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OS ESTADOS SOCIAIS EXISTENTES NA VIDA ESPIRITUAL 


UM DISCURSO FEITO PELA SRA. CORA. LV TAPPAN, SOB A INSPIRAÇÃO DE "ADIN AGUSTUS 
BALLON," NO CONCERT HALL, NA RUA LORD NELSON STREET, EM LIVERPOOL, NA NOITE DE 
SEGUNDA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 1875 


Sr. Presidente e Amigos - Pode não ser inapropriado, ao dispensarmos este 
discurso, afirmar que a mente de onde procede - Adin Augustus Ballou - não foi 
enobrecida na terra com o título de "Doutor" nem "Reverendo" nem nenhuma 
outra designação, excepto a que agora é atribuída. O meu pai, o Rev. Adin Ballou, 
ainda vive na sua residência terrena em Hopedale, no Massachusetts, América, e 
ainda desempenha as suas funções ministeriais entre algumas pessoas seletas e 
eleitas, às quais ele durante muitos anos dispensou conselhos espirituais e sociais. 
O Dr. Hosea Ballou, por vezes chamado de "pai do Universalismo" na América, 
esteve apenas remotamente relacionado com o ramo da nossa família; portanto, 
para maior melhor informação daqueles que por vezes professam saber mais sobre 
assuntos humanos e espirituais do que o conhecimento deles justificará, eu 
apresento estes poucos factos para que vocês saibam que eu não estive nem estou 
agora de forma nenhuma ligado ao título ou renome de "Reverendo," salvo o 
renome conquistado pela devoção à minha família e à verdade que cheguei a 
conhecer antes dos meus dezoito anos, quando deixei a forma humana. Desde 
então, o meu histórico só pode ser conhecido daqueles que, como o instrumento 
que agora uso, estejam em comunhão com o mundo dos espíritos; e toda e 
qualquer pessoa que não tenha estado em comunhão com o mundo dos espíritos 
não poderá conhecer a minha história e, portanto, não tem o direito de pronunciar 
julgamento sobre o que tenho feito. O discurso que lhes reservei para esta noite - 
sobre os estados sociais na minha existência recém-descoberta - provar-lhes-á 
aquilo em que eu estou e tenho estado interessado nos últimos anos e mais, desde 
a minha partida da vida terrena. 


O assunto que tenho a apresenta-lhes esta noite é "Os Estados Sociais Existentes na 
Vida Espiritual," tendo em mente que qualquer que seja o grau do torpor moral ou 
espiritual na forma humana, se o espírito tiver existência além da forma humana, 
deverá existir um estado de existência qualquer; se existir vida além do sopro 
mortal, deverá haver um lugar ou condição de vida; e tudo o que constitui o estado 
de existência além da vida mortal deve achar-se incorporado na condição social e 
moral da vida espiritual. 


Há muito que se sabe na Igreja Cristã que devem haver diversos graus, mesmo 
para os perfeitos e abençoados; e tem sido ensinado por muitos discípulos 
avançados da teologia que devem existir estágios graduais de aspiração e 


constante mudança no mundo das almas. O meu pai ensinou isso desde muito cedo 
na vida; os Universalistas geralmente acreditam nisso, os Unitaristas avançados 
aceitam-no e muitos instrutores da Igreja da Inglaterra não negam as "muitas 
mansões” existentes na casa do Pai. Eu descobri, pois, quede entre todos os temas 
que mais interessam aos mortais quando conversam com seres espirituais, ou com 
os que partiram que deixaram a vida terrena, a única questão que se revela 
predominante, e sempre se apresenta à mente daquele que goza de clareza na terra 
é: "Tu és feliz?" A medida dessa felicidade, de acordo com os estados da mente 
individual, é aquilo que me proponho apresentar-lhes, e para o que lhes peço a 
devida consideração e atenção, como haveriam de dar a qualquer viajante ou 
navegante que, vindo de uma região talvez desconhecida para vós, aponte os 
estados da vida social existentes nesse mundo, ou quem, proveniente de uma 
província habitada pelos seus amigos, revele algumas das diversas condições e 
ocupações da nova vida que leve. A mente, sempre imperecível, parte da vida 
terrena na mesma condição que corresponda aos últimos momentos que tenha 
estado na terra; e os estados espirituais em gradações e adaptações regulares 
proporcionam o estágio adequado de entrada desse espírito na sua vida recém- 
descoberta. 


Por exemplo, imediatamente ao redor da Terra, a uma distância que varia entre 
sessenta a cem milhas, encontra-se a atmosfera exterior da Terra. Além dela, numa 
distância de milhares de quilómetros, existe uma aura ou uma atmosfera eléctrica 
que não é passível de ser medida ou descoberta pela ciência externa ou dirigida 
para o exterior, mas ainda assim não menos positiva na sua existência. Os 
primeiros e imediatos círculos da existência espiritual são aqueles que cercam a 
Terra, se misturam com a sua atmosfera, participam das suas propriedades mais 
refinadas e atraem um pouco de força e apoio da compaixão das mentes na Terra. 
Aqueles estados espirituais que circundam imediatamente a terra são mais ou 
menos sombrios, de acordo com o grau de elevação moral e espiritual que o 
espírito tenha possuído antes de deixar o corpo; e quando o vosso amigo, tendo-se 
afastado da forma material, existe na forma espiritual, não é que o espírito seja 
transportado para algum reino distante, longe do vosso alcance e pensamento, mas 
a atmosfera espiritual, na exacta proporção da elevação ou degradação desse 
amigo, é remota ou próxima à terra; e se esse amigo tiver sido alguém em quem 
tenham predominado principalmente os encantos e prazeres materiais, esse amigo 
talvez não goze de poder suficiente de elevação espiritual que o eleve da atmosfera 
terrena e deve permanecer a rondar a habitação da sua vida terrena ou a andar por 
perto das suas anteriores associações, perturbado pelos resultados da vida 
demasiado material que ele tenha levado quando esteve na terra. 


E inútil disfarçar o facto de que a qualidade da natureza espiritual de um homem 
compõe o estado em que ele dará por si ao entrar na existência espiritual e que, se 
os seus pensamentos foram bons ou ruins, relativamente elevados ou baixos, o 


estado do seu ser será comparativamente elevado ou baixo quando ele entrar no 
mundo espiritual; e ele será acolhido num círculo de seres espirituais que 
corresponda ao seu próprio progresso e desenvolvimento e que esteja de acordo 
com os pensamentos e sentimentos que ele tenha tido enquanto esteve na terra. 
Em todas os tipos da vida humana - mesmo aqui esta noite, - se vocês se 
organizarem em grupos e se reunirem numa assembleia para um diálogo, vocês 
descobrirão que cada mente gravitará para a sua própria classe; formar-se-iam 
centros e grupos em torno de cada centro, e vocês gradualmente veriam o 
desportista e os seus associados a um canto da sala, o teólogo e os seus seguidores 
a outro, o literário a outro e assim por diante, até que cada indivíduo reunisse em 
torno de si próprio aquelas pessoas que simpatizassem em questões de 
pensamento e aspiração. 


Retirem à vossa existência terrena toda a força de circunstância exterior, todos os 
meros desejos materiais e os laços de necessidade que unem famílias ou 
comunidades, e então vocês terão o status espiritual exacto da família ou pessoa 
particular. Agora, muitas pessoas permanecem juntas por necessidade. O vosso 
trabalhador pode ter aspirações muito além da sua posição, por as suas 
necessidades diárias lhe exigirem uma atenção constante. Mas removam a 
necessidade da procura de subsistência externa e vocês chegarão à influência 
exacta da aspiração do indivíduo. Qualquer que seja essa aspiração e propósito, 
será a verdadeira medida do seu estado espiritual; mas quando fazemos uso dos 
termos “estados espirituais" e "sociedades espirituais," fazemos isso inteiramente 
com respeito à natureza mental, moral e espiritual do homem, e não com respeito à 
sua posição externa, qualquer que ela seja. Assim que o espírito é liberto do corpo 
externo, a necessidade de comida, vestuário e abrigo do tipo material cessa. O 
alimento do espírito deve ser o pensamento; e, portanto, se o homem tiver 
padecido de falta de cérebro ou mente na terra, entra no mundo espiritual como 
um mendigo. 


As vestes do espírito devem ser compostas de boas acções; portanto, se o homem 
tiver levado uma vida egoísta e ímpia sobre a terra, ele descobrirá que entra na 
existência espiritual com trajes de mendigo. A casa do espírito é a habitação que 
ele cria para si próprio. Uma atmosfera mental de luz, ou de trevas, de paz ou de 
discórdia, que ilumina o caminho ou lança uma sombra escura, torna-se na vida 
espiritual mesclada na exacta proporção do estado espiritual do ser humano; 
portanto, quando vocês põem de lado os corpos externos, que não passam de 
máscaras da alma, o estado espiritual permanece revelado e vocês são atraídos 
pelas luzes ou sombras que melhor representarem a vossa condição espiritual; 
vocês são recebidos nos círculos e associações de espíritos que apresentarem 
afinidade com a vossa própria mente; e se os laços de afeição que os tiverem 
prendido aos mais próximos e queridos da Terra permanecerem e forem do 
espírito, essas pessoas serão as primeiras a recebê-lo e a acolhe-los no mundo dos 


espíritos - e na sua atmosfera de luz, simpatia e harmonia vocês entrarão. Se os 
laços que os unem forem meramente de consanguinidade, e não tiverem o sabor da 
simpatia; se você tiverem sido um pai severo ou um filho indecoroso; se tiverem 
procurado prazeres fora do altar da família, então, enquanto espírito (cuja 
condição rompe levemente apenas os laços externos), vocês não poderão entrar no 
estado ou condição, talvez, do que partiram, mas ver-se-ão amarrados e vinculados 
aqueles bacanos por quem terão deixado o lar e a família para se associar nas 
horas de folia e prazer. Esses companheiros, igualmente livres da forma externa, 
ainda estarão a criar uma atmosfera de sombra na qual, ao entrarem nela, vocês 
serão acolhidos como membros, e na qual vocês deverão misturar-se com os da 
vossa própria espécie. 


As primeiras esferas ou estágios da vida espiritual apresentam à visão avançada 
pequenos cenários melhores do que os existentes na Terra; quando vocês se 
lembram de que essas esferas e círculos são continuamente povoados pelos 
espíritos que vocês remetem diariamente do vosso meio e quando se lembram de 
que a maioria da humanidade nunca atinge grande sabedoria, mas por vezes pode 
tê-la no pensamento ou reverencia-la, vocês têm o tipo exacto das primeiras 
esferas da vida espiritual. O rei que deixa o seu trono terreno não encontra 
vestígios de servidores, mas encontra a sua mente depravada e enfraquecida pelo 
poder e pelo pensamento que o levou a acreditar que a grandeza externa torne o 
homem verdadeiramente grande. Por isso, ele entra num círculo de espíritos que 
pode estar disposto a prestar-lhe uma homenagem fingida, mas vê de forma 
distinta que é apenas a lealdade que têm o direito de homenagear, devido à 
ignorância do estado real da vida espiritual. Em todo lugar em que os humanos se 
juntem, acima de todos os locais dos vícios e crimes, perto de toda cena de conflito 
humano, perto de retiros silenciosos e altares domésticos pacíficos, pairam 
exactamente os habitantes do mundo espiritual que são convidados pelas suas 
ocupações, orações, e aspirações. 


O bêbado na sua folia pode não estar muito deslocado quando ele vê demónios e 
inimigos terríveis a assombra-lo que procedem a partir da escuridão, uma vez que 
ele se veria entre tais coisas se nesse instante a sua alma tivesse partido do seu 
corpo mortal. O avarento, a agarrar avidamente os seus ganhos acumulados, não 
entraria em lugar de grandeza e beleza, pois que haveria de sentir o peso do baú de 
ferro que continha os seus tesouros terrenos a roer-lhe o coração e a 
sobrecarregar-lhe o espírito; baú espiritual que está apenas carregado com as 
lágrimas da viúva e do órfão que ele pode ter oprimido, que o prendem até que o 
seu espírito aspire com grande penitência ao alívio, e, com essa lembrança, ele não 
pode imediatamente ascender ao céu. 


Imaginamos esses estágios da vida espiritual, primeiro, porque, entre o mais alto e 
o mais baixo, encontram-se os estados médios dos seres humanos, e por não existir 


pessoa alguma ao alcance som da voz da médium ou no raio do pensamento 
humano, que não tenha consciência de que ele ou ela pode ter alguma tolice, 
alguma falha peculiar, algum medo ou terror que, por sua vez, o prenda e acarrete 
à terra de que, se cada um tiver consciência, o espírito possa por ventura superar e 
ser libertado das suas consequências. Afirmamos, pois, que esses círculos ou 
esferas não são exagerados pelas visões de Swedenborg, nem pelas representações 
de videntes que foram capazes de visitar as cenas da vida espiritual, em que as 
paixões, loucuras e objectivos externos do homem se revelam profundamente 
enraizados nas condições e manifestações iniciais da sua existência espiritual. 
Felizmente, porém, a matéria é menos que o espírito; os objectivos externos 
sempre dão lugar aos interiores e aos estágios seguintes da vida espiritual; (e 
mesmo naquilo que é o mais baixo e representa a parte mais infeliz da 
humanidade), há estágios de mudança gradual, constante e de aspiração, e cada 
espírito conquistando para si a posição precisa que será ocupada no mundo das 
almas. Quero dizer, conquistam esse lugar, não por emolumentos externos ou por 
qualquer posição de fama ou grandeza externa, mas por um valor e integridade tão 
esterlinas quanto indicado pelo homem que mais ama a sua espécie, e está 
disposto a fazer o máximo para elevar a humanidade. 


O estado espiritual que se segue imediatamente às esferas mais baixas, denomino o 
Reino de Fraternia, onde todas as mentes que se dedicam à elevação da 
humanidade e aos outros espíritos que estão abaixo deles, permanecem e se 
comunicam. Nessa esfera, há assembleias de almas elevadas, cujo pensamento 
enquanto na Terra foi dedicado ao benefício da sua espécie - filantropos como 
Howard, estadistas como Wilberforce, mentes como as que sacrificaram um mero 
nome externo pelo amor da sua espécie - todos quantos tenham tido a intenção de 
resolver as grandes questões da vida social na Terra - aqueles que apresentaram 
aos olhos do filantropo o vasto abismo entre os afortunados e os infelizes, o 
aparentemente intransponível abismo existente entre os depravados e os 
piedosos; todas as mentes que tiverem a intenção de resolver as questões do crime 
humano e do trabalho humano, todas as que, durante a sua vida terrena, tiverem 
visto além da mera forma externa da lei humana o espírito da justiça humana, e se 
tenham esforçado por aplicar o remédio mudanças adequadas nessa direção. Vejo 
que esses estão aí unidos, com os seus pensamentos ainda decididos a resolver as 
grandes questões que elevarão a humanidade. Acho que Wilberforce disse uma 
vez: "Nunca vejo um criminoso acorrentado, que não ache que poderia ter sido 
esse homem.” 


A vasta humanidade que se colocaria na posição de um criminoso é o tipo de mente 
que entra no Reino da Fraternia na vida espiritual e que, associando-se a mentes 
afins, esforça-se por investigar os mistérios que se acham presentes na vida 
humana, onde há celas de calabouço, por um lado, e um templo de adoração, por 
outro, e onde existem ricos e pobres, grandes e baixos, altos e degradados. E "Qual 


será a poderosa ponte que consegue atravessar o abismo da miséria humana?" 
Essa é a questão que ocupa os filantropos libertos e ressuscitados; essa é a questão 
que, dia após dia (pois naquele Reino não há noite), a mente, o pensamento e o 
espírito dos mortos ressuscitados procuram resolver e impressionar na mente 
terrena; esse é o tema que sempre surge nos lábios eloquentes do estadista vivo na 
terra, quando ele fala, impelido por algum poder invisível. 


Quem dirá que um Richard Cobden, recentemente retirado da terra, não possa 
estar ainda a influenciar as mentes em benefício da humanidade? Quem dirá que 
Sir Robert Peel tenha esquecido o interesse que tinha pelo bem-estar dos seus 
compatriotas, e que o céu se ache tão distante que o haveria de impedir de 
conceder uma bênção, se pudesse? Quem dirá da Inglaterra que algumas das suas 
leis mais humanas devem ter caído no esquecimento por os seus filhos prediletos 
se terem tornado pó? Não, com um poder e um pensamento mais potente, eles 
esforçam-se por penetrar ainda mais perto das causas do sofrimento humano, e 
decidir as grandes questões que não só trarão pão ao homem, como também 
alimentarão o espírito e cura aos pecados da mente doentia. Esses são os temas 
fortes que, reunidos em convocação solene, os círculos da vida espiritual discutem 
juntos - discutem por um discurso que é pensado e na forma de expressão de que 
vocês não têm protótipo na linguagem humana, mas é como se um anjo se movesse 
sobre vós, os pode levar a conhecer, sem enunciado audível, o próprio espírito e 
voz da alma do amor. 


Um elemento prevalece nesse reino social ao qual me refiro. Não é um elemento de 
fama, ambição, poder, grandeza terrena, renome, conquista intelectual nem meras 
realizações divinas do intelecto - um elemento simples que, como uma luz suave e 
amortecida, ilumina todo um belo círculo, que envolve e eleva as almas dos reinos 
inferiores e das regiões sombrias do desespero - uma luz suave como os raios de 
ametista nas alturas dos Alpes, ou como os tons crepusculares que misturam a 
terra e o céu. O nome desta luz é Compaixão, uma chama solvente absoluta, que 
une todas as almas num nome comum, e que leva até as mentes mais elevadas 
deste reino de existência espiritual a simpatizar (condoer-se compreender) com o 
espírito mais humilde nas suas trevas e sombras, sem as quais até o Filho O 
homem não teria vindo à terra e, tendo vindo, não teria chegado até o estado mais 
humilde do pensamento humano. 


Com expressões benignas, com corações e mentes dispostas, com uma ideia prática 
e eficiente, eles estão a descobrir e a preparar métodos de vida e acção humanas 
que os grandes e os bons se esforçaram em vão por introduzir entre a humanidade 
- não inteiramente em vão, pois com que mão edificante de mecânica, com que 
elevado poder do inventor, com que divisão e apreciação do trabalho, com que 
unidade das classes trabalhadoras, com que inteligência que, mais poderosa que 
todas as outras armas, são gradualmente distribuídos pelas línguas dos muitos 


milhões da Imprensa, com o poder de toda aquela gigantesca influência que é 
sempre cedida e sempre deve será cedida, à difusão do conhecimento, à educação 
adequada de todas as classes de seres humanos - o mundo está a ser gradualmente 
preparado para essas ideias. 


John Bright será sucedido por uma outra mente, que, porventura, dando um passo 
avançado, proponha outros problemas e outros métodos para a solução do 
trabalho humano. Aqueles que se acham actualmente interessados em elevar os 
fardos das massas ainda serão sucedidos por outros, que com línguas mais prontas 
e mais potentes corações de compaixão prestarão uma ajuda e encorajamento a 
todo esquema de liberdade e iluminação humana. 


A primeira e fundamental palavra da mensagem que lhes trago desta esfera da 
Fraternia, o primeiro passo para a emancipação humana, para a libertação da terra 
e das sociedades terrenas dos fardos que agora as restringem, é a disseminação de 
um conhecimento útil - de um conhecimento a ser disponibilizado e compreensível 
às massas populares, daquelas vias externas pelas quais as verdades mais simples 
podem ser transmitidas da maneira mais simples. 


O trampolim seguinte é (e não o considero primordial por razões óbvias) a 
distribuição adequada e a remuneração adequada pelo trabalho de todos os tipos; 
com respeito ao trabalho físico, no sentido de receber as suas justas recompensas, 
com respeito ao trabalho mental e moral, a sua recompensa proporcional, e levar 
todos os homens a saberem que, aos olhos de um Espírito inteligente e 
onipresente, não existem distinções, excepto as que têm lugar na mente, mas não 
no corpo, na alma, mas não na sua morada. 


A seguinte e mais importante verdade, que, se não for nova, é igualmente valiosa 
(como a maioria das verdades de que o mundo já ouviu falar) é que entre todas as 
classes e gradações da sociedade humana haverá daquele espírito permanente que 
permeia e de simpatia fraterna. Compaixão pelo homem que está degradado, pois 
ele, mais do que o afortunado e elevado, exige a sua simpatia; simpatia pelo 
homem que está infeliz, uma vez que ele exige compaixão como elemento 
primordial que o eleve do infortúnio em que se encontra; simpatia pela classe à 
qual ele pertence, e que faça saber a cada palavra e obra da vida que não existe 
distinção de classe no mundo do espírito, excepto a que diga respeito à alma 
iluminada ou não iluminada; e que o homem de elevado desejo, propósito honesto 
e integridade de coração, embora não possa enunciar uma palavra de retórica e 
não conheça uma regra gramatical, ocupa um lugar elevado no mundo das almas 
por causa da autenticidade das suas aspirações. 


Nesses conselhos de associação, homens e mulheres -- por as mulheres estarem 
incluídas em todas as sociedades da vida espiritual, como deveriam estar em todas 


as sociedades adequadas da vida terrena -- e qualquer sociedade da vida terrena 
que não for adequada para a vossa mãe, irmã ou filha, não será adequado para 
vocês -- nessas sociedades, onde mentes como Elizabeth Fry e Florence 
Nightingale, quando elas se juntarem a elas, e todas as mulheres cujas vidas foram 
dedicadas à sua espécie, desde a mãe que dedica as suas horas, dia e noite, ao bem- 
estar da sua família, até à santa mais elevada que, no claustro ou na cela da 
masmorra, leva uma vida de pureza, para que o mundo possa ser beneficiado por 
ela; nessas sociedades, homens e mulheres ressuscitados, cujas maiores acções na 
terra tenham sido o sacrifício pessoal e cujo maior heroísmo tenha sido o 
esquecimento de si - todas as mentes cujos pensamentos pretendem beneficiar a 
sua espécie entrarão e encontrarão a sua recompensa em trabalhos de amor. 


O primeiro e mais profundo estado é o estado do indivíduo, aquele lar 
aperfeiçoado, aquela família celestial, livre da discórdia e do jargão que com tanta 
frequência (infelizmente) arruína a beleza do altar sagrado da família na terra. O 
lar típico da terra é o reino típico do céu. Esse reino típico do céu é uma realidade 
nos estados sociais da vida espiritual quando afastado da dureza e dissonância do 
contacto externo; o espírito leva o ente querido a perceber que existe ternura por 
trás da brusquidão; que existe um amor genuíno por trás da aparente severidade, e 
que os pensamentos que eram aqueles de origem externa e não espiritual se 
fundem no espírito e são vencidos pelo maior nome de compaixão espiritual. Eu 
digo que o lar típico na terra é o lar espiritual, liberto e resgatado da dissonância 
terrena, das trevas terrenas e tornado residência de toda graça; tornar esse lar 
terreno celestial, o lugar típico infância, e fazer do amor do pai e da mãe o amor 
glorioso e culminante das crianças aqui reunidas por laços que não se gastam, mas 
se fortalecem com o uso; aqueles que são afins no espírito, os grupos familiares da 
alma que assim se reúnem, e eu asseguro-lhes que é devido a essa perfeição do 
espírito individual na família que o reino da amabilidade espiritual se completa. 


Nenhum indivíduo pode ser um filantropo que odeie qualquer ser vivo. Nenhum 
indivíduo pode ser um verdadeiro benfeitor da sua espécie que não seja amável 
com todos os membros da sua família e com todos os membros da criação de Deus. 
O espírito, pois, para ingressar numa família espiritual perfeita, deve deixar de lado 
toda a sua discórdia, inveja, aspereza, orgulho e egoísmo, e deve entrar com o 
espírito de mútuo acordo num grupo que é unido por laços de amor e amor de 
afinidade, que perfaz o lar de todo espírito individual glorificado, assim, o 
santuário e a cidadela do Reino dos Céus. Todos os membros dessa família 
trabalham juntos, cada parte desse pequeno círculo - ou grande, conforme o caso - 
é como uma vibração num tom da melodia mais doce; todos unem os pensamentos 
e propósitos à intenção e objecto ou aspiração específica das suas vidas, que devem 
ser de compaixão, beneficência, bondade, conhecimento, aspiração e oração. Essas 
famílias, assim, agrupadas formam os círculos e conselhos que se reúnem para 
benefício da humanidade. Não podem haver dissensões nas massas, pois não há 


dissensões nas suas partes; não podem haver brigas nem ciúmes, pois estes não 
pertencem a nenhuma parte dos grupos que compõem esse reino. 


A morada deles é composta daquelas substâncias que o ambiente espiritual 
proporciona, e é tão tangível e real ao sentido espiritual quanto a vossa habitação. 
Pode não ser alvo de uma análise química, pode não ter uma organização externa 
correspondente à vossa vida terrena; mas é palpável e distinta na forma, e 
organizada em figuras e estruturas de beleza mais ou menos artística. Esses reinos 
não estão tão distantes, nem tão inatingíveis, quanto vocês imaginam. Qualquer 
pensamento de benefício mútuo com que alguém ocupe a sua mente do dia-a-dia, 
mesmo na actividade mais humilde da vida, faz parte e ajuda a compensar a beleza 
do vosso espírito; qualquer acto de sacrifício realizado, ou conquista da paixão e do 
orgulho individual, constitui um dos trampolins da vossa morada nesse lugar. 
Posso dizer que não há necessidade de leis externas e didáticas; que não 
precisamos de governos que imponham armas; que o espetáculo da lei sublime do 
espírito sendo imposto pela força, em vez de pelo direito, é desconhecido neste 
reino de existência espiritual; e todos os que se erguem com a agonia, gemidos e o 
terror, dos campos do derramamento de sangue humano, devem incorrer na 
mancha daquela escuridão da paixão e da guerra humanas - devem entrar nos 
estados que se encontram abaixo do reino. 


Essas sociedades estão unidas pelo reconhecimento comum da justiça e da 
verdade, são unidas nos seus propósitos pela busca do conhecimento e pela 
perfeição suprema das almas dos homens nos estados terrenos e espirituais; essa 
perfeição é viável e possível, senão a promessa não tinha sido dada e o exemplo 
dela não teria sido mostrado ao mundo. A possibilidade da perfeição da alma 
humana no finito, como Deus é perfeito no Infinito, é a pedra angular do templo 
espiritual de Fraternia; a possibilidade de cada espírito humano poder alcançar em 
qualidade a bondade retratada por e através da Mente Infinita no estado finito é 
tão antiga em teoria, e ainda assim aparentemente tão difícil de compreensão 
terrena, que poucos se esforçam por alcançá-lo, enquanto muitos conseguem fazê- 
lo. 


Ilustrarei o que quero dizer com isto: qualquer bondade praticada por qualquer 
ser humano com genuína abnegação e esquecimento de si é, na sua qualidade, tão 
perfeita quanto a mesma bondade praticada pelo arcanjo mais elevado ou uma 
qualidade semelhante revelada pela própria Deidade. Não digo que o homem possa 
tornar-se infinito na variedade e poder das suas manifestações; mas digo que a 
perfeição última da qualidade do pensamento humano é tão plausível e possível 
quanto a solução definitiva de qualquer problema matemático. Só pode existir no 
grande universo dos princípios derradeiros uma maneira certa para qualquer 
coisa; pode existir no grande mundo das causas espirituais e morais, uma só 
precisa e apropriada; pode existir na natureza absoluta da alma humana, apenas 


um lado da Verdade, e todos os outros a que os homens chamam de Verdade serem 
apenas sombras e o brilho da vida exterior, que quebrariam em fragmentos a 
verdade de Deus e chamariam cada fragmento de todo. Se tiverem dominado 
qualquer dos problemas da geometria, estão tão correctos na solução e na sua 
compreensão deles quanto o próprio Euclides. 


Se dominarem qualquer princípio do pensamento espiritual, fazendo com que, 
como deve ser, seja primordial e absoluto, não pode haver arcanjo que os exceda 
na solução desse problema. Ele pode ter outros problemas dos quais vocês nada 
saibam; ele pode ter uma gama maior de sabedoria espiritual; ele pode ver auges 
que vocês podem não compreender; mas esse princípio permanece para sempre 
resolvido para todas as nações da terra. O mais elevado teólogo e o mais simples 
dos seus alunos podem conhecer o significado das simples palavras contidas na 
regra de ouro. O serafim do céu e a mente mais elevada de onde veio a verdade só 
podem tipificá-lo; se vocês o tipificarem - nesse grau vocês são iguais a Deus. 


Apresentamos-lhes este facto com a possibilidade da realização humana. 

Não negamos que seja possível, e que deve ser possível, no amor de Deus e nas 
promessas de Jesus, que toda alma atinja esse grau; mas sem ela nenhuma alma 
pode entrar no Reino dos Céus, nenhum espírito pode entrar no Reino da 
Beneficência, no Reino de Fraternia, ou Reino da Vida Celestial, que se encontra 
esfera após esfera muito além do nosso alcance, e que um dia podemos alcançar. 


Lembrem-se de que não conheço nenhum espírito em toda a hoste poderosa que se 
amontoe pelo Reino da Fraternia, cujo pensamento não se dedique a fazer, no 
máximo da sua capacidade, a vontade de Deus por amor e pelo benefício dos seus; 
lembrem-se de que eu não conheço nenhuma mente tão exaltada sob os raios desta 
poderosa esfera Platônica que não faça plena intenção - com constante 
esquecimento e constante ignorância de si próprio - que não tenha a intenção 
máxima de poder usar de bondade para com os outros; e se um grupo de espíritos 
desses na terra ou no céu pudesse permanecer no meio da disputa terrena, vocês 
veriam como é possível, por seu grandioso exemplo e pelas suas actividades, 
mesmo em relação á matéria externa, transformar-lhe a escória no ouro do 
espírito, e as paixões exteriores numa conquista da matéria, até que vislumbres 
desse reino possam descer à Terra. 


O que Fourier viu numa nação distorcida pela paixão e degradação social; o que 
Robert Owen viu numa nação ligada à primogenitura hereditária e à depressão do 
povo trabalhador; o que o meu pai viu na nação de ideias superiores e de cultura 
mais elevada, e no fundamento do Socialismo Cristão, é realizado e concretizado 
neste mundo dos espíritos, onde não há reis, sacerdotes, santuários externos nem 
altares, para prejudicar a beleza do espírito, mas apenas o templo vivo de Deus, a 
lei dedicada do Infinito. Tornar essa lei vossa, adequá-la à vossa vida e governo 


diários, possibilitar que esse reino venha à Terra, é de facto uma missão e o 
verdadeiro significado do Cristianismo. 


Mostrar que é possível, e realizado nos estados mais elevados da existência 
espiritual, é a nossa missão e a mensagem que lhes trazemos; mostrar que, por um 
esforço constante, vigilância, elevação dos vossos próprios pensamentos das 
actividades e cuidados degradantes que as impedem; conquista do egoísmo, do 
orgulho, da ambição, do amor pelo mero ganho mundano, e constante 
cumprimento do dever que mais próximo e diante de vós estiver - você obtêm por 
vós próprios, mesmo neste mundo de tempo e sentidos, um vislumbre desse 
estado futuro em que, estamos confiantes, está a chegar ao homem. Não considero 
o milénio uma fábula vã; não desespero quanto à possível perfeição da raça 
humana. Eu acredito que seja possível que as sociedades de homens convivam 
pacificamente, harmoniosamente, com afecto, com a intenção de beneficiar a 
própria espécie -- sem jargões, contendas, discórdias, inveja, malícia ou crime. Eu 
acredito que seja possível que isso tenha começo agora, e nesta mesma hora, e em 
todos os corações onde o amor por si próprio, o orgulho, a ambição e a paixão não 
tiverem usurpado sequer a centelha latente da Divindade. Acredito que o ser 
humano mais baixo, possivelmente lá na rua, a quem vocês desprezam (estou 
confiante de que não agora) por quem passarem, se lhe apelarem da maneira 
correcta, reconheceria que o amor é melhor que o ódio, a virtude é melhor que o 
vício, a bondade é melhor do que a crueldade e a aspiração melhor do que a 
degradação. Acredito que o criminoso mais baixo e o mais embrutecido dos 
canalhas na cela da masmorra, se for apelado com outras armas que não a do 
chicote, e outros pensamentos e palavras que não as da crueldade, e lhe 
prometerem outras coisas que não a forca e o Hades, haveriam de verter uma 
lágrima de penitência e, se lhes falarem da mãe ante quem se põe de joelhos e dos 
dias da sua infância, haveria de flectir o joelho e de elevar o coração em oração. 


Tenho fé para crer que se a lei da força externa fosse suplantada pela força mais 
poderosa da solidariedade e do amor, se a lei da força fosse suplantada pela 
amável, porém firme, do direito; se a lei do desprezo e da crueldade fossem 
suplantadas pela lei da compreensão e apreciação das causas da degradação 
humana, esta sociedade não testemunharia os espectáculos revoltantes do crime 
humano e vocês não ficariam à beira da ruína, sempre que qualquer agitação 
social, política ou religiosa abalasse o país ou o mundo. Acredito que os seres 
humanos, de qualquer grau, sejam receptivos ao apelo da bondade. Eu acredito que 
é reconhecido que a criação bruta é governado pela gentileza e pela firmeza. Eu 
acho que nenhuma raça de seres humanos seja mais baixa que o bruto. Penso que a 
mesma lei e a mesma sabedoria estendidas em qualquer dos graus alcançariam os 
estados mais baixos da vida humana, e levariam aqueles sumidouros de crime que 
agora remetem as suas blasfêmias ao céu, a produzir orações e cânticos de louvor. 


Acreditando isso - e é nisso que acreditam todas as almas dedicadas que se 
encontram na terra ou no céu - não pararei noite ou dia, não hesitarei durante 
todas as horas de sono mortal, em que apenas os espíritos estão vigilantes e alerta, 
em impressionar até mesmo na mente mais humilde que o Éden que há de vir à 
terra será quando cada indivíduo arrancar da sua mente todo egoísmo tacanho, 
todo ódio, inveja e desprezo, e permanecer apenas na compreensão e amor de uns 
pelos outros, formando o lar perfeito, a sociedade perfeita do homem e da mulher, 
o governo perfeito da terra, o epítome perfeito da humanidade neste mundo. 
Quando isso for realizado, e não antes, voarei para outros mundos e regiões 
superiores do pensamento, e lutarei, qual guerreiro, por encontrar mais mundos 
para conquistar - não com a espada, mas sempre pelo amor. 


CORA RICHMOND RESPONDE A QUESTÕES SOBRE A VIDA DE JESUS 


CORA L. V. RICHMOND NUMA SESSÃO DE PERGUNTAS E RESPOSTA NO GREW'S HALL, 10 DE JUNHO 
DE 1877 


Pergunta: Os espíritos controladores quererão transmitir-nos o conhecimento que 
têm sobre o estágio inicial da vida de Jesus de Nazaré? Terão publicado um relato dos 
prodígios realizados por ele para além daquelas das Sagradas Escrituras, e terá sido 
tal publicação suprimida pela Igreja? 


Os registos pertencentes à vida de Cristo chegaram até vós necessariamente por 
parte dos Cristãos, e só aqueles registos ou crónicas que foram considerados em 
conformidade com os ensinamentos teóricos e as chamadas revelações da igreja 
fora perpetuados e prescritas. É facto bem sabido que os Primeiros padres da 
igreja estavam divididos e que a facção Paulina, ou os seguidores de Paulo 
sofreram uma ascensão. Muitas das facções não foram somente suprimidas como 
os seus registos foram destruídos. Entre os seguidores imediatos de Cristo, um 
Paulo e outro Barnabé estiveram divididos, e uma outra seita surgiu; além disso a 
seita designada por Arianos, mas então um Concílio decidiu o que deveria formar 
os arquivos da igreja e que porção deveria ser suprimida. Supõe-se que no Concílio 
de Nice existiram documentos suficientes para compor uma centena de Bíblias, 
para além dos quatro evangelhos, e tudo quanto foi retido, para além da substância 
do Novo Testamento. A doutrina Cristã, a teoria Cristã, a ordem sacerdotal, tudo 
esteve nas mãos de Paulo. 


À medida que ele visitava cidade após cidade, é claro, as outras ordens mais 
simples não foram perpetuadas. É suposto por muitos alunos que tenha havido um 
tempo em que Cristo tenha aparecido entre as idades dos doze e os trinta, e alguns 
justificam a vida e trabalho que efectuou durante esse período. Pela nossa própria 
parte consideramos que isso se deva à opinião de diferentes estudantes, e que essa 
porção da vida do Cristo tenha sido suprimida por ele ter estado a receber as 


instruções preparatórias para o seu ministério. Também se crê que na história e 
nos escritos de Flávio Josefo a referência feita a Cristo seja uma interpolação feita 
pela igreja. Cristo não constituiu autoridade alguma até Paulo tornar a doutrina 
suficientemente importante para ser aceite pelas sociedades instruídas. Também 
se pensa que entre os populares simples existentes entre os seus próprios amigos 
ao longo do memorável Mar da Galileia, tenham existido provas do ministério de 
Jesus e incidentes com os seus poderes, no entanto não foram considerados 
suficientemente importantes para ser perpetuados. 


Tudo quanto tendesse a subverter a especial ordem que desejavam fundar, seria 
considerado contrário ao seu desejo. O conhecimento que possuíam em si mesmo 
seria autoridade suficiente, se pudessem ter fé nele. É evidente que quando Cristo 
discorria no templo atraía a atenção dos sacerdotes, e quando o sacerdote Safarius 
figurou contra Cristo, secretamente ele era seu amigo. Agora torna-se claro que, 
aos doze anos de idade ele foi instruído pelo sacerdócio e realizou uma viagem ao 
Egipto com um da ordem de Melquisedeque. No Egipto ele fez o voto que o 
tornaram sacerdote dessa Ordem, o que o habilitou assim a fugir às perseguições 
iniciais. Não tivesse ele sido traído e a tendência da sua doutrina teria sido 
suficiente contra a Igreja para ser alvo de perseguição da sua parte. 


Através do jejum e de diversos outros métodos, ele foi eminentemente habilitado 
para ser um dos do sacerdócio dessa ordem. Onde quer que os seus sinais fossem 
reconhecidos, e os sacerdotes dessa Ordem tivessem conhecimento do facto de ele 
ter sido iniciado, ele era protegido. Os próprios Romanos tê-lo-iam respeitado, mas 
por causa do clamor das autoridades na igreja que não tinham conhecimento dessa 
Ordem. Essa é a intenção da crença estabelecida com respeito ao que Cristo fez, 
pertencendo à Ordem de Melquisedeque, por essa Ordem ser representada por 
uma linha de instrução directa que vinha do Egipto. A partir dessa Ordem fora 
reconhecido que a verdadeira igreja tinha a sua origem; é assim na distinção da 
sucessão apostólica. 


Paulo socorreu a igreja Cristã dessa Ordem antiga e estabeleceu-a de uma forma 
mais distinta em linha directa com a profecia Hebraica. Que Jesus tenha feito 
prodígios no seu próprio pais não é óbvio excepto em criança, quando possuía um 
grande poder do espírito; mas sujeito aos mais rigorosos tipos de testes ao 
apresentar as grandes verdades aos corpos instruídos no Egipto, não seria 
maravilhoso que, depois disso ele tivesse oportunidade de aperfeiçoar os seus 
dons e de coroar o seu trabalho com uma expressão directa pública. 


Foi previsto que em alguma altura futura dos seus ensinamentos iriam resultar 
problemas, e tudo recaia nas mãos daquele corpo particular que desejava 
estabelecer as suas próprias teorias e doutrinas. Se o poder de Roma tivesse tido 
acesso a todos os registos, teria suprimido tudo quanto não dissesse respeito à 
sucessão apostólica. Paulo recebeu os seus dons dos poderes radiantes que vieram 


depois. Enquanto Paulo foi instrutor ele era somente um apóstolo autonomeado no 
sentido do apostolado espiritual, e João e mais três ou quatro dos discípulos 
eleitos, foram especialmente mantidos na Ordem do clero a que Jesus pertencia. 
Eles tê-la-iam levado por diante se lho tivessem permitido. Por isso, desta 
perspectiva, se as primeiras escrituras Cristãs e os primeiros registos tivessem 
sido preservados, teriam apresentado uma forma de adoração muito diferente. 


Conquanto o poder espiritual de Paulo fosse grande, não era evidente que viesse 
de uma visita directa do espírito da inspiração conforme no caso de João. 
Posteriormente João transmite a sua gloriosa revelação no Apocalipse, que foi alvo 
de má interpretação, e que retracta na perfeição o reino do espírito que há de vir. O 
tempo era suposto ser imediato. Porém, o sentimento perdeu-se na visão do 
espírito. Voltaire, Paine, Aristóteles e outros alegam que a doutrina de Cristo era a 
mesma que aquela apresentada por outros países ao mesmo tempo. 


Certo é que temos que dispomos de todas as razões para supor que os sacerdotes 
tomaram consciência desses grandes dons e desejaram suprimi-los e depois trazê- 
los para a igreja. Hão de notar que em todas as suas alocuções ele nunca negou a 
autoridade de igreja Hebraica; ele alegou o cumprimento da profecia, e animando o 
poder que os apóstolos possuíam, dos quais ele era o culminar. 


Pergunta: Quem foi Melquisedeque? 


Ele foi o fundador, o mensageiro, que estabeleceu a Ordem que recebeu o seu nome 
no Egipto. Essa Ordem de Melquisedeque era diferente da Ordem directa da 
doutrina da igreja. Os dons espirituais eram então o título ou reivindicação de 
reconhecimento. Ninguém poderia passar um exame dessa Ordem sem prova 
evidente de possuir o dote espiritual apropriado, ou ter recebido um chamado por 
parte da Divindade. Foi fundada no Egipto com a intenção de proteger os seus 
membros no exercício desses dons particulares do espírito. Mas quando 
Melquisedeque se encontrou com Abraão, ele reconheceu nele uma pessoa dotada 
de um desenvolvimento espiritual maior do que ele. Ele foi o representante dessa 
Ordem originária do Oriente. Ele veio como mensageiro baptizar aqueles que 
andavam por entre os filhos de Israel, e muitos dos dons espirituais transmitidos 
foram perpetuados na Judeia. O termo Israel significava a Ordem de 
Melquisedeque ao contrário de Judeia. Existiam outras Ordens de sacerdócio mas 
essas desapareceram da vista. 


Pergunta: Terão alguns dos ensinamentos do Cristo estado em harmonia com os 
ensinamentos enunciados antes? 


Sem dúvida. Mas recordar-se-á que os ensinamentos de Cristo conforme são 
apresentados ao mundo não são toda a instrução que Ele transmitiu. Vós viestes a 
depender do conselho humano para tudo quanto têm. A menos que todo o 


conselho humano fosse inspirado, não poderia existir nenhuma distinção 
particular apropriada entre aqueles registos que foram preservados e os que 
foram suprimidos. Aqueles que se supõe serem apócrifos, eles eram igualmente tão 
inspirados quanto os outros. Aqueles que estiveram interessados em levar os ditos 
de Cristos a contestar a Bíblia Hebraica, iriam, obviamente, suprimir tudo quanto 
se mostrasse favorável aos mesmos. Os Judeus negaram que Cristo era o 
cumprimento dessas profecias. Eles mostram-se enfáticos na declaração que fazem 
de que o seu Messias ainda não chegou. Mas, até onde vão os registos, eles têm a 
balança da lógica do seu lado. O Rabi instruído precisa compreender de forma mais 
perfeita o que os profetas Hebraicos quiseram dizer. Pela minha parte, acredito 
plenamente que Cristo foi o Messias predito. Acredito que os Judeus estavam á 
espera de um reino literal, e não conseguiram objectivar o reino espiritual. Mas os 
Hebreus, no sentido literal mostraram argumentos mais fortes e mais favoráveis 
do que os que o Cristianismo apresentou ao mundo a esse respeito. Se 
considerarem a interpretação espiritual, Cristo foi o cumprimento disso. 


Pergunta: E quanto à origem dos dons de Melquisedeque? 


Eles tiveram origem inquestionável no Oriente. Essa Ordem foi fundada no Egipto a 
fim de proteger os dons espirituais dos seus membros. Ao contrário disso, houve 
um sistema de invocação. Essa Ordem de Melquisedeque era uma Ordem estrita; 
era uma ordem celibatária votada ao trabalho espiritual. Aqueles que não 
possuíssem os dons elevados e exaltados do espírito, não poderiam tornar-se 
membros dessa ordem. O próprio Aarão possuía muitos dos dons, pelo que até 
mesmo ele realizou prodígios. 


Pergunta. E com respeito ao poder ou predições da Bruxa de Endor, etc.? 


Sem dúvida que ela falou de forma acertada, ao ser entrevistada, no que diz 
respeito à profecia. Mas como a bruxaria era suprimida, a interpretação dada na 
Bíblia está simplesmente errada., ela declara, ou dá a entender, que nenhuma 
bruxa viverá. Descobrirão na Bíblia, conforme revista pela British Society, que a 
interpretação correcta deveria ser a de que ninguém deverá ganhar o sustento da 
bruxaria por isso ser um incentivo para o exercício dos dons espirituais com base 
em incentivos materiais. Essa revisão abule muitas interpretações literais da 
Bíblia. 


Pergunta: E com respeito a Jesus, à sua doutrina, etc.? 


Há um registo, que esteve na posse do falecido Sr. Smyth do British Museum, que 
tende nesse sentido. Tudo quanto caísse nas mãos do poder papal da Itália, não 
virá a lume no presente. Se os segredos do Vaticano pudessem ser revelados, 
haveriam de lançar muita luz com respeito ao tema. 


Pergunta: Terá a alma do indivíduo animado alguma forma correspondente à nossa 
própria em alguma existência prévia? E que acontecerá aos germes que não forem 
desenvolvidos nesta vida? 


Entre os antigos, e em especial ao longo do Oriente, a teoria da transmigração da 
alma sempre existiu. Teve existência nos fundamentos da fé Brâmane, e supõe-se 
que o próprio Buda terá reincarnado setecentas vezes, outros trezentas vezes e 
outros quinhentas vezes. Há três visitas que foram registadas na Igreja Budista. No 
Egipto a teoria prevalece; entre os Persas também; foi uma das ideias favoritas em 
todas as religiões orientais. Prevaleceu entre os Hebreus na medida em que eles 
supunham que, quando o Messias viesse, seria um profeta reencarnado. Quando 
ele veio, perguntaram-lhe se ele era Elias que tinha voltado, revelando que a ideia 
era familiar então na ideia do povo. Eles acreditavam que, quando um profeta 
regressava ele tinha baixado de uma encarnação para outra até se tornar num 
Messias. Pitágoras afirmava distintamente que teve uma existência anterior. 
Muitos pensavam que as vidas imperfeitas votariam a habitar animais quando 
voltassem à terra, por castigo por uma imperfeição qualquer. Sócrates, sábio 
noutras coisas, acreditava nessa doutrina; crendo que enquanto o filósofo e o 
homem bom ascendessem ao céu, sem necessitarem de mais nenhuma encarnação, 
outros se tornariam animais. Os Budistas não partilham de alimento animal 
nenhum. Pensam que algum homem pode habitar o corpo do animal; Jamais 
destroem a vida animal. É claro que essa teoria foi suprimida, negada, 
ridicularizada desde que a religião Cristã passou a existir. 


Os Romanos não se opunham por completo a essa teoria. Supõe-se que o mundo 
tenha libertado dessa crença, porém, entre os poetas e os altos filósofos existe uma 
intimação de uma pré-existência, ou de alguma forma de vida antes desta. A 
simples filosofia disso é clara e sóbria. A alma, ou entidade imortal, em vez de ser 
uma fusão dos elementos da terra, deve ter sempre existido. A Eternidade estende- 
se para a frente assim como para trás. Não é necessária que o reincarnado 
relembre o passado. Bem que poderão igualmente negar a imortalidade como 
duvidam da pré-existência. Existem justamente tantas opiniões no mundo do 
Espírito acerca disto como entre os mortais. Os espíritos têm diversos graus de 
compreensão. Há crianças que não acreditam que crescerão até atingir a idade 
adulta, por não o valorizarem. Outros há que, é claro, relembram de uma forma 
indistinta qualquer porção da sua infância. 


Para eles porém, era uma realidade. É somente quando os anos da vida 
prosseguem, e tem lugar um exame retrospectivo que a memória é recuperada. À 
medida que a alma se expande, a memória da sua vida anterior é reanimada. O que 
quer que seja, aqueles espíritos que creem nisso, acreditam nisso com base no que 
clamam ser conhecimento; são idênticos na sua filosofia a outros que não creem 
consoante eles creem. Cabe simplesmente a vós decidir se o aceitam ou não. 


Precisam estar cientes de que a não-aceitação não fará a menor diferença. Será 
tudo a mesma coisa. 


Porém, a nossa opinião é a de que o Espiritualismo conforme é recebido no 
presente, há de ultrapassar todos os grandes sistemas de filosofia que dizem 
respeito a toda a natureza Espiritual do homem! E se tiverem conhecimento da 
vida do espírito aqui, e dos estados que se seguem de imediato à morte, também 
sobrevirá um conhecimento dos estados imortais anteriores ao nascimento, o que 
também representa um tipo de morte da própria alma, que gradualmente se 
desenvolve, e se habilita a compreender e a abranger o futuro tal coo a criança 
gradualmente se desenvolve até atingirem uma compreensão da sua infância. Não 
é uma questão do que vocês desejam, mas do que é verdade; só são competentes 
para instruir os que conseguem transmitir gradualmente aquilo que a mente 
consiga compreender. Das crónicas aceites da terra a preponderância é a favor 
dessa teoria. Desde o mais elevado estado Espiritual, vem muito que o favorece. O 
espírito do homem escarnece da ideia de ter vindo do pó, e a filosofia é certamente 
verdadeira, na medida em que, se tudo quanto diz respeito ao homem teve a sua 
origem aqui, também deverá ter aqui o seu fim. 


Pergunta: Porque é que o espírito no seu desenvolvimento partilha das 
características terrenas? 


Isso deve-se a que seja necessário. Se colocarem um fluido num recipiente 
qualquer, ele toma a forma do recipiente que o comporta. Mas a alma, muito mais 
etérea, precisa por um tempo ser deformada pelas imperfeições do corpo. Se se 
derem ao trabalho de investigar, descobrirão tantas crianças que não partilham 
das características dos pais como as que partilham. 


Pergunta: E com respeito ao germe da alma preceder a formação do corpo? 


Sem dúvida que o germe precisa preceder a vida. Nenhuma organização humana 
desprovida de alma poderia dar expressão à sua vida. Mas que sucede aos germes 
não aperfeiçoados na vida terrena? A solução da questão entre os Espiritualistas é 
geralmente considerada satisfatória, por eles terem oportunidade de expressão e 
de desenvolvimento na vida do espírito. Isso está tudo muito bem e constitui uma 
resposta consoladora; mas se a vida humana possui algum valor para a alma e a 
experiência da terra tiver algum valor, então será igualmente válida para toda a 
alma. Na sua maioria os seres humanos passam da vida terrena antes de obterem 
experiência, parecerá que haja um defeito em qualquer parte, a menos que 
também esses tenham oportunidade da mesma experiência que os outros. 


A escassez de expressão na vida de algumas pessoas levaria alguns a crer que 
exista pobreza nos domínios do espírito. Mas o corpo só pode expressar uma certa 
porção das qualidades inatas do espírito, o espírito é eterno; e vocês precisam ter 


consciência de que o homem mortal não perde nada, mas na vida do espírito 
aquela posse que ele teve antes, é mantida; ainda se acha na sua posse; ele poderá 
precisar de determinadas outras experiências. 


Pergunta: Será necessário ao espírito habitar a forma humana? 


Com certeza. O conhecimento é obtido de outros assim como da parte das 
experiências pessoais. 


A MISSÃO E DESTINO DO CRISTIANISMO ORTODOXO 
CORA L. V. RICHMOND NO OCCIDENTAL HALL, DOMINGO 24 DE JUNHO DE 1877 
Pergunta: E com respeito à missão e destino da ortodoxia Cristã, que nos diz? 


Nós não argumentamos com sofisma com respeito à formação da pergunta mas 
pensamos que Cristianismo ortodoxo represente uma maneira mais apropriada de 
colocar a questão. Contudo, se a questão fosse moderna no seu sentido, a sua 
resposta poderia ser facilmente enunciada. A formação de qualquer religião num 
credo especial brota da condição do conhecimento humano, dado que a absoluta 
verdade é de difícil compreensão A mente humana precisa necessariamente 
reduzir tudo à própria bitola, ao seu próprio padrão, mas existem tantos padrões 
da verdade quantos os que cultuam, ao passo que o espírito do Cristianismo 
permanece uma essência distinta que inspira as diferentes organizações religiosas 
com a porção essencial do seu fervor divino. 


O fervor do culto Cristão, conforme estão bem cientes, tem a sua génese no espírito 
de Cristo, que representou o período Messiânico; e embora os Judeus o não tenham 
recebido como rei temporal, muitos voltaram-se para ele como soberano 
espiritual, o cumprimento da profecia dos tempos antigos. O Cristianismo ortodoxo 
teve a sua génese alguns quatrocentos ou quinhentos anos depois de Cristo; o seu 
espírito estendeu-se sob o fervor inicial que teve. 


Depois dos discípulos terem desempenhado o seu trabalho de conversão no 
imediato sob o ministério de Cristo, e após a primeira sementeira frutífera das 
potentes sementes da sua vida e doutrina, então o Cristianismo evangélico fundiu- 
se gradualmente numa combinação de Igreja e Estado. É verdade que Paulo, ou 
aquela porção do ensinamento religioso que ele transmitiu, deve necessariamente 
representar as doutrinas Cristãs Ortodoxas. Mas na medida em que somos capazes 
de o determinar, o credo Cristão típico, e especialmente a fundação do 
Cristianismo Ortodoxo - seja na versão da Igreja Católica Romana ou dos trinta e 
nove artigos do Catecismo de Westminster - foi inimigo ou hostil ao exercício do 
verdadeiro espírito de Cristo. Se os seres humanos estivessem livres da 
necessidade de credos, nenhum existiria. Com efeito, se a mente humana tivesse 
compreendido plenamente o amor espiritual que impregnava Cristo, teria surgido 


imediatamente alguma forma de reacção contra o progresso do elemento 
ortodoxo. 


Sob o domínio de Constantino combinaram-se a Igreja e o Estado. Lembrar-se-ão 
que o impulso inicial do espírito dos ensinamentos de Cristo, os primeiros dons 
espirituais eram expansivos e purificadores por natureza. Porém, surgiu um poder 
temporal, uma união de Igreja e Estado, que deve ter sido destrutiva para o 
espírito da sua doutrina. Isso representa o declínio que o Cristianismo apresentou 
enquanto impulso espiritual. Quando, com propósitos de cunho temporal se 
pensou ser melhor arranjar alguma forma de organização externa, aí o espírito do 
Cristianismo deixou de ser observado a rigor. Desde essa altura verificou-se uma 
vaga de afastamento do princípio puro de Cristo que tinha surgido no início do 
século da sua obra. O objectivo é evidente. Sempre que o impulso da verdade chega 
à terra e se mostra além da compreensão da mente, a única coisa que pode suceder 
é que adoptarem aquelas porções da verdade que o conseguirem captar. O que 
forçosamente se faz rodear do erro; o que inevitavelmente é aferido pelas 
imperfeições da mente; o que é necessariamente obscurecido pela ambição 
humana, o poder do próprio espírito moldado naturalmente à compreensão e 
quase foi remetido para a inexistência pelo orgulho, por aquilo que o homem 
procura obter, o orgulho da probidade, etc. 


O culto Cristão do século quinto representou um indicador do começo do 
clericalismo. O devoto Cristão do primeiro século do ministério de Cristo era típico 
do seu espírito divino, do seu devoto seguidor. Essa vaga que representava a forma 
mais elevada da verdade só alcançou determinadas mentes; a série seguinte da 
verdade resultou num outro estrato, até que pervertida pela natureza externa do 
homem, a verdade atingiu o seu ponto mais baixo. 


Sob o domínio do poder Papal, sob o domínio da sucessão directa da autoridade 
externa - sob a autoridade do credo e da fórmula, a igreja do governo Papale o 
espírito de ambição, a igreja Cristã quase perdeu a intenção original que carregava. 
O indivíduo percebe a verdade mesmo que ela se mostre envolta em vestes 
externas. Na ideia de muitos fora dado um ímpeto ao espírito da verdade, mesmo 
através do período negro da forma adoptada e do culto externo. Mas todo o 
Cristianismo não podia representar o espírito da verdade para muitos seres 
humanos. Uma porção da verdade a que a humanidade se apega era obscura. A 
Reforma foi uma reacção a esse período estólido de retrocesso do materialismo, 
que se infiltrou na igreja sob o domínio da autoridade Papal. A Reforma constituiu 
uma ruptura por parte do poder vulcânico, o retrocesso da onda que brotou a 
partir da ambição do homem. Foi um indicador da natureza espiritual - os 
trabalhos internos da igreja de Cristo. 


Enquanto ao longo de toda a igreja Católica são preservados casos de poder 
espiritual, só o foi com o objectivo de manter a tutela dos santos, o ministério do 


espírito de Cristo, o reconhecimento do princípio maternal em Maria; ao passo que, 
se todas essas espiritualidades subtis tivessem sido perpetuadas, elas seriam de tal 
modo obstruídas pela fórmula externa e ignorância que chegariam a impedir o 
devido exercício do espírito de Cristo. 


Quando consequentemente Lutero, enquanto monge Agostiniano, se convenceu da 
convicção da corrupção daquilo que prezava como a mais sagrada profissão, do 
próprio poder que o materialismo granjeara na cidadela do próprio culto, ele 
resistiu e afastou de si as próprias correntes e espirais do poder temporal. Foi a 
vinda da tempestade do castigo, o dia do juízo para a igreja Católica. Ao longo de 
todos esses mil anos que precederam a Reforma almas houve que foram reunidas 
por meio desse caos, e que entraram no reino espiritual. Lutero adoptou o trabalho 
Cristão por uma questão de convicção. Houve algumas almas que encontraram 
refúgio na igreja e que envergaram as vestes da humildade, com o nobre propósito 
de se devotar ao trabalho espiritual. Houve sacrifício pessoal e um abandono do 
mundo, uma ausência de ambição e de orgulho, funções externas e formas para o 
propósito da devoção ao espírito. Isso foi enumerado entre os frutos. A blasfémia 
perpetrada em seu nome, tudo isso representou a preponderância física externa 
sobre a natureza espiritual. 


Contudo, essa ignorância, a despeito de todo o derramamento de sangue e ruína 
que se deu sob o domínio e os auspícios da igreja Católica, indicava a existência de 
algo mais elevado. Por regiões remotas ou caminhos do deserto lá seguiu esse 
homem devoto de Deus, com a sua Bíblia, as suas orações, a sua Ordem sagrada, a 
realizar o seu bom trabalho. A Católica nunca foi uma organização belicista. Os 
sacerdotes, as irmãs de misericórdia, não têm nada para além de funções pacíficas. 
Nenhuns nativos nas suas ilhas da América do Norte, nenhuns selvagens que 
exerçam influência nos países bárbaros, cometem as suas carnificinas na presença 
desses embaixadores que operam em paz por entre os homens. Seria bom que os 
Protestantes tivessem isso em mente. O seu objectivo era votado mais à edificação 
da igreja, mais à conquista do poder, conquanto fosse obtido por via Papal e não 
pela força das armas. 


O eco da Reforma Protestante foi igualmente um sinal de guerra; não que Lutero o 
tenha desejado, nem que tenha sido desejado pelos antigos oponentes da Reforma, 
assim como não foi intenção de Filipe Melâncton nem de John Knox acender o tição 
da guerra entre o povo. Quando os reis fazem da consciência um brinquedo, e 
defendem uma causa que leve por diante os seus próprios propósitos, então isso 
torna-se num sinal de guerra. A ambição levou-os a violar o princípio essencial da 
Reforma e a usar a espada em vez das palavras incendiárias que Lutero empregou. 
Quando a Reforma procurou levar a paz por diante, e a guerra teve início, 
restabelecendo assim o espírito de Cristo, essa foi uma medida equivocada. 
Conquanto o sacerdócio e a ordem evangélica dos Cristãos, dos Cristãos 
Protestantes, se tenham estabelecido através do derramamento de sangue, 


perderam essencialmente o fervor espiritual do fundador e a reforma tornou-se 
num zombaria na visão daqueles que a tinham defendido. 


Depois da doutrina Calvinista, que retracta uma severidade quase aterradora, lá 
surgiu uma reacção. O Calvinismo, pela própria severidade que apresentava, 
precisa ser lembrado, foi o florescimento essencial que resultou daquela violência 
que teve início com a Reforma e terminou com os ensinamentos espirituais mais 
moderados de John Wesley. Aqui esteve uma reacção que se deu nos primeiros 
anos da reforma: em dois ou três séculos, a igreja Católica despojada dos símbolos 
de Cristo, foi colocada atrás do trono de poder no governo temporal. Isso não podia 
durar por muito tempo. A humanidade, que no começo da Reforma podia muito 
bem ter permanecido na igreja Católica, transferia o poder de Roma para 
Westminster, do Vaticano para a Igreja de Inglaterra. A fundação de uma outra 
ordem pouco diferia dos Católicos. Nessa, porém, estava o espírito de Lutero, o 
espírito de Knox, e o espírito de Calvino. Wesley sugeriu a ideia da perpetuação de 
um credo mais vasto. 


John Wesley foi o desabrochar resultante da Reforma. Ele viveu o suficiente para 
mostrar a inutilidade e rigor do credo e das doutrinas que a igreja Protestante 
inicialmente tinha adoptado; tempo suficiente para deixar um céu límpido para a 
observação espiritual, por uma informação espiritual proveniente de fonte 
espiritual. Ele representou o desabrochar daquela forma de religião que por fim 
haverá de impregnar todo o espírito da igreja Protestante. O espírito de Wesley 
hoje na própria igreja Ortodoxa prova que o espírito da Reforma amadureceu 
parcialmente. O Cristianismo Ortodoxo representa estágios sucessivos de 
recuperação da violência com que foi inaugurado. Hoje o Cristianismo Ortodoxo 
apresenta um espírito inteiramente diferente daquele que prevaleceu há cem anos. 
Se o Cristianismo Evangélico Ortodoxo tivesse ensinado a doutrina actual há um 
século atrás, teria sido considerado herética. Não foi por heresias mais 
significativas que os Unitaristas, os Quacres e outras organizações religiosas foram 
crucificadas e condenadas à morte nos estágios iniciais da devoção Cristã. Mas o 
mundo acha-se inconscientemente impregnado do espírito daquilo que busca de 
forma tão sincera e que de forma diversificada procura crucificar. 


Inconscientemente, aqueles que detêm os cordões do medo, desfazem-nos em 
pedaços, e o mundo é sustentado por eles. Somente nisso foi Calvino responsável, 
enquanto indivíduo, pelo rigor do seu credo. Se o credo Cristão fora verdade; se, 
com base na ideia da salvação Cristã pelo sangue de Cristo estivesse a salvação do 
mundo, nenhum homem se poderia desculpar de crer nisso, nem teria igualmente 
clamado tão bem em tom de trovão como com as súplicas mais carinhosas pela 
redenção do mundo. Não estava Calvino correcto ao descrever o inferno como 
pavimentado com as almas dos infantes? No Cristianismo Evangélico de hoje, quem 
se atreverá a levantar-se e a reconhecer a doutrina Calvinista? 


As mudanças do mundo desfizeram o seu credo em pedaços, tal como a vida 
pulsante inata que jaz adormecida na célula irrompe para contemplar as belezas 
transcendentes do mundo externo. Quem ousará o suficiente afirmar à mãe de 
coração despedaçado: "O seu filho está a assar por entre as chamas e os fumos 
sulfurosos de um inferno insaciável"? Contudo, por meio do princípio divino do 
amor manifestado por Cristo esse infante é carregado para o reino da vida eterna. 
O mundo hoje nega a teoria e a insaciável doutrina de Calvino. O mundo hoje nega 
a teoria e doutrina insaciável de Calvino. 


Estamos agora no mundo a chegar à presente fase da ortodoxia. Vejamos. Espera- 
se que toda a gente nesta terra, todo homem e mulher adultos na Inglaterra adore 
a Deus. A educação do passado tem algo que ver com a tendência da mente 
humana actual, no entanto todos têm o privilégio de exercitar os seus sentimentos 
religiosos e qualquer sentido que escolha, ou de deixar de o fazer em absoluto, por 
o Cristianismo Ortodoxo ter efectivamente modificado as suas doutrinas no mundo 
de hoje. É por determinados credos reconhecerem unicamente aquela expressão 
da verdade que melhor se adapta a eles. O homem consciente das suas 
imperfeições diz que uma Nêmesis infalível está a abrir caminho que ele pode 
percorrer livremente, e encontra uma religião adaptada à sua natureza e às 
concepções mais elevadas que tem do direito e da justiça. Muitas vezes um 
indivíduo merece o severo rigor do credo Ortodoxo; ele mantém-no como que com 
punho de ferro no seu devido lugar. Afastem o terror sombrio da sua crença, e ele 
acha que tem licença para pecar. Ele precisa das restrições do credo. Há certas 
ordens que parecem restringir somente por meio do medo físico. Mas o amor, e 
não o temor, virá a prevalecer no fim, na igreja. 


A dissensão afastou muitos da religião Evangélica, mas ainda existem aqueles que 
carecem da sua influência restritiva. O espírito de Cristo, contudo, prevalece como 
a própria vida eterna que se estende pelo mundo. Por meio de diferentes formas de 
crença religiosa, não reconhecidas actualmente como evangélicas, todo o 
Cristianismo será evangelizado no divino espírito do amor. Ao penetrar a igreja, 
examiná-la com o poder do espírito, essa nova luz está gradualmente a aproximar- 
se e a ocupar a velha através do instrumento do amor em vez do medo. Ao tomar o 
lugar das trevas, a luz da verdade e do amor está a aumentar. Só precisam voltar o 
olhar para o passado sombrio repleto do sangue dos mártires para ver o aumento 
que o espírito de Cristo está a sofrer por entre as diversas organizações 
evangélicas, que nisso representa um aumento gradual das doutrinas do amor em 
vez do temor. Não precisamos apontar o facto de que toda a organização da 
Cristandade evangélica está a ser vivificada e elevada pelo novo esforço do espírito 
por derrubar a fórmula externa e preservar o espírito da verdade, de modo que, 
uma a uma as igrejas evangélicas se afastem gradualmente da fixação em que se 
encontram. Instrutores, trabalhadores religiosos, agora apresentam heresias e 
voltam-se para trás para o terreno que certa vez ocuparam e dizem: "Será possível 


que sempre tenhamos acreditado nisto?” Conforme Moisés conduziu o seu povo 
através do deserto, alternadamente por meio do amor e do temor, também o 
espírito da verdade abre caminho por entre o deserto da dúvida humana e da 
especulação do materialismo, e quando a humanidade atingir a eminência sublime 
que tem diante de si, voltar-se-á para trás e verá que as coisas que as aterrorizava 
na infância não mais existem. 


Pergunta: Por quanto tempo após a crucificação de Cristo foram os seus dons 
praticados? 


Eles têm sido praticados desde então. A ordem da igreja foi estabelecida de uma 
forma distinta; era suposto que os dons do espírito fossem transferidos para o 
poder Papal ou sacerdotal, e muitos dos padres do começo do reinado de 
Constantino praticaram o mesmo. Não aparece um registo de quase vinte anos de 
toda a história da igreja Ortodoxa, que prove que a igreja possuía e praticava 
alguns dos dons de Cristo. Esses dons foram gradualmente dispensados como 
sendo prepotentes e não incluindo nenhum dos dons do espírito da modernidade, 
e os preceitos substituíram o poder espiritual. Cremos que por entre os Shakers* 
esses dons tenham sido de certa forma restabelecidos. Sabe-se que foram 
praticados entre alguns dos Cristãos evangélicos da antiguidade. Os dons deixaram 
de ser reconhecidos em grande medida na igreja desde o século quarto da era 
Crista. 


Pergunta: Terá esse dom sido reconhecido na Igreja Mórmon? 


Dificilmente conseguimos reconhecer os Mórmons como sendo uma Igreja Cristã 
Os dons de Cristo foram reconhecidos entre os Shakers e os Quacres,** e outros 
mais modernos; eles não são considerados organizações evangélicas nem podiam 
ser incluídos nessa categoria. 


Pergunta: As doutrinas da ortodoxia não constituirão um afastamento de Cristo? 


Até que nos digam que desenvolvimento terá passado sem ele, não se faz 
necessário que façamos especulação com relação a isso. Sem dúvida que pregar-se 
a doutrina hedionda da completa depravação e depois recorrer-se a um plano de 
salvação obscuro, que se afeiçoa espantoso a todo instinto da verdade, não se 
presta ao esclarecimento da mente individual. A reacção teve lugar na própria 
igreja, no facto do afastamento de um corpo após outro do aperto de ferro e 
espírito de intolerância que exercia. 


Pergunta: (Relacionada com as inteligências Querubim e Serafim que foi dito pela 
influência controladora que existem numa esfera da existência na vida do espírito, 
separada e distinta de todas os demais ordens de seres existentes que vêem à terra e 
se apossam do corpo de um bebé, e que passam pela vida como um homem e uma 
mulher mortais. Dessas ordens de existência nunca poderá ser visto pelos 


clarividentes nem videntes que venham todas as almas que adoptam a forma mortal, 
mas daquela região exclusivamente reservada para eles; uma constituída por seres 
masculinos e outra, femininos. Isso é claro, constitui um outro afastamento da crença 
habitual dos Espiritualistas. Que exista um vasto reservatório de almas que 
compreendam Querubins e Serafins pressagiada pelos profetas, mas jamais vistos por 
clarividentes ou videntes, que aguardam que uma forma humana seja projectada de 
que se possam apossar e por esse meio obter experiência da vida terrena, aprender 
alguma coisa do lado material da existência, é de muito difícil compreensão. A 
influência controladora parece ter conhecimento de que eles existem, tal como um 
astrónomo haveria de ter conhecimento da existência de um asteroide que tivesse 
sido captado pelo alcance de um telescópio muito potente. O questionador deseja 
saber com respeito a esses Querubins e Serafins em especial. Fazemos esta exposição 
da questão que foi sugerida por alguém da audiência, para que o leitor possa 
compreender de forma cabal a resposta que a Sr? Richmond dá. O repórter.) 


Foi dedicada uma palestra a esse assunto proveniente da exaltada esfera de 
Swedenborg. A informação que obtemos quanto à questão emanou da sua esfera 
de existência. Todas as formas existentes na natureza emanam de alguma 
substância precedente, e têm um estado que as antecede anterior à condição 
manifesta; também a vida espiritual constitui uma condição precedente 
reconhecido por todas as organizações religiosas e em que os materialistas 
acreditam. O materialista aponta para a lei natural e as suas propriedades 
manifestas como a origem da vida, ao passo que a teologia liga de algum modo a 
existência à Divindade, e afirma que toda a alma humana emana de Deus; logo, 
evidentemente, isso afasta muito mais o estado precedente. 


Assim como existem ordens de desenvolvimento físico, segundo Swedenborg, por 
meio das quais a substância dos corpos é desenvolvida, também existem ordens de 
estados espirituais por meio das quais o espírito gradualmente descende antes de 
adoptar a forma externa, ao entrar em contacto com a substância terrena, é claro, e 
assumem a forma externa para fins da expressão externa que confere poder e 
inteligência à compreensão externa da alma. Essa lei subtil está, naturalmente, 
muito para além do actual grau da compreensão humana dado que o estado 
espiritual não é assunto que seja muito considerado, e dado que a existência do 
espírito do homem para além da morte, tem prevalecido uma questão 
problemática no mundo. 


Há leis que podem ser estudadas, que tem sido considerado adequado afirmar em 
consideração por vós. Serafim e Querubim é a primeira existência consciente do 
espírito anterior à adopção da forma exterior. Ascendendo a alturas mais sublimes 
verificar-se-ão novas verdades que serão levadas a manifestar-se. Dificilmente será 
possível encontrar palavras para expressar qualquer coisa que exista além disso. 


Quando o Querubim ou o Serafim deixa a morada angélica, esse é um estágio da 
vida que se encontra mais próximo do absoluto do que o vosso, e adoptam a forma 
humana; anjos que, tendo passado pelas experiências terrenas e pela ordem da 
vida do espírito, são designados como anjos da guarda de cada alma; é daí que os 
anjos da guarda procedem. A alma, dotada de uma vasta gama de experiência, é 
indicada como guardiã dos Querubins ou Serafins que adoptem a forma humana. 
Isso é o que queria dizer Cristo quando disse a respeito das crianças “Elas são 
como anjos,” querendo dizer que são orientadas por pessoas da natureza angélica 
que se acham em comunicação directa com o espírito da verdade. As crianças 
encontram-se próximo do reino dos céus, tendo vindo justamente de um estado 
superior com a inocência dessa existência estampada nelas. Adoptando a forma 
externa, todo o seu ser e compreensão são por fim assim ampliados. 


A condição da vida física é determinada pelo anjo da guarda, e a condição de 
Serafim e Querubim pelo organismo dos pais. Os pais só são responsáveis na 
proporção do conhecimento que tiverem; é claro que os corpos deformados 
resultam da ignorância, pelo que os pais não podem ser responsabilizados por essa 
deformação. Se, conhecedores, os pais violarem as leis da vida, a sua própria 
natureza reagirá, e eles são responsabilizados. A criança que encarna tem o direito 
a esperar as melhores condições possíveis da vida física. Se as ignorarem, não será 
de esperar que cumpram com os requisitos. Vocês são responsáveis pela vossa 
própria consciência - se um corpo deformado for dado como morada à alma, a 
censura dessa deformação, que prevalece por toda a vida, será castigo suficiente 
para os pais. Se houver infelicidade maior que essa, ela chega por essa deformação 
moral, que resulta da violação da lei física. Em todos os casos uma compreensão da 
imperfeição acarreta a própria censura. Nenhum castigo eterno é aduzido. As 
crianças no devido curso do tempo superam a deformação física. 


Os reinos Querubim e Serafim permanecem apenas um pouco na primeira ordem 
nas suas tentativas iniciais de existirem no lado material, dado que o contacto que 
têm com a vida aqui não é suficiente estabelecido para fortalecer a presença nele. 
Os homens de ciência consideram que a grande perda da vida infantil se deva à 
violação da lei, mas muitas vezes há uma causa espiritual para a morte das 
crianças. O espírito não toma inteira posse do corpo. Tal como o espírito retém a 
presença no corpo através de um contínuo poder e energia também quando o 
espírito tem o organismo moldado exactamente ao seu propósito, mantém essa 
presença por longos anos. É devido ao facto da alma ter gosto pela vida terrena que 
passará a desejar realizar todo o ciclo da experiência necessária. Mas tempo virá 
em que todas estas ideias relativas à pré-existência do homem serão geralmente 
consideradas como as forças físicas que compõem a sua natureza orgânica. 


O progresso de toda a existência humana, seja de espírito desencarnado, anjo ou 
arcanjo, é obtido através do domínio da vida externa, que consiste na única forma 
de tentação possível que o espírito pode sofrer. Cristo representou o epítome da 


adopção da forma externa do homem enquanto símbolo do espírito, e ao ser 
tentado pelo homem; por o princípio de Cristo que existe em todo espírito humano 
precisar passar pela mudança externa que os ensinamentos de Jesus indicaram 
como a descrição do que a alma mais elevada pode passar. Aquilo que é possível no 
homem é representado na mais elevada expressão conhecida da vida humana. 


Pergunta: Tendo as almas a origem que descreveu, claro que não tem qualquer 
relação - a humanidade não se acha relacionada entre si em sentido nenhum, tem? 


Lembrar-se-á do que Cristo disse quando se voltou para os discípulos, “Estes são os 
meus irmãos,” querendo dizer com isso que a afinidade ou parentesco não é 
determinado por laços externos de consanguinidade. Todo homem tem consciência 
de que frequentemente os parentes da família não têm laços de simpatia espiritual. 
Tão logo as considerações externas permitam a divisão da família, eles encontram 
parceiros com aqueles afins no sentimento. Frequentemente, porém, a afinidade de 
espírito tem lugar na mesma família. De vez em quando verão um irmão, ou uma 
mãe, ou uma irmã, que se sentem atraídas uma pela outra por laços de simpatia. Há 
de ser revelado que os espíritos vêm à terra em grupos realmente aparentados em 
espírito, como os grupos de estrelas, o que explica a aparente desavença que 
frequentemente tem lugar no lar. Há sempre razões espirituais para essas 
manifestações. Os deveres filiais deviam ser fortemente reforçados embora 
nenhum reconhecimento espiritual deva ser quebrado. 


Pergunta: Com respeito aos Querubins e Serafins; se tudo emana deles, porque não 
são semelhantes? 


Não temos conhecimento de nenhuma ordem de seres que se assemelhem. Sem 
dúvida que é verdade que a existência de toda a ordem espiritual se deve ao 
mesmo elemento espiritual; mas tal como uma estrela difere de outra, cada qual 
detentora de um poder adequado aos seus próprios fins, também os Serafins e os 
Querubins diferem uns dos outros. Nenhum átomo se assemelha a outro. Vocês 
podem procurar de costa a costa durante eras e jamais encontrar dois grãos de 
areia que se se assemelhem; são iguais me substância, porém, não na forma. 


Pergunta: Será esse contacto com a matéria tido mais do que uma vez pelo mesmo 
espírito? 


Foi afirmado que o contacto com a forma terrena tem lugar mais do que uma vez, 
porquanto todos os espíritos deverão ter, em substância, a mesma experiência. 


Pergunta: Será verdade que toda a vida humana constitua um plano de Deus? 
Não sabemos que plano seja esse senão Deus. 


Pergunta: Alguma vez viu ou constatou a perfeição? 


Em qualidade; ou seja, existe uma perfeição da verdade; assemelha-se à luz alva, a 
verdade não tem fim. Atingir a verdade perfeita, por exemplo, a verdade das 
matemáticas; certamente que é perfeita. Assim, toda a categoria da mortalidade ou 
da existência espiritual é, em certa medida, marcada pelo alcance da perfeição. 
Sendo finita, a alma só pode compreender certas verdades a um só tempo. Claro 
que a mente Infinita é absoluta; porém, a mente finita só é absoluta na medida da 
sua existência finita, pois enquanto uma gota de água possa representar todo o 
oceano em qualidade, jamais virá a representá-lo em quantidade. 


*NT: Sociedade Unida dos Crentes na Segunda Aparição de Cristo, uma corrente 
puritana separatista fundada em 1747 na Inglaterra que posteriormente se 
organizou nos EUA durante os anos oitenta. Foram apelidados pelos seus oponentes 
de Batistas, cujo nome pegou. 


**Os Quacres foi um movimento composto por diversos grupos religiosos que ficou 
conhecido pela designação de Sociedade dos Amigos, criado em 1652 por George Fox 
que defendia ideais igualitários e se tornou célebre pelo comportamento extático 
usado nas cerimónias. 


JESUS & CRISTO 
CORA RICHMOND RESPONDE A PERGUNTAS SIGNIFICATIVAS 
DOMINGO 27 DE MAIO DE 1877 


Pergunta: Como Jesus alegou todo o poder lhe fora dado no céu e da terra, e isso é o 
que consta nas Escrituras e afirmam os instrutores Cristãos, gostaríamos que 
explicasse a extensão do poder de que ele gozava. 


Precisamos por negar a premissa em que assenta. Cremos que essa seja a opinião 
dos instrutores Cristãos, mas que Cristo tenha alegado em nome próprio, não 
pensamos que o tenha feito, dado que ele manifestamente asseverou aos seus 
seguidores não possuir poder algum, mas que o Pai nos céus o tinham enviado; que 
ninguém era bom excepto Deus. O Cristo precisa ser considerado com base no 
carácter duplo de Jesus. Diríamos que o espírito que controlava Jesus de Nazaré, 
que lhe guiava os passos e cuidadosamente velava por ele, era o Cristo que, 
referindo-se ao próprio poder, o seu nome espiritual Cristo sempre se mostrava 
predominante.* Cristo significava Portador da Verdade, o Messias, o princípio de 
todo o poder. Quando Cristo afirmou que nenhum homem poderia chegar ao Pai 
excepto por e através dele, não se referia inteiramente a ele próprio enquanto 
homem individual. Quando ele declarou à mulher não deter poder, mas de e 
proveniente de Deus, e quando a um outro ele se trata a si próprio como bom 
mestre, ele considerava-se unicamente um potente instrumento do poder divino, e 
como instrumento ele precisava trabalhar directamente, e trazer a salvação aa 
todos. 


A natureza de Cristo, o espírito, foi anteriormente revelado por nós, mas para 
informação dos demais, vamos recapitular. O Espírito da Verdade é eterno; o 
Infinito expressa essa verdade por intermédio de certos mensageiros, sábios, e 
ministérios angélicos à terra (ou terras); sendo temporais na expressão da verdade 
em relação a essas terras, eles devem até certo ponto partilhar do estado temporal 
ou físico em que o homem vive. 


Por ordem directa de sucessão, tão perfeita nas suas operações quanto as leis da 
natureza no mundo material, são (passadas) as leis que governam o reino 
espiritual do universo, e por intermédio dos diversos poderes que a acompanham, 
esse reino delega mensageiros à terra justamente na ordem de sucessão requerida. 
Como a natureza material da terra ou organização se desenvolveu por uma 
sucessão gradual de leis, pela evolução, trituração, atracção, aglomeração e 
segregação, até que cada forma de vida, por um preparo prolongado se tenha 
desenvolvido por completo, também no domínio espiritual, o Avatar, mensageiro e 
sábios, se submetem a prolongado processo de preparo, e os habitantes da terra 
esperam longamente a sua chegada. 


Quando um salvador está para vir ao mundo, isso é evidentemente conhecido no 
reino espiritual e noutros estados da vida do espírito onde esses seres angélicos 
tenham especialmente existido, ajustando-os para o seu Messiado inicial, estado 
angélico esse que foi aperfeiçoado previamente ao seu advento. Quando esse é o 
caso eles vêem como instrutores ou Messias, em representação do Espírito da 
Verdade. O Espírito da Verdade pode ser representado num estágio finito assim 
como infinito; a representação finita, a mesma em qualidade, difere todavia em 
quantidade. A alma angélica perfeita vem à terra em representação do Espírito da 
Verdade essencial. Cristo veio aqui baseado nisso, no facto de ser o culminar do 
Espírito da Verdade que tinha começado com Moisés. 


O Messias particular que os Judeus aguardavam era um que possuísse enorme 
poder temporal. Porém, Cristo representou a verdade pelo modo que melhor se 
ajustava à compreensão deles. Ele não comunicou toda a verdade; os habitantes da 
terra não estavam preparados para ela; afirmou que um outro o haveria de 
suceder; que o Espírito da Verdade lhe havia de suceder; que a consciência do 
Espírito da Verdade era o que o levava a afirmar a unidade que tinha com o Pai. A 
ideia de que ele detinha todo o poder nos céus e na terra deve ser considerada num 
sentido múltiplo. 


Cristo jamais exagerou a missão de que fora incumbido. A influência de Cristo é a 
influência da verdade. Jesus de Nazaré representa o homem; a porção externa tem 
obrigatoriamente que ser considerada até certo ponto a da expressão externa do 
pensamento estimado. O Espírito, Cristo, precisa ser considerado como líder, o 
exponente, o instrutor, o benfeitor divino daquela porção da história terrena que 
teve lugar sob a sua dispensação; daí que no céu espiritual hoje, lado a lado com os 


grandes Salvadores de nações do passado, Buda, Confúcio, Osíris e outros, Cristo 
permaneça como líder das suas hostes; não em guerra com os outros Salvadores, 
mas a ocupar o seu lugar na sucessão das dinastias espirituais. 


Vamos seguir somente o padrão da verdade espiritual para que os filhos da terra o 
sigam. Cristo é ainda líder daqueles que através do Espírito essencial da Verdade 
passaram para aquele reino da eternidade em que ele reside. Um certo número de 
almas pertencem-lhe enquanto seguidores; um certo número segui-lo-á quando a 
dispensação Cristã for inteiramente sucedida por outra. No céu especial, porém, 
afastado da terra eles permanecerão como os anjos assistentes do Espírito de 
Cristo que teve a sua morada na terra para a sua dispensação particular. Essa é a 
experiência que temos na vida do espírito com respeito a Cristo. Ele tem influência 
sobre uma porção do céu - o céu especial a que ele se referiu, que não era um local 
nem reino, mas um estado do homem, que é o domínio essencial do céu, e se 
encontra no íntimo, e representou o Espírito da Verdade, e pode ser inteiramente 
realizado por todos quantos possuam um sentido de humildade, e se tornem de 
natureza divina. Vocês podem chegar longe; podem percorrer toda a extensão das 
declarações espirituais, mas a vida de Cristo, o exemplo e os ensinamentos morais, 
permanecem em cristalina perfeição tanto no espírito quanto no fervor da 
verdade. 


Esta compreensão do Cristo distancia-se muito das leis do dogmatismo da igreja, e 
chega à contemplação essencial do seu espírito, e só dessa condição de ministério 
poderá o homem entrar no Reino dos Céus. Aqueles que, desprovidos por qualquer 
forma da natureza da vida esperam que Cristo lhes apareça, deverão vir a sentir-se 
decepcionados. O mesmo espírito encontra-se lá, mas ninguém, seja de que credo 
ou dispensação for, ou qualquer forma de estudo, pode contemplar o registo 
divino, a pureza interna, a perfeição que encanta, as linhas distintas e à risca da sua 
natureza moral, sem terem atenção pelo facto de isso constituir uma essência da 
humanidade divina, e aqueles que entram no reino dos céus precisam fazê-lo por 
meio de uma linha de pensamento e de acção perfeita. 


Vocês podem ter posto de lado a teologia mas somente a linha de uma lei simples 
permanece tão claramente definida e modelada como se o escultor divino devesse 
ter estado presente: esse é o Espírito da Verdade que o trabalho de Cristo 
apresentou. O sucessor que ele prometeu haveria de revelar mais. Os Cristãos 
aguardaram diariamente o advento desse Cristo, porém, não sabem se ele virá 
como antes; se ele virá a proclamar-se ao seu reino na terra por entre uma nuvem 
de fogo; ainda assim eles aguardam-no com apreensão, enquanto ele já veio e 
ocupou a sua morada em muitos corações na terra. 


Pergunta: Com respeito à sua missão, etc, 


Cristo conhecia o espírito essencial da sua missão, dado que ele veio não para 
destruir mas para cumprir a profecia que dizia respeito a ele; dado que ele sabia 
que veio não para trazer a paz mas a discórdia. Ele não conhecia a relação 
particular que tinha com outros Messias terrenos; sem dúvida que isso foi 
claramente estabelecido àqueles que têm o poder de estudar essa porção 
particular da vida do seu Espírito. 


Pergunta: Defende, pois, que Cristo tenha sido uma reencarnação de Jesus? 


Não referimos reencarnação; agora dizemos encarnação, que quer dizer que o 
espírito terá tido uma existência prévia anterior. 


Pergunta: Bem, em alguma terra? 
Ou no céu. 


Pergunta: Nesse caso há entidades espirituais noutras esferas que nunca existiram 
nesta terra. (A esta altura foi manifestada uma certa insatisfação na audiência em 
função da irrelevância das perguntas apresentadas.) 


A oradora prosseguiu: 


A exacta verdade é a de que as almas dos Messias são aperfeiçoadas e vêm à terra 
na qualidade de salvadores tal como vocês passam pela escola ou liceu e retornam 
daí para ensinar aquilo que tiverem aprendido. O princípio é precisamente o 
mesmo, excepto que as escolas se acham muito afastadas da terra. 


Pergunta: Bem, então admite a reincarnação. 
Não é necessário interrogar-nos se admitimos alguma coisa. 


Pergunta: Com respeito aos resultados produzidos pela encarnação ou a 
reencarnação. 


As influências podem produzir resultados com a encarnação ou reencarnação, 
porém as influências não podem existir com uma aparência de ser humano sem 
serem um ser humano. 


Pergunta: Será necessário a um anjo que encarne para demonstrar a sua existência? 
Não necessariamente. 


Pergunta: Nas suas experiências enquanto espírito alguma vez terá testado os factos 
da reencarnação? 


Está a desviar-se da questão que foi inicialmente proposta para debate. O tema da 
reencarnação é inteiramente diferente. Se a reencarnação for uma verdade, então 
há de descobri-lo. 


Voz DA AUDIÊNCIA: Pode aplicar o mesmo argumento com respeito a toda a questão do 
Espiritualismo. 


Claro que sim. O tema da reencarnação não está em debate. 
Pergunta: Porquê sequer trazê-lo à baila? 
Os interrogantes foram os primeiros a propô-lo. 


Voz DA AUDIÊNCIA: Cremos que seja geralmente facto conhecido que os espíritos que 
controlam esta médium são especiais defensores desse assunto. 


Há uma palestra que foi dedicada em especial a esse tema; encontra-se à 
disposição das pessoas. 


Pergunta: Terá o espírito de Cristo estado em algum momento no homem Jesus, ou 
ele influenciou Jesus? 


O espírito de Cristo esteve o tempo todo em Jesus. 
Pergunta: Com respeito a Jesus ter sido Abraão e Melquisedeque... 


Ele não disse que era Melquisedeque nem Abraão; ele disse que tinha estado com 
eles. 


RESPOSTA: Isso não responde à pergunta. 
Pergunta: Terá mesmo existido alguém como Jesus? 


O homem Jesus foi uma expressão da vida humana a um ponto perfeito, O espírito 
de Cristo apresentou um modelo superior de verdade ao mundo. 


Pergunta: O corpo de Jesus deve ter sido sepultado, e isso terá sido tudo quanto lhe 
terá sucedido. 


A parte espiritual ainda subsiste. 


UM OUVINTE IRRITADO: Quando um ou dois indivíduos ocupam o tempo todo com 
perguntas, isso é errado. 


Isso cabe ao presidente decidir. 


PRESIDENTE: O espírito controlador devia cuidar disso. Não vi que isso produzisse 
qualquer irritação, pelo que deixemos que o questionário prossiga. 


A INFLUÊNCIA CONTROLADORA: O espírito pode tratar das perguntas. 


Pergunta: Com respeito ao que Paulo diz de Jesus e a sua sucessão, Melquisedeque, 
etc. 


Não se tratava de uma sucessão directa. A ordem de Melquisedeque representava 
uma outra linha de pensamento, derivada das antigas sociedades secretas do 
Egipto, e como se referia a todas as ordens secretas especiais de sacerdócio que 
tinham descendido da linha de Abraão, necessitava evidentemente de um discurso 
separado para ilustrar o que isso quer dizer na íntegra, dado que Paulo fora 
iniciado nos mistérios. A Ordem de Melquisedeque era mais de natureza espiritual. 
A lei, ou ordem, de Moisés estava votada para o governo externo. A Ordem de 
Melquisedeque era uma ordem de sacerdócio instituída sobre alicerces espirituais; 
o clímax espiritual dessas duas Ordens era Cristo. 


Pergunta: Terá esse espírito nascido em Jesus? 


Nenhum espírito nasce em homem algum. O Espírito é vida, essência, entidade; ele 
adopta para si próprio as vestes externas e expressa-se na forma humana. 
Enquanto espírito ele vive para sempre. 


Pergunta: No... (ilegível) capítulo de Mateus é dito que Jesus detinha todo o poder no 
céu e na terra. 


Precisamos rebater isso, já que as Escrituras dizem que ele não detinha qualquer 
poder, e que o Pai detinha todo o poder. Oodemos contradizer quase toda a 
afirmação que consta na Bíblia. 


Pergunta: De onde vem o Espírito? 
Do Reino do Espírito. 


(A esta altura choveu uma barragem de perguntas de todas as partes do auditório 
que o repórter não teve tempo de anotar, mas como não eram relevantes aos temas 
em debate, deixaram o controlador um tanto aborrecido.) 


Pergunta: Que relação terá a Alma Finita ou Individual com a Infinita ou Universal, 
de acordo com a filosofia de Hegel? 


É nosso entendimento que Hegel difere dos demais metafísicos pelo seguinte: 
porventura foi mais transcendental do que Kant, mais metafísico do que os seus 
contemporâneos da escola Alemã, ao perceber a consciência do Universo, e alegar 
que o finito tem a mesma relação com o infinito que uma gota de água tem com o 
oceano. A gota isolada de água possui a qualidade do todo num grau finito, porém, 
não a quantidade. Todas as qualidades finitas da percepção absoluta, do 
reconhecimento da verdade, da intuição, Kant nomeou a priori ** se fundem 


naquela existência superior e pertencente ao infinito, de que o finito é uma 
pequena representação. Não conseguimos traçar na filosofia de Hegel nenhuma 
outra qualidade proeminente que não a fina imaginação estética. 


Não podemos ver a existência da compreensão de qualquer verdade espiritual nas 
suas ideias tais como a entidade por toda a eternidade. Foi somente aqui que o 
estudante confundiu a sua imaginação e intelecto finamente cultivado com a 
própria intuição. 


Pergunta: Terão, todos os seres humanos bandas de espíritos ao seu redor, e essas 
bandas só se descobrirão por meio de pessoas dotadas de qualidades mediúnicas? 


Todos os seres humanos têm espíritos assistentes. Esses geralmente mantêm a 
relação que têm durante toda a vida do médium. Os seus guardiães intermediários 
são por vezes substituídos, e frequentemente uma pessoa é acompanhada por uma 
banda de espíritos dotada de um propósito especial, mas isso não é permanente. As 
pessoas são geralmente rodeadas de influências muito à semelhança deles 
(médiuns). Aqueles que têm qualidades de mediunidade têm um trabalho especial 
a realizar; são cercados por uma banda de espíritos para esse fim o que de forma 
nenhuma interrompe a tutela regular dos outros espíritos. Por vezes duas ou mais 
bandas formam uma combinação para um determinado fim; de modo que, se 
houver uma quantidade de médiuns as suas bandas representativas combinam 
entre si para realizar algum trabalho espiritual. Podem combinar entre si para uma 
materialização, inspiração, etc., cujo objectivo se centre em levar por diante uma 
certa função. Todas as bandas assim organizadas para o controlo de médiuns se 
acham sujeitas aos elevados concelhos, e a outras bandas maiores que estudam o 
princípio e filosofia das manifestações físicas e lhes passam instruções em 
conformidade. 


Por isso, quando vêm médiuns a ser controlados por um espírito familiar*** que 
ignore as leis da mediunidade, isso é simplesmente a parte mais externa dos 
controladores do espírito; aquele que mais facilmente consegue manipular a 
substância externa. Por trás desse acha-se a banda de controladores, e por trás 
dela, encontra-se uma Escola de Filosofia. Todos os espíritos são mais ou menos 
influenciados, com vocês haverão de ser, pelo companheirismo ou associação em 
que se verão inclusos. A banda de espíritos pode levar o espírito guardião a 
desempenhar um trabalho especial; o guardião pode não ter consciência disso à 
semelhança da pessoa que a isso é conduzida na terra. A banda que toma posse do 
médium, desenvolve-o até à mais elevada possibilidade de utilização. Os médiuns 
são habitualmente desenvolvidos por parentes e amigos que, vendo-se incapazes 
de compreender a situação, pedem aos espíritos elevados que se encarreguem do 
seu médium. Muita vez o médium exibe idiossincrasias que o espírito controlador 
não compreende; terá tentado experimentos mas não sabe como agir. É então 
formada uma banda de espíritos. Isso tem lugar constantemente no vosso meio. 


Todos os trabalhadores, todas as pessoas de peso num sentido qualquer - políticos, 
advogados, reformadores, professores, etc., têm uma certa banda de espíritos a 
rodeá-los. Eles servem-se da organização de trabalhadores para infundir 
(influenciar) as suas verdades no mundo. 


Pergunta: Qual será a solução real das antinomias de Kant? 


Para compreendermos essa questão, precisamos estar familiarizados com a 
filosofia de Kant - ele possuía uma mente transcendental; tinha um raciocínio 
preciso, usava de uma lógica exacta, e não deixou de compreender que para toda a 
proposição existe uma proposição contrária; a prova negativa fornecia uma 
evidência positiva. A razão disso assentava no poder duplo que Kant possuía - a 
capacidade de se colocar na posição de um dos contendedores de uma dada 
proposição. Era suposto ele tornar-se num Materialista em razão disso; ao 
contrário, sabemos que ele provou de uma forma distinta a existência da mente 
separada da materialidade. Se vocês seguirem algumas das proposições dele de 
forma bem-sucedida, descobrirão que constituem provas tão distintas da 
existência humana e da vida imortal independente, quanto os problemas de 
Euclides provam as matemáticas. Se a mente existir em absoluto, precisará existir 
como consciência separada. A seguir ele prova que ela não existe na própria base 
da prova conhecida; ele demonstra pela sua negação que a afirmativa é correcta. 
Ele torna a existência da mente mais do que à priori; ele transforma-a numa 
entidade absoluta. O sistema de Kant é o mais correcto e a disciplina mais exacta 
para a mente. 


Pergunta: O futuro dos Estados Unidos oralmente comparado com o das outras 
nações. 


Isso depende da moral das pessoas, e coo isso em média provavelmente se mostra 
tão bom como em qualquer outra nação, confiamos que continue a melhorar. Mas 
decerto que qualquer um pode ver que a moral de uma nação qualquer depende da 
adequada aplicação da verdade; na Cristandade as verdades são conhecidas mas 
raramente praticadas. 


NT: * Não esqueçamos a passagem em que Jesus claramente estabelece a doutrina na 
mediunidade: “Aqueles que vos receberem, receber-me-ão a mim; e os que me 
receberem receberão Aquele que me enviou.” O que explica o conhecimento que 
obtemos dos espíritos elevados. 


** Em Kant, significa estrutura do conhecimento formada pelas intuições, conceitos e 
juízos, independentes da experiência, que contrasta com à posteriori, que significa o 
conhecimento ou evidência derivada da experiência empírica. Essencialmente, 
porém, Kant concluiu que não se pode chegar ao conhecimento de Deus, da 
imortalidade, da liberdade, com base no conhecimento à priori das coisas em si. Só 


conhecemos as coisas pelo efeito e fenómeno, mas depois parece efectivamente 
misturar intelecto com intuição ao elaborar a natureza dos conceitos. Daí que tenha 
traduzido o trecho das antinomias que o seu trabalho apresenta. 


*** No original “Familiar Spirit” que grosso modo refere, no folclore ligado ao 
paranormal, um espírito sobrenatural geralmente em forma de animal atribuído às 
entidades que praticavam a suposta bruxaria ou os espíritos dos mortos evocados 
por médiuns, mas que aqui é usado fora do contexto habitual. 


ROBERT DALE OWEN 
AS EXPERIÊNCIAS POR QUE PASSOU NA VIDA DO ESPÍRITO 
APRESENTADO POR CORA RICHMOND NO OCCIDENTAL HALL, CHICAGO, A 22 DE JULHO DE 1877 


As brumas do tempo afastaram-se da minha visão há tão pouco tempo; o meu 
espírito foi liberto há tão pouco, que apesar de familiarizado com a ideia de 
controlar a estrutura de uma outra pessoa, estou praticamente desacostumado 
deste método de falar. 


Não me irão achar tão eloquente quanto os instrutores destros que controlam esta 
médium. Não me irão achar tão eficiente no uso do discurso correcto através de 
uma outra forma; mas se a verdade e a saudação de um amigo apresentarem 
eloquência, e a certeza que a experiência trás, ver-me-ei acolhido entre vós, 
embora venha de uma forma pouco habitual. Há aqui muitos cujos rostos que me 
são familiares; há muitos que conheceram a minha voz na terra; haverá porventura 
mais que tiveram conhecimento das ideias que defendi através da escrita; mas 
perante todos e cada um preciso dizer o seguinte: que embora durante vinte anos 
ou mais eu tenha sido um estudante atento da filosofia espiritual, e tenha 
observado de perto, e sempre que a oportunidade mo proporcionou, as diversas 
manifestações e testemunhos; embora tenha estado perfeitamente da realidade da 
vida do espírito ciente num momento tardio da existência mortal e da consciência 
da comunicação e da presença do espírito, apesar da minha mente e hábitos de 
raciocínio terem sido moldados durante muitos anos em conformidade com esta 
crença, acredito que se lhes revelasse a realidade vocês não a compreenderiam, 
dado que o cérebro humano, habituado aos ambientes terrenos não tem percepção 
da natureza real da vida do espírito. 


Sei, porém, que me compreenderão; sei que o vosso espírito reagirá, e sei que a 
morte transcende o poder do discurso mortal, e que a única visão sublime do 
vidente, ou a absoluta experiência da vida do espírito pode revelar a sua realidade 
ao pensamento humano. Paulo disse: “Na terra vemos através de um vidro escuro, 
mas então, cara a cara.” Agora tenho percepção disso, e esforçar-me-ei por vo-lo 
mostrar numa breve lição esta noite, imperfeita no seu enunciado, mas vocês 
precisam considerar que só me encontro na vida do espírito há um breve espaço 


de tempo de uma lua do tempo terreno - e que mal me habituei aos métodos do 
meu novo lar, embora eu possa supor que aqui tenha estado há um século, tão 
repleta tem sido de riqueza em experiências espirituais essa vida. 


A morte foi para mim um mensageiro muito bem-vindo. Embora a vida aqui 
sempre tenha sido agradável, o uso da experiência terrena nunca eu neguei, nem 
tentei nunca abusar, mas um cérebro extenuado e uma mão que já tremia com o 
peso dos anos, tornaram a morte uma visita quase grata, e eu lancei-me para 
diante tão radiante quanto era possível a um pássaro liberto alçar-se no ar. Preciso 
não será que diga que, quando o momento chegou, me senti contente por partir. Os 
laços que me prendiam à terra, embora de afeição, não eram fortes comparados 
com os muitos laços que me atavam ao espírito. Aquilo que possuo na terra ainda 
me é muito querido; aquilo que tenho em termos de posses da minha alma é uma 
herança da minha existência terrena acumulada e conservada pela minha mão cuja 
atenção dedicada é de longa data. 


Todos os tipos de ministração dedicada me animaram as horas na terra; da parte 
de espíritos cuja bênção tive o prazer e o proveito de acolher. Quando junto dos 
mortais encontrei mais do que pensava ser possível que a minha fraca existência 
merecesse. Descobri o gozo, a perfeita expressão do que pensava ser o estado do 
espírito, a afeição para além da terra. 


Preciso salientar-lhes que, na percepção da verdade espiritual, não confundi o real 
com as sombras; devo salientar-lhes que eu sabia que a vida do espírito podia não 
se assemelhar por completo à vida mortal, e que as semelhanças seriam apenas 
pontos de comparação, e como quando, saí do meu corpo, apesar de plenamente 
ciente desse facto, ainda mal me podia reconhecer, de tão repleto de vida, tão cheio 
do recente vigor e forças que estava, que nem mesmo o começo da idade adulta 
servia de comparação; a forma do meu espírito parecia-me tão perfeita que eu 
vaguei ao redor, aparentemente a viver em alguma era dourada do mundo, onde 
nenhuma morte ou sombra podia abater-se sobre a humanidade; essa foi a 
primeira ideia que me passou pela cabeça, a consciência da vida conforme ela me 
apareceu na bela abertura daquela existência que o Anjo da Morte me tinha 
trazido. 


O despertar do transe, a revivificação após prolongada doença, e o acordar do sono 
parcial em que os sentidos tinham ficado entorpecidos - o momento mais perfeito 
do despertar da vida na terra que alguma vez já sentimos, toda a fruição do poder 
mortal não podiam apresentar comparação com o despertar da morte; é o 
despertar do que na terra a vida não passa de um sonho; eu afirmo que foi isso que 
me acometeu. Poderão existir outros estados. Dificilmente será possível que a 
existência do espírito se assemelhe a isso; é relativo à libertação de toda a alma do 
corpo. 


Haverão forçosamente de pensar que eu tenha considerado o ambiente, primeiro; 
antes pelo contrário, eu estava demasiado ocupado com os meus próprios 
pensamento e emoções para considerar se me encontrava na terra ou no céu ou na 
terra do Espírito; só sei que tinha consciência da presente ideia da vida; senti uma 
espécie de luz que nunca tinha experimentado antes; flutuabilidade que nunca 
tinha tido lugar no meu sentir antes; um poder subtil que circulava através de 
todas as porções da minha natureza. Todo o meu ser pareceu palpitar com a 
consciência do poder imortal, e eu tinha consciência de não estar sujeito nem 
amarrado por vínculos nenhuns. 


Se algum dos aqui presentes pudesse alçar-se directo no ar enquanto controlasse 
cada movimento e governasse cada acção, e flutuar instantaneamente na direcção 
que mais desejasse; se de repente o pensamento mais querido do homem pudesse 
tornar-se uma realidade, e de imediato dessem por vós possuídos de uma vista 
absoluta e sentissem a presença daquilo que parecia permear todas as coisas; se de 
imediato aqueles que tenham amado fossem trazidos à vossa presença, sem a 
mudança do tempo nem do espaço e os pudessem encarar cara a cara, ler-lhes o 
pensamento, compreender cada ideia que que agora permanece obscura, e entrar 
em comunhão com eles, sem se deixarem induzir em erro com nenhuns sinais 
externos mas vissem cara a cara, a vosso deleite haveria de ser perfeito! Isso veio, 
por fim, ao meu encontro. 


Tal como o viajante que andando pelo deserto acaba por encontrar o oásis dos seus 
sonhos, como alguém há muito ausente do seu lar desperta e dá por si nos braços 
da sua amada e rodeado de rostos familiares - essa foi a sensação que 
experimentei, ao despertar da mortal para a vida do espírito. Mas não se fica por 
aqui. Todos quanto me precederam e a quem eu tinha procurado para orientação, 
eu descobri estarem à minha espera, não num local que parecia separado mas 
justamente onde eu havia largado o meu corpo mortal, à espera como se ali 
tivessem estado sempre; como se uma porção da vida que eu tinha vivido mas que 
fora incapaz de ver. Como o cego pode ter a visão restaurada, e passar a distinguir 
as porções resplandecentes da terra, também eu vislumbrei as belezas 
transcendentes e o encanto do mundo do Espírito acima do mundo mortal. 


Não passei pelo espaço nem por nenhuma das esferas do éter; não entrei em 
nenhum outro estado de existência mas dei com os meus imortais justamente onde 
deixei o meu corpo mortal, e o meu céu teve início de imediato. Não posso dizer o 
que vi ou senti no que concerne aos cenários com que me deparei. Não tive 
consciência de fontes cintilantes nem de pássaros a cantar nem de encostas 
douradas, frutos, nem árvores carregadas de flores raras; mas vi os olhos benignos 
de um paia sorrir para mim, como se nunca me tivessem deixado; como se eu fosse 
um catraio e ele me saudasse de regresso da escola. Vi um após outro os rostos dos 
meus amigos conhecidos - o sonho que acalentara a preceder-me aí - calmamente à 


minha espera como se toda a minha vida não tivesse sido velada. Mas, precisarei 
dizer que essa verdade se me impôs? 


Fui saudado, primeiro, pelos da minha própria família; a seguir encontrei os 
amigos da parte mais tardia da minha vida, aqueles cujas perspectivas e opiniões 
partilhei e com quem estudei esta filosofia, a expressão familiar da parte mais 
tardia da vida. Preciso não será que diga que Edmonds, Pierpont, Talmadge e 
Channing se juntaram ao meu redor e me saudaram como se tivéssemos acabado 
de partir nalgum empreendimento literário literal; preciso não será que eu diga 
que esses distintos personagens me acompanharam a escutar o meu primeiro 
discurso proferido por um mortal; eles encontram-se aqui especialmente para me 
trazer uma bênção à minha presença, e para mostrarem que estão reunidos 
convosco na busca da verdade. O seu mundo do espírito é onde puderem 
transmitir o maior conhecimento, que lhes é dado a fim de revelarem os erros da 
terra. 


Tenho consciência de que lhes devia dizer que esta realidade da presença do 
Espírito se assemelha muito ao que esperamos. Quero que entendam que abri os 
meus outros olhos que se encontravam velados, e que vejo que a vida do espírito, o 
reino das inteligências invisíveis não significam distância no espaço, nem 
tampouco quer dizer que devam residir em qualquer outra parte; os vossos 
espíritos residirão onde os vossos afectos se acharem. Tão subtil é o pensamento 
dos espíritos, que os acompanha até aqui. Agora o meu mundo do espírito parece 
encontrar-se a todo o meu redor, e eu não pareço obrigado a transpor qualquer 
distância para o alcançar, nem me encontro em nenhuma atmosfera ou nuvem, 
mas pareci encontrar-me cara a cara com os amigos, e eles encontravam-se 
próximo à terra. 


Não senti qualquer escuridão, mas aparentemente captei de imediato um 
vislumbre do raiar espiritual em torno da terra, que todavia, devido à cegueira 
espiritual, os seres humanos não conseguem ver. Como o éter é invisível à vossa 
visão, tal como o ar que respiram, também este éter espiritual abunda ao redor de 
uma porção da vossa vida, e pudessem vocês abrir a vossa visão espiritual e seriam 
capazes de nos ver a todos aqui com tanta naturalidade como se não houvesse 
qualquer mudança com a morte; apenas vocês não percebem. A dificuldade de 
obtermos acesso a vós deve-se ao facto da visão estar como que cega e as 
sensações tão embotadas, razão porque não nos conseguem ver, mas nos possam 
chegar pela esfera intermediária de uma médium; porém, se pudessem realizar tal 
facto, pudera eu torná-lo consciente à vossa mente, que o mundo do Espírito não se 
acha afastado, que o vosso amigo que contam venha de uma estrela remota para 
lhes transmitir uma mensagem escrita, se encontra a vossa lado a esforçar-se por 
lhes tocar o rosto e por lhes suster a cabeça nas suas mãos; pudera eu tornar-lhes 
isso manifesto e vocês deixariam de andar a tatear às cegas pelo escuro da busca, 


mas teriam a certeza de que a sempre presente consciência do amor desse amigo 
invisível seria vossa escora, mesmo que estejam cegos. 


Se não tivesse compreendido os métodos por meio dos quais venho até vós, não 
poderiam desfrutar desta oportunidade, mas felizmente esses métodos estão a 
tornar-se mais conhecidos; felizmente será satisfação e objectivo de todo ser 
humano, por alguma via da percepção, impressão, vista, ou visita, o mundo 
Espiritual venha a situar-se tão próximo de cada um quanto as pessoas do vosso 
próprio lar que os rodeiam e preenchem o vosso entorno, onde têm todos os 
amigos e o reino do céu na terra. 


Eu descobri que o meu mundo do Espírito vinha ao meu encontro às portas da 
vida. Os meus amigos encontravam-se presentes, os meus companheiros e a minha 
família. As pessoas mais queridas do meu lar encontravam-se lá para me saudar. 
Não fui levado a sentir qualquer distância em termos de tempo ou de espaço. Fui 
levado a tomar consciência de que a existência do espírito se pode encontrar 
próximo à terra numa atmosfera de amor, e que não somos obrigados a passar por 
uma transformação para darmos por nós nos reinos do espírito. Afirmo agora que 
as esferas do espírito não são habitações localizadas, mas são, ao invés, condições 
de existência em que os espíritos podem residir aquando na terra. Se houver uma 
mente inspirada no vosso seio hoje, o mundo do Espírito que cerca essa mente 
elevada será igualmente elevado, e ele será um elo que aponta as mais elevadas 
possibilidades, de modo que cada um de vós aqui presentes esta noite se acha 
rodeado e é assistido por amigos do espírito, e cada qual está de certo modo em 
simpatia com o estado peculiar em que vocês se encontram, e se a mente estiver 
em harmonia com eles, vocês encontrar-se-ão no mundo do Espírito que eles 
habitam, e eles poderão ser capazes de os influenciar a partir dessa esfera. 


As esferas espirituais não são tão regulares na sua acção quanto a revolução dos 
planetas, e não estão confinadas ao mero espaço em que os planetas se encontram; 
elas resultam dos estados de espírito ou de atracção. Enquanto me encontro no 
vosso seio esta noite, o meu lar espiritual situa-se aqui. Sendo esse o caso, todos 
quantos estiverem em simpatia com ele, estão por necessidade juntos, dado que se 
ocupam da mesma tarefa, enquanto outros trabalhadores noutras áreas da vida 
passam para o seu lugar na existência do espírito na terra, e aí cumprem com a 
função que têm ao mesmo tempo; o mesmo sucede com respeito a determinadas 
esferas da mente; operários humildes exprimem-se na terra no mesmo instante, 
sem destruírem a harmonia do todo - porventura chegando longe até outras 
regiões do pensamento. Como o espaço é necessariamente ilimitado, e a terra 
comparada com ele não passa de um mero ponto de poeira, também as mentes não 
se amontoam em torno de lugares em relação aos quais que não se sintam atraídas, 
ou seja, nenhuma das mudanças perturbadoras que têm lugar na terra decorrentes 
do número de pessoas a abarrotar em determinadas partes da nação ou cidade, 
nem nenhum entusiasmo excessivo. 


Todos estamos recordados de como, enquanto a guerra era travada entre o Norte e 
o Sul, os postos de telégrafo ficavam apinhados daqueles que estavam ansiosos de 
notícias dos familiares, e de como, à menor palavra de ordem proferida pelo 
quartel-general as levava para as ruas e esquinas particulares onde os boletins lhes 
davam conta do resultado da batalha. O mesmo não acontece com os espíritos que 
se aglomeram ao redor dos locais terrenos. É bem verdade que em certos sítios de 
encontro em que as médiuns dão sessões os espíritos se aglomeram ao redor de 
forma tão promíscua quanto os mortais sempre o fizeram ao redor da directoria de 
um boletim noticioso, cada qual ansioso por fazer passar uma mensagem; porém, o 
desejo mais habitual é o de permanecer com os amigos, velar por cada pensamento 
e lutar por esse meio por alcançar o amado. Um conhecimento das leis espirituais 
habilitou-me a ser mais exacto no controlo disso e umas quantas médiuns que 
visitei desde que deixei a terra. A minha volição é perfeitamente clara. Farei uso e 
prática dela a fim de visitar todos os amigos que puder alcançar. 


Há algum tempo, conforme estarão cientes, supôs-se que eu tinha perdido a razão. 
Surgiram nos jornais públicos notícias convenientes do óbito, a deplorar o 
resultado que o Espiritualismo tivera sobre a minha mente. Gozei de excelente 
oportunidade na minha aposentadoria para ler notícias dessas; alguns de vós 
poderão ter reparado naquela grande justiça que é feita aqueles que caíram 
vítimas do infortúnio, e que, ao recobrarem a saúde, sofrem o ataque do ridículo, 
por causa de uma certa mudança de crença. Ao não me encontrar morto em 
absoluto, e tendo estado à última da hora da minha existência terrena tão 
perfeitamente consciente da vida do espírito quanto estive noutra altura dos 
muitos anos da minha investigação, desejo prestar o meu testemunho onde puder. 
Servir-me-ei, na medida do possível, de toda a oportunidade apropriada para 
aparecer individualmente a cada amigo. Devo-lhes isso; tendo sido companheiro 
de trabalho nesta área da reforma, e tendo sido alvo do descrédito que isso 
geralmente acarreta, desejo ajudá-los na persecução daquele método de 
pensamento que melhor se adaptar a vós, e com respeito ao tipo de vida em que 
possam por fim entrar; mas lembrem-se de que esta noite não lhes poderei dar 
nada que se assemelhe a uma compreensão da vida do espírito, que ainda hei de 
virei a ser capaz de transmitir. Para cumprir o desejo que tenho passarei para a 
investigação dos diversos métodos da existência do espírito. 


Desde que estou com os meus amigos na vida do Espírito que tenho tomado 
consciência dos métodos de governo do pensamento humano, o que eu 
dificilmente considerava possível enquanto era habitante da vida exterior; sei 
agora o quanto dependentes do espírito vocês estão; vejo o quanto a minha própria 
vida foi resultado da sua mão orientadora -- tenho agora consciência disso. Por 
conseguinte, aquelas coisas que puder dar no meu jeito humilde -- as instruções 
que puder transmitir com base nos ensinamentos que recebo, dar-lhas-ei. 
Controladas, conforme as vossas vidas são, por amável assistência e governo dos 


espíritos; dependentes como vocês estão, deste elevado ambiente, o vosso 
desenvolvimento espiritual, ainda que na fracção de vida que eu percebo, será 
infundido em toda a existência, e fará da vida nas trevas um farol de luz, uma glória 
que não se desvanece. Se, assim que a consciência do surto da imortalidade 
penetrar na mente, a consciência dos espíritos que partiram e lhes prestam 
assistência, torna-se numa porção do objectivo diário. 


Na terra atravessei as sombras negras da descrença. Tive que seguir as peugadas 
do meu bom pai antes de encontrar paz. Por fim, precisei investigar o 
Espiritualismo; antes disso o futuro era um sobrescrito em branco, e a vida para 
além da terra, objecto de troça. Acreditava somente no transcendentalismo do 
metafísico ou teólogo. Assim que despertei desse sonho, e senhor dessa segurança, 
quanto a minha alma não exultou ao transpor todos os laços do sentido e tornar-se 
consciente das suas posses e revelações! 


Na companhia da minha própria casa, nos suaves cuidados dos espíritos que eram 
como que um bálsamo para toda a alma, e que nos baptiza naquele amor que 
sempre foi uma luz de farol para mim, senti-me deveras satisfeito! Rodeado do 
gozo de quantos tinham partido antes; descobrindo a realização da vida terrena, 
percebendo que não tinha ficado pela berma da estrada, mas que tinha lutado o 
melhor que podia por cumprir com o meu destino -- além de descobrir a bênção 
que me acompanhou na vida do espírito -- o meu gozo foi completo. Mas não me 
imaginava perfeito, mas que o estado que me aguardava é, em grau, proporcional 
ao meu mérito. Tivesse tido permissão para aferir o que tinha sido o meu devido 
mérito e eu teria dito: “Deem-me algo com o que eu consiga ocultar as imperfeições 
que agora pesam sobre mim!” 


Ah, terra, que eu não busquei a injustiça para o meu semelhante. Terei expressado 
o prazer da verdade que senti? Vi que a negligência (omissão) da verdade é tão 
culpada quanto a agressão activa sobre o companheiro. Porém, esse dever 
tampouco eu negligenciei conscientemente. A mente é indolente e passível de ser 
embalada pelo sono. Mas tivera eu que voltar a viver a minha vida, por tanto tempo 
quanto aquele que eu habitei na terra, e teria votado todo instante à actividade. 
Assim é que agora o meu espírito busca a realização do pensamento mais sublime. 


Se pudesse agora falaria em mil línguas -- não empreguei aquela que tinha 
enquanto estive na terra! Se pudesse agora trabalharia com mil mãos -- e não terei 
por vezes deixado por fazer aquilo que poderia ter feito? Não digo isto para 
sobrecarregar o cérebro submetido ao trabalho, nem para levar aqueles cansados 
dos fardos da vida a sentir-se mais cansados ainda, mas tantas são as coisas feitas 
sem necessidade; vocês na terra acumulam encargos e multiplicam os cuidados 
enquanto as grandes obras prosseguem sem serem acabadas. 


Eu pedir-lhes-ia, amigos, a todos quantos sentem a necessidade da elevação 
humana, para que não deixem que oportunidade nenhuma escape de assistirem 
aqueles que estejam necessitados de luz. Não permitam que orgulho ou apatia 
externa, nem consideração terrena os induza a negar a frutificação! É-me dado ver 
almas famintas a morrer à fome por falta de alimento espiritual. Talvez a 
arrogância ou a casta, ou a distinção terrena, os impeça de dizer uma palavra que 
possa retirar o fardo ao coração do vizinho. Conversem juntos em liberdade sobre 
todos os temas concernentes ao bem-estar do homem. Deixem que os encargos da 
vida se desvaneçam; deixem que sejam postos de parte nos momentos de 
relacionamento social, e descobrirão que o caminho aberto da comunhão do 
espírito desse modo se estenderá. Há aqui muitos entre vós que vejo a percorrer as 
ruas com passo trémulo, à procura de uma palavra de inspiração que lhes livre o 
fardo dos seus espíritos e permita que a fonte da vida jorre em liberdade. Tivesse 
eu uma outra vida para viver, e esforçar-me-ia por adaptar o meu pensar ao 
público leitor de modo mais perfeito; lutaria por prestar assistência àqueles que 
necessitam de elevação espiritual; iria de lugar em lugar, de casa em casa - onde 
quer que fosse bem recebido - para ensinar sobre aquela vida que creio ser a mais 
elevada. 


Creio agora que abreviei um tanto a minha existência na terra. Procurei 
desenvolvê-la pela literatura e pelo aprendizado, e através daqueles que tinham 
apreço pelas minhas ideias. Acredito agora não ter sido suficientemente 
ponderado ao tentar alcançar a humanidade com elas; arrependo-me agora de não 
ter jogado fora a fina película da erudição de que me envolvi, e não ter lançado um 
jorro de luz sobre todo coração e lar. Seguir-me-ão agora que não mais busco o 
ouvido dos eruditos? Vejo agora que uma erudição dessas só tem existência na 
própria opinião. Mas aqui não há quem fique atrás. Nas vossas actividades sérias 
esforçar-se-ão por descobrir aquele lar do espírito para que todos tendem, e o 
desenvolvimento do pensamento nas vossas próprias almas. Os vossos amigos 
desencarnados encontram-se no vosso seio. Se eu insistentemente desejar a sua 
presença, darei por mim em comunhão cara-a-cara com inteligências do espírito - 
aqueles que viveram e morreram na terra - eles vêm como mensageiros - todos 
quantos estão em quantidade incalculável - à espera como eu posso esperar, que os 
guias desta médium tenham a amabilidade de nos conceder uma oportunidade de 
comunicar convosco. 


Em nome desses mesmos imortais, que são tantos quanto as estrelas que têm 
sobre as vossas cabeças, que estão junto a vós a juntar as suas vidas a vós, dito eu 
estas palavras de testemunho. Estendam as mãos do vosso espírito e vê-los-ão 
aqui; abram os olhos da vossa mente, e eles aqui estarão. Deixem que a vossa 
percepção os convide, e eles junto a vós estarão. Deixem de fechar a porta da vida à 
sua presença. Eles estão a vosso lado; conversem com eles, estabeleçam comunhão 
com eles. Se as vossas vidas sofressem uma transformação hoje e vocês não mais 


ficariam em silêncio junto à sepultura dos entes queridos a ansiar por saber sobre 
o além para que eles partiram. Porquanto saber que os vossos amigos são 
reconhecidos a vosso lado, transformaria as vossas vidas, torná-las-ia mais nobres 
e elevaria o padrão do pensamento, até que, em vez de uma ambição tresloucada 
que actue sobre vós, vocês possam habitar nessa camada mais elevada que 
constitui a existência espiritual; talvez uma certa compreensão do significado disso 
até mesmo em meio a uma cidade sobrelotada, onde prevaleçam as trevas e o 
ruído e a confusão e as nuvens de fumo -- compare o mesmo com o ar puro, livre e 
alegre do vosso país natal, o local das primeiras memórias, da voz de uma irmã, do 
cuidado carinhoso de uma mãe e da bênção de um pai; agora a vida espiritual que 
vocês podem levar aqui, e que o Espiritualismo lhes trará, apresenta tanto maior 
contraste com a vossa vida actual quanto a cidade enegrecida pelo fumo contrasta 
com o encanto da liberdade e a riqueza da natureza da vida sem fim. Que essa 
bênção possa vir até vós, e que me seja permitido transmitir-lhes um vislumbre 
daqueles corpos associativos que existem na vida do espírito, que lutam 
constantemente por reforçar alguma ideia de uma existência superior nos homens, 
é aquilo por que eu oro. 


A minha primeira mensagem constitui o testemunho da vida para além da morte, 
da presença activa de espíritos no vosso seio, e da ministração de cuidados dos 
vossos amados, o mundo do Espírito que existe ao vosso redor aqui, e eu, que não 
estou morto, mas que vivo além, com todo o poder e faculdade activa pelo 
estupendo baptismo a que os homens chamam morte. 


Nota do Tradutor: Raramente me deixo mover pelo ímpeto de explicitar qualquer 
aspecto de natureza mais circunspecta que seja ao leitor destas linhas por achar tal 
coisa supérflua e considerar que a compreensão que os relatos e exposições 
movem, por mais díspares que se apresentem, é suficientemente digna se resultar 
da dinâmica do amadurecimento do próprio, singular, pelo que, só a ele cabe a 
última palavra, tal como só dele dependem a motivação e o interesse que o leve a 
ocupar-se destes temas. Essa compreensão é o que mais importa, por poder 
justamente contribuir para um esclarecimento, uma integração, uma confiança e 
uma esperança salutares. Não vivemos a vida por procuração, nem ninguém 
responde em consciência pelo sentido do que infere a esfera única e 
intransmissível do pessoal. Essa é a primeira cláusula que gostaria de sublinhar. 


Todavia, não será demais salientar que, como tudo na vida, esse contexto varia 
(quando não é mesmo comprometido por toda uma disparidade de factores não 
alheios a esse mesmo indivíduo) em função da subjectividade da percepção, pelo 
que não deverá o leitor acercar-se destes testemunhos (nem de nenhum outro, 
para o efeito) com o intuito de aferir um modelo ou padrão generalizado, por mais 
coerente que o antecipe, que lhe explique o carácter subjacente à vida e à morte, à 
possibilidade da imortalidade, à existência de Deus, etc., num tom final e 
irrevogável. A coisa mais estupenda é que os temas assentam justamente na 


grandeza da percepção subjectiva independentemente (ou não) do carácter do 
conhecimento que envolvem, em que inferem, directa ou indirectamente de forma 
inelutável, o carácter do juízo que distingue e categoriza a experiência. 


Justamente por isso, não se presta esta informação, que porventura pretende 
motivar mais questões do que fornecer respostas, propõe a transmissão de um 
conhecimento acabado análogo a todo o que já recebe no processo de ajustamento 
ao conhecimento, mas tão só como um complemento do conhecimento que o leitor 
assimila na sua experiência, qual fermento que o possa ajudar no processo de 
incubação desse conhecimento de uma forma cabal, para que melhor consiga 
descobrir o que só por si poderá descobrir de verdadeiramente profícuo que 
responda por uma realização digna do nome. 


Com respeito ao suposto autor deste relato, consta que terá ‘falado’ mais do que 
uma vez através da Sr.2 Richmond, facto de que só temos conhecimento 
indirectamente. Há outros testemunhos obtidos através de outras médiuns, mais 
ou menos dignos de realce, como os colectados pelo médico Eugene Crowell, 
contudo, a razão por que obteve destaque no âmbito no campo Espiritualista 
dever-se-á, sem dúvida ao carácter de que revestiu a sua singular experiência de 
vida. 


Dele são algumas frases célebres, de que destacaria uma que resultou de análise 
ponderada da experiência de vida de cariz socialista, que seu pai, Robert Owen, 
enquanto rico industrialista imigrado para os Estados Unidos, desenvolveu (que 
resultou no fracasso) e que se faz hoje mais do que oportuna, num mundo que vê a 
esfera política defender um protagonismo que merece séria reflexão, por parecer 
caracterizar-se pela negligência do indivíduo uma vez mais, com o proselitismo das 
ditas ‘novas’ correntes de índole idealista que defendem a normalização pelos 
modelos que fracassaram mesmo quando tentados por moldes da livre aderência, e 
mais parecem levar-nos a resvalar para um novo modelo de despotismo das 
massas, com base nas ideias, conduzido por pequenas minorias: 


“Todos os esquemas cooperativos que proporcionem remuneração igual aos 
qualificados e industriosos e ignorantes e ociosos, devem ser alvo da sua própria 
queda. Pois, com um plano injusto desses, eles deverão obrigatoriamente eliminar 
os membros válidos e reter apenas os imprevisíveis, os não incautos e os 
depravados.” 


CULTIVO DA INDIVIDUALIDADE 
VERSUS REPRESSÃO & AJUSTAMENTO SOCIAL 
A REPRESSÃO DA ENERGIA É CONTRAPRODUCENTE E EM ÚLTIMA ANÁLISE PERIGOSA 


Passagem sugerida: Epístola de São Paulo aos Coríntios, XV, com começo no versículo 
35 


“Mas alguém dirá: Como ressuscitarão os mortos? E com que corpo virão? 
Insensato! O que tu semeias não é vivificado, se primeiro não morrer. E, quando 
semeias, não semeias o corpo que há de nascer, mas o simples grão, como de trigo, 
ou de outra qualquer semente.” 

Coríntios 15:35-36 


Esta noite propomo-nos fornecer-lhes algumas das verdades relativas às 
influências que a vida presente tem sobre a futura e a condição que o espírito irá 
ocupar com respeito a essa vida futura. 


Se sujeitássemos a passagem de Paulo que foi sugerida ao escrutínio que 
geralmente é dado aos escritos seculares fazer, ela não suportaria o teste da crítica 
lógica estrita, na medida em que transmite em si mesma uma aparente 
contradição. Essa dificuldade pode ser superada sugerindo uma outra palavra para 


n“ 


“corpo”; “uma vez que deixa a mente do leitor um tanto em dúvida com respeito ao 
que “é semeado na fraqueza” e o que é “vivificado em poder.” Num caso ele diz que 
“enverga-se o incorruptível;” é semeado um corpo natural, e; “ressuscita um corpo 
espiritual;” e na frase seguinte: “Há um corpo natural e há um corpo espiritual.” 
Agora, se o mesmo corpo é primeiro um corpo natural e depois um corpo 


espiritual, por que dirá ele que existem dois corpos - o corpo natural e o espiritual? 


Neste capítulo, assenta em grande parte o fundamento da fé na crença da 
ressurreição do corpo material; mas achamos que nenhum estudante atento, 
ninguém que o leia com vista no significado espiritual, poderá por um momento 
determinar que, aquilo a ele se refere como a parte ressuscitada possa aplicar-se 
ao corpo físico. Não achamos que exista o menor vestígio de fundamento, excepto 
ambiguidade no uso da palavra “corpo.” Mas isso pode ser culpa do intérprete. 
Pode ser que uma palavra que significa a substância do próprio homem - a alma ou 
o espírito - seja aqui referida; e que esta única sílaba perverta por completo o 
significado original do escritor. Certamente, porém, precisamos levar em 
consideração o facto de que nem todos os escritos de Paulo corresponderam a 
ensinamentos de Jesus; que ele posteriormente introduziu e incorporou muitas das 
suas próprias perspectivas escolásticas anteriores; e que, à excepção das fases 
gerais das doutrinas Cristãs, as doutrinas de Paulo foram contestadas entre os 
primeiros Cristãos; e os seguidores de Paulo e de Cefas não aceitaram muitas das 
interpretações de Paulo nem as referências que ele fez com respeito à vida 
presente e futura. 


Mas seja qual for o crédito e a autoridade que possa ser atribuída a um apóstolo 
notavelmente talentoso, zeloso e estudioso, deve ser dado aos escritos de Paulo. No 
entanto, a questão agora promete uma solução mais rápida do facto de que não é 
apenas impossível, mas que se apresenta em manifesto desacordo com as leis da 
natureza existentes, supor-se que toda a massa da humanidade seja levantada 
fisicamente dos seus túmulos. Duvidamos mesmo que o mais tenaz adepto que se 
cinja à letra destas epístolas com efeito acredite em tal coisa. A própria terra não 
contém substância suficiente para formar corpos materiais para toda a família 
humana que nela já viveu. As partes componentes de muitos corpos humanos 
existentes hoje em dia fizeram parte de outros corpos que existiram há séculos; e 
não deixaria de ser uma questão singular no âmbito das leis da natureza e da 
anatomia determinar que corpo específico um átomo deveria ocupar quando já 
ocupou tantos corpos. Mas o significado espiritual dessa discussão é evidente, e tão 
evidente e claro que quem o consultar poderá vê-lo. No entanto, muitos há que se 
recusam a ler com os olhos do espírito, e apenas interpretam em termos literais 
aquilo que deve ser interpretado com sentido espiritual. 


A ressurreição de Cristo é referida com autoridade com respeito à ressurreição 
física. Mas deve ser lembrado que o registo é um pouco duvidoso a esse respeito. 
Quando se diz que ele jazeu no sepulcro durante três dias, e quando se diz que 
antes da sua morte ele disse ao ladrão que se encontrava a seu lado na cruz: “Neste 
dia estarás no Paraíso,” onde, durante os três dias em que ele ficou imobilizado no 
sepulcro, esteve ele? A tradição é a de que ele visitou os espíritos na prisão e, 
quando ele ascendeu, pediu aos que o viram para não o tocarem, que ele ainda não 
havia ascendido ao Pai. 


Agora, ou ele não sabia que iria ascender e, portanto, não podia fazer promessas, 
ou tinha ido em espírito para o Paraíso para libertar os espíritos da prisão e, 
depois, retornou ao seu corpo material - aos seus discípulos no corpo material. 
Todos esses aspectos da vossa crença cabe ao estudante de teologia esclarecer; a 
nossa própria opinião é a de que o corpo espiritual não estava suficientemente 
forte para se sujeitar ao contacto daqueles que o cercavam e que ele lhes apareceu 
numa forma semelhante à do seu próprio corpo físico. 


Há um outro aspecto frequentemente debatido entre os teólogos, com o qual temos 
muito pouco que ver, que é o momento efectivo em que essa ressurreição ocorrerá. 
Aqueles que acreditam numa ressurreição final e completa afirmam que os mortos 
ainda dormem nos seus túmulos, e que essa ressurreição sucederá em simultâneo 
ao toque da trompeta referida por Paulo. Mas onde estavam Moisés e Elias para 
aparecerem no Monte da Transfiguração? Se eles foram ressuscitados dos seus 
túmulos em antecipação a esse último dia, isso mostra uma parcialidade singular 
na Mente Divina para permitir que eles ascendessem dos seus túmulos e deixar 
outros profetas adormecidos até que ao toque da trompeta. Uma vez mais, aquele 


que apareceu a João, na Ilha de Patmos, declarou-se um anjo, e não Deus, conforme 
João acreditara. Se os espíritos podem assim ressuscitar sem os seus corpos físicos 
e aparecer aos homens, não lhes parecerá absurdo que devessem precisar, após 
centenas de anos, desse corpo físico de novo, caso possam sair da sepultura e 
conversar com os mortais, e tiverem envergado as vestes do espírito? 


Mas o propósito das observações desta noite aplica-se a um assunto mais 
espiritual, e estamos confiantes, um assunto mais interessante que este. É sobre a 
condição efectiva da vida espiritual e o efeito que a organização material específica 
tem sobre essa condição na futura. 


Sem dúvida que o Espiritualismo moderno revelou o facto, a todos que obtiveram 
conhecimento da sua filosofia, de que a comunhão com os espíritos prova não 
apenas a sua existência, não apenas que eles habitam um mundo real e tangível, 
mas que a sua condição nesse mundo é amplamente determinada pelo 
conhecimento, a ocupação, os pensamentos que são sustentados nesta vida, e que a 
sabedoria e a filosofia que podem facultar à humanidade uma revelação tangível e 
distinta a respeito dos efeitos que essa vida e os seus pensamentos terão sobre a 
seguinte virá a erradicar o antigo medo da morte - a morte à qual Paulo se refere 
como sendo um pecado. É indubitavelmente verdade que a existência de 
ignorância no mundo com respeito aos elementos, as leis primordiais da existência 
espiritual, é responsável não apenas pelos crimes que se verificam, mas por muitas 
daquelas fraquezas, falhas e fraudes que de outro modo seriam afastadas. 


Uma das investigações mais interessantes sobre o estado futuro está ligada, não 
apenas àqueles que são dotados de inteligência usual, dotados dos dons da mente e 
das graças do espírito, mas também àqueles que, normalmente bons, se encontram 
qualificados para entrar num outro estado de existência; porém, impõe-se 
naturalmente a questão: “O que acontece àqueles que são idiotas? Aqueles que 
padecem de loucura? Aqueles que sofrem de desonestidade moral desde a hora em 
que nascem? Aqueles que cometem crimes aparentemente por amor ao crime? E 
que efeito terá a idiotice, a loucura, a obliquidade moral sobre o próprio espírito?” 
Investigação muito interessante e séria, uma vez que, em média, as perfeições e 
imperfeições da vida humana se acham todas divididas em termos de igualdade; e, 
quando ocorre um caso de um mal agressivo absoluto ou de uma doença 
inexplicável, elas formam o assunto do estudo dos homens mais esclarecidos do 
mundo. 


Dissemos em discursos anteriores que a condição do homem comum na vida 
futura corresponde, inicialmente, exactamente à que encontra aqui; que vocês 
começam o vosso novo estado de existência a partir de onde tiverem parado aqui; 
e vocês apenas deixam para trás aqueles gostos e apetites puramente materiais, 
sem deixarem para trás nenhuma das consequências imediatas desses gostos ou 


apetites materiais. Agora, no caso da imbecilidade, muitas pessoas que, grande 
parte da humanidade, acreditaram na imortalidade, rejeitaram a imortalidade para 
esses seres infelizes. Isso pode ser estendido à loucura, àquele estado em que a 
mente humana não possui controlo sobre os seus pensamentos ou acções; também 
pode ser estendido àqueles que possuem apenas um intelecto destituído de uma 
natureza espiritual; e assim, no cômputo geral, devemos obter apenas uma 
pequena minoria de seres adaptados à vida imortal. 


Se a inteligência servisse de teste, quem se aventuraria a traçar a linha de 
demarcação? Porquanto os animais denominados bestas (embora muitos homens 
sejam muito menos inteligentes e muito mais brutos do que eles) podem 
reivindicar, com mais propriedade, admissão à existência imortal do que aqueles 
que deles abusam. Mas não se trata de uma questão desse tipo. O germe da 
existência espiritual pertence a todos os seres humanos ou será de existência 
suspeita para todos. Tudo quanto enverga a forma humana tem o germe da vida 
imortal ou não existirá imortalidade alguma; e aquela condição da vida futura que 
há de desvendar os resultados misteriosos e dolorosos da violação da lei na vida 
material irá longe para impedir essa violação, e possibilitará que almas imortais 
existam em moradas adequadas na vida futura. Afirmamos que todo ser que 
enverga a forma humana possui um espírito imortal, que a vida espiritual anima e 
impregna essa forma, ou ela não poderia existir; que o sopro da alma viva que 
desceu sobre o primeiro homem, conforme foi registado, desce sobre toda criança 
que vive no mundo, e que a imbecilidade é apenas um obscurecimento dessa 
inteligência da visão externa, enquanto a própria alma se encontra imersa numa 
prisão. 


O Dr. Howe, de Boston, um eminente médico e materialista, diz que há tanta 
diferença entre o imbecil dotado de cultivo e aquele que é inculto quanto há entre 
uma pessoa de educação comum e uma inculta. No asilo para imbecis criado 
naquela cidade, muitas centenas de pessoas que supostamente não teriam 
qualquer inteligência, foram recuperadas desse estado de abjecta ignorância para 
um conhecimento médio por diversos processos. Para alguns, foi através da 
entonação de músicas que desce sobre a pobre inteligência inculta sujeita a alguma 
tensão cativante, e gradualmente elas aprendem a ler por meio de sons musicais. 


Com outros, é por meio de uma impressionante variedade de cores brilhantes; e 
embora o idiota nessa direcção não consiga aprender a ler a carta impressa comum 
a preto e branco, se for impressa em amarelo, vermelho, verde ou azul, o idiota 
aprenderá a lê-la. Isso vai ainda mais longe; e muitas vezes sentimentos do tipo 
mais profundo e mais intenso, convicções e conhecimentos são desenvolvidos 
dessa maneira até que, o que era suposto ser um ser humano dotado de falta de 
inteligência se torna num membro útil da sociedade. Vocês não pensam que os 
surdos sejam desprovidos de inteligência, e que aquele que é cego seja 


naturalmente alvo da vossa compaixão. O que vocês chamam de imbecilidade é 
apenas cegueira mental - mas os defeitos da organização, o resultado provável de 
influências pré-natais isso seria bom que vocês entendessem e evitassem. 


Essas leis estão ao alcance do estudo e da compreensão humana. Vocês 
enclausuram a alma na prisão chamada corpo, e muitas vezes não há libertação 
disso senão pela morte. O imbecil inculto entra no mundo espiritual da mesma 
forma que o bebé entra nesta vida, sem experiência e sem inteligência, e torna-se 
uma questão de séria importância inerente à fisiologia e antropologia humana, que 
vocês permitam que nasçam neste mundo seres que não facultem qualquer 
experiência ao espírito e permitam que eles sejam levados para a existência 
espiritual sem a experiência que a vida humana estava destinada a trazer-lhes. 


Se isso é verdade com respeito àqueles que são tão infelizes a ponto de serem 
imbecis, por que também não se aplicará às centenas de milhares de crianças que 
são enviadas prematuramente deste mundo para o outro, sem terem ocasião de 
experimentar a existência terrena, a luz do sol, mas apressarem-se como pálidas 
flores dissipadas que florescem à sombra da parede ou na fria e estéril da adega, 
sem a influência e força da vida terrena que lhes dê uma ideia das aspirações, e dos 
objetivos da existência? A humanidade é culpada de tudo isso. O assassinato de 
crianças inocentes jaz à vossa porta; e milhares saem das favelas das vossas 
cidades, dos salões e palácios do prazer, a cada dia e a cada hora, sem terem 
inalado o alento da vida terrena. Imbecis na existência espiritual! Transportados 
antes de criarem raízes na terra, reunidos aí às dezenas; e a esses ministram os 
anjos. 


Vocês consideram uma grande privação os vossos filhos serem-lhes retirados na 
flor na maturidade e na flor da juventude. Mas em vez disso, regozijem-se por esses 
em vez dos jovens rebentos - os verdadeiros passarinhos que saem do vosso meio, 
antes de terem desenvolvido asas para o voo. Ah, vocês hão de encontrar-se com 
eles cara a cara na vida espiritual, e eles olharão para vós quase com reprovação; 
por a experiência que a natureza pretendia dar-lhes lhes ter sido negada, e eles 
sempre precisarem aprender de outras maneiras que não através das leis e formas 
da vida terrena. 


A loucura é em si mesma uma doença da mente. A loucura que uma vez tomou 
posse absoluta da mente humana é quase invariavelmente o resultado de doença, 
desorganização, falta de conhecimento físico. Mas não há loucura maior no mundo 
do que o fascínio dos prazeres, a sedução dos crimes dessa forma de vida civilizada 
e da forma de sociedade iluminada que permite que as almas das crianças saiam da 
vida terrena antes de saborearem a experiência que o Infinito pretendia que 
granjeassem. Não há um assunto de maior importância; não há nada que vocês 
devam aprender de maneira mais completa e plena do que manter as pessoas aqui 


na vida terrena, até que elas tenham alcançado a experiência da existência terrena. 
“Há compensações para isso,” dizem vocês; “Eles são afastados da tentação e do 
crime.” Mas quem será forte a menos que tenha aprendido a vencer a tentação? E 
quem será grande a menos que se junte à batalha das realidades da vida? É 
verdade que eles são remetidos aos cuidados de mãos carinhosas, e que a 
existência espiritual propicia o crescimento do conhecimento e da educação, mas 
não há conhecimento como a experiência, não há conhecimento que se iguale ao 
que vem a cada indivíduo da competição secreta das suas almas e do contacto 
efectivo com as realidades vivas da vida. 


Muitos são enviados assim, e florescem como prímulas pálidas ao longo das sebes 
da vida imortal, onde os jardineiros de Deus, que são os anjos, os cultivam 
cuidadosamente; mas eles não podem tornar-se nas árvores imponentes, nem 
podem alcançar o florescimento da linda rosa, que atingiu toda a fruição da vida na 
Terra. É parte do vosso castigo quando vocês chegam à vida espiritual e enfrentam 
o resultado da vossa ignorância lá cara-a-cara. É parte do seu castigo confrontar-se 
não apenas com os resultados da vossa vida terrena - a ignorância - mas todas 
aquelas falhas, todos aqueles anseios e todas aquelas palavras e pensamentos não 
realizados da vossa própria natureza. Vocês encontram-nos lá, tal como aqueles 
botões prematuros que não experimentaram a plena fruição da vida; e isso faz 
parte do vosso remorso futuro. Além disso, todo o sistema de existência na vida 
terrestre foi, até agora, destinado a satisfazer a presente necessidade actual e 
conveniência. O que é aceitável tomou o lugar do direito; e os homens foram 
ensinados a ter apreço pela honestidade por ser a “melhor política,” não por a 
honestidade ser o melhor; ser bom, por o bem prosperar no final, e não por o bem 
ser o fruto divino da árvore da vida; a ter afeição pela virtude, a fim de conquistar a 
estima dos vossos semelhantes, e não por a virtude ser melhor que o vício; e, por 
fim, todo o sentimento se tornou morbidamente inactivo com respeito a esses 
deveres espirituais e à absoluta necessidade de manter puro o pensamento, a 
mente e as aspirações, bem como a conduta e a vida. 


Nós referimos a relação que a insanidade tem com a vida futura. Sem dúvida, a 
humanidade é, em certa medida, insana; isto é, apresenta falta do poder essencial 
que constitui a razão perfeita. Nem todos enlouqueceram e se andam por aí a 
matar. Nos vossos lares entre os vossos semelhantes vocês não se portam como 
maníacos perigosos; mas são suscetíveis de ser desequilibrados por emoções 
passageiras, pelos impulsos e pelo entusiasmo populares, pelas manias de guerra, 
grandeza ou ambição. De modo que chega a ser um teste à determinação da razão 
humana, a ver se em si não estará sujeita à perversão e suspensão temporária que 
responde pela sobrelotação permanente dos asilos de lunáticos e dos vossos 
hospícios. 


Inquestionavelmente, existem centenas de pessoas, mesmo em manicómios para 
lunáticos, que não são mais insanos do que vocês quando ficam com raiva, 
excitados ou desequilibrados. Sem dúvida, há muitos maníacos que ocupam os 
tronos e fazem guerra contra nações de uma maneira metódica que vocês não 
aprisionariam dentro dos muros de um manicómio, e, no entanto, a sua única 
loucura é matar o próximo, e ser detentores do sublime frenesi da ambição 
humana, que considera a vida humana apenas valiosa quando lhes diz respeito. 


Há quem, dentro dos limites e jurisdição dos asilos não apresente outra loucura 
para além da de se imaginarem reis e rainhas; e há quem seja considerado louco, 
cuja única falha assenta no facto de ver e manter conversa com seres de outro 
mundo. Uma loucura dessas traria grandes melhorias no mundo, uma vez que a 
presença de um lunático desses em todas as casas ajudaria em grande parte a 
controlar as imperfeições e a ignorância presentes com respeito a essa vida futura. 


Mas supondo que a mente seja realmente desequilibrada - supondo que, o maníaco 
apresente falta de razão, geralmente isso resulta de uma imperfeição física, seja de 
uma doença que lentamente progride e que tem o seu assento nos centros vitais, 
ou em alguns factores de dificuldade orgânica, resultado de alguma mácula 
hereditária; caso esse em que é física; caso em que, a libertação ocorre quando o 
espírito é resgatado dessa condição; caso esse em que a pessoa é irresponsável no 
sentido moral; e, caso esse em que, deve haver um despertar na vida espiritual que 
revele algumas das dificuldades que rondam a existência terrena. 


Por grande parte dessa insanidade a presente ordem da sociedade é responsável; 
uma vez que os sujeitos muita vez agitam as mentes das pessoas que são proibidas 
de serem objecto de discussão, e quando carregadas de pensamentos reprimidos, a 
mente inevitavelmente sofre desequilíbrio. O homem que é assim preso pode ter- 
se desmoronado pelo peso de um único pensamento que, se tivesse sido 
expressado, lhe aliviaria a mente dessa tensão e conflito natural. Tenham cuidado 
com a forma como suprimem pensamentos intensos sobre qualquer questão. 
Tenham cuidado ao solicitarem a supressão deles nos outros. Enquanto mães e 
amigos tenham o cuidado de vigiar o pensamento que pese sobre a filha, o filho, ou 
o amigo sensitivo. Certifiquem-se de estudar essa enfermidade e deixem-se 
alarmar tanto quanto deixariam diante de um qualquer sintoma físico. 


As enfermidades da mente são muitas vezes mais predominantes do que as do 
corpo; e a influência subtil do pensamento que não consegue encontrar expressão 
é muitas vezes muito mais perigosa do que a supressão da circulação sanguínea ou 
qualquer quantidade indevida de oxigénio absorvida pelo sistema. Certifiquem-se 
de as estudar como parte das vossas vidas e de criar meios de escoadouro livres 
para a expressão de pensamentos de ansiedade, que permitam que os vossos filhos 
expressem ideias, mesmo que elas não sejam compatíveis com os vossos 


ensinamentos habituais; e acima de tudo, velem por não suprimir a expressão 
espiritual dessas intuições e tendências. Elas têm muito a ver com os estágios de 
insanidade existentes no mundo; pois pessoas dotadas de naturezas sensíveis e 
impressionáveis encontram-se noutra atmosfera que não a que as pessoas comuns 
respiram, têm pensamentos diferentes e são accionadas por uma inteligência 
extraordinária diferente; e se essa expressão lhes for barrada pela proibição, se 
eles não puderem falar da visão que veem, se a tiverem que reprimir para não 
esbarrarem com alguma noção ou opinião preconcebida; se for proibido ensinar 
com base nos fundamentos que se relacionam com a natureza espiritual e futura - 
então a insanidade será o resultado, e o efeito indesejável realizar-se-á, em vez do 
que é benéfico, verdadeiro e bom. 


Muitas pessoas que na infância são cercadas por anjos e se imaginam (como vocês 
dizem) vigiadas por espíritos guardiães, na meia-idade são atormentadas por 
demónios, por os bons espíritos terem sido expulsos - por vocês os terem proibido 
de entrar, e terem dito à criança para não acreditar, mas pensar que não passa da 
imaginação. Essa imaginação virou-se contra si própria, e a porta que foi aberta é 
fechada, as influências benignas foram substituídas por más, e os anjos que foram 
expulsos deram lugar a espíritos que não são desenvolvidos, e a vítima é enviada 
para o hospício. Certifiquem-se igualmente de estudar essas coisas de modo a 
chegarem a considerar o facto sublime de que esta vida representa a sementeira, o 
tempo de semear e plantar as verdades espirituais, para a recepção de ideias 
espirituais. Certifiquem-se de considerar bem que o que diz respeito aos vossos 
interesses mais elevados e aos vossos pensamentos mais elevados na vida futura é 
o que vocês devem cultivar e estudar mais aqui, não apenas porque lhes traga aqui 
maior felicidade, mas por ser a única coisa absolutamente duradoura, e aquelas 
questões que dizem respeito exclusivamente ao corpo servirem simplesmente 
como meio através do qual o espírito obtém experiência; aquelas coisas que dizem 
exclusivamente respeito ao corpo servirem apenas como o meio pelo qual o 
espírito precisa adquirir conhecimento das leis materiais; enquanto aquilo que é 
duradouro, permanente, é a própria natureza espiritual -- a alma do homem -- o 
espírito que um homem em breve precisará usar o corpo espiritual e envergar as 
vestes do incorruptível. 


Vocês têm inúmeros lugares estabelecidos para todos os tipos de doenças físicas, e 
até a idiotice e a loucura receberam os cuidados mais gentis da parte da Materia 
Medica; mas alma requer o médico mais perspicaz: aquele que entende a natureza 
espiritual e que seja capaz de unir à cura do corpo igualmente a cura da mente; 
aquele que consiga ministrar não apenas à doença do corpo, mas que conheça o 
remédio para a doença espiritual. Encontrem um desses, e vocês descobrirão o que 
desvencilhará o mundo. Um princípio pode conseguir tal coisa; não uma pessoa. O 
conhecimento pode conseguir isso; não um indivíduo. 


Dêem a conhecer à humanidade os resultados de certas formas de vida perniciosas 
e de certas práticas fictícias; dêem a conhecer os resultados da violação na vida 
futura, e vocês fornecerão o bálsamo curativo; em noventa e nove por cento dos 
casos, ninguém se lançará voluntariamente ao fogo, por isso façam, em prol do 
conhecimento humano e da felicidade humana, por que os resultados da existência 
terrena e as condições da vida futura dependam de certas leis e princípios 
conhecidos que sejam tão facilmente seguidos e tão naturais quanto as leis da vida, 
e vocês terão chegado muito longe no sentido de desembaraçarem o mundo de 
todo pecado; porque, a partir do conhecimento desse pecado e das suas causas, 
vem da mesma maneira a liberdade da ignorância e, como a ignorância é a mãe do 
pecado, torna-se um facto no mundo vocês só precisarem apresentar as verdades 
que dizem respeito à natureza espiritual, e vocês terão uma panaceia para os males 
da vida espiritual e da vida material. 


Aquele que entende plenamente as leis da vida física, protege-se do frio, não 
respira voluntariamente o ar contaminado, não entrará num lugar em que possa 
sofrer infortúnio e, ao compreender, resguardará bem o seu corpo e cuidará para 
que não ocorra nenhum desvio indevido. Mostrem espiritualmente ao homem que 
estas são leis bem distintas e decisivas; façam constar que ao serem 
compreendidas, essas leis auxiliam o fortalecimento e o desenvolvimento da alma, 
e que tudo o que vocês fizerem que viole essas leis enfraquecerá a natureza 
espiritual e destituirá por completo a natureza espiritual da importância, e terão 
conseguido muito no sentido de desembaraçar o mundo. Depois, tornar-se-á 
igualmente verdade que a expressão dessas verdades pelo mundo e a sua 
disseminação pela sociedade constituirão a graça salvadora do homem; porquanto 
aquilo que não se aplica à vida prática do homem realmente não tem qualquer 
valor para a sociedade humana. 


A regra de ouro é afixada alto, gravada em todos as arcadas dos vossos templos 
sagrados, afixada num santuário alvo como neve, e nos altares secretos das vossas 
almas, vocês “acreditam implicitamente nela; mas quando se trata da vida diária e 
da aplicação dela nas vossas acções, aí vocês hesitam e vacilam, e o homem e a 
mulher comuns pendem para o egoísmo -- o homem e a mulher comuns não 
conseguem atingir esse ideal elevado e inflamado. O que quer que lhes traga esse 
ideal ao vosso alcance, isso levá-los-á a saber que não só que a regra de ouro é de 
justiça proverbial, mas de justiça prática. Pensem nisso a cada instante em que 
hesitarem entre um acto e outro; isso os salvará. 


Se estiverem em dúvida acerca de um certo curso de conduta, ainda assim estarão 
perfeitamente cientes da lei moral e do mandamento que se aplica a essa acção. 
Mas vocês sentem-se especialmente extenuados; traçam para si próprios uma fina 
linha de demarcação; abrem excepções metafísicas a vosso favor e esperam 
escapar das consequências, meramente por vocês terem consciência do que é 


correcto; mas essa é a principal razão pela qual vocês não gozarão de isenção; é 
apenas a razão pela qual, com toda a vossa luta, vocês não atingem essa elevada 
expressão. 


Se a regra de ouro é aplicável a qualquer homem, a qualquer momento, em 
qualquer ocasião, então destina-se a todos os homens, em todos os momentos e em 
todas as ocasiões. Se for verdade, vocês precisarão cumpri-la; não há exceção à 
regra: nenhum negócio a justifica, nenhum comércio com as nações, nenhuma lei 
nem nenhuma sociedade. Se for igualmente verdade que vocês conhecem cada um 
desses sofismas que tecem para protegerem o vosso respeito próprio e a vossa 
individualidade enquanto sofismas, e que, quando ficam frente a frente com o 
vosso próprio espírito, sabem que é assim, as teias de aranha, as desculpas frágeis 
que são tecidas pela sociedade, com que vocês adornam o vosso entendimento 
externo e fazem por acreditar que vocês fazem o melhor sob determinadas 
circunstâncias; -- elas cairão em pedaços aos vossos pés e vocês verão as desculpas 
lamentáveis na sua estéril nudez, de modo a poderem enfrentar cara a cara a vossa 
própria ignorância e a própria alma deverá colher as consequências. 


Vocês haveriam de considerar como mais tolo aquele que, desafiando a tosse e 
certos sintomas de tuberculose, se expusesse ao ar nocturno, e saísse desprotegido 
e pouco a pouco contribuísse para essa doença até que ela lhe prejudicasse a saúde 
e destruísse a existência. Assim, em assuntos espirituais, torna-se muito fácil 
estender uma linha de demarcação e dizer: “Este pouco aqui e aquele pouco acolá 
resolverá.” A única maneira absoluta será o espírito ser protegido pelas leis finais e 
maiores, e seguir essas leis sem medo, de forma constante e inequívoca, sem levar 
em consideração as consequências. Essas leis são tão claras e tão distintas, tão bem 
definidas e tão conhecidas no mundo que nenhum homem precisará hesitar. O 
certo e o errado -- o acto de agir, desde o acto gentil que vocês têm para com o 
mendigo no caminho até aquelas especulações subtis, morais e intelectuais em que 
vocês consideram o vosso semelhante e a humanidade -- são todos tão bem 
definidos e com tal clareza quanto os problemas de Euclides, ou quanto o sistema 
de matemática. Divulguem o conhecimento disso, tornem certo que todo espírito 
sofre correspondentemente à negligência do dever, e se regozija e se alegra de 
forma correspondente ao cumprimento do dever, e vocês terão a solução de todos 
os problemas morais do mundo. 


A busca da felicidade -- a real necessidade individual do homem -- o desejo de 
atingir o bem maior e o mais elevado, está ao alcance de todos; e chega a ser um 
facto que esses desejos e necessidades egoístas, essas buscas estreitas, esses 
problemas individuais de felicidade se fundem e desaparecem diante dos grandes 
sistemas de felicidade espiritual, que levam um homem a afastar-se de tudo que 
ceda a meros aspectos externos de modo a poder na realidade, edificar o espiritual. 


Conforme dissemos, vocês entram na vida espiritual com todas essas imperfeições 
e todas essas deformações e torna-se uma questão para a humanidade ter uma 
existência imortal perfeita em vez da vida física e temporal que diga respeito à 
material. Vocês educam os vossos rapazes para se tornarem estadistas, políticos, 
médicos ou clérigos. O jovem comum não é educado para nada disso, mas ele 
precisa tornar-se um membro útil da sociedade. Quanto mais a sociedade cultivar 
esses jovens justamente na semelhança uns com os outros, mais satisfeita fica. 
Existem montes de mentes que são lançadas ao mesmo moinho da educação 
clássica, das belles lettres e do argumento legal, que saem exactamente nos mesmos 
moldes, e o mundo sente que se encontra infinitamente melhor quando existem no 
mundo cavalheiros desse tipo mais elevado como juristas, médicos, teólogos e 
letrados. As vossas filhas são todas educadas no mesmo molde; a sociedade exige 
certas formas de expressão da parte delas -- e elas adoptam-nas em obediência à 
sociedade. As escolas são fundadas nesse princípio e, quanto mais elas se 
parecerem, mais a sociedade se sente satisfeita. 


Conquanto o vosso jardineiro cultive similitude entre os tipos de margaridas e 
rosas, incentiva a diversidade, e vocês consideram que é mais bem-sucedido o 
horticultor que produz os mais elevados tipos individuais de cada forma de planta. 
Será melhor a sociedade, a cultura espiritual e a cultura material, que abrirem 
espaço no mundo ao cultivo mais elevado de cada dom individual; não que haja 
tantos cidadãos bons apenas, mas que cada cidadão seja um indivíduo; não ver que 
haja tantos bons advogados e que cada um possua o seu dom e qualificação 
específicos e seja o tipo mais elevado da sua espécie, mas que aqueles atributos 
individuais que compõem a alma individual devam ter espaço para crescer, e não 
que cada indivíduo seja forçado a moldar-se em função da vida artificial. Na vida 
espiritual, tudo isso muda. 


As semelhanças que existem nas sociedades de espíritos são semelhanças naturais, 
devido a alguma grande atracção comum. Mas a mais elevada atenção é dada ao 
crescimento individual de cada alma individual. Vocês não são recebidos na 
existência espiritual como tantos advogados, médicos e teólogos; mas cada um de 
vós é recebido enquanto indivíduo que é, dotado do mérito da vida imortal que 
lhes é peculiar e distinto, e com a vantagem de a eternidade ser vasta o suficiente 
para permitir a cultura de toda qualidade individual que requeira cultura na vida 
espiritual. 


A repressão constitui a dificuldade actual da educação mortal; com os espíritos é a 
expressão. Submeter o intelecto à autoridade e aos ditames de uma outra mente é 
regra aqui; permitir ao intelecto o pleno desenvolvimento é a regra no espírito. 
Tornar cada criança da terra um protótipo de outra criança é prática vossa; 
permitir que cada criança do espírito se torne distinta e absolutamente ela própria, 
com que cada uma delas desenvolva aquela experiência individual especial e 


aquele brilho especial que diz respeito ao seu ser ideal e individual, é prática entre 
nós. 


“Uma estrela difere da outra em glória,” diz Paulo; “Toda estrela tem o seu lugar 
designado,” e todo espírito é tão importante no firmamento espiritual quanto 
qualquer outro. O menor daqueles a quem vocês desprezam na terra é acolhido nos 
jardins do paraíso e é um dos principais; a menor daquelas almas que, quase sem 
um murmúrio, sai do vosso seio, é dotada de algum atributo e qualidade individual 
especial; e aqueles de vocês que se imaginam na posição mais humilde da vida, e 
que estão acostumados a considerar os grandes, os sábios e os bons como 
superiores a vós, cada um de vocês tem uma posse igualmente tão grande quanto o 
maior. 


Entre aqueles cujos nomes se acham inscritos nas páginas da história e que 
traçaram o registo das suas obras em obras brilhantes para com os seus 
semelhantes; entre os líderes de nações e sociedades, que concederam à 
humanidade um dom precioso e adornaram o mundo com os frutos da sua 
genialidade; entre aquelas estrelas brilhantes que se elevam acima do horizonte na 
vida humana e parecem moldar o destino das nações com a sua calma e grandeza -- 
todo ser humano está destinado a ocupar um lugar. Não há quem não possua a 
mesma grandeza; não há quem não seja dotado de esplêndidos atributos; não há 
quem não se erga e brilhe, como fizeram os maiores. E aqueles a quem nos 
referimos, os mais infelizes dos seres terrenos, a quem vocês estão acostumados a 
ver com a maior compaixão e em relação a quem, porventura as vossas preces 
piedosas e profissões externas pouco valem -- esses figuram igualmente entre as 
inúmeras hostes de seres espirituais iguais aos outros; e esses constituem alguns 
dos que brilham, cuja vida espiritual será traçada tal como as estrelas se acham no 
seu curso, tal como os mundos que decoram o espaço. 


Acima de tudo, permitam que lhes recordemos de novo aqueles pequeninos dos 
quais Cristo disse: “Desses é o reino dos céus feito.” Tenham em mente que a terra 
é o berçário das almas; tenham em mente que aquelas almas que não adquiriram 
conhecimento e colheram os resultados da experiência terrena precisam ir à 
procura desse conhecimento sob outras condições que não as que a natureza 
forneceu. Cuidem para que eles não vão prematuramente para a sepultura, cuidem 
por que não se apressarem a transplantá-los demasiado cedo para os 
caramanchões da vida eterna; cuidem por que não se evadam àquelas importantes 
leis da natureza que se tornam divinas quando refiram o bem-estar do espírito 
humano; cuidem de modelar a vossa vida e de possuir esse conhecimento, para que 
a própria terra seja um paraíso e vocês aqui contemplem todas as condições da 
vida espiritual. 


O CASAMENTO NA VIDA DO ESPÍRITO 
Cora Richmond em Boston, 1880 


Será de recordar que na manhã do passado Domingo foram propostas certas 
questões no fecho do discurso. Entre essas questões encontrava-se a que se segue: 
"O CASAMENTO NA VIDA DO ESPÍRITO.” Afirmamos que seria mais apropriada para um 
discurso, e como a audiência declarou ser sua vontade, decidimos pegar nessa 
como tema do discurso desta manhã. 


A mais elevada posição da civilização humana encontra-se no lar; a mais elevada 
posição do lar centra-se no casamento. Aquilo que torna as civilizações de hoje 
mais elevadas e melhores que as civilizações do passado é o facto do ideal social 
ser exaltado, a posição do homem e da mulher equilibrada, de uma relação; o facto 
de nenhuma porção do tecido social ser ignorado, e da existência social que forma 
o epítome da vida ser considerado sagrada. Eu digo considerado como tal. Não que 
sempre assim seja. Não que nas relações da vida humana os seres sejam perfeitos. 
Muito poucos são perfeitos, enquanto pai, mãe, irmã, irmão, esposa ou amigo. 
Muitos poucos são perfeitos enquanto maridos, pela simples razão de que a 
humanidade é imperfeita; porém, o estado ideal do parentesco é Deus; o estado 
ideal do casamento é a expressão individual do princípio individual da vida e do 
amor. Tudo quanto fique aquém disso na vida humana é atribuível às imperfeições 
da humanidade, não ao princípio dual do casamento no universo. 


O que quer que tenha lugar no tecido social será devido a alguma concepção 
imperfeita da vida, ou falta de apreço pelo princípio essencial da sociedade. Se o 
poder constituía a base da autoridade nas eras passadas, se a potência e a força 
física constituíam o direito e o desejo físico representava o casamento, então nesta 
dispensação Cristã, o direito ocupa o lugar da potência, o amor o lugar do poder, e 
a exaltação espiritual e mental tomam o lugar da força física, do apetite e da 
propensão; e como a vida social é elevada pela exacta unidade dos dois factores 
que tornam a vida completa, também a humanidade pende no sentido do 
casamento perfeito. 


A questão absorvente para quantos investigam a existência espiritual parece ser, a 
de saber se na vida do espírito estados que correspondam àqueles existentes na 
terra, e a partir disso, saber se existirá casamento na vida do espírito. Se estiverem 
qualificados para decidir em que consiste o casamento, poderão responder à 
questão. Se perguntarem se existe casamento de conveniência, casamento de 
alianças políticas, interesses de prosperidade, poder, intelecto, nome ou orgulho, 
nós respondemos que essas são formas degredadas da vida humana, que dizem 
respeito à posição do homem; associadas como estão à matéria, à existência física. 
Se voltarem a perguntar se existe casamento orgânico na vida do espírito tal como 
na terra, nós respondemos que não. Nada disso constitui o casamento. A expressão 


externa da vida humana constitui a última e provavelmente a mais baixa forma de 
matrimónio que existe no universo, salvo aquela que diz respeito aos reinos 
inferiores ao homem, mas toda a forma de vida social existente à face da terra, a 
começar pela expressão mais baixa da aspiração humana, se esforça gradualmente 
por alcançar a mais elevada, e nós encontramos nessas concepções o que o espírito 
em última análise mostrará. 


Recordar-se-ão frequentemente da mensagem Cristã: “No céu não se casam nem 
são dados em casamento, mas são como os anjos.” Ele não condescendeu em dizer 
como é que os anjos vivem, nem qual será o seu estado, excepto dizer que são 
anjos. 


Aquilo que mais diz respeito à vossa consciência é, que relação terão esses 
espíritos desincorporados que, passando do tempo e da consciência dos sentidos, 
emergem no estado superior, no estágio seguinte da vida? Serão essas relações 
sociais similares às relações existentes na terra? Existirão casamentos nesses 
estados? Nós respondemos que entre a vida espiritual que se segue de imediato ao 
estado terreno e o grau angélico existem associações, vínculos, afectos, laços 
espirituais do lar e de parentalidade que os unem. Mas, conforme afirmamos antes, 
casamento orgânico é coisa que não existe na vida do espírito, em razão disso 
resultar da existência física, ser o esforço do espírito por expressar através da 
matéria aquilo que possui significado espiritual; por em todos os afectos da mente, 
no que quer que diga respeito ao espírito humano, no que diga respeito à exaltação 
da vida humana, existir unidade, união, harmonia, de acordo com o vosso 
desenvolvimento individual. A vida dual não é meramente a vida da matéria, mas 
aquela expressão na matéria daquilo que no espírito ou na vida verdadeira 
constitui uma unidade (equipe, grupo). 


A vida dual na terra não passa de uma interpretação débil da vida unitária maior 
do espírito e a associação na vida do espírito é o resultado de leis espirituais que 
são determinadas pelo grau de simpatia, pela qualidade da afeição, pela exacta 
adaptação existente entre vós. Mãe e filha, pai e filho, irmão e irmã, amigo e amiga, 
encontram-se na vida do espírito, não por causa de qualquer relação física, 
orgânica, nem por causa do laço de consanguinidade que os tenha unido na terra, 
mas por causa de uma relação espiritual que existe superior à matéria, e por ser 
realmente a força determinante na sua afeição enquanto na terra. 


O mesmo é válido com respeito àqueles que no casamento viveram juntos por 
muitos anos, e viram aumentar progressivamente a simpatia e a unidade um com o 
outro. A associação do espírito prossegue. Dependem um do outro como aqui, e se 
os laços externos forem interrompidos pelo que é chamado de morte, o espírito 
ainda se verá na dependência. Mas como muitos dos casamentos terrenos são 
formados com base em considerações externas e não espirituais, não se deve 
pressupor que essas considerações externas se mantenham na vida do espírito, 


mas somente aqueles laços que unam ambos, nascidos do parentesco e da 
adaptação espiritual manterão força e poder no mundo do espírito. 


Desejamos que isto fique claro entre vós, de modo a poderem compreender que, 
conquanto não exista separação de famílias que se achem ligadas por qualquer 
grau de parentesco espiritual possível, quando vocês passam para a vida do 
espírito não pode existir laço meramente da carne e do sangue na vida do espírito; 
que, conquanto as famílias com frequência sejam formadas por nenhuma outra 
causa que a da consanguinidade externa, e com base por motivos de política, 
conveniência ou negócios, e o lar seja mantido por nenhum outro laço central de 
afeição senão por outros motivos que têm lugar no tecido social e que formam as 
forças que governam o mundo. Conquanto a mente retenha as mesmas 
perspectivas, vocês são sujeitos às mesmas leis; mas tão logo descubram que a 
força externa não constitui o poder controlador na vida do espírito, e que a lei do 
parentesco físico não retém o seu poder no espírito, discernirão que, por uma forte 
afeição existem laços do espírito que os ligam aos vossos parentes, e que aqueles 
que não pertencem ao vosso lar estão por vezes mais estreitamente relacionados 
convosco, enquanto aqueles que são do vosso lar frequentemente divergem de vós, 
como com efeito sucede na vida exterior, quando deixam que se ocupem das suas 
próprias atracções e afectos. 


A lei solene da adaptação espiritual, o solene anúncio do desenvolvimento 
espiritual e o facto de, em cada estágio da vida espiritual, a natureza dual do 
homem e da mulher se manter, provam a existência de uma lei espiritual de 
associação não similar à externa, e de que a externa não passa de uma débil 
sombra. 


Perguntam-nos frequentemente se a vida do espírito se assemelha à vida da terra. 
Melhor seria que perguntassem se existe alguma coisa na vida terrena que nos 
lembre a espiritual. Pedem-nos com frequência que tracemos comparações entre a 
vida espiritual e os estados similares terrenos. Será melhor que invertam a ordem 
das questões, e perguntem se haverá alguma coisa na vida humana por que possam 
julgar o que a espiritual possa ser. Então poderemos responder-lhes com maior 
conhecimento de causa; ou seja, o casamento externo constitui a condição da 
expressão do espírito na forma externa. 


O casamento espiritual constitui a adaptação de mente à mente, de pensamento ao 
pensamento, de espírito a espírito, e produz resultados na vida do espírito que 
correspondem a essa existência sem que tenham uma aplicação genérica, mas uma 
aplicação ao crescimento espiritual. Frequentemente o poeta, a artista, o pintor, a 
escultora, é levada a despertar o entusiasmo da sua arte pelo amigo da sua 
preferência, a amiga querida, a esposa. O mundo vê a arte, vê a face radiante da 
Madonna em todas as suas formas e figuras, mas não consegue ver que anjo se 
acha consagrado no lar enquanto génio estimulante dessa arte. Beatrice 


resplandecente na visão solene do maravilhoso drama de Dante, é o segredo do seu 
incomparável encanto. Foi dito que Rafael compôs um poema áquela a quem 
amava. Não prefeririam ver esse poema a todos os retractos de Madonnas que 
nada eram para ele, excepto belos rostos e crianças que nada eram para ele à 
excepção de representarem o Cristo incorporado em formas de infantes? Esse 
poema foi chave na sua vida. Teriam visto nele o segredo da sua arte. Diz-se que 
Dante pintou um retracto -- o retracto da santa no Céu a quem ele amava. Não 
prefeririam ver esse retracto a ler todo o drama divino retractado nas 
maravilhosas palavras em que o redigiu? Porquanto para ele tinha sido 
consagrado, fora santificado na cidadela do seu coração. Teriam conhecido a chave 
para o casamento celeste que existia na sua alma se tivessem visto essa face a 
resplandecer para ele como a obra do seu punho. Assim, a nota chave da vida 
humana está em qualquer inspiração que seja consagrada no coração, que instigue 
o mais elevado empenho da vida. Os cânticos e hinos entoados pelos mestres ficam 
aquém da ideia que os inspirou, e em cada alma tem lugar alguma imagem santa, a 
exercer branda influência sobre o coração e vida que vibre ao toque da sua 
inspiração. Vocês podem envolver isso com o traje do casamento externo; assim 
como poderá encontrar-se muito acima no estado e esfera superior. Em última 
análise será o casamento celeste. 


A vida dual que frequentemente tem existência na terra rende a colheita do esforço 
prolífico àquelas mentes sinceras que creem na verdade com o solene e inspirador 
aspecto dos oráculos, inflamando com fervor a devoção da amizade numa imagem 
sublime e talhando o nome mais sagrado em algo que deva ser santificado acima. 
Vidas restritas e desenvolvimentos tacanhos profanarão a ideia do casamento 
meramente (reduzindo-o) ao sentido terreno; mas a exaltação superior deste dia e 
lar povoa o mundo intelectual com esplêndidas criações que brotam da mente dual 
de homem e mulher. 


Poesia, arte, literatura, escultura, não mais impregnadas da mão do homem, que as 
molda em imagens de aspereza externa e lei arbitrária, são excitadas pela suave 
mão da mulher que toca aqui e ali com as pontas dos dedos de luz, a chama que, de 
outro modo, lança (...) demasiado dura, e acende por entre todas as imagens vivas 
do coração do casamento de homem e mulher no mundo do intelecto. A ciência 
recusou a sua luz durante muito tempo; a religião, mantendo-se à distância, não 
manteve a sua imagem sagrada; e o mundo da arte retractou somente aquelas 
imagens que brotavam da sagrada inspiração da vida da mulher acima da do 
homem. 


Hoje, porém, no mundo da inteligência, esta vida dual está a espevitar. Lado a lado 
atravessam a senda do conhecimento; lado a lado sobem a colina da fama e da 
ambição; lado a lado procuram resolver os velhos problemas da natureza e do pó, 
sem saber que o problema maior é aquele que é lavrado no mundo social de hoje; 
lado a lado fazem e desfazem o tecido da vida social, sem se lembrarem que o 


trabalho principal, que lhes torna possível neste momento sentar-se juntos, 
homem e mulher, numa terra cristã, e escutar as palavras que escolhem escutar, 
palavras como as que brotam da inspiração do momento. 


A veneração por parte da mulher nas sinagogas Hebraicas constituía um crime; um 
templo que exclui a mulher numa terra Cristã é um local votado ao crime. Hoje, a 
vida dual marcha em frente, e aquele que se envergonha de dizer à mulher, mãe, 
irmã ou amiga onde passa o seu tempo, não se situa na vida social actual. Lado a 
lado penetrou a ideia na religião, e não mais constitui uma vergonha a mulher falar, 
não mais é uma vergonha a sua voz fazer-se ouvir nos locais públicos. Dado que a 
humanidade da actualidade é composta de homem e mulher, ela partilha dos seus 
prazeres, interpreta o sentido dos seus pesares, está à mão para inspirar, para 
acalmar, para confortar. 


Não há o que seja completo sem a sua presença. Reinos foram derrubados sem ela, 
e o mundo permanece vazio a menos que a mulher, a mãe, a amiga se ache 
presente. Este é o testemunho vivo que brota do momento, desta inteligência. O 
mundo do espírito está mais vosso aliado. A vida dual explica-se a si própria à 
vossa consciência diária. Por vezes os antigos não o conseguiam compreender, por 
só relacionarem paixões e ideias vis à vida humana. Que haveria a mulher de fazer 
no céu? 


Se o Maometano for mulher, rezará para que à hora da morte seja transformada 
em homem por que possa tornar-se imortal. A norma típica da vida Cristã é a 
idêntica ajuda de homem e mulher. A mãe de Cristo, elevada acima de todas as 
outras, permanece entronizada na cidadela da veneração cristã no Velho Mundo; 
especialmente em Roma, como que em retaliação por ter sido por tanto tempo 
ignorada, ao surgir muita vez ao longo de períodos de dissensão e trevas, (em que) 
a palavra ‘mulher’ abriu caminho à força como uma voz resoluta de amor em cada 
área da vida humana. 


Amanhã, quando despertarem no mundo do espírito, darão por vocês aí exaltados, 
inspirados, estimulados, assistidos e auxiliados uns pelos outros. O amor eterno e a 
eterna sabedoria, na vida dual de homem e mulher, de seres humanos, de espíritos, 
auxiliá-los-á lá. Qualquer que seja o trabalho que tiverem que fazer será melhor 
desempenhado na presença da companheira ou companheiro do vosso coração. 
Seja qual for a vida que tenham que levar, ou tenham que efectuar adequadamente, 
não será efectuado sozinhos. O grande segredo do sucesso reside na natureza 
estimulante desse oposto da relação. O grande segredo do poder é o poder que 
vem da acção unida na vida humana. A ideia da cooperação está a despertar no 
mundo, não somente e apenas na cooperação do lar mas na humanidade, e 
ninguém considera que a vida esteja completa sem a acção dessa força e poder 
complementar que torna a vida numa unidade. Por mais diminuta que seja a sua 
esfera de acção, por mais débil que seja a sua interpretação, por mais estreito e 


tacanho que seja o ideal, ainda assim não estará completo sem aquilo que preenche 
esse ideal. Quanto mais exaltado o ideal se tornar, mais sublime e mais completa se 
tornará a revelação da vida espiritual, e à medida que os vossos pensamentos se 
forem tornando puros, mais se aproximarão do casamento celeste. 


Swedenborg avançou o facto de que, ao constituir uma existência absoluta, a vida 
do espírito se imprime a si própria gradualmente na vida externa, e que vocês têm 
na exterior um protótipo dos estados espirituais; ou seja, um protótipo tão perfeito 
quanto a matéria se pode tornar. A vida subtil que liga estas flores na cor e no 
formato necessários que brotam de um alento dual, engendrado no seu ser pelo 
espírito da vida, e faz com que não seja rosa, nem jacinto, nem lírio que derramam 
simplesmente o seu aroma sobre vós, mas a acção dual da força espiritual que, 
residindo num estado espiritual, se expressa na forma de flores, se expressa na cor 
e fragrância, como as vossas vidas expressam o espiritual que se encontra além. 


Débil, verdadeiramente fraca e infinitamente aquém da perfeição, mas terminando 
sempre no estado celeste, sempre a apontar para a elevada profecia e a sublime 
realização. Todos passam, na vida do espírito, para aquele grau de matrimónio a 
que estão adaptados, tal como fazem aqui. A associação que for mais genuína, a 
mente que for mais querida, o coração que mais lhes pertencer, será vosso lá. 
Aquilo em que se tornarão noutros estágios e estados deverá ser determinado pelo 
grau de desenvolvimento, aspiração e perfeição. 


O casamento perfeito na terra é tão raro que não podem esperar manter a 
associação que brota da imperfeição, a menos que a vossa imperfeição se 
desenvolva em conjunto e se torne numa só perfeição. Mas nesse sublime e 
grandioso estado, o espírito unifica pensamentos menores, os ciúmes do momento, 
as imperfeições do dia, num reconhecimento espiritual, e vocês com frequência 
despertam do sonho da vida para descobrirem os vossos verdadeiros amigos a 
vosso lado, a quem terão muita vez negligenciado e rejeitado e desprezado em prol 
de prazeres mais triviais, mas que a máscara da vida exterior os impedia de ver o 
laço real que os unia. 


Muitas vezes vocês despertam do estado terreno em que alguma discórdia ou 
dissensão ligeira os tenha separado do amigo estimado, e descobrem que o elo 
intermediário do espírito faz ponte sobre todo o mal-entendido e dúvida que 
brotava dos meros sentidos externos, e os rodeava com uma nuvem e nevoeiro de 
incompreensão, tal como o embriagado enfraquece em função da sujeição do 
apetite que o assedia, como aquele que anda pelos caminhos proibitivos do prazer 
debilita o controlo dos sentidos do mais alto reconhecimento do espírito, e percebe 
que os cuidados amáveis do anjo do seu lar terá realmente sido a salvação da sua 
vida. 


Ele aproxima-se mais do seu lar do que alguma vez na terra; ele é mais atraído para 
o espírito daqueles que o tiverem abençoado, e esposa, mãe e irmã são exaltadas, 
santificadas na sua alma na exacta proporção em que ele desperta do sonho dos 
sentidos. O pó não constitui afecto; o barro não representa amor. Os apetites 
orgânicos da vida humana precisam ser moldados pelo espírito e pela mente. Se 
assim não forem, conduzirão ao pó e às cinzas, à amargura e à decadência. Se assim 
forem moldados serão exaltados; produzirão a fruição da vida humana; elevarão o 
destino humano; retratarão a humanidade possível do futuro; revelarão o firme 
avanço do tecido social que não é composto de seres humanos orgânicos mas de 
almas, espíritos encarnados na forma humana, dotados do propósito da expressão 
espiritual. 


Façam o favor de trocar a ideia que têm do casamento pelo reino espiritual, não 
enquanto expressão do mundo externo, mas do interno. Troquem as ideias que 
têm do casamento, não enquanto nascidos do barro, como o apetite físico que os 
acorrenta, mas nascidos do espírito, como um estímulo do empenho, como uma 
força poderosa que impulsiona o intelecto, criador de poemas, de arte, das 
maravilhosas formas e imagens do mundo, e então compreenderão que nenhum 
poema foi alguma vez escrito que valesse a leitura que não tivesse brotado de 
algum anelo elevado de afecto. Então compreenderão que a amizade constitui a 
inspiração de muita cantiga e de muita obra de arte, e que as obras-primas do 
mundo são aquelas que tiverem espelhado e santificado uma alma qualquer, a 
contraparte da prodigiosa obra. Isso explicar-lhes-á a razão porque todos os ideais 
da vida humana fracassam na expressão a menos que moldadas e estimuladas pelo 
fervor do espírito. Aquilo que Cristo foi para o amor inefável que carregava no 
íntimo, o que Deus é para o admirável universo que insufla nos povos com as 
imagens do seu pensamento, também esta vida dual, até mesmo no caso da mente 
mais débil, forma o incentivo para o empenho, acende a tocha da inspiração, e 
estimula o fervor e o fogo do afecto elevado na alma. 


Até mesmo o marinheiro rude no mar escuta o canto dos seus filhos à distância, vê 
a luz do amor que aguarda a sua chegada com o olho do afecto e, embora ignorante 
e inculto em todas as artes estéticas, o cordel mágico desse amor sagrado impede-o 
de toda a vagabundagem e remete-o para casa, e faz dela um porto de abrigo e ed 
descanso para o seu espírito. Assim também em meio a todas as andanças da vida 
humana, e em meio a todas as discrepâncias em que vocês dão por vós, o afecto 
ideal exaltado, aquilo que os une hoje e os conquista sempre é a estrela-guia e luz 
de farol das vossas vidas. Vocês não param de as buscar; elas tornam-se vossas, e 
as vossas vidas são exaltadas com elas, e o seu poder e potência operam 
maravilhas no mundo; o pai que reforma o inebriado pelo poder do amor, a mãe 
que busca o filho em todas as suas andanças, através da infinita posse e exaltação 
do seu amor de mãe. 


Desse modo cultiva o espírito sempre a unidade; aquilo que tipifica o seu estado 
mais elevado, e que nas esferas da vida do espírito, sem as leis, costumes ou regras 
arbitrárias que os assediam aqui, que brotam meramente do pó e constituem uma 
porção da conveniência terrena, a posição de marido e mulher continua como 
incitamento espiritual ao empenho, como uma fonte sagrada de acção e de um 
cuidado harmonioso, à medida que o elo duplo que os une num propósito sublime, 
enquanto meio de interpretação dessa relação para eles, que em última análise tem 
lugar na esfera angélica. Não digo que isso precise ser assim; digo que será, caso 
haja alguma necessidade um do outro maior do que qualquer das outras exigências 
da presença do outro; digo que será, caso a vida não tenha um propósito, e os 
esforços do espírito se mostrarem desprovidos um sem o outro; digo que esse será 
o caso se eles formarem um para o outro o suplemento e complemento do 
empenho mútuo e da aspiração espiritual; digo que será assim, caso o espírito 
reconheça um no outro aquilo que é essencial à sua consciência espiritual mais 
recôndita; mas na exacta proporção em que o espírito evolui também essa 
associação será mais exaltada e perfeita. 


O berço de ideias, a criação de génio, o estímulo de ideias que brota na vida externa 
por meio do inventor e do indivíduo que descobre mundos, isso é criado na vida do 
espírito pela associação e empenho. Em vez de filhos, brotam ideias; em vez de 
formas externas, passam a ter existência as imagens da alma. Isso tremula na 
direcção da terra, encontra mentes afins em que podem reclinar-se, e alivia a carga 
da existência humana com cintilações do destino imortal. Para além disso, as almas 
existem em qualquer parte em que devam estar, (não nascem), por diversos 
processos de interpretação, tornados conscientes de vida humana. 


Na vida do espírito e nos seus diversos estágios vocês encarregam-se dos espíritos 
que estão para nascer; não simplesmente daqueles que passam da vida terrena, 
mas daqueles por meio dos diversos nuances da vida do espírito estão para vir ao 
mundo, não de novo do lado terreno, mas puros de algum estado angélico, onde se 
encontram as almas na absoluta essência, onde tecido fino tênue primordial da 
vida é rompido, para que possam entrar na consciência humana. Não será isso 
típico da presença de Deus na natureza, do espírito no pó, do barro que os cerca 
constantemente e os separa da outra consciência que é vossa, e ainda assim os liga 
a essa consciência pelas recordações inefáveis do passado infinito? 


Não menosprezem, pois, com esta mensagem ou esta palavra, como uma promessa 
sagrada, que brota não da vida humana mas espiritual; como um património 
sagrado de que o externo é a expressão mais débil e imperfeita, mas de que a 
espiritual apresenta os graus mais elevados e perfeitos. Nós dizemos-lhes que em 
nenhum sentido terreno se casam ou são dados em casamento, mas no sentido do 
espírito habitam, relacionados uns com os outros no matrimónio do espírito, e 
unidos por aqueles laços inefáveis que elevam e aperfeiçoam e tornam homem e 
mulher divinos, até mesmo na terra. Tampouco pode a vida em todos os seus 


diversos estágios da existência espiritual expressar-se em qualquer outra forma 
que não essa relação dual, que, tornando-se divinamente humana, molda o destino 
da humanidade rumo a um ideal sublime e divino, e povoa o estado espiritual de 
aspirações vivas para o casamento autêntico, celeste. 


x K + 


Se tiverem alguma pergunta a fazer sobre este tema o vosso orador responder- 
lhes-á com prazer. 


Pergunta: Na circunstância de se ter verificado um matrimónio com mais do que 
uma esposa nesta vida, não existirá mais do que um matrimónio espiritual? 


Respondemos que só pode existir um matrimónio. Os diversos casamentos que se 
sucedam uns aos outros, quando a morte os separa, formam uma combinação que 
evidencia as diversas necessidades na vossa natureza; mas aquele que mais se 
aproximar em espírito e responder de forma cabal à vossa adaptação espiritual, 
deverá ser vosso companheiro na vida do espírito, e só pode existir um. 


Pergunta: Estará o amor espiritual sujeito à mudança? 
O amor espiritual não se acha sujeito à mudança. A falta dele, sim. 


Pergunta: Não terão os Shakers cometido um erro ao representarem Cristo como 
marido da Mãe Ann, quando negaram o casamento a todas as demais? 


Os Shakers cometeram um erro, não ao proclamar o casamento espiritual de Cristo 
enquanto o masculino e a mãe da sua igreja enquanto o feminino; esse poderá ser o 
elevado ideal que têm do matrimónio espiritual, e é admissível. Cometeram um 
erro, porventura, ao negarem o matrimónio a todas as outras pessoas. Porém, se os 
compreendemos adequadamente, eles não negam o matrimónio fundamental 
espiritual. Tudo quanto os Shakers negam neste momento é o matrimónio 
imperfeito da vida humana; mas eles acreditam no matrimónio espiritual 
fundamental de todas as almas vivas, e nisso estão correctos. Ao se recusarem a 
reconhecer os requisitos da humanidade no presente momento cometem um erro, 
porém o seu ideal é muito mais exaltado do que aquele de muitas outras 
associações que alegam mais. 


Um cavalheiro nas traseiras da sala pediu para explicar o que ela tinha dito com 
respeito à inexistência de mudança no amor espiritual. 


Talvez a linguagem não seja adequada para o expressar nos termos da vossa 
compreensão. O amor espiritual, nos seus elementos, não é inconstante. A ausência 
dele leva todo ser humano a mudar nos graus e classes do amor, por não ser o 


espiritual. Mas quando o espiritual é plenamente alcançado, não pode subsistir 
mudança. 


Pergunta: Não será possível que o casamento espiritual descrito por Swedenborg 
como sendo celebrado pelos anjos, possa ser celebrado pelo povo de Cristo aqui na 
terra, com as bênçãos dos anjos de Deus? 


Toda predição da alma é possível de realização no mais elevado estado da 
humanidade; e aquilo que é passível de ser retratado no "Amor dos Anjos” ou o que 
é retratado no pensamento e espírito humano, um dia estará na posse da 
humanidade. 


Pergunta: Descobrirá alguma diferença entre a ideia do matrimónio que os Shakers 
do espírito sustentam, e o dos Shakers terrenos? 


Na medida em que nos é dado conhecer os espíritos Shakers, eles sustentam a ideia 
que declaramos há instantes - a da existência de um matrimónio essencial 
espiritual, para o qual o mundo ainda não se encontra preparado. Essa ideia é 
sustentada pelos Shakers de ambos os mundos. 


CONSCIÊNCIA INCONSCIENTE 
Cora Richmond em Chicago, 1889 
“EXISTE A VIDA DO CORPO MAS EXISTE UMA VIDA ALÉM, QUE É A DO ESPÍRITO.” 


Este antigo provérbio, transmitido através de muitas formas e línguas e muitas 
transposições, forma a base do que hoje desejo dizer. Resulta demasiada confusão 
na mente dos homens e mulheres por se esforçarem por empregar palavras sem 
terem um conhecimento específico do seu significado, ou sem terem conhecimento 
do significado aceite em filosofia mental ou na área da antiga metafísica. O termo 
consciência é termo que só se pode aplicar à mente ou ao espírito. Não se aplica ao 
corpo por forma nenhuma; e ao ser aplicado ao espírito, deixa antever que só pode 
existir uma consciência. Ainda assim existem muitas escolas de filosofia moderna, 
inclusive os que experimentam a área do mesmerismo, psicologia e clarividência, 
que tentam mostrar um tipo distinto de consciência na mente ou espírito humano, 
e que se esforçam por provar que todo indivíduo pode ser consciente num certo 
sentido, e ainda assim inconsciente de se encontrar consciente num outro sentido 
diferente. 


Por exemplo, um cavalheiro muito inteligente (na própria estimativa dele) de 
tendência materialista, esforçou-se por explicar o facto do controlo do espírito e do 
transe, e o facto de um médium falar sob controlo, dizendo: 


“Ah, isso não passa de consciência inconsciente!” 


Um outro disse: 
“Ah, isso é genialidade inconsciente!” 


Mas, o que o indivíduo queria dizer ele certamente não pode explicar, assim como 
milhares de outros. Não podem existir duas fontes de consciência no ser humano, 
nem tampouco uma consciência cindida. Ou existe uma ou nenhuma. O erro está 
em se substituir a sensação por consciência. A mera sensação não é consciência, 
porquanto o reino animal que depende dos instintos da sensação, não tem 
consciência de depender dele, e consequentemente não se pode chamar a isso 
medida nenhuma de consciência, por os animais poderem sentir dor e ter uma vida 
física. 


A existência da visão, da audição, do sabor, não é evidência de consciência, pois o 
animal não sabe que vê, que ouve, ou que aquilo que recebe através do sentido do 
paladar contribui para o seu sustento físico. A consciência, por conseguinte, que é 
digna do nome, corresponde aquele conhecimento que tem consciência da 
sensação; aquele conhecimento que sabe que os olhos vêem, e que tem consciência 
de que o ouvido ouve. Não se trata de uma consciência separada, por as funções 
físicas da visão e da audição e da sensação desempenharem as suas funções de 
forma mecânica; vocês vêem, ouvem e sentem sem terem consciência disso na 
mesma medida que o reino animal o faz. Isso não é consciência. Mas tão logo 
começam a tomar conhecimento daquilo que vêem, e começam a aferi-lo por 
aquilo que tiverem visto, assim que tomarem consciência de que não conseguem 
ver na perfeição, e tratam de ver de modo mais perfeito, assim que analisam aquilo 
que escutam, e pensam nisso -- isso é consciência. 


Se o homem fosse um ser consciente, as suas sensações significariam 
simplesmente as faculdades ou funções da vida física reflectidas do organismo 
nervoso, mas não reflectidas de uma consciência que sabe o que fazer com os 
resultados dos sentidos. Todas as faculdades do reino animal são organizadas e 
ajustadas com respeito à perpetuação da vida, sem qualquer razão da parte do 
animal de que deva tornar-se nisso; sem o ajustamento do organismo às funções da 
vida física. A consciência no homem, enquanto mente ou espírito, só tem lugar 
quando a sensação física termina, onde todas as faculdades físicas param. Não 
existe consciência aí; mas quando a consciência começa, é onde o espírito toma 
conhecimento das sensações, se torna ciente da existência de sensação ou de 
ausência de sensação, da audição ou ausência de audição, visão ou ausência de 
visão, e se esforça por todos os meios possíveis por suplementar as sensações com 
organizações mais elevadas e métodos de utilização mais aperfeiçoados. 


O organismo, enquanto organismo físico, desempenharia as suas funções, se 
pudesse ser criado sem que vocês tivessem consciência dele em absoluto. As 
pulsações voluntárias do sangue assemelham-se à criação física ou mecânica; e 


sem espírito não existiria consciência da mente, nem nenhuma consciência da vida 
que flui através do organismo físico. O espírito é, claro, necessário e vital com 
respeito a essas funções. Porém, o ego consciente não é necessário às funções que 
se processam durante o período em que a consciência se retira, e durante outros 
períodos de coma ou sono artificia. 


Retirando-se a consciência, a função prossegue, na medida do requerido. Por 
outras palavras, as linhas físicas básicas podem ser alteradas, modificadas ou 
controladas pela consciência, mas não criadas pela consciência do homem. Elas 
resultam da criação mais vasta, cuja consciência específica perfaz a entidade 
incorporada; e por meio dessas linhas os seus métodos de existência orgânica são 
formulados à mente ou consciência do homem. Não existe, por conseguinte, 
nenhuma mente “humana,” “mortal,” ou “terrena.” Não existe mente alguma que se 
encontre separada da outra mente, que são “vocês.” Existem graus do exercício do 


Da 


espírito. Existem diversas funções de actividade espiritual, de que no vosso estado 
de vigília vocês não têm consciência. Isso não é consciência inconsciente; 
tampouco é consciência que esteja além de si própria. Mas é supraconsciência, que, 
superior ao organismo físico, ou a qualquer das funções que o organismo físico 
pode reproduzir, raramente foi bem-sucedida em imprimir a sua acção sobre as 
faculdades usuais do cérebro. Mas, o que quer que seja impresso no cérebro, será 
resultado do espírito, e vocês são conscientes. 


Bom, descrevamos o que queremos dizer de forma mais cabal. No sono há muitas 
situações em que as pessoas têm consciência de ter sonhado, de terem 
experimentado algo, mas cuja lembrança ao despertarem lhes confunde todos os 
poderes de memória. Mas o próprio facto de terem consciência de se ter passado 
alguma coisa, da existência de uma consciência a priori, de terem estado algures e 
de terem feito alguma coisa, prova que a consciência se encontra presente. Porém, 
a dificuldade está em que o cérebro físico não está em sintonia com aquele estado 
em que a consciência foi exercida, e só sabem disso, não porque o cérebro seja 
capaz de o receber ou reter, mas por o espírito ter consciência das suas próprias 
posses. 


No caso do sonâmbulo, a Ciência diz que existe uma consciência dupla, um 
conjunto duplo de faculdades que se encontram em acção; que, durante a 
actividade do estado de vigília o sonâmbulo desempenha toda a acção da 
consciência, e que durante o sono um outro conjunto de faculdades se abre, e o 
outro fica no estado passivo; que possivelmente essa acção dual é resultante de 
alguma doença ou da interrupção de alguma condição do sistema nervoso -- um 
tipo de ataque intermitente mental. Nós não pensamos que seja assim. Pensamos 
que o sonambulismo seja a dupla acção de uma consciência, mas que a razão por 
que a consciência nocturna não é a mesma que a consciência diurna não se deve a 
que existam dois tipos de consciência, mas que devido a uma condição espiritual 
peculiar, o indivíduo se encontra activo durante a noite e meramente toma posse, 


ou retém a posse do organismo físico e leva a cabo algo não respeitante à vida do 
estado de vigília, e em vez de afastar a consciência do corpo, encontra-se mais 
chegado a ele ainda. 


Durante o sono a consciência encontra-se ainda no corpo, só que se revela de um 
tipo que não se imprime na visão desperta nas horas de vigília, razão porque é um 
livro selado para o sonâmbulo. Por vezes o sonâmbulo tem um controlador 
espiritual, o que responde por um tipo de existência distinto; a vontade é suspensa, 
por uma outra vontade, uma outra consciência controlar o indivíduo durante o 
período do sono corporal, mas geralmente a acção dupla do mesmo espírito, ao 
agir da maneira que o espírito age durante o sono, quando não retirado do cérebro. 
A linha divisória entre a ligação externa e a interna não é rompida de todo, porque, 
em vez de se separar da vossa consciência no vosso corpo físico durante o sono, 
fica ligada ao corpo físico por alguma doença ou alguma condição imperfeita do 
sistema, o que leva o vosso corpo a realizar aberrações singulares como aquelas do 
sonâmbulo. 


Noutros casos, como os estados de coma, transe, ou aqueles períodos de 
inconsciência que muitas vezes produzem epilepsia ou catalepsia, em que o 
espírito por meio de visões conscientes se verificam visitas e experiências 
magníficas são narradas em que o indivíduo retoma o fio da vida externa, mostram 
que sempre que os sentidos externos sofrem uma interrupção por motivos de 
doença ou de alguma causa artificial, o espírito tem naturalmente consciência do 
seu próprio domínio, e ocupa-se da sua linha de actividade onde a consciência 
reinar suprema, sempre que comprimida pela acção exercida sobre os nervos ou 
funções do cérebro; devido a que, em vez de ser privado de consciência, conforme 
vocês chamam a isso, há uma consciência adicional, há a real consciência do 
espírito. 


Cada um de vocês que se encontram aqui esta noite diante de nós acha-se em certa 
medida consciente; mas se por alguma interrupção súbita, se num instante fossem 
libertados do ambiente do corpo, nem que fosse por uma força como a da paralisia, 
catalepsia, mesmerismo, hipnotismo (conforme é designado) os vossos espíritos 
em vez de deixarem de ser conscientes tornar-se-iam mais conscientes do que 
agora. É por isso que a morte constitui o verdadeiro factor do despertar. É por isso 
que a visão do espírito e da clarividência é dotada de maior percepção do que a 
visão física, e quando desembaraçada por meio de condições físicas é livre de 
receber a consciência do espírito sem interrupção. 


Vocês estão todos muito mais cientes daquela consciência mais vasta do que 
conseguem expressar, até mesmo do que conseguem expressar pelas ideias. Não 
conseguem sequer formular todos os pensamentos que têm. Ainda subsiste um 
tipo de sombra; é um impedimento à liberdade da mente, ou espírito, por que não 
conseguem formular aquilo que percebem. Muitos seriam excelentes pensadores, 


se conseguissem formular tudo quanto percebem. Mas requer longa disciplina e 
treino dar forma aos pensamentos, de modo que os outros possam compreendê-los 
a partir do exterior, e até os pensamentos mais refinados escapam ao cérebro. 
Nesse domínio do supraconsciente têm todos consciência de coisas muito mais 
grandiosas do que conseguem expressar, do que poderão ser nesta vida física e 
mundana. Afinem a visão até que ela interprete as coisas pelo mérito espiritual que 
apresentam; sintonizem a audição até que transcenda todo som e se torne o 
espírito ou sentido da alma, e harmonizem os sentidos e faculdades de modo que o 
supraconsciente possa ser percebido mesmo enquanto estão na posse do corpo 
físico, e desse modo em vez de permanecerem inconscientes com respeito aos 
profetas, poderão no espírito ser mais conscientes. 


As pessoas muitas vezes falam acerca do estado inconsciente, ou de um estado de 
transe espiritual, como se se tratasse de um período de tempo perdido. Muitos 
dizem à nossa médium e a outros oradores que se encontram em transe enquanto 
falam: 


“Ora, não me parece que gostasse de perder tanto.” 


Mas a resposta está em que vocês não sabem o que ganham, por a visão, no período 
de tempo perdido, não se apresentar através do vidro escuro dos sentidos. Gera-se 
uma consciência mais perfeita do espírito e uma concepção mais perfeita daquilo 
que não é visão; que é uma compensação, e não pode haver perda de tempo. 


Em tudo quanto diz respeito à vida humana, o objectivo não está em trazer a 
consciência à sujeição dos sentidos, não é a de tornar o espírito subserviente do pó, 
nem o de se esforçar por apertar esse ser divino superior entre os obstáculos do 
habitáculo de barro, mas o de iluminar a residência, tornar a vida física tão divina 
quanto possível, levar as mãos, pés e cérebro a obedecer à consciência em vez de 
obedecer à sensação. Se alguém sentir fome isso é uma sensação. Quando se 
consegue controlar o apetite físico a ponto da abstinência, ou de ingerir somente 
aquilo que for requerido ao sustento, isso será consciência. 


Contudo, não será melhor permanecer demasiado nisso porque, à medida que a 
consciência se expande, a forma física harmoniza e ajusta-se ao seu controlo. Não 
advogamos estas coisas como temas de vida. Não cremos que a higiene, a fisiologia 
e a anatomia devessem ser sempre estudadas como motivo supremo da existência. 
Acreditamos que devam ser simplesmente estudados como a parte mecânica. Um 
artista deveria achar-se pobremente ocupado se só misturasse cores e nunca 
pintasse um quadro. Certamente que com o preparo da tela o artista jamais 
apresentaria o resultado do seu génio ao mundo. Miguel Ângelo a cortar das 
pedreiras as pedras que deviam tornar-se nas fundações dos seus trabalhos de arte 
deveria apresentar um espectáculo surpreendente, mas decerto que não seria 


preciso; qualquer um poderia cortar os blocos de pedra da pedreira, mas quem 
conseguiria produzir as estátuas tão bem? 


Fazer do corpo um estudo supremo é penhorar o domínio mais elevado da 
consciência com base naquilo que equivale a coisa nenhuma quando tiverem 
acabado. Ao ser consciência fundamental, o espírito submete todas as faculdades e 
energias às suas ordens. Não precisam dizer ao artista para treinar a sua visão. Ele 
sabe disso por meio da consciência que faz dele um artista. O treino de todas as 
escolas terrenas é o treino do organismo, e só depois o do espírito. O inverso 
representa a instrução do espírito. O espírito abrirá caminho se o espírito se achar 
activo. O treino do organismo não torna o espírito mais activo. Não conseguirão 
encontrar nenhum grau de espírito maior num pugilista por o seu braço, mão e 
músculos terem sido treinados para obedecer às suas ordens. Mas, se fosse 
necessário salvar uma vida humana, ou se a nação corresse perigo, já vimos 
homens sem músculos mas de grandiosa energia fazer mais do que o pugilista se 
atreve a fazer. Afinal a energia não se encontra nos músculos. A força não se centra 
nos órgãos físicos treinados. No trabalho moral em que todos travam uns com os 
outros por si próprios, é mais bem-sucedido na realização de feitos heroicos aquele 
que se deixar governar por um propósito, aquele que for consciente de fazer algo 
com um propósito desses. 


Durante a guerra da Rebelião não foram os atletas treinados, embora ao rubro eles 
tivessem deixado a vossa cidade grande, e a pensar que iriam provocar grandes 
estragos entre o exército rebelde; foram os jovens pálidos e esbeltos que usaram 
de patriotismo e amor pela nação, que avançaram com a ideia de salvar a sua terra 
pátria. Foram esses os que travaram as vossas batalhas. Quer por glória ou 
patriotismo, o indivíduo que é inspirado por um motivo será o que será bem- 
sucedido mesmo em termos físicos. Por isso, essa conversa sobre o treino do corpo, 
uma vez posto à prova, fracassa por completo. Não há treino excepto aquele que 
provém do espírito, e esse precisa ter um motivo inflamado. O pugilista geralmente 
no final torna-se num covarde, uma vez que não foi treinado para nenhuma outra 
coisa. Na vida física é um covarde. 


A obediência aos sentidos constitui um mal. A mente comete muitas 
extravagâncias. As pessoas brincam mais às escondidas com a sua moral do que 
fazem com as proposições intelectuais. Os limites na vida física são muito bem 
traçados. O corpo em circunstâncias favoráveis obedece às suas funções 
estimulantes e emite avisos quando essas condições se mostram desfavoráveis. A 
dor é o sinal que é dado à consciência para lembrar o espírito de que não está a 
cuidar bem da sua habitação. Não afastem a dor do mundo até conduzirem o 
espírito a uma relação mais estreita com o corpo físico, e ele cuidará dela em todos 
os aspectos. Parece ser o máximo objectivo da matéria médica aliviar a dor, como 
se isso contribuísse para os agentes de cura do mundo. O que nós sugerimos é que 
a dor seja intensificada; que seja vivificada, à medida que a humanidade se torna 


cada vez mais sensível nos aspectos nervosos, até que o corpo desafie a atenção do 
espírito e da mente a ponto de deixar de se rebelar, e mesmo em criança, não clame 
por nada de que não precise, vá dormir a horas adequadas e em lugares 
apropriados, e seja devidamente vestido e alimentado e não lhes dará mais 
trabalhos. 


CRIAÇÃO E DESINTEGRAÇÃO 
E AS LEIS QUE DIZEM RESPEITO À VIDA E À MORTE 


UMA PALESTRA PROFERIDA SOB O CONTROLO DO ESPÍRITO PHOENIX, DA SUA BANDA DE ESPÍRITOS, 
NO GROW's HALL DE CHICAGO 


Não vou falar da criação no sentido teológico. O termo refere estritamente a 
adaptação da matéria na relação que tem com o espírito, seja visível ou invisível, e 
o relativo significado respeitante à desintegração e à capacidade e poder que a 
mente humana tem de imitar em certa medida os processos mais significativos da 
natureza. 


Pelo termo ‘criação, não desejo que subentendam o emprego de qualquer 
expressão da criação, separada da substância primordial e final, porquanto a 
substância final, ou partes do universo, devem ter existido sempre. A ordem, 
arranjo, harmonia, simetria da manifestação externa estão a progredir a todo o 
instante, e seja um só átomo ou uma organização e combinação de átomos, deve 
ser regido pela mesma lei. Quaisquer que sejam os estágios da vida criada, o 
processo de desenvolvimento é o mesmo. 


UM NOVO EXPERIMENTO 


Eu próprio fui certa vez induzido a tentar um experimento novo, de que passarei a 
explicar o suficiente de forma a mostrar-lhes que há algo no ímpeto conferido à 
mente humana que não é considerado na busca da ciência, que eventualmente 
resultará na produção de um poder criativo. Arranjei uma pequena esfera ou globo 
de vidro; retirei-lhe toda a porção de ar atmosférico, e coloquei dentro do globo 
tantas substâncias definitivas quantas as que conhecia em certas proporções, a ver 
se se uniriam ou adeririam umas às outras. Acrescentei suficiente movimento a 
essa esfera de vidro, e coloquei-a precisamente na mesma condição com respeito à 
luz solar que a terra ocupa; tão logo a luz começou a actuar sobre as substâncias 
químicas contidas no vidro, percebi que os átomos sofriam uma atracção ou 
repulsa a partir de cuja atracção ou repulsa se formavam formas cristalinas ou 
globulares, ou na exacta correspondência das formações cíclicas da terra, 
detentoras como são ambas das formas cristalina e esférica, até surgirem imagens 


diminutas semelhantes a formas orgânicas de vida; substâncias vegetais a moldar 
formas como fetos e árvores, tudo em miniatura. 


A cada dia que passava esses átomos haveriam de repetir essas formações, mas 
não consegui chegar até o resultado final. Se dispusesse de suficiente espaço e de 
suficiente duração do movimento não tenho a menor dúvida de que muitos desses 
efeitos teriam sido simplesmente os daquela natureza criativa, dos quais vocês 
podem eventualmente fornecer prova na combinação química. Esse agregado de 
átomos aglutinados destinado a toda a formação de contornos, surgirá dotado de 
substância naturalmente, uma vez quimicamente adaptado, e os átomos serão 
atraídos entre si, e moldar-se-ão na própria imitação do elevado estrato da vida, e 
sugerirá um poder adicional. 


PRODUÇÃO DE VIDA ANIMAL 


Fui chamado desse experimento pelo dever absoluto da ciência activa, mas 
continuei permanentemente a trabalhar em espírito, até resultar na união 
concorrente de átomos. Por meio de troca de correspondência amigos na 
Alemanha verificaram esse facto, e por meio de experimentos adicionais muito foi 
provado: que uma suficiente e proporcional combinação de substância isenta dos 
chamados germes da vida, tinha sido considerada adequada para produzir 
animálculos, e mesmo formas mais elevadas de vida. 


Constatei ter descoberto que outras combinações em número suficiente produziam 
uma aparência em grau miniaturizado de movimento de corpos celestes, de 
mundos a girar em torno de núcleos, à semelhança do sol, e da lua a girar ao redor 
de mundos, e de outros satélites ao redor dos seus planetas. O objectivo que me 
leva a referir isso aqui (o qual, é claro, se limitou à ciência especulativa e não podia 
assumir uma forma suficientemente tangível para ser repetido a um mundo 
científico) é o de lhes mostrar que, por um cuidadoso experimento e estudo 
provavelmente virão um dia a descobrir que uma criação maior é repetida toda a 
vez que a criação menor se expressar a si própria; que o movimento dos planetas e 
dos corpos celestes é o mesmo em larga escala, tal como o dos átomos em menor 
escala; que a forma esférica ou na forma de orbe constitui a tendência, não só de 
todo o movimento, mas de toda a vida produzida pelo movimento; é a tendência de 
toda a criação; que, quando a cristalização actua, é somente quando a adopção do 
movimento esférico que já referimos, uma outra lei intervém no momento, que 
trava os átomos no seu progresso esférico subitamente e em perfeita concordância 
com os raios de luz. Sempre que os raios de luz atingem uma substância num dado 
sentido, esses raios de luz invariavelmente produzem nas mesmas combinações os 
mesmos efeitos, ou imitações desses efeitos. 


Colocando as substâncias numa certa conexão com a luz e o calor, formam-se 
cristais. Em conexão com a luz apenas, pode uma imitação de cristais ser 


produzida; como as gotas de orvalho reflectem os raios de luz, retêm por um 
período temporário em solução os mesmos raios pertencentes ao diamante nessas 
circunstâncias. O poder do espírito, detentor de suficiente controlo sobre uma 
determinada combinação de átomos, pode colocar esses átomos em movimento em 
conexão com os raios solares e demais raios de luz, e pode produzir imitações de 
germes. Se lhe for acrescentada uma fonte de calorias ou latente de calor, esses 
germes poderão tornar-se permanentes; a materialização de coisas que retenham 
a forma, substância e carácter, precisará seguir esse método, enquanto aqueles 
cristais que são produzidos somente de forma temporária para certos fins, se 
desintegrarão sob a acção da luz solar ou do calor, ou da atmosfera terrena. 


A MATERIALIZAÇÃO OPERADA PELOS ESPÍRITOS 


Todos os experimentos dessa ordem produzem na médium ou nas pessoas 
presentes uma enorme fraqueza por essas substâncias materiais constituírem 
porções da matéria orgânica. Quando os espíritos moldam flores, pedras preciosas, 
cachos do cabelo ou outra lembrança qualquer, precisar-se-á passar rapidamente 
pelo mesmo processo de criação a fim de os produzir, que, na natureza ou em 
qualquer forma humana, levaria anos a conseguir-se; daí que a flor, cujos 
elementos essenciais se acham na atmosfera, deverá ser criada, não só a partir da 
substância que tenha formado a flor por uma rápida trituração, mas deve 
igualmente passar pelo mesmo processo que a natureza exige para produzir uma 
flor completa, mas por uma infinita rapidez de acção aplicada a essas substâncias; 
a flor não é genérica, mas é orgânica no sentido lato da ideia, e constitui uma 
criação -- e não formação por meio dos habituais processos do crescimento 
natural. 


Nos seus estados de desenvolvimento orgânico a natureza requer três estados de 
crescimento: Germinação, o que inclui o acto de conceção, caso se verifique entre 
as mais elevadas formas de vida -- e a incubação ou gestação que se verifica nos 
estágios entre a germinação e a forma visível e configuração organizada, que afinal 
de contas representa tudo a terceira organização, e inclui todos os estágios, até que 
a decadência se instale. Agora, durante o período de cada estágio, à excepção 
daquele da germinação, dá-se o processo complementar de crescimento e 
desdobramento, além do da desintegração e destruição, e aquelas partículas ou 
substâncias rejeitadas durante o desenvolvimento do germe, são tantas em 
correspondência com o próprio organismo, quantas as partículas rejeitadas depois 
do germe ter alcançado um certo grau de crescimento organizado. 


CRIAÇÃO E DESINTEGRAÇÃO 


O organismo humano continua a ser criado e a desintegrar-se durante todo o 
período da vida terrena. Essa criação e desintegração não é menos maravilhosa à 
medida que prossegue dia-após-dia, que o impulso original. A mera geração, ou 


reunião de certas formas de vida, a estimulação das formas germinais, não 
constitui mais uma criação do humano ou outra organização do que qualquer 
daqueles estágios subsequentes que requerem formulação, atracção, repulsão e as 
leis do universo para manter a ordem. E se essa criação contínua que constitui a 
vida perpétua de qualquer organização pudesse a todo instante ser travada, isso 
representaria igualmente a cessação da vida. Se os mesmos processos de criação 
não tivessem continuidade como aquele requerido na germinação da vida animal, 
assim como uma repetição contínua do impulso de estímulo, oculto no que é 
chamado de germinação, tão delicadamente continuado na própria organização, e 
que de forma tão perpétua acompanha a criação na medida do que a essa 
organização diz respeito, a vida do átomo tão intimamente aliada nessa 
organização -- se não prosseguisse nisso, digo eu, a vida cessaria no organismo 
individual. 


Lá virá tempo em que o organismo humano em que a desintegração se apresenta 
mais rápida do que a criação; em que se verifica uma recusa de tantos impulsos 
activos quantos os da decadência; o resultado dessa gradual linha cessa nessa 
organização, e a organização torna-se decrépita, a velhice instala-se, a cessação 
final da vida. A doença ou o antagonismo podem operar isso; atacam o organismo 
humano por várias formas, mas sempre que há uma força criativa do sistema 
mantido em animação, germes diminutos geram constantemente potências 
doadoras de vida e poderes, o resultado do germe central que primeiro despertou 
os impulsos da vida, e de que todos os demais por simpatia e apoio da união 
espiritual fizeram derivar a sua existência. 


No âmbito da estrutura humana, este processo de criação é mantido dia-a-dia, e 
repetido na circulação do sangue, nas forças nervosas, em toda a fibra que compõe 
a forma da vida, à semelhança daquela que abastece o mundo, ou sistemas de 
mundos. Fora da estrutura humana existem diminutas formas de vida; cada uma 
das quais se pode tornar numa ajuda potencial noutras formas de vida. A 
substância que sustenta a vida é revitalizante, ou foi, e qualquer substância que 
não tenha um poder organizado de vitalização em si, não pode sustentar as funções 
vitais organizadas do organismo humano. Apliquem ao organismo humano 
qualquer substância que não tenha sido estimulada por essa vitalidade, que são 
porções deste composto terreno, e essa substância representará um veneno para o 
organismo. 


Como não existe elo de ligação directo entre o homem e os átomos do reino 
mineral, que são próprios do estrato que se situa abaixo do vegetal, pelo que 
qualquer porção desse reino, ou seja, o mineral, que seja introduzido no sistema 
humano sem uma trituração prévia ou a sua organização equivalente (ou 
vitalização) será matéria morta -- não produzirá qualquer efeito, e precisará ser 
rejeitado pelo sistema. Qualquer substância introduzida no sistema humano, que 
seja (ou tenha sido) absorvida ou destilada por meio de leis organizadas, toda a 


vida vegetal e animal que tiver sido animada, poderá possuir um possível poder 
revitalizador para o corpo humano. 


Não se podem alimentar do ferro no seu estado original. Somente o ferro destilado 
das plantas, ou que tenha passado por uma solução equivalente idêntica à 
desintegração e organização, às mãos do químico, deve ser ingerido no sistema 
humano; vocês não podem subsistir à base do ouro que tanto cobiçam. A única 
porção dele que é susceptível de entrar no organismo humano precisa ser em 
partículas tão diminutas que não as conseguem discernir; tampouco podem ser 
detectadas pelo químico; de facto, o químico não seria capaz de descobrir os 
elementos constituintes do sistema humano sem uma outra ajuda que não a da 
ciência química ou qualquer outra ciência terrena. 


A BASE DO ORGANISMO HUMANO 


A base daquilo que entra no sistema humano para sustento da vida precisa derivar 
de uma classe mais elevada de substância que não aquela do reino mineral, e que 
não pertença às substâncias minerais da terra; aquelas da vegetação ordinária da 
vida, e de toda a vida abaixo da fundamental do sistema humano mostram que só 
aqueles átomos que tiverem passado pela maior parte dos estágios da vida 
orgânica, podem chegar a servir de base para o organismo humano, e somente 
esses se acham de alguma forma atraídos para e por o processo do organismo; 
como a criação continuamente é transmitida no âmbito humano, também esse é o 
caso com respeito a toda a forma de existência organizada abaixo do homem. 


Para sustentar toda a natureza progressivamente cada vez mais nas elevadas 
formas de criação atómica e germinal, essa substância precisa ser preparada, e em 
última análise moldada tal como o escultor molda o seu barro; tal como o artista 
tritura e mistura as cores; tal como todas as formas ou imitações de vida precisam 
passar por diversas manipulações -- também a substância fundamental daquilo 
que a humanidade é composta, precisa passar por milhões de eras de manipulação 
às mãos do artista da Natureza, antes que estejam preparadas para sequer ser 
admitidas até nas mais rudes formações humanas. Se isso é verdadeiro com 
respeito ao material, à vida externa, quanto mais não deverá ser verdadeiro 
relativamente àquelas fundamentais que moldam a vida oculta ou invisível; formas 
que respeitam, poderes que subsistem para todo o sempre -- que vocês concebem 
como transitório -- mas para que a visão se volta, como para os céus que duram 
para sempre. 


As cenas transitórias da terra, e aquelas que este estágio da existência requer, 
muito embora na perfeição dos planetas milhares de anos sejam exigidos para esse 
desenvolvimento do homem, são como que nada em comparação com a era do 
tempo de que o pensamento tenha derivado o seu crescimento, ou uma ideia leva a 
moldar-se à compreensão do desenvolvimento das almas humanas. A substância 


primordial da alma passa igualmente por uma eternidade de mudança; precisa ser 
a fonte de vida, e precisa revelar o que quer que no universo expresse essa conexão 
com a matéria; porém, os átomos essenciais da alma só têm expressão para 
cumprir o seu próprio estado e o seu próprio estilo, nas essências espirituais do 
universo. 


O ESPÍRITO E A MATÉRIA 


O espírito liga-se à matéria por elos subtis de uma substância intermédia que vocês 
não conseguem ver nem sentir nem analisar e que actualmente não conseguem 
evidentemente compreender, mas que no entanto é tão tangível quanto um 
problema matemático, tão distinto e claro quanto qualquer expressão da verdade 
para a mente humana; forma o elo criativo existente entre espírito e matéria, entre 
o homem e a sua própria alma; não só a vida externa e interior, mas esses estados 
intermediários são aquilo em que o mundo do Espírito e a mente desencarnada 
tem continuamente agido e em que tem desenvolvido as manifestações de si 
própria para o mundo. 


Existe uma enorme beleza na ideia Brâmane da veneração em Deus do Criador, 
daquele que Preserva e do Destruidor; não existe porventura tanta necessidade de 
todas essas divisões, salvo o facto de expressarem certas formas ou estágios de 
vida à mente humana. O impulso criativo é um, mas para a mente humana a 
preservação e a proteção desse impulso constitui um outro; ao passo que o poder 
destrutivo do universo é um poder claramente discernível por todos. 


Sempre que o germe se achar em existência o poder de preservação do universo 
acha-se o tempo todo activo na protecção dessa existência. 


OS DIVERSOS DEUSES 


Sempre que a desintegração se instala o poder de destruição tem início; de facto já 
se encontra activo através do elemento criativo. A nutrição precisa vir de uma 
subsistência organizada, que seja passível de ser destruída. Por isso alguns têm 
razão em venerarem de forma mais cabal os Deuses da Preservação e da 
Destruição do que aqueles da Criação. Porque ao ser essencial a criação continua, 
material e espiritualmente, move-se pela própria vontade sem qualquer veneração, 
é transmitida e desempenha as suas funções, mas aquelas divindades que 
imaginam possuir o poder de controlo dos destinos humanos nas próprias mãos, 
os deuses da Preservação e da Destruição, precisam ser perpetuados de uma forma 
admirável. Uma ideia limitada deverá produzir um culto e uma veneração 
limitados. Os Cristãos veneram um Deus da Destruição, só que lhe atribuem um 
nome diferente. 


DESINTEGRAÇÃO E MORTE 


A desintegração a que vocês chamam de morte não passa de uma outra forma 
daquele impulso activo da vida que prossegue sem fim. Mas para essa 
desintegração, provocada pela morte do organismo, deve existir um enorme 
acúmulo de substância, os corpos precisam achar-se em contínua amplificação sem 
reprodução das células originais da vida, e as classes mais elevadas não devem 
manifestar-se. A desintegração é tão essencial quanto a criação. Vocês sabem o 
desejo que têm de acumular força vital, riqueza, conhecimento, mas é 
perfeitamente essencial que seja gasta ou difundida para poder transmitir 
vitalidade. Isso é essencial à vida; tal como com cada forma de existência; vocês 
gradualmente percebem-no e esforçam-se por a reter; aquilo que retêm seria a 
vossa morte, caso continuamente aderissem a isso -- os átomos escapam, a matéria 
fétida ou sedimentar se lhes escapa, e isso é a vossa vida. Sucede isso com todo 
pensamento compreensível que lhes impeça todo poder criativo da mente. A única 
solução para esses problemas que se situam além da presente compreensão da 
ciência encontram-se na super ciência interna; uma clarividência especializada 
pode revelar-lhes de alguma forma à mente a percepção desenvolta do espírito na 
existência espiritual, entrar em contacto directo com aquelas forças e leis 
desconhecidas da vossa ciência, desenvolver o homem externo e levá-los a tomar 
consciência do processo da vida por cenas visíveis e tangíveis que se acham por 
detrás do véu externo. Esse poder só controla o solvente inteligente que 
eventualmente se torna no meio de solvência de todas as ciências; não mais às 
cegas nem no escuro, os experimentos externos tornar-se-ão suplementares, 
porém, não a via da ciência. 


A ilustração externa não passará das imagens exteriores dadas às crianças a fim de 
lhe satisfazer a mente incapaz de compreender princípios; mas uma vez esse passo 
atingido, precisará que a imagem lhe seja continuamente apresentada? 


O PODER DA VONTADE 


Os métodos da vida revelados à mente foram durante muito tempo encobertos, 
mas por fim caem na posse do espírito. Um só átomo neste compartimento revela 
as maravilhas do universo; um único ovo do ninho da ave revela o poder criativo 
do mundo do Espírito. O espírito encontra o uso do átomo e das suas combinações 
por toda a matéria; existem dois, ou três, ou um milhar de estágios da combinação 
de partículas reveladas por fim aos vossos sentidos, por prodígios a que dirá 
porventura respeito uma geração ou era do tempo. Os feiticeiros ou magos do 
Oriente que compreendiam essas leis eram habilitados com enorme rapidez pelo 
poder de concentração da volição, a produzir prodígios desses; em certos casos 
eles degeneraram nas meras exibições actuais, mas existia um princípio na altura 
que comprovava o controlo da substância e o poder de tornar o intangível tangível 
e vice-versa. 


A fim de dispersar a ilusão que rodeia o pensamento humano, e alargar o alcance 
da experiência da ciência e a capacidade que tem de realização e desenvolvimento 
das funções da mente humana, a estender e a incluir o reino do espírito e mostrar 
que a exploração destas teorias é não só possível como diz respeito à área legítima 
da aplicação das mentes no mundo do Espírito por apresentarem as diferentes 
formas de manifestação que vocês têm testemunhado; mas também para mostrar 
que mais pode ser realizado do que o que já foi realizado. A natureza não exigiu 
nenhum átomo adicional, nem que nenhuma substância seja adicionada ao 
universo para que sejam formados novos planetas, nem que nenhuma força 
adicional seja dada além daquelas que já existem. 


FORÇAS LATENTES 


Existem leis e forças a toda a vossa volta -- poderes latentes e faculdades não 
desenvolvidas por serem desconhecidas. Esses poderes latentes que despertam 
para a actividade, tornam-se de imediato as forças mestras e influências 
governantes de todas estas novas ordens de manifestações. Quando esses poderes 
latentes dentro de vós são desenvolvidos, não soará estranho que convoquem 
coisas de partes distanciadas do aposento e de locais distantes. A velocidade com 
que vocês enviam mensageiros por meio da electricidade, será usada por outros 
mensageiros nas asas do pensamento. Linhas de volição para esse fim não são mais 
difíceis de compreensão do que as linhas dos fios do telégrafo, por essa volição 
peculiar ser formada por uma forte concentração da mente humana sobre objectos 
à distância e poder chegar a ter um efeito ainda maior do que a corrente e vibração 
eléctrica ao longo dos cabos. 


UMA NOVA ERA DE EXISTÊNCIA 


Está a chegar o tempo em que o objectivo da criação na articulação das formas 
materiais conforme actualmente não será exigido a fim de moldar a substância 
grosseira em formas orgânicas, pelo processo de produção ou imitação. De acordo 
com o poder criativo do artista, moldaremos todos os raios refinados do sol na 
forma pretendida, e encontraremos nesses raios matizes não possíveis agora, por o 
artista não saber como moldá-los; não mais será preciso que esculpam imagens em 
débil imitação do poder da natureza, mas o artista, maior que a natureza, moldará 
a forma perfeita da substância perfeita que se tornará dócil às influências do poder 
mágico da vontade. Todas as substâncias se tornarão mais flexíveis, à medida que a 
própria mente passar a ser mais facilmente controlada e mais delicadamente 
entrar em sintonia, mais susceptível às influências das leis e forças espirituais em 
harmonia com os poderes cumulativos da criação por meio da clarividência 
(disposição clara) coisa que apresenta parentesco com o termo clarividência. 


A ciência material provém e deve provir de modo material; o conhecimento da 
ciência do espírito sucede por via espiritual. Não nos surpreenderá ver não só 


lembranças do espírito materializadas e por vós preservadas, mas talvez formas a 
caminhar no vosso seio e a residir permanentemente em função da vontade, na era 
futura, enquanto expressão desse poder. À medida que o mundo progredir e a 
substância se tornar cada vez mais espiritualizada, a necessidade das forças 
orgânicas da vida tornar-se-ão cada vez menos necessárias, e o mundo mudará a 
sua forma do poder genérico para o criativo; não haverá mais necessidade da 
geração na forma de vida actual; se essa criação puder suceder ao comando de um 
simples pensamento da mente, dotada de actividade, a terra não terá necessidade 
do lento estágio de crescimento da infância e da juventude porquanto, com a 
rapidez do pensamento, e com a maleabilidade da substância, esses estágios do 
crescimento poderão ser assumidos no espaço de um dia. Não quero dizer que isso 
venha a ocorrer no espaço de um século ou mais do tempo, mas estágios 
aproximados desse poder já dizem respeito à presente geração na terra; é verdade 
que outros planetas passaram por o mesmo estágio de vida genérica que aquele 
que diz respeito à terra, e que actualmente nos encontramos no estágio criativo; 
porque não poderá a terra um dia atingir esse estágio? 


Actualmente são precisos meses ou anos da existência antes que a essência do 
espírito além penetre o pó, e isso não poderia suceder actualmente sem a 
intervenção do processo orgânico ou genérico, para além da debilidade com que o 
corpo responde ao desejo do espírito; porém, penetrar e habitar uma forma criada, 
moldada pela acção da vontade, num outro estágio do mundo que não este, em que 
as leis genéricas tiverem cumprido toda a sua função e em que um estágio mais 
elevado de desenvolvimento tiver sido assumido, quão perfeito não haverá de ser 
esse estágio! Vocês haveriam de considerar esta a morada dos anjos. Existem 
espíritos mais elevados que atingiram o estado angélico e que têm realmente uma 
existência em formas tangíveis como as vossas; do mesmo modo é o vosso próprio 
estágio de avanço em relação à existência essencial. 


MUNDOS MAIS AVANÇADOS QUE O NOSSO 


É-me dito que existem mundos para além do saber de quaisquer espíritos ou anjos 
que actualmente mantêm uma interacção com a terra, mundos habitados onde não 
existe um único germe de substância orgânica terrena; contemplando os seres aí 
existentes vocês haveriam de supor estar na presença de divindades. Eles 
conseguem moldar imagens na forma a partir do pensamento, pelo poder mágico 
da vontade; esse poder diz respeito ao estágio superior da vida do espírito ligado à 
vossa terra; por outras palavras, a existência planetária acompanha o 
desenvolvimento espiritual, enquanto a própria terra corresponde em 
desenvolvimento à condição media espiritual daqueles que lhe dizem respeito. 


Esta é sem dúvida a ideia que Swedenborg tinha da ordem da existência e eu agora 
vejo que é a verdadeira ordem que se desdobra a partir de dentro; o poder e o 
conhecimento espiritual, a essência que constitui o espírito precisa ser expressada 


na forma de vida, inicialmente de forma grosseira, para posteriormente ser 
aperfeiçoada. Eu compreendo que uma pessoa possa ter inclinação poética, porém, 
se estiver acostumada a expressar-se através da poesia, o primeiro verso resultará 
uma trapalhada; talvez vocês possam ter música na alma, mas as regras da 
harmonia são necessárias antes de poderem expressar essa onda musical da alma; 
a vossa primeira estátua deveria ser uma versão desajeitada do vosso ideal. Aos 
poucos, através de uma cuidadosa manipulação e um claro desenvolvimento, os 
poderes externos expressam cada vez mais aquilo que tem lugar no íntimo. 


O mundo encobre a possibilidade da mente. O futuro não ocultou nenhuma; o lento 
estágio da ciência no desenvolver do processo do intelecto humano jamais 
conduziria ao santuário interno, mas ajudá-los-ia no método externo; quando a 
forma viva, pois, se infundir por completo no espírito, então a mente e o corpo, 
espírito e alma fundir-se-ão, e surgirão imagens carregadas de vida, luz e poder, o 
poder que faz o homem à imagem de Deus; mas não será este o verdadeiro sentido 
daquelas palavras transcendentes? Não sereis todos vós criadores nesse sentido, e 
não se tornarão vocês cada vez mais nisso até que, desenvolvendo esse poder 
divino a partir de dentro, venham a apossar-se de todo segredo, todo 
conhecimento dos elementos da vida, de poder, de desenvolvimento, e venham 
realmente a trilhar a vossa senda ao longo da eternidade. 


Eu vou permanecer ligado por este estado até que não existam mais mistérios na 
terra ou na atmosfera. Dar-lhes-ei conta, de tempos a tempos, do progresso que 
tiverem conseguido. Mostrar-lhes-ei por que trampolim o pensamento humano há 
de ser tornado favorável a estes impulsos superiores. Provar-lhes-ei que um raio 
de luz, potente para a vida, é igualmente potente para o poder da vontade na 
criação de vida; provar-lhes-ei que ao longo dos anos vindouros do Espiritualismo, 
as sendas da pesquisa espiritual e científica se encontrarão próximo uma da outra, 
e que quando a vida externa parar, e o homem por fim se tornar conforme ele é 
desde o começo, um parceiro do Infinito que opera no detalhe aquilo que o Infinito 
fez no todo, além de repetir aquilo que desenvolveu nos maravilhosos planos de 
mundos e estrelas; em razão do que não conseguem compreender aquela 
cintilação da vida do espírito, e aquela criação, fruição e desenvolvimento que lhes 
é revelada a todos precisa ser traçada por esta mesma série de leis que por fim se 
desenvolvem no homem, no anjo e no arcanjo, e é revelada em mundos e sóis, 
realizada através do destino externo como criador. 


SERÃO O SEXTO SENTIDO, A INTUIÇÃO OU A MEDIUNIDADE A BASE DA 
PSICOMETRIA? 


Pelos guias de Cora Richmond 


Desde logo precisamos declarar que consideramos o termo "Sexto Sentido” um 
nome impróprio e totalmente inconsistente com o rigor psicológico ou científico. 
Há alguns anos atrás, antes que o escopo da filosofia espiritual fosse tão bem 
entendido como é agora, foi apresentada à Academia Francesa de Ciências uma 
proposta para introduzir esse termo como abrangendo uma vasta gama de factos e 
experiências inexplicáveis ao alcance limitado dos “cinco sentidos," disse "cinco 
sentidos," sendo o limite cientificamente ortodoxo dos meios de aquisição do 
conhecimento humano; mas dado que aceitam a esfera de um "Psíquico" ou 
domínio Espiritual reconhecido, e os homens de ciência ousaram aventurar-se 
além do vestíbulo externo dos cinco sentidos sem incorrerem na consideração 
geral como sujeitos em condições de ser internados em asilos de doidos, propomos 
usar os termos mais de acordo com o domínio a ser considerado. 


"Intuição" é a percepção a priori da mente humana, e pode dominar ou substituir 
inteiramente os sentidos; de facto, a menos que sejam estimulados pela intuição ou 
pela percepção, os sentidos não têm valor algum, pois no reino supremo da 
consciência só pode haver uma força operacional, isto é, o Espírito, cuja 
manifestação excitada é a percepção, e os diferentes sentidos são apenas as vias de 
expressão e recepção. Por exemplo, conhecemos uma senhora cega, surda e muda; 
no entanto, ela estuda arte, escultura, lê e manifesta a mais alta percepção de 
princípios artísticos e intelectuais, assim como morais. Se ela não pudesse sentir, 
ainda haveria de dispor da intuição para "saber que sabe” e haveria de procurar 
alguma via de expressão. 


Muita gente - quer da ciência ou não - estudante de filosofia espiritual, atribui 
"Clarividência," "Psicometria” e outros dons afins ao poder "natural," não assistido 
do indivíduo, talvez por meio da percepção intuitiva. O professor William Denton, 
nos experimentos que fez com a sua irmã, Annie Denton Cridge, defendeu 
distintamente a teoria da "Clarividência Natural" como a fonte do dom da 
psicometria; e se não estivermos errados, o Dr. Joseph Rhodes Buchanan, que 
certamente é o "Pai da Psicometria," enquanto tese e termo, assim como no campo 
dos factos experimentais, reconhece claramente a psicometria como um dom 
"natural." 


A ser verdade que todas as substâncias, especialmente as substâncias orgânicas, 
contêm em essência o registo da sua existência passada desde o átomo até o 
organismo, desde o organismo através de todas as suas mudanças, e a ser verdade 
que todos os demais organismos que entram em contacto com o primeiro referido 
deixam a sua impressão nele, e a ser verdade que os organismos impregnados pela 
consciência, à semelhança do ser humano individual, deixam a impressão da sua 
presença em todos os objectos sensíveis e inanimados; então, qualquer poder ou 
faculdade que possa discernir e descrever a história, as condições circundantes e 
anteriores de tal organismo devem ser denominadas “naturais” somente quando 


claramente demonstradas como exercidas dentro dos limites da experiência 
humana comum sem a influência ou auxílio de qualquer outra mente, encarnada ou 
desencarnada. 


Se existisse um "Sexto Sentido” que pudesse explicar todos os fenómenos de 
natureza semelhante, a Psicometria, pela lei da analogia, situar-se-ia claramente 
sob essa Classificação; mas como existe outra explicação muito mais completa, 
parece melhor aceitar a solução maior. 


A percepção intuitiva, embora seja posse inerente a todo espírito, acha-se activa ou 
dominante em relativamente poucos. Quando empregue por uma vontade mais 
forte, como a do Mesmerista (hipnotizador) ou um espírito humano desencarnado, 
essa faculdade parece ser estimulada. Muitos psicometristas são desenvolvidos no 
exercício dos seus poderes pela acção do “hipnotismo,” mas nunca foi 
demonstrado que também não exista uma presença espiritual distinta por trás do 
hipnotizado e nos casos em que a psicometria é exercida sem um hipnotizador 
humano, sempre constatamos uma personalidade de espírito a agir sobre o 
cérebro do psicometrista, e nas situações em que as médiuns nas suas sessões 
públicas ou privadas leem artigos enviados por pessoas da plateia, a “relação” 
parece ser estabelecida mais pelos amigos espirituais presentes do que pelo artigo 
segurado pela médium. 


Nos experimentos do Barão von Reichenbach, por mais luminosos que tenham sido 
para esse período, ainda havia esta falta de um solvente espiritual, e não foi senão 
até o desenvolvimento de muitas fases da mediunidade, desde o advento do 
Espiritualismo Moderno que a psicometria se tornou um dom claramente definido. 
Não desejamos ser capciosos com relação aos termos, e estamos plenamente certos 
de que a explicação mais ampla e abrangente é sempre a melhor. 

Conforme observado do lado humano da vida, a "Psicometria" geralmente é 
animada na expressão por alguma vontade forte -- como a de um hipnotizador -- 
actuando sobre o psicometrista, produzindo assim o estado "em que o poder 
psicométrico melhor pode agir. Contudo, após um tempo o psicometrista parece 
ser independente dessa ajuda externa. Geralmente aqueles que são psicometristas 
são médiuns de mensagens espirituais, mas quase invariavelmente o guia 
espiritual controlador ou guardião assume o controlo do psicometrista quando o 
hipnotizador humano se afasta ou não é mais necessário. 


Muitas vezes, com efeito, habitualmente, o psicometrista exerce esse dom em 
conjugação com outros dons mediúnicos, como os de “escrita independente em 
ardósia,” “escrita automática,” “descrição de amigos pessoais,” etc., etc. e parece ser 
tanto um dom de mediunidade quanto qualquer dos outros atrás mencionados. 
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Do lado espiritual da vida, aquilo que nós próprios observamos e experimentamos 
é que ninguém exerce o dom da psicometria, ou qualquer outro dom espiritual, 
sem a inspiração ou a acção distinta de espíritos humanos desencarnados, que 
agem sobre (ou através) qualidades sensitivas de intuição do médium, qualidades 
despertadas por essas presenças espirituais. 


É nossa observação e experiência que esse fundo luminoso (ou primeiro plano) da 
influência espiritual forma a base, não apenas do exercício de todos os dons 
claramente classificados sob a cabeça da “mediunidade,” mas que “génios, 
“descobridores” e todos os que realmente “percebem” coisas novas (isto é, 
manifestações novas e declarações da verdade), e os transmitem ao mundo, o 
fazem sob a influência distinta de uma inteligência pessoal específica na vida 
vidente, 
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espiritual. Tampouco pensamos que isso furte o “médium, génio” ou 
“inventor” de qualquer necessidade de elogios ou créditos pelo que quer que seja 
apresentado. Qualquer que seja o poder desenvolvido, qualquer que seja a verdade 
anunciada, é para a glória do instrumento humano assim como para o poder 
espiritual; sendo que este último é igualmente o instrumento de uma potência cada 


vez mais elevada. 


Não negamos o conhecimento a priori da alma nem a posse que tem de todos esses 
poderes, mas os espíritos agem sobre os mortais enquanto estes se encontram no 
estado humano com o objectivo de despertar o conhecimento dessas posses 
(faculdades) da alma. No mais recôndito, todos podem perceber da mesma forma, 
mas no exterior, ou na esfera dos sentidos, o ser humano é susceptível de ser 
surdo, cego e de não perceber com relação a essas potências espirituais. 


Não devemos esquecer também a diferença relativa à substância orgânica que 
existe entre a mente encarnada e a desencarnada. A primeira, por mais inteligente 
ou até intuitiva que seja, é quase totalmente dominada por condições orgânicas -- 
limitações de tempo e sentido -- (“ambiente”). Estas últimas estão relacionadas 
apenas com o tempo e os sentidos, e com os organismos subjectivamente, 
enquanto o pensamento, a verdade, a sabedoria se tornam as potências activas e 
palpáveis do estado espiritual. Os espíritos desencarnados podem, pois, agir 
(diremos que devem) agir sobre substâncias do reino da mente, e não através do 
lado experimental da matéria; eles devem agir da causa para o efeito, em vez de do 
efeito para a causa. A vontade do espírito deve ser a força controladora. A 
substância, dominada pela lei orgânica, precisa ceder a essa força superior. 


Ao abordarem um médium para manifestação ou expressão, o espírito primeiro 
penetra no espírito do médium, depois quando isso resulta suficientemente 
dominante, a aura psíquica é o éter luminoso por meio do qual a manifestação 
sucede, e esta assume a forma de fenómenos físicos, escrita automática, 
clarividência, expressão inspirada ou psicometria, conforme o caso. Qualquer que 


seja a via que parecer melhor adaptada, e já vimos todas essas mudanças de 
expressão usadas, e muito mais, numa só noite através de uma médium. Separar o 
dom psicométrico dos outros pareceria absurdo, pois todos provêm do mesmo 
Espírito. 


Vamos dar um exemplo: vamos supor uma habitação na qual se encontre um ser 
humano; essa habitação possui apenas cinco janelas através das quais o habitante 
recebe impressões do mundo exterior e transmite a sua própria versão dessas 
impressões. Por fim, aparece um raio de luz vindo de cima, e o residente recebe e 
transmite outro conhecimento que não o recebido através das cinco janelas. Esse 
raio de luz, no entanto, não vem em raios ininterruptos, mas parece criar pequenas 
janelas próprias, não apenas para a residência, mas para o mundo exterior; toda a 
gama dessas janelas é rotulada de "Mediunidade," mas parece dividida em partes 
separadas: "Discurso," "Escrita," "Impressões, 
"Clarividência," "Clariaudiência," "Escrita automática, 
“Imagens espirituais, 


Fenómenos físicos,” 
" “Inspiração, 
Materialização,” etc., etc. Parece que todas essas janelas (e 
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Psicometria,” 
mais poder-se-ia produzir mais uma centena) são apenas adaptações às condições 
do habitante da residência e daqueles de fora, que se acostumaram unicamente a 
Cinco janelas e que não conhecem outra fonte de luz, exceto essa “escuridão 
externa” que o habitante da residência perscruta através das suas cinco janelas. 


Embora extremamente valiosos em muitos sentidos e tendam, na sua verdadeira 
interpretação, a espiritualizar a raça humana, os ensinamentos da Teosofia e da 
Ciência Cristã, não obstante, avançaram o Ego em detrimento de um verdadeiro 
conhecimento da mistura dos dois Estados de existência (o reino intermediário do 
espírito e o estado humano), e tendem a cerrar muitas mentes com o facto dessa 
limitadora e inevitável mistura do mundo espiritual com os da vida humana. É todo 
um vasto domínio em que o espírito domina, mas não é reconhecido. Após um 
tempo, o "Espiritualista de Fenómenos” reconhecerá mais o estado e o poder 
interior, e o Teósofo e o Cientista Cristão perceberão e reconhecerão as adoráveis 
presenças que os ajudam nas suas "realizações" e "demonstrações" do poder do 
Espírito do Ego. 


Admitamos que, de momento, todos até certo ponto "vêem através de um vidro 
sombrio, mas então" (no melhor momento do desenvolvimento) "cara a cara” e, por 
fim, de Alma para Alma. 


O ESPIRITUALISMO ANTIGO 


Cora Richmond, 22 Junho de 1862 


O tema que elegemos para esta ocasião é o do Espiritualismo da Antiguidade, 
conforme fundado por Moisés e os Profetas. Antes de nos aventurarmos no limiar 
do templo da inspiração divina, contudo, faz-se necessário que expliquemos a 


posição que em certos aspectos assumimos, para não virmos a ser acusados de 
abrigar intenções sacrílegas. Não é nossa intenção ofender os sentimentos de 
nenhum discípulo sincero da religião, nem denegrir tema tão imponente a ponto 
de o arrastarmos para o nível do vulgo. Antes pelo contrário, não nos afastamos da 
verdade, seja qual for o aspecto ou a origem que mostre, e ao abordarmos este 
assunto desejamos impor o facto significativo de que o Espiritualismo não 
reivindica um lugar para si próprio aparte nem acima do que em todas as eras e 
climas tem sido justamente considerado com confiança e respeito como um guia 
para a vida e um critério de princípio, mas possui por fundação a mesma lei 
universal de inspiração pelo qual as relações que Deus tem com os seus filhos 
foram reguladas em todas as eras passadas. 


Mostraremos que nem a classe dos inteiramente céticos nem aqueles que 
defendem a plena inspiração da Bíblia atingiram a questão da verdade, e 
conquanto não consideremos as leis delegadas aos Judeus como realmente ditadas 
pelo Altíssimo, ainda assim, e ao mesmo tempo, precisam ser consideradas como 
incorporando as mais elevadas revelações espirituais que podiam ser transmitidas 
de forma útil nesse período, e que mais adequadas se mostrassem aos requisitos 
peculiares da nação. Não vamos aqui alongar-nos quanto aos registos da criação 
atribuídos a Moisés, por não terem cabimento no âmbito do nosso tema, mas 
apenas comentar que sem dúvida eles apresentam a ideia do progresso da criação 
que convinha ao propósito do legislador. 


O período do tempo referido pode não deixar de ser figurativo, como no caso de 
parte tão vasta da história do Velho Testamento, e a narrativa provavelmente 
pretendia simplesmente fornecer alguma base para uma compreensão popular 
vaga do assunto que envolvia. Mas o nosso tema conveniente reside aparte disso, 
assim como dos regulamentos detalhados legadas aos Hebreus, e refere-se apenas 
à inspiração de Moisés -- ao seu alcance e carácter. O mundo religioso professa 
acreditar que a Bíblia, no seu todo, constitui as declarações proferidas 
directamente e sem reservas por parte da Divindade -- quase registadas pela Sua 
própria mão -- pelo que Moisés e os profetas foram imediatamente e no sentido 
literal inspirados pelo Altíssimo Deus -- Jeová -- em tudo que ele narrou e 
escrevereu. 


Bem, a história da nação Judaica, conforme encerrada na própria Bíblia, dá prova 
de que tal não foi o caso, nem é aí alegado que tenha sido o caso pelos que a 
redigiram. Resumidamente, deve soar palpável a todo o espírito imparcial que os 
livros do Velho Testamento que encerram os anais e estatutos dos legisladores e 
profetas inspirados, aí sejam imputados em exclusivo a mensageiros do estado 
mais elevado, chamados Deuses, ou Senhores, ou Senhor Deus, ou anjos do Senhor, 
conforme for o caso, e que agem como seres superiores ou governantes, seres ou 
instrutores. Essa fonte de inspiração deu a Moisés uma espécie de sinopse da 
história da criação, apenas como uma introdução aos decretos que se seguem, e de 


modo a fornecer um resumo das gerações que tinham precedido os filhos de Israel. 
O Velho Testamento tinha intenção específica de registar o rumo e leis 
generalizadas (resultantes) dessa inspiração, pela qual a nação Hebraica foi guiada 
e controlada desde o tempo de Abraão até serem conduzidos da escravidão no 
Egipto e se estabelecerem como povo independente, na Terra Prometida. 


Ora bem, precisa ser recordado que Moisés não só fora educado como parte da 
raça Egípcia, mas era treinado em toda a aprendizagem da casta sacerdotal -- 
iniciado em todas as suas ciências secretas e mistérios hierárquicos -- admitido no 
Templo dos Templos e feito participante nos seus ritos de culto, como nenhuma 
outra classe de indivíduos mais profundamente erudita existente à altura, ou 
mestres grandiosos das forças secretas da Natureza. Mas além disso, a nação 
Hebraica tinha levado para a terra do seu cativeiro uma religião nacional própria, 
distinta, cuja característica principal assentava no culto de um Deus único, que 
compreendia uma trindade de Poderes Divinos num só Jeová -- uma divindade cujo 
nome actual nenhum Judeu enunciaria até aos dias de hoje. 


Não obstante a adopção externa do culto Egípcio que fizeram, eles retiveram 
sempre esse artigo distinto da fé. Bem, aquilo que nos propomos é mostrar-lhes 
que o Deus que visitou Moisés no seu retiro de guia, enquanto observava o 
progresso do seu povo no seu cativeiro -- o Deus que se lhe manifestou na sarça 
ardente, alegara, conforme a narrativa literalmente traduzida claramente 
comprova, ser o Deus de Abraão, Isaac e Jacó -- ou seja, o Deus dos Hebreus, e de 
nenhuma tribo ou povo, para além deles. 


Portanto, esse Deus constituía um poder reinante, algum grande espírito que tinha 
vivido muitas eras antes, que tinha enviado à terra a sua influência ao longo de 
sucessivas gerações. Porque, tivesse esse espírito sido a Suprema Divindade, o Pai 
da Criação, e ele ter-se-ia anunciado como Deus da Criação, ele ter-se-ia anunciado 
a Ele próprio como o Deus dos Egípcios e de todas as outras nações, inclusive a dos 
desprezados Cananitas. 


Antes pelo contrário, que fique claro que a comiseração e esfera de operações se 
restringiram aos descendentes de um patriarca, e que ele autorizou Moisés e Aarão 
como mensageiros do seu povo peculiar com respeito ao seu Deus peculiar. Agora, 
nós afirmamos que o Pai Divino e Regente do universo não podia nem iria, a partir 
da Sua natureza, expressar-se desse modo, e que uma explicação natural e 
consistente da narrativa em questão, fundada numa interpretação literal prova que 
se refere a um só espírito tutelar que presidia, que influenciou em especial o 
destino da nação Hebraica. “Diz-lhes que,” disse ele a Moisés, “Eu Sou Aquilo Que 
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Sou. 


Bem, esta última expressão é traduzida da antiga palavra que denota a divindade 
prístina a quem os Hebreus prestavam culto antes do período do seu cativeiro; e 
sendo tal designação terrível e sagrada conhecida unicamente desse povo, a 


utilização que Moisés fez despertaria de imediato a sua veneração, e inspirá-los-ia 
com confiança na sua missão. 


Quando Moisés inicialmente recusou exercer os poderes que lhe foram dados, 
alegando que o poder de alocução que tinha era imperfeito, o Senhor nomeou 
Aarão como assistente, dizendo: “Ele será o teu porta-voz, e tu serás para ele como 
um Deus,” quer dizer, preceptor, no sentido de o incitar a falar. Agora, se o termo 
Deus pudesse desse modo ser aplicado por Moisés -- um mero mortal -- decerto 
que a fortiori com mais razão poderia ser usado para designar o espírito superior 
que aparecera na sarça-ardente. 


Percebemos, além disso, a circunstância singular em que esse Deus, em vez de falar 
como o Criador e Pai do mundo inteiro e de toda a humanidade sem dúvida teria 
falado, deu expressão a sentimentos estritamente concordantes com o carácter que 
aqui estamos a atribuir-lhe, ou seja, aquele de poder reinante e líder de uma nação 
particular. Daí que ele diga “Eu sou um deus ciumento,” e insinue que não 
permitiria que o seu povo fosse lesado pelos seus inimigos, mas que os puniria, e 
tenha chegado mesmo a ordenar a Moisés que exigisse um favor que ele sabia que 
o Faraó recusaria, de modo a que ele tivesse um pretexto para infligir o castigo ao 
tirano. Assim, ele manifesta um espírito humano incontestável de parcialidade 
vingativa, por o Supremo Pai, embora punisse a crueldade dos governantes 
Egípcios e evitasse os efeitos do que pudessem causar às vítimas, mostrar uma 
atenção mais sensível pela nação anterior tal como seria consistente com tais 
propósitos, e jamais teria expressado de forma declarada que os filhos de Israel 
eram o objecto do seu cuidado exclusivo. Mas o ser que inspirou Moisés jamais 
chama a si próprio o Deus de nenhuma outra comunidade, nem professou exercer 
autoridade sobre mais nenhuma, excepto na medida do necessário de forma a 
promover o bem-estar dos Hebreus. 


A sucessão de pragas em que os Egípcios são retratados como vítimas em 
consequência da obstinação do seu governo, só parece miraculosa por causa da 
maneira em que estiveram ligadas na história com os eventos precedentes e 
subsequentes. O único aspecto que, após cuidadosa análise, pareceria exigir uma 
explicação, é a afirmação de que, na pestilência que aniquilou os recém-nascidos 
do Egipto, somente os filhos de Israel terem sido poupados. Mas lemos igualmente, 
que minuciosas instruções foram dadas, através de Moisés, com respeito às 
precauções que os seus conterrâneos deviam adoptar nessa ocasião; como, com 
observâncias especiais deviam abater em cada casa, um cordeiro, cujo sangue, 
aspergido nos postes e lintéis da porta de entrada, deviam servir de sinal pelo qual 
o anjo do Senhor reconheceria e pouparia o seu povo. O que implica meramente 
que Moisés, ao ser capaz de prever o abate de uma doença epidémica nessa 
particular conjuntura, por meio de observações meteorológicas e demais 
circunstâncias, ordenara que as medidas descritas atrás deviam ser adoptadas, de 
acordo com as ideias que tinha da higiene. Elas escapavam à sagacidade dos 


administradores Egípcios e portanto, é claro que só foram eficazes com respeito 
aos Israelitas, ao serem, provavelmente, reveladas a Moisés através da inspiração 
do “Deus” dos Hebreus. 


Quando aos outros chamados 'milagres' de carácter menos portentoso, tais como a 
conversão de bastões em serpentes, da água em sangue, etc., eles ficaram 
inquestionavelmente a dever-se à perícia e conhecimento adquiridos por parte de 
Moisés durante a educação que teve entre os sacerdotes do Egipto, eles próprios 
afeitos a empregar meios similares de obtenção de influência sobre os seus 
monarcas, e para os deixar aterrados de modo a submeterem-se por meio de uma 
exibição de poderes sobrenaturais. 


Seria de parecer que o anjo, ou fonte de inspiração, não hesitou em recomendar o 
uso ocasional de fraude e impostura, conforme é claro pelo facto de se dizer que 
Aarão fora instruído pelo seu parente a desempenhar essas proezas com igual 
destreza. 


As maravilhas relatadas na narrativa subsequente -- a travessia do Mar Vermelho, 
o pilar de fogo e de nuvem, o suprimento de alimento e de água no deserto -- tudo 
isso, na nossa opinião, é igualmente plausível de ser explicado com base em 
princípios naturais; a única característica sobrenatural da notável história é a 
evidência que concede ao longo da constante presença orientadora e controladora 
de um espírito tutelar que falou através de Moisés e os profetas do mesmo jeito 
que os médiuns são inspirados nos dias actuais. 


Por exemplo, o maná, que sustentou o povo no deserto, é evidentemente idêntico à 
substância bem conhecida dos naturalistas sob a mesma designação, existente nas 
áridas regiões da Arábia, como um mero tipo de orvalho destilado da atmosfera, 
que desceu na forma de uma leve incrustação, agradável ao paladar e um tanto 
nutriente. Precisa ser recolhido todas as manhãs bem cedo, dado que derrete à 
exposição aos raios do sol, e precisa ser consumido diariamente tão logo é colhido, 
já que não pode ser preservado; e daí que vejamos as razões para as orientações 
dadas por Moisés aos Judeus, com respeito a esse “alimento dos céus.” 


Uma vez mais, é declarado que quando os Israelitas se queixaram de se ver por 
tanto tempo privados de alimento animal, vastas quantidades de codornizes lhes 
foram fornecidas -- com o que precisamos entender que as árvores numa certa 
localidade situada no alinhamento do curso que seguiam, naturalmente terão 
emitido emanações venenosas para que os pássaros que passavam por elas 
caíssem mortos e se tornassem presa fácil. 


O pilar de nuvem durante o dia, e de fogo à noite, era uma manifestação de carácter 
semelhante àquele da sarça-ardente, e deve ser interpretado do mesmo jeito; era 
somente a presença visível do anjo que guiava as pessoas rumo ao seu novo lar. 
Quando à travessia do Mar Vermelho, é actualmente do conhecimento geral que a 
determinadas alturas as marés em determinados locais fazem com que as suas 


águas recuem e formem um vazio, o que permite uma passagem perfeitamente 
segura sem molhar os pés; e o Faraó e o seu exército foram submersos em 
consequência de não terem sido informados com precisão da ocasião em que isso 
se verificava. Assim, podemos prosseguir ao longo dessas aparentemente incríveis 
relações e mostrar que não referem fenómenos produzidos por uma violação ou 
suspensão das leis gerais mas que o povo favorecido foi como que conduzido pelo 
seu guardião inspirado ao longo das sendas das ocorrências naturais que foram 
disponibilizadas para a sua salvaguarda e benefício. 


As minuciosas instruções dadas com respeito à construção e decoração da arca e 
do tabernáculo, cerimónias de culto, vestes sacerdotais etc., eram necessárias 
devido ao carácter da mente Hebraica, cujos sentimentos de reverência só podiam 
ser levadas a responder a símbolos externos materiais de força e magnificência, e 
que eram inteiramente incapazes de compreender a majestade de uma ideia 
abstracta. Isso é mostrado de forma impressionante na narrativa da conduta que 
eles adoptaram enquanto Moisés se envolveu em solitária comunicação com o 
Espírito Divino no Monte Sinai, sem que o seu povo soubesse o que lhe tinha 
sucedido. Caíram na idolatria e levaram a melhor a Aarão no sentido de o levar a 
construir-lhes um bezerro dourado enquanto objecto de culto -- provavelmente à 
semelhança do culto que os seus superintendentes anteriores tinham prestado, de 
modo que, quando Moisés chegou do Monte sagrado, trazendo consigo as placas 
dos mandamentos, radiante com a inspiração que as haviam ditado, viu-se 
confrontado com a mais revoltante evidência das propensões dessa raça obstinada 
e sensual. 


Ele viu que mentes como as deles só poderiam ser alcançadas e convencidas 
apenas por meio do esplendor externo e dos emblemas do poder irresistível. O 
altar do seu culto deveria ser erigido ao Grandioso Eu Sou -- o Jeová Uno, mas 
precisava ser rodeado de tudo quanto pudesse apelar aos sentidos externos e 
fantasias supersticiosas de uma geração cujas almas ainda não tinham escapado à 
obscura servidão do paganismo. De acordo com esse princípio governante, vemos 
que os estatutos da comunidade Judaica foram estruturados com a mais cuidadosa 
consideração pelo seu bem-estar físico e aperfeiçoamento. Era requerido que a 
Festa da Páscoa fosse celebrada com a ingestão de pão ázimo, por esse artigo da 
dieta se achar bem calculado para contrariar os efeitos da alimentação pesada de 
que os Judeus estavam dependentes, e tão completo no geral estava o código de 
Moisés adaptado à promoção da saúde corporal, que seria bom que a maioria dos 
seus artigos fossem estritamente impostos nas comunidades modernas. 


Depois do povo se ter instalado com segurança na Terra Prometida, uma sucessão 
de Profetas surgiu entre eles inspirados em exclusivo com respeito aos interesses 
da sua própria nação, e também eles falaram em nome do Deus de Abraão, Isaac e 
Jacó. 


Existem igualmente espalhadas pelo Velho Testamento indicações de um fluxo 
constante da presença e poder Espiritual por entre o povo em geral. Assim, lemos 
que Moisés foi instado a proibir determinadas manifestações entre algumas das 
tribos, como o poder da profecia, e a pronúncia em línguas desconhecidas; mas 
recusadas, evidentemente por ele saber que a inspiração nesse caso era tão 
genuína quanto a sua; por outras palavras, por o espírito do Senhor se achar entre 
eles. No Deuteronómio é declarado que um círculo espiritual, conforme 
actualmente deveriam chamar-lhe, se reunia ao redor do Tabernáculo, que o 
Espírito do Senhor descia sobre eles, e que alguns profetizavam, enquanto outros 
falavam em línguas diferentes. Isto recordar-lhes-á a construção da Babel, onde 
aquela maravilhosa manifestação do espírito que é comummente chamado de 
confusão de línguas, ocorreu. 


Parece que nesses tempos primitivos, o intercurso que se verificava entre os dois 
mundos era muito mais directo e familiar do que no presente; por nos ser dito em 
diversas passagens do Velho Testamento que os espíritos, ou mensageiros 
angélicos, andavam e falavam com os homens, sem levantar nenhuma excitação 
especial; de facto, parece ter sido uma ocorrência diária. Daí que a teoria de alguns 
religiosos extremados seja evidentemente errada, ou seja, a de que os Judeus não 
reconheciam um estado de existência futura, por tão raramente se aludir a ela nos 
seus escritos sagrados nem a terem tornado a base dos seus estatutos. Na verdade 
o oposto foi o caso; porque, enquanto os estatutos Hebraicos fazem referência 
quase inteiramente aos interesses físicos e aos detalhes da administração 
municipal e sanitária, é igualmente claro que os grandes factos da existência 
espiritual e comunhão eram reconhecidos de forma universal e eram confirmados 
por tais provas palpáveis e diárias que raramente era necessária uma alusão a elas, 
excepto quando necessário para encher por completar a linha do discurso -- tal 
como vocês, ao contarem uma história, poderão incidentalmente mencionar, sem 
dar ênfase alguma à questão, que a determinada altura lhes terá chegado um 
amigo. 


Resumindo, o silêncio dos redactores do Velho Testamento acerca do tema da 
imortalidade da alma não é o silêncio do descuido nem da incredulidade -- insinua 
simplesmente um conhecimento pressuposto e uma aquiescência universal. 
Conforme dissemos, todos os profetas subsequentes a Moisés foram inspirados 
pelo mesmo anjo, chamado o Deus dos Hebreus, e as advertências e previsões 
deles estavam confinadas em exclusivo aos interesses da sua própria nação. 
Embora muito do que disseram sem dúvida carregue um significado espiritual, 
ainda assim os Judeus acreditam actualmente conforme acreditavam outrora, que 
as suas profecias se referiam a nada mais que a decadência e restauração do seu 
império material na Palestina, cujas imagens, quer de esplendor ou desolação, 
eram literalmente explicadas de acordo com essa ideia. Vocês não precisam que 
lhes digam o quanto esse modo de interpretação se acha em harmonia com as 


actividades de condução e predileções dessa raça singular, até mesmo aos 
presentes dias. 


No começo da sua carreira nacional, eles acreditavam ser divinamente dirigidos no 
sentido de espoliar os Egípcios e, nas relações que tinham com os estranhos, desde 
então que eles agiram em concordância com o espírito dessa ordem. Se a 
Divindade, na ocasião referida, terá sido ou não idêntica àquela que estabelecer o 
mandamento "Não roubarás," o certo é que o porta-vos e ministro era o mesmo em 
ambos os casos; por conseguinte, podemos seguramente pressupor que a 
proibição se destinaria a governar os Judeus unicamente nas relações que tinham 
uns com os outros. Toda a história da raça mostra que, enquanto eles desfrutavam 
de superiores vantagens espirituais sobre os seus contemporâneos -- a influência 
da sua religião não era de carácter elevado nem libérrimo -- eles acreditavam num 
Deus; mas Ele era deles apenas, e eles recusavam-se a admitir como irmãos 
quaisquer que não se conformassem às normas precisas da fé e observância ritual 
que defendiam. 


Reconheciam as visitas angélicas e a imortalidade da alma, mas o prolongado 
período da servidão a que estiveram sujeitos entre os arrogantes e opulentes 
Egípcios, tinha excitado nos Hebreus um insaciável desejo por riqueza e domínio 
material, que prevaleceu inteiramente sobre as mais imponentes ideias da sua 
doutrina original, e até mesmo as suas profecias, que pairavam tão alto pela 
atmosfera espiritual, eram interpretadas de acordo com essas perspectivas 
sórdidas e materiais do seu credo e destino. 


Até mesmo nos dias de hoje nos é dado ver que os filhos proscritos de Israel se 
acham atarefados a açambarcar riqueza, para se poderem preparar para o 
estabelecimento da sua cidade santa de esplendor renovado, acreditando piamente 
que o seu reino voltará à terra, de acordo com a letra das predições. Nas 
magnificentes rapsódias dos seus bardos, não conseguem discernir vestígios de um 
domínio puramente espiritual cuja sede que tenha acento na alma, mas continuam 
a ansiar pela efectiva reconstrução do seu templo, e pelo reino de um Messias 
temporal. 


Os fenómenos de que temos cindo a tratar pertencem tão certa e inteiramente a 
esta classe de manifestações espirituais que não vemos como o facto possa ser 
disputado. É claro que, ou um único espírito ou uma combinação de espíritos 
tomou o controlo e a guarda do povo Hebreu a seu cargo, e desde muito cedo, e 
durante muitas gerações, continuou a mostrar-se activamente interessado pelo seu 
bem-estar -- por, sob essa influência, Moisés, Aarão e Joshua terem sido criados no 
sentido de os livrar do cativeiro e de os guiar pelo deserto até ao seu lugar de 
destino -- por uma sucessão de profetas ter sido autorizada a empunhar o poder da 
Teocracia, até que o povo, a seu próprio pedido, fosse colocado sob a mais rigorosa 
regência de reis que foram apontados pela mesmo voz controladora. 


Depois, ao longo da sua história doméstica, encontramos evidências de tal modo 
impressionantes de manifestação espiritual exterior, como, por exemplo, na 
questão da feitiçaria. Qual a razão de decretos tão severos contra tal misteriosa e 
inegável ofensa? E por que razão a feiticeira de Endor foi meramente repreendida 
por convocar o espírito de Samuel? Por o crime conhecido sob essa designação 
consistir em magia que era praticada com a ajuda da impostura e do malabarismo, 
e com o fim de facilitar motivos impróprios; Mas não incluía o que resultava da 
inspiração espiritual genuína nem as relações legítimas estabelecidas com os 
habitantes do outro mundo. 


Os procedimentos da feiticeira de Endor classificavam-se nesta última categoria. 
Ela foi censurada, não por ter provocado uma manifestação procedente de um 
espírito que tinha partido, mas por o fazer a pedido de Saul, e por motivos 
impróprios. Consequentemente, vemos o quão desautorizada pela Bíblia é a vulgar 
noção, que tanto infortúnio e infelicidade provocou, de ser de todo ilegal conversar 
com os espíritos dos que tinham partido. Era o abuso desse privilégio que era 
protegido nos estatutos de Moisés -- os Judeus eram de tal modo passíveis a 
desviar-se do curso, que precisavam ser vigiados e contidos em quase todos os 
sentidos. 


E esse mesmo Jeová, que tão ciumento e irado se mostrava em seu proveito, e que 
fazia dos inimigos deles os seus próprios, e que santificava e chegava mesmo a 
ordenar todos os tipos de depredação e indignação para lhes garantir a segurança 
e o avanço do seu domínio -- esse mesmo Deus viu por fim a Cidade Santa cair, sem 
interpor no salvamento deles. Ele permitiu que os seus eleitos favoritos desde 
então viessem a perambular pela terra sem uma terra própria, a desprezar e a ser 
desprezados por todas as outras nações; e isso por causa dos Judeus terem 
persistentemente recusado reconhecer o sentido espiritual interno das lições 
sublimes que Ele lhes tinha dado através da sua longa linha de legisladores e 
profetas. 


Num sentido material, os Judeus foram frustrados; num sentido espiritual, o 
mundo em geral saiu enormemente beneficiado com a ocorrência disso. O Senhor 
Deus dos Hebreus, conquanto eles aderissem às suas instruções, era capaz de os 
levar a avançar muito no caminho do esplendor e renome terreno; mas esse Deus 
não era o Criador Omnipotente, e ele não podia manter numa posição de comando 
uma nação destituída de força e estabilidade moral. Sim, todas as previsões 
esplendorosas dos bardos sagrados, na medida em que referem à prosperidade e 
governo temporal, falharam no cumprimento! 


Da Cidade Santa, nem pedra sobre pedra resta actualmente; as colinas da Judeia 
não mais fazem eco à voz da alegria festiva nem à grata acção de graças; nenhum 
sinal da presença e protecção Divina é concedido aos descendentes dispersos de 
Abraão, nesta hora da mais profunda escuridão. Contudo, veremos, noutras 
ocasiões, se as profecias em que em vão confiaram, se não cumpriram amplamente. 


Deste modo nos esforçamos por lhes conceder um breve vislumbre da história 
daquele Espiritualismo que foi exclusivo, isolado, material, e adaptado apenas à 
nação a que foi outorgado. Já declaráramos anteriormente que o Espiritualismo 
inclui toda a ciência, e é a encarnação de toda a religião pura. Até que medida esta 
asserção será levada com o que esta noite avançamos, deixaremos ao vosso critério 
de avaliação. Sabemos, pelo menos, que os levará a diferentes perspectivas 
daquelas comummente sustentadas sobre a questão, e em especial com respeito à 
ligação existente entre o Velho e o Novo Testamento, e a real natureza daquele 
Espírito que chama a si próprio, no anterior, Deus de Abraão, Isaac e Jacó. No 
próximo sábado à noite falaremos sobre o Espiritualismo conforme visto nas 
funções do Cristianismo. 


Tradução: Amadeu António 


GEORGE THOMPSON 
EXCERTOS DE DISCURSO PROFERIDO POR INTERMÉDIO DA SR.2 CORA RICHMOND, EM 1880 


“Regressando de novo ao meu próprio lar espiritual ou condição, vejo para 
surpresa minha, um estado e um interesse adicional; descubro aquilo de que 
realmente realizei algo (embora inconsciente) nessa peregrinação; que um passo 
maravilhoso fora dado e uma via se tinha aberto por meio da qual recebi instrução 
- através da qual mentes que eu sempre tinha reverenciado e adorado me falavam 
ao espírito - e que um poder novo por meio do qual eu podia transmitir a outros 
um conhecimento da comunhão. Junto à passagem de uma das vossas vias públicas 
de comunhão espiritual eu me vejo agora ‘contratado’ para ficar com a intenção de 
tornar familiar à minha mente os métodos individuais de experiências espirituais 
no decurso do retorno às cenas terrenas; espíritos dos que partiram das condições 
terrenas sem uma noção apropriada de apreço da sua própria individualidade; 
espíritos que levaram vidas fragmentadas e que entretiveram ideias fraturadas; 
aqueles que em períodos de desânimo e angústia cometeram crime ou suicídio; 
aqueles que por momentos tocaram as margens da existência mortal e de seguida 
passaram para fora de novo, aí se lhes apresentam. 


“Junto à passagem dessa via pública na vossa própria cidade vejo-me eu nomeado 
para operar. Que trabalho será esse? Com quanta frequência não se terá o coração 
humano interrogado disso: “Que trabalho será o meu?” Neste instante é o de abrir 
o caminho -- criar um canal de expressão para os espíritos que de outro modo não 
gozariam de voz própria! Aquilo que o sistema de telegrafia representa para as 
mentes terrenas que ainda se encontram no vale da mudança e da restrição - um 
sistema por meio do qual ilhas, continentes e locais distantes são levados a uma 
comunicação instantânea; o que o mensageiro dos vossos serviços postais 
representa para os interesses comerciais e sociais do globo civilizado, tal é o 
sistema de comunicação existente entre os dois mundos. Como o vigia e sentinela, 


um trabalhador e um instrutor, eu agora assumo posição que me foi atribuída. 
Tomo-a deliberadamente - em virtude da necessidade, poderão vocês dizer, mas, 
se por necessidade for, sei somente constituir uma necessidade cuja fonte de que 
brota é o meu desejo individual: um desejo de tornar mais audível a voz do mundo 
espiritual para a vida diária da humanidade. 


“Os eruditos não precisam que nenhuma outra mente lhes diga que a 
aprendizagem é importante; os poetas não precisam que eu regresse do mundo 
invisível para dizer que Goethe, Schiller, Dante, Milton, Shakespeare, são 
importantes pela influência que os seus escritos exerceram entre os homens no 
passado, e que ainda se encontram activos e a inspirar influências no mundo da 
poesia de hoje; ninguém precisa da minha voz nem da minha mensagem para dizer 
que a Regra de Ouro e o Sermão da Montanha, que os ensinamentos dos sábios 
Indianos, os Vedas sagrados, os maravilhosos livros do Oriente, são importantes e 
de confiança na plena acepção doesses termos; qualquer um hoje saberá que o 
sublime evangelho da arte conforme foi pregado por Rafael, Miguel Ângelo, e todos 
esses filhos do génio que aprenderam nas escolas dos deuses, é auxiliar tão 
importante para o aperfeiçoamento humano; mas existe uma grande necessidade 
maior que Cristo nenhum preencheu, e Buda nenhum tornou manifesta, que não 
surgiu em Roma, nem sequer na Igreja da Inglaterra, nem chegou ao vosso alcance 
através de todos os ramos divergentes da teologia liberal - uma carência humana 
diária: é a de saberem que os vossos mortos estão vivos! 


“Em resposta a essa necessidade diária, tal como as mentes estupendas da 
Inglaterra hoje suplicam pelo direito ao pão de cada dia para um povo sofredor, 
também eu venho diante de vós, conforme estive durante trinta anos enquanto na 
forma mortal a suplicar-lhes pelo direito à vida diária e à liberdade diária para o 
escravo; conforme então estive no meu próprio corpo a suplicar pelo direito de 
outros aos confortos da vida ordinária, e o alimento que era necessário ao sustento 
da existência material, também nesta hora venho aqui falar-lhes através da boca de 
outro proferir uma palavra adicional que inúmeros espíritos que me cercam e se 
encontram acima de mim lhes podem trazer palavras de conforto e encorajamento 
- mensagens que continuam a correr através dos canais eleitos das mentes 
terrenas que as aceitam. 


“Digo-lhes que a vossa carência individual receberá resposta garantida - que 
existem outros cumes para além dos do Sinai ou do Monte das Oliveiras de que a 
inspiração vem até à mente humana - que a voz do Espírito é uma voz humana 
diária que chega até à vossa necessidade mais humilde, e que vincula em torno da 
vossa necessidade do dia-a-dia a sua resposta; digo-lhes que aquela palavra única 
que cobiçam foi transmitida, aquela mensagem foi proferida; a voz revela-se a ela 
própria que foi silenciada na morte, e a eternidade é destravada com essa pequena 
e simples chave. Tal como a chave da linguagem terrena se acha no alfabeto, e o 
significado do grande sistema de matemática encontra expressão nos numerais 


que emprega, também nessa palavra única oriunda de além dos portais da 
sepultura se encontra a chave que abre o portal místico da vida, revoga a morte, e 
revela um futuro individualizado cada vez maior para o homem interior! 


“Pelo poder dessa palavra eu consigo permanecer na Inglaterra neste instante, 
consigo estar aqui, e dizer: Que coisa será a liberdade? Que valor terá a liberdade? 
E que grande tesouro constituirá o facto da vida diária se o homem não viver após 
a morte? A aprendizagem das escolas, as pesquisas dos filósofos, as especulações 
científicas de um Tyndall ou Huxley serão inúteis se para além daquela palavra que 
lhes é balbuciada de boca de catraio que partiu do vosso lar deixando tristeza só 
onde antes apenas a alegria viva reinava! 


“Enquanto os eruditos da terra se esforçam com os elementos naturais e utensílios 
para solucionar a origem da vida e de bom grado atribuiriam a sua fonte ao reino 
do pó, nós demos a verdadeira resposta a esta era moderna, através da boca de 
uma criança. Vocês perguntam-me porque me encontro aqui a dar testemunho do 
que vi, em vez de me devotar à procura de mais das riquezas do espírito. Ora, de 
bom grado ficaria junto à entrada da vida do espírito em vez de olhar além para os 
anjos que para mim sorriem e a lutar por alcançar aquelas magníficas alturas do 
conhecimento de que a minha alma tem sede, se por esses meios eu pudesse trazer 
à consciência humana aquela revelação por que tanto ansiei na terra. E eu prefiro 
estar na linha de comunicação por tanto tempo quanto exista um homem que 
duvide da imortalidade, ou um espírito que não saiba do poder de retornar, ou 
enquanto alguém vier até mim a dizer: “Deixa-me passar esta mensagem;” a quem 
eu não diria: “Deixa que eu a passe por ti, por a conseguir apresentar numa 
linguagem melhor e numa eufonia exterior,” mas dir-lhe-ia para a transmitir pelas 
próprias palavras, e dar-lhe-ia a conhecer o alfabeto e subtil língua da comunicação 
do espírito, dizendo: “Existe um instrumento, e tu vais solucionar o problema da 
vida por ti próprio por meio desta mesma chave cujo uso correcto revela o sentido 
de todos esses mistérios ocultos... 


“Eu não vivo num mundo de coisas; numa esfera em que coisas sejam criadas ou 
construídas; não possuo sensações terrenas, nem experimento nenhuma das 
impressões terrenas da vida terrestre. Vivo numa esfera de pensamento em vez de 
coisas; estou rodeado por ambientes mentais, em vez de ambientes de corpos 
materiais; eu comungo com mentes, e o tempo e espaço não são parte componente 
na minha existência espiritual excepto aquela porção de cada que incide com as 
relações simpáticas que tenho com a terra. Neste lado da vida que os toca, eu tenho 
consciência de dias e de horas, e meço a passagem dos anos; porém, no outro lado 
não tenho qualquer conhecimento do tempo, e os anos podem passar sem ser 
notados; a ideia desponta, mas o tempo não é notado enquanto agente na sua 
produção, encontro-me num mundo de espírito. 


“Não me interpretem mal; eu encontro-me inteiramente consciente, e sou eu 
próprio; nenhuma porção de inteligência que a mente humana tenha possuído me 


deixou, mas despertou em mim uma reserva interna de inteligência. Eu não tinha 
consciência de metade daquilo que eu possuía enquanto estive na vida física; 
existiam tesouros insuspeitos pela minha parte na terra que actualmente formam a 
minha existência e experiência diária. Encontro-me na maravilhosa atmosfera das 
almas que reverenciei; elas e eu perfazemos o nosso lar e céu; pedir-lhes-ia, 
aqueles que amam, ou aos que oram, ou aos que pensam, que necessidade têm 
vocês de sentidos materiais? Na presença do amado ou amada vocês esquecem 
tudo o mais; na ideia da comunhão com a mente similar vocês não têm nenhuma 
outra necessidade. 


“Não estarei cheio a abarrotar do baptismo das almas adoráveis? Não será toda a 
necessidade que tenho uma necessidade espiritual, que trás a sua resposta 
adequada? Poderei eu ansiar por alimento terreno e por vinho quando possuo o 
inestimável vinho do espírito e o pão da verdade imorredoura? Poderei eu pedir 
que coisas terrenas ocupem o lugar das espirituais? Sejamos francos um com o 
outro; procuremos entender-nos se pudermos, mas não me peçam para lhes dizer 
que o mundo do espírito é material, orgânico, ou que eu tenho casas e terras, por 
nada ter disso -- nem quereria eu ter. Deverei habitar uma casa quando habito as 
almas dos meus amigos? Precisarei na velocidade do cavalo e da ajuda do carro 
quando disponho das asas do pensamento? Desejarei eu o jardim cultivado quando 
tenho aqui as flores da fé e da esperança magnificente com quadros vivos na minha 
mente? Peçam-me para virar a folha da rosa em vez da da vida do meu amigo, e eu 
prefiro esta última; peçam-me para permanecer no meio de flores materiais -- elas 
são belas, porém, não possuem voz, a menos que se trate da voz da alma. Se 
dispuserem da voz da alma precisarão de flores? 


“Procuremos entender-nos mutuamente, mas não me peçam que eu experimente 
os mesmos apetites, sabores, sofrimentos e alegrias que tive na terra, porque eu 
não o experimento. Possuo os mesmos anseios espirituais; a minha mente é a 
mesma; isto sou inteiramente eu, mas onde certa vez me encontrei preso ao pó, 
agora não me encontro. Não sinto desejo de pão; não tenho qualquer necessidade 
de água; não me é requerida nenhuma veste, da minha parte. Eu sou um espírito, 
envolto me substâncias espirituais. 


“Cheguemos mais perto das almas uns dos outros. Não os convidarei para a minha 
habitação quando entrarem na vida espiritual; não direi, Venham e vejam-me, ao 
longo de comprida avenida ladeada por árvores ondulantes, e relvados lisos, e 
resplandecentes extensões de belas flores. Esse haveria de ser um quadro 
adorável, um discurso desses dirigido à vossa atenção mortal, e ajustada como é ao 
vosso presente estado de consciência, seria encarado como atencioso acolhimento; 
mas para nós a visão mais ampla e profunda dotada de inteiro e absoluto 
conhecimento do reino espiritual, seria praticamente insignificante. Eu estarei 
onde vocês precisarem de mim; vocês não darão com a minha casa nem as minhas 
terras, mas a minha alma! Virão directo à minha consciência, e falaremos e 


pensaremos juntos, e vocês não perguntarão se vivo junto a correntes de água 
cristalina ou velozes, ou fontes vivas, ou junto a árvores carregadas de fruto 
semelhantes à tentadora loja do pomar terreno; encontrar-nos-emos na 
consciência superior uns dos outros, e isso será vida. 


“Aproximemo-nos das almas uns dos outros; quando se encontram com a vossa 
mãe ou filha, não dirão: “De que modo é a tua habitação?” mas “Que é que pensas?” 
Não dirão “Onde está o teu jardim e a tua mobília?” mas “Amas-me, estarei eu 
envolto pela tua alma?” Conseguirei transmitir-lhes que a mobília do estado 
imortal é o amor? Conseguirei explicar-lhes que o pensamento é adequado à sua 
própria necessidade? e que, se não tivermos exigência de uma forma física, não a 
possuiremos consequentemente? Admito que a mente que entra no mundo do 
espírito com o impulso somente daquela ideia das posses terrenas, ainda as terá 
em simulação; elas formarão o seu céu, por mais circunscrito que sejam. Por mais 
estreito que for o céu que os acolha, ele será vosso. Até mesmo aqueles que 
sinceramente as desejam podem deparar-se com o seu céu por entre pavimentos 
de ouro e paredes de pedra preciosa, portões de pérola a balançar para cá e para lá, 
com respeito ao que o vidente do Apocalipse deixou retracto tão vivo. E eu 
garanto-lhes que será uma prisão. Terão o céu dos vossos desejos, mas desejarão 
de verdade. Se procurarem o estado de mente e de espírito tê-lo-ão; tudo quanto 
for a menos terá lugar entre nós e o nosso amado. Qualquer forma, qualquer 
símbolo, qualquer expressão é usada para chegar a um uma ordem de espírito mais 
baixa e inferior. 


“Vocês ensinam a criança por símbolos; o vosso amigo ou amiga, companheiros, 
pares, entendem-vos na vossa própria língua. De espírito para espírito se fazem 
favor; pó ao pó, vida e forma organizada à vida e forma organizada, mas para a 
minha vida não existe templo, nem altar, nem terraços nem árvores; Eu vivo num 
mundo de consciências; as minhas ideias correm para elas, e as suas para mim 
continuamente; se sentir fome, será pelo seu pensamento; se sentir sede, será da 
verdade maior, de alguma ideia grandiosa que me tenha passado pela ideia um 
tanto fora do meu alcance -- por isso sinto apego e não sou igual no alcance. Mas a 
minha alma não está repleta das imagens da vida física moldadas segundo a 
fantasia como as nuvens retractadas do poente... 


“Qualquer que for a vossa esfera, isso atingirão. Não peço por terra de abundância 
de leite e mel, portões de pérola a balançar de um lado para o outro, quando 
disponho da magnífica mensagem do pensamento e a doce fruta do amor, e a 
indescritível excitação da liberdade de comunhão; uma comunhão entre vós e as 
almas que são como vós -- a entoar hinos de louvor, não com sons externos de 
harmonia mas com uma voz que, semelhante a um pulsar lhes chega até à alma 
como o mundo responde a mundo e a luz reage à luz, até que vibre até ao mais 
recôndito desse céu, e vós com ele!” 


A DOUTRINA MONROE 


UM ESPELHO DA ACÇÃO QUE AS NAÇÕES ESTRANGEIRAS TENTAM, NOS NOSSOS DIAS, E À 
SEMELHANÇA DO PASSADO, DITAR À NAÇÃO AMERICANA, ENCORAJADA PELA CORRUPTA 
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (NA OPINIÃO DA PRESENTE ADMINISTRAÇÃO AMERICANA E 
NÃO SÓ) MAIS O SEU GLOBAL COMPACT PARA A IMIGRAÇÃO, QUE, COMO INTERFERÊNCIA EXTERNA 
DISFARÇADA, FOI REJEITADA PELO PRESIDENTE TRUMP, FAZ SENSIVELMENTE UM ANO, A EXEMPLO 
DE UM ACTO DOTADO DE SENTIDO DE ESTADO E DE PATRIOTISMO PARA AS DEMAIS NAÇÕES 


Cora Hatch, Noite de Domingo, 17 de Fevereiro de 1861 


Antes de avançarmos para a elucidação do tema deste discurso, pode adequar-se 
declarar, que não julgamos dever qualquer desculpa pela apresentação de tais 
temas neste ou em qualquer outra ocasião. O actual estado do sentimento público, 
e as relações íntimas existente entre as providências religiosas, políticas e morais, 
nesta nação, são razão suficiente para apelar ao sentido da justiça humana por 
qualquer modo que parece efectivo; tampouco pode ser considerado inadequado à 
ao carácter sagrado do momento, referir as verdades que tiveram a sua origem nas 
mais altas mentes humanas, induzidas dos mais puros motivos. 


Não fora que os vossos actuais princípios enquanto nação tivessem atingido um 
estado que claramente tende para a destruição, não só do tecido do vosso governo 
mas dos profundos interesses da moralidade, e poderíamos omitir estes tópicos, e 
deixar que operassem os seus próprios resultados. Mas não podemos escusar-nos 
a comparar as doutrinas, que foram promulgadas sob os mais altos princípios do 
patriotismo e integridade, com os perversos e imprudentes esforços dos 
demagogos do presente, para destruir a gloriosa estrutura que foi criada sob a 
orientação desses princípios. 


Proponho, por isso, elucidar a bem conhecida teoria ou proposta -- comummente 
chamada Doutrina Monroe. Os políticos entenderão de imediato a que se refere 
este termo -- que na mente do público em geral implica mera passagem de 
entendimento bastante vago, da história da nossa nação. 


Entre os anos de 1861 e 1824, James Monroe, o sucessor imediato de Madison e o 
predecessor imediato de John Quincy Adams na cadeira presidencial, numa das 
suas mensagens anuais ao Congresso, deu expressão a uma teoria que foi 
incorporada de imediato nas fundações do vosso governo, e faz parte do segredo 
do seu sucesso, e da admiração que o mundo lhe concedeu. Foi a seguinte: que 
doravante, nenhum Governo Europeu deveria ter permissão para exercer qualquer 
controlo, quer na aquisição de território, no estabelecimento de protectorados, ou 
no exercício aberto de influência política, sobre qualquer porção do Continente 


Americano -- por outras palavras, que o povo deste Continente tem o único direito 
de controlar os seus assuntos e relações políticas domésticos. 


A ocasião imediata, de que surgiu a afirmação do Sr. Monroe, que afirmamos 
substancialmente senão nas próprias palavras que empregou, foi a seguinte -- a 
Colúmbia bem como as outras províncias da Espanha, na América do Sul, sob a 
liderança de Simão Bolívar, um indivíduo que ficava abaixo somente de 
Washington em tudo quanto constitui um homem de estado sábio e patriota, ao 
desejar exonerar de forma irrevogável a influência da nação-mãe, e da Europa em 
geral, nos seus assuntos, procurou e obteve (provavelmente com a aprovação da 
Grã Bretanha) o apoio destes Estados Unidos. Como eles proporcionavam uma 
grande fonte de receitas às nações-mãe, estas últimas recusaram-se na medida do 
possível a reconhecer a sua independência. 


Isso não podia ser suportado pelo nosso governo. Ele não podia assistir impávido 
às convulsões e desbaste daquelas belas províncias, para servir o interesse de 
monarcas que nada tinham em comum com o povo, e por conseguinte sob a 
influência do patriotismo, e contra as reclamações de parte dos interesses 
comerciais desta nação, o Sr. Monroe resolveu conceder à liberdade a maior das 
garantias que lhe cabia no poder, ao estabelecer o princípio dessa teoria como 
permanente e fundamental na política do seu governo. Não deixou de apelar, em 
seu auxílio e conselho, os mais patriotas dos seus conterrâneos, e sendo bem 
versado na política e diplomacia governamental, também não hesitou em proferir 
o sentimento que citamos. 


Porém, quando anunciado, despertou na classe mercantilista nesta nação um 
enorme medo, por o resultado do conflito que se poderia seguir com os poderes 
Europeus poder vir a ser desastroso para os nossos interesses comerciais; 
consequentemente, foram feitos ao maiores esforços para contrariar essa política. 
Só que o fim que visavam com isso nunca foi alcançado, e podemos dizer que, 
desde então, e até agora, tem sido política firme e reconhecida deste país; e 
nenhuma protecção deste continente por parte de um poder Europeu foi tolerado, 
com a única excepção daquela exercida pela Inglaterra na disputa da Costa dos 
Mosquitos, que sempre constituiu uma fonte fértil de dificuldades, e foi 
virtualmente abolida. Até mesmo as posses Britânicas que ficam a norte em relação 
a nós, tinham por vezes sido aliviadas da tirania e perseguição por parte dos apelas 
e da influência do vosso governo. Mas essa objecção da parte da classe dos 
comerciantes foi por fim afastada. 


A magnitude dessa doutrina só é plenamente entendida quando mostramos que 
nenhum monarca na terra -- nenhum outro governo, seja ele qual for, alguma vez 
se atreveu a assumir tal privilégio -- a defender tal posição -- com respeito a 
território tão vasto e extenso quanto este. Alexandre o Grande, na plenitude do seu 
poder, jamais se teria aventurado a um declaração dessas, sem se preparar para a 


impor a fio de espada; tampouco era tal doutrina conhecida do Império Romano, 
salvo na sua estrita forma de abrangente despotismo militar. Napoleão, esse chefe 
de intrigas militares, só se atreveu a fazer uma proclamação similar no auge da sua 
carreira e à cabeça dos veteranos invencíveis da sua Guarda Imperial. 


Não é facto do conhecimento geral que esta declaração do Sr. Monroe deu origem 
ao partido Americano, com cuja influência e queda vocês ainda estão 
familiarizados, e que muito fez por estabelecer a popularidade da doutrina. A 
política do nosso governo foi a de defender essa posição, em desafio de todos os 
outros poderes; e isso o fez até agora, que embora a Grã-Bretanha tenha por vezes 
alegado o direito de auferir de receita de porções deste Continente, nunca se 
atreveu a vir cobrá-lo, sem primeiro informar o nosso Governo; tampouco se 
atreveu ela a forçar qualquer autoridade tirânica neste Continente, com receio que 
este governo a considerasse com o maior desagrado. 


Assim, não pela força das armas mas simplesmente pela influência moral, esta 
nação manteve em cheque os esforços de tiranos no Novo Mundo; Porque as 
sucessivas revoluções que distraíram o México, não surgiram tanto da influência 
de intrigas por parte da Espanha, quanto por parte da ambição de governantes 
mesquinhos, e agora parece que através da influência do nosso virtuoso exemplo, o 
México poderá por fim estabelecer a sua liberdade, ao passo que a da América está 
prestes a cair. 


Estranho que uma teoria que conduziu a resultados tão grandiosos -- tão bem 
calculada de modo a estabelecer a liberdade por base -- depois de se ver forçada 
após mais de um terço de século, seja tão inteiramente desconsiderada agora! 
Quando se considera que, neste Continente, que abrange um quarto do globo 
habitado, estes Estados Unidos, tenham primeiro estabelecido a sua própria 
liberdade depois de um conflito com o governo mais poderoso do mundo, tenha 
declarado a seguir: “Nós defenderemos a liberdade entre as nações vizinhas a 
despeito de todos os monarcas e reconheceremos qualquer Governo que busque 
conquistar a sua independência de toda a tirania,” podemos dizer que a história 
nunca deu origem a sentimento mais imponente! 


Se isto não for calculado para encorajar o espírito de Liberdade entre as nossas 
irmãs mais fracas; se isto não lhes estender uma mão de auxílio, ao lhes ceder uma 
influência moral para reprimir os tiranos que os lesassem para fins egoístas, então 
não sabemos o que a competência e integridade moral sejam! Reconhecendo isso, 
os estadistas, políticos e patriotas, escritores da nossa nação, todos se fizeram 
ouvir nos louvores a tal doutrina, como a mais elevada e nobre concepção de 
política, e ela permaneceu até recentemente, por consentimento unânime a política 
do vosso governo -- e o terror de todos os monarcas da Europa, que se tiverem 
atrevido a propor um protectorado sobre qualquer parte deste continente, em 
desafio da vossa república; sempre fomos considerados como maior garantia de 


liberdade, e legado de rica herança às gerações que hão de vir, ao proclamarem 
assim que a justiça e a liberdade sempre haveriam de encontrar apoio no nosso 
governo. 


Vocês conhecem a influência que os nossos governantes suscitaram em apoio das 
nacionalidades oprimidas e em luta por toda a parte; como procuraram com o seu 
conselho, assistência e protecção; e como, ao garantirem-nas, os tiranos foram 
desafiados e o seu poder reprimido. Mais nobre, mais verdadeira e mais sublime é 
aquela doutrina ou teoria em qualquer área que, legar às eras futuras a maior 
herança da Justiça e da Liberdade, e que, simples em virtude da integridade moral 
que alberga suspende o direito dos soberanos, subjugando de modo efectivo pelo 
poder do direito! E este governo, empenhado no cumprimento de tais direitos e no 
estabelecimento de tais princípios, até por fim todo o Continente mais os seus 
territórios sem limites possa clamar e exercitar os mesmos privilégios connosco, 
sem que os mundos além se atreverem a dizer não -- este governo, dizemos nós, 
tão empenhado, haveria de apresentar o espectáculo moral mais grandioso, não 
fora o quadro tenebroso que tem diante de si no presente (da guerra civil). 


DARWIN, OS EVOLUCIONISTAS E O MÉTODO CIENTÍFICO 


A FALÁCIA DAS TEORIAS CRIACIONISTA E CIENTÍFICAS QUANTO À ORIGEM DO HOMEM E DAS 
ESPÉCIES 


Cora L. V. Richmond, 17 e 22 de Julho de 1877 


A Teoria da Evolução não é inteiramente invenção de Darwin. Certas declarações 
dela e o aspecto que daí culminou, tiveram origem no seu cérebro, mas muito antes 
do velho Darwin, os meticulosos pensadores Alemães, cientistas da Academia 
Francesa, e das escolas mais avançadas de ciência, entretinham perspectivas 
avançadas sobre a questão. A teoria do desenvolvimento gradual desde os estágios 
iniciais da vida orgânica até à mais elevada, há muito que tinham vindo a conseguir 
um progresso perceptível; com efeito, aquilo que, com as descobertas em geologia 
e o gradual desenvolvimento das ciências naturais físicas, teria sido percebido, a 
menos que esse progresso na natureza tivesse sido reconhecido. E, se uma espécie 
alguma vez foi eliminada por causa de outra, ou se a natureza se mantém 
estritamente no tipo original, é a disputa que existe entre as duas escolas. 


O ramo da ciência de que o Sr. Darwin representa o culminar, defende a teoria de 
que uma espécie ou tipo pode ter evoluído de outra por prolongadas mudanças, ao 
que o Sr. Spencer chama de “diferenciação”; que essa diferenciação resulta na 
organização de uma espécie inteiramente nova; que não existem dois peixes ou 
aves ou seres humanos exactamente iguais, e que deles gradualmente se 
desenvolveu um novo tipo por meio dessa diferenciação. 


Crê-se existirem elos suficientemente indicativos de uma mudança da estrutura 
física nas espécies superiores e inferiores, que provem que uma transformação 
distinta pode em última análise ocorrer, e que nenhuma necessidade existe na 
natureza, quer de germes ou tipos nem de impulsos criativos especiais. O Sr. 
Huxley, Spencer, Tyndall, e um vasto corpo de homens de ciência favorecem essa 
teoria. Nas escolas Francesa e Alemã há uns poucos que a favorecem do mesmo 
modo. Na América a quantidade de mentes científicas acha-se praticamente 
igualmente dividida. 


A outra teoria defende a lei do avanço e progressão gradual, mas que em cada tipo 
deve existir uma origem comum correspondente ao tipo -- quer nas células 
germinais primordiais, ou outros tipos criativos distintos, de que de modo 
proeminente se desenvolva o tipo seguinte. A grande discussão reside entre essas 
duas escolas, e conquanto a ciência até agora tenha avançado a ponto de descobrir 
a necessidade da célula primordial, e de seguida abandone essa necessidade 
admitindo que existe a propriedade protoplásmica, a qual não é um elemento da 
célula nem tecido, começa por mostrar que a ciência procede à descoberta de que 
toda a vida resulta em última instância da célula primordial, e a seguir abandona 
essa teoria provando que existe fora da célula primordial. 


Pela nossa parte, consideramos que ambas essas teorias são aproximadamente 
verdadeiras; ninguém que testemunhe o gradual aperfeiçoamento nos tipos, 
ninguém que veja o desenvolvimento gradual que se verifica desde o inferior para 
um superior, poderá negar isso. Mas que Darwin, ou qualquer dos seus 
contemporâneos tenham estabelecido de forma bem-sucedida a teoria da 
transformação de uma espécie noutra, negamos de forma enfática. Existe uma 
evidência aproximada na semelhança existente entre o homem e os mamíferos 
inferiores, e que essa semelhança aproximada possa estender-se ao réptil, 
livremente o admitimos, mas que tipos misturados tenham sido descobertos que 
de forma bem-sucedida expliquem a diferença num só tipo da natureza, haveremos 
nós de negar até que o Sr. Darwin o tenha provado de forma mais bem-sucedida. 


Os Evolucionistas defendem mais do que o Sr. Darwin. Eles pulam sobre o abismo 
que ele reconhece e reforçam o mesmo com a sua fértil imaginação, e no entanto 
quando ele é cuidadosamente encurralado, admite que algum poder criativo 
específico terá sido necessário em algumas das ordens. Os Evolucionistas, ao 
contrário, afirmam que nenhuma criação é necessária, excepto aquela de que todos 
os tipos evoluíram. 


O Prof. Agassiz foi de opinião que a natureza é estritamente zelosa dos seus tipos 
primordiais, e que nenhuma espécie ou forma de existência transferida para outra, 
pode, quer perpetuar o seu tipo ou permanecer por muito tempo como um tipo ou 
espécie. Se por uma combinação, dois tipos se unirem para formar um outro ou 
terceiro tipo, não existirá nesse poder criativo ou permanente função para a 


perpetuação; que todos os tipos primários da natureza são estritamente 
preservados. A destruição de alguns equivale a dar lugar àqueles que vêm a seguir. 


Pela nossa parte tínhamos dito que acreditamos que cada teoria é em parte 
verdadeira, mas que afiliar-se a qualquer delas na sua inteireza equivaleria a crer 
numa falsidade. Aquilo que em ciência é desejável é descobrir uma teoria que 
admita aquilo que parece ser verdadeiro, e se prepare para aguardar pelo que se 
venha a revelar por si só. Nenhum método científico pode chegar à verdade 
absoluta. Cada nova descoberta de ontem é na forma unicamente uma verdade 
relativa, e até que seja estabelecida de forma distinta, deverá não passar de uma 
teoria em larga medida especulativa; e somente quando todos os factos na criação 
forem conhecidos, com respeito a um dado mundo, poderá a inteira filosofia daí 
resultante expressar-se com clareza. 


A ciência não deveria ater-se a teoria nenhuma que requeira o comprometimento 
de factos que a sustentam, mas descrever o que esses factos sejam de modo que de 
cada um cada ser humano possa tirar a própria conclusão. É muito importante que 
cada passo alcançado no conhecimento seja cuidadosamente registado, e que cada 
passo no sentido do avanço possa ser cuidadosamente sustentado. 


Mas, qual será a teoria correcta? A teoria de Huxley foi a mais absurda e um 
sofisma. Ele chega a desviar-se do seu percurso a fim de provar aquilo que não 
existe. Quando as pessoas aprenderem a distinguir entre a especulação de um 
letrado e uma revelação real da ciência, aí Darwin, Tyndall, Huxley assim como 
outros ocuparão o seu próprio lugar de simples líderes ou especialistas, e só serão 
reconhecidos como tal. Mas, quanto à revelação a partir de uma única fase da 
natureza, conforme lhes foi apresentada, a teoria final da criação -- isso não é dado 
a homem nenhum de ciência, dado que ainda não abrangeram todo o escopo do 
poder criativo. Mas, é verdade que esses tipos de vida animal inteligentemente 
preservada são mais perfeitos e melhor adaptados ao uso do homem. Daqueles 
tipos de vida não preservada, e consequentemente nos quais não existe qualquer 
poder inteligente que seja benéfico para o homem, eles degeneraram 
significativamente. 


Bem, se o homem tivesse escolhido o leão, o leopardo ou o urso para sua besta de 
carga, e os adaptasse em conformidade com as suas necessidades peculiares, não 
existiria evidência alguma na teoria de Darwin ou de qualquer outro, de que 
finalmente não tivessem sido adaptados a algumas das carências do homem, e 
grandemente aperfeiçoados. Ao cederem produtos que o homem requer, o cavalo, 
o cão e a ovelha, a cabra e a vaca têm sido animais grandemente válidos; isso 
procede da sobrevivência dos mais aptos -- aqueles considerados pelo homem 
como melhor adaptados aos seus requisitos. Conquanto o camelo possua 
qualidades especiais que o enquadram como besta de carga, se vocês não tivessem 
visto o deserto, não teriam qualquer conhecimento da sobrevivência desse animal 
como o mais apto. Em todas as outras áreas da natureza em que a utilidade possa 


ser mostrada, o homem não tem consciência disso, pela simples razão de não ter 
qualquer conhecimento disso. É a necessidade que o leva a um contacto com isso, e 
a inteligência que dá indicadores de certas capacidades na aptidão de cada área do 
reino animal para seu uso especial. 


Se a humanidade reconhecer qualquer lei da natureza, ou controlo, que possa por 
qualquer forma produzir aquilo que a teoria científica declara verdadeiro, então 
um outro efeito da teoria poderá ser acrescentado por aqueles cientes dos 
elevados princípios que controlam o universo. 


Apenas meia verdade no que concerne à criação se acha incorporado em qualquer 
das escolas de ciência. Não existe evidência absoluta de que qualquer das espécies 
tenham evoluído de um tipo. A linha singular existente entre o pêssego e a maçã 
jamais é cruzada. A linha de singularidade do tipo a que o homem pertence e as 
ordens inferiores de qualquer criação especial nunca foram definidas como tendo- 
se cruzado. Que devia existir uma semelhança entre a natureza e os seus diversos 
departamentos, é certo; que vocês possam supor que possam identificar todos os 
artistas pela cor e tom peculiar da sua pintura é certo, mas dizer que este quadro 
ou aquele são iguais por ter sido a mesma mão a pintá-los, é ridículo. 


Lá por a ordem inferior dos mamíferos profetizar uma superior, isso não é 
indicador de que o homem se tenha desenvolvido a partir dela, mas ao invés, que 
da mente que existe por trás dela está a começar a preparar o mundo para um tipo 
superior, e de que isso prosseguirá até que por fim o tipo superior de que o prévio 
era uma profecia, se desenvolva. Se três, cinco ou dez criações especiais se fizerem 
necessárias, assim como admitir uma centena, um milhar ou mais, isso não 
pareceria mais impossível. 


Como a natureza possui recursos que segue com fidelidade estrita, é tão razoável 
supor que esses desenvolvimentos especiais sejam invenções do universo, quanto 
o génio criador do homem, no fabrico de coisas diferentes, evidencia a mente, mas 
não é evoluída a partir dele. Também esta inteligência que está por trás da 
natureza é um princípio que a ciência busca para tornar o seu sistema completo; ao 
pressupor a inexistência de uma criação inteligente ela desvia-se do seu curso para 
levar a natureza a fazer coisas que a natureza não possui inteligência para fazer. 
Ela desvia-se ao estabelecer uma lei sem a existência de um legislador; afirma que 
existe tudo quanto indica um propósito, porém, nenhum controlador. Por fim, 
admite ver a ordem do desenvolvimento na criação, o que é mais impossível do 
que a ordem que admite uma substância inteligente actuante e uma gradual 
animação com o seu próprio espírito de uma vida inteligente. 


Mas a ordem superior seguinte representará tanto um surgimento distinto do 
poder do espírito, quanto aquele que anima a vida humana, ou lei que, a partir do 
caos cria ordem, a qual os próprios homens produzem em todas as cidades, no 
comércio, nos negócios e no governo. 


O homem no seu método é uma expressão exacta da Divindade. Os homens 
preparam-se para a construção do templo pelo uso da pedra, tijolos e mármore, e o 
abate de florestas, e moldando inteligentemente o templo antecipadamente, 
porém, em nenhum passo do seu desenvolvimento se poderá dizer que a sua 
conclusão não tenha estado sob a direcção da mente. O mesmo sucede com este 
Templo da Natureza -- a inteligência divina prepara o caminho para o culminar da 
vida na terra através de passos intermediários que não brotam uns dos outros, mas 
que resultam de alguma lei primária ou impulso divino. E como se diz que a criação 
levou seis dias, e a ciência declara que existiram muitas épocas, não é razoável 
supor que esta terra, sob o impulso do poder criativo, tenha evoluído quer de 
funções ou de germes das diferentes espécies, algumas das quais se extinguiram e 
de outras que lhes sucederam. A terra pode conter os germes de corpos com que 
vocês nem sonham, tal como a vida humana do homem comporta o germe do 
espírito incriado, mas é desenvolvido por ele. 


Podemos muito bem acreditar como aqueles que entretêm a ideia de que a alma do 
homem é o resultado legítimo de tudo quanto o homem deve ser. Nenhum género 
de Espiritualismo ou religião, ou pensamento desenvolvido daí poderá tornar o 
espírito do homem num produto do corpo. Podemos prontamente ver que os 
impulsos Espirituais que animam a matéria não podem ser criados pela terra, tal 
como os impulsos Espirituais que o homem tem não podem ser criados pelo 
organismo; o organismo (organização) representa um passo no desenvolvimento, 
mas não o próprio espírito. A organização do homem é o resultado dos diferentes 
passos de crescimento por que a natureza, dotada de impulsos especiais de criação, 
criou a vida orgânica a partir da substância inorgânica. À medida que o espírito do 
homem se desenvolve mais e mais nele, também a matéria é mais aperfeiçoada e 
refinada. O espírito não pode existir mais sem o germe espiritual, do mesmo modo 
que a natureza não pode existir sem o espírito daquela vida que foi a causa da 
forma inteligente. 


O espírito do homem não emanou do macaco, nem de forma nenhuma especial de 
vida abaixo dele. O símio, o macaco, o chimpanzé bem como diversas outras ordens 
que supostamente tenham sido elos intermediários, são meramente o resultado de 
impulsos da natureza rumo à perfeição. Mas o corpo do homem destina-se ao 
espírito do homem. 


Até que as evoluções da vida do Espírito sejam tão cuidadosamente estudadas 
quanto a vida material é, não deve existir filosofia técnica que obscureça as 
operações subtis da natureza. A religião mantém-se indiferente com respeito a esta 
questão; estabelece o seu Deus da criação longe como operador de milagres, só que 
incessível por parte do homem. A ciência mantém-se à distância da criação -- 
desprovida de inteligência; dá expressão a uma lei desprovida de propósito, mas 
até que ambas se disponham a unir-se numa filosofia comum da vida do espírito, 
que forme a esfera da existência do espírito, e admitam que um desenvolvimento 


gradual de substâncias dirigidas para o espírito, até que ambas se misturem no 
epítome da criação, de que o homem é a expressão, a confusão de ideias deverá 
prevalecer. 


Como dos auges revelados por Swedenborg, em que almas imperfeitas, com calma 
contemplação, e sem qualquer conhecimento terreno, esperam um tempo até 
obterem um nascimento externo, e os germes do espírito, quais sementes de flores, 
que têm à sua guarda as maravilhosas possibilidades de uma vida futura, a partir 
de uma infinidade de almas cada qual desenvolvida a vir à terra, e revelarem o seu 
poder especial, e voltarem de novo para a vida do espírito dotadas de maiores 
possibilidades -- assim do pó, da mónada, da díade (par, ou união de dois), da 
tríade e molécula, e à medida que a forma do organismo atravessa cada processo 
da vida organizada, os elementos que compõem os seus corpos são formados; mas 
nunca antes que os impulsos humanos tivessem tirado proveito desses átomos, se 
terão parecido com os seres humanos que os impregnam. Embora bebés ainda na 
perfeição da vida, a humanidade deverá prosseguir mais e mais, até que os homens 
um pouco aquém de anjos -- a sua forma revele plenamente aquela perfeição que 
por fim deva suportar o espírito, e desse modo ajuste a terra à morada de anjos e 
de almas perfeitas. 


Questão: A linha de demarcação existente entre o homem e a ordem inferior de 
animais... 


Será necessário que existe uma linha de demarcação onde nenhuma linha de 
contenção existe? Se fosse como a ordem inferior de animais, apresentar-se-ia 
uma. Não é necessário que, por causa de uma semelhança em algumas qualidades, 
definir a diferença noutras. A inteligência que liga todas as formas, árvore, flor ou 
animal, situa-se numa dada ordem, e tem um, dois ou três atributos, tal como os 
átomos, as mónadas, etc., de acordo com a atracção. A inteligência do homem é 
uma esfera completa; desenvolveu atributos que, quando despertos representam o 
todo da inteligência e enquadra-se como num departamento da natureza; 
consequentemente se vocês pudessem ver o germe da inteligência do homem, os 
germes a impregnar a natureza ou ordens animais superiores, veriam que o cavalo, 
o cão, e aqueles animais que maior inteligência manifestam, estão desenvolvidos 
em linhas designadas na direcção do homem, o que não sucede com os animais 
inferiores; assim, enquanto o cão é fiel e enquanto o elefante manifesta sagacidade 
e o cavalo exibe certos traços quando em contacto com o homem, tornou-se 
evidente que, onde essa inteligência apresenta um desenvolvimento num grau 
mais significativo, é desenvolvida pelo contacto com o homem. Se alguma espécie 
alguma vez se afastasse do contacto com ele, e não pudesse apresentar 
aperfeiçoamento algum; ao contrário, deteriorar-se-ia. 


Questão: Espíritos e animais, a acção que aqueles têm sobre estes últimos... 


Os espíritos impressionam ou influenciam os animais. Por vezes agem sobre os 
cães; não se apossam deles em sentido nenhum de controlo absoluto. As aves são 
igualmente muito sensitivas e susceptíveis; mas isso também os cavalos, que são 
nervosos. São facilmente influenciados por influências magnéticas ou espirituais 
Em muitos casos os animais foram levados a interceder entre o mundo do espírito 
e o homem. 


Questão: Existirá a mesma diferença de opinião na vida do espírito que aqui existe, 
com respeito à evolução? 


Existe, sem dúvida. Nós jamais alegamos transmitir alguma coisa que não a nossa 
opinião individual O grupo de doze que controla esta médium é ensinado na esfera 
da vida do espírito em que reside. Se vocês cuidadosamente reflectirem 
descobrirão que existe uma similitude de opinião entre todos os que habitam o 
mesmo grau da vida do espírito. 


Pergunta: Será a questão da Evolução aí discutida? 


É discutida, sim. O princípio ou método de instrução assemelha-se ao de Sócrates e 
de Cristo; o mestre é reconhecido pelo reconhecido conhecimento superior e 
habilidade prática que apresente. O método de instrução é pelo desenvolvimento, 
pela apresentação de ideias por parte do mestre na justa medida em que a mente 
dos outros se achar preparada para as receber. 


Pergunta: Se o espírito não se desenvolverá melhor no seu organismo terrenos... 


Desenvolve, e com as outras coisas é igual. No caso das pessoas tendentes a 
excessos físicos, ao exercício desordenado das paixões, o seu organismo é 
degradado antes de considerar as coisas espirituais. Mas no actual 
desenvolvimento do mundo as verdades mais elevadas procedem daqueles que 
possuem uma estrutura física delicada -- não realmente por que isso seja melhor, 
mas porque, onde a saúde perfeita existir também hão de imperar demasiadas 
tentações no sentido de se viver no plano passional da vida. Tempo virá em que se 
tornará possível aos seres humanos possui saúde sem que dela abusem. 


Observação da parte da audiência: Ainda acho muito difícil perceber como foi que o 
primeiro homem se desenvolveu da espécie anterior. 


Ele desenvolveu-se a partir de causas anteriores. Espécies anteriores poderão ter 
representado um vaticínio do homem. Mas suponha que aqui está um homem que 
deseje tentar um experimento em qualquer área da vida, em que a matéria possa 
requerer preparo; como o preparo da matéria é o prognóstico do seu futuro 
trabalho, o trabalho não brota da matéria ou substância, mas das suas ideias. Este 
impulso da inteligência criativa está em constante operação. A inteligência que se 
acha por trás do universo entende o objectivo final; mas em si mesma a matéria 
pode ser forjada em diferentes moldes, e cada forma aspirar à perfeição do seu 
próprio género, até que pela perfeição total do todo consigamos o prognóstico do 


tipo definitivo; mas conquanto esses diferentes estágios sejam necessários, eles 
não vincularam necessariamente a si próprios nenhuma propriedade orgânica. O 
que tiver precedido o homem terá sido um vaticínio dele. 


Darwin defende que a propriedade orgânica é o que o liga ao passado. Nós 
defendemos que a matéria só foi preparada para o seu organismo no passado. 


Pergunta: E que nos dirá do primeiro homem? 


Claro que, na ordem da criação precisamos não só explicar o primeiro homem, mas 
“o primeiro” de tudo. Bom, consideramos que o primeiro homem foi a consequência 
natural directa daquele estágio do progresso terrestre que o desenvolveu. O germe 
ou germes primordiais de que a sua forma foi feita, sempre existiram. Quando 
chegou a altura de outras existências serem suficientemente desenvolvidas para 
projectar o devido ambiente, esses germes desenvolveram-se no homem; tal como 
um campo hoje pode dar lugar ao surgimento de ervas, e vocês ararem essa terra e 
no ano que vem perceberem um cultivo inteiramente diferente. 


Também os diferentes estágios do desenvolvimento geológico na terra, deram, 
lugar a que os germes se expusessem aos raios do sol em meio à acção da 
atmosfera. Chegara a altura em que o homem era possível por meio de tal 
combinação; e é igualmente tão razoável supor o germe da existência do homem, 
quanto supor que por longos períodos de luta, os elos que o perpetuem são 
mantidos vivos. À medida que um tipo desaparece dá lugar a outros. Nós não 
dizemos que o germe espiritual emane da terra. 


Pergunta: Não será lógico supor que que os germes existentes possam doravante 
produzir uma categoria diferente? 


Com toda a probabilidade. Existem outros mundos em que os anjos que vêm à 
terra ministrar conhecimento nascem. Quase sugeriria uma nova criação se os 
anjos sempre tivessem que nascer na terra. 


Pergunta: Como explicará as diferentes raças? 


Facilmente. Devem-se às diferenças existentes nos ambientes e nos solos; de facto 
Sir Thomas Burke explicou essas diferenças patentes nas raças como devendo-se 
aos ambientes, climas, solos, alimento, cenário e objectivo final. 


Pergunta: O espírito virá antes do corpo material? 


Com toda a certeza. Nós temos um espírito, e ainda assim ele possui uma 
identidade eterna, tal como a matéria mantém a própria identidade para todo o 
sempre. 


Pergunta: Se pensa que os tipos inferiores de animais retenham identidade espiritual 
de acordo com a sua rude existência corporal... 


Pensamos que o espírito dos animais retêm identidade espiritual. Não é, é claro, da 
mesma categoria que a da humanidade, por não possuir os mesmos poderes, mas 
existe num género de vida. Toda a flor possui o seu espírito, de acordo com a classe 
de vida a que pertence; existe uma terra do espírito das flores, e os animais têm a 
sua vida do espírito na medida da relação que têm com o todo. 


Pergunta: E com respeito ao espírito se envolver de matéria? 


É facto que o espírito se envolve de forma adequada que represente o seu grau de 
inteligência, queremos dizer, seja animal, humano ou vegetal, e isso de acordo com 
tipos. Quando um ser humano é deformado, imperfeito, ou malformado, ainda 
subsiste uma expressão humana, quando existe uma inteligência especial, essa 
expressão é modificada. As imperfeições resultam de causas naturais. 


Pergunta: Com respeito à existência de espíritos... 


Dizemos que o espírito não é menos que as outras substâncias existentes no 
universo e que como as substâncias derradeiras são eternas, o espírito precisará 
ter existido antes. 


Pergunta: Não necessariamente na forma humana... 
Necessariamente numa forma qualquer que dê expressão ao espírito humano. 


Pergunta: Se a propagação da raça humana é o objectivo da união dos sexos, essa 
união não deveria basear-se nas leis ou ciência da Natureza? Não serão, pois, a 
presente relação marital, com todas as suas incongruências e desarmonias, os erros 
da mulher e a dependência do homem para suporte, anormal e contrária à produção 
favorável e desenvolvimento de uma humanidade saudável e feliz? Caso assim seja 
qual deveria ser a ordem destinada à união dos sexos e em que alturas e momentos 
deveria essa união ser consumada? 


O tema do matrimónio, à semelhança de todas as outras questões que dizem 
respeito ao género humano, envolve uma questão de desenvolvimento. As leis 
matrimoniais da presente civilização são simplesmente uma projecção do estado 
actual dessa civilização. Podem estar certos de que aqueles que não encontram 
felicidade nas actuais relações matrimoniais do mundo, não as encontrarão em 
nenhum outro sistema. Dado que as condições em que os seres humanos são 
criados juntos, são físicas ou diferentes, eles precisam partilhar do estado da 
sociedade em que vivem. O casamento entre as primeiras nações do Oriente 
baseavam-se na poligamia, e ainda baseiam, e como é suposto que essa seja a 
ordem apropriada da dispensação de Moisés, sob essa forma de matrimónio, a vida 
física e a lei foi ampliada e perpetuada para grande degradação da mulher. 


Mas quando se lembram o quão degradante foi a era e a lei que teve a sua origem 
nas condições físicas, e que sob a lei física o melhor e mais adequado lugar para a 
mulher foi na posição em que ela se encontrava, essa deverá necessariamente ter 


sido a adequada, por ela não possuir a força física correspondente; mas quando 
vocês consideram que uma nação se torna civilizada, como a dos Gregos e dos 
Romanos, em que a mulher era colocada a par com o homem; mas quando se 
lembram de que a lei cristã do casamento monogâmico é considerada a mais 
elevada e a melhor por ser igualmente a mais desenvolvida, vocês verão afinal que 
a inteligência que existe por trás da humanidade governa essas coisas de acordo 
com as necessidades da raça; do mesmo modo tão prontamente a humanidade se 
desenvolva em alguma medida especial em algo que se aproxime da perfeição, essa 
perfeição manifestar-se-á no casamento e no departamento religioso do nosso ser. 


Nada há de arbitrário nos presentes moldes do casamento que não seja capaz de 
ser governado pelo homem ou mulher, aparte das leis, que não dependa da antiga 
barbárie. Mas o casamento entre homem e mulher, o casamento monogâmico, 
aquela natureza reconhecida como espiritual, assim como física, apropriada e 
regular, representará o maior avanço actual. A educação dos jovens igualmente 
com base nas leis da saúde espiritual e física, a educação igual de homens e 
mulheres, esse deveria ser o objectivo constante. No casamento a intenção destina- 
se ao aperfeiçoamento do indivíduo nesta vida. A perpetuação da espécie é a 
fruição do casamento. O casamento é o aperfeiçoamento da vida individual, a glória 
máxima da existência humana, aquilo que, se for perfeito levará o homem a 
parecer-se com os anjos; se não se aproximar da perfeição degradará. 


SERÁ O HOMEM SENHOR DO SEU DESTINO? 


Cora Richmond, 22 Julho 1877 
Pergunta: Como foi que Deus criou o primeiro homem? 


É claro que o inquiridor está perfeitamente ciente que isso inclui toda a 
problemática da criação. Conquanto o homem possa ser ele próprio, e 
provavelmente é, o ponto mais alto da criação do passado, a mesma lei deve 
prevalecer em todas as formas da criação. Alguns de vós estão familiarizados com a 
não-solução dos métodos da criação; chamamos-lhe não-solução uma vez que 
constitui a evasão ou ausência de qualquer ideia distinta respeitante à criação. A 
teoria da evolução e não-evolução enquanto teorias distintas no mundo científico, 
ambas respondem por teorias que dizem respeito à variação de tipos na criação, 
mas nenhuma provê a solução da criação de tipos distintos. 


Nenhuma teoria alguma vez explicou a origem de um único tipo, e Darwin antes 
pelo contrário, não obstante. Cada tipo distinto é-o por causa de uma criação 
específica da natureza, ou do espírito que a controla. Até mesmo Darwin admite 
uns poucos de impulsos de poder criativo; e se uns quantos, poderá ter existido um 


milhão; o mesmo impulso poderia facilmente expressar milhões de criações 
especiais que uma meia dúzia. 


Decerto que a natureza sob o impulso da vontade divina jamais desperdiça as suas 
energias. A ideia que temos, conforme previamente foi dada com respeito a esta 
matéria, é a de que a matéria que não sofre a acção da parte da inteligência é 
incapaz de qualquer expressão nova de vida; a de que a primeira expressão deverá 
necessariamente ser vaga e imperfeita; é a de que quando atinge a sua plena 
capacidade, então um novo impulso é como que insuflado sobre a matéria; é a de 
que um vasto ciclo tem lugar para que os processos naturais alcancem o seu estado 
mais perfeito, e então um outro impulso age sobre a natureza; e cada tipo separado 
existente possui um impulso separado do poder do espírito insuflado na matéria. 


Não há nenhum outro modo de explicar os diferentes tipos; tão zelosa é a natureza 
desses tipos que eles nunca se chegam a misturar uns com os outros; e quando 
aqueles que realmente se parecem são levados a estabelecer cruzamentos entre si, 
raramente perpetuam o seu género, pelo que o impulso criativo reside na 
inteligência do universo, e a sua expressão reside na matéria. 


O homem enquanto a realização da existência criada expressa a qualidade da 
inteligência divina; a existência humana foi a última a fazer a sua aparição; 
impulsos anteriores eram de carácter tal que a terra poderia tornar-se ajustada 
para a expressão deste impulso divino. Como o homem de modo muito imperfeito 
representa a divindade -- embora o seu espírito seja o mesmo em termos de 
qualidade -- ele precisa passar por diferentes classes, até que esse impulso de 
divindade possua uma expressão perfeita. Não virá a existir nenhuma nova ordem 
de criação até que a existência do homem aqui esteja completa e plena. 


A categoria seguinte além da existência humana será a da vida angélica. A ordem 
da criação deverá surgir da infusão de vida angélica na substância material; por a 
criação do homem não ser mais uma criação que todos os tipos antecedentes, mas 
constituir o epítome ou propósito dessa centelha divina parecida com o infinito, e o 
homem constitui a expressão mais perfeita. A materialização conforme 
testemunhada em manifestações do poder do espírito, proporciona um leve 
vislumbre dos processos prováveis da criação do homem. 


Pergunta: Não seremos os árbitros do nosso próprio destino nesta vida, ou ele é 
decidido à nossa revelia? 


Esta parece ser uma outra forma ou ideia do livre-arbítrio, ou da questão de saber 
se o homem realmente é senhor do seu destino aqui ou além. O facto é que a 
ciência afirma que o homem constitui um processo de criação; que toda a causa 
antecedente deve ter tido algo que ver com os presentes efeitos que lhe digam 
respeito. A ser assim quanto à estrutura física do homem, que ninguém pode negar, 
então tudo que diga respeito a essa estrutura física de natureza anterior, afectará 
em alguma medida a mesma; um outro conjunto de leis surge em que a ciência não 


reconhece ou dificilmente acredita existir; ou seja, um conjunto de leis espirituais 
que subjacentes à criação natural, devem ter tido antecedentes criativos sobre a 
natureza espiritual do homem. 


Todas as leis anteriores físicas e espirituais deverão ter tornado o homem naquilo 
que ele é hoje. Se a individualidade do homem for superior às condições 
antecedentes, se ele confiar em qualquer dos poderes a priori, então, nessa medida, 
ele será o árbitro do seu próprio destino. Se ele não tiver nenhum poder mais 
elevado do que aquele de criatura das circunstâncias e da criação, então 
naturalmente ele não será o árbitro do destino que o aguarda mas, ao contrário, o 
seu cumprimento, de que todos os eventos da criação foram as causas anteriores; 
esta é a conclusão do Materialista. 


A Filosofia, por outro lado, tem um alcance mais vasto; porém, eu creio que a 
mente do homem, embora dependente do ambiente circundante para a expressão, 
ainda detém uma individualidade de poder que o torna superior a essas condições, 
e em alguma medida as vence e conquista. Toda a mitologia molda o homem nesse 
sentido. A filosofia da Grécia e de Roma deram ao homem um poder superior, 
auxiliada por seres divinos. A teologia cristã é positiva com respeito ao livre- 
arbítrio do homem; mas aquilo que quer dizer não é claramente definido. 


Nós definimo-la de forma mais clara. A mesma substância de que o Divino é feito, 
existe no homem no finito. Se o Divino constitui a encarnação infinita de todas as 
leis espirituais, que agem sobre o universo, o homem é a encarnação finita dessas 
leis configuradas através do seu próprio organismo: justamente na medida em que 
ele se torna consciente desse poder espiritual, ele é um agente livre; na medida em 
que o físico o controlar, ele é um escravo; quanto mais as suas percepções 
espirituais estiverem despertas, mais ele será como Deus. Embaraçado pelo pó, ele 
pertencerá ao pó e ver-se-á escravizado. 


Esta consciência da liberdade encontra-se evidentemente, no Infinito; nenhum 
outro poder existe no universo senão a Vontade Infinita. Se essa centelha infinita 
se achar, obviamente, de acordo com a Vontade Infinita, haverá perfeita liberdade 
na arbitragem do destino humano. É o despertar dessa liberdade que confere 
poder ao homem; de outro modo ele será vítima das circunstâncias, vítima das leis 
externas; e se ele ceder à matéria, será mais forte. Essa consciência assemelha-se a 
uma co parceria na organização infinita do Universo. Se o homem não passasse de 
uma mera criatura do destino, e esse destino não fosse voluntário, ele não poderia 
perceber de modo nenhum a responsabilidade moral que lhe cabe; ele não será 
responsável pela matéria excepto na medida em que viola a lei material. Ele não é 
responsável pelas leis humanas excepto na medida em que viola o seu domínio e 
consequentemente sofre. Ele é responsável por aquela porção da vida do infinito 
que pode, uma vez plenamente desperto, torná-lo mestre em vez de escravo; 
torná-lo numa porção do propósito infinito. Esse é o destino preciso manifesto 
entre o homem enquanto criatura do destino, e o homem enquanto o que satisfaz o 


propósito divino da sua existência, ele, é claro, age de forma voluntária por o seu 
espírito ter consciência do propósito infinito. 


Cremos que esta seja uma afirmação tão clara quanto podemos fazer. O destino de 
cada espírito é conhecido antecipadamente pela mente Infinita; na justa proporção 
em que o indivíduo gozar de poder infinito, ele tornar-se-á num profeta e previra o 
futuro. O destino de toda a alma conhecida de Deus é definido com tal clareza no 
horizonte do Infinito propósito quanto a órbita de uma estrela ou planeta vista 
somente pelo astrónomo, que calcula por e pressagia o seu movimento. Assim, 
também quando o poder da alma é animado, essa visão perspicaz é enormemente 
ampliada, e o espírito torna-se ciente do próprio destino e propósito mesmo 
enquanto forma esse propósito na vida. 


As flutuações da existência humana, é claro, são mais ou menos afectadas pelos 
arredores exteriores; mas esses não exercem efeito mais significativo sobre o 
futuro absoluto da alma do que o ligeiro desvio da órbita da terra tem sobre o 
movimento dos corpos celestes. Assim, quando parecem desviar-se da direita para 
a esquerda, isso por forma nenhuma altera a derradeira senda que a alma pretende 
seguir, mas prolonga o tempo para a sua realização. 


O GOVERNO HUMANO 
Cora Richmond, Fevereiro de 1861 


Nas montanhas repousam as nuvens escuras da aflição, e dos vales e planícies vem 
uma voz de lamento, como se o desespero se tivesse instalado na terra e ao longo 
do ar em sobressalto surja um grito de misericórdia. É uma maravilha para o 
filósofo e historiador e metafísico as lutas e desafios que a verdade é capaz de 
sofrer sem perder o seu esplendor nem fertilidade, sem deixar de ser o que sempre 
deve ser, triunfante e gloriosa. 


O orador expandiu a indestrutibilidade da Verdade absoluta e a impossibilidade de 
contrariar o seu sucesso final seja em que direcção for. Um espírito vil de cego 
conservadorismo poderá em vão empregar todas as suas artes insidiosas, por 
dispormos do testemunho de toda a história da nossa raça, de que a Verdade é 
absoluta, intransigente, jamais cede a qualquer encanto, por mais potente que se 
mostre. 


A mente humana disputa agora as duas forças, o certo e o errado. Alguns procuram 
interpretar a verdade de acordo comos seus preconceitos e noções 
preestabelecidas, mas certo e errado distinguem de modo tão claro e inequívoco 
um do outro quanto a água calma do sol da manhã da escuridão da meia-noite, ou o 
inquieto e transitório brilho dos meteoros. É coisa que não carece de interpretação 


da parte da sabedoria humana e, conquanto possa estar sobrecarregada ou ter sido 
pervertida pela arte e ciência, por ainda é inexperiente beleza e pureza, a mais 
elevada e santa prol do Céu. 


E a despeito da sua potência e capacidade de compreensão, o intelecto humano, 
ainda é facilmente enganado. Até mesmo a evidência dos nossos sentidos -- em 
geral tão débeis quanto o nosso intelecto jactante, que em todas as eras passadas 
foi empregue no alcance lento e penoso de conclusões, somente para reconsiderar 
e exonerar. Nenhum princípio foi alguma vez permanentemente estabelecido pelo 
esse intelecto sem o auxílio do poder absoluto, a que o seu orgulho se viu obrigado 
a curvar-se. Essa não foi a minha teoria -- é agora o meu conhecimento. O intelecto 
é o regente mais falacioso que o homem podia possuir -- que o conduz a toda a 
sorte de falsas aplicações das leis naturais; a toda a sorte de especulação que não 
possui uma fundação na verdade. 


O orador citou a título de exemplo, a aplicação da força do vapor à navegação como 
não tendo sido o resultado da pesquisa científica nem do estudo previamente 
estabelecido de factos e princípios, mas como tendo irrompido subitamente qual o 
despontar da aurora, na mente de Fulton, depois de muito ter tropeçado e 
retrocedido numa busca perplexa e penosa. 


O estabelecimento da teoria de Copérnico da astronomia derrubou de imediato 
com os resultados da sabedoria da Grécia e de Roma no âmbito dessa ciência. A 
correcção dessa teoria permanece hoje, não um facto, mas uma dedução resultante 
da razão.; e quem saberá se em algum momento futuro todas essas concepções do 
rácio geométrico do sistema solar não virão a ser considerados como meras visões 
de um sistema intelectual arrogante. As verdadeiras leis fundamentais das coisas 
correm perigo de ser esquecidas, a partir da sua própria simplicidade, enquanto 
nós estamos a voar no alto para encontrar espaço para o exercício das nossas 
faculdades especulativas. 


O mesmo sucede com a aplicação da verdade prática. Existe unicamente uma 
expressão -- um só teste da verdade simples, que reside na contínua marcha em 
frente do progresso e da inteligência humanos. A verdade é o fogo das eras, que 
consume tudo quanto é negro, grosseiro e injusto. Em todas as condições da 
humanidade, é tão simples quanto uma gota de água; e requer dos homens apenas 
a observação de uma regra para os levar em segurança através de todas as 
dificuldades da vida; essa regra é, ser fiel a toda e qualquer verdade uma vez 
estabelecida, e abandonar o erro assim que identificado, de imediato e por 
completo. Há duas classes de mentes humanas que se vêm incapazes de fazer isso; 
aqueles que não ousam defender as suas convicções sob a pressão da influência 
externa, mobilizada contra eles por homens de forma ruim e intencional -- ou por 
causa das exigências superficiais da vida -- todos aqueles que não abandonam as 


crenças do passado, embora saibam que constituem um erro, por recearem 
derrubar instituições acalentadas fundadas com base nelas. 


É dito muita vez que um bom homem não terá inimigos; mas mostrem-me um bom 
homem que não tenha inimigos, e eu mostrar-lhes-ei um tolo ou um covarde. 
Aquele que tiver vivido a maior humildade, e a quem a Cristandade diviniza como o 
melhor dos homens, tiveram os maiores inimigos, e pereceram por fim vítimas 
deles; sempre assim acontece com aquele que conhece a verdade e ousa proclamá- 
la. Mas eu preferia dar testemunho da verdade ainda que o desprezo do mundo me 
seja derramado na cabeça, do que um monumento mais nobre do que as pirâmides 
me fosse erigido pela fama, com a inscrição: "Ele não teve inimigos”; porque aquele 
que combate o erro, a hipocrisia e o engano deverá encontrar inimigos entre 
aqueles que não se atrevem a proclamar a verdade que sentem, ou os que 
obstinadamente respeitam crenças errôneas. 


Mas assim como sucede com os indivíduos, sucede com as nações. As nações mais 
grandiosas têm sido aquelas que, tendo estabelecido verdadeiros princípios de 
governo, não recearam respeitá-los; e que, tendo cometido erros ao se desviar de 
tais princípios, não recearam rectificar o erro que cometeram; E esse governo, a 
menos possa e venha a manter a verdade, que há de ser o espírito da sua 
Constituição, não estará apto para se aguentar. E se não se dispuser a abdicar do 
erro em que tiver caído, cairá devido à própria corrupção -- partilhará do destino 
dos orgulhosos e ambiciosos impérios do mundo antigo. Aqueles governos acuais 
que mais seguros se encontram e que não receiam remediar os males em si 
próprios -- que não ousam defender um erro, muito embora o mundo venha a 
condenar a sua pouco oportuna precipitação em o afastar. Napoleão conhece a sua 
verdadeira política -- ele sabe que quando um princípio é reconhecido e parece 
estar errado, é pior do que a loucura e a insensatez tornar-se fiel a ele; e que um 
curso desses de cega obstinação acabaria por o derrubar, como derrubou um 
maior do que ele, e seu pior inimigo. 


Este governo Federal que sempre coramos ao admitirmos em relação com o erro, 
só tem duas hipóteses de salvação, dependendo das regras já formuladas; quer 
pelo reconhecimento dos verdadeiros e justos princípios incorporados na sua 
Constituição, ou expurgando tudo quanto haja de erróneo, ou cumprindo as suas 
disposições. Se um desses dois cursos não for adoptado, eu, pela parte que me toca, 
não me importo com a rapidez com que venha a ser demolido -- porque, se não for 
feito, interesses mais significativos do que os seus próprios estão em risco -- os 
interesses da humanidade. 


Uma nação, eu garanto-lhes, é algo; e um fogo nacional, patriota é digno de todo 
louvor; porém, o amor da humanidade é maior do que o amor pelo lar. Aquele que 
faz de um único local seu lar, incorre no perigo de se tornar egoísta, avaro e 


mesquinho; aquele porém, que faz de todo mundo o seu lar, é como aquele outro 
que procede ao reconhecimento leal de que toda a humanidade é seu irmão e irmã; 
e lembrem-se que, enquanto as vossas pedras do lar possam estar seguras -- 
enquanto a vossa terra está repleta de memórias que despertam nos corações 
Americanos todas as emoções verdadeiras e leais, e lhes levam o sangue a correr 
com orgulho nas suas veias; lembrem-se de que não existe orgulho, nem santidade 
naquilo que é pressuposto no erro, encoraja a injustiça e sacrifica os princípios da 
humanidade em prol da preservação da lareira, do lar, ou da nação. Não! 


Tão caro a mim quanto a minha nação, preferia ver a gloriosa Confederação 
despojada de todas as suas orgulhosas insígnias, de toda a sua fama, do que 
encorajar quer o espírito de hipocrisia covarde, que não se atreve a proferir aquilo 
que pensa ser verdade, ou o espírito do erro obstinado, que não cederá à 
reivindicação da razão. A questão não tem dois lados; não existe meio-termo entre 
o certo e o errado; é falácia inútil dizer que isto ou aquilo possa ser certo, em tal ou 
qual perspectiva do caso. Aquilo que é certo é sempre certo, em meio à perseguição 
e do erro; e aquilo que é errado que deixa de encorajar o desenvolvimento de todos 
e o que é favorável à sabedoria, ao conhecimento e à inteligência; que deixa de 
encorajar os mais elevados sentimentos e faculdades em todas as criaturas de Deus 
-- o que, resumidamente obsta ao alcance da felicidade humana pelos únicos meios 
legítimos -- conhecimento e bondade. 


E falsa a concepção de que o erro possa ser modificado e levado a responder aos 
propósitos do direito. O erro e o mal sempre acarretam o próprio castigo -- o 
direito sempre trás o asseio, a felicidade, a segurança e a paz. 


Conheci indivíduos bem-intencionados e conscienciosos que não tiveram a 
coragem de exteriorizar a verdade por alguém lhes ter dito que um pouco de ero à 
mistura seria mais judicioso, e melhor responderia aos propósitos mundanos. Mas 
aí, esse pequeno erro iniciado, sempre incrementa a exigência de mais, até que 
toda a política se funda na base disso. Isso só irá cumprir o destino da humanidade 
e responder aos propósitos da Mente Divina que persistentemente faz o certo, 
independentemente das consequências. 


Façam o que é correcto e só tereis que respeitar as consequências; cometam o erro, 
e precisarão evitar isto e aquilo, até que todo o trabalho da vossa vida, fundado no 
engano, na hipocrisia e na covardia, descambe na ruina. Este nosso governo 
comprometeu-se e consertou as coisas a fim de sustentar a lealdade dos seus 
apoiantes, tal como se todos esses subterfúgios, compromissos e concessões ao 
erro não viessem por fim a repercutir nele e a desfazê-lo em pedaços, muito 
embora o dia ruim possa ser adiado indefinidamente. 


Não existe isso de por fim sair-se bem-sucedido na tentativa de fazer o mal, de 
modo que o bem possa resultar. Nunca! E dou graças aos céus por assim ser; e 
haveria mesmo de tornar o caminho do transgressor mais árduo do que é. Fico 
exultante por essa política nunca responder aos propósitos da verdade; radiante 
por a sujeição, a ignorância e a opressão nunca responderem ao propósito da luz e 
do conhecimento. Alegra-me a punição do tolo ou do covarde que não diz ou não se 
atreve a dizer a verdade do que sente, mais do que quando o patíbulo aguarda o 
miserável a quem porventura tenha tentado para a senda do crime. Não terão 
vocês, enquanto membros de família, cidadãos, homens, sempre achado a maior 
felicidade, segurança e tranquilidade na fidelidade ao direito e à veracidade e 
despeito das consequências? O pior que lhes pode suceder é ver o vosso carácter 
difamado, ou a vida destruída; mas, de que valerá essa vida para só poder ser 
preservada pela falsidade, porventura para padecerem mais as dores da morte, e 
ser mergulhados na pior das degradações? 


Aquilo que posso dizer pode soar grave, radical, denunciante. Gozo somente do 
suporte da evidência de toda a história, todas as experiências do governo, a voz 
unida da humanidade; e os registos por escrever do futuro ainda hão de apoiar nas 
minhas asserções. Se isso não for suficiente, disponho da voz de Deus nas vossas 
próprias almas, mais alto e distinto do que qualquer outro testemunho; porquanto 
a distinção entre certo e errado é tão clara em cada alma humana quanto se acham 
separadas as órbitas e funções do sol e da lua nos céus, que nunca confundem com 
a mistura de seus raios, mas cada qual responde aos seus propósitos. Assim, pela 
própria intuição distingue a mente humana o certo do errado. 
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Proponho-me dirigir-me a vós, nesta ocasião, com respeito ao tema do Governo 
Humano. Estou ciente de que, pela multidão de autores, chefes de estado, oradores, 
diplomatas e outros poderes que já lançaram luz sobre este tema e expuseram o 
fruto dos seus estudos ante o mundo, o que quer que possa ser dito agora poderá 
levá-los a pensar que seja emprestado; mas, à semelhança de qualquer ideia, 
grande ou pequena, que possa ter sido aventada antes, não pode ser possível que 
em momento nenhum, com respeito a este tópico, seja bem original; pelo que 
proponho traçar-lhes os melhores resultados da observação, experiência e razão 
humana de uma forma condensada sobre a questão. 


Com respeito à humanidade, o governo é aquele poder, seja em teoria, pessoa ou 
lei, que representa os interesses do povo governado, e o temo não poderá nunca 
ser devidamente usado em nenhum outro sentido. A lei arbitrária, a autoridade, a 
tirania, podem ser aplicadas a diferentes formas da força governativa, porém, no 
seu sentido mais amplo o governo está relacionado com os interesses da 
humanidade. O governo humano, já foi dito, devia tomar por modelo aquele do 


Divino, que é o mais arbitrário concebível; mas isso não é correcto. É evidente que 
tudo no governo Divino é distinta e positivamente para o benefício do governado; 
as suas leis são impostas com base nos motivos de amor puro pelo sujeito 
governado; por isso não se pode dizer que seja um tipo de despotismo; é bem 
contrário a isso. 

Os monarcas mais sábios esforçaram-se por enquadrar o seu modelo de governo 
segundo o padrão Divino, e não foram bem-sucedidos, devido a que, por perversão, 
tenha degenerado na regra arbitrária. 


O orador descreveu o governo dos antigos Egípcios da sua forma primitiva e pura, 
como um governo que atendia de modo estrito a esse tipo. De tal governo poder- 
se-á dizer que seja fruto das concepções de um poder sublime, mais santo, distinto 
e positivo com respeito às exigências às baixas e limitadas formas do ser; esse é o 
caso no que diz respeito a todas as ramificações da natureza. É verdade que ao 
longo dos reinos da natureza, a lei da força pareça prevalecer -- o forte sempre 
oprime o fraco e faz dele presa como meio de subsistência, de desenvolvimento e 
de absoluto domínio; mas com que perfeita harmonia e adaptação esse sistema 
funciona! 


Ao longo de todas as manifestações inferiores da energia criativa, um grandioso 
tema generalizado há que traçar -- um epítome do todo há que atingir -- e isso é 
realizado na criação e existência do homem; que é feito, como quem diz, animal de 
rapina sobre tudo quanto se lhe situa abaixo -- nada animado escapa da sua 
relativamente fraca natureza, ou então da quase inconquistável superioridade da 
sua mente, que o situa, na sua baixa esfera, quase na relação da Omnipotência. 
Quão belo que o próprio facto da destruição e opressão mútua deva proclamar por 
fim a soberania e imortalidade da mente humana -- que num mundo em que a 
força física bruta em todos os departamentos inferiores obtenha uma supremacia 
sem oposição ser humano, mais fraco do que os outros desde o berço, e dotado do 
menor número de defesas naturais, devesse ainda assim triunfar sobre todos em 
virtude dos seus dotes espirituais. 


Em eras anteriores pensava-se ser suficiente, na governação, copiar a Natureza; o 
maior triunfo entre os homens era obtido da força material; E os governos fortes 
tinham uma fundação nisso; como por exemplo, na Grécia, Roma, e nas principais 
nações do nosso tempo, em que a nação mais forte sempre predam as fracas, e a 
repressão é exercida pelo ramo forte da força militar, empunhado pela vontade de 
um, ou de uns quantos. Contudo, isso não pode, prevalecer sempre, por no coração 
humano existir um elemento de resistência à persuasão arbitrária, que não pode 
ser inteiramente pisado, e esse elemento é exibido na revolução, que é um 
resultado implícito a todos os governos despóticos. 


Porquanto o governo, na forma natural, não passa do resultado de um livre acordo 
estabelecido em prol da protecção mútua, e homem nenhum se submeterá de bom 
grado a leis que não tenha ajudado a estabelecer, nem a opressiva nem arbitrária 
imposição de leis assim estabelecidas, e isso por causa da mente humana, pela sua 
constituição, constituir um princípio absoluto, e se sujeitar apenas a leis impostas a 
partir de uma origem que reconheça ser de natureza superior a si. Daí que só haja 
um elemento no poder arbitrário que seja eficaz na restrição da tendência para a 
reacção e a revolução -- o elemento religioso. Convençam os homens da existência 
dessa garantia como vosso autoridade, e poderão fazer o que quiserem deles. Sem 
ela, eles não reconhecerão nenhum poder absoluto que não seja criado por sua 
própria escolha e vontade. 


Governos Monárquicos provaram, consequentemente, ser um fracasso, ao se 
desviarem e degenerarem do tipo Divino e primitivo e terem insuportavelmente 
abusado dos seus poderes, em proveito de objectivos individuais egoístas e 
ambiciosos. O caso da monarquia Judia foi citado como um exemplo de governo 
que derivou somente poderes justos do povo que o considerava como vice regente 
e porta-voz do Divino. A dificuldade no governo monárquico geralmente advinha 
da ambição egoísta de algum governante eleito que tenha levado a melhor sobre a 
sua boa fé; e essa tem igualmente sido até agora a maldição das Repúblicas, 
auxiliadas pelo facto da inteligência do povo não ser suficiente para executar o seu 
esquema de direitos -- por as suas mentes, de facto, se acharem sujeitas a um 
controlo despótico qualquer, e encontrarem a sua natural e necessária expressão e 
condição em governos despóticos. Onde a origem humana do poder for 
reconhecida, será um contrassenso falar de governo que não represente as 
concessões mútuas do poder que se governa a si próprio. 


Os casos da França e da Grã-Bretanha alegados, a fim de mostrar as diferentes 
formas de constituições governantes, dependendo para sua própria estabilidade 
daquilo que lhes deu o ser, e que elas respectivamente representam e encarnam -- 
a vontade do povo. 


Passando para o nosso próprio sistema. Pensamos que a mais elevada forma de 
governo, e a que mais se aproxima do divino, é o republicano. Esta posição foi alvo 
de zombaria por ser dito que o governo de Deus representa a monarquia; mas isso 
não é verdade. Ele nada pede para si próprio -- não taxa criatura nenhuma por uma 
questão do seu próprio esplendor nem grandeza; ao contrário, toda a lei, todo acto 
do seu governo é uma concessão dos requisitos da coisa que é governada. Toda a 
flor, toda a árvore pede e recebe aquilo de que precisa para o seu crescimento e 
máxima expansão, e todas as leis que a influenciam parecem ser ditadas 
meramente pelas suas necessidades. Ao contrário dos governantes humanos, Deus 
não busca passatempo nenhum, nem gratificação para a vaidade no trabalho da 


criação, mas considera somente os usos, a multiplicação e o desfrute das coisas a 
ser governadas; e não será esse o próprio princípio do republicanismo? 


Uma República é fundada pelas mútuas concessões de todo o povo. A vossa 
Constituição não se acha incorporada num rei, com trono e ceptro; não passa de 
uma mera declaração de uma teoria a que aderem os povos que se lhe submetem, e 
que consentem em respeitar essas leis a bem da protecção contra as hostilidades 
estrangeiras, e para preservação e perpetuação da sua prosperidade interna. Não 
fora esse o caso e um dos autores dessa mesma Constituição poderia em vez disso 
ter assumido as rédeas do poder; George Washington poderia ter sido coroado e 
ordenado no vosso seio. Mas isso proibiu Deus, e possa Ele proibir sempre! 
Escapamos aos males de um monarca -- não queiramos ter mais nenhum! 

Estas perspectivas, junto com todas as autoridades do governo, concorrem para 
mostra que um governo que fracassa em atender aos fins das suas instituições ao 
usurpar os direitos e interesses dos governados, perde a sua autoridade, e com 
efeito, deixa de ser um governo em absoluto. 


Passemos agora a plicá-las à presente crise dos assuntos nos Estados Unidos. A 
Constituição foi adoptada pelo povo dos Estados Unidos individualmente -- não 
pela capacidade soberana dos Estados em separado -- como melhor adaptados a 
garantir as vantagens mútuas e avanço comum. Oradores vivos e fúteis -- 
demagogos e não homens de estado -- são por vezes vistos a insistir nos direitos 
soberanos dos Estados.* Nenhum Estado individualmente desfruta de um único 
direito, salvo por concessões, permissão, da parte de todos os demais. Quão 
absurdo, pois, falar no direito implícito de um Estado de adoptar esta ou aquela 
forma de governo para si próprio! Não existe tal coisa; todos os direitos de que 
gozam derivam das concessões mútuas e concisas acordadas por todos os Estados, 
de acordo com o que cada Estado é considerado como soberano somente na 
medida em que isso não interfere nem busca derrubar as instituições garantidas 
por todos os Estados juntos; e se o fizer, ficará imediatamente à mercê do resto da 
confederação, e não assumirá outra posição do que a do dependente, e, de 
momento, uma porção absolutamente insignificante dela. 


Esse princípio é capaz de uma vasta aplicação. Ouvimos falar muito, da parte de 
professores e de outras autoridades, dos direitos implícitos e inalienáveis que 
pertencem à humanidade. Com todo o devido respeito para com a “publicidade 
sensacionalista” da nossa Declaração de Independência, dizemos que nenhum 
indivíduo pode ter quaisquer direitos salvo aqueles que lhe forem concedidos 
todos em comunidade. 


Em relação a isso o orador considerou os ditos direitos à vida, liberdade, e á busca 
da felicidade; uma vez isso mantido, e em abstracto, não passam de meras falácias, 
e na prática conduziriam a uma licenciosidade e a uma violência desenfreada e 


universal. Os actuais direitos do homem são triplos: a lei a resistir a leis em cuja 
elaboração ele não tenha tido voto; o direito a resistir ao abuso de leis que possam 
ter sido legitimamente estabelecidas; e de recusar a obediência à autoridade que 
envergar a forma de tirania. 


O orador estendeu-se sobre a explicação da real natureza do direito à propriedade 
conferido por leis, argumentando que em muitos casos é meramente convencional, 
e estão em conflito com o direito abstrato; e aplicou essa perspectiva aos direitos 
do homem sob governos que eram meramente criados por acordo e concessão. É 
defendido em algumas divisões deste governo que se a rebelião for bem-sucedida, 
será um fracasso. Nada disso. Sejam quais forem as formas de falsa representação 
que levem à queda da sua forma actual, na sua essência e princípio, deverá 
sobreviver imortal, por cada Estado que se separar vir a adoptar as mesmas 
instituições. 


Um Estado não tem mais o direito do que um indivíduo a declarar-se livre da 
obrigação de um pacto em que tenha entrado, pelo qual tenha cedido alguns dos 
chamados direitos naturais soberanos pelo bem do bem-estar social. O direito que 
tinha de ser um Estado independente de qualquer modo, depende da observância 
que fizer das condições reciprocamente acordadas por todos os Estados. O que 
serão o Louisiana e a Florida aparte do que admitiram por concessão da parte do 
governo geral? E quando depõem a autoridade desse governo, dentro das suas 
fronteiras, ficam sujeitos a ser capturados e tornados prestáveis àqueles que 
tiverem permanecido fiéis. Devem ser considerados e tratados como um indivíduo 
que renunciasse às obrigações que tem para com as leis, e comece a interferir com 
os direitos e felicidade dos vizinhos. 


Todos, seja indivíduos ou principados, que não tenham o sentido ou sobriedade 
para respeitar as leis e governos que eles próprios tenham erigido e aprovado, 
deviam ser considerados como loucos ou embriagados, e colocados sob a disciplina 
apropriada. Nenhuma causa justa de queixa foi delegada a qualquer Estado na 
União, mesmo que qualquer coisa respeitante à escravatura em contrário. A voz do 
povo é unânime em favor do nosso actual governo, e em clamar contra aqueles que 
procuram derrubar, por motivos de extravagância ou capricho ou loucura, aquilo 
que floresceu de forma tão gloriosa e por tanto tempo. Nenhum Estado foi forçado 
a aderir à União, e nenhum se pode forçar a sair dela. 


O orador estendeu-se sobre a tolice e futilidade do movimento de separação, 
caracterizando-o como mera loucura da embriaguez. Quer o nosso governo na 
prática se revele ou não um fracasso, certo é que nenhum outro chega tão perto do 
tipo do Divino; nenhum outro possui tal estabilidade implícita, ou requer tão pouco 
da força das armas para proteção da sua administração, ou responde tão bem aos 
propósitos da civilização. Se as presentes divisões aumentarem até terem 


cumprido com as tendências destrutivas, fiquem certos de que das cinzas e ruínas 
da nossa grandeza caída se erguerá um outro império, que se alargará, não só de 
oceano a oceano, mas do Círculo Ártico ao Cabo a Sul, e que pode mesmo vir a 
incluir os Estados da Europa. A bem da consumação disso quase parecemos estar 
dispostos a testemunhar a queda da presente Confederação, para que se erga, em 
vez dela, uma nova, que abarque o mundo no seu âmbito. 


Imploramos a quantos se mostrem interessados neste Governo para que façam um 
pausa antes de empregarem, na sua conservação, uma força bruta que não foi 
usada na sua adopção. Não pela força das armas conseguirão fidelidade, lealdade, e 
o derramamento de sangue nunca conseguirá obter a sua consumação em paz, 
amizade e justiça. O derramamento de sangue, antes pelo contrário, impedirá para 
sempre que este Governo recupere a sua posição, e envolverá um retrocesso aos 
sentimentos daquelas eras em que o despotismo e a força brutal foram 
considerados como correspondentes aos mais elevados tipos de humanidade. O 
espírito da nossa era civilizacional fará muito para impedir o último e pior recurso. 
Diremos seguramente que não poderá haver luta onde não houver com quem lutar. 
Este Governo encontrará a sua melhor segurança na inactividade e no silêncio; e o 
seu agora muito abusado Executivo é o mais verdadeiro e sábio, e o melhor 
representativo da voz do povo que podia ter; porquanto em breve os rebeldes 
cansar-se-ão de esbravejar -- de combaterem sombras, e, quando os paroxismos da 
loucura intoxicante terminar, pousará as armas e retornará calmamente ao seu 
modo ordinário de vida -- mais sóbrio, senão mesmo mais sábio. 


Até que o bom-senso do povo tenha tido tempo para se restabelecer, e para 
recuperar do exemplo contagiante da idiotice e da loucura dos seus líderes, é 
melhor levar com os insultos e erros do que precipitarem a nação no vórtice sem 
saída da revolução. Porque a forma de governo Republicano não está destinada a 
uma existência transitória. Numa outra nação, verão mais Repúblicas novas a 
surgir do que a cair -- assistirão a um maior derrube das tiranias, um 
desenvolvimento mais perfeito da paz, do amor e da harmonia protagonizada pelos 
livres e esclarecidos que constituem a voz do Governo. 


* NT: Situação que se não aplica à actual União Europeia, por não resultar da 
vontade popular nem os seus representantes serem eleitos pelo povo. 


AS FORMAS DE GOVERNO 


Na noite passada a atenção dos meus ouvintes foi endereçada para as ideias e 
princípios gerais do governo humano. Nesta ocasião, propomo-nos traçar-lhes, 


numa continuação mais explícita, as perspectivas que temos das diferenças 
existentes entre os presentes governos da terra -- traçar em termos históricos, a 
origem de tais diferenças, e apontar a absoluta necessidade do governo 
republicano. As presentes formas de governo são a monarquia, o imperial e o 
republicano. O monárquico pode ser subdividido em teocracia, aristocracia e 
completa tirania; e o imperial, em dois géneros, de acordo com o facto do poder 
residir inteiramente na vontade de um, ou ser confirmado por uma eleição 
generalizada. A forma republicana é sempre a mesma no seu começo e origem 
positiva -- é o governo do povo 


Começarei por explicar como cada divisão separada teve a sua origem em alguma 
forma passada inteiramente distinta da presente; e de seguida apontar os méritos 
e deméritos de cada. Já considerei previamente a tendência inata da mente 
humana para oferecer resistência à autoridade, e a outra tendência, quase tão 
forte, é a de se curvar perante o que pensa seja um poder superior. Na primeira era 
do governo, pois, conforme entre os Egípcios, achou-se necessário estabelecer a 
fundação da regra apelando à superstição do povo; e desse modo o poder dos 
governos monárquicos sempre se basearam e foram suportados pelos impulsos 
religiosos dos seus súbditos. 


Esse foi o caso das monarquias pagãs em que o elemento religioso entrava até 
mesmo ao nível dos deveres domésticos e dos afazeres diários, e em que o povo 
não teria obedecido mais ao seu soberano enquanto mero homem, caso despojado 
da sanção religiosa, do que nós adoptaríamos o culto das suas divindades. Essa 
doutrina do direito Divino teve origem nos Judeus; e quando Moisés estabeleceu a 
autoridade pelo decreto "Assim disse o Senhor," foi de acordo com as impressões e 
desejos do povo; tampouco haveriam eles, à posteriori, de ceder ao desejo dos seus 
profetas e aceite a forma monárquica de governo, não tivesse a proposta sido 
apoiada por sanção Divina. Não tivessem eles, porém, acreditado no direito da 
revolução, sob este governo e teriam afundado em toda a sorte de dissensão e 
confusão. 


A primeira forma de governo de que temos registo -- a saber, a Egípcia, foi sem 
dúvida modificada pela influência dessa raça intelectual. A seguir, por ordem 
cronológica, temos o Chinês, o Abissínio, e outras nações, cujas formas de governo, 
agora desconhecidas do mundo, como o anterior, se achavam ligadas à religião. Os 
antigos Gregos, quando governavam por meio da monarquia, ainda prestavam 
mais respeito aos direitos individuais do que a maioria das outras nações, no que 
imitavam os Egípcios, até quem, com efeito, poderão traçar a origem desses 
direitos. Posteriormente, foram executados pela república da Grécia e de Roma, e, 
após a sua extinção, nas repúblicas Italianas da Idade Média. 


A origem da forma de governo Russa precisa ser traçado até aos Gregos, que se 
refugiaram no norte após a queda do Império Inferior. Há muito desconhecido e 
desprezado, deve a sua posição actual ao avanço da civilização existente ao redor, 
aos instintos religiosos do seu povo e à superioridade de um ou dois governantes 
individuais. Certamente que a grande fonte de governo nas nações civilizadas 
Cristãs pertence aos antigos Egípcios; mas os governos pagãos poderão ser 
traçados até tão atrás que deixamos de ter vestígios da sua origem. Os Chineses, 
por exemplo, sempre existiram, na medida do que conseguimos penetrar na noite 
da antiguidade, e a sua peculiar forma de religião parece ser a causa da sua 
impermeabilidade ao Cristianismo; porém, a sua condição isolada parece agora 
ceder ante o progresso dos brasões Cristãos. A Grécia, que foi a primeira a 
reconhecer os direitos humanos, há muito que mergulhou no despotismo, devido à 
proximidade que apresenta com as tiranias circundantes; e o admirável 
crescimento da liberdade na Itália mais contribuiu para roubar à Grécia o seu 
prestígio a esse respeito. 


Nunca, porventura, terá existido forma de governo tão vil quanto a Maometana 
que, suplantando o paganismo, governou o povo pela mera força bruta; mas é de 
tal modo abjecta que pouco mais é do que um sistema de pura escravidão, moral, 
religiosa e espiritual. Até mesmo o Catolicismo de Roma não se destaca tanto em 
termos de terror despótico; por a Igreja de Roma ter sido muito afectada pelo 
avanço da civilização, e as revoluções que se verificaram nas diversas nações. O 
Catolicismo da Itália é muito diferente daquele da França e da Áustria; e, com 
efeito, na Itália a sua autoridade é menor -- por aí ter a sua sede -- por causa da 
repugnância invencível dos habitantes para com todas as formas de tirania; e por 
causa dos sofrimentos infligidos no jardim da Europa, pelas nações e príncipes 
mais Católicos. Entre os poderes Europeus, a Rússia actual, é a que tem mais voz do 
que alguma vez antes -- até mesmo durante o reinado de Catarina II. O seu governo 
é uma mistura de monarquia com religião. O governo Francês é estritamente 
imperial. Não se trata propriamente de um republicanismo imperial -- por tal 
termo constituir uma aberração, ao passo que o poder se acha inteiramente 
investido num só indivíduo. A grande vantagem que essa forma de governo propõe 
é, o poder principal ser directamente responsável perante o povo por todo abuso 
ou erro que provoque na administração. Se calhar ser um bom homem, o povo terá 
um bom governo; ao contrário, encontrarão remédio na revolução e na eleição de 
um novo governante. Esse modo de governo acha-se adaptado de forma peculiar 
aos Franceses, que exigem que o seu soberano represente as suas ideias melhor do 
que eles próprios o conseguiriam. 


Os governos monárquicos operam sob a desvantagem da sucessão hereditária; 
além disso, pela maquinaria de que dispõem de representação, acham-se 
exageradamente sujeitos aos caprichos e às tolices daqueles que se empregam em 
representação do monarca, que pouco mais é que um títere nas suas mãos. Em 


teoria, o rei não pode cometer erros, mas toda a culpa recai sobre o seu ministro -- 
daí, porventura, que alivie um monarca vil e fraco, que pode ser a causa real do 
dano, da sua justa responsabilidade. É uma vantagem que, sob essa forma, não 
possa existir nada como uma suspensão do governo ou das leis. A morte do 
monarca provoca qualquer vazio no trono, e todas as funções do governo 
prosseguem sem interrupção ou perturbação. 


Os Estados da Alemanha, após muitas vicissitudes, estão porventura mais sujeitos 
à tirania do que qualquer outra monarquia; por a tirania de soberanos mesquinhos 
ser a mais degradante e intolerável -- embora neste caso seja um tanto temperada 
pelo espírito progressista generalizado e inteligência do povo. A Itália sempre foi 
para o mundo civilizado um teatro para as tragédias e farsas da história; ela tem 
sido a presa de tiranos ambiciosos que buscaram obter controlo sobre ela. O facto 
de abrigar a sede do Papado foi suficiente para lhes dar esse desejo; e ao ter sido 
considerada como chave para o domínio universal, poder-se-á dizer que a sua 
história tem sido a da Europa há mil e oitocentos anos, período esse durante o qual 
não houve interrupção nas tiranias que lhe governaram e devastaram as cidades, 
em particular, Roma. (O orador continuou a falar da história da Itália, como 
estando ligada ao fracasso do republicanismo nessa nação.) 


Chegamos por fim à forma de governo republicana. É-nos dado perceber que 
sempre constituiu um fracasso; e que sempre foi suplantada por alguma outra 
forma -- conforme foi o caso da Grécia inicialmente; a seguir na Itália; e, como 
talvez venha a testemunhar-se na América -- onde poderemos viver até ver um 
fracasso tão sublime como a história nunca tenha apresentado. 


A América hoje apresenta a grande anomalia de um povo que aspira ao exercício 
de funções de controlo próprio, sem outro poder de controlo, pela sua constituição 
de governo, o capricho das tolices dos indivíduos. Um governo republicano não 
tem do que depender, senão da boa-fé, integridade e moral do seu povo. Outro 
governo poderá, em último recurso, reprimir a sedição e a violência desregrada, 
cair de volta no braço armado da força militar; uma república não goza de tal 
refúgio. Assim, enquanto tal governo encerrar dentro de si as fontes da inquietação 
e da rebelião, nunca poderá ser protegida da completa destruição -- por a 
revolução ser o seu único recurso contra a anarquia. Não condenamos essa forma 
de governo; até agora tem sido demasiado elevada para as massas que vivem sob o 
seu domínio. A vontade expressa pela maioria na urna do voto é o único poder 
capaz de decidir as dificuldades domésticas nessa república. 


Aquela de Roma, porventura, foi forte na medida em que em grandes imergências 
foi capaz recorrer à força militar -- coisa que nós não podemos fazer, sem produzir 
de imediato anarquia, que se fará seguir de despotismo. O único modo legítimo e 
efectivo de resolver as nossas presentes dificuldades é por um apelo à urna de 


voto. Toda essa conversa de impor as leis não passa de tolice e a difamação dos 
princípios do vosso governo e da vossa própria integridade. Se a inteligência deste 
povo tiver permissão para decidir a questão que agora a agita, ela virá por fim a ser 
decidida e pacificamente resolvida; porém, se for legada a demagogos, 
aventuramo-nos a afirmar que a destruição deste governo será inevitável -- por 
nunca poder vir a ser reconstruído na base anterior. Parecemos seguir as peugadas 
das repúblicas do México e da América do Sul, em que cada representante do povo 
se imagina dotado do direito de agressão e conquista contra as outras nações, e os 
seus próprios opositores políticos -- e tais são os meios de condenar a sua nação 
pela anarquia e pela ruína. Que outra nação existente no mundo não inveja a 
posição da nossa, com as suas instituições de aprendizado, as suas realizações mo 
campo da arte e das ciências, o seu comércio florescente; ainda assim, a despeito 
de todas essas vantagens, encontra-se à beira da ruína. Os Estados que buscam 
estabelecer uma outra Confederação, adoptaram absolutamente como sua base a 
nossa velha constituição -- e desse modo se lançaram virtualmente nos braços da 
anarquia -- ao passo que o Norte pode mergulhar numa condição pior do que essa. 
Confio em que a prerrogativa legítima do povo possa ser exercida a tempo -- e, seja 
união ou desunião -- não poderá haver uma decisão seccionada partidarista, nem 
recurso à coerção; e um voto unânime a favor dessa forma daquele governo que 
até aqui nos tem conduzido de forma tão bem-sucedida. 


Aquilo que o futuro pode trazer está por se ver. Até agora, parecerá que tudo 
excepto o despotismo venha a fracassar. As repúblicas hoje orgulhosas e gloriosas, 
amanhã são humilhadas e vexadas. Estou confiante de que tal não venha a suceder 
com esta. Ainda há tempo para salvarem esta nação submetendo as questões 
irritantes ao voto generalizado do povo e respeitando a sua decisão. Não há outro 
refúgio do derramamento de sangue, anarquia e do despotismo. A perspectiva não 
é muito agradável, mas vocês precisam encerá-la de frente. Que todo cidadão 
encare o seu voto nesta questão como se dele dependesse unicamente as vidas e 
sorte dos seus compatriotas e o sucesso e glória da mais elevada e gloriosa forma 
de governo conhecida à face da terra. 


AS ESFERAS DO MUNDO ESPIRITUAL 
A ESFERA DO 'EU' E A 'SALVAÇÃO' DA ALMA 


PALESTRA FEITAS PELA MÉDIUM DE TRANSE CORA L.V. RICHMOND 1886 


Para aqueles que consideram que toda a existência espiritual reside além da morte, 
talvez o nosso tema possa não se revelar interessante; mas para aqueles que 
consideram que a existência espiritual significa não apenas o estado além da 
morte, mas o estado da vida aqui na terra, incluindo toda a existência da 
humanidade, de que a vida terrena é apenas um trampolim para níveis superiores 


de existência, o tema revelar-se-á interessante a ponto de apresentarmos as 
gradações dessa existência aqui e no além. 


O próprio termo 'esfera' implica uma circunferência em forma de orbe; mas nós 
usamo-lo estritamente com respeito ao estado ou condição do espírito humano, e 
não (excepto por acaso) com respeito à localidade desse espírito. A diferença entre 
um estado de espírito ou condição de existência, no que diz respeito ao espírito e à 
sua localização, é digna de nota. O estado de espírito determina a esfera do espírito 
e, seja aqui ou na vida espiritual, esse estado precisa ser sempre considerado como 
a esfera ou condição em que o espírito reside. Esses estados caracterizam-se pela 
forma de gradações, e até que atinjam um grau muito elevado ou de exaltação, 
existe na Terra justamente um estado correspondente com todos os graus da vida 
espiritual. 


A primeira esfera, pois, da existência humana manifestada na terra é a esfera do 
egocentrismo. A criança que tenta chegar à comida, e que grita em voz alta quando 
sente dor, nada sabe da vasta região de possibilidades que se encontra consagrada 
dentro do espírito. A primeira demonstração da vida humana é a demonstração da 
existência física, e o bebé nos braços da mãe não tem outra esfera, por ora, que a da 
vida física -- do comer e do dormir, do beber e do ser vestido, enquanto tudo aquilo 
que permanece inactivo dentro enquanto o possível homem ou mulher futura não 
é percebido ou reconhecido nos actos da criança. 


Essa é a provisão sábia da Natureza para proteger o espírito de uma manifestação 
prematura e para proteger a forma até que ela tenha alcançado aquele estágio de 
crescimento em que possa suportar um pensamento superior e amparar o esforço 
do espírito interior. É doloroso testemunhar um desenvolvimento precoce numa 
criança pequena. Sempre encaramos uma criança indevidamente amadurecida 
com pena e simpatia. Sabemos que o espírito está a usurpar a vida física, e que o 
peso dessa vida se torna demasiado para essa forma física o aguentar se o 
pensamento for prematuramente desenvolvido. Pequenos homenzinhos e 
mulherzinhas não são coisa agradável de se ver. Apreciamos crianças saudáveis, 
garotos e garotas turbulentas que andem ao nosso redor e que andem a correr 
atrás de sombras e que andem a rir ao sol, e cujos faces de covinhas e formas 
desenvoltas que mostrem que eles estejam determinados a permanecer por muito 
tempo sobre a terra. O estado espiritual cuidará de si próprio, pouco a pouco. 
Deixem que gozem de uma abundância de vida e saúde física. Deixem que 
desenvolvam por completo os membros, ossos e músculos, para que o espírito 
possa fazer o seu trabalho mais tarde. 


A esfera da primeira infância e da meninice é a esfera do crescimento, e vocês 
precisam crescer antes que a alma possa estampar na forma física as imagens do 
pensamento e da imortalidade. Mas, afinal de contas, é doloroso saber que nessa 
forma se acha encerrada uma alma imortal que precisa aguardar até que o 
desenvolvimento da vida física permita que ela estampe os seus pensamentos 
imortais nela; que vocês tenham que esperar, de forma porventura exaustiva, ou 


paciente, talvez com a esperança adiada e a alegria à distância, até que por fim a 
forma se desenvolva, e o corpo se torne o receptáculo adequado para o 
pensamento que se encontra encerrado dentro. E por vezes vocês têm que esperar 
até depois da idade da infância. Nem sempre é que na juventude ou na maturidade 
a forma é desenvolvida ou o cérebro se desenvolve de modo a dar expressão ao 
mais elevado pensamento do espírito. Nem é sempre nem é com frequência que a 
vida física pode conter ou expressar aquilo que o espírito mais anseia. Mas quando 
isso acompanha o gênio ou ao talento, a cultura elevada ou a compreensão divina, 
subsistem ainda assim barreiras físicas e obstruções mentais que desfiguram a 
aparente perfeição do mundo exterior. Espiritualmente, a infância da raça 
corresponde precisamente à infância física da humanidade. 


A primeira pergunta que as pessoas fazem quando dão início devoção é: “Irei eu 
ser salvo? Virei a gozar uma vida e felicidade imortal?” Bem, se pensarem nisso por 
um instante verão que essa questão incorpora a própria essência do egocentrismo. 
A fundação primordial da vida espiritual, de acordo com o mais alto modelo, é a 
ausência de consciência de si ou abnegação; mas aqui, na infância da raça, após ter- 
lhe sido revelada a consciência de uma existência imortal e da Divindade os filhos 
da humanidade suscitam a questão da salvação individual. 


É claro que a criança precisa ter comida, abrigo e roupas adequadas, e é claro que o 
espírito, na infância das suas lutas pela imortalidade, precisa sentir garantia e 
certeza com respeito à existência. Mas se vocês refletirem bem, os credos em que a 
humanidade se envolveu, e as várias formas de crença a que os homens se agarram 
para alcançar a imortalidade, verão que são apenas métodos de favorecer o 
egocentrismo individual. Não existe céu algum como o que é descrito na mitologia 
antiga, no culto Oriental, no Muçulmano, no Hebraico, no Cristão, que nos seus 
próprios atributos essenciais não contenha um favorecimento do egocentrismo 
individual. É o aspecto de mim que precisa ser salvo; é o “eu” que precisa encontrar 
a felicidade. É o ego perpétuo que se intromete entre vós e a Divindade, com que 
vocês oram a Deus para serem salvos. 


Na crueza das nações e no desenvolvimento inicial da veneração, as formas de 
elogio estavam de acordo com essa ideia de egocentrismo e assumiam uma forma 
física, de modo que a veneração enquanto amor, ou temor, ou louvor, ou adoração, 
assumiu uma forma externa, e acreditava-se que os deuses só poderiam ser 
aplacados pelo sacrifício, primeiro, porventura de sangue, e depois, por outras 
ofertas de oferenda, até por fim acreditamos ter sido Curtius quem terá pensado 
que Roma só poderia ser salva por uma oferenda humana aos deuses. Vocês 
considerarão, pois, que muitos seres humanos se lançam, imbuídos de um 
propósito exaltado, no grande abismo para satisfazer a lacuna do amor, não em 
função de si próprios, mas dos outros. As religiões primitivas, porém, ensinavam 
que a salvação, embora fosse um dom individual, só poderia ser conseguida apenas 


pelo auto-sacrifício, e a moral mais elevada do passado era a de que aquele que 
fosse maior na história religiosa era aquele que se oferecia pela humanidade. 


Quem, pois, busca a felicidade não a encontra, e quem quer que persiga a sua 
própria salvação geralmente omite as coisas que lhe darão o direito ao lugar mais 
elevado no reino dos céus. Aqueles que, por meio do credo ou do cerimonial mais 
anseiam pela herança de felicidade e imortalidade da sua própria alma do que pelo 
benefício e bem-estar dos seus semelhantes, não são daqueles que entram no mais 
íntimo dos reinos dos céus. 


A primeira esfera da existência espiritual, tal como a primeira esfera da existência 
material, está repleta de seres humanos em busca de interesses próprios. A vida 
temporal, o prazer quotidiano, conduzem a uma consideração dessa matéria, e 
vocês muitas vezes vêm-se subitamente a contas em alguma carreira ou actividade 
pela própria consciência de que todo o propósito com que vocês a realizam é, 
afinal, egocêntrico. Aquele que dedica a sua vida aos outros, inspirado por um 
elevado princípio de abnegação pessoal, é entronizado como um poeta, mártir ou 
sábio; mas aquele que se debate com problemas materiais unicamente para seu 
próprio emolumento descobre que eles lhe deslizam pelos dedos, e que mesmo os 
louros ganhos com base na ambição são perecíveis e não o nutrem 
espiritualmente. 


O estado além da morte não difere do estado usual que os homens encontram na 
condição inicial; mas se vocês passarem dos limites, a película ou o véu espiritual 
que os divide da primeira esfera do mundo do além, você o verão povoado de 
espíritos, homens e mulheres -- almas que saíram da sua vida terrena 
principalmente com essa actividade do “eu” ainda activa, na maioria das vezes 
ainda na condição de crianças de fraldas, agarrados ainda principalmente ao 
estágio externo ou primário da vida, em vez de buscarem os estágios internos e 
mais íntimos do ser. O resultado é uma correspondente pobreza espiritual; 
porquanto vocês descobrem que, quando só buscavam apenas o (interesse do) 
“eu,” se veem derrotados no objectivo que buscam, e que o espírito dá o passo 
seguinte principalmente a partir da consciência da escassez e da pobreza dos dons 
que tem, enquanto perseguia a sua felicidade cá em baixo. 


Afirmamos que o que se entrega à volúpia que persegue todos os prazer dos 
sentidos, e luta apenas com a vida externa, não é mais egoísta do que o Cristão ou o 
que venera e persegue a religião apenas para que a sua alma possa entrar no reino 
dos céus. Afirmamos que aquele que mergulha na matéria, e buscam obter tudo o 
que puderem extorquir da vida, e que bebem da taça do gozo externo, não é mais 
debochado do que aquele que ora e venera e segue o nome de religião somente de 
modo que a sua alma possa ser salva, enquanto os seus amigos, o seu semelhante, 
ou até uma outra alma humana possa ser deixada na angústia, e do lado de fora dos 
portões do céu. 


Aquele credo ou religião que ensina um homem a buscar primeiro o reino dos céus 
para si próprio e para a sua própria salvação, é tão materialista e desprovido de 
elevação espiritual quanto o paraíso de Maomé que apresenta o futuro como a 
morada do prazer e revela nos reinos dos abençoados apenas uma repetição dos 
prazeres físicos da terra. Aquele céu para o qual vocês são convidados enquanto 
um devotos perpétuos, no santuário da vossa própria felicidade, e que vocês 
perseguem com vista unicamente a ver os vossos pecados individuais perdoados e 
eliminados no sangue sacrificial de uma vítima inocente, dizemos nós, é um prazer 
tão egoísta (embora talvez esteticamente possa ser de um tipo mais refinado) 
quanto desfruta aquele que entorna o seu cálice da meia-noite e que procede à 
oferenda pela saúde a mil divindades inomináveis em nome da veneração. 


Pedimos-lhes para considerarem isso ainda que num instante. A mãe que mergulha 
o seu bebé no Nilo ou no Ganges não pede a salvação para si própria, mas para o 
seu filho. Isso dificilmente envolverá egocentrismo, mas é, antes, abnegação 
pessoal; afinal de contas, salvar aquilo que o amor ainda acata e a incita a oferecer 
o seu filho procede do laço mais remoto da existência física e do laço mais íntimo 
do amor materno. Aquele que se oferece num sacrifício voluntário sem saber se a 
fama, a imortalidade, a vida humana ou o Deus acima considerarão a sua oferta 
válida, é o que verdadeiramente busca o reino dos céus. Aquele que reza sem 
parar, que repete diariamente e todas as noites as orações pelas quais ele espera 
pavimentar o seu caminho para o céu, esquecendo os milhões de almas que são 
deixadas nas trevas exteriores, e talvez sem pensar que essas também possam ser 
elevadas e salvas pela sua mão - é o religiosamente debochado; é ele que propicia o 
deus do ego. Ele entra na existência espiritual não no estado exaltado que espera 
encontrar, mas dentro das paredes estreitas das suas próprias orações e 
egocentrismo individuais. 


Podemos ilustrar o que queremos dizer de duas formas, entre as quais se 
encontram todos os interesses próprios da humanidade e que mostram o estado da 
existência espiritual da mente humana. Eis um materialista -- não queremos dizer 
materialista num sentido científico, mas num sentido externo. Ele devota a sua vida 
e o seu tempo ao prazer externo. Ele constrói apenas aquelas coisas que 
contribuem para o seu amor-próprio e os seus objectivos. Acumula riqueza que lhe 
satisfaça todos os desejos e quereres da mente externa. Remexe todos os 
problemas da existência de modo a poder cercar-se de luxo e prazer, e de um 
renome de honra entre os homens. Leva uma vida de interesse pessoal; tudo o que 
ele faz pelos outros, ele fá-lo para promover o seu próprio interesse. Tanto pode 
ser generoso como ser dotado de bom coração, mas isso também se presta a poder 
facultar-lhe uma mão de ajuda em meio à necessidade, e leve a reunir em torno 
dele aqueles que lhe venham a louvar o nome e o considerarem grande entre os 
seus semelhantes. Deixa a vida terrena. A sua esfera na vida terrena foi como vocês 
sabem, talvez uma de entre uma centena de homens. Pregou contra o orgulho e a 
insensatez dos outros e satisfez os apetites mais grosseiros dos outros gratificando 


desse modo os seus próprios gostos mais requintados; e encontrou um número 
suficiente de amigos que desfrutavam da sua presença por causa da plausibilidade 
e pretexto que isso lhes dava igualmente pelo gozo egoísta. Entra na vida 
espiritual. A sua não é a condição exaltada de um santo. O seu céu não é reservado 
aos eleitos e justos. Não se alça muito além por causa da negação pessoal; não tem 
recordações a ornar-lhe o caminho, nem caridade com que embeleze a sua morada. 
Entra, porventura, numa região inculta e estéril, preenchido apenas pelo egoísmo 
da própria vida individual que levou. Volta-se de uma forma para outra dos 
prazeres que o saciaram sobre a terra, e que veem ao seu encontro ali cara a cara 
como a única herança do seu espírito. Descobre que a sua vida foi árida, desprovida 
de uso e que não tem poder espiritual em que se erga. Paira ao redor das cenas dos 
seus antigos prazeres. Desfruta vagamente e por reflexo da repetição dos prazeres 
que vê na vida externa dos outros, mais abaixo. Não encontra o ancoradouro da 
alma, nem ponto de partida; não conhece o único segredo no qual a alma dá o 
primeiro passo no seu avanço espiritual -- a saber, o esquecimento de si mesmo 
patente na ‘busca’ da felicidade do outro. Não encontrou isso aqui; ele ainda não o 
encontrou e, portanto, a sua existência espiritual, como dissemos, é um desperdício 
estéril. Associa-se a outros espíritos como ele, que também não têm motivo nem 
objectivo; eles pairam numa atmosfera de existência isolada. Talvez ele não seja 
perverso, nem tenha tendência para o mal, mas não tendo nenhum propósito em 
vista, ele satisfaz simplesmente os objectivos de cada instante casual, e anda à 
deriva até ser ver assediado por um poder espiritual ou outro que o atraia para 
fora de si. 


Além está um santo -- na avaliação dos seus companheiros. Ele cumpriu, 
externamente, todas as leis da devoção Cristã. Orou regularmente e, de acordo com 
todas a ideia teológica, cumpriu com os seus deveres de cristão. Foi até mesmo 
gentil e caridoso e beneficente. O seu nome é exibido em todas as listas de 
objectivos e propósitos de caridade em nome da igreja e do bem do Cristianismo. É 
conhecido e objecto de conversa entre a humanidade como um homem 
beneficente. Realmente procurou o reino dos céus por meio de orações, vigilância, 
e justiça para com o seu semelhante. Não proferiu uma só mentira, por poder vir a 
não encontrar a cidadela sagrada quando morrer. Não violou nenhum dos 
mandamentos porque, se o fizesse, recearia não entrar no reino dos céus. Cumpriu 
toda a letra da lei e dedicou a sua vida a propósitos de veneração e de devoção. 
Com que fim terá ele feito tudo isso? Para que a sua alma pudesse ser salva. Terá 
ele pensado na alma dos pagãos ao contribuir para o Conselho de Missões 
Estrangeiras? Terá ele pensado nas prováveis necessidades físicas e espirituais 
deles? Será que ele pensou na pobreza que tinha à própria porta quando orava 
para que os seus pecados pudessem ser perdoados? Será que ele terá pensado de 
forma caritativa no errante, na Madalena, que não tinha voz na oração, e a quem 
ele poderia ter dirigido uma palavra de bondade? Será que ele, na intimidade da 
sua alma, amou a humanidade moldada à imagem de Deus e, portanto, terá 


; l ada? Não; o úni E Ra i 
desejado ser bom, para poder salvá-la? Não, o único motivo e a ideia suprema que 
tinha era: “Salva-me, Senhor!” 


Mas, quem terá ele sido para que Cristo e Deus saíssem dos seus lugares no céu por 
causa desse súplica egoísta, e o elevassem ao paraíso dos abençoados, enquanto ali 
estava uma mãe trabalhadora, e acolá um escravo acorrentado, sem ninguém que 
orasse por eles, que choravam lágrimas de angústia dia e noite por causa dos entes 
queridos? 


Quem foi Cristo para que esse cristão de bom aspecto fosse o único enaltecido e 
exaltado no céu, que, com as suas ruas pavimentadas a ouro e luz e a terra repleta 
de leite e mel, devesse ser a sua herança divina? Ele orara com uma só ideia; ele 
venerara com um só motivo; ele tinha apenas um poder, que era o de ele próprio 
ser salvo. 


Ele entra na vida espiritual. Encontra o seu paraíso. As ruas, reluzentes, brilhantes 
e frias como o seu próprio cérebro sem vida, são pavimentadas a ouro. As paredes 
são feitas de luz resplandecente e de um alvor de alabastro, só que desprovidas de 
vida, ocas e vazias. Existe um céu ao qual ele se acha confinado, e que ele criou para 
si próprio, e que é feito das suas próprias orações e aspirações, mas tão estreito 
que ele nem espaço tem para se mexer nele. Louva a Deus e entoa cânticos, na 
harpa de corda única do seu próprio egocentrismo, o cântico de adoração à 
Divindade, mas, ah, como soa! Nem mesmo as almas perdidas retratadas por 
Milton ou o Inferno de Dante poderiam emitir um som como aquele do canto de 
louvor solitário pela salvação dessa alma individual, entoada pela própria boca. 


Será ele salvo? As paredes são rígidas; as ruas, desprovidas de vida; o som da voz 
ressoa sobre o cérebro e o coração do cantor. Ele não aprendeu a primeira lição 
que o seu Mestre ensinou: A abnegação do eu individual, para que os outros possam 
ser felizes e abençoados. Entre esses dois extremos situam-se todas as actividades 
egoístas do homem na direção celestial, toda a devassidão do credo, toda a 
perversão do culto, toda a exclusividade da fé evangélica, todas as torturas da 
mente humana na suposição de que o indivíduo deva ser salvo para exclusão do 
resto da humanidade. 


Nesta esfera se encontram todas as actividades que o homem persegue para o seu 
próprio prazer exclusivo; e o estado espiritual para o qual vocês passam desse tipo 
de existência na terra é exactamente o que vocês prepararam pela busca 
egocêntrica das vossas próprias vidas. Tampouco irá resolver, e aqui tem lugar um 
aspecto de escrutínio muito rigoroso -- nem o irá resolver a própria negação 
pessoal em prol da exaltação. O próprio amor e consciência do louvor; o próprio 
impulso que incita à negação pelo reconhecimento pessoal; o próprio facto de 
vocês fazerem qualquer coisa por causa da recompensa que ela vos traga, está a 
barrar a porta que dá o próprio objectivo da ânsia. 


A edificação espiritual é em si mesma tão subtil e tão perscrutadora, que não terá 
uma oferta que seja dada pelo louvor dos homens; não terá uma oferta que seja 


mesmo dada em prol do elogio de si próprio. Para que vocês não possam aprovar- 
se a si próprios depois que o acto é feito e dizerem: “Não fui generoso, abnegado e 
nobre?” Aquele que tem consciência da sua generosidade não é generoso. Aquele 
que está ciente de ser altruísta não é altruísta; e aquele que se orgulha de ser santo 
ou mártir, ou se sacrifica por causa do desejo de ser assim, não entra na morada 
que ele procura ao passar da vida terrena. 


Dizemos que a primeira esfera da existência individual espiritualmente é, pois, a 
esfera do “eu.” Os homens perseguem a religião como perseguem o prazer, como os 
guerreiros de antigamente perseguiam a fama, armados de cap-a-torta, (dos pés à 
cabeça) e preparados para enfrentar todos os tipos de terror por causa de 
alcançarem o reino dos céus. Todo indivíduo que deseje a inspiração espiritual, que 
deseje, no mais íntimo, a expressão daquilo que é mais elevado e melhor, não o 
procura, não o exprime dessa maneira. 


A vida média humana -- e deixamos isso ao vosso entendimento, à vossa própria 
introspecção pessoal -- apresenta um estado espiritual do “eu” e, ao entrar na 
existência espiritual, o primeiro plano de vida para o qual vocês passam é o dos 
vossos próprios quereres e desejos. Esses por vezes são como paredes duras como 
rochas que os envolvem; outras vezes parecem-se com algemas de ferro que os 
prendem; outras, parecem-se com áreas de dejetos e desertos áridos, que brotam e 
são formados dos vossos próprios desejos e das vossas vidas externas. Outras 
vezes são como imensidões de espinhos e sarças enroscadas, que não produzem 
fruto doce nem florescimento de flores encantadoras. 


Nós dizemos que quem quer que esteja imerso no egoísmo, após o período da vida 
inteligente e consciente, está imerso em pó e cinzas. Quem quer que persiga 
qualquer objecto, seja ele arte, ciência ou religião, para fins pessoais do indivíduo, 
busca aquilo que conduz somente à amargura e ao desapontamento. Vocês não se 
lembram -- e daí talvez se lembrem -- que o trabalho supremo da mente que criou 
São Pedro, em Roma, não foi suficiente para satisfazer a louca ambição de “Miguel 
Ângelo,” mas ele precisava ser grande em todas as coisas, deixar-se consumir por 
todas as bênçãos da arte com a amargura daquela ambição que extinguia todo o 
deleite. 


Vocês talvez saibam que os maiores guerreiros e estadistas do mundo se deixaram 
consumir pelos ardores que as suas próprias ambições tinham alimentado e que, 
por fim, no obscuro exílio ou pela violência, desapareceram da terra. Talvez vocês 
não tenham ouvido falar do espírito errante que, certa vez, segundo dizem, se 
apresentou à aprovação diante do trono da Divindade e, quando interrogado sobre 
que direito ele achava que tinha à aprovação do Altíssimo, disse que havia servido 
bem a Divindade, que proclamara o Seu nome pelas terras do exterior, tinha sido 
fiel a todas as leis de Alá, tinha de facto consagrado cada letra de cada palavra no 
seu coração. 


“Mas, e com que fim?” perguntou-lhe a divindade. “Para que eu pudesse ser salvo.” 
Então, a alma assim inspirada pela louca ambição foi expulsa da presença do 
Altíssimo, que disse: “Vai tentar de novo, pois essa não é oferenda que seja 
aceitável aos olhos da Divindade.” Isto parece ser uma fábula, mas é o destino de 
todo espírito individual que espera colher a recompensa do mero louvor da virtude 
e da justiça. Este poderá parecer um quadro exagerado, mas corresponde ao estado 
espiritual real daqueles que buscam o reino dos céus e a sua justiça meramente 
para sua salvação individual. 


É dito pela ciência que ninguém poderia ser excluído do universo ou ser aniquilado 
sem destruir a harmonia de todo o firmamento estelar; e que nenhuma estrela 
poderia cair do seu lugar no esquecimento sem aniquilar o universo. Se isto é 
verdade com respeito à matéria, que é apenas um sopro, quanto mais não deverá 
ser verdade com respeito ao espírito, que é eterno! Quanto mais não deverá ser 
verdade com respeito às almas que se acham interligadas? 


Qualquer ideia ou poder que seja perseguido apenas pelo amor que vocês próprios 
venham a auferir dele, ou pelo louvor que a humanidade lhe dê, não será a ideia 
que eleva e exalta o espírito. 


Convidámo-los a perambular pelo outro lado da morte, pela região das existências 
espirituais. Os vossos entes queridos que partiram encontram-se lá. As suas vidas 
foram moldadas, como as vossas próprias são, por quereres e desejos complicados; 
por impulsos que brotam do espírito, ou da vida material que os cerca. Eles 
‘construíram’ para si próprios as moradas em que entram lá. As suas vidas foram 
vestidas e adornadas pelos seus próprios desejos, impulsos e aspirações. Eles são 
recebidos por espíritos afins em moradas adaptadas a eles e preparadas para a sua 
recepção, e eles entram nesses estados na condição espiritual em que deixaram a 
terra. 


Vocês nem sempre conseguem aferir o que essa condição espiritual envolva 
externamente. Vocês poderão nunca conseguir julgar uns pelos outros. Se vocês 
julgarem por vós próprios, vocês farão bem; mas precisam sempre considerar que 
a vida terrena que encerrar a maior parte da abnegação de si próprio e não for 
inconsciente de si será a vida mais exaltada na existência espiritual. 


É verdade que a mãe, levada pelo impulso natural, ama o filho. É verdade que, 
quando é exteriorizado, esse amor pode ser um amor egoísta, mas quando é 
exaltado no seu espírito, torna-se um amor abnegado e devoto, e é aí que a mãe 
não tem consciência da sua exaltação. Ela dá a sua vida como uma oferenda pela 
vida dos seus filhos. Ela vive para eles, suspira por eles, ora por eles, sem jamais 
pensar na sublime recompensa ou aprovação que possa advir daí. Se eles a amam, 
por sua vez, ela sentir-se-á orgulhosa e grata. Se eles não a amarem, ela ainda ama, 
enquanto ora e chora à vez, e pedindo apenas que eles sejam abençoados. 


Desse modo e esse sentido alcançou o amor daquele Cristo que ensinou a 
abnegação do ‘eu’. Desse modo e dotada de tal interpretação é a verdadeira 


elevação espiritual; e o egocentrismo, pois, que persegue qualquer objectivo em 
busca da própria aprovação, surge sempre diante de vós como uma barreira para 
com esse amor divino e perfeito. 


Ah, deixem que lhes tracemos aquele estado ou condição em que os espíritos se 
veem lançados de baixios e areias movediças do egoísmo e da luta, quando 
libertados dos grilhões terrenos. Permitam que lhes digamos o quão árido e 
ressequido é o lixo em que a alma que não pensa senão na sua própria salvação e 
na dos seus amigos individuais deve entrar. Permitam que lhes digamos que o 
grande esquema da elevação do espírito humano não brota de tal impulso, e que os 
estados espirituais, pudessem eles falar-lhes com as suas múltiplas vozes; e que os 
seres espirituais, pudessem eles com línguas palpáveis dar expressão vocal, e dir- 
lhes-iam: 


“Façam o bem pelo bem em si mesmo, e vivam a vida do dever presente por amor a 
ela. Façam aquilo que é mais elevado e melhor, independentemente do que vier a 
seguir; porquanto a alma se encontra nas mãos de uma lei infinita, e essa lei é 
moldada por um poder infinito que é muito mais afável do que os seres humanos 
imaginam. Excluam a ira vingativa, a oferenda que tende a conquistas as boas 
graças, toda a chama de sacrifício, e o sangue da pomba e do cordeiro sacrificial, 
mas prezem somente a conquista e vitória de vós próprios, o abate das paixões 
demoníacas que se escondem à espreita no vosso íntimo, o cumprimento do dever 
sublime de cada momento -- esse é o preparo para o estado mais elevado.” 


Tratem com justiça e conversem cara a cara com esses seres espirituais. Que eles 
venham até vós conforme são, e não conforme a vossa imaginação os retracta; não 
os santos, nem os anjos, nem os demónios, mas apenas os seres humanos que são, 
em parte, e apenas em parte, guiados pelo espírito que trazem dentro. Falem com 
eles como eles são; não com vozes arqueadas, supondo-os fora da vista, pois eles 
encontram-se aqui no vosso meio. Falem com o pai, a mãe, o amigo, no estado 
espiritual para o qual a sua vida os destacou, e eles dir-lhes-ão, qualquer que seja a 
condição em que se encontrem, se eles existem em meio a um deserto árido, ou em 
meio a um jardim florescente de fruição espiritual e vida, dir-lhes-ão que a riqueza 
do espírito (e as suas posses) não reside na busca de prazer material, intelectual ou 
espiritual, mas em fazer o dever de cada hora e de cada dia. 


O génio de Mozart -- sim, é capaz de inspirar o mundo nas asas da sua música; mas 
se não tivesse verdadeiro louvor na sua alma, ele ter-se-ia sentido sem recursos na 
primeira nota de melodia que surgisse da sua caneta inspirada. A ciência de Kepler 
-- sim, revela a voz das estrelas e comunica à humanidade o maravilhoso 
funcionamento das esferas; mas se fosse perseguida apenas com a intenção e 
propósito do louvor que a humanidade lhe teceu, a primeira estrela teria sido uma 
pedra de tropeço no seu caminho, e ele ter-se-ia defrontado com uma parede da 
qual não se teria visto livre e acima da qual ele não teria podido alçar-se. A alma do 
pintor -- sim, temos a Madona de Rafael; mas a menos que tivesse consagrado na 
sua alma uma imagem sagrada de abnegação por quem ele lutasse, nenhuma 


Madona retratada lhe poderia ter aberto o caminho para o Paraíso, e nenhuma 
santificação da Igreja, crença ou veneração por parte do mundo lhe teria 
engrandecido o nome. O pobre trabalhador na berma do caminho, que labuta no 
seu dia-a-dia para ganhar o pão e o faz para que os seus filhos possam viver, e que, 
quando com as lágrimas a escorrer-lhe pelo rosto e carregado de tristeza no 
coração, não tem motivo elevado de arte ou música para que se possa voltar, pode 
ter pavimentado o seu caminho com jóias mais brilhantes do que todas as obras de 
génio ou arte do mundo. 


Não confundam as vossas premissas. Não pensem somente nas coisas que apenas 
lhes gratifiquem os sentidos e apetites. Não se iludam a pensar que a arte ou a 
ciência por si só, ou aquela religião que é perseguida apenas em função de si 
própria, possam garantir-lhes acesso ao céu. Toda a arte que não se dilate à 
humanidade e a torne superior e melhor, será vã, e o artista do mundo das almas 
nunca se vê englobado na panóplia das suas próprias criações, sem que cada 
criação zombe dele nas paredes da sua habitação, a menos que tenham sido 
inspiradas por um amor supremo e determinante. 


O homem de ciência encontra-se num redemoinho de átomos, leis, espaços e 
estrelas sem voz e sem sentido, a menos que também ele tenha sido inspirado pela 
mão amiga daquele amor que reconhece que tudo o que ajuda outra alma eleva e 
fortalece aquele que ajuda. Toda a religião que não equipe a humanidade com a 
virtude e a graça mais elevadas -- que ao mesmo tempo, conquanto se encontre no 
templo e na catedral em louvor à Deidade, não vá ao encontro de todos os filhos da 
terra -- toda a religião que exclua da mesa do Senhor, da ceia das bodas do 
Cordeiro, mesmo o filho mais afastado da terra, exclui a alma que aí preste culto. 


Dizemos que toda a humanidade, ao entrar num momento ou noutro na primeira 
esfera da existência espiritual, precisa superar essa esfera antes de se tornar 
espiritual ou consciente daquilo que é mais elevado e mais nobre na vida imortal. 
Quer permaneça aqui e enclausurada na forma terrena, ou pela mão da morte 
libertada dessa forma terrena, se esse Segredo não lhe tiver penetrado na mente, e 
aquela Consciência não lhe tiver aprofundado a alma, vocês ainda se situarão na 
esfera do 'eu', e ver-se-ão cercados pelo interesse próprio, e a luz que reverbera 
das moradas paradisíacos e os cânticos dos anjos que entoam o triunfo sobre esse 
interesse próprio serão vazias e sem sentido nas vossas mentes. Subtraiam-se a 
vós próprios! Não importa se vocês se sentem felizes ou não. O grande objectivo da 
vida encontra-se no viver, não ser abençoado. O grande objectivo da existência 
reside no fazer, não no desfrutar. 


Vocês consideram uma coisa embaraçosa e bestial perseguir o apetite do prazer 
externo. Aquele que é devoto no santuário de Baco recebe uma reprovação da 
vossa parte. Farão vocês uma coisa mais sublime quando recomendam a um 
indivíduo: “Procura a felicidade?” Há de, pois, a salvação de ser apenas algo que 
deve vir à mente individual como uma consciência de beatitude? Não queiramos 
nada disso. Pelo contrário, a tortura e a chama; antes, a inquisição e a tortura, de 


modo que algum trabalho grandioso seja feito e a humanidade não seja deixada na 
escuridão. O trabalho é honrado. A ocupação numa tarefa árdua é nobre. Quem 
trabalhará se procurar apenas o prazer? E quem executará uma tarefa árdua se 
tiver por único objectivo o louvor pessoal? Não! Nós povoamos o mundo e as 
esferas espirituais de almas infantis. 


Da vossa terra vocês enviam todos os dias e a toda a hora espíritos cujas 
aspirações são da felicidade individual. O vosso primeiro objectivo e finalidade na 
vida é ser feliz, física, mental ou espiritualmente. A base da primeira esfera, a 
primeira infância da humanidade, ainda tem lugar em vós. Ah, alcemo-nos à 
maturidade da raça. Superemos a infância; esqueçamos a juventude. Tenhamos 
homens e mulheres que não tenham medo de viver, quer isso lhes traga por 
recompensa alegria ou infelicidade; que não tenha medo de cumprir todo o dever, 
de dizer aquilo que pensa, de incorporar toda a verdade, quer sofra ou não em 
resultado disso. Façamos isso e, ah, a consciência sublime de ter triunfado sobre o 
mesquinho objectivo da salvação individual mostrar-se-á em si suficiente. Vocês 
veem alguém a orar como uma Madalena; vocês veem outro pelas ruas à procura 
do caminho pelas ruas escuras cheias de doentes e moribundos; vocês ouvem 
alguém a dirigir uma palavra de gentileza a outro; ouvem vozes a pulsar por toda a 
humanidade com o propósito sublime de exaltar e inspirar. Isso (essa percepção) é 
suficiente. O reino dos céus não está longe. Essa alma não está concentrada na sua 
própria salvação. O verdadeiro Cristão não se detém para considerar se sua alma é 
salva ou não, mas deseja beneficiar a sua espécie, cumprir o seu dever. A sua alma 
repousa nas mãos de Deus. Ele não é responsável pela sua salvação. Ele só sabe que 
é colocado aqui para realizar um trabalho; pelos deveres da vida; em razão do 
ilustre propósito da existência de abrir caminho através do tempo, sentido e 
matéria, e ele está determinado a fazê-lo. 


O fim ainda não está à vista. A alma no mais íntimo da sua consciência está 
inteirada e confia no Deus infinito. A humanidade ainda está na infância da religião, 
assim como na infância da compreensão da natureza espiritual do homem e das 
suas necessidades. Vocês andam todos a tatear no escuro. Vocês porventura têm 
ideia disso, e essa é uma das formas de escape disso. 


Os estados espirituais nos quais as almas entram ao acabarem de se libertar da 
matéria não se acham distantes; eles têm acento nas vossas próprias almas, na 
atmosfera que os circunda e se encontra por cima. A esfera da vida é o que vocês 
fizerem dela, e os espíritos criam o seu próprio céu ou o seu próprio inferno. A 
alma altamente funcional, viva e activa, moureja pela terra e pela eternidade, sem 
pensar na finalidade. De modo a fazerem algo todos os dias; para que o trabalho 
que tenham em mãos se cumpra e a mente tenha cumprido a tarefa que lhe tiver 
sido designada, e o vosso dever seja cumprido. A eternidade e aquela aspiração que 
lhes envolve o espírito com o desejo alado e a chama elevada descem como 
poderes ministeriais, e vocês só se sentem unicamente abençoados, mesmo 
quando não tiverem procurado tal coisa. 


O estágio do 'eu' será superado. Igrejas e minaretes, orações e louvores serão 
esquecidos. Nos templos do culto humano não haverá mais expiação e cânticos, 
oferenda de votos ou elevação da voz. Em todas as formas da vida externa, não 
mais se verá a perseguição louca do ganho ou da ambição. O trabalho da vida será 
feito pelas mãos de boa vontade, seja a construção de um navio ou de uma 
habitação, a escultura de uma estátua ou a construção de uma pirâmide. 


Na esfera de crescimento espiritual seguinte, quando a humanidade nela tiver 
entrado, não reinará a ideia do ‘eu’ nem de ‘meu’, o “Salve-me, ó Senhor, e abençoa 
o meu espírito,” mas o serviço da mão e do coração, do cérebro e da mente, na 
persecução de um propósito sublime e cumprimento de um acto nobilitante -- 
proceder ao trabalho e deixar a salvação nas mãos do Senhor. Nesse estado mais 
elevado onde reside a mãe santificada, ou algum espírito doce que tenha saído da 
vida terrena, todos inconscientes da beleza de que teria revestido a sua vida, mas 
de quem os anjos estavam cientes -- nesse estado as suas almas entrarão e 
florescerão à semelhança de flores inconscientes da sua graça, que derramam a sua 
fragrância e a espalha. 


O valor prático desse conhecimento está em que que ele traz à consciência humana 
um conhecimento das coisas pelas quais você se precisam esforçar por conquistar. 
O valor prático de uma compreensão das esferas espirituais está em que retira a 
toda a actividade da vida o seu valor fictício, e concede à alma a verdadeira tarefa 
designada. Retira-lhe o orgulho individual e a cegueira de si próprio, e todas as 
coisas que impedem a entrada da luz espiritual, e torna-os consciente de que, 
enquanto crianças, vocês ainda estão incapazes de lidar com os problemas da 
maturidade espiritual. Mas essa maturidade chegará a bom ritmo. O estágio 
seguinte do crescimento espiritual, tanto quanto a humanidade de Cristo o 
ensinou, e por que o mundo tanto se tem debatido por alcançar desde então, foi no 
final revelado pela vida do espírito mestre. Ao invés de viver essa vida vocês 
erguem templos, vocês criam credos e modelam monumentos de bronze, enquanto 
a voz vivificante permanece silenciosa no espírito, e aquele estado glorificado que 
Cristo alcançou, e desse modo possibilitou que vocês alcançassem, permanece 
inalcançável. 


Ah, prezem aquela profecia que desce ao coração da juventude e a faz saltar com a 
maturidade expectante. Preparem o caminho para aquela luz divina, para que 
quando vier eleve a humanidade e faça com que a morte e os terrores do Hades, e 
as trevas de credos e névoas teológicas e do materialismo, se desvaneçam da vista, 
e deixem apenas a luz do semblante sereno do espírito a cintilar o tempo todo 
dentro do mais íntimo da alma. 


Lá em cima, em algum ambiente mais elevado do que o que rodeia o prazer que as 
traças que pairam perto da terra buscam; lá em cima, consagradas a um propósito 
maior, residem as almas que estão a conduzir a humanidade para cima. Aqui, bem 
no vosso próprio seio pode encontrar-se algum espírito santificado, instrutor 
sábio, amigo guardião, que enuncie inconscientemente palavras que lhes possam 


trazer ao pensamento e ao coração propósitos nobilitante. Esses são os que elevam 
a humanidade, inspiram a raça, libertam a alma. Esses não empunham armas de 
poder; não estão à salvaguarda de credo nem de dogma, não se defendem com 
púlpito nem altar, mas são consagrados na doce fragrância da sua própria 
existência. Eles representam verdadeiras vozes na escuridão. Estendem-lhes as 
suas mãos para que vocês nelas se apoiem. Eles são o meio de elevar e tocar a alma. 
Esses são seres humanos; por vezes, são almas que partiram e deram um passo 
mais além do egocentrismo, e que têm por deleite máximo o de assistir aos 

demais. 


Ah, abandonem o vosso egoísmo. As tumbas têm nele lugar; os ossários -- tudo o 
que torna a vida numa desolação é agrupado na parede que o egocentrismo ergueu 
em torno da alma. Vocês não acreditam? Que serão, pois, os terrores que vocês 
experimentam senão um reflexo dos vossos receios individuais de que de alguma 
forma vocês possam vir a não ser salvos no grande cômputo das almas? Que serão 
os receios que têm da morte, senão terrores egoístas vis, de que de algum modo 
vocês venham a ser esquecidos no grande oceano da vida? Que coisa será o pesar 
que sentem pelos amigos? Dever-se-á a que tenham ascendido a um estado mais 
elevado? Isso é egoísmo. Vocês enclausuram-se por trás disso. Vocês pranteiam 
sobre os vossos túmulos. Vocês envolvem-se em vestes de pesar e arrastam para 
baixo a alma com a vossa dor que, de outro modo se elevaria. Esquecer-se-ão vocês 
de vós próprios quando pranteiam? Esquecer-se-ão vocês de vós próprios quando 
lamentam o destino que tiveram? Esquecer-se-ão vocês de vós próprios quando 
dizem: “Ah, se ele ou ela tivesse ficado para ajudar a suportar a exausta passagem 
dos anos...” Furtá-los-iam vocês ao passo seguinte que eles deram? Teriam vocês 
impedido que a criança se transformasse num homem? Sentirão vocês inveja das 
alturas para que ele ou ela possa ter-se alçado? Atemorizar-se-ão da condição em 
que eles possam ter entrado? Poderia não ser pior do que a que eles aqui tiverem 
deixado. 


Então, que será o pesar senão uma das barreiras do egocentrismo? Sentir-se-ão 
vocês desvalorizados na vida? Lamentarão vocês a falta de reconhecimento dos 
vossos companheiros? Dirão vocês que este é duro, e aquele cruel, e aqueloutro 
severo? Supõem vocês estar na posse de poderes geniais que os vossos 
companheiros não reconheçam? Sentir-se-ão vocês cientes e angustiados por eles 
não serem reconhecidos? A barreira do 'eu' está repleta de pontos sensíveis. Por 
não terem uma coroa de flores pendurada neste ou naquele aspecto; por não lhes 
ser atirada uma coroa de flores aos pés por este ou aquele dom que vocês 
possuam; por o mundo não parar a admirá-los ou a elogiá-los, ou até por os vossos 
amigos serem aparentemente indelicados, deverão vocês sentir-se infelizes? Onde 
estará a alma? Se vocês tiverem consciência desses poderes, isso será suficiente. Se 
vocês não os possuíssem, seria uma vergonha que eles fossem reconhecidos pelos 
outros. 


Envergarão vocês uma máscara para que os outros os elogiem? Então há de vir 
mão que lhes há de arrancar a máscara, ou até mesmo a morte, e o louvor do 
mundo afundará na insignificância. Sereis vós, nesse caso, bons? Se assim for, não 
importa o que o mundo diga. A consciência disso há de ser a vossa própria 
recompensa, e a vossa própria alma ficará face a face consigo própria sem 
vergonha. 


Que serão, pois, os muros, as barreiras que vocês erguem em volta de vós? São as 
do egocentrismo e do materialismo. Ah! Bani-as, uma a uma. Deixem que a luz 
penetre em todo recanto da vossa alma. Tudo o que for mórbido, encerrará 
egocentrismo. O que quer que não seja desejado, é egoísta. Tudo o que se mostrar 
devoluto será egocentrismo. Não se pretende que câmara nenhuma da grande 
morada do universo permaneça vazia. Se houver um período de tristeza, enterrem- 
no longe da vista. Não desenterrem continuamente a tristeza para granjearem 
simpatia da parte dos vossos semelhantes. Se houver alguma esperança que tenha 
expirado, semeiem uma nova. Há muito espaço para que esperanças floresçam 
sobre a terra, e os botões florais do ano passado florescerem se tiver havido uma 
geada severa. Novas sementes para novas flores. Quem semeará as sementes se 
não o fizer com as próprias mãos? Ah, que não reservem câmaras vazias no 
espírito; desgastes vazios e estéreis, nem cantos desolados de desespero. Pois nós 
dizemos-lhes que ao partirem da vida terrena as almas povoam o mundo espiritual 
com ócio do que com a abundância da colheita espiritual. Nós dizemos-lhes que o 
estado espiritual de toda a alma que passa da vida terrena apresenta mais espaços 
vazios do que cheios do vinho do espírito ou do puro grão da vida. Tenham mais 
disso aqui. Deixem que isso saia das vossas vidas. Deixem o mundo espiritual seja 
povoado pelo crescimento sublime da alma. Em vez de anões e pigmeus, que haja 
mais homens e mulheres espirituais. 


Vocês reclamam que as vozes dos anjos não são escutadas; que eles não veem das 
esferas para os inspirar; que os espíritos na vida do espírito proferem coisas 
frívolas. Que almas terão partirão da vida terrena? Que amigos serão esses que 
povoam o espaço? Que cultura do espírito terão tido aqui? Como colherão vocês os 
germes da espiritualidade das vossas instruções terrenas? Esperam vocês colher 
uvas de espinhos ou figos de cardos? Haverá sabedoria onde a loucura tiver sido 
semeada ou eloquência onde o silêncio e a ignorância tiverem prevalecido? 
Obterão vocês voz a um só tempo além do túmulo? E será a morte o grande milagre 
da vida que desate o tento da língua? Não; tudo é crescimento. Da infância à 
juventude, da juventude à maturidade, o espírito precisa crescer. Se vocês 
enviarem almas no estágio infantil para a vida espiritual, vocês deverão esperar o 
balbucio das línguas infantis das esferas espirituais até que elas cresçam. Não 
reclamem, mas acolham simplesmente a voz no vosso coração, e digam a vós 
próprios: “Virei eu a ter uma estatura mais elevada quando me vir privado da vida 
terrena?” Interiorizem isso e vejam que crescimento de força, de maturidade 
sublime, de propósito na vida poderão encerrar em vós; de modo que o estado 


espiritual se torne finalmente, não apenas na vida espiritual, mas na Terra, não na 
Esfera do ‘ev’, mas na Esfera da Beneficência. 


A ESFERA DA BENEFICÊNCIA 
O SOFRIMENTO COMO LIÇÃO DE COMPAIXÃO 
CORA RICHMOND ANTE A SPIRITUAL LECTURE ASSOCIATION DE CHICAGO, ILL. 


O tema do discurso desta noite, conforme foi anunciado, é “Esferas Espirituais. 
Número Dois. A Esfera da Beneficência.” Aqueles que estiveram presentes durante 
a palestra de abertura recordar-se-ão que tratamos da primeira esfera ou 
primordial da existência, “A Esfera do 'Eu'” Hoje passamos além dessa esfera. Mas, 
para benefício daqueles que não estiveram presentes, e para que aqueles que se 
acham agora a participar tenham sempre presente, declararemos que empregamos 
a palavra 'esfera com respeito à aplicação que é feita à qualidade ou crescimento 


do espírito. 


Uma esfera é a órbita de um planeta, um círculo completo; ou a circunferência de 
qualquer coisa. Aplicada ao espírito do homem, a esfera é o raio de influência do 
homem, seja aqui seja no além; e espíritos afins ocupam as mesmas esferas devido 
à semelhança das atmosferas que desenvolvem. A forma esférica, ou esferóide, 
caracteriza não apenas a forma do átomo, a gota de água, o globo, o firmamento 
estrelado, mas também todas as formas espirituais. A forma definida pela esfera de 
egocentrismo é, no entanto, não esférica, mas irregular e pontiaguda, cheia de 
cantos escuros e ângulos agudos, que resulta do egocentrismo de que tratamos no 
discurso inicial. Consequentemente, a primeira esfera da existência humana, 
conforme explicamos, e a primeira esfera da existência espiritual ou religiosa, em 
si mesmas não são harmoniosas, não descrevem um círculo, não são esferoides 
nem oblongadas na forma, e apresentam o aspecto mais desagradável à vista do 
espírito de qualquer condição que o espírito humano, encarnado ou desencarnado, 
possa ocupar. 


Possivelmente poderá ter-lhes ocorrido terem sentido vontade de saber o aspecto 
que o mundo terá tido após uma daquelas épocas tumultuosas em que rochas 
pontiagudas e irregulares perfuravam os rios de lava, da formação de terramotos e 
de fogo e chamas, que formavam áreas estéreis e vazias, áridas e desoladas. Ou, se 
tiverem visitado a porção ocidental da costa Escocesa, ou qualquer outro aspecto 
singular no vosso próprio país onde a natureza pareça ter sido deixada desprovida, 
árida e sem vegetação, como que cortada nas planícies arenosas existentes entre 
esta e as Montanhas Rochosas, ou além, entre esse ponto e as Sierras, e aí visto a 
natureza no seu aspecto mais desagradável. Tal esterilidade, tais irregularidades, 
tal condição desagradável e pouco atraente apresenta-se-lhes à vista da alma 


enquanto contempla a esfera daqueles que se encontram quer na condição 
corporal ou na vida do espírito que ocupam a esfera do egocentrismo. 


Esse foi o sentido empregue no discurso da passada noite de Domingo. Esta noite 
entramos no segundo começo; aquele começo que te sucede ao espírito, quer aqui 
quer no além, que nem sempre tem a participação da morte, e que só sucede 
quando a alma tiver passado a primeira esfera da sua existência. Referimos a 
segunda esfera como a da Beneficência. Vocês têm noção de que o primeiro estágio 
do amor humano é egoísta; o segundo estágio do amor humano é beneficente. As 
primeiras concepções que o homem tem de deus são as da ira que inspira o medo e 
o terror, um deus egoísta e ciumento. As seguintes correspondem à compaixão 
divina de Jesus. Qualquer que for o nome sob o qual essas divindades tenham 
evidenciado ao homem, elas apresentavam os dois tipos de existência humana, do 
culto humano, do progresso humano. O aspecto inicial do homem, a criança, é 
arrogante, egocêntrica, ímpia, e chama a si todas as coisas para seu próprio prazer. 
O segundo aspecto, que por vezes surge na infância, e outras vezes infelizmente 
não sucede nem sequer quando está com cabelos brancos, é o abnegado, afável, o 
aspecto do Cristo no homem que se sacrifica individualmente pelo bem dos outros. 


Todos sabem em que altura da vida o primeiro aspecto do homem ou da mulher 
fenece e o segundo toma o seu lugar. Todos sabem que fenece gradualmente, e que 
o segundo se funde nele. Todos vós sabeis como superam os desejos e quereres 
individuais especiais que têm, o orgulho, a inveja, a insensatez, o anelo pelo prazer 
individual, e como cada um desses aspectos é substituído por uma ambição e um 
propósito mais nobre. É possível que tenham noção de não ter suplantado nada 
disso, mas raramente lhes ocorrerá que não tenhamos consciência até que ele ou 
ela tenham passado por uma fase qualquer do desenvolvimento que dê lugar ao 
segundo aspecto, ao espírito da beneficência. 


No mundo do espírito quando uma alma passa da vida terrena, se não se encontrar 
por completo enclausurada no egocentrismo, se não mais se encontrar envolta por 
completo no torrão do verme e no barro, se não inteiramente decidida no desejo e 
na salvação individual, se tiver dado lugar ao desabrochar da compaixão 
(caridade), a um raio que seja de amabilidade ou de amor, que tenha levado o 
homem a esquecer-se de si próprio, ele então terá um certo conhecimento da 
condição ou esfera das almas benfazejas, ainda que ele só apresente um ponto 
delicado; pois nenhuma alma alguma vez viveu sobre a terra que não tivesse tido 
alguém dependente do seu amor, ou por quem o coração não se tenha alguma vez 
voltado em benefício, amabilidade e abnegação. 


Deveras infeliz e desolada como um deserto é a vida que é desprovida do menor 
impulso de abnegação altruísta. Despida e árida como as rochas que despontam no 
mar solitário desprovido de folhagem e de floração, deve ser a alma em cujos 
recessos nenhum impulso de afabilidade jamais sorriu, ou em cuja vida não tenha 


entrado raio nenhum de terna atenção: não pensamos que alguma vez tenham 
existido almas assim; porém, a escassez de actos bondosos e a pobreza da 
compaixão humana quase levariam um anjo a afastar-se da vista, se nalguma fenda 
solitária ou recanto escuro não se consiga encontrar uma flor solitária de altruísmo 
em flor nas naturezas mais áridas. 


A esfera da beneficência nos seus estágios iniciais constitui uma esfera de cura 
espiritual. Nela entra o cego espiritual, o estropiado e o deformado na alma; 
aqueles que travaram a batalha da vida e pareceram ter sido vencidos; aqueles que 
hesitaram pela berma por serem demasiado fracos moralmente para avançar; 
aqueles que no mais íntimo das suas naturezas tiveram noção desses defeitos e 
sofreram, mas que foram igualmente incapazes de os suplantar. 


Ministros nessa esfera de cura são aqueles que entendem todas as influências 
subtis, morais e espirituais que são dadas a suportar à humanidade. Dificilmente 
haverá quem, na vida média na Terra, seja capaz de prover, em alguma medida que 
seja, a qualquer outra alma sofredora. Se for filho ou pai, amigo ou irmão, ainda 
assim a assistência, embora não seja desinteressada, pode ser louvável; e se for 
uma alma estranha que lhes seja apresentada pelas ruas ou vias do tempo, a quem 
vocês possam oferecer uma palavra de conforto, ou estender uma mão amiga, é por 
vocês estarem a entrar na esfera da beneficência e a superar a esfera do eu, em que 
só veem aquilo que provê ao vosso próprio conforto e prazer, esquecidos dos 
outros que possam entrar em contato convosco. 


Se, na vossa visão mental vocês conceberem a primeira esfera, de que tratamos na 
palestra da noite de Domingo passado, como sendo uma atmosfera que circunda a 
terra, mais ou menos densa, que apresenta pontos pontiagudos e irregulares e 
desperdícios, massas de espíritos em busca de prazeres egoístas que se deixam 
atrair para almas similares que se encontram na terra, vocês terão a primeira 
esfera da vida espiritual. 


Não cobre a terra inteira como uma esfera ao seu redor; não é uma atmosfera que 
envolva toda a circunferência da terra; mas existe em certos pontos -- aqui uma 
massa escura, e acolá nada. Onde quer que a vida humana for mais perversa, 
corrupta e egoísta, aí essa esfera do egocentrismo é mais notada -- uma presença e 
aparência do mundo espiritual tão palpáveis quanto as manchas solares, ou como 
qualquer película diante da visão que exclui a luz. 


Constata-se que essas formas de esfera que chegam na esfera do egocentrismo 
consistem em almas individuais que não têm atmosfera luminosa, mas apenas os 
pontos estéreis e afiados de escuridão que referimos. Estes, por sua vez, encontram 
outros pontos de escuridão que se acham sobre a terra, e todos são almas fundidas 
nas suas próprias atmosferas; e esses foram os lugares de tormento; esses foram as 
imagens do Hades, essas foram as regiões infernais que poeta e vidente 


descreveram, ao ser transportados em visões além da terra e terem visto o inferno 
que tem lugar na esfera do egocentrismo que existe ao redor da terra ou de outros 
planetas. 


Para essa esfera passa a natureza dura, endurecida e egoísta da vida terrena; mas, 
conforme dissemos, se houver um ponto luminoso, esse ponto luminoso projecta- 
se para cima a partir da atmosfera escura, e liga, pela lei subtil da simpatia, essa 
alma à esfera seguinte da beneficência. O estado seguinte situa-se porventura tão 
próximo da Terra nos locais onde a esfera do egocentrismo não for tão densa, e 
naquelas partes em que é tão densa, que a esfera da beneficência se eleva acima 
dela como uma nuvem sobre a montanha ou como o céu acima da nuvem, 
moldando-se à massa escura abaixo, mas sempre mais elevada que ela. 


Dessa massa escura, se houver um elo solitário que ligue as almas a essa esfera 
seguinte, esse elo evidentemente torna-se no meio de a elevar a ela; mas alma 
nenhuma pode passar dessa massa ou estado obscuro, a menos que haja um 
impulso, um desejo, um desejo ou um pensamento no sentido de beneficiar outra 
alma. Nenhuma oração pela salvação individual, nenhuma veneração a Cristo ou de 
Deus de joelhos no chão em prol da própria alma se fará suficiente. A oração 
precisa ser por outro. A oferenda precisa ser de abandono de si próprio. Precisa 
haver algo de amor, algo de bondade na natureza que deva formar até mesmo o 
mais débil elo com o qual eles são ligados à esfera acima. Contudo, as almas feridas, 
são recebidas nas suas primeiras gradações de cura na esfera da beneficência de 
uma só vez. Referimo-nos àquelas almas que, conscientes das imperfeições que 
têm, são incapazes de se elevar acima delas. Referimo-nos áquelas que se 
encontrem moral e espiritualmente cegas, que travam a batalha da vida, e ainda 
não venceram os inimigos que têm dentro delas. Referimo-nos até mesmo áquelas 
que por vezes partem da penitenciária, da forca, da execução criminal, cujas vidas 
ainda tenham em algum momento sido penetradas por uma profunda abnegação 
ou descuido e esquecimento de si. Referimo-nos àquelas que, falhando num 
sentido, ainda têm um pouco de força espiritual noutro sentido; que porventura 
tenha dito uma falsidade mas que ainda assim têm sempre consciência disso; que 
podem ter cometido mil pecados na vida, mas que o tempo todo estiveram ciente 
de que algo neles estava acima dos actos que eles praticaram e das vidas que 
viveram. Referimo-nos às almas lutadoras e infelizes que caem no conflito da vida, 
e não as piedosas e pedantes e pretensiosas (hipócritas) que nunca são rebaixadas 
aos olhos do homem, mas são egoístas aos olhos do céu. 


Aquelas almas que por vezes caem na vergonha aos do homem mas que ainda 
possuem uma característica redentora e algum aspecto de altruísmo, algum desejo 
de se elevar; e as almas que ministram na esfera da cura -- o primeiro estágio da 
esfera da beneficência -- recebem-nas como vocês receberiam um soldado do 
campo de batalha, como vocês receberiam um homem que tivesse caído do seu 


cavalo na rua, ou que, naufragado no mar, se visse de momento privado de roupas 
e abrigo. 


Assim, no mar da vida, as almas que passam para a eternidade naufragadas moral e 
espiritualmente, mas que têm algo a que se apegar na ideia divina que aspira a algo 
superior -- elas são recebidas e aí tem início o processo de cura espiritual. Eles não 
são levadas à barra do juízo nem são julgadas ante júri nenhum; elas não são 
tratadas como criminosos, pela simples razão da punição do criminoso em certos 
estágios da doença do crime agravar em vez de curar. Vocês não tratam um 
paciente com febre, se forem sábio, aumentando a doença. Vocês não esfaqueiam 
um homem que já se encontra mortalmente ferido. Quando uma pessoa está em 
delírio, vocês não intensificam esse estado na esperança de o curar. O criminoso 
tem o seu crime contra ele. Ele parte com ele estampado na sua vida exterior. Se a 
primeira coisa que ele visse fosse juiz e um júri a confrontá-lo no mundo das almas, 
ele seria conduzido de volta à esfera mais sombria a que nos referimos. Ele é 
acolhido primeiro sem que haja sinal nem lembrança da sua doença. O espírito 
encarregado dele entende isso. A alma designada para acolher o espírito 
permanece em silêncio e não dá qualquer sinal. Ela acolhe-o como se não houvesse 
nada na sua natureza de repelente. Ele é colocado numa posição de tranquilidade e 
repouso mental, sem que a princípio seja confrontado com a sua vítima; ainda não 
está suficiente restabelecido. Não é censurado pelos seus pecados; não é capaz de 
suportar isso sem se rebelar. Ele é recebido, e quando a bondade que lhe é 
mostrada tiver reduzido todos os contornos corrosivos do crime e da preocupação, 
e pela sua própria persistência tiver demonstrado ao espírito de que não existe 
juízo senão o que vem de dentro, então a alma que está enferma torna-se no seu 
próprio acusador mais positivo. Mas mesmo aí, precisa haver um controlo, ou a 
violência do arrependimento e a severidade da condenação pessoal conduzem o 
espírito ao desespero. 


A sabedoria da assistência às almas que são assim afligidas supera todos os 
cuidados que vocês presta às doenças físicas na vida terrena. Esses espíritos 
precisam ser conduzidos ao arrependimento; não devem atingir a ardência da 
loucura nem do desespero; mas por um derrame das águas do amor, por uma luz 
que não seja repentinamente lançada sobre eles, são levados a sentir que ainda há 
esperança. 


O criminoso que entra na vida do espírito pode contemplar, passado um tempo, 
uma mãe angélica a curvar-se de cima -- não no princípio; o choque seria 
demasiado repentino. Pois como poderá uma alma acusada pelos homens, e 
remetida para a existência espiritual por causa de uma doença de natureza moral, 
enfrentar cara a cara o objecto mais amado da Terra? A princípio não pode. Mas 
depois que algum amigo estranho ter assistido e tranquilizado o espírito -- 
orientado -- então a voz, a mente e o espírito mais curativos, que trouxerem de 
volta as recordações da infância, que elevem gradualmente o espírito ao 


arrependimento e à esperança, será convocado para aparecer ao lado da alma que 
entra nessa esfera de cura. 


Então, gradualmente, o espírito, que está em restabelecimento, também se 
fortalece para poder enfrentar a acusação dele próprio; e quando a condenação e a 
pesquisa assumirem um ponto que somente a própria alma pode suportar, todo 
espírito se retira, deixando a alma sozinha com as suas próprias meditações. Então, 
de mãe, filho, irmã, amiga ou conselheira sábia e benéfica, surge a primeira voz de 
encorajamento, quando o espírito se tiver purificado do crime, afogado a sua dor e 
crime em lágrimas de arrependimento, lavado a mancha de sangue ou loucura 
humana. Depois, vem o alívio gradual da dor. Não é implementado simplesmente 
pela assistência a essa alma, mas vem de outra forma. 


À alma enferma pelo pecado que se arrepende é mostrada outra alma maior em 
sofrimento do que ela própria -- é apresentada sem que ela tenha consciência disso 
à presença de algum espírito em mais profunda agonia. O impulso de falar a essa 
alma, de socorrer de alguma forma ao sofrimento, de salientar que ele também 
sofreu, é o primeiro impulso com base no qual o espírito se eleva um grau em 
saúde e força. De seguida, o espírito mencionado primeiro torna-se igualmente 
auxiliar também na esfera da beneficência. Vocês já viram um soldado que, ele 
próprio ferido no campo de batalha, enfrenta um camarada que vê mais 
gravemente ferido do que ele e que, por ser querido para ele ou por estar 
envolvido no mesmo conflito, ou melhor ainda, por ter enfrentado um inimigo 
caído? Vocês alguma vez viram no conflito da vida, quando o grande fardo de 
tristeza e do pesar pesa sobre um homem, ou com mais frequência (perdoar-nos- 
ão) uma mulher -- vocês já não terão visto essa mulher erguer-se da própria aflição 
e pesar, para auxiliar alguém que sintam maior tristeza, e não terão visto como a 
angústia lhe desaparece do rosto, por ela poder assistir a alguém em maior 
sofrimento? Tal é a esfera da cura na esfera da beneficência. Tal é o trabalho da 
alma que vai conquistando os seus próprios problemas, e ajudando os outros a 
erguerem-se. 


Não há cantos mórbidos, nos quais o criminoso passe o dia após dia, a refletir e a 
consumir-se com respeito ao seu destino obscuro. Nenhuma célula de masmorra 
solitária, na qual a alma seja confinada, condenada em razão de uma única ofensa, 
sem oportunidade de ajudar outra. Nenhuma cura de feridas morais que permita 
que as feridas apodreçam e sejam corrompidas pela gangrena. Nenhum lancetar da 
ferida que se revele praticamente fatal, por nenhuma outra lança que não seja a 
bondade e a justiça temperadas pela misericórdia. 


Não lhes terá penetrado no íntimo, quando num momento determinado e 
designado de felicidade na vida, quando talvez o momento supremo da vossa 
alegria da existência -- aquela alegria egocêntrica que vem do amor egoísta ou da 
fruição do amor -- surgir-lhes na família ou no círculo social um grande clamor de 


agonia, em que põem de lado a vossa própria alegria de ministrar à angústia 
alheia? É aí que vocês entram na esfera da beneficência. Felizmente, toda alma que 
conhecemos, em média, experimenta isso. Apenas o monstro, a excepção -- e isso 
prova a regra -- entra na esfera do completo egoísmo e escuridão nesse instante. 
No entanto, não nos surpreende, falando parenteticamente, que nessa primeira 
esfera escura as formas assumam as formas de monstros, bestas selvagens e de 
dragões de terror, porquanto vocês sabem que essas coisas a que chamam paixões 
humanas do foro íntimo, quando se verificam tumultos, tornam-se como animais 
de rapina, capazes de arrancar a própria vida do espírito. Mas, como dizemos, essa 
é a excepção, felizmente. Existem almas que passam da vida terrena que não são 
corrompidas pela maldade, mas que, todavia, têm algo disso na sua natureza. A 
primeira lição que recebem na esfera da beneficência é ministrar a alguma outra 
alma e, assim, elevar-se do estado de obscuridade em que se encontra. 


Ah, a grande cura moral que está a ter lugar no mundo! E quem são esses que 
curam as almas enfermas, as fracas índoles e a cegueira, e os corpos espirituais que 
não realizam corretamente o seu trabalho? O sino da igreja que toca todos os 
sábados, e os adoradores em trajes vistosos, ou de rostos mundanos agradáveis, 
passam à adoração designada; e o homem de Deus, ou o professor, enunciam 
palavras que agradam à mente e seduzem o coração, e que elevam os sentimentos 
intelectuais da assembleia, e todos os locais do culto moderno se tornam locais 
agradáveis de prazer intelectual e estético durante as horas designadas para as 
graças a Deus. Mas quem vai por baixo, descobre a alma enferma do pecado, cuida 
e ministra alguém que esteja mergulhado na escuridão do canto, ou à própria alma 
que apresenta um rosto sorridente, mas por dentro está repleta de tristeza e dor? 
Quem faz isso, em todos os grandes círculos de autoproclamados, ou apontes pelos 
outros, curadores espirituais? Dizemos que o homem de Deus precisa ser um 
curador assim como um instrutor. Cristo, que curou os corpos dos homens e que 
lhes educou as almas, também lhes curou os espíritos. O mestre, cujo exemplo eles 
são mandados seguir, também visitou as almas enfermas pelo pecado e com mais 
frequência do que os traumatizados e feridos de corpo. 


Deixemos entrar a cura espiritual. Instruir é bom, mas a cura vem primeiro. Ao 
enfermo não se pode ensinar a permanecer bem até que ele seja restaurado da sua 
enfermidade; não se repreende pela cólera nem pela febre até que ele se recupere. 
Deixem entrar quem cure os moralmente enfermos antes de os repreender; quem 
trate a doença e se esforce por a curar antes de ensinar acerca da sua prevenção. A 
prevenção pode ser ensinada àqueles que ainda estejam relativamente bem, mas 
para aqueles que se encontram doentes, usemos da cura misericordiosa de 
médicos bondosos, habilidosos em todo o seu saber subtil do espírito humano e 
das suas múltiplas doenças. Deixemos entrar quem goze da clarividência da mente; 
deixemos entrar quem penetre no espírito; quem consiga discernir as almas; 


deixemos entrar aqueles que são dotados de inspiração e profecia; deixemos 
entrar quem entenda de antemão o que é necessário. 


A viúva no seu luto, a empregada vestida de luto, a alma cercada de desespero, o 
médico sagaz e compreensivo prontamente entende. Aos olhos do médico 
espiritual, nada será escondido ou oculto. Ele deveria aferir rapidamente o estado 
do pulso espiritual; ele deveria entender pelo olhar e pelo semblante que doença 
mórbida se acha ali escondida. Ele deveria saber se a decepção, a inveja, o orgulho, 
a malícia, a falsidade estão estampadas naquele rosto e a roer-lhe o coração. Ah, ele 
devia ser sábio; e os espíritos que se encarregam do grande círculo de beneficência 
que, como vocês devem estar cientes, acolhem quase todas as almas que passam da 
vida terrena -- os espíritos que se encarregam desse grande círculo são aqueles 
que possuem tais qualificações -- que através da tristeza se tornou compreensivo, 
que através do crime talvez saiba o que os criminosos sofrem, e que se ergueram 
livres e resgatados acima do seu crime e acima do seu sofrimento, que, pelo estudo 
dos pensamentos e das fraquezas humanas, estão preparados para administrar a 
todos aquelas doenças subtis que afligem a mente, e que entendem que nenhuma 
alma vem da vida terrena (a menos que seja um anjo ou um messias enviado como 
mensageiro) que não requeira, em alguma medida, da administração da cura 
espiritual. 


Esses círculos de beneficência, que se estendem bem longe, são compostos de 
formas esferóides de diferentes companhias de almas, que vão desde a esfera de 
cura espiritual imediata mais próxima da Terra até aquela que toca o próprio 
limiar do incentivo divino e o próprio coração da beneficência divina. 


Mentes como as que tentaram curar as feridas das nações; mentes como as que 
visitaram prisões e se esforçaram para melhorar a condição dos prisioneiros na 
terra; mentes como as que visitaram almas enfermas pelo pecado e tentaram 
aliviá-las; e mais do que isso, mentes tais como as que sempre, na sua caminhada 
diária da vida, têm, por absoluta abnegação pessoal, pela consciência apenas do 
amor de outros e pelos outros, entregaram as suas vidas como um óleo inesgotável 
para as lâmpadas dos outros queimarem -- tais são os ministros na esfera da 
beneficência. Talvez vocês conheçam alguma mãe que tenha passado da vossa 
própria família, alguém que tenha sido um espírito orientador daqueles que a 
tenham conhecido, cuja vida tenha sido uma longa linha de devoção e de expressão 
altruísta para os que a cercavam. Deixou a sua casa, o lugar do costume - não o 
esqueceu; mas, somada ao trabalho consciente e ao amor que ainda liga a esfera 
dela à vossa, como que a uma corrente de ouro, existe a esfera de acção maior 
nesse maravilhoso lugar benéfico. Ela agora assume as tarefas que lhe são 
designadas; agora ela realiza o seu trabalho em maior escala. Ela agora vai à 
procura das almas infelizes ao alcance de quem não estava quando se encontrava 
na terra, e que ansiava por socorrer e salvar. 


Florence Nightingale que deixou a sua adorável casa na Inglaterra para ir prestar 
apoio às almas na Crimeia; Elizabeth Fry, que se esforçou por melhorar a condição 
dos prisioneiros; Howard, o filantropo, que ensinou maravilhosas obras de amor; 
Wilberforce, que ergueu a voz de uma nação e de um mundo à consciência do 
pecado da escravidão humana, e que se esforçou por a abolir -- todas essas mentes 
ascenderam para os seus círculos respectivos círculos na esfera da beneficência e 
por mensageiros bem providos, por aqueles que compreendem, por meio de 
espíritos assistentes que se reúnem em torno deles levados por uma atração 
especial pelo seu trabalho, ainda enviam para aqui e para ali os seus mensageiros 
para alcançar os que precisam de cuidados, padecem de vergonha e que lutam 
abaixo deles e ao seu redor -- abaixo deles na terra e nos estratos mais baixos do 
próprio estado em que se encontram, e ao seu redor, reunidos como se recebessem 
graças e bênçãos. 


Conhecemos espíritos -- e vamos usar um caso, o de alguém que passou da vida 
terrena de alguma forma vítima dos seus próprios desejos e apetites, que foram 
gerados por uma constituição física, mas no íntimo de quem havia um espírito de 
alegria e satisfação e de brincadeira sob as complicações do pesar e da doença e da 
loucura da embriaguez. Ele passou da terra assim que a nuvem se ergueu um 
pouco da sua mente, a sua alma foi imediatamente recebida por espíritos 
assistentes no círculo de cura. A consciência das suas próprias falhas a princípio 
dominou-o. Ele de bom grado voava da vista de todos os que eram gentis com ele. 


Depois de um tempo, isso passou, e ele viu outras almas que se encontravam em 
agonia abaixo dele e ao seu redor, e o primeiro impulso que sentiu foi de dizer 
alguma palavra de brincadeira e de regozijo, alguma expressão que os tirasse do 
pesar em que se encontravam. Gradualmente ele conseguiu-o. Ele agora faz parte 
de uma companhia de almas cujas vidas são devotadas a atrair espíritos dos seus 
pesares. Mas o seu fascínio não permanece por muito tempo egoísta. Eles por sua 
vez, quando se sentem suficientemente recuperados, ministram a outros, e aquele 
que foi ferido no campo de batalha da vida torna-se o mais eficiente e 
compreensivo no corpo de trabalhadores que estão a liderar e a guiar que esse 
espírito podia ter para o ajudar. 


Existem diferentes graus dessa cura espiritual; estados e estágios diferentes nos 
quais os espíritos entram e porções diferentes presididas por diferentes almas 
centrais. Verdadeiros médicos que deixaram a terra - e entendemos por 
verdadeiros médicos aqueles que não foram simplesmente máquinas técnicas, 
profissionais e mundanas, mas que amaram a sua profissão pelo bem da 
humanidade e que a seguiam muitas vezes para sua própria grande negação e 
sacrifício; médicos como o Dr. Rush, da Filadélfia -- ocupam uma parte dessa esfera 
de cura nos círculos benéficos da vida espiritual. Eles estão bem fornecidos de 
ministros cuidadosamente selecionados. O Dr. Rush tem sob a sua administrações 
almas especialmente afectadas por certas formas de doença mental, provocadas ou 


geradas por apetites físicos e circunstâncias depressivas na vida terrena. Ele 
assiste com sucesso a essas almas e, com cuidado e consciência eleva-as a uma 
condição útil de autoestima e dignidade, como muitas vezes fazia com os corpos e 
mentes daqueles que estavam na terra. 


Todos os verdadeiros médicos que legaram ao mundo um sistema de medicina em 
benefício da humanidade ocupam uma parte da esfera da cura; e esses, por sua vez, 
reuniram ao seu redor almas que ministram ao bem-estar espiritual e físico da 
humanidade. São aqueles que se esforçam para encontrar expressão na vida 
exterior, por curar os corpos e os espíritos dos homens por outros canais que não 
os métodos arbitrários da matéria medica. Essas são as almas que enviam talvez 
sob a generosa e genuína orientação de um guia índio, ou sob a forma de um 
simples mensageiro espiritual, a verdadeira palavra e bálsamo da cura. Essas são 
as almas que se reúnem em conselhos muito acima dos conselhos da terra -- das 
faculdades e instituições de ensino daqui -- e desmascaram as doenças dos homens 
com referência às suas atitudes espirituais e morais; e se chegar um momento em 
que o mundo estiver livre de doenças e sofrimentos, ele será levado a suportar 
mais através do espiritual do que através de qualquer sistema de matéria médica 
que o mundo conheça. Se chegar um momento em que, além de medidas sanitárias 
adequadas, a raça humana vier a ser libertada do sofrimento corporal, será pela 
expressão espiritual cuidadosa, judiciosa e dada pela esfera da cura através de 
instrumentos escolhidos e bem desenvolvidos; de modo que o espírito e o corpo 
sejam igualmente sustentados, alimentados, protegidos e vestidos com as belas 
vestes da harmonia espiritual e expressão corporal de perfeita saúde. 


Isso pode parecer estar longe; mas, vocês sabem, se vocês estiverem familiarizados 
com o tratamento da doença pelo mesmerismo, que há mais influência na mente do 
que no corpo. Se vocês forem médicos, sabem que a vossa atmosfera pessoal afecta 
muito mais do que qualquer prescrição, por mais habilmente que tiver sido 
preparada. É o médico, e não o remédio; é o curador, e não o que é dado, que o 
espírito deseja. É aquela confiança em que você têm algo a que recorrer, que traga 
força, coragem e esperança à alma. Ai, que não é um tratado sobre lei moral; não é 
o decálogo completo do crime e do seu remédio que o espírito sofredor deseja ler; 
mas sentir na escuridão e na fraqueza uma mão forte que sabe e entende como 
guiar, ensinar, liderar e proteger. Esse é o médico; esse é o professor; este é o 
amigo e auxiliar da humanidade, seja ele na forma de Cristo Salvador, ou na voz do 
espírito auxiliar, anjo da guarda, mãe bondosa que intervém entre vocês e a 
sublime beneficência -- o amor de Cristo. 


Vocês não desprezam as ajudas intermediárias que surgem entre vós e a luz divina. 
Também não devem desprezar as mãos que chegam para abençoá-los a quase 
todas as horas do dia, se vocês as acolherem -- algum pensamento de simpatia, 
alguma expressão genuína de boa vontade, alguma bondade que lhes tornaria a 
vida menos nua e estéril, se vocês apenas a acolherem. 


Ora, por vezes há almas tão enfermas que nem sabem que o curador está à porta. 
Não haverá uma criança angélica, ou uma mãe, ou algum doce mensageiro do 
Paraíso, enviado para deixar a alma saber que o curador está presente? Por vezes, 
acima de um túmulo, quando vocês se afastam com toda a tristeza e todo o 
desespero, como se a própria vida estivesse imersa e enterrada nesse túmulo, não 
terá algum filho de olhos pensativos e compassivos contemplado o vosso rosto e 
interrogado da razão por que vocês choram? E isso não terá isso sido um benefício 
maior do que todos os sermões doutrinários do púlpito, do que todos os livros de 
teologia escritos por mãos consumadas -- aquele olhar de amor implorante nos 
olhos da criança a implorar-lhes que não chorem? 


Portanto, da esfera da beneficência, até qualquer profundidade de escuridão ou 
desespero em que a vossa alma possa mergulhar, tenham a certeza de que existe 
algum anjo assistente, alguma criança querubim, alguém que entra e sai das 
câmaras escuras dos vossos espíritos e tenta dizer-lhes que o curador está 
presente; e tenham a certeza de que a cura virá, se vocês também esquecerem a 
tristeza, a desviarem em auxílio de outra alma que sofra mais do que a vossa. 


Ah, mas os trampolins para o auge da glória passam pelo Calvário, afinal! A luz que 
brilhava no semblante divino, iluminada pelo esquecimento de si próprio, é a luz 
maior; e quaisquer que sejam os caminhos que a alma possa trilhar que 
conduzirem através de um ministério gentil, esquecimento de si próprio e da 
tristeza ao único pensamento divino de compaixão pelos outros, é em si um apelo 
mais forte para os sofrimentos da vida do que todos os sofismas das escolas, do 
que todos as explicações difíceis e severas da teologia. 


Não é que Deus designe que os homens sofram punição por qualquer coisa; mas é 
que o único caminho para a esfera da beneficência é a de que, pelo conhecimento 
do sofrimento, vocês aprendem a ser compassivos uns para com os outros. Um 
anjo que nunca tenha vivido na Terra seria inadequado como mensageiro da 
beneficência divina. Se não fosse tentado no deserto Cristo não teria sido Salvador 
da humanidade. Sem o Getsémani Cristo não poderia dar ao mundo nenhum copo 
que pudesse sorver, nenhuma promessa que pudesse realizar-se, nenhuma 
esperança que pudesse seguir. Através do deserto a vencer a tentação, através do 
Getsémani a vencer as lágrimas e a tristeza humana, Cristo lidera o caminho para o 
Calvário e para Deus. E essas almas nos seus estados e estágios, em grupos e em 
círculos, como globos dentro de globos, ou esferas dentro de esferas que passando 
umas acima das outras, apresentam os vossos amigos, seus vossos queridos 
desencarnados, cada um a lutar de alguma maneira e à sua maneira a ministrar a 
alguma outra alma e, assim, a abrir o caminho e a apontar o caminho que leva 
aquelas alturas em que o brilho é intenso demais e a glória demasiada para que a 
visão mortal contemple! 


Tradução: Amadeu António 


Dedicado a Fernando José de Jesus Rodrigues, que, garantidamente faz parte de um 
dos círculos da esfera aqui abordada. 


A HISTÓRIA DO OCULTISMO 
EA RELAÇÃO QUE TEM COM O ESPIRITUALISMO 
Cora Richmond, Chicago, 2 de Abril, 1876 


O termo Ocultismo é um de que não estamos recordados de ter tido qualquer 
história excepto ter tido alguns meses de duração. Foi uma cunhagem da língua 
moderna, adaptada, sem dúvida, a uma certa classe de fenómenos que existiram na 
antiguidade, assim como em dias mais recentes; porém, é termo que é agora usado 
supostamente como um sinónimo de Espiritualismo, que teve origem nas 
investigações que o Coronel Olcott fez da relação do Espiritualismo com a antiga 
feitiçaria e magia e diversas outras ciências que até agora supostamente terão 
estado enterradas na obscuridade. 


Em si mesmo, o termo é suficientemente óbvio quanto ao seu significado. Já na 
aplicação e relação que tem com o Espiritualismo, só na ideia; mas não supomos 
que, conquanto o Ocultismo ainda tenha conseguido umas poucas, se é que 
conseguiu algum, conversões ou defensores categóricos, que possua base ou 
pretensão para existir no mundo da ciência, que possa, até agora, no mundo da 
investigação absoluta, evidenciar qualquer relação especial com o Espiritualismo. 
Porém, vamos expressar aquilo que sabemos em relação a ele, e talvez assim 
possamos aliviar a ansiedade de muitos que receiam que a descoberta de alguma 
ideia nova, ou porventura o anúncio de alguma teoria nova, possa derrubar o que 
supõem ser verdade. A própria verdade nunca foi assim derrubada. Jamais 
soubemos de um só exemplo de inspiração idónea (bona fide) que tenha sido 
derrubada por uma descoberta da ciência ou pelo anúncio de uma teoria. 


Que existe uma relação entre as antigas práticas da magia, feitiçaria, bruxaria, e as 
diversas outras ciências secretas e o Espiritualismo, é tão evidente quanto a 
relação que existe entre qualquer forma de religião e todas as demais. Que o 
anúncio de uma nova descoberta, ou a revelação de novos factos, em qualquer dos 
sentidos, não poderá alguma vez afectar a existência positiva de uma verdade, é 
igualmente tão evidente quanto o anúncio de uma descoberta de um novo mundo 
não afecta por forma nenhuma a teoria de um sistema planetário. 


Nos últimos meses verificou-se não pouca agitação nos círculos Espiritualistas, por 
causa de afirmações mais ou menos vagas, feitas com respeito a uma classe de 
pessoas, pequena em quantidade, mas que acreditavam ou pensavam estar na 
posse de certos segredos relativos ao facto da antiga feitiçaria e ocultismo estarem 
na eminência de derrubar de certo modo os princípios do Espiritualismo. A ideia 
favorita que correu mundo foi que esse Ocultismo não passava de um outro modo 


de explicar as manifestações até aqui consideradas pelos crentes como 
pertencendo ao Espiritualismo. Consideramos que não tem em sentido nenhum; e 
de facto não pensamos que a afirmação tenha tido essa intenção. 


A força Psíquica, conforme empregue por Sergeant Cox, era suposto por muita 
gente explicar as manifestações espirituais de modo diferente da teoria 
Espiritualista. Ao contrário, serviu de conveniente ponto de ancoragem para 
Sergeant Cox, que não desejara anunciar a completa crença que tinha na comunhão 
espiritual, mas preferia ficar pela entrada do porto e deixar o Sr. Crookes, seu 
companheiro de investigação, entrar e ver o que realmente existia no íntimo do 
Espiritualismo. Assim, toda tentativa de explicação com respeito a uma força oculta 
provou ser da mesma natureza, dado que força alguma ainda descoberta na 
natureza tinha sido considerada adequada para explicar a inteligência individual; e 
até que uma força que explique a inteligência individual seja descoberta, a ciência, 
é claro, não poderá alegar ter atribuído uma finalidade às suas determinações que 
formulou com relação ao Espiritualismo. 


A teoria, contudo, que diz respeito directamente ao Espiritualismo na relação que 
tem com o Ocultismo, é a de que existem almas elementares ou fragmentárias, que 
ainda não são humanas, que partilham de certo modo da natureza dos seres 
humanos, e que possuem porventura qualidades maldosas ou pérfidas ou 
subdesenvolvidas, que podem, às ordens de seres humanos, ser levadas a parecer- 
se com espíritos, amigos desencarnados, fantasmas dos que partiram, e desse 
modo criar enormes danos e confusão no espírito humano com respeito a uma 
comunhão directa com seres espirituais. 


Será bem de lembrar que o antigo termo feitiçaria, ou a sua prática, era proibida 
entre os Hebreus. A tradução de que é alvo é a de que nenhuma bruxa (ou 
feiticeira) deveria ter permissão para viver. Supôs-se que essa fosse a 
interpretação literal; e com base nisso, os vossos antepassados devotos muito 
piedosos condenaram à morte, sem qualquer testemunho cabal, inúmeras pessoas 
de inteligência, sabedoria e sinceridade a pretexto da condenação por feitiçaria. 
Acontece que a interpretação ou tradução exacta deveria ser a de que nenhuma 
bruxa deveria ter permissão para ganhar a vida com a prática dessa arte. Ou seja, 
não deveriam tornar isso numa profissão. A falta de compreensão disso da versão 
literal provocou a confusão que deformou as mentes com respeito à feitiçaria. É 
claro que existem muitas outras indicações do mesmo género, e a feitiçaria em si 
mesma constituía sem dúvida uma ordem de prática separada da inspiração 
genuína e dos dons espirituais; o que possa ter significado para além disso foi o 
exercício de um poder qualquer ou qualidade prejudicial ao domínio dos interesses 
religiosos das pessoas, e um tanto destrutiva para os dons espirituais genuínos. 


A uma classe dessas sem dúvida pertenceu muito da feitiçaria, da magia e de 
diversas outras práticas no Oriente, e a uma classe dessas sem dúvida muito do 


que é chamado de manifestações espirituais deverá ser atribuído. Mas é fácil traçar 
a linha de demarcação, e achamos que hão de descobrir que isso foi conseguido de 
forma razoável e adequada pelo Col. Olcott, ou seja, a linha de distinção entre a 
manifestação espiritual genuína e a prática de uma aparência dela sob a 
designação anterior da feitiçaria e da bruxaria. Mas não que pensemos que de 
algum modo milite contra a autenticidade das manifestações espirituais ou a 
absoluta inspiração que procede das inteligências desencarnadas. 


Em primeiro lugar, o termo “espíritos elementares,” não é adequado para 
expressar aquilo que quer dizer. Não pode existir uma ordem de espíritos 
elementares dessas. Ou aquilo que se expressa é inteligente ou não é. Se for 
inteligente, e manifestar os atributos e qualidades da humanidade, então deverá 
ser uma inteligência humana; e se algum poder se manifestar dotado de 
inteligência humana, que não esteja encarnado, deverá tratar-se de inteligência 
humana desencarnada. 


Mas existem muitas manifestações que passam com a designação de espiritual que 
não dão prova de não comportar qualquer inteligência individual desencarnada, 
mas que são, por outro lado, o resultado por vezes da clarividência, que é um ramo 
da ciência humana, e capaz de cultura humana; outras vezes da psicometria, que é 
um dom da mente humana, estimulada por uma influência espiritual exterior, mas 
igualmente capaz de ser exercitada sem qualquer controlo individual directo 
aparente. Por vezes os dons podem ser os da magia efectiva, e como aqueles que 
são praticados no Oriente, sob o legado especial de uma organização, e sem ser 
ordenado ou direccionado por nenhuma alma individual desencarnada. 


Explicar isso, que com efeito nada têm de espiritual, e ainda assim, acabam com a 
suposição de serem uma fraude ou imposição, seria na realidade uma grande 
descoberta para a ciência, e se fosse estabelecido, colocaria muitas mentes sinceras 
num caminho mais adequado à investigação do que aquele que têm vindo a 
perseguir. 


O facto é que nenhuma verdade alguma vez sofre com a adição ou argumentação 
das vias de abordagem que usam no seu sentido. Se existir uma cidade com um ou 
dois portões, o número daqueles que poderão entrar deverá ser limitado; se 
houver um milhar de portões que conduzam à mesma cidade, é claro que muitos 
milhares mais poderão aceder-lhe. Bom, a verdade espiritual compara-se a uma 
cidade. Seja por que via for que se acerquem dela ou abordem os arredores, se 
entram pelos portões ou pelo vestíbulo, não interessa. Toda a ciência que trata da 
mente humana em qualquer dos seus estágios ou relações, constitui auxiliar válido 
à investigação do Espiritualismo. Tudo quanto abra uma via nova de investigação 
de um assunto que até agora tem permanecido profundamente selado, deverá ser 
saudado com alegria por toda a mente imparcial e objectiva. Tudo quanto 
derramar alguma luz nova sobre os antigos oráculos, os segredos das cavernas de 


Mitras, as ordens dos Magos e diversas outras ordens secretas e sociedades ocultas 
dos tempos antigos, deverá igualmente ser saudado com satisfação. Tudo quanto 
revelar a subtil relação existente entre as mentes encarnadas com relação à acção 
que têm umas sobre as outras e as capacidades que têm de controlar os elementos, 
constituirá igualmente um trampolim para revelar as possibilidades dos poderes 
dos espíritos desencarnados. 


É inquestionável e indiscutivelmente verdade que o efeito do magnetismo humano, 
o poder que a mente e o espírito individual têm, são inteiramente ignorados pela 
vasta maioria das pessoas; e se um espírito desencarnado possui certas relações 
com substâncias elementares por meio das quais elas possam ser controladas e 
governadas, vós também possuís em certa medida os mesmos poderes em estado 
embrionário e caso uma alma encarnada possua os mesmos poderes em estado 
embrionário, e for capaz de exercitar esses poderes, então isso prova que existem 
almas encarnadas que possuem mais influência sobre os elementos ocultos do que 
muitas almas desencarnadas. Vejam, por exemplo, a ciência do Mesmerismo, ou o 
Magnetismo Psicológico, que é uma das ciências ocultas. Aqui uma mente 
encarnada controla outra mente encarnada, na presença pessoal, à distância de 
diversas centenas de metros, e por fim à distância de três mil milhas, com o subtil 
poder da vontade individual encarnada. 


Mas isso não acaba com o Espiritualismo, mas é apenas um dos trampolins para 
ele. Prova que mesmo aqui a mente humana possui os atributos não desenvolvidos 
que pertencem aos espíritos desencarnados. Uma outra forma de manifestação ou 
facto é que, enquanto mantém o elo de ligação vital com o corpo, o espírito humano 
pode ser visto ausente do corpo humano num outro local distanciado milhares de 
milhas, coisa que pode ser conseguida enquanto a pessoa pode parecer encontrar- 
se activa no cumprimento dos deveres normais da vida, ou enquanto o corpo se 
encontra a dormir. Essa característica da aparição chamada “duplo” é conhecida 
como tendo existido em todas as eras, e foi objecto de testemunho por entre as 
escolas de ciência do Velho Mundo, além de ter sido frequentemente provada pela 
nossa própria médium e por outras. Bom, que será que isso prova? Vai longe no 
estabelecimento do facto de que o espírito possui uma individualidade 
independente do seu corpo físico, e que, se pode existir separado do seu corpo 
físico enquanto esse corpo se acha na posse de plena saúde, justificar-se-á 
plenamente que o consiga quando o corpo deixe de ter saúde, e realmente esteja 
morto. 


Tudo isso faz parte das chamadas ciências do Ocultismo, e de modo nenhum 
subverte ou toma o lugar da ciência na explicação da condição que a alma humana 
possui após a morte. São porções de um ramo legítimo da investigação humana 
que dão conta das diversas capacidades e poderes que a alma possui enquanto 
ainda incorporada no organismo humano. 


A teoria das almas fragmentadas, ou almas mal formadas que não possuem 
existência enquanto seres humanos, mas são metade isto e metade aquilo, é em si 
mesma insustentável. Não existe nada na natureza que mostre que tais híbridos 
possam ter uma existência natural. Onde quer que forem forçados, não se 
perpetuam, e a Natureza preserva os seus tipos da forma mais tenaz, e não 
permitirá invasões de uns dos outros. Não se deve supor que no seu reino 
espiritual ela use de menor tenacidade do que no domínio material. Não se pode 
supor que exista alguma zona limítrofe em que a inteligência tenha pulado para as 
diversas formas e organizações que não apresentem qualquer semelhança com 
besta, pássaro nem homem. Mas deve-se supor que a inteligência humana em si 
mesma assuma por vezes formas muito grotescas, e que, quando não competente 
nas elevadas regiões da moral, essa inteligência se manifeste em todas as 
variedades e formatos. 


Precisam ter em mente que a região das ciências ocultas constitui uma região de 
elementos, muito mais refinados e muito menos sujeitos às leis orgânicas do que o 
vosso; que essas figuras e formas grotescas, espectrais, fantasmagóricas, de 
duendes, fadas, gnomos e diversas outras representações, são símbolos que 
expressam condições ou qualidades por que a própria mente humana deve passar. 


Quando o embriagado vê demónios, serpentes e formas hediondas ao seu redor, e 
tenta livrar-se delas, isso não é inteiramente um produto da imaginação. Não é 
simples resultado de uma imaginação febril e de um cérebro extenuado, mas ele 
próprio terá atraído elementos de impureza que o cercam que precisam adoptar 
uma forma qualquer, porque na lei que abrange a mente devem existir formas e 
contornos para o que quer que for atraído ao indivíduo. Daí que aquelas serpentes 
e diabretes e variadíssimas coisas que o torturam sejam uma criação subjectiva da 
sua própria condição de vida, e ele as tenha conjurado (atraído e criado) a partir da 
atmosfera da sua própria existência. Que isso possam ser espíritos elementais é 
impossível. São condições inerentes à sua própria mente, à falta de 
desenvolvimento e de cultura, que produzirão justamente tais formas até que a sua 
mente as supere pela clareza de juízo, volição, e pureza de pensamento. 


O facto de no espírito todo pensamento agir sobre a substância de uma forma 
objectiva, explica-se pelas múltiplas formas e visões do maníaco, embriagado, e 
pelas diversas imagens que correm pela imaginação distorcida de uma mente 
enferma. Tão logo vocês atravessam ou cruzam a linha existente entre o que é 
conhecido como substância organizada ou externa e passam para a região das 
substâncias espirituais, vocês invertem a acção da Natureza. Em vez de vocês e os 
pensamentos que têm serem subservientes à matéria, e só serem capazes de a 
mover por processos externos reconhecidos, vocês tornam-se os controladores da 
matéria, e são capazes de a moldar por qualquer forma que se adapte à vossa 
condição; dessa forma, se o Ocultismo for genuinamente aplicado, explicará toda a 
forma vaga de fantasia, de vidência, feitiçaria, bruxaria, ou qualquer forma de 


magia que tenha sido produzida à semelhança de um controlo genuíno, mas o 
conhecimento daí aduzido, e a individualidade revelada, de forma nenhuma se 
parecerá com aquela da inteligência humana genuína. 


A prova de manifestações genuínas acha-se na individualidade e personalidade dos 
espíritos que se manifestam., e todas as outras provas são como que nada; porque, 
se a inteligência suceder destituída de inteligência, deverá obviamente ser 
governada pela lei das forças ocultas que sofrem a acção das condições da vida 
eléctrica e magnética que rodeiam os indivíduos. Mas, seja qual for a resposta 
inteligente que surja que se pareça com a própria ideia que tenham, mas ainda 
assim não brote dela, não pode ter origem abaixo da inteligência humana do 
mesmo modo que o bruto que toma a sua inteligência emprestada do vosso acto de 
aconselhamento independente do vosso controlo (excepto, é claro, naquelas 
questões que disserem respeito à própria existência orgânica). 


Sempre que a inteligência do cão ou cavalo, no elefante ou outro animal 
transcender as instruções que lhe derem, ou a oportunidade dessas instruções, 
então poderão começar a pensar que exista uma ordem distinta de inteligência de 
que o ser humano não tem conhecimento. Referimo-nos aqui à porção da 
inteligência que se parece com o pensamento humano e que é governada pelos 
seus métodos. E sempre que fantasma ou bruxa, duplo ou fantasma sem nome seja 
visto a pairar ao redor e a manifestar qualidades e propriedades dos vossos amigos 
que partiram, poderão estar igualmente certos de que elas não podem emanar de 
outras fontes que não espíritos desencarnados, tal como a luz pode resultar de 
uma certa combinação de átomos em vibração, e de mais nenhuma outra causa. 


A causa de todo resultado pode ser avaliada e aferida pela natureza do próprio 
resultado, e a natureza desse resultado há de ser justamente indicação tão clara da 
causa quanto a mão, a face, a forma e a voz é evidência do ser humano. O que quer 
que manifeste a inteligência, exiba a forma e a voz, e expresse o pensamento, a 
afeição e o sentimento do vosso amado ou amada, há de ser esse amado ou amada. 
Vocês poderão plantar pedras e esperar colher trigo; poderão plantar cardos e 
esperar colher rosas, mas tal coisa jamais sucederá. A inteligência emana 
unicamente de seres inteligentes; a inteligência pessoal apenas emana de seres 
pessoais inteligentes; e tudo quanto se revelar vago e incerto faz parte daquela 
zona fronteiriça e será influenciado e governado de forma variada pela ignorância 
desta vida e pela incapacidade do mundo do espírito de sondar esta densa 
atmosfera terrestre. 


Se imaginássemos ou concebêssemos a existência de uma vasta mistura de 
espíritos ou almas mal formadas que pouca relação tenham com os homens, e no 
entanto suficiente para os torturar, haveria de deixar o próprio espírito humano 
numa combinação tal que a sua imortalidade, ou evidência dela, ficaria 
inteiramente fora de questão. Se descobrirmos a existência de uma região assim, 


saberemos de imediato que essas almas fragmentárias não são existência 
separadas em si mesmas, mas que ao invés são os pensamentos e acções 
fragmentárias de almas que ainda não compreenderam por completo as leis da sua 
própria vida e identidade, tal como vocês porventura, caso fizessem uma 
rememoração das vossas próprias vidas, descobririam que as vossas acções, uma 
vez moldadas em formas efectivas, haveriam de responder pelo surgimento de 
formas muito fragmentárias, e se cada um desses fragmentos fosse julgado em 
separado em vez de respeitante à vossa individualidade, ou a toda a vossa vida, 
certamente que isso haveria de responder pelo surgimento de uma aparição 
grotesca. 


Se vocês personificassem os pensamentos que têm -- os levassem a assumir 
efectivamente a forma que eles podem assumir nas substâncias ocultas ao redor, 
estão perfeitamente cientes de que essas formas seriam extremamente 
diversificadas e que a qualidade grotesca dos múltiplos pensamentos que tivessem 
tido na vossa vida haveria de deixar o mundo bastante pitoresco como qualquer 
coisa que o Coronel Olcott ou os amigos dele pudessem possivelmente imaginar; e 
que, se um espírito que entrasse na vossa atmosfera, e pegasse no registo da vossa 
vida ou aferisse a condição da vossa mente, avaliasse o estado de espírito pelas 
formas que os rodeiam, haveriam de lhe apresentar uma aparência tão singular 
quanto a da cena das bruxas no Macbeth, e por vezes igualmente trágica. 


A verdade, porém, encontra-se mais fundo do que isso. Os métodos que os homens 
aplicam às coisas às coisas espirituais são os mesmos métodos que aplicam às 
coisas externas, ao passo que, embora o mesmo raciocínio deva ser aplicado a 
todos os assuntos, o método deverá variar de acordo com a coisa a ser aferida. É 
evidente que vocês não usam um telescópio no estudo de um pequeno insecto, nem 
esperam ver as estrelas ao microscópio; mas os seres humanos esperam estudar os 
elementos e coisas espirituais pelos mesmos métodos que aplicam às substâncias 
orgânicas, e se elas não forem quimicamente analisadas e classificadas de acordo 
com as ciências orgânicas, então a substância é deixada exposta às mais diversas 
especulações, e será considerado que não existe ciência associada às coisas 
espirituais. 


Antes pelo contrário, o próprio espírito precisa ser tomado como centro. A acção 
que o espírito exerce sobre todas as substâncias circundantes depende da 
familiaridade que esse espírito tiver com essas substâncias, e o som, a vibração, a 
manifestação intelectual, o discurso e a acção, dependem tanto da facilidade de 
operação e do conhecimento que o espírito tiver em contacto com a matéria, 
quanto a actuação que uma criança tenha sobre um instrumento musical depende 
do conhecimento que tiver e das manipulações de que usar. Os primeiros esforços 
da criança são no sentido de escangalhar e os sons que produz adoptam a 
aparência de música, mas são grosseiros e dissonantes e, se fotografados ou 


tipificados na atmosfera, deveriam apresentar formas sonoras singulares e 
bastante protuberantes. 


Precisam ter em mente que todo pensamento que a mente humana tem é, em si 
mesmo, fotografado na atmosfera em torno de vós; que toda condição da mente 
produz algum efeito nas substâncias que a cercam, e que tudo isso possui um 
estado típico e forma de disposição que diz respeito a uma ordem de existência 
mais antiga em coisas espirituais; e que, por conseguinte, se um vidente ou 
médium vir uma pomba ou um falcão, uma serpente ou um lírio próximo de vós, é 
bem provável que seja uma expressão típica do vosso estado de espírito; e se vocês 
tiverem atraído tais elementos na atmosfera de forma a produzirem a aparência 
espiritual de uma serpente, essa serpente existirá com uma realidade tão actual 
como se estivesse a enroscar-se sobre o chão aos vossos pés -- possuirá mais 
realidade, por ter origem nos mais persistentes dos traços e qualidades da 
Natureza, nomeadamente, as espirituais, e ser formada das substâncias atraídas a 
vós. 


Se uma médium vir uma pomba, que era usada no antigo simbolismo como 
expressão do Espírito Santo, será evidente que a vossa atmosfera será uma 
atmosfera de paz e de inspiração, e que a pomba é tão real quanto uma que lhes 
pousasse no peitoril da janela e lhes viesse comer à mão. Uma, é resulta da vida 
organizada por meio do processo externo, a outra resulta da vida subjectiva por via 
do processo espiritual, que é justamente tão real e constitui parte da existência 
espiritual. 


Quando vocês entendem isso também entenderão o significado dos diversos 
símbolos empregados pelos espíritos num esforço por se vos dar a entender. 
Também compreenderão mentalmente, embora possam não entender fisicamente, 
a natureza da existência espiritual e a substância da vida espiritual. Mais 
compreenderão que as diversas formas de suposta existência como ordens 
distintas de seres no estado elementar da vida espiritual, são na realidade os 
diversos estágios por que a mente humana passou, que foram representados de 
forma imperfeita ou convocados pelo feiticeiro, pelo mago, pela bruxa, ou por 
outros cujos processos são desconhecidos da humanidade. 


A distinta ciência da feitiçaria é a da invocação ou criação a partir da atmosfera das 
imagens de coisas que lhes tenham passado pela mente ou que representem a 
vossa própria vida, ou outras vidas; mas que alguma vez possa manifestar uma 
inteligência distinta, ou que por qualquer forma possa interferir com a inteligência 
real dos espíritos desencarnados, é tão impossível quanto a aparência da lua 
reflectida sobre o lago, ou a lanterna mágica conseguir eclipsar a luz desse luminar 
para sempre; ou os símbolos do Professor Proctor, usados como ilustração nesta 
cidade desde há umas noites atrás, conseguirão apagar o sol e eliminar todo o 
sistema solar. São meras representações. Aquele que invoca tem o dom de lhes 


apresentar essas imagens à mente, e para tanto emprega a mesma força que o 
espírito emprega para se representar a ele ou a ela à vossa inteligência. O poder do 
espírito acha-se por trás de todas as coisas. Essas produções do mago são simples 
imitações, e como tal eram proibidas na antiguidade, por se parecerem tanto e 
simularem as manifestações espirituais genuínas, que eram obrigados a proibir a 
sua prática para não encorajarem a falsificação na vez da autenticidade. 


E essa tem sido o limite que tem caracterizado toda a história entre os dons 
genuínos do espírito e as falsificações. Essa é a diferença existente entre o médium 
ou vidente genuíno inspirado e aquele que exercita o dom pelo poder da magia. 
Essa é a diferença existente entre o profeta ou vidente genuíno da antiguidade, e o 
feiticeiro ou a bruxa. Foi no Egipto e em certas porções da Pérsia que possuíram 
esses dons ou poderes na maior medida, com que enganavam até muitos dos 
crentes nos dons espirituais, pela semelhança estreita que apresentavam com as 
formas de manifestação genuínas. 


Em paralelo com as manifestações espirituais actualmente existem imitações 
muito sagazes e engenhosas. Os diversos bruxos ou magos que empregam magia 
ou prestidigitação e que imitam tão bem a manifestação espiritual genuína a ponto 
de enganar muitas pessoas, e existem na Inglaterra e na América muitos que 
acreditam que Black Herman (Benjamin Rucker) e os diversos magos que se 
proclamavam como genuínos, sejam médiuns autênticos.* Tal não é o caso. 


*NT: Na actualidade talvez o mais famoso no campo do descrédito dos médiuns seja o 
prestidigitador James Randi, que, não passando de um desses falsamente dotados, se 
arvora em juiz justiceiro dos que possuam algum dom por mais incipiente que seja e 
os persegue e “desmascara”. E não nega sequer que o faz. Agora veja-se como os 
papeis se acham invertidos, porquanto, pela ordem de ideias aqui apresentada, na 
antiguidade ele haveria de ser considerado uma imitação barata. 


O poder de que gozam resulta do artifício. Eles são destros na elaboração dos 
truques que fazem, compreendem os métodos e conseguem transmiti-los aos 
demais. Isso é magia; o outro aspecto existente é o da manifestação espiritual. 
Agora, essa esfera da magia pode igualmente ser incluída nesta ciência oculta. O 
hipnotizador pode igualmente ser um mago; ele pode levar o seu sujeito a ver 
diversas formas, mas não consegue transcender o próprio conhecimento que tem. 
E sempre que o sujeito for além desse conhecimento, já não é a mente do 
hipnotizador quem está a controlar. O hipnotizador pode levar o seu sujeito a ver 
qualquer amigo que tenha partido que ele tenha conhecido pessoalmente; ele pode 
influenciar isso na visão do sujeito hipnotizado, porém, quando o médium ou 
sujeito independentemente da sua vontade avança para descrição de alguém que 
não conheça, isso já não é magia mas ciência espiritual. A diferença é bastante 
óbvia. Aqui está o exercício do poder espiritual, o hipnotizador ou mago a agir 
sobre o seu sujeito; a pregar truques ao cérebro. No outro caso, verifica-se um dom 


espiritual genuíno que transcende o poder dele. Vocês poderão dizer: “Mas, não 
poderão os espíritos desencarnados pregar truques desses?” Decerto que um 
espírito desencarnado pode impressionar na mente do médium certas imagens ou 
formas, mas precisa ser sempre de alguma pessoa ou coisa que esse espírito 
desencarnado tenha conhecido; se se tratar da forma de uma pessoa, tanto poderá 
ser como poderá não ser a de alguém que não tenha partido da vida terrena, e 
quando invocado para falar por si vocês poderão facilmente descobrir se nesse 
caso se lhes apresentará realmente um espírito desencarnado, ou se não passa do 
encanto do hipnotista a agir sobre o cérebro quer nesta vida ou na vida do espírito. 


Muitas das imagens exibidas nos cérebros dos médiuns pelos seus próprios 
espíritos guias são declaradamente psicológicas. A maior parte das visões que têm 
são declaradamente o trabalho de impressões de espíritos guias que carregam o 
propósito da instrução. Provavelmente não mais do que um décimo das visões 
efectivas da vida do espírito, enquanto o resto são impressas por um espírito, como 
símbolo ou ilustração, tão fiel quanto possível, da vida do espírito. Isso constitui 
um processo de prestidigitação, mas é exercido por espíritos desencarnados assim 
como por aqueles que se encontram na carne. Muitos espíritos levam os seus 
médiuns a realizar o que é suposto ser fraudes da parte do médium; contudo, são 
levados a isso pelos espíritos controladores que não são de uma ordem muito 
consciente. 


A visita que Swedenborg fez aos diversos estágios da existência espiritual não foi 
completamente a de um vidente real. Por vezes descia a uma região de controlo 
psicótico por parte de uma certa ordem de espíritos que imprimiram nele a 
intensidade do seu estado de infelicidade ou sofrimento, e ele supôs ter visto o 
inferno. No entanto, isso não acaba com o facto de ter sido uma manifestação 
espiritual genuína, mas pôs de lado a autoridade efectiva de que se via investida, 
enquanto local permanente, e daquilo que foi visto e revelado. 


Não pode existir autoridade distinta nem critério além da razão bem 
fundamentada da verdade espiritual generalizada. Todas as especialidades e 
detalhes devem, por ora, permanecer tema de justamente objecto de tanta dúvida 
quanto qualquer ciência que na sua infância sempre possui, e essa dúvida diz 
respeito à identidade dos espíritos que supostamente comunicam através de 
médiuns, assim como ao local das esferas celestes. A manifestação pode ser 
genuína. A demonstração pode apresentar até certo ponto evidência da identidade, 
porém, se não levar o teste da investigação além desse ponto, se não responder a 
nada mais para além de generalidades, se não for algo diferente do que um espírito 
dotado de visão clara pudesse ler da vossa própria mente, não confiem nela; por 
todo médium ser acompanhado por um espírito que anseia distinguir-se na sua 
área individual. Ele fará tudo ao seu alcance, e, se não for muito verídico, esforçar- 
se-á por simular os vossos amigos. 


Porém, se manifestar uma inteligência que lhes apele como sendo do indivíduo, 
que lhes passe conhecimento que vós próprios não possuam, assim como 
conhecimento de que somente vós e o vosso amigo tenham tido conhecimento, 
nesse caso fiquem certos de que é esse amigo quem se lhes está a dirigir. Se em si 
mesmo afectar o facto da comunicação espiritual será por a comunicação não 
provir da pessoa que possam supor. Isso de forma nenhuma altera a filosofia do 
controlo espiritual por em determinados casos espíritos menos desenvolvidos se 
manifestarem sob a designação do vosso amigo desencarnado. 


Porém, não pode subsistir fraude contínua e perpétua em torno da amizade e 
relacionamento íntimo de dois espíritos amigos. Não pode subsistir dúvida. A 
própria comunhão revela a personalidade e a individualidade. Duas pessoas que 
aqui tenham sido amigas na infância ou juventude, encontram-se ao fim de longos 
anos de separação. Não existirão, porventura, pontos de semelhança em relação ao 
aspecto da juventude, mas por meio de uma conversa e recapitulação das 
experiências desses dias da infância ou juventude, pela comparação dessa longa 
linha de relacionamento que tornava a sua amizade um deleite, elas na realidade 
revelam-se uma à outra. 


Isso é o que o Espiritualismo faz com a genuína comunicação entre um amigo 
desencarnado e vós. É claro que poderão ter existido inúmeras mensagens que não 
dirão respeito a vós pessoalmente, e que não procedem dos vossos amigos 
pessoais, mas provenientes de qualquer outra parte, e dizer respeito àquela 
categoria de evidência auxiliar que prova a existência de inteligência, muito 
embora não venha das inteligências que vocês buscam, e dessa forma derrote a 
ideia de espíritos elementares. 


Esforçamo-nos de forma resumida por perscrutar o relacionamento, conforme o 
entendemos desses dois ramos da ciência espiritual. É claro que não podemos 
gozar de tempo suficiente para darmos uma vista de olhos a todas as alegações 
desta “nova abordagem,” conforme é designada, respeitante ao Espiritualismo, 
numa só preleção. Poderá ser resumidamente dito que a base fundamental do 
Ocultismo, em abstracto, é acertada; Que é correcta que no facto da abertura para 
com a compreensão da mente do homem a existência de um mundo de magia, de 
poderes e de dons espirituais, bem como de uma ciência espiritual subjacente que 
diz respeito à vida humana, existe em conexão com os espíritos humanos 
encarnados, e que ocupa uma grande porção das vidas da humanidade, muito 
embora não tenham consciência disso. Mas esse ramo da ciência espiritual não 
pode mais ser separado do Espiritualismo propriamente como vocês não podem 
separar a atmosfera deste aposento da atmosfera exterior e esperar continuar a 
respirar. 


Vocês não podem rodear no Ocultismo, ou em qualquer outro ramo da ciência todo 
o ambiente espiritual e esperar que se sustente nessa base. Podem fazer dele uma 


parte e porção da ciência espiritual. Há partes e porções de toda a ciência, e tem-se 
tornado cada vez mais do domínio dos pensadores do século dezanove abordar as 
ciências, não como um todo, como Humboldt fez, mas de modo fragmentado, 
transformando cada porção numa especialidade. 


Os homens por vezes eclipsam o âmbito maior da ciência com o pequeno que 
encontram à mão. E para que vocês não façam isso, não há risco algum em 
investigarem qualquer assunto; para que a moeda de cobre não seja tomada pela 
moeda de ouro; de modo que vocês não tomem a gota que têm diante dos olhos 
por todo o firmamento estrelado; para que não avaliem o átomo pensando que seja 
um mundo ou sol. Cada parte e átomo é válida na sua devida posição, e cada ciência 
é uma porção da grande ciência generalizada que em si própria não pode ser 
destruída nem afastada tal como o sol não pode ser tirado do seu lugar nem o 
firmamento estrelado destruído pela análise de uma gota de água do mar ou um 
grão de areia. 


Cada ramo da investigação legítima humana -- e este é um deles -- é um ramo que 
abre uma nova vereda para a verdade central. Essa verdade é de tal modo íntegra e 
perfeita que a humanidade não consegue percebê-la aos bocados nem por 
fragmentos. O Ocultismo é um dos fragmentos da verdade espiritual. Aqueles que 
pretendiam investigar tropeçaram nele, nas pesquisas que fizeram, e supuseram, 
como porventura muitos fazem, que contém a chave para todas as coisas. Não será 
verdade que todo descobridor em ciência acredite que de momento a sua 
descoberta eclipse todas as outras coisas e explique tudo quanto existe? E 
eventualmente isso não acabará num pequeno fragmento da grande luz da verdade 
que sempre arde, e por que milhares de outras pessoas também se estão a bater, e 
que vez por outra obtêm fragmentos, e supõem terem descoberto a verdade? Isso 
não provará que os diversos raios de luz divididos pelo prisma, por fim se fundem 
todos num único raio puro de luz branca? 


Pois o mesmo sucede com esta ciência; dotada de um certo egocentrismo e erro, 
uma parte considerável do elemento das antigas mitologias, apresenta a mesma 
relação com a ciência espiritual que qualquer das diferentes cores apresenta com a 
pureza do raio de luz. É uma porção da verdade, um fragmento do penedo, um grão 
de areia na costa, uma gota de água no oceano, um dos satélites da grande 
constelação celeste que avança; Ao passo que as almas angélicas, nos seus lugares, 
cientes da sua existência, conscientes da sua vida, não são dominadas nem 
influenciadas nem por forma alguma alteradas por estes diversos mistérios que 
vos são revelados um atrás do outro à compreensão. 


Os Rosacruz supuseram ter descoberto o segredo de toda a vida, e que por uma 
única gota de orvalho sobre a relva terão visto o simbolismo do maravilhoso 
Universo e o processo de desenvolvimento da vida. Então, todas as pessoas são 
Rosacruz. A verdade revelada pela primeira vez à compreensão humana torna-se 


para os homens na verdade completa, e leva-os a esquecer que muitos outros 
estudantes e peregrinos descobriram justamente a mesma gota antes, descobriram 
o mesmo reflexo do Universo, e passaram para o seu estado superior, deixando que 
outros seguissem e captassem essas gemas como novas descobertas e as 
colocassem no altar do tempo como oferendas pessoais ao grande conhecimento 
do mundo. Esta, resumidamente, é a opinião que temos da nova teoria tal como foi 
recentemente apresentada. 


ADIN AUGUSTOS BALLOU FALA DA SUA EXPERIÊNCIA DE MORTE 
ATRAVÉS DA MÉDIUM DE TRANSE CORA LV RICHMOND 


"Encontrou-se inconsciente ao morrer? Quem foi que veio ao seu encontro 
primeiro na vida espiritual? Como estava vestido? Os espíritos podem passar por 
portas fechadas e paredes espessas? O corpo espiritual, no processo de morrer, é 
desorganizado? As zonas espirituais envolvem a terra e existirão suas linhas de 
demarcação entre elas? Tem residência na vida espiritual e, em caso afirmativo, 
por quem foi construída? O que nos diz dos animais e pássaros no mundo 
espiritual? Considera Deus uma inteligência pessoal? Para si, que perspectiva do 
Espiritualismo tem actual?” 


Enviei as perguntas acima citadas às inteligências controladoras da Sra. Cora L.V. 
Richmond, que foram prontamente respondidas pelo espírito, Adin Augustos 
Ballou: 


Não experimentei qualquer inconsciência; mal dei por uma aparência disso. Pelo 
contrário, a consciência intensificou-se cada vez mais; em vez da sensação se 
apagar, todas os sentidos sofreram uma aceleração, e a consciência da vida 
espiritual misturou-se com a consciência de uma vida terrena que se desvanecia. O 
que é chamado de desvanecimento da consciência externa é meramente a 
substituição da consciência externa pela consciência espiritual. Há espíritos que 
experimentam o que pode ser designado por semiconsciência, aflorando mais de 
um estado de perplexidade do que de qualquer falta de actividade mental; mas 
esse estado difere com cada espírito individual. 


Quando o espírito se afasta do corpo, começa a despertar numa outra vida. O 
período de repouso que algumas mentes experimentam é causado pela mudança 
de condição da vida terrena para a vida espiritual e, como qualquer choque 
repentino, deixa a mente sem lembrança, nada de vívido, e o espírito pode supor 
que esteve inconsciente durante esse período. 


Fui recebido por alguém a quem chamarei de minha outra mãe e pelos meus 
amigos pessoais imediatos, alguns dos quais eram parentes, outros não. Existe na 
vida espiritual, e mesmo no despertar inicial da vida espiritual, uma consciência de 
reconhecimento daqueles que conhecemos mentalmente. Quero dizer com isso, 
aqueles cujas obras lemos com interesse, cujos ensinamentos seguimos e os 
companheiros da nossa solidão, que não conhecemos na forma, mas cujas mentes 
são uma com a nossa. Estes vêm ao nosso encontro na vida espiritual; e dei por 
mim a ser recebido por aqueles com quem só comuniquei através dos seus escritos 
ou obras terrenas. 


Minhas roupas era formada por peças ondulantes; eu tive consciência disso, e que 
não assumia a forma estereotipada de vestuário terreno; mas pouco valor dei à 
coisa, excepto que, quando um pensamento de luz perpassava a mente toda a vez 
que reconhecia um amigo espiritual, verificava-se uma vibração com todo o quadro 
que se comunicava com as vestes e o ambiente que me circundava. Que os nossos 
amigos estão preparados para nos receber na vida espiritual, é certo; mas as vestes 
espirituais, aquelas com as quais nos adornamos, aquelas que são vistas por 
muitos espíritos [clarividentes] na forma de roupas, são, na realidade, os nossos 
afectos a manifestar-se na atmosfera que, à semelhança de uma luz brilhante, nos 
cerca; e como as nossas vestes não são feitas de tecido de material, mas do 
agregado de substâncias espirituais, também nos adornam o pensamento e a 
simpatia dos nossos amigos; nós usamo-las como uma veste brilhante; a atmosfera 
aqui ilumina-nos e nos rodeia-nos; nós envolvemo-nos em atmosferas... 


Os espíritos podem passar e passam por toda e qualquer substância chamada 
"substância sólida” na terra. A matéria orgânica não afecta o espírito inorgânico. 
Como o espírito é inorgânico, não pode ser desintegrado; e como a essência 
espiritual, ou a forma, é mais subtil que qualquer substância sólida, o espírito pode 
entrar e sair à vontade de uma sala, embora tenha sido feita de ferro, vidro, aço ou 
a substância mais sólida e compacta. O espírito pode entrar e sair das prisões, 
cavernas, recessos de todo e qualquer tipo. A matéria não oferece impedimento 
algum ao progresso do espírito. O único impedimento existente é a falta de 
conhecimento ou vontade. Um espírito pode ser impedido de entrar numa sala se 
acreditar que não pode fazê-lo; mas se o espírito tiver conhecimento de que a 
matéria não constitui obstrução alguma, e tiver um desejo sincero de estar na 
presença de qualquer pessoa, descobre que a parede material não é obstáculo e 
que o desejo ou a vontade são mais fortes do que qualquer obstrução orgânica. Não 
há resistência atmosférica nem nenhuma outra resistência ao progresso do 
espírito através do espaço e da matéria. 


Talvez seja bom elaborar isso um pouco mais. Como a simpatia é a lei que até certo 
ponto governa o espírito, e como toda força empregada pelo espírito é uma força 
mental que age sobre o físico, se for necessária uma demonstração física, o 


relacionamento que um espírito desencarnado tem com todas as substâncias 
orgânicas ou encarnadas traduzirá a relação de um poder positivo com um poder 
negativo, negativo esse que não é, em sentido nenhum, uma obstrução ou 
obstáculo à passagem do espírito de um ponto para outro. 


A única obstrução é quando um espírito deseja controlar a matéria para uma 
conversa inteligente com as mentes encarnadas; aí a resistência tem efeito, não 
sobre o espírito, mas na manifestação que o espírito deseje fazer passar. Sendo 
inorgânico, o espírito não tem em nenhum sentido genérico nem sofre nenhuma 
conformação material, nem está sujeito à desintegração. Não há o perigo da sua 
dissolução; as partículas fluem juntas livremente; não há nada na natureza da 
matéria que possa romper as partículas. Por isso, como a luz passa através de um 
material transparente, todas as substâncias são transparentes para a passagem de 
espírito, excepto apenas uma vontade contrária. "Um espírito pode ser impedido 
de entrar na sala, não por paredes, nem por vidro ou metais, por substâncias 
sólidas nem portas trancadas, mas pela volição, resistência, falta de vontade ou 
falta de simpatia das mentes dos presentes. 


O homem espiritual não está desorganizado nem desintegrado. O corpo 
experimenta desorganização e a morte é o selo enfático dessa dissolução. O 
espírito, porém, permanece. Conforme afirmei, o meu espírito já estava coberto. Eu 
experimentei uma sensação adicional de vida, mas nenhuma dissolução no sentido 
de espiritual de desintegração. O corpo fica para trás como a maré vazante. O 
espírito, como a maré cheia, possui tudo o que tem, retém-no, leva o próprio 
ambiente para a vida espiritual, e é adornado pela simpatia, afecto, inteligência e as 
outras experiências mentais que se seguem imediatamente à morte. 


Quanto à dissolução ou desorganização da forma espiritual, com o objectivo de se 
retirar do corpo físico, seria igualmente sensato dizer que um homem se 
desorganiza quando tira as roupas à noite. O aspecto importante que o mundo 
precisa entender é que todo espírito existe como espírito, embora possua um 
corpo material; que a mudança chamada morte não cria nem o espírito nem a 
forma espiritual. Compreendemos muito bem que as pessoas que testemunham o 
processo de dissolução do lado material da existência, ainda que por clarividência, 
suponham que a forma espiritual seja uma emanação em partículas do corpo físico. 
Tal é a ilusão que tem lugar na habitação da forma material, mas mesmo vendo de 
uma visão clarividente do ponto de vista material; mas esse não é o caso do ponto 
de vista espiritual. A diferença é como a diferença entre estar sob as nuvens e por 
cima delas... 


As esferas espirituais não cercam a terra no sentido em que às vezes é ensinado, e 
não existe nenhuma linha apreciável de demarcação num sentido físico ou 
qualquer outro conhecido pelo homem entre elas. Uma esfera espiritual é o raio ou 


a atmosfera de uma condição mental, de um desenvolvimento espiritual. Num 
mesmo departamento na terra, se podem encontrar as esferas celestes e terrenas -- 
querendo com isto dizer as condições espirituais mais altas e mais baixas. Espíritos 
representando o estado terreno podem pairar por atração mais próximo da terra; 
mas não existe cinturão ou camada nenhuma -- antes, manchas de nuvens, vistas 
do outro lado, acúmulos de atmosferas espirituais densas em certas localidades e 
que mudam de local com a mudança de interesse ou atração. Essas manchas, ou 
trechos, comunicam com estados espirituais correspondentes em outras 
localidades além da Terra, principalmente em outros planetas; e há linhas de 
escuridão que respondem às linhas de luz que ligam estados superiores ou 
angelicais. Essas linhas também não são fixas; nem sempre ocupam o mesmo ponto 
no espaço. 


Uma esfera espiritual acha-se nesta noite presente em correspondência com a 
mente ou mentes que controlam estas declarações. Dizemos que esta é a esfera da 
banda que controla a médium. Agora, isso não é fixo; não somos obrigados a estar 
aqui, a menos que tenhamos algo a fazer; e nossa esfera pode passar de um ponto a 
outro da terra sem ser perturbada como uma esfera, e sem deixar nenhum traço ou 
marca especial que possa ser delineada fisicamente. 


Uma esfera espiritual é o raio da actividade das mentes que a compõem; pode ser 
grande ou pequena, potente ou fraca, de acordo com o desenvolvimento. Até onde 
nos é dado apurar, não existem fronteiras arbitrárias, limites no espaço, nem 
números arbitrários são atribuídos às esferas. Sete esferas, doze esferas, qualquer 
número harmónico serve como uma representação dos estágios do crescimento 
espiritual; e há certos estágios que são melhor simbolizados por esses números do 
que outros. Consequentemente, é habitual descrever as esferas espirituais em 
números, por ser melhor para a compreensão das mentes terrenas do que 
qualquer número arbitrário ou fixo na vida espiritual; mas como existem certos 
ciclos que apenas os números podem representar, os espíritos, ao descrever os 
estados finais, empregam números para melhor designar quando esses estados 
espirituais atingiram a sua conclusão. Mas as esferas espirituais estendem-se por 
linhas diversas e não arbitrárias; são ao invés correntes da terra para todo e 
qualquer planeta ou ponto interestelar no espaço, onde os espíritos que compõem 
essa esfera podem ter trabalho a realizar. 


Uma habitação eterna não construída pelas mãos nos céus." Esta citação descreve 
melhor uma morada espiritual. Eterno significa que o pensamento é duradouro; 
que toda impressão ou vibração da mente produz um efeito na atmosfera com a 
qual o espírito se acha associado; esse local com respeito à condição astronómica 
ou atmosférica não é essencial. 


A habitação ou lar do espírito deve ser essencialmente composto pela substância 
que rodeia o espírito, deve ser da natureza exigida pelo espírito e deve situar-se no 
local em que o espírito é útil ou trabalha. Como o calor e o frio, o inverno e o verão, 
a pobreza e a riqueza, a fome e o excesso, as mudanças de todo tipo físico, não têm 
efeito sobre o espírito; como o espírito não exige proteção contra os raios do sol ou 
contra as geadas e as tempestades de inverno; também as nossas habitações são 
compostas apenas por essas substâncias e estão em locais que as nossas 
necessidades espirituais exigem. Que coisa será isso? Actividade. 


A mente nunca dorme; o espírito nunca deixa de agir. Por isso, não precisamos de 
uma habitação fixa, onde afastemos os encargos dos cuidados materiais e 
descansemos ou possamos dormir, como fazem os mortais. Eu falo apenas por 
mim. Uma outra das nossas necessidades espirituais é a existência e presença 
daqueles por quem sentimos afeição. As nossas habitações, pois, são em grande 
parte os nossos afectos. Nós vivemos neles; eles formam a atmosfera que nos 
rodeia. Essa atmosfera assume formas de beleza, de diversidade, de luz, de sombra, 
de proporção arquitectónica, de arte, de cor, de linha, de forma, de acordo com os 
nossos afectos; e nós não construímos por construir, nem para testemunharmos a 
estrutura que criamos como um espetáculo. 


Tudo o que existe de edificação ou imagem, de arte ou paisagem, na atmosfera do 
nosso lar, é o resultado das nossas vidas, dos nossos esforços, da acção e do 
pensamento que compõem a nossa existência. 


O nosso lar agora é aqui, por a nossa atmosfera se situar aqui, e vocês haveriam de 
ver a atmosfera espiritual desta habitação impregnada por nós e por esta presença. 
O ponto seguinte do nosso trabalho será, então, o local da nossa habitação 
espiritual. Se houver algum amigo na terra, aí deverá ser o nosso lar de momento; 
se houver alguma esfera espiritual que devamos visitar, alguma outra condição da 
vida espiritual que devamos tentar aliviar, então, onde quer que encontrarmos 
esse espírito, esse haverá de ser lar o nosso lar momentâneo. Não há conflito de 
localização, nem apropriação dos bens de outros. Esferas pouco compatíveis não 
podem encontrar-se nem misturar-se; eles resistem umas às outras e separam-se; 
não há ocupação das premissas uns dos outros. Só posso possuir o que é meu. O 
meu lar é o meu trabalho espiritual, a minha consciência, a minha atmosfera, o meu 
entorno; eles andam comigo; eles não permanecem em nenhum lugar quando 
estou ausente; eles são as minhas posses; eles permanecem comigo para sempre... 


Espíritos em estreita simpatia com a vida terrena cultivam campos e jardins. As 
suas esferas espirituais, as suas habitações, as suas ocupações são protótipos 
daquilo que existe na terra, por eles não conhecerem nada de diferente. Eles ainda 
trabalham, ainda existem na vossa atmosfera, são absorvidos pela vossa presença e 
possuem as coisas que têm existência terrena. Para tais, todo objecto usa a forma 


da vida terrena, ou de um objecto semelhante na vida terrena, e os hábitos ou 
métodos da existência terrena são, em grande parte, repetidos na sua vida 
espiritual; mas, conforme afirmo, o lar espiritual deles situa-se na terra. 


Por outras palavras, para levar esta afirmação a uma forma de compreensão 
concisa e abrangente, aquela existência designada por objectiva na Terra não tem 
realidade na vida espiritual, enquanto que a existência designada por subjetiva na 
Terra é a objetiva no espírito. Os nossos pensamentos, os nossos afectos, as nossas 
memórias, as nossas aspirações, as nossas orações, esses são os objectos da 
existência no espírito. Casas e terrenos, jardins e flores, vida orgânica em todas a 
sua variedade, tornam-se subjetivos connosco. Nós temos disso, se os nossos 
afectos o exigirem; mas não teremos nada disso caso os nossos pensamentos 
estiverem além ou estão empregues noutras direções... 


Todas as formas de vida animada se inserem na descrição da resposta dada à 
pergunta anterior. Não há crescimento orgânico, vida animal ou vegetal, na alta 
existência espiritual. Por orgânico, quero dizer crescimento físico genérico. Toda 
forma de beleza, todo pássaro, árvore, flor, paisagem, templo é o resultado de 
alguma acção imediata da mente, ou inteligência, sobre a atmosfera; e sobre as 
partículas que compõem essa atmosfera da vida espiritual estão as imagens vivas 
das mentes que habitam essa existência. Elas por si só não se acham separados das 
entidades humanas, como pássaros, flores e árvores são na Terra, parecendo 
existir, quer o homem as veja ou não. Não temos florestas inexploradas, nem 
pássaros que cantam os seus cantos e desperdiçam o seu brilho, numa atmosfera 
invisível ao homem. Quaisquer que sejam os pássaros são mensageiros; quaisquer 
que sejam as flores são oferendas de paz ou actos de amor; quaisquer que sejam os 
templos, são actos consagrados à liberdade, ou à verdade, ou à justiça, ou à 
religião; qualquer objecto de beleza que seja é a expressão de algum pensamento, 
nascido nas afeições do espírito... 


Consideramos Deus, a infinita personalidade, a infinita inteligência do universo, 
centro e circunferência, aquilo que está dentro e fora e impregna o todo, guia o 
todo, possui o todo, está ciente do todo, a infinita personalidade. A personalidade 
do homem situa-se dentro desse infinitude; decerto que não pode situar-se fora 
dela; mas o homem não é essa infinitude, por ser finito. A palavra central não se 
pode aplicar à infinitude, tal como circunferência. Aquilo que pertence à infinitude 
é o todo; ainda assim, eu quereria ver claramente entendido que acreditamos na 
individualidade infinita. O facto da infinitude que a caracteriza não diminui a 
individualidade. 


Uma mudança decidida dos fenómenos para o espírito, do corpo para a substância, 
o Espiritualismo passou o seu segundo e encontra-se agora no seu terceiro estágio 
de expressão. O primeiro, o segundo e o terceiro foram manifestados 


simultaneamente; mas o primeiro e o segundo tiveram o seu momento próprio; 
isto é, a onda de cada um atingiu o seu ápice, ou clímax, e está agora a recuar. O 
Espiritualismo é um poder tríplice na sua forma actual e sempre possuirá os 
tríplices atributos que apelam à consciência externa do homem por uma expressão 
tangível, o poder de apelar à consciência intelectual do homem por métodos de 
razão e indução, ou de apelar à consciência espiritual e religiosa do homem por 
meio da intuição individual e experiências dos dons espirituais. As manifestações -- 
através dos dons espirituais para os outros constituem o primeiro; a aceitação 
intelectual da filosofia e dos fenómenos constitui o segundo; o terceiro e 
permanente poder é aquele que agora está a ganhar ascensão, além da 
manifestação, além da expressão do intelecto - é a voz do espírito divino, o 
testemunho vivo; e o Espiritualismo funde-se cada vez mais nessa voz. 


Os fenómenos não teriam valor sem isso; a filosofia não passaria de letra morta e 
tão vazia quanto muitas das filosofias da terra. O espírito que permeia o todo 
participa mais da natureza de uma religião universal, uma religião que não está 
enraizada no dogma, no credo, na seita, na definição, na denominação, mas que se 
expressa na plenitude uniforme da apreciação da Divindade como um espírito 
infinito, e o homem como um espírito finito. O Espiritualismo não se transformará 
em sectarismo. Há muito espaço. As aberturas no templo são muito grandes para 
proteger a luz do sol. Quem quer que procure edificar um credo, o edificará com 
outro nome e outro material que não seja o Espiritualismo. Vários já foram 
construídos, ou tentados, mas não são chamados de Espiritualistas. A palavra em si 
é um testemunho perpétuo contra a edificação de credos. É ampla, elevada, vasta, 
profunda, inclusiva; significa tudo que diz respeito ao espírito de Deus ou do 
homem pelo que não pode ser edificado num credo. O influxo perpétuo da vida 
espiritual na existência humana está incorporado na sua ideia. 


Há, pois, de resolver os mistérios. A sua tendência actual é descobrir os pontos de 
semelhança existentes nas religiões, filosofias e todas as eras terrenas, unindo-as 
no seu poder. É um solvente, como a luz do sol, como a atmosfera, e não pode mais 
ser diminuído, limitado, confinado, separado do que elas. Quanto mais vocês forem 
impregnados do seu espírito, menor a probabilidade de criarem credos. Quanto 
mais vocês se encherem de espírito, essência, poder, menos pessoal se tornará. 
Exalta a personalidade e a ideia da Divindade. Vocês tornam-se impessoais 
enquanto se tornam extremamente individuais. A individualidade é cultivada, a 
personalidade é esquecida. O espírito desdobra-se, o homem desenvolve-se no seu 
sentido mais elevado e pleno, mas a criatura humana, o verme, é exaltada à 
condição da borboleta. O Espiritualismo que entra em seu terceiro aspecto é 
inclusivo. Inicialmente foi uma simples manifestação, a seguir um desintegrador; 
agora é inclusivo ou universal. 


A TEORIA DOS GERMES DA DOENÇA 


Cora Tappan Richmond 
Religio-Philosophica Journall, 10 de Fevereiro de 1877 


Para a mente científica de atitude materialista, a teoria da geração espontânea 
constitui um doce e potente consolo. Para tal mente, a criação, como a vemos, é um 
processo automático e autônomo, que a matéria eternamente existente transporta 
em virtude de leis e forças inatas de que é dotada. A afinidade química agrupou a 
matéria nos vários compostos minerais que encontramos na terra e construiu as 
belas formas de cristais. Alguma outra "afinidade," ou a mera acção astuta da 
afinidade química, agrupou a matéria na forma de vegetais. Com o tempo, estas 
evoluíram para formas animais inferiores, que por sua vez se transformaram em 
formas animais superiores e, por fim no homem dotado de razão e de consciência 
moral. 


Há muito nesse esquema que todos se subscreverão. A matéria é dotada de 
afinidade química, que opera mudanças diariamente. Provou-se que as condições 
circundantes e um processo contínuo de seleção modificam muito, tanto as formas 
vegetais quanto as animais. Mas a pedra angular da estrutura é a origem da vida, e 
isso tem sido procurado na geração espontânea. Afirma-se que a matéria 
inanimada adequadamente preparada, quando exposta sob certas condições ao 
oxigênio e ao calor, ganha vida, e essa é a teoria da geração espontânea. As 
pesquisas e experimentos tardios de Tyndall mostram de maneira bastante 
conclusiva que, quando são tomadas as devidas precauções para excluir o ar 
externo com os germes que o carregam, a matéria pode ficar exposta por um longo 
período de tempo sem mostrar vestígios de vida, enquanto matérias semelhantes 
expostas ao ar comum, ficam inundadas de vida em pouco tempo. A vida então 
deve derivar da vida antecedente e a doença a partir dos seus germes. Geração 
espontânea é um mito, e a origem da vida é um mistério. 


Dirigimos a atenção para o assunto para sugerir que a questão tem um lado 
espiritual. A falácia da geração espontânea rompe um elo da cadeia materialista 
que é fatal para todo o esquema. Pois, se a vida não começou espontaneamente, de 
onde veio? Sir Wm. Thomson, enquanto presidente da Associação Britânica, ficou 
extasiado ao sugerir que a vida foi trazida inicialmente a este planeta por algum 
fragmento coberto de musgo que tenha procedido de outro. 


No final, foi apenas uma piada sombria para os cientistas, por ser uma confissão de 
que a ciência dominou detalhes, e que os segredos fundamentais da criação estão 
além dela. Alegamos que é bastante científico supor que, ao encontrarmos a vida 
aqui, e como o experimento mostra que a vida não pode começar por si própria, ela 


deva ter sido trazida ou criada por algum outro poder que não as meras forças da 
natureza que encontramos a operar ao nosso redor. Não apenas isso, mas 
provisoriamente pelo menos, somos justificados na atribuição da origem das 
distintas ordens da vida vegetal e animal a essa fonte. E que poder concebível ou 
fonte existirá senão o espiritual? A Divindade ou alguma agência d'Ela. Aí, pois, está 
um factor que, se apresentado, resolverá toda a dificuldade. É um factor que nos 
mostra este mundo como um laboratório sob orientação, a operar o propósito de 
alguma inteligência. Essa inteligência fê-la resolver processos, preparando-se 
desse modo para novas formas de vida, que são produzidas ou criadas por um 
esforço criativo especial quando necessário. Estamos cientes de que introduzimos 
um fator que é altamente perigoso, que na boca de um sacerdócio arrogante tentou 
sufocar toda a investigação científica e enterrar todo o conhecimento, mas temos a 
certeza de que ela terá que ser reconhecida e que ainda virá a tornar-se no orgulho 
da ciência reconhecê-lo, atribuir-lhe o seu lugar e mantê-lo nele. 


Esta investigação sugere uma outra ideia. Tyndall tem ar limpo até que ele seja 
“opticamente puro:” ou seja, ele retirou todos os argueiros e descobriu que a luz o 
atravessará sem ser visível enquanto o faz. Parece, pois, que a difusão da luz se 
deve a esses minúsculos corpos existentes no ar, que esses pequenos agentes de 
putrefação e de doença são auxiliares inestimáveis do sol na iluminação do mundo. 
Pode não parecer um corolário científico, mas parece-nos a nós um tanto provável 
que um estado análogo de coisas possa existir no mundo espiritual e que, como 
esses corpos minúsculos dão a pista dos males físicos, também possam sugerir a 
explicação dos males morais. 


Poderá ser que nossos “pecados” sejam pequenas partículas na atmosfera 
espiritual e sejam úteis de alguma maneira para o enriquecimento da existência 
espiritual superior? Se os nossos pecados e sofrimentos tornarem mais brilhante o 
dia celestial, isso proporcionará uma ocasião para a existência do mal. A ideia não é 
uma convidativa, mas é pelo menos um refinamento da imagem desgastada das 
alturas da glória à vista e audição do abismo da agonia. Mais provável é que 
sejamos as coisas que se contorcem ante muitos microscópios morais, que os 
nossos caprichos, presunção e maldade sejam objeto de escrutínio espiritual e, 
assim, rendam uma visão das leis da existência e dos métodos do Criador. 


A TEORIA DOS GERMES E A MEDIUNIDADE 


Aqueles que não estão familiarizados com os factos não suporiam que a luz que 
derivamos do sol depende das pequenas partículas da atmosfera que a tornam 
luminosa. Parece, pois, que o sol em si não tem poder para banhar a terra de luz -- 
qualidade essa que é devida a um meio luminífero que existe na nossa atmosfera. 


Aqueles que ignoram as leis da comunhão espiritual frequentemente exclamam: 
"Por que os espíritos não se comunicam comigo? Por que os espíritos não 
reprimem o crime, evitam os acidentes, protegem os inocentes e ajudam a 
humanidade por inúmeras outras maneiras?" Descobriram que existe numa 
contiguidade imediata para algumas pessoas um elemento atmosférico que 
mantém em relação à comunhão espiritual a mesma posição que os germes 
atmosféricos em relação à luz solar. Para tornar a mente humana suscetível às 
impressões dos espíritos, é necessário que haja exista uma condição por meio da 
qual isso possa ser efectuado. Esta atmosfera de pensamento é realmente um 
estrato de germes mentais -- partículas de pensamento, que interpretam à mente 
receptora as ideias que se podem reflectir nela. 


Toda mente tem uma atmosfera de pensamento peculiar a si própria, mas 
geralmente as mentes podem ser reduzidas a classes dotadas de certas 
características principais comuns. Essas mentes agrupam-se naturalmente, 
tornam-se irmandades espirituais e estão relacionadas com as esferas da 
existência espiritual. Cada grupo é capaz de receber e de interpretar com 
sinceridade as ideias de uma determinada classe e, como médiuns ou 
trabalhadores mentais, ensinar uma doutrina num plano adequado ao seu grau de 
desenvolvimento. 


Esses elementos do pensamento podem ser vistos pelos poderes sensíveis e 
mediúnicos ou mentais do indivíduo como corretamente inferidos, a partir das 
aparências que eles apresentam. Uma atmosfera social psiquicamente “pura” -- 
para parodiar a frase de Tyndall -- efectivamente excluiria a influência espiritual); e 
se a atmosfera pessoal não existisse em forma nenhuma, o indivíduo seria incapaz 
de receber ou transmitir pensamentos a outras pessoas. 


A condição dessa atmosfera psíquica varia muito em diferentes momentos: as 
partes do cérebro excitadas, normalmente ou de forma viciosa, operam na 
modificação do espectro espiritual, por assim dizer, que é gravado por esse meio. 
Portanto, para atingir os mais altos fins espirituais, o aspirante precisa estar 
condicionado, e por meio de alimento, exercício, hábitos e operações mentais 
cercar-se daqueles elementos mentais que o relacionam com a esfera da vida 
espiritual com a qual ele deseja comunicar-se. 


Quem poderá expressar o significado do termo LUZ? É tudo para nós enquanto 
perceptivos no plano da existência física, e ainda assim a nossa apreciação depende 
não da fonte, mas de uma condição directamente relacionada connosco próprios. 
Existe a luz do intelecto e a luz do espírito, em graus asseverados por alguns e 
negados por outros. Os que negam não têm os resultados esclarecedores, 
consequentemente, não reconhecem a fonte, porque ao seu redor não existe a 
periferia essencial à percepção espiritual. 


A SR. TAPPAN-RICHMOND DÁ A SUA OPINIÃO COM RESPEITO À FEBRE 
ESCARLATINA E À DIFTERIA 


Na manhã de Domingo, 20 de Janeiro, O nosso repórter esteve presente na palestra 
da Sra. Tappan-Richmond e fez um resumo dela, e como a resposta que se seguiu a 
uma pergunta de alguém da plateia é de especial interesse neste momento, 
apressamo-nos em transmiti-la aos nossos leitores. 


Pergunta - Qual será a melhor prevenção e cura para a escarlatina e a difteria? 


Resposta: A ciência supõe, e é indubitavelmente verdade, que cada uma dessas 
doenças é o resultado de animálculos existentes na atmosfera ou numa condição 
latente no sistema desenvolvidos por mudanças repentinas na atmosfera ou 
exposição; às vezes na atmosfera, e são absorvidos pela inalação de comida, água e 
até mesmo roupas. Existe apenas um agente preventivo: conhecimento absoluto 
das leis da saúde; ar absolutamente puro; luz solar adequada, boa água e comida 
saudável. A terra na sua actual condição de desenvolvimento e a humanidade com 
o conhecimento actual das leis sanitárias que tem ainda não o tornaram possível; 
mas estágios aproximados de conhecimento podem ser alcançados através de uma 
vigilância constante. 


Entre as crianças entre as quais a escarlatina é geralmente universal, ou no caso da 
difteria, que ataca crianças com mais frequência do que os adultos, precisa haver 
um cuidado constante com a água, a dieta e o estado geral do corpo. Porquanto 
alguns supõem, especialmente os homeopatas, que no caso da escarlatina, a 
beladona forme uma fidelidade específica às leis da saúde. Para a difteria, no 
entanto, existe um remédio simples que, se tomado por altura dos primeiros 
sintomas, geralmente erradica a formação. É formado por uma parte de ácido 
sulfúrico a cem partes da água, para ser usada como gargarejo; no caso de um 
adulto, pode ser mais forte; adicionando outra parte de ácido sulfúrico. 


Banhando-se na diluição de ácido sulfúrico, o sistema pode ser libertado do 
veneno. Mas essas doenças se escondem principalmente em quartos escuros, 
cantos escuros e armários, lugares mal ventilados e quartos inadequados para 
dormir. São semeados os germes de um maior número de doenças dentro de casa 
do que ao ar livre. A formação de animálculos existe em certas condições da 
atmosfera; o frio intenso destrói-os, mas eles podem ter uma existência prévia no 
sistema anteriormente e as temperaturas negativas desenvolvê-los, mas o período 
da sua formação geralmente é na primavera ou no outono, e depois deve-se manter 
muito cuidado e vigilância sobre as crianças e os seus quartos bem ventilados, mas, 
na maioria dos casos, a família é suscetível ao contágio pela presença das 
animálculos dentro da residência ou pelo contacto com as outras pessoas já 


infectadas. Isso é o que podemos aconselhar sem um tratamento mais prolongado 
da questão. 


DA NATUREZA MORAL E RELIGIOSA DO HOMEM 


A AUTENTICIDADE INERENTE AO SER O QUE SOMOS 
A PRÁTICA DA CORRESPONDÊNCIA ENTRE AQUILO QUE DIZEMOS E O QUE FAZEMOS 
A ACÇÃO COM VISTA À PRÓPRIA ACÇÃO E NÃO AO RESULTADO 
FAZER O CORRECTO PELO CORRECTO, O BEM PELO BEM 


Proferido no Tremont Temple, Boston, 23 de Dezembro de 1857 


Precisamos dar a devida atenção à condição débil do organismo físico da nossa 
médium,* que não nos permitirá dar um discurso tão filosófico quanto 
esperávamos sobre esse assunto. Mas as ideias que aqui proferirmos serão as 
concepções mais elevadas da verdade que temos, envoltas numa linguagem que 
podemos transmitir através do organismo que estamos agora a controlar. 


Para um filósofo da religião, poderá parecer absurdo proceder-se a qualquer 
distinção entre a natureza moral e religiosa do homem; mas certamente nós 
fazemo-lo, embora sejam termos quase da mesma família, como o perfume da flor, 
ou a luz do sol do dia, ou o coração de um homem da sua vida. Ainda assim, eles são 
diferentes. Esse perfume não é a flor; essa luz do sol não é o dia todo; o coração do 
homem não é toda a sua vida. Consequentemente, a religião e a natureza moral do 
homem ocupam a mesma posição relativa, mas ainda assim estreita e intimamente 
mesclada. 


* Este foi o primeiro discurso da Sra. Hatch após uma doença curta, mas grave. 


A religião, no seu sentido mais verdadeiro e mais divino, é aquela porção da 
existência do homem que aspira à adoração e à veneração, que depende de algo 
acima de si próprio para a vida, poder, bondade e perfeição. A natureza moral do 
homem é apenas uma natureza cultivada, uma natureza educacional, algo que as 
leis e os modos de educação de um país designam às pessoas que o habitam. 
Consequentemente, o tom moral e religioso de todas as nações é diferente. Vocês 
nunca poderão educar um homem no sentido de se tornar religioso. Vocês podem 
educá-lo quanto ao método de manifestação dessa religião. Vocês podem educar os 
homens no sentido de se tornarem morais - de exercer essa moralidade em áreas 
mais elevadas e mais salutares. Mas a religião não depende da educação nem de 
nenhumas instituições humanas. É algo mais -- o fruto de um sentimento que 
cresce na alma de um homem e constitui uma parte do seu ser. 


Vemos, na história das nações, que os homens nunca foram ensinados a adorar. Os 
selvagens da América veneravam e adoravam um Ser Divino. O mundo pagão, com 
base no desejo instintivo de adorar, esculpe ídolos de madeira e pedra, e venera-os 
-- não porque eles possuam qualquer valor intrínseco, mas por eles precisarem 
venerar alguma coisa. Essas são as mais elevadas concepções que têm da religião; e 
no caso da adoração do sol, da lua ou das estrelas, eles apenas seguem o seu 
impulso natural e imaginam que essas coisas sejam superiores a si próprios; mas 
devido a que, por uma palavra, um olhar, um desejo, eles não consigam controlar 
os elementos físicos, eles dotam esses ídolos dos atributos de deuses e adoram-nos 
como tal. 


Assim, a natureza religiosa dos homens é aquele desejo instintivo que têm de 
adorar um Ser Divino. Os materialistas podem afirmar que a religião seja 
simplesmente uma coisa da educação; nós afirmamos que é uma coisa natural, 
porquanto o que não é inerente não pode ser educado. Esse facto por si só prova a 
existência de um Deus. Todos os elementos da terra, e do ar, e do céu; toda a 
harmonia e perfeição do universo; todas as flores e vegetação que desabrocha; 
toda a perfeição da criação animal; as esferas que giram em proporções 
matemáticas directas -- tudo isso não poderia provar a existência de um Deus, se a 
intuição da alma do homem não procurasse compreender algo maior que si 
próprio. 


O homem é por natureza um ser religioso, não um ser moral por natureza. Por 
exemplo: a religião das eras anteriores ensinou os processos mais absurdos, 
desumanos e ridículos de veneração. Homens e animais foram mortos, para 
apaziguar a ira do Ser Divino. Moral e religiosamente, na era actual, isso haveria de 
ser considerado um sacrilégio. Porquê? Não porque a religião tenha progredido, 
mas por a moralidade ter progredido. A humanidade tomou o lugar da ideia 
primitiva que tinha de adoração, e essa humanidade é pedagógica. Nas épocas 
anteriores do mundo, quando a religião destituída de razão constituía o impulso 
instintivo da mente humana, as bestas eram sacrificadas e até homens, mulheres e 
crianças: e tudo isso para apaziguar um Deus que eles supunham que deveria 
existir, e exigir deles esses ritos. E para cumprir esse requisito, eles sem dúvida 
acreditavam que era seu dever. Mas, à medida que a humanidade foi melhorando, à 
medida que o intelecto foi despertado e a razão aumentando, eles começaram a 
conceber estágios mais elevados de desenvolvimento. A religião tornou-se 
subserviente à humanidade, e a moral ocupou o lugar desse culto primitivo. 


Foi a moralidade e a humanidade que deram tom à religião e a todas as instituições 
nesta era. A religião nunca fez uma só descoberta, nunca emitiu uma ideia nova 
que fosse; foi do piorio na guerra, na luta - e do mais elevado e santo quando 
governada pela moralidade e pela razão. Perguntem a um Cristão do século 
dezanove o que torna a cristandade superior às religiões das nações selvagens e 


pagãs. Não é a sua religião. O pagão é tão sincero, tão devoto na sua religião quanto 
o Cristão. A cristandade possui uma maior moralidade em teoria -- nem sempre na 
prática. Perguntem a um Hindu, ou a um ilhéu das Ilhas de Sandwich, a quem vocês 
estão constantemente a enviar missionários, se há menos ou mais moralidade 
efectiva no seu país do que antes desses missionários os visitarem. Ele lhes dirá 
que “antes de eles chegarem, não havia assassinatos, roubos, bêbados nem 
mentirosos aqui. Agora que os cristãos chegaram aqui, sabemos que existe um 
deus vingativo. Podemos beber, podemos roubar, podemos mentir, podemos 
jurar.” A condição moral dessas nações está, de longe, mais baixa do que antes do 
Cristianismo ter sido introduzido entre elas. Os sentimentos religiosos deles 
podem ter um tom diferente; mas, “para cada convertido de verdade ao 
Cristianismo, em acção, há mil bêbados e ladrões.” E porquê? Por eles não terem 
poder suficiente para discriminar entre os erros e as verdades que aprendem dos 
Cristãos. Eles aceitam tudo e, é claro, seguem o pior deles. Eles consideram tudo 
como pertencente à sua natureza religiosa e, por motivos religiosos seguem o 
exemplo dos Cristãos, e eles também bebem e mentem! Qualquer viajante lhes dirá 
que isto é uma verdade. 


Agora, perguntamos se a religião pode elevar a humanidade, se ela pode tornar um 
homem ou mulher melhor do que eles são hoje? Não existe um ser humano 
destituído de impulsos religiosos; pois tal impulso é natural e, sendo natural, é 
universal. Existem mentes de baixo desenvolvimento moral. O que são eles? 
Provavelmente são devotos no santuário do Cristianismo; por eles, mais do que 
outros, sentirem a necessidade de alguma influência salvadora além da sua própria 
bondade. Talvez um diácono em algumas das vossas igrejas ou ortodoxas, que ore 
todos os sábados, e no altar da família, e engane o semelhante durante o resto da 
semana. Ele pode ser muito piedoso, muito religioso, mas não muito moral. Todos 
vocês conhecem essa gente -- talvez vocês se encontrem todos os dias com eles -- 
nos seus cultos religiosos são devotos sinceros, mas que no seu desenvolvimento 
moral mal têm a menor concepção de humanidade ou justiça. 


Foi dito, por alguém que andou na terra há quase dois mil anos atrás, que, se um 
homem disser: “Eu amo a Deus, e odiar o seu irmão, é um mentiroso.” Isso é 
verdade. O homem religioso acredita sinceramente que ama a Deus. Ele ama aquela 
individualidade que ele construiu na sua natureza, mas o seu deus é a 
personificação exacta das suas próprias características; e diante desse deus de 
vingança, de poder, de malícia, de sabedoria, ele se inclina em veneração, enquanto 
vocês podem pedir-lhe uma moeda para dar ao pobre órfão um bocado de pão, e 
ele se afastará, a dizer: “Não posso fazer tal coisa.” Ele ama demais o deus do 
egoísmo, mas não o Deus da humanidade. O frenologista lhes dirá que ele não 
possui benevolência, consciência ou senso de justiça; pelo que ele pode adorar algo 
que o egoísmo tiver criado, porquanto só a reverência pode fazer isso; mas sem 


benevolência -- que há de ser o fundamento daquela caridade de que Paulo falou -- 
não há religião verdadeira, nenhum sentido verdadeiro de Deus ou do homem. 

É muito bonito repetir o que o Cristianismo e a religião têm feito pelo bem-estar da 
humanidade; mas se vocês forem historiadores ou filósofos, saberão muito bem 
que a religião nunca fez nada pela elevação da humanidade. 


A religião Cristã, que Cristo ensinou, não é essencialmente uma religião nova. Ela 
havia estado incorporada noutras religiões muito antes dele, mas ele praticamente 
demonstrou o que os homens tinham ensinado anteriormente. Ele foi um Cristão, 
por ter vivido aquilo em que ele acreditava. Os homens agora são chamados 
Cristãos por ensinarem aquilo que não praticam. E há uma diferença notória entre 
praticar e pregar; entre a religião de Jesus de Nazaré e a das igrejas de elevadas 
espias do vosso século XIX; entre o que foi exposto no Monte do Calvário e o que se 
passeia em finas carruagens e prega em altares dourados. A primeira era o 
Cristianismo moral, a outra, o Cristianismo religioso. 


A religião do homem é, em todos os aspectos, governada nas suas manifestações 
pelas circunstâncias por que ele se vê cercado. Consequentemente, a vossa 
manifestação de sentimentos religiosos difere muito, materialmente, da dos 
Romanos, Hindus ou Persas. No entanto, vocês não podem provar que o 
sentimento religioso de vós próprios seja mais profundo ou sincero do que o deles. 
O deles é o que a própria história lhes deu. Eles são sinceros; e se Deus alguma vez 
responde a uma oração que lhe seja oferecida, se alguma vez dá atenção a um 
pensamento dos seus filhos; não importa se são Cristãos Romanos, Hindus ou 
Maometanos, na sinceridade que os move, ele os contempla e escuta do mesmo 
modo. 


O que constituirá, pois, uma vida religiosa? É aquilo que meramente recebe falsas 
teorias e credos, de acordo com costumes estabelecidos, ou aquilo que estabelece o 
mais elevado padrão de verdadeiro desenvolvimento moral e religioso, e o põe em 
acção -- não em teoria, nem no culto de domingo, mas em todo pensamento que 
brota espontaneamente da alma, em todas as acções que dão vida e vigor à 
humanidade. 


Será a América melhor do que as demais nações? Nesse caso, não é por que o 
Cristianismo tenha feito por isso. A Inglaterra é um país Cristão; A Inglaterra 
presta culto no santuário dessa religião cristã e roga a Deus por disputar bem- 
sucedidas com os outros países. A América não é livre pelos seus princípios 
religiosos; pois todo mundo sabe que a intolerância religiosa é idêntica aqui como 
em qualquer outro lugar, mas o carácter de humanidade e moral do vosso governo 
não permitirá a sua manifestação. Todo mundo sabe que as vossas igrejas Cristãs 
são tão intolerantes umas em relação às outras como em qualquer outra nação; 
que todas as outras forças, excepto a física, são usadas quando travam disputas 


entre si. A influência de toda paixão para o mal de que a mente humana é capaz de 
conceber é exercida entre o vosso povo religioso. 


Talvez vocês tenham algum amigo que seja infiel; isto é, que não acredite lá muito 
nas igrejas, nem siga o exemplo estabelecido de qualquer alegada seita; que não 
tenha inscrito o nome em nenhum credo; que não frequente a igreja aos domingos; 
que nem sequer venere a família -- esse é um infiel. Sigamos esse infiel, juntamente 
com o diácono Presbiteriana nas suas vidas diárias. Quando um apelo lhe é feito 
em prol da caridade, ele é o primeiro a dar. Ele nunca passa por ninguém no 
caminho sem dar um sorriso, se nada mais. Ele nunca se afasta quando alguém lhe 
pede ajuda. Ele nunca engana o vizinho, embora não vá ao culto aos domingos. 
Não; os seus filhos são exemplos perfeitos de correção e decoro; são gentis, 
benevolentes, generosos; lêem livros instrutivos. Ao domingo, ele dá atenção ao 
aprimoramento intelectual e moral deles, que é realmente um aprimoramento 
religioso. Qual preferirão, o diácono religioso ou o infiel moral? Este não é um 
esboço caprichoso, mas um retracto da vida quotidiana, de que cada um de vocês 
pode ter conhecimento. 


No entanto, os homens dizem que sem a igreja não existe beleza, perfeição, nem 
divindade, na alma humana. Nós dizemos que, se não fosse a igreja, a humanidade 
teria deslizar sobre o grande oceano do desenvolvimento humano; se não fosse a 
igreja, o carro do progresso humano teria chegado mais acima do que nunca na 
escalada da Eternidade. Os homens ter-se-iam aprofundado mais no fanatismo: 
talvez seja o dente da roda que impeça que ele se mova muito rápido. 


No seu máximo desenvolvimento a religião torna-se a estrela mais brilhante do 
firmamento do ser humano. Mas, quando grosseira, não cultivada, torna-se na mais 
profunda depravação, no mais baixo dos crimes de que a mente humana é capaz e 
origem de todos os males com os quais os países Cristãos e religiosos contam. Ou 
melhor... não fosse esse sentimento religioso (intolerância), predominante nas 
sociedades e países, haveria menos assassinatos e outros crimes, menos prisões e 
penitenciárias do que agora existe nas terras Cristãs. Mas se os homens 
cultivassem a sua natureza moral; se esse Cristianismo, que deveria ser um 
verdadeiro tipo d'Aquele que deu o exemplo - se esse Cristianismo não fora levado 
a tornar-se subserviente aos baixos propósitos da igreja e do estado, do 
preconceito individual e do auto-engrandecimento -- poderíamos esperar ter uma 
época mais pura e brilhante. Se os homens adorassem a Deus amando uns aos 
outros -- se, em vez de se curvarem diante da Divindade para a adorar no medo, os 
homens se curvassem à humanidade e a venerassem por meio de uma vida 
genuína -- poderíamos esperar uma religião mais sagrada e mais pura. 


Jamais receiem a vossa natureza religiosa. Não há homem ou mulher tão 
depravada que, quando lhes cultivam a natureza moral, eles não sejam 


suficientemente religiosos. A educação, o conhecimento, o conhecimento correcto 
da história, da humanidade e da alma humana acrescentam graça e beleza aos 
sentimentos devotos de um homem. Sem eles, a religião é inútil, está morta -- e não 
passará de algo que pode ser ouvido como um profundo tom sepulcral -- como o 
chocalhar das ossadas dos mortos. Não contém beleza viva; e aqueles grandes 
templos dedicados ao serviço religioso, cujo dedo aponta para o céu, mas onde 
nada é ouvido excepto anátemas contra a Humanidade e difamações sobre a 
Divindade, são sepulcros nos quais os homens enterram as suas naturezas morais 
e se curvam diante de um credo, e pedem a Deus que os abençoe. Porventura 
acharão que estejamos a dizer uma blasfémia. Se nós não lhes dissermos a verdade, 
rejeitem aquilo que dissermos; se proferirmos a verdade máxima, acolham-na. 


Se alguma mente puder ilustrar que, além da natureza moral do homem, a religião 
tornou os homens melhores, mais sábios, mais puros do que quando “as estrelas da 
manhã entoavam cânticos juntas,” desistiremos do nosso argumento. Os teólogos 
modernos afirmam que os homens sofreram uma queda do mais alto estado, que a 
idade de ouro já passou. Nós acreditamos que não. Acreditamos que o homem, na 
sua condição primitiva era um religioso ignorante; que, no presente século, ele é 
mais um religioso moral. Essa moral é a pedra angular no arco do destino humano. 


“Mas o que é moralidade?” diz o filósofo. “Não podemos ter um padrão de virtude. 
A virtude é simplesmente uma coisa pedagógica.” Eis um aspecto para o qual 
chamamos a vossa atenção. Se o vosso irmão for diferente de vós, vocês têm-no no 
conceito de sinistro e depravado, sem imaginarem que pode não ser depravado em 
absoluto. A única lei moral que existe no Universo é a mais alta concepção de 
justiça, equidade e autenticidade de todo homem. Os homens não podem 
estabelecer outras leis ou credos. As leis das nações nada mais são do que isso. A 
lei que remete um ladrão para a penitenciária pode não os atingir, por vocês 
estarem acima da lei; mas impede que vocês sejam roubados por alguém que está 
abaixo dela. O padrão de moral dele não é tão elevado quanto o vosso. Ele raciocina 
assim: “Se eu não tenho o que quero, e meu vizinho tem, não poderei tirar-lho?” 
Vocês dizem que isso está errado. Porquê? Por a vossa educação lhes revelar que é 
errado tirar a propriedade a outra pessoa sem uma compensação. Os homens 
encontram falhas nas instituições: se as instituições pudessem falar, podiam 
apontar falhas aos homens. Os homens não são feitos para as instituições, como 
muitos imaginam, mas as instituições para os homens. 


Ao estabelecer os seus padrões de justiça e equidade, os Estados Unidos têm um 
padrão tão alto que há muito pouco medo de que algo que vá além dele na era 
actual. A esse respeito a América está mais avançada do que outras nações; os seus 
padrões de equidade, moral e política, não permitem que as pessoas vão além dela. 
Os Estados Unidos têm um padrão mais alto que a águia que voa pelos picos das 
montanhas, mais alto que as estrelas. Os homens nunca poderão estar acima dele, 


por repousar apenas no Jeová Infinito. Provavelmente, a média de moral na 
América pode não ser igual à de algumas outras nações, pelo facto de todas as 
outras nações terem derramado a sua vaga de imoralidade sobre o solo puro e 
virgem do continente Americano. E nos Estados Unidos da América pode haver um 
grau mais baixo de desenvolvimento moral do que em outros países, por os 
Estados Unidos não estarem sob nenhum controlo especial. E até que a religião 
seja levada ao padrão dos requisitos morais do povo, a América não poderá ser 
melhorada. 


Há um grande conflito entre a vossa condição moral e religiosa. Vocês criam um 
fosso muito amplo entre os altos picos da moral e os do culto religioso; e, sem fazer 
a ponte entre esse fosso, vocês não poderão alcançar a perfeição de um verdadeiro 
governo moral e religioso. Os homens tentam incorporar a religião nas suas 
políticas, sem levar em consideração a moral. Nunca o poderão fazer. Credos e 
dogmas podem fazer bem àqueles que procurarem um cargo; mas toda a 
verdadeira moral averigua as igrejas até ao tutano, e governa-as com o controlo 
mais estrito. Até que os vossos políticos a levem consigo para os seus salões 
legislativos, assim como a equidade religiosa, vocês nunca poderão atingir o 
padrão estabelecido pelos vossos antepassados. Até que eles deixem de proferir as 
suas orações insípidas e se desviem delas para atacar os seus irmãos, os seus 
padrões morais, religiosos e políticos estarão longe dos que os seus antepassados 
pretendiam. 


Homens de negócios! Até vocês levem convosco para a vida empresarial aquela 
religião que devia ser o guia da vossa acção; até que, além de fazerem as vossas 
orações matinais, vocês levem consigo para o vosso escritório todos os 
sentimentos de um verdadeiro coração Cristão -- daquele Cristianismo que 
consiste numa vida moral -- vocês nunca poderão alcançar a perfeição de um 
homem Cristão. Vocês poderão, porventura ingressar na igreja, por uma questão 
de reputação; mas vocês não poderão unir-se àquela brilhante banda que adora o 
bem pelo amor à bondade, a verdade em função da própria verdade. 


Se forem políticos e esperarem ver a América livre de todas as manchas que lhe 
estragam a beleza -- esperem ver a bandeira Americana livre da mancha escura da 
escravatura -- vocês precisam começar pela questão mesquinha da escravatura da 
ignorância, da escravidão da vossa imoralidade; e, passo a passo, subir a escada da 
liberdade. Vocês não podem eliminar esse mal moral sem começarem pela fonte. 
Isso é o efeito de causas que se encontram mais fundo no coração da vossa nação, 
no coração daqueles homens que administram o vosso governo; e enquanto essas 
permanecerem, há de estar o verme, a serpente a roer diariamente e a cada 
instante; e vocês apontam para a escravidão Africana, dizendo: “É uma vergonha e 
blasfémia para o governo Americano!” Perguntem aos que assim se queixam, se a 
educação moral do povo não está a ser negligenciada. Pergunte se a mãe, com a 


educação que ela dá ao filho, não administra os próprios elementos da aristocracia, 
do orgulho, da ignorância e da depravação. Somente aqueles grandes homens 
como Washington, que tiveram mães morais e nobres e instruídas na sua natureza 
moral e religiosa, brilham intensamente no firmamento das vossas constelações 
políticas. 


A América pode gabar-se da liberdade religiosa e tolerância de que goza, daas suas 
igrejas e faculdades Cristãs, das congregações clericais e das suas sociedades 
missionárias que tem; mas até que a América possa igualmente estabelecer a 
perfeição da verdade moral na política e na religião -- até lá, a América não será um 
país livre. Mas a religião sozinha não se prestará aos propósitos da moral dos 
homens e mulheres nas mais diversas áreas diárias da vida. Não basta que vocês 
reconheçam que possuem uma alma imortal, que estejam conscientes do facto por 
uma prova absoluta da existência de um Deus a quem vocês devem venerar e 
prestar culto; porquanto a menos que produzam frutos que levem ao 
arrependimento, não se pode dizer que cumpram as leis da religião e da moral. A 
menos que as vossas vidas sejam religiosamente morais, como o são em teoria 
vocês não podem contar com liberdade, perfeição e beleza na sociedade. 


Até que os muros construídos em torno da vossa religião aristocrática sejam 
derrubados, e seja permitida a entrada da moralidade, com claridade e uma 
atmosfera livre, brilhante e luminosa, a vossa religião será o que é agora, uma 
formalidade fria e morta; e homens e mulheres continuarão a tornar-se infiéis, pelo 
facto da religião e da moralidade não serem ensinadas nas mesmas escolas. Os 
nossos filhos, a geração que lhes irá suceder, estão a tornar-se num conjunto de 
infiéis. É absolutamente verdade que os vossos rapazes se recusam a entrar em 
instituições teológicas; por buscarem alguma outra profissão -- a de advogado, 
médico, até mesmo o negócio de uma vida mercantil -- em vez de uma teológica. 
Porquê? Eles viram o funcionamento das vossas instituições teológicas; eles viram 
a diferença entre as doutrinas pregadas pelos teólogos e as vidas que levam; eles 
preferem a vida moral do infiel do que a vida imoral do teólogo. 


Terá a vossa mãe sido uma mulher religiosa -- não meramente por palavras, em 
teoria, não simplesmente alguém que tenha ensinado aos seus filhos que Deus era 
um Deus de malícia, mas que os motivou com palavras carinhosas de amor na 
vossa mente de jovens em frente tal como o sol motiva as pétalas da flor e a seguir 
os ensinou a pronunciar o nome do nosso Pai, e não com meras palavras, mas com 
uma erupção de gratidão? Terá a vossa mãe sido um personagem tanto moral 
quanto religiosa? Ah, é ótimo ter uma ascendência moral e religiosa! 


Diz-se ser facto bem conhecido, talvez extravagante, que os filhos de Ministros são 
sempre os mais intratáveis. E porquê? Simplesmente ser causa das teorias e da 
prática do pai terem estado tão ampla discordância. Eles podem ter sido religiosos, 


mas por vezes pouco morais. Os filhos aprenderam a imoralidade, mas não a 
religião, e, assim, eles representam os defeitos do pai, sem aquela virtude que diz 
respeito ao ministério. Mas se vocês ensinarem moral aos vossos filhos, associada 
às sombrias melancólicas perspectivas de Deus e da religião, eles vão irão pô-la de 
lado, e tomar o oposto extremo, negando todas as ideias de que a moralidade tenha 
assomado tais formas terríveis que não as poderiam aceitar. Por natureza, os 
vossos filhos não são imorais nem irreligiosos; eles são levados a isso, pelo facto de 
vocês não serem o que professam ser. 


Ah, pais, se vocês desejarem que os vossos filhos sejam amados, respeitados e 
honrados no preenchimento dos lugares que vocês em breve deixarão de vago, 
vocês devem não apenas administrar-lhes as regras e formas do culto religioso, 
mas aplicar com sinceridade sobre os jovens, o amor pela verdade por si só, o amor 
pela verdade por a verdade ser boa, e não por Deus os punir se eles não forem 
bons. Com tais instruções, e com tal aplicação, os vossos filhos podem aprender a 
ilustrar a beleza daquele Cristianismo prático que dois mil anos falharam de 
demonstrar sobre a terra. 


Se a religião por si só tivesse tornado os homens mais sábios, melhores e mais 
puros, certamente dois mil anos de ministério da igreja Cristã poderiam ter 
conseguido uma mudança maior na humanidade. Mas falhou em fazê-lo; e os 
homens perguntam porquê. A falha não está na religião, mas na sua administração. 
Não está no princípio, mas naqueles que o apresentam. Ah, bela, de facto, é a 
religião que, coroada com as virtudes de uma vida moral, concedem as suas 
bênçãos à glória imortal! Mas pior que inútil é a religião que ensina uma vida 
imortal, mas não os ensina a preparar-se para ela. Pior do que inútil é aquela 
religião que lhe diz como morrer, mas que nunca lhe diz como viver. Pior do que 
inútil a religião que pressagia uma vida além da sepultura, mas nunca fala do 
agora, que é tudo para a existência humana. Mesmo essa eternidade, o amanhã de 
que vocês estão a cuidar, será para sempre agora. “Como hei de viver agora” será a 
pergunta de toda criança, não -- “Como posso enfrentar a morte?” e: “Como hei de 
viver os anos porvir, do outro lado do Jordão?” Agora é a hora, o único momento da 
vida, para sempre. 


O passado só é valioso quando vocês aperfeiçoam a vossa experiência; o futuro é 
apenas um ponto para o qual vocês estão a caminhar e a aspirar, mas que nunca é 
alcançado; o presente é aquilo em que você vivem, se movem e agem. Se vocês não 
forem religiosos agora, não se prestarão ao propósito da vossa imortalidade. Vocês 
precisam ser sempre morais. Não há tempo para arrependimento do leito de 
morte. Precisa ser agora, neste MOMENTO. As vossas vidas, as preocupações das 
vossas almas imortais, as vossas aspirações dependem disso; a vida e a beleza de 
uma fé grande e perfeita, a fé da religião Cristã, dependem disso. 


Elucidámo-los quanto àquilo que acreditamos ser a diferença entre a simples 
religião e aquela religião que também incorpora uma elevada e perfeita 
moralidade. A norma padrão da fé, os padrões da moralidade, que vocês têm hoje, 
pode ser trocado por um mais elevado amanhã. Não permitam que ela fique mais 
baixa. Deixem que cada dia adicione uma estrela à coroa que lhes entronize a testa; 
que a alma tenha consciência de que tem um Pai e aprenda a amar esse Pai amando 
os seus filhos. 


Um cavalheiro da plateia: Eu gostaria de saber se compreendi corretamente uma 
afirmação que foi feita. Foi isso que Cristo ensinou e nada mais? 


Sra. Hatch: Religiosamente, Cristo não ensinou nada mais do que estava 
incorporado na filosofia ou nos ensinamentos de muitos autores pagãos e Judeus 
que o precederam. Na prática, ele ensinou muitas coisas novas. A lei de Moisés era: 
“olho por olho, e dente por dente.” Confúcio e Aristóteles escreveram sobre a lei da 
bondade para com o próximo. Jesus demonstrou-a por completo, tanto na prática 
como em teoria. 


Pergunta: Tomando a definição que deu, com a qual eu concordo, eu questionaria 
se essa ideia de religião não está totalmente incorporada no mandamento: 
“Amarás o Senhor a Deus” etc. etc. Será que isso cobre a ideia da religião? 


Resposta: Supomos que sim; e os outros mandamentos, que se referem ao dever 
que o homem tem para com o semelhante, cobrem a ideia de moralidade religiosa. 
Mas amar o Senhor, nosso Deus, não é, na mente de todos os homens, uma questão 
de religião. Eles adoram o culto porque temem a Deus, não por o amarem. Esse 
amor pode ser cultivado. Mas o amor realmente não pode ser incrementado. É por 
isso que acreditamos que a dispensação Mosaica tenha sido divina, pelo facto de 
ela impor coisas que vieram pela intuição. 


Pergunta: Se esse mandamento cobre a ideia da religião que foi ensinada muito 
antes do tempo de Cristo, terá havido alguma coisa nos ensinamentos de Jesus que 
nos desse a ideia da moralidade que você desenvolveu? 


Resposta: Houve muito nos ensinamentos dele, mas ainda mais no exemplo que 
deu. 


Nós te abençoamos, ó Pai, pela verdade e sabedoria que fomos capazes de proferir 
esta noite. Pelas glórias da tua presença divina, e por todas as bênçãos de amor e 
paz que concedeste aos teus filhos; ao regressarem aos vossos lares terrenos e se 
juntarem em torno do altar da família, possam eles sentir que o teu espírito divino 
está lá. Que onde quer que eles possam estar o teu espírito estará a incitá-los à 
bondade e à moralidade, e não só nos santuários religiosos onde os homens 


prestam culto, mas a todo o momento, em todos os lugares, tu os chamas a louvar- 
te por boas acções e palavras de amor. E para ti, Deus da moralidade e da religião, 
serão todos os louvores para todo o sempre. Amém. 


VIDA EM OUTROS MUNDOS 
Cora Richmond em Londres, 1880 


O tema para a dissertação desta noite, conforme anunciado, é “Vida Noutros 
Mundos.” Sem dúvida que, se tivéssemos anunciado “A vida no outro mundo,” 
vocês poderiam supor que se referisse puramente às existências espirituais para 
além deste estado terreno. Contudo, aquelas existências reveladas pelas 
manifestações espirituais não são tudo quanto iremos incluir no nosso tema. 


É facto conhecido que conquanto as religiões do passado tenham revelado àqueles 
que as receberam a consciência de um estado futuro, e que conquanto cada forma 
de fé tenha erigido um Paraíso próprio, ainda há na mente humana apenas uma 
concepção vaga do mundo que se encontra além dos sentidos materiais. O paraíso 
dos Maometanos, o céu dos Cristãos, os estupendos estados de glória do Brâmane, 
o Nirvana dos Budistas -- esses serão por vezes claramente definidos na mente do 
seguidor adepto, mas torna-se vago e distante à luz da tendência realista do 
pensamento moderno. Com essa demasiado materialista ideia de um estado futuro 
a mente humana tornou-se insatisfeita, e do extremo de um céu Cristão, mergulhou 
no materialismo de uma não-existência -- na aniquilação -- da ideia de uma 
absorção generalizada na mente Infinita. 


Nós afirmamos aquilo que acreditamos ser a experiência suprema de todo 
Espiritualista, porque, não fora por toda a evidência que o Espiritualismo 
proporciona e não haveria conhecimento individual do que a vida seja noutros 
mundos -- nenhuma concepção individual do estado de existência para além do 
que é designado por morte. O profeta pode ver com uma visão inspirada, o sábio 
pode obter vislumbres desse estado inigualável com a sua grandiosa filosofia, e o 
poeta nos seus elevados voos da imaginação pode representar para a sua própria 
mente a condição daqueles que partiram; mas, a menos que uma voz do outro 
mundo lhes fale à alma, a menos que um espírito lhes surja ante a vossa visão 
espiritual, a menos que se verifique uma conversação ou comunicação inteligente, 
vocês não poderão fazer um conceito real do estado espiritual daqueles que 
tiverem partido antes. 


Esse conhecimento, essa percepção, essa verdade, concedeu o Espiritualismo a esta 
geração, e se vocês quiserem, poderão saber da exacta condição dos vossos amigos 
que partiram. O espírito que manifesta a sua presença, o poder que conversa por 


intermédio de uma médium, ou o instrumento de qualquer método mecânico 
conhecido do Espiritualismo, revela-se a si próprio como uma inteligência, que tem 
pertences na vida espiritual, como rodeada por um algo que vocês poderão 
compreender. O problema da maior parte das mentes humanas está em que se 
tentarem medir o mundo espiritual, as comparações que estabelece serão 
materiais, por vocês precisarem imaginar para vós próprios, como os Cristãos o 
fizeram, ruas pavimentadas a ouro, paredes de pedras preciosas, portões que se 
abrem de par em par em resposta a uma oração do exterior, ou a uma voz 
procedente de dentro, e que o reino literal do céu é um protótipo literal da 
grandeza terrena. Nada poderia estar mais longe da verdade. Assim como a nuvem 
glória difere do ouro da terra, como o éter azul difere do torrão que têm sob os 
vossos pés, também o mundo espiritual difere do material. 


Tampouco é verdade que o ser humano leve consigo para o outro mundo os 
sentidos físicos que dizem unicamente respeito à condição organizada da matéria. 
Nem é verdade que vocês levam convosco as vossas deficiências, as doenças, a 
debilidade, o sofrimento, a reclamação externa, as limitações do barro material. 
Nem é verdade que levam os apetites e as paixões que dizem respeito unicamente 
à estrutura orgânica do corpo físico. Mas é inteiramente verdade que levam 
convosco tudo aquilo que são -- todo conceito de inteligência, toda a característica 
individual das vossas próprias mentes, todo atributo enobrecedor ou degradante, 
todo poder que pertence unicamente ao todo da natureza mental e espiritual do 
homem, os acompanha. O corpo e as suas sensações não os acompanham. Se, por 
conseguinte, tiverem um conceito preciso da concepção da vida no outro estado de 
existência deverão comparar cuidadosamente as mensagens recebidas por vós, e 
interpretar o seu significado espiritual, ao invés do material. Com isso quero dizer, 
precisam compará-las com elas próprias, e não compará-las com coisas terrenas. 
Devem comparar os enunciados com qualidades espirituais e não materiais, que 
por esse meio unicamente poderão chegar a uma concepção exacta nas vossas 
naturezas espirituais, do estado que os aguarda no outro mundo. 


“O outro mundo” é um termo vago. É, quer insignificante segundo a vossa 
compreensão, ou tão ilimitado quanto o universo. Não é um globo, uma bola, um 
local delimitado, uma linha geográfica ou astronómica no espaço; não é algo que 
seja mensurado e mapeado em cartas, nem designado por meio do compasso; não 
é algo que seja passível de ser dividido em continentes e mares, e atravessado 
como vós haveríeis de navegar pelo globo visível, e a terra material com todos os 
utensílios terrestres. 


“O outro mundo” é libertação, é um estado de espírito ao invés de um local, é uma 
existência que se expande da prisão para a liberdade, de uma morada de barro 
para a máxima posse do universo; aquilo que resgata pela morte o espírito que por 
um tempo esteve preso à habitação da morada de barro; aquilo que sentem 


quando da confusão e do tumulto e opressão reprimidos da cidade apinhada ou do 
aposento restrito, passam para as montanhas e a liberdade das pradarias amplas, o 
belo ar puro, e os ribeiros a murmurar e vales maravilhosos, e sentem essa 
liberdade que contrasta com os estados da vida terrena; pois qual não será a 
experiência da mudança que farão das limitações do corpo físico como que uma 
insignificâncias e extingue relativamente o tempo e o espaço, e das necessidades da 
existência física, da locomoção física, expandem o vosso pensamento e existência 
até à liberdade da Vontade! 


Onde agora andam de gatas, então hão de voar; onde agora se arrastam lentamente 
ao longo de horas e dias da existência material no âmbito de uma única diligência, 
então, só de pensar realizam o resultado da própria intensidade do pensamento, e 
o conhecimento e a bondade serão a medida do vosso poder; onde agora podem 
estar separados por milhares de milhas dos vossos amados; então, serão de 
imediato resgatados da existência terrena, se não estiverem atados a afectos 
terrenos, e ascenderão à condição do amado, estarão com ele ou ela, quer eles se 
encontrem na terra ou nas esferas do espírito, uma vez a distância desencantada; 
não há espaço nem limite que lhes agrilhoe os afectos da mente, e conforme 
Swedenborg o expressou de forma tão bela, todo estado espiritual é determinado 
por nenhuma outra lei senão a dos vossos afectos. Se eles se centrarem em anelos 
terrenos (não quero dizer pessoas, mas coisas externas) se esses afectos forem de 
cariz físico, e fossem dirigidos para os pertences da terra, vocês seriam um 
daqueles que são designados por espíritos “presos à terra,” e ver-se-iam obrigados 
a defrontar as dificuldades da falta de uma volição espiritual inequívoca, porque 
para os sentidos físicos não existe clareza de volição. 


Se, por outro lado, estiverem agrilhoados ao intelecto, e todo método da existência 
terrena e mental tiver estado sujeito às regras unicamente da disciplina intelectual, 
darão por vós desorientados à entrada da vida espiritual, uma vez que a mera 
conquista do intelecto não é volição do espírito, e os vossos afectos ainda se acham 
“presos à terra;” mas se, ao passarem da terra derem por vós na presença dos 
vossos amados, quer eles tenham partido antes ou ainda estejam na vida terrena, 
ou descobrirem aquela liberdade da vontade e expansão do propósito, aquela 
sublime realização do desejo a assistir-lhes a todo esforço, poderão apurar que a 
espiritual é a vida dos vossos afectos. 


Bom, limitar um estado espiritual a uma medida de espaço, ou afirmar que todo 
local particular seja toda essa atmosfera ao vosso redor, seja a morada do espírito, 
é rebaixar a consciência da natureza espiritual do homem. Nós dizemos-lhes que 
um espírito suficientemente envolto de exaltação espiritual pode passar da terra 
para o sol, do sol para o planeta mais remoto, ao mesmo tempo sem perder de vista 
o objecto do afecto que tem na terra. Dizemos-lhes que um espírito 
suficientemente dotado de exaltação espiritual não se submete nem se pode 


submeter a lugar ou espaço, mas move-se em resposta a uma lei de atracção 
espiritual onde quer que o trabalho esteja, em qualquer parte que o pensamento se 
fizer necessário, onde quer que a actividade se fizer necessária, onde a assistência 
for de facto desejável. Aí será a morada, essa será a esfera da pertença do espírito 
dotado disso. 


É habitualmente inquirido pela parte de mentes terrenas se possuímos um lar na 
vida do espírito com pertences como os que temos na terra. E quase todos os 
espíritos respondem que possuem um lar com pertences adaptados à sua condição. 
Vocês voltam a indagar: “Disporá de fontes e árvores, rios e jardins, lagos e 
montanhas?” E eles respondem: “Na vida espiritual temos aquilo que corresponde 
a isso.” E muitos são os que se queixam da imprecisão de tal resposta. Mas quando 
vocês compreendem que rios e florestas, fontes e regatos não são necessários num 
sentido objectivo por parte de nenhum espírito, que verdura nenhuma do campo é 
necessária para prover o sustento do corpo espiritual; que nenhuma fruta da vinha 
é requerida para sustentar o vosso vigor, que as águas são as nascentes de águas 
cristalinas do pensamento demonstrado, e que todo átomo da vida espiritual é 
subserviente à vontade e desenvolvimento espiritual do indivíduo, verão que é 
possível ao espírito encontrar-se rodeado da grandiosidade das alturas da 
montanha e do vale verdejante, da vastidão da pradaria, do lago e do rio, da música 
de águas murmurantes, da fragrância das flores a desabrochar, do encanto da 
paisagem que, esvanecendo-se no esbatido da distância, concede à vista repouso, e 
sugere eternidade; mas que isso há de ser criação do indivíduo e não um sentido 
que seja definido no firmamento nem no espaço pata a pessoa habitar. 


Se tiverem uma habitação, terão ter que a ter construído; e se desfrutarem de um 
belo cenário, deverão tê-lo criado; se dispuserem de um ambiente encantador, ele 
deverá ser um produto da vossa condição; e o que quer que adorne ou embeleze o 
templo que habitarem deve ter sido uma excrescência da vossa própria natureza 
interna -- o resultado de uma contínua exaltação. Então, qual será o espírito que irá 
descrever a geografia dos céus para além daquilo que for familiar à sua 
consciência? Que espírito salientará por carta ou mapa os magníficos continentes 
do reino espiritual, quando esses são uma efusão e criação de cada mente 
individual? 


Desejará Rembrandt dar uma perspectiva do mundo espiritual conforme ele o vê? 
Não os leva a nenhuma habitação física para aí lhes mostrar o resultado do seu 
génio. Mais rápido ainda ele revelará a ideia que tem perante vós, e as imagens dos 
seus afectos brilharão ou serão ensombradas pela sua condição espiritual. Quem 
ele tiver amado será aí espelhado, e não aqueles que ele pintou. Desejará o escultor 
apontar o trabalho mágico do seu génio? Nenhum mármore monumental da sua 
mão lhes será dado a ver. As formas no ar estremecem com o fervor da vida, e da 
sua presença vem ao vosso encontro a imagem esculpida de sublime oração e 


empreendimento sagrado tornado divino pelo direito da aspiração, caso tenha sido 
puro; caso contrário, o seu génio será uma sombra que se desvanecerá no nada. 
Desejará o músico acorrentá-los aos esplendores da sua harmonia? Ele não lhes 
trás compromisso nenhum como os instrumentos da terra sintonizados para lhes 
abrir por completo os sentidos, ele não lhes trás discórdia e diz-lhes que é melodia, 
mas “com base nos instrumentos eleitos da sua vida ele tece a harmonia da sua 
existência, quais harpas perfeitamente afinadas, quais belos coristas cujas vozes se 
derretem e brilham com o fervor do êxtase divino, que, com as ondas (...) que 
sobem e descem, os harmónicos calmos do seu próprio ser, não são som, mas a 
alma da harmonia com que o vosso (...) precisa estar em sintonia caso queiram 
escutar. 


Será de admirar, pois, que das trevas da sensação terrena apreendam tão pouco do 
mundo que os espíritos habitam? Ah, aquele vasto (...) onde são criadas as imagens 
do infortúnio humano (...) estados de transição em que nem bem nem mal são 
percebidos mas uma incerteza quanto à existência, que brota da falta de empenho 
consciente na terra pelos aparentes erros da vida externa; a condição desagradável 
da existência humana. Afortunadamente (...) é lançado um véu sobre esses de 
modo que não sejam tão intensos à visão espiritual quanto à imaginação, e o Hades 
situa-se mais na terra do que no estado espiritual. Se Dante, contemplando o 
Inferno retratasse a verdadeira condição das almas dos que partiram aí, ele 
retrataria aquilo que não deixaria à humanidade qualquer esperança. Porém, se 
por outro lado, ele retractou a imagem da condição terrena que ainda prevalece em 
vários estados terrestres, então ele retractou aquilo que os anjos veem todos os 
dias (...) espíritos contemplam das suas alturas com tristeza pelo momento mas 
com esperança pelo futuro. 


Se Milton, na idealização em que expressou da realidade de Lúcifer, o filho caído da 
manhã ou Satanás, tivesse retratado um ser ou estado espiritual efectivo, não 
restaria esperança para o mundo, porém, se ele retratou uma condição que brotou 
do ambiente da terra, cuja sombra se pode estender de certo modo à vida 
espiritual, então há esperança. Porque, acima dessas sombras pairam os anjos 
iluminados, e os vossos amigos que partiram afinal encerravam mais bondade do 
que o mal neles. 


Dizer, por conseguinte, que existe um estado qualquer no outro mundo que 
constitua a morada dos perdidos é afirmar uma impossibilidade espiritual. Não 
existem almas perdidas. Existem espíritos perdidos na vida terrena; há quem 
perambule pelos labirintos e misticismos dos caminhos terrenos da acção, e da 
paixão material; há crianças a chorar de fome pelas ruas; há corações famintos de 
simpatia em cidades apinhadas; há espíritos de todas as classes a mergulhar na 
vida externa, porém, não estão perdidos enquanto almas. Disso, por algum 
baptismo do amor espiritual, eles hão de ascender um dia. Até que o façam 


encontram-se na terra das sombras; não estão no estado activo de mal espiritual. 
Pois, não conseguirão compreender que, como a volição é um poder do espírito, e 
todos os afectos de qualidade espiritual precisam ser bons para serem potentes, o 
espírito do mal só tem que se defrontar com os próprios desejos; e conquanto eles 
possam forçar uma sombra sobre eles próprios, não haverá volição que os possa 
impeli-la sobre os outros? 


Anunciamos isto desta forma distinta para que possam não só ser livres da antiga 
servidão do Satanás pessoal (que não passava da imagem de uma condição) mas 
possam ser livres daquela outra servidão que gradualmente tomou posse de 
muitas mentes (lamentamos dizer, de muitos Espiritualistas) -- o terror assustador 
dos espíritos maus. Lembrem-se de que nenhum espírito se pode acercar de vós 
pior do que vocês forem, salvo em busca de misericórdia ou auxílio. Lembrem-se 
de que nenhuma condição da vida espiritual pode exercer influência sobre vós que 
não seja igual ou superior à vossa. Se uma influência do mal os assediar, terá uma 
fonte oculta dentro de vós. Tratem dela, e o mal terá desaparecido. Era bom que 
isto ficasse entendido, porquanto se foi um erro no passado forçar num ser 
imaginário os erros e defeitos da humanidade, também é presentemente errado 
fazer desses espíritos, já bastante desafortunados para que não precisem de ser 
obrigados a carregar com os fardos senão deles próprios, bode expiatório. 


Esse estado espiritual -- ou seja, o local de habitação desses desafortunados que se 
encontram mergulhados na ignorância na vida terrena -- é um estado de condição 
que reflecte o próprio grau de desenvolvimento ou falta dele; mas não é um estado 
de poder, porquanto a negação da espiritualidade não é espiritual. Poderá uma 
coisa não espiritual possuir poder espiritual sobre vós? Pode exercer poder sobre a 
vossa falta de espiritualidade, mas não sobre a vossa espiritualidade. As trevas não 
irradiam; a luz irradia; um abismo ou uma sombra só é negra até ao limite da 
sombra, mas a luz penetra até mesmo além da linha da sua irradiação directa, e 
ilumina a sombra. Este é a origem relativa ao bem e aquilo que é chamado mal. Isto 
para sempre responde, e devia responder, ao clamor daqueles que receiam a 
influência dos maus espíritos. Nada os pode atingir se em vós próprios não 
encerrarem sombras. Se aí as tiverem, com a remoção dessas sombras não 
correrão perigo. 


Um outro aspecto que até mesmo os Espiritualistas frequentemente interpretam 
mal. Dizem: “Ah, como haveremos de entender o que seja o mundo do espírito uma 
vez que nos foi dito que é dividido em sete esferas, quando outros dizem que 
reside nas imediações da terra, e outros ainda o localizam em sítios muito 
distantes; um descreve-o como uma certa condição ou forma, enquanto outro o 
descreve numa forma directamente oposta?” Não será isso uma confirmação do 
que foi dito, que todo espírito cria o seu próprio mundo do espírito, e que, o que 
quer que lhes for dito, seja por quem for que se encontre no espírito, em termos de 


existir uma condição no seu mundo do espírito de tal e tal natureza, fiquem certos 
de que lhes descrevem a verdade conforme eles a percebem, e o mundo espiritual 
que eles criaram. Isso explica a diversidade implícita às descrições. 


Nunca lhes terá ocorrido que, (se os espíritos não pudessem ver o vosso mundo) 
duas pessoas procedentes da vossa terra para a vida espiritual, uma procedente 
das ardentes planícies da Arábia, e a outra dos centros civilizacionais da Europa 
Ocidental, haveriam de descrever o seu próprio estado e condição como 
imensamente diferentes e à excepção do sol e da lua e dos planetas e de alguns 
aspectos gerais, não apresentariam similaridade na sua narrativa? Não, mais; 
nunca lhes terá ocorrido que duas pessoas podem vir dessa cidade apinhada, uma 
de um palácio do prazer e a outra de um casebre de negrume e pessimismo, e cada 
qual descrever a terra conforme a tiverem conhecido? Poderia alguém acreditar 
que ambos tenham procedido do mesmo lugar? Os espíritos não se sentiriam 
justificados dizendo que não pode existir lugar nenhum como a terra, uma vez que 
essas duas pessoas a descrevem em termos diametralmente opostos? No entanto 
tal é a inconsistência que caracteriza as mentes humanas, sem levar em 
consideração a diferença da condição dos espíritos humanos, por declararem que 
um deve ser falso, ou ambos, uma vez que as declarações não se mostram em 
conformidade. 


Como poderão as afirmações mostrar-se em conformidade quando os estados são 
diferentes? Como poderão as percepções ser as mesmas quando aquilo que 
percebe é imensamente diferente? Até mesmo a música ou a arte que requer um 
treino do ouvido, o cultivo da visão. Quem poderá ver os matizes cambiantes das 
diversas linhas que o olho do artista detecta? E em toda a esfera dos seres 
humanos, quem excepto o músico destro consegue detectar a falta de harmonia 
que irrita o ouvido, nos sons do que, para aquele que não possui instrução nem 
qualificações, é a maior música? 


Isto é determinado não só para explicar as diversidades de expressão dos espíritos, 
mas igualmente para lhes provar que toda a declaração respeitante à condição 
espiritual do indivíduo que a fornece, é provavelmente correcta; e para que saibam 
que os estados espirituais incluem toda a possível diversidade da condição 
humana, e que num mundo governado pelo pensamento, as variações são mais 
rápidas, as condições mais passíveis de mudança, enquanto o próprio estado, ou 
vida, é mais eterna. Vocês já viram o semblante humano alterar-se, e tornar-se 
rubro ou pálido sob certas variações da emoção. Que diriam vocês se todo o corpo 
mudasse, e se tornasse claro ou escuro ou iridescente por acção de um 
pensamento? Que haveriam vocês de dizer se o vestuário se tornasse sombrio por 
acção de um pensamento que lhes passasse pela mente? Contudo, essa é a condição 
da vida espiritual. 


Uma sombra a perpassar pela mente molda não só o rosto e as feições, mas toda a 
forma, e a atmosfera externa. A claridade ou vivacidade de um pensamento, ou 
uma súbita iluminação do amor ou alegria deixa todo o aspecto transfigurado, e o 
espírito cobre-se da luz e da alegria que encerrar dentro de si. Lembrem-se disso, e 
que a existência espiritual, qual constante pulsar, responde ao estado do indivíduo 
a cada instante passageiro. Quando retractam os diversos contornos da vida 
humana, irão ver que o mundo espiritual incluiu tudo, que deve consistir em toda a 
forma, estado, condição e expressão concebível. 


Além daqueles espíritos que se acham presos à terra, e que por necessidade 
pairam por perto das condições terrenas, encontram-se a média dos seres 
humanos, que nem se encontram inteiramente presos à terra nem inteiramente 
libertos; mas que são os mensageiros que andam de um lado para o outro entre os 
seres elevados e o estado terreno, que são atraídos para vós pelos laços da afeição 
terrena; que lhes dizem porventura respeito em algum sentido mais íntimo e 
espiritual, que formam o vasto cordão de influências espirituais que influenciam e 
movem o género humano sob o domínio do poder superior. Mas, de uma vez por 
todas expliquemos que esses espíritos não estão nem perdidos para os seus 
próprios recursos, nem são governados pelo acaso na assistência que prestam, 
nem tampouco são inteiramente governados pelos vossos desejos. Sob o domínio 
de uma atmosfera espiritual mais ampla e mais vasta, sob a presciência e convicção 
de um controlo espiritual mais elevado, esses amigos espirituais são tornados 
instrumentos, mensageiros, espíritos guardiães de poderes mais elevados; eles 
trazem-lhes o conforto nos momentos de pesar, eles debruçam-se sobre vós em 
cuidados nas horas de fraqueza, convidam-nos a uma contemplação e oração mais 
elevada, procuram afastar a tentação ou torná-los mais fortes na resistência a ela, 
preveem o perigo que não podem evitar mas em que procuram interceder com o 
vosso espírito para que o superem. Frequentemente eles percebem, mas não 
podem alterar-lhes, as vossas experiências terrenas. 


Aquelas experiências que lhes são necessárias ao vosso próprio crescimento 
nenhum poder espiritual pode alterar, e essas são conhecidas, nem sempre pelos 
vossos amigos, mas da parte daqueles que estão além deles e que empregam os 
vossos amigos pessoais como assistentes nos momentos de pesar e adversidade; 
mas não lhes permitem que vos alterem a sombra da vossa vida em esplendor até 
que tenha operado o trabalho desejado em vós, tal como não permitiriam que uma 
criança arrancasse uma semente antes que ela germinasse -- tal como não 
deixariam que arrancasse o fruto do ramo antes que estivesse maduro. 


Os espíritos são governados como vós sois, e as suas vidas são limitadas ao 
conhecimento que possuem. Só os sábios detêm um poder absoluto. Só os bons 
exercem domínio. O espírito elevado, aquele mais exaltado espiritualmente, só esse 
poderá ter poder sobre a terra e sobre os corações humanos, e sobre o reino da 


existência espiritual, como o Cristo, mais exaltado entre os homens, foi situado nos 
céus, no domínio sobre os reinos abaixo dele. Que quererá isso dizer senão que a 
humanidade divina, o homem divino, se torna no seu próprio estado espiritual a 
mais elevada expressão do poder espiritual que a matéria pode conceber ou 
ilustrar? E que, passando do reino terreno para o espiritual, se ele for um com a 
companhia celeste, terá poder sobre tudo quanto se situe abaixo dele, mas se ainda 
se encontrar entre o terrestre, e somente naqueles estados que corresponderem à 
condição terrena, não disporá de poder para além daquele que lhe é dado pela sua 
condição, e por aqueles que se encontrarem acima. 


Nos estados angélicos, onde os seres espirituais são separados de todo afecto 
terrena, e só estão sujeitos à terra pelo amor imortal que têm pela humanidade -- 
aquele amor que nem o tempo nem a mudança conseguem alterar, aquele amor 
que deseja elevar e exaltar, aquele amor que elege beneficiar, e que não passa para 
o estado superior da felicidade sem realizar o seu trabalho de inspiração da 
humanidade -- esses anjos detêm um poder quase ilimitado. A vós haveriam de 
parecer deuses, seres a quem vocês adorariam, como João na ilha de Patmos 
haveria ter caído de joelhos e adorado o anjo que lhe trouxe a magnífica revelação 
do céu (no entanto eles são apenas os seus companheiros servos, os seus irmãos, 
profetas). Também vocês, se percebessem um anjo de elevada posição de bom 
grado o adorariam como os antigos no santuário de Jove, ou de Minerva, ou de 
Diana. Mas ser-lhes-ia proibido, e dessas alturas, nenhum medo insignificante, 
nenhuma nuvem sombria vem à terra, mas unicamente raios de luz que penetram 
a escuridão intermediária, e por vezes lhes trazem vislumbres desse elevado 
estado. 


Porém, se o Espiritualismo revelou isso com respeito aos estados espirituais dos 
seres humanos desencarnados, que terá a dizer acerca daqueles outros mundos 
que são habitados à semelhança da terra -- planetas que se movem pelo espaço, 
que os antigos acreditavam serem feitos simplesmente para iluminar a terra quais 
lampiões à noite? E que dirá dos planetas do sistema solar e da miríade de mundos 
que se encontram além? Serão eles habitados? Darão eles à luz almas? Serão eles 
igualmente fontes ou centros de expressão espiritual, que por seu turno partem e 
vão povoar os céus? Nenhuma religião ou ciência excepto o Espiritualismo ousou 
responder a tal questão. Os astrónomos afirmam, em muitas das investigações que 
fazem, que é impossível que os planetas do sistema solar sejam habitados, excepto, 
porventura, Marte, cuja densidade e atmosfera quase se assemelha à da terra. O 
que quer que a ciência não sabe, e que, por uma análise da temperatura e da 
densidade, opta por supor que não possam existir habitantes num planeta, 
meramente por esse planeta não se assemelhar à terra. 


Jamais terá ocorrido a essas mentes sapientes que um planeta possa ser habitado 
por seres adaptados à condição do planeta, e que se não for tão denso, ou for mais 


denso ainda, do que a terra, e a sua atmosfera, as formas que aí encerre 
correspondam à falta de densidade ou ao maior grau de densidade; que não é 
absolutamente necessário que eles se baseiem em alguma proposição química 
conhecida da terra; que mundos existem para lá da terra, o que prova que podem 
existir, e que existem com diferentes atmosferas e diferentes densidades. 


Também não será possível que existam habitantes de diferente conformação mas 
adaptados à condição do planeta? O Espiritualismo, através dos olhos dos 
clarividentes que viram os habitantes de outros planetas, e através de espíritos que 
visitaram outros planetas, por intermédio de anjos que atravessaram espaços 
interestelares quase por acção da vontade, afirma que os planetas são habitados, 
que todos os planetas que possuem suficiente poder de rotação em si mesmos a 
ponto de terem uma órbita independente, possuem algum tipo de habitantes; que a 
terra pode representar um planeta que se encontra praticamente na sua infância, 
mas que existem outros graus em quantidade quase incontável, mais baixos do que 
a terra, enquanto há planetas que estão muito mais avançados do que a terra em 
desenvolvimento material e espiritual; que, houvera alguma possibilidade de os 
colocar lá, quer espiritual quer fisicamente, vocês haveriam logo de supor 
encontrar-se no reino dos céus, no santo dos santos, na própria nova Jerusalém 
que todos esperam vir a alcançar. 


Os planetas exteriores do sistema solar designamos nós como os mais antigos em 
desenvolvimento espiritual, ao passo que aqueles que se encontram mais próximo 
da terra o são menos, e aqueles que se situam dentro da órbita da terra, como 
Mercúrio e Vénus, são ainda menos desenvolvidos espiritualmente do que a terra, 
assim fazendo do sistema solar, tanto espiritual como materialmente, uma 
grandiosa ordem de criação, que leva a que as suas pétalas mais afastadas primeiro 
se desenvolvam; quanto mais chegarem dos interiores, menos desenvolvidos os 
verão, até por fim, todos sofrem uma expansão. Todos os processos da vida são 
desenvolvidos desse modo. A existência espiritual assim como a material atravessa 
essa mesma lei ou regra, seguindo por linhas paralelas ou círculos o material e o 
espiritual lado a lado, ou melhor, o espiritual a adoptar expressão através do 
material. 


O grau de desenvolvimento da terra determina a condição terrena, a atmosfera, os 
estados materiais que vos cercam; é asserção frequente do homem a de que é 
retardado pelo que de material o cerca. À excepção de vocês se situarem na 
matéria, isso não encerra a menor verdade. Vocês é que retardam a matéria. Com 
isso queremos dizer que, quando estiverem prontos, a matéria será exaltada. 
Quando tiverem o espírito suficientemente desenvolvido, a terra será espiritual. 
Todas as substâncias que os cercam acompanharão o vosso próprio estado interior 
e o mundo crescerá num desenvolvimento e poder ímpares à medida que o 
espírito do homem se expandir para uma vitória sobre ele. 


Existem, pois, planetas no sistema solar cujas substâncias são transparentes, onde 
a luz e o organismo e a forma são expressados por pensamento e pelo alento; onde 
todas as formas de existência não são genéricas mas resultado da volição; onde a 
criação não é um processo de milhões de eras, mas instantâneo, onde o nascimento 
e a morte não têm qualquer sentido; onde a existência constitui um motivo de 
júbilo perpétuo; onde o pensamento brota numa rosa, e uma oração se desenvolve 
num lírio; onde nenhum esforço é necessário ao transporte físico; onde todas as 
substâncias respondem à vontade e desejo dos habitantes; onde toda a magia da 
luz do sol, da atmosfera, dos poderes latentes na matéria, são trazidos à existência; 
onde os habitantes seriam considerados deuses, e o próprio planeta a própria 
cidadela do céu. 


Este não é um quadro imaginário, mas o resultado de cuidadosa e distinta 
investigação feita por seres espirituais dotados do poder de o investigar. Convosco 
precisará permanecer quer um artigo de fé baseada na afirmação que fazemos, 
quer uma questão de bela especulação baseada no que deveria existir, caso não 
exista, na ordem do universo. Mas tempo virá no lento desenvolvimento da terra, 
em que esses mundos se revelarão tão íntimos na comunicação que vierem a 
estabelecer com o vosso, quanto agora as distintas nações se mostram umas com 
as outras; em que um outro tipo de cintura será posto em torno do sistema solar, e 
os planetas trocarão ideias uns com os outros, e os habitantes desses diversos 
planetas chegarão ao conhecimento dos diferentes estados dos outros planetas; em 
que o pensamento se tornará no vosso mensageiro, e a pulsação do pensar surgirá, 
e aterra será conhecida em todas as estrelas conforme os desastres são conhecidos 
em todas as nações do mundo actualmente. 


Tal como uma grande comoção de alegria encontra um coração a bater na terra 
através de todos os interesses humanos, também esses povos de todas as 
categorias de existência para além de vós, representando a sabedoria e o amor e a 
harmonia e a verdade e todo o atributo que a alma do homem sonhou, e todo o 
atributo com que a alma do homem ainda nem sonhou, desdobrado nesses 
maravilhosos planetas, enquanto nos sistemas solares, nos sistemas ainda mais 
remotos, existem inteligências angélicas que nos inspiram com respeito a 
maravilhosos reinos, cidadelas e palácios de esplendor mental e espiritual que 
brotam da grande galáxia de todas as estrelas cujos nomes vocês desconhecem, e 
que, numa noite estrelada, existem em regiões mais remotas ainda sob a forma de 
nebulas. Essas nebulas são grupos de planetas, mundos, sistemas de sóis em 
comparação com os quais a terra não passa de um grão de poeira, e todos os seres 
humanos à face da terra, vermes. 


E com esta formidável comparação diante de vós, e tudo quanto sugere, com a 
humildade que inspira e sugere, aquela esperança trémula que excita ao longo do 


corredor dos semideuses, dos deuses, dos arcanjos, dos espíritos e dos homens, é a 
de que vocês se encaminham para lá, e a de que nalgum maravilhoso ciclo da 
eternidade, quando a terra e os demais planetas tiverem sido ultrapassados, vocês 
virão a ter conhecimento destas verdades; as vossas mentes virão igualmente a 
perceber essas estupendas e electrizantes propriedades, possibilidades divinas na 
vossa própria natureza e virão a estremecer e a resplandecer e a brilhar, tal como 
os arcanjos fazem hoje. Este é um débil vislumbre da “vida nos outros mundos” que 
a eternidade lhes há de revelar. 


O PERÍODO GLACIAL, OU O PONTO DE VIRAGEM NOS CICLOS ASTRONÓMICOS 
OS FACTORES AFÉLIO E PERIÉLIO 
O REDESPERTAR DO ORIENTE E O CARMA DAS NAÇÕES 
(JAPÃO & RUSSIA) 
Cora Richmond (data imprecisa) 


O tema esta manhã, que versa sobre a guerra que está a ser travada pelo Japão e a 
Rússia (1904-1905) e se poderemos inferir que se deva às influências planetárias, 
é sugerido por duas coisas: Por os Japoneses, enquanto povo, ser caracterizado 
pela crença na astrologia, e os Russos, enquanto povo, conquanto adoptem a forma 
Cristã de religião, se encontrarem em larga medida pessoalmente impregnados 
pela Mitologia Nortenha. 


Existe a lenda que diz: “Quando da boca do Grande Dragão (Canis Majoris, ou Sírio) 
a Estrela do Cão (Maior) for libertada, então despertará o Oriente, e então será ela 
redimida.” Nesse sentido o Grande Dragão refere-se às constelações do norte, 
incluindo a Ursa Maior, e é suposto pelos crentes nessa lenda que a Estrela do Cão 
(Maior) tenha sido mantida inactiva durante “mil anos” devido a esses poderes 
nortenhos poderosos. Eles são chamados “Rishis” ou governantes dos planetas do 
norte no Oriente. Os Magos, quando apenas três estrelas na constelação da Ursa 
Maior estiveram visíveis, alegaram que a Terra se encontrava na sombra, e que 
posteriormente, quando as outras se tornaram visíveis a luz passou a emanar. 


No Japão, acreditava-se que a boca do “Dragão” mantida escravos não só o Império 
Chinês, mas a Índia, e que quando o Japão fosse libertado surgiria um país novo. 
Quer essa tradição seja histórica ou mitológica, vocês poderão julgar. Mas uma 
coisa é certa, as perspectivas históricas ou mitológicas não são falsidade nenhuma, 
mas símbolos da verdade. Geralmente as tradições que têm as suas fundações no 
âmago de crenças de uma nação são tradições de um valor espiritual. 


A astrologia, é claro, hoje não é uma ciência exacta. Tempo houve em que a 
astrologia e a inspiração andavam de mão dada, e a astronomia dos antigos 


carregava um significado astrológico, e fazia-se acompanhar de uma enorme 
percepção espiritual. 


Os Chineses, durante muitas centenas de anos mantiveram esse conhecimento 
Oriental bem guardado e à semelhança dos antigos Egípcios detiveram as tabelas 
dos astrónomos nos seus arquivos secretos; quando forem reveladas por completo 
mostrarão que os Chineses compreendiam o actual sistema de astronomia muito 
antes de Copérnico o revelar às nações ocidentais mais bárbaras. 


Todos os movimentos importantes ou mudanças do mundo se dão por ciclos, ciclos 
esses que são indicados pela condição das nações. As nações não devem as suas 
condições inteiramente a esses ciclos, mas os ciclos são indicações do que virá a 
suceder; tal como o ciclo Messiânico dos registos Hebraicos e Egípcios significa o 
exercício maior nos céus, e a passagem deste sistema solar pela grande luz central, 
que, obviamente, constituía um ciclo mais vasto mas o ciclo Messiânico de “mil 
anos” na fraseologia Oriental não passa de mero símbolo, e não quer dizer dez 
centenas de anos, mas o número mais vasto concebível, que consistia em dez e dois 
dos ciclos mais pequenos, e dez e cinco (os vinte e cinco mil anos) do ciclo maior. 


É agora tempo do grande cumprimento (segundo as Mitologias do Norte e do 
Oriente) que Sírio emergiu da boca do Dragão, de se dar a grande mudança na 
restauração do polo magnético exacto, é tempo da reacção que se esperava que 
tivesse lugar no Oriente ter início. Isso foi predito por nós nas profecias que 
emitidos com respeito ao “Período Glacial” que em breve se precipitará sobre a 
terra; de facto vocês encontram-se no meio do arauto ou percursor desse período 
glaciar agora. As tempestades, os dilúvios, os terramotos e guerras que ocorrem 
indicam o começo do período glacial. O grande cinturão de gelo que impede a 
aproximação do Polo Norte e a grande calota de gelo que mantém o Polo Sul à sua 
guarda encontrarão um desprendimento em cada um dos lados da terra e 
produzirão um cataclisma glaciar. 


Entretanto, as nações acompanham o ritmo e correspondem no seu 
desenvolvimento àqueles ciclos ou períodos. Durante muitas centenas de anos 
mantidas inactivas, as nações do Oriente retrocederam sem parar, e até onde a 
vossa história revela alguma história, estiveram isolados de toda a marcha em 
frente da civilização, estão agora, astrologicamente, na escala ascendente, no 
período do despertar. O grande renascimento de que Hórus na Índia e reacção 
Budista na China e no Japão eram símbolo, é esperado na actualidade. 
Anteriormente, os crentes nos deuses do Japão defendiam que da boca do Dragão 
esse pequeno reino seria libertado; que seria mantido inactivo durante o ciclo de 
mil anos, que na realidade significava o número mais vasto de 2500 anos. Depois 
dessa libertação, essa “Flor das Nações,” esse belo “Lírio do Oriente,” haveria de 
ascender ao seu poder e iria assistir à “Mãe Celestial,” o império Chinês e colocá-la 
de novo assente sobre uma base sólida de vida e avanço. Todos os tesouros 


enclausurados do conhecimento que iriam surgir seriam encontrados nos escritos 
sagrados da China e do Japão. 


O Japão encontra-se mais vivo para as profecias dos Magos. Ela preserva como 
conhecimento sagrado as tradições de que o próprio começo da guerra que travou 
com a China (1894-1895, por causa da anexação da Coreia, que o Japão venceu) foi 
o começo da sua “libertação.” Foi por isso que ela foi para a guerra. Foi por isso que 
ela estava certa do sucesso. Foi por isso que ela emergiu da boca do Grande 
Dragão, e as suas influências planetárias se encontram agora em ascensão e ela 
está certa da vitória sobre a Rússia. 


Muita gente não se deixa impressionar por essas tradições, mas conforme 
dissemos antes, sempre existe uma fundação de verdade em todo mito ou tradição, 
por a mitologia, geralmente na forma de simbolismo, deter a inspiração e verdades 
de uma nação. Tudo é “mitológico,” e consequentemente, uma “superstição,” 
evidentemente, que não se mostra em acordo com a vossa crença particular. 
Tempo virá em que o grande conhecimento e impulso espiritual nas nações Cristãs 
passarão do reino da história para o domínio da tradição ou mitologia. Então, seja 
qual for o nome da nação que deva aparecer sobre a terra, não será dado às vossas 
tradições o descrédito a que os Cristãos votam às tradições das nações Orientais. 
Aquelas tradições que vieram do Norte, da mitologia mais nortenha, formam a base 
e a corrente subjacente do impulso espiritual desta raça Anglo-Saxónica. Tor, Odin 
e Frigga não passam de símbolos dos poderes que levaram por diante essas nações 
nortenhas ao encontro das nações do sul. 


A ressurreição do Oriente é dupla; não é só pelos signos astrológicos que 
conduzem à Europa Ocidental e ao continente ocidental e à associação do Sul da 
Europa com o Norte, mas possui um significado mais profundo; vem até vós hoje 
quando estão a viver -- vocês nem sabem o privilégio que constitui -- estão a viver 
exactamente no grande ponto de viragem dos ciclos, em que o Oriente está para 
ser redimido. A conquista da Índia por parte da Grã-Bretanha não representou a 
redenção do Oriente. Quando, com vista em fins da aquisição e do benefício do seu 
tesouro, a Grã-Bretanha a manteve escrava por mais de cem anos. Provavelmente 
jamais existiu expressão de maior iniquidade do que a formação da Grande 
Companhia das Índias (Britânica). A Índia foi governada por essa companhia por 
quase cem anos. Agora o ciclo está a mudar. E vocês encontram-se no meio dele. 


O Oriente está a elevar-se para vingar o Japão, para libertar a China e para 
estabelecer a luz na Nova Índia. Esse é o significado dos signos astrológicos 
conforme os leem os astrólogos Japoneses e Chineses. Significa que por um tempo 
a “Mãe Celestial,” conforme a China é chamada, deve manter o passo, precisa dar 
ouvidos ao “Filho.” É o surgimento de novo da vida infantil. Como o Hórus do 
Egipto, velado pelo mistério de Ísis. Nasce Hórus, é chamado Japão, e com esse 
nome, e o ímpeto que tem por trás, se acha incluída aquela outra grande mudança 


que se está a desenrolar por entre os planetas. O grande periélio dos planetas há 
uns anos atrás era indicador daquilo que está hoje a ter lugar, e aquilo que 
subitamente alterou a posição actual dos polos magnéticos diversos graus indica o 
cataclismo que se aproxima, ou culminar do ciclo. 


Entretanto, as forças espirituais do universo estão em operação. As nações que 
estiveram adormecidas estão a voltar à vida. Os povos que foram dominantes e as 
nações que governaram com poder arbitrário estão a recuar. A decadência da 
supremacia da Grã-Bretanha é uma questão de algum tempo, todavia já se 
encontra aqui. A Rússia enquanto império deixará de existir, e a grande República 
do Norte adiantar-se-á para dar as mãos à grande irmã República do Oriente. Do 
outro lado da “Ponte de Sighs,” que é a Sibéria, ao longo da terrível crucificação e 
perseguição de patriotas, ao longo do indolente Império Mongol, ao longo daqueles 
distritos periféricos que foram mantidos na neutralidade, detidos pelos Chineses, 
ao longo daquilo que é agora o campo de batalha das duas nações, essa ponte 
formidável está a ser formada; é formada na Rússia pelas lágrimas e gemidos e 
orações de patriotas exilados; está a ser formada pela prisão e assassínio de 
milhares daquele que ousam proferir uma palavra em prol da liberdade; é formada 
no Oriente por toda a inacção, por todo o despotismo, por toda a riqueza 
acumulada de aprendizagem que a China enterrou durante milhares de anos; é 
formada pelo desabrochar, de forma distinta, desta nova nação filha que há de 
estabelecer a nova nação do Oriente como um lírio, com a sua vida e o seu 
maravilhoso novo governo. 


Assim, essa Estrela, esse Lírio, que é o símbolo da nova vida, também será símbolo 
da nova nação. O Japão é um reino florescente, é um reino de flores. Os lírios ou 
lótus são os símbolos da sua nova vida. Ela desabrocha tal como o lótus. A sua 
existência, como a do lótus, deve-se ao grande mistério da Mão Essencial, ao 
exagero do Pai Essencial simbolizado pelo Sol, que no Oriente é venerado por toda 
a parte. 


O símbolo da Estrela Cão (Maior), que é o símbolo da ascensão e fixação da maré 
da sua própria vida, e símbolo de todas aquelas constelações do Sul que formam o 
Grande Dragão, é tudo símbolo do que está agora para aparecer. 


Se vocês ao menos soubessem, se a mente Ocidental pudesse compreender me 
pleno, se conseguissem apreciar o saber e a erudição (tradição) da literatura 
Cabalista e dos Magos e o simbolismo que se encontra encerrado naquelas 
estupendas mentes Orientais, nos maravilhosos tesouros do aprendizado Chinês, 
haveriam de ficar maravilhados com a rudeza de que padecem, uma rudeza que 
também tem a sua inspiração, que impele as nações ocidentais para as realizações 
que são velhas no Oriente. 


Enquanto elas estão a entrar num novo ciclo, que é o ciclo que se seguirá ao vosso. 
O comércio, essa luta pelo poder material, essa agressividade infantil, tudo quanto 
é passado é o Oriente. Enquanto nação, pensamos que não exista no mundo povo 
mais pacífico que o Japonês. Um povo pacífico nos seus lares, nas suas 
comunidades, nas suas sociedades, nas associações que estabelecem uns com os 
outros e com os estranhos. Não existe besta no mundo mais pacífica do que o leão, 
que não sai a saltar sobre os inimigos nem procura a briga; se sente fome precisa 
encontrar alimento, e se se vir em apuros mostra a força que tem. O Leão do 
Oriente acordou, e aquilo que durante muito tempo foi considerado morto revela- 
se como tendo unicamente estado a dormir. Não só está a China a acordar, mas a 
China foi a grande barreira entorpecida entre o Ocidente e o Oriente. Quando a 
China tiver ouvido este despertar Oriental, quem os haverá de proteger da China? 
Nós respondemos, o Japão! O Japão! 


O novo grande império não irá devastar o Ocidente, em especial a América, com os 
seus “pequenos homenzinhos amarelos,” por parte do “Perigo Amarelo,” mas pela 
formação do grande Oriente novo. O Japão não é só a salvação da China, mas a 
salvação do resto do mundo da China. Isso é aquilo que nós vemos nas estrelas 
Orientais; isso é o que nos é dado a entender pela grande contenda. Entretanto, é a 
Némesis da Rússia. Não há nação que tenha sido mais agressiva, tão usurpadora, 
tão determinada, tão cruel. Aquilo que a Grã-Bretanha fez na Índia, a Rússia 
esperou fazer na sua tomada do Oriente. Mas a Rússia não o tomará, e isso deve-se 
ao seu despotismo ser mais infame, e a sua paga estar mais iminente, ser mais 
certa. A Grã-Bretanha respondeu ao chamado por uma maior liberdade, por leis 
mais abertas. Desde a Magna Carta do Rei João que tem vindo a haver um estudo e 
uma atenção pelas demandas de leis melhores. Tão logo se verifique uma 
desordem, o Parlamento sabe que algo precisa ser feito. Mas os distúrbios na 
Rússia produzem crueldades adicionais, e a profanação de um Sábado pelo 
assassinato ou centenas de cidadãos pacíficos trás a sua própria paga célere. E o 
Oriente é o instrumento dessa paga por o tempo estar amadurecido para que o 
Oriente avançar. 


À guerra não nos agrada, mas desagrada-nos mais o despotismo que a produz. Não 
ficamos agradados com a guerra que foi causada pelos detentores de escravos do 
sul, mas desagrada-nos mais ainda a escravatura. Não nos agrada o despotismo de 
Mamão (materialismo), mas desagradar-nos-ia muito mais a guerra ou a revolução 
que o derrubasse. Não nos agrada "greves" nem "bloqueios,”, nenhuma daquelas 
coisa que mostram que algures a mão do opressor é forte e cruel. O Japão 
representa a paga para a Sibéria, por toda a vigilância, castigos e matança de 
inocentes às mãos da Rússia. 


A Estrela do Norte irá brilhar, redimir e libertar a Rússia a tempo do monarca fraco 
seja libertado da influência dos seus duques e conselheiros militares. A Grã- 
Bretanha não teve alívio até se ver livre dos seus duques, até a Câmara Alta do 


Parlamento fosse tornada impotente pela grande Câmara Baixa, até que Cobden, 
Bright, Gladstone, e mais uma meia dúzia de homens do povo a levasse a entender 
a verdadeira posição que ocupa entre as nações. 


A Rússia está a receber a lição que merece às mãos da nação mais pequena quase 
do mundo, e da nação que é a de tendência mais pacífica até ser incitada. Mas o 
grande ciclo recorrente do renascimento Oriental foi o tempo do surgimento da 
nova Índia, e da nova China, e do novo Japão. Este é o tempo do Japão demonstrar o 
poder que tem. Quando for lido sobre esta história num futuro distante, será lida 
como um romance e parecerá bastante impossível que uma nação pequena 
devesse ter-se erguido do Oriente e avançado para fazer a guerra contra um dos 
impérios mais fortes do mundo; devesse ter posto de lado e conquistado a antiga 
China Mãe, e estabelecido a grande luz do novo Oriente de tal modo maravilhoso. 


Se bem que o Japão não busque a proeza bélica, não tem o desejo, à semelhança da 
nação lanque, de se apoderar do mundo todo só para mostrar que o pode fazer. 
Nada disso,6, não possui nenhum espírito desses. É simplesmente inevitável, deve- 
se simplesmente à existência de um poder que ameaça a destruição, uma 
destruição maior do Oriente, e o Japão precisa travá-la. 


Vocês poderão ter lido no Bom Livro (Bíblia) certa vez sobre os Boanerges 
(palavra usada na Bíblia para descrever os filhos de Zebedeu, Tiago e João) os 
chamados "Filhos do Trovão.” Ninguém conhece exactamente a origem ou 
aplicação do termo. Mas significa uma certa quantidade de gente na terra que está 
sempre pronta; pronta para adoptar a norma do direito, preparada para carregar a 
cruz, pronta para fazer o que for preciso para defender um princípio ou uma lei. 
Para aqueles a quem Jesus o dirigiu, queria dizer que eles pertenciam a essa ordem 
de indivíduos, a essa classe de gente que está sempre pronta e alerta; que não há 
de ser apanhada a dormir; que quando uma emergência ocorre, estão presentes. 
Vocês têm-nos nos postos de salva-vidas, naqueles que resgatam as pessoas das 
chamas; Eles não são os que fazem as tempestades, nem criam os incêndios, mas 
quando ocorrem eles estão prontos. Assim, esta grande e maravilhosa torrente que 
varre pela terra, que hoje encontra o seu ponto focal na extremo Oriente, é aquilo 
que incentiva as pessoas que estão preparadas. Os Russos não estão preparados, 
precisam ser forçados, o recrutamento precisa ter lugar, eles precisam ver-se 
obrigados para estar prontos para avançar. Os Japoneses estão prontos, na vida, 
uma centena, uma centena de milhar, um milhão caso preciso seja, e deles é a 
celebração da vitória. 


Agora, quando isso é aplicado a uma força moral, quando se torna numa prontidão, 
num ímpeto para o esforço moral, aquelas forças Angélicas que andam pelo mundo 
tornam-se líderes, nos Mestres da Verdade, naqueles que se dispõem a sofrer o 
martírio, naqueles que estão prontos a tomar a sua posição em qualquer fase do 
conflito. William Lloyd Garrison não desejou a guerra para a supressão da 


escravatura, mas como ele disse, "Vejo que é isso que Deus quer," e teve que 
consentir que o seu filho fosse para a guerra. Ele era um não-resistente, mas Deus 
nem sempre é não-resistente. 


Jesus e Buda, e as vidas que ilustraram a vitória divina, deram a possibilidade do 
homem. Mas quando os Boanerges são chamados à frente, quando os Anjos da 
guerra são chamados ao conflito, isso quer dizer que esse é o estágio da história da 
terra. Tal como o vulcão, o terramoto, o dilúvio e o período glaciar querem dizer o 
mesmo. 


Vamos ter paz; vem aí um baptismo de paz passado um tempo no Oriente. A Grã- 
Bretanha, a Rússia, a Europa toda, vão ser botadas para fora, e passará a existir, 
conforme dissemos há pouco, um novo Oriente. Não estamos certos se os lanques 
vão ser expulsos das Filipinas -- mas esperamos que sim, por nada terem que lá 
estar, por não terem lá negócios, quando tiverem concluído com a sua guerra com a 
Espanha deviam fazer uma vénia e voltar para casa. Não tiveram nem têm 
qualquer ideia de serem expulsos. Mas a verdade é que "causas semelhantes 
produzem efeitos semelhantes.” 


Vocês concederam um governo autônomo tardio a Cuba, deixaram as coisas numa 
enorme confusão em Santo Domingo (República Dominicana). O que vão fazer com 
as ilhas Filipinas ninguém imagina, por todo o pensamento estar centrado nesta 
guerra com o Oriente; mas seja o que for que tenham semeado, isso haverão de 
colher, conforme acontece com todas as nações, todos os povos e todas as pessoas. 
Nada é mais garantido do que o facto da Rússia estar a colher a safra do seu 
despotismo. Indicado pelas suas estrelas, indicado pela sua própria condição 
moral, indicado pela fraqueza dos governantes. É a reacção, e é Óbvio, isso acomete 
todas as nações, tal como acometeu a Grécia, Roma e o Egipto. 


Se nada mais provar que as encarnações sucessivas sejam uma verdade, é por as 
nações não aprenderem com a história de nenhuma outra nação. Tal como os 
homens não aprendem com a queda daqueles que especulam nas Câmaras do 
Comércio e Bolsas de Valores. Noventa e nove em cada cem fracassam; somente 
um numa centena se aproxima do sucesso, somente um num milhar sai mais bem- 
sucedido, e só um em diversos milhões se torna num Rockefeller, para ser 
humilhado por fim por uma convocação dos ministros da Congregacional! Isso é 
humilhação que baste para qualquer um. 


Vamos então ver se as nossas estrelas apontam para esse género de Némesis de 
acordo com a nossa interpretação, porque junto com cada trajetória dos planetas é 
a luz que os acompanha. Agora, os planetas exercem uma influência física muito 
grande sobre esta terra. Vocês encontram-se nos vossos lugares fisicamente por 
acção e reacção que exercem uns sobre os outros. A perturbação das marés e 
diversas coisas podem ocorrer por causa desta ou daquela ou de uma outra 


posição dos diferentes planetas, porém, os mundos são povoados assim como os 
espaços interestelares; é a lei da inteligência que move o universo, e não 
meramente a lei das coisas. 


Quando Marte reluz a sua luz sobre a terra, ou Júpiter procura cortejar nos céus o 
belo planeta Vénus, não são as estrelas que influenciam as vidas humanas, mas os 
seus mensageiros. 


Marte é a Némesis da Terra. Como saberão vocês se o líder Japonês não é um 
mensageiro de Marte? Como é que vocês sabem se a paga que aí vem que se deve a 
essas condições de corrupção e injustiça não está nas mãos desses poderosos 
mensageiros que fazem o trabalho que lhes foi atribuído, e se as inteligências 
intermédias, aquelas que passaram da terra, e aquele poderoso congresso das 
nações que se curva acima do poder não terá transmitido, ou possivelmente 
decretado que a injustiça deva cessar antes da paz poder existir? 


Esses congressos espirituais de nações não se reúnem inactivos à espera da paz, 
nem entoam cânticos às margens do paraíso à espera que esta ou aquela pequena 
discussão ou querela termine, mas com enorme poder e enorme urgência estão a 
animar as mãos daqueles que buscam a liberdade e a justiça do povo. E o dia e a 
hora estão quase chegados em que essa grande maré reacionária varrerá toda a 
vossa terra. Esperamos que isso não signifique a guerra. Se todos os ministros de 
todas as igrejas se recusarem a aceitar o tributo que Mamão paga como preço da 
salvação, então não haverá qualquer necessidade de guerra nenhuma, o Príncipe 
da Paz terá chegado, e vós sentar-vos-eis nos vossos templos me veneração cientes 
de que as crianças que passam fome pelas ruas, que os homens e mulheres que 
labutam em função do pão do dia-a-dia não são oprimidos pelo que vós fazeis ao 
receberem o dinheiro do suborno dos que professam ser Cristãos que seguem mas 
é ao Mamão. 


Tempo virá em que da sombra desta guerra Oriental brotarão duas novas nações: a 
noa república da Rússia, que porá em prática muitos dos ideais do Conde Tolstoi; 
um novo Japão que irá elevar muitos dos velhos ideais que vocês falharam. E 
depois uma nova Australásia, que não só estabelecerá o exemplo de ser a colónia 
mais bem governada do mundo, mas que irá ditar à Grã-Bretanha a maneira de se 
tornar na melhor República. Tempo virá em que a América, completamente varrida 
por essa grande reacção que está para chegar, se recusará a aceitar o tributo em 
dinheiro que César oferece, que o Mamão oferece, mas protegerá as mais humildes 
dessas vidas, e as mais humildes destas nações da terra. 


A CRIAÇÃO I 


Dodworth's HalL, Nova Iorque, 6 de Abril de 1862 


Que, na sua imensidão, Deus trabalhou a sós e, ao longo de uma eternidade 
insondável, não escutou um tom nem viu uma forma que fosse, nem sentiu 
qualquer a vibrar sopro algum de vida até o grande EU SOU acelerar e dizer: “Que 
hajam formas e matéria e que essas formas sejam moldados em moldes que 
constituam orbes e sóis e satélites; e que sejam arranjadas da maneira que eu ditar, 
e então, depois de criar essas coisas, voltarei a retirar-me para a imensidão do 
espaço, e permanecerei a sós,” tal é a concepção religiosa popular relativa à 
Criação. 


No princípio Deus criou os céus e a terra, e a terra era destituída de forma e vazia, e 
o espírito de Deus moveu-se sobre a face do abismo e Deus moveu-se sobre a 
superfície das águas. Tal é a evidência do primeiro e segundo versículos do 
primeiro capítulo do Génesis. 


O nosso tema - a Criação - poderá parecer demasiado para o alcance da mente 
finita e pode mesmo impor um ônus sobre o pensamento elevado e as mais 
sublimes concepções da razão transcendental. Não existe nada que date, nada na 
eternidade do passado ou futuro com base no que se possa chegar a conclusões 
tangíveis. Podemos somente dizer acerca do ser, da sua origem, ou se foi para 
qualquer parte, que a mente humana não o consegue entender. Sabemos apenas 
que a vida, a luz do sol, a terra e a atmosfera e todas as formas existentes à 
superfície da terra, não são o que certa vez foram, e que surgem e se desvanecem 
que nem vapores fugazes ou sombras, ou o ar da manhã., ou a vida de um insecto 
ao sol. Tais são as coisas que nos são dadas ver, e tais deverão ter sido sempre. 


A ciência revela, porém à razão do homem, a existência de determinados processos 
de mudança que são mais lentos do que outros. Aqueles seres fugazes e 
transitórios que existem à superfície da terra na atmosfera, constituem tipos de 
evidência menores de maiores e mais importantes mudanças, reveladas em esferas 
mais amplas da matéria; e que este mudo, em si mesmo, não passa do tipo de 
grande mudança em mundos maiores; e por fim, chegamos à questão de saber se 
alguma vez terá existido um tempo em que o mundo e todas as estrelas que 
enchem os céus tiveram um começo ou se sempre terão existido. 


O testemunho revelado pela religião é muito inadequado para responder aos 
anseios da alma. Descobrimos que diz: “No começo deu criou os céus e a terra.” 
Analisemos o texto. Afirma que no começo o caso era esse, porém, não mostra 
quanto tempo levou Deus a criar os céus, mas diz: No começo criou os céus e a 
terra,” e, após ter sido criada a terra, o entardecer e a manhã formaram o primeiro 
dia, e que levou seis dias a elaborar as coisas da superfície da terra, quando ele 
teve apenas um dia para criar toda a terra e os céus. Estranhos equívocos! Que 
mundos após mundos que surgem em tal majestade, sois e estrelas que, à distância 
mais não parecem que pontos de luz, mas que se sabe terem dez milhares de vezes 
a magnitude deste ponto que é a terra, que devam ter requerido um único dia para 


ser criados, e ainda assim a terra, este insignificante pequeno átomo, devesse levar 
seis dias para ser aperfeiçoada! Isso não parece ser razoável; porquanto, a ser 
assim, de onde provieram essas estrelas, de que modo foram elas arranjadas em 
ordem tão perfeita, e, (conforme a ciência revela) levadas a a marchar com passo 
tão majestático e harmonioso para algum fim desconhecido? Como se explicará 
que, no seu movimento incessante de revolução, não entrem em colisão, mas 
pareçam cada qual conhecer o propósito que tem e o lugar em que devem ter a sua 
existência? 


Tais são as conclusões que tiramos ao ler as evidências da Criação no Velho 
Testamento da Revelação. Quais serão as diversas teorias que a ciência apresenta 
sobre o assunto? O termo criação no seu sentido material, significa suscitar ou pôr 
em acção, fazer, o que nas suas aplicações tangíveis outra coisa não é que modificar 
simplesmente, mudar, ou dar expressão àquilo que existe; por outras palavras, 
dizemos que um artista criou um quadro belíssimo quando sabemos que apenas 
alterou ou modificou ou transferiu um quadro com algumas substâncias adequadas 
previamente fornecidas; do mesmo modo se diz que um escultor cria uma estátua 
magnífica, com o que se não quer dizer que tenha criado a pedra, nem sequer a 
imagem, mas que combinou ambas, e as transformou numa estátua. 


Assim, em todas as concepções superficiais de criação, nós temos simplesmente 
aquilo que é uma outra designação para a mudança - de modo que o artista 
transfere a paisagem da Natureza para a sua tela, ou o escultor a sua imagem ideal 
para a pedra, a qual, inanimada em si mesma, toma o aspecto de um ser vivo. Mas 
Criação significa muito mais do que isso. Significa igualmente conferir um tipo, 
expressão e forma àquilo que é vazio e destituído de forma; por isso somos levados 
a concluir que deve ter existido um tempo em que, e um processo por meio do 
qual, a Primeira Grande Causa moldou e levou as coisas a assumir algo da forma 
em que agora surgem. 


É claro que, qualquer consideração dos diversos processos de criação externa, 
deverá ser inteiramente especulativa, e enquanto a ciência empresta a sua ajuda 
quanto aos efeitos das causas, não revela pista alguma das causas que precedem os 
efeitos existentes. Inferimos simplesmente uma causa a partir dos efeitos 
existentes, porém, a causa em si mesma não a conhecemos. Por exemplo, inferimos 
da aparência da vegetação, etc., existente à superfície da terra, que deva ter 
existido algum tempo anterior em que ela não terá existido, e depois, 
regressivamente, que deva ter existido alguma outra causa mais anterior ainda, e 
por aí fora, até à Causa Infinita, o suficiente para incorporar todas as causas 
menores. Portanto, a ciência defende diversas ideias que foram gradualmente 
desenvolvidas, mas todas quantas se revelam insatisfatórias, apesar de servirem 
para ilustrar o tema da Criação. A ideia teológica acha-se incorporada no Velho 
Testamento, e basta a um religioso que saiba que o tema excede a sua 
compreensão, e que por isso não vale a pena mexer com ele. Deus criou o mundo 


de acordo com a sua vontade ou desígnio, e não vale a pena os mortais darem-se ao 
trabalho de se incomodar com aquilo que não conseguem compreender. 


Por outro lado a ciência, insatisfeita com a perspectiva limitada que só concede seis 
dias e seis noites à criação da terra e dos céus, esforça-se por penetrar mais fundo 
ainda. Guiados por ela, descobrimos que não só à superfície da terra, mas mais 
profundamente depositadas existem evidências da terra ter maior antiguidade do 
que aquela que lhe é atribuída pelas crónicas religiosas, e da existência de provas 
de mudanças constantes, cada qual quase semelhante a uma nova criação. 


Por conseguinte, deduzimos que deva ter existido um período muito tempo antes 
da data da Criação de Moisés em que a terra, com respeito à forma e contornos e às 
substâncias que apresentava à superfície, inteiramente diferente daquilo que é 
actualmente, e deve ter existido uma origem qualquer generalizada ou particular 
de que tais substâncias terão derivado a sua peculiar formação. Três ideias 
proeminentes foram entretidas quanto a esse aspecto, por astrónomos e homens 
de ciência. 


Primeiro, a teoria da nebulosa, o que quer dizer a teoria das substâncias 
imponderável ou incongruentes, que gradualmente foram assimiladas umas pelas 
outras até a massa do conglomerado formar um centro de gravidade a partir de 
uma combinação de causas exteriores e interiores, com base no que foi produzido 
um planeta. 


Por exemplo, deve ter existido um tempo em que toda a matéria das estrelas se 
achava numa condição caótica, composta por partículas distintas e separáveis só 
que tudo sem um propósito definido, ou objectivo, ou centro perceptível; isso 
gradualmente formou-se em centros, e através das leis da matéria, organizou-se 
em distâncias apropriadas, do que uma multiplicidade de sistemas se formou, e 
depois um centro especial, até por fim uma harmonia e uma revolução completa se 
produziu. 


Em prova dessa teoria, supôs-se, nos começos da astronomia, que diversos 
aglomerados de substância nos céus distantes fossem evidência do 
desenvolvimento de nebulosas, e pensou-se ter visto uma longíssima nebulosa na 
via láctea, assim como também se supôs que outros aglomerados fossem matéria 
planetária ainda não polarizada, ou dotada de órbitas especiais, e considerou-se 
que isso mostrava que todos os sistemas se tivessem inicialmente encontrado num 
estado similar, enquanto gradualmente se formavam em mundos como o vosso. 


Isso, durante muitos séculos, foi a matéria principal da filosofia de Copérnico, e foi 
passada adiante até surgir uma outra teoria, quando foi descoberto por via dos 
telescópios que, aquilo que se supusera ser matéria não formada que pairava pelos 
céus outra coisa não era que a combinação de sistemas de estrelas cada qual tão 


perfeito quanto o vosso próprio sistema, e que apenas à distância se pareciam com 
nebulosas. Desse modo o aperfeiçoamento que o telescópio trouxe mostrou de 
forma distinta que não se tratava de massas de matéria em nebulosa mas de 
mundos, estrelas e talvez até mesmo sóis, vastamente superiores em tamanho e 
brilho ao vosso, e que apenas pela imensa distância que os separava deles se 
pareciam com massas densas e não formadas de luz. A teoria de nebulosa ainda é 
mantida por certos adeptos da velha escola da astronomia. 


Uma outra teoria ocupou-lhe o lugar, que foi a seguinte: Centros de sistemas 
semelhantes a sóis foram formados a partir de uma massa universal -- primeiro um 
centro, e gradualmente em torno desse se concentraram todos os elementos que 
entraram na esfera da sua revolução, e a partir desse centro se formou por 
revolução e pela direcção da matéria exterior, cinturões ou anéis, de que são 
exemplo os anéis de Saturno, que se estenderam por uma imensidão incalculável, 
tão vasta, se quiserem, quanto o vosso próprio sistema, e, gradualmente, à medida 
que o próprio centro se aperfeiçoou e deixou de ser capaz ed comportar mais 
matéria, e incapaz de aguentar a pressão, se rompeu, e a sua substância se evadiu 
em diversas direcções; porém, por fim estabeleceu a revolução da órbita em que o 
cinturão se formou, compondo desse modo os planetas. 


Tal foi a formação do sistema solar, e do mesmo modo foram produzidas as 
estrelas do sistema solar. Esses cinturões assumiram em determinados casos a 
forma de cometas, tendo começado sem qualquer lei conhecida, mas passando 
para uma esfera legítima; ela gradualmente assumiu a forma esférica, e são 
colocadas na sua verdadeira posição de satélites de planetas -- do que saiu uma 
outra teoria, que foi manifestada ultimamente, e que apresenta fundamentos 
bastante legítimos. É a de que o Sol, dotado da propriedade de atrair toda a matéria 
fora da sua própria superfície, coisa que faz constantemente, sem interferir com os 
planetas que giram ao seu redor., assim como está constantemente a emitir o 
núcleo dos planetas, o que, devido ao impulso recebido do sol, passa para além da 
atmosfera do sol, e forma órbitas ao redor desse corpo; a teoria de que o sol 
periodicamente difunde planetas desses, de que há prova tangível de que as 
estrelas do sistema solar estão gradualmente a retroceder, só que de modo tão 
lento que não chega a ser percebido durante milhares de anos. 


Essas são as teorias prováveis ligadas à ordem da Criação, mas nenhuma delas se 
esforça por explicar onde a matéria teve origem, mas tão só o modo como foi 
arranjado e recebido na formação solar; nenhum deles pretende mostrar de onde 
emanou, ou foi trazido à existência. Tampouco é nosso propósito fazê-lo, por 
acreditarmos que, tão seguramente quanto as estrelas se acham nos seus lítios, a 
matéria e o espírito são coevos; que jamais existiu tempo algum em que a 
substância das diversas estrelas não tivessem existido; que jamais poderá chegar a 
haver tempo algum em que essa substância deixe de existir; que ao ser ela própria, 
é evidência disso, porquanto, se somente Deus habita o universo, sem substância, 


ou matéria para formar substância, de que outro local exterior à infinitude ou 
imensidão poderia Ele ter suscitado a matéria à existência? De onde, fora de Si 
mesmo, poderia ele ter convocado essa matéria? Se da imensidão, coisa que deve 
ter sido, Ele não a criou; caso contrário Ele, ao ser toda a substância, não poderia 
ter feito uma coisa nova a partir de Si próprio. 


Desse modo, devemos quer supor que Deus não seja infinito, e que não preencheu 
a imensidão, e que tenha suscitando a matéria de alguma porção do ser que não a 
que Ele ocupava, ou precisaremos supor que a matéria e a mente sejam tão 
infinitamente coevas, e que tenham existido, e venham a existir, eternamente as 
mesmas. Então precisaremos apenas que resolver a questão, que coisa serão as 
mudanças chamadas Criação? Terão tido um começo? Virão a ter algum fim? Terá 
existido algum momento especial em que Deus tenha pensado criar sois e mundos 
e sistemas -- algum período especial de existência em que Ele tenha achado 
inconveniente permanecer inactivo, e terá criado por uma questão de diversão? 


Não podemos supor tal coisa. Não, existem demasiados mundos esta noite -- saiam 
deste compartimento e contemplem o céu -- mundos suficientes nos céus visíveis 
para deixar Deus muito mais ocupado do que poderá ser concebido da eternidade 
e, se a eternidade é ilimitada, onde iremos fixar os limites dessa criação, e dizer 
que teve um começo? Jamais! Jamais! Conquanto a eternidade exista, que há de ser 
para todo o sempre, Deus, o Espírito Criador, e a Matéria, serão coevos -- e cada 
qual a agir sobre o outro produzem variadas formas de vida conhecidas como 
Criação. Porém, jamais poderia ter existido momento algum em que o espírito ou a 
matéria tivessem estado inactivos, em que não tivessem estado em existência, 
onde fosse suscitada a partir do nada; por podermos resolver o problema 
matematicamente. Se Deus criou a terra e os céus a partir do nada, a terra e os céus 
precisarão ser nada -- e o Criador, ou o poder que os criou, será nada, porquanto de 
nada, nada se produz -- uma coisa banal que mostra que, se a matéria foi feita a 
partir de nada, nada é, e nada produz, e nada se poderá fazer, e retornará a nada. 
Se a vida e o ser, a forma existem, então sempre precisarão ter existido; se, por 
outro lado, Deus existe; então a matéria será Deus e sempre terá existido, e sempre 
virá a existir. 


Agora, afirmamos que a mente humana jamais perceberá o alcance e poder da 
eternidade. Tempo quer dizer eternidade, e por isso, é insondável, não fora assim e 
a mente humana conseguiria compreendê-lo, analisá-lo, e ditar leis pelas quais a 
criação poderia ser controlada. Mas não. Mundos sobre mundos foram criados e 
passaram da existência -- sistemas sobre sistemas surgiram nos céus e 
desapareceram; constelações mais grandiosas, galáxias mais brilhantes, do que 
aquelas que conseguem observar, despontaram no céu, e instalaram-se de novo, e 
ainda assim não existe limite nem linha demarcada na criação, conforme vocês 
dizem. A cada dia, a cada hora, a cada instante se inaugura uma nova criação tanto 
quanto quando se diz que as estrelas da manhã cantaram em coro. Não, não um 


alento que vós simples mortais, insectos do momento, tomeis, mas contínua em 
dez mil recém-criados mundos, cada qual repleto de glória e de luz -- qual centro 
do vosso sistema solar. Não será isso criação? -- de onde cada brilho das estrelas da 
manhã tão calmas e tranquilas no seu esplendor e radiância, difunde da superfície 
da terra pequenos átomos, ou seja, dez mil formas de vida, não menores do que a 
do sol maior em torno do qual o vosso próprio centro revolve, suscita milhões de 
formas de vida? É falso, pior do que loucura, prescrever certos anos e momentos 
para produzir eternidade --ou, quando deus devia ter trazido a eternidade à 
existência -- como se Deus pudesse descer aos limites estreitos dos sentidos 
humanos e ser levado a trabalhar seis dias sobre uma meia matéria, quando de 
qualquer forma só lhe deveria ter levado um dia a perfazer toda a criação. 


A criação não pode assim ser entendida, nem incorporada em tal linguagem, e 
frase, e a ciência, com toda a sua orgulhosa e elevada proficiência, profunda 
penetração, e subtil intenção, ainda apela a Deus lá do seu elevado estado, e leva-O 
a sentar-se sobre o montículo de terra da habitação humana. A ciência, dotada de 
coroa real e ceptro de imitação, governa o mundo como o rei-formiga governa um 
montículo de terra e de seguida desaparecer, porém, fraca e falsa, não sabe daquilo 
que fala -- apresenta proposições a que não consegue responder, e surpreende-os 
com afirmações que não pode provar, e depois retira com solene dignidade, 
dizendo -- provei isto e aquilo -- precisam acreditar nisto e naquilo; só que nada é 
provado, excepto que a Ciência de forma arrogante presume saber aquilo que não 
sabe, e pede ao mundo que a siga por ela não poder guiar. A única vantagem que a 
mente tem é o facto de ser aliada de diversos departamentos da natureza, pelo que 
elabora muitas das causas e importantes efeitos do que parece mudanças da 
matéria. Por isso, a mente humana deriva construção, na medida em que a 
experiência o pode transmitir, mas é deixada às escuras quanto aos ciclos que a 
mente divina emprega para a realização dos seus propósitos. 


Precisamos, pois, decidir a criação a um número infinito de ciclos que realizam as 
suas revoluções de forma tão regular quanto a terra ou os planetas, e as mudanças 
na terra como meros pequenos tipos de mudanças (que operam) por toda a parte 
no universo, e os insectos esvoaçantes que surgem e se desvanecem à luz de um só 
dia -- transitórios -- belos mas sem uma intenção ou aparente propósito -- o verme 
que pisam sob o vosso pé -- os animais que têm uma existência um pouco mais 
longa e de seguida morrem -- o ser humano, que sucede respirar por mais tempo -- 
todos regulados por certas leis que são obrigados a conhecer, e a terra, a girar 
sobre o seu eixo e me torno do sol, desempenha a cada volta uma nova mudança, 
mudança essa que gera uma criação nova, que por sua vez produz uma criação 
nova, não do todo mas da parte, e desse modo por fim a superfície da terra é 
inteiramente mudada pela constante mudança da matéria. O mesmo é o caso que 
sucede com os outros mundos e o sol; e Deus, em vez de ficar inactivo desde o 
último dia dos seis supostos, nuca deixou de trabalhar. 


Se existir um local na criação em que nada seja feito, esse local comportará morte; 
se existir um local no universo em que não exista mudança, esse elemento 
comportará o elemento da destruição, e o reino de Deus estará em perigo. Se 
houver um lugar onde não exista labor constante, trabalho, luta, mudança, 
movimento, esse lugar conterá os próprios elementos das trevas e da decadência. 
Nós vemos que no seu interior a terra está em agitação, em efervescência, em 
operação a espumar matéria; à superfície, está em operação, a trabalhar, a alterar- 
se, a desenvolver matéria; dentro do cérebro humano e em todas as formas de vida 
há matéria em vibração, a latejar, a respirar; e nas nossas ideias, como se elas 
também devessem labutar, acha-se o pensamento, o anseio, a aspiração, e a 
matéria em operação, e, sem esse cérebro, a toda a volta, na atmosfera acha-se 
matéria em pulsação e movimento. Sim! Esta atmosfera cujas partículas não 
conseguem tocar, está em vibração de um lado para o outro numa penosa vida de 
trabalho; e passando além do pálio da terra, as estrelas que parecem fixas nos céus 
e não ter movimento, estão em labuta e rodopio à rapidez do pensamento, em 
órbitas dez mil vezes maiores do que a vossa -- de modo que tudo é arremesso, 
marcha, trabalho incessante; e a isso chamam vocês repouso! Ora, Deus, nas vossas 
almas, acha-se neste instante em operação; Deus está neste instante em operação, 
na terra; Deus, no sol, no universo, está a trabalhar sem parar, e sem nunca se 
cansar, sem cessar mas em constantemente a mudar as formas que construiu, 
como o artista a retractar uma imagem, ao longo de anos e anos de incessante 
labuta, retoca, refaz, recria as suas formas até que se tornem mais realistas e belas; 
e ainda insatisfeito, retoca-as uma e outra vez, e se a eternidade lhe pudesse ser 
concedida, pintaria por toda a eternidade; assim deus sempre esteve a elaborar as 
formas da criação. 


Não nos interpretem mal -- não temos conhecimento de qualquer começo da 
criação, e o único conhecimento que temos é que, antes da actual terra, sistemas e 
sóis, poderão ter existido outros sóis e sistemas, e que a terra não é actualmente o 
que foi ontem; a sua forma actual não é a que tinha há dez mil anos atrás, e daqui a 
dez mil anos não há de ser aquilo que é no presente; mas que outrora possui uma 
outra existência e formato, e que cada átomo, distinto e perfeito, trabalhava e 
lutava como faz agora e como sempre haverá de fazer. 


Podem pulverizar a rocha -- podem reduzi-la a fogo, e os átomos que a compõem 
ainda existirão. A água é transformada em vapor, e a partir disso em atmosfera; 
Não sabemos onde ela vai, mas cada partícula é preservada. A flor, que emite o seu 
perfume, e que floresce hoje e amanhã está morta, embora possamos 
simplesmente cheirar a fragrância que emite, e a ciência química não consiga 
seguir-lhe o rasto na atmosfera, essa emanação ainda existe, e perdura para 
sempre. O germe da flor semeado no solo, embora aí entre em decadência, embora 
produza os sues brotos, e emita a sua fragrância e, quando tiver deitado as suas 
sementes ao solo, parecendo que se tenha desvanecido, não morreu, mas é 


absorvida no solo e daí extraída para a atmosfera, para daí regressar de novo, e se 
reproduzir em novos germes que hão de brotar. 


Deus em repouso! Ora, se há seis mil anos, Deus chamou os céus à existência, a 
seguir ao que disse: “Vou descansar,” e desde esse repouso não trabalhou mais, e 
porque será que cada dia é repleto de novo de tanta luz quanto aquela que 
amanheceu inicialmente na criação? Se Deus é ocioso, de porque será que toda 
centelha de luz é radiante de existência, e todos os mundos avançam em 
sistemática harmonia? Onde estará Deus -- esse ser supremo, indolente, dotado de 
independência independente, que nada tem para fazer? Não o conseguimos 
encontrar; Ele não tem morada na criação. Não existe lugar na imensidão em que 
Deus esteja, a menos que Ele seja um Deus trabalhador, lutador que moureje, que 
crie vida nova todos os dias. Não! Entendam-nos! A criação está neste instante a 
decorrer, tal como sempre esteve, agora, hoje, está a emitir o decreto da boca da 
imensidão, tão solene, tão revigorante quanto qualquer que o tenha precedido ou 
que lhe tenha sucedido. 


Cada novo instante é prolífico em criação, e não há mudança que não faça parte das 
centenas de milhares de mudanças que decorrem constantemente na criação. Hoje 
-- esta noite -- a criação está a ter início; na medida daquilo que vier a seguir, mas 
no que diz respeito ao que existiu e existe, não existe criação em nenhum sentido 
diferente. Não nos entendam de forma errada. Afirmamos de forma inequívoca e 
enfática, sem receio de sermos refutados, que a criação jamais teve início, e que 
nuca terminará, e que, onde a criação tiver um término, Deus deixará de existir, e a 
imensidão será apagada para sempre. Não! Nós afirmamos de forma inequívoca 
que, se a criação se deparasse com um fim, deixaria de existir Deus, vida, 
existência, para todo o sempre, e que se a criação teve qualquer início, nesse 
instante Deus terá sido criado, em razão do que não seria infinito, prefeito nem 
divino. Por isso, analisamos a criação em busca somente de mudanças da forma e 
do ser, que estão constantemente em expansão, e cada momento e cada hora 
convoca novas fases da vida à existência. A criação divina, igualmente constante, 
imparável, operativa, resulta do movimento, movimento, movimento, que produz 
vida constante e terna. A criação divina é aquilo que é, foi, e sempre será -- Deus. 
Por isso, a criação divina é esse espírito de labuta e de mudança; que existe onde 
quer que a vida exista, e onde isso não existir, não poderá existir Deus. 


Repouso! Mas, se a própria imensidão outra coisa não é que trabalho constante, e 
vós seres humanos, almas infinitas, rebentos da luz e do sol central, haverá algum 
instante em que o pensamento possa repousar por um momento; em que a mente 
possa deixar de existir? Se esse dia chegar a existir então o pensamento haveria de 
conter em si a sua própria destruição, e a morte passaria a estampar-se na fronte 
da divindade. Não! Deus labuta dia após dia, noite após noite, ano após ano, 
geração após geração, século após século. Deus está ainda a trabalhar, ainda está a 
criar, ainda está a formar, a mover, para que a Sua criação possa prosseguir, para 


que o universo possa existir, e a sua própria imensidão possa concretizar-se. Será 
um erro supor que tenha existido um período de tempo em que tudo tenha estado 
em repouso? Se um período desses devesse existir, a destruição seria inevitável. 
Não há repouso para corpo e alma, ou o menor instinto do ser que alguma vez 
tenha sido criado. Tudo é lida, mudança, luta incessante. Disso procedem as 
evidências do ser, e daquilo que mais trabalha e luta, procede os resultados mais 
elevados e sagrados. 


Vós estais a cada dia a criar de novo alguma forma de vida, a produzir a cada dia, 
algum novo tipo de pensamento, na criação do vosso pai, Deus, e assistem-No a 
produzir vida perpétua e constante. A religião cegou-lhes de tal modo os olhos que 
vocês concebem que a terra seja a única cena de luta, que a labuta seja 
consequência do pecado; que o trabalho seja a necessidade do erro; que o 
pensamento seja resultado do crime, e que doravante venha a ser diferente, 
quando não venha a existir nem trabalho nem pensamento, nem labuta, nem luta, e 
que isso seja o Céu. 


Bem, se puserem a alma do homem isolada e só, numa posição em que não tenha o 
que fazer, nem pensar, poderão conceber infelicidade maior? Se a mente do 
homem estiver destinada ao ócio, a percorrer a escarpa da eternidade sozinha, sem 
nada que fazer, isso em si mesmo não representaria a perdição? Alguma vez 
desejarão repouso para deixar de existir, de agir, de pensar? 


O anjo mais sublime entronizado nos topos de montanha da eternidade, e quem 
possam pensar que seja supremamente bendito por nada ter que fazer, é na 
verdade supremamente bendito por ter mais que fazer e por saber melhor como 
realizá-lo. Deus não é louvado pelo cântico de hinos em Sua glória; aqueles que 
mais labutam com as mãos, mente, cérebro ou coração, louvam-No da forma mais 
aceitável. O homem que labuta dia e noite, e molda em formas de beleza as coisas 
sobre a superfície da terra, que ergue monumentos gigantes de talento e indústria, 
louva a Deus mais no trabalho diário das suas mãos do que o indolente tagarela 
que palra sobre o céu, e descansa sem ter nada que fazer. Aquele que ergue a 
riqueza do seio da terra, e percebe as fábulas de Vulcano e Tubalcaim -- em 
verdade ele é um criador digno da imagem da divindade, mais do que aquele que 
diz que a labuta é pecado, e a vergonha uma maldição para a humanidade, 
resultante do crime. Não creiam nisso! É mais abençoado aquele que mais labuta, 
que enobrece o trabalho com a marca divina, e louva mais a Deus ajudando-O na 
Sua criação. 


Continua trabalhador! Prossegue escavador! Trabalha pensador, e vós que tiverdes 
o que fazer; pois, acreditem no que lhes dizemos, a eternidade empalidecerá, e 
deixará de existir, e todas as estrelas se transformação na escuridão total antes que 
a criação alguma vez deixe de existir, ou o trabalho se torne ignóbil. 


ACERCA DOS MÉDIUNS E DA MEDIUNIDADE 
ADIN AUGUSTUS BALLOU ATRAVÉS DE CORA L. V. TAPPAN, 1876 


Amigos, passam já mais de vinte anos desde que, na qualidade de espírito, entrei 
na terra do espírito, algumas semanas após o que fui apresentado a esta médium 
como instrumento que eu elegi. Na qualidade de aluno comecei sob a instrução de 
um círculo de espíritos dedicado ao desenvolvimento, e desde essa altura até ao 
presente tenho sido estudante das leis que governam a comunhão entre o mundo 
do espírito e o vosso. Tenho sido não só um estudante, mas tão rápido quanto 
aprendi as verdades ligadas à existência espiritual esforcei-me por transmiti-las 
através deste instrumento aos mortais, e agi constantemente na qualidade de 
médium espiritual na transmissão através do seu organismo das mensagens do 
círculo a que pertenço. 


O estudante da ciência da antropologia pode não encontrar suficiente tecnicidade 
no que eu vou dizer, mas quem quer que deseje assenhorar-se daqueles métodos 
psicológicos por que os espíritos controlam os mortais, e compreender aqueles 
subtis elementos e leis que ligam o mundo visível ao invisível, não pode deixar de 
se interessar naquilo que resulta da experiência pessoal. 


Eu esperei sinceramente que viria um tempo em que todo pensamento e paixão 
humana seria sujeita à análise de uma estrita investigação científica. Eu esperei 
sinceramente que a raiva, o ódio, todos os tipos de expressão humana no seu 
estado de imperfeição não venham a ser mais vistos como pertencendo ao 
pensamento legítimo da humanidade tal como o azevinho não pertence à árvore 
em que é visto agarrado qual parasita. Eu espero sinceramente que como a doença 
de diversos tipos que foi descoberta como existente na atmosfera na forma de 
animálculo, também há de chegar um tempo em que toda a condição de 
imperfeição da mente será considerada como uma doença e todos os estados de 
perfeição ser considerados como a expressão legítima e natural da função humana 
da vida. 


A mediunidade tem sido encarada de diversas maneiras no último quarto de século 
-- como doença, enfermidade mental, algo a ser desejado, um grande dom, tem 
experimentado todos os estágios da censura e da aprovação pública, e tem sido 
cobiçada por muitos milhares de pessoas. Mas aquilo que as pessoas censuram, 
elas desconhecem; aquilo que as pessoas condenam, não têm consciência; daquilo 
que muitas delas cobiçam, não fazem a menor ideia, e aquilo que é considerado 
com um grande dom mal pode ainda ser entendido pela compreensão do homem. 


Seja qual for o veículo de comunicação, ou o portador de um boletim ou mensagem 
de um estado de existência ou uma porção do espaço para outra, há de ser um 
médium. O instrumento que vocês escutaram, os sons que vibraram na atmosfera, 


e consequentemente foram transmitidos às vossas sensações, passaram por 
diversos médiuns antes de chegarem até vós; primeiro, do cérebro do actor até os 
seus dedos, através deste último até ao instrumento, através do instrumento até à 
atmosfera, depois dos diversos processos do instrumento terem colaborado, 
impressionando a atmosfera por ondas, passando através dos órgãos da audição, 
entrando nos diversos estágios da consciência até por fim a sensação ser 
experimentada pela mente. Todo esse processo constitui uma mediunidade 
externa, e é um meio de transmissão da intenção original do compositor à vossa 
maior ou menor compreensão. 


A atmosfera é, claro está, o veículo para todas as impressões da vida e da morte, o 
grande médium da existência, invisível no entanto palpável, que influencia o 
organismo do homem, e por leis subtis agrega e segrega as substâncias que 
compõem o corpo humano. A própria forma física outra coisa não é que um 
veículo. Pode-se dizer que não possui poderes nem capacidades finais próprias, 
mas que é o veículo dos processos externos da vida e das expressões internas do 
espírito. O ponto em que a mente e o corpo se encontram, a junção da alma com o 
organismo externo, é o verdadeiro aspecto da vida; o contacto do espírito com a 
matéria produz a grande centelha vital da existência, e envia átomos em rodopio, e 
corpos em frente para a vida, a executar as suas funções. A germinação tem lugar 
através da acção mediadora de espaço e átomos, e processos formativos inteiros de 
existência são convertidos num sistema de sublime mediunidade. 


Em termos teológicos, as competências mediadoras estiveram confinadas aos 
profetas e videntes, e ao Salvador da humanidade, mas se os estudantes tivessem 
cuidado com a interpretação das palavras; se os teólogos fossem tão cuidadosos 
quanto desejam que nós sejamos; se os estudantes da história teológica 
traduzissem de forma tão liberal como desejam ser traduzidos, haveriam de ver 
que uma “porta,” uma “pomba,” uma “arca,” uma “vinha,” uma “árvore,” tudo 
significava em termos alegóricos nas antigas línguas, uma via ou meio de 
comunicação entre o divino e as substâncias materiais. Uma arca para preservação, 
o processo de tradução experimentado por Enoque, por Elias, tudo queria dizer o 
contacto do espírito com a matéria e a agência mediadora daqueles que aí eram 
empregues. Uma “mensagem, uma pomba, um arco, uma ponte,” tudo quanto na 
antiga língua Hebraica queria dizer a intercessão ou processo intermediário de 
comunhão com a mente do Divino; e, tais eram as capacidades dessa raça de 
experimentar o poder espiritual, que os dons do espírito, os diversos estágios do 
crescimento espiritual, a profecia, o discernimentos dos espíritos, a interpretação 
de sonhos, eram uma porção do processo regular de desenvolvimento do 
sacerdócio, e tal era o reconhecimento desses dons que os reis, os patriarcas, os 
professores do povo, eram muita vez eleitos com respeito à posse que faziam deles, 
e o povo era governado pelo poder da voz do espírito. 


A mediunidade na actualidade tornou-se num mistério por causa da falta de 
investigação científica quanto à natureza espiritual do homem, mas não é mais 
interior nem processo mais recentemente descoberto do que as estrelas quando 
trazidas ao alcance da visão dos vossos instrumentos científicos. 


A verdade é que a mediunidade é tão natural quanto a vida; que todas as pessoas 
são médiuns; que vós sois médiuns dos pensamentos uns dos outros, médiuns da 
expressão das ideias e afectos das outras pessoas; que as mentes gigantes da terra 
foram poucas, e os imitadores muitos; que cerca de mil pensadores governaram o 
mundo, e todos os demais são médiuns das ideias desses pensadores por formas 
diluídas. Passam séculos antes que um Milton, um Shakespeare deixam de vibrar 
na atmosfera mental, e de ser reflectidos no pensamento de todo o homem. Não 
seria satisfação nenhuma para um grande homem ir dar um passeio fora* durante 
o período da sua maior influência, dado que só se encontraria a si próprio onde 
quer que pudesse ir de uma maneira diluída e talvez menos perfeita. Todas as 
famílias representam este estado; a mente mais forte governa o grupo da família, 
os outros são ecos, que expressam a ideia que ouvem ou sentem da mente líder da 
família. 


São repetidas piadas, graças obsoletas passam de boca em boca, e uns quantos 
homens deixam o mundo a rir ou a suspirar num dia, e vós e toda a humanidade 
obedecem às suas ordens. Essa coisa a que as pessoas chamam individualidade é 
tão obscurecida pela luz reflectida de outras mentes que se vocês se analisassem 
com atenção e compreendessem as ideias originais que alguma vez terão tido, e 
não emprestadas do vosso pai, mãe, amigo, dos livros que leram, dos poetas, dos 
filósofos, dos professores, vocês haveriam de achar a individualidade 
extremamente baixa, caso fosse aferida pela norma da originalidade. 


Aquelas pessoas que se opõem à mediunidade, pois, com base na noção de que 
destrói a individualidade, fariam bem em ponderar na sua própria originalidade, e 
ver de quanta disporão, aquilo que vale, quanto agem com base nela, movem e 
governam o mundo, a proporção de vibração que existe na atmosfera mental do 
mundo por causa da sua existência, o quanto controlam e governam até mesmo a 
elas próprias, e descobrirão que foram médiuns ou veículos dos afectos e ideias de 
outros, modificados, é verdade, pelo canal da sua própria vida, mas ainda assim 
que não podem reivindicar a originalidade de uma ideia tal como a árvore pode 
reivindicar ser a fonte original de onde a bolota procede. 


O pensamento da mediunidade também transmitiu a ideia de mecanismo. O 
cérebro humano é o ponto em que o espírito e o corpo se encontram na função 
orgânica. Toda a onda que procede do cérebro, seja produzida pelo pensamento de 
outros ou pelo pensamento que vocês acreditam ser vosso, se propaga -- 
influencia-lhes o corpo, o ambiente que ocupam, as mentes que entram no seu raio, 
e por fim todo o mundo é agitado por ele. Isso é um instrumento. A mediunidade é, 
por conseguinte, simplesmente a apropriação dessas vibrações que estão 


continuamente a ser emitidas pelo cérebro, e a direcção que delas faz para um 
canal legítimo. Dizemos canal legítimo porque todo poder que for latente mesmo 
que activo, se for inteligentemente empregado é usado de forma legítima. 


A mediunidade do Espiritualismo Moderno é complexa, é verdade, para a 
compreensão da ciência moderna, mas é simples para a compreensão das 
faculdades e poderes espirituais. Os médiuns de materialização são empregues 
unicamente para fins de expressão física, designadamente, a vibração sobre a 
matéria sem a intervenção do sistema muscular, nervoso ou fisiológico do médium. 
No entanto, o poder que é empregue é uma emanação que procede do médium, e 
não da atmosfera circundante. Daí que os espíritos sempre necessitem de uma 
médium. A força que é empregue pelos espíritos é aquela força precisa que é 
produzida pelo contacto do espírito com a matéria no cérebro humano. Bom, isso 
não é a consciência, mas é aquela forma especial de vitalidade que dirige os 
movimentos do corpo, que, se o espírito tiver poder, pode ser empregue, sem 
recurso ao sistema físico do médium, a fim de dirigir outros corpos. Por exemplo, 
os mesmos poderes com a mesma força que emana da vibração da vibração do 
cérebro do médium -- não na qualidade de pensamento (não nos confundam) -- 
que emana da vibração do cérebro do médium que o levaria a levantar uma mesa 
pode ser desviado desse braço, braço que é atado ou é inutilizado e fica inactivo, e 
dirigido para a elevação da mesa sem a intervenção do braço. Essa é a força que o 
espírito emprega. 


O poder que o médium usaria para atravessar o aposento é empregue pelo espírito, 
ou desviado, para mover uma mesa ou cadeira. É por isso que os médiuns físicos 
sofrem de prostração física. A mesma força vital é empregue que seria empregue se 
ele tivesse realizado o acto ele próprio, embora o acto não tenha sido realizado 
pela sua volição nem pelo seu corpo físico, mas pela vibração que o teria habilitado 
a fazê-lo. É por isso que nas sessões físicas, caso a manifestação tiver sido muito 
complicada e prolongada, o médium sofre a mesma prostração física que ele ou ela 
teria experimentado tivessem as realizações sido dirigidas pela própria actividade 
muscular. Vocês podem facilmente ilustrar isto à vossa própria compreensão. 


O abastecimento principal de água à vossa cidade segue uma determinada direcção 
ao longo de ramais que vão até às diversas ruas e habitações. Se a água for extraída 
num ponto onde se situe o fornecimento principal, toda a cidade será deixada sem 
o abastecimento de água. Esse é precisamente o caso que ocorre com esta corrente 
de força nervosa, ou espinal que age sobre os nervos, e que é continuamente 
emitida a partir do cérebro de um médium de manifestações físicas, em que o 
espírito ao agir com base no poder da sua vontade é habilitado a desviar para um 
outro canal e com ela move outras substâncias. 


E por isso que o antagonismo, a raiva, a suspeita, a dúvida, impedem o 
fornecimento de força -- por o cérebro do médium ser sensitivo, e caso a dúvida 
não tenha expressão, produzirá um efeito psicológico na atmosfera e, ao invés de 


fluírem em liberdade para o poder do espírito controlador, as vibrações são gastas 
a combater essa dúvida. A força precisa fluir continuamente. E para que isso possa 
ser feito, todas as mentes presentes precisam encontrar-se num estado de 
harmonia -- não necessariamente negativo nem necessariamente inconsciente, não 
necessariamente de imbecilidade, mas simplesmente num estado de passividade; e 
isto é tudo o que se pretende com a receptividade nos círculos. A razão por que 
uma vontade bastante positiva, ao entrar num círculo e fazer alarde que nunca foi 
capaz de testemunhar uma manifestação, deve-se ao facto da presença desse poder 
da vontade agir de forma mais directa sobre a força do médium do que o espírito 
que procura produzir a manifestação consegue, e é preciso uma força de vontade 
mais forte do que aquela de qualquer ser humano ou qualquer combinação de 
seres humanos presentes para produzir as manifestações. Não é grande coisa ter 
sido bem-sucedidos no impedimento de tais comunicação. É simples expressão do 
poder da vontade, e a propósito, vocês podem interromper o acontecimento de 
qualquer que estiver ao alcance da vossa capacidade mental ou física, coisa no 
universo. Um comboio que viaje à velocidade do relâmpago, uma mensagem 
difundida pelo cabo do telégrafo, podem ser interrompidos por vós. Mas e depois? 
A verdade é que a mensagem teria prosseguido se não tivesse sido interrompida. O 
facto é que se o comboio viajou antes e pode voltar a mover-se de novo após a 
interrupção. Por isso, o facto do poder da vossa força de vontade de momento se 
revelar suficiente para impedirem manifestações não lhes pode ser creditado. É 
simplesmente evidência de que vocês não estão numa condição mental para 
receberem testemunho e de que desejam travá-lo. 


Aquele que deseja o conhecimento busca -- coloca-se numa condição em que o 
receba. Não fecha o telescópio e diz que não existem estrelas, nem corre as 
persianas e declara não existir luz do sol, mas diz: “Vou expor a lente, vou correr as 
persianas, vou para o ar livre e ver o que existe no universo.” 


Os médiuns de efeitos físicos não são organizados de nenhuma maneira especial; 
não são edificados segundo nenhum padrão particular. É simplesmente a 
quantidade e a qualidade desta força particular que passa do cérebro através do 
sistema nervoso. A proporção disso depende do poder do cérebro acompanhado 
pelo poder vital, e se a proporção do poder cerebral for maior do que o do poder 
vital esse médium não dará um médium de efeitos físicos, por o espírito empregar 
a pessoa pelo modo que melhor se adaptar à sua organização. 


Claro que a mediunidade difere de cada indivíduo, existe num menor grau de 
desenvolvimento em alguns, num maior grau noutros, e há simplesmente casos de 
um quase perfeito desenvolvimento desde a infância. Isso é o resultado da 
organização e do temperamento. É algo que pode ser cultivado, mas que não pode 
ser criado. A diferença entre Paganini, ou Ole Bull, e o violinista ou rabequista, que 
arranha as cordas com o arco na taverna da província para delícia dos amigos, é de 


tal modo impalpável que não pode ser definido pela língua externa, mas ao ouvido 
do músico se torna perfeitamente evidente. 


Aquilo que haveria de deixar o músico culto doido encanta o ouvido inculto do 
provinciano. Aquilo que haveria de deixar Paganini doido varrido para toda a vida 
leva-o a sentir-se encantado. 


A mediunidade tem diversas categorias, e nem sempre brota de modo espontâneo; 
por vezes requer cultura e encorajamento, e nesses casos as condições deviam ser 
justamente tão estudadas como no crescimento das plantas. Vocês não podem 
esperar que flores tropicais cresçam neste clima sem cuidado; tampouco podem 
esperar que os médiuns floresçam onde não encontram encorajamento para isso, 
nem podem esperar tê-los sem um desenvolvimento apropriado. Ocasionalmente 
lá surge um que é simplesmente uma ilustração da excepção, e não a regra. Não há 
génios em toda a parte. Profetas e videntes surgem uma vez em séculos, e tipos 
perfeitos de mediunidade são a excepção e não a regra. Além do mais, a 
mediunidade propaga-se por ondas. Na aldeia de província em que esta médium (a 
Sr.? Tappan) se desenvolveu, ela foi a primeira. Após isso e durante vários meses 
surgiram ondas por todo o país de maior ou menor categoria de robustez e 
perfeição; mas não se ficou a dever à imitação, mas por causa das vibrações 
andarem no ar. Atirem um seixo à água parada, e poderão ver as ondulações até 
que porventura alcancem a margem. Aquelas que mais se distanciam e as que 
menos movimento apresentam não são imitações; são igualmente vibrações. A 
onda simplesmente alcançou-as. A mediunidade propaga-se por ondas. 


Sempre que um espírito encontra acesso por meio de uma organização natural que 
seja mediúnica, tudo quanto se ache no raio da esfera dessa influência será 
influenciado por ela. Quaisquer poderes de mediação que possuam serão 
desenvolvidos. Mostrar-se-á de um tipo que melhor se lhe adaptar à organização. 
Por vezes mostrar-se-á imperfeito e fragmentado. Por vezes não será 
compreendido. Outras vezes, devido ao ambiente conduzirá à falta de retidão 
(obliquidade) mental, à insanidade durante um tempo, mas isso é mais resultado 
de uma falta de conhecimento das condições do que da própria mediunidade. Por 
vezes a mediunidade é uma luta entre a vontade do espírito e a vontade da pessoa 
controlada. Existem centenas de médiuns para manifestações físicas que se 
esquivam ao toque de um espírito, enquanto vós, que lá vão na qualidade de 
espectadores, ambicionam tal toque. A razão não se deve a que o médium tenha 
receio, mas a que o sistema nervoso seja continuamente esgotado e tornado 
insensível, pelo que não consegue suportar o mais pequeno avanço da parte do 
lado espiritual, que nesse momento é o lado invasor. 


Há médiuns que recebem impressões da parte de espíritos fora deles próprios, que 
não desejam ser médiuns. Dão início a um conflito regular, aquele que controla 
deseja manter o controlo, enquanto aquele que é controlado deseja manter a 
supremacia da sua própria organização. A conquista será obtida pela parte que de 


maior vontade dispuser. Por vezes é o espírito, outras vezes é o médium, outras 
ainda não é nenhum e temos uma salgalhada dos dois. 


A mediunidade devia ser justamente tão estudada quanto a música. Se houver 
aptidão ou génio para ela, devia ser explorado. Se não houver, não prejudica 
desenvolvê-la na medida do possível. Mas a busca individual, o desejo ou 
manifestação do controlo espiritual devia ser objecto de cuidadosa educação e 
treino nas leis da mediunidade quanto a acrobacia, o pugilismo ou qualquer 
indivíduo que deseje um ponto forte especial na vida. Vocês não acham estranho, 
ou não acharam nos dias do recinto de boxe, caso o pugilista fosse alimentado a 
bife cru e adaptasse a própria dieta à esperada conquista. Se o médium se abstiver 
de ingerir alimento animal para poder gozar de uma visão espiritual, os amigos em 
geral internam-no num asilo de loucos, ou ameaçarão fazê-lo. Vocês não acham 
estranho uma pessoa desejar submeter-se a feitos acrobáticos de modo que isso 
lhe ponha os membros ou a vida em perigo a cada instante ou dia, e deixar os 
sistemas nervosos das senhoras sensíveis em choque; mas se um médium se 
sujeitar a um desempenho que aparentemente seja anormal, entre e saia do estado 
de transe de forma violenta, então deve estar a incorrer imediatamente em algum 
dano! 


As leis da sociedade não intercedem contra as actuações chocantes de teatros e 
circos e de palcos de vários tipos, mas as leis da sociedade são deixadas em choque 
sempre que, para obter controlo de um médium, se faz um experimento com ou um 
exercício qualquer com os diversos órgãos da mente ou corpo. A consistência é 
uma jóia, e devia ser atentamente seguida; pelo menos a mente devia esforçar-se 
por lhe obedecer. Os catraios da vizinhança podem deixados torturados dos 
ouvidos durante horas a cada dia de modo a tornar-se adeptos imperfeitos no 
domínio de um instrumento musical; porém, se suceder um Índio controlar um 
médium com o propósito de desenvolvimento, e fizer um ruído inabitual nas 
vizinhanças, a sociedade irá imediatamente mostrar-se chocada com a presença de 
um espírito do mal. O instrumento que os espíritos têm a controlar não é nem tão 
perfeito, nem é objecto de tão boa compreensão pela sua própria parte, de forma a 
capacitar aos espíritos que o abordem com tanto cuidado e de forma judiciosa ou 
sempre com respeito pelos sentimentos e condição nervosa da pessoa presente. 


E os espíritos são tão imperfeitos em certas coisas quanto os mortais -- quer dizer, 
há espíritos que o são -- e um espírito que não compreenda o controlo de um 
médium por vezes tenta fazer experimentos. Se suceder uma meningite, uma certa 
obliquidade mental, ou se seguir uma doença prolongada, isso irá ser 
imediatamente atribuído ao Espiritualismo. Ao contrário, devia ser atribuído à 
falta de conhecimento da parte do espírito que tenha procurado controlar e possa 
ter ocorrido caso não houvesse controlador visível, mas apenas por meio de uma 
pressão mental exercida sobre a mente do médium. 


Nós dizemos-lhes que a razão nesta matéria da mediunidade é da maior 
importância, e essa razão não devia estar toda da parte daquele que recebe. Vocês 
viajam por caminho-de-ferro milhares de milhas. Eu afirmo de forma distinta e 
sem receio de contradição que vocês viajam com base na fé. Não têm qualquer 
conhecimento do vapor; nada conhecem porventura acerca do motor; não 
inspecionaram o caminho-de-ferro; vão sem bolsa de viagem à mão com a maior 
das confianças de que regressarão às vossas casas e famílias. E são milhares os que 
fazem isso. Que haveria o engenheiro de pensar se, a cada paragem todos os 
passageiros acorressem para fora das carruagens a perguntar se o motor estava a 
funcionar correctamente? Que haveriam os funcionários dos caminhos-de-ferro de 
pensar da sanidade de uma gente assim? E no entanto é isso precisamente o que 
fazem quando um espírito tenta controlar uma médium. 


Toda médium tem direito a conhecer o espírito que a controla a ela ou a ele. Se for 
demasiado novo para ter voto na matéria, os pais ou tutores de toda criança têm o 
direito de saber, Sabedores disso, ou convencidos disso por qualquer forma que 
seja, precisarão então decidir se confiam esse médium ao controlo desse espírito 
particular. Se vocês tiverem confiança no espírito controlador não há nada que 
precisem fazer. Se não tiverem, quanto mais cedo interromperem os vossos 
círculos melhor. O problema está em que vocês esperam lidar com a mediunidade 
como com um brinquedo Esperam poder pegar nela e dispor dela a vosso belo 
prazer, fazer mover uma mesa na vossa sala-de-estar para diversão da sociedade, e 
a seguir talvez fazer com que não se mova quando o espírito deseja que o faça. 
Vocês esperam que o vosso filho seja influenciado a escrever a vosso pedido, mas 
se o espírito desejar transmitir uma mensagem no que vocês considerarem um 
momento inapropriado, vocês esperam proibi-lo. Não podem fazer ambas as 
coisas; precisa ser controlado por um ou por outro. 


O estado da mediunidade não é um estado em que a individualidade no momento 
em que é controlado, tenha qualquer volição. Se ele ou ela esperar ter, o melhor 
será que deixe de esperar ser médium espiritual. O verdadeiro e perfeito médium 
não é aquele cuja individualidade é destruída, mas aquele cuja individualidade é 
suficientemente forte para sucumbir ao controlo de um espírito em que ele ou ela 
tenha confiança. Os médiuns que não tiverem suficiente confiança nos seus guias 
espirituais a ponto de lhes permitir que os controle, deveriam por isso não 
procurar ser médiuns. Se isso lhes tiver chegado por via involuntária deviam 
procurar pô-la de parte. Se não o puderem fazer deviam invocar o auxílio do 
espírito de forma suficientemente forte em quem venham a ter confiança. 


Todas essas leis são passíveis de um governo; são passíveis de um estudo; são 
passíveis de uma observação cuidadosa. Mas se vocês tentarem forçar num 
instrumento aquilo que não disser respeito ao seu timbre ou qualidade, 
descobrirão que o instrumento ficará fora de sintonia e que resulta conversa fiada. 
Mozart foi um líder, o verdadeiro espírito do timbre no mundo da música. Creio 


que se vocês escutassem o jargão de todos os instrumentos que repetem os ecos do 
seu pensamento a sua alma gemeria em agonia. 


Um espírito habituado ao controlo de um organismo humano não tem tarefa leve a 
desempenhar, nem é coisa de pouca monta que o jovem de sociedade, ou uma 
jovem menina tonta ambicione quando pedem para se tornar médiuns. Não é coisa 
insignificante que a senhora da moda deseje que a sua mão redija, e a seguir que a 
sua mediunidade seja posta de lado como o seu leque. 


Vocês não podem, afirmei eu, criar a mediunidade. Precisa ser cultivada quando 
existir, mas aqueles que brincam com ela como um brinquedo descobrem que por 
vezes se vira contra eles próprios. É perigoso brincar com o fogo. Sob uma gestão 
capaz torna-se na força que governa o mundo nos elementos físicos. Todas as 
forças e poderes desenfreados e não direcionados de forma inteligente tornam-se 
perigosos. O relâmpago não anda à solta pelas ruas. O grande mecanismo do 
mundo é empregue para manter os elementos em sujeição. A própria mente 
precisa ser dirigida por um processo inteligente de vontade consciente, e o espírito 
que comunique com o mundo mental precisa ter conhecimento do que está a fazer. 


A todos os médiuns que foram o centro deste movimento, que passaram em testes, 
personificaram indivíduos, foram dados guias de orientação e de controlo, que com 
permissão autorizaram esses diversos controles. Se o médium for deixado sob o 
controlo de qualquer espírito que suceda vir, sem uma forte volição ao leme, ele 
bem que poderá dar entrada imediata num asilo de loucos. 


Aqueles que ambicionam a mediunidade deveriam considerar a adaptação a ela. 
Christina Nilsson pousa por estas margens, Jenny Lind deixa o ar eloquente com os 
seus doces sons, mas olhai! todos os rouxinóis inferiores, e até mesmo as aves 
incapazes de voar, acordam a chilrear. Mas o jovem da moda que usa uma gravata 
Nilsson, ou a jovem senhora que se empoleira com um gorro Jenny Lind na cabeça 
não está pronta para o canto caso não tenha voz ou o poder da música na alma. 
Vocês não podem converter em perfeitos reflectores de luz coisas que em si 
próprias são opacas; consequentemente, aqueles que buscam a mediunidade 
deviam considerar a questão, a saber, se estão adaptados a ela. 


É verdade que a simples balada da moça do campo pode ser tão útil na sua esfera 
quanto a canção do Rouxinol Sueco; no entanto, até mesmo essa simples balada 
não devia estender-se além dos seus limites próprios; e a mediunidade que vocês 
desejam e ambicionam, se não se equiparar à das mais elevadas e sublimes, ainda 
pode ter em si uma graça incomparável. Vocês não podem impor o tipo de 
mediunidade que venham a ter. Ela precisa surgir em resposta à organização e às 
leis que lhes governam a existência. Se a buscarem, disponham-se a receber o dom 
que melhor se lhes adapte, e deixem que seja deixada à orientação sensata de 
espíritos controladores. Todo ser humano resiste naturalmente à invasão de uma 
outra vontade, mas quando descobrem que essa vontade é genial assim como 


poderosa, e descobrem que possui conhecimento assim como poder, então a 
vontade cede com tanta graça quanto ao professor que transmite uma instrução 
benigna. 


Esta médium, que há tanto tempo controlo, não se encontra sujeita à própria 
individualidade. Ao contrário, eu afirmo que sob a direcção e orientação do seu 
espírito controlador a sua individualidade foi desenvolvida com maior perfeição. 
Individualidade nem sempre é teimosia, como porventura terão consciência, mas é 
o desenvolvimento de faculdades na medida em que, quando solicitado o indivíduo 
consiga exercê-las, e se a cedência do controlo a outro agente, se ache em perfeita 
condição para esse controlo. 


Agora, torna-se numa questão simples de grau, tipo e qualidade, e abrange todas as 
coisas ligadas aos estados intermédios entre o perfeito controlo e a ausência total 
de controlo. É claro que não existe espírito tão afastado da vida do espírito, tão 
envolvido no mundo e tão só a ponto de não ser afectado por certas classes de 
espíritos no corpo ou fora dele. Eremitas não existem, e se existissem não 
poderiam fugir do mundo do espírito 


Por conseguinte, todo ser humano é, de alguma forma, governado e influenciado 
pelos outros. Mas, o controlo de um indivíduo distante com o propósito da sua 
própria identificação, ou destinado à instrução dos seres humanos, constitui uma 
fase separada da mediunidade; e o controlo das forças vitais de qualquer ser 
humano imbuído do propósito de obter um poder exterior ao próprio, espiritual 
por natureza, constitui em si mesmo uma função especial, e precisa ser 
considerado e penetrado como uma das mais solenes e sagradas funções da vida. 
Se assim não for considerado, e se aqueles que desejam a mediunidade não 
tiverem considerado assim a responsabilidade que lhes cabe, e se as forças do 
mundo do espírito no seu controlo não tiverem sido capazes de imprimir isso nas 
suas mentes, então nós o recomendaríamos aqui nesta ocasião. 


Pensem bem naquilo que pedem quando pedem para poder desenvolver-se num 
ou numa médium. Vocês não podem servir a Deus e a Mamão; não podem servir a 
dois mestres. Se houver deveres excessivos na vida exterior que lhes exijam o 
vosso tempo, atenção, forças, energia e poder, não têm direito de pedir para se 
tornarem médiuns, por não saberem em que medida o poder poderá ser 
desenvolvido e revelado em vós, e o mundo do espírito pode precisar de vós. Se 
desejarem a mediunidade simplesmente para estar à lareira a passar o bocado da 
noite, ela poderá ser cultivada a esse ponto, mas assim que o espírito obtiver 
controlo -- e os médiuns são poucos -- não será fácil de restringir; é um controlo 
apenas para a hora da noite, de modo que os não influencie em nenhum outro 
período. Tenham cuidado com aquilo que solicitam. Se dedicarem as vossas vidas 
ao trabalho do mundo do espírito e possuírem o poder da mediunidade não devem 
pensar em mais nada -- não podem ter outros deveres, nenhuma outra 
responsabilidade. A razão é óbvia. Os génios fazem isso com respeito à música, à 


arte, à poesia. O profissional fá-lo. Tudo quanto lhes absorva todas as vossas forças 
e tempo que têm a dedicar a uma questão qualquer é suficiente no seu controlo, e 
não deveriam ter duas pretensões contrárias em simultâneo com respeito ao vosso 
tempo e atenção. 


Além disso, o processo da mediunidade é diferente daquele habitual do controlo 
dos indivíduos por eles próprios. As vossas faculdades serão desenvolvidas, porém 
não serão desenvolvidas da maneira usual. Darão por vós na posse exacta de tanta 
inteligência, só que ela não lhes terá chegado pelas vias usuais do 
desenvolvimento. Não obterão o vosso conhecimento pelo mesmo processo. A 
mediunidade é um processo de intuição. O mundo do espírito transmite o seu 
conhecimento por meio da intuição. Se vocês forem susceptíveis a esse tipo de 
conhecimento não poderão estudar pelos livros; não poderão dedicar-se à leitura 
de um sistema de filosofia humana pelo modo habitual; não poderão disciplinar a 
mente de acordo com o sistema habitual das escolas. A educação universitária 
poderá produzir uma classe de pensadores no mundo; a intuição produz uma 
outra. Elas podem chegar aos mesmos resultados em última análise, mas fazem-no 
por processos diferentes. O cientista e o sábio, o profeta e o vidente enunciam as 
mesmas verdades, mas o vidente e o profeta chegam a elas pela intuição, o sábio e 
o homem de ciência debruçando-se sobre os seus livros e experiências de 
laboratório. 


Se vocês abrirem a vossa mente à instrução pela via interna, não a poderão receber 
ao mesmo tempo pelo processo usual, por as forças da mente precisarem ser 
dirigidas para o canal interno. É exactamente como as pétalas da flor; aquelas 
flores que fecham as suas pétalas obtêm a sua força da humidade e do orvalho, da 
quietude e do repouso. Outras flores não fecham as suas pétalas, mas crescem pela 
acção do átomo dos raios de sol. Vocês podem ver isso explicado pela sua lei da 
existência orgânica. Os médiuns requerem quietude, precisam ser protegidos, 
requerem uma consciência de ser postos à parte do mundo, liberdade do contacto 
com o exterior e das influências perturbadoras -- precisam ser, tanto quanto 
possível, mantidos longe daquelas experiências do vosso mundo que normalmente 
são lançadas sobre novos e velhos à mesma. Antes pelo contrário, se o vosso rapaz 
não for médium, vocês forçam-no em direcção ao mundo, tiram-no da influência 
parental, desejam que vá para a universidade ou colégio, que se torne professor, 
um grande homem, e ele receberá a sua educação por esse processo externo. Ele 
não poderá concorrer para isso com a sua mediunidade. Ela torna-o demasiado 
sensitivo. E então ele torna-se de tal modo susceptível a todos os tipos de 
elementos de perturbação que o seu sistema nervoso é destruído em pouco tempo. 


Se desejarem que se desenvolva espiritualmente tirem-no da universidade. Tirem- 
no da escola, do colégio, ou seja qual for o percurso que vocês lhe tiverem traçado, 
caso ele tenha que se tornar médium. Se, por outro lado, vocês desejarem que ele 
siga a vida normal, não tentem desenvolver a mediunidade pelo método que 


referimos, mas ao invés deixem que suceda por via espontânea e em função da sua 
própria opção, tal como sucede a todas as mentes distintas, por serem sem dúvida 
médiuns na sua própria esfera, mas não médiuns para se submeterem ao controlo 
de nenhum outro indivíduo. 


Creio ter deixado claro que a inspiração pode dar assistência à escolha da 
actividade de uma vida e na realização de uma carreira escolhida pelos métodos 
normais da vida e do conhecimento. Só que a mediunidade é coisa aparte, e 
consiste no controlo, por parte uma outra mente, das faculdades e poderes que o 
indivíduo possui para fins de expressão daqueles poderes individuais da 
compreensão dos homens. Não é coisa pouca que um actor represente comédia de 
salão nem contos de fadas. Hamlets podem pavonear-se no palco com maior ou 
menor grau de perfeição. A tragédia é menos difícil do que a comédia. Também é 
menos difícil inspirar seres humanos na corrente natural das suas próprias 
faculdades do que tomar posse deles, personificar outros, e controlar de momento 
a acção das suas mentes individuais. Pode não ser edificante para o homem de 
letras receber uma mensagem da parte de Sambo ou Rory O'More (espíritos 
contemporâneos) mas o médium que pode ser controlado a fim de personificar 
Sambo, e transmitir a sua identidade ao mundo, é um médium de grande valor por 
provar a existência de espíritos para além desta vida. O que quer que prove a 
identidade de um espírito desencarnado constitui a função preciosa que o 
Espiritualismo tem a desempenhar, aparte a sua grande filosofia; e a mediunidade 
jamais poderia fazer isso não fora pelo amigo pessoal, o indivíduo, o parente, o 
filho, servo, ou qualquer personalidade que chegue na posse de uma identidade. 


Foi uma questão de crítica que as mensagens contidas em publicações espirituais 
tenham sido tão insignificantes por natureza, e todos pareciam tão comuns. Vejam 
as mensagens usuais da média do ser humano, serão elas outra coisa que não 
comuns? Porque deveriam vocês esperar que os espíritos viessem identificando-se 
como eles próprios, e expressassem toda a sabedoria de Sócrates, conhecimento de 
Platão, a filosofia de Aristóteles? Decerto que eles não seriam reconhecidos pelos 
amigos. Se pegassem num jornal diário e vissem que George Washington foi preso 
por roubo de cavalos, ou que Benjamin Franklin tinha sido enviado para a 
penitenciária por causa de alguma ofensa trivial, vocês não o associariam de 
imediato com os grandes falecidos que se davam por esse nome. Mas se do mundo 
do espírito vier uma mensagem que melindre as regras de Lindsey Murray, e abale 
todas as ideias da retórica e planos de Benjamin Franklin, vocês atribui-la-ão de 
imediato ao electricista e filósofo; ou se algumas palavras forem ditas que em si 
mesmas se mostrem muito imperfeitas, e lhes seja dado o nome de George 
Washington como o seu autor, decerto que não pensarão no líder que dava por 
esse nome, mas no patriota distinto, no pai da vossa nação. 


Vocês deviam testar os espíritos; há espíritos e espíritos, tal como há mortais e 
mortais; tal como há médiuns e médiuns; e vocês em geral hão de ver que, se 


tomarem erroneamente uma pessoa inferior por uma nobre, geralmente ela 
admite o erro; mas a nobre, o rei ou o príncipe, sente-se insultada caso seja tomada 
por uma pessoa inferior. Normalmente falando, não cabe na natureza do espírito 
mais do que na natureza humana corrigir esses erros da imaginação humana, e se 
alguém tiver hipótese de ter ou de assumir um nome nobre, não serve de prova, a 
menos que a própria mensagem e o conhecimento transmitido se iguale à fonte de 
que diga provir. 


O teste do espírito está na inteligência, mas vocês também precisam ter em mente 
que o instrumento por meio do qual um espírito possa procurar comunicar pode 
ser imperfeito; que a qualidade do controlo pode ser imperfeita, e que o poder de 
impressionar na mente à primeira, segunda ou centésima vez pode não ser 
suficiente, e ainda assim, passado num tempo, o espírito terá obtido suficiente 
controlo para corrigir todos os erros anteriores. Por isso, não se precipitem a 
julgar, mas considerem que espíritos de inteligência nobre sempre escolherão o 
melhor instrumento que puderem encontrar; e se encontrarem um menos 
desenvolvido do que eles ou de desenvolvimento idêntico, eles empregarão 
aqueles espíritos que tiverem perto desse médium que melhor acharem estar 
adaptados ao controlo. Por isso, controladores Índios, influências grosseiras e 
discordantes, espíritos que parecem não ter nome ou responsabilidade, muitas 
vezes agem como mensageiros, como transmissores, estados intermediários entre 
os amigos do espírito que deseja comunicar e vós. 


A razão disso deve-se ao facto do seu controlo se adaptar melhor ao cérebro do 
médium, à condição física, ao ambiente, ao passo que o vosso amigo pode estar 
muito alto ou muito baixo, pode não ter a capacidade de aparecer pessoalmente e 
usar da capacidade de aparecer pessoalmente e tomar posse do médium. Por vezes 
os espíritos mostram-se avessos a fazer isso. Tenho conhecimento de espíritos na 
vida do espírito que consideram coisa perversa comunicar com o vosso mundo, 
pelo que não se servem do melhor instrumento, caso lhes seja facultado, de 
transmissão de uma mensagem aos amigos que tenha na terra. Tenho 
conhecimento de espíritos que são tão influenciados pelo preconceito quanto os 
mortais, que, caso tomassem posse de uma médium, com toda a probabilidade 
transmitiriam as mesmas ideias que transmitiam na terra, com respeito a temas 
teológicos, científicos ou outros. Isso, em vez de servir de prova contra a falta de 
autenticidade, serve ao invés de garantia de que a mensagem é genuína. 


O teste da mediunidade está em que as vibrações individuais do médium sobre o 
cérebro se percam ou sejam assimiladas nas vibrações do espírito controlador. 


Quer o médium seja de inspiração, de impressão ou transe, se essa individualidade 
no momento for absorvida ou deslocada, o controlo poderá então ser considerado 
em grande medida perfeito. Mas até isso requer uma quantidade de anos de treino, 
uma tal sucessão de passos suaves, uma tal vigilância gradual e constante! Eu 
garanto-lhes que, quando, no espírito fui pela primeira vez comissionado para 


tomar controlo de uma criança ed tenra idade, sensitiva e acanhada, eu próprio me 
senti incapaz para a tarefa; senti que o cérebro, a mente, os destinos desses ser 
jovem, me poderiam pesar em caso de erro da minha parte. 


Vocês deviam ter o cuidado de não sujeitar os vossos filhos e os vossos círculos a 
influências miscigenadas e promíscuas. Não se reúnam de modo trivial e 
imprudente em tentativas por estabelecer comunhão com os espíritos. Não tentem 
por meios ilegais cultivar o poder da mediunidade, a menos que a consagrem à 
mais elevada expressão da vida para além da morte. Não cobicem o dom, seja ele 
qual for, por mais humilde que seja, a menos que o façam com sincero desejo de 
possuir esse dom na sua perfeição máxima, seja no acto da representação do mais 
baixo espírito, ou o dom da eloquência do mais elevado; seja o poder de provocar 
batidas (golpes secos) que trouxe a primeira expressão de vibração da presença do 
espírito ao mundo humano, ou aquelas formas maravilhosas que parecem formar- 
se a partir do nada pata travar conversa com os mortais e depois desaparecer. 


O dom é um dom sagrado, divino, e não é para brincar nem buscar por nenhum 
modo trivial, mas é algo que devia, ao invés, ser consagrado com formas de 
devoção e oração. 


Na antiguidade, quando o profeta ou vidente nascia, iam todos ao templo e 
curvavam-se em devoção enquanto a criança era dedicada ao Senhor. Que 
tenhamos mais desse espírito de reverência. 


O homem de ciência que anda pela Natureza, aquele que no seu laboratório buscar 
descobrir os mistérios não o fará com escárnio nem troça na ponta da língua, mas 
leva todos os seus instrumentos científicos cuidadosamente arranjados, quase com 
reverência, e maneja-os como se fossem os ídolos da sua alma. Deverão os seres 
humanos -- carne, sangue e nervos -- ser sujeitos a tratamento mais violento do 
que vós tratais os instrumentos de ferro ou bronze? Vocês não pensariam sequer 
em martelar um prego com um relógio, e no entanto uma pessoa sensitiva levada 
diante do povo como médium de teste, vê-se sujeita a toda a sorte de insultos, 
injúria, escárnio, perseguição e à presença das mais vis influências, e depois é 
suposto que ela passe incólume. 


Não, não; comportem aquilo que buscam com a maneira com que o buscam, e não 
esperem do instrumento que tratam como se fosse de bronze que só emita o que só 
pode vir das cordas de seda da mente de Éolo. Aquele que persegue a influência 
dos espíritos pelo anelo à fama ou ao ouro dará por si gradualmente parte 
daquelas regiões de que o nosso amigo o Sr. Davis fala -- os Diaka e os espíritos 
perniciosos que vocês não precisam ir a nenhuma constelação distante para 
encontrar. Aqueles que buscam a influência dos espíritos em função do 
conhecimento, da comunhão de amigos, pelo amor que têm pelo mundo do 
espírito, darão por si gradualmente parte da companhia de génios, em associação 
com espíritos afins, e tornam-se instrumentos humanos em sintonia com a 


coerência da dignidade com os propósitos que têm em vista. Ah! criem santuários, 
deixem que o altar da família seja local sagrado que, se tiverem uma criança dotada 
entre vós, esforcem-se por aquela protecção e atenção por desviar toda a influência 
inconveniente dentro e fora do corpo de modo a torná-la em recetáculos de 
espíritos potentes e sábios. Se fizerem isso a mediunidade será aquilo que agora se 
revela no vosso seio, uma mistura de jargão e um conhecimento superficial de 
línguas e de ruídos dissonantes de instrumentos que pairam pelo ar, mas a sua 
expressão será, ao invés, em conformidade com aquela regulação e lei que a torne 
na grande sinfonia das vossas vidas por meio das quais alguma harpa delicada 
venha a ser tocada pelos dedos dos anjos, e as vozes do vosso próprio lar ressoarão 
por meio dos lábios de jovens e catraios. 


Em verdade, os dons do espírito não são tão habituais entre vós para que sejam 
uma bagatela. Em verdade não há videntes nem profetas em tal quantidade que se 
possam dar ao luxo de malbaratar o pouco conhecimento que têm por curiosidade 
puramente inútil ou mero ganho mundano. Busquem o conhecimento espiritual 
como o buscariam no santuário das estrelas; com reverência e cuidadosos passos 
abordem e busquem com cada desdobrar tornar o dom do instrumento perfeito. 
Nas vossas mãos colocamos esse crédito. O mundo espiritual está vivo e activo, 
busca controlar mentes, desenvolver médiuns, milhares de espíritos à espera de 
uma voz, milhões de almas a pedir um reconhecimento, a aglomerar-se ao redor 
das vossas habitações, em busca apenas de um lugar junto às vossas lareiras. 


Ah! que se houver um de vós que seja dotado, deixem que seja acalentado e 
protegido como vocês haveriam de fazer a uma flor seleta, um instrumento 
delicado, algo que o menor sopro possa porventura deixar desafinado, mas que, se 
deixada ao cuidado edificante e mãos de simpatia e carinho virá a render a fruição 
das mensagens seletas que provêm directamente do mundo das almas. Claro 
quanto cristal são as águas que fluem ao redor do trono de Deus; claro como cristal 
deveria ser o íntimo e o cérebro e mente do médium por meio do qual a luz da 
inteligência possa brilhar mostrando os encantos do mundo que não são da terra, e 
revelar a vida que existe para além da morte; entre a qual como uma porta, um 
arco de flores, uma voz, um intérprete, está a médium da actualidade. 


*(NT: Aparente alusão à peça “Romeu e Julieta,” Acto I, Cena I: “Uma hora antes de 
ter o sol sagrado cortado as franjas de ouro do nascente, senhora, me levou o 
inquieto espírito a fazer um passeio lá por fora...” de Shakespeare) 


DECLARAÇÕES DE FÉ E PODERES ESPIRITUAIS 
A LETRA DO ESPÍRITO E O ESPÍRITO DA LETRA 
ESPIRITUALIDADE E EXPANSÃO 


Washington DC., 13 de Março de 1898 


Descendeu do Oriente o seguinte provérbio: “Aqueles que mais falam dos deuses 
menos conhecimento têm deles.” O espírito da Espiritualidade consiste não em 
qualquer profissão ou forma externa, e podemos verdadeiramente dizer que não 
consiste numa veste. 


Muita gente parece pensar que a espiritualidade seja algo possa ser envergado 
como uma veste; que para a atingirem devam cumprir certas formas de 
cerimoniais As profissões na religião, em especial na teologia Cristã evangélica, 
parecerá transmitir essa ideia. Porquanto não só se supõe que adoptemos certas 
formas de crença, que, todavia, não podem ser voluntariamente adoptadas, mas 
também é suposto que façamos da religião “profissão aberta”. Que deva ser esse o 
curso, caso haja alguma questão acerca da religião, e em especial caso a religião ou 
o nome da religião for ostracizado, não temos dúvida. Nesse caso deviam ater-se a 
ela, admiti-la e declará-lo às claras. Mas essa não foi a ideia primordial na 
veneração evangélica; a ideia primordial é a de empunhar o nome da religião de 
Cristo de modo a que se torne numa posse interna, mas o nome seja importante. 


Conquanto Jesus tenha pedido aos discípulos para fazerem determinadas coisas 
em “Seu nome”, foi em circunstâncias bem diferentes por nesse tempo os Cristãos 
serem perseguidos, e admitir o nome de Jesus ou do Cristianismo equivalia a ser 
alvo do opróbrio. Apelava aos discípulos e seguidores para praticarem um erro 
acto de justiça, reconhecer aquilo que daria forças e coragem para a nova causa em 
meio à perseguição. O mesmo não acontece, no entanto, quando o nome se torna 
num nome popular, quando as gentes se mostram de acordo com ele, e por 
conseguinte há tendência para se adoptar o nome sem o espírito. 


Presentemente foi jogado ao redor do Cristianismo todo o fascínio da 
popularidade, todo o sucesso do materialismo, tudo quanto pode reforçar a 
“profissão” externa. Por conseguinte, aqueles que o professam acham-se por vezes 
abertos, à acusação de o professarem sem nele acreditarem. Muitas vezes as 
pessoas são ordenadas para se tornar membros de certas denominações em função 
da influência social e para poderem fazer melhor e mais bem com respeito a isso 
do que qualquer outra coisa. 


Diz-se do Dr. Lyman Beecher, que quando uma certa senhora objectou o seu credo 
e disse não poder conscienciosamente subscrevê-lo, ele lhe disse que tudo quanto 
ela precisava fazer era juntar-se à igreja e deixar que o credo cuidasse de si 
próprio. Claro que na altura somente um Beecher poderia fazer tal coisa; mas 
agora tais reservas mentais são permitidas em quase todas as denominações, a fim 
de assegurar membros para a igreja. Isso nem sempre foi permitido, quando 
sempre insistiam numa fidelidade estrita à letra do credo. Agora, contudo, o 
desfrute de privilégios individuais resulta de um maior crescimento interior. Existe 
maior espiritualidade na medida em que existe menos poder denominacional de 
profissão externa. Aceitar de forma incondicional e professar incondicionalmente 


uma certa forma de crença mais os seus estreitos limites é, é claro, ficar sujeito a 
nenhum outro crescimento espiritual, a uma crença que possui um só modo de 
salvação. 


EM QUE CONSISTE A ESPIRITUALIDADE 


Uma vida espiritual, porém, não depende de nenhuma forma de crença ou 
descrença e tem muitas vezes pouco que ver com um conhecimento actual que diga 
respeito ao estado futuro. Muita gente é potencialmente espiritual por natureza, 
pensamento e acção, que nunca pronunciou uma palavra que dissesse respeito à 
espiritualidade. Parece-nos a nós que a espiritualidade na sua posse real se 
assemelhe à eflorescência ou à fragrância de uma flor. É o resultado penetrante de 
uma vida que em todas as suas partes atingiu o mais alto e o melhor, e alvos e fins 
divinos. Uma vida dessas jamais questiona “Serei eu espiritual ou não?” Uma vida 
dessas nunca questiona “Que lugar virei a ocupar no mundo do espírito? Será um 
lugar elevado?” uma vida dessas não alimenta ansiedade em relação à obtenção de 
precedência acerca do favor espiritual. Existe aquela consciência da detenção ou 
posse daquilo em que a vida realmente consiste. 


Muitos, e em especial os Espiritualistas, consideram-se mais espirituais por 
possuírem um conhecimento técnico ou mental acerca da vida futura, e 
frequentemente intimam os outros e dizem: “Ah, fulano de tal deve estar muito 
avançado na vida do espírito, por ter conhecimento da vida do espírito.” O mero 
facto de saber que existe uma vida futura não constitui essencialmente 
espiritualidade por aí além assim como o facto de saber que existe vida não 
representa aqui o melhor para a humanidade. Todos aqueles que pensam sabem 
que vivem, e muitos sabem, por demonstração, que a vida tem um estágio seguinte, 
e que esse deve por necessidade ser a sequência e consequência desta vida; porém, 
o mero conhecimento não representa a espiritualidade. Professar crer na vida 
futura por si só não constitui a espiritualidade. 


É óptimo ter todo o conhecimento que pode ser obtido nesta vida; é óptimo ter 
conhecimento da vida futura, caso não saibam disso à priori, e não faça parte da 
vossa convicção interna, é óptimo saber dos estados e condições daqueles que 
passaram da vida terrena como guias e um reforço para quantos se encontram 
ainda na terra, e a perceber até que ponto o cumprimento do seu dever e a 
expressão da sua mais elevada ideia influenciou a sua felicidade ou infelicidade no 
estado futuro. Mas não está bem que isso constitua o estudo da verdade espiritual 
somente, que apenas isso seja considerado adequado. 


FALSAS NOÇÕES 


Muita gente, abandonou a igreja e todos os seus receios e esperanças respeitantes 
ao inferno e ao céu, e concluem que a única coisa necessária consiste em ter 


conhecimento de existência de um estado futuro, em que os seus amigos possam 
viver e dialogar com eles. Isso creem eles ser a súmula do conhecimento espiritual. 
Uma vez em posse desse conhecimento, pensam não haver nada mais a obter, que 
todo o desenvolvimento espiritual se centre nesse conhecimento. Frequentemente 
os espíritos dizem, quando são convidados a uma comunhão espiritual e 
interrogados acerca da espiritualidade, que tenham conhecimento ou não, que o 
desenvolvimento a partir de dentro constitui a maior realização espiritual. 


Muita gente professa grande espiritualidade. Vocês verão habitualmente gente de 
temperamento peculiar nervoso ou de outro tipo que dizem que não conseguem 
fazer isto ou aquilo por serem “espirituais.” Vocês frequentemente ouvem gente 
falar dos outros, e dizer que são extremamente espirituais, pelo que não podem 
fazer o que os outros fazem. 


Uma senhora de Boston que era membro da congregação de Phillips Brooks foi à 
procura dele certo dia com um propósito qualquer particular ligado ao seu 
trabalho congregacional. Não o encontrando no seu estúdio, em sua casa nem em 
lugar nenhum, foi-lhe por fim dito que ele saíra em visita a uma certa senhora que 
tinha estado doente, mas que era membro da sua congregação. Essa mulher não 
era rica, e ele já lá havia ido para lhe prestar assistência. Quando a primeira 
senhora por fim o encontrou ele estava a acender a lareira e a embalar o berço. Ela 
perguntou-lhe onde parava a mãe da criança, ao que ele lhe respondeu que tinha 
ido para o trabalho. 


“Que é que está a fazer?” perguntou-lhe ela. 


“Estou a tomar conta do bebé até que ela volte.” Isso era espiritualidade; ele 
encontrara o dever do dia e cumpriu-o. A grande surpresa da senhora foi pensar 
que ali estava um homem que dominava a atenção das multidões com a sua 
eloquência, porventura com a ideia que tinha da prodigalidade que ligava o 
passado ao presente de uma forma mais potente do que quase qualquer outra 
mente, ainda assim ciente de que nesse momento particular era seu dever fazer 
aquilo. Ele podia ter pago a uma jovem para cuidar do bebé, mas depois ele estava 
presente, e ela podia não o fazer tão bem. 


Claro que alguém tão “sensitivo,” que não pudesse andar por entre o “sofrimento,” 
que “não fosse capaz de dar cuidar dos bebés,” que não pudesse fazer nada entre 
aqueles que não são assim tão favorecidos, poderão não considerar essa a 
ocupação espiritual mais elevada; mas o indivíduo que pudesse ter ideia de que 
esse fosse o seu dever nesse momento particular era dotado de eminente 
espiritualidade. 


Muitos pensam que a espiritualidade consista em manter-se afastado de lugares 
públicos, e são tão sensitivos que não suportam sentar-se aqui ou ali, nem em lugar 


nenhum. A espiritualidade é um forte escudo, uma influência protectora que tolera 
e suporta, é algo que acompanha o seu possuidor onde quer que vá. Cristo a 
conviver com os publicanos e pecadores enquanto os Fariseus com inveja e ciúme 
o observavam, a misturar-se com os pobres e a fazer de pescadores discípulos, 
ilustrou claramente o facto de que o meio, o lugar a que vamos, não pode 
prejudicar quem quer que seja dotado de espiritualidade. 


Um certo tipo de condição, que é a fraqueza, que representa o começo do 
desenvolvimento espiritual, que é a infância, porventura, desse desenvolvimento, 
poderá produzir uma super sensibilidade. Não se expõe um bebé a um certo tipo 
de ambientes; protegemos sempre os pequenos. Também esses catraios crescidos 
são bebés, espiritualmente; e assim que começarem a sentir essa peculiar 
sensibilidade, esse será o momento em que deverão perceber a infância do seu 
desenvolvimento espiritual. Em vez do que as pessoas dizem: “Ah, ele é demasiado 
espiritual para se misturar com a multidão.” Mosteiros, conventos e locais de 
reclusos ilustraram com clareza que a santidade mais elevada não depende do 
maior isolamento. 


A haver alguma coisa que Jesus e os seus seguidores tenham ensinado acima de 
qualquer outra, foi a conviver com o povo, a ministrar às suas necessidades e à sua 
condição, e descobrir que a espiritualidade é a apresentação da verdade pelo tipo 
de ministério que mais for necessário 


GAUTAMA, O BUDA 


Que fez Buda Gautama, que passou anos em busca da realização do divino por 
entre as ordens sagradas da Índia? De cidade em cidade, de claustro em claustro, 
até ele ver que a tortura da carne, que o afastamento dos outros seres, que a 
humilhação e castigo de si próprio, confundidos como a abnegação, que o 
aviltamento que destrói a forma externa que se deseja perfeita, não era 
espiritualidade. De modo que, terminando com essas ordens sagradas, tendo 
aprendido tudo quanto elas lhe podiam transmitir sem ter ainda colhido o segredo 
divino, ele descobriu, após uma enorme tentação, após uma grande agitação sob 
aquela magnífica árvore, a realização divina. 


Que coisa seria isso? Separá-lo-ia do mundo? Afastá-lo-ia do seu próprio género? 
Ter-lhe-ia para se separar e viver de forma independente? Não. Mas fez dele 
companheiro daqueles que estavam no sofrimento; deu-lhe conhecimento das suas 
condições de modo que pode cuidar deles, ajudá-los; ele tornou-se um com o 
sofredor. Ele percebeu, através da “realização do divino,” a rara conquista do 
sofrimento, e desse modo assistiu às pessoas. O mesmo é verdade em todos os 
tipos de crescimento, que precisa dar-se a partir de dentro, de modo a poder 
tornar-se de forma bem-sucedida numa posse espiritual. 


MEDIUNIDADE NÃO É ESPIRITUALIDADE 


A mediunidade não implica necessariamente espiritualidade. A mediunidade 
constitui um dom, e muitos “recipientes” indignos, assim como dignos, são 
escolhidos para apresentar a filosofia e factos da sua comunhão do espírito. Mas o 
médium tanto pode ser uma criança como um sábio; pode ser ignorante ou 
erudito; pode ser alguém dotado de pouco ou muito conhecimento das coisas 
espirituais; pode até ser alguém preso e amarrado a apetites e condições materiais 
assim como pode ser alguém que deles esteja livre. A mediunidade não produz 
nem altera necessariamente essas condições, pode-se ser médium e ser espiritual, 
pode-se ser médium e não dar sinal de nenhuma outra manifestação de poder 
espiritual. Porém, quando falamos desta “pretensão de espiritualidade,” poderá 
parecer que em vez de serem fiéis ao nome por amor da Verdade, muitas vezes as 
pessoas consideram que o nome em si mesmo lhes venha a dar tudo quanto 
requeiram. 


Muitas pessoas são contrárias a chamar a si próprias Espiritualistas; algumas, por 
não ser popular. Esses são covardes. Outros, por não se considerarem dignos; Mas 
quando chegam a ter conhecimento do que significa, não há mérito nem demérito 
na aceitação de um nome que representa uma certa coisa no mundo de hoje. 
Porque, ninguém que professe o nome conscientemente reivindicaria o mais 
elevado que esse nome possa implicar; a espiritualidade no seu sentido mais 
elevado e potente. 


Na última convenção de Chicago, o Rev. Jenkin Lloyd Jones, em resposta à pergunta 
“Que Coisa É a Espiritualidade,” disse que encarava aquele que conseguisse 
conquistar a matéria por meio da química, da invenção e da descoberta, como 
dotado de grande espiritualidade. Ele disse sentir enorme respeito pelos espíritos 
que se encontram no corpo, uma vez que não recebera qualquer “sinal nem prova” 
de nada do além. Não sabemos se ele terá sido inteiramente sincero na resposta 
que deu. Talvez ele não saiba o que sejam “sinais e provas.” Mas certamente que é 
do domínio do espírito derrotar o ambiente da terra, conquistar o pó, aproveitar o 
máximo das oportunidades humanas. Também é do domínio do espírito uma vez 
livre do pó ajudar os outros pelo preceito, pelo exemplo, pela inspiração e pela 
instrução. Sem dúvida que não há ninguém, homem ou mulher, tão supremo nos 
próprios métodos que menospreze a assistência da “grande maioria” dos que 
tiverem passado; até mesmo aqueles que, enquanto guias e instrutores especiais, 
devem gozar de grandes oportunidades de conhecimento espiritual. Porém, 
nenhum espírito pode ser a vossa espiritualidade individual; nenhum instrutor 
pode experimentar o crescimento espiritual que lhes é necessários a vós; não pode 
haver substituição do vosso avanço pelo deles. 


VIVER PELA VEZ DOS OUTROS 


Muitos perguntam: “Por que é que os espíritos fazem assim e assado, se têm o 
poder?” Simplesmente por não ser sua função fazê-lo. Bem que podiam perguntar 
porque razão as crianças não despontam instantaneamente na maioridade. É 
função das crianças crescer até atingir a masculinidade e a feminilidade, e função 
daqueles que alcançaram a maioridade ensinar, ajudar, porém, não crescer por 
meio dos filhos. 


As pessoas actualmente dizem: “Porque razão os espíritos não travam a guerra que 
grassa em Cuba, ou a todas as guerras motivadas pela agressão?” Simplesmente 
por não ser essa a sua função. Eles podiam fazê-lo Há poder em todas as hostes, até 
mesmo para travar toda e qualquer guerra de que a humanidade já teve 
conhecimento. Porque no não fazem? Por a humanidade não se ter desenvolvido 
para o espírito da paz. É da vossa própria expansão que se trata e não da deles. 


Embora estivessem em bicos de pés, ou levados por meios superficiais a atingir 
alturas mais elevadas, isso não corresponderia à realidade. Possivelmente o garoto 
que se põe em bicos de pés quando é medido em altura antecipando o tempo em 
que venha a ser mais alto; esse é um engano inofensivo, mas não corresponde a um 
crescimento real. Ele sabe que um dia virá a ser assim alto. Isso não fará dele nem 
um bocadinho mais homem do que se usar as botas do pai; tudo isso virá a 
acontecer-lhe em resultado do crescimento. Aquele que com base na ambição 
procura antecipar-se a toda a raça humana está a adiantar-se, ou antecipar o reino 
dos céus, em cujo sentido ele não se dispõe a expandir. É a ideia indirecta de 
querer viver pelos outros, uma vez mais; é o querer furtar-se da própria ignorância 
e condição de novo. 


Até mesmo hoje há quem queira que o mundo do espírito faça aquilo agora que as 
pessoas virão a atingir, embora isso venha em resultado do seu desenvolvimento. A 
nenhum espírito é permitido, nem por uma vírgula ou um til que seja, monopolizar 
ou prevenir o desenvolvimento individual ou colectivo da humanidade; os profetas 
podem-no proclamar; videntes podem antevê-lo, e o grande Líder pode viver e 
padecer martírio por causa dele; mas o mundo precisa viver a ponto de alcançar 
essa estatura por um avanço distinto. 


Professar a paz quando o mundo está em estado de guerra é hipocrisia e 
estultificação. Alcançá-la constitui a vitória efectiva. O mesmo é válido em relação à 
espiritualidade que se professa. Foi os “Escribas, Fariseus e os hipócritas que Jesus 
escoriou e condenou mais do que qualquer outra classe de indivíduos. Os 
publicanos, os pecadores e os párias, que não faziam profissão de nada, dizia ele, 
estavam mais perto do reino do céu. Porquê? Por a presunção os não impedir de 
ter noção de que eram pecadores, de ter consciência de que se encontrarem numa 
condição em que precisavam de auxílio. O escárnio, a condenação, o ostracismo, 
aquilo que, presumindo o manto da virtude, condena e censura os demais, é o 
espírito farisaico típico de todas as eras, e denota um menor desenvolvimento 


espiritual do que aquilo que, porventura sem professar qualquer espiritualidade, 
tem consciência das próprias falhas. 


A LIÇÃO DA PRESUNÇÃO E DA VAIDADE 


Daí que a Madalena a curvar-se aos pés do mestre seja tido como a representação 
típica do que a conquista do amor pode fazer. Qual será o aspecto central do “Luz 
da Ásia,” de Edwin Arnold? Qual será a glória mobilizadora em torno da qual todo o 
drama da vida do Cristo se centra? Não é o nascimento; embora a devida 
proeminência lhe seja dada. Não é a preparação da vida do Cristo para o seu 
trabalho, embora muito seja dito acerca disso. Não é a pregação da doutrina, muito 
embora isso esteja incluído, nem a acção dos milagres, tudo quanto tem o seu 
devido lugar. Mas aquela glória divina à volta de que questão gira, é o perdão 
carinhoso e a exaltação daquela vida condenada pelo homem; tanto mais quando 
sob as leis Judaicas se verificavam formas de opressão peculiares quando toda a 
mulher tivesse sido formalmente condenada perante a lei. A vida edificada no 
sentido de honrar a verdade e a pureza espiritual constitui a lição das eras 
posteriores. 


É o triunfo desse amor benigno amor e caridade que impregna a doutrina de Jesus. 
É isso que liberta da servidão da condenação farisaica a todos quantos tiverem 
entrado no seu espírito -- do que a igreja, na sua forma externa, se desviou tanto 
quanto é concebível, uma vez que constitui justamente o oposto da doutrina e 
acção do seu grande mestre. 


Hoje vocês situam-se no centro luminoso de um poderoso aglomerado de luzes 
espirituais, elas trespassaram as sombras do materialismo que as excluem por 
completo, penetraram as barreiras do dogma e do credo, e estão mesmo a incidir 
sobre as barreiras desse tipo de egocentrismo, o materialismo da presunção 
intelectual, que forma porventura a maior barreira na sua abordagem. Não existe 
método mais absoluto de resistência à espiritualidade do que aquela vaidade que 
diz: “Estou disposto a deixar-me convencer. Este mundo agrada-me, e se existir 
algum outro mundo gostava de o conhecer.” 


Esse tipo de asserção não comporta nem fervor, desejo, vontade, nem nenhuma 
outra coisa que não resistência. Não há possibilidade desse tipo de mente dar um 
passo que seja no sentido de descobrir a evidência, ou de receber essa evidência. 
Constitui tanto uma “resistência armada,” como se um inimigo de todas as certezas 
tivesse ali colocado as suas baterias insuperáveis como barreiras; mais ainda, por a 
verdade espiritual podia entrar caso enfrentasse uma mera força material. É esse 
tipo de convencimento ou presunção que Huxley possuía quando afirmou: “Ah, 
pois, mesmo que fosse verdade não haveríamos de querer despender o nosso 
tempo na leitura das cartas nos correios que lá chegam.” Esqueceu de dizer que, se 
estivéssemos à procura de uma carta particular de que estivéssemos à espera, 


haveríamos de aí ficar noite e dia até que chegasse. Foi por causa dessa mensagem 
particular que o mundo quis e necessitou que as pessoas procurassem, que 
desejassem, que ficassem dia e noite à porta da comunhão aberta. 


Ou o tipo de investigação ou de boa vontade do Sr. Tyndall que, tendo assistido a 
uma sessão em que não ocorreu a manifestação esperada, ele chamou isso 
“investigação do Espiritualismo.” 


Não obstante os que frequentam as sessões dia e noite e recebem mensagens dos 
entes queridos que partiram e são inspirados e fortalecidos nas suas vidas diárias, 
poderem perder algo da sua própria expansão interna, ela sucederá passado um 
tempo. Essas ajudas são melhores do que ajuda nenhuma, esse tipo de busca é 
preferível a uma ausência total de busca. Conforme o Dr. Thomas disse: “Qualquer 
religião é preferível à falta de religião.” Qualquer tipo de luz é preferível à 
escuridão, mesmo que venha por um “vidro escuro,” como sucede num dia 
sombrio, mas se não houvesse luz nenhuma, reinaria a total escuridão. Esta luz que 
penetra pelas cortinas é um tanto difusa; mas porque ter janelas quando há nuvens 
e a luz não brilha? Mas vocês sabem que se não houvesse luz para além delas ainda 
seria mais escuro, já que toda a luz que existe provém do grande orbe central, e 
quanto mais brilhante se mostra, mais isso se deve à simples inexistência daquilo 
que a obscureça. A própria sombra por meio da qual pode penetrar mesmo um raio 
de luz revela o facto deste sol ser a fonte de luz. Estas vibrações eléctricas que 
vocês pensam ser artificiais não são outra coisa que a refração dos antigos raios do 
sol que vivificaram a atmosfera há eras, aí retidas mas sempre sujeitas a sair. 


OS USOS ESPIRITUAIS DO SOFRIMENTO 


O mesmo se mantém em relação à luz da alma, por mais obscurecida que esteja 
pelo ambiente externo, não manifesta embora muitas vezes seja, que só requer o 
toque de mestre do génio, ou o poder de desvendar da experiência, ou a grande e 
terrível disciplina do sofrimento para suscitar essa luz espiritual. Vocês tiveram 
conhecimento de pessoas que em determinada altura lhes teriam dito: “Ah, não me 
interesso por esse tipo de coisa. Tenho tanto com que ocupar o meu tempo na 
minha vida do dia-a-dia repletos de obrigações e trabalho que não disponho de 
tempo para devotar a isso.” Sem dúvida que se interessam por aqueles que se 
importam com eles. Passa-se mais um ano, o mensageiro da morte ceifa um dos 
mais queridos do lar, e uma enorme mudança cai sobre essa vida e a pessoa diz: 
“Daria mais por saber com respeito à vida futura e as relações que tem com a vida 
humana, do que todos os assuntos da terra.” 


Lá chega um momento em que o pesar se torna num sustentáculo da verdade 
espiritual; em que a mágoa detém a chave dos recessos mais recônditos e 
profundos da vida humana, do coração humano; em que a tristeza, com o seu robe 
de aparente zibelina é o anjo que abre a porta da entrada para a imortalidade e 


para a vida interior. No entanto vocês procuram evadir-se à mágoa e ao pesar, 
afastam-se, procuram evitar que a morte por toda a forma ao vosso alcance entre 
na vossa morada, fecham esta e aquela porta e dizem: “Hoje não; poupa os meus 
queridos para mim na vida humana.” No entanto, conquanto eles sejam poupados, 
vocês não fazem ideia, nem desejam alcançar as profundezas mais profundas da 
vossa própria natureza, nem os vastos reinos da vida eterna. Até que esse desejo 
brote espontaneamente na existência humana, o sofrimento, velado e obscurecido 
conforme é, precisará ficar-se pela porta da entrada da vida eterna, e vós abençoai- 
lo com o anjo que abre a consciência imortal dentro da vossa própria alma. 


Uma senhora disse àquele que lhes fala, há não muito tempo, durante a grande 
convenção para o sufrágio feminino, que tinha chegado a altura na vida dela em 
que ela se interessava mais pelo que tinha sucedido ao querido dela do que pelo 
sufrágio feminino e todas as coisas da política juntas; parecia reduzi-las à 
insignificância diante da grande questão da vida imortal. Se é capaz de fazer isso 
individualmente, que será que faz colectivamente quando a grande questão da 
imortalidade for entrosada em toda a consciência humana, quando as proposições 
que dizem respeito à vida humana estiverem relacionadas com o espírito imortal, 
quando a justiça não for um manto que é usado por um dia e depois posto de lado, 
mas for o produto da percepção inata da vida imortal, quando tudo que diz 
respeito aos assuntos humanos tomar o seu lugar real, for simplesmente uma 
porção da necessidade da existência física? 


Agora é o vosso desejo pessoal, aquilo que se relaciona convosco individualmente 
na questão do vestir, comer e tudo quanto deve ser secundário relativamente ao 
grande objectivo essencial da vida. Supondo que o objectivo essencial da vida seja 
a própria vida, o espírito, a alma... Então as nações não travarão a guerra umas 
com as outras por causa de posses terrenas mesquinhas, mas emularão umas às 
outras de modo a mostrar as melhores raças de seres humanos. Os navios não irão 
para o mar eriçar-se com armamento, com forças destrutivas a convidar as forças 
destrutivas em troca como uma expressão de um certo estágio da expansão e 
poder nacional Mas homens e mulheres ilustrativo do crescimento a partir de 
dentro, desse poder imortal, realizarão os destinos de nações maiores. A expansão 
do presente para esse estágio será inequivocamente indicado. 


Ah! a infância da humanidade; o catraio com o pequeno torpedo no Quatro de Julho 
por vezes diverte, outras vezes perturba os crescidos, mas esses rapazes que 
brincam com armas Gatling e Krupps, é alvo da piedade daqueles anjos que 
olhando para baixo os veem nas suas brincadeiras de infância adulta enquanto os 
seres humanos morrem de fome sem pão! 


Ai, este grande coração da espiritualidade que precisa soar pelo pesar e as próprias 
profundezas. Essa profundidade deverá surgir quando por fim todas as coisas 
humanas fracassarem, (como fracassar elas haverão, em última análise, a menos 


que baseadas na vida divina que existe no homem). Quando todas as coisas 
humanas falham, então a vida volta-se para aquele centro da vida, e pela força da 
grande tensão da disciplina e do sofrimento é emancipada do cativeiro do pó! Isso 
é espiritualidade. 


A SR. PIPER, A SOCIEDADE DE PESQUISAS PSÍQUICAS E A COMUNICAÇÃO 
ESPIRITUAL 


OU OS PARADOXOS DE UMA CIÊNCIA DESPROVIDA DE UMA BASE ESPIRITUAL 


“ 


gora, irmãos, com respeito aos dons do Espírito não quero que fiquem na 
ignorância.” S. Paulo 


“O facto mais estupendo do século 19 é o do Espiritualismo, caso seja verídico.” Assim 
disse o Ver. Minot J. Savage 


Alguém na Índia disse: “Toda a verdade é eterna; só a sombra do tempo a torna 
numa falsidade.” 


Há trinta e cinco anos atrás, ou mais, a Sociedade Dialética de Inglaterra, no seu 
relatório, mostrou-se avessa aos fenómenos psíquicos, ao hipnotismo ou 
mesmerismo, e a toda a manifestação oculta. Contudo, um relatório minoritário foi 
elaborado em que Sir William Crookes, nessa época Professor Crookes, o Dr. Alfred 
Russell Wallace e outros enfaticamente asseveraram a existência de certos 
fenómenos, não só associados à psicologia -- mesmerismo ou hipnotismo -- mas 
ligados ao Espiritualismo Moderno. 


Após trinta e cinco anos, o Dr. Alfred Wallace disse, na Conferência Internacional 
de Espiritualistas, em 1898:”Não tenho razões para mudar de ideias acerca da 
questão do Espiritualismo. Aquilo em que acreditava e constatava ser uma verdade 
trinta e cinco anos atrás, sei ainda ser uma verdade hoje.” 


Depois disso o relatório da Sociedade de Pesquisa Psíquica Inglesa foi formado 
para a investigação de fenómenos psíquicos. À altura anunciou a determinação de 
não investigar os fenómenos do Espiritualismo nem ter nada que ver com médiuns, 
mas que se esforçaria por descobrir a fonte dos casos de casas assombradas e 
vários outros fenómenos misteriosos que tinham enchido o mundo desde tempos 
imemoriais. A exclusão inicial dos fenómenos do Espiritualismo impediram a 
Sociedade de Pesquisas Psíquicas Inglesa de proporcionar ao mundo qualquer 
esclarecimento sobre tais questões. Contudo, alguns dos membros fizeram um 
esforço por investigar os fenómenos psíquicos. Algum tempo depois alguns 
membros dessa sociedade consideraram a investigação do Espiritualismo digna, 
dado que o Sr. Wallace, o Sr. Crookes e outros o tinham achado verídico muitos 
anos antes. 


Cerca de uma década ou assim após a Sociedade de Pesquisas Psíquicas Americana 
foi formada com a expressa intenção de investigar os fenómenos do Espiritualismo 
e questões afins. Havia muito poucos cientistas nessa sociedade, e demasiados 
clérigos liberais, muitos homens e mulheres de pesquisa de perspectivas liberais 
bem conhecidas, mas não mais que um ou dois confessos Espiritualistas. As duas 
Sociedades de Pesquisa Psíquica por fim fundiram-se, e o Prof. James de Harvard, o 
Dr. Hodgson, o representante Inglês da Sociedade Americana, e o Prof. Hyslop, 
cujos nomes vocês bem conhecem, e talvez mais uma meia dúzia de indivíduos 
conhecidos ligados à Sociedade de Pesquisa Psíquica. Eles publicaram as 
investigações que fizeram nos últimos nove anos de que retiraram conclusões que 
alguns pensaram viriam a surpreender o mundo, que por fim aceitaria -- com 
maior ou menor reserva mental -- os factos, ou seja, as conclusões respeitantes à 
intercomunicação mantida entre os dois estados de existência; estabelecendo o 
facto dos fenómenos do Espiritualismo: 


Primeiro, adoptando a posição de que existem forças ocultas misteriosas e 
manifestações geralmente desconhecidas no mundo científico. Seguinte, atribuindo 
individualmente e não colectivamente, os fenómenos testemunhados por eles a 
agentes invisíveis ou não vistos. Uma das médiuns descoberta pelo Professor de 
Harvard e de outras faculdades interessadas nessa pesquisa era uma tal de Srê 
Piper, que viva em Cambridge. Essa “psíquica” ou “sensitiva,” conforme eles lhe 
chamaram, foi o instrumento por meio do qual as investigações deles foram 
levadas a cabo. Outras médiuns foram rejeitadas, ou as investigações feitas através 
da sua instrumentalidade foram levadas a cabo com menosprezo. Temos 
conhecimento de diversos casos em que Professores da Columbia, interessados 
pela pesquisa psíquica, foram convidados para a casa de um proeminente 
Espiritualista da cidade de Nova Iorque, agora falecido, onde testemunharam 
fenómenos Espiritualistas, não por intermédio da instrumentalidade da Sr? Piper 
mas de outras médiuns. Os fenómenos testemunhados aí apresentaram provas das 
mais conclusivas de um poder exterior, conforme foi anunciado por eles. 


Também temos conhecimento de que o Dr. Hodgson teve oportunidade de 
testemunhar o fenómeno da escrita em ardósia simples por meio da mediunidade 
do Dr. Henry Slade, que ele recusou, apresentando uma razão pessoal posterior ao 
cavalheiro para cuja residência tinha sido convidado; o facto de ter recebido uma 
carta escrita por via automática através da mão de um amigo, a dar-lhe conta de 
que a escrita independente em ardósia era uma fraude. “Bem,” disse o cavalheiro 
atrás referido, “apresenta-me isso como método de investigação deste fenómeno? 
Quer que entenda que você aceita o fenómeno da escrita automática como prova 
científica de que a escrita me ardósia na presença do Dr. Henry Slate não é 
verdadeira?” Claro que o Dr. Hodgson não soube o que responder, por ter aceitado, 
sem sombra de dúvida, que a mensagem escrita de forma automática através da 
mão de um amigo provinha de fonte competente. 


A Srê Piper tinha sido a médium -- dizemos nós -- “psíquica” por meio de quem 
essas investigações da Sociedade de Pesquisas Psíquicas tinham sido 
empreendidas pelo período de nove anos. Antes desse período a Sr? Piper fora uma 
humilde médium que transmitia mensagens às pessoas da parte dos seus amigos 
falecidos. Convencendo muitas, conforme ela própria afirmava, de que ela recebia 
essas mensagens da parte de amigos falecidos que lhes traziam muito conforto e 
consolo. Depois de ser contratada para produzir manifestações para a Sociedade 
ela deixou de transmitir mensagens às pessoas, reservando-se e aos poderes que 
tinha, essa tais investigação. 


Vocês conhecem, em considerável medida, o resultado do que apareceu de tempos 
a tempos nos diversos artigos publicados na imprensa: Que a opinião consensual 
de tudo era a de que a Sr? Piper era honesta, que os poderes que afirmava possuir 
eram externos à capacidade que tinha de controlar, que as manifestações não eram 
de natureza que ela pudesse criar. Vários desses cavalheiros tinham chegado à 
conclusão que identidades distintas de indivíduos que tinham vivido na terra eram 
a causa e fonte dessas manifestações, e que assim o tinham anunciado. Alguns 
deles tinham dúvidas razoáveis respeitantes à identidade pessoal das inteligências 
que comunicavam. Outros estão plenamente convencidos disso, e testemunharam 
factos ocorridos na presença da Sr? Piper. Que ela própria estava não só 
inconsciente daquilo que fazia, mas da fonte essencial das manifestações. 


Muitos indivíduos do mundo do pensamento liberal supuseram que essa 
investigação da Sociedade de Pesquisa Psíquica estabeleceria para além de toda 
sombra de dúvida se existe alguma verdade nos fenómenos Espiritualistas ou 
afins; se existiam alguns factos em que confiar como demonstração da existência 
do espírito na intercomunicação estabelecida entre os dois estados. De facto, o 
próprio entusiasta secretário da Sociedade Americana disse à vossa oradora: “Ora! 
O mundo inteiro vai ver-se forçado a admitir a imortalidade pelas evidências da 
Sociedade recolhe.” A vossa oradora disse-lhe: “Tê-lo-á todo o mundo admitido 
quando o Sr. Crookes, o Sr. Wallace, o Sr. Flammarion e não sei quantos mais 
cientistas investigaram o fenómeno com igual zelo e anunciaram a aceitação 
pessoal dos factos da fenomenologia e as conclusões a que chegaram com base 
nesses factos?” “Ah, não! A investigação que eles fizeram não foi tão minuciosa.” 
“Porquê? O Sr. Crookes teve uma médium durante três anos em sua própria casa, a 
quem rodeou das melhores condições e procedeu a essas investigações no seio da 
própria família, cujos resultados publicou e anunciou ao mundo. Esses factos 
jamais se provaram, controversos. Que outros, excepto factos adicionais, poderá a 
Sociedade propor?” 


Mais testemunhos do mesmo género são valiosos não só por contribuir para a 
soma das evidências existentes no mundo, mas por contribuir para o 
esclarecimento dos cavalheiros interessados; e o mais significativo em meio a toda 
essa pesquisa psíquica é a de que esses cavalheiros se tenham esclarecido, e por -- 


com toda a deferência devida para com a Sociedade de Pesquisas Psíquicas -- nem 
sempre serem cavalheiros da área da ciência que sejam capazes de ser esclarecidos 
no domínio daquilo com que não estão tão familiarizados. 


Não será de supor que um indivíduo que tenha feito um estudo de toda uma vida 
no campo da astronomia seja o mais habilitado a determinar o valor de um 
experimento de química. Ainda estamos por saber que eruditos professores de 
universidade estejam mais habilitados para observar factos ordinários do que 
quaisquer outros seres humanos. Até mesmo os testemunhos de peritos nos 
tribunais de justiça se revelam por vezes os mais faciosos. Verifica-se que em 
questões que digam respeito ao bem-estar e inteligência da raça humana no seu 
todo que, o mais inteligente da raça humana nunca seguiu nenhuma linha especial 
de estudo, nenhum ramo particular de investigação e que, ao contrário, se acham 
abertos à evidência generalizada e universal. 


Foi admitido pelo Sr. Crookes, o Sr. Wallace e o Sr. Varley que o conhecimento de 
química que alguém que investigasse estes fenómenos não tinha qualquer valor 
científico. Foi igualmente admitido pelo Sr. Varley, que era electricista (Cromwell 
Fleetwood Varley, um dos electricistas ligados à fundação do cabo Atlântico) que 
não houvera qualquer poder eléctrico empregado nas manifestações do 
Espiritualismo Moderno. O Sr. Crookes e o Sr. Varley experimentaram na presença 
da sua médium com um electrómetro, que não deu qualquer indicação de qualquer 
força eléctrica empregue por agentes invisíveis na produção dos fenómenos do 
Espiritualismo. Diversas outras coisas foram descobertas e provadas e o Sr. 
Crookes chegou à conclusão de que nenhuma outra excepto a alegada fonte dos 
fenómenos poderia possivelmente ser essa fonte. O Sr. Wallace alcançou evidências 
igualmente conclusivas em incidentes similares. Se o Sr. Hodgson chegou à 
conclusão de que os fenómenos são resultado da comunicação de inteligências 
invisíveis, foi precisamente isso que ocorreu em conexão com o Sr. Crookes, o Sr. 
Wallace e outros. 


Agora, se a Sociedade pretendesse demonstrara para além da possibilidade de 
dúvida aquilo que milhões de seres humanos já sabiam, só seria válido para 
aqueles que não soubessem disso antes. Decerto que não poderiam ter tido maior 
valor os factos e o conhecimento que esses milhões de indivíduos tinham tido 
antes. 


O Espiritualismo enquanto movimento não depende da Sociedade de Pesquisas 
Psíquicas. A mediunidade ou poderes ocultos da Sr? Piper não dependem da 
Sociedade de Pesquisas Psíquicas. Eles vieram até ela antes do envolvimento que 
teve com essa sociedade. Ela, enquanto sociedade, descobriu-a na posse desses 
dons; os dons não eram regulados por eles; os dons não resultavam das suas 
investigações, mas tinham surgido, a priori, de uma fonte que a Sociedade não 
conhecia, e manifestaram-se na presença desses cavalheiros, que de forma 


condescendente se dignaram investigar o que tinha sido um conforto para o 
enlutado. 


Estabelecer a existência da vida espiritual para além da mudança chamada morte, 
ligar o coração destroçado, nada significava para eles. Eles queriam começar pelo 
outro lado; pretendiam começar pelos factos, os factos externos e trabalhar a seu 
modo em prol da causa caso pudessem. Durante nove anos, a Sr? Piper foi por 
conseguinte retida por eles para fins dessa investigação, com os resultados já 
declarados no final desse período. Outras médiuns, os fenómenos generalizados do 
Espiritualismo e o grande movimento do Espiritualismo que se encontra no mundo 
foram inteiramente ignorados por eles. Chegaram a conclusões e publicaram-nas 
cum uma certeza maior ou menor na aceitação dos factos conforme estabelecidos. 


Agora, a parte interessante da questão está em que, tivessem eles dado ao trabalho 
de falar com respeito a esses enlutados que foram confortados, e da evidência que 
obtiveram da identidade pessoal e teriam podido chegar à mesma conclusão no 
início a que chegaram após testemunharem tantos factos.: A conclusão de que uma 
influência externa produzira as manifestações dadas na presença da Sr? Piper. Diz- 
se que a Sr? Piper fez uma “confissão.” Ela não diz que é uma fraude; ela não diz 
que ela própria tinha consciência de proceder às manifestações. Ela apenas diz que 
está cansada de ser dominada por um poder exterior a ela própria, e de ser 
dominada pela Sociedade de Pesquisas Psíquicas. Talvez eles se tenham cansado 
dela antes dela se cansar deles. Mas isso não importa. Depois a Sr? Piper avançou 
para a apresentação dela das causas das manifestações apresentadas por 
intermédio dela. Que cientista graduado a terá levado a uma opinião própria? Terá 
sido a ideia emprestada do Dr. Hodgson, ou tê-la-ia uma outra ideia dominado 
enquanto se encontrava no estado inconsciente e dava essas manifestações? Esses 
cavalheiros deviam saber que influência a dominava. E isso é tudo quanto se pode 
dizer acerca disso. Se os membros da Sociedade predicaram o seu testemunho, não 
no que a Sr? Piper disse ou fez, mas no que surgiu por intermédio dela, e estariam 
tão seguros dos factos quanto antes; e sem dúvida que o dirão, se a investigação 
que fizeram tiver algum valor. 


Porém, o curioso do estudo psicológico está em que a Sr? Piper refere como fonte 
das manifestações aquilo que deverá exigir mais prova para estabelecer a sua 
existência do que o facto da comunhão do espírito. Essa consciência “subliminar” 
que aquele que adoram termos novos se deixam fascinar por citar fluentemente, 
ainda precisa ser estabelecida. A intercomunicação existente entre mentes há 
muito que é conhecida. Aquilo a que chamam de telepatia (simpatia psicológica) há 
anos que é do conhecimento, tal como o Mesmerismo e a Psicologia, agora 
chamado hipnotismo, e foi estabelecido por Mesmer há mais de um século. Mas a 
afirmação psicológica é a de que: Se a Sr.? Piper fosse honesta; se a Sr.? Piper não 
produzisse tais manifestações, porque haveria o seu “eu subliminar” de proferir 
uma falsidade? De onde teria o “eu subliminar” herdado a falsidade? Porque uma 


inteligência que pretendia ter vivido na terra, e revelado a identidade pessoal, 
deveria comunicar através dela em resultado do seu “eu subliminar”, quando ela 
própria era honesta?! Esta e uma revelação terrível. Se o “eu subliminar” das 
pessoas disser falsidades, e meter a alegar ser o espírito dos falecidos, ou a der 
prova da identidade de espíritos falecidos, e eles próprios forem honestos, então 
sem dúvida o “eu subliminar” será coisa a evitar. 


Pensem somente no que poderia suceder a um indivíduo comum, honesto, reto, 
sincero, se lá bem no fundo houver esse “eu subliminar” que minta, engane, 
pretenda passar por falecidos e seja capaz de estabelecer a identidade deles! O 
próprio Lúcifer não se compararia com nada que o ser humano seria capaz de 
fazer! 


Toda essa declaração débil é chamada “confissão,” e conta-se que alarme ou abale, 
ou afecte de algum modo os grandes factos psíquicos que ocorrem pelo mundo 
actualmente. Talvez a Sra. Piper seja humana, como alguma outra gente, e esteja 
ciente de que a Sociedade de Pesquisas Psíquicas pode investigar alguns dos 
outros “sensitivos,” e deseje, de momento, lançar uma nuvem, de dúvida sobre 
todas essas investigações. 


Ela não diz se é ela enquanto Sra. Piper ou se é o seu “eu subliminal” quem proferiu 
tal afirmação como a que aparece na imprensa. Não parece ter procedido de uma 
mulher iletrada, inculta. Talvez o repórter possa ter fornecido algumas das ideias 
ou termos. Sabemos que artigos de jornal nem sempre são fiáveis, nem mesmo 
declarações juramentadas. Compreendemos muito bem, porém, que ou a Sra. Piper 
é levada a declarar que esse “eu subliminal” seja capaz de imitar e de proferir 
declarações falsas por outras razões que não a de promover a teoria do “eu 
subliminal,” ou a de que o que é referido que ela tenha dito não seja verdade. Em 
qualquer dos casos o seu testemunho é inválido. Ela lançou a dúvida sobre ela 
própria enquanto testemunha. 


Toda a conclusão a que podemos chegar é a de que a Sra. Piper tendo sido uma boa 
médium, esteve por demasiado tempo empregada da Sociedade de Pesquisas 
Psíquicas; que as condições psicológicas se desgastaram, e obviamente, diremos 
nós. Que não nos admira; quando se esquece um dom, e manifesta um certo poder 
com um certo fim, e o dom é utilizado para algum outro objectivo que não fora 
pretendido essencialmente, e quando esse outro propósito não tem que ver com o 
ligar de corações destroçados ou a consolação daqueles que buscam o consolo, 
nem o confortar os enlutados, mas o convencimento de professores de faculdades e 
homens de ciência, não nos admira que o “psíquico” se desgaste e que as condições 
das manifestações deixem de ser satisfatórias para um ou ambos. 


Talvez o valor desse movimento esteja no facto de ter surgido de forma não 
solicitada, do facto das suas manifestações se contarem entre as mais baixas assim 


como as mais exaltadas, porque enquanto os homens da ciência as possam 
investigar, elas não se conformem aos seus termos, tal como a astronomia, a 
química, e todas as outras actividades. Algum homem baixará as estrelas para as 
investigar, excepto aquilo que capacite a vista a confirmar igualmente a sua 
matemática? Homem nenhum espera que o laboratório faça outra coisa que não 
responder às leis da química na natureza. 


Os sujeitos espirituais deviam ser governados por leis espirituais e aquele 
investigador que for verdadeiro e sincero precisa estar em harmonia com essas 
leis; e como o que diz respeito a todo teste da honestidade da médium, na medida 
em que esses testes possam ser aplicados (a sinceridade é coisa que devia estar 
fora de questão, assim como a desconfiança nela) devia ser simplesmente o facto a 
emanar desta fonte, e o homem de ciência devia esforçar-se por se adaptar aos 
métodos dos factos. Presumimos que a Sociedade de Pesquisas Psíquicas o tenha 
feito, na medida em que tenha tido cabimento no seu poder, ao não conhecer nem 
compreender as leis espirituais. 


Mas o problema ético ligado a isto está em que não pode existir uma investigação 
puramente científica das manifestações espirituais. O Sr. Wallace, o Sr. Crookes, o 
Sr. Varley, o Prof. Mapes, o Prof. Hare, concordaram em que estas manifestações 
tinham assento num domínio em que a ciência não tinha penetrado, estão em 
conformidade com leis ou intenções com que a ciência não está familiarizada. E 
depois de aplicar todos os testes científicos o Sr. Crookes disse ser inteiramente 
incapaz de explicar em qualquer domínio da ciência os resultados das 
investigações que fizera, e viu-se constrangido a aceitar o facto da comunicação 
espiritual. 


Se a Sociedade de Pesquisas Psíquicas fosse apagada da existência, se a Sra. Piper 
nunca tivesse existido, as manifestações no mundo são adequadas para convencer 
a mais obstinada e inflexível das mentes sofistas. Por causa da intuição espiritual, 
das premonições e visões e de tudo quanto pertence a esse domínio do invisível, o 
poder espiritual que diz respeito, está agora a colidir com a vida humana que 
pensa, e a m ente humana está a tornar-se cada vez mais a ser reanimada e está a 
entrar no domínio dessa herança espiritual e intuitiva. Consequentemente a 
ciência precisa despachar-se ou será demasiado tarde registar aquilo que já é 
conhecido. 


Conforme dito anteriormente, a maioria da família humana possui um credo. Os 
Espiritualistas não se deixam governar pela “crença.” Enquanto classe os 
Espiritualistas não se situam no reino ou região dos crentes; a sua não é a religião 
da “fé,” a menos que aceitem a definição que Paulo faz da fé, na edição revista do 
Novo Testamento. Deles é o conhecimento; trata-se de um conhecimento duplo; 
conhecimento que se aplica ao juízo externo e conhecimento, e também, o que 


procede de dentro, caso vocês optem pelo argumento a priori, conhecimento pela 


intuição, de que os Espiritualistas dispõem. Se optarem pelo da manifestação e 
demonstração, que provem que as intuições que os verdadeiros Espiritualistas 
dispõem de ambos. No grande reino dos fenómenos pode haver quem presuma 
que todas as manifestações possam ser produzidas por prestidigitadores e 
impostores. Os factos do Espiritualismo excluem a possibilidade de qualquer 
explicação dessas. Não há imitações daquilo que não existe; não há moeda 
falsificada que não se encontre em existência. Seria uma loucura um falsificador 
colocar em qualquer mercado monetário a imitação de uma nota bancária quando 
nenhum banco desses existisse. Por isso, aquilo que é conhecido neste domínio 
tem sido conhecido durante os últimos cinquenta anos e constitui a soma total mil 
vezes maior do que a evidência em que a Sociedade de Pesquisa Psíquica, no seu 
caso isolado da Sra. Piper, baseou as conclusões a que chegou. 


A comunicação do espírito trás o seu próprio testemunho. Mensagens que provam 
a identidade daqueles que passaram da terra foram dadas em milhões de casos. Se 
forem a atravessar o oceano e receberem uma mensagem por cabo (telégrafo), é a 
natureza da mensagem que determina o seu autor. Nem que seja por determinados 
indícios, sinais, ou características que só possam provir da fonte que alega, vocês 
saberão. Se estiverem no vosso escritório e receberem um telegrama há 
determinadas maneiras porque apuram a identidade daquele que vos envia a 
mensagem telegráfica. Nem todo o mundo está atarefado a enviar telegramas ou 
cabogramas falsos. Uma vez que as leis da entidade e da identidade são as mesmas 
nos reinos do espírito, os vossos amigos do espírito, com a devida margem para as 
condições psicológicas intermitentes e transtornadas, podem dar prova da sua 
identidade assim como os vossos amigos de terras distantes, e fazem isto: cada 
mensagem forma uma porção das grandes provas do Espiritualismo que se 
arregaçam no grande testemunho respeitante à vida do espírito. 


Esse ponto fraco da Sra. Piper não fará diferença nesta grande vaga de 
testemunhos. Aquilo que irá fazer, será provavelmente alargar a pesquisa daqueles 
professores que foram tacanhos a ponto de se confinar a um “instrumento” 
psíquico e levá-los a perceber que “há mais coisas no céu e na terra do que aquilo 
que imaginam” na sua presente filosofia, e que este movimento está a progredir 
para e por todas as áreas da vida. 


O reconhecimento da verdade espiritual, da vida do espírito, de tudo quanto o 
reino do espírito pode fazer, valendo-se das difíceis condições da vida humana, é 
para gravar nas mentes humanas, e estampar no intelecto humano, e na medida do 
possível controlar a substância física, para os levar a conhecer o facto. Não nos 
admira que tenha havido cansaço e uma quase estultificação na Sra. Piper. Tudo 
responde à demanda, à exigência de conforto, de consolo, porquanto a evidência 
procede dos corações que se encontram esfomeados, solitários, que precisam que 
os seus mortos ainda vivam e possam vir a falar com eles. Por isso, quando uma 
médium qualquer, edificada pelo mundo invisível para dar uma prova dessas à 


vida humana, é apoderada por uma seita qualquer de homens ou uma sociedade 
para que os factos possam ser investigados, de outro que não do ponto de vista da 
grande necessidade humana, mas como uma borboleta, como um insecto ou 
qualquer outra coisa seria investigada, ela deixa de desempenhar o objectivo 
pretendido. 


Se existe aquilo que se encontra além da ciência, e existe o grande reino da super 
consciência na existência humana, esse reino pode tomar posse da ciência, pode 
tornar a ciência sua serva. Mas o reino do espírito não é para ser ignorado; a 
intuição, a percepção do espírito, dos dons espirituais, tudo isso pertence a esse 
domínio, e não pode ser mais classificado nem postulado do que os mananciais da 
vida humana. A ciência precisa chegar às fundações da verdade espiritual. 


As manifestações e comunhão espiritual continuarão a animar os corações, a 
espantar sombra, a trazer conforto ao enlutado, a edificar na existência humana a 
grade super estrutura da imortalidade, mesmo sem a Sra. Piper e a Sociedade de 
Pesquisas Psíquicas. Eles precisam vir a este templo já existente, onde o grande e o 
sábio, o bom, onde profetas, videntes e sábios se ergueram para sempre. De que 
Tennyson escreveu: 


“Quão puro de coração e são de espírito 

De que divinos afectos arrojado 

Não deve ser o homem cujos pensamentos manteria 
Uma hora de comunhão com os mortos!” 


Terão eles ido com pensamentos desses? Seriam eles inspirados por aspirações 
dessas? Ou, como Longfellow retratou naquele belíssimo hino que vocês cantam: 


“Então as formas dos que partiram 
Entram na porta aberta 

Os amados, os da verdade do coração 
Vêm-me visitar uma vez mais.” 


Certifiquem-se de ser o reino da muitas vezes “porta pouco visitada” onde 
porventura as dificuldades as sarças e os espinhos da vida material a cobriram, 
onde, porventura os intelectos embotados e sem inspiração lançaram uma nuvem. 
Essa porta pouco visitada é a entrada para o reino imortal, e o Espiritualismo 
abriu-a de par em par, transmitiu-lhes uma mensagem, revelou-lhes o 
conhecimento de que, se não vierem por esta porta aberta, então deverão procurá- 
la por outros caminhos e sendas tão sinuosas como as que são proporcionadas pela 
Sociedade de Pesquisas Psíquicas. Mas mesmo então vocês irão ficar à porta e 
contemplar que todos aqueles que tiverem negado têm estado à vossa espera 
nesse reino invisível contudo palpável. 


Aqui e agora as vozes dos espíritos suplicam-lhes desse reino interior que há tanto 
tempo têm negligenciado, e pedem-lhes que busquem que hão de certeza descobrir 
esse conhecimento da vida imortal. 


MEDIUNIDADE 


UMA ORAÇÃO PROFERIDA PELA SRA. CORA L.V. TAPPAN, SOB INFLUÊNCIA DO ESPÍRITO, NO ROYAL 
Music HALL, 242, HOLBORN, LONDRES, NA NOITE DE DOMINGO, 2 DE NOVEMBRO DE 1873 


À terceira letra do alfabeto espiritual - mediunidade. Nas duas noites anteriores de 
Domingo, falamos da primeira e da segunda letras -- a saber, o Espírito Divino e o 
Espírito Humano Individual, encarnado e desencarnado; na noite de hoje 
desejamos falar sobre a mediunidade -- uma questão com que estão mais 
intimamente ligados, de facto mais do que qualquer outra, com a filosofia do 
Espiritualismo moderno. Como a existência da Mente Divina foi outorgada por 
todas as religiões em todas as eras do mundo, variando apenas na forma e 
expressão externas, também a existência do espírito humano foi outorgada nas 
várias formas de revelação e de crença religiosa. 


A mediunidade é aquela fase distintiva do Espiritualismo moderno que divide essa 
crença dos movimentos religiosos do mundo passado e reduz a filosofia espiritual 
a uma ciência. Entendam-nos; não dizemos que a mediunidade nem sempre 
existiu; não dizemos que nem sempre existiram instrumentos, não apenas para a 
Mente Divina, mas para mentes individuais desencarnadas; mas foi somente hoje 
que o termo “médium,” conforme aplicado a indivíduos que são escolhidos como 
instrumentos de comunicação entre os dois mundos, foi descoberto. Por exemplo, é 
claro que vocês sabem que entre dois elementos deve haver um meio de 
comunicação. Entre o vosso sentido da audição e a voz que vibra na atmosfera, 
precisa existir uma atmosfera intermediária; isso é chamado de meio de 
transmissão do som. 


Uma carta constitui um meio de transmitir ideias. A linguagem humana é em si um 
meio; e quem quer que vocês empreguem na transmissão de uma mensagem a um 
amigo é um médium. Vocês têm a atmosfera como o grande meio, não apenas de 
propagação do som, mas da luz - e, de facto, de todas as propriedades essenciais à 
vida na superfície da Terra. Vocês sabem que o próprio som é o meio de 
transmissão de inteligência, pelo qual uma mente, através da voz e do organismo, 
expressa os seus pensamentos a uma outra mente. Agora, um médium, na acepção 
moderna do termo, é aquela pessoa escolhida em função da organização (corpo) ou 
dos dons, para ser o instrumento de comunicação entre o vosso mundo e o mundo 
espiritual. Porquanto deverá ocorrer a toda mente inteligente que seres de uma 
ordem diferente da vossa -- detentores de uma organização diferente, habitam 


uma atmosfera diferente e desprovidos corpos físicos com os quais possam 
transmitir a sua inteligência -- precisam empregar alguma instrumentalidade por 
meio da qual possam alcançar as vossas mentes. 


Agora, esse instrumento é - primeiro, a atmosfera espiritual em que eles habitam e 
que os rodeia; segundo, certas propriedades e elementos da vossa própria 
atmosfera, mais finos que a electricidade, mais subtis que o magnetismo, diferentes 
da força Od e diferentes daquela força psíquica que ultimamente foi descoberta - 
ou supostamente descoberta - mas que é um elemento de tal natureza que eles 
podem operar sobre ela e produzir resultados palpáveis. Depois, o meio de 
inspiração ou mediunidade seguinte é a vossa própria organização física. 


Certas pessoas são dotadas por natureza de uma organização física que permite 
que elas sejam usadas como médiuns entre os dois mundos. Agora, a variedade da 
mediunidade é tanta quanto os indivíduos que existem no mundo; e quando 
afirmamos que no geral todas as pessoas são médiuns, não fiquem surpreendidos 
por nunca terem tido mesas em movimento na vossa casa, nem terem 
testemunhado nenhuma daquelas surpreendentes manifestações que distinguem 
os fenómenos espirituais modernos, por a vossa mediunidade poder não ser desse 
tipo. Por vezes, a mediunidade é inteiramente circunscrita à área da mente, e diz 
respeito ao que chamamos de mediunidade “impressionabilidade” ou de 
“inspiração.” 


Desse caráter eram os antigos videntes e profetas, bardos e sábios, que eram 
especialmente dotados do dom da inspiração, e que possuíam um senso superior 
ao que se refere apenas à organização física e que recebiam por intuição as 
palavras da Mente Divina, e que davam voz aos anjos. Existem outras formas de 
mediunidade que também não se limitam aos dias modernos; e quando Paulo 
enumerou os “dons espirituais,” conforme lhes chamou, ele quase completou uma 
lista das fases dos dons que dizem respeito à mente, ou poderes espirituais da 
mente. Além desses -- todos quantos consideraremos actualmente -- existem fases 
físicas da mediunidade: certas pessoas possuem a organização de que falamos, ou 
seja, elas possuem à sua volta uma atmosfera ou aura peculiar, pela qual os 
espíritos são capazes de se aproximar delas e produzir sons, erguer substâncias 
tangíveis, mover a mão automaticamente para escrever, e por meio do que eles são 
habilitados a empregar os dons da cura e a usar os seus poderes para outros fins. 
Agora, essas várias fases ou formas de mediunidade são reduzidas, ou podem ser 
reduzidas, a uma ciência absoluta: elas formam a chave no desvendar dos 
mistérios mais internos e intrincados dos fenómenos do Espiritualismo Moderno. 


E claro que, ao entrarmos nesta discussão e nestas investigações, vocês precisam 
estar cientes de que isso requer não apenas que vocês se iniciem nos mistérios e, 
tanto quanto possível, compreendam as leis que governam e controlam a 


mediunidade, mas que vocês o façam com toda a franqueza e sinceridade, 
resguardando-se sempre da imposição, mas mantendo-se sempre prontos para 
receber testemunhos adicionais em abono da verdade. A verdadeira mediunidade 
é tão capaz de ser testada quanto o raio de luz pode ser analisado ou o átomo é 
capaz de ser investigado. Claro que vocês precisarão sujeitar-se às condições 
requeridas; porquanto nenhuma investigação científica pode ocorrer sem certos 
requisitos; mas esses precisam ser de natureza a proteger a mente contra qualquer 
imaginação externa ou contra qualquer impostura da parte de pessoas desonestas. 
A mediunidade encontra-se tão bem estabelecida, é facto de tal modo atestado 
(vários milhares dos vossos semelhantes a possuem e testemunharam os seus 
efeitos) que não iremos insultar a vossa inteligência, presumindo que vocês não 
reconheçam a sua existência. 


Passaremos para outras fases da mediunidade que constituem a expressão e a voz 
entre o mundo espiritual e o vosso. Pelo emprego deste canal ou meio de 
comunicação, o mundo espiritual é capaz de expressar as suas ideias; mas 
lembrem-se, no actual estado imperfeito do desenvolvimento humano, cercado, 
como todos os médiuns e todos os seres humanos necessariamente estão, pela 
atmosfera externa, influências contrárias e de incompatibilidade, diversas 
tentações, etc., não se deve supor que os espíritos detenham um controlo absoluto 
de qualquer ser humano; tampouco se deve supor que alguém possa ingressar na 
carreira de mediunidade de forma descuidada, pois é um dos passos mais 
importantes que qualquer ser humano pode ser chamado a dar. 


Aqueles que dão esse passo de forma leviana; aqueles que solicitam, para si ou 
para outros, o desenvolvimento como médiuns; aqueles que pedem que eles 
próprios sejam desenvolvidos para a manifestação da vida espiritual, fariam bem 
em considerar aquilo que pedem. Fiquem certos de que, quando esse dom lhes for 
concedido, ou quando se abrir a partir da vossa natureza, torna-se coisa muito 
séria. Não é coisa trivial nenhuma - algo que devam rogar como um passatempo de 
momento e depois descartado; é para o avanço e desenvolvimento de um dos 
princípios mais importantes que foram concedidos à mente humana. Caso seja 
verdadeiro, incorpora tudo o que diz respeito à imortalidade; se for falso, envolve 
toda a esfera no materialismo. Cuidem para que vocês não cobicem dons 
espirituais de forma leviana ou de uma forma trivial. 


A forma mais externa de mediunidade, conforme é chamada, aquela que apela aos 
sentidos e, por intermédio dos sentidos, ao intelecto e, finalmente, ao espírito do 
homem, é aquela que produz esses golpes secos e essa elevação de corpos 
materiais, que ocorrem na presença de certas pessoas. Nem sempre é com essas 
pessoas, nem é verdade que elas o possam atrair a si próprias, embora possam 
cultivar o dom. Não acontece quando uma pessoa o pede; mas é descoberto por 
experimentos que certas pessoas possuem esse poder, cujo cultivo e orientação 


são o primeiro passo na investigação científica do Espiritualismo moderno. Cabe, 
pois, a todos os que possuem esse dom, investigar cuidadosamente as melhores 
condições em que rodear a médium. 


Os cientistas afirmam que a electricidade deve ser o agente empregue, por a 
electricidade ser o elemento mais subtil de que a mente humana conhece alguma 
coisa. Mas não é verdade que a electricidade seja o agente empregue; pelo 
contrário, as manifestações ocorrem em circunstâncias que impedem 
completamente a possibilidade de serem produzidas por meio da electricidade. A 
emanação do corpo do médium que o espírito emprega para produzir os golpes 
secos ou outras manifestações físicas não é da natureza da electricidade: é mais 
subtil. Vejam um exemplo: algumas médiuns produziram esses golpes secos, 
quando isoladas da mesa, da cadeira e da sala, por placas de vidro. Vocês sabem 
que a electricidade não penetrará no vidro e que é impossível gerá-la numa mesa 
ou cadeira quando isolada por bolas ou pratos de vidro; todavia, apesar desse 
isolamento da médium, os sons foram escutados; consequentemente, não pode ser 
a eletricidade que os produz; portanto, vocês precisam procurar um elemento mais 
subtil e um agente mais universal do que a electricidade, para obter uma 
explicação dos fenómenos -- que não exija tais circunstâncias para a sua criação, 
mas que seja produzido a partir da organização humana e que seja, por 
conseguinte, receptível aos espíritos para que eles possam direcionar a sua força. 
Por vezes, uma pessoa sozinha não pode produzir sons, mas duas pessoas que se 
reúnam, ou três, ou mais, receberão os sons - nenhuma é o médium, mas todas 
quando unidas formam o meio de comunicação entre o mundo espiritual e o vosso. 


Agora, não há designação conhecida no vocabulário científico que possamos dar a 
essa substância ou elemento, que constitui uma emanação da forma do médium; 
mas fiquem certos de que, à medida que a ciência avançar, ela os familiarizará com 
um termo pelo qual vocês poderão designar essa força que se situa além da força 
psíquica e difere de qualquer termo que já lhe tenha sido dado. 


Os espíritos empregam esse poder, ou esse elemento, a fim de produzir essas 
manifestações externas, e se algum de vocês desejar tornar-se médium, ou melhor, 
desenvolver quaisquer poderes de mediunidade que possua, é bom que forme um 
círculo na vossa própria família, de modo que, ao colocarem as mãos sobre a mesa 
ou qualquer outro objecto conveniente, vocês logo descubram se algum membro 
da família ou do círculo possui o poder da mediunidade. Mas, conforme dissemos, 
não é coisa que deva ser cortejada de forma leviana: não deve ser procurada 
simplesmente como um meio de passar o tempo. Embora muitas vezes em 
momentos de contentamento e de regozijo essas manifestações possam ser 
notadas, não é objetivo do mundo espiritual contribuir meramente para o vosso 
entretenimento: mas todo som, todo golpe seco que foi escutado, traz consigo 
alguma lição sobre a existência de mente para além da matéria. 


Se, ao formarem esses círculos, vocês se reunirem regularmente e desenvolverem 
algum membro da vossa família, certifiquem-se de que não é apenas para fins 
triviais ou por mera curiosidade, mas que um espírito sério de investigação tenha 
tomado conta da vossa mente. Permaneçam vigilantes em relação à imaginação; 
mas quando ocorrerem factos, não os disfarcem nem ocultem. Talvez algum 
membro do círculo ou da família possa ser levado a escrever: nesse caso, a mão 
estará aparentemente fria e paralisada, e uma força estranha toma posse dela e 
frequentemente produz um movimento espasmódico; finalmente, esse movimento 
acalma gradualmente, e o lápis é levado a mover-se rápida ou lentamente, mas 
sempre desligado de qualquer vontade da parte da médium. Essa é outra fase. 
Depois, conforme afirmamos, existem pessoas no mundo em torno das quais essa 
atmosfera (aura) ou elemento é tão poderoso que substâncias materiais - pianos, 
mesas, cadeiras e outros artigos -- podem ser movidas pela sua influência; e muitas 
vezes essas pessoas, possuidoras de um poder maravilhoso, são levadas a produzir 
essas manifestações em momentos e em ocasiões impróprios. 


Sempre devia haver um momento adequado, uma ocasião apropriada, um espírito 
de investigação mais sério e sincero. É facto que pouquíssimas pessoas no mundo 
foram transportadas pelo ar pelo poder de espíritos desencarnados; mas é claro 
que vocês fariam bem em investigar cada um desses casos com o máximo poder do 
escrutínio humano, para que não sejam enganados e, ao mesmo tempo, que todo 
caso bem autenticado se possa tornar numa questão de consciência humana e de 
ciência humana. 


Os dons espirituais aos quais nos referimos são apenas os trampolins para a 
ciência espiritual. Golpes secos são produzidos, mesas são movidas, corpos são 
transportados pelo ar -- não, conforme dissemos, para vossa diversão, mas para 
lhes transmitir a ideia -- em desacordo com o conhecimento científico -- de que 
substâncias podem ser movidas sem nenhum contacto conhecido -- que corpos 
podem ser levados a superar a vossa lei da gravidade sem a aplicação de qualquer 
aparelho humano, e que essas forças invisíveis são empregues por meios 
imperceptíveis com um objectivo. O grande ônus deles não é apenas o de ensinar 
que as mesas se movem ou que os sons são produzidos; mas em todos os casos e 
em todos os cantos do mundo em que essas coisas ocorreram, a mesma mensagem 
foi invariavelmente dada. Seja soletrado com a ajuda do alfabeto, ou escrito pela 
mão da médium, ou comunicado através de uma inclinação da mesa sobre as 
próprias pernas, surgiu a mesma mensagem: “Nós somos os espíritos dos vossos 
amigos que partiram.” Essa foi a pequena voz que surgiu naquela pequena vila da 
América há vinte e cinco anos atrás; e onde quer que essas manifestações tenham 
sido ouvidas desde então, a mesma inteligência alegou guiá-las. 


Agora, haveria de ser cá uma fonte de investigação e tanto para o homem de 
ciência, que afirma que essas coisas são o resultado da imaginação humana e que 
elas procedem de alguma lei da natureza, descobrir de onde procede a inteligência 
que dirige os movimentos dessas mesas e cadeiras, e esses golpes secos. Se for a 
força de vontade dos presentes, por que haveria de alegar ser um espírito 
desencarnado, quando, como quase sempre é ocorrência universal, essas mesmas 
pessoas nem saberem que os espíritos se podiam comunicar na incipiência dessa 
ciência? Mas em simultâneo com essas manifestações surgiram outras formas. 
Crianças em idades tenras foram lançadas num estado de inconsciência e depois 
levadas a falar muito para além do que a sua idade permitiria. Pessoas incultas nas 
ciências ou nas línguas foram levadas a falar noutras línguas além da sua, e a 
transcender qualquer conhecimento ou educação possível em filosofia e em 
ciência. 


Inteligências francamente individuais controlaram inúmeras pessoas -- agora 
contam-se aos milhares -- e emitiram enunciados durante esses estados, que 
transcendiam em muito a sua cultura comum, além de qualquer conhecimento que 
tivessem adquirido nas escolas; e em todos os casos esses enunciados afirmavam 
ser ditados pelo espírito de alguma alma que partira. Há um outro facto que o 
cientista precisa explicar: se terá sido possível que o magnetismo e a clarividência 
produzissem essas comunicações, onde estava a mente do magnetizador de onde 
terão emanado e por que terá sido tão persistentemente reivindicado: “Nós somos 
os espíritos daqueles que outrora viveram na terra.” Além desses enunciados, 
muitos são dotados do dom da cura.” 


Esse dom é obviamente um dom natural; mas é edificado e desenvolvido sob a 
orientação de espíritos, que têm melhor oportunidade de investigar as leis que 
controlam o organismo humano do que vocês através dos sistemas usuais da 
medicina. É alegado pelo controlo espiritual que o poder de cura que eles estão 
capacitados a manifestar através de certos organismos humanos pode, quando 
adequadamente empregue, curar todos os casos curáveis de doenças humanas e 
aliviar aqueles que estejam além de uma cura. Não pode edificar um corpo novo 
nem refazer membros amputados, não pode criar o que não existe, mas pode 
aliviar a dor e, em circunstâncias apropriadas, pode curar o que parece confundir a 
competência de toda a fraternidade médica. Em todo caso em que um médium 
tenha realizado uma cura dessas, ela afirma ter estado sob a orientação de algum 
espírito que partiu. 


A mediunidade tem outras fases. Não só os espíritos se tornam visíveis, sob 
circunstâncias apropriadas, numa forma que se assemelha à sua, aos vossos 
sentidos externos, mas há muitos que são dotados do dom da visão espiritual, que 
vêem formas que vocês não podem ver e que descrevem as formas que passaram 
da vossa vista como eles as vêem na vida espiritual; e essa visão é de tal forma 


palpável à visão que vocês podem reconhecer a aparência dos vossos amigos que 
partiram pela descrição que a médium fornece. Muitas vezes eles transcendem em 
beleza as formas físicas que tiveram; muitas vezes o antepassado de cabelos 
grisalhos parece mais jovem, por a mente nunca envelhecer; mas a semelhança é 
de tal modo perfeita, e a descrição corresponde tão bem à lembrança que têm dos 
amigos que partiram, que vocês podem reconhecer aqueles queridos que passaram 
do seu lado. 


Muitas pessoas possuem esse poder sem que tenham conhecimento disso, e muitas 
vezes essa visão ocorre em sonhos e na imaginação; mas a visão espiritual palpável 
é facto tão claro quanto a visão para os sentidos, e muito menos ilusória, por dizer 
respeito à mente e não ao corpo. 


Agora, conforme dissemos, toda pessoa é dotada de algum aspecto da 
mediunidade: que aspecto poderá ser talvez vocês devam determinar pelo cultivo, 
prestando-lhe atenção, dedicando o vosso tempo, os vossos pensamentos e os 
vossos esforços sinceros à sua investigação; e cabe-lhes a vós determinar se podem 
fazê-lo sem deixar de fazer justiça à vossa vida; se, em vez de se edificarem 
inteiramente no mundo material, em vez de dedicar o vosso tempo ao cultivo dos 
sentidos, vocês dedicarão algum tempo e cultivo ao espiritual. 


A mediunidade não se limita aos dias atuais, embora a palavra “médium,” que foi 
empregada para designar aqueles dotados com o dom da comunhão com o mundo 
espiritual, seja nova. No tempo de Cristo, esses mesmos dons eram referidos: e 
Jesus prometeu aos seus seguidores, e a todos os que acreditavam nele, que viriam 
a ser capazes de fazer coisas maiores do que ele. Agora, esses dons do espírito 
devem ter sido ignorados, ou a Igreja Cristã não poderia tê-los perdido de vista. Se 
eles fossem cultivados, se, através da crença, da investigação, da aspiração e da 
oração, vocês voltarem a procurá-los, não passará agora a existir o mesmo poder 
que concedeu a Jesus esses dons? Mesmo em nações pagãs, conforme nos é 
informado, Jâmblico, um dos escritores pagãos retrata distintamente o transe 
provocado pelos espíritos. Ele chama-os de deuses, e diz que muitas pessoas se 
achavam tão sob a influência dos deuses que falam muito além dos seus sentidos e 
num estado de êxtase; e chega a empregar o termo “obsessão” como uma 
expressão distinta do controlo do espírito. 


Isso conduz-nos àquela fase da mediunidade em que uma pessoa é lançada num 
estado inconsciente, e outra individualidade toma posse da mente dela por um 
tempo; ela não é a pessoa que vocês supõem que seja, mas uma pessoa diferente, 
distinta, que alega sempre ser um espírito desencarnado. Sob a influência de um 
controlo desses, que nós chamamos de obsessão - em que não recordam nada, uma 
vez que, quando o espírito que toma posse entra em acção, é o controlo de outra 
mente que não a da pessoa original -- a pessoa manifesta todas as características, 


usa as diversas formas de linguagem e exibe os jeitos peculiares que aquele que 
afirma falar através dela usou na terra. Essa é uma fase da questão que abre uma 
vasta gama de considerações, porque haver muitas pessoas no vosso mundo 
vítimas de obsessão, que não têm consciência disso. Às vezes é isso que enche os 
vossos manicómios; por vezes, isso causa aquelas formas singulares de doença 
mental que confundem o tratamento da ciência médica. 


Uma investigação minuciosa das leis do controlo espiritual levaria todos a saber 
que os médiuns são sensíveis, suscetíveis e, muitas vezes extremamente delicados, 
e possuem organizações externas que não conseguem resistir, especialmente se 
não tiverem consciência disso, a uma influência desagradável. Agora, inteiramente 
sem relação com o Espiritualismo, existem muitos casos nos vossos manicómios 
que poderiam ser tratados por uma cura magnética espiritual, por envolver o 
controlo de algum espírito desencarnado que não tem ideia do poder terrível que 
pode exercer sobre os mortais. Dizemos isto especialmente como um aviso, porque 
aqueles de vós que anseiam pela mediunidade devem tomar muito cuidado e 
buscar sinceramente os melhores dons, e na busca dos melhores dons, vocês 
procurem também as melhores influências, e influências que por vezes vocês têm 
ao vosso redor, que não sejam de natureza a atrair espíritos que não desenvolvidos 
e que não entendem as leis delicadas ao controlo de uma outra mente humana, por 
meio do que, muitas pessoas são levadas à loucura. 


Dizemos isso, não porque os casos de insanidade sejam comuns entre os médiuns, 
mas porque os casos de insanidade fora do Espiritualismo poderem ser 
frequentemente explicados por essa mesma lei subtil. Vocês procuram tornar-se 
instrumentos do espírito; mas há três condições contra as quais você precisam 
proteger-se. Vocês precisam procurar, primeiro, ter pleno conhecimento das leis 
que governam o controlo do espírito; depois vejam que o ambiente material que 
frequentam e aqueles com quem se associam possuam uma natureza aspirante, 
pois, caso contrário, eles não poderão atrair a vós espíritos de índole aspirante. 
Depois, quando o vosso espírito os controlar, ou um guia os conduzir à vida 
espiritual, a vossa primeira questão deve ser: “Serão eles avançados? Conhecerão 
eles o poder que estão a usar? Poderão usá-lo em meu benefício e para o progresso 
de outros?” Obtendo uma resposta para essas questões -- e pelos frutos que vocês 
deverão conhecê-los -- ponham os espíritos à prova e vejam de que maneira eles 
são. Depois, sob a influência da harmonia, da privacidade, do isolamento do lar, e 
por toda a circunstância favorável e nenhuma circunstância desfavorável, então 
vocês poderão, em espírito de oração, entregar-se ao controlo deles, buscando 
sempre o (espírito) mais alto. 


Mas fiquem certos de que é um poder muito perigoso em mãos inábeis e 
subdesenvolvidas; fiquem certos de que isso trará infelicidade àqueles que não 
estiverem conscientes dos seus maravilhosos e poderosos mistérios; certifiquem- 


se igualmente de não entrar levianamente na fileira e cobiçar os dons do espírito 
como instrumento como meios para outras comunicações; e certifiquem-se 
também de que vocês não podem adaptá-lo a qualquer propósito indigno -- a 
desejo nenhum meramente material ou físico; mas tenham a certeza de que, a esse 
respeito, isso não os satisfará, mas que lhes trará, se vocês o usarem para esse fim, 
mais miséria do que felicidade. Mas, se os espíritos que andam ao vosso redor 
partilharem da vossa própria natureza, se vocês atraírem espíritos como aqueles 
que naturalmente se associam convosco, então deve estar satisfeito, pois o mundo 
espiritual é composto apenas por aqueles seres que deixam o vosso meio 
diariamente. 


Se vocês aspirarem ao justo, ao alto, ao nobre e elevado, tão certo quanto um 
átomo atrai outro, ou uma propriedade química atrai outra que apresenta 
afinidade com ela, certamente vocês atrairão espíritos que são como vocês ou o 
ambiente que os cerca. Protejam-se sempre contra as depressões físicas 
decorrentes de ambientes mais imediatos que muitas vezes atraem espíritos não 
desenvolvidos. Vocês haveriam de ficar horrorizados se iniciassem a investigação 
de uma questão que contemplasse espíritos não desenvolvidos; mas precisam 
recordar-se de que existem espíritos não desenvolvidos no vosso mundo, que a 
humanidade é um vasto mar de almas não desenvolvidas, mas que muito para além 
de qualquer influência meramente temporal ou externa, existe a Mente Divina; e 
existem ministros angélicos que não podem ser arrastados para nenhum serviço 
de entretenimento meramente mundano. Portanto, procurem com seriedade, 
investiguem com cuidado. 


Se o médium for dotado de uma organização muito sensível, nervosa e suscetível, 
que fique cercado de influências de familiares e amigos que sejam propícios ao seu 
cultivo. Se algum indivíduo consentir em tornar-se porta-voz das inteligências 
espirituais, isso não significa a perda automática da sua própria individualidade; 
de maneira nenhuma -- vocês estão apenas sob a influência de instrutores, amigos 
ou espíritos guardiães que são atraídos a vós, e esses, com o vosso próprio desejo 
sincero da verdade, os conduzirão nos caminhos do conhecimento. Quando 
tiverem descoberto a vossa própria posição, assim que conhecerem a vossa base 
ou espaço, quando tiverem noção dos poderes que possuem, poderão ser guiados e 
orientados para uso da humanidade; pois não é um dom insignificante ser meio de 
transmissão de mensagens de um mundo para outro; não é coisa frívola a língua 
falar e os olhos ver os pensamentos daquelas regiões que se encontram além do 
campo da visão mortal. 


Vocês não terão medo das influências de pai e mãe, filho ou amigo; e não há ser 
humano nenhum que vá para o mundo do espírito que não seja filho de alguém, e 
todos são receptivos às influências da bondade e da compaixão. Assim, quando 
surgem vozes de discórdia, superem-nas com delicadeza; e quando chegarem 


espíritos que se encontrem na prisão, talvez a vossa seja a voz e vossa seja a mão 
que os liberte; pois foi dito de Jesus que, após a sua crucificação, ele esteve ausente 
e visitou os espíritos na prisão -- aqueles que tinham sido desobedientes no tempo 
de Noé. Considerem os espíritos que partem das vossas prisões terrenas em 
escuridão espiritual. Talvez algum membro da vossa própria família -- pois todo lar 
tem o seu pesar e toda casa tem os seus segredos embaraçosos -- algum membro 
que tenha tombado e extraviado do rebanho; e vocês, enquanto pai ou mãe 
terrestre, irmão ou irmã, tenham chorado e orado por ele, e lhes tenha chegado da 
teologia a ideia de que esse ente querido possa ter caído numa perdição sem fim; e 
isso lhes tenha feito chegar uma emoção de horror aos vossos corações e lares. 
Porém, fiquem certos de que não é assim; o Deus do amor infinito é infinito no 
amor, e as vossas orações, lágrimas e aspirações podem alcançar esse espírito na 
prisão e conduzi-lo à luz. 


Ah, mas esta filosofia tem mais coisas do que vocês podem imaginar! No entanto, 
vocês continuam do modo habitual, e as feridas que a morte e os cuidados 
provocaram são curadas; mas lembre-se de que muitos espíritos inquietos e 
perturbados estão a vagar, a rogar admissão nos vossos lares e à procura de um 
raio de luz que os conduza a reinos mais elevados de orientação espiritual. Sim, 
quando vocês se lembram que os espíritos que se encontram na prisão pedem e 
vêm até vós em busca de perdão; se alguma alma os tiver prejudicado e tiver ido 
para o outro mundo sem um perdão, cuidem de não nutrirem ressentimento algum 
contra ela -- nem que elas permaneçam aqui; pois o espírito é frequentemente 
impedido no seu voo ascendente pela recordação de alguém que permanece na 
terra, algum dano que tiver sido causado, algum mal não perdoado. 


Que todos sejam perdoados. Por vezes, o espírito vem até o vosso lar em busca de 
um perdão desses; a vossa filha pode ser médium de manifestações; se, portanto, o 
nome do vosso inimigo lhes for apresentado do mundo das almas, vejam que não 
entretêm ódio. Se o Cristo Altíssimo, na hora suprema da vida e da morte, pode 
dizer: “Pai, perdoa-lhes,” referindo-se com isso àqueles que o insultaram, àqueles 
que o condenaram e àqueles que o crucificaram; se ele pode fazer isso, quão pouco 
lhes é pedido com o perdão dos vossos inimigos triviais! Se a mãe tiver seguido o 
seu filho imerso no erro até a morte desonrosa no cadafalso, fiquem certos de que 
o seu amor forma a própria corrente que liga essa alma ao Infinito e faz uma ponte 
sobre o grande abismo do desespero que de outra forma os poderia dividir. 
Espíritos aglomeram-se ao vosso redor; o ar está cheio do seu sopro; as vossas 
vidas são em grande parte compostas pelas influências que eles exercem: eles 
impelem-nos num sentido, e impelem-nos noutro; busquem, pois, as boas 
influências - a voz cálida do ministério angélico. 


Vocês costumam ficar com raiva: a raiva atrai almas não desenvolvidas. Muitas 
vezes vocês ficam com inveja: a inveja não pertence às influências mais elevadas -- 


não atrai os espíritos mais luminosa. Façam aos outros o que vocês gostariam que 
eles fizessem convosco. A alma deve ser libertada, pura e enfeitada; procurem a 
melhor luz -- as influências mais sagradas; então vocês poderão beneficiar os 
outros e conduzi-los igualmente para a luz. 


O dom da mediunidade, conforme dissemos, corresponde em maior ou menor 
medida a cada um de vocês. A cada instante, seres estranhos caminham ao vosso 
lado: um afasta-os do perigo, outro impele-os para ele. O guardião das vossas vidas 
-- o espírito nomeado para os acompanhar desde a infância por fim prevalece -- 
por a luz ser maior do que as trevas, e sempre vence; por o amor gozar de 
soberania em relação ao ódio; por Deus ser amor; e o erro diminuir diante da luz 
do seu semblante divino. Vocês são médiuns: entre as vossas vidas e o mundo 
espiritual há uma corrente intrincada e absoluta de pensamento entrelaçados; 
depende de vós cultivá-la, para preservar os propósitos mais nobres e elevados. 
Ah, que se vocês permanecerem deliberadamente cegos, ela prosseguirá, tal como 
alguns daqueles elementos cegos da natureza, sem orientação e irresistível, a 
realizar o seu trabalho em silêncio. Quanto poder não possui o relâmpago desde 
que foi feito vosso moço de recados! e quanta destruição quando descontrolado! 


O fogo é o elemento que, de todas as influências, mais contribui para o vosso 
conforto; contudo, que estragos ele não realiza quando não é controlado pela 
inteligência humana! O grande sopro de poder espiritual sopra sobre vós: sob um 
sistema iluminado de cultivo, torna-se o canal de comunicação entre as vossas 
almas e o mundo espiritual, entre a vossa vida e a dos outros; sem orientação, sem 
ajuda, no desconhecido, ele forma o poder subtil que frequentemente põe em 
marcha a destruição humana e lhes enchem os asilos, as penitenciárias e as 
prisões, sem criminosos piores do que aqueles que andam a deambular. Mas se 
esse poder secreto for revelado ao vosso conhecimento, então responderá pela 
maioria dos mistérios e problemas que formam a grande fonte de 
descontentamento humano; então revelará ao vosso espírito íntimo que vocês têm 
sido o tempo todo, consciente ou inconscientemente, os instrumentos das mentes 
desencarnadas; então levá-los-á a examinar por si próprios e descobrir que, 
mesmo nas vossas próprias vidas, o Divino tem procurado superar o que de outra 
forma os teria arrastado para baixo, e que além de todos os espíritos, e acima de 
todos os anjos, e mais alto do que os arcanjos, a única Inteligência Suprema 
trabalha neles e através de todos eles, e elabora por fim os seus próprios 
resultados divinos. 


SOLVENTES ESPIRITUAIS 


JAMES MAPES FALA DO SEU PERCURSO ESPIRITUAL 
O PODER DO PENSAMENTO 


Sinopse 


Eis aqui uma pequena jóia de palestra proferida pela Cora L.V. Tappan em Chicago 
subordinada ao tema “Solventes Espirituais” apresentada pelo controlador 
“Phoenix,” que diz: 


Então disse ao meu mestre: “Todo espírito que possua conhecimento e poder pode 
a qualquer momento descobrir um planeta, a sua condição, o seu destino, o estado 
dos seus habitantes e as diversas qualidades inerentes a ele, pelo poder da vontade 
que perceberes acolá.” Não consegui imaginar quando eu conseguiria chegar a 
possuir sequer uma amostra daquele poder, mas o meu guia disse-me: “Não 
desanimes; tens alguém na terra a quem desejes beneficiar?” “Certamente,” disse 
eu, e logo pensei em algum ser querido, cuja vida eu poderia tornar ou desejar 
tornar mais bela. 


Ele disse: “Pensa intensamente nessa pessoa.” Pensei e, como se uma lente me 
tivesse sido apresentada à visão, vi não apenas o estado espiritual, mas a habitação 
terrena daquela pessoa -- compreendendo a condição da mente e do corpo e, pelo 
esforço da minha vontade, podia ler o pensamento que lhe passava pela mente, que 
era triste e cheio de dor. Ele disse: “Agora deseja mudar essa tristeza em alegria.” E 
logo o desejei como se fosse uma oração -- como eu alguma vez tivesse orado -- e 
pude perceber uma mudança nas vibrações na sua mente, e em vez da dor e da 
tristeza pareceu haver alegria e paz, e os olhos foram erguidos e o pensamento 
voltou-se para mim na minha nova morada, e a pessoa moveu os lábios como que 
em oração, e reinou uma outra atmosfera de alegria em vez de tristeza. 


Ele disse: “O que fizeste por esse espírito tão só prova que tens o poder -- quando 
ele florescer na perfeição -- de o fazer porventura por um mundo inteiro de almas.” 
Por fim, ocorreu-me finalmente que isso deveria ser o que Jesus quis dizer quando 
se descreveu como a porta e a verdadeira videira -- que fora o seu grande desejo 
que lhe permitira ajudar o mundo. Então eu disse: “Serão desejo e vontade 
sinónimos?” 


Ele disse: “O desejo, quando purificado pelo altruísmo, torna-se a força de vontade 
do espírito, e com base nele a alma pode atingir qualquer altura. Nenhum insecto 
na terra e nenhum luminar no firmamento acima, mas tão só o espírito pode 
abençoar e possuir pelo conhecimento, se o desejo for temperado pelo altruísmo e 
pela aspiração sublime.” Logo senti que o meu egoísmo me deixava e que um 
desejo de fazer o bem aos outros se apoderara da minha intensa sede de 
conhecimento. Então disse: “Não é verdade que o conhecimento é a grande chave 
que abre o caminho espiritual, e não deverá ser por várias vias da ciência e do 
aprendizado que entramos nos mais altos graus de estados espirituais?” Ele 


respondeu:” Não; o conhecimento é um dos instrumentos, uma arma para a mente 
usar, um canal de comunicação entre o mundo interno e o externo: mas nenhum 
conhecimento jamais admitiu o espírito ao ponto de poder que tu desenvolveste 
pelo desejo altruísta de fazer bem ao teu amigo.” 


O testemunho desta natureza a partir de fontes espirituais é tão rico que os 
ensinamentos que encerra podem ser aceites como verdade autêntica. Uma e outra 
vez, o mundo espiritual envia as suas mensagens de aviso, a instruir os 
espiritualistas na vivência de uma vida espiritual. Quantas vezes se houve o clamor 
de um ‘desperdício de oportunidades." “Se eu soubesse,” disse um que, na 
realidade, sabia que eu era a causa de arrependimento. 


Centenas, ainda assim no corpo, podem ler as experiências daqueles que partiram, 
e escutar uma voz interior que lhes diz para tomarem aviso antes que seja tarde 
demais. Quantas oportunidades são negligenciados dia após dia por aqueles que, se 
tivessem conscientemente examinado as suas próprias acções encontrariam ao 
motivo principal no egoísmo. Isso é aplicável não só aos Espiritualistas que são 
abençoados com uma abundância com que são capazes de fazer um grande bem, 
mas também àqueles que mal possuem riqueza terrena para atender às suas 
necessidades físicas; porquanto a lição ensina que é o pensamento, o desejo de 
fazer o bem que precisa ser cultivado. 


Estabelecemos muita vez uma distinção entre Espiritualista e fenomenista, ou 
Espírita, definindo que este último é aquele que acredita nos fenómenos 
simplesmente sem procurar ou tentar entender a beleza da filosofia espiritual e os 
princípios que ela inculca. Parece-nos uma anomalia chamar os espíritas que não 
têm um motivo maior do que uma mera curiosidade por testemunhar alguma 
manifestação maravilhosa de alguém invisível, e pode ser uma força oculta 
desconhecida. Conforme “se conhece uma árvore pelos seus frutos,” também a 
espiritualidade de algumas fases da mediunidade pode ser determinada pelo 
caráter das influências geradas. É inútil argumentar contra o facto de que as 
materializações e os fenómenos físicos do tipo inferiores geram discórdia e 
desarmonia, não apenas nos movimentos espirituais, mas nas mentes daqueles que 
assistem às sessões realizadas para esse fim. Esses fenómenos são úteis como 
trampolins para descobertas científicas e devem ser relegados a esse domínio. 


John Martin Peebles disse que “ser espiritualista é manter relações conscientes 
com o mundo dos espíritos e viver uma vida espiritual.” “Tal,” diz ele, “foi Jesus 
Cristo.” Esta é uma definição profunda. Quando alguém começa a viver uma 
verdadeira vida espiritual, então vem um poder que muitos espíritas ignoram; e 
são ensinamentos como os acima expostos da palestra da Sra. Tappan que devem 
receber mais prominência de modo que muitos fenomenistas possam ser levados a 
para uma vida espiritual. 


(Autor incógnito) 
CORA RICHMOND ABRIL DE 1876, SOB INSPIRAÇÃO DE “PHOENIX” 


Sr. Presidente, Senhoras e Senhores - A apelido com que apareço esta noite é um 
que será reconhecido por aqueles que me conheceram na terra. Para quantos não 
me conheceram o meu sinónimo ou nome próprio não revelaria qualquer 
significado especial. Por conseguinte, opto por apresentar os pensamentos que 
tenho a oferecer não por causa de qualquer importância que possam associar ao 
meu nome terreno, mas por causa do significado espiritual que residem além 
desses pensamentos. “Solventes Espirituais” é o temo do meu discurso. 


Lembrar-se-ão que entre os antigos, o ar, a terra, o fogo e a água eram 
considerados todos os elementos da vida, e que a partir deles se supunha que se 
difundissem ou emanassem todas as formas de existência. No meu discurso desta 
noite usarei do termo “Primaciais” com respeito às substâncias originais que se 
supõe a terra seja feita; empregarei o termo “Próximo” ou “Parecido” com respeito 
a qualquer estados intermédios existentes entre os primaciais e os parecidos; e 
farei uso do termo “Princípio Fundamental” com respeito ao destino dos primaciais 
numa distinção entre a função passada e a futura dos átomos; e vou empregar 
todos esses termos de forma relativa, por no significado do vocabulário da ciência 
vocês terem noção de que termos tão bem quanto ideias se submetem à mudança, 
e por conseguinte, nenhum termo poderá ser final até que haja uma finalidade na 
matéria. 


A terra, o ar, o fogo e a água, em vez de serem elementos, são pois solventes de 
alguns sessenta ou setenta primaciais que a ciência descobriu, solventes esses que 
retêm todos os átomos existentes nos seus presentes estágios de desenvolvimento, 
e compõem o que houver da existência física. Na minha vida terrena fiz do estudo 
da ciência da química a minha especialidade. Interessado por todos os ramos do 
conhecimento humano -- creio que não tenha existido assunto do interesse 
humano que me não tenha esforçado em alguma medida por perseguir -- as 
análises não das fases da vida atómica mas daquele algo que jaz por detrás daquilo 
que a ciência se acha em busca, a fonte primacial das coisas, teve para mim especial 
interesse. Na busca disso descobri que não o que as coisas parecem ser, mas a 
expressão daquilo que realmente são, constitui a essência da vida. Descobri que 
nenhum elemento primaz tinha sido descoberto como existência atómica, mas 
somente as aproximações, que até à presente data são considerados primordiais 
por não serem capazes de solução, mas que, se fosse descoberto um solvente maior 
do que a presente terra, o actual ar, a presente água e o actual fogo ou qualquer 
combinação química presente, sem dúvida poderia ser decidido de novo noutras 
combinações, e estaríamos tão distanciados dos elementos originais ou essências 
quanto antes. 


Consegui a minha crença na existência espiritual enquanto estive na terra 
raciocinando por analogia. Do seguinte modo: Pegam em dois elementos 
supostamente primaciais, tais como o oxigénio e o hidrogénio; combinam-nos em 
certas proporções e obtêm um determinado resultado, o suposto resultado da 
função adicional é resultante da sua combinação. Cheguei, pois, à conclusão de que 
da combinação das substâncias na mente humana deriva o poder organizacional, e 
a capacidade ou função adicional. 


Por exemplo, a água e o fogo produzem vapor, e um certo estado de gases que 
constituem água por evaporação torna-se ar. O carbono é por vezes um gás; na 
forma sólida é carvão. Numa ainda mais solidificada é o diamante. Por conseguinte 
presumi que as diversas fases da existência chamadas matéria poderiam num grau 
mais refinado ser designado espírito, e fiquei pronto para acreditar na 
imortalidade com base nisso. Para além disso, descobri por experiência que os 
componentes químicos das coisas não constituíam tudo quanto havia neles. Por 
exemplo, descobri a existência de certas combinações químicas na cal e no 
mármore. Descobri que o calcário das pedreiras depois de ter passado pelos 
processos de aquecimento se diferenciava do calcário existente no sistema 
humano. Descobri que as funções adicionais eram os fosfatos, e que esses fosfatos 
constituíam as bases da vida orgânica ou humana. Descobri o que acreditava ser 
uma verdadeira teoria, que onde quer que uma substância ou primaz se 
combinasse com uma outra na forma humana ou noutra, se conseguia um poder 
adicional; daí que os primaciais se tornam refinados por associação e pela vida 
organizada. 


Concluí, pois, que o resultado de toda essa trituração e refinamento deve 
eventualmente ser o espírito; e com tal ideia entrei na existência espiritual, em 
plena posse de um conhecimento de todas as manifestações existentes por um 
quarto de século do Espiritualismo Moderno. Porém, quando entrei na vida do 
espírito descobri, para meu espanto, que as premissas em que me tinha baseado 
estavam erradas; que, em vez da matéria resultar de funções adicionais que 
conduziriam ao espírito, o próprio espírito constitui o poder organizado e o grande 
solvente de todas as existências materiais; que, em vez do espírito ser o 
desenvolvimento da organização, como tinha raciocinado erroneamente, o espírito 
é o centro de que a organização, pelas suas diversas leis e processos, deve emanar, 
e que preciso mudar a minha base de raciocínio se quiser ver os meus argumentos 
acertados. 


Lembrar-se-ão que, quando o sistema Copérnico ocupou o lugar da antiga 
astronomia, os antigos consideravam a terra como sendo o centro, e todos os 
cálculos astronómicos pressupunham esse suposto facto. Desde que a descoberta 
foi feita que o sol é o centro em vez da terra, todos os cálculos astronómicos se 
basearam não com relação à sua aparente relação com a terra, mas com referência 
à relação real dos planetas com o centro. Descobri, ao entrar na vida do espírito, 


que preciso mudar o meu centro; que, em vez do tempo e do espaço, os átomos e a 
vida organizada, em vez dos diversos processos da ciência física, preciso situar 
esse centro no espiritual. Não compreendem que, na medida em que a aparente 
revolução dos planetas se faz ao redor da terra, e a real revolução é feita em torno 
do sol, também a ciência precisa tomar em consideração, ao lidar com as forças 
ocultas, que aquilo que parece que os sentidos sejam pode diferir 
consideravelmente daquilo que na realidade é? 


Por exemplo, a gravidade específica é coisa que pode ser eliminada fora de ou 
afastando a atmosfera terrestre, e que varia em grau somente na proporção da 
atmosfera e suposta densidade do corpo. Elimine-se o peso, como precisarão fazer 
se forem além da atmosfera da terra, e a aferição, impenetrabilidade, tudo quanto 
seja suposto dizer respeito à matéria e à existência material, e prontamente 
perceberão que precisam ter uma mudança de base para qualquer cálculo ou 
ilustração científica. Vocês estão a avançar na eliminação do espaço e do tempo por 
via da invenção. O que a mala-posta não consegue é realizado pelo vapor, e a 
distância não ais é medida em milhas, mas pelas poucas horas ou momentos 
necessários para atravessar o espaço entre dois pontos. Por conseguinte, nessa 
medida, o tempo e o espaço são relativamente aniquilados -- aproximadamente. A 
electricidade realizou o que o vapor não conseguiu, e actualmente uma mensagem 
pode ser transmitida em poucos segundos que antes necessitava de muitos dias ou 
semanas. Isso é eliminar espaço e tempo por meio de substâncias subtis. 


Agora suponham uma substância mais rápida do que a electricidade, mais veloz do 
que o a luz na sua travessia -- substância essa que é a do pensamento, que elimina o 
tempo, o espaço e a densidade e todo atributo da matéria. Isso é o espírito. 
Perceberão prontamente existir mera gradação entre a rapidez do raio ou do 
telégrafo magnético e a do próprio pensamento, e ainda assim supôs-se que fosse 
um abismo amplo e quase intransponível. Perceberão que assim que admitirem a 
possibilidade de uma mudança do centro os cálculos científicos, toda a questão se 
abre perante um sistema vasto de leis análogas que por forma nenhuma interferem 
com a ciência estabelecida, mas que abrem um outro domínio de super ciência 
supostamente não pertencente à existência humana. 


Os sentidos do homem, conforme muita vez referi antes da minha partida, são 
muito mais ilusórios do que a mente. Aquilo que os olhos veem é tão só uma visão 
aproximada; vocês não estão certos quanto à vossa visão. O enfoque pode estar 
errado; uma pequena mudança num instrumento óptico ou nos vossos órgãos 
visuais pode inverter todo o sistema do universo. Eu agito um bastão de luz em 
rodopio diante de vós, e ele parece ter-se transformado numa roda. Não existe aí 
qualquer roda, mas vocês confirmam com base nos vossos olhos, existir uma roda 
de luz. As vibrações são mais rápidas do que a impressão que cria no órgão visual, 
pelo que, parece existir uma luz circular. O som é igualmente ilusório, e o sentido 
do toque pode ser porventura o mais facilmente enganado do que qualquer outro. 


Quando consideram, pois, que a ciência física enquanto tal possui uma base tão 
imperfeita quanto a observação externa; que o espaço existente entre os átomos e 
os mundos só é transposto pela ciência mental; que pela profecia matemática 
positiva, planetas foram descobertos muito antes de poderem ser revelados à visão 
do homem; que o meu formidável professor, Kepler, o profeta da ciência da 
astronomia, descobriu um sistema de filosofia que se encontra além da visão; que 
Herschel, dotado de mais do que visão profética, percebeu o distante sol em torno 
do qual o vosso próprio sistema gira, não por meio da visão natural, nem sequer 
pela ajuda dos sentidos, mas através da subtil lei da analogia matemática que 
interpenetra toda a ciência -- estarão preparados para toda e qualquer mudança 
que se der com base nos parecidos que os levarão cada vez mais perto de uma 
correcta compreensão das leis do universo. 


Até onde investiguei na ciência espiritual não existe luz externa nem calor externo 
nem fogo externo, água externa nem outra combinação de substâncias necessárias 
para constituir a realidade da existência espiritual. Eu emprego o termo “externo” 
no seu sentido estritamente orgânico, e com respeito àquelas substâncias que 
vocês consideram como coisas, mas que investigadas pelo olho da ciência super 
mundana se torna semelhança de coisas e que, em vez de serem tão impenetráveis 
quanto o ferro, ou qualquer substância sólida que se suponha o seja, são não só 
penetráveis como também representam uma mera sombra em comparação com as 
realidades da existência. 


Vejo que os solventes da vida espiritual são os do pensamento e da sua fonte 
primordial, o espírito. A conversação é o solvente entre duas ou mais pessoas 
numa companhia. Inicialmente são impermeáveis; existe uma barreira sólida de 
egoísmo ao redor de cada indivíduo que se parece um tanto com o que o Dr. 
Franklin designaria por a película de resistência existente entre os átomos, 
egoísmo esse que impede qualquer coisa como o intercâmbio de ideias ou 
qualidades excepto através da música, da conversação, ou algum outro solvente 
social. Mais fundo ainda, a lei da simpatia determina o grau de comunicação que 
venham a ter duas pessoas, e Emerson bem que disse substancialmente isto: que a 
arte da conversação consiste no facto das pessoas pensarem do mesmo modo e se 
aproximarem umas das outras, em vez de travarem um duelo de ideias e de 
palavras. Tal como a conversação constitui um solvente entre uma mente e outra 
na terra, e como todas as analogias sociais me apoiam ao dizer que, quanto mais os 
seres humanos se aproximam do espiritual mais conversa resulta, e mais se 
conhecem uns aos outros, e que enquanto os homens se acham enclausurados nos 
seus sentidos, e preservarem uma barreira de percepção e de egoísmo não haverá 
conhecimento, e quando essa barreira for removida passa a haver conhecimento e 
conversam e as almas aproximam-se mais, vocês entenderão o que quero dizer 
quando digo que como a Vida -- isto é, ar, luz do sol e água -- é o maior solvente dos 


elementos materiais, também a Morte é o maior solvente dos elementos 
espirituais. 


Vocês não fazem ideia do mundo de maravilhosas soluções em que são admitidos 
ao passarem por essa mudança mágica. Não fazem ideia de quantas paredes são 
removidas, quantas barreiras são afastadas, e de como a alma salta para a luz dos 
recém-descobertos elementos tal como uma borboleta para o ar de verão. Vocês 
não têm ideia do que tal processo opera ao destrancar os caminhos de todos esses 
mistérios que supostamente velam a matéria, o tempo e o sentido. Porque falamos 
da ciência química na terra como se constituísse uma finalidade e tivéssemos 
chegado à própria alma das coisas, e que nada pode ser feito após a química ter 
desempenhado tudo quanto podia fazer; mas eu tive conhecimento da presença de 
um perfume no meu aposento durante meses sem que eu detetasse pela análise 
química, e bem que o tentei. 


Conheci todos os elementos subtis e mudanças de combinações que existem nas 
propriedades químicas que podia detectar por experimentos químicos, mas que no 
entanto produziam um efeito palpável nos meus sentidos, e nas energias 
espirituais e sociais daqueles presentes. Em função disso estava um tanto 
preparado para a chave de ouro que a Morte me colocou nas mãos quando passei 
além do externo para a vida espiritual. Assemelhou-se mais a uma libertação da 
prisão do que qualquer outra coisa. Pensei ser suficientemente universal, e fui 
acusado de o ser em demasia precisamente pelos homens exactos de ciência. Foi 
referido que me dedicava de mais e de uma forma vaga a toda a ciência para me 
distinguir em qualquer que fosse, e embora nunca tivesse deixado de compreender 
qualquer especialidade da ciência, ainda acreditava que nenhuma tinha chegado à 
solução final. Em resultado disso afirmo que, quando a morte me colocou nas mãos 
essa chave dourada e misteriosa, foi como se a manhã tivesse justamente 
irrompido, como se nunca tivesse tido uma ideia antes, e como se todos os 
métodos lentos e monótonos da existência terrena se tivessem parecido com uma 
criança a tatear no escuro. Alguns conduziram-me ao pensamento, mas nenhum na 
verdade me levou ao reino do pensamento. 


Algumas das vias e canais conduziram-me na direcção correcta, mas nenhuma me 
conduziu ao acesso, nem sequer mais afastado, do real templo da ciência. 


Aquilo que inicialmente experimentei foi a de que o afastamento do corpo físico 
mudara a ordem da sensação, e que em vez de experimentar sensações a partir de 
fora que actuassem sobre a minha mente, e desse modo, inversamente, acção 
reproduzida em pensamento e conversação, as minhas sensações procediam todas 
de dentro, e eu gradualmente atravessei todo o período da minha vida terrena por 
um processo introspectivo. Em breve descobri que as coisas objectivas aos meus 
sentidos externos não o eram mais para os meus sentidos espirituais, e que o que 
eu tinha suposto ser meramente uma existência subjectiva e imaginária, os 


resultados estéticos da minha idealidade e um gosto um tanto exagerado, eram as 
realidades da minha existência, e todas as formas de música, poesia, o que quer 
que na vida tivesse apelado ao amor que tinha pelo belo, tudo quanto tinha 
agrupado na forma de arte ou imagística, se tornou realidade na minha nova 
existência, e os átomos pareceram desabrochar antes que eu expressasse esses 
átomos. 


A primeira ideia que tive foi a de que isso fosse algum quadro conjurado por algum 
espírito guardião ou amigo de modo a tornar a minha introdução na vida do 
espírito mais agradável. Contudo, havia uma quantidade de coisas que não se 
mostravam agradáveis, igualmente resultantes da minha própria vida e 
experiência -- a exacta contrapartida espiritual do que eu tinha realizado de 
material, só que revelado em referência ao seu significado espiritual. Descobri que 
em vez de a matéria ser impenetrável conforme eu supusera em termos científicos, 
que eu prontamente passava para dentro e para fora da minha residência terrena, 
que não entrava em contacto com nenhuma substância externa que me 
prejudicasse, e que eu parecia impregnar aquelas substâncias como se haveria de 
supor que o ar estivesse impregnado por um aroma ou essência. Percebi, porém, 
que os meus amigos não reconheceram a minha presença, mas que eu podia 
amiúde produzir uma vibração mental que actuaria sem ser consciente da fonte de 
onde provinha. Desse modo consegui influenciar as minhas filhas, ou os membros 
da minha família, a produzir uma acção decidida da sua parte sem terem 
consciência da origem da acção. 


Foi-me dito pelo espírito que me assistiu que esse poder era resultado da minha 
vontade consciente, mas eu descobri ser algo mais do que supusera que a volição 
fosse. Vi-a como absoluta intenção, quase um poder criativo, pela forma como 
produzia contacto e pensamento nos outros. Foi-me então dito que o segredo desse 
poder era clairvoulance (clarividência), ou definição da vontade. Saber em 
definitivo aquilo que desejamos fazer, é o grande segredo do poder espiritual. 
Qualquer ideia que valha a pena pensar, qualquer sistema de pensamento que seja 
digno de ser seguido, merece ser pensado com clareza; e a dificuldade que as 
pessoas têm na vida terrena, como muitas vezes foi a minha, foi o pensamento não 
ser organizado com clareza na mente antes de se tentar uma expressão. É por isso 
que a conversa é tão vaga, porque as palavras querem dizer uma variedade de 
coisas, e uma história, à medida que passa de boca em boca, é completamente 
pervertida. A clairvoulance não tem aí lugar. Vocês não pensam nem desejam com 
clareza; a acção é demasiado contingente; demasiado governada pelas 
circunstâncias, e a ideia que reina na mente não é o desenvolvimento legítimo do 
próprio pensamento. 


Porém, essas experiências acidentais não eram outra coisa que trampolins, 
conforme o nascimento é o trampolim da vida que se seguirá, e a infância 
representa o estado entre o nascimento e a existência actual. Descobrir que, uma a 


uma as qualidades da minha mente se desenvolviam com respeito a essa faculdade 
do claro querer, e não apenas a clarividência como a própria mente parecia possuir 
olhos e os sentidos tornaram-se centrados na percepção omnipresente das coisas, 
que não requeria visão, nem audição, nem toque, mas a simples presença. A seguir 
tomei consciência de que o local da existência espiritual devia centrar-se na minha 
mente, para onde quer que os meus afectos pudessem conduzir, e imediatamente, 
após a minha surpresa inicial terminar, e a primeira tentativa que fiz por acalmar a 
aflição da minha família, desejei com tanta clareza quanto possível ser 
transportado para o estado espiritual para que mais qualificado estava para entrar. 
Pareceu-se abrir o que pareceria como a parte inferior do pescoço de um balão ou 
esfera e ante a minha mente um corredor iluminado, iluminado não por sol ou 
estrela exterior nenhuma mas por uma luz que emanava de si própria, e dei por 
mim a ser levado da trilha desse caminho como somos transportados ao longo de 
um caminho-de-ferro, só que aparentemente com muito maior velocidade. 


Não consegui aferir a velocidade por falta de objectos intermédios porque eu a 
pudesse determinar, mas a própria terra, no que me tocava, apresentava apenas 
um ponto, e aquela era a morada dos meus amigos. Esta esfera parece uma centena 
de vezes mais ampla do que o mundo externo, e aumentou em tamanho à medida 
que dela me aproximei. Descobri então que tinha sido conduzido por uma outra 
vontade superior à minha, que tinha agido, estimulado e dirigido a via do 
pensamento por que eu tinha passado, mas ao mesmo tempo que esse novo 
nascimento ou existência me deixava as faculdades inteiramente livres, deixou-me 
na inteira posse de todas as qualidades da mente que eu tinha possuído na terra, e 
de menos imperfeições do pensamento, na medida do que ao intelecto dizia 
respeito, do que eu então estava ciente. 


Mas senti uma pobreza espiritual. Quero dizer que eu parecia existir numa 
atmosfera de intelecto, de inteligência, de percepção intelectual, mas sentia falta de 
uma aura espiritual. Nunca tinha conseguido orar quando vivera na terra. Não 
tivera qualquer experiência religiosa própria; na verdade jamais soube da 
existência de um espírito excepto o que eu recebi através do meu intelecto 
demonstrado pela mediunidade ou espiritualmente de outros. Jamais vira por meio 
de clarividência um espírito; pelo que as minhas percepções espirituais pareciam 
vagas. Tinha consciência de uma obscuridade da luz além, como se uma porção da 
esfera em que eu tinha entrado estivesse em eclipse. Eu perguntei ao espírito que 
parecia meu assistente, cujo nome desconhecia, mas cuja aura se mostrava muito 
brilhante, que me explicasse aquilo. Ele disse-me “Esta é a atmosfera espiritual 
que, por tu não a possuíres, ou por ter sido cultivada, te deixa na escuridão 
espiritual, mas que através do intelecto, através da idealidade, por meio de um 
refinamento de um gosto um tanto cultivado, te vês admitido a uma porção da 
esfera que o teu espírito eventualmente virá a habitar.” 


Não lhes posso dizer o quão brilhante se revelava; o ar à medida que passávamos 
parecia cintilante, e os átomos atiçados. Percebi que não o era por acção nenhuma 
de lustre externo de sol ou planeta, mas que era a luminosidade do meu guia 
assistente e a minha. A minha luminosidade parecia reflectida dele; eu não usava 
brilho próprio, mas somente um esplendor emprestado da sua presença. Eu disse: 
“A que se deverá isto? Tu és luminoso, e eu assemelho-me à lua, uma simples luz 
reflectida.” Ele disse: “Não pode haver luz a menos que antes existe poder 
espiritual, e como o poder que possuis é somente é o do intelecto, precisas brilhar 
com uma luz emprestada até que a espiritual desponte.” 


Não que eu estivesse destituído de um espírito, mas o espírito não tinha 
impregnado os atributos e qualidades da minha mente. Eu vivera nos sentidos 
externos. Eu possuíra a consciência intelectual de uma prova reconhecida da 
imortalidade, mas não o tinha visto através das minhas faculdades espirituais. Não 
possuíra a intuição que me desse um conhecimento dela; razão por que as minhas 
janelas espirituais estavam ofuscadas; eu estava numa obscuridade, e por causa 
disso, eu precisava brilhar pela luz do meu mestre e amigo até ser capaz de 
desenvolver a qualidade espiritual. Senti-me um bebé ou anão na presença de um 
gigante; mesmo como alguém que é cego na presença daqueles que vêm com 
clareza. 


Ao nos aproximarmos da esfera, que me pareceu tornar-se cada vez maior, e 
finalmente se tornou num mundo, descobri graus de brilho, e disse: “ Que é isto?” 
“Isto são os diferentes graus ou estados de espírito na mesma esfera. Conquanto no 
seu todo se mostrem em concordância, ainda há estágios e graus de pensamento 
entre eles, e a luminosidade varia na proporção da exaltação espiritual que 
mostram.” Enquanto a maior parte do estado mais baixo parecia de um matiz azul 
acinzentado, eu conseguia ver, a estender-se à distância como se um zénite, um 
fulgor brilhante parecido com um sol, não conseguia distinguir objectos, mas o 
meu assistente disse que era o centro em torno do qual radiavam todas estas 
almas, e que elas eram como que planetas ao redor de um sol central e inteligência 
e poder. Percebi então que não era a lei da gravidade, nem o movimento dos 
corpos celestes no sistema solar, nem os planetas, eram governados por esses 
estados ou esferas misteriosas, mas que o centro da gravidade estava no próprio 
espírito, e que o grande luminar além devia ser um grupo de espíritos luminosos e 
de mentes mais divinas que irradiavam o seu fulgor naqueles que se encontravam 
ao seu redor, até que gradualmente se fundissem nas sombras onde me 
encontrava. Garanto-lhes que todo o conhecimento que eu tivesse possuído na 
terra, e mesmo a compreensão aproximada da maravilhosa estrutura do sistema 
celeste e da própria terra, afundou na insignificância, e eu pude sentir, quase antes 
de ter consciência disso, que alguns dessas fases do pensamento, muito além do 
alcance da compreensão que tinha, deviam residir as mentes gigantes que eu tinha 
venerado, os profetas da ciência que eu tinha adorado, que, dotados de uma visão 


mais sublime que a minha, tinham atingido as alturas espirituais tal como as 
materiais da ciência. 


Pude então sentir o meu guia a derramar o esplendor da sua própria mente sobre 
mim, e eu sei que ele fora um que na vida terrena, assim com na existência 
espiritual, eu tinha venerado à distância, por o menor átomo lhe parecer revelado, 
e os mundos lhe serem conhecidos por igual, e lhe falarem uma língua. Ao se voltar 
para mim, não era outro que (Alexander von) Humboldt, o génio do século, que deu 
o cosmos da ciência, como Platão deu o cosmos da filosofia ao mundo. E quando ele 
assim me conduziu eu percebi que ele também abrandou o passo, e (como se 
esperasse que eu o seguisse) voltou-se para as alturas por cima dele. Mas mesmo 
ele não possuía o raro esplendor daqueles altos estados ou esferas. Pude perceber 
uma diminuição da luz; para mim ele era grandioso, mas havia aqueles além dele 
que eram como que santos e apóstolos em ciência; e eu pude mesmo imaginar -- 
embora não tenha visto através da visão palpável -- Galileu a sorrir de uma altura 
maior, e os maravilhosos mistérios até mesmo do período Platónico retractados no 
ar por cima e ao nosso redor. 


Foi-me prometido pelo singular processo do pensamento que me envolvia que eu 
deveria vir a tomar consciência dos mistérios da ciência; mas, tal como um 
estudante académico ou um colegial a quem tivesse sido apresentado um novo 
método é obrigado a desaprender aquilo que tinha aprendido antes, tal como a 
ciência substitui a ciência, e aquilo que uma era descobre transcende o 
pensamento da era anterior, também as diversas capas de pensamento e da ciência 
em que eu pareci ter-me envolvido e adornado enquanto estive na terra deverão 
gradualmente soltar-se. Eu tirei-as uma a uma à medida que passava com o meu 
guia através destas esferas singulares. Primeiro lancei fora o manto físico do barro 
absoluto. Então joguei fora a névoa que cercava a minha inteligência com respeito 
à matéria, a sua positividade, a sua impenetrabilidade, a sua existência absoluta. 
Descobri que era relativa. Em seguida, joguei fora toda a ideia de tempo ou espaço 
ligada à existência espiritual. Porquanto lhes asseguro que, após o meu nascimento 
na vida espiritual, não pude dizer, nem por um instante, se minha existência 
terrena tinha sido de mil ou um ano, ou se as experiências que revi tinham estado 
centradas numa uma hora ou num milhão de séculos. 


Tal é a rapidez do pensamento e a sua importância que qualquer experiência 
intensa na vida se torna um dia, e a rotina monótona da existência parece a 
monotonia de um milhão de anos. Mas passado um tempo a mente se recuou de 
novo, e como eu consegui seguir os dias e os anos da minha vida terrena, eles 
assemelharam-se a nada, a segundos do tempo, em comparação com as vistas que 
se abriram diante de mim, as mentes que eu parecia ver a povoar a esfera para que 
tinha sido conduzido e as radiações de luz que chegavam como se de comum 
acordo de um grande centro e de diversos pequenos menores nessa região do 
espaço. Então eu disse: “Será isto todo o mundo espiritual?” “Ah, não,” disse-me o 


meu guia, “essa é apenas uma congregação ou esfera de mentes científicas afins, 
que em diversos sentidos estão associadas para o desenvolvimento do pensamento 
espiritual; mas. . .” apontando para diferentes raios como o raio de um luminar 
singular quando há apenas tubos ou canais que dele partem, ele disse, “esses são 
vias que nos ligam a outras esferas, onde por atracção, intenção, desejo, assistência 
ou desejo que podemos ser conduzidos, esferas essas que por sua vez conduzem a 
outras esferas interligadas, até que todo o espaço seja povoado por corpos 
similares.” 


Ao nos aproximarmos, o lado de fora desta esfera pareceu luminoso; quando 
entramos na porção interna, ela aumentou e apresentou-nos à visão o aspecto de 
uma superfície com uma cúpula abrangente. A distância e o espaço sempre 
assumem essas formas e, mesmo para a visão espiritual o espaço espiritual 
apresenta a mesma conformação. Descobri que não dependia da expressão do 
discurso para me expressar, nem para obter uma resposta do meu guia; que, em 
vez dos sentidos terrenos, eu possuía um senso duradouro de percepção e estava 
ciente de todos os pensamentos que a minha mente era capaz de receber. 


Quando um novo pensamento era emitido, eu parecia escutá-lo. Nenhuma palavra 
me chegava como o som chega ao ouvido humano, produzido por vibrações no ar, 
mas chegava directamente à minha consciência uma vibração semelhante à do som 
-- uma vibração mental -- e eu assisti ao desenvolvimento gradual da minha 
consciência para entender o pensamento, assim como uma pessoa surda escuta 
parcialmente um som e aguarda que a mente interprete o som, caso se mostre um 
pouco vago. 


Surdo espiritualmente, descobri que preciso esperar e esperar, até que a 
consciência interior se expanda a ponto de receber as ideias da mente: tornei-me 
cada vez mais consciente do exercício daqueles poderes espirituais inigualáveis 
que pretendo transmitir através da simpatia, através do amor da ideia que o meu 
espírito auxiliar possuía; e eu descobri que essa intensidade aumentava, que 
mesmo a visão de Dante se cumpria cada vez mais e revelava à minha consciência, 
a saber, que a vontade ou desejo do meu espírito interpretava ao meu 
entendimento a ideia e a visão que o guia transmitia, e então exclamei: “Precisarei 
desaprender tudo o que aprendi na terra? Deverei inverter os métodos de 
pensamento?” Ele disse: “Precisas começar pelo início. A ciência na terra não passa 
de um resultado aproximado do espírito e da matéria. Na vida espiritual encontra- 
se o essencial. As essências existem aqui; o que quer que actue sobre a matéria, o 
seu protótipo tem existência aqui, e os espíritos exercem as funções da existência 
criativa.” 


Quando não entendi isso, ele alongou-se numa explicou ainda que, embora eu 
percebesse a que mente agia sobre o espaço ao meu redor na forma da criação de 


luminosidade e luz -- luz para a qual não havia vibração aparente por não existir 
qualquer atmosfera externa -- a própria luz não existe como entidade ou essência e 
é apenas o resultado de vibração causada pela força. Quando, por conseguinte, a 
luz espiritual existe, é a força da mente a agir sobre a atmosfera que cerca 
espiritualmente o indivíduo. Então eu disse: “Será verdade que, do nada aparente 
do nada, a criação possa ter surgido?” Então percebi que o próprio caos é povoado 
de corpos e substâncias muito mais finas e celestes do que a Terra, que é a 
sepultura de séculos e eras do tempo. 


Fui então introduzido numa esfera em que pareciam irradiar cintilações de 
pensamento e mente em atmosferas distantes, e eu pude perceber no centro, como 
se a estender linhas de luz, alguém que eu não consegui deixar de sentir ser o 
próprio Kepler. “Agora,” disse eu, “vou ficar a saber de que modo os espíritos 
descobrem as ciências que na terra são o resultado de muito esforço e trabalho.” 
Pude ver que essas linhas de luz irradiavam a partir da mente dele, e eram 
impulsionadas na proporção da sua vontade; que eles se espalhavam 
gradualmente, até que qualquer planeta ou mundo que ele desejasse estudar fosse 
trazido para dentro da esfera dessas linhas de luz. 


Então, disse o meu mestre: “Todo espírito que possua conhecimento e poder pode 
a em qualquer momento descobrir um planeta, a sua condição, a sua densidade, o 
estado dos seus habitantes, e as várias qualidades que lhe digam respeito, por tal 
poder da vontade -- como tu percebes ali.” Eu não conseguia imaginar quando 
conseguiria chegar a possuir até mesmo uma amostra desse poder, mas o meu guia 
disse-me: “Não desanimes; tens alguém na terra a quem desejes beneficiar?” 


“Certamente,” disse eu, e imediatamente pensei em alguém que me é querido, cuja 
vida posso tornar, ou desejar tornar, mais encantadora. Ele disse: “Pensa com 
intensidade nessa pessoa.” Eu pensei e, como se me tivesse sido apresentada à 
visão uma lente, eu vi não apenas o estado espiritual, mas a habitação terrena 
dessa pessoa -- vi a condição da mente e corpo, e, por um esforço da minha 
vontade, eu pude ler o pensamento que lhe passava pela mente, que era pesaroso e 
cheio de dor. Ele disse, “Agora deseja mudar essa tristeza em alegria.” E logo eu o 
desejei como se fosse uma oração -- como se eu alguma vez tivesse orado -- e pude 
perceber uma mudança nas vibrações da mente, e em vez de dor e de tristeza 
pareceu haver alegria e paz, ergueu os olhos e o pensamento virou-se na direcção 
da minha nova morada, e a pessoa moveu os lábios como se estivesse em oração, e 
reinou uma outra atmosfera de alegria em vez de tristeza. 


Ele disse: “O que fizeste por esse espírito prova que tens o poder -- quando brotar 
em plena perfeição -- de fazer porventura por um mundo inteiro de almas.” Então 
ocorreu-me à consciência que isso devia ser o que Jesus quis dizer quando ele se 
descreveu como a porta e o verdadeiro vinho -- que era o seu grande desejo que 


tornava possível ele ajudar o mundo. Então disse: “Serão o desejo e a vontade 
sinónimos?” Ele disse: “O desejo, quando purificado pelo altruísmo, torna-se na 
força de vontade do espírito, e sobre ele a alma pode atingir qualquer altura. 
Nenhum insecto sobre a terra, e nenhum luminar no firmamento acima, mas tão só 
o espírito pode abençoar e possuir em conhecimento, caso o desejo for temperado 
pelo altruísmo e pela aspiração sublime.” 


Imediatamente senti que o meu egoísmo se soltava de mim, e que um desejo de 
fazer o bem aos outros tomou posse da intensa sede interior que senti de 
conhecimento. Então disse: “Não é verdade que o conhecimento seja a grande 
chave que abre a senda espiritual, e não deverá ser pelas várias vias da ciência e do 
aprendizado que entramos nos mais altos graus de obsessão espiritual?” Ele 
respondeu: “Não; o conhecimento é um dos instrumentos, uma arma para uso da 
mente, um canal de comunicação entre o mundo interior e o exterior; mas nenhum 
conhecimento jamais admitiu o espírito ao ponto de poder que tu desenvolveste 
pelo altruísta de desejar beneficiar o teu amigo.” 


Então, um novo domínio se desenrolou ante a minha visão, onde a matemática não 
existia; e não terá sido Kepler que eu vi a medir a distância das estrelas numa bem- 
aventurança divina qualquer? Foi uma cena sublime. Ah, mas foi Kepler, que, 
juntamente com o pensamento mais sublime do intelecto, possuía amor pela sua 
espécie. Ah, mas foi Galileu que eu vi à distância à luz mais alva que eu já vi, que 
dotado de profecia científica ainda amou a verdade e amou a humanidade. Ah, mas 
foi uma longa fila de filhos e profetas ascendidos que eu vi no meu mundo; mas 
que, não se haviam alçado a essa eminência através da lei científica, mas pelo 
mesmo processo -- “Tudo o que transmitires aos outros isso te será aumentado dez 
vezes.” Então, no que concernia à minha vida, eu transmiti intelecto, mas talvez não 
o mesmo de bondade. Não fui acusado de ser severo, mas nunca me ocorreu que os 
atributos que eu mais valorizava -- do intelecto, da cultura, da ciência, da arte -- 
não viessem a ser o passaporte para o reino da sublime companhia que eu 
procurava. Agora eu via que através pela passagem mais humilde devemos entrar e 
que devemos tornar-nos como crianças. Agora percebia que o verdadeiro solvente 
espiritual não é a matemática, não é a astronomia, não é a química, não é nenhuma 
ciência terrena, mas a única qualidade da simpatia e do amor divinos. Senti-me 
comovido e atraído para todos os seres humanos a quem eu pudesse beneficiar, e 
foi como se eu me sentisse disposto a dar toda a minha vida se pudesse apenas 
servir à minha espécie. 


Com esse pensamento, surgiu por todo o meu redor formas e contornos como 
imagens retratadas em sonhos da antiga tradição. As “Noites da Arábia” não 
poderiam apresentar um espetáculo mais singular do que essas cenas, pitorescas, 
grandiosas e belas, que me estavam a ser apresentadas uma após a outra à visão -- 
palácios de luz, templos de beleza, cores maravilhosas e misturas de matizes, 


rostos encantadores e inúmeras cenas nas paredes de beleza retratada. Então o 
meu guia disse: “Estas são as criações de mentes sublimes, que não por meio do 
esplendor científico nem da arte criaram essas cúpulas, mas por meio suas acções 
de abnegação, pelos pensamentos que beneficiaram a humanidade, pela elevação 
daqueles que estão na escuridão.” E então pensei que, se toda a minha existência 
espiritual surgisse numa única imagem, ela me recompensaria por todos os actos 
de bondade que eu pudesse expressar na Terra ou na eternidade. E agora repito 
que, embora a arte seja óptima, e a ciência encha o mundo de admiração e poder, e 
os triplos mistérios da vida humana sejam imitados nas estruturas gigantescas da 
arte, ciência e religião, a glória da vida humana está em descobrir que o solvente 
espiritual é aquela simpatia que une alma com alma, mente com mente, 
pensamento com pensamento; que a Morte, o grande deslindar de todos os 
mistérios, coloca na mão mesmo do mais obscuro e humilde amado de qualquer lar 
as armas douradas da vida imortal. 


Um dia destes ainda lhes hei de contar o que mais tarde experimentei quando, com 
dotado de uma estatura espiritual mais elevada e uma visão mais radiante -- 
porventura mais desenvolvido no ar daquela mente fina e clara que me recebeu no 
seu domínio; dir-lhes-ei o que vi na criação de sóis e mundos, e no florescimento 
daquele pífaro e luz que no começo criaram o sublime logo, a maravilhosa Palavra. 
Vi tipicamente a imagem do que o homem pode fazer quando desembaraçado do 
tempo e dos sentidos, e não duvido mais do poder de uma Deidade infinita e 
permanente. 


Primate -primaz, primacial 
Aproximate - próximo, parecido 
Ultimate - Princípio Fundamental 


O NOVO REINO DOS CÉUS NA TERRA 
E AS FALÁCIAS EM QUE IMAGINAMOS QUE ASSENTE 


Cora LV Richmond 


Jesus disse: “O Reino dos Céus está dentro de vós,” e quando vocês lêem as bem- 
aventuranças das promessas que são feitas nesse maravilhoso Sermão da 
Montanha, onde Cristo transmite a cada uma das classes mais desprezadas e 
humildes da terra estas palavras maravilhosas, não devemos esquecer a definição 
dele desse ‘Reino dos Céus”. De facto, as interpretações Cristãs desse reino foram 
demasiado literais, pois, não contentes em aceitar a simples declaração de Cristo, 
as recompensas no Céu da Cristandade têm sido tais que, com base nos sentidos, 


poderiam apelar às boas acções do homem pelo bem da recompensa. Em vez de 
interpretarem atentamente com o escrutínio do espírito de Cristo a natureza desse 
Reino, todas as promessas foram reduzidas ao estado de recompensas e punições 
do pós-morte, e a vida do homem na Terra tem sido simplesmente a pedra de 
toque da eterna alegria ou da eterna miséria. 


Essa não é a interpretação que fazemos das palavras de Cristo, nem a ideia que 
temos com respeito ao “Reino dos Céus,” e aquilo que Cristo se esforçou por 
revelar ao dispensar a cada um as lições penetrantes e profundas sobre a 
prevenção do mal no íntimo; a respeito desse mal, toda a referência que ele revelou 
quanto ao Reino era dentro do homem. 


Durante eras longas e penosas, o homem esperou a chegada de algum período 
milenar em resultado de alguma mudança milagrosa. Sem dúvida que hoje existem 
muitos seguidores fiéis de Jesus, muitos fiéis Cristãos devotos que esperam que o 
literal “Reino do Céu” seja revelado em alguma mudança repentina e maravilhosa, 
algo que “se desenrole dos céus e da terra como um pergaminho de fogo,” e alguma 
assembleia dos justos na presença de Deus, a inteira transformação de todas as 
coisas na terra e no céu. Que isso precisa ser aceite como figurativo, acreditamos 
há muito tempo, e que homens e mulheres devem procurar dentro de si o seu céu 
ou o seu contrário, vocês podem julgar pelos ensinamentos de Cristo, pois não 
somente quando ele foi questionado sobre a letra da lei ele se declarou a favor da 
carta, mas além dela, a favor do espírito da lei, ao dizer: “Todo aquele que estiver 
zangado com o seu irmão já cometeu assassinato,” mostrando que o espírito da 
acção constitui o acto, e que o reino dos céus ou do inferno deve corresponder o 
estado do indivíduo. 


E que é que temos hoje na terra? Não a expectativa de que o Filho do Homem 
venha com grande poder e glória para ajustar os filhos e filhas dos homens ao seu 
Reino divino num instante; nenhuma edificação repentina daqueles que se 
encontram na escuridão e degradação à estatura dos anjos sem um esforço da sua 
parte; não a eliminação do trabalho diário e da fraqueza diária sem um esforço 
sincero e uma busca do espírito da verdade. Nenhum desses milagres se deverá 
realizar. 


Longe de nós declararmos que a Nova Dispensação que anunciamos represente a 
consecução repentina disso. Mas isso deverá ser, quando declara que todo ser 
humano é igualmente valioso aos olhos de Deus; quando declara que uma alma é 
tão eterna e inestimável como outra; quando dispensa a todo filho da terra igual 
promessa e oportunidade aos olhos de Deus e dos anjos pelo desenvolvimento; 
quando anuncia claramente a lei da felicidade espiritual, em resultado do 
desenvolvimento moral e do desenvolvimento espiritual aqui, e que vocês criam o 
vosso Reino dos Céus, ou o Reino oposto (Hades) pelo conhecimento ou ignorância 
das leis morais e espirituais, e a sua aplicação; quando isso tem lugar em todos as 
áreas da vida humana e diz de forma inequívoca que aqueles erros dos tempos 


antigos (em que todos na Cristandade concordam em concordar que são maus) 
devem ser superados pelo desenvolvimento dos poderes espirituais do homem; 
quando aponta a maneira pela qual esses poderes espirituais podem ser 
desenvolvidos, certamente deve formar um trampolim muito importante para esse 
Reino dos Céus, que o homem até agora buscou em vão. 


Ao trazer, como a religião Cristã o fez, o conhecimento do amor de Deus ao invés 
de Seu ódio, ao ensinar à humanidade que através do amor, em vez do medo, havia 
salvação, prometeu essa bênção; mas o homem transformou essa lei do amor na lei 
do ódio; a lei da promessa em lei da rejeição, traçou uma linha de divisão de tal 
modo indelével entre santo e pecador, que nenhum deles pode ter muita esperança 
de salvação se o teste for literalmente aplicado. Enquanto isso, que foi realizado? O 
pecado, as trevas e o mal no mundo seguem a sua vez. Os erros que os homens 
tentam reparar permanecem; os erros que oprimem a humanidade até baixo. 


De onde vem essa ânsia por um estado de felicidade que seja coincidente com a 
verdadeira promessa aqui dada? De onde vem esse desejo de alcançar o reino sem 
o merecer? Fazer isso é impossível. Merecê-lo é aceitar a promessa que Cristo deu 
com a vida de Cristo e a condução de uma vida dessas, na medida do possível; o 
caminho é claro, a senda é prezada, mas, como no mundo material o homem adora 
no santuário de Mamão, crucificando, muitas vezes, as dores da consciência e do 
remorso à adoração cega desse deus cego; também no reino do espírito, os homens 
esperam que os seus maus estados sejam perdoados, que de alguma maneira 
desconhecida ou singular, eles possam escapar para o Reino dos Céus sem o 
esforço de trazer esse Reino para as suas vidas e que, pela aceitação do nome de 
Cristo, eles possam envergar as vestes da graça; que, suplicando em nome de 
Cristo, possam escapar ao serviço do íntimo e, em troca, receber a recompensa dos 
justos. Isso jamais acontecerá. Aqueles que esperam assim obter este Reino dos 
Céus na Terra, aqui ou nos reinos dos que partiram, darão por si na morda estreita 
do seu próprio egoísmo, cercados pelas paredes e trevas das suas próprias 
condições materiais de escravidão, pois quem quer que suporte a honra ou colha 
as recompensas do “Reino dos Céus” enquanto os seus semelhantes estão a sofrer, 
deve implorar apenas para si próprio. E o egoísmo é a maior das ofensas contra o 
Reino do Espírito. 


O que quer que o homem tenha feito ou deixado de fazer com respeito à mensagem 
que o tempo passado revelou, não nos caberá porventura criticar ou enumerar 
aqui, mas todas as classes de devotos e incrédulos concordam que algo é 
necessário no mundo, que precisa ser mais verdadeiro, mais amplo, mais livre e 
puro, que haja necessidade de uma maior iluminação. Sendo assim, todos deviam 
procurar, por todos os meios possíveis, aquilo que traga isso; e se a Nova 
Dispensação oferece melhores oportunidades para a consecução dessas condições, 
e se, com respeito a isso, o Mundo estará melhor para essa nova Luz, essa nova 
Verdade, que agora surge na Terra. 


Conforme afirmamos, a afirmação de que todos os seres humanos são igualmente 
valiosos aos olhos de Deus é uma parte importante da nova luz. Ele penetra na cela 
da masmorra do criminoso; apela ao criminoso que à luz das leis do homem é um 
pária, e diz-lhe que, na lei de Deus, ainda há esperança para ele, que ele precisa 
apenas voltar-se para a Luz, que a Luz o libertará e redimirá; declara àqueles que 
padecem das dores da pobreza e da degradação, os resultados das condições 
desiguais da vida humana, que para todo erro há emenda e que não é respondendo 
com a ofensa à ofensa, com a violência à violência e com força à força, mas pela 
poderosa lei do recurso, manifestação e crescimento no amor e condição daquilo 
que de mais elevado e mais exaltado há na humanidade. E quando é declarado por 
aqueles que buscam a correção humana, a libertação daqueles que sofrem a 
escravidão de castas e condições desiguais da vida humana, que a humanidade não 
pode ser nutrida por preceitos morais, nem envolta em doutrinas religiosas ou 
teológicas; nós respondemos que isso é perfeitamente verdade, mas o homem 
pode estar de tal modo impregnado do espírito de amor que o pão que come sob o 
seu domínio é melhor do que uma festa na casa do Ódio, e pode estar de tal modo 
impregnado que o simples manto é aceitável se for o resultado de um esforço 
sincero, em vez de desfrutar de ganhos de outros resultantes do poder usurpado, 
ou da pobreza e escravidão de milhões de pessoas que se curvam sob esse poder. 


“Conturbada é a cabeça que enverga uma coroa,” e antiga é a inquietação dos reis e 
dos que estão no poder. Não poderá a humanidade aprender que a aparência de 
esplendor não é esplendor, que o caminho do prestígio e do brilho do poder 
externo é o caminho mais espinhoso que os pés humanos podem pisar, e que o 
chalé ou a casa mais simples adornadas com rostos afectuosos, e abençoado com 
luz do carinho, deve constituir a felicidade do tempo que está por vir. Mas o Novo 
Reino também é promessa não só ao espírito, mas ao corpo do homem, ao libertá- 
lo dessa escravidão maior, a escravidão do egoísmo, e ao apontar, como os 
moralistas muitas vezes fizeram, mas como o moralista não pode fazer sem 
crescimento espiritual e altruísmo para que a vida finalmente venha a tomar o 
lugar do egoísmo na terra. 


Prometemos-lhes que nesta Dispensação, que não reconhece nem casta nem 
condição, nem poder de criação mortal, nem rei nem potentado terreno, nem 
nenhuma outra autoridade abaixo do Céu, excepto a da Verdade, a Justiça e o Amor, 
que o homem deve ser redimido apenas por aquele espírito dentro dele que 
derrotar o egoísmo, que levará não só o rei a depor o seu cetro, coroa e espada, 
mas fará o homem a seus pés a não cobiçar a coroa, nem o cetro, nem a espada, 
pois não pode haver real estabelecimento da perfeita liberdade do homem até que 
vocês deixem de cobiçar os poderes que lhes foram arrancados por actos errados; 
pois não será necessariamente que, se vocês desejassem ser reis ou usurpadores, 
vocês apenas trocariam uma forma de tirania por outra, e o homem ainda haveria 
de estar sujeito ao egoísmo humano? Mas, com compaixão, vocês disserem àquele 
que governa cruelmente milhões de pessoas: “Pobre ser; ele é escravizado pelo 


insignificante domínio do poder, enquanto eu sou livre para ser humilde, justo, 
afectuoso e fiel para com o meu semelhante.” Essa será uma liberdade muito 
maior; essa humanidade óbvia, maior fará mais por nivelar as distinções de classe 
e a tirania do que toda a violência que o mundo já viu. 


Não dizemos que a violência possa cessar num instante, mas dizemos que toda voz 
e língua e apelo que os anjos puderem trazer à Terra no momento actual não 
apenas advertirá aqueles que se se deleitam nos salões de folia, como os da visão 
de Belsazar, que deixam de se lembrar dos seus semelhantes, com palavras como 
as escritas nas paredes desse antigo rei: “Mene, mene, tekel, upharsin,” mas farão 
mais; eles escreverão palavras de paz e amor em todos os corações humanos que 
escutarão, e as vidas mais humildes serão exaltadas, os lugares de pobreza e 
carência serão limpos e cheios de conforto e lindas flores. As crianças não mais 
serão ensinadas nem a encolher-se aos pés do poder em servidão, nem a cobiçar 
com orgulho a pompa e a demonstração daqueles que parecem estar acima delas, 
mas voltar-se-ão para o amplo céu azul acima, para a terra por baixo dos seus pés e 
para os campos luminosos e bonitos que dão ao homem a recompensa do seu 
trabalho. 


Vemos, no tempo vindouro, que todo ser humano deve ter direito a um lar de 
beleza, a um lugar de encanto; à instrução que lhe permitirá desfrutar desse lar e 
ajudá-lo a compor esse encanto; à indústria que é seu direito e à recompensa por 
essa indústria: é sua. 


Até agora e lentamente, o poder individual pode ter dado lugar à grande força 
moral e espiritual do homem; mas deixem que daqui em diante seja uma maior 
força moral e espiritual a triunfar do que até agora, e que as nações que 
conquistaram o seu poder no orgulho e na arrogância de poder e derramamento de 
sangue aprendam a lição com os seus filhos, e não o orgulho e a arrogância e o 
derramamento de sangue de novo, mas a lição da majestade e do poder da 
Verdade, do domínio dos poderes espirituais, da inteligência que exaltará, que 
protestará contra todos os erros, que clamará contra toda injustiça e a força moral 
que levará a humanidade à exaltação e à perfeição do governo divino e autônomo. 


No passado, apenas uma força dominou -- excepto em certos períodos da história 
da humanidade, como no Egipto, Grécia e Roma, em que por vezes prevalecia a 
influência da mulher. Na sociedade moderna, neste momento, e em vosso abono 
seja dito, homens e mulheres sentam-se juntos em locais de culto, em locais de 
instrução pública; aparecem juntos nas ruas e em passeios, e em todos os lugares 
da civilização social ou religiosa -- onde quer que seja apropriado o homem ir, a 
mulher é igualmente admitida. Na Grécia e Roma (principalmente na anterior), os 
lugares onde homens, estadistas, guerreiros, filósofos e arquitectos do governo 
estavam acostumados a reunir-se, eram lugares onde as mulheres não podiam 
entrar. Mas em honra do historiador da civilização Cristã, se diz que, passo a passo, 
não obstante as precauções de São Paulo, a mulher gradualmente tomou o seu 


lugar ao lado do homem, não apenas em casa, mas nas escolas, nas bibliotecas, na 
literatura, na arte, na ciência, no palco, na sala de palestras ou na tribuna. 


E não demorará muito para que ela apareça em locais de instrução religiosa (já 
está a aparecer neste momento), pois a mulher é considerada a instrutora natural 
dos pequenos e, como os homens mais sábios se voltam para a mãe para obter 
conselhos e recomendações, e tarde na vida não é tão sábio procurar os seus 
conselhos; também nos corredores da legislação, vocês sentem falta da mesma 
docilidade que têm agora no lar, na igreja, na sala de aula, na literatura e na arte; 
prevemos que não venha a demorar muito para que essa voz e a gentileza da 
mulher também venham a ocupar o seu lugar nas salas legislativas. 


Não se sugere, nem alguém que defenda esta visão sugerirá, que o nosso propósito 
esteja em proclamar que a mulher se venha a tornar como o homem, mas é 
absolutamente necessário que as qualidades femininas sejam sentidas na 
legislação, assim como em todos os departamentos da vida social humana. 
Estivessem vocês aqui para uma reunião política, e apenas homens presentes, e 
poderia ser uma cena barulhenta; com a presença das vossas esposas, filhas e 
irmãs, isso é alterado para uma de gentileza. Em vez do anátema, imprecação e 
violência, que às vezes até chegam a profanar as salas de legislação, haverá a 
prevalência de um comportamento gentil, habitual na melhor sociedade e nos 
vossos lares. Isso não só se tornará verdade, como virá a ser verdade no sentido 
mais elevado que aquelas actividades e prazeres que não puderem ser desfrutadas 
juntos não serão desfrutados de forma nenhuma, e que os homens cristãos e os 
homens da Nova Vida os visitarão lugar nenhum que as suas esposas, filhas e irmãs 
não possam, com propriedade, acompanhá-los. 


Não é apenas por uma civilização assim ser necessária, mas porque no próprio 
começo das coisas (época do Éden), ter sido anunciado que essas duas vidas se 
comprometem a apoiar e sustentar uma à outra, devem também por exaltação e 
atestado mútuos renovar e redimir o mundo. Portanto, nesta Nova Dispensação, 
dissemos que haveria a dupla expressão de vida (do Messias) na Terra. O que a 
Igreja fez no passado para glorificar a Madona na Mãe-Cristo, foi uma excelente 
profecia da realização ou cumprimento daquilo que foi prometido na próxima 
Nova Vida. 


Na expressão dupla do ser, a gentileza complementará a sabedoria e o amor, que 
há de interpretar e guiar a força e o poder que envolvem e sustentam, além de 
avançar para a conquista. Todas as civilizações em que essa exaltação de homem e 
mulher tiver sido igual, deverão ser preservadas. Onde quer que isso não tenha 
tido lugar, a civilização pereceu e a nação também. A degradação que tomou conta 
da Grécia em resultado de uma filosofia que teve expressão no intelecto e não na 
natureza moral do homem (na matéria, em vez do espírito), deve ser atribuída a 
essa causa apenas, a queda de um dos maiores períodos da iluminação que o 
homem já conheceu. 


Além disso, no tempo que há de vir, também, as dificuldades e lutas constantes 
resultantes de uma administração parcial da Justiça e da Religião, por aqueles que 
dependem da autoridade, serão em parte afastadas pela súplica implícita das 
crianças pelo direito de toda vida de se ver cercada pelas melhores condições. O 
facto de as crianças não terem voz para reivindicar esses direitos deve apelar a 
todos os que têm poder e que, dotados de inteligência, devem controlar os 
abandonados da vida humana. Na esfera da existência humana, a vida infantil 
apelará aos mais altos estados sociais e morais, às melhores condições que vocês 
puderem oferecer e reivindicarão com o Amor de Deus todo o Amor da 
Humanidade e as flores florescentes da terra, e os arredores do lar serão seus 
direitos justos e deverão recebê-los. Agora, homens e mulheres buscam moda ou 
prazer, o dinheiro ou o orgulho, o governo ou a sociedade; a criança é 
negligenciada e relegada ao domínio da ignorância -- ao cuidado da criada; e a 
geração que deve vir a ocupar o seu lugar no mundo é criada sem consciência, e 
muitas vezes, sem a orientação e cuidado dos pais. 


Não existirão órfãos: não só não haverá palácios negligenciados, como não haverão 
órfãos na Nova Dispensação: aqueles que clamam pelas ruas por pão, ou que são 
enviados para as instituições humanas para esquecer o nome do amor. Talvez 
vocês se lembrem de que foi em Londres que os Comissários dos Asilos de Órfãos 
descobriram que havia algo de errado com os órfãos nos vários asilos e locais de 
refúgio. Eles nomearam uma senhora de coração nobre e digna para investigar a 
causa do seu anseio. Quando cumpriu conscientemente o seu dever, ela relatou que 
eles precisavam de “maternidade. 


Da 


Pedi a uma menina de três anos que me desse 
um beijo,” disse a senhora, “e ela não conhecia o significado da palavra.” 


Se existem milhares de crianças criadas no mundo que são educadas desde a 
infância sem saber o significado de um beijo de carinho; sem saber que existe amor 
de mãe em toda a Cristandade, o que haveria a mãe de Cristo de dizer, ou o que 
poderão vocês dizer, ou que dirão os anjos inclinando-se do seu lar celestial, 
quando numa terra cristã vocês alimentam e vestem os vossos órfãos, mas deixam 
morrer de fome os seus corações e espíritos? Não clamamos contra as vossas 
instituições benevolentes, as da caridade, mas parece-nos que a verdadeira 
caridade tem um significado mais profundo do que isso, e que alimentar e vestir o 
corpo não é suficiente, que devem abrigar uma responsabilidade amável por toda a 
vida. 


Portanto, como no Céu não há órfãos, no Reino dos Céus na Terra vocês, pais 
Cristãos, não permitirão que alguém se sinta órfão. Além disso, o Espiritualismo 
revela a toda mãe o facto de que o seu filho (o amado por quem ela verteu 
lágrimas) é cuidado no céu por algum guardião ou ministra angélica; algum 
professor ou amigo espiritual amável é escolhido do reino do espírito, melhor 
adaptado para ensinar a criança; nenhuma criança abandonada anda pelas ruas da 
cidade celestial, a pedir o pão da vida e a receber uma pedra. Agora vocês, no meio 


de cidades terrenas sobrelotadas, e refúgios de miséria e angústia, podem fazer 
pouco menos do que retribuir o amor que os anjos dão aos seus filhos no Céu, 
como o amor do coração da mãe pode dar aqui a alguma criança órfã, e também os 
ajudará a perceber aquele “Reino dos Céus” que vocês tanto esperam desfrutar 
quando se juntarem aos vossos amados no paraíso, porquanto se algum desses 
“pequeninos” não tiver sido lembrado, como poderão os olhos brilhantes, aquelas 
formas amáveis, ser percebidas pela vossa visão? 


É igualmente um passo adiante. AFIRMA-SE POR ENTRE AQUELES QUE BUSCAM A ELEVAÇÃO 
DA HUMANIDADE COM BASE NAS CIÊNCIAS SOCIAIS, QUE VOCÊS DEVEM ENCONTRAR NAS COISAS 
MATERIAIS A SOLUÇÃO DE TODOS ESSES PROBLEMAS. PEÇO-LHES QUE ME PERDOEM: É 
JUSTAMENTE AQUI QUE O GRANDE ERRO É COMETIDO. VOCÊS PRECISAM ENCONTRAR NAS FONTES 
ESPIRITUAIS A RAZÃO DE TODAS ESSAS CONDIÇÕES E, NOS ESTADOS ESPIRITUAIS, O REMÉDIO. O 
DINHEIRO NÃO FARÁ ISSO; A RIQUEZA MATERIAL TAMBÉM NÃO. AS LEIS DE HIGIENE PODEM 
AJUDAR ATÉ CERTO PONTO, MAS A BASE ADEQUADA DE TODA REFORMA DEVE COMEÇAR DE 
DENTRO. Vocês não podem esperar regenerar a Terra, nem a humanidade estará 
preparada para receber os Anjos da Luz, quando eles vierem ocupar a sua morada 
na Terra, a menos que vocês tornem as vossas vidas igualmente puras e comecem 
a receber o Anjo Mensageiro. 


Deixem que ele penetre nas vossas vidas, porque, se o espírito for estimulado 
dentro de vós, e vocês descobrirem esses erros e ainda permanecerem no meio 
deles a encorajá-los, não será isso igualmente errado? Poderão vocês esperar que 
seja construída alguma ponte entre a sociedade humana com os seus erros, e o 
Reino que se espera que venha à Terra, a menos que vocês individualmente 
apliquem a vossa mão e o vosso espírito na ajuda da sua construção? 


O mundo dos anjos deu-lhes o plano na expressão do amor de Deus; deu-lhes o 
método da Regra de Ouro inscrito nas arcadas dos templos humanos; o verdadeiro 
triunfo do milénio. E ainda assim vocês procuram esse Reino pelas vias 
insignificantes da ciência exterior, nos becos do orgulho e no domínio sombrio do 
medo. 


O Novo REINO CONVIDÁ-LOS-Á A CUMPRIREM O QUE PROFESSAM, A VIVER O QUE AFIRMAM 
DEFENDER, A EXALTAR AS VOSSAS VIDAS NA MEDIDA DA EXALTAÇÃO DAS VOSSAS PROFISSÕES E A 
VIVER A VOSSA EXISTÊNCIA DIÁRIA EM CONFORMIDADE COM O ESPÍRITO TAL COMO A MATÉRIA É 
CAPAZ DE SER SUBJUGADA PELO ESPÍRITO; E SOLICITAR-LHES-Á QUE NÃO EDIFIQUEM NENHUMA 
CÚPULA OU TEMPLO DE ADORAÇÃO -- NENHUMA FÓRMULA EXTERNA DE ORAÇÃO OU LOUVOR, 
SALVO AS QUE VOCÊS CONSTRUÍREM NA VOSSA VIDA QUOTIDIANA. Os vossos oráculos deverão 
sair do vosso próprio lar; os vossos sacerdotes deverão ter lugar dentro dos vossos 
próprios corações; os vossos santuários hão de ser as oferendas diárias de boas 
acções; então, qualquer que for o templo que erguer a sua cúpula na presença de 
Deus será ocupado por vozes amáveis, olhos radiantes e os sorrisos de crianças e 
as alegrias dos filhos e filhas dos homens. 


Os lugares áridos serão levados a florescer como a rosa; o deserto responderá ao 
encorajamento da mão do homem, e as regiões selvagens renderão os seus 
tesouros, enquanto as cidades, os refúgios do crime e da miséria, desaparecerão 
diante dos campos verdes e das encostas verdejantes das montanhas, povoadas 
pelas casas dos alegres e puros de coração, que serão os altares e santuários do 
Deus do amor. E o Anjo da Harmonia descerá a habitar no vosso meio, e a 
promessa de que Deus e o Consolador habitarão entre vós será cumprida -- se cada 
um de vós, neste momento e no seguinte disserem: “Farei a minha parte por trazer 
o Reino dos Céus à Terra.” 


VISLUMBRES DO MILÉNIO 
CORA RICHMOND 
“E eu vi um novo céu e uma nova terra.” (Revelação 21:1) 


E deverá passar a existir um novo céu e uma nova terra! Ah, arrebatadora realidade 
do céu! Poetas e videntes viram-na nos seus sonhos vivos e imaginaram-na e 
retrataram-na em débeis traços à medida que o seu encanto brilhava ante a sua 
visão! Por demasiado tempo pairou o Erro sobre o povo da terra, qual noite Polar, 
a cegá-los para essa glória e a ensurdecê-los para as vozes daqueles a quem foi 
proclamada. Mas agora os traços de uma aurora tornaram-se visíveis, um 
amanhecer que deverá desvanecer as nuvens das trevas, e convidar a abundância 
de formas vivas de luz onde a desolação tanto reinou! 


Toda a profecia, inspiração, poesia e sabedoria das primeiras eras apontaram de 
modo infalível um tempo futuro em que Deus viria a habitar na terra; e aqueles que 
seguiram os seus ensinamentos no passado captaram maravilhosos vislumbres de 
uma vida maior. Terá algo sido mais difundido, actualmente? Ter-se-á o Salvador, o 
Milénio aproximado mais da humanidade do que antes? Todas as esperanças 
constituíram profecias do grande futuro da raça; todas as inspirações 
representaram as possibilidades divinas no homem, a seguir o curso do seu 
trabalho externo à medida que os planos de Deus eram revelados; e os enunciados 
de poetas e videntes do passado -- as palavras que Cristo enunciou -- não eram 
para ser mais questionadas do que as demonstrações da ciência, a Regra de Ouro, 
ou os raios do sol do meio-dia! 


Terá havido alguém que tenha tido conhecimento deste grande despertar? Houve, 
sim. Terá alguém visto, na noite escura, com um céu cheio de nuvens, uma luta de 
raios estelares através dos abismos rasgados do vapor a brilhar no seio de um lago 
tranquilo? Também em eras passadas, como agora, existiram corações desses que 
estavam em sintonia com as coisas divinas, que espelhavam aquela luz viva de um 
mundo além, que sentiram, pela grande garantia que isso lhes trouxe, que o 


milénio era tão certo para eles quando o amanhecer do amanhã era para a 
audiência reunida. 


Estaríamos mais próximos dele? foi o clamor de ansiedade que despertou por todo 
o lado. O tempo estava a chegar; o seu advento era proclamado pelas estrelas e 
planetas na cúpula abobadada por cima; pela terra atapetada de verde com os seus 
ribeiros e riachos; e também chegamos a ter conhecimento disso pela voz que 
falava a cada alma. 


Foi dito pelo excêntrico sacerdote que podíamos contar com Deus; sabíamos que 
Ele tinha a intenção de trazer o milénio; não havia necessidade de lhe revelarmos 
as nossas fraquezas e defeitos, por ele já os conhecer todos. Podíamos contar com 
Deus, mas, que estaríamos NÓS a fazer de modo a produzirmos esse Milénio? 


Todos os poderes naturais e espirituais estavam lentamente a convergir para um 
ponto solar central, e não podíamos duvidar da união final de todos. Terão os anjos 
assistido às mentes deste mundo que compreenderam esta questão, na descoberta 
de uma solução bem-sucedida? Indubitavelmente. Pudessem os mortais jogar fora 
os laços da materialidade e arrancar a cobertura do pecado e do erro, e entrar de 
imediato nesse mundo real -- no espiritual -- e teriam percebido que desde as eras 
primitivas existiu uma tendência segura para a consumação desse desejo. 


E quando o mundo Cristão nos mandou orar, “Venha a nós o Teu reino; seja feita a 
Tua vontade na terra assim como é feita no céu,” isso carregava no seu seio uma 
profecia cuja realização deveria despertar os que se encontravam no sono da 
morte de modo a se regozijarem na luz prevista. 


Cada avanço da raça das trevas para a luz foi mais um passo dado nas poderosas 
escadas escavadas na montanha da verdade para a grande via das nações, cujo 
arquitecto foi a Inteligência Regente cujos indicadores do progresso marcaram os 
deuses e heróis da história, cujos guias foram anjos do mais elevado céu. Seria 
demasiado dizer que cada revelação feita às nações da terra foi dada como um 
instrumento especial na produção desse grande resultado? Terá sido demais para 
o mundo ter avançado passo a passo nesta escada da verdade, assim como a terra 
material avançado passo a passo do caos para o seu actual estado de matéria 
refinada? Ou, que cada átomo tenha sido, por agregação e segregação, levado da 
rudeza primitiva até à transparência e encanto da concha do mar, ou às vestes de 
múltiplos tons dos cantores do bosque? 


Desse modo se libertou a mente das cadeias e das trevas da sua noite do erro, e 
marcha agora pela íngreme encosta acima da verdade. É verdade que o seu avanço 
foi lento, mas também o foi o processo da formação do mundo a partir das massas 
confusas da matéria crua, e de o levar, pela trituração e segregação das suas 
diversas partículas, a ser o jardim que agora é; assim foi o progresso animal lento 


desde o período do mastodonte e de outros monstros dos períodos geológicos 
primitivos, até esta existência divina -- o homem! 


E se o mundo material levou tanto tempo atingir a perfeição, que dizer da mente 
que foi o protótipo do mundo invisível? O insecto coral deu o seu corpo para a 
formação a base de vastos continentes; por meio de lentos depósitos foram esses 
trabalhos realizados, no entanto nenhum foi em vão, e as miríades de formas 
existentes debaixo dos mares, que nunca viram a luz, continuaram seguramente 
até que o seu tecido, ao alcançar a superfície, ficou preparado para que a Natureza 
acabasse na habitação do homem. Estupendas mudanças operaram no mundo 
trazidas pelas mãos de gigante dos vulcões e terramotos; terá, aquele Poder que fez 
uso de todas essas forças para trazer por diante o seu propósito, sido induzido em 
erro quanto à sua prole humana? Não! Os mundos em formação negaram-no -- o 
grão de areia nas praias declararam-no falso, e o canto dos pássaros consideraram- 
no uma zombaria! Podíamos confinar em Deus e nos seus propósitos. Se existiam 
erros no universo, nós pelo menos não tínhamos sido capazes de os perceber; se 
tinham existido acidentes, fora devido a que fôssemos incapazes de compreender 
as leis que os governavam. 


O efeito de movimentos morais puderam ser previstos de modo tão infalível 
quanto aqueles da astronomia ou da meteorologia, e mais ainda, porquanto a acção 
no campo moral foi mais certa do que no do físico. Mostrem as orações, as 
aspirações e o conhecimento de uma nação, e o seu futuro poderá ser predito. 
Raciocinar de outro modo que não este será colocar a nossa débil mente e vontade 
em oposição à do Infinito. 


A raça da mortalidade a perambular emmeio às trevas deste mundo como um 
viajante apanhado num pântano pela noite à procura da terra, trouxe forçosamente 
à mente a história de uma visão relatada por uma senhora bem conhecida nos 
círculos literários, em que ela descreveu o aspecto dos seus arredores como 
temível, da perda de valores, e da dúvida a acometê-la; mas ao se sentar a 
considerar o futuro, de repente como por revelação, a grandiosidade da cena 
pareceu erguer-se diante dela -- as árvores altas a ondular em solene reverência 
ante a fonte de toda a vida, as estrelas a girar na abóboda por cima, até mesmo a 
rudeza da terra acidentada por toda a parte anunciaram-lhe que, ao procurar a 
saída desse deserto tinha ela descoberto Deus no universo. 


Assim acontece com todos na vida mortal; cerrada pelas névoas da vida diária essa 
beleza foi velada da sua vista; mas no domínio espiritual, sem os cuidados e 
perplexidades da existência terrena; onde homens e mulheres foram aferidos pelos 
seus verdadeiros princípios; onde cada alma se desenvolveu em graus mais 
divinos, se podia ver os frutos desse propósito eterno, e aqueles que, quando na 
terra, tinham revelado ao homem apenas uns vislumbres dessa aurora do milénio 
foram para onde puderam ver a sua plena radiância -- onde puderam guiar as 


acções humanas para a aceitação do seu propósito mais elevado -- traze-lo ao 
mundo! 


Aqueles que não viram essa verdade na história, leram em vão; aquele que o 
pregou nas velhas revelações e não perceberam essa lição, pregaram em vão; 
aqueles que, com uma mão assente no passado, apontaram com a outra para o 
futuro, foram guias cegos a menos que tenham visto essa corrente estrelada soltar- 
se -- um elo de ligação para todas as eras. Lá (no mundo do espírito) pois, 
encontravam-se os videntes e os grandiosos do passado -- associações de seres 
espirituais -- todos livres dos embaraços materiais e organizados na ajuda à 
humanidade, a contemplar o espaço puro e profundo da lei de Deus, habilitados a 
ver onde viriam a ser usados na terra como instrumentos especiais para trazer 
esses grandiosos resultados. Aí, Moisés e Elias, Davide e Isaías, com poemas mais 
grandiosos do que os que os profetas Hebraicos alguma vez cantaram; aí 
ensinaram Sócrates e Confúcio; aí contemplou Platão a grandiosidade daquele 
universo cósmico que lhe fora certa vez velado à alma pela noite do erro! Aí os 
sacerdotes Egípcios desvendaram os seus mistérios -- aí os oráculos Gregos 
enunciaram as grandes novidades da “Paz na terra e boa vontade entre os 
homens!” Aí Jesus num outro que não o monte das oliveiras transmitiu de novo 
aquele grandioso sermão de bênção de toda a humanidade! Aí poetas com os seus 
sonhos cantaram os seus cânticos para as palavras da verdade na terra. Não mais 
acima do monte Parnasos precisam procurar que o Deus da poesia lhes inspire as 
almas; em lugar nenhum aí deverá Prometeu ser preso e padecer de novo as 
agonias da sua interminável morte; porquanto todos aí falaram face a face com a 
Verdade Eterna e Perpétua, e sabedoria e amor desfraldaram os seus estandartes 
por todo esse mundo reluzente! 


Alguém terá suposto que aí eles pudessem estar na ociosidade? Que todo esse 
aperfeiçoamento pudesse permanecer acima sem que nenhum se reflectisse 
abaixo; que todo esse poder para o bem pudesse ficar confinado à distância sem 
que nunca fosse permitido que visitasse a esfera mortal? Não; todos foram 
instrumentos dispostos a apresentar essa verdade à terra. A obra de Deus 
prosseguiria, e aquele que se opusesse ao seu curso só poderia ser doido; e haveria 
de ser esmagado pelo seu carro triunfante, ou ser arrastado pela sua incessante 
marcha. 


Não conseguiríamos ver o desenrolar desta gloriosa aurora desse dia nas 
revelações da ciência prática na medida em que ela libertou a raça de pesados e 
penosos fardos -- pela disseminação de um maior conhecimento por entre os 
homens -- pelo rompimento das algemas da servidão e da escravatura por toda a 
terra? 


Em verdade, aqueles que sonharam sonhos viram a sua realização. Ora, sem 
qualquer poder sobrenatural, o caminho pode ser demonstrado e aponte pelo qual 


o mundo natural marcharia para o milénio. Nós (as influências controladoras) 
vamos dizer-lhes aquilo que vemos. Todas as formas de doença que actualmente 
tornam o corpo humano uma casa mortuária deverão gradualmente desaparecer. 
Um incremento do conhecimento deverá ser o poder que assistirá à sua 
erradicação. Não serão os mistérios de Esculápio nem os segredos da Matéria 
Médica que realizarão esse trabalho, mas a disseminação de um conhecimento 
verdadeiramente duradouro. Todos os miasmas que brotam da terra e despovoam 
cidades e vilas deverão desaparecer; conforme a luz afasta as trevas também a 
verdade “tornará as pessoas livres.” 


Não mais as crianças nascerão no pecado mas envoltas nas doces influências de 
condições pré-natais e pós natais de harmonia, de modo que o puro espírito gozará 
de uma habitação adequada na terra. Vemos que desaparecerá o erro, o veneno da 
humanidade, e toda a escravatura da mente, da dúvida ou do medo (cujas cadeias 
têm vindo a ressoar há eras). Vemos habitações humanas tão belas que os anjos 
terão vontade de deixar as suas resplandecentes moradas para habitarem junto 
dos homens. Vemos o trabalho que há tanto e de modo tão severo tem sido forçado 
sobre os filhos da carência, por meio de cuja pobreza reis possam enriquecer, 
transformar-se num servo da felicidade; todos trabalharão em benefícios de todos 
os demais. Não mais o casebre miserável e palácio dourado coabitarão lado a lado, 
porque quando as leis do trabalho forem compreendidas, carência e pobreza 
constituirão a excepção em vez da regra. Deixarão de existir penitenciárias, 
orfanatos, asilos ou igrejas; não mais monumentos à civilização. Em vez de janelas 
com grades, longas filas de rostos pálidos de criminosos, multidões de formas em 
orfanatos e almas órfãs passarão a existir templos abertos a todos, onde fontes e 
aves e imagens agradáveis verterão uma influência ditosa sobre eles, e onde não 
haverá homem nenhum que lhes fale de uma total depravação nem da ira e 
vingança de Deus. As igrejas serão transformadas em asilos para os moralmente 
ineptos e cegos; e letras de alto-relevo de amor e bondade serão emitidas para a 
instrução da alma cuja visão não perceber a verdade do universo! Nesses 
santuários alegres, o verdadeiro culto a Deus passará pelos actos do bem aos Seus 
filhos. Instrutores terão vocês, não de olhar sisudo (como agora) para amarrar os 
filhos da terra ao cativeiro, mas para os edificar nas gloriosas concepções da 
verdade. 


Vemos governos, porém, não como agora. Coroas despencarão das cabeças de reis, 
ceptros cairão das suas mãos e não mais os poderão influenciar; a parafernália 
dourada de cortes será varrida, e multidões alegres, reunidas em benefício próprio, 
em amor e justiça, conhecerão leis superiores àquelas que são impostas pela 
presença uns dos outros; porquanto a voz da humanidade haverá por fim de reger. 
Não mais repúblicas ostensivamente livres mas interiormente repletas de 
escravatura e de cobiça de poder; não mais guerras civis a banhar a terra de 
sangue fraternal; não mais casas mortuárias e prisões onde os bravos soldados e os 


justos sejam mantidos em cativeiro; não mais Morte cuja voz venha mais a esvaziar 
os nossos locais agradáveis, “porquanto todas as coisas serão deixadas novas.” 


Lenta e gradualmente deverão essas coisas suceder, mas elas virão. Através de 
fendas nas nuvens de guerra olhos de anjo puderam já antever a luz do amanhecer 
do milénio que se aproxima. Alguns corações existiram na terra, quais oásis no 
deserto, cujos exemplos mostraram como o dia abençoado haveria de vir. Pelo 
despertar de todos os desejos puros; do desejo de beneficiar a humanidade; a 
laborar para que a verdade fosse derramada em diferentes direcções, e para que a 
profecia de horas mais sagradas fosse vista. 


Todos deveriam fazer a sua parte no sentido de trazer o milénio, por precisar vir 
na justa proporção com que tivermos ajudado pela luz dos bons esforços ao seu 
alvorecer no mundo do homem. As vozes daqueles que trabalharam em dias 
passados, e passaram para a sua recompensa, e os timbres dos bravos discípulos 
da verdade na terra hoje -- todos lhes anunciam que está a chegar! Parker, e 
Channing, Emerson e Philips and Garrison e todas as almas de vistas largas, todos 
lhes anunciaram que está a chegar. De volta para as paragens do esquecimento de 
onde veio, está o erro; enquanto o amor e a verdade dão vislumbres da sua glória, e 
a voz dos amigos do espírito são escutadas a partir de cada estrela e sol lhes 
anunciam a sua chegada -- a chegada da esplendorosa manhã do milénio! 


O REINO QUE VIRÁ A PREVALECER NESTA TERRA 
Excertos das palestras de Cora Richmond 


“E se vocês perguntarem “Por que razão o espírito não é mais revelado?” nós 
responderemos que, considerando o que ele precisa superar, é admirável que seja 
revelado de todo. Pois quando você constatam que, passo a passo, tem sido uma 
batalha entre a inteligência do homem e as aparentemente “ forças cegas da 
natureza”; passo a passo, a consciência humana moldou para si própria o 
entendimento e essas “forças da natureza” não estiveram somente cegas para a sua 
destituição e surdas quanto aos seus gritos, mas eles não quiseram ouvir a sua voz, 
não quiseram responder à sua súplica. Mas ele encontrou a resposta, ele resolveu o 
mistério, ele reuniu os prodígios que são agora seus para construir as forças da 
civilização, e ele encontra-se agora no ápice da inteligência que ele próprio criou e 
que afirma ser sua. 


“Por um lado, está a teoria materialista, de que tudo isso se baseia nas forças 
materiais que tem ao seu redor e dentro dele. Por outro lado, a teoria do teólogo, 
de que toda essa estrutura visível e invisível é formada por Deus, e o homem é 
apenas o instrumento cego para a sua realização, situado a meio caminho entre (e 
tão acima quanto o espírito está acima da matéria) essas duas afirmações, 


arriscamo-nos a suportar e a pedir-lhes que examinem as evidências do passado e 
do presente e vejam onde o homem se encontra hoje. 


“Que esta é uma era de vitória intelectual entre as nações civilizadas e iluminadas 
da terra; que o poder e a grandeza intelectuais dominam mais que a força física; 
que a época da majestade e do poder da mera força física já passou, vocês admitem. 
Vocês não vêm mais gladiadores nas arenas a competir com ferocidade bruta pelo 
prazer; vocês não o aceitam mais, embora ainda tenham vestígios das suas 
tradições, o Prize Ring (NT: Forma brutal de competição de boxe). Não é mais 
aceitável entre os mais inteligentes, testemunhar meras disputas de força física 
entre dois homens. Sempre que vocês constroem cidades, nos tempos modernos, 
vocês não constroem mais com respeito à resistência à invasão de um inimigo, com 
paredes inexpugnáveis. Vocês confiam antes nas invenções resultantes do intelecto 
do homem e fizeram da guerra o extremo da mais alta ciência intelectual da 
crueldade. 


“Vocês não mais confrontam o inimigo cara a cara confiantes de o matar com as 
mãos, mas confiam em matá-lo à maior distância possível entre vocês, com os 
instrumentos de guerra que representam a máxima segurança para vós e maior 
perigo para o inimigo. Felizmente, esse é um jogo em que podem participar dois, e 
ele se vale dos mesmos aparelhos da guerra moderna, para poder matá-los e 
permanecer num local seguro. Felizmente, se esses dispositivos intelectuais 
continuarem a ser aperfeiçoados, tornar-se-ão tão perigosos que não haverá quem 
considere possível enfrentar essas armas de guerra -- nenhuma nação as 
enfrentará; pelo que, as guerras cessarão. Estamos confiantes de que isso venha a 
ser o precursor da vitória moral, que levará o homem a deixar desejar a guerra. 
Consequentemente, os aparelhos e invenções dos tempos modernos não são mais 
aqueles de mera força física e do poder da força; mas são a prova de que a 
engenhosidade e a habilidade tomarão o lugar da força. 


“Vejam o que já foi realizado! Em vez de uma galera de propulsão manual, ou 
mesmo da viagem monótona e sombria de veleiro, vocês têm aqueles que 
atravessam os mares à velocidade dez vezes maior à do poderoso sopro de vapor; 
em vez do método retardado de transporte pelo lento processo de velocidade 
animal e tensão muscular -- a velocidade máxima foi uma peregrinação lenta e 
sombria -- vocês agora têm a mensagem relâmpago que circunda a terra; e, em vez 
do trabalho cansativo do trabalho manual, do fuso, da lançadeira e da agulha na 
mão cansada, na criação de todas as peças de vestuário necessárias para as 
necessidades humanas, vocês têm milhões de fusos e lançadeiras disparadas para 
dentro e para fora sob o domínio de algumas mentes inteligentes, que zelam por 
que nada dê errado com lançadeira, roda, faixa ou fio, e que nada esteja fora do 
lugar, enquanto o vapor, enquanto potência motriz, se acha sob o controlo de um 
homem para um milhão de lançadeiras. 


“Depois, com a exaltação do trabalho, vocês têm os diversos utensílios, o luxo 
doméstico, todos os confortos e conveniências que contribuem para a vossa 
exaltação mental e moral, com liberdade da escravidão do trabalho. Todo 
dispositivo de prosperidade e luxo, todo exercício de engenhosidade que facilita o 
trabalho, tudo o que o afasta do contacto com a terra, a sujeira das vossas mãos 
com o pó do campo -- da condenação de Caim, tudo o que os afasta da sua maldição 
primitiva; -- ainda não estão livres dos cuidados, no entanto não se encontram 
inteiramente felizes, com o aumento da riqueza, com o poder de conduzir os 
vossos diversos utensílios mecânicos. 


“Com tudo o que os fortalece e governa a terra, vocês ainda estão no meio daquele 
desejo que clama por consolo, que pede algo que está além. Se o homem tivesse 
nascido do pó, neste momento, ele estaria tão satisfeito com as suas realizações 
(presumindo que essas realizações fossem possíveis tendo ele tido origem apenas 
no pó), que não poderia olhar além, e nem mesmo conceber que o mundo pudesse 
ser deixado mais bonito, mais perfeito. 


“E, no entanto, vocês apenas iniciaram a vitória humana sobre as coisas materiais. 
Vocês ainda anseiam pelo tempo em que a electricidade venha a ser a potência dos 
vossos motores e em que as vossas roupas e todos os tecidos sejam tecidos pela 
cintilação desse poder do raio; vocês estão ansiosos (ou não o prevemos para vós) 
pelo momento em que uma outra potência motriz venha a ser adicionada, mais 
subtil do que a electricidade, mais potente que o vapor, mais cheia de evidências da 
força mental do homem. Referimo-nos ao Motor Solar. Como a luz do Sol cria todas 
as coisas visíveis, governa tudo e aperfeiçoa todo o mecanismo da natureza, 
também há de aperfeiçoar o mecanismo vindouro do homem na Terra. Como os 
raios do sol criaram, com lançadeiras finas de luz, com o poder da química, todas as 
maravilhas do universo orgânico, também sob o domínio da mão e da mente do 
homem, sob a sua inteligência aperfeiçoada e ampliada esses raios finalmente 
suportarão os vossos fardos, se tornarão nos vossos mensageiros e no vosso poder 
motriz. Nas asas da luz serão carregadas as vossas mensagens de amor ou de 
trabalho, e esses raios realizarão o trabalho do mundo. 


“Isso está a chegar, e a vitória do homem estender-se-á, não apenas ao domínio 
sobre esses poderes quando eles aparecerem, mas ao governo das tempestades, à 
regulamentação da chuva para as partes do país que precisarem dela, o governo e a 
recolha de correntes eléctricas, quando exigida em certas localidades, e todos os 
lugares áridos serão redimidos sob as maravilhas do pensamento que ainda está 
por vir. Os vastos desertos, desabitados pelo homem há eras, serão novamente 
levados a florescer como a rosa. Então surgirão nações, cidades e palácios maiores 
do que os de Íon. Uma nova Heliópolis será erigida, e os Templos do Sol serão 
transcendidos; e o homem no seu maravilhoso poder e domínio ultrapassará 
aqueles Deuses e Semideuses lendários da mitologia, que governavam a nuvem de 


tempestade, o relâmpago e o sol, a tempestade e o mar; que cavalgavam a nuvem 
do trovão como sobre uma carruagem. 


“Não somente pela força física virá isso. Os poderes espirituais que há tanto tempo 
dormem, devem surgir para fazer a sua parte do trabalho. O homem deve governar 
a terra, não apenas pelo intelecto, mas também pela bondade. As descobertas que 
faz não devem ser aplicadas apenas para tornar sua própria condição mais feliz e 
perfeita, mas para a melhoria da condição dos outros. Aquela caridade divina que 
no Apocalipse foi elogiada florescerá em toda a existência humana; e lado a lado 
com a descoberta da mina de ouro e das fontes de riqueza mineral, deverão 
florescer as flores da compaixão e da bondade -- lírios dourados da vida -- e o amor 
pela humanidade; caso contrário, essas maravilhas transformar-se-ão novamente 
em destruição, e as armas da civilização tornar-se-ão nas armas da queda das 
nações... 


“A espiritualidade, lado a lado com os triunfos materiais há pouco nomeados, 
esforçou-se para manter a sua influência. Sob diversas formas de ministração e 
revelação procedentes do domínio do Espírito, o homem foi chamado dos seus 
altares materiais e do culto no santuário de Mamão, ao santuário do Espírito. 
Nenhuma era foi deixada sem a sua voz, nenhuma houve, de facto, em que a 
Revelação distinta do poder espiritual não tenha penetrado e perfurado as trevas 
do Materialismo. Cristo no meio da corrupção da nação Judaica; os profetas no 
meio dos iníquos reis de Israel; Buda em meio das trevas e da degradação que se 
abateram sobre o Oriente, quando se desviaram do ministério da alma da fé 
Brâmane; o Egipto, quando foi avisado pela voz da inspiração da destruição que 
chegaria por se afastar do antigo santuário; mais do que esta Grécia, que foi 
advertida pelos seus filósofos e oráculos, de que a corrupção que acompanhava o 
seu poder viria a ser o derrube daquelas orgulhosas cidades e templos de 
aprendizagem; Roma afundou-se na degradação por causa da sua corrupção, em 
meio ao maior império que o mundo já conhecera. Estes são exemplos com os 
quais vocês estão bem familiarizado. E, no entanto, em nenhum caso se verificou 
essa destruição sem a voz de advertência do Espírito. 


“Hoje, em todas as terras da Europa moderna, essa voz foi escutada. A França 
ouviu-a e a sua última guerra quase pareceu uma destruição final. É escutada agora 
na Rússia, na Alemanha e na.... Inglaterra, a voz suplicante desse espírito, que 
clama contra o materialismo de hoje e contra a adoração cega no santuário de 
Mamão. Todas as vossas cidades serão em vão, todos os vossos armamentos em 
vão, e todos os vossos navios que aram os mares, e todos os tributos que despejam 
as suas correntes de riqueza no poderoso tesouro da nação; todas as colónias 
distantes que, como nações infantis, despejam a sua riqueza no colo da pátria -- 
tudo isso será em vão, a menos que também seja ouvida a voz do Espírito. Toda a 
riqueza que não é despendida para o bem do homem; o poder que não é dedicado à 


elevação da raça humana; a força que não é dada aos fracos; a visão que não é dada 
aos cegos; a saúde que não é dada aos doentes: isso deve conter os elementos da 
sua própria destruição. A riqueza da terra é dada ao homem para servir a 
humanidade; a força, o poder sobre os elementos, são dados sob o seu controle 
para que ele possa fazer da terra uma habitação. 


“As forças espirituais do universo através de avisos, sonhos, visões, premonições e 
através das vozes dos catraios e dos espíritos que os assistem nos vossos lares 
(círculos), através da consciência, essa porta aberta entre Deus e a mente humana: 
eles avisam que toda vitória material todo luxo material, toda conquista material 
valorizada por si só é o sinete e o selo da morte; enquanto é valorizado aquilo que 
pode assistir a outros; a liberdade que é valorizada por libertar os outros; aquela 
riqueza que é valorizada por deixar os pobres e os humildes da terra mais 
confortáveis: esses serão os tesouros do tempo vindouro. 


“O Reino Espiritual adverte que, antes da sua aproximação, antes que o seu poder 
seja sentido e conhecido na vida humana, vocês devem dar ouvidos à voz do 
Espírito. Como agora, o homem pressiona os seus ouvidos pela porta da natureza 
material para ouvir as vozes das suas leis; como agora o astrónomo, com a ajuda do 
telescópio, passa as noites de dias e semanas e meses e anos a perscrutar os céus, 
para estudar o percurso das estrelas; como agora, com a ajuda do microscópio, o 
naturalista estuda a menor asa de insecto para chegar a conhecer as leis da vida 
animada da terra; como agora ele estuda a folha da flor, a árvore e a asa da 
borboleta, para poder analisar as leis da sua construção com o máximo escrutínio; 
como agora ele dobra todos os nervos e todas as faculdades para descobrir as leis 
que governam o universo material por que ele está cercado -- assim também ele 
deve ouvir pela porta do Espírito a sua voz. 


“E se o materialista perguntar: “Por que não existirá aqui mais espiritualidade?” 
nós respondemos: Não houve tempo nem energia despendidos na descoberta e 
análise do reino maior do Espírito. Terá ele entendido a voz do Divino que flui na 
direcção dele? Terá ele ouvido ao lado da porta da morte a voz da resposta da 
imortalidade? Ele fendido o espaço com a visão telescópica da Inspiração, para 
saber para onde se movem aqueles seres que agora não são vistos pela visão 
mortal? 


“Curvem-se, arqueiem a vossa visão para o céu, se vocês quiserem ter o Espírito no 
vosso meio, voltem o olhar para a luz, se vocês a quiserem; e quando o grande orbe 
da Glória Espiritual finalmente brilhar sobre a terra, se parece cegar-lhes os olhos 
não acostumados, culpem a vós próprios por não verem o amanhecer do dia, 
quando se encontravam aqui os arautos vigilantes que davam sinal da sua chegada. 
Inclinem-se para o reino celestial. Além das barreiras do tempo e do espaço, 
milhões de vozes falaram ao homem. Na voz, talvez, do vosso próprio filho, por 


algum sonho ou visão. “Mãe! Eu vi a minha irmã e irmão no céu ontem à noite.” 
“Cala-te! filho,” dizem vocês: “A tua irmã está morta.” Vocês não devem falar 
daquilo que é incomum e invulgar. Vocês podem falar das estrelas e da asa do 
insecto, de algo tão estável e duradouro quanto uma borboleta, mas dos anjos, 
jamais; por não terem estado acostumados a ouvir essas vozes, a observar os sinais 
do céu, dia após dia e hora após hora. 


“Eles estão a invadir-lhes a vossa vida material. Estão a ser despertadas aquelas 
faculdades que finalmente afirmarão a sua supremacia e, em vez da profecia, da 
visão, da inspiração e dos dons do Espírito serem relegados pela Ciência para o 
domínio da Insanidade, na era vindoura do mundo o Materialista será declarado 
louco, e o Asilo Insano será reservado àqueles que forem moral e espiritualmente 
enfermos e cegos. Haverá asilos especiais neste Reino Espiritual na terra para 
aqueles pobres infelizes que padecem da monomania materialista, que se recusam 
a ver a imagem da luz no Espírito, e que se recusam a receber a verdade apenas 
porque não se reflecte no espectroscópio -- que não reconhecem a existência de 
nada que a química não possa analisar e que se recusam a aceitar aquilo que as 
suas matemáticas são incapazes de calcular. 


“Aos poucos, quando o Reino do Espírito for inaugurado, vocês terão hospitais para 
aqueles que se encontram espiritualmente cegos e ensinar-lhes-ão o alfabeto da 
língua dos anjos, tal como vocês ensinam aqueles fisicamente cegos a ler o alfabeto 
da vossa língua. Aos poucos, vocês terão asilos para aqueles que se encontrarem 
espiritualmente enfermos, e quando um homem que afirma ser um “homem de 
Deus” se ergue no púlpito e declara que não há inspiração no mundo actual; ele 
será enviado para um asilo como incapaz de ministrar às necessidades espirituais 
do homem sob o nome da Inspiração. Não só virá isso a ser verdade, mas se, como 
é o caso de muitos actualmente, que dizem: “Nunca tive consciência de qualquer 
experiência espiritual na minha vida”; vocês dirão: “Pobre homem, como mete dó, 
quando todo o reino do universo é uma Revelação Espiritual, e todo dia de toda 
vida é uma experiência espiritual;” E ele também será colocado ao cargo dos que, 
dotados pela vida angélica, para curar aqueles que são espiritualmente cegos e 
surdos. 


“Além disso, por essa altura, no Reino Espiritual, não haverá quem, como agora, 
seja enviado, como nas cidades lotadas, para o estado de degradação e escuridão. 
As igrejas serão, como foi o ministério de Cristo, para aqueles que precisarem 
delas. “Não venho chamar os justos, mas pecadores, ao arrependimento.” E se 
aqueles que se reúnem de sábado a sábado são os “eleitos de Deus,” os pecadores 
serão convidados, por precisarem vir, e poder suceder que o mendigo e o pecador 
nas ruas possam ensinar ao milionário e ao fariseu o caminho da salvação; pois que 
nós tivemos conhecimento de tais coisas como as relatadas nas parábolas de Jesus; 
pois muitas vezes há necessidade do máximo ministério espiritual, onde reina o 
maior poder físico. Portanto, se orgulho e riqueza andam de mãos dadas, o 


mendigo, o pecador e o marginalizado devem estar mais próximos do Reino dos 
Céus do que estes (isto é, os orgulhosos e grandes do mundo)....” 


DAS MUDANÇAS QUE VIRÃO A ACOMETER A VELHA TERRA 
(MUITO ANTES DAS ANUNCIADAS POR CAYCE, E CONTRARIAMENTE AOS QUE DEFENDEM O 
AQUECIMENTO GLOBAL) 


Excertos de discursos proferidos por Cora Richmond, a desenvolver 
oportunamente 


“E passará a existir um novo céu e uma nova terra.” (Revelação 21:1) 
“Olhai, faço novas todas as coisas.” (Revelação 21:5) 
“Não há nada de novo debaixo do sol.” (Eclesiastes 1:9) 


“Estas passagens de um mesmo volume mas de livros de inspiração distintos que 
soam contraditórias, são, apesar disso, todas verdadeiras. 

Na medida do que diz respeito à substância da terra e à recorrência de coisas nada 
há de novo. No que concerne ao baptismo da espiritualidade e à entrada em novas 
condições, elas são sempre novas. Os princípios e as verdades das almas e de Deus 
jamais se alteram; a manifestação sempre está sujeita à mudança.... 


“O Ano Novo para a maioria das pessoas representa um dia de novos começos. 
Para muitos é um dia de exame retrospectivo e reminiscência; mas acima de tudo, 
olhar para atrás é a pior coisa que se pode fazer, pois até Jano (deus Romano das 
mudanças) que ficou a olhar para trás assim como para a frente, ordenou que 
todos olhassem em frente em vez de para trás; e quem quer que encontre tempo 
para o pesar em meio áquilo que é e que deve ser, em meio à ocupação das 
actividades da vida e das coisas que são necessárias que sejam feitas, deve 
considerar estar a violar as ordens de Jano. 


No entanto a velha terra geme, como que nos últimos ciclos de anos, sob enorme 
estresse de um período possante. Vocês estão a entrar num estado que há de durar 
muitos anos até à sua conclusão, mas que não obstante se abete por em cheio sobre 
vós. As condições físicas que se verificam na terra estão a mudar de forma 
palpável; apesar da longa sucessão de invernos amenos nesta latitude, e apesar do 
abate de florestas nos estados centrais e de leste ter provocado menores nevões, 
ainda assim esta porção da terra está gradualmente e tornar-se mais fria. A 
Gronelândia foi certa vez terra verde, e não o é mais, e ao longo da costa norte e 
nordeste do vosso país, este continente está gradualmente a tornar-se mais frio. O 
grande cinturão de gelo está a invadi-los de uma forma constante. Conforme 
dissemos num discurso recente, a terra já está a entrar num daqueles grandes 


cataclismas glaciares, que inclui mudanças, não só da geografia física da terra, mas 
que incluem as condições sociais e morais dos habitantes da terra. 


Onde o período de estresse presente existe, estende-se do noroeste para sudoeste; 
tendo início na porção ocidental deste continente e estendendo-se ao longo da 
costa do Pacífico até ao México e estendendo-se dentro de certa medida na 
direcção sudoeste a meio caminho do globo. Uma vez mais, começando mais a 
norte um cinturão que descobrirão inclui a Europa ocidental, uma porção da costa 
do Atlântico e uma porção dos estados do Atlântico, ou da costa leste da América 
do Norte. Esses serão locais de enorme tensão. Os locais visitados por erupções dos 
mais recentes vulcões apresentam manifestações no período glaciar passado, uma 
espécie de eco, mas não virão a estar incluídos na destruição. As recentes 
formações serão mais isentas, embora venham a verificar-se perturbações e 
inquietação em distritos vulcânicos nos vossos territórios ocidentais. Estendendo- 
se ao longo da periferia desse mesmo cinturão ou linha há uma costura que o 
último período glaciar deixou; as Montanhas Rochosas que com toda a 
probabilidade não irão ser rasgadas, mas verificar-se-ão perdas na costa sudeste e 
perdas na costa noroeste e sudoeste. Passará a haver um novo continente no meio 
do oceano Atlântico. Continentes perdidos ou porções deles reaparecerão no 
oceano Pacífico, e passará a haver mais terra a sul do equador do que a norte 
quando o período glaciar terminar. 


Durante os próximos anos imediatos este grande cataclisma não será suspeito; 
vocês vão ter explosões frequentes, com as recentes erupções vulcânicas que se 
deram nas ilhas muito distantes, e terão tremores de terra mais perto de casa só 
para lhes recordar o período em que estão situados. Mas a grande contenda 
prosseguirá, com mudanças graduais nas vossas condições climáticas, com 
perturbações meteorológicas pouco habituais através de um grande cinturão 
provocado pro erupções vulcânicas; Nevões nos trópicos, calor intenso nas zonas 
temperadas e frígidas, porventura a meio caminho o tempo venha a sofrer uma 
mudança do seu estado habitual. O verão do ano transato é uma indicação do que a 
poeira vulcânica pode fazer, ao provocar chuva onde nenhuma devia existir; 
provocando frio onde habitualmente é temperado, e outros cinturões de poeira 
vulcânica formar-se-ão e assumirão as suas posições, devido, evidentemente, à 
revolução da terra e à acção peculiar magnética e eléctrica dos elementos, até que 
os climas pareçam ter trocado de lugar. 


Tornar-se-á mais quente no extremo sul e mais quente no extremo norte. Mas, de 
ano para ano, a inclinação do eixo da terra indicará que o grande cataclisma glaciar 
está a invadir. Claro que o gelo se romperá desta vez primeiro no Polo Norte, mas 
irá quebrar-se em ambos os polos. A calota de gelo no Polo Sul é muito alto, 
enquanto a área mais vasta de gelo em torno do Polo Norte ainda não foi 
penetrada. Traçamos-lhes este esboço, não para o próximo ano (1902), mas para o 


século, para que possam estar preparados para peculiares mudanças atmosféricas 
no ano que vem. 


As condições eléctricas e magnéticas da terra serão perturbadas. Contudo, certos 
dos seus experimentos, descobrirão não só que as comunicações telegráficas mas 
também os telefones e todos os instrumentos eléctricos e em especial a telegrafia 
sem fios sofrerão sérias interferências devido a essas condições atmosféricas. As 
manifestações eléctricas produzidas pela natureza serão formidáveis, e 
proporcionarão oportunidades para observações que nunca tiveram lugar desde 
que a electricidade passou a ser do conhecimento da ciência, no entanto os 
métodos usuais de experimentos e utilidade eléctricos sofrerão sérias 
interferências. Quase todas as condições eléctricas seguem a linha da superfície da 
terra, a começar pelo equador e estendendo-se daí para cada um dos polos. O Polo 
Norte sendo manifestamente mais eléctrico, sofrerá uma perturbação, e as 
correntes regulares de forças eléctrica e magnética serão desviadas pela poeira 
vulcânica, e por perturbações por debaixo da fina incrustação, estriada e cercada 
de rochas como a terra parece ser. 


O mesmo será verdade nas forças humanas; a previsão de eventos (que a 
astrologia, em certa medida, ensina como uma ciência, mas que geralmente deverá 
fazer-se acompanhar por uma grande dose de intuição); deverão sofrer uma 
perturbação por parte dessas condições peculiares da própria terra, e das grandes 
mudanças psíquicas que se devem ao vasto cinturão intersolar em que a terra está 
a entrar no seu percurso em espiral em torno do grande sol central; por o próprio 
sistema solar ter entrado nesse cinturão todas essas condições perturbadoras são 
o resultado de mudanças cíclicas que devem ocorrer com essa posição alterada da 
terra. Claro que vocês não podem estudá-la por se situarem nela. Mas outros 
planetas experimentam mudanças, e aqueles que já passaram as condições de tão 
febris mudanças serão auxiliados no avanço para a grande vitória, enquanto a terra 
está a passar pela grande sombra cíclica.... 


“Quanto à lida da terra, quase que deixou por completo de ser uma ocupação 
honrosa. O agricultor menospreza a vida que leva -- o homem mais independente à 
face da terra -- e inveja o homem das Associações Comerciais. Se compararem as 
vistas e os sons que ele colhe com os ruídos e as vistas que o homem das 
Associações de Comércio tem todos os dias do ano vocês ficarão assombrados. Mas 
não é isso, é o poder, é a liberdade do tipo de trabalho; é aquilo que o leva a 
parecer menos reputado ao se envolver com esse trabalho. As mãos cicatrizadas e 
sujas de terra estão cada vez mais a tornar-se a recompensa da vossa liberdade. O 
agricultor típico da Nova Inglaterra, o fazendeiro típico dos estados centrais e 
ocidentais está a mudar; e a nação está a pressionar em frente na grande 
“conquista do mundo.” O que Roma foi, o que a Grécia foi, aquilo que o Egipto foi, o 
que a Grã-Bretanha foi, a América está destinada a ser. E aqueles que se encontram 


no grande turbilhão e se estão a deixar enlouquecer com o sucesso das coisas 
materiais sentem-se encantados. E porque não haveriam de sentir quando veem o 
poder que existe no sucesso material? 


O destino do Egipto, o destino de Roma, o destino da Grécia, o destina que se 
acerca da Grã-Bretanha -- abandonada pelas suas colónias, e cega, e envelhecida, e 
só; sentada abandonada, cercada pelo mar quando o cataclisma glaciar ocorrer, e 
esquecida com se nunca tivesse existido. Esse virá a ser o seu destino.... 


O negro está a ser incrementado em número, e há de ter o seu dia de ajuste de 
contas devido à escravatura.... 


“A Índia do futuro virá a proclamar uma civilização tão mais grandiosa do que a 
Grã-Bretanha alguma vez sonhou, ela que irá empalidecer e desaparecer na 
história do futuro como uma das nações mais bárbaras da terra. O Durbar (corte de 
governante nativo Indiano), com o seu reflorescimento e aparato, com o seu apelo 
ao apego ao brilho nas mentes e sentidos dessa gente, desaparecerá de vista e será 
esquecido, e a Nova Índia não será Inglesa... .” 


MEDIDAS DRÁSTICAS 
EXCERTOS DE CORA RICHMOND, EM 1907 


“Se o teu olho direito te escandalizar, arranca-o. Se a tua mão direita te escandalizar, 
corta-a e lança-a para longe de ti.” Mateus 5:29 


“E ele pegou um chicote e escorraçou os cambistas para fora do templo.” João 2:15 


“Muita gente que crê na guerra entre as nações Cristãs, que acreditam no 
enforcamento das pessoas que cometem assassinato, não querem crer que Cristo 
tenha feito isso. Confiamos que o fez, e confiamos que tenha dado o exemplo a toda 
a Cristandade., por não ter sido apenas um acto literal de justiça, mas um símbolo 
do afastamento de tudo quanto não seja indigno do templo da santidade .... 


“A lei da natureza e de Deus, a lei da “superação do mal com o bem,” tenha começo 
na raiz do mal; mas para poder começar pela raiz do que quer que seja indigno ou 
de algo que não desejeis que cresça, ele precisa ser removido, coberto ou superado 
por aquilo que for melhor. O lavrador tem duas maneiras de erradicar as ervas 
daninhas -- ele semeia na terra algo que de crescimento rápido que que ultrapasse 
a erva daninha, como erva ou algo do género; se não fizer isso, ele ara a terra e 
queima-a e então planta semente nova. (NT: Creio tratar-se de técnica nova que 
vise igualmente acabar com os pesticidas, mas que está a ser implementada.) O 
lavrador ou horticultor que negligenciar os seus pomares ou vinhas virá a 


descobrir neles vermes e insectos e precisará quer queimá-los, ou erradicar os 
ramos obnóxios ou todo o pomar irá ser invadido. Ele precisará ter apreendido 
isso pela atenção para com as larvas ou germes; se não o fizer, ele precisará cortar 
as ramificações. 


“Toda a vida humana se depara com essas coisas, não só fisicamente, mas moral e 
mentalmente.... 


“Os nossos planos de remoção das coisas censuráveis não é somente um plano da 
natureza, mas da lei moral. Muita gente diz: “Ora, mas isso é contraditório, por nos 
ser dito que devamos superar as coisas com o bem, e depois nos dizem para as 
removermos.” Mas a superação do mal pelo bem é não só um processo lento, como 
também precisa ser acompanhado de medidas drásticas. Por vezes as pessoas não 
querem ouvir falar de coisas que são boas. Não querem saber de mudanças, ainda 
que se destinem ao seu bem-estar físico. O fumador diz “Eu vou continuar a fumar 
os meus cigarros, vou fumar toda a minha vida nem que isso me venha a encurtar a 
vida dez anos.” Mas, e que dirão do cancro da garganta? Isso já precisa ser 
eliminado. Ele definiu a alternativa. O mesmo sucede com os delinquentes morais; 
indivíduos, pessoas, nações, quando atingem o culminar. 


Um desses culminares é a guerra. Bom, existem milhares e milhares de pessoas 
magnânimas que se esforçam por estabelecer a “paz universal.” Há aqueles que 
aconselham ao “desarmamento das nações.” Evidentemente que não há 
consistência nenhuma numa nação Cristã ter um exército permanente; não há 
consistência nenhuma numa nação qualquer Cristã em ter marinha. Mas o que 
sucede é, que essas não são nações cristãs, desde logo não estão imbuídas do 
espírito de Cristo. Começam em larga medida pela violência e pela diplomacia e 
pelo engano, e levam a vantagem sobre as nações primitivas, e colhem a 
recompensa das riquezas resultantes de levar por diante as suas guerras de 
conquista. 


“Quando surgir a altura de uns quantos oprimirem os muitos, dos títulos, das 
coroas e da opulência oprimirem as multidões, a guerra será tão inevitável quanto 
a explosão que ocorre numa mina quando o respiradouro do ar tiver sido fechado e 
o grisu, ou ares fétidos produzem. (NT: Mistura de gás metano que ocorre 
naturalmente nas minhas de carvão) 


“A supressão dos direitos humanos, da liberdade humana, da consciência humana 
deve conduzir a uma explosão inevitável. Bom, nós não queremos travar em 
absoluto essa explosão, mas queremos deter a sua causa; queremos que abram 
respiradouros a cada poucos metros na mina subterrâneas, de modo que a 
interferência num local não produza perigo noutro. Queremos ar fresco 
introduzido ao longo das linhas, nas favelas, nas cidades com população em 
excesso, e não num ou noutro sítio que for conveniente para os políticos; queremos 


introduzir ar puro nas condições políticas da nação. Evidentemente que, quando as 
pessoas não gozam dele durante um bom bocado isso se torna bastante perigoso. 
Mas no fim far-lhes-á bem, e há necessidade disso. 


“E esse processo de purga precisa dar-se, de uma maneira ou de outra. A única 
condição é que as coisas nauseabundas que são expostas, sejam removidas, que 


“Se despertassem pela manhã um belo dia e vissem as ruas de Chicago realmente 
lavadas, pensariam que o milénio tinha chegado. Mas tempo virá em que nenhum 
funcionário público será eleito, nenhum concelho municipal terá permissão para 
agir que não mostre sinais em limpar as ruas em Chicago. 


“Não há conhecimento de como isso virá Nós não queremos profetizar Mas a 
sujidade que se vê nas ruas é uma milionésima parte da que existe na política da 
cidade. Claro que precisarão de medidas drásticas que erradiquem isso. Quem irá 
fazê-lo? Vós não o querereis fazer. Estais demasiado atarefados; não querem sujar 
as mãos e têm receio do resultado que possa ter nos vossos negócios, ou de algo 
mais em que estejam interessados. Ninguém quer empreender tal coisa. Supõem 
que surja um Hércules moderno que vá ao Congresso, não como o John Morrissey 
fez (NT: Que foi um pugilista), mas com o propósito de limpar a política da nação? 
Lá terá que aparecer. Passarão a surgir vidas dessas nos vossos concelhos 
municipais, nos vossos políticos, na vossa política de estado, nas vossas igrejas e na 
vossa sociedade. Pensem na maneira como os cidadãos são tratados; ou seja, com 
respeito aos criminosos e ao crime. Alguém é orto, algo é roubado, o tesouro dos 
Estados Unidos é roubado (claro que se os cidadãos forem roubados isso não terá 
tanta importância, mas o tesouro dos EU já tem) e há indivíduos que são 
legalmente habilitados para suspeitar das pessoas, se são culpadas ou não, e a fim 
de provarem as suas suspeitas pôem-lhes ao dispor todos os meios e ajudas do 
governo para perseguir o suposto criminoso até ao limite, ou melhor, para além do 
limite da insanidade. Vocês falam da “tortura,” e da “guilhotina” das eras passadas! 
-- por acaso supõem que alguma vez tenha existido alguma coisa mais infame do 
que o chamado “interrogatório”? Sob a pressão que exerce, aqueles que são fracos 
e desequilibrados confessarão algo de preferência a ver-se torturados dessa 
maneira. Mas enquanto põe em prática essa teoria, porque não este homem ou 
aquele?.... 


“Por falar na liberdade de imprensa; se alguma vez existiu alguma coisa no mundo 
que precise ser regulado, é a licença descontrolada da imprensa Americana. Não 
podem ter um jornal na vossa casa caso respeitem a inocência dos vossos filhos. E 
ainda chamam a isso de liberdade! Tempo virá em que aquilo que é chamado 
liberdade se há de apresentar tão distanciado dela que se tornará numa daquelas 
excrescências que precisam ser erradicadas. 


“Mas esse não é somente o caso daqueles que administram as leis, que 
supostamente deveriam velar pela paz nas vossas cidades, mas com efeito faz parte 
irrefutada e iminentemente da vossa profissão legal. Os privilégios dos juízes nos 
tribunais são supostamente regulados pela lei, e pelo juiz que a eles preside. Mas 
em todo o historial da corrupção municipal e legal e da má administração da 
justiça, alguma vez houve algum período em que os advogados, de um jeito ou de 
outro, por meios justos ou jogo sujo, gozaram de tais privilégios absurdos com no 
presente? E se isso é verdade com respeito aos advogados, também é verdade com 
respeito aos advogados de acusação e aos magistrados. Nós não sabemos como 
vocês se sentem, mas esperamos que sintam exactamente como vamos dizer: Que 
tempo virá na história da moralidade, da humanidade, da justiça, da verdadeira 
equidade em que não poderá existir em nenhuma comunidade coisa tão covarde 
como a acusação que ocorre actualmente em Nova Iorque. Não precisamos citar 
qualquer nome, mas aquele tipo de excrescência que floresce na chamada 
civilização da nação devia ser erradicada, e sê-lo-á por tal onda de indignação 
como a que alguma vez tenha varrido uma comunidade.... 


“Dar-se-á um re-despertar da consciência pública. Vocês voltarão a ler essa carta 
da idade adulta impressa e estampada nas vossas vidas e vocês vão chegar a 
entender que nem religião nem política podem cobrir a enormidade das coisas que 
são feitas em seu nome. Perceberão que a partir desse novo desenvolvimento e 
nova humanidade resultará uma maior amabilidade e um maior impedimento de 
todos estes males, e para o facto de que o prazer moral maior do que o mero prazer 
externo. Precisa dar-se um despertar para a aplicação da Regra de Ouro; a 
consciência do homem tem que ser desperta antes que ele deseje fazer “aos outros 
como quer que lhe façam.” Porque se um homem estiver numa posição com a que 
apontamos e a sua consciência for subitamente desperta, não lhes pedirá ele que o 
erradique da face da terra? Vocês repreendem-se por pequenas ofensas do dia-a- 
dia. Vocês não haveriam de permitir que os vossos amigos lhes dissessem aquilo 
que dizem a vós próprios em privado e na conversa que travam convosco próprios. 
Não haveriam de permitir que um vizinho vosso ou amigo lhes chamasse tolo, no 
entanto chamam isso a vós próprios de forma muito amiudada. De modo que, 
quando um homem numa posição dessas desperta de súbito para a condição em 
que se encontra, não supõe que ele até às montanhas que desmoronem sobre ele, 
de modo a ocultá-lo da face do seu semelhante? 


“Portanto, se tiverem uma dor, livrem-se da doença neste templo do espírito; 
superem essa grande imperfeição moral e comecem pelo indivíduo; não adoptando 
duas leis, uma para vós e outra para o vosso vizinho; uma para vós e outra para a 
vossa esposa, ou irmã. Comecem por insistir que haja uma mesma lei a toda a linha, 
na comunidade, na igreja e no estado, e olhai! dar-se-á uma renovação.... 


“Agora, uma vez isto dito, se os terramotos e os tornados e as vossas mudanças 
climáticas que acompanharem este grande ciclo Glacial e as vossas cidades forem 


eliminadas e porções de continentes soterrados se voltarem a erguer, se tudo isso 
pode vir para regular a geografia da terra, também virão grandes dores, mais 
agitações e mudanças mais vastas na estrutura da sociedade humana; e o novo 
Éden terá uma mulher que não será tão facilmente tentada, e um homem que não 
será tão covarde a ponto de negar as próprias falhas. O novo Éden terá daqueles 
que amam inteiramente e de verdade, que aceitam a toda perfeitamente a luz desse 
amor, e juntos compõem o começo da restauração do tempo paradisíaco que tem 
cabimento no futuro, não no passado, quando Eros voltar de novo a governar o 
Amor e a Verdade, e uma Sabedoria infinita tenderá a prevalecer por trás da qual 
nenhuma legislatura corrupta, nenhum esquema dos “maiorais” políticos, nada que 
constitua o grande tumulto e mecanismo do egoísmo humano subsistirá, mas 
apenas a luz daquele verdadeiro governo autónomo que significa a edificação e 
fortalecimento dos fracos, os meios da igualdade dos fortes, os meios de preparo 
do caminho para o Senhor das Hostes que virá viver entre o povo da Terra assim 
que ele estiver preparado... .” 


PROGNÓSTICO ESPIRITUAL 
EXCERTOS DE DISCURSO DE TRANSE FEITO POR CORA RICHMOND EM 1985 
“Não há nada de novo sob o sol.” (Eclesiastes 1:9) 
Olhai, faço todas coisas novas.” (Revelação 21:5) 


“Estas e possivelmente uma quantidade de outras passagens dos anais cabalísticos 
e sagrados, mostram a diferença que existe entre as interpretações materiais e 
espirituais. Nós vamos traçar-lhes uma visão para o ano no plano material, que é 
desencorajador quanto baste, a menos que sejam bastante optimistas; mas a visão 
espiritual é sempre encorajadora. Não poderão ser levados muito para fora do 
objectivo por qualquer sombra que intervenha, muito embora a sombra seja aquilo 
por que devam apressar-se na jornada, ou a dar o passo seguinte no progresso da 
raça. 


CIÊNCIA E PROFECIA 


“É muito interessante ver como a ciência acompanha o ritmo e o desabrochar da 
profecia espiritual; o modo gradual como as coisas que foram alvo de ridículo, que 
enunciamos há anos atrás, durante o período do periélio, e noutras alturas, se 
estão a tornar nas teorias aceites dos seguidores da ciência. A posição do planeta 
Marte, com relação à terra, nos últimos meses veio trazer oportunidades adicionais 
para uma observação telescópica, que revela indicações daquilo que também 
afirmamos, ed que há toda a probabilidade de Marte ser habitado;* até mesmo a 
ciência há de admitir isso, não obstante a suposta condição de rarefação da 
atmosfera. Ainda assim, quando podem ver as neves que gradualmente recuam em 


torno do polo norte de Marte que é o que está mais próximo da terra, o passo 
seguinte será inquestionavelmente o de trazer à visão as cidades e os templos 
construídos pelos habitantes de Marte, e pelas vibrações de luz, e aqueles 
dispositivos que são desconhecidos, porque sem dúvida após um tempo chegarão a 
saber que os habitantes de Marte têm vindo a tentar assinalar às pessoas na terra 
através dos cinturões que se interpõem; e que quando os vossos processos 
científicos estiverem suficientemente desenvolvidos, e a mente humana 
igualmente avançada, vocês serão capazes de estabelecer uma forma de telegrafia 
eléctrica ou magnética ou de qualquer outro tipo com os vizinhos planetários que 
têm mais perto de vós. Não se passará cem anos, provavelmente -- provavelmente 
nem cinquenta -- já que estes são dias de um rápido culminar, possivelmente não 
mais do que vinte e cinco, antes de isso constitua uma aproximação da verdade. 


COMUNHÃO COM OUTROS MUNDOS 


“Quando isso for realizado todas as coisas parecerão possíveis. Muito para além 
existem outros mundos e outros sistemas com que, por processos subtis de luz, ou 
pelos processos refinados das forças ocultas, virão a ser capazes de estabelecer 
comunicação. Porém, a ciência não pode presumir conhecer tudo; é deixado a 
cargo do domínio da inspiração predizer e ao da ciência verificar e realizar. 
Enquanto cientistas, vocês não têm justificação para aceitar qualquer coisa que 
exceda a efectiva demonstração da ciência; mas têm toda a justificação, enquanto 
crentes na inspiração, para aceitar aquilo que apelar às vossas naturezas 
espirituais, talvez seja por isso que a astrologia tem tanto efeito sobre as mentes de 
muitas pessoas actualmente -- não em particular por as pessoas estarem mais 
interessadas na ciência, porquanto a astronomia constitui uma ciência exacta, mas 
devido à lei subtil que parece ligar as pessoas a outros planetas e a outros mundos. 
Por trás dessa onda astrológica será descoberto que aquilo que se está agora a 
disseminar pela terra; há um poder espiritual que está a impelir as pessoas para 
uma busca daquilo que na realidade é resultado da inspiração.... 


ASTROLOGIA E ASTRONOMIA 


“Todavia, precisam não interpretar de modo demasiado literal as mensagens que 
provêm de fontes espirituais sobre este tema; por vezes são meramente sugestivas, 
e pretendem atrair-lhes a mente na direcção de uma expansão das vossas ideias, 
estender-lhes o raio de visão, mental e espiritualmente. É verdade que todo o 
mundo científico está agora melhor preparado para admitir a possibilidade de que 
outros planetas sejam habitados; e que a inteligência é factor de peso no grande 
reino da investigação científica. Contudo, não está longe o tempo em que 
experimentos suplementares, ou talvez conduzindo experimentos de análise 
espectroscópica, ou observação telescópica, o cientista tenha recorrido à 
clarividência ou ao auxílio de seres espirituais. 


PESSIMISMO NO MUNDO EXTERNO 


“Mas também as ideias de que o futuro do mundo externo as coisas pareçam 
demasiado sombrias e tristes chocam umas com as outras; não há evidência 
especial de qualquer melhoria da condição da maioria da raça humana. As 
dificuldades que os assediam por várias formas não estão resolvidas, e as nações 
da terra ainda esperam ansiosamente a guerra e a luta e a controvérsia, e a 
diplomacia política, supremacia e poder. Os reis apegam-se aos seus tronos apesar 
da incerteza e precariedade das suas posses; ceptros e coroas não são pertences 
que tragam lá muito conforto; ainda assim precisam ser mantidos. O Czar não se 
senta num trono imperial tão pacífico quanto poderia se tivesse conhecimento da 
Sibéria e da agitação que o Niilismo produziu, e o perigo pessoal que cerca o 
Imperador. Mas deverá ser assim onde o indivíduo tem à sua guarda as ideias e as 
vidas de uma vasta quantidade de gente, e os impede de acompanhar o ritmo do 
progresso da era. A contenda particular em que isso vai resultar, a forma como o 
Niilismo irá levar o império a desabrochar numa república, como os elementos 
conflituantes se plasmarão para um ajustamento final da raça na Rússia não 
poderá porventura ser revelado por falta de tempo, mas nós predissemos que a 
Rússia se tornará numa república, talvez mais cedo do que a Grã-Bretanha, 
porquanto esta última se aparenta tanto a uma república que as pessoas dizem que 
não há necessidade de liberdade maior. Com a abolição das leis da primogenitura e 
do vínculo e a igreja de estado, vocês têm essencialmente uma república na Grã- 
Bretanha. Todas essas coisas são passíveis de suceder num período de meio século, 
se não mais cedo. 


TUMULTOS NO ORIENTE 


“Por todo o Oriente há agitação que brota de um conhecimento adicional. A 
conquista da civilização abriu os olhos daqueles Orientais inteligentes e de vistas 
largas. Não é improvável que um passo seja dado, não com base na ingratidão pelo 
que a Inglaterra fez, mas por causa do restauro ou ressuscitar de anteriores ideias, 
que por um tempo estiveram soterradas. Qualquer um que conheça a história a 
história do governo Britânico na Índia está perfeitamente ciente de que, por trás 
do progresso da civilização, por trás do estabelecimento de escolas e da adopção 
dos costumes Europeus, houve uma profunda tendência para a injustiça do roubo e 
da opressão; e isso, em última análise, trás a sua safra.... 


PODER DO ESPÍRITO 


“Amigos, o poder do espírito está a avançar pelo mundo; não está afastado nem 
distante; vocês estão a olhar firmemente para um novo dia. Conforme acontece por 
vezes ser o caso, antes do esplendor do sol nascente, podem surgir nevoeiros e 
neblinas que os levem a pensar como virá a ser o dia, mas não existiriam nevoeiros 
nem neblinas não fora por causa dos raios do sol, com a sua recompensa de 


esplendorosa luz que se aproxima quando a sombra é mais profunda, quando os 
caminhos se apresentam mais sombrios, quando as linhas mais parecem 
rigorosamente estabelecidas. Se vocês forem prósperos, ou tiverem sido, os vossos 
limites serão mais severos, por este ano trazer disciplina a muitos; aos prósperos, 
aos grandes, àqueles a quem o mundo considera como líderes da família humana, 
não em filosofia, na educação, nem nos avanços espirituais; mas para aqueles 
dotados de filosofia; para o patriota que serve a sua nação e a serve de graça; para 
aqueles que buscam além do externo e percebem a luz da verdade e estão 
dispostos a suportar a sombra por um tempo, há uma promessa maior do que 
alguma vez antes, uma vez que para a humanidade exterior e fazem o que podem 
para mitigar os sofrimentos daqueles que os cercam. 


SINAIS DOS TEMPOS 


“Se acharem que não lhes é confiada ao esforço Individual a solução do grande 
problema do universo -- somente de acordo com a vossa habilitação intelectual -- 
mas fizerem o melhor por avançarem na luz que possuem, este ano que vem trará 
uma grande colheita espiritual, mais manifestações de poder espiritual do que no 
ano anterior, não obstante a tendência para perseguir aqueles que são 
instrumentos desse poder. 


“De vez em quando gera-se uma epidemia do que é chamado “exposição” entre as 
fileiras do Espiritualismo. Muitos de quantos desejam destacar-se e brilhar na 
avaliação que o mundo faz, estão a adoptar a defesa contra a “fraude.” Conquanto 
haja quem não se presta a um serviço da verdade -- e usam meios fictícios e 
falsidades, não há perigo de passarem por dons genuínos; um Espiritualista 
inteligente não tem maior probabilidade de ser enganado por tais imitações do que 
um caixa perito de banco, mas à semelhança deste, recusa-se a aceitá-lo.... 


“O hipnotismo está em larga medida a vir à frente. A primeira coisa que ouvirão 
dizer (que singular cambalhota nestes dias de esclarecimento) é que as pessoas 
serão presas e postas na prisão por o praticarem. Quem saberá se não regressarão 
a cenas semelhantes àquelas das bruxas de Salem? É claro, esta é suposto ser uma 
era mais iluminada, mas o temor científico é tão degradante quanto o temor 
teológico. A ciência é de tal modo egoísta que espera monopolizar tudo o que 
puder do hipnotismo. Aqueles que gozam de excelente memória -- e há muitos 
nesta audiência -- recordar-se-ão de testemunhar exibições de mesmerismo há 
cinquenta ou sessenta anos atrás em plataformas públicas. Muitas pessoas foram 
trazidas nos primeiros dias para investigar o Espiritualismo através das 
manifestações do mesmerismo. Enquanto muitas foram aliviados da dor e do 
sofrimento por intermédio desse poder do mesmerismo, daqueles suficientemente 
científicos para o praticarem não terá havido meia dúzia em sessenta anos que 
tenham sido condenados por qualquer crime contra a família humana. 


“Pessoas que carecem de moral não se interessam por assuntos desse género; 
aqueles que tencionam prejudicar o vizinho ou amigo, apesar do terror que as 
convicções teológicas impõem e do “mal-olhado,” não o conseguem; ele volta-se 
contra eles próprios. Não há “magia negra” mais negra do que aquilo que se apossa 
do chamado homem de ciência na perseguição com base numa existência sincera, a 
investigação honesta. 


“Precisamos agora dar uma olhada sobre o território governado pelas ideias que 
mais predominam pelo mundo Dizemos-lhes, individualmente que a influência 
dominante das vossas vidas depende de serem espirituais ou materiais. Se forem 
materiais, ia de vós; se forem espirituais, então a luz desse espírito inigualável irá 
revesti-los a toda a volta com a sua força, levá-los a aguentar dificuldades e 
conduzi-los em triunfo a um conhecimento de que o ano novo, o ano novo mais 
abrangente virá aceleradamente, e vai amanhecer em breve na terra e os homens 
irão mais instruir-se na guerra e no egoísmo....” 


Notas do tradutor: 


* Os guias da Sra. Richmond falaram em, pelo menos, duas outras ocasiões sobre 
esse tema, e em particular sobre Marte, e realçaram a ideia de que a noção que 
temos de que tais habitantes devam corresponder à nossa estrutura baseada no 
carbono é equivocada, pelo que não têm que ser forçosamente como nós. Por outro 
lado, à semelhança de Cayce, parece aludir mais a uma dimensão etérea do que 
física, por não terem sido inequivocamente claros, mas afirmam que Marte 
concluiu a evolução que nós, aqui na Terra estamos apenas a iniciar, para além do 
facto de que os planetas exteriores, ao contrário de Mercúrios e Vénus, são mais 
avançados do que os interiores, e mesmo do que a Terra. Cayce, esse sim, alega que 
nos períodos intermédios, entre as diferentes encarnações, visitamos essas esferas. 


O FUTURO MATERIAL E ESPIRITUAL DA TERRA 


UM DISCURSO DE TRANSE, FEITO POR INTERMÉDIO DA MEDIUNIDADE DA SRA. CORA L.V. RICHMOND, 
PELOS SEUS GUIAS ESPIRITUAIS, NO ST. JAMES'S HALL, REGENT STREET, LONDRES, NA NOITE DE 
QUINTA-FEIRA, 5 DE AGOSTO DE 1880 


Precisamos tão só lançar um olhar sobre a história humana para ilustrarmos as 
maravilhas que o progresso humano apresentou. A ciência, dotada de um poder 
incalculável, revela a profecia incomparável do futuro. No espaço de cinquenta 
anos os aparelhos mecânicos da terra terão sofrido uma revolução; de um século, e 
todos os métodos modernos de locomoção, transmissão de pensamento, 
distribuição do comércio, prossecução de toda forma de comércio, terão passado 
por um inteiro começo absoluto. O mundo está transformado. Os vossos 
antepassados nem sonharam com o que hoje é uma realidade, e os anseios que têm 
pela verdade por descobrir -- a percepção de princípios ainda desconhecidos, mas 


ainda esperados na mente humana -- tornam possível a profecia desse 
conhecimento. 


Hoje, pois, a ciência afirma que, enquanto a terra tenha levado incontáveis 
milhares de anos, provavelmente milhões, a atingir o seu actual estágio de avanço 
e, embora seja mais do que provável que a humanidade tenha vindo a debater-se à 
sua superfície há por pelo menos um milhão de anos, os séculos que se seguirão 
desdobrar-se-ão mais rapidamente, uma vez que, à medida que se aproxima do 
culminar, todo o crescimento amadurece com maior rapidez do que na fase de 
germinação, e enquanto o crescimento é lento, o amadurecimento é certo e rápido. 


Qual será, pois, o futuro provável que as ciências da terra virão a ter? É verdade 
que vocês não têm uma mecânica que possa explicar com sucesso as maravilhas 
das pirâmides Egípcias. É verdade que vocês não possuem uma arte adequada que 
possa competir com as eras clássicas da Grécia e de Roma. É verdade que, em 
alguns sentidos singulares, o culminar dos povos antigos pode ter sido maior do 
que os que hoje são alcançados por vocês, mas eles usaram-no num sentido único - 
- na persecução de certas linhas de pensamento, em vez de descobertas no domínio 
da ciência universal. O Egipto representou o epítome do poder físico e da grandeza 
arquitectónica. 


A Grécia e Roma representaram o epítome das artes, escultura, da arte de governar 
nos seus aspectos mais elevados, e a conquista do mundo material na era refinada 
e iluminada das letras. O poder que atualmente caracteriza o mundo representa 
outro culminar -- o ponto culminante da força intelectual -- da descoberta 
generalizada -- do aperfeiçoamento das ciências antes iniciado e a obtenção de 
uma grandeza mental tão grande quanto a grandeza física dos tempos anteriores. 


No próximo ciclo de dez anos, a julgar pelos últimos dez anos, os homens da ciência 
podem esperar chegar a ver o aperfeiçoamento das novas potências motrizes da 
electricidade, podem contar com a descoberta de aparelhos por meio dos quais os 
motores calóricos se tornem distintamente praticáveis, assim como podem esperar 
vir a descobrir um outro motor mais universal que todos, mas ainda não 
inteiramente aplicado -- referimo-nos à atmosfera. 


Nos próximos vinte ou vinte e cinco anos, vocês podem contar vir a ver sistemas de 
navegação aérea aperfeiçoados que ultrapassarão em muito o que até agora foi 
tentado e que, sob a orientação da humanidade futura, virão rapidamente a 
substituir mais meios de transporte terrestres. 


Dentro dos próximos trinta anos, vocês poderão contar vir a ver a solução de 
muitos problemas difíceis relacionados com a história política, por meio dos quais 
congressos internacionais, a abolição de grandes exércitos permanentes, o declínio 
gradual de governos hereditários, o estabelecimento do poder do pensamento 


humano sobre o domínio temporal e individual, uma ascensão gradual da 
humanidade à ideia e capacidade de uma autonomia ou independência. 


Nos próximos cinquenta anos, vocês podem esperar que as barreiras que se 
interpõem entre as nações mais remotas do globo civilizado e os muros do orgulho, 
ambição e poder que agora separam as nações mais contíguas se terão 

desvanecido e que o mundo terá avançado rapidamente em direcção àquele ponto 
culminante mais significativo que virá a seguir -- uma irmandade de nações. (1) 


Dentro dos próximos cinquenta anos, vocês podem contar vir a ter um vislumbre 
de novas ciências com que ainda não sonharam -- forças subtis e ocultas postas em 
jogo por formas de que o homem ainda tem pouco conhecimento e cujo 
conhecimento ele ainda tem muito pouco poder para buscar -- queremos dizer com 
isto, o poder da própria mente humana. A acção da mente sobre a mente na 
presença das vossas formas físicas é um facto reconhecido. A acção da mente sobre 
a mente à distância, no caso de alguém desencarnado, também é reconhecida por 
uma grande categoria de seres humanos. Mas aquela lei subtil que conecta uma 
mente com outra a grandes distâncias e permite que vocês mantenham diálogo 
entre vós, embora distanciados milhares de quilómetros -- a lei da simpatia 
psicológica -- sejam levada por diante a um grau tal que, em muitos casos, a 
electricidade virá a ser dispensada enquanto mensageiro, e o telegrama” 
psicológico será uma das ocorrências usuais da vida humana. 


Vocês também podem contar, no espaço de um século, com tais mudanças físicas à 
superfície da Terra que gradualmente venham a superar as barreiras para o 
progresso humano -- áreas selvagens redimidas e embelezadas como jardins, e 
extensões desertas reabilitadas para o cultivo pela presença crescente do poder do 
homem; a conquista daqueles obstáculos materiais que até então mantiveram 
grandes áreas do globo habitáveis desoladas; regiões remotas exploradas, 
compreendidas, embelezadas. 


A razão disso não estará no simples avanço material da terra. Por si só, ela tem 
muito pouca capacidade de progresso. Os átomos repetem as suas formações e 
passam adiante em ciclos de desenvolvimento de corpos orgânicos, de acordo com 
uma lei, um impulso, inteligências que os leva à grande culminação. Com que 
propósito? O de que essa mente se expresse; assi como toda invenção, toda 
descoberta, toda nova forma de pensamento que adopta a forma de aparelhos 
mecânicos na Terra, se destina tanto ao resgate, como ao embelezamento e à 
exaltação da Terra. 


O homem é o criador daquilo que encontra ao seu redor. Ele move-o e altera-o 
individualmente ou em conjunto. Individualmente o homem influencia a 
substância do seu corpo pessoal; a humanidade colectiva influencia a substância de 
toda a terra; e por causa destas maravilhosas mudanças que estão a surgir, 


aparentemente sem a ajuda do homem, vocês estão a ser conduzidos a uma 
inteligência superior, o colectivo espiritual da humanidade que também exerce a 
sua influência e a projecta na vida externa novas vagas de avanço, invenção, 
progresso humano. Nenhuma ideia surge no mundo material que não seja primeiro 
percebido no espiritual. Nenhuma invenção é descoberta pelo pensamento 
humano que não seja conhecida dos habitantes dos reinos espirituais; e as 
sucessivas cadeias de transmissão de conhecimentos por inspiração ou impressão 
constituem a vitalidade que vocês dão à matéria, e com a qual vocês envolvem a 
substância que os cercam. 


No espaço de um século, pois, o mundo terá sofrido uma transformação num rácio 
geométrico proporcional ao do século passado (2) -- queremos dizer com isso que 
duas ou três vezes tanto mais rapidamente quanto o século passado trouxe 
mudanças à terra, também o próximo meio século as trará. No primeiro quarto de 
século, a mudança será tão grande quanto me todo o século anterior; e se esse 
poder for aumentado proporcionalmente, cem anos irão revelar uma terra tão 
diferente daquela que vocês agora habitam, que vocês mal poderiam estabelecer 
relação salvo pela ajuda do espirito ou poder da psicometria. Esta não é uma 
afirmação extraordinária, se vocês considerarem que a Londres da actualidade 
dificilmente é discernível como a Londres de há cem anos atrás; se vocês 
considerarem que a Cristandade de hoje, inclusive no vasto continente ocidental, 
não é o Cristianismo de há um século atrás; e se vocês considerarem que mil anos 
forjaram uma revolução entre as nações da terra, jamais sonhada e considerada 
impossível pelos povos antigos. 


O que terão os próximos mil anos feito por esta humanidade que até mesmo hoje 
por vezes considera encontrar-se no auge da sua inteligência e poder, e arroga 
para si própria a supremacia do conhecimento? Mas se mil anos puderem revelar 
não apenas a realização de muitos sonhos de profeta, sábio e vidente, mas resolver 
problemas que a mente científica nos seus sonhos mais ousados que até então não 
ousara enfrentar, o que não dirão vocês dos outros milhares de anos subsequentes 
que ainda estão por vir, quando, por meio de um desenvolvimento lento, porém 
certo -- por um gradual avanço e retrocesso das vagas da civilização, as nações da 
Terra se multiplicarem e aumentarem, passarem de novo à existência espiritual e 
uma vez mais à terra, até os átomos terem sido inteira e inquestionavelmente 
vivificados pelo uso humano? Quando a Terra tiver sido inteiramente redimida e 
obedecer à vontade do homem será quando todos os átomos (que constituem a 
formação da Terra) tiverem sido humanizados -- com o que quero dizer, quando 
todos os átomos tiverem sido organizados, não uma, mas muitas vezes, na forma 
humana. (3) 


A posse de uma qualidade adicional a uma distintamente reconhecida, mesmo em 
química, o facto de uma determinada função derivar da matéria da organização, o 


facto da cal no seu estado original difere da cal dos ossos dos animais, 
principalmente por meio de uma função adicional da organização, o facto dos 
fosfatos pertencentes às organizações superiores possuírem uma qualidade 
química desconhecida das formações inferiores, e de que, à medida que os átomos 
são assim vivificados com processos orgânicos mais elevados, eles são capazes de 
expressar propósitos ainda mais elevados nos processos orgânicos que vierem a 
seguir. 


Isso explica a organização superior daquelas formas de vida animal cultivadas e 
cuidadosamente protegidas pelo homem; explica a deterioração gradual daquelas 
formas de vida que não se destinam ao uso directo do homem, e a humanidade em 
si própria, apesar dos grasnidos daqueles que estão sempre a voltar-se para trás 
para uma era iluminada, em média, em média apresenta uma forma melhor do que 
em qualquer período anterior da história da Terra. 


Que os Espartanos possam ter selecionado os seus guerreiros, que possam ter 
existido gigantes em eras precedentes, e que possam ter havido certas nações, ou 
raças, se preferirem, que expressaram maior poder físico ou beleza física, pode ser 
verdade; mas em todas as nações civilizadas é claramente demonstrado que a 
média do tamanho humano está a aumentar, que a simetria e a perfeição da forma 
humana estão gradualmente a avançar, que à medida que a inteligência anima as 
substâncias à sua volta, é possível uma maior perfeição orgânica; e, quando vocês 
consideram a necessidade de uma maior perfeição, trata-se de algo por que a Terra 
deve ansiar, uma perfeição mais elevada que as eras seguintes virão a expressar. 


Embora eras se possam passar antes da consecução até mesmo daquilo que 
retratamos aqui, no final das contas, as eras expressam apenas um momento 
naqueles ciclos mais grandiosos que são dados a todo mundo no cumprimento do 
seu destino final. Se a terra tiver cumprido metade do período da sua existência 
derradeira, e se a humanidade estiver cinquenta por cento mais aperfeiçoada 
sobre a terra vocês podem contar com uma realização incomensuravelmente 
maior dessa perfeição nas porções posteriores: e os milhões de anos que se 
sucederem, ilustrarão as maravilhas que foram retratadas na noite da quinta-feira 
passada com respeito àqueles planetas que se seguirão, no avanço que a Terra 
alcançou. Em última análise, pelas mudanças que retratamos, todo átomo será 
vivificado pela inteligência humana; toda luz e sombra ficará imbuída do poder 
sensível do pensamento humano; e a terra, em vez de ser escura, e cega, e muda, e 
fria, virá a assumir a voz da interpretação do homem. O que a ciência revelou 
apenas em termos vagos será completamente iluminado; aquilo que a religião se 
esforçou por penetrar como dizendo respeito aos reinos da vida futura passará a 
ser do domínio da terra. A Nova Jerusalém que foi pensada como o Reino dos Céus 
na Terra se verificará se vocês tiverem apenas paciência para esperar ou esperança 
e fé para fazer a vossa parte no seu cumprimento. 


Deixem que este quadro -- grande e maravilhoso quanto possa parecer quando 
ampliado pela consciência espiritual de que (...) ao poder espiritual -- que miríades 
de inteligências conduzem (...) essa escola primária da existência humana aqui, e 
que a terra nos seus diversos estágios de desenvolvimento é apenas a expressão do 
desenvolvimento que se processa dentro das vossas almas, enquanto cada vez 
mais essas (...) inteligências preveem mundos de uma maior avanço, de uma maior 
possibilidade, de realizações mais nobres e mais elevadas que um dia virão a ser 
vossas; deixem que esta imagem permaneça nas vossas mentes e aí vocês 
considerarão como todo esforço por aperfeiçoar a vida até mesmo nos estágios 
mais baixos se tornará sagrado, e todas as pétalas de flor e toda forma minúscula 
de criança nas ruas movimentadas se tornarão uma imagem sagrada e numa 
profecia divina de um futuro anjo. A terra habitável não será mais profanada por 
cenas de carnificina e escravidão humana; o grito do homem contra o homem -- o 
ultraje perpetrado em nome da humanidade -- o pensamento do homem a erguer- 
se em actos de violência contra o seu irmão será uma impossibilidade. 


O egoísmo humano recuará gradualmente ante o pensamento de bem-estar 
humano, e toda vida será (...) e todo pensamento tão sagrado quanto o que tem 
lugar no vosso própria coração. As nações da terra não serão mais uma afiliação de 
pompa e poder humano, do direito arrestado dos fracos pela mão do poder e 
exercido pelos fortes; somente o pensamento prevalecerá, e um pensamento 
cultivado, exaltado, subjugado ao elemento espiritualizador da própria vida da 
alma. As nações perderão o poder material para dar origem a uma grandeza 
espiritual ainda nem sequer sonhada. As religiões -- não mais envoltas nas vestes 
da morte -- encherão a terra de brilho e fulgor. Onde agora existem vastas pilhas de 
pedra e ruínas em decomposição, sem emitir os sons da grandeza do passado e tão 
só agentes decadentes, surgirão porções de esplendor adornadas de toda obra de 
arte humana (...) e toda imagem do pensamento humano, flores e videiras 
florescentes se aglomerarão em torno de delicadas treliças e pilares, os olhos do 
céu brilharão através de tetos abobadados transparentes à luz do dia, que 
admitirão os alegres ares de verão que emprestarão a sua beleza e os seus odores 
animadores. 


As crianças não mais serão sobrecarregadas com o fardo da ignorância, mas 
expandir-se-ão através do conhecimento; o fardo dos antigos sistemas de educação 
que agora, por meio da esteira maçante da ciência das escolas e faculdades (...) tira 
a vida coração e cérebro dos jovens, fundir-se-á nos poderes crescentes da intuição 
humana. Vocês passarão a dispor de tempo para crescer, e não para serem 
impedidos de crescer -- tempo para se expandirem, não para ser enfiados nalguma 
restrita rotina de vida humana chamada educação; haverá espaço para as estrelas 
do génio brilharem, espaço para todo dom natural do intelecto humano, espaço 


para o espírito se expandir em poderes imortais e para abrirem caminho na terra 
nas asas do pensamento. 


Toda criança será sagrada, toda vida será considerada encarecida; o espírito 
humano será então reconhecido como a fonte do ser e tudo o que pertence à sua 
expressão será considerado valioso por a expressão ser um progresso consciente. 
Não haverá mais o ónus da pobreza; a terra renderá os seus tesouros tanto à mão 
da indústria humana como do pensamento humano, e o pensamento e a indústria 
andarão de mãos dadas como a religião e a ciência nessa época maravilhosa, e a 
vida no mundo não se aglomerará mais em casebres sombrios nem levará uma 
existência no isolamento de palácios esplêndidos. Não existirão cidades; elas não 
passam de abominações, excrescências na superfície da terra; os homens deixam- 
se atrair pelos poderes coletivos e de adesão da ambição humana, do orgulho e da 
ganância, enquanto a pobreza é a penalidade que o homem deverá receber; pois, 
não muito longe das amplas avenidas dos palácios, certamente haverá uma viela 
composta de casebres. A terra será então o local adequado da morada humana. 
Toda família terá um lar; haverá espaço para toda criança, campos verdejantes não 
serão negligenciados com a imundície das ruas movimentadas, e belas casas em 
vales e bosques com sombras frondosas irradiarão um ar de felicidade e de paz. 


A terra colocará a sua abundância nas mãos do homem. Ela responderá quando ele 
lhe tocar o coração; ela há de dar a sua beleza e os seus nutrientes aqueles que 
pedirem. E naqueles anos, aqueles maravilhosos próximos anos em que a Terra 
tiver canalizado os seus gemidos e deixado de lado as suas queixa e a sua angústia, 
então, quando as nações tiverem ascendido à plena consciência da idade adulta, 
ainda as aguardarão realizações mais elevadas, maiores alturas ainda por realizar, 
maiores glórias ainda, até que todo membro e todo poder da terra estejam em tal 
harmonia com a perfeição da expressão da humanidade que as formas não sejam 
mais trazidas à miséria genérica da organização, mas dia-a-dia, nesses derradeiros 
ciclos de desenvolvimento da Terra, as formas venham a responder à volição, a 
vida genérica deixará de existir, as estruturas orgânicas não serão mais 
construídas por processos lentos e geradas na dor; o pensamento chamará a si 
mesmo os átomos dos quais a forma deverá ser feita, a luz do sol responderá, belas 
atmosferas ligar-se-ão ao espírito, e disso passarão a fluir as maravilhosas imagens 
que adornarão e embelezarão a terra. Nenhuma imagem esculpida da Grécia 
antiga, ou sonho dos anjos e madonas de Rafael se comparará a essas formas que 
percorrerão a terra, organizadas e ainda assim criadas pelo homem. 


As crianças passarão à existência através do alento do pensamento e não, como 
agora, pelo lento processo de anos que levam a amadurecer na masculinidade e 
feminilidade, mas, à luz de um só pensamento, o seu ser terá nascimento, e a Terra 
testemunhará uma raça de anjos em vez de aleijados que agora a povoam. Isso será 
considerado um sonho, um sonho maravilhoso, talvez um belo sonho; mas não será 


sonho maior do que o facto de, a certa altura a terra ter sido negra, escura, fria e 
vazia. Não será sonho maior do que as rochas e cavernas adormecidas que têm sob 
OS VOSSOS pés certa vez não terem emitido som de vida, e ser apenas uma massa 
fervente. Não será sonho maior do que o facto de a própria terra já ter sido átomos 
sem forma de vida globular, desconhecedora e desconhecida nas massas de 
nebulosas que se moviam pelo espaço. Não será sonho maior do que vocês 
próprios que, enquanto formas individuais, se fundiram através do pensamento e 
da vida orgânica na vossa existência presente, nem do que o milagre da vida a cada 
dia e a cada hora que é a introdução de uma alma humana na existência orgânica, 
que o mundo testemunha. Não será mais um sonho do que a própria vida, que com 
passos contínuos e em constante avanço, se funde de maneira segura e perfeita 
com o Derradeiro. 


Mas depois do Derradeiro, o quê? Quando a matéria tiver cumprido o seu 
propósito; quando a terra tiver sido povoada ao máximo dos seus esforços; quando 
todos os seus átomos tiverem produzido tudo o que a vossa vida pode dar ao 
sustento do avanço da mente; quando todos os ciclos completos das várias 
dispensações tiverem sido passado; quando os doze messias tiverem conduzido a 
Terra ao limite mais distante do progresso, e o homem não puder mais aprender 
uma lição relacionada com a matéria -- o que acontecerá então? O globo habitável 
retrocederá; todas as formas de vida que comporta à superfície voltarão à sua 
existência inorgânica e, por um lento processo de desmaterialização e 
desorganização, a Terra, abandonada, sozinha seguirá na sua órbita até que as suas 
pulsações sejam débeis e, como um navio em mar deserto, como uma carcaça ou 
um destroço, ou como alguns daqueles estranhos fantasmas errantes que brilham 
ao longo da visão do marinheiro, ou como luas empalidecidas, a terra voltará ao 
caos primordial para ser reformada em algum grande ciclo de mudança inigualável 
para outro mundo e até para uma outra raça mais poderosa de seres. Mas e que 
acontecerá ao homem que usou a terra como banquinho para os pés, quem a 
tornou sua habitação? 


A sua alma, não mais submissa às formas materiais ou às organizações externas, 
terá passado para alguma região mais remota, onde não existe qualquer nome para 
as substâncias, e onde os mundos que ele passará a habitar serão formados de 
pensamento. Ele terá passado -- e todos os grupos de seres que aqui hoje se acham 
reunidos, e todos os que habitam os céus interestelares entre vós e o planeta mais 
próximo também terão passado e a Terra terá sido esquecida. Ficará ela sozinha, 
assim abandonada pelos seus filhos, como uma mãe antiga? Será que ela irá sentir 
falta das formas e dos pés que tinha à sua superfície. Irão vocês esquecê-la 
inteiramente quando ela estiver cega, e velha, e inútil? 


Ah! mas ela terá um outro destino! Ela não sentirá falta dos vossos passos; ela não 
tem consciência da vida, excepto a que vocês comunicam, e o átomo se rende com 


prazer à sua inércia nativa e ao velho clamor de repouso; e Caos e a Noite (4) 
passarão a ser o seu elemento nativo. Ah, as almas despertas! os espíritos que 
viveram aqui -- aqueles que avançaram para estágios mais avançados de progresso 
e crescimento -- como irão abrir caminho pelas novas atmosferas do pensamento, 
como o pássaro do ninho para o ar do céu, como a criança do berçário reprimido 
para o ar livre, como a juventude para a maturidade, como o homem da morte à 
imortalidade! 


E então eles voltarão o olhar para trás nesta terra como uma porção apenas, o 
menor fragmento de uma vida; como um dos trampolins apenas para aquela 
existência imortal e cheia de eras e de ciclos imortais de mudança; e além dos anjos 
e arcanjos do passado; e assim por diante, através de mundos e sistemas, até que 
também vocês se tornem Messias e vão visitar algum planeta iluminado como este, 
e contar a história de toda a esperança a essa tristeza humana com semblante e 
olhos que falarão ao planeta que vocês assim visitarem onde vocês saberão o que 
testemunham; e, depois de terem cumprido essa missão, vocês passarão para a 
região em que apenas os nomes de deuses seriam suficientes, onde os mundos se 
tornam ciscos de poeira e sóis, com todo o seu brilho e luz, desaparecem na 
ignorância e nas trevas diante da região daquele Olho Celestial, cujo nome não 
podemos enunciar, mas cuja luz é eterna; e até mesmo isso não passa do começo 
apenas da eternidade, e mesmo isso não passa apenas de uma respiração nessa 
pulsação infinita. O mundo que vocês pisam agora e todas as estrelas deste sistema 
terão afundado no seu brilho material e afundado em outras mudanças e outros 
mundos, para dar origem a novos domínios e a novos reinos da matéria, com base 
nos quais anjos e arcanjos deverão governar. 


E esse destino, mais o seu vasto poder de compreensão; e esta imagem, com as 
suas infinitas possibilidades, cujos germes se encontram ocultos em todas as 
mentes aqui nesta noite. Como dentro da pequena gota de orvalho se encontra o 
espelho dos céus; como nos olhos da criança, a luz viva do exército angélico; como 
dentro do coração da mãe, o espelho do amor celestial; e como dentro da própria 
humanidade, a maravilhosa imagem daquela vasta eternidade que está diante de 
vós, cujas mudanças são os ciclos de milhões de anos, cujas vastas revoluções são 
maiores que as revoluções de sóis nas suas órbitas ou sistemas de sóis nos seus 
lugares, e a grandeza, o domínio, o poder e a majestade dessa visão são espelhados 
na mente de uma criança pequena. 


O controlador perguntou se alguém na plateia desejava colocar perguntas. 


Pergunta: Existirá alguma divisão a estabelecer entre a ideia do espírito como ele é 
e o espírito do Espírito Santo? Serão eles distintos ou as suas propriedades são 
comuns a ambos? 


Resposta: Bem, no que toca ao termo Espírito Santo, consideramos que significa a 
presença à consciência do espírito humano do Espírito Infinito. Significa uma 
percepção inteligente da Presença Divina. Agora, não é simplesmente a percepção 
do vosso próprio espírito, mas uma percepção da Presença Divina que abrange o 
vosso próprio espírito, ou que governa e se comunica com o vosso espírito. 


Pergunta: Será o controlador de opinião que a Bíblia encerra nas suas páginas tudo 
o que esta palestra representa? 


Resposta: É nossa opinião que a Bíblia é um epítome de histórias materiais e 
espirituais precedentes, assim como uma profecia quanto ao culminar da próxima 
dispensação espiritual, que, se for interpretada de modo apropriado, irá revelar 
sugestões, ou melhor, uma cristalização das religiões do Oriente -- inclusive da 
Dispensação de Moisés -- previsões distintas da dispensação Cristã e daquilo que 
se deverá seguir, sem conter indícios distintos do que se seguirá depois desta 
Dispensação que é posterior à Cristã. As bíblias de todas as nações -- e nós vemo- 
nos obrigados a considera-las sagradas, se as nações as consideram -- revelam o 
epítome da história material e espiritual do mundo. 


Pergunta: Numa palestra anterior, fomos instruídos de que nenhum espírito pode 
ascender, excepto se o espírito tiver poder voluntário para fazê-lo, e também nos 
ensinou que não existem almas “perdidas” no mundo espiritual. Eu pergunto, se 
um homem deixar este mundo e entrar no mundo espiritual com uma vontade 
egoísta, então, não sendo esse um poder voluntário em direcção à bondade, esse 
espírito não estará perdido, por ser incapaz de se alçar acima? 


Resposta: Se o cavalheiro tivesse entendido o que afirmamos num discurso 
anterior, a pergunta seria desnecessária. Afirmamos que a pura volição (vontade, 
poder de escolha) é bondade; que o mal não é volição, mas involuntariedade -- a 
falta dela; e que, quando o espírito passa para a vida espiritual, somente os bons 
possuem vontade; -- por os espíritos malignos ou aqueles que se encontram nas 
trevas não podem ter vontade de espírito, uma vez que vontade de espírito é 
bondade espiritual. Agora, quando uma pessoa passa para a vida espiritual em uma 
condição de egoísmo, ela não é capaz de projectar esse egoísmo nos outros, mas 
involuntariamente, ela repercute nela própria. Esse é o significado do que 
dissemos no discurso anterior. 


Pergunta: Você diz que “o egoísmo deles repercute sobre eles próprios”; esse 
estado não é um estado de perdição? 


Resposta: É um estado temporário de um obscurecimento das qualidades 
espirituais ou das qualidades do bem, mas “perdição” é um termo que implica 


alienação permanente do bem, e é um termo que, conforme dissemos naquele 
discurso, envolve uma impossibilidade espiritual. Não existe no vocabulário 
espiritual termo algum como “perdição,” pois, por mais obscurecida que a mente 
material possa estar -- e, temporariamente, a mente espiritual -- ela está sempre a 
encaminhar-se em direção à luz, e essa luz, em última análise, embora possa levar 
milhares de anos a alcançar, penetrará a escuridão. No sentido de que uma pessoa 
seja cega, vocês poderão usar o termo “perdido,” mas certifique-se de a 
classificarem como um termo relativo e não definitivo. 


Pergunta: Se não houver qualquer disposição para o mal, como é que os maus 
espíritos tomam posse dos seres humanos e os usam para seus propósitos egoístas 
e maquiavélicos? 


Resposta: Isso ilustra o argumento que usamos num discurso anterior de que 
vocês não deve fazer dos espíritos bode expiatório das más tendências que se 
acham presentes na humanidade. Nenhum espírito pode levar um ser humano 
fazer aquilo que não está nele fazer. Não há poder nenhum com base no qual eles 
possam agir. Portanto, a tendência ao mal deve advir de vós próprios. 


Pergunta: Nas suas palestras anteriores, você citou Swedenborg. Bem, Swedenborg 
ensina inequivocamente a existência da condição de ‘alma perdida, e ensina que o 
que caracteriza ou constitui o espírito é a vontade -- que, assim que a vontade é 
formada, se for formada para o mal, não poderá mudar; ensina além disso que o 
homem neste mundo se encontra num plano intermediário entre o bem e o mal, e 
através do seu intelecto pode escolher o bem ou o mal; mas que quando ele se 
torna puro espírito esse intelecto lhe é negado, e não pode mudar do mal para o 
bem. 


Resposta: Pedimos perdão ao cavalheiro, mas ele não fez uma pergunta -- ele 
apenas enunciou o que Swedenborg ensinou. Bem, nós afirmamos que não somos 
de todo responsáveis pelo que Swedenborg ensinou, mesmo que tenhamos citado 
parte das suas visões, e que é bem provável que, embora ele tenha visto 
distintamente estados espirituais, ele não tenha tido o poder de afirmar que esses 
estados fossem eternos, porque ninguém além de uma mente eterna, como o 
Infinito, poderia afirmar tal coisa. Ele só podia perceber as condições presentes; ele 
não conseguia perceber que aqueles permanecessem para sempre. 


Pergunta: Posso perguntar ao controlador o que ele pensa da reencarnação? A lei 
da reencarnação é uma lei universal, à qual todos devem submeter-se, ou será uma 
lei parcial? 


Resposta: Se você se levantasse nesta sala e nos pedisse para explicar a uma 
audiência de crianças a proposição pitagórica, ou um problema Euclidiano, vocês 


não esperariam que o fizéssemos numa mera resposta a uma pergunta. O tema 
sobre o qual faz a pergunta é um que exige uma série de discursos que teremos o 
maior prazer em dar a qualquer momento e local adequado, mas asseveramos que 
responder a uma pergunta sobre um tema que envolva toda a história da alma do 
homem não é uma maneira justa de expor o assunto. Diríamos, pois, que, 
conquanto individualmente ensinemos que os espíritos humanos devam encarnar 
repetidamente para alcançar a perfeição, pedimos-lhes que não considerem esta 
uma resposta final até escutarem a totalidade do que envolve, mas que a 
considerem como uma porção de um sistema que, talvez vocês não entendam e, 
portanto, não podem julgar. 


Pergunta: Não considero que isso seja uma resposta à minha pergunta. 


Resposta: Se desejar que afirmemos de forma incondicional aquilo em que 
acreditamos certamente o faremos, mas, conforme dissemos, não é tema que possa 
ser discutido numa única resposta a uma pergunta isolada. Consideramos que os 
espíritos humanos são universalmente aperfeiçoados pela reencarnação na vida 
humana. Será isto suficientemente definitivo? 


Pergunta: Com sua permissão, suponha que eu mude a pergunta. Metade dos 
Espiritualistas da Europa acreditam na reencarnação, a outra metade é totalmente 
avessa a isso. O que pensa o controlador -- quem terá razão e quem estará errado? 


Resposta: Afirmamos aquilo em que acreditamos. Nós não usamos o termo 
reencarnação, por ele não expressar o que queremos dizer, usamos o termo 
reincorporação. Acreditamos que o espírito humano deve voltar a incorporar. Isso 
responde à sua pergunta? 


Pergunta: Perfeitamente. 
Pergunta: Não crê que o verdadeiro método educacional deva ser intuitivo? 


Resposta: No futuro da Terra, em que imaginamos que os métodos enfadonhos do 
conhecimento humano de hoje serão substituídos por aquilo que -- por falta de um 
termo melhor, ou talvez o termo seja bom o suficiente, mas a apreensão não -- 
chamamos de intuição. Queremos dizer com isso que o conhecimento não vem à 
mente de fontes externas, mas se expande de dentro da mente, atraído por 
exigências ou necessidades externas; que, em vez de forçarem por meio de 
instrumentos físicos, mentais ou externos um sistema de educação na mente, o que 
impede o conhecimento, a mente humana desabrochará e todo o conhecimento 
derivará de dentro, e auxílio será apenas dado na facilitação do seu desabrochar. 
Isso é o que se entende por Intuição, e é o que se entende pelo método Intuitivo, 
em vez do método didático ou intelectual de obtenção de conhecimento. 


Pergunta: Posso perguntar se há algum espírito maligno presente? 


Resposta: Duvidamos que não exista em todo coração humano, uma vez que a 
mente humana possui alguma porção de mal -- não é inteiramente boa; mas quanto 
a existirem espíritos desencarnados piores do que aqueles que estão encarnados, 
não podem existir. 


Pergunta: Gostaria de perguntar se o controlador recomendaria ao homem 
inteligente e culto que voltasse a sua atenção principalmente para o que possa 
acontecer daqui para a frente, ou para a melhoria da sua raça por mudanças sociais 
e políticas. 


Resposta: Recomendamos a todo homem inteligente que persiga aquilo que a sua 
própria convicção sustenta e garante. Mas chega a ser uma pergunta: Qual será o 
melhor método para aperfeiçoar a condição da raça humana? A caridade material 
parece não o conseguir; a religião externa não parece consegui-lo; a lei e o governo 
tentaram controlá-lo em vão -- agora, não haverá algo de essencial que esteja 
ausente e, se o homem inteligente descobrir que não encontrou o âmago do que 
constitui a melhoria da humanidade e esperar tornar a circunferência perfeita, 
deve ele não deverá devotar-se ao centro? Se o espírito estiver certo, o corpo 
certamente que também deverá estar; se o espírito individual estiver certo, a 
humanidade também deverá estar; e se nós, ao suplicarmos pela natureza 
espiritual do homem, retratarmos uma eternidade de vida espiritual em vez de 
aniquilação, não será isso um remédio maior para todos os males existentes do que 
todas as esmolas que possam ser concedidas, que todas a caridade superficial ou 
que toda mudança na letra da lei, que, afinal, não será alterada no espírito, a menos 
que o espírito humano seja mudado? 


Pergunta: Qual diria, pois, o controlador que deveria ser o centro ou o princípio ou 
e motor do progresso? 


Resposta: Consideramos que o centro e o grande princípio motriz do progresso 
humano é o reconhecimento do espírito no homem, que situa todos os seres 
humanos por igual ante dos olhos de Deus e, se iguais nisso, iguais entre si. 


Pergunta: Visto que grande parte da humanidade não reconhece o princípio que 
acabou de definir, que cada um deva ser considerado igual e semelhante ante Deus, 
o que deverá ser feito com eles? Por exemplo, existe imensa pobreza e miséria 
neste mundo, não porque não existam meios de prevenir a pobreza, não porque 
não seja produzida riqueza suficiente, mas por uma parcela da humanidade 
absorver essa riqueza -- o resultado do labor das grandes ordens industriais -- na 
forma de aluguéis, lucros, impostos, dividendos, descontos e toda a série de títulos, 


que simplesmente representam o privilégio de receber sem retribuir. Agora, essas 
pessoas não reconhecerão nem reconhecem essa igualdade nos seus semelhantes. 


Resposta: Quererá o cavalheiro, por favor, fazer uma pergunta? 


Pergunta: Eles adoptam o direito de governar e, ao governar, auferem tudo o que 
optam por auferir, cuja consequência está em que a massa da humanidade é 
deixada na miséria e na ignorância, e passam a ser instrumentos seus, seja na 
guerra ou na escravatura? O que recomendaria que fosse feito nesse caso? 


Resposta: Não nos compete aconselhar qualquer classe a lidar com qualquer outra 
classe. Compete-nos aconselhar todo indivíduo a lidar com as imperfeições da sua 
própria natureza; e, se alguma coisa tenderá a obliterar a distinção egoísta que se 
acha presente na vida humana, em que muitos acreditam e que muitos herdaram, 
será a consciência transmitida pelo Espiritualismo -- de que as falsas distinções da 
vida material não são espirituais* -- de que o rei e o camponês passam juntos para 
a vida espiritual e podem mudar de posição espiritualmente -- que a lei do espírito 
é aquela que reconhece a natureza real do homem, e quando ela for plenamente 
implementado na consciência humana que o estado real é o estado espiritual, e que 
nenhum aparato de riqueza, nenhum acessório ou ambiente material pode, por 
qualquer possibilidade, pertencer ao reino espiritual. Pensam vocês que isso não 
virá a ter efeito? O rei que realmente acreditar que entrará no mundo das almas 
um pobre na proporção da sua pobreza espiritual cuidará de procurar outras jóias 
que não as que tem na sua coroa material. 


* (NT: O orador toca, nesta passagem, em aspectos fulcrais - o da reforma dos 
reformadores, que precisam praticar aquilo que preconizam, e a experiência prática 
de todas as condições, não na outra vida, mas nesta, pelo que é designado 
comummente por reincarnação.) 


Pergunta: Gostaria ainda de lhe perguntar: Acha que a resposta que deu é 
satisfatória nas circunstâncias em que a declara? Vejamos um caso. Você diz que, 
na vida futura, as situações da vida serão trocadas. Agora.... 


Resposta: Recordar-se-á de que não lhe pedimos para argumentar ou fazer um 
discurso, mas para fazer uma pergunta. Agora, respondemos à sua pergunta e, se 
você tivesse ouvido a resposta em vez de dar atenção às suas próprias ideias, não 
se veria obrigado a levantar-se pela segunda vez. A resposta foi que, pelo 
conhecimento da verdadeira condição espiritual do homem, não apenas no futuro, 
mas nesta vida, ele perceberá que as falsas distinções da existência material não 
têm realidade no espírito; e como todo ser humano aguarda ansiosamente a idade 
adulta e o culminar do propósito da vida, se o rei descobrir que não possui nenhum 
direito divino, salvo essa bondade, já que o descobrirá pelo conhecimento do 


espírito do homem, a falsa distinção que ele colocou entre si e os seus semelhantes 
desaparecerá nesta vida, pois é natural que o ensino do que realmente diz respeito 
ao espírito do homem no futuro tenha resultado aqui, e é exactamente isso que 
afirmamos na resposta que demos. 


Pergunta: Se bem entendi a resposta que deu, é a de que, no futuro, as posições da 
vida serão alteradas; aquele que exerce represálias e não a vítima, lá venha a ser a 
vítima. Mas eu pergunto-lhe, em face da resposta, suponhamos que uma mãe perde 
um filho amado através de condições que são feitas pelo seu companheiro; será 
uma gratificação que resulte numa recompensa sua saber que no mundo do futuro 
ela pode ter o poder de destruir o filho de alguma outra mulher? É que uma 
inferência justa, o remédio simplesmente passar por uma mera troca de posições? 


Resposta: Se o cavalheiro estivesse tão ansioso por informação quanto está por 
fazer uso da própria voz, ele teria entendido o espírito subjacente à resposta que 
demos, que foi dada em termos claros. Não era que você deva ter uma 
oportunidade na vida espiritual de fazer mal a outros que lho infligiram a si, mas 
foi que qualquer ser humano nesta sala, a quem seja apresentada a verdade da vida 
espiritual, certamente procurará fazer melhor na presente vida do que ele faria se 
ele não lhe tivesse sido apresentada, e que, por meio de uma adequada instrução 
no que diz respeito à verdade espiritual aqui na terra e na vida do espírito, mais 
bem poderá ser feito no sentido de anularem as desigualdades da existência 
humana do que por meio de todos os outros métodos juntos. 


Supondo que haja na sala um homem rico ou um rei, e que venha ao seu encontro 
um mensageiro do mundo dos espíritos a dizer: “Eu já estive no poder, mas sinto- 
me pobre; certa vez eu enverguei uma coroa, mas agora não possuo jóias por não 
ter tido bondade nem humildade, nem compaixão,” e se essa voz penetrar na 
mente e no pensamento daquele que se encontra no poder e lhe trouxer o 
conhecimento de que a sua vida radica no erro, que ele está a agir de forma injusta; 
não poderá o mundo vir a ser por esse método gradualmente redimido? Não diga 
que isso é inútil. Sabemos que isso é útil. Não diga que na vida futura não há 
esperança para esta vida; nós sabemos de muitos que se deleitaram no egoísmo, 
mas que, quando tomaram consciência de que o seu egoísmo era uma barreira 
entre eles e os entes queridos que tinham passado antes -- uma barreira entre eles 
e os seus companheiros espirituais -- removeram essa barreira; e assim, existe um 
egoísmo que se recusa a ouvir, e esse egoísmo pode cegar a mente à apreensão de 
um sistema de conhecimento que, se devidamente trazido ao mundo, não oporá a 
força à força, nem a violência à violência, ódio ao ódio, nem o assassinato ao 
assassinato, mas o bem ao mal, a superação do mal com o bem. 


Pergunta: Você falou da natureza atómica dos corpos material. Não será a 
concepção que temos do átomo como a concepção que temos da cor um símbolo, e 
não uma contrapartida dos atributos inerentes às substâncias? 


Resposta: Provavelmente; já que vocês só podem ter uma concepção aproximada 
do que o átomo deva ser; tal como vocês têm uma concepção aproximada do que 
deva ser a luz por intermédio dos órgãos visuais. É claro que quando falamos de 
um átomo, não falamos da concepção que o homem faz dele, mas do átomo 
absoluto ou da essência primordial -- o que quer que isso seja -- não nos referimos 
no discurso ao átomo que o homem apreende, mas ao átomo absoluto que deve 
formar a base de toda a vida física. 

Bênção 
E agora possa o Espírito Infinito, cuja luz é a luz do Olho Que Tudo Vê -- cujo amor 
é o amor do Eterno -- ser vosso, e o ministério de anjos e espíritos possa sempre 
assistir-lhes. 


Notas do tradutor: 


1- Curiosamente, ou talvez não, a Liga das Nações foi fundada justamente em 1946, 
que se inscreve, ainda que por uma ligeira diferença, na previsão feita. 


2 - Proporção áurea, ou regra de ouro da álgebra. 


3 - O guia refere-se, indubitavelmente à condição orgânica resultante do domínio 
das encarnações sucessivas, conforme verá adiante exposto no mesmo contexto 
embora de forma diferente. 


4 - Caos e Nox, os deuses materiais mais antigos. 


A ORIGEM, PROGRESSO E EFEITOS DO MAOMETANISMO 
Os guias de Cora Richmond, 1859 


Não somos egoístas, nem por forma alguma estamos inclinados a manter uma 
posição quando estamos convencidos de que é errada. Mas há certas coisas de que 
estamos bastante certos como aqueles que não sabem mais do que nós. Isto aplica- 
se na perfeição a todo o conhecimento da história antiga e religiões e cerimónias, e 
ao surgimento e progresso da religião; porquanto, afinal de contas, a história não 
passa de uma questão de opinião; e, afinal traduções de antigos hieróglifos e 
caracteres Egípcios, que em si mesmos são desconhecidos e arbitrários, dizem 
mais respeito à esfera da opinião do que à do conhecimento. A opinião que temos, 


pois, baseia-se numa fundação dessas, e é justamente tão boa quanto a opinião 
daqueles que não sabem mais do que nós. 


Nestes discursos não professamos traçar uma histórica política, um discurso 
literário sobre o surgimento e o progresso de uma nação, um país ou um povo 
qualquer. Professamos simplesmente traçar uma ilustração das diferentes 
religiões, junto com uma ilustração histórica tal que possa ser exigida para os 
nossos fins, ao compará-las com o presente, e nos esforçarmos por traçar, caso seja 
possível, a origem e progresso das ideias religiosas através delas. 


Aqueles críticos que se sentirem inclinados a entender o nosso propósito de forma 
errada, fariam melhor em ir a qualquer parte fazer as suas críticas, por nunca 
termos tido a intenção nem fazermos projectamos uma produção histórica, 
literária e retórica que seja em si mesma perfeita. 


Vamos dividir o nosso tema de hoje em três áreas (Origem, progresso e Efeitos da 
Religião Maometana), por uma questão de simples conveniência; e nas diversas 
áreas iremos fazer referência a cenas tais na história política das diferentes nações 
conforme nos for exigido a fim de seguirmos o fio do nosso discurso religioso. 


O Maometanismo, ou a religião de Maomé, conforme é chamada, foi fundada, 
promulgada e imposta pelo chamado Maomé, ou Ismael, nascido em Meca, na 
Arábia. Do seu nascimento se requer que falemos, de forma a contribuirmos para a 
origem palpável da religião que tanto comporta de erro, tanto de uma verdade 
sublime, e tanto de uma inconsistência à mistura, contudo uma que em si mesma, 
pode ter pretensões iguais, senão superiores, às de algumas das doutrinas do 
moderno Cristianismo. 


Maomé nasceu em Meca, por volta do ano 570 da era Cristã. O princípio de vida 
dele foi humilde. Foi adoptado por um tio, que o enviou numa comissão de 
mercador, conforme era costume, com caravanas, por diferentes províncias e 
regiões ao Egipto, à Ásia e à África. Desse modo tomou ele posse, não de um grande 
volume de conhecimento literário, porque ele era extremamente analfabeto no que 
dizia respeito a habilitações académicas, mas de um enorme conhecimento prático, 
o que o habilitou a analisar e a compreender as diferentes religiões das regiões que 
visitava; assim como da influência política delas e da condição social relativa dos 
diversos estados, e consequentemente, da sua religião. A partir do facto da 
condição obscura da religião desse tempo, e em especial da religião Cristã, que se 
achava dividida em diversas fações e seitas que brigavam constantemente e 
travavam disputas entre si, além de não possuírem qualquer organização especial, 
ele concebeu a ideia de formar uma religião nova, que possuísse os méritos tanto 
da religião Judaica como da Cristã, e que evitasse, na medida do possível, os erros e 
absurdos de ambas. Se tinha competência ou não para forjar tal ideia de religião, 
devemos vir a entendê-lo daqui para a frente. Mas é por demais evidente que ele 


era dotado de poderes notáveis de penetração, que as observações que fazia das 
diferentes religiões eram perfeitamente justas e legítimas, e que a concepção que 
tinha da nova religião, que deveria incorporar na sua forma de governo o bem- 
estar político e social, assim como moral e religioso das nações, era perfeitamente 
bem fundada. 


Ele casou-se com uma fortuna muito cedo e consequentemente concebeu a ideia de 
se retirar para uma caverna perto de Meca, ou de Hiera, onde aperfeiçoou onde 
começou por dar forma aos planos do governo religioso que concebera. Os 
primeiros quatro anos dos seus estudos e penetrações foram devotados à 
conversão dos amigos, da sua mulher e dos conhecidos mais próximos, a quem 
confidenciou os planos que tinha; embora fossem levados a crer com dificuldade 
que tivessem tido origem numa fonte sobrenatural. Convenceu a mulher da 
posição que defendia -- que ele estava destinado a ser o fundador de uma nova 
religião por ordem especial da Divindade, com base na relação dos milagres que 
ele realizava, não na presença dos demais, mas quando estava a sós. Nenhuma 
revelação fazia na presença dos seguidores, mas sempre quando estava a sós, e 
conquistou a sua confiança dessa maneira a ponto de eles adoptarem de imediato 
quaisquer planos e formas de religião e de culto ou de organização política que ele 
viesse a sugerir. 


Com a idade e quarenta, ou por volta dela, ele anunciou ser ele próprio o profeta de 
Jeová ou Deus, escolhido para estabelecer e promulgar e fundar uma nova religião 
e império, baseado nas religiões e profecias do Velho e no Novo Testamentos, mas 
diferindo pelo facto de ele, Maomé, ser o último e, consequentemente, o melhor 
escolhido profeta da Divindade. Alegou receber a inspiração agora conhecida como 
Corão, anteriormente preservado e mantido por tradições nas nações de Maomé, 
mas agora concentradas num livro de 114 capítulos, conhecido como Corão. Esse 
livro comporta os princípios fundamentais não só da religião de Maomé, mas 
também as tradições, o governo, as influências política e social dessa religião -- 
todas as leis da equidade, todas as leis da moralidade. 


Todas as leis pertencentes à Igreja ao Estado e à vida doméstica, aí são 
estabelecidas em detalhe, a algumas das quais só nos poderemos referir hoje. Mas 
é facto do conhecimento geral, ou na concepção e ilustrações desse trabalho e da 
sua religião, que Maomé foi assistido por um judeu Persa chamado Abdala ibn 
Salaam, assim como por um monge chamado Boheirn. Esses estavam 
familiarizados não só com as diferentes religiões dos Judeus, mas também com as 
leis de Moisés, e toda a influência que exerciam na vida social e moral. Daí as 
frequentes ilustrações na religião Maometana, ou no Corão, com respeito ao Velho 
e Novo Testamento, as frequentes referências, as profecias aí feitas, a citação até 
mesmo de passagens das Escrituras como que a referir-se ao próprio Maomé. De 
facto muitos dos princípios morais e leis religiosas tiveram a sua fundação na 


Judaica; mas são igualmente alteradas e interpoladas de forma a adaptar-se às 
condições do Império Maometano. 


Maomé é chamado Islão, ou o fundador da Arábia. A sua religião é conhecida pelo 
mesmo nome. Como foi adoptada no começo apenas por uns quantos, e como o 
povo de Meca que eram idólatras, supunham que ele fosse um impostor que 
tivesse vindo invadir a sua religião e violar os direitos deles, sempre que ele ia a 
Meca fazer o seu culto ele mostrava enorme respeito e de consideração pelos seus 
ídolos e emblemas. Ante uma pedra, que era um objecto especial de culto da parte 
dos habitantes de Meca, ele curvava-se em reverência; e até aos dias de hoje os que 
vão em peregrinação a Meca visitam a pedra santa diante da qual Maomé se 
curvava a cultuar. Em consequência da suposta invasão que pretendia fazer à sua 
religião e direitos, ele foi conduzido para fora de Meca em retiro para Medina com 
os seus seguidores. Aí aperfeiçoou mais os seus planos e continuou a promulgar a 
sua religião. 


Por fim foi-lhe permitido ir, uma vez por ano, a Meca com o propósito de prestar 
culto com os seus seguidores, que por fim atingiu tal proporção que, passados dez 
anos, ele regressou com 144000 seguidores e apossou-se da cidade. E daí iniciou a 
sua carreira de sucesso. Então teve início um período de devastações tais e de 
guerra e de derramamento de sangue como provavelmente nuca fora conhecido 
nos anais da história da religião. O seu mote era não forçar a religião por meio de 
milagres, não tirar proveito da credulidade do povo por meio de uma suposta 
Interposição Divina; ele alegava ter sido enviado pelo Divino, o profeta escolhido -- 
não com amor, nem com milagres, sem qualquer das maneiras que os Judeus 
tinham de conquistar prosélitos, mas com a espada numa mão e o Corão na outra, 
para forçar a sua religião, caso fosse necessário. O tratamento que dispensou aos 
Judeus é conhecido como tendo sido terrível. Onde quer que fossem, aí estava a 
espada, aí estava a guerra, o derramamento de sangue, o poder de Maomé. 


Mas quando certa vez ele foi ferido num conflito, muitos dos seus seguidores 
afastaram-se dele, dizendo que, se ele tinha sido escolhido pela Divindade, ou pelo 
Senhor, ele não poderia ser ferido. Mas isso durou apenas um tempo; e quando por 
fim se tornou não só detentor da Arábia mas conquistou todas as terras do Oriente, 
e espalhou a sua religião por todas as diversas nações que eram idólatras, então 
tornou-se no único profeta conhecido. Eles veneraram-no como os Cristãos a Jesus 
de Nazaré, e chegaram mesmo a crer que ele fosse maior que Jesus. 


Assim traçamos por pinceladas largas a ascensão da religião de Maomé, como 
tendo exclusivo início na mente deste homem, porventura conduzido pelas 
sugestões de outros, mas baseado única e inteiramente na concepção que tinha de 
que uma nova religião era necessária, que viesse incorporar nos seus princípios 
tudo quanto fosse aplicável às diferentes áreas da natureza do homem -- assim 
como os físicos, intelectuais, morais e religiosos. Ele foi envenenado pela sua 


mulher Zeno, que ele tinha capturado, cujo pai e povo ele tinha tratado de forma 
cruel ao assassina-los, porém, ele não morreu dos efeitos do veneno senão três 
anos mais tarde. Mas nunca ficou bem a partir desse evento, e jamais recuperou. 
Um dos seus seguidores que partilhava da comida que estava envenenada morreu 
quase de imediato. Assim terminou a carreira de porventura o homem mais 
grandioso fora do Cristianismo e a sua história, que alguma vez foi conhecida -- 
embora não tão boa, nem sequer tão perfeita na sua simplicidade -- do que alguma 
vez a história do Cristianismo apresentou. 


Supõe-se que o Corão tenha tido origem no céu; e supõe-se que Gabriel, um nome 
tirado do Velho Testamento, tenha trazido cópias a Maomé à medida que eram 
necessárias, em diferentes capítulos, assim que as pessoas estivessem preparadas 
para elas, ou que Maomé precisasse delas para as adoptar por entre o povo. 
Maomé ensinava, ou acreditava que nem Judeu nem Cristão prezavam a sua 
religião ou as suas leis ou regras conforme deviam. Ele prestou uma grande 
reverência a Moisés e à sua doutrina moral e leis religiosas, conforme é evidente 
pela adopção que fez de muitas delas. Culpava os Cristãos por muita da descrença e 
disputa que faziam. Não só os culpava como lhes dava lições de devoção à sua 
religião, que eles fariam bem mesmo agora em adoptar. E permitia aos Cristãos o 
seu culto nas terras do Império Arábico, mediante o pagamento de um tributo. No 
ano de 632DC o Testamentus, ou “Testamentus Mahometan," foi promulgado, um 
decreto ou acordo da parte de Maomé para os Cristãos, a permitir-lhes prestar o 
seu culto nos seus impérios e províncias pelo pagamento de uma soma como 
tributo; e até aos dias de hoje o costume manteve-se. 


Uma outra coisa que ele ensinava em relação à religião Cristã, que os Cristãos 
fariam bem em ter em mente, mas que porventura constituiria uma grande 
barreira à sua fé caso viessem a crer nisso, era a seguinte: que Cristo não tinha sido 
crucificado -- que alguém com o aspecto dele fora crucificado em seu lugar. Cristo 
tinha sido levado por Deus para o céu. Há mais confiança, maior fé, maior 
esperança na doutrina e profissões Cristãs, e no poder do Divino aqui retratado, do 
que os Cristãos têm no presente. Geralmente, aqueles que não conhecem a religião 
Maometana supõem que não passe de uma série de absurdos ou uma doutrina 
sensual e degradante misturada com fábulas ridículas, concepções imaginárias do 
Divino, do Céu, e da vida política e social; mas não é nada disso. O Corão enquanto 
livro, encerra muitos caprichos ridículos e muitas histórias maravilhosas, junto 
com muito de sublime, doutrina moral, e é escrito num estilo agradável, elegante e 
inquieto. 


A religião Maometana, conforme pregada e imposta por Maomé, encerra muito de 
ordem, muito de moral, conforme ele concebia a moralidade, e ensinamentos 
altamente religiosos, concepções das mais sublimes da Divindade, e do Seu poder e 
trabalhos; mas, no seu todo, foi um grande sistema de religião, enquanto Maomé 
foi vivo. Hoje, acha-se degradado; hoje, tornou-se baixo, aviltante; os seus 


seguidores são crentes das mais doutrinas revoltantes que os Cristãos podem 
conceber, contudo, devotos, e sinceros fiéis. E não existe actualmente uma fé ou 
teoria religiosa que goze de melhor fundação, cujos seguidores sejam tão devotos, 
zelosos, tão dispostos ao sacrifício das próprias vidas pela sua religião quanto os 
Maometanos. 


O progresso do Maometanismo, em termos históricos, foi perfeitamente 
estupendo. Os efeitos que teve na prosperidade política das nações também foram 
provisoriamente maravilhosos. Embora a prosperidade mundana, ou as grandes 
posses mundanas não fosse doutrina ou princípios da fé Maometana, ainda assim a 
imposição dessa religião em todas as nações com quem ele podia entrar em 
contacto era o mote de Maomé; os seus seguidores pareciam ser inspirados com o 
mesmo zelo, pois não só pregavam e sentiam e seguiam a sua doutrina, como 
também estavam prontos para lutar por ela. Fazia parte da sua prática religiosa 
blasfemar, impor e lutar pela sua religião -- não só promulga-la, não apenas ser fiel 
à sua doutrina e profissão, não só seguir as diversas formas de serviço religioso, 
não só a adopção da sua doutrina moral, mas também lutar por ela se fossem 
convocados para tanto -- não para a sua manutenção, nem mesmo quando era alvo 
de ataques, mas lutar por ela de modo a poder ser proclamada e ampliada e tornar- 
se para sempre a religião controladora do mundo. 


Fora desejo de Maomé fundar um império, que haveria de permanecer sempre a 
sede sagrada da religião Maometana Esse império é conhecido, ou foi conhecido, 
como o Império Árabe; e, embora ao redor de Meca -- que é a terra natal de Maomé 
-- e ao redor de Medina, a terra seja árida e estéril e apresente muito poucas 
características atrativas ao fundador do império, para lá dos desertos havia a mais 
bela e luxuosa, o clima mais salubre, e continha todos os atractivos que uma nação 
ou império que o mais ambicioso dos homens, ou rei, podia ter desejado possuir. 
Ele inspirou de tal modo Alexandre que ele desejou torná-la sua residência, 
conquistar a nação, e fundar aí o seu império. Mas foi impedido de o fazer pela 
morte; e permanece a sede da religião Maometana. 


Passaremos agora a falar resumidamente dos efeitos da religião Maometana, não 
tanto com base na história política das nações mas mais sobre a moral, após o que 
citaremos alguns dos efeitos da doutrina religiosa, assim como das leis morais e 
sociais ligadas à religião Maometana, e a compará-las com as Cristãs. Pelo facto de 
Maomé não ensinar o progresso ou o avanço, mas o isolamento, no que dizia 
respeito a toda a e prosperidade religiosa e política, as nações que adoptaram a 
religião Maometana entraram gradualmente em declínio, tornaram-se cada vez 
mais inferiores em poder e esplendor político, por os governantes terem tão pouca 
ambição -- mais luxo físico e devoção ao simples mecanismo da sua fé religiosa. 


Não há vida, poder de acção, profundidade de ciência e arte, nem perfeição de 
governo, avanço nos ensinamentos morais, nem elevada concepção do espiritual 


na religião Maometana, tudo é material, rude, sensual. E luxo sem prosperidade é a 
maior maldição que uma nação ou povo pode possuir; por o luxo ser em si próprio 
estranho à prosperidade. Elimina o avanço de qualquer nação; e o luxo do Império 
Maometano e governantes e Estados, o esplendor com que se cercaram, desde a 
condição da sua nação e da sua posição, e do estrito materialismo ligado à sua 
religião torna a prosperidade política impossível, e qualquer avanço de uma 
elevada moral igualmente impossível -- torna os seus devotos sinceros, seguidores 
fervorosos, porém, destituídos de inteligência e de zelo religioso, com respeito a 
uma elevada concepção da espiritualidade e de elevadas realizações. 


Porém a moral e o aperfeiçoamento do culto são inteiramente esquecidos e 
negligenciados. Consequentemente, Maomé constitui uma maldição -- uma 
maldição onde quer que exista -- por se fazer impor sem razão, sem prova, sem 
poder sobrenatural, mas simplesmente com a superioridade da força física sobre 
todos aqueles com quem entra em contacto. Torna-se arbitrário, e sempre que a 
religião for arbitrária não pode continuar a ser religião por muito tempo É parte do 
governo, pode ser sustentada e apoiada, porém, enquanto religião deverá fenecer. 


O Maometanismo é agora mais uma questão governamental do que uma religiosa. 
Os seus seguidores são-lhe devotos mais com base na concepção governamental do 
que religiosa. E aquilo que Maomé ensinou de espiritual, os seus seguidores, que 
são devotos e propõem seguir os seus ensinamentos, tornam material; o que ele 
ensinou como divino, eles tornam sensual; o que ele ensinou como perfeito, eles 
degradam; o que ele ensinou como absoluto, eles tornam terreno, imperfeito, 
falível. A sua religião foi fundada na maior concepção que ele fazia da inteligência. 
E o próprio Corão foi considerado um milagre, simplesmente por ele ser iletrado, e 
a pureza da linguagem e da educação ligada a ele ter sido concebida como sendo 
impossíveis em tal caso. O Corão é o único milagre produzido por Maomé, e os seus 
chamados milagres que foram alcançados por ele são tradicionais, e não têm o 
mais pequeno fundamento. 


Tendo feito este esboço resumido da origem e do progresso e efeitos, sociais e 
políticos, da religião Maometana, referiremos algumas das doutrinas essenciais da 
fé, conforme proclamadas e ensinadas por Maomé. Ele acreditava, ou pregava, na 
existência de um Deus, um Deus, Alá -- e não nos três dos Cristãos, mas num Deus, 
que era tudo em todas as coisas, e que, através dos profetas e videntes, e não anjos, 
poderia ensinar o seu povo. O maior desses profetas era Maomé. Eles acreditavam 
na preordenação, ou predestinação, e a creditavam na ressurreição. Os maiores 
estímulos para aceitar a religião Maometana, eram os gozos e as gratificações da 
vida futura, que eram consideradas estritamente materiais, e os prazeres religiosos 
da vida futura, as gratificações sensuais e prazeres terrenos são porventura, até 
aos dias de hoje, o maior aliciamento que os seguidores de Maomé têm para 
venerarem e acreditarem na imortalidade. 


Eles também acreditam no poder, perfeição e divindade da alma, e creem que pelo 
arrependimento, pela oração e pela fé, se Deus tiver sido ofendido, poderia 
facilmente reconciliado, que Ele podia perdoá-los com um sorriso, se eles 
oferecerem orações e arrependimento como prova da sua devoção sincera. Com 
efeito não conceberam possível a existência de um local eterno de positivo 
tormento, como todas as torturas do Velho Testamento retratavam, para aqueles 
que violassem qualquer mandamento ou lei moral ou doutrina de Maomé, caso eles 
não se arrependessem. A estrutura moral da religião Maometana, aparte da sua 
poligamia, que diz mais respeito à condição social, afinal, que à concepção moral de 
Maomé, a concepção moral da sua religião é para nós a mais perfeita, não só com 
respeito à sua base fundamental e critério de moral, mas com respeito às suas leis 
de equidade, adaptadas à vida social e doméstica. 


Vocês nunca ouviram um Maometano mentir a outro. Nunca ouviram dizer que 
roubassem uns aos outros, ou até mesmo aos Cristãos. Coisas como roubar e 
mentir são desconhecidas. Coisas como assassinato, a menos que seja em defesa da 
sua religião, é desconhecida. O assassinato entre eles próprios raramente é sabido 
que tenha lugar. Essas leis sociais, conforme dissemos antes, aparte da degradante 
doutrina da poligamia, são do mais perfeito que há. Eles ensinam, primeiro, que a 
oração conduzirá um homem meio caminho até ao céu; que o jejum o colocará às 
portas do Paraíso. A caridade e a benevolência -- prestem atenção, Cristãos -- a 
caridade e a benevolência os conduzirão à presença do Divino; a caridade para com 
os pobres, caridade para com os seus inimigos -- a benevolência, até mesmo para 
com aqueles que são inimigos, e para com as bestas. Isso está um pouco acima do 
que os Cristãos seguem, embora não acima daquilo que professam. 


Detalhes ou orientações minuciosas são ministradas com respeito à distribuição de 
bens, e nas suas leis domésticas e equitativas, referência especial é dada ao 
tratamento de crianças órfãs ou dos órfãos. E para aqueles que as defraudarem, ou 
traírem, ou me qualquer aspecto oprimirem os órfãos, os fogos de Jaena são 
retratados no relevo mais atormentador. Isso é superior à prática Cristã, 
porquanto nos países Cristãos, embora a religião cristã pregue a caridade e a 
gentileza para com os órfãos e as viúvas, e todos quantos são oprimidos, nas 
nações Cristãs os homens defraudam a viúva e os que não têm pai, e trazem 
lágrimas aos olhos daqueles que são órfãos e calcam-nos aos pés por causa do ouro 


Qualquer que possa ser a posição que tenha na vida, uma quadragésima parte das 
posses de um homem devem ser dadas por esmola, quer aos pobres e áqueles que 
estiverem necessitados, ou, se não tiverem outro objectivo na caridade, para com 
os inimigos. Essa é a questão essencial. Uma vez mais, nas leis morais e sociais da 
religião de Maomé, tudo o que se assemelhar à infidelidade nas relações 
domésticas -- embora eles não sejam Cristãos -- tudo o que se pareça com a 
degradação e a prostituição, é punido com a morte. Isso soa severo em comparação 
com a punição Cristã, e severo quando tomamos em consideração a existência das 


leis da poligamia. Mas ainda assim mostra uma elevada concepção da moral 
praticada, muito embora os princípios das suas relações sociais não se 
fundamentem nisso. 


Mais uma vez, temos as mais minuciosas regras do culto, as descrições das formas 
e diversos requisitos, alguns dos quais iremos citar unicamente, se tivermos 
tempo. É exigido que uma pessoa preste culto cinco vezes por dia no Império 
Maometano, e à sexta-feira assistir às santas devoções na Mesquita; e, de facto, 
todos os dias, caso opte por isso, mas em particular à sexta-feira. No seu mês 
sagrado, o do Ramadão, que corresponde à Páscoa Judaica, ou festa da páscoa, que 
eles consagram a todas as estabelecidas de devoção e de culto, eles são de facto do 
mais diligente. Mas, para ser um verdadeiro Maometano, vocês não se poderão 
mexer sem uma forma de adoração. Todo passo precisa ser dado de acordo com 
algum requisito religioso. E os diferentes dias de devoção são tão frequentes que 
possivelmente os Cristãos não poderiam assistir-lhes. Mas os Maometanos podem, 
por não terem mais nada de que se ocupar, nem concepção do que quer que seja 
para além da simples devoção àquilo que é estabelecido -- àquilo em que são 
instruídos a acreditar ser perfeito -- aquilo que precisa permanecer tal como é até 
que o Maometanismo ou o seu império feneça por si próprio -- até que a religião 
política se tenha tornado inexistente. Então o Maometanismo deixará de existir. 


Do poder da religião Maometana de levar devoção à alma, não podemos falar, por 
não conter nada que para uma mente esclarecida possa possuir qualquer mérito, 
nada que possa ser adquirido fora sem as paixões que lhe estão associadas. Por 
isso, o Maometanismo é a maior imposição que alguma vez foi imposta à 
humanidade. No entanto é provável que seja uma das mais instrumentais no 
avanço da civilização Cristã, pela forma do contraste, pelo próprio poder da 
degradação em que se encontra e da influência degradante que exerce, pelas 
próprias leis arbitrárias com que são forçadas, pela própria posição que assumida 
e professada, de que era perfeito. Até mesmo o Cristianismo alcançou a sua 
ascendência por causa do próprio poder da religião Maometana na sua perversão. 
Nisso teve origem todo o poder da religião Papal, e aquilo que é conhecido como o 
grande segredo do governo e poder da Igreja Romana 


A Igreja de Roma, de que fazemos intenção de falar no Domingo que vem, 
comporta os prodígios não do Maometanismo, mas do Maometanismo do 
Paganismo Cristianizado. Sugerimos a título de melhoria, não sobre as práticas 
Cristãs, que uns quantos Maometanos sejam enviados como missionários para 
todas as nações Cristãs, pela via da pregação da equidade moral e social. Imaginem 
só um missionário Cristão em que os homens não mintam, nem roubem nem 
matem! Imaginem uma Igreja Cristã sem membros culpados de qualquer dessas 
violações dos mandamentos! Imaginem uma nação Cristã que adopte como 
plataforma de toda a sua vida social, moral, religiosa e política, as elevadas normas 
da religião Cristã, e as leve à letra! Isso, os Maometanos fazem. Não só aperfeiçoam 


a sua devoção religiosa, como todo acto da vida social é feito prova da sua religião. 
Quer isso seja literalmente verdade ou correcto em termos de doutrina ou do 
fundamento, é uma questão; mas certamente é maior do que a prática Cristã. Ao 
ser provavelmente a superior a religião Cristã, a perversão que atravessa parece a 
mais baixa. Mas vocês deviam seguir aquilo que professam. Maomé ensinou isso, 
porque onde quer que ele tenha ido para impor a sua própria religião, ele 
denunciou os Judeus e os Cristãos por não seguirem as suas profissões de fé -- por 
não viverem à altura do padrão da sua religião, e não por não reverenciarem os 
fundadores das suas diferentes doutrinas e provérbios morais e princípios 
religiosos. 


As questões controversas na religião Maometana, são a religião Escolástica e 
Prática. A religião Escolástica tem por base quatro áreas diferentes, a primeira das 
quais é Deus e os seus atributos -- a sua consistência uns com os outros e ele 
próprio; a segunda é a fundação e perfeição de uma religião nas suas diversas 
áreas; a terceira é a lei da predestinação e da predeterminação; e a quarta é a 
relação existente entre religião com a história e a razão. A religião Escolástica é 
aquilo que é verdadeiramente teórico, que diz respeito à esfera da mente, sobre o 
que predicam as suas disputas. A religião Prática personifica todos os princípios 
absolutos e positivos ligados à fé Maometana -- crê-se que seja a mais perfeita, não 
apresenta aspectos controversos por a adoptarem sem questionarem as diferentes 
leis e teorias que estabelece. Mas torna-se deveras divertido ver Maometanos de 
diferentes seitas num encontro, quando de imediato recorrem à espada por causa 
de uma questão religiosa, por causa de uma doutrina particular, quer comecem a 
sua ablução com as pontas dos dedos ou com os cotovelos. Cada qual assevera que 
tem razão, e talvez cheguem a vias de facto com respeito a isso. 


Assim, vêem que todo o poder da religião cria disputa, guerra, e contenda, em 
mentes que não conseguem conceber pelo poder da razão que o pensamento e a 
Divindade sejam questões diferentes da questão de saber se as abluções deveriam 
começar pelas extremidades dos dedos, ou se o corpo deveria ser imerso ou 
aspergido, de acordo com os costumes Cristãos. Quando vemos a religião Cristã, 
vemos que existe um antagonismo idêntico entre eles, só que não manifesto de 
maneira tão contundente. Tudo o que dissemos pertencente à religião de Maomé 
pode ser resumido numas quantas observações, porque, seja qual for a norma de 
qualquer religião, quer seja a sua concepção ou verdades positivamente abstractas, 
que são óbvias, será melhor conhecida pelos seus efeitos. E embora eles possam ter 
tido uma concepção correcta da Divindade, embora Maomé possa ter sido o profeta 
escolhido pelo Divino, embora todas as tradições e milagres que estão relacionados 
com ele possam ser verdadeiros, embora como ele disse ele tenha ascendido aos 
céus numa noite no seu cavalo Al Buraque, e embora Gabriel tenha vindo até ele 
com cópias do Corão, e embora a montanha tenha sido cortada em duas quando ele 
se ausentou ed Meca para Medina, e embora tudo o que dele é relatado, que não 


obstante não ser verdade e não nem sequer acreditarem, seja verdade, os factos da 
sua religião seriam os mais desastrosos, os mais degradantes, os mais 
desmoralizantes para toda a concepção elevada, para toda a norma elevada de 
moral e religião. 


As reivindicações do Cristianismo não são tão grandes quanto as do 
Maometanismo. As reivindicações dos Cristãos com respeito a Cristo não são tão 
grandiosas quanto as reivindicações que os Maometanos fazem com respeito ao 
seu fundador e governante. Elas fazem dele não o filho de Deus, mas o profeta 
absoluto escolhido de Deus -- maior do que tudo quanto o tenha precedido -- maior 
que Moisés, maior do que Jesus -- o absoluto porta-voz do Mais Alto. Os Cristãos 
defendem -- Cristo não o defendeu -- que Cristo seja Deus em pessoa. Contudo, seja 
quem for ou o que for que ele possa ter sido, ele não alegou nada senão que era o 
filho de Deus, o Pai; um humilde instrumento nas suas mãos para ensinar e 
exemplificar a religião Cristã -- a religião do amor, não uma religião que se impõe 
pela força da espada, mas que, pelo esplendor e poder do seu próprio brilho, atrai 
todos os povos para o seu santuário; uma religião que, não tem por sua fundação a 
guerra, a lei arbitrária, a imposição à força, mas que, através das doces correntes 
do amor, atrai todos à veneração e à veneração do Mais Elevado; que prega não a 
coroa, nem o reino, o trono, o esplendor físico nem o luxo material como incentivo 
da sua doutrina; mas aquilo que usa para sua exemplificação a coroa de espinhos, a 
mansidão e simplicidade de Jesus, o céu a ser alcançado -- não sobre leitos de 
flores, nem com todos os luxos materiais da fé Maometana, mas pelo sacrifício 
pessoal, pela subserviência do materialismo à moral, pela crucificação de 
absolutamente todas as propensões de natureza física, ao tornar a religião perfeita 
e sagrada, e pertencente à esfera da mente. 


As reivindicações de Cristo são humildes A sua religião é agora a religião do 
mundo. Talvez não possua o maior número de devotos, porém, o poder 
civilizacional, o poder do intelecto, e o poder do Cristianismo sempre andaram de 
mão dada; e o trio, quais Deuses de beleza do céu, reinam, e governam e guiam as 
nações que adoptaram o Cristianismo como sua teoria de religião. O 
Maometanismo é conhecido pelos seus efeitos. Gradualmente, embora de forma 
quase imperceptível, as nações entraram em declínio -- o intelecto é desconhecido; 
embora, como a beleza física, possam dizer que seja a mais perfeita, na sua 
natureza estritamente voluptuosa, de entre todas as do mundo, em especial 
aqueles antes conhecidos como Persas. No entanto, não obstante isso, não têm 
ideia de força, do poder, do esplendor de Deus, através dos seus trabalhos -- 
nenhuma concepção da beleza da alma, conhecimento nenhum do Eu próprio, que 
constitui a grande particularidade determinante da religião cristã. O 
Maometanismo é salvação através de Maomé, o único profeta escolhido de Alá. A 
religião Cristã é salvação através do Eu próprio, embora muitos aleguem que o 
sangue de Cristo os livre dos seus pecados. 


Com toda a sua eficácia, com todo o poder da expiação indirecta, o Eu, o homem, a 
alma, precisa aperfeiçoar-se antes que possa haver qualquer consecução ou 
aquisição da religião cristã, ou da salvação. A diferença existente entre o 
Maometanismo e a Cristandade está, em que um é frio, e destituído de vida, está 
morto, ao passo que o outro está repleto de esplendor e de glória e de perfeição. 
Um é a humidade fria da meia-noite, que exala odores pútridos e que cria miasmas 
onde quer que exista; a outra é a glória da manhã, que derrama luz e alegria e 
encanto onde quer que se mostre. 


A IGREJA DE ROMA 
Os guias de Cora Richmond, 1859 


Há uma semana chamamos a vossa atenção para a religião dos Maometanos, em 
que assinalamos de forma concisa a nossa concepção do surgimento e progresso 
que ela teve. Anunciamos o nosso tema nesta ocasião o que é designado por Igreja 
Católica Romana, e mais apropriadamente a Igreja de Roma, já que nenhuma 
religião é católica que não possa incorporar nos seus princípios todo o mundo da 
humanidade. Mas como o termo católico significa universal ou a única religião, é 
claro que não se pode aplicar à Igreja de Roma, que acima de todas as outras é a 
mais isolada. Por isso, é sobre a Romana, ou a Igreja Católica Romana, se 


preferirem, da sua origem, a sua influência, e dos seus prováveis efeitos. 


A história moderna, com a qual vocês estão mais ou menos familiarizados, não é o 
que planeamos repetir. Todos vós estais bem cientes das presente condição da 
igreja Romana, da sua influência, poder, das dinastias eclesiásticas e do seu 
controlo. Todos vós compreendeis os recursos do seu mecanismo. A sua estrutura 
perfeitamente inamovível todos vós compreendeis, assim como a extensão do 
poder que tem presentemente. Não é isso que pretendemos dizer-lhes. A sua 
origem, talvez muito poucos, excepto aqueles que tenham estudado a história 
antiga -- em especial da Igreja Cristã -- compreenderão. Que foi a primeira religião 
especial eclesiástica conhecida como Cristã, todos vocês sabem. Que o seu 
emblema seja a cruz, também compreendem. Mas de onde derivou -- qual será a 
organização peculiar essencial -- como e de que maneira a cruz foi introduzida 
como seu padrão fundamental, talvez não saibam. 


Nas primeiras eras da religião Cristã, em especial após Jesus mais os seus 
discípulos falecerem, muito pouco zelo ou organização ou harmonia existia entre 
eles. Achavam-se divididos em secções e diferentes partidos, cada um dos quais 
tinha um apóstolo diferente, a quem concebiam como o mais perfeito interprete 
dos ensinamentos de Cristo. Mas todos os apóstolos eleitos por Jesus tinha cada 
qual uma versão diferente da religião Cristã, o que se estendeu tão longe que cada 
pessoa que se veio a tornar discípulo da religião Cristã também se tornou o seu 


próprio intérprete, até que livros em grande abundância, e manuscritos suficientes 
para encher este edifício inteiro, foram escritos por intérpretes da doutrina e da 
história e vida de Cristo. Supõe-se que Paulo tenha sido o primeiro apóstolo que 
apresentou a religião Cristã em Roma, e a versão de Paulo da religião Cristã 
certamente é mais perfeita enquanto tal, assim com a mais lógica, e incorpora na 
sua história todos os princípios fundamentais, não só de Cristo mas das 
organizações Judaicas, mas evita os erros da religião Judaica, introduzindo em seu 
lugar, toda a perfeição e harmonia dos ensinamentos de Cristo, e lhe enfeita a vida 
e carácter com beleza, perfeição e glória. O próprio Paulo, embora diminutivo na 
pessoa e pequeno em presença, ainda era o advogado mais poderoso da religião 
Cristã. Ele visitou Roma pela primeira vez -- do tratamento que recebeu estão 
plenamente inteirados -- e organizou secretamente o que é conhecido por Bispado, 
diferentes seitas, que corresponderiam às presentes sociedades secretas que 
existem na vossa cidade, se mo permitem. 


Essas eram secretas, e não eram conhecidas do governo em geral, ou das massas 
que eram adoradoras da religião Pagá. Essas primeiras eram organizadas, e nas 
diferentes áreas da religião Cristã foram designadas como tendo uma relevância, 
não só na prosperidade espiritual como igualmente nas áreas materiais da vida. 
Assembleias foram entretanto formadas; e nesses concelhos diferentes seleções 
foram feitas de governantes e líderes, que deviam representar o corpo dos 
Cristãos, e que deviam organizar leis tais e restrições tais como fossem requeridas 
para prosseguirem de forma mais bem-sucedida nos seus propósitos. Por fim o 
governo permitiu-lhes escolher um lugar ou posição que lhes devia fornecer uma 
porção do governo, cujo objectivo era estritamente egoísta da parte dos 
governantes então em Roma; porque, aparte da ambição política, o 
engrandecimento pessoal era um objectivo especial dos governantes de então. 
Para esse fim, eles devem ter tido algum poder misterioso aparte da religião 
conhecida, que não podia ser introduzido, devido à sua natureza, nos planos do 
governo. 


Por conseguinte, através da mais estrita política, Constantino, um dos monarcas 
mais audaz que alguma vez reinou na Itália ou em qualquer outro lugar, assumiu a 
religião Cristã no concílio de Niceia, simplesmente para que viesse a facilitar aos 
próprios propósitos dele, e com essa pretensão tornou-se numa porção do governo 
sob o seu reino; e por meio de uma votação, a presente Bíblia, embora tenha sido 
modificada desde então, passou a ser adoptada. A maneira por que isso foi feito foi 
a seguinte: Embora tenham tido muitos concílios desde o começo da religião Cristã, 
aqueles de Trento e de Niceia foram os mais importantes. Para selecionarem 
aqueles escritos que mais viessem a subverter os propósitos da religião, a ambição 
e a prosperidade social e física eram desejáveis. Por isso, para gratificar as massas, 
todos os escritos dos diferentes apóstolos foram reunidos, e os devotos, ou bispos, 
da religião Cristã, todos reunidos para orar para que o Pai, ou Cristo, viesse a 


descer, e levasse a que seleccionassem as porções de escritos que fossem mais 
aceites. As massas acreditaram nisso; mas entretanto, um corpo secreto foi 
enviado pelos diferentes episcopados a fim de selecionar, em termos absolutos e 
pessoais, das massas dos diversos escritos apostólicos, aqueles que fossem 
requeridos para formar a Bíblia. Esses foram especialmente instruídos quanto às 
porções a seleccionar, e às doutrinas que viriam a ser mais aceitáveis ao governo e 
política da igreja. 


E assim foi organizado o que é agora a grande alavanca da civilização, uma 
sociedade iluminada, devido ao simples capricho de um monarca, ou de uns 
quantos bispos. Deste modo foi compilado o que agora acreditam ser a Bíblia 
sagrada dos Cristãos, enquanto manuscritos que compõem o suficiente para 
encher todo este edifício, foram postos de lado, e considerados apócrifos. Bem, não 
compreendemos, a título de parêntesis, a razão por que haveria de recair no poder 
de uns quantos, que se supunha tinham mais inspiração do que os homens comuns, 
a selecção de um livro que viesse desde todos os tempos e por todo o sempre vir a 
ser a norma das acções dos homens, enquanto escritos que não são de maior 
dúvida quanto à autenticidade ou inspiração do que aqueles que vocês dispõem, 
foram postos de parte, e declarados como indignos ou apócrifos. Também não 
compreendemos porquê o Novo Testamento, com os seus diversos capítulos e 
epístolas, deveria ser considerado o padrão mais perfeito da religião Cristã, 
quando milhares e milhares de epístolas foram redigidas e postas de lado ou 
destruídas, e declaradas indignas de consideração da parte dos Cristãos. 


Uma vez mais, deixando este tema, não planeamos seguir fases governamentais, 
nem entrar em detalhes ou na origem da igreja de Roma. O concílio de Niceia por si 
só requereria uma semana a explicar, e usámo-lo simplesmente a título do nosso 
tema geral. Conforme dissemos antes, a Bíblia foi adoptada pelo voto de 
Constantino, que, imbuído do propósito mais egoísta e sanguinário, levou a que a 
religião Cristã fosse adoptada. A seguir vieram as organizações eclesiásticas; e não 
senão até trezentos anos após a morte de Cristo foi o símbolo da cruz adoptado; e 
crê-se que tenha sido adoptado em consequência da suposta crucificação de Jesus 
de Nazaré, mas nós pensamos poder provar de forma positiva a toda a mente 
inteligente que nenhum deles teve isso em vista, e que a crucificação em si mesma 
é uma questão de uma enorme incerteza. 


Primeiro, não era costume dos Judeus, Egípcios, ou dos Romanos, punir através da 
cruz. Os Romanos tinham o chicote. Os Judeus tinham outros processos de punição, 
que eram diversificados e desonestos, mas não o da crucificação. Os Egípcios 
jamais adoptaram processo tal de castigo. Estamos mais inclinados a pensar que o 
emblema da cruz tenha tido a sua origem em causas físicas, por ser positivamente 
conhecido dos astrónomos que era uma crença da antiga astronomia, que uma 
constelação que aparentava o aspecto da cruz aparecia por diversos meses ao ano, 
e, por altura da morte de Cristo, desapareceu por cerca de três meses. É suposto a 


história -- por lhe devermos chamar isso sem lhes querermos violar-lhes os 
preconceitos religiosos -- ter tido origem, não na crucificação de Cristo, mas no 
símbolo da constelação, e ter sido introduzida na Igreja Católica ainda mais em 
pleno a fim de estabelecer a fundação da sua religião, e que os bispos e antigos 
organizadores da igreja terem fabricado a história da crucificação. Por não termos 
evidência disso na história, excepto na histórica Bíblica e, como a própria Bíblia foi 
composta por eles e por intermédio deles, e vocês não têm possível evidência de 
que os seus intérpretes e interpretações não tenham estado em estrito acordo com 
os objectivos e desejos do governo desse tempo. Vocês não poderão possivelmente 
culpabilizar-nos por não crermos na crucificação, não obstante não estarmos de 
forma nenhuma a denunciar Jesus, a sua vida ou exemplo, nem tampouco a 
divindade da sua missão, a perfeição do seu poder e dos seus prodígios. Tudo 
quanto negamos é a simples história da crucificação, à qual não é dado tanto 
mérito, que não obstante concebemos como desprovida de fundamento, a partir 
das causas que expusemos. 


A Igreja Católica foi assim chamada, conforme dissemos há pouco, por abraçar o 
sentido da única ou religião universal, já que não existia nenhuma outra 
organização Cristã, e como a organização Cristã substituiu no governo de Roma ou 
Itália todas as religiões Pagãs e por em Roma se supor que se haveria de estender 
por todo o mundo civilizado e esclarecido. Podemos facilmente compreender como 
chegou a ser designada religião Católica, e como, nessa forma de Cristianismo, tudo 
quantos vocês têm é suposto ter sido incorporado nela. A Igreja Católica encarna 
na sua organização o mecanismo mais aperfeiçoado de religião do mundo. Possui 
todos os rituais e cerimoniais do Paganismo combinados com os mistérios e fervor 
religioso do Cristianismo. Possui todo o esplendor dos gentios, dos deuses e 
deusas, dos espíritos e dos emblemas que existiram em madeira e pedra, e que 
foram esculpidos para representar os poderes governantes do Paganismo, 
modificados de modo a serem úteis ao propósito da religião Cristã. Na Igreja de São 
Pedro, ou catedral, em Roma, estão até mesmo preservadas estátuas que 
representavam deuses pagãos; e a estátua de São Pedro, de quem se diz que 
detinhas as chaves do céu, é a própria estátua de Júpiter, preservada, e agora 
alterada de modo a representar um dos santos da Igreja Católica. 


O mesmo sucede com toda a longa linha de santos que decoram as paredes; 
representavam anteriormente os deuses dos Pagãos, e agora representam os 
santos dos Católicos. É maravilhoso que, com todo esse poder de farsa, com toda 
essa cerimónia e religião, o verdadeiro espírito da inspiração tenha caído no 
esquecimento; porque, embora Cristo tenha sido divinizado, e a Virgem Maria 
venerada, e todos os santos tenham os seus respectivos lugares na divina corrente 
que une o homem ou a igreja a deus, não existe um elemento primitivo da religião 
Cristã preservado, que não tivesse tido existência nas cerimónias dos Pagãos; e 
embora a contagem das contas seja assistida com uma oração, a princípio era 


usada no antigo Egipto como símbolo da sua religião, e agora é introduzido na 
Igreja Católica simplesmente como um emblema do Cristianismo. 


Em verdade é notável descobrir como, os símbolos, os emblemas, as tradições, os 
emblemas, as tradições das imagens pagãs, desde a Igreja Católica até à Cristã, 
coisa que não temos tempo para fazer presentemente, foram passadas e 
introduzidas como elementos fundamentais da igreja Cristã. Primeiro analisemos 
aquilo que Cristo ensinou como encarnado absolutamente na Bíblia Cristã, que seja 
aceite como fundação de toda a religião. Ele não pregou organização eclesiástica, 
ele não ensinou governo da igreja, e não ensinou nenhuma das leis que deveriam 
encarnar nos seus princípios fundamentais tanto a religião Cristã como a Pagã; ele 
não pregou a construção de catedrais, nem a encarnação num só homem de todo o 
poder de nações e dos homens; ele não pregou que um homem qualquer o devesse 
representar. 


Mas, na seleção dos seus Papas e pontífices, a Igreja Católica proclama que esse 
papa ou pontífice, ou esse corpo sagrado, representará a pessoa e o poder de jesus. 
Escolhidos principalmente entre o povo, os bispos, cardinais; principalmente 
escolhidos entre os que foram idólatras, porventura; escolhidos entre aqueles cuja 
educação e conhecimento de Jesus é limitada; escolhidos principalmente entre 
aqueles que não têm poder de concepção da veracidade da religião que tem origem 
na alma -- desses se diz representarem a divina imagem de Jesus o Cristo, ante 
quem, toda a igreja e todo o povo, e todos os governos precisam prestar 
homenagem -- porquanto essa era a pretensão da religião Católica. 


Anteriormente, não só as massas, mas os governantes e monarcas precisavam 
obedecer aos caprichos do homem porventura sem princípios, e isso em apoio da 
religião. Foi com frequência conhecido que era ordenado aos mais instruídos e aos 
melhores monarcas da Europa beijar os pés do Papa, por alguma suposta ou 
efectiva violação da lei. Napoleão Primeiro era suposto ser, e ainda ser, ou ter sido, 
o primeiro monarca que abertamente terá ousado violar o mandamento do Papa, e 
colocar os seus batalhões contra a própria fundação do governo Romano Ele 
desafiou o seu poder, e em consequência recebeu a condenação do Papa. Mas 
outros monarcas antes e desde o seu tempo, na Inglaterra, na França, em Espanha, 
se curvado ao capricho, ao governo e controlo da igreja. 


A Igreja de Roma não só encarna todos os sentimentos da religião e os cerimoniais 
que são requisito na adopção da religião Romana, como também se aplica a todas 
as áreas da vida humana. A Igreja de Roma não só compreende aquilo que é 
essencial à previdência espiritual dos seus devotos, como tudo quanto está ligado 
com a sua vida material, social e doméstica é posto às claras diante da igreja e 
preservado sagrado no confessionário -- daí o enorme poder dessa organização, 
que constitui a pá propulsora secreta no grande mecanismo da Igreja de Roma, 
constitui positivamente a grande alavanca por meio da qual movem o mundo. Eles 


não só compreendem as experiências da vida religiosa de uma pessoa, como todo 
pensamento e sentimento da alma, cada acto da vida doméstica, toda a ideia, todo 
pensamento, toda a concepção, precisam ser exposta diante da igreja e a igreja 
deve julgar a respeito, enquanto que nas suas conferências secretas eles mantêm 
tudo no maior dos segredos, sem jamais violarem o dever ou a confiança. Dessa 
forma tem origem o prodígio e poder que é por vezes concebido como um mistério, 
que existe na Igreja de Roma. Dessa forma se opõe a Igreja de Roma a todo o 
avanço, a menos que esse avanço contribua para a igreja; tudo quanto disser 
respeito ao governo, ao intelecto, ao coração, à religião fora da Igreja de Roma, é 
denunciado e proibido. Dentro da igreja, tudo quanto contribuir para o seu poder, 
tudo quanto contribuir para o seu mistério, tudo quanto contribuir para a sua 
grandeza ou a sua prosperidade, é aceite e até mesmo endeusado. 


Esse é o processo da fabricação dos santos. Sempre que uma bela história foi 
narrada como dizendo respeito à experiência espiritual de algum devoto da Igreja 
Católica, os antigos bispos nomeavam um comité que teria por dever investigar a 
questão, e se eles descobrissem nem que um vestígio de fundamento, registavam- 
na como um dos milagres da igreja. Desse modo teve origem toda a linha de santos, 
desde o primeiro até ao último, que erigiram para fundação da Igreja de Roma, o 
poder espiritual de que essa organização goza. 


Ora, pensem somente nisso! Quando entram numa Igreja Romana, em toda a 
beleza e esplendor arquitectónico, rodeada das suas imagens de arte e poder, 
quase se sentem impelidos a tornar-se devotos. Qualquer que seja o carácter da 
vossa tendência, será gratificado. Se foram amantes de música, a mais sublime e 
perfeita que poderá ser encontrada encontra-se aí. Se forem adeptos de arte, 
estatuária e pintura da mão-de-obra mais aperfeiçoada é encontrada aí. Se forem 
amantes da ordem e da cerimónia, aí encontrá-las-ão na mais perfeita medida. 
Tudo é feito pela ordem, tudo é matemático, tudo é estritamente mecânico; e para 
a mente que tem por fundação uma concepção de ordem na religião, aí há de ser 
gratificada. Se forem apreciadores da eloquência, aí a encontrarão. Se forem 
afeiçoados de algo que apele ao intelecto, aos sentidos, ou ao anelo pelo belo, tudo 
isso existe na Igreja de Roma 


Consequentemente, a vastidão do seu poder, o número dos seus devotos, até 
mesmo nos dias actuais, a quantidade dos seus convertidos. Porque, aparte das 
reivindicações do Cristianismo Protestante, e do seu avanço absoluto, a Igreja de 
Roma, até aos dias de hoje, exerce a maior influência, e avança mais rápido, 
positivamente, não com os governos, mas opondo-se a eles; não com a ciência, mas 
opondo-se a ela, não com nenhuma teoria progressista ou doutrina da presente 
era, mas em absoluta oposição a elas; não com nenhuma teoria ou doutrina 
progressista, mas absolutamente contra elas. Daí que todos quantos forem 
conservadores, e testemunham o progresso normal da religião, da arte, e da 
ciência, fora da Igreja, ficam indignados e se juntam à Igreja de Roma. Vocês muito 


raramente viram um convertido da Igreja de Roma converter-se ao 
Protestantismo. Mas Protestantes que se tornam Católicos é ocorrência do dia-a- 
dia. Porquê? Nós dizemos-lhes. Existe tanto radicalismo na actual Igreja 
Protestante, tão pouco conservadorismo, e a Igreja Episcopal aproxima-se de tal 
modo da Católica, que aqueles que não optarem por se tornar radicais, preferem o 
extremo conservador àquilo que se situa a meio caminho entre essas fações e 
junta-se à Igreja de Roma. Sempre que as pessoas se sentem insatisfeitas até 
mesmo com a mais liberal das religiões que vocês têm, então passam a adoptar o 
extremo oposto, e tornam-se Católicos. Vocês com frequência ouvem falar de 
Universalistas que se juntam à Igreja Católica. Ouvem falar com frequência 
daqueles que foram além do Universalismo, para um ‘ismo’ que ninguém sabe 
muito bem o que seja, e se tornam Católicos. Porquê? Por um extremo apelar ao 
outro. Eles foram até ao fim da linha, e voltam ao ponto de partida; por isso 
precisam voltar e começar de novo. 


Tal é o poder e tais as reivindicações da Igreja Católica. O próprio 'ismo”, a própria 
doutrina, a própria teoria, a própria experiência que contribui para a ajuda no seu 
poder -- isso é declarado sagrado pela Igreja, isso é enaltecido como um dos seus 
milagres, esse é considerado um dos seus mais sagrados resultados. Pio VII foi 
preso durante diversos anos por Napoleão, e desde esse tempo a revogação da 
religião Católica em países monárquicos tornou-se bastante evidente. Sob o 
reinado de Henrique XIII, em Inglaterra, um outro passo foi dado para derrubar o 
poder da Igreja Romana. E embora o Protestantismo seja agora a religião aceite da 
Inglaterra; embora dificilmente a França possa ser chamada Protestante ou 
Católica; embora não tenha a sua fundação quer no poder do Papa nem na 
liberdade da Igreja Protestante, ainda se acha em tal posição que desafia, se 
necessário for, o poder e reivindicações da Igreja Católica. Por isso, O catolicismo 
deve proceder ao seu progresso, não por aquilo que merece, mas através do 
segredo, génio subtil dos meios que tem em sua posse. Precisa primeiro operar 
com base nos sentidos; em segundo lugar, no intelecto; e em terceiro lugar e por 
último, no zelo religioso dos seus devotos. 


Não há religião no mundo cujos seguidores sejam tão inteira e estritamente 
dedicados quanto esta dos Católicos. Tudo quanto esteja ligado às cerimónias e 
rituais da igreja tende a estabelecê-los. O medo -- primeiro, do Papa; segundo, da 
organização da igreja; por último, do Purgatório -- levará qualquer Católico a 
confessar os seus pecados. O poder endinheirado da Igreja Católica também 
constitui um grande item; porque quando as pessoas são levadas a crer que, se 
desejarem ser salvas elas precisam pagar por essa salvação, elas consideram isso 
de muito maior importância do que se for dada de graça. Os Católicos não podem ir 
para o céu de graça, nem podem comprar passagem nenhuma no começo que lhe 
garanta a ida. Precisam pagar pelo caminho a cada dia, e o favor é garantido pela 
Divindade, por Cristo, pela Igreja. Aqueles que rogam pelo favor precisam passar 


por algumas dores para o efeito. A razão é óbvia; por ser tão valiosa eles valorizam- 
na mais por alto; os pecados que cometem são mais terríveis para eles, e a 
confissão mais facilmente obtida. 


Nós vamos garantir que se as massas dos pensadores Protestantes não soubessem 
ler por eles próprios, não pudessem compreender por que motivo ou pelo que são 
Protestantes, mas se vissem não só a depender de um tradutor mas igualmente de 
um confessor, a quem tivessem que pagar fidelidade e dinheiro pela salvação das 
suas almas, haveria muito mais sinceridade do que há agora. Por a religião 
Protestante lhes ter ensinado que, ao se juntarem à igreja, eles podem obter uma 
passagem para o céu, sem qualquer efeito subsequente para obter a salvação. Por 
ais que a igreja de Roma cinja a alma, impeça as aspirações de atingir o máximo 
desenvolvimento, proíba a possibilidade de abrigar verdades mais elevadas ou 
concepções de verdades em religião, todos precisarão reconhecer, 
intelectualmente, que o mecanismo é de uma perfeição maravilhosa, e que se vocês 
tiverem uma religião de algum tipo, uma religião que exija cerimónias como provas 
positivas da existência, a igreja de Roma é a Igreja; a dita religião Católica, é a 
religião. Porque se a alma carece de imagens que lhes represente o conceito de 
Divindade, se toda concepção de religião precisar ser incorporado numa forma, e 
toda a ideia de culto precisar corresponder a um símbolo positivo qualquer, e toda 
a ideia de céu precisar ser incorporada nos emblemas da igreja, a igreja Romana é 
a igreja dos símbolos, a igreja dos emblemas, a igreja das representações positivas 
da religião; ela possui os símbolos da religião; não faz ideia nenhuma de Deus, 
senão o Papa; não faz conceito algum da Trindade senão das diversas imagens e 
formas e símbolos e altares cheios de incenso, e templos dourados em que entram, 
ante os quais fazem a vénia; não têm ideia nenhuma de purgatório salvo a 
excomunhão da igreja. Disso resulta enorme poder. A igreja enquanto governo; a 
igreja como controladora de todo acto, todo pensamento, todo sentimento, toda a 
posição na vida. Lamentamos, mas é verdade, que toda religião ou concepção de 
religião deva ser subserviente, e absolutamente substituída por formas de religião 
desprovidas de vida. 


A Igreja de Roma é como um templo dourado de gelo, perfeita na sua arquitectura, 
brilhante quando os raios de sol resplandecem sobre ela, transparente na sua 
beleza, perfeita na sua simetria, no entanto desprovida de vida, fria e imóvel -- nem 
sequer a podemos comparar ao gelo, porque os raios do sol derretem-no; mas ao 
mais frio e grosseiro granito que, ao ser transformado num templo, não pode ser 
destruído -- no entanto, até que homens e mulheres começarem a pensar pela 
própria cabeça, até que governos Republicanos e a religião Protestante se unam, 
até que a religião do país e as concepções religiosas que têm sejam levadas a 
corresponder, até que Igreja e Estado sejam absolutamente um, a Igreja de Roma 
deverá sofrer um decréscimo no poder. Quando os homens começarem a pensar 
pela própria cabeça, em vez de adoptarem as ideias de outros; quando os homens 


demarcarem o próprio caminho para a confissão em vez de pagarem por uma 
passagem para ela; quando os homens compreenderem que pelos próprios 
pensamentos que têm, e não pelos pensamentos que os outros têm, podem obter a 
salvação, quando compreenderem que para com Deus são responsáveis pelos seus 
próprios actos e pelos de mais ninguém; quando compreenderem que expiação 
nenhuma -- nenhum poder de reparação -- pode fazer desaparecer os efeitos dos 
pecados por que precisam responsabilizar-se, mas quando, por intermédio dos 
conceitos que têm da religião Cristã, Cristo for aperfeiçoado, belo, como ele foi, e o 
seu exemplo de humildade seguido, e acreditarem e praticarem os seus 
ensinamentos, só então a Igreja Protestante se tornará a igreja do mundo, e a 
religião Cristã se estabelecerá sobre a sua verdadeira fundação. Até lá o Paganismo 
Cristianizado, na formação da Igreja de Roma, renderá o seu poder, e embora não 
de forma manifesta, desafiará os governos do mundo no seu controlo secreto. 


Embora os Americanos professem ser livres; embora a Inglaterra professe ser 
Protestante; embora a França alegue ser independente, a Igreja de Roma ainda 
exerce maior poder em todos esses países do que a Igreja Protestante, no poder de 
governo sobre os indivíduos, misturados num. Hoje a vossa cidade, o vosso 
governo, a vossa nação é secretamente controlado pela Igreja de Roma. A 
influência que exerce é grande, o poder, maior ainda. É absoluta em força, no 
governo, no controlo -- não enquanto instituição política, nem enquanto uma 
porção do professo governo, mas pela influência secreta que exerce sobre os 
homens, e influência sobre as circunstâncias, que deverá controlar-lhes os destinos 
futuros. Isso entende a Igreja de Roma por meio do seu génio mais subtil; mas o 
que não consegue aprofundar não vale a pensa conhecer; o que não tem no seu 
poder realizar, com base no seu conhecimento secreto, e meios de obtenção de 
conhecimento, não vale a pena conhecer. Uma organização positiva, mecânica, 
matemática é necessária à prosperidade de toda a prosperidade de toda a 
instituição política ou religiosa. Tal é requisito na Igreja Protestante, 
absolutamente necessário e deverá existir; mas a religião que satisfaça não só as 
vastas massas de buscadores da verdade e das mentes progressistas, mas também 
aquelas que tiverem atingido um elevado padrão de perfeição moral, não têm 
religião que lhes corresponda. Até que o Protestantismo desenvolva uma religião 
assim, a Igreja Católica há de exercer a sua influência e poder. Não estamos a dizer 
isto para que depreciem o vosso governo, por ser o mais perfeito do mundo; para 
depreciarem a vossa religião, porquanto melhor será ter uma religião viva, muito 
embora não seja perfeita, do que uma que esteja morta; melhor será ter uma alma 
sem corpo, do que um corpo sem alma. 


Já dissemos o bastante. Tudo quanto incluímos neste presente discurso, é a ideia 
do poder de governo que existiu e precisa existir enquanto a Igreja Católica 
permanecer uma organização, uma instituição. Qual virá a ser o resultado das 
mudanças que presentemente se estão a dar, ninguém tem a pretensão de predizer 


ou profetizar. Não somos profetas, embora possamos ter vontade de, por ora, 
permanecer sobre o pedestal da profecia, e proclamar que nem o poder da Igreja 
de Roma nem a ambição de monarcas egoístas, ou de governantes ou imperadores 
poderão alguma vez frustrar os propósitos do avanço universal. Toda a guerra 
deverá agora ser breve, todas as combinações políticas deverão ser divididas, e 
toda a tirania absoluta deverá, pela própria necessidade de existência, deixar de 
existir. Embora a ambição possa tomar o lugar da virtude e da justiça, e da 
especulação do pensamento, e o engrandecimento do amor-próprio, do poder do 
amor, da prosperidade, possa animar os seios daqueles que agora disputam e 
rivalizam por coisa nenhuma; o resultado deverá ser justamente o da conquista de 
coisa nenhuma; ao passo que a liberdade e a justiça e o Cristianismo, com os seus 
fins elevados e sagrados, haverá de escalar a encosta íngreme do tempo e carregar 
todas as nações na sua cauda, e fazer com que se voltem para cima e mais para o 
alto, e mais para cima ainda, em busca de uma liberdade, religião e salvação 
universais. 


A PREPONDERÂNCIA DO PENSAMENTO NA FORMAÇÃO DO CARÁCTER 
(Excertos) 
Cora Richmond 


“O tema que me foi atribuído foi escolhido pelo comité sem que a oradora tivesse 
qualquer conhecimento prévio. Mas vocês sabem perfeitamente por experiência 
que lhe não era necessário conhecê-lo até esta noite. O tema do novo pensamento, 
ou “O pensamento na Modelação do Carácter” é exactamente o contrário do que a 
oradora teria empregue. A oradora teria dito: O Carácter enquanto moldura e única 
fonte do pensamento. 


“Para vocês poderem compreender a nossa atitude neste campo diremos que 
acreditamos que existe uma só fonte infinita de inteligência, e uma via finita de 
expressão dessa inteligência. A fonte da inteligência é a Existência Infinita, a via de 
manifestação é a existência finita. Aquilo que a alma expressa através da matéria é 
espírito, aquilo que o espírito, em contacto com a matéria, desenvolve é mente, e os 
pensamentos são as manifestações mais externas da alma e do espírito. 


“Pensamentos há muitos, e muitas ideias peregrinas que perambulam por aqui e 
por ali, que nada querem dizer e que nada fazem. Quando a parábola diz: “Assim 
como o homem pensa, assim ele é no seu coração,” o coração é considerado 
superior ao cérebro. No pensamento moderno chegamos somente a venerar o 
cérebro quando antes venerava-mos os afectos, as intenções. 


“Aquilo que formava a força central da actividade não era simplesmente o processo 
intelectual, mas “aquilo que o homem pensava no seu íntimo” e isso era dito com 


respeito a um indivíduo mundano que pudesse exprimir-se de uma maneira e 
actuar de outra.... 


“Não tem havido barreira maior à expressão de tudo quanto a Convenção da 
Federação do Novo Pensamento defende do que os meros métodos intelectuais do 
mundo. Não há barreira maior à revelação da verdade do que o começo pelo 
exterior das coisas paras e chegar ao espírito; como as coisas não passam da 
manifestação do pensamento, e só pela imperfeição na verdade. Também as 
palavras não passam da expressão imperfeita de ideias, e as ideias inicialmente 
não passam de todas as ilimitadas possibilidades que existem na alma.... 


“Por conseguinte, aquilo que desejamos exprimir é o seguinte: Que o carácter que é 
formado por este conhecimento constante dos poderes da alma e dos poderes do 
Infinito se expressa pelos novos métodos do pensamento. Se as pessoas puderem 
chegar a resultados por meio da percepção directa e do conhecimento da alma e do 
Infinito, não vemos qualquer uso na tentativa por lhes chegar pelo método externo, 
que nunca é bem-sucedido. 


“Jamais se constou na história do mundo ou da percepção da verdade, que essa 
verdade tenha resultado do facto de se pensar nela. Mas sempre foi do 
conhecimento geral que quando a verdade aparece o pensamento surge e a 
linguagem se manifesta. 


“O carácter de cada indivíduo é formado, não pelos pensamentos que esse 
indivíduo pensa, nem pelo que é pensado dele, mas por aquilo que é produzido a 
partir da consciência interior, que perfaz uma boa parte da concepção da vida e do 
seu objectivo. O vosso anterior orador fez “afirmações” e “negações.” Elas são o 
resultado da experiência directa e procedem dessa consciência interior, e não 
exterior. Desenvolvem-se nas formas externas conforme forem necessárias. Seja 
por intermédio de qual for o método que esse conhecimento chegue aos seres 
humanos, todos sabemos “que existem mais coisas nos céus e na terra do que é 
sonhado” na filosofia do materialista e do cientista material. Sabemos que 
nenhuma investigação levou alguma vez as pessoas a um conhecimento das suas 
posses espirituais.... 


“O carácter de todo ser humano é edificado a partir de dentro. Esta rosa 
desabrocha a partir de dentro, a claridade e o ar fresco constituem os métodos que 
removem os obstáculos à sua expressão. O único valor de transmitirmos uns aos 
outros estas palavras, o único valor da expressão está no facto de conquistar o 
emergir daquilo que temos dentro. Cremos que se alguém tiver uma verdade 
urgente que deseje emitir ela encontre as palavras ou o modo por que se há de 
manifestar.... 


“Mas, dirá alguém, “Eu não sou responsável pelos pensamentos que me passam 
pela cabeça, que me chegam sem que os convide.” É nisso que pretendemos torná- 
los justamente responsáveis. Vocês pensam que em certa medida sejam 
responsáveis pelas palavras que empregam, e ficam em silêncio quando pensam 
ser melhor fazê-lo; e as vossas acções, vocês alegam estar inteiramente, ou 
deverem estar, sob o vosso controlo. Bom, governem os vossos pensamentos; 
ponham as vossas mentes a pensar nos termos que querem encontrar. 


“Longfellow diz: “A vontade de um rapaz é a vontade do vento,* e as ideias da 
juventude se alongam muito,” mas que isso é antes de se preparar para fazer 
qualquer coisa. Quando se encontra preparado, a ideia aflora-se-lhe à mente; 
quando se prepara a sua vontade não se mostrará vadia. Enquanto alguém não 
estiver ocupado não se responsabilizará pelo que pensa. Se alguma coisa lhes 
acudir ao espírito e os impelir pela sua grande força e poder a falar a verdade, 
façam-lhe a vontade, e poderão chegar a saber tratar-se da voz de Deus, e o vosso 
poder espiritual há de os conduzir a isso, e poderão chegar a saber que os Seus 
mensageiros os acompanham, e o vosso espírito os há de fazer avançar. Porém, as 
pessoas dizem, “bem,” quando se envolvem num plano qualquer, “eu vou pensar 
nisso.” 


“Há uma outra coisa a considerar; vocês jamais poderão pensar numa coisa que 
desconheçam em absoluto; não conseguem pensar nisso, nem no sentido que possa 
apresentar; não conseguem pensar em torno disso. Quando o doutor Alfred Russel 
Wallace era presidente do departamento de Psicologia da Associação Britânica de 
Ciência, eles estavam a debater o Hipnotismo ou Mesmerismo e o Espiritualismo 
num dos encontros que promoveram, quando um indivíduo da parte de trás do 
salão se levantou e disse: Sr. Presidente, eu não sei nada sobre esse assunto, mas 
penso...” “Pare!” disse o Sr. Wallace, “levaria demasiado tempo ao cavalheiro a 
dizer aquilo que não sabe, não lhe cabe dizer que tem pensado sobre algo sobre o 
que nada sabe.” Todas as nossas ideias se baseiam em conhecimento, pelo que 


pensamos o que havemos de fazer com todo esse conhecimento. 


“Todo pensar ocioso pode produzir ideias vadias. Alguém, porventura duas ou três 
pessoas disseram nesta plataforma, cremos que o tenham atribuído a Prentice 
Mulford, que “os pensamentos são coisas.” Tal ideia é horrível. Nós sabemos que as 
coisas na sua formação são o resultado de ideias. Mas os pensamentos não são 
coisas. Felizmente eles são perecíveis, são altamente mutáveis, a menos que sejam 
verdadeiros, e todas as ideias em torno da verdade não os tornarão mais 
verdadeiras, mas habilitará simplesmente aqueles que possuem a verdade a 
decidir o que fará com essa verdade. “Agora dispões de algum dinheiro; que farás 
com ele? Possuis uma informação valiosa em ciência e filosofia, que farás com ela? 
Enuncia-a. O pensar capacitar-te-á a chegar ao método do e conseguires.” 


“Pensemos o melhor da nossa irmã, que não pode estar aqui.” Pensar o melhor da 
nossa parte transmitir-lhe-á o amor que por ela sentimos.... 


“Bom, esse carácter, este termo carácter que o Novo Pensamento procura edificar 
na presente e na geração futura, é o carácter da correcta vontade, do correcto 
pensar, da correcta acção! 


* NT: Com o que pretende dar a entender que mudam como o vento, me virtude da 
imaturidade. 


QUEM SERÃO OS MAIORES EDUCADORES? 
(C/ PREVISÕES PÓS FALÊNCIA DO SISTEMA SOCIAL ACTUAL) 
(Excertos) 
Cora Richmond 


“MEU FILHO, OBTÉM CONHECIMENTO E EDUCAÇÃO, MAS, COM TUDO O QUE POSSUIS, EMPREGA-O 
NA OBTENÇÃO DE COMPREENSÃO.” 


Provérbios 4 


“AINDA QUE EU FALE AS LÍNGUAS DOS HOMENS E DOS ANJOS, E NÃO POSSUA COMPAIXÃO, SEREI 
COMO O METAL OU COMO O SINE QUE TINE.” 


1 Coríntios 13 


“A educação técnica é por vezes a maior barreira à obtenção de compreensão. 
Existiu uma grande e iminente era de grande aprendizagem na Grécia, porém, não 
foi uma era de grande afabilidade ou excepcional compreensão. Existiu uma 
grande era de grande aprendizagem em artes na Itália, em que Miguel Ângelo e os 
seus comparsas se alçaram a tal auge da perfeição na arte, porém, entre o povo, 
mesmo entre os instruídos, não se verificava um padrão elevado de moral ou de 
exaltação espiritual. A era Elisabetana na Inglaterra foi uma era de um cultivo da 
autoridade para esse período e condição do tempo, mas como com todas as 
virtudes da “Boa Rainha Bess” -- que era muito cruel -- não foi uma era 
excepcionalmente virtuosa. 


“Vocês estão a viver num período da história do mundo excepcionalmente 
intelectual. Provavelmente jamais existiu momento em que por todo o mundo 
“iluminado,” conforme é dito, em que aquilo que é comummente chamado 
educação tenha atingido critério tão alto quanto hoje.... 


“Certamente que predomina um grande conhecimento de coisas e métodos entre 
os homens, mas o provérbio da obtenção de “compreensão” não é seguido; do 
ponto de vista da “sabedoria” não parece predominar. Ao mesmo tempo existe uma 
maior percentagem de virtude no mundo actual do que em qualquer outro período 
da história. Mas é preciso ser-se muito esperto para se ser ladrão. Aquele que 
empregar um talento similar como mecânico haverá sem dúvida de notabilizar-se. 
Talvez tenha que trabalhar mais, e não tenha o mesmo elemento de aventura. 
Requer-se uma ordem excepcional de inteligência de gigante acompanhada de 
génio para se ser multimilionário. A razão por que não existem mais 
multimilionários, por que não existam muitos génios numa geração ou século do 
tempo, deve-se a que estes sejam tempos de culminância. A inteligência das massas 
não seja desenvolvida proporcionalmente àquilo que é chamado educação. 


“Mas, como se chama a sua educação? Inteligência significa o despertar daquilo 

que se tem dentro proporcionando facilidade de expressão; essa é a real educação. 
Conquanto as escolas sejam em larga medida aperfeiçoadas, ainda predomina a 
ideia opressiva no mundo de que a educação signifique em larga medida aquilo que 
aprendem nos livros, e aquilo que vier a passar um certo exame crítico ou crucial 
mais ou menos por hábito.... 


“Existem dois tipos de educadores no mundo actual -- aqueles que em larga 
medida são fiéis às escolas técnicas e clássicas, e aqueles que foram 
conscientemente ou inconscientemente impregnados do espírito de que o jardim- 
de-infância de Froebel não é só um sistema para as crianças mas para o mundo 
todo, e que significa a criação daquilo que se possui dentro, e dar a uma pessoa os 
meios por meio dos quais se torne tal possibilidade prática. Podem constatar como 
nos últimos vinte e cinco anos esse sistema passou mais ou menos a impregnar as 
escolas. O Jardim-de-escola foi adoptado -- com demasiada relutância, é verdade -- 
pelo sistema público de escolas. Porém o seu espírito não penetrou nos líderes em 
educação. Na sua maior parte as universidades possuem o currículo de há 
cinquenta anos, com departamentos adicionais para um treino técnico prático. O 
jovem mediano -- e rapariga, já agora -- muita vez preferem frequentar somente 
aqueles departamentos das universidades de ramos especiais que desejam 
aprender.... 


“NÃO É LÁ GRANDE A INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO, sejam quais forem as áreas e 
as ramificações que comporte, que possa ser governado por qualquer seita, 
denominação religiosa, ou teologia. Não pode ser grande independentemente de 
quantos possam ser para ela atraídos. No geral são atraídos de novo para um 
grande centro. Certos professores, conforme vocês poderão estar inteirados, foram 
atraídos para fora da Universidade de Chicago. Mas, o facto de um homem em meio 
a todas as possibilidades financeiras desta era deva ter sido capaz de aproveitar 
essas possibilidades financeiras para levar por diante um trabalho estupendo 
como o da Universidade de Chicago, prova o que é possível a uma mente dotada 


nesse sentido com uma vasta e liberal educação, e uma percepção liberal do que a 
educação devia significar.... 


“Sejamos breves naquilo para que precisamos voltar-nos. Se a educação, conforme 
é chamada, tiver que ser puramente intelectual, então os nossos amigos, ou 
inimigos, na Igreja Católica terão toda a razão a favor das escolas paroquiais. Nós 
levamos a ausência da religião ao extremo. NÓS NÃO ACREDITAMOS NO TREINO 
TEOLÓGICO ministrado nas escolas púbicas; não acreditamos nela nas 
universidades, embora muitas das nossas magníficas instituições de aprendizagem 
sejam dominadas por influências sectárias. Cremos no espírito infundido da 
religião por toda a parte, coisa que não parece possível ter no presente sem 
sectarianismo. Seria possível ter tal sistema em algumas das escolas Alemãs, ou o 
sistema adoptado para o Jardim-de-infância que foi levado por diante a uma maior 
prática, em que o “amor e o lar e os filhos” são o tema dos cânticos dos estudantes. 


“Na Alemanha e naquelas escolas que incluem a comunidade prática, em que os 
filhos de princesas e de camponeses não distinguem diferenças quanto à sua 
posição e classe; em que o objectivo está em equipar a mente com qualquer que for 
a intenção do espírito que prevaleça na vida humana. 


“Na maior parte das vezes e dos lugares as crianças são excluídas das escolas 
públicas pela mesma pressão, e têm que o ser, não obstante a excelência do 
professor ou a instrução nos moldes do plano do mundo. Não pode ser dada uma 
oportunidade de estudo das peculiaridades pessoais da criança ou estudante. A 
ideia consiste em equipar a mente com certos aspectos fundamentais e depois 
deixar que os estudantes prossigam para um treino qualquer especial que possam 
buscar ou precisar. A verdade é que se verifica demasiada aprendizagem livresca; a 
mente é sobrecarregada, é relativamente dificultada; as crianças precisam dedicar- 
se vagamente a esta ou aquela coisa antes de chegarem à idade de saber qual virá a 
ser a sua ideia ou tendência. Poetas no estabelecimento do ferreiro e a arar os 
campos, ou a carregar os preciosos volumes que adoram ler em segredo no sótão 
ilustram a ideia dos velhos tempos, que todo rapaz deve exercitar-se num certo 
tipo de labor -- por causa da necessidade de dinheiro, deveras, para porventura 
sustentar a família. Como o vosso próprio Whittier e Longfellow, todos os quais 
começaram como poetas da Nova Inglaterra. Os únicos poetas nascidos nesta 
nação foram aqueles que foram camponeses. Os que sonham e trabalham noutros 
sentidos são inúmeros; o violinista que quer tocar, mas que quando são 
acometidos por certas deficiências ou pela indigência o facto de tocarem tem que 
ser sub-repticiamente iniciado.... 


“Sobre Harvard, Yale, e todos os conservatórios e universidades que, por falta de 
métodos espirituais, que não têm que ser cognominados teológicos, desabrocham 
no futebol e no atletismo e desportos afins, vocês verão muito mais nos jornais do 
que no aprendizado que é ministrado nas escolas. Tivemos um descanso daquilo 


de que Emerson foi a realização. Não obstante os limites tacanhos do currículo 
educacional desta era, Emerson representou o florescimento pleno que brotou do 
protesto contra ele. Todos os sacerdotes, inclusive William Ellery Channing, 
Theodore Parker, Thomas Starr King e outros são o resultado de outras e mais 
profundas coisas. 


“Actualmente é somente uma a proposição possível como sequência daquilo que é 
geralmente apelidado de educação; a crescente tendência para o conhecimento 
técnico em determinadas direcções que hão de perfazer a rotina das vidas 
daqueles que a adoptam. A tecnicalidade na mecânica; a tecnicalidade em química, 
a tecnicalidade nas artes ilustrativas; a tecnicalidade em todos os ramos que sejam 
adoptados. Isso torna-se como a Europa, e então teremos simplesmente aqueles 
que conhecem determinadas coisas e nada mais. O grande génio do progresso 
Americano assentou no “Os Americanos conseguem fazer qualquer coisa,” podiam 
enfiar as mãos em tudo e aprender com a experiência e as exigências do momento. 
Os pioneiros foram os melhores educadores; viram-se obrigados a FAZER AS 
COISAS QUE SE LHES AFIGURAVAM NECESSÁRIAS, e descobriram o rumo. 


“Já lhes contamos esta anedota antes: a de que o pai da oradora que se lhes 
apresenta aqui viveu no Oeste; um homem licenciado que tentou tornar-se pastor, 
mas não pode construir o seu lar no Leste por causa da saúde, veio para o oeste e 
criou uma pequena quinta. Comprou uma vaca e um vitelo, é claro; um dia o vitelo 
dele enfiou a cabeça entre as pranchas da vedação e parecia estar a sufocar. Ele 
tentou em vão retirá-la. Ele tinha aprendido em alguns dos seus livros que, “aquilo 
que entra por um determinado sítio, precisa sair pelo mesmo sítio,” mas não 
conseguia puxar a cabeça do vitelo através desse sítio, de modo que chamou o Sr. 
Scott para o ajudar. Claro que existem muitos licenciados que possuem um pouco 
de senso comum quando saem das escolas, mas não muito. Obviamente que estão a 
par do que Elbert Hubbard diz: que as universidades são instituições que criam 
imbecis. Mas é claro, se não se for imbecil, o provável é que não se venha a tornar 
só por frequentar a faculdade. 


“Mas a proposição é a seguinte: será que os esclarecidos deste país adoptarão o 
método da mera educação ou conhecimento técnico, ou imperará uma concepção 
mais vasta que consiste inteiramente no incentivo de começar por fazer, no que 
são conhecidas como escolas técnicas, ou seja, escolas em que lhes é demonstrado. 
Nessa medida, acreditamos na Ciência Cristã; acreditamos que cada passo do 
progresso devia ser “demonstrado.” Se se tratar de matemática, demonstrem-na 
matematicamente, e então terão algo que fazer assim como a aprender, cujo 
resultado será um que não requeira futebol como saída para o rapaz que está a 
crescer ou para os jovens. 


“Fazendas e oficinas são locais em que a forma e a ideia podem rapidamente 
encontrar uma realização, que não só será a condição da educação mas estenderá à 


humanidade uma classe mais inteligente de trabalhadores. Certos agricultores 
empregaram alunos de faculdade e descobriram um benefício mútuo. Os alunos 
que trilhem o seu percurso através da faculdade descobrem que o intervalo de 
verão dessa forma serve de meio de aquisição de dinheiro para continuar o curso 
de faculdade. Se isso fosse seguido em todos os ramos quão melhor não haveria de 
ser para aqueles que passado um tempo têm que seguir a actividade de oficina ou 
de fazenda. 


“Depois a vasta e aparentemente crescente de jovens que acorrem às cidades, 
jovens cujos pais têm uma pequena fortuna pelo que não precisam fazer nada na 
vida. Precisa ser apresentada uma certa opinião pública de cariz compulsório, não 
queremos dizer compulsório no sentido de cadeias ou da polícia, mas no sentido 
moral e intelectual, para que todos os desempregados façam algo. De modo que 
providenciem àqueles que precisam ganhar o seu pão de cada dia um modo para 
quando saírem das escolas e faculdades encontrarem um lugar. Porque, em vez que 
permanecerem no ócio para poderem encontrar um lugar, eles podem aprender a 
arrombar um cofre de banco.... 


“Certo é que o dotado intelectualmente, o espevitado intelectualmente encontrará 
uma saída algures. Se as pessoas tiverem avançado o suficiente a ponto de fazerem 
parte de uma escola como a de Platão, em que sejam ensinados por meio da 
conversa nos bosques. Se tivessem suficiente luxo para possuírem um bosque, 
seria luxo somente para a classe que pudesse escutar a um Platão; foi somente por 
Platão não precisar ganhar o seu pão de cada dia com as mãos que se pode 
proporcionar-se ensinar desse modo.... 


“Humboldt podia prontamente aprender uma língua depois dos oito anos, para 
levar por diante um determinado trabalho. Mas, porquê embaraçá-lo em criança 
com aquilo, que certamente haveria de vir a ser esquecido? A verdade é que os 
sistemas de dificuldade dos métodos de educação estão cada vez mais a ser 
abandonados, e a ideia que têm é a de equiparem a inteligência da criança 
inteligente com os métodos de fazer coisas, para que quendo o tempo chegar, a 
mecânica, a matemática e as línguas possam ser mobilizadas e postas em exercício. 
Se não tiver ideias a expressar, a língua será inútil. Frequentemente é um óptimo 
supressor de ideias. Vocês poderão ter uns quantos oradores entre os vossos 
amigos, ou entre os vossos conhecidos que falam muito e nada dizem, e cuja 
conversa se reduz a mero “palavreado.” 


“Conforme foi dito antes, o valor da língua reside na expressão de ideias. É claro 
que Memnon, que ficou individualmente marcado pelas letras do antigo idioma, as 
inventou para expressar ideias. Se alguma vez vier a existir uma língua universal 
será quando as ideias forem de tal modo universais que as pessoas possam usar 
essa língua com uma harmonia perfeita e simples a fim de expressarem a 
fraternidade e a irmandade na família das nações. Talvez por essa altura venha a 


existir uma fraternidade de nações, e não seja senão quando essa fraternidade 
buscar e encontrar uma língua universal que a perfeita expressão de ideias surja: o 
Anglo-Saxon; ou a língua que é falada e ensinada neste país se chegue mais de uma 
língua universal.... 


“Depois, eventualmente, quem quer que tornar possível que as crianças não terem 
que ir à escola mas estarem permanentemente numa escola, porquanto a escola é 
vida, quem quer que puder responder às perguntas à medida que vierem da boca 
das crianças a cada dia, será o maior dos professores. A mãe, sempre 
sobrecarregada com os cuidados domésticos e os deveres de prover para a família 
não o poderão fazer. O pai, com as suas muitas horas de labor diário porventura 
não o poderá fazer. Mas eventualmente lá chegará altura em que a primeira 
pergunta feita pela boca da criança seja respondida por aqueles mais próximos e 
mais queridos. Afinal as mães são as grandes mestras da raça. Infelizmente, porém, 
os rapazes seguem-nas demasiado à letra; por vezes praguejam, bebem e fumam. 
Claro que isso é parte da vida do rapaz; ele poderá não o fazer mais tarde, mas o 
catraio quererá ser exactamente como o pai. A mãe ama, trabalha e ensina. 


“As futuras crianças não irão ser enviadas para a escola, por a mãe e o pai não vão 
ter tempo. Eventualmente, o lar, os vizinhos e a sociedade tornar-se-ão na escola; 
vocês não virão a dispor ter mais de instituições escolares do que de talento. As 
massas do povo nas cidades querem as escolas mas não têm permissão para enviar 
os filhos. Na verdade por vezes pensamos que as casas dos pobres e os sistemas de 
caridade são exemplos práticos, porque vocês orgulham-se da pobreza. Bom, 
tempo virá em que vocês vão deixar de dispor dessas instituições. Cada Estado 
providenciará emprego para aqueles que quiserem e puderem trabalhar. Os idosos 
e enfermos poderão contar com uma providência. Existem instituições muito 
beneméritas; passará, eventualmente, a existir uma beneficência que deixará de 
requerer qualquer instituição; haverá conhecimento, e para todo conhecimento 
haverá “compreensão.” Não existirão escolas e as instituições serão consideradas 
excrescências; mas haverá maior educação do que existe actualmente. Haverá 
desenvolvimento; aquele crescimento legítimo que provém do conhecimento de 
que os pais são os guardiães de todas as necessidades de cada criança particular. O 
grande jardim da vida tem lugar aqui para ser cultivado. Nós demos especial 
atenção à criancinha, ao “prodígio;” vocês fizeram monstruosidades deles de uma 
forma ou de outra. Os pequenos mental e intelectualmente são esmagados, 
execrados e expurgados para verem o que poderão fazer com a “sobrevivência dos 
mais aptos.” A competição nas escolas, assim como mo campo das finanças, 
constitui uma designação errada. Eventualmente a igualdade a oportunidade 
tomará o lugar do tamanho; deixaremos de ter gigantes e anões em qualquer dos 
sentidos. 


“Virão a ser os verdadeiros educadores aqueles que ensinarem e ilustrarem de 
modo que a criança deixe de precisar de tanta aprendizagem livresca, de tanta 


tecnologia. Ela precisa crescer mental e espiritualmente. Os “estudos da Natureza” 
constituem um passo. 


“Quantos de vós poderão responder às perguntas que as crianças podem fazer 
acerca de Deus e da alma, ou sobre a morte e a vida futura? Mesmo após virem aqui 
ouvir vinte e cinco ou trinta anos? E quem mais poderá responder tão bem quanto 
vós? O que mais importa é o treino em todos os sentidos de modo que uma 
pergunta possa ser respondida se for formulada acerca dos grandes mistérios do 
nascimento e da morte da vida humana que a criança não compreende. Vocês não 
querem que elas o descubram nos livros ou através das repostas equivocadas deste 
ou daquele professor, quer tendencioso quer preconceituoso, mas a resposta que 
lhe diga respeito. Quando a verdade se espalhar pelo mundo, quando as crianças se 
nutrirem no vosso ambiente; quando isso tiver lugar no que vocês comem e 
bebem; quando o seu espírito imbuir os lares e os vossos filhos não tiverem medo 
de responder áquilo que sabem acerca do outro mundo, aquilo que sabem do 
espírito enquanto o que impregna a vida aqui, então haverá verdadeira educação, 
então todas as áreas da vida serão incluídas de acordo com a sua importância. 


“Vocês -- ou seja, o mundo tem mais conhecimentos acerca de Platão do que as 
massas sabiam no tempo dele; vocês têm maior conhecimento acerca dos poetas 
do que aqueles que lêem as rimas deles pela primeira vez; Vocês têm mais 
conhecimentos de música do que os músicos de qualquer período de tempo 
passado. Assim, o mundo está a crescer para essa grande expressão dia-a-dia, até 
que por fim as crianças aprenderão a falar e a inspirá-lo; as pessoas virão a saber 
que trabalhar e brincar ao mesmo tempo sem saberem o que é o quê, será a grande 
educação e privilégio da infância.... 


“Eventualmente, quando o tempo chegar de tirarem um curso técnico especial a 
mente estará equipada e preparada para o tirar com esse propósito especial. 
Professores e instrutores há nos lares, nas escolas, nas igrejas e templos, nas 
academias e faculdades, que imbuem todos os seus associados com o espírito 
divino da transmissão de conhecimento, não com ostentação nem de modo 
pedante, não com a ideia de saberem mais do que eles, mas por a transmissão ser 
tão natural quanto receber, e a fonte que transborda continuamente receber a água 
pura. 


“Assim, á luz deste difuso e mais perfeito conhecimento vocês eventualmente 
concluirão que não é de um sistema de educação que precisam, mas do espírito de 
obtenção de conhecimento e de sabedoria, e “com tudo o que tiverem obter 
compreensão.” E saber como transmiti-lo aos demais. 


QUE TERÃO OS MÉDICOS A FAZER NA VIDA DO ESPÍRITO? 


Cora Richmond 
Desde os dias e Esculápio que uma ciência médica tem sido experimental. 


Existe a ciência da anatomia; existe uma ciência da fisiologia; não existe ciência 
alguma de matéria medica. Eu aprendi isso ainda enquanto estive na terra, pois 
formei-me numa das mais prestigiadas escolas médicas num grande cidade. Tive a 
prática que todo jovem médico diligente teria. Tive excelentes oportunidades na 
minha profissão, não só para ampliar o meu estudo e experiência, mas para 
descobrir o quão insensato são os supostos remédios da matéria medica. Contudo, 
fui inteiramente conservador nas perspectivas que tinha, sem nunca rejeitar, é 
verdade, uma nova descoberta sempre que fosse avançada por uma autoridade 
suficientemente respeitável. 


Porém, não fui dado a aceitar heresias. Não acreditei na homeopatia; não aceitei a 
hidropatia, excepto enquanto um dos agentes medicinais naturais; e todas as ideias 
que se achavam em voga no meu tempo com respeito a qualquer possível ajuda à 
ciência médica de fontes ocultas ou outras do género, eram inteiramente rejeitadas 
pela minha parte. Cheguei igualmente a duvidar do treino religioso inicial que 
recebera, da crença que tinha numa vida futura através do contacto directo com o 
corpo humano, vivo e morto. O bisturi, a faca ed dissecar e a clínica endurecem um 
homem. Além disso, o fracasso da ciência em descobrir qualquer remédio supremo 
para a doença, levou-me até a desacreditar no intelecto do homem, e eu cheguei a 
pensar que quando o corpo morre acaba tudo. 


Assim pensava, até que uma doença de natureza grave se abateu sobre o meu lar, e 
fazer da minha filha uma vítima, uma jovem de rara esperteza -- nada parecida com 
o pai, garanto-lhes -- e uma bela pessoa de rara promessa mental. Conforme 
habitual entre os médicos, por o nosso pensamento carecer de clareza quando um 
ser amado corre perigo, fiz uso do conselho de outro, e outro e mais outro até 
convocar seis dos melhores médicos da nossa cidade, mas cheguei a ir a ponto de 
convocar noutras cidades, porém, tudo em vão. A doença dela não parou de 
aumentar; foi o ataque mais virulento de pneumonia (febre) tifoide que eu vira. 


No decurso da doença dela, no que supostamente seria um estado de delírio, ela 
deu provas de ter visões maravilhosas e de realização intelectual. Ela fazia um 
discurso e dava o nome de algum orador proeminente; numa outra altura pedia um 
lápis e papel e escrevia belíssimas linhas de poesia. Muita vez, no que supunha ser 
um estado de delírio, deu prova de aptidão artística que ela própria, com saúde, 
não possuíra. Eu disse que isso era resultado da doença. 


Mas com a chegada da hora derradeira da sua existência mortal quando, com os 
braços da mãe a apoiá-la e eu parcialmente a ajudá-la, ela me disse: “Pai, supões 
que tudo quanto procedeu de mim nesta doença foi resultado da doença, do 


delírio; pensaste ser a febre a atacar-me o cérebro físico e a desgastar-me a vida; 
mas abriu-se-me todo um mundo novo; acha-se-me aberto agora, e em breve vou 
para esse mundo e deixarei o corpo mortal. Mas vou-lhe dizer quem me é dado ver 
agora: E ela descreveu-me uma multidão de gente e deu os seus nomes, entre os 
quais se encontrava gente que eu tinha conhecido anteriormente; eram amigos e 
familiares, e apresentou algo de cada um que indicasse a sua individualidade e 
presença pessoal. 


Eu estava plenamente inteirado da psicologia e do mesmerismo, que me tinham 
sido designados como meros sonhos. Mas isto que acudira por intermédio da sua 
boca moribunda, deixou-me uma nova impressão no pensamento com respeito a 
uma vida futura, desde a minha juventude. Ela faleceu; a mãe aceitou plenamente 
tudo que a filha dissera, e acreditou ser obra do amor de Deus e dos anjos 
auxiliares para me conduzir de volta ao pensamento religioso, proposição essa que 
eu rejeitei, mas em relação à qual nada disse. Contudo, enrolei aquilo repetidas 
vezes, e quanto mais pensava nisso menos conseguia explica-lo na base de 
qualquer hipótese de enfermidade física. 


Não tardou muito a que a minha própria vida começasse a desvanecer-se; 
nenhuma aptidão médica poderia adiantar o que quer que fosse. Fiz uso de todo o 
meu próprio conhecimento e de todo o conhecimento dos meus amigos médicos; 
porém, sabia precisamente o tempo que a doença levaria a tomar o seu curso, e 
tomou. Mas aquilo para que não fora preparado que, no meu próprio caso, sucedeu 
uma experiência quase similar àquela que sucedera à minha filha. Eu estava 
perfeitamente consciente, contudo, vi aqueles seres. Eram seres que tinham vivido 
na terra e que eu tinha conhecido. Também fiz uma descrição deles à minha 
mulher; e houve alturas em que, animado pela sua presença, eu falava 
fluentemente sobre temas de que não tinha conhecimento. 


Por fim abriram-se-me os portões e eu fui admitido à presença da minha filha, 
junto de quem vi muitos dos meus amigos. Foi como se uma manhã tivesse 
irrompido em meio à noite. Foi como se uma grande glória luminosa tivesse tido 
lugar na minha existência após ter estado na escuridão. Foi como se 
despertássemos de um sonho para a existência real. Mas estaria eu morto? O meu 
laboratório, o meu estúdio, o meu lugar de experiências, os meus pacientes, tudo 
tinha desaparecido. Eu votara a minha vida à minha profissão e à minha família. 
Tinha parte da minha família comigo, mas e a minha profissão? Não vi escolas, 
universidades ou outras instituições semelhantes às da terra. Descobri não haver 
necessidade do que fora a minha profissão. Eu não tinha conhecimentos espirituais 
nem uma instrução especial. Eu disse: “Neste novo mundo, neste reino, não haverá 
quem adoeça, que necessite de auxílio médico?” 


Um que tinha sido meu amigo e um filósofo até mesmo na terra, disse-me: “Aqui há 
muita necessidade de médicos, porém, não da matéria médica.” 


“Nesse caso, como poderei curar um paciente, a menos que existam 
medicamentos?” 


“Tu já vais ver,” disse-me o meu amigo, que provou igualmente ser meu instrutor. 
Em breve conduziu-me ao longo de diversos estados da existência espiritual, que 
eu procurarei descrever: Vi gente na obscuridade que parecia deformada na sua 
aparência, como muitos sujeitos ou pacientes que eu tinha tratado nos hospitais 
terrenos; excepto que, a deformidade que apresentavam era de uma natureza 
peculiar; não parecia estar tanto relacionada com a sua aparência externa, embora 
afectasse, mas parecia interna, e qualquer sombra que pousasse no pensamento ou 
espírito parecia alterar-lhes a aparência. Para surpresa minha, vi alguns que tinha 
conhecido na vida terrena que tinham possuído um aspecto físico bastante bonito, 
mas que ali se achavam deformados. Eu disse: “Explica-me isto; este não foi 
deformado na vida física.” 


“Ah,” disse ele, “essa deformação é resultante da perversão mental e moral. Sempre 
que existir perversão moral, ela afecta o aspecto físico.” 


Então, à medida que eu passava vi o que parecia uma grande companhia de 
homens que aparentemente não faziam nada, no entanto, andavam às voltas com 
uma grande quantidade de egocentrismo, e que se consideravam aparentemente 
com uma enorme noção de importância, mas que eu podia ver que eram débeis; 
não tinham poder; em muitos casos pareciam estar a debater-se com as sombras. E 
eu disse: “Quem são estes em condições aparentemente tão boas, e porque são eles 
tão frágeis?” 


Ele disse: São aqueles que, à semelhança de ti, tiveram muito conhecimento 
terreno mas muito pouca sabedoria. Possuíram conhecimento da ciência material e 
um certo orgulho das profissões que tiveram, mas faltou-lhes a amabilidade que tu 
possuíste na tua profissão. Eles seguiram as suas profissões exclusivamente pela 
realização intelectual ou em função exclusivamente do ganho.” 


“Mas,” disse eu, “estarão eles enfermos, muito enfermos?” 


Ele respondeu: “Eles padecem do mal do constrangimento, da insegurança da 
consciência de si, da presunção, e da mera aprendizagem. O conhecimento técnico 
que possuíram não tem valia alguma neste lado da vida, uma vez que estão numa 
relação diferente com a matéria. Mas a cura inicial terá que operar-se neles.” 


Passei para onde pareciam encontrar-se aqueles que eram alvo de muita atenção, 
mas ainda assim, enquanto médico, não consegui identificar nenhum mal especial, 
pelo que eu disse: “Quem são estes?” 


“Ah, estes são os que foram atormentados por desejos criminosos e anseios 
enquanto na terra, que, apesar disso, não tiveram expressão, mas que ao 


influenciar o pensamento e o espírito de indivíduos desde logo os corromperam 
espiritualmente, e que precisam ser tratados da enfermidade de que padecem.” 


Entrei num outro lugar onde vi alguns que tinha conhecido nas suas profissões de 
doutores da lei, juristas, e teólogos. E eu disse: “Estarão estes homens acometidos 
de algum mal aqui? Eu sei que padeceram das condições físicas por intermédio das 
quais passaram da vida terrena, mas certamente que a doença de que foram 
vítimas não permanecem com eles, permanecem?” 


“Ah, não; não padecem de nenhuma doença física. Mas aquele juiz,” apontando 
para um que eu tinha conhecido, “padece de remorso devido a uma decisão injusta. 
O doutor em teologia padece de um estado de espírito similar, por causa do credo 
que inculcou em muitas vidas, que ele descobriu ser erróneo; e um outro que vejo 
acolá, que foi alvo de menção de grande filósofo e doutor em direito, e ciência, 
padece de inactividade espiritual por ter feito da matéria o seu deus, e não ter 
recuperado o seu equilíbrio aqui.” 


Passei por muitos estados e vi muitas mentes que pareciam receber diferentes 
tipos de atenção e de instrução, e ele disse: “Esta gente não sabe que é inválida, 
nem têm consciência de estar a receber um tratamento especial. Nós tratámo-las 
de males desses, da mente, da consciência, ou da carência espiritual conforme o 
percebemos, contudo não fazemos por parecer estar acima deles, nem além, por 
forma nenhuma ou aspecto, por isso em si mesmo constituir uma forma de 
opressão. Onde quer que se mostrem carentes, é-nos dado perceber; e nesta 
grande esfera de cura em que foste admitido, todos os estados e condições da vida 
humana que apresentem um estado de espírito de morbidez, carência espiritual e 
fraqueza moral, falta de desenvolvimento espiritual, todos são recebidos.” 


Então, eu disse: “Quantos são os que passam da vida terrena para a vida do espírito 
se apresentam isentos desta condição?” 


“Muito poucos,” disse-me o meu instrutor. 


“Poderei fazer aqui alguma coisa?” disse eu. “E verdade que possuo muito pouco 
conhecimento dos tratamentos espirituais; o conhecimento da terapia que tenho 
estende-se somente à substância material, mas poderei fazer alguma coisa?” 


“Muito,” respondeu-me o meu amigo. “Por pedires, tenho liberdade para te dizer 
isto, por teres a resistência para o suportar; és um dos meus pacientes, mas cada 
paciente pode fortalecer-se mais prestando auxílio e assistência aos demais.” 


Com um começo parcial e uma grande dose de humilhação, eu disse: “De que mal 
pensas que eu padeça?” 


“Tu não padeces de nenhum mal; talvez fosse melhor que padecesses, mas trata-se 
de falta de um despertar e de regeneração espiritual. A mente tem os seus hábitos 
materiais de pensar. O espírito foi atormentado pela falta de conhecimento das 
coisas espirituais, e quando a tua filha passou da vida terrena e lhe foram 
apresentadas visões deste domínio, tu chegaste a alegar que se tratava da doença 
de que ela estava a padecer. Meu amigo, tu estiveste espiritualmente enfermo por 
mais anos do que o teu corpo foi acometido; e é essa enfermidade que te impede 
uma percepção clara e um maior conhecimento da vida do espírito.” 


Depois descobri que a minha vontade parecia debilitada comparada com a dele. Ele 
parecia ter grande poder sobre todos. À sua aproximação eles pareciam iluminar- 
se e adoptar diferentes condições. Vi um sentar-se distanciado dos outros, que 
parecia absorto e a cismar. Eu disse: “Que se passa com ele?” O meu instrutor 
disse-me para lhe perguntar. Eu disse: “Como hei de perguntar-lhe?” 


“Pergunta-lhe como haverias de perguntar a qualquer um que abordasses.” 


Então falei com ele, mas ele não respondeu. Procurar meter conversa, estabelecer 
comunicação com ele, mas ele não respondeu. Olhei-o no rosto; aparentemente não 
me viu. Voltando ao meu instrutor, ou ele a mim, eu disse: “mas eu não consigo 
levá-lo a dar-me ouvidos. Será ele surdo? Não consigo que me veja, será ele cego?” 


“Não, não é surdo nem cego, mas falta-te a coisa essencial que o leve a ver-te e a 
ouvir-te. Precisas lembrar-te que este é o reino onde a óptica não é a única lei da 
visão, onde a vibração não é a única lei da audição e da percepção.” 


“Então, como haverei de o levar a ver-me e a ouvir-me?” 


“Falta-te a qualidade essencial da simpatia. Existe somente uma forma por que os 
espíritos comunicam uns com os outros, que é pela lei da simpatia e da adaptação. 
Com os teus métodos intelectuais não o consegues alcançar como se tu ou ele 
fossem duros como rocha; não podes entrar na esfera de consciência dele por só 
optares por conhecer o estado de espírito em que se encontra. Podias perguntar- 
lhe, mas não o poderias levar a ver-te nem ouvir-te, a menos que conseguisses 
despertar um sentimento de simpatia.” 


O meu instrutor passou para ele, e ele de imediato voltou os olhos para ele, tristes, 
mas ainda assim para ele, com um pouco mais de esperança. Quando ele olhou 
para ele pareceu sair do seu semblante um indescritível olhar de anseio de 
desespero. Ele disse: “Este homem está em desespero por causa de algo que fez em 
vida; agora vê o grande erro que cometeu e procura remediá-lo, mas ainda não 
atingiu a consciência de que o não consegue remediar cismando nele. Essa é a 
condição dele, e precisa ser afastada.” 


A seguir vi algo como um enorme clarão, quando um novo sentimento me assaltou 
e eu disse: “Poderei eu ajudá-lo?” 


“Ah!” disse o meu amigo, “agora tiniste a corda, por teres simpatizado com o estado 
em que ele se encontra; se compreenderes que ele não tem que ser repreendido 
pro causa dos seus defeitos, por ele os perceber melhor do que ninguém. Aquilo 
que há a curar é esse remorso; é um estado que não pode ser afastado cismando 
nele; se ele ficasse séculos a atormentar-se, como poderia desfazê-lo? Tiniste a 
corda no meu coração. Diz-lhe que sentes tristeza; que sentes uma grande simpatia 
por ele. Vou-te nomear de modo a tentares restaura-lo.” 


Ah, amigos! Eu tinha estado diante da enfermidade humana. Tinha estado na 
presença daqueles cujos corpos físicos quase tinham sido desfeitos em pedaços em 
razão de acidentes. Tinha porventura sentido igualmente a responsabilidade de 
salvar vidas humanas, mas nunca tinha sentido a minha própria debilidade. Nunca 
tinha sentido a minha falta de habilidade como senti então. Colocar a meu cargo 
um espírito humano cujo único padecimento se encontrava além do possível 
alcance de qualquer ciência que eu já tivesse atingido, como poderia eu alcançar 
um doente de pecado, um espírito cheio de remorsos? Pensei nos hinos que a 
minha mãe entoava quando eu era criança, e no poder do Salvador a quem ela 
cantava para alcançar tais almas. Eu rejeitei o credo, mas ele agora chegava-me 
com um sentido diferente. Talvez fosse o amor que ela cantava; talvez houvesse 
algo que eu não tivesse entendido nessa religião que fosse mais verdadeiro e 
profundo do que eu conhecera; talvez me estivesse a chegar um novo significado 
da religião com força, e eu acreditei, e orei. Elevei o meu espirito em aspiração para 
o Infinito, para o meu instrutor, o meu tutor, que voltara a aparecer-me, de modo a 
eu poder ajudar um espírito aflito. À medida que pensava estar cada vez mais a 
aproximar-me, ele voltou aqueles olhos inescrutavelmente tristes e ansiosos para 
mim, e ao reconhecer o interesse e a simpatia que me moviam, o seu aspecto 
mudou a ponto de ele dizer: “Que poderás fazer por mim?” Dei então por mim a 
entrar em conversa com ele. 


Não me interpretem mal; não creio que se tenha gerado um ruído que fosse entre 
nós. Não houve a menor vibração, tal como é provocada neste ar terrestre sempre 
que é produzido um som audível ao ouvido humano, enquanto enuncio estas 
palavras, mas ele pareceu saber o que eu pensava, pareceu ter consciência da 
simpatia que eu sentia, e em resposta disse, ou pensou: “Aquilo que eu fiz não 
posso desfazer.” 


“Mas,” disse eu, “se não consegue desfazer essa coisa particular, ainda pode auxiliar 
outros. Poderá haver quem possa ajudar; talvez mesmo quem pense ter enganado, 
pode ser capaz de ajudar, por haver sempre alguém que está em sofrimento; 
procure reconfortá-lo.” 


Eu disse: “Não consegue pensar numa vida humana, ou na vida do espírito, a quem 
lhe seja possível ajudar, que possa sentir-se mais ditoso com a sua presença, a 
quem possa alcançar tal como me está a falar ou a pensar?” 


O rosto dele alterou-se como se estivesse a estudar. Eu disse: “Pense nele como 
estando próximo, por estar certo desse ser o modo.” Em pouco tempo, sem eu 
pensar nem saber no que ele pensava, ambos ficamos junto a um ser humano, 
alguém a quem não tinha em absoluto conhecido, mas que evidentemente ele 
conhecera. Pude sentir a confissão cheia de remorsos a ir ao encontro desse ser 
humano com todo o latejar de uma natureza muito intensa, e o efeito que teve 
sobre o mortal foi tal que produziu um soluçar e quase convulsões. 


Eu disse: “Isso não serve; deixe que seja mais leve e auspicioso.” 
“Como hei de poder,” disse ele “ser auspicioso?” 


“Mas,” disse eu, “pelo bem daquele a quem procura auxiliar, deixe que seja 
auspicioso e solícito.” 


Ele pareceu captar-me o espírito, e até o meu pensamento alcançou aquele a quem 
ele procurava beneficiar. Então reinou a serenidade, e uma luz como se pudesse 
haver esperança, algo de emocionante na sua direcção, uma grande palpitação de 
perdão por algo que tinha sido feito. Senti não poder entrar no santuário que 
envolvia aquelas duas vidas. Mas, sentindo-se seguro do perdão que sentia pelo 
mortal, o espírito ficou cada vez mais radiante como eu não o tinha visto. Então 
chegou-se cada vez mais perto, como se para ajudar, e verificou-se um distinto 
ânimo na vida humana que tinha estado em desespero, uma emoção de esperança. 


“Agora,” disse-lhe eu, “assumiu o seu cuidado.” Senti poder reportar ao meu 
instrutor ter-me saído parcialmente bem-sucedido. 


O tempo passou-se e visitamos muitos lugares juntos; então outras vidas me foram 
entregues ao cuidado, embora quase ansiasse por saber, pela primeira vez, se 
podia visitar os meus amigos e companheiros terrenos. Mas, aparentemente eu 
tinha saído do seu reino e da sua ideia; é claro que pensavam em mim como morto, 
e de forma muito atenciosamente todos os meus amigos amavelmente tinham 
esquecido os meus defeitos, e caritativamente me tinham situado algures no 
claustro das suas memórias, com alguém que nunca mais veriam até aquele 
“grande despertar.” 


A minha mulher tiveram uma certa fé religiosa de que haveria de se encontrar 
comigo em qualquer lugar, de que eu tinha recebido alguma graça Divina que me 
tornaria seu companheiro na terra celeste para onde esperava ir. Procurei levá-la a 
sentir a minha presença, conforme a minha filha sentira, e por vezes quase a 
percebeu. Mas a grande sombra do treino teológico que tinha tido interpôs-se 


entre nós. O doce espírito da sua religião, porém, manteve-me perto. Então, disse 
ao meu instrutor: “Não haverá lugar em todo este reino para o tipo de 
conhecimento que passei a minha vida a obter e a praticar?” 


Ele disse: “Não para a prática, conforme vês, mas muita utilidade para o 
conhecimento que possuis. Agora possuis conhecimento de anatomia, de fisiologia 
humana; eu dar-te-ei conhecimento da psicologia humana, da relação que existe do 
espírito para com o corpo, e tu poderá tornar-te num verdadeiro médico se 
quiseres.” Não achei que aquilo fosse um grande cumprimento relativamente ao 
que eu fora, ao mesmo tempo senti vontade de aprender. Eu disse: “Quererás dizer 
que não há nada de verdade na terapia médica?” 


“Nenhuma aqui; mesmo que seja relativamente verdadeiro, não existe qualquer 
verdade nas drogas materiais em absoluto; é somente a relação que têm com a vida 
humana, o ajustamento que sofrem às condições humanas que as torna válidas em 
absoluto. Podem existir determinados venenos específicos e os seus antídotos, mas 
o antídoto é tão propenso a ser venenoso em relação à condição de algum 
indivíduo. Não existe ciência da terapia que consiga alcançar a vida humana 
excepto o poder do espírito.” 


“Nesse caso,” disse eu, “ que será isso? De que modo se aplicará à cura da doença?” 
“E a chave para a cura da doença.” 


“Mas,” e fui inundado pelo velho sentimento de repulsa -- “não te referes à cura 
pela fé, ou cura pela oração, referes?” 


“Refiro-me,” disse ele, “às forças do universo que sejam posto em movimento em 
prol do alívio do sofrimento humano. Refiro-me ao que quer que passar do lado 
espiritual da vida a fim de curar a doença, como no caso de Jesus e dos seus 
discípulos, e de centenas e de milhares de outros. Aquilo que puder agir sobre a 
existência humana de modo a ajustar o espírito ao corpo e desse modo curar as 
enfermidades físicas por meio do poder do espírito.” 


Mas então eu disse: “Queres dizer que o sistema de cura terapêutica humana que 
adopta um remédio físico para uma doença física seja errado?” 


“Não,” disse ele, “é correcto na medida em que tiver estado adequado à consciência 
humana e às condições humanas do passado, porém o mundo está a entrar em 
novas condições do pensamento, e a era está a emergir em novas experiências e 
práticas, e está a tornar-se perfeitamente verdade que a cura da doença é possível 
sem drogas. Não só são os agentes da atmosfera e da natureza um remédio, tais 
como o ar puro e a água pura, uma alimentação saudável e uma vida de higiene, 
mas, e tu enquanto médico sabes disso, pela longa prática de uma vida que tiveste, 


que a mente do paciente assim como a do médico têm muito a ver com a alteração 
dos sintomas e possivelmente com a sua produção.” 


Recordei os muitos exemplos com que me deparara na minha carreira prolongada, 
e disse: “Tenho consciência disso.” A seguir ao que ele disse: 


“Posso mesmo agora dizer-te que este é o grande domínio da cura; que actua sobre 
a vida humana por meio de todos aqueles agentes que designei; que existem 
poderes constantemente em operação que procuram chegar às vidas humanas, e 
alcança-las aproximadamente por meio de métodos espirituais. Por vezes é a 
oração que põe em movimento os agentes de cura da existência, por o Infinito não 
ser específico quanto aos agentes a ser empregues. A oração abre a porta para a 
percepção espiritual, e sempre há uma resposta. Tu sabes, pelo experimento 
científico, que o que quer que puser em movimento esses glóbulos e condições 
nervosas que tiverem sofrido um transtorno ou se encontram estagnadas; o que 
quer que leve a pulsação sanguínea ou a revitalização das forças nervosas, deve ser 
um agente de cura. Agora, uma ideia pode operar isso; não será capaz de curar 
assim como é capaz de matar? Não conseguirá restaurar assim como pode levar- 
nos a sofrer? Viste uma mulher prostrada por lhe ter chegado ao conhecimento 
que o filho estava morto! Porque não haveria ela de se ver revigorada que lhe 
chegasse o conhecimento de que o filho se encontra vivo? Tu constataste pessoas 
que adoeceram por causa do infortúnio, da pobreza, da infelicidade ou por causa 
de uma perda súbita de dinheiro. Porque não haveria o conhecimento de que o 
dinheiro não constitui a verdadeira riqueza restabelecê-la? De que nenhuma 
adversidade poderá acometê-la a menos que opte por lhe chamar adversidade?” 


“Estás a negar,” disse eu, “a causa física e o efeito nas doenças da vida, que certas 
formas específicas de doença sejam o resultado de doenças de germes distintas?” 


“Por forma nenhuma,” disse ele. “As doenças provocadas por germes são uma 
coisa, a acção que têm sobre a existência humana, é outra diferente. Podem existir 
milhões de bactérias num aposento, mas se os corpos humanos que se encontram 
nesse aposento se encontrarem em perfeito estado de equilíbrio e em perfeitas 
condições, as bactérias poderão morrer à fome; não encontrariam sustento nesses 
organismos em perfeito equilíbrio, em perfeitas condições e a postos. Onde quer 
que a consciência do espírito puder sem posta em prática a fim de impregnar o 
organismo de modo que todas as fibras, tendão e nervo se mostrem de acordo com 
esse espírito não poderá dar-se uma invasão da doença.” 


Ele abriu-me todo aquele reino que tinha estado cerrado, revelou ao meu espírito 
as manifestações que há já cinquenta anos existiam no mundo, que tinham trazido 
esse conhecimento que os curandeiros tinham dotado com esse dom, mas que se 
achavam em falta logo nos primeiros elementos do conhecimento anatómico e 
fisiológico, que tinha sido capaz de curar doenças onde outros tinham falhado. 


“Mas,” disse eu, “queres dizer que será acertado soltar um monte de gente inculta e 
ignorante no mudo e confiar que os seres humanos na falta de destreza que têm?” 


“Ah,” disse ele, “caso nunca tenhas perdido um paciente poderias falar assim. Mas 
quando os vossos médicos ‘cultos’ são chamados para a cabeceira da cama de um 
paciente moribundo, e quando, sob o seu próprio tratamento, perdem a maioria 
dos seus casos, não te é necessário dizer nada sobre os 'incultos. A coisa principal 
de que careces neste reino de causas é do resultado da tua educação. Na prática tu 
foste educado. Quanto a resultados, tu estiveste a chapinar. Agora, presta atenção: 
Se alguém for dotado do dom da cura e não conseguir distinguir um osso dos 
demais, é muito melhor que o paciente seja curado do que ele conheça os nomes 
dos ossos e perca o paciente. Presentemente existem toda a sorte de estados nesse 
teu país livre, chamado América, onde decretam leis que proíbem as pessoas de 
praticar medicina sem um diploma de certas universidades e faculdades. Ao 
mesmo tempo, nenhum médico é penalizado por perder os pacientes. O tesouro 
não recebe nenhum incremento do grande número daqueles que morrem às mãos 
dos doutores. Que receita o governo não arrecadaria caso dispusesse de algo para 
paciente que morre sob os cuidados de um médico. Mas, se uma pessoa de que 
todos os médicos ‘usuais’ tenham desistido morrer, sob os efeitos de uma “cura 
pela fé, de uma ‘cura mental”, de um ‘terapeuta espiritual ou um ‘Cientista Cristão, 
gera-se a maior gritaria que se pode conceber. Agora as pessoas estão a começar a 
pensar que têm tanto direito de morrer de acordo com os ditames da consciência 
quanto de fazer o seu culto de acordo com os ditames da sua consciência, e que se 
se sentirem mais confortáveis, se se sentirem em melhores condições na presença 
do curador do que na presença de um médico habitual, será melhor que sejam 
assistidos pelo curandeiro. Não sou campeão em ignorância,” disse ele, “mas a 
ignorância em princípios espirituais é uma epidemia predominante na terra; e tu 
foste uma das suas vítimas,” disse-me ele, e eu fui subsequentemente informado, 
de que tudo quanto aprendera precisava ser desaprendido. 


“Precisas começar pelo começo, e já. Em vez de análise química e de vibração 
atómica e molecular começa pelo espírito, e a partir deste lado da vida observa a 
influência que terá esta grande maré de vida espiritual que está a fluir sobre as 
pessoas; não importa sob que nome, existiu entre os Shakers e os Quacres. Foi 
derramada sobre a terra na era Cristã. Teve início no Oriente. Foi aceite entre toda 
a gente, e agora está a crescer até se tornar num facto aceite. E os médicos, longe 
de o negarem, estão a esforçar-se por o monopolizar; ‘hipnotismo, ‘sugestão 
mental, juntamente com a electricidade e aquele tipo de terapias psicológicas que 
efectivam esse tipo de cura.” 


Ele prosseguiu: “Com os pensamentos correctos tu virás presentemente a ser 
capazes de seres um dos nossos terapeutas.” E então apontou-me muitos médicos 
que empregavam clarividência a fim de diagnosticarem as doenças dos seus 
pacientes e os tratam com drogas; muitos médicos que faziam uso de curandeiros 


que os acompanhavam a fim de lhe transmitir o magnetismo e a acção conducente 
à saúde, enquanto eles passavam pela aparência de cura ao auscultarem o pulso e 
prescrever um remédio qualquer inofensivo. 


“Muitos doutores estão a começar a perceber que esta força espiritual de cura 
existe no mundo,” disse ele, “Este é o reino da cura. Nós não somos apenas 
ocupados com a cura de mentes afligidas que aqui chegam, como ajudamos a curar 
os corpos e mentes daqueles que se encontram na terra.” 


A seguir contou-me que havia peles-vermelhas nobres -- que toda médium tem um 
controlador Índio -- que, detentor de grande poder de cura por ter vivido perto da 
natureza na terra, pode ser empregue na transmissão de força e de vitalidade, 
assim como grande cura, na medida em que tiverem reconhecido, na sua vida 
terrena o poder de curar. Disse-me a seguir existirem diversas médiuns que 
estavam sob a influência da sua esfera de cura do mundo do espírito cujas vidas 
eram votadas a essa assistência, que conseguem curar os enfermos, e expulsar os 
males da mente que se encontram perturbadas; de espíritos que têm os seus 
corpos em desarmonia. Ele disse-me: 


Este grande domínio da vida está a ser gradualmente aberto aos habitantes da 
terra até que, em vez das farmácias de esquina e a cura de venenos pela introdução 
de venenos no sistema humano, e em vez das novas descobertas horríveis que 
agora supostamente se irão fazer com a inoculação de uma doença para curar essa 
doença; em vez dos horrores da vacinação e da vivissecção; em vez dos horrores 
dos experimentos que são feitos sobre pacientes impotentes em hospitais, passará 
a haver tais protestos de indignação da parte do povo, e tal afirmação do 
verdadeiro espírito da cura que por fim, as pessoas na terra irão somente apelar a 
este poder do espírito. Está a chegar a grande maré e baptismo da terapia 
espiritual. Consta da regeneração da mente que constitui o primeiro baptismo 
educacional e inteligente do corpo pelo espírito, imbuir o corpo por parte do 
espírito. Não existe vibração de nervo, músculo, veia ou pulsação da vida que não 
possa ser impregnada pelo espírito, e a saúde e vigor virão tão logo o espírito 
tenha consciente de ser saudável. Quando isso for conhecido, a visão regressará ao 
cego, os surdos passarão a ouvir, os mancos voltarão a andar, e os moralmente 
decrépitos e enfermos conhecerão a verdadeira vida.” 


Por falar em doença! Foi inculcado em todo o mundo que deve fugir da morte como 
da sombra, como do horror, e o segredo obscuro da vida humana era a condição da 
morte para que os entes queridos haviam sido designados. Mas quando se apura 
que a morte é vida, quando se chega a saber que aqueles que “faleceram” existem e 
se encontram presentes, que lugar haverá mais para o medo da morte? E quando 
amente e o corpo são postos em sintonia com aspirações benéficas e desejos puros, 
onde haverá lugar para a doença? Foi por causa da luz que inunda este aposento 


que as sombras desapareceram. Aquelas sombras na esquina não se estendem até 
ao aposento para dizer à luz “Sou mais forte do que tu.” 


O grande orbe pulsante do dia sobe aos céus com o esplendor da manhã; e dissipa 
as sombras da noite por a luz ser mais forte do que a escuridão, e mesmo quando a 
escuridão se acha aqui, Olhai! além miríades de mundos e de sois a vibrar ao ritmo 
do alento do amor Infinito, a responder e a emitir a sua luz pulsante. Saúde, 
felicidade, conhecimento, através da sabedoria e do amor, são a luz do universo; 
mas a esfera de cura da vida do espírito aproxima-se e baptiza, fortalece, inspira e 
torna manifesto aquilo que se encontrar no seu poder e propriedade. Não rejeitem 
a pequena mão da vossa filha que vem até vós quando se encontram fatigados com 
os afazeres dos negócios e lhes diz: “Papá, eu posso curar a dor de cabeça que te 
invade.” E pode mesmo. E a pequena encantadora mostra uma nova maneira, que é 
amá-lo. 


Não rejeitem a mão da esposa, irmã ou amiga, por na mão inspirada pelo amor, da 
esperança e da coragem reside a grande cura do universo. Não rejeitem as 
presenças invisíveis, que embora invisíveis, se acham perto com fé a fim de os 
auxiliar em meio ao sofrimento. Lembrem-se de que existe mais saúde do que 
doença no universo; que a saúde vem em reposta à vossa necessidade. Também 
existe mais vida e luz e beleza. Quando Robert Ingersoll disse que se ele fosse Deus, 
haveria de deixar a saúde tão contagiosa quanto a doença, esqueceu-se de dizer 
que, se a saúde não fosse um bilião de vezes mais contagiosa do que a doença não 
restaria um só ser humano para contar a história. É devido a que a saúde seja 
contagiante e implicitamente salutar que vós estais todos aqui; é por isso que a 
raça humana está a crescer melhor, não obstante os sofismas, investigações e 
descobertas dos homens de ciência -- apesar dos incidentes venenos introduzidos 
nos sistemas dos bebés a fim de prevenir a doença (vacinação!); a despeito das 
coisas perniciosas e nocivas que são administradas ao organismo, o mundo acha-se 
relativamente saudável; não obstante a horrível instrução religiosa, ou instrução 
teológica o mundo acha-se relativamente satisfeito. 


Se os homens acreditassem nas suas almas na existência de um local de tormento 
eterno estariam fadados à loucura, e todo ser humano que quisesse crer nisso 
haveria fadado à infelicidade; mas o facto de isso não suceder é algo que deve ser 
creditado à sua natureza humana, e às suas almas. Se os seres humanos cederem a 
todo desencorajamento da doença, às condições adversas (para o que a ciência 
médica contribui com uma incalculável infelicidade para a humanidade) não 
restaria nada mais do que doença. A doença haveria de ser considerada o estado 
natural do homem, e os mais enfermos haveriam de ser considerados a vida mais 
triunfante; porém, a saúde é propriedade implícita do corpo tal como a felicidade é 
da alma, e quando a alma, ao inalar o seu verdadeiro espírito da vida no corpo a 
impregnar e selar à sua própria imagem, então não mais haverá doença, 
sofrimento nem (medo da) Morte. 


MILAGRES MODERNOS 
UM TESTEMUNHO DO SURGIMENTO DO HOMEM POR MEIO DA MATERIALIZAÇÃO 


UM DISCURSO PROFERIDO SOB INSPIRAÇÃO DA SR. CORA TAPPAN, DOMINGO, 21 DE NOVEMBRO, 
NO HALL SITUADO NA ESQUINA ENTRE A COR GREEN E WASHINGTON STREET 


Seleccionamos para o tema do discurso desta manhã o tema dos “Milagres 
Modernos.” Por todo o mundo da religião, é dito que os tempos dos milagres, e 
todas as formas de expressão espiritual estão restringidas às crónicas desses 
milagres e à sua valorização na mente humana. Ainda assim isso constitui uma 
contradição, dado que se diz que todo o fervor religioso é aceso pelo espírito, e o 
jorro do espírito, até mesmo no mundo religioso, não pode ocorrer sem a presença 
do poder espiritual, e esse poder espiritual deve ser acompanhado do que nos 
tempos antigos teria sido considerado um milagre. 


Se o Espírito Santo invocado pelos religiosos se achar no seu seio, deverá ser pelo 
mesmo poder que existiu nos tempos antigos. Se Deus despertar a compreensão da 
valorização da Sua presença, deverá ser pelo mesmo processo com que Ele 
despertou as flâmulas da inspiração espiritual na antiguidade. Mas no que diz 
respeito à religião evangélica, as formas que expressam a presença do poder 
espiritual não foram mantidas vivas e milagres, tanto quanto diz respeito ao seu 
testemunho, não têm existência nas igrejas estabelecidas de hoje, excepto somente 
na igreja Católica, que alega manter vivo e preservar as evidências do poder 
espiritual. 


Há quem, no mundo da ciência, negue a adequação do termo “milagre.” Iremos 
ilustrar o termo pela sua adequada interpretação. É simplesmente um mistério. O 
que quer que tenha sido realizado por meio das leis desconhecidas dos antigos era 
considerado um milagre, pelo que toda a forma de operação adestrada em ciência 
representava tanto um milagre nesses tempos como qualquer desempenho 
alegadamente sobrenatural, e o que quer que agora se estenda para além do 
alcance da consciência ou ciência humana deve inevitavelmente ser considerado 
um milagre. Contudo, outra coisa não é do que o hábil exercício dos poderes 
apropriados e leis ligadas à natureza espiritual do homem, e o que quer que disser 
respeito a essa operação pode ser considerado igualmente miraculoso. E o que 
quer que se estenda além do alcance da ciência absoluta poderá ser considerado 
como pertencente ao domínio do miraculoso; e o que quer que exista em ciência, as 
leis daquilo que não é conhecido nem compreendido, constitui igualmente um 
milagre. 


Os raios do sol que são derramados sobre vós esta manhã constituem tanto um 
milagre como se a presença espiritual, o poder e as vozes do mundo invisível 
fossem palpáveis à vossa compreensão. O raio de luz em si mesmo não é mais 


compreendido do que a essência basilar da Divindade. Algumas das operações das 
leis da luz são do vosso conhecimento, porém, as causas e constituição da própria 
luz ainda constituem um mistério; por isso constitui verdadeiramente um milagre 
que esta manhã a luz do dia irradie sobre o mundo e o ilumine com o seu 
esplendor. 


Mas a nossa presente fase do assunto é o que diz respeito à natureza espiritual do 
homem e às considerações das manifestações que ocorreram no último quarto de 
século, que provaram a existência de milagres de forma tão palpável e distinta 
quanto aquelas que foram registadas nos tempos antigos, e não só provam a sua 
existência, como revelam de certo modo as leis porque são manifestadas, 
mostrando que aquilo que era designado como miraculoso ocorria tanto de acordo 
com a lei natural quanto qualquer outra coisa no universo. Por outras palavras, 
existe uma ciência de milagres, uma super ciência que está além da da matéria e da 
substância considerada pelo homem, que em si mesmo permite completamente 
aquelas ocorrências que têm lugar e que são consideradas miraculosas, e para cada 
acontecimento que sucede nas manifestações espirituais, ou que ocorreram na 
antiguidade, existe uma lei espiritual apropriada adequada. 


A ciência declara que duas substâncias de igual densidade e textura não podem 
ocupar o mesmo local ao mesmo tempo, e nos dias do passado foi claramente 
provado que seres angélicos apareciam dentro de portas em cômodos sem 
qualquer ruptura aparente das paredes e apareciam na forma tangível. Na 
antiguidade as pedras eram deslocadas dos sepulcros sem qualquer lei física 
aparente que o fizesse, na antiguidade as pessoas eram encerradas em fornos 
ardentes e saíam incólumes de entre as chamas. E dizia-se que isso era um milagre. 
E era, na medida do que diz respeito a toda a lei conhecida. 


Actualmente é claramente comprovado que as substâncias atravessam outras 
substâncias sem qualquer desintegração evidente, e preservam a estrutura 
orgânica de cada uma. A fórmula da ciência afirma que isso é impossível; a sua 
ocorrência prova ser possível. Os factos são que surgem substâncias na parede do 
cômodo tão sólidas quanto essas paredes sem qualquer desintegração aparente e 
sem qualquer abertura para que passem através delas. O facto é que as roupas são 
retiradas das pessoas enquanto permanecem de mãos atadas, e de tal modo que é 
completamente impossível que passem por cima delas, e no entanto não se verifica 
qualquer desintegração da estrutura corporal nem da textura da roupa. 


Os factos são que as pessoas para outros aposentos e são aí vistas por dúzias de 
testemunhas sem qualquer desintegração das paredes do aposento. E para tal 
ciência não existe qualquer solução; e se tivesse ocorrido na antiguidade teria sido 
chamada de milagre, e por aí teria ficado a questão. Mas ocorria de acordo com leis 
tão tangíveis e evidentes. A ciência afirma que a atmosfera contém todas as 
substâncias em solução do que é encontrado na terra; no entanto não tem sido do 


domínio da ciência condensar esses átomos na formação de substâncias orgânicas 
nem na formação de qualquer processo de corpos organizados. O testemunho de 
milhares de testemunhas vivas provarão que da atmosfera, que se encontra no 
estado atómico, surgem substâncias sólidas como flores, frutos, e até mesmo 
formas humanas, e que essas formas humanas são tão palpáveis ao toque e aos 
sentidos quanto qualquer forma que exista na terra actualmente; e que possuem 
peso e fibra e estrutura e circulação, pulsação, e a textura do cabelo e a qualidade 
da superfície cutânea é precisamente a mesma que a que existe no ser humano; 
que essas formas são evocadas, ou surgem, do aparente vazio e do ar, e que voltam 
a desaparecer e se tornam invisíveis à vista humana; que essas formas que têm tal 
existência possuem todo o aspecto aparente da estrutura que existe nos corpos 
organizados. Isso provará que um outro dos axiomas da ciência é inverídico, a 
saber, que as substâncias sólidas podem existir sem qualquer processo orgânico. 


Um outro axioma da ciência é o de que toda a forma que apresente uma certa 
densidade e textura que exista a uma certa distância na atmosfera terrestre, deverá 
possuir um certo peso, e foi apurado que aqueles corpos organizados que 
apareceram a partir da atmosfera apresentavam um peso que variava entre dez e 
um milhar de libras sem diferença notável na textura ou qualidade da estrutura. 
Foi apurado que mesas que habitualmente apresentam uma certa gravidade 
apreciável, chegaram a pesar entre dez a mil libras de peso. Apurou-se que seres 
humanos dotados de um certo peso ou gravidade específica sofreram uma 
mudança sob a influência de alguma força peculiar até o seu peso ficar dez por 
cento mais leve ou dez por cento mais pesado que aquilo que a gravidade 
específica comum lhes atribuía. Isso prova que a ciência é quando muito 
aproximada; que o peso aparente é somente aparente, e que factos há de que não 
existe coisa tal como peso absoluto nem gravidade específica absoluta, e que o 
aparente sólido, resulta do ponto de vista da observação científica e que na 
realidade não existe. 


Aquando da sua estadia na terra, Benjamin Franklin afirmou que não fora a 
película de resistência existente entre os átomos o todo da terra poderia ser 
condensado no pequeno âmbito de uma casca de noz. Nós certamente acreditamos 
que se as substâncias fossem verdadeiramente sólidas toda a substância de que a 
terra é composta poderia ser condensada no espaço deste cômodo, e ainda assim 
haveriam de considerar substância sólida aquela que, com as vossas actuais formas 
de conhecimento, apenas resistisse à vossa abordagem externa. 


A ciência ver-se-á constrangida a mudar as suas formas, pelo simples facto das 
substâncias atravessarem outras substâncias sem se desintegrarem. Existe em 
Inglaterra hoje um homem de eminência na esfera científica que provou que na 
circulação do sangue os corpúsculos vermelhos passam para fora do sérum em que 
se encontram depositadas sem deixarem qualquer traço do método por que 
passam, por outras palavras, existe uma passagem perpétua de matéria através de 


matéria na circulação do sangue, e no entanto não existe evidência perceptível 
disso. Isso tem sido transmitido com experimentos sugeridos pelas manifestações 
do Espiritualismo Moderno, e este físico que está a publicar a explicação que dá ao 
mundo, declarará que, sendo isso verdade em relação aos processos orgânicos do 
universo. A substância de que as paredes deste cômodo são compostas não são 
sólidas.* Os átomos são mantidos unidos por uma certa atracção que é designada 
por atracção da coesão. Se os átomos são passíveis de ser separados e de novo 
unidos antes que a atracção da coesão cesse, não haverá qualquer desintegração 
das partículas. Se as fibras de que as vossas peças de vestuário são compostas 
podem ser desintegradas, e unidas de volta antes que essa atracção deixe de 
existir, não se verificará rutura perceptível no vestuário. 


Se ferirem a mão e comprimirem a carne uma contra a outra antes que a atmosfera 
desintegre os átomos descobrirão que voltará a unir sem apresentar ferida 
perceptível, e a cura ocorre dessa forma, por meio da reunião das partículas antes 
de esquecerem a unidade que lhes assistia. Assemelha-se à recordação. Se forem de 
novo levados a um contacto com um evento antes de o esquecerem, parecer-lhes-á 
que nunca tenha sofrido descontinuidade. Os átomos possuem esse tipo de 
recordação, e são susceptíveis a aderir às condições em que são presentemente 
vistos, e se a atracção que prevalece entre eles não sofrer interrupção alguma, a 
estrutura orgânica permanecerá, muito embora pareça ter sofrido um corte, e se 
existir alguma lei no universo pela qual esses átomos possam ser 
instantaneamente ser cortados e instantaneamente reunidos, não se verificará 
desorganização apreciável na sua estrutura. Isso ocorre na cura das feridas das 
árvores. O processo da acção endosmótica, por meio da qual a circulação do fluído 
é continuado a despeito mesmo da força externa de separação dos átomos e fibras. 


À cura da casca da árvore é prova disso; mas mesmo que vocês cortem muito fundo 
a estrutura as fibras continuarão o processo de sanação até por fim a vida levar a 
cabo as suas funções de forma tão completa quanto antes. 


A natureza é, pois, composta não por substâncias sólidas, não de leis orgânicas que 
são todas entendidas, e por isso mesmo, invariáveis, mas de uma interacção 
estrutural de leis que são positivas e subtis nas suas operações, e mais ainda do 
que aquelas que se dão à superfície. Não é, portanto, em violência da lei natural, 
que uma mesa seja erguida da sua posição, nem isso supera a lei da gravidade, mas 
deve-se à existência de uma outra lei que é superior àquela que vocês supõem ser a 
lei da gravidade, lei superior essa que é a de toda a vida. Não é por isso mais 
admirável que sob um poder mental adequado uma mesa ou uma cadeira seja 
movida do que esta mão ser levantada, dado que vocês não conhecem o processo 
por meio do qual qualquer dessas coisas é efectuada. Não é mais espantoso que 
uma substância qualquer aparentemente orgânica e sólida surgirá da superfície da 
terra do que a pequena haste de relva se elevará numa forma espiral na direcção 
da luz. 


Vocês não sabem de que forma cada qual é realizado, nem tampouco a lei da 
realização ou crescimento da árvore é de forma nenhuma compreendida excepto 
no seu efeito. Todas as causas da natureza são miraculosas; a ciência não supõe 
descobri-las; não ousou entrar no vestíbulo das mais extremas e recônditas causas; 
ela lida com efeitos e mostra-lhes esses efeitos, e se a lei e o efeito ambas se 
acharem ocultas ela deixa de as descobrir. Por o mundo da ciência ter entendido 
apenas a superfície e a expressão mais externa da natureza, enquanto os demais 
processos que jazem entre o átomo e essa expressão se acham ocultos desse 
mundo. 


O termo “materialização” tem vindo a ser empregado associado a certas classes de 
manifestações. O universo todo constitui um processo de materialização. Vocês não 
vêem aquilo que constitui o germe da árvore, nem o seu crescimento. Não possuem 
uma percepção apreciável do que se acha por detrás na semente da flor. A flor está 
lá com os seus múltiplos encantos a aguardar a expressão inconsciente da vida, 
enquanto todos os raios de luz e todas as propriedades químicas que vão compor a 
sua bela existência se acham adormecidas no ar que vos rodeia, e lá onde o 
processo tem continuidade, quem o verá e quem o analisará? Que químico 
conseguirá descobrir as finas pontes de luz que operam de um lado para o outro de 
modo a tecer a superfície aveludada das pétalas da rosa? Quem conseguirá analisar 
o processo subtil por que o lírio extrai apenas os raios mais puros da luz branca e 
deixam os fragmentos defeituosos para as flores inferiores? Quem conseguirá 
compreender por que método subtil as leis do crescimento inspiram a árvore da 
floresta até que, do mais diminuto germe cheguem a pairar no ar os ramos mais 
agigantados, e as suas folhas proclamem a mil vozes a sua vitória? 


Tudo isso é miraculoso, e só não é considerado assim por verem o processo todos 
os dias e testemunharem os resultados. Se nunca tivessem visto uma árvore e num 
dia de verão fossem até à floresta e esbarrassem com a maravilhosa evidência de 
vida, haveriam de dizer que era um milagre. Se nunca tivessem visto uma rosa e 
vissem o arbusto nu num dia de inverno, e na primavera vissem os rebentos a 
despontar, e verificassem posteriormente a floração esplêndida da rosa, haveriam 
de dizer que era um milagre. 


Bem, existe um processo por meio do qual essa lei do crescimento é levada por 
diante. Se a puderem acelerar levando esses átomos a culminar de modo mais 
veloz me rápida sucessão, poderão ter uma rosa numa hora do mesmo modo que 
num ano; não existe diferença excepto na rapidez do crescimento. Vocês têm 
estufas para forçar a rapidez do crescimento, e o que normalmente requer um ano, 
sucede num mês ou dois sob a pressão da ciência e da aplicação química do calor. 
Se conhecessem outro processo -- e precisará existir um processo mais rápido e 
mais capaz ainda de ser controlado pela mente -- poderiam ter uma rosa numa 
hora ou em cinco segundos com tanta facilidade que em dois meses ou num ano. A 
diferença está simplesmente na rapidez com que as mudanças atómicas podem ter 


lugar; essa rapidez é influenciada apenas pelas leis do controlo, e quem quer que 
tenha conhecimento dessas leis, seja horticultor ou químico, ou seja um cientista 
mais avançado ainda que compreenda as causas das coisas, a aplicação deverá ser 
proporcionalmente rápida. 


Toda a forma organizada de matéria constitui uma materialização. O sopro de Deus 
foi lançado sobre a superfície do caos, o que quer dizer que os processos da 
organização ou materialização da vida ocorreram no que é chamado de criação. 
Aqueles de vós que tiverem testemunhado as diversas formas de manifestações 
espirituais pode chegar mais perto de acreditar que os eventos reais que foram 
registados no primeiro capítulo do livro do Genesis do que qualquer outra classe 
de crentes que existem, dado que vocês sabem que a materialização pode ocorrer 
rapidamente, e que é mais provável que a terra e os céus possam ter sido feitos em 
seis dias do que por qualquer processo que a teologia lhes tenha revelado. Se for 
verdade que o ser humano pode ser desenvolvido a partir da atmosfera em cinco 
segundos ou em vinte e cinco minutos, então também será verdade que o poder do 
Espírito Infinito pode ter desenvolvido estrelas e sistemas de mundos pelo espaço 
de seis dias e noites. 


O milagre da criação deixa de ser deixa de ser um milagre quando se passa a 
compreender a lei e a operação a que está subordinado., e o Espiritualismo 
Moderno anda de mãos dadas com o primeiro capítulo do livro do Genesis, que a 
ciência, ao contrário, não obstante dizer que e possível que o infinito, ao insuflar a 
substância sobre o caos, materializou o universo em seis dias, e essa materialização 
é apenas o processo da criação. 


A Evolução pode ter os seus adeptos; a teoria do gradual desenvolvimento das 
espécies pode ter os seus afiliados; porém, jamais constatamos prova que consiga 
estabelecer com algum grau de certeza o facto de uma espécie existente alguma 
vez se tenha imergido noutra. Não está a decorrer nenhum processo de 
transformação actualmente, e na história da actual era da humanidade não existiu 
nenhum. Cada tipo mantém-se no seu próprio género, e cada género foi 
materializado por um desenvolvimento gradual e por meio de uma inspiração 
adicional do espírito da Divindade na criação do mundo. Acreditamos que essas 
materializações adicionais são resultantes do poder adicional e refinamento da 
matéria; que cada época constitui o trampolim daquilo que virá a seguir, mas que 
os tipos alternados de existência foram desenvolvidos por meio da materialização. 
Acreditamos que a criação do homem à imagem de Deus constitui a criação que é 
compreendida por materialização; e que o processo orgânico ocorre após a criação, 
mas que no início é obra do pensamento Infinito a agir sobre a matéria. Cremos 
que aquilo que foi considerado Era Dourada da antiguidade, e da qual todas as 
nações possuem algum protótipo, se deve a que nesses tempos aquelas formas da 
vida humana percorressem a terra com a estatura do homem plenamente 


desenvolvida pelo processo de materialização; e a função orgânica da vida é a 
função que surge quando o contacto com a matéria é plenamente estabelecido 


Não temos conhecimento de melhor solução do problema com respeito à queda do 
homem -- não que tenha constituído uma queda no sentido essencial -- porém 
sabemos que quando o espírito está acostumado a lidar com a matéria como mero 
instrumento, e posteriormente é acorrentado por essa matéria, isso constitui uma 
queda. Se as primeiras formas da vida humana foram compostas por espíritos 
materializados a percorrer a terra, e a função orgânica foi assumida 
posteriormente, então isso explica a queda do homem e alivia a humanidade do 
opróbrio que se amontoou sobre ele durante todos estes anos. 


A ciência do crescimento natural é explicada como a expressão mais externa da 
materialização; e nós acreditamos que tempo virá -- com efeito tem ocorrido em 
todas as eras do desenvolvimento espiritual -- em que essas formas materializadas 
surgirão progressivamente mais entre os homens. 


Hão notar que nos registos dos filhos de Israel, sempre que as suas inspirações 
assomaram maiores proporções, ou os mensageiros de Deus apareceram entre eles 
apareceram como homens -- caminharam e conversaram com eles e chegaram 
mesmo a partilhar do repouso e hospitalidade como os seres humanos fazem. 
Eram formas materializadas de anjos ou mensageiros que assomaram a forma 
exterior com o propósito de ministrar, e que de momento permaneceram juntos 
daqueles que se encontravam na terra. Lembrar-se-ão de que no tempo de Jesus 
Ele apareceu do mesmo modo após ter sido crucificado. Isso sem dúvida ocorreu 
numa forma materializada, dado que a forma em todos os aspectos se assemelhava 
aquela com que Ele tinha usado na terra, e dado que o Seu próprio corpo, 
susceptível à mais elevada influência espiritual, podia rapidamente desintegrar-se 
e ser recriado de novo; apresentado a cada vez a tendência para assumir a forma 
em que tinha existido previamente, e sem dúvida que sob essa ministração divina 
os mensageiros apareceram-lhe e os seus seguidores apareceram em formas 
materializadas; e sem dúvida que no Monte da Transfiguração o Seu próprio corpo 
assumiu um aspecto celestial e foi infundido de vida espiritual enquanto Moisés e 
Elias apareceram em formas materializadas antes da visita daqueles que os 
testemunharam. 


Decerto que, nestes dias e tempo em que o mundo do espírito está de novo a 
aparecer sobre a terra, estas coisas não são improváveis, e dão-se até mesmo de 
acordo com a mesma lei com que o fogo não queima quando se lhe apresenta uma 
resistência suficiente e bem-sucedida, conforme terão consciência aqueles que 
entenderem de química; qualquer espírito que possua suficiente poder de 
materializar uma forma ou de elevar uma substância sólida também gozará do 
poder de quimicamente levar os vossos corpos a resistir ao fogo. Em certos casos 
distintos isso ocorreu nas manifestações modernas, e sem dúvida que virá tempo 


em que os seres humanos serão capazes de controlar os elementos por esta forma, 
em que as leis serão entendidas pelo que o homem poderá resistir de forma bem- 
sucedida à invasão de qualquer dos elementos agressivos da terra. 


A razão por que o homem se acha há tanto tempo enclausurado nos sentidos e por 
que de forma mal sucedida combate os elementos deve-se ao facto de tentar fazê-lo 
a partir de um ponto de vista externo em vez de interno. A ciência já conseguiu 
maravilhas. As grandiosas armas do mundo através das quais as ideias que temos 
hoje amanhã são do conhecimento de milhares; as maravilhas da imprensa e do 
telégrafo magnético mostram as conquistas que o homem pode conseguir com a 
ciência externa sobre a matéria. Contudo, comparado com o poder alado do 
espírito e com o maravilhoso funcionamento da ciência subtil conhecida do reino 
espiritual, tudo quanto agora vocês compreendem como ciência afunda na 
insignificância, e o poder subtil do espírito se manifesta cada vez mais. 


Vocês consideraram que o relâmpago era o mensageiro mais veloz, porém, o 
pensamento é um mais subtil. Tempo virá em que, em vez das aplicações 
necessárias do telégrafo magnético, a mente conversará com a mente a milhares de 
milhas de distância. A clarividência, o mesmerismo e o poder espiritual já se 
desenvolveram isso em casos individuais. Aquilo que as pessoas agora conseguem 
fazer tornar-se-á finalmente propriedade e posse de todo mundo, e não parecerá 
mais estranho nem miraculoso que progressivamente venham a conversar com 
aqueles que se encontrem além das grandes águas do Atlântico pelo poder do 
pensamento -- pensar as vossas ideias e eles lhes respondam por forma de uma 
conversação inteligente e contínua. Por que não deverá isso ser realizado já que o 
tempo e o espaço e tudo quanto diz respeito à substância na natureza são dóceis ao 
poder do espírito e não pode impedir o seu desenvolvimento? Tempo virá em que, 
em vez dos incómodos métodos do mecanismo que actualmente tem existência -- 
métodos esses que por seu turno transcendem de longe aqueles que até aqui forem 
empregues -- existirão forças subtis, tão subtis e potentes que, à simples menção 
da ideia o homem seja capaz de esmagar o tecido deste templo ou mover qualquer 
objecto no mundo externo. 


Vocês pensarão que soe vago e sonhador o que os vossos antepassados disseram 
do telégrafo magnético ou do motor a vapor. Não é seguro afirmar que qualquer 
coisa seja impossível uma vez que todas as coisas são possíveis para quantos que 
tiverem conhecimento e fé. Cristo disse: “Se tiverem a fé de um grão de mostrada, 
direis a esta montanha para se afastar do lugar.” A montanha não constitui uma 
substância sólida. Não existe lei inevitável pela qual deva permanecer no seu lugar. 
Se assim fosse as colinas e os vales da terra apresentariam resistência à invasão do 
homem. Mas vocês cavoucam a rocha como se não existisse resistência, € Os vossos 
vastos equipamentos de poder emitem milhares de milhas de túneis abaixo da 
solidez escura das montanhas e por sob leitos de rios. Se vocês acreditassem que o 


seu curso é inevitável, e que se manteriam para sempre nos seus cursos, não 
ousariam por métodos externos procurar conquistá-los. 


A verdade está em que o homem possui uma fé permanente no poder que o 
espírito exerce sobre a matéria. Ele desobstrui os mares, visita as regiões mais 
distantes, enterra-se nos desertos e na solidez de rochas e cavernas, ele exila-se e 
faz-se banir do lar e da terra para poder conquistar a terra. Ele exporá as regiões 
mais longínquas dos mares polares, e se alguém se vai abaixo e se perde, um outro 
e mais outro são enviados. Ele exila-se para os desertos selvagens da África a fim 
de descobrir as fontes invisíveis de rios. Que dirão, pois, vocês se, após muitos anos 
e prolongada pesquisa, ele também chegue ao conhecimento do poder por que 
montanhas podem não só ser removidas pelos engenhos externos conhecidos do 
homem, mas por aquele engenho subtil que é mais veloz do que o relâmpago e 
mais potente do que o tornado -- o sopro do espírito -- uma vez que é isso que 
move todas essas coisas. Que seria de navios e de exércitos, que seria (...) sem o 
pensamento humano que (...) e de qualquer dos acessórios da matéria senão o 
espírito que controla que é invisível e impalpável? 


Um Napoleão governa os exércitos do mundo, e no entanto a simples ideia que 
permanece por trás de todos esses movimentos não é sequer conhecida; nem 
consegue a ciência descobrir a sua existência. Os vastos exércitos do mundo 
avançam para a sua destruição pelo poder da vontade de um só homem, e ainda 
assim, a ciência não determinou o que esse poder da vontade seja. Se um homem 
pode influenciar outro a fazer o trabalho da destruição e da criação, se cidades 
podem ser erguidas como se por magia sob a mão do génio controlador e o 
comércio, se templos podem ser erigidos que superam as estruturas do universo 
na sua geometria e harmonia, tudo pela mão da ideia invisível que molda a 
humanidade e a leva a fazer a sua vontade, o que não poderá ser feito quando uma 
outra fase da ciência tiver sido iniciada e um pensamento de um outro carácter 
prevalecer no mundo? 


Eis que também haverá criação. Aquilo que o homem faz ao se moldar agora às leis 
aparentemente inexoráveis da natureza, ele haverá de fazer cada vez mais pela 
compreensão desses processos, e se ele pode moldar o lírio ou a rosa numa flor 
mais sublime e perfeita, ele haverá de, do ar vazio aos poucos, cruzar o lírio e a 
rosa e vê-las desabrochar ante a sua consciência. Tal como agora ele faz por etapas, 
virá ele a fazer por inteiro. O homem é feito à imagem de Deus. Os atributos subtis 
que governam o universo infinito são em grão finito posse dele, e embora o 
universo ainda continue a ser governado pelos processos infinitos, o homem há de 
se familiarizar com esses processos e assim governar e moldar o universo da 
matéria para que se molde à sua vontade e faça a sua vontade. Em vez dos corpos 
incómodos que actualmente são sede de doença e de crime, ele virá a ter uma bela 
estrutura moldada pela própria ideia e trabalhada pelo seu próprio poder. Em vez 
de habitar um templo três vezes deserto, ele virá a adaptar a sua existência aos 


propósitos uniformes da vida, e o seu tecido corporal virá a ser governado e 
controlado pela sua vontade. 


É agora até certo ponto, mas aquilo que é agora até certo ponto realizado, virá a ser 
plenamente realizado quando as leis e processos do espírito forem conhecidos. 
Vocês sabem que erguem a mão, mas não sabem por que poder o fazem. Não 
possuem nem sequer conhecimento do sublime mecanismo que liga a força da 
vontade à estrutura que habitam; com haverão pois de a divinizar e aperfeiçoar se 
não conhecem aquilo que é mais essencial -- o elo de ligação existente entre a 
mente e o corpo? Mas quando esse elo de conexão for conhecido e quando essa 
força e vontade se moldar por completo à harmonia e natureza, eis que de em vez 
das formas e corpos decadentes dominados pela doença vocês dirão à doença para 
se afastar, e ela afastar-se-á, tal como o Curador ordenou que fizessem aqueles que 
vieram atrás dele. 


Não é milagre nenhum que a cura seja realizada pelo espírito. É ao invés uma 
imitação incómoda que leva o homem a recorrer a drogas e venenos para remoção 
de toda doença. É em vez disso a penalização que vocês pagam por se aferrarem às 
formas de matéria mais grosseira. Porém, quando o espírito se submeter não 
haverá qualquer necessidade desses métodos de cura, necessidade nenhuma 
desses métodos externos de construção, mas se se virem furtados numa parte do 
corpo, pelo que é considerado acidente, o poder da estrutura atómica poderá de 
novo, por uma rápida sucessão de átomos, tornar a estrutura íntegra. É conhecido 
que uma moça foi curada por uma das fontes dos santos da França, cuja porção do 
corpo tinha sido removida pela doença cancerosa, que a água santificada, não só 
curou a doença como trouxe de volta essa porção da forma humana que tinha sido 
destruída por ela. Isso não foi milagre nenhum, mas tão só o subtil processo do 
espírito a agir por meio do espírito da fé sobre a estrutura, a atrair átomo após 
átomo até de novo o corpo ser restaurado. 


A fé outra coisa não é que a condição receptiva do espírito que possibilita que a 
forma degradada ou porção debilitada receba de novo aquilo que é seu. A flor 
murchou, mas o ar e a luz do sol sem limites desenvolveu a estrutura da sua porção 
vital. Com fé, a humanidade não precisa debilitar-se pela doença, carência e 
sofrimento; mas a luz do espírito a iluminar o semblante pode suprir cada 
molécula em decadência com outro tão fresco e vigoroso, até por fim o elixir da 
vida ser plenamente conhecido no poder do espírito sobre a matéria. 


A ciência declara-lhes que não possuem um só átomo actualmente que os vossos 
corpos tenham possuído há sete anos. Ah, se vocês pudessem conhecer o processo 
subtil do espírito, cada átomo adicional seria tão Júpiter, e fresco e novo como 
aquele que vós rejeitastes; e as moléculas poderiam, em vez de se corromper e se 
tornar numa incumbência seriam restabelecidos dia a dia e a cada instante com 
novas funções e um novo vigor, até os anos do amadurecimento da vida não 


mostrarem declínio apreciável, mas tão só um amadurecimento para a fruição da 
eternidade. 


Este é o começo de uma outra época de milagres -- daqueles milagres em que o 
poder do espírito se manifesta sobre a matéria -- e por garantidos e graduais 
estágios os habitantes da terra chegarão ao conhecimento dos processos por que o 
espírito vence a matéria, e as formas são suscitadas a partir daquilo que parece ser 
ar vazio. E tempo virá em que todos os átomos da superfície da terra serão moídos 
nos grandes moinhos da vida até à perfeição e requinte requerido, quando a era de 
ouro vier à terra, e quando o homem aqui habitar, não acorrentado nem amarrado 
pela lei orgânica e pelo lento processo da decadência humana, mas permanecerá 
aqui como espírito voluntário na forma materializada em que ele próprio suscitou 
o processo segundo as leis que nomeamos. Mas prosseguirá aqui por prazer da sua 
própria vontade, e em perfeita consonância com as leis espirituais do universo. 


Todas as lutas do passado; todas as épocas do tempo e da mudança; todo o 
mistério e magia da ciência; as maravilhosas revelações da religião, terão tido a 
finalidade do surgimento da idade de ouro, quando o homem vier a não estar 
escravizado pela matéria, mas conquistará até mesmo cada átomo e cada 
elemento; os ventos e vagas obedecerão às suas ordens; os raios do sol e do 
relâmpago tornar-se-ão no seu mensageiro veloz e todo pensamento e vida 
enferma e toda a beleza serão conduzidas à harmonia com a glória do espírito. 
Então o deserto será levado a florir como a rosa, então deverá a fonte brotar no 
deserto, e as cavernas rochosas render de volta o som da vida e as ondas do oceano 
não mais engolirão a forma humana em destruição e desespero; porquanto o 
homem irá permanecer na terra rei, conquistador de todas essas substâncias, e sob 
o Espírito Infinito ele deverá avançar apertando as mãos com aqueles possantes 
anjos que executam o Seu trabalho longe. 


Os antigos heróis da mitologia não constituem mais uma fábula. Apolo, 
permanecendo no meio dos céus e afinando a sua lira pelas harmonias da criação, é 
entronizado no relâmpago e entoa cânticos da manhã da criação, revogado uma e 
outra vez. E o grande espírito de Júpiter sentado no seu trono no meio dos céus a 
dirigir os trovões, outra coisa não é que uma profecia dos possantes anjos que 
cumprem as ordens do Infinito, movendo-se pelo vazio do espaço com a 
assombrosa majestade do seu pensamento e a guiar os relâmpagos e os mundos 
dos seus lugares designados. Ah, vocês que vos encontrais aprisionados no tempo e 
no espaço, saiam dessas tumbas; vejam onde a glória da luz do sol atrai e o sorriso 
do espírito dissolve as correntes do tempo e do espaço! Habitem as vossas formas, 
apossem-se da terra, embelezem-na e adornem-na, para que por uma vitória 
dessas vocês possam herdar um reino mais nobre e se tornem como os anjos que 
não estão presos pelo tempo nem espaço, mas obedecem aos impulsos do Criador 
Infinito, e o homem se tornará no maravilhoso trabalho do mundo. 


* NT: Isso mesmo pode o tradutor atestar por ter verificado em primeira mão a 
estrutura luminosa cintilante, iridescente de que as moléculas que compunham o teto 
por que passou na primeira experiência de desdobramento fora do corpo “assistido” 
(até certo ponto espontâneo, na medida em que não foi proporcionado por ele 
próprio, mas por agentes que outros, invisíveis à sua percepção visual). 
Impressionante como se lhe afigurou idêntico a um sistema estelar luminoso em 
ponto pequeno, de cor laranja avermelhado, o qual atravessou sem a menor 
perturbação (não obstante a densidade da substância verificada pela diferença de 
textura dos corpos em questão - o físico, que ficara para trás, e o subtil ou etéreo, 
astral). 


EXPOSIÇÃO DA AUTORIA DO TRADUTOR 


Por momentos, questiono a legitimidade ou sensatez da difusão desta informação 
Apocalíptica de inegável carácter negativo, pelo impacto que possa exercer na 
susceptibilidade de quem dela se abeirar de forma -- incauta, desprotegida, 
despreparada, diria eu -- e poder ser prejudicado pelo carácter potencial que estas 
mensagens encerram, para além de certo modo empírico, como é óbvio. Não a 
apresento em termos absolutos; ela não se compagina com a pseudo ciência que 
anda a pregar o aquecimento global manipulada pelos poderosos lóbis da 
esquerda, que se servem de todo pretexto para impor o modelo de ‘salvação’ que 
lhes interessa, esses idealistas hipócritas que andam a pregar a solidariedade e a 
catástrofe me tom histéricos e de desespero. Uma ordem diferente 
designadamente por nada poderem fazer para a deter, mas uma ordem que 
obedece às transformações cíclicas que a terra e o nosso sistema solar atravessa, 
uma ordem que se inscreve me fenómenos como a deslocação das placas 
tectónicas, a inclinação do eixo da terra gerada pelo fenómeno da precessão dos 
equinócios, tudo quanto não pode render uma prostituição do discurso nem um 
despotismo de opinião como o do Politicamente Correcto.... 


Ao contrário das hipóteses do que eu considero não passar do produto de uma 
pseudo ciência e do que ela faz avançar, elas pautam-se por fenómenos de uma 
ordem, que não se presta à manipulação despótica que querem instaurar em nome 
dessa ‘Nova Economia, como apoiam os panditas defensores do fim do mundo, 
(Jeffrey Sachs, António Guterres, Bill Gates, que agora até da ciência é proponente, 
sem que tenha sequer terminado os estudos académicos, para além de defensor do 
aborto e da redução da população, o Bispo Sanchez Sorondo, que defende que 
aqueles que melhor implementam a doutrina social da Igreja são os Chineses, etc., 
etc., etc.) de que o Papa Francisco se cerca para meter a Igreja na política. ... Tudo 
bem conjugado para enfraquecer e subverter a ordem e o estado de direito, para o 
que esta pandemia se presta como excelente pretexto para um apertado controlo 


dos governos, programas colectivos de vacinação, eu sei lá mais o quê.... Os 
campeões de tudo quanto é “novidade”. 


Mas talvez devêssemos considerar o carácter das mensagens das aparições 
Marianas de Lourdes, de Fátima e de Garabandal, Medjugorje, que é de tal modo 
inquietante e assustador e que se prende com cenários de potencial fim 
apocalíptico, que nem os sucessivos Papas que delas tomaram conhecimento as 
divulgaram (ao contrário do que lhes foi sugerido pelas videntes, segundo 
instruções da Senhora de Luz) numa atitude de varrer para debaixo do tapete! 
Claro que fazê-lo seria dar papel de fraco.... 


Na verdade este Papa jesuíta actual (Francisco) chega a revelar intolerância ao 
chegar a desprezar o conceito de Maria como co-redentora como um disparate, e 
que esta pandemia é um castigo da Mãe-Terra (ou Pancha Mama, como ele defende 
à boca cheia) por causa das mudanças climáticas .... Haverá obscurantista maior 
do que ele?! O mesmo Papa que concordou com uma nova religião mundial 
sincrética e que apela a que os lideres mundiais assinem um novo pacto global, 
que, à semelhança de outros pactos, começou por uma encíclica que publicou com 
relação ao ambiente datada de 2015, em que já que engloba um objectivos 
económico e político, num novo humanismo assente na base de uma reeducação! 
Olhem se ele defende os Católicos que estão a ser perseguidos na China, como era 
seu dever. Não! está a entrega-los aos Chineses! Oram façam-me o favor..... 


Reeducação por parte de quem, se os educadores não se reformam a eles próprios, 
e se não se podem colmatar artificialmente as diferenças naturais que dividem os 
povos, mas há que as destrinçar devidamente para segurança deles próprios? 
Reeducação é marca por excelência dos Chineses, que a praticaram na Revolução 
Cultural, em que massificaram o seu povo com uma lavagem cerebral colectiva. 
Quem, no seu são juízo, acreditará numa patranha dessas? Só quem defender 
motivações malévolas, como guerras santas, e agendas de destruição terrorista e 
afins, o controlo absoluto pelo nivelamento cultural dos povos, etc. É pelo exemplo 
de uma consonância entre a palavra e a acção que se pode educar, e por nenhuma 
outra maneira. Discernimento, discernimento é o que estas gerações inexperientes 
precisam para distinguir as raposas das ovelhas de cuja pele se vestem. 


Definitivamente, este não parece um Papa da Igreja mas um defensor de um 
ecumenismo de Aldeia Global qualquer, para o que já concorreu com o Grande 
fman para a edificação de três templos simbólicos em Abu Dhabi. Conduz ele, sem 
sombra de dúvida, em nome da erradicação da pobreza e da defesa dos direitos 
dos imigrantes, em defesa da instauração de um rendimento básico universal, em 
nome da reforma da própria Igreja, que quer progressista -- em suma, uma agenda 
comunista! Claro que as divisões a que assistimos na igreja se deve à oposição 
montada entre as facções conservadora, que apela a um retorno ao passado, e a 


progressista, nutrida pelos Jesuítas, essa seita malévola e demoníaca que forçaram 
Ratzinger à resignação para dar curso livre à implantação da agenda progressista 
ao politizar a Igreja como nunca, em conluio com o Socialista do Guterres, que está 
à cabeça da corrupta organização da ONU e defende uma agenda Global de um 
comunismo indisfarçável, que para a tomada do poder generalizado se mascara de 
benfeitor dotado das melhores intenções. Mas a culpa é dos povos que se 
demarcaram da única defesa que tinham -- a mesa do voto -- ao desacreditarem 
por completo nos políticos, o que contribuiu para a aceleração deste despotismo 
sem rosto, sem dirigente absoluto, que se traduz por um absolutismo indisfarçável, 
um reforço nunca visto da acção do estado. 


Portanto, com respeito à realidade inegável da existência dessas mensagens, será 
que devemos colocar um pano por cima e esquecê-las? Essa tem sido a tática mais 
empregue pelos idealistas de todas as fações mas não me parece que se possa 
ocultar toda a problemática que causa, por a ocultação do ‘mal’ só o fazer 
aumentar, e em última análise, acaba por se evidenciar por qualquer outro meio, 
muita vez já sem remédio. A questão não deixa, pois, na minha perspectiva, de 
suscitar uma certa noção de paternalismo, que pode assistir à continuidade da 
ocultação das ameaças que sobre nós pendem, como se isso fizesse com que não 
passassem de uma ilusão e desaparecessem. 


Conquanto subscreva que ao nível individual, pessoal, uma pessoa sem preparo 
não se deva imiscuir em âmbitos desta natureza, e seja mesmo contraproducente 
fazê-lo sem estabilidade emocional, é inteiramente descabido considerar o todo 
pela parte, razão porque, a par do facto de também ter tido visões de cataclismas 
naturais (erupção vulcânica, ciclone e terramoto) e ultimamente, visões da 
organização de tumultos colectivos, de um preparo armado para a acção belicista e 
a erupção de acontecimento trágico que envolvia morte (retratada na imagem de 
sangue) que se está a traduzir pelo flagelo desta epidemia que nos assola, mas em 
relação à qual deixaria uma dúvida em aberto, por envolver - como é óbvio - o 
âmago da Igreja, o púlpito em que vi um enorme cavalo castanho que estava na 
iminência de ser conduzido para fora.... 


Aos sugestionáveis em particular deverei recomendar que com efeito procurem 
evitar dar ensejo a que esta informação possa contribuir para lhes alimentar uma 
debilitação pela implantação da dúvida, desconsiderando-a em absoluto, por não 
ser recomendável por todas as razões. Por outro lado, o risco faz parte do 
crescimento, e talvez nenhuma forma de paternalismo possa substituir de forma 
bem-sucedida uma informação que alerte para os factos reais que têm lugar por 
trás da propaganda dos meios de comunicação. 


Não posso responsabilizar-me pelo leitor que se abeirar desta informação nessa 
condição de precariedade, informação essa que difundo com a convicção de que 


sirva de preparo e de uma busca de reforço interior e de confiança e de procura 
pela meditação e pela oração - na medida em que algum preparo se faz necessário 
em face de um cenário como o que colectivamente nos é anunciado por todas estas 
fontes. 


O leitor estará com certeza a par de que a Senhora das aparições de Fátima pediu 
que o Papa Pio XII consagrasse a Rússia, não a título particular, por carta 
apostólica, mas juntamente com a congregação dos bispos - coisa que não fez ele 
nem João Paul II conseguiu fazer. Tal acto teria posto em acção colectiva da prática 
efectiva do poder da oração na transformação pela fé, dessa Rússia comunista, que 
de algum modo mais tarde veio a beneficiar de outras fontes, por o Comunismo, 
esse regime maquiavélico que redobrou a tirania dos Czares e ameaça um 
cataclismo à escala global, ter ruído naquele território que à altura representava a 
maior ameaça a todos os restantes povos da Terra. 


Pois bem, que encerram os conteúdos dessas mensagens ou ‘segredos’ não 
divulgados na íntegra, se os que foram divulgados já se mostravam 
suficientemente assustadores? O fim da estrutura da Igreja Católica (não do 
Cristianismo, note-se, que esse, Cayce vaticinou que iria ter um renascimento na 
China do futuro), o confronto final entre as forças das trevas e as da luz, o advento 
da purificação, da safra do que foi semeado no passado, para não dizer ‘castigo de 
Deus”, porquanto não subscrevo tal noção. Subscrevo muito mais depressa a noção 
da ‘paga’ ou ‘compensação, ‘carma, a safra de actos semeados no passado, ao que 
nem colectiva nem individualmente parece que podemos escapar, embora por 
nenhum outro desígnio do que o de superarmos as fraquezas! 


Aparte das aparições de Guadalupe, que parecem ter estado mais directamente 
ligadas ao extermínio potencial dos povos indígenas às mãos dos conquistadores 
Espanhóis, todas as aparições Marianas se caracterizam um pouco por toda a parte 
pelo anúncio de uma volta para a penitência ou vida da oração, ao invés da 
passividade da vitimização, oração essa que há de ser factor de potencial 
transformação das próprias realidades adversas; mensagens essas que, conforme 
se pode aferir, estão carregadas de analogias próprias da religião dos povos em 
que se verificam, da “Virgem Mãe de Deus, do ‘castigo’ divino, da visão do 'inferno”, 
etc. Claro que, em meio à manipulação de que tudo isso foi, e continua a ser, alvo, 
difícil se torna distinguir traços que apresentem uma veracidade absoluta quanto 
às mensagens transmitidas aos videntes. Mas certas linhas comuns se destacam de 
todas, inclusive nas de La Salette. O ‘castigo’ da Igreja enquanto antro de 
iniquidade, a eclosão de guerra e destruição generalizadas às mãos do Comunismo 
que voltará a infligir o mundo, as convulsões que a terra vai sofrer, tudo isso nos 
leva a perceber vislumbres de uma grandeza inolvidável. Certo é, contudo, que os 
povos já não têm sossego com a inquietação permanente em que vivem 
actualmente. 


Mas, há igualmente que não descurar o sentido da mensagem altamente simbólica 
do Livro da Revelação mais a sua Nova Jerusalém, as profecias dos profetas 
bíblicos, as visões dos diversos videntes como Edgar Cayce, Nostradamus, e outros 
psíquicos, que embora de “digestão” difícil parecem traçar indicadores positivos de 
uma transição por que esta Era traduz, como uma passagem da sombra para a luz, 
nesta terra, e que parece não se verificar sem uma desestruturação do falso para 
que o verdadeiro possa passar a ser implementado. E para tal precisamos 
concorrer de uma forma activa, sem ficar à espera que nos venha a ser entregue de 
presente, porque desse modo nunca sucederá. 


Depois há que considerar o factor medo em si mesmo, que além de ser o pior dos 
concelheiros, brota em grande medida das noções em que nos condicionaram de 
forma indelével no ‘culto’ (implícito ao Cristianismo) e muito mais activo, de 
Satanás, à semelhança do que os Hindus prestam a Shiva, o deus da destruição, 
com base no que as mães começam por incutir bem cedo receio no íntimo dos 
filhos caso não procedam conforme o que esperam ou desejam, com ameaças de 
diversos castigos de ordem sobrenatural, da trovoada, do relâmpago, do temporal... 
Razão de tanta irracionalidade e superstição dos cristãos que cultuam os modelos 
‘bonzinhos’ que a igreja infunde e fomenta, e se martirizam a eles próprios. O medo 
que, mascarado de “preocupação” há de levar-nos a desconfiar e a procurar a 
confirmação das possíveis doenças em que acreditamos piamente ser factor mais 
ou menos aleatório mas que pode positivamente ocorrer, num frenesi de confiança 
nos agentes externos e nos leva a negligenciar a confiança essencial nas defesas do 
organismo, pela imunidade primordial que procede da integridade activa de TODA 
a estrutura do Ser - mental, físico e espiritual - doenças essas que se procurarmos 
acabaremos de um ou de outro modo por encontrar! 


A organização conhecida como Igreja Católica, não tem o monopólio da oração 
(nem da espiritualidade dos homens; nem sequer a fomenta, desde logo, reduzida 
como está a uma caricatura da religião cristã original, e se tem sido caracterizada 
por uma acção positivista em defesa da fé, por outro lado tem tido uma acção 
igualmente centralizadora, monopolista e castradora), pelo que se não deve 
misturar as coisas. E por oração não refiro propriamente o acto de se ajoelhar 
numa igreja ou templo a repetir verbalmente louvores ou culto ao divino, nem à 
súplica por nos vermos livres de todo o ‘mal’, mas a uma mobilização das forças 
espirituais, activação de uma percepção não centrada que brota do cultivo do 
retiro, porquanto o verdadeiro espírito da oração, seja pelo enunciado verbal em 
meio a uma multidão ou no silêncio representa o recolhimento no espírito, uma 
vez que Deus se encontra dentro, no espírito. 


Nisso, a oração não dista muito da meditação. Meditação, pois, não é pensar, ficar 
absorto nem o devaneio mas a adaptação do aspecto mental e físico com a fonte 


espiritual através as forças impulsivas e da meditação; o ajustamento dos atributos 
físicos e da mente no conhecimento do Criador, uma arte que precisamos cultivar. 
Meditação é, pois, oração, só que é uma oração que procede do íntimo e que toma 
parte não só do homem interior físico mas da alma, que é estimulada pelo espírito 
do homem a partir de dentro. “Este é o meu corpo e o meu sangue.” (I Coríntios 11- 
24-25). 


A NATUREZA DOS TEMPERAMENTOS MAGNÉTICO E ELÉCTRICO 
(CORRENTES QUE POSSUEM OS SEUS CENTROS E POLOS) 


(COMO INFLUENCIAM OS ESTADOS DE ESPÍRITO E CHEGAM A RESPONDER PELA 
PASSAGEM DESTA VIDA) 


(A CIÊNCIA QUE EXCEDE O FENG SHUI NOS FUNDAMENTOS QUE APRESENTA) 
(COM BASE EM QUE CRITÉRIO SERVIRÁ A CONSCIÊNCIA DE NORMA?) 
Cora Richmond 


Pergunta: Que é o magnetismo e a electricidade? Qual será o mais potente e que 
distingue as características de cada um? 


Por uma questão de clareza afirmaremos que só existe uma espécie de magnetismo 
unicamente, que é reconhecida pela ciência -- quer dizer, a ciência física pura, que 
devia ser chamado apropriadamente galvanismo. Existe um outro tipo de 
magnetismo que foi reconhecido por estudantes do oculto tais como Mesmer, o 
Barão De Reinchenbach, o Dr. Buchanan, o Prof. Hare, e uma mão cheia de outros 
cientistas eminentes, chamado magnetismo animal. 


A electricidade é uma vibração particular e potente da atmosfera que resulta da 
passagem das correntes magnéticas de, e para, o Polo Norte ao redor da superfície 
da terra. O magnetismo é a causa dessas vibrações eléctricas, o estado magnético é 
um estado que desenvolvido pela terra; o estado eléctrico, é uma condição 
atmosférica resultante da vibração polar. Ambas as condições resultam meramente 
de vibrações atómicas, como o calor e da luz, ambas as quais são certos estados de 
vibração atómica. O galvanismo é um exemplo da bateria galvânica quando sob 
determinadas condições, e pode ser empregue de forma bem-sucedida em 
experimentos sobre a vida animal, com o fim de imitar ou simular algumas das 
funções da vida, tais como a contracção muscular e a vibração nervosa, caso os 
tecidos nervosos não se encontram já em estado de decomposição; a electricidade 
actua sobre o sistema com respeito aos temperamentos. O próprio temperamento 
pode ser sujeito a certas mudanças designadas como magnética ou eléctrica. Nós 


realçamos a distinção desses temperamentos, em prol de uma maior clareza, em 
termos de magnético e eléctrico. 


Não devem confundi-los com os termos magnético e eléctrico da ciência física, 
porquanto só referem a força psíquica que rodeia o indivíduo. Nós empregamos o 
termo magnético como referindo-se a uma de duas condições extremas, e por 
quase todos os seres humanos representarem uma modificação dessas duas 
condições. Existem pequenos glóbulos ou átomos de matéria em movimento que, 
quando perfeitos, se mostram esferóides na forma. Eles constituem as partículas 
da aura magnética e eléctrica que circundam os diferentes indivíduos. Quando 
perturbadas vê-se que consistem em duas partes, uma que se assemelha a um 
magneto em forma de ferradura, e a outra que se assemelha a pequenos pontos 
que ajustando-se à extremidade aberta do magneto, completam o glóbulo 
esferóide. A porção da partícula esferóide que se parece com o magneto em forma 
de ferradura, é o que é chamado átomo magnético; ou seja, aqueles que possuem 
uma aura dessas em maior grau, são de temperamento magnético; aqueles que 
possuem a outra, isto é, o maior número de pequenas partículas parecidas com 
pontas triangulares, são de temperamento eléctrico. 


Em benefício daqueles que desejem empregar estes termos, o último refere o 
electropode, o anterior o magnetipode para os distinguir da esfera completa, e 
mediante a preponderância da classe de forma de partículas existentes no sistema 
nervoso o indivíduo será de temperamento magnético ou eléctrico. Se os pequenos 
pontos predominarem no sistema nervoso e arterial, a pessoa será mais 
prontamente (eléctrica) afectada pelas perturbações eléctricas. Se a porção 
esferóide (magnética) for predominante, a pessoa será mais afectada pela 
mudança de correntes próximas à superfície da terra; quando se verifica uma 
preponderância de ambas no sistema humano, a pessoa não é facilmente 
perturbada por correntes eléctrica ou magnética, e possui um temperamento vital 
ou em perfeito equilíbrio. 


A vontade positiva do magnetizador no que é conhecido como ciência do 
mesmerismo, entra em contacto com essas partículas, e perturba quer o campo 
magnético quer as partículas eléctricas, e em proporção directa da predominância 
de um ou do outro existente no magnetizador, também a vontade positiva do 
magnetizador triunfará sobre a condição negativa do sujeito. Os sujeitos 
magnéticos são geralmente de temperamento eléctrico; geralmente carecem 
daquele contrapeso (equilíbrio) do sistema nervoso que os leva a resistir às 
mudanças atmosféricas e a outras perturbações eléctricas; por isso a vontade forte 
do magnetizador age directamente nas pequenas partículas que preponderam na 
força psíquica, e produzem equilíbrio, contrabalanço, e induz tranquilidade, e em 
certos casos um estado de sono, por a condição do sono resultar da condição de 
perfeito equilíbrio cerebral, e a falta de sono resultar da falta de um equilíbrio 


desses induzido pelo temperamento natural, pelo magnetismo humano ou pelos 
meios artificiais 


(NT: Frequências ondulatórias cerebrais). 


Quando o corpo se encontra num estado de repouso, as pessoas de temperamento 
eléctrico experimentam uma agitação menor na região do cérebro, em razão do 
que atraem um maior número de partículas magnéticas para ajudar a provocar o 
sono. Aqueles que possuem um temperamento magnético quase sempre dormem 
bem e possuem um excedente dessas partículas magnéticas, mas emitem-nas por 
sua vez, por vezes mesmo sem se darem conta de forma consciente, e influenciam 
outros indivíduos menos favorecidos de um equilíbrio particular desses no sistema 
humano. Lembrar-se-ão que nós só usamos estes termos magnetipode e electripode 
com respeito à força psíquica corporal. As partículas magnéticas e eléctricas da 
terra parecem-se com eles só que de uma forma grosseira. As correntes magnética 
e eléctrica na terra só afectam o sistema quando entram em contacto com a sua 
aura. 


Pergunta: Que efeito terá a corrente polar? 


A corrente Polar afecta o organismo físico do indivíduo quando se encontra no 
estado de sono, e reanima a vitalidade exaurida que tiver sido gasta durante o dia, 
e abandona o sistema em ângulos retos em vez de o fazer através do cérebro ou 
das extremidades; permite que o sistema recupere o seu equilíbrio apropriado; ou 
seja, que se torne apropriadamente polarizado com respeito às correntes. Os seres 
humanos, tal como as substâncias metálicas, são por vezes capazes de ser 
polarizadas com respeito a essa aura eléctrica subtil; o repouso do sono, ou coma, 
que se assemelha ao sono, incita uma condição pela qual o sistema é uma vez mais 
levado a uma harmonia com as correntes polares. 


Pergunta: Não será melhor dormir com a cabeça voltada para o norte? 


Se a pessoa for de temperamento magnético; se for de temperamento eléctrico, 
será melhor dormir com a cabeça para o leste ou oeste, ou para sul em certos 
casos. Voltando a vossa cama de uma posição para outra enquanto deixam tudo o 
mais conforme estiver, descobrirão a direcção que melhor se lhes adequar; uma 
vez que o sistema nem sempre se encontra na mesma condição, também se 
verificam grandes modificações e mudanças no estado desse temperamento 
eléctrico ou magnético. O primeiro, com as suas modificações, devia dormir com a 
cabeça voltada para o norte; o contrário no caso do temperamento eléctrico. 


Pergunta: Como haveremos de distinguir os temperamentos? 


Certos indicadores de carácter generalizado; muito poucos são decididamente um 
ou o outro; quase todos sofrem modificações; e o temperamento vital forte possui 


um equilíbrio idêntico de cada um dos tipos. O temperamento magnético é 
geralmente dotado de hábitos completos, geralmente são de compleição escura -- 
embora nem sempre; nunca são eles próprios por completo excepto sob a 
influência de enorme excitação mental; não são facilmente perturbados ou sofrem 
transtornos; por outro lado, é dado a ter uma tez clara, a ser demasiado sensível ao 
frio e ao calor, e ambos são sensíveis à corrente eléctrica existente na atmosfera e à 
influência magnética de diversos tipos, e ficam frequentemente agitados e 
incapazes de dormir sem uma causa aparente. 


Entre esses dois extremos existem diferentes modificações do temperamento, ao 
passo que um temperamento perfeitamente equilibrado chamado vital, é com 
maior frequência encontrado em pessoas de hábitos sanguíneos e de 
temperamento sanguíneo, e sem uma sensibilidade maior ao frio ou ao calor, nem 
influências depressivas passíveis de perturbar; esse é o vital e raramente, excepto 
em caso de doença, é afectado por qualquer das influências que agitam o 
temperamento eléctrico. 


Pergunta: Por que será que, quando uma médium é influenciada por certos espíritos, 
provoca uma sensação de um frio glacial? 


Esta pergunta está relacionada com o efeito que o sistema nervoso, ou força 
psíquica, que o sistema nervoso desenvolve. É inteiramente evidentemente um 
efeito nervoso. A sensação do frio resulta de uma súbita depressão da influência da 
circulação nervosa no cérebro, que se estende sobre todo o sistema nervoso e 
separa ou desintegra as partículas vitais. A temperatura do corpo é gradualmente 
baixada, coisa que é provocada pela natureza peculiar do espírito que controla. Por 
vezes é resultante da falta de harmonia existente entre a condição do físico do 
médium e do espírito controlador; não necessariamente uma falta de harmonia 
mental. Outras vezes a atmosfera tem um efeito perceptível, por o espírito que se 
aproxima possuir mais uma corrente mais eléctrica do que magnética, e influenciar 
de forma mais directa a atmosfera eléctrica do que a magnética que circunda o 
médium. Todos esses sintomas resultam de mudanças que se dão na condição 
nervosa produzida pela influência de certos espíritos que, ao agir sobre a força 
psíquica, mais repentinamente limitam o abastecimento adicional de magnetismo 
físico, que atinge o sistema ou força psíquica ao redor do corpo físico. 


Pergunta: As correntes magnética e eléctrica que dizem respeito à terra e aquelas 
que dizem respeito ao indivíduo não serão as mesmas? 


Se o cavalheiro escutou com atenção, teria visto que no tratamento que fizemos do 
assunto dissemos que as correntes eléctrica e magnética que circundam a terra são 
de qualidade mais grosseira do que aquelas desenvolvidas pela condição humana; 
há evidência de que as últimas partículas diferem materialmente das anteriores -- 
parecendo-se apenas com elas. Quando as vibrações magnéticas são 


continuamente repetidas, adoptam uma natureza refinada, tal como sucede com os 
átomos da matéria, ao ser reorganizados com mais frequência, e o corpo similar à 
terra tem o seu próprio centro ou polo magnético e eléctrico, e enquanto o corpo é 
amplamente afectado pelo polo magnético generalizado, também possui um centro 
magnético e correntes eléctricas, resultantes da força psíquica, e essas são as 
correntes que são empregues com maior frequência no experimento magnético e 
eléctrico no sistema humano e em conexão com as manifestações psicológicas. 


Pergunta: Faça o favor de nos falar da lei dos sexos; se eles continuam juntos 
conquanto sintam a atracção apropriada, e se se separam quando sentem que isso 
não é conducente ao benefício mútuo. 


Estará a referir-se à terra ou à vida do espírito? (À vida do espírito.) Nas 
existências terrenas a lei que governa os sexos é a da reprodução, a menos que 
efectivamente seja pervertida, exaltada, ou mudada pelo intelecto ou natureza 
moral do homem. Na vida do espírito a lei que governa a associação do homem e 
da mulher, são leis que dizem respeito ao espírito, e conquanto em certo grau se 
pareçam com as relações externas, não são as mesmas em absoluto, e os laços que 
as unem são do âmbito da mental e espiritual. Se a atracção for puramente do 
espírito, eles permanecem juntos para sempre; se estiver fundada apenas na 
associação externa ou numa associação mental, o gradual crescimento de um 
suplantará a do outro, e eles separam-se. Em todos os casos, quer sejam fraternos 
ou não, a associação é resultante da simpatia e da similitude da condição espiritual. 
Na existência do espírito não existe expressão de género, e a relação precisará 
necessariamente depender por completo da natureza moral e espiritual. 


Pergunta: Qual será a causa, nos elementos circundantes, que produzem depressão 
mental ou irritação ante a aproximação de uma tempestade? Será uma influência 
que seja responsável pela produção do crime? 


O organismo humano é um magneto finamente equilibrado, que varia nas suas 
manifestações positiva e negativa, de acordo com o temperamento do indivíduo. O 
espírito do Dr. Rush dividiu os temperamentos em duas classes genéricas distintas: 
Magnética e Eléctrica, com uma terceira que é o Temperamento do Equilíbrio, 
chamado Vital. Entre essas classes encontram-se toda a diversidade de 
temperamentos dotados de múltiplas modificações. O Temperamento Magnético 
ele definiu como dotado da força mais positiva, e maior quantidade de força de 
vontade na estrutura nervosa, resistência e tenacidade em certos aspectos vitais. O 
Temperamento Eléctrico é o mais sensível. 


O Temperamento Vital -- as pessoas que o possuam, não se deixam perturbar 
facilmente por qualquer das flutuações da atmosfera terrestre. Todas as pessoas 
partilham mais ou menos deste temperamento. Há algumas que são 
incontestavelmente Magnéticas; outras decididamente Eléctricas, e depois há umas 


poucas que possuem um Temperamento Vital vincado. A Terra está 
constantemente a criar e a emitir correntes magnéticas e eléctricas. O Espaço é um 
reservatório para essas grandes correntes. O contacto delas com a atmosfera e os 
átomos produzem a sua libertação. 


Uma forma de corrente eléctrica ou magnética -- podemos designá-la como 
eléctrica -- procede do espaço numa corrente directa do Polo Norte, passa ao redor 
da superfície da terra e retorna de novo na forma dessas correntes. Existe um fluxo 
constante dessas correntes. Da corrente polar, as verdadeiras linhas magnéticas 
são muita vez desviadas do seu curso habitual por diferentes influências na 
atmosfera. Por altura de uma tempestade de relâmpagos o cabo do telégrafo sofre 
perturbações provocadas por um desvio da corrente eléctrica. Toda a acção 
eléctrica é passível de sofrer perturbações. 


A forma humana constitui um magneto muito mais fino do que a terra. Certamente 
que é muito mais facilmente posta em desequilíbrio nas relações elétrica e 
magnética. O maior cuidado e ideia devia ser tido com respeito às causas 
perturbadoras geradas na atmosfera, no magnetismo circundante que 
frequentemente afecta mais o ser humano do que a atmosfera externa. As pessoas 
susceptíveis e mediúnicas, sentem essa mudança na atmosfera antes de uma 
tempestade. As correntes de electricidade foram invertidas, a força magnética de 
tal modo alterada, que o sistema assim carregado de partículas do fluído eléctrico, 
que geralmente morrem e deixam o sistema livre. Durante o sono essa corrente é 
emitida em ângulos retos. Por altura de tempestades que sucedem durante o dia, o 
sistema adapta-se a ela. 


Há pessoas para quem, a aproximação de uma tempestade é fonte de enorme 
terror; uma paixão de medo é provocada por um efeito físico singular. Precisamos 
ser extremamente clementes com tais pessoas. É resultado inexplicável de 
depressão física. As crianças são mais sensíveis a essa influência; produz uma 
agitação constante no sistema nervoso. Todos esses casos são resultado mais ou 
menos de influências espirituais. Frequentemente a mudança proporciona uma 
oportunidade a espíritos depravados de se aproximarem e as condições 
magnéticas e eléctricas transformam-se em muitas baterias, ou diferentes forças 
ou classes de influências. 


Se a mente se achar em equilíbrio, não haverá qualquer perigo resultante disso. O 
estado físico só convida esses espíritos depravados quando a mente se revela 
negativa. Mas para compreender de verdade as leis, vocês precisam conhecer a 
corrente eléctrica e todas aquelas leis subtis psicológica ou fisiológica que ligam o 
homem aos grandes elementos eléctricos que rodeiam a terra, que a ciência ainda 
não estudou nem compreendeu por completo. A electricidade da atmosfera e do 
sistema humano não são estudadas pelos cientistas. A psicopatia não fez desse 
estudo uma porção da sua análise regular. A coisa primária a considerar é a 


influência perturbadora provocada no próprio organismo dos sensitivos. Os seus 
organismos deviam ser mantidos no máximo equilíbrio possível por meio de uma 
bem regulada força da vontade, e devem estar rodeadas por pessoas fortemente 
magnéticas. 


As influências perturbadoras serão então superadas. Se padecer de uma depressão 
efectiva, então devia receber um tratamento magnético de imediato. Essa é a única 
forma de prevenir grandes desastres. Muita vez a cessação da vida constitui um 
outro resultado dessa corrente vital. Estudar essas leis é dever dos médicos, em 
especial daqueles envolvidos no tratamento magnético. Eles dependem dessas 
forças para o seu sucesso -- e os elementos que rodeiam o sistema humano são os 
agentes principais. O grande cinturão eléctrico avança do Polo Norte, forma uma 
corrente que paira para baixo e envolve a terra, mas retorna por um estrato mais 
elevado de ar -- a força de retorno é tão grande que gera a Aurora Boreal. Essa 
Aurora Boreal existe noutras porções dos céus em que a corrente eléctrica sobe da 
terra. Essa corrente devia ser bem estudada. 


Pessoas de Temperamento Magnético podem dormir com a cabeça voltada para 
norte. Aquelas de Temperamento Eléctrico deviam afastar-se da corrente 
dormindo em ângulos retos, invertendo a posição do corpo. Se se sentirem 
irrequietos à noite, haverá algo de errado com a posição do corpo. Se ajustarem 
devidamente a posição da vossa cama, podem situar-se na posição adequada 
exigida pelo vosso temperamento peculiar. Pessoas com o mesmo temperamento 
variam, e muitas vezes a sua condição é negativa e o temperamento positivo. 
Pessoas de temperamento positivo tornam-se negativas e deviam alterar a sua 
posição adequadamente. As pessoas de temperamento eléctrico jamais deviam 
usar seda antes de uma tempestade; produz prostração nervosa ao reter a 
electricidade que devia ter um escape. Sapatos de couro também impedem um 
escape activo do fluído eléctrico. 


Vestes de lã são as melhores para as pessoas de temperamento eléctrico, por 
permitirem uma descarga das correntes e uma retenção da corrente magnética. As 
pessoas de temperamento magnético são pesadas, lentas, e requerem que a 
corrente eléctrica da atmosfera lhes estimule a circulação, pelo que deviam 
preservar isso por todas as vias possíveis, e reter a corrente eléctrica e jogar fora a 
magnética. Mas é claro que é impossível traçar uma orientação distinta. 


O Dr. Rush definiu estes temperamentos na preleção que fez no inverno passado. 
Os espíritos, em especial aqueles que estão mais afastados da terra, não são 
afectados pelas correntes eléctrica nem magnética, pela aproximação de 
tempestades ou influências atmosféricas, mas são por vezes capacitados pelas 
pessoas que se aproximam pela carga feita pela condição física do médium. 


Por vezes por via da depressão das forças vitais são inteiramente impedidos de se 
chegar a elas; já que a depressão impede a criação da aura que é empregue pelos 
espíritos nas suas manifestações. Isso não é o que acontece no caso das 
manifestações mentais; sempre efectivo, todavia, no caso das manifestações físicas; 
por a corrente eléctrica ser invertida e provocar uma grande depressão nas forças 
empregues. Vocês em breve irão ser habilitados pelo estudo deste vasto reino de 
força inter vital que une os dois mundos, por uma maior compreensão do assunto. 
Vocês deviam considerar mais o mesmo, preservando-vos contra essa irritação, 
que não resulta do temperamento nem da mente em desequilíbrio, mas de todo o 
resultado das forças físicas não compreendidas. 


Pergunta: Como poderemos distinguir essas forças? Como identificar cada uma 
delas? 


Facilmente. Em geral o Temperamento Magnético é definido de forma distinta pela 
preponderância de ferro no sistema, por uma compleição escura e por uma cor de 
cabelo preta. O Temperamento Eléctrico é geralmente frio; possui uma atmosfera 
fina e penetrante facilmente detectável. A pessoa que irradia magnetismo, tem 
consciência disso. Possui um excesso visível de vitalidade, que é distintamente 
magnética. A pessoa Eléctrica irradia aquilo que é estimulante para a mente e de 
todas as pessoas com quem entra em contacto. Possuem tez clara e perspicácia, e 
são um tanto excitáveis, e em certas circunstâncias facilmente irritáveis. Ao passo 
que a pessoa que é uniforme e forte, é em grande medida magnética, detentora de 
grande positividade e força de vontade, grande perseverança -- por vezes grande 
aspereza ou rigor (para não dizer austeridade e severidade). 


O Temperamento Vital é facilmente detectável. As pessoas que geralmente 
possuem um Temperamento Vital por vezes fundem-se no Eléctrico; são 
detentores de cabelo ruivo; compleição de um louro escuro e não requerem nem 
forças magnéticas nem eléctricas a menos que se encontrem prostradas pela 
doença. Quase todas as mentes grandes e mais activas possuem um temperamento 
Vital e Eléctrico. Quase todas as pessoas de grande resistência física -- guerreiros 
que estiveram envolvidos no conflito físico do mundo foram de Temperamento 
Vital ou Vital Magnético. 


Pergunta: E que nos diz dos diferentes alimentos? 


O alimento que o sistema requer é geralmente aquele que lhe é apropriado. 
Alimento em enorme quantidade ingerido no sistema é prejudicial; Mais 
prejudicial será caso não corresponda ao tipo de alimento requerido ou não for 
inteiramente assimilado. O estudo da higiene não se destina tanto à adaptação da 
comida ao temperamento quanto à ingestão do tipo de alimentos que sejam 
assimilados pelo sistema. Todo sistema humano, uma vez entregue aos seus 
próprios cuidados, detecta e incita o tipo de alimento requerido. O sistema de 


alguns é tão forte e vigoroso que qualquer tipo de alimento pode ser assimilado. Há 
alimentos habitualmente ingeridos no sistema que impedem por completo a acção 
apropriada das forças vitais. O estudo destas leis torna-se proeminentemente 
necessário no esforço por compreender a adaptação de cada um às leis da vida. 


Pergunta: Não será a consciência o melhor árbitro da acção humana? 


Seria claramente necessário definir o que a consciência seja, dado que muitas 
pessoas confundem a inclinação, a educação e a intolerância, ou mesmo a instrução 
religiosa com a consciência. A medida exacta da consciência é a mais elevada 
medida do dever da mente individual. Se a educação for pervertida, a consciência 
também o será. Se a educação for de alto nível, a consciência há de ser elevada; 
referimo-nos à educação espiritual. Se o padrão moral do indivíduo for baixo, a 
consciência será baixa. De modo que, se a consciência for aceite como norma, a 
ideia do certo e do errado num sentido absoluto, precisarão ser modificadas. A 
autoridade não servirá. 


A criança é sábia ao seguir o conselho dos pais uma vez que a criança tem 
confiança no seu amor e sensatez. Se a criança se desviar, será seu dever seguir a 
orientação da consciência em vez da regra parental, desde que sempre com base 
num exame rígido a ideia conscienciosa não se baseie na paixão, no orgulho ou em 
qualquer atributo externo. Acreditamos existir um monitor interno em todo 
espírito, até mesmo no mais degradado, que avida caso o acto for egoísta ou 
altruísta. Acreditamos existir um poder que, se for atendido, orientará todos 
correctamente. O problema está em corromperem a própria consciência com a 
política, com a regra da vida exterior, e depois chamarem a isso consciência. 
Estreitada até aos limites estritos do espírito, a consciência determina aquilo que é 
correcto ou errado. Mas por entre todas as classes de pessoas e de nações, será 
errado aquilo que causar prejuízo ao semelhante; será errado aquilo que sacrificar 
o princípio à paixão; o espírito ao homem exterior. Por conseguinte é muita vez o 
caso a consciência ser raramente seguida, mas é estabelecido um compromisso 
entre a natureza interior e a exterior. 


Pergunta: E com respeito à fonte da consciência (parte que se segue é indistinta)? 


Essa é uma questão que envolve todo o problema do universo. Nada exterior ao 
universo mas o que seja propriedade da alma individual, caso ela a possua. Nada da 
alma que não seja propriamente do universo, uma vez que a alma existe no 
universo. Os atributos do espírito assemelham-se a toda e qualquer outra essência. 
A alma individual possui aquilo que pertence à alma do universo. A consciência é o 
monitor do espírito, é a propriedade de todo indivíduo, e é nutrida e mantida viva 
pela chama visível do Infinito e dos espíritos intermediários. Todas as formas são 
mantidas vivas pela assimilação de substâncias afins. O corpo é sustentado pelo 


alimento, a mente pelo pensamento, o espírito pelo espírito. A própria alma é 
nutrida desde o invisível. 


AS SUCESSIVAS ENCARNAÇÕES 
A ÚNICA EXPLICAÇÃO PARA AS DESIGUALDADES DA VIDA HUMANA 
Cora Richmond 


“TODO VALE SERÁ LEVANTADO, E TODO MONTE E OUTEIRO SERÁ ABATIDO; O QUE ESTÁ TORTO 
SERÁ ENDIREITADO, E O QUE SE ENCONTRA ÁSPERO SERÁ APLAINADO.” Isaías 40:4 


Estas e muitas outras promessas são feitas, que, obviamente, não referem as 
condições geográficas da terra. 


“Os caminhos da vida,” diz Buda, “são trilhados em função do caminho divino do 
Triunfo.” 


Quando o Buda atingiu a Realização do Divino sob aquela árvore sagrada, cujos 
ramos se achavam prenhes do espírito do momento, foi por ele ter visto o plano 
pelo qual o propósito Infinito é revelado na vida humana e nas “linhas da vida,” não 
só neste mundo mas em todos os mundos. 


Ninguém poderá pensar que, quando Jesus, com o supremo triunfo sobre a morte e 
sobre o ódio das vidas humanas que ele conquistou, disse: “Olhai, eu venci os 
mundos,” referindo-se meramente com isso àquele breve ministério da existência. 
Porém, “vencer” significa a vitória completa, e aquilo que a precede não interessa 
na medida do que lhe diz respeito, mas que sobrevém com o triunfo derradeiro. 


Não existe ciência sociológica, lei hereditária nenhuma que possa explicar as 
desigualdades dos estados humanos. Muito menos poderá qualquer sistema de 
teologia, conforme seja ensinado no mundo actual, em especial na Cristandade, 
explicar as desigualdades inerentes às condições humanas; no seu surgimento, e na 
oportunidade de crescimento que proporcionam. Não existirá conciliação com a 
natureza, caso aceitem que tenha cabimento nos planos da natureza alguns 
nascerem imperfeitos e outros mais perfeitos, uns deformados e outros com 
formas como as de Apolo. Não haverá conciliação com Deus, caso vocês aceitem a 
ideia que a teologia transmite, de que algumas almas estejam destinadas a ser 
“salvas” enquanto outras estejam destinadas a “perder-se,” ou, caso não estejam, as 
leis da salvação são tão difíceis e complexas que se torna possível até mesmo 
identificá-las. 


A vida humana não se encontra de forma nenhuma especialmente reconciliada 
com a ideia de que os “pecados dos pais recaiam sobre a terceira ou quarta 
geração” se permanecerem incapazes de ser levantadas. 


A ideia apresentada por Helen Gardner numa das áreas do “Parlamento das 
Religiões” foi, a nosso ver, tão apavorante quanto a ideia de João Calvino. Ambos 
são o resultado de uma perspectiva parcial e imperfeita das condições da vida 
humana. João Calvino, é claro, atribuía à Divindade a predestinação da salvação de 
algumas almas ao passo que a maioria devia perder-se. Helen Gardner atribuiu à 
hereditariedade o vício e o crime que recai sobre a humanidade e que torna essa lei 
a única lei sem a inspiração de qualquer propósito espiritual. Nós afirmamos que, 
caso a “hereditariedade” prevalecesse com respeito à vida humana, às 
enfermidades morais e às desigualdades mentais, a desgraça da humanidade 
haveria de estar selada. Se, essa fosse a única lei que prevalece, destituída de 
qualquer ego ou propósito espiritual, não existiria um só ser humano na terra hoje. 
A doença e a imoralidade deveriam ter engolfado toda a família humana. Claro que 
igualmente revoltante é a ideia de que alguém esteja predestinado pelo propósito 
Infinito quer à aniquilação ou ao eterno tormento. 


Uma verdade parcial por vezes equivale a uma falsidade, e estes fragmentos de 
ideias que nos chegaram através da ciência e da teologia não transmitem a verdade 
pretendida, quer pela natureza quer pela revelação. Pareceria que a simplicidade 
da doutrina de Jesus seria suficiente para explicar a todos o amor de Deus. Mas em 
vez disso, os Seus ensinamentos foram transformados no sinónimo da instrução de 
todos os tipos de ódio humano. Isto poderá soar chocante, mas o preparo para as 
batalhas a que se assiste por entre as nações Cristãs, ou o ódio especial que uma 
denominação sente pela outra, já levou no passado às piores guerras entre as 
denominações e seitas da “Cristandade” que o mundo conheceu, que se ergueram 
em pé de guerra umas contra as outras. 


Se formos até ao Oriente, onde doutrinas mais suaves que o Buda pregou 
prevaleceram (que, embora erradicadas do local onde originalmente tiveram 
origem, mas que, apesar disso se disseminaram por muitas das nações do Oriente, 
e estão a invadir o Ocidente) constatamos a presença da guerra e do ódio. A mansa 
doutrina de Jesus e a mansa doutrina de Buda não alteram os estados ou condições 
que encontramos nas pessoas, pelo que precisamos encontrar alguma explicação 
para esses estados; porque, se os Cristãos fossem favoráveis à doutrina Cristã, 
actualmente todo o mundo Cristão haveria de ser amável, gentil, afável e cheio de 
uma bondade adorável e de fraternidade. Se o Oriente fosse submisso à doutrina 
do Buda e dos vários emissários enviados de Brama, o que não teria desabrochado 
por estes últimos dias? A civilização que coroou a religião Budista foi uma 
civilização de uma beleza e de uma vivacidade encantadoras, mas caiu no culto de 
locais e cerimoniais e de imagens em vez da Luz Viva proveniente de dentro, da 
alma, conforme o Buda pregou. 


A doutrina dos Parses ia além de toda a cerimónia, no entanto, os altares de fogo, a 
“Chama Sagrada” foi erguida em representação do culto da chama em vez daquilo 
que ela simboliza. Não precisamos apontar para as espiras, as cruzes e os diversos 
símbolos do Cristianismo para mostrar que muitas vezes é a “letra,” o símbolo, que 
é cultuado em vez do verdadeiro espírito proveniente de dentro; ou o verdadeiro 
espírito de Cristo estaria nas manifestações da vida humana em vez da forma ou 
cerimoniais. 


Pela nossa parte, encontramos a resolução dessas coisas nas próprias religiões de 
que parece que as pessoas se afastaram. Mas ninguém se pode afastar do 
Cristianismo, e ninguém consegue afastar-se dos ensinamentos do Buda; as vidas 
simplesmente não “atingiram” alturas dessas; sucessivas gerações não atingiram 
esse auge, e a doutrina da Regra de Ouro, embora sempre seja melhor que a 
doutrina seja a mais elevada, mesmo assim, expressa não aquilo de que as pessoas 
se afastaram, mas aquilo que ainda não alcançaram. Vidas particulares alcançaram 
a Regra de Ouro, indivíduos alcançaram a doutrina de Buda, mas aquilo que um ou 
uma mão cheia deles atingiu é possível a todos. 


Porém, as pessoas aferem a eternidade pelo tempo; aferem o amor de Deus pelo 
ódio humano, e pensam que aquela perspectiva tacanha da vida que se acha 
encerrada num pequeno pensamento do dia seja a perspectiva que prevaleça para 
sempre. Bem que podem espreitar por estas janelas onde se encontram todos 
enclausurados a toda a volta por paredes de tijolo e então supor que essa vista 
represente a bela e encantadora terra; bem que poderão descer igualmente a uma 
mina de carvão e habitar entre os mineiros e depois dizer que a vida aí representa 
a luz do dia, os botões em flor, o fruto da terra. 


Todo estado da existência humana é uma manifestação de um grau particular da 
realização humana, nem mais nem menos. Assim, encontramos na proposição das 
vidas sucessivas aquilo que explica o mistério de toda a condição humana. Quando 
as pessoas tentaram explicar este mistério por meio de diversas hipóteses e não 
foram bem-sucedidas, nós pedimos-lhes para se voltarem para os ensinamentos da 
Alma que aqui apresentamos há mais de vinte e cinco anos, e apresentamos por 
todo este país e pela Europa durante trinta e oito anos, a ver se esta não será a 
única coisa que conciliará as aparentes desigualdades da existência humana. Não 
só as desigualdades nas manifestações de oportunidade, mas das desigualdades a 
montante, a priori; as desigualdades que vêm com a criança ou com o ser humano à 
existência terrena. 


Agora, precisamos admitir que as almas não são criadas diferentemente; se fossem, 
então em última análise deveria existir uma diferença para as almas, e ensiná-las é 
coisa que não teria a menor utilidade, nem procurar mudá-las. Se for um facto que 
a qualidade das almas humanas seja essencialmente diferente, de que Deus tenha 
feito algumas obscuras e outras luminosas, então é claro que não haverá qualquer 


necessidade de derramar qualquer luz; aquelas que tiverem sido criadas para a luz 
hão de alcançar a luz; as que foram criadas para as sombras hão de 
inevitavelmente de ir ao encontro das sombras. Porém, se é verdade que “Deus 
criou o homem à Sua própria imagem,” o que é aqui usado no sentido genérico: 
“Masculino e feminino, criou-as Ele,” então isso aplica-se a todos quantos possuam 
vida humana, pelo que deverá ser verdade que não exista diferença implícita 
alguma na qualidade das almas, que a diferença se traduz pela manifestação aqui, 
que a diferença se reporta ao estado de desenvolvimento, no sentido da conquista 
do tempo e da razão. 


Que um certo trabalho haja a ser desempenhado pelo contacto da alma com o 
corpo; que esse trabalho não seja diferente para duas almas; mas que a aparente 
desigualdade esteja assente no facto de entrarem nele em diferentes períodos do 
tempo, e de responder pela manifestação de diferentes estágios de 
desenvolvimento, em razão do que se deverá supor que sejam desiguais e que 
disponham de oportunidades desiguais. Pelo que umas são consideradas melhores 
do que as outras; algumas são consideradas mais afortunadas do que outras, e a 
“roda da fortuna” tem sido girada por homens e mulheres que esperam moldar um 
“fado” ou “destino” melhor. São incontáveis os oráculos, as sacerdotisas e os 
profetas que foram consultados a fim de mudar a linha do destino humano. 


Bom, aquilo que nós pensamos é o seguinte: Que cada um deveria esforçar-se por 
compreender o princípio, e não alterá-lo. E à medida que cada um avançar no 
conhecimento de que a sombra do dia significa alguma coisa; que ilustra uma 
condição, que é a condição a ultrapassar ou a superar, então não precisarão voltar- 
se para a roda da fortuna. Muitos de vós desejam gozar de “boa sorte.” Mas vocês 
hão de avançar rumo à boa sorte se vencerem a sombra. 


Uma criança que nasce numa família manifesta as qualidades de um santo; uma 
outra na mesma família, porventura gémea, manifesta as qualidades de alguma 
outra coisa que não as de um santo. A hereditariedade e o ambiente são idênticos, 
pelo que se perguntará -- que é que responde pelas desigualdades? O estado que 
vem junto com a vida. Isso foi manifesto por Mozart ao compreender os acordes da 
música aos três anos, enquanto há alguns de cabelos brancos nesta congregação 
que não distinguem nem uma só nota de música de outra. Isso ilustra a proposição 
de que ele trouxe a música com ele; ele frequentou a escola anteriormente e tinha- 
se familiarizado com a harmonia dos sons. 


Vocês podem conseguir reconhecer a harmonia dos sons e não as notas musicais. 
Nesse caso, isso chegar-lhes-á possivelmente de alguma reminiscência, alguma 
expressão quase esquecida em que tenham tido harmonia e musica na vossa vida. 
As coisas que as pessoas compreendem mas não se dão ao trabalho de fazer nós 
atribuímos às coisas que fizeram. Vocês pedem a alguém para os acompanhar, para 
seguir o caminho que vocês seguem. Se subirem ao jardim do telhado deste edifício 


e quiserem que alguém vá convosco, e esse alguém lhes disser: “Não, eu não quero 
ir, já lá fui, e preciso ir a outra parte qualquer.” Vocês deixar-se-ão surpreender 
pelo facto de pensarem que a pessoa não queira ir convosco. Vocês tentam 
continuamente fazer com que as pessoas em todas as áreas da vida os sigam. Em 
última análise hão de seguir, ou terão ultrapassado, o vosso percurso, e não terão 
mais vontade de o seguir. A maior proposta na vida humana está em que vocês 
queiram que toda a gente olhe pela vossa janela ao mesmo tempo que vocês, em 
vez de se deixarem admirar e esclarecer pela grande diversidade de perspectivas 
que a vida humana oferece; e os múltiplos estágios de crescimento, e diversidade 
de condições do pensamento humano, que faz de cada um um estudo interessante. 


Se vocês virem uma lagarta hoje, não tentarão fazer com que se pareça com a que 
viram ontem. Se virem uma borboleta hoje diferentemente colorida daquela que 
tiverem visto ontem no vosso jardim, ela representará um novo estudo para vós. 


As pessoas assemelham-se a esses vermes e borboletas, por se encontrarem em 
diferentes estágios de abertura. Algumas encontram-se no estágio de crisálida e 
não devem ser perturbadas com novas ideias. Não o tentem por não serem bem- 
sucedidos. No entanto, a crisálida constitui um estado sagrado; é um estado de 
preparo para que no devido tempo sair e fazer algo. Quando vocês pensam que 
certas pessoas deviam estar despertas e vivas, fiquem sabendo que não estão 
preparadas, ainda se encontram no estágio da crisálida. Ao ensinarem os vossos 
filhos que não devem perturbar o casulo que se há de transformar numa borboleta, 
por ser a coisa mais sagrada no universo; aprendam a deixar os casulos humanos 
em paz. Observem aquele pássaro; a maioria de vós ensinou aos seus rapazes e 
raparigas a não perturbar os ninhos até que as aves os deixem. Que coisa terrível 
não seria mexer-lhes e partir os ovos nos ninhos. E certas pessoas precisam de 
uma concha; encontram-se em estado de incubação. Por que haveria o iconoclasta 
de querer quebrar-lhes as conchas? Trata-se de um estado de crescimento. A 
grande presença meditativa dessa ideia fará com que a alma queira estender as 
asas e sair passado um tempo. Suponham que saibam voar, isso levá-los-á a voar? 
Se vocês souberem voar compreenderão que em certa altura não terão sabido. Mas 
se vocês só pensarem que conseguem voar, o provável é que venham a querer 
quebrar todas essas cascas do ovo; e aí não haverá mais aves no ninho. 


A verdade é que para conciliar os estados humanos vocês precisam considerá-los a 
todos como condições de crescimento. Deus não precisa reconciliar-se com o 
homem. É o homem quem precisa reconciliar-se com os cursos do amor infinito, e 
esses cursos acham-se tão claramente definidos na alma quanto se acham nos 
planetas, quando vocês os compreendem. Quando os não compreendem mas se 
esforçam por o fazer, nessa altura parece misterioso e vendado. Mas até isso faz 
parte do crescimento. 


Se vocês planearem fazer alguma coisa que não queiram fazer, vocês raramente 
são bem-sucedidos. Se participarem de uma palestra por que talvez não sintam 
interesse em escutar, hão regressar a casa e dizer que o orador disse isto e aquilo. 
Não escutam mais nada que o suplemente. Assim, as pessoas escutam de acordo 
com o estado em que se encontram; e vêem do mesmo modo. Em vez de ser vias 
por que o conhecimento seja transmitido os olhos e os sentidos tornam-se vias por 
meio das quais vocês expressam aquilo que conhecem e recebem de acordo com o 
avanço que tiverem. O electricista poderia dizer-lhes o que é que se passa com as 
lâmpadas desta sala; alguns de vós não o conseguiriam dizer. O artista poderá 
dizer-lhes quais os matizes que estas flores apresentam; ele conseguirá porventura 
distinguir uma dúzia, uma vintena ou uma centena, enquanto vocês só verão o 
vermelho, branco e verde. 


Aquilo que vem de dentro precisa ter a sua via de expressão. As pessoas dizem: 


» i 


“Não sei o que fiz para carregar toda esta tristeza.” “Toda essa tristeza” é a via 
directa para a sua superação. É a condição legítima da vida humana envolver-se 
nos assuntos pessoais quando não correm bem. Esse é o começo. E quando vocês 
se deixam envolver inteiramente nos assuntos pessoais as coisas correm mal. Isso 
constitui uma imensa fonte de pesar; mas quebra a casca do Eu, e é justamente 
para isso que se presta. Assim que todas as coisas pessoais que foram egoístas 
falharem vocês começam a pensar nos assuntos dos outros; vocês começam a 
simpatizar com o pesar delas, e esquecem esse egoísmo, e então a busca é 
ampliada e alargada; vocês entram no caminho do conhecimento da alma. É difícil 
de suportar enquanto dura; aquela decepção que sentem com respeito aos amigos 
muita vez é a decepção do amor-próprio; vocês lamentam o facto de não verem 
que vocês são perfeitos, conforme vocês querem que os vejam. É claro que vocês 
sabem que são mais perfeitos do que eles, mas se eles não entenderem que o 
sejam, então eclode uma decepção egoísta. Mas eles só vêm o lado que se acha 
voltado para eles, o qual por vezes parece ser o melhor. É facto singular como as 
pessoas voltam diferentes lados para diferentes pessoas. Em parte devido a que 
seja desperto pelas pessoas e em parte por causa do egoísmo. Quando, por 
conseguinte se perspectiva o bem numa pessoa, está-se a ver bem fundo na sua 
natureza; quando uma outra pessoa vê o mal na pessoa, percebe a manifestação 
superficial, ou o egoísmo que em parte tem origem no íntimo daquele que o 
percebe. 


Geralmente supõe-se que aqueles que se encontram presos em cadeias e 
penitenciárias sejam muito maus, porém nós nunca vimos lá nenhum que, à 
menção do nome da mãe, ou ante o despertar de alguma reminiscência da infância, 
não tenha feito despertar uma emoção qualquer de amor e de dever, e de pesar 
pela sombra. Conhecemos muita gente de elevada posição terrena que nunca 
sentiu tanta emoção, e que no entanto é levada na conta de ‘boa gente”. 


Mas como afinal não é com base no estado externo ou manifestação, conforme 
aferido pela vida humana, mas naquilo que tiver sido alcançado como procedente 
de dentro, vocês poderão considerar todo sofrimento e toda imperfeição individual 
ou pessoal que tiver sido superada no vosso percurso de realização, como tal. Sem 
dúvida que quando o Buda atingiu o estado divino ele não tinha a menor 
consciência disso. Queremos dizer, ele não teceu louvores com respeito a si 
próprio enquanto aqueles amáveis devas da noite lhe prestavam assistência, e 
todas as vozes da terra e as camadas superiores se encontravam em sintonia com 
essa grandiosa harmonia que ele sentiu e compreendeu. Não se esforçou por ficar 
em bicos de pés ante os anjos e espíritos assistentes para mostrar o quanto ele 
tinha conseguido. Não exibiu o grande conhecimento que lhe veio ao encontro 
através da tentação e da luta. Ele simplesmente ficou atônito com a maravilha 
daquilo tudo, e com a enorme humildade que brota desse espantoso conhecimento. 


Pensar que em todo o universo das almas, todas as almas são uma e passam pelas 
suas experiências, e não é matéria de auto elogio, mas se a luz surgir dá-se uma 
acção de graças; e que a humilde dádiva às vidas inferiores não foi uma atitude 
fingida em que o Buda ensinou. Não foi por uma exibição dramática que ele 
recusou aqueles assistentes e carros bonitos que foram enviados à sua procura 
numa tentativa por o fazer retornar à casa do pai. Ele tinha um trabalho e uma 
obrigação a cumprir; ele haveria de vir até eles eventualmente, tal como ele iria até 
junto dos modestos e dos oprimidos. Tal como Jesus conversou e comeu com os 
publicanos e pecadores, assim como com os mais elevados, onde quer que 
houvesse um trabalho a fazer, sempre que fosse necessário ou requerido. 


Vocês dizem: “Ah, onde está o meu rapaz; que foi que eu fiz para ele se extraviar, 
para ele se ir embora, enquanto há um rapaz que realizou todas as aspirações da 
família, todas as esperanças que os familiares mais encareciam?” Porque não é o 
vosso filho como o dos outros? Milhares de outros rapazes parecem “desviar-se do 
caminho.” Se houver algo em vós que julguem ser condenável, isso caber-lhes-á, 
evidentemente, superar. Mas a vida desse rapaz é uma expressão do seu estado. 
Por vezes aquilo que é elogiado como o mais exemplar afinal de contas não se 
revela tão bom. Não terão sido os “escribas e fariseus, os hipócritas que Jesus 
condenou, em vez dos publicanos e dos pecadores? Tais linhas de vida são 
desonestas. Nós não recomendamos o curso dos publicanos e dos pecadores, 
estamos simplesmente a explica-lo. Constitui um dos dois passos, um dos modos. 


Quem foi o primeiro a chegar à tumba de Jesus? Não foram os fracos de coração, os 
discípulos ou apóstolos de coração falso nem os homens, nem Maria, a mãe de 
Jesus, nem outra senão aquela que mais condenada tinha sido, Maria Madalena, a 
primeira a chegar á tumba. A reacção que sofreu de uma condição para a outra foi 
do mais profundo nela. É claramente mostrado no “Luz da Ásia,” de Sir Edwin 
Arnold que o grande problema do Cristianismo (Amor Divino) girava em torno da 
Madalena, ao redor do que se encontrará a verdade em toda a alma; na alma cujo 


corpo foi o mais desprezado pelos homens. Na cruz, aquele que enunciou o Seu 
nome havia de vir a encontra-se com Ele no Paraíso. 


Esta luz que é lançada sobre as sombras da vida humana sobre tais como aqueles 
que se encontram preparados para ser fortalecidos, confere força. Não confere 
aquilo que certas pessoas pensam que confere; estoicismo e indiferença. As 
pessoas dizem: “Ah bom, se eu pensasse que em última análise tudo iria acabar 
bem, eu não tentaria fazer nada.” Mas são vocês quem o precisa fazer. É nisso que a 
proposição assenta. É-lhes dado tempo suficiente e uma oportunidade a todos, mas 
vocês precisam fazê-lo. Cada uma das vidas é o resultado do destino; mas o destino 
provém de dentro. Por isso, por mais insensíveis que vocês possam ser, embora 
vocês suponham sê-lo hoje, e não tragam nada convosco, conforme pensam, sobre 
a alma ou o seu futuro, e se sintam ansiosos por que as sombras do dia de hoje 
passem e por evitar qualquer sofrimento para o amanhã. Ainda assim é a vossa 
alma quem percebe, e quem sai fortalecida e quem superará. 


Nem Jesus nem Buda, nem nenhum mestre divino do passado alguma vez se 
ofereceu para conquistar esse triunfo por vós. “Abençoado será aquele que 
triunfar.” (Feliz daquele que persevera na provação.) Vocês voltam-se para a 
maravilhosa visão do Apocalipse e verão os graus e os símbolos, conforme foram 
manifestos no Oriente, desses passos da vitória. O caminho é mostrado, a luz 
revelada, é dada a conhecer às almas. Mas o caminho é aquele que cada alma 
precisa trilhar para si própria. Por isso, os acessórios, a intensidade do caminho, 
embora valiosa enquanto ilustração da compaixão humana e do interesse humano, 
não são a força que provém de dentro. 


Este grande vínculo de compaixão humana deixa-os em estado de ansiedade com 
relação uns aos outros, e em especial ansiosos com respeito a vós próprios. Mas 
afinal o passo final reside na superação desse eu. Quando ele é superado as 
tempestades não podem ferir nem doer, a pobreza não pode deprimir, e recorrer 
ao asilo para indigentes não se afigura coisa tão terrível quanto isso, se tiverem 
que o fazer, ou perecer à beira do caminho, uma vez que o caminho para o reino do 
invisível não é o caminho do Hades. Vocês carregam o vosso eu convosco, e 
encontrarão o vosso céu ou inferno, ou a vossa condição, mas a condição não é 
alterada pela alteração dos estados da existência. A proposição assenta 
simplesmente no facto de que aquilo que é chamado morte não é, em si mesmo, um 
horror; tampouco o é a vida, nem nada que possa ser feito na vida. 


A alma mistura-se com o barro para que por fim chegue a ver que a alma não é 
maculada pelo barro: Vocês podem colocar o barro onde quiserem; tanto podem 
edificá-lo como abrir mão dele; tanto podem glorificá-lo assim como crucificá-lo; 
podem ser epicuristas ou seguidores da estética; podem viver numa cidade ou num 
convento, mas isso são meros passos, passos dados rumo à vitória da alma sobre o 
corpo; edificá-lo para o demolir. São construídas cidades, são construídos palácios 


ou casebres, são construídos navios ou armamentos, porém eles nada são; são 
simplesmente o vosso estado de crescimento. Nada acham de especial quanto ao 
derrube das casas de blocos que o vosso filho ou filha possa estar a construir no 
infantário. Mas para eles, isso constitui uma enorme calamidade; para vós será 
uma grande calamidade um ciclone deitar-lhes a casa abaixo, porém, 
proporcionalmente não o é mais do que a casa de blocos. A vossa vitória 
verdadeira está a ser forjada com o derrube dessa casa; a vossa estrutura eterna 
acha-se na vitória que conquistam sobre a consideração de tal coisa como uma 
calamidade. 


“Mas os outros sofrem tanto,” dizem vocês. Essa gente que tanto sofre; isso gera 
compaixão em vós. Isso é imensamente precioso. Embora se verifiquem erupções 
vulcânicas e terramotos; embora se verifiquem surtos de fome e escassez na Índia 
ou em qualquer outra parte, vocês esquecem as vossas próprias vidas na grande 
onda de compaixão que sentem pelos outros. Por conseguinte, vocês constatam 
nos diversos passos da existência humana a correcção dessas desigualdades. Esses 
vales são gradualmente erguidos e essas montanhas são gradualmente niveladas, 
até que por fim deixem de parecer intransponíveis. Os vales são necessários até 
que alcancem essas alturas adicionais. Aí compreenderão precisar passar por tais 
condições. Se o compreendessem enquanto passam por elas não haveria 
necessidade de passarem por elas. 


As pessoas que não acostumadas a fazer viagens de comboio geralmente ficam 
alerta toda a noite quando vão para qualquer lado de comboio, e pensam que o 
comboio vá descarrilhar toda a vez que para. Aqueles que estão acostumados a isso 
não pensam mais nesses termos. Mas as pessoas desfrutam da infelicidade; e vocês 
não as furtariam a isso, quando vos falam das dores e sofrimento que carregam, e 
dos problemas que têm com os maridos e esposas. Que seria da vida se não se 
sentissem infelizes? Se alguém não lhes causasse problemas, a subida e descida das 
cotações da bolsa, as flutuações que se verificam no câmbio, se lhes faltassem essas 
coisas, com que haveriam de se preocupar? Garantimos-lhes que a infelicidade, já 
que é um dos gozos favoritos da vida humana, há de prosseguir. 


Conhecemos muita gente aparentemente muito amável, que passou a não sentir 
tanto respeito pelos amigos depois de eles terem passado a sentir-se felizes. Claro 
que, quando essa compaixão pelo sofrimento floresce na filantropia, na esteira da 
guerra ou do ódio humano, como no caso de uma Florence Nightingale ou de uma 
Clara Barton, torna-se num enorme benefício. Mas quando não passa de um mero 
sentimento, vêm todas as tragédias que se dão na vida e sentem-se infelizes. Nós 
sabemos que essas coisas são assim, e compreendemos que são passos no 
progresso humano. 


Se puderem encontrar o homem actualmente mais infeliz de Chicago, e caso lhe 
oferecessem a possibilidade de se transformar num anjo e de ser diferente do que 


era, ele não o aceitaria; e não o faria por querer ser ele próprio, com toda a 
infelicidade que carrega, em vez de se separar dela. Assim, ele iria ser o seu próprio 
companheiro e amigo, até que a companhia mais vasta da humanidade engula essa 
ideia de egoísmo e de cisma nos próprios assuntos. 


A Grande Fraternidade das Nações não pode sobrevir enquanto existirem estas 
condições e estados de expressão na vida humana. Nem uma só nação nem povo o 
poderá fazer, mas um certo número de mentes originárias de muitas nações 
poderão consegui-lo. Existiram sociedades como a dos Quacres, como as dos 
Shakers, à semelhança de diversas outras associações religiosas, que se apartaram 
do mundo no vínculo comum que tinham com as ideias religiosas ou sociais; no 
entanto, ao se juntarem acharam-se mutuamente muito diferentes essencialmente, 
e foi preciso uma grande dose de fervor e de religião para que não entrassem em 
discussões e quezílias. 


Um indivíduo familiarizado com os costumes dos Shakers disse: “Se vocês pensam 
que tudo é um mar de rosas entre estes amantes da paz, esperem até se sentarem 
no “banco da crítica,” a única forma de punição admissível entre eles, e se ainda 
restar alguma coisa de vós quando se saírem daquela cadeira poderão agradecer às 
vossas estrelas.” O que mostra o quão mais severo é esse tipo de punição do que a 
guilhotina; porquanto a guilhotina ou a forca fazem um trabalho rápido, mas os 
Shakers mantêm-nos ali por um tempo suficiente, e criticam cada pedaço do vosso 
ser. Claro que é positivo para vós, é disciplina, e se saírem com alguma medida de 
respeito próprio, procurarão fazer melhor, ou afastar-se-ão dos Shakers. 


Esse é o sentido de todas as tentativas de isolamento do género humano. Toda a 
alma se encontra isolada nas suas experiências e triunfo por que passa e obtém 
aqui. Numa cidade grande vocês estarão porventura mais sós do que num deserto. 
Mas o egoísmo que se afasta do mundo não representa a vitória de Jesus nem de 
Buda, nem de mestre nenhum, ou patriota, uma vez que os passos em todos esses 
caminhos precisam ser dados. 


A ideia que temos é a de que, em vez de nos queixarmos das desigualdades das 
condições humanas, devíamos encontrar esta resolução: Tão logo estejamos 
prontos para irmos até um vale particular, não haverá nada no universo que nos 
impeça de ir a esse vale; não existem circunstâncias nem ambiente nem família, 
amigos nem governo debaixo do sol que consiga impedir uma vida de cativeiro no 
erro quando essa vida estiver pronta para a liberdade da luz da verdade e do amor. 
O erro é cativeiro, os sentidos são um cativeiro, são ambientes a vencer. Quando a 
vida estiver pronta, a vida sairá dessa condição e tornar-se-á livre, quer seja numa 
cela ou num palácio, num casebre ou no topo da montanha, e as condições da vida 
humana não poderão deteriorar nem prejudicar a vida que as experimentar. 


Entretanto, todo passo que vier a ser dado, caso o consigam dar de forma 
imparcial, será o passo que terão querido dar, e sendo o passo que queriam dar e 
necessitavam dar, assume o que resulta de disciplina ou vitória de acordo com o 
próprio passo. Vocês dizem a vós próprios: “Ah, bem, sou constituído de tal forma 
que não posso agir de maneira diferente da maneira como ajo.” Esse é o vosso 
protesto ou desculpa por qualquer fraqueza, de alguma coisa particular que não 
quererão fazer nessa altura. Ao serem assim “constituídos,” vocês não o tentam. 
Mas lá virá um momento em que isso passa e vocês anseiam pela vitória. Lá vem 
uma altura em que vocês são bem-sucedidos, e essa é a verdadeira vitória. 
Actualmente as pessoas só se acham “formadas” para o dia de hoje. O amanhã é 
uma ideia adicional; o amanhã é uma vitória adicional sobre a fraqueza física, o 
amanhã será um esforço adicional; essa há de ser a vossa “constituição” do 
amanhã. 


“Mas, não acha,” dizem as pessoas, “que as pessoas que nascem assim que não 
conseguem alçar-se acima desta ou daquela ou daqueloutra condição, não deviam 
nascer?” Nós dizemos que embora nasçam de tal modo que não possam alçar-se 
acima disso nessa altura particular, e possivelmente nem sequer nessa encarnação, 
mas que na seguinte irão alçar-se acima dela. Vocês por vezes vêm pessoas deter- 
se justo a meio de uma vida humana; aqueles que tiverem sido alcoólicos, ladrões 
Eu vou deixar de roubar -- 


Da 


ou vagabundos, e dizem: “Eu vou deixar de beber, 
quer ao brigo da lei quer fora dele” -- e que seguem essa resolução. Isso representa 
aquilo que poderá ocorrer em duas diferentes encarnações. Muita gente morre 
ébria, e vocês dizem que da próxima vez eles virão a ser alcoólicos. Mas quando o 
superarem isso terá sido superado; não terão que morrer alcoólicos na encarnação 
da superação. O caminho egoísta não é o caminho correcto de alcançar o reino dos 
céus. Vocês não têm que furtar, nem mesmo legalmente, quando descobrirem que a 
prática do bem e que a obediência à Regra de Ouro é o melhor caminho da alma. 
Vocês não terão que matar, quer como salteadores da noite nem como ladrão a 
soldo em função da agressão e do tesouro da nação, para descobrirem que a 
matança não é o caminho correcto para a vossa felicidade individual. É 
considerado uma grande coisa ser soldado, um general de um exército; pensam 
que seja uma grande coisa ter o vosso nome numa “Galeria de Honra,” ou o vosso 
corpo sepultado na Abadia de Westminster, ou em qualquer parte que tenha um 
grande monumento por cima do qual constem numa inscrição. Mas lá chega um 
momento em que desejarão que não lá estivesse, em que fariam qualquer coisa 
como suceder um terramoto que lhes arrancasse o nome de lá. Nunca se aflijam, 
não é tão importante que venha a perdurar. O grande benefício está em que não 
dura para sempre. Tudo quanto for do tempo e da razão e da terra, mundano, não 
poderá durar para sempre. A vossa lição perdura e essa é para vós. 

Assim, quando vocês se forem deste aposento, se descerem no elevador, não 
bradem para todos quantos vierem a subir “Venham para baixo comigo! Estão a ir 
na direcção errada.” Vocês sabem que eles têm o seu propósito em subir, e vocês 


são suficientemente corteses para deixar que tomem o seu próprio curso. E não 
precisam interferir. Porque não fazer isso de forma mental, espiritual e outras? Aí, 
se as pessoas vierem até vós e lhes perguntarem o caminho para as lojas dos níveis 
superiores deste edifício ou para os reinos mais elevados do pensamento, vocês 
estão justamente em posição de os informar. 


O DIVINO PROPÓSITO DA MEDIUNIDADE 
Os guias de Cora Richmond 


Sempre ficamos encantados por discursar sobre o tema da mediunidade, uma vez 
que tão pouco é compreendido com respeito a ele, até mesmo entre os 
Espiritualistas. Na antiguidade a mediunidade era suposto ser um dom divino e 
especial outorgado pelo Infinito a certas pessoas escolhidas para tal propósito; 
especial era o caso entre os Hebreus que consideravam o profeta e vidente, ou 
qualquer um dotado de dons espirituais, como especialmente designado pelo 
Altíssimo. Não obstante, acreditavam que surgiam raças de profetas, e que uma 
sucessiva geração podia herdar o dom espiritual dos pais, para além de que, 
através do jejum, da oração, da abstinência e da moral na vida, os dons do espírito 
podiam ser altamente encorajados e cultivados. 


Com efeito, constituía uma ordem especial sob a lei de Moisés que aqueles que 
desejassem praticar a profecia ou os dons espirituais, se submetessem a certos 
períodos de jejum e de oração -- retirando-se do mundo para comungar com os 
espíritos, ao passo que aqueles que desejassem profetizar ou possuíssem qualquer 
dom que fosse de significado espiritual, lhes fossem negadas as habituais 
actividades da vida, e fossem especialmente observados, enquanto requisito até 
que o dom atingisse o auge. 


Isso era não só praticado entre os Judeus, mas entre as nações Orientais -- os 
Persas, os Egípcios, os Chineses, e todos quantos praticavam as diferentes ordens 
da magia no Oriente, através daquelas observâncias especiais -- o jejum, os 
encantamentos, a oração, e uma tal austeridade de vida que denotasse que o físico 
devia ser sujeito e vencido; com efeito, numa era material, quando os sentidos se 
mostravam, em larga medida preponderantes, e quando os padrões da força eram 
aferidos em termos de poder físico, era requerida tal severidade e cuidadosa 
abstinência para se possuir qualquer dom espiritual. 


Era através do cultivo desse teste ascético e severa imolação pessoal que os dons 
do espírito podiam ser perpetuados, e que de pai para filho o dom da profecia, ou 
da cura e da adivinhação podia ser transmitido. Os Magos do Oriente consistiam 

numa ordem distinta e aparte que se votava a vidas tais como as protegidas pelo 
surgimento dos dons espirituais. 


Entre as diversas ordens que prevaleciam no Oriente, aquelas que possuíssem os 
maiores poderes de adivinhação e de prática dos prodígios da magia, eram aquelas 
que viviam de acordo com a norma estabelecida através dos mestres, e isso referia- 
se a uma conduta espiritual de vida; e os discípulos votavam-se à prática daquelas 
artes e das forças que melhor encorajassem esses dons. Mas por entre as nações do 
Ocidente, devido à falta de comunhão que tinham e de unidade com as outras 
raças, ao íncubo externo que pesava sobre eles, o poder entrou em declínio. 


Verificou-se, entre muitas nações do Oriente, desde o advento da religião Cristã, 
um declínio, devido ao facto da mediunidade não ter sido geralmente reconhecida, 
e do cultivo de uma dita ordem divina de sacerdócio às custas dos dons 
mediúnicos. Os primeiros apóstolos da igreja Cristã eram Espiritualistas. Eles 
pregavam à medida que iam avançando; possuíam dons do espírito desenvolvidos 
espontaneamente, e esses eles encorajavam e cultivavam de tal modo a que os 
tornavam quase espontâneos. Sob o clero existiam escolas estabelecidas que se 
votavam à instrução, e os dons espirituais eram desse modo suprimidos. Desde a 
investidura do clero sob o domínio evangélico, os dons espirituais entraram em 
declínio, mas ainda existem na Igreja Católica Romana, onde muita atenção é 
concedida às distintas escolas da vida. 


Aparte do mundo muitos exemplos de dons espirituais foram desenvolvidos de 
uma maneira singular e estupenda. A mediunidade não é nova, e não possui 
consequência especial excepto à luz do moderno Espiritualismo, que simplesmente 
lhe atribuiu uma designação; deu ao pensamento moderno e à presente época uma 
certa explicação filosófica daquilo que certa vez se supôs ser miraculoso e oriundo 
da providência. 


A verdade é que todos os seres humanos em certos aspectos são médiuns e 
possuem certos dons espirituais. Eles podem ser influenciados inconscientemente. 
Vocês têm consciência de que a influência do espírito pode correr pelos canais 
usuais da vida sem qualquer interrupção das ocupações diárias, manifesto em 
certos aspectos de acordo com as condições. A grande dificuldade está em que os 
seres humanos tenham pensado que a mediunidade espiritual pudesse existir com 
a intervenção do costume ou interrupção das actividades comuns da vida. Em 
certos aspectos pode, porém, quando plenamente estabelecida, não lhes será 
permitido exercitá-la, caso seja continuamente interrompida. 


Quando os espíritos desejam comunicar ou prestar-lhes assistência, cedam por 
completo; então serão tomados por um certo controlo directo, e a vossa vida ter- 
se-á tornado no seu canal. Existem duas distinções a estabelecer quanto à 
inspiração ou mediunidade. A inspiração é mais um influxo natural do espírito na 
vossa própria vida através dos canais do estudo, actividades e ocupações da mente. 
Ninguém poderia ser músico, poeta, pintor, artista, químico ou qualquer coisa do 
foro da ciência humana, sem ser assistido ou inspirado. Ninguém se pode destacar 


num dom qualquer sem o influxo procedente do reino espiritual; na proporção em 
que o vosso espírito se achar activo, também vós convidareis a assistência do 
mundo do espírito; por conseguinte conquanto possam desejar a perfeita 
liberdade, o mundo do Espírito não tem o menor ensejo de os furtar a isso. 


Uma atmosfera do mundo do Espírito rodeia-os, e dá-lhes poder, iluminação e uma 
outra assistência que desejem. Com que frequência vocês referem os trabalhos de 
um génio como uma emanação da sua mente -- ainda assim o resultado é nada 
menos do que o trabalho da inspiração. O alto dom do génio é inspirado e o 

espírito do artista acha-se em constante comunicação com espíritos na linha do seu 
pensamento e profissão. Não é descrédito nenhum ser amavelmente assistido e 
aconselhado pelos anjos. Se vocês possuírem esse dom do génio, será divino, e a 
ajuda que vierem a receber será de significado maior do que não ser assistido, mas 
encontrar-se simplesmente só no universo. 


A inspiração também desce sem dúvida num grau acentuado sobre aqueles líderes 
das reformas religiosas, e em épocas de revolução, mostrando que, conquanto 
emane da vida do Espírito, flui por canais habituais; tal como o soltar-se do nevão 
iminente sobre a encosta da montanha, que encontra o canal usado e preparado 
para a sua recepção, e sobre isso se move num triunfo glorioso. Assim, a inspiração 
busca os canais do costume do pensamento humano, e ao divergir por uma 
diversidade de modos confere um livre uso a todos os poderes da mente, chegando 
por vezes a transbordar pelos vales e a produzir o florescimento da vida humana. 


A inspiração geralmente vem na direcção pretendida pelo mesmo canal que a 
aspiração percorre, e aqueles mais susceptíveis ao controlo por parte dos espíritos, 
serão aqueles que são encarados como médiuns. Contudo, é verdade que, com 
respeito à mediunidade, nenhum temperamento especial, nenhuma classe 
particular de pessoas, nenhuma posição selecta na vida, nenhum grau de cultura, 
responde pela preponderância dos médiuns; os médiuns encontram-se em todas 
as condições da vida; em toda a classe de temperamentos e grau de cultura, e a 
razão disso está, conforme afirmamos, em que todos os seres humanos são mais ou 
menos mediúnicos. Entre todas as classes se encontra alguém que seja 
especialmente dotado -- que possua um dom particular de mediunidade; pelo que 
aqueles mais susceptíveis ao controlo dos espíritos em qualquer sentido da 
inspiração, poderão ver que são o tipo predominante de temperamento da 
sensibilidade psíquica. 


Aqueles que forem susceptíveis à influência, ou instrumentos, para a produção de 
manifestações chamadas físicas -- verão que são o tipo predominante; ao passo que 
aqueles que estiverem acostumados a curar ou que possuírem veia artística, verão 
que variam de acordo com o dom e o seu exercício. 


A ordem da mediunidade precisa incluir toda a sorte de temperamentos. Para cada 
classe de mediunidade se descobre uma expressão adequada de temperamento; e 
para cada forma de variação do dom mediúnico, uma forma correspondente de 
diferença na organização. A mediunidade é o controlo directo de uma inteligência 
exterior que influencia o cérebro; tal é considerado um médium ao contrário 
daquele que é inspirado pelos canais habituais da vida. Um tal médium é possuído, 
controlado, é o instrumento absoluto da inteligência controladora, mas tanto pode 
como pode não ser usado de acordo com as ocupações diárias da vida. 


Os médiuns que são assim selecionados, e que são inteiramente possuídos pelos 
espíritos são tão raros na mediunidade quanto aqueles notoriamente dotados em 
música, poesia, ou outras artes. Não se pode obter perfeição em todas as coisas. Por 
regra, um em mil poderá evidenciar génio na música, na poesia, na escultura, ou 
em qualquer linha particular da arte, presentemente. Tempo chegará em que o 
génio não será excepção, mas regra; porém, aqueles especialmente adaptados ao 
controlo do espírito, que tiverem sido especialmente selecionados por assim se 
acharem adaptados, formam a excepção, enquanto existe uma vasta multidão entre 
os Espiritualistas e entre aqueles que são peculiar ou ligeiramente dotados em 
certa medida. 


Todos podem, por alguma forma, tornar-se médiuns, tal como todos poderão, em 
certa medida, tornar-se músicos; poderão em parte compreender a arte, e virão, ou 
poderão vir a realizar trabalhos artísticos de mérito. Mas, na maioria dos casos, só 
recomendaríamos o cultivo da mediunidade àqueles que a possuam por alguma 
forma assinalável, e que tenha formado parte da sua natureza desde a infância, e 
que sejam naturalmente muito susceptíveis ao controlo, aqueles cuja condição e 
posição na vida seja bem calculada de modo convidar ordens superiores de 
inteligência do espírito, e que possam não só eles próprios receber benefícios, mas 
conferi-los igualmente a outros. Isso requer condições para a mediunidade tais 
como possivelmente se lhes poderia ser exigidas que abrissem mão de tudo o mais. 
Depende de vós esse dom da mediunidade estar suficientemente desenvolvido de 
modo a justificar-lhes uma desistência das outras actividades da vida. 


Se tal controlo da vida do Espírito e essa condição da mediunidade, ou mente, 
agora andassem a par com as vocações habituais, e se as últimas não puderem ser 
postas de parte, não a procurem, porquanto passaria a verificar-se um 
antagonismo entre elas. A condição da mediunidade é uma condição de intuição; a 
condição das actividades usuais ou ocupações na vida, é uma de positividade e a 
menos que sintam contentamento em renunciar a elas e de dedicarem o vosso 
cérebro à influência de outros, não conseguirão ser controlados de forma bem- 
sucedida. Não lhes recomendamos que optem pela mediunidade de uma forma 
frívola; isso interfere com a vida; deixá-los-ia numa espécie de terra de ninguém, 
entre um e o outro. 


Há certas pessoas que dizem: “Ah, pois, eu gostava de ser médium, mas não desejo 
pôr em prática o dom, a menos que sinta vontade.” Se vocês forem um canal para a 
comunicação do espírito, isso não quererá automaticamente dizer que venham a 
ser consultados. “Ah sim, eu gostava de escrever poesia; mas despois gostava de 
me dedicar à poesia quando bem me desse na real gana.” Nesse caso não serão um 
instrumento adequado para a forma poética da inspiração. “Eu gostava de ser 
capaz de discursar de forma eloquente, mas não queria dar-me a conhecer como 
médium,” e por trás desse véu frágil vocês esperam que o mundo do Espírito 
estabeleça uma trajetória clara e discursar eloquentemente quando sentem 
vergonha em se dar a conhecer como médiuns! “Eu gostava de curar os enfermos, 
mas não quero ser reconhecido como médium de cura.” 


Há muitos que possuem tal poder, mas que o negam; só que geralmente regride na 
exacta proporção da negação, e é posse permanente daqueles que não têm medo 
nem sentem vergonha, nem relutância em ser instrumentos de dons espirituais. 
Chapinar na mediunidade, manifestando-a hoje e descartando-a amanhã, pedindo 
aos vossos amigos que venham por curiosidade para ver o que conseguem fazer e 
de seguida apresentando-lhes questões triviais, procurar escrever por mera 
diversão, e segurar no lápis a ver se os espíritos conversam convosco, e 
procurando em seguida controlar pela vossa própria vontade e perverte-lo num 
canal egoísta, desejar esses dons como mera ocupação trivial e passatempo, e 
assim que canal estiver aberto (desenvolvido) dizer que ao mundo do Espírito: 
“Não queremos que se intrometam connosco a toda a hora.” 


Assim que as comportas se abrirem, uma vez a mente, cérebro e sistema nervoso, 
tiverem sido preparados e selecionados para o controlo do espírito, a corrente não 
pode ser invertida sem prejudicarem o instrumento e destruírem as comportas do 
poder do espírito. 


O primeiro sinal do telégrafo denota de que alguém está a intimá-los a dar atenção 
à mensagem. Pudesse, pois, o fio ser cortado, e a nação poderia ser imersa num 
banho de sangue. Mensagens de um lado para o outro, a atravessar o oceano são 
tidas na conta de sagradas, excepto por parte dos bárbaros. As mensagens que 
correm entre o mundo do Espírito e este não é de significado trivial; mas se a 
corrente for destruída, ou o fio cortado, ou a linha de comunicação que procuram 
for controlada por propósitos egocêntricos, interromperá o que de outro modo 
teria sido uma bênção, e provoca um desastre. 


A mediunidade é um poder conferido por Deus, mas existe em conformidade com 
as leis da natureza, e são tão sagradas quanto aquelas que existem em qualquer 
sentido ou área da vida. Os cantores, aqueles que são dotados do dom divino da 
música, quase são tidos na conta de sagrados, e os pais sacrificam tudo ao cultivo 
da voz que tanto encanta as multidões. A mediunidade nos seus diversos estágios 
constitui a única comunhão entre Deus e o mundo externo da mente. Através da 


revelação do espírito por meio de mensageiros angélicos, espíritos assistentes, 
Deus revelou-Se ao homem, e através do espírito mais íntimo, através da 
mediunidade, do dom divino do profeta e vidente do passado, a palavra da verdade 
foi realizada. 


Através da mediunidade a divina missão de Cristo foi exercida no mundo, e em 
toda a medida, e por meio da mediunidade os grandes Messias do Oriente 
revelaram a sua luz e prodígios, às primeiras nações dos homens. Através da 
mediunidade profetas e videntes em celas de calabouços tiveram visões, e foram 
elevados das trevas pelo poder do Espírito. Através da mediunidade Sócrates falou 
com o seu deamon, conversou com os deuses, e manteve forte e sublime com 
respeito à imortalidade a ponto de a morte ter passado a apresentar-se isenta de 
terror, e ele ter mergulhado no silêncio com o cântico da imortalidade na alma. 
Através da mediunidade os primeiros apóstolos Cristãos operaram as suas 
maravilhas, curaram os enfermos, ensinaram em idiomas desconhecidos, 
interpretaram línguas, adquiriram o poder de profetizar e a eloquência que lhes foi 
conferida. 


Através da mediunidade, os primeiros Cristãos puderam entoar cânticos de triunfo 
em meio à tortura, e ter visões que lhes predisseram o triunfo da vida sobre a 
morte. Através da mediunidade a reforma foi levada a cabo. Lutero na conversa 
que teve com anjos e demónios, por meio das quais ele acabou com as dificuldades, 
o flagelo e a corrupção da Igreja Católica Romana. Através da mediunidade John 
Wesley comungou com amigos falecidos. Reconheceu ele espíritos guardiães e 
anjos como aqueles que tinham vivido outrora. 


Através da mediunidade Swedenborg comungou com os anjos, visitou as esferas da 
vida do espírito, transmitiu na medida do possível uma ilustração dessas visitas ou 
esclarecimentos, filosofia, e retratou no que é agora chamado a Nova Igreja. 
Através da mediunidade George Fox e os Quacres foram levados a uma comunhão 
com os espíritos, e por meio de um controlo directo falaram e curaram os doentes. 
Através da mediunidade os Shakers abriram-se e retiraram-se do meio das pessoas 
do mundo para que a profecia lhes fosse dada. Eles foram controlados; eles falaram 
em línguas e curaram os enfermos. Através da mediunidade e da revelação directa, 
o Espiritualismo moderno chegou despojado e escusado pelos homens, o 
desenvolvimento espontâneo dos dons do espírito que existem e só aguardam 
reconhecimento. 


Por meio da mediunidade precisa vir todo conhecimento que vocês têm do outro 
mundo, seja por vosso intermédio ou através de algum outro ser humano. Não 
existe outro caminho para o mundo dos espíritos. Pelo seu encorajamento, pelo 
reconhecimento desse poder, ao ser reconhecido como uma porção da herança do 
homem, vocês podem tornar o vosso caminho duplamente claro. Eles perturbam as 


águas estagnadas e turvas do pensamento humano. Eles vêm e se vocês os 
aguardarem, transmitem-lhes encorajamento e reconhecimento. 


Entre os vossos filhos há médiuns. Os seus dons são suprimidos na infância. Eles 
têm visões, e em consequência são deixados a cargo de médico e mais tarde 
enviados à escola, contrariando desse modo a influência. Se em vez disso o dom 
fosse reconhecido, se fosse encorajado, conforme vocês encorajam o dom do canto, 
da poesia e de todas as outras artes divinas, as suas vidas seriam levadas a um 
desabrochar, e os vossos lares seriam transformados em receptáculos constantes 
da visita do espírito, e tão logo a noite caísse, de imediato alguém do altar da 
família far-se-ia presente no vosso meio. De imediato, como que do nada, a forma 
de um ausente haveria de surgir, e vocês não o achariam morto mas próximo. Se 
vocês prezam esse dom, preservem-no como sagrado, como qualquer dádiva da 
vida. Se tiverem noção do quão em larga medida a vossa vida foi influenciada por 
ele, em vez da cegueira, e da ignorância, da argumentação e da controvérsia, 
permaneçam imóveis e em silêncio a aguardá-lo no vosso seio (íntimo). 


Com alegria, aspiração, esperança e oração, aguardariam a visita dos vossos 
amigos do espírito, como aguardariam a bênção da manhã ou do entardecer. A 
mediunidade pode ser encorajada pelo mesmo método com que encorajam outros 
dons. Dediquem-lhe tempo, e ele há de expandir-se naturalmente. Mas quando 
nove partes de cada vinte e quatro horas forem empregues na busca daquilo que 
há de sustentar o corpo, e a outra parte é empregue a bajular o apetite, pouco lugar 
haverá para o exercício apropriado e desenvolvimento dos dons do espírito. Não 
apenas seis dias por semana, mas todas as vinte e quatro horas são empregues na 
busca da saúde, ou na busca daqueles prazeres que só o ouro pode comprar. Em 
tais condições adversas, onde terão alguma hipótese para o desenvolvimento 
espiritual? 


O intercurso com os habitantes do mundo dos espíritos não pode ser comprada a 
peso de ouro -- não há de ser encontrada no recurso ao entretenimento do público. 
Não é encontrada na bebida nem em mais comida do que aquela que possa 
sustentar o corpo; tampouco há de ser encontrado em habitações dispendiosas, 
mas reside no desejo, no anelo, na disposição do espírito para estabelecer um 
relacionamento com os seres espirituais, e na adaptação peculiar do organismo a 
tais visitas. Tampouco deverão vocês decidir: “Eu desejava ser médium tal como 
aquele;” contudo, poderão contentar-se em ser como são. O perfeito dom 
desabrochará na sua própria medida. A rosa e o lírio não se queixam por um não 
ser respectivamente o outro. A violeta, por mais humilde que seja não busca 
tornar-se lírio nem rosa. 


Se vocês desejarem possuir dons espirituais, busquem aquele para que tiverem 
sido melhor talhados, como condição única para uma mediunidade perfeita; para 
serem até certo ponto perfeitos vocês precisam sentir-se satisfeitos; não interfiram 


à medida que a questão prosseguir. Se, afinal de contas a vida é um preparo para a 
existência espiritual, se as possibilidades da vida do Espírito consistirem na vossa 
herança, o alimento, o vestuário e o abrigo afundam na insignificância em 
comparação com o único dom que precisam seguir. Não correm o perigo do corpo 
vir a passar fome ou do ser externo deixar de se asseverar pela busca daquilo que é 
superior e o melhor. Ponham-se a caminho; não haverão de perecer à fome. 


Aqueles que procurarem o vosso dom poderão desdenhar de vós, mas os poderes 
que os servem e os anjos apoiá-los-ão e inspirarão; a alma será nutrida e o espírito 
passará da obscuridade para a luz do estado espiritual. Esse não é o estado da 
mediunidade hoje, mas já foi. Não há conhecimento do que a perseguição poderá 
fazer actualmente, se não pelas leis da humanidade, que não conferem a nenhum 
sacerdote o poder de perseguir em nome da consciência, aqueles que buscam a 
vida superior. Porém, a sociedade ainda mantém da inquisição e a vergasta é 
aplicada àqueles que buscam a luz. Por isso precisam esperar o que vier a suceder. 
O salteador permanece à porta da vida para lhes furtar toda a paz externa. O 
salteador surge por muitas formas, na forma de um fora da lei, outras vezes na 
forma da paz, outras ainda pelos mais encantadores métodos da existência 
humana. 


Se vocês não gozarem do dom do espírito vocês em última instância incorrerão na 
crítica. Se gozarem do dom do espírito ele aguardará além da existência física, e do 
que quer que a sociedade humana ou injustiça alguma vez puder fazer contra vós; 
por isso, com toda a deliberação e encorajamento desses dons que acarretam 
bênçãos, nós ainda dizemos para jamais buscarem a mediunidade por meio da 
frivolidade mas com consciência do significado solene que encerra, e como veículo 
de comunicação do espírito que, em certa medida, deve ser o trabalho a que 
consagram a vossa vida. 


*Notas do Tradutor 


Atrever-se-ia o editor a referir que, para ser fidedigna toda a actividade que se 
prenda com a mediunidade nas suas diversas manifestações, seja encarada como um 
exercício sagrado para o que se deverão valer das disciplinas espirituais mais 
encarecidas da tradição - a oração e a meditação e a atenção desimpedida e não 
direccionada, para consigo próprio e para com os outros e o mundo, sem o que não se 
progredirá espiritualmente nem se deixará de chapinar na poça de água turva do 
convencimento gratuito, quais crianças! 


Confessa o autor desta edição que o Chamado Directo impressionante e a anunciação 
de que foi alvo aos vinte e cinco anos de idade, e os sinais e símbolos que veio a 
receber ao longo dos anos, que parecem indiciar uma provação que se avizinha a 
passos largos, tempos que, apresentando contornos de certa forma similares aos 
vividos na chamada Idade das Trevas, apontam de forma inequívoca para uma 


missão para que só poderá concorrer por uma entrega incondicional, de corpo e 
alma, como se diz na gíria, caso ache por bem e em consciência, não obstante padecer 
de um total desconhecimento da forma e tão só dos contornos, de todo o contexto 
aparentemente inexpugnável que envolve. E talvez hajam razões para não seja de 
outro modo. 


Confessa perplexidade por nunca ter concebido tal coisa, nem descortinado tal 
carácter ao longo da ininterrupta busca que fez pela vida fora, coisa que 
ultimamente tem visto acentuar-se como que num clamor urgente mas surdo de 
última hora porém, ao mesmo tempo firme e incontornável. Não viveu ele em meio 
nenhum que lhe pudesse motivar tal dedução, nem encontrou qualquer 
encorajamento nesse sentido, nem possuiu referenciais que lhe identifiquem o seu 
teor. Mas para tanto parecem concorrer de forma avultada estes trabalhos que 
desvendou no passado profundo, que de algum modo parecem abrir-lhe horizontes 
nunca antes vislumbrados de sentido e responsabilidade e de razão de ser que lhe 
parece “impor-se” com benevolente compaixão e firmeza! 


Quiçá o leitor não entenda o sentido deste monólogo, mas assoma o incontornável 
carácter de sentimento que quase adopta contornos de uma ‘missão’, como parece 
emanar das palavras desta mensagem de Cora Richmond, essa grande médium do 
século XIX. Misterioso é deveras o curso que parece tomar, que o editor confia à 
guarda maior, sem mais lutar por um entendimento intelectual daquilo que 
ultrapassa a esfera do intelecto, e devolve às águas sagradas, àqueles que neste 
mundo possam encontrar-se em igual condição, sem que cogitem sequer na natureza 
da condição que se lhes abre ante o caminho. 


O editor constata como estas matérias ultimamente parecem um tanto votadas a 
uma espécie de prostituição da palavra com que mais parecem interessados em 
reforçar o espírito de claque do que revelar um sentimento inequívoco do sagrado; a 
uma exploração mundana pelas esferas do fascínio e de um deslumbramento que 
parece só favorecer o espírito sectário e não revelar-lhes o verdadeiro teor que 
encerram, que abeira o Espírito que não se deixa aprisionar pela palavra, inerente a 
todo ser humano independentemente de credo, raça ou condição, que, em vez de 
distinguir, busca curar pela dissolução da ilusão. 


Ai, que mais valia que nada soubessem do que passear-se pelas avenidas gratuitas da 
exibição e da vaidade sem saberem a fundo do que trata a grandeza que isto encerra. 
Mais cedo ou mais tarde tais marcos se diluirão e irão ver-se a sós diante de uma 
necessidade premente de respostas que essas correntes não lhes terão dado. 


Mas não se iluda o leitor, porquanto o editor se confessa profundamente 
desconhecedor do que aqui é tratado, completamente alheio a práticas e hábitos que 
lhe pudessem indiciar qualquer pretensão de saber; demasiado insignificante para 
que possam presumir que seja alguma outra coisa que não aquilo que diz ser. Confia 


em acercar-se do conhecimento e não seguir corrente nenhuma, por prezar dirigir-se 
ao invés, à fonte, ao manancial da verdade, segundo despretenciosamente a julga 
perceber, em consonância com o mandamento: “Procurai e encontrareis; batei e 
abrir-se-vos-á; pedi e ser-vos-á dado”, Apesar disso, ele confia mais numa entrega 
como a ilustrada pelo cordeiro no altar do sagrado do Incognoscível, tão eminente se 
lhe revela o Seu sentido e poder. 


Não evoca a fé cega, não, mas fruto de comprovação inolvidável maior que, não 
obstante, até ao presente sempre deixou em segundo plano por incompreensão do 
insondável, Presentemente, porém, parece agitar-se nele um frémito de urgência que 
o leva a abrir-se para um entendimento que não encontra de modo nenhum fora mas 
mais parece anunciar-se iminente, intransmissível senão pela exortação a um apreço 
pelo que de mais sagrado o leitor puder encontrar na orientação que toma. Deixa-se 
seduzir nas energias que experimenta, pelo sereno mas premente convite a uma 
aplicação mais responsável que o leve a preservá-las e a protege-las do cego 
turbilhão da prostituição dessas energias, como se pressentisse o imperativo de toda 
uma transição insondável, para poder usufruir de uma dedicação ao anelo mais caro 
pelo Bem, que comummente se traduz por Deus. 


SESSÃO DE PERGUNTAS E RESPOSTAS 
VACINAÇÃO 
Cora Richmond, (Pequenos excertos de palestras) 


Pergunta: Será que a vacinação das crianças ministrada para a varíola, impede o 
facto de virem a contrair a doença na sua forma natural? Será que a evita por 
alguma forma? Além disso, será a vacinação perigosa para as leis naturais do 
sistema humano? 


Resposta: Os crentes da teologia dos velhos tempos que requeria o temor de Deus 
como forma de levar as pessoas a aperfeiçoar-se, pode considerar que a vacinação 
por meio da ministração de venenos venha a impedir a eclosão de uma outra acção 
do veneno. Nós consideramos que o sistema humano, no seu actual estado de 
desenvolvimento, não requer que se evite a doença por meio da inoculação de um 
veneno que se poderá provar mais desastroso do que a própria doença. Em 
noventa e nove casos em cada cem a maior parte das pessoas não haveria de 
contrair a varíola; prevalece apenas como epidemia no caso de toda uma 
população ou comunidade inteira ter partilhado do veneno na atmosfera, ou onde 
o sangue se tenha empobrecido por uma anterior exposição ou doença, mas 
mesmo que a doença seja contraída, os remédios são tão simples, e tão facilmente 
aplicados quando devidamente compreendidos, que não chega a haver uma só 
parte num milhar do perigo que se encontre na vacinação. 


Consideramos a vacinação uma daquelas formas violentas de remédio que dizem 
respeito, numa linha paralela, às teologias do passado. 


CATARRO NASAL 
Pergunta: Qual será a causa e a cura do catarro nasal (secreção nasal)? 


Resposta: Bom, não nos propomos abrir instituto de higiene nenhum; no entanto, 
ao mesmo tempo é-nos possível comunicar com médicos que se encontram no 
nosso lado da vida, e que fazem parte do nosso grupo. Um dos melhores remédios 
para o catarro nasal (doença essa que resulta da segregação imprópria da 
superfície das membranas,) passa pela injecção de sabão de Castela e de água (NT: 
Que teve origem no Levante, a Síria, curiosamente, e foi trazida pelos Cruzados de 
Alepo) que limpe essas partes e as deixe suficientemente sãs de modo a 
desempenharem as suas funções de modo apropriado. 


Geralmente, contudo, o único remédio para essa doença verdadeiramente 
angustiante está na mudança de clima. Se as pessoas que habitarem junto ao mar 
padecerem dela, o ar dos montes invariavelmente há de curá-la. Caso residam no 
interior e se vejam aflitos com a doença, o ar marítimo quase de modo invariável 
há de curá-la. Em geral, o sistema humano torna-se inactivo, inerte, por ter 
exaurido a atmosfera e não encontrar nela as propriedades que são requeridas 
para prover à sua necessidade diária. 


Frequentemente, as infecções do catarro também provêm da indigestão, da 
inactividade do fígado e dos poderes fundamentais do sistema, e o paciente deveria 
ser tratado com respeito a tal actividade. Uma mudança de clima, porém, nos casos 
em que tal for possível, é o mais eficaz e que com toda a probabilidade não levará 
ao menor dano, ao passo que alguns remédios simples que podem ser compostos 
ou obtidos de raízes, irão inevitavelmente ajudar a efectivar uma cura. O 
aconselhamento clarividente ou de outro género poderá ajudar a pessoa, por meio 
da aplicação directa de alguma fonte dessas. 


ASPECTOS DA MEDIUNIDADE 
Pergunta: Fale-nos com respeito à organização e mediunidade da oradora. 


O seu organismo é naturalmente mediúnico. Os pensamentos transmitidos através 
do seu organismo são influenciados pela sua mente. O conhecimento que tem é 
resultante das nossas instruções. Não possui opiniões estranhas sobre o tema do 
nosso discurso; pode ter opiniões individuais em matérias insignificantes, mas com 
respeito aos temas ligado s com os assuntos de que discursamos, ela é nossa aluna. 


Pergunta: Aqueles que falam não pertencem sempre ao grupo da médium? 


O discurso de um espírito que não pertença ao grupo da médium é por vezes dado 
por um dos espíritos controladores; o seu pensamento não é influenciado nem 
substância controlada quer pela médium nem pelo seu grupo; mas por vezes o 
modo de transmissão diz respeito àquelas características usuais no controlo dos 
seus espíritos guardiães. O pensamento em si mesmo, pode ser transmitido de 
forma incondicional. Quando um espírito, que não esteja familiarizado com o 
controlo, tenta influenciar a oradora, o espírito é auxiliado pelo grupo; mas isso em 
si mesmo não é controlo, apenas um método de controlar. 


Pergunta Será que um intenso estado de ansiedade da parte das pessoas que 
procedem ao inquérito não impedirá a médium de dar a informação desejada? 


Sim; se quer dizer que por vezes num círculo privado em que a médium seja 
controlada apenas parcialmente, a positividade da mente inquiridora pode 
parcialmente deslocar o controlo. Isso, é claro, refere-se àqueles médiuns que não 
se encontrem plenamente sob o controlo do grupo. Ansiedade na mente do 
inquiridor pode criar positividade que por sua vez impeça a desejada informação. 
Porém, como o controlo do espírito é absoluto, não se podem verificar casos 
desses, uma vez que o espírito constitui um poder mais positivo do que o de um ser 
humano. 


Pergunta: Qual a razão de tanta diversidade no mundo do espírito? 


Porque não? O mundo do espírito é composto de indivíduos. Homens e mulheres 
não se tornam em nenhuma outra coisa que não homens e mulheres por mudarem 
simplesmente a forma da vida, da terra para o estado do espírito. O conhecimento 
é uma questão de desenvolvimento pessoal; e conquanto a morte revele um grau 
de conhecimento daquela vida que se encontra além da morte, ela não revela tudo 
que diz respeito a todo o problema da existência. Se todos os espíritos se 
mostrassem de acordo no conhecimento, haveria fortes razões para duvidar da 
autenticidade da mensagem. 


Pergunta: Mas, não será que a própria mudança chamada morte provoca uma 
mudança de opinião, dado que as crenças não têm mais existência mas o 
conhecimento? 


Conhecemos muitas pessoas que passaram pela vida sem mudarem as 
perspectivas que tinham, embora tenham encontrado algo que as convertesse a 
cada passo. Elas vêem com a mente e não com os olhos. A mera passagem pela 
morte frequentemente deixa de convencer as pessoas de que se encontram na vida 
do Espírito. Tão decididas se encontram na defesa das perspectivas que 
defenderam antes, caso tenham tido inclinação teológica, que acreditam que 
aguardarão o dia do juízo e a chegada de Cristo, quando forem admitidas no reino. 


Nem toda mente é suficientemente forte nem perfeitamente equilibrada para 
sustentar uma percepção desperta da verdade quando dão por si no outro lado e 
não compreende plenamente as perspectivas teológicas. Até mesmo o materialista 
ao entrar na vida do Espírito e descobre que não absorvido, acredita que virá 
tempo em que a sua individualidade venha a ser dissipada. 


Pergunta: Não existirão inteligências no mundo do espírito que tenham por missão 
impressionar a verdade em tais espíritos? 


Há, há quem tenha por missão transmitir informação e instruir; mas talvez o nosso 
amigo esteja ciente de que há duas condições necessárias à transmissão da 
verdade; uma é o poder de a transmitir, a outra é a condição de a acolher. Tivemos 
conhecimento de mortais que estão em comunhão com o mundo do Espírito e que 
no entanto não possuem a condição necessária para receber a instrução. A vida do 
Espírito sempre aumenta essa disposição ou vontade. Reconhecemos que existem 
grandes facilidades para a instrução, por o espírito conceder poucos obstáculos 
materiais, e as barreiras das opiniões individuais serem mais rapidamente 
derrubadas. 


SUSCEPTIBILIDADE DO SENSITIVO 


Pergunta: Será a susceptibilidade sensitiva dos médiuns condição necessária ao 
crescimento? 


A susceptibilidade sensitiva é uma consequência. As pessoas são sensitivas por 
causa dos seus temperamentos. Se não fossem sensitivos não poderiam ser 
médiuns em aspecto nenhum. A mediunidade não passa da susceptibilidade 
induzida em vários sentidos. Para se ser médium vocês precisarão por força ser 
sensitivos. A susceptibilidade à sensibilidade difere na proporção do tipo de 
mediunidade. Uma pessoa é sensível ao som; uma outra à visão, enquanto uma 
pessoa inteiramente controlada, é sem dúvida sensível em todos os aspectos. A 
quantidade de força psíquica responde pela diferença. Aquela pessoa em cuja 
presença física as manifestações de carácter físico ocorrem, é naturalmente 
sensitiva à mudança no ambiente físico, às mudanças eléctricas ou magnéticas, e 
isso perturba-lhes as condições da mediunidade. As pessoas que são controladas 
de modo mental ou inspiracional são geralmente sensitivas, em particular o 
magnetismo e a aura das diferentes pessoas, e são sensitivas às influências de uma 
grande assembleia. A mediunidade gira toda em torno do sistema nervoso. 


Esta, é claro, é uma afirmação aproximada apenas, uma vez que no vosso 
vocabulário não há termo que explique aquilo que constitui a real susceptibilidade 
da sensibilidade da mediunidade. 


Pergunta: Para se ser um médium perfeito, não deveremos importar-nos com as 
opiniões dos outros? 


Aqueles que não se importam com a opinião dos outros encontram-se na condição 
dos anjos, e não podem permanecer na terra por muito tempo. 


CRISTO E A SUA MEDIUNIDADE 


Pergunta: Não terá Cristo enquanto médium que foi considerado a opinião dos 
outros? 


Certos médiuns hoje importam-se menos com as opiniões alheias do que com o 
desconforto que o antagonismo acarreta. O antagonismo destrói as condições por 
meio das quais a mediunidade pode ser exercida. Falando do Cristo, você fará a 
gentileza de se lembrar de que, em certas situações ele nada pode fazer. Talvez se 
recorde de que a descrença era uma das coisas particulares que destruía as 
condições da sua mediunidade. Certas coisas interrompiam o poder do controlo do 
espírito no aspecto da cura e de outros trabalhos espirituais. 


CONHECIMENTO ABSOLUTO E OPINIÃO 
Pergunta: Serão as respostas que dá sempre absolutamente verdadeiras? 


Não; quando falamos de factos, que a história e outros autores tornam autêntica, 
falamos deles como factos. Quando falamos da experiência individual, afirmámo- 
las enquanto conhecimento. Quando falamos de acontecimentos em que a história, 
a teologia e a ciência tenham lançado alguma dúvida, damos a nossa opinião; sem 
que possuamos um conhecimento absoluto afirmámo-lo como opinião nossa. Não 
obstante, o observador atento há de reparar que, em tudo quanto dizemos sempre 
surge uma linha de demarcação traçada entre aquilo que conhecemos e aquilo que 
pensamos. Uma observação cuidadosa assim afirmada capacita-nos uma chegada 
aquilo que consideramos ser conhecimento, e ao que é simplesmente a nossa 
opinião individual. 


A despeito disso, uma absoluta autoridade com respeito a qualquer questão não 
pode ser alcançada sem o absoluto da ciência, ou poder da presciência em todos os 
tempos e todos os lugares e sob todas as circunstâncias. Assim, falamos de 
ocorrências que se deram no tempo de Cristo; não a partir de um conhecimento 
pessoal nosso, mas damos as diferentes perspectivas dos diferentes autores e 
depois deixamos que vocês formem as vossas próprias opiniões. Qualquer que seja 
a questão de facto respeitante à vida do espírito, isso afirmamos nós, constitui um 
conhecimento absoluto; o que quer que seja matéria de incerteza, isso afirmamos 
nós ser limitações. 


ANTIGO E MODERNO CALENDÁRIO 


Pergunta: Fale-nos dos anos dos antigos, da era patriarcal, etc. 


Precisa ter presente que os antigos calendários diferem essencialmente do 
moderno; que todas as tabelas astrológicas dos antigos se baseavam no antigo 
calendário. O actual calendário é Romano, e foi adoptado por uma questão de 
conveniência. Enquanto sem dúvida na era patriarcal a secção dos anos 
consistissem em quartos, e esses nas traduções inexactas tenha sido adoptado 
como querendo dizer anos. 


Temos todas as razões para supor que as quatro porções do ano constituíam 
estações, o que as traduções posteriores transformaram em anos. É 
inquestionavelmente verdade que a duração da vida foi outrora mais longa do que 
agora. Setenta anos era então a média de vida de um homem; o erro de tradução 
leva a supor que ele vivesse muito mais tempo. Por vezes esses termos de vida 
referem-se a diferentes raças; os termos empregues na Bíblia não se referem a 
indivíduos mas famílias. Precisar-se-ia ter conhecimento da antiga língua para se 
poder explicar tais diversidades. Supomos e o período médio da vida humana não 


tenha sido mais longo então do que agora. 


Pergunta: Com respeito à telegrafia que o espírito controlador estabelece com outros 
espíritos, etc., sempre que deseja informação. ... 


Nenhum sistema de conhecimento absoluto sobre todos os assuntos é forçado na 
vida do Espírito. E verdade que, se todos conversarem em conjunto, poderão obter 
informação positiva. 


ESPÍRITO E ALMA 
Pergunta: Serão espírito e alma termos sinónimos? 


Esses termos são usados enquanto sinónimos e são usados de modo diferente. 
Provavelmente, nunca se obteve um significado real. O uso que nós fazemos dos 
termos nós definimos, e afirmamos de forma distinta dizendo que essa definição é 
nossa, e não diz respeito à análise usual dos dois termos. Consideramos que a alma 
constitui o princípio derradeiro, a entidade, seja isso o que for, de que o espírito 
humano é uma expressão. A forma espiritual, o desenvolvimento espiritual, muda 
com o desenvolvimento variado da vida; a alma na sua essência jamais muda, mas 
expressa-se de diversas maneiras, ed acordo com os estados espirituais do 
indivíduo. 


Os vossos espíritos encontram-se, neste momento, numa condição de vida; amanhã 
haverão de se encontrar numa outra condição, espiritualmente, porém, a alma, o 
derradeiro princípio, não mudará, uma vez que é o elemento primordial, e 
constitui uma entidade, que pertence à eternidade. 


EXISTIRÁ VIDA NO POLO NORTE? 


Pergunta: Quais serão as condições físicas e climatéricas daquela parte da Terra 
conhecida como “Polo Norte”? E, caso seja habitado por seres humanos, faça o favor 
de descrever a condição física, mental e moral deles. 


Nós não consideramos o Polo Norte quer habitado ou desabitado; consideramos 
que o eixo da terra representado pelo Polo constitui o exacto equilíbrio ou grau 
zero (nada) do globo; consideramos que, no ponto particular que o Polo 
representa, existe praticamente nada quanto é possível expressar no universo, ou 
então não se trataria do Polo, nem seria o equiponto magnético da terra. O polo 
magnético exacto não está exactamente em paralelo com o Polo Norte, mas com a 
estrela Polar; tampouco é esse o grau exacto, no presente, nas diversas mudanças 
astronómicas, mas a polaridade dos átomos da terra e atmosferas centradas no 
Polo Norte, que precisam ser consideradas como evidência da inexistência de vida 
lá; esse equilíbrio tem existência lá, e o equilíbrio não pode sustentar vida 
orgânica. 


A esfera polar, ou a influência oriunda dessa esfera, que irradia para outras 
superfícies da terra, apresenta uma variedade de oportunidades para o exercício 
dos poderes espirituais, e na medida do que diz respeito às correntes magnéticas, 
um ponto muito próximo do Polo Norte, talvez um ou dois graus afastado, constitui 
o ponto de distribuição das forças magnéticas que fluem sobre a superfície 
terrestre para voltar de novo, não só ao interior da terra, mas da atmosfera que 
circunda a terra; daí que uma corrente dupla seja constantemente formada, que 
tem o seu ponto de distribuição procedente de cada um dos Polos, mas 
principalmente do Polo Norte. Essa é a opinião que temos. 


TERRA OCA 


Pergunta: O professor Lyon (NT: Autor da obra: The Hollow Globe), um eminente 
cientista defende que o interior da terra, em vez de ser constituído por uma massa de 
fogo, constitui um belo país adaptado à habitação do homem. A entrada de acesso a 
esse interior é feito no Polo Norte. Que opinião terá acerca disso? 


Ao se referirem ao interior da terra como uma óptima região, as pessoas cometem 
um erro. A afirmação do Prof. Lyon é inteiramente inverídica. 


PRESCIÊNCIA DO FUTURO 


Pergunta: poderão os nossos amigos do espírito perceber condições naturais 
presentes e futuras dos amigos terrenos durante a sua permanência na terra? Por 
outras palavras, verão os nossos amigos do espírito o fim a partir do princípio, de 
modo que sejam conscientes do que ainda nos aguarde no resto da nossa 
permanência aqui na terra? 


A capacidade para conhecer o futuro depende do conhecimento que o espírito 
possua da lei espiritual, e da intuição que receba de fontes superiores. Os espíritos, 
mais do que os mortais, discernem as consequências de todos os acontecimentos, e 
são capazes de perceber um grau mais do que os mortais -- aquilo que virá a ter 
lugar. Existem espíritos de ordens superiores, e anjos, que percebem o fim a partir 
do começo da vida humana; mas todos os espíritos nem incorporados têm 
percepção do futuro; são meramente capazes de perceber um grau para além do 
que os mortais percebem, e em certos casos -- em certos casos nem esse tanto, caso 
o discernimento que tenham não se ache desperto na medida do vosso; mas 
existem níveis da vida do espírito em que a profecia é tão distinta quanto a 
recordação, e onde o futuro é julgado como o passado o é, por certas linhas de vida 
que são do conhecimento do espírito. Em tais casos, se eles forem espíritos 
guardiães, ou anjos da guarda, são capazes de conhecer com certeza que certos 
acontecimentos que vocês julgam desafortunados ou deprimentes são meros 
preparos para estados mais elevados; e conseguem ver com clareza para além das 
nuvens, enquanto vocês ainda se encontram em meio a elas. 


O PENSAMENTO 


Pergunta: Que coisa é o pensamento? Faça o favor de nos explicar o começo, 
continuidade e duração que tem. 


A mente do homem apresenta um aspecto tripartido: O aspecto espiritual, ou 
intermédio, o mais íntimo e o externo, e o poder mais recôndito que é denominado 
a alma A alma expressa-se através da matéria apenas por intermédio do espírito e 
da mente; grande parte dela não tem expressão, e não é do conhecimento dos 
sentidos externos, e existe na essência da substância absoluta, e é eterna. A 
substância da alma só pode ser aferida pela própria alma, uma vez que não faz 
parte da matéria. O espírito é o contacto individual da alma com a matéria, aquela 
personalidade que os representa a vós, e de que emana todo pensamento através 
do cérebro externo. 


O pensamento é vibração do espírito sobre o organismo externo, e corresponde- 
lhe na exacta medida da fineza do organismo, da qualidade do cérebro, e da 
grandeza da estrutura mental, por meio da qual o pensamento é transmitido ao 
homem externo. 


Pode ser comparado a um instrumento que o qual o músico toca -- não é tudo 
quanto ele conhece, nem porventura é o eleito mas quanto melhor for a qualidade 
do instrumento, também se verá habilitado a usá-lo. O pensamento do homem é 
vibração do espírito sobre ou através do cérebro externo, o seu começo tem lugar 
no espírito, e pode apresentar uma diferença significativa na forma da expressão. 
Mas a expressão precisará ser determinada pela natureza da estrutura mental 
atrás referida. Os germes do pensamento na sua essência original são da natureza 


da alma. A vibração dos pensamentos são da natureza do espírito e do corpo 
combinados; e isso pode dizer respeito à terra e à existência terrena; devido à 
vibração que a influência terrestre tem sobre a estrutura do cérebro e das 
diferentes e o espírito torna-se ciente dele pelas vias da sensação e consciência. 


O espírito é a fonte do conhecimento; porém, a forma exterior que molda de certo 
modo os métodos da expressão. No sentido espiritual o espírito parece ser o poder 
derradeiro, e o pensamento emana do espírito unicamente, e expressa-se em maior 
ou menor medida no cérebro externo, de acordo com a qualidade desse cérebro, e 
do poder que o espírito tiver de desdobrar a natureza da substância e organismo 
que o sistema possui. A pessoa pode possuir pensamento absolutamente puros e 
perfeitos, e não ter a capacidade de os expressar, ou mesmo a habilidade de os 
organizar (articular) na mente externa para uma expressão apropriada. Nesse 
caso, não repreende a sua condição de espírito, mas o pensamento não encontra a 
satisfação de se organizar de uma forma externa conveniente para a apreciação 
dos outros. 


Pode ser definido como a vibração que o espírito exerce sobre a substância externa 
do organismo humano, ao cérebro; porém, a fonte do pensamento reside no 
próprio espírito. Por isso, toda a fonte de onde o pensamento proceda, será 
imperecível assim como toda a vibração proveniente da mesma fonte. 


É defendido por alguns homens de ciência que toda a vibração provocada sobre a 
substância externa jamais se perde; produz um efeito que directa ou 
indirectamente se prolonga na existência para sempre. Nós sabemos que o som 
enquanto som tem uma duração, sabemos que existe um limite para a luz enquanto 
luz; não sabemos que o som com efeito seja limitado, porquanto num outro sentido 
qualquer, quando fenece enquanto som, continua como vibração, não circunscrita 
no seu curso -- e que segue para sempre um efeito sobre a substância atómica do 
universo. Existe uma vibração palpável do pensamento, embora bastante refinada, 
assim, na medida em que o físico produz resultados palpáveis na força psíquica do 
sistema, existem resultados palpáveis na aura do cérebro e nas auras da mente, 
muito desse pensamento intencional entrou na mente, e uma outra pessoa que 
esteja em simpatia convosco, o pensamento há de alcançá-lo, provando isso: que as 
ondas de pensamento correspondem às ondas sonoras, e que o seu efeito não se 
perde; ou seja, o pensamento que diz respeito à substância material pode 
continuar a ter impacto na substância material para sempre. Mas o pensamento 
que diz respeito à substância espiritual pode continuar aí para sempre. 


Camada sobre camada de pensamento assim fotografado na atmosfera mental de 
cada indivíduo responde pela memória, e pela perda da memória, por meio 
daqueles vibrações ou ocorrências intervenientes; de modo que o pensamento é 
não só imperecível, mas os seus efeitos são imperecíveis, e tomam o seu lugar no 
universo na exacta proporção da sua natureza. 


Se for de cariz material, têm lugar no estrato material do universo; enquanto 
porções do resultado que aí assume; se forem de cariz espiritual, tomam lugar no 
firmamento espiritual, e formam uma porção da vossa existência aí; mas o 
pensamento em si mesmo é um estado de vibração da mente sobre a substância 
material, mas o princípio derradeiro de que o pensamento emana, acha-se na alma, 
que encerra em germe ou em solução todas as actividades possíveis da mente e a 
corresponder na relação que tem com o pensamento, enquanto luz, luz alva pura 
que corresponde aos diferentes raios ou vibrações adoptadas dele. Este é o 
esclarecimento mais resumido que podemos fazer; não completo nem satisfatório 
quanto haveria de ser, se dispuséssemos de mais tempo para responder à questão. 


SOBRE A SALVAÇÃO 


Cora Richmond 
Pergunta: Que poderá ser feito pela salvação da raça humana? 


Seria necessário que o inquiridor definisse aquilo de que a raça humana precisa ser 
salva. A ideia que a teologia faz da salvação implica um algo terrível de que 
precisam ser salvos. A história passada da teologia mostra que sem salvação, a 
busca envolve uma infelicidade mais terrífica do que qualquer outra coisa. A 
acompanhar os desejos de salvação dos tormentos inevitáveis no futuro, há a longa 
linha de outros males de que o mundo poderá desejar a salvação. 


A ideia do Hades, da Geena ou inferno, conforme diversamente interpretada pelas 
diferentes religiões do passado, implica um estado de tormento futuro, de que por 
meio de diversos expedientes e oferenda de diversas formas de adoração, e 
diferentes exaltações, exercícios, encantamentos a família humana aqui há que se 
salva. Principalmente, os antigos oravam para ser salvos da morte, uma vez que a 
morte significava o inteiro esquecimento dos sentidos, e havia muito pouco na era 
material do passado que denotasse um estado imortal. A morte que mergulhava os 
seres humanos no esquecimento era muito mais desejada do que outro tipo de 
morte. 


Quer salvos do Hades dos antigos, ou do Mar do Esquecimento do período Grego, 
ou do Inferno dos Cristãos, seria questão de pouca escolha. A salvação pressupõe 
duas condições; primeira, um estado de que ser salvo e o requisito de poder 
exterior aos seres humanos que induza essa salvação. Há um espírito essencial da 
verdade manifesto nas religiões que brotaram da revelação das diversas eras. Não 
é pelo inferno, pelo Geena, nem pelos tormentos retratados na teologia que o 
Cristo ou os seus mestres vieram salvar a maioria das pessoas. Não é do 
esquecimento do passado que Jesus veio salvar os homens. Não é do Inferno nem 


do rio Letes (do esquecimento) nem das torturas dos demónios das trevas, que os 
homens desejam ser libertos. Nas suas próprias palavras Cristo disse que veio 
salvar a humanidade dos seus pecados, e não das consequências dos seus pecados, 
nem nos seus pecados. Os seus ensinamentos expressos eram de que o homem 
devia encontrar o Reino dos Céus dentro; que por meio de uma vida recta, isso 
venha a ser mesmo alcançado. O esquema teológico derruba o homem num abismo 
de uma tortura de impotência, e depois busca um esquema de salvação impossível. 


A verdade é tão simples que a clareza de visão requerida para a compreender não 
perturbaria o equilíbrio da mente de uma criança, quanto mais a de um ser 
humano avançado nos anos. 


A vida material que cerca o espírito humano, é o golfo indubitável, o Geena, o 
Hades, a que a humanidade foi lançada. Quem poderá recear alguma coisa no 
estado futuro, pior ainda na condição do que aquilo em que o homem se encontra 
precipitado -- o mar de paixão e de ambição mundana, ou qualquer coisa que 
exerça poder, ou governe por meio dos sentidos materiais? A salvação interpretada 
quer dizer unicamente (ao contrário daquela da teologia que percebemos) que a 
natureza angélica uma vez posta em contacto com a matéria, precisa sofrer até se 
tornar no Deus da matéria; que, por intermédio de diversas tentações do corpo 
exterior, por tudo aquilo que o estado mundano oferece em troca da vida do 
espírito, o ser humano há de ser tentado e posto à prova; o poder do espírito há de 
finalmente ser mantido pela exaltação (elevação) do espírito do corpo humano. 


O inferno de que a humanidade há que ser salva, não é o inferno dos credos, do 
dogma, da teologia técnica, nem do fogo do tormento eterno, mas da tentação e da 
submissão à tentação da vida externa, e do inferno do remorso, das trevas e do 
olvido que eclipsam a natureza espiritual e deixam a alma assim enclausurada na 
vida externa. 


A salvação da família humana não é tanto para ser lá muito buscada; quando as 
pessoas a perseguem como um prazer, ela torna-se como outros esquemas de 
felicidade, outros projectos de desejo individual. A salvação perseguida ao extremo 
torna-se uma paixão de egoísmo; e nós podíamos colocar esse plano de salvação 
humana, baseado nesse esquema, a par da ambição, do orgulho e do amor-próprio 
noutro sentido. Aquele que buscar somente a sua felicidade, a sua consciência do 
Reino dos Céus, assemelha-se àquele que negoceia em qualquer parte em busca do 
proveito e o benefício, fora do alcance dos seus vizinhos. Desejar a salvação 
enquanto um só ser humano que seja perece, vem acompanhado de egoísmo. 


Se fizer parte dos planos do Infinito que a humanidade se perca, em nome dos céus, 
percam-se com eles, uma vez que o propósito do infinito não pode ser contrariado; 
e o vosso desejo individual ou busca de salvação torna-se numa de entre muitos 
que buscam a felicidade enquanto outros permanecem no tormento. Ao contrário, 


iremos mostrar um esquema melhor de vida. Não há nada do que venham a ser 
salvos excepto os vossos eus egoístas; da natureza externa que os rodeia, dos 
apetites e das paixões; e essas coisas devidamente avaliadas tornam-se meios de 
disciplinar o espírito. Se tiverem que ser salvos de qualquer experiência 
necessária, ou se não tiverem que ser postos à prova pelas mesmas regras que a 
humanidade acorrentada é posta à prova, bem que poderão orar para ser lançados 
no oblívio. 


A salvação, conforme aplicada à humanidade, é palavra banal; é um termo que 
significa um algo peculiar que vem ao indivíduo como questão da legislação parcial 
na economia do infinito; um esquema é imaginado como uma autocracia para os 
poucos, enquanto muitos não podem ser alcançados; é uma súplica especial da 
humanidade para ficar isenta da responsabilidade das suas próprias deficiências; u 
a maneira por que os demagogos pleiteiam o seu caminho nos locais de poder, é o 
método por meio do qual os homens buscam transpor as consequências dos seus 
próprios actos, empenhando-se por meio de sacrifícios inocentes por escapar a 
penalidade. 


A salvação assim usada é uma tentativa por subornar a Divindade com uma 
consciência da vossa bondade e bom comportamento quando perfeitamente 
cientes de que a inteligência infinita deve ter percebido que não é verdade; por 
outras palavras, é o atestado da superioridade do intelecto humano ou da vontade 
material sobre o espírito humano; o empenho dessa outra vossa natureza por 
ganhar peso que não pela voz do espírito, e abra uma excepção especial qualquer 
por que vós sejais reconhecidos no Reino dos Céus. 


Não há definição melhor de Satanás, o tentador original da humanidade, do que 
esse mesmo egoísmo individual; o mesmo homem externo que procura enganar e 
perverter a expressão espiritual e se esforça por tentar por todos os meios 
possíveis. Sem dúvida citado como simples alegoria; Satanás, que teve lugar em 
todas as línguas de que interpretações foram feitas, foi um termo usado com fins 
Cristãos; vocês hão de descobrir que a serpente, Belzebu e o Tentador são todos 
sinónimos do egoísmo e dos desejos individuais no homem, e que em consequência 
disso, o homem pecou, ao se confessar submisso ao poder da tentação, ao desejar 
escapar às consequências dos próprios actos, e pelas leis externas e antigas do 
sacrifício, ofereçam a mais alguém como expiação pelos seus erros. A lei da justiça 
infinita, assim como do amor infinito prevalecerá. 


Faça o que fizer por escapar, o homem descobrirá que os seus esforços são, afinal, 
fúteis. A salvação vem somente tendo satisfeito a penalidade, e experimentado o 
remorso e o arrependimento que o conhecimento trás. Nós não propomos 
qualquer plano para a salvação da humanidade. Nós nada damos em troca da 
expiação dos erros individuais; Não oferecemos esquema nenhum por meio do 
qual os seres humanos possam escapar por qualquer meio às diversas experiências 


da vida. Antes pelo contrário, tal como as flores e a natureza passam por diversas 
mudanças; conforme a árvore para se fortalecer precisa ser sacudida pela 
tempestade, também nós oferecemos a melhor interpretação das leis da vida que a 
existência espiritual dá, e pedimos-lhes que se voltem para elas. 


O sol ilumina o horizonte nesta manhã, após a tempestade ter despendido a sua 
fúria. O advento da verdade no coração humano, das leis que governam o reino 
espiritual, brilham sobre todas as condições, e iluminam e exaltando o corredor do 
tempo, e deixando a matéria transcendental e gloriosa pela consciência do poder 
do espírito e da alma dentro do homem -- essa é a única salvação! A verdade 
avança dos céus tal qual a luz do sol, adaptada e ajustada a cada entendimento de 
acordo com o desenvolvimento, a cultura, e a capacidade de cada um. 


O conhecimento que toma o lugar do erro; a verdadeira percepção espiritual que 
toma o lugar do dogma e do credo -- isso é a única salvação de que temos 
conhecimento. 


Se vocês buscam ser salvos das consequências da vossa própria ambição e 
ignorância, não podem. Se procuram ser salvos da própria ignorância, precisa ser 
pelo conhecimento. Se buscam ser salvos das trevas da obscuridade espiritual, 
precisará ser por meio da luz espiritual; existe apenas um antídoto para as trevas, 
que é a luz; só existe um antídoto para o erro, que é a verdade; existe apenas um 
antídoto para o pecado, que passa pela realização da obrigação moral; existe 
unicamente um antídoto para o sofrimento, que assenta na resignação, quando o 
sofrimento está além do vosso controlo; o cumprimento da lei leva à cessação do 
sofrimento quando esse sofrimento resulta da violação da lei. Estes são os únicos 
meios da salvação que podemos propor. 


O universo não é indiferente nem destituído de voz, a Némesis implacável não é tão 
inabalável quanto o homem supõe. A voz da natureza é branda com aqueles que a 
compreendem. Cristo crucificado, não foi ofertado pelos pecados dos homens mas 
pelas consequências dos pecados dos homens. As verdades de Cristo conduziram 
os homens à luz; não ofereceram qualquer suborno ao céu. Ao surgir nos corações 
dos homens, os ensinamentos de Cristo não os salvam do inferno, mas da sua 
própria consciência. Salvar os homens dos seus pecados é a missão da verdade; 
salvá-los do pecado da ignorância, das trevas do materialismo, da paixão do ódio e 
do crime em todos os sentidos. Essa salvação constitui um crescimento -- constitui 
uma expansão -- um revelar do espírito, e a salvação da servidão dos sentidos. 


Não orem pela salvação, mas esforcem-se por ela. A oração acompanhada da acção 
e do empenho, é oração atendida pela lei Infinita. O átomo a debater-se rumo á luz; 
a flor a expandir-se sob o sol -- a lançadeira infinita da luz a percorrer e a tecer as 
fibras da existência, enquanto a oferenda avança. A execução é recompensada em 
larga medida assim que a alma colocar o seu fruto no altar da vida e disser para 


com deus: “Aqui estou eu.” Esse é o sentido da salvação. Nem Geena fictício, nem 
fogos eternos, excepto as leis do ajustamento infinito; nenhum tormento literal em 
que os seres humanos sejam mergulhados. 


A luz espiritual a brilhar sobre vós, irradiam sobre todas as diversas ordens dos 
seres espirituais e ilumina-os aqui, e aponta-lhes a verdadeira salvação. Cristo 
visitou os espíritos na prisão a fim de os salvar das trevas espirituais. Deixem que a 
luz brilhes sobre a vossa própria cela e entorno externo; essa é a salvação que há 
de vir. 


Do que ser salvos individualmente? Do que quer que ponha em risco ou acorrente 
o espírito! Do que quer que excluir a luz do amor infinito! Do que quer que vele o 
movimento das vossas próprias almas, a ponto de não conseguirem escutar o 
Infinito! Do que quer que não deixe entrar a luz e glória do universo de Deus! Por 
isso, aqueles que oram pela salvação da pobreza, da sujeição do trabalho, a sua voz 
é escutada por meio de um esforço -- pelo empenho mental -- pela iluminação, pelo 
protesto, que procede do conhecimento e do poder da razão da mente externa; mas 
principalmente pela unidade de espírito e exaltação de propósito que torna a 
matéria receptiva às suas ordens e influência. 


Há quem deseje ficar libertos do sofrimento! Que libertação será essa? Deverá o 
grande trabalho da natureza pausar a fim de lhes poupar o amado? Parem o 
nascimento, o tempo, a morte por o homem lamentar na sombra da escuridão! O 
nascimento e a morte não passam da mudança da vida; mas aquele amado afastado 
do vosso lado não se acha enterrado na escuridão, mas encontra-se vivo nesse 
espírito e amor singular. 


De que haverão vocês de ser salvos? Da recordação da vossa existência aqui? Orem 
por que possam ser salvos da prisão da dor porquanto o luto é uma prisão em que 
a alma tece as próprias malhas da escuridão enquanto a luz brilha por cima da 
cabeça. Salvos do quê? Do orgulho, da ambição, de demasiada luta por vós 
próprios, da falta de estima, enquanto a alma resplandece pelas suas próprias 
posses; muito amor é a conquista de muito ódio; quem ama em demasia esquece a 
gratidão; o seu orgulho é engolfado no amor. Salvos do quê? Da tentação da terra, e 
então sempre ter que permanecer na grande esfera da vida seráfica, ou na vida 
idílica de anjos e de querubins, sem a experiência que a terra dá e sem o 
conhecimento desses poderes incomparáveis? Não orem por salvação nenhuma 
desse género, mas orem sempre por que, com o caminho diante de vós, e o entorno 
tendo lugar aqui, venham a ser salvos com muita graça e conhecimento, a verdade 
e o amor que brilha sobre o espírito, e está na vossa própria posse. 


Vocês hão de ser salvos por vós próprios. Aquela luz que brilha por cima não terá 
poder a menos que encontre a luz receptiva dentro; nenhum poder salvo o que 
desperta o conhecimento dentro de vós. Existe responsabilidade por toda a 


faculdade que constitui o eu do homem; isso vem com a perfeição dos dons 
espirituais. O escravo há de ser salvo da escravatura, o pobre da pobreza quando a 
justiça prevalecer. Vocês não serão salvos do trabalho, mas da degradação que o 
trabalho trás às vossas mentes; de todo o medo da sujeição que produziu no 
mundo. Vocês não serão salvos da labuta das mãos, por isso trazer saúde. Não 
serão salvos do exercitar do cérebro, nem dos labores do espírito. Por essas formas 
o Infinito realiza o seu trabalho e missão no mundo. 


Pergunta: Não havemos de orar pela superação da tentação? 


Esforçando-se sinceramente por a superar constitui uma oração. As oferendas 
verbais da oração equivalem a nada a menos que acompanhadas pelo esforço. 
Orem, caso isso torne o desejo mais activo; mas lembrem-se que a oração verbal 
não vale nada a menos que se faça acompanhar do desejo do espírito. 


Pergunta: Mas, não será necessário pedir na oração por graça para superar o mal? 


Não terá o Pai Celeste antecipado uma resposta a essa oração? E necessário que 
um esforço seja feito. Uma pessoa há de buscar para poder encontrar. Um tesouro 
poderá estar ao vosso lado, se não o procurarem não o poderão encontrar. 


Pergunta: Não nos foi prometida uma ajuda de cima? 


Certamente. Toda a ajuda se encontra lá pronta a ser dada; mas confiar só na 
oração e sem um esforço individual, é como fé sem resultados. 


Pergunta: Precisamos fazer um esforço. Cristo diz que precisamos pedir aquilo que 
desejamos. 


A distinção é meramente técnica. “A oração é desejo sincero da alma não expresso 
ou expresso.” Bom, há quem consiga desejar de forma mais distinta pela acção. A 
expressão vocal da oração não constitui todo o seu sentido. Vocês pedem 
desejando-o. 


A NOVA DISPENSAÇÃO 


Cora Richmond 


Pergunta: Quando virá o milénio? 


Enquanto ponto no tempo, provavelmente ninguém saberá dizê-lo; mas 
certamente o período do milénio foi um período definido no antigo calendário, e 
representava certos ciclos do desenvolvimento espiritual. Assim como existem 


ciclos no mundo material, e no universo da matéria ocorrem certas repetições a 
determinadas alturas, o período do milénio de há dois mil anos, era suposto 
representar o surgimento e a duração de certas forças espirituais. Sem dúvida, de 
acordo com o antigo calendário, um pouco mais do que dois mil anos foi incluído 
na época do milénio, e desta vez é suposto intervir entre o reaparecimento de 
salvadores no Oriente. Com isso queremos dizer Buda, que veio repetidas vezes ao 
Oriente. Com isso queremos dizer o tempo ou período entre Brama, Buda, 
Zoroastro, e mais tarde ainda um outro Buda. Mas, quer Krishna ou Buda tenham 
representado o Messias Oriental -- mais tarde ainda, o advento de Jesus de Nazaré, 
cujo advento foi para todos. Contudo, os Persas, que conheciam o período 
exactamente em que esse advento poderia ser esperado, e que julgando pelas suas 
tábuas históricas e tábuas astronómicas, e pelos diferentes sinais e símbolos 
somente, supomos que a verdadeira revelação tenha sido dada, e que esses sinais 
de toda a vez indiquem a aproximação da época do milénio. 


Desde o começo da Dispensação de Moisés e até ao presente tempo, houveram 
quatro épocas de milénio e esta será o começo da quinta. Há datas antecedentes 
anteriores ao período de Adão que mostram que um outro período de dois mil 
anos existiu antes desse tempo; que o Messias, o mensageiro angélico -- apareceu 
em resposta a essa lei cíclica, e que as nações da terra cada uma foram elevadas ao 
mais elevado espiritual -- pela presença do mensageiro que veio entre eles, sempre 
culminando em alguma vida venerada como divina, e sempre representando uma 
daquela classe que, entre os antigos era conhecida como “Filhos de Deus.” Eles 
tinham uma designação especial e era entendido que emanavam de fonte divina. 


De acordo com o antigo calendário o período milenar ou Messiânico está agora a 
aproximar-se. Os Cristãos estão com a esperança e que o mundo chegue a um fim, 
que Cristo surja e reclame os seus. Há muitos que observaram uma estrela 
particular como data fixa do aparecimento de Cristo, a aurora deste novo período 
do milénio, mas esta data fixa não apresenta consenso, e o dia do milénio passa 
sem se cumprir. Mas, quanto à interpretação desse termo, a humanidade teria sem 
dúvida descoberto uma solução espiritual verdadeira a partir dos presentes 
indicadores presentes no mundo, de que o reino da lei espiritual se acha sobre a 
terra. Esse período corporifica certas manifestações do poder espiritual; que a 
igreja de Cristo tendo existido somente há dois mil anos, culminou na expressão de 
Jesus de Nazaré, como tendo exercido a sua influência nessa porção da família 
humana representada pelo Cristianismo. No entanto, uma porção da humanidade 
tem lugar fora desse ministério, que não chega às nações do Oriente. Essas, porém, 
tiveram a sua religião do passado, e quer tenham aderido à forma de culto 
conhecida ou tenham degenerado, não importa. A igreja dos seus avós dominou 
sobre eles, e eles reconheceram no período do milénio, não só Cristo, mas Buda, 
Zaratustra, Osíris e outros -- que surgiram sob diferentes nomes. 


O Cristianismo representou a última expressão desse poder. Representou o 
espírito do qual, a dispensação de Moisés foi sem dúvida a lei material, e rendeu ao 
presente século, durante todos os séculos intermediários entre o presente e o 
tempo de Cristo, o fruto da dispensação Cristã. 


Aqueles que tiverem sido reunidos para o reino de Cristo, hão de partir com ele; 
aqueles a reunir foram sem dúvida conhecidos na terra. Representara meles um 
certo estágio de crescimento espiritual, e alcançaram um determinado grau de 
poder espiritual. Quer isso seja chamado Cristão ou não, o seu estado é 
determinado pelas vidas que tiverem vivido e pela abnegação e natureza de Cristo 
da sua dispensação. 


Hoje, um outro período parece despontar -- uma manifestação cíclica de poder do 
espírito, numa medida maior do que alguma vez nos passados dois mil anos, que 
represente aquilo que os Cristãos gostam de chamar “Últimos dias,” o que foi sem 
dúvida usado na antiguidade com respeito ao ano do fecho da dispensação de 
Cristo. Uma outra dispensação se encontra entre vós; o poder espiritual está a 
aproximar-se; não suplanta, mas prossegue o advento de Cristo -- e representa sem 
dúvida o espírito que Cristo prometeu -- o “Confortador,” o “Espírito da Verdade,” 
que haveria de revelar todas as coisas, e que se aproxima da terra com poder do 
tipo espiritual. Esta dispensação angélica, anunciada pela assistência de muitos 
anjos, de amigos que partiram, dos poderes espirituais que residem nos diversos 
estágios da existência espiritual, alguns dos quais não conhecem o sentido dessa 
assistência e poderes incorporados nas manifestações actuais; isto é, as leis 
recorrentes no mundo físico, são-no agora manifestamente no reino espiritual; tal 
recorrência traz-lhes o culminar do poder espiritual, à medida que certas 
combinações produzem culminares do poder físico. 


Conforme é alegado que a astronomia é determinada pelos cálculos matemáticos, a 
revolução dos planetas e as suas respectivas posições com relação ao sol, também 
a ciência espiritual é exacta somente quando aferida pelas leis intrínsecas no reino 
espiritual, e que esse conhecimento -- sendo as leis conhecidas -- é justamente tão 
facilmente determinado quanto o conhecimento científico, e por isso vocês podem 
esperar o milénio e o verdadeiro período do milénio como distando cerca de dois 
mil anos, ou dois mil e duzentos anos do advento de Cristo. Esse período ou reino 
não surge de uma vez a todos; vem somente àqueles que estiverem preparados 
para ele, pelo desenvolvimento da elevação espiritual e do reconhecimento do seu 
poder. Aqueles que não tiverem alcançado esse estado, esperarão até ao período 
espiritual seguinte que há de seguir. 


O milénio, no sentido exacto e pessoal, vem a cada indivíduo quando o crescimento 
da sua natureza espiritual o tiver atingido; contanto que vocês produzam essa 
mudança em vós, vocês terão o milénio; na medida em que produzirem essa 
mudança em vós próprios, terão encontrado o milénio, quer a terra se encontre 


preparada ou os outros estejam preparados para ele ou não. Isso não pode ser 
produzido individualmente, excepto pelo desenvolvimento individual e pela ajuda 
das forças e leis espirituais, o produto de Cristo e dos seus ensinamentos, e quando 
isso tiver lugar, será evidência de um estado espiritual, de uma certa condição 
espiritual. 


A questão só poderá ser determinada por aquela condição de desenvolvimento 
espiritual. A terra está a passar para esse período do milénio que sem dúvida será 
o milénio final, em que o mundo será resgatado -- e o espírito da vida exterior, 
encarnado na perfeição; isso só poderá suceder quando o material sobre a terra 
tiver sido de tal modo mudado a ponto de admitir o mais elevado organismo 
espiritual, e a vida do espírito se derramar sobre todos.* Isso há de ser o milénio, 
mas o milénio cíclico especial só inclui aquela porção da família humana que tiver 
alcançado um certo estado espiritual, e à semelhança dos primeiros frutos do 
verão, ou das flores que florescem mais cedo, esses são reunidos no reino 
espiritual para passar para o estado espiritual, enquanto na escola primária da 
vida outros se hão de seguir, cada época sucessiva das quais produz u rende na 
terra um certo número de almas que estiverem prontas para a colher a sua herança 
espiritual. 


“O Reino dos Céus encontra-se dentro de vós,” reino esse cujo cúmulo assenta no 
estado de espírito, o espírito está pronto para entrar sempre que esse estado tiver 
sido alcançado, quer sobre a terra ou no estado mais elevado da vida do espírito. 


*NT: Segundo os guias de Cora Richmond, esse é o estado ou condição espiritual 
actual dos ‘habitantes’ de Marte, que numa outra passagem expressamente refere 
como tendo atingido esse culminar que nós estamos ainda a iniciar. Mas s sondas 
não conseguirão identificar nenhum desses habitantes, pelo que não esperem que 
entretenhamos a controvérsia. 


QUAL O SENTIDO DA RESSURREIÇÃO DE CRISTO? 


Os guias de Cora Richmond 


“EU SOU A RESSURREIÇÃO E A VIDA; AQUELE QUE ACREDITAR EM MIM, AINDA QUE ESTEJA MORTO, 
VIVERÁ, E QUEM QUER QUE VIVA E ACREDITE EM MIM NÃO MORRERÁ NUNCA.” João 11:25 


“MAS ACERCA DA RESSURREIÇÃO DOS MORTOS, NÃO TENDES LIDO O QUE DEUS VOS DECLAROU 
DIZENDO: EU SOU O DEUS DE ABRAÃO E O DEUS DE ISAQUE, O DEUS DE JÁCÓ? DEUS NÃO É O DEUS 
DOS MORTOS, MAS DOS VIVOS.” Mateus 22:31 


“ELE RESSUSCITOU.” Mateus 28:6 


“AMADOS, AGORA SOMOS FILHOS DE DEUS, E AINDA NÃO SE MANIFESTOU O QUE HAVEMOS DE SER, 


MAS QUANDO ELE VIER SEREMOS SEMELHANTES A ELE, POIS O VEREMOS COMO ELE É.” João 3:2 


Foi numa manhã de Sábado que ressoou da Galileia um ruído semelhante ao 
soluçar do mar no seu gemido, e sentia-se a humidade e os odores do mar 
profundo no ar, misturado com a fragrância dos olivais, e das laranjeiras 
carregadas. Cedo à luz de um amarelo claro da manhã as mulheres chegaram ao 
sepulcro a pensar que iam prestar assistência à forma do Cristo, carregando as 
suas oferendas com seus traços de fisionomia macilentos, resultantes dos dias que 
tinham passado desde o dia da crucificação, porém, destemidas como as mulheres 
são, não em grande tristeza; vieram, as primeiras a procurar o santuário do seu 
grande pesar. 


Quando àquela luz trêmula da manhã contemplaram aquele que procuravam, não 
morto, mas ressurrecto, e quando o anjo na sepultura lhes disse que ele tinha 
ressuscitado, a grande descarga de luz que não terá varrido todos os seus corações 
com uma mistura de temores, porquanto se tratava de mulheres Judias -- o receio 
do que poderia acontecer se Cristo realmente tivesse ascendido dos mortos -- deve 
ter-lhes provocado um tal tremor do coração e no ar que teria sido palpável até 
mesmo para as mentes e os corações empedernidos daqueles que o tinham 
condenado à morte. 


Mas, essa grande alegria que lhes preencheu e tanto emocionou as vidas, precisava 
ser levado até o exterior, transmitido a outros; e quando em rápida sucessão se 
seguiram as visitas do Cristo, as aparições para os discípulos na estrada que levava 
para Damasco, a sua presença no andar de cima onde ele se encontrou com eles, e 
junto ao mar, será de admirar que a mistura que a fé das doutrinas Judias e a 
grande e esmagadora consciência da sua presença os viesse a levar a confundir as 
manifestações do espírito com o reaparecimento literal do corpo? 


Se pregava alguma coisa com respeito à ressurreição, que certamente era muito 
pouco, a igreja Judia, pregava uma ressurreição física. Ainda assim há uma ou duas 
passagens no livro de Jó, algumas passagens nos Salmos, uma ou outra no Isaías, o 
maior cantor espiritual de entre todos os profetas, que parece indicar claramente 
algo mais espiritual do que a ressurreição física; mas o que quer que os primeiros 
profetas tenham visto no tempo em que Jesus apareceu e foi morto, a igreja Judia 
não aceitou a vida espiritual em absoluto, era a ressurreição da vida dos sentidos. 
Pregavam que os perversos haveriam de ser destruídos da terra, e que os bons 
haveriam de herdar a terra; que aqueles que estavam mortos haviam de 
permanecer mortos, mas somente aqueles que sobrevivessem essa mudança 
haveriam de herdar o reino de vida ou luz no novo Sião, que era para ser a cidade 
do Senhor na terra. 


Quando, assim, Jesus surgiu a pregar um reino espiritual do céu que não pertencia 
à terra mas ao espírito; e pregou um rei que não era um governante físico, mas um 
Deus do amor; e vivenciou esse amor, e pôs em prática aqueles dons que eram 
prova da sua inspiração, e derramou aqueles ensinamentos que hoje constituem a 
exaltação espiritual do mundo, não é de admirar que aqueles humildes pescadores, 
criados na forma externa da igreja Hebraica, não pudessem entender o sentido 
espiritual, nem é de admirar que eles, confundindo o enunciado de uma promessa 
física, tivessem suposto, quando eles uma vez mais o viram após a crucificação, que 
se tratava de uma ressurreição física; que ele tinha vindo para estabelecer um 
reino literal. 


Mas quando ele realmente se separou deles e não apareceu mais na forma corporal 
como antes, ou se voltou a aparecer, deixou muito claro para eles que era uma 
visita espiritual e não material, os discípulos de Jesus não teriam incorporado nos 
seus ensinamentos a ressurreição física; a ressurreição do corpo físico conforme 
pregada pelo Cristianismo dos Evangelhos actualmente. Foi inteiramente deixado 
ao cargo de Paulo fazer isso; João dá-o a entender vagamente, os primeiros 
apóstolos viram mais com que se maravilhar na natureza do reino espiritual de 
Cristo do que com qualquer facto que indicasse a sua própria ressurreição física. 
Além disso fora claramente percebido por João, como fora por alguns dos outros 
discípulos, que aqueles que tinham nascido em Cristo, ou que tinham 
experimentado o renascimento, já se encontravam na ressurreição; e eles, 
consequentemente, não queriam dizer que pudesse verificar-se uma ressurreição 
física após o falecimento do corpo físico. 


Foi deixado a Paulo, o doutrinário, incorporar na sua doutrina da ressurreição 
física, de modo que em alguma medida pudesse conquistar as mentes materialistas 
dos Judeus. Ele fê-lo para poder reclamar aqueles que tinham morrido pela fé 
Hebraica; ele fê-lo para poder reclamar aqueles que na igreja de Israel, ou igreja 
Hebraica, tinham falecido antes de Cristo aparecer, e que, sob a lei de Moisés, 
haveriam de permanecer a dormir até ao dia do julgamento; assim como também o 
ensinou para reclamar aqueles que então se achavam impregnados com as 
doutrinas da igreja Hebraica, a quem ele então desejava chegar. 


Além disso, conquanto Paulo claramente tenha afirmado, em muitos casos, 
intelectualmente as proposições dos ensinamentos de Cristo, ele não percebeu o 
espírito desses ensinamentos. Ele estava demasiado ocupado a advogar a sua 
própria advocacia, demasiado empenhado em estabelecer doutrinas que 
tornassem claro o espírito do que era pretendido. Mas, ao se separar dos primeiros 
discípulos e da igreja em Jerusalém, e levar o seu apostolado para a Ásia e para a 
Itália, e crêem alguns que para a Inglaterra ou Albion, torna-se evidente que o 
Cristão evangelista venera a ressurreição conforme pregada por Paulo ao invés de 
que Jesus pregara, e como os primeiros discípulos acreditavam. 


Haveria de ser de pouco valor mencionar isto para uma audiência de 
Espiritualistas ou daqueles que creem em qualquer dos aspectos literais 
actualmente, não fora verdade que o Cristianismo Evangélico prega a ressurreição 
física do corpo, que se acha incluída nos artigos da fé de toda a organização 
evangélica Cristã, e por isso, se assim é pregado constitui uma das bases 
primordiais da religião Cristã, e temos o direito de considerar se existe alguma 
coisa na doutrina do Cristo que garanta a crença na ressurreição do corpo. 


Jesus fala da ressurreição como um reino já estabelecido. Ele menciona-a enquanto 
um reino espiritual, e não refere ao estado dos mortos que venham a ser 
ressurrectos excepto duas ou três vezes em todos os quatro evangelhos. Em 
Mateus é narrado como tendo dito que alguns ascenderão por altura da 
ressurreição ou felicidade eterna, enquanto os demais para a eterna infelicidade, 
termos que na Bíblia são equivalentes à salvação e condenação: Porém, nós 
duvidamos muito que esses estados eternos ou perpétuos serão referidos 
correctamente ou se não serão, afinal, meramente os estados que são indicados por 
aqueles a quem a verdade do juízo vem. 


Pensamos que a passagem do evangelho de Mateus é a única em que se baseia a 
ressurreição do juízo da felicidade eterna ou da infelicidade eterna na linguagem 
de Cristo, enquanto a passagem que citamos, aquela que refere em especial o Deus 
de Abraão, Isaque e Jacó, como sendo o Deus dos vivos e não dos mortos, 
certamente se refere a uma ressurreição espiritual em vez de uma material. Além 
disso, não se mostraria em conformidade com porção nenhuma dos ensinamentos 
de Jesus conforme registados, ou porção alguma do exemplo que ele deu da vida do 
espírito, para supormos que depois de pregar que Deus é espírito, “um espírito,” 
depois de pregar que a veneração de Deus deve ser feito em espírito; após ensinar 
que a vida do homem deve não só ser exemplificada nas observâncias da letra do 
que é bom, mas até os pensamentos devem ser puros e imaculados; depois de 
ensinar que todas as posses que dizem respeito ao reino de Deus são tesouros 
espirituais, e de ensinar que o único modo de herdarmos esses tesouros do espírito 
é através da exaltação espiritual, pelo pensamento correcto e pela natureza moral 
correta, supor que o desfecho e a sansão final, aquilo que foi essencial à salvação 
dos céus, é que a forma física do homem, que ele prega que não pode pecar nem 
arcar com a responsabilidade do pecado, não pode herdar a felicidade por não 
possuir natureza de felicidade nenhuma, ensinar que na forma deva sofrer a 
ressurreição para poder entrar no reino do céu, é a mais ridícula conclusão a que 
se pode chegar a partir de uma vida puramente espiritual entre toda a conclusão 
com respeito à qual alguma vez ouvimos falar. 


O paraíso físico de Maomé; a transformação dos velhos em jovens, a aniquilação 
das mulheres, a menos que sejam transmutadas em homens aqui, afunda-se no 
nada na sua materialidade, em comparação com uma igreja espiritual fundada 
sobre a ressurreição do corpo físico. 


Era a igreja Hebraica que pregava a natureza física do céu, eram os Judeus quem 
acreditava que a existir alguma ressurreição de todo teria que ser sobre a terra, 
que os bons herdariam a terra física enquanto os maus seriam aniquilados. É 
tentado implantar isso nos espiritualmente puros como que acabado de sair dos 
altares de fogo do Infinito, esses fragmentos residuais do Judaísmo que Paulo 
abrigava. É como dizer, ah, pois, o espírito deverá ser estimulado, deve passar a 
existir a luz do amor espiritual, a vida do homem deve não só ser livre do pecado, 
mas até mesmo do pensamento do pecado; ele precisa não só não violar nenhum 
dos dez mandamentos, como não ter um só pensamento que não se ache em 
conformidade com eles, e tudo isso precisa ser suplementado pelo mandamento 
maior do perfeito amor; ele precisa repelir a letra da lei em favor do espírito da 
verdade, e é interpretado que ele precisará entrar no reino do Pai por aquilo que 
está na base do Cristo; mas depois disso feito ele deverá ter o corpo físico no reino 
do céu ou não haverá ressurreição. 


Qual foi a vida que Jesus trouxe na altura, que precisasse diferir em qualquer 
medida daquele que lhes tivesse sido contada pelos seus sacerdotes materialistas? 
Que fogo espiritual seria esse que haveria de renovar e redimir, como o que tinha 
já tornado João e os filhos de Deus discípulos antes do desaparecimento do Cristo? 
Que seria que os teria animado de ponta a ponta e levado a tomar consciência, no 
Monte da Transfiguração, da presença de Moisés e de Elias quando Jesus se 
transfigurou diante deles? Que terá sido que lhe deu o poder de assistir às suas 
necessidades espirituais, de derramar bênçãos espirituais sobre eles através da 
assistência angélica e dons do espírito, se tudo isso no final tivesse que se fundir na 
sensual ressurreição do corpo físico? 


Ora, até mesmo estes lírios ensinam uma lição melhor! As flores que brotavam 
junto ao mar da Galileia à luz pálida dessa manhã de Páscoa, até mesmo os lírios 
que pregam para sempre a ressurreição, conforme mantidas nas mãos dos anjos, 
ou carregadas no alto nas mãos da abençoada Madona, à clara visão do artista ou 
poeta contam uma história melhor! Ora, se a natureza jamais restaura as velhas 
formas! Não existe um só átomo sequer neste lírio que tenha estado no lírio que 
brotou no ano passado; nenhum raio do sol é tecido nas malhas finas das pétalas 
de nenhuma flor que alguma vez tenha existido em alguma forma antes; E até 
mesmo os velhos átomos da terra, embora muita vez tenham entrado em formas, 
voltam a entrar nas mesmas formas ou perfis. 


(NT: É neste sentido estrito da repetição que a reincarnação não passa de mito, 
segundo o que querem dizer.) 


Essencialmente é uma nova vida a que surge sobre a terra hoje. Essencialmente, 
não existe uma só pétala que tenha sido restaurada, nem um só rebento de rosa 
terá voltado a florescer, e até mesmo as velhas raízes desenvolvem rebentos de 
vida novos, e se se tratar da ressurreição de algo que tenha existido será um 


renascimento. Se essa for a lição que a matéria pode transmitir, o que não deverá 
ter sido quando o espírito excitado do Cristo arrebatou as velhas formas da igreja 
Hebraica, nesta cidadela inerte e dormente do Judaísmo, dentro e fora das ossadas 
ressequidas e doutrinas estéreis dos sacerdotes desse tempo que não tinham a 
mais pequena configuração ou pretensão de ser profetas; naqueles e entre aqueles 
que se divertiram entre as sepulturas e os sepulcros do ossário da vida humana, 
dos tributos físicos e das ofertas dos vivos, o serviço do sangue; que terá sido senão 
o espírito daquela vida revigorante que declarava todas as coisas mortas como 
estando mortas, todas as formas do passado não mais viventes, até mesmo Abraão, 
Isaque e Jacó, caso fossem de Deus, estavam entre os vivos e não entre os mortos. 


E que terá sido que tolheu a nação Judia amante da sensualidade, amante da morte 
para perseguir este homem, salvo o facto de ele ter pregado uma ressurreição que 
eles não conseguiam compreender, uma vida do espírito que não conheciam, e o 
ter revelado na sua própria vida? A nós terá sido algo como a aniquilação. Se, após 
toda a persuasão alada do seu amor, após toda energia palpitante da sua vida 
espiritual vertida por palavras que pareciam estremecer e pender como um 
orvalho celestial, depois das beatitudes do Monte das Oliveiras, a oração que é 
imortal, após as maravilhosas palavras que transmitiu aos discípulos e promessa 
espiritual distinta e a mensagem de conforto que não podia ter outra interpretação 
do que a do espírito, se afinal de contas esse céu Hebreu pudesse ser material, e a 
Jerusalém física estar fundada na ressurreição da forma física de Jesus de Nazaré. 


Não! O que quer que os Cristãos possam dizer, o que quer que possam pronunciar 
ao ler o serviço ou credo, o que quer que for autorizado ou canonizado sob a 
cúpula de São Pedro ou da Abadia de Westminster possa emitir como autêntica 
palavra que ande de boca em boca, não há um verdadeiro Cristão em mil que possa 
dizer de modo distinto e verdadeiro, em vida da vida de Cristo: “Eu acredito na 
ressurreição do corpo.” É dessa ressurreição física como dessa morte física, que 
toda a gente de bom senso e espiritualmente intencionada se volta para e divina 
ressurreição que Cristo trouxe à sua vida; àquela palpável distinta ressurreição 
que diz respeito a toda a humanidade na perpétua renovação da vida em torno 
deles. 


Se o corpo físico do homem vier a ressurgir, então há de o lírio vir a ser invejado do 
que ele; então, estas asas palpitantes e trêmulas de luz que se agitam por entre as 
árvores que estão agora a preparar-se para fazer desabrochar a sua nova vida, hão 
de ser mais invejadas do que ele; o cântico do pássaro no ninho, que aguarda a 
nova vida que há de vir a emitir novos cânticos para o próximo ano; então as 
estrelas, a cintilar e a tremeluzir no espaço, que por todos os anos da antiguidade 
se alçaram nas suas assombrosas alturas, sempre em mudança e renovação na sua 
vida a partir do grande altar de fogo do esplendor do sol há de ser mais invejado; 
enão todo instinto da besta do campo mais a sua natureza que se renova sem parar 
na nova forma de existência, há de ser mais invejada do que o homem; então tudo 


quanto puder apagar a sua antiguidade, as suas rugas, a sua idade na mudança da 
natureza que tudo esquece e tudo absorve, há de ser mais prezada do que aquela 
imortalidade que primeiro se reveste do pó e depois pode sacudir o pó do seu 
espírito quando de novo retorna à casa do Pai. 


O esquema do intelecto humano, aquilo que a razão de Paulo declarou, fixou na 
humanidade a maldição física de uma ressurreição física. Um céu físico, um paraíso 
material e uma salvação literal não podem ser ambicionados, nem mais ser 
mantidos, à luz espiritual d doutrina de cristo, assim como a fotografia destes lírios 
ser confundida pelo seu aroma e frescura. Saiam dessa luz difusa da manhã 
ancestral Hebraica que ainda não deixou a mulher da Galileia sair daquela luz 
terrível que possui mais sombra do que glória; quando tremeluziu ao longo da 
morte que ainda se encontrava sobre elas não trataram de conhecer o que a 
ressurreição podia querer dizer. 


A ressurreição em Cristo, quando ele diz: “Eu sou a ressurreição e a vida; aquele 
que acreditar em mim, ainda que morra, viverá; e aquele que viver e acreditar não 
morrerá.” Essa ressurreição é verdadeira ou Cristo nada significa. Ele pode dizê-lo 
ao falar com Marta; no lar do amado Lazaro, que estava morto, ele pode dizê-lo 
sem que os seus amados amigos tivessem conhecimento da verdade que pudesse 
estar envolvido no sentido espiritual da sua palavra. Não Jesus mas Cristo a seguir 
falou; não o homem de Nazaré mas o Homem da Verdade, que carregava a única 
mensagem que o mundo então poderia conhecer acerca da verdadeira 
imortalidade, que era a personificação dessa ressurreição e que, sendo isso, podia 
nas suas palavras, para além de toda a personalidade, ter o direito de o dizer. 


Mas se vocês tivessem uma grande verdade e só vocês a conhecessem, ainda que 
seja um problema de Euclides, vocês haveriam de dizer: “Faz assim e resolve o 
problema; não há outra maneira.” Euclides podia dizer a todos matemáticos que 
protestavam ao seu redor. “Esta é a luz, este é o caminho correcto, estas são alinhas 
correctas de aferição, estas afirmações são verídicas, e eu vou-lhas mostrar.” 


No princípio moral, quando um messias personifica a verdade, quando a verdade 
tem lugar nele, é expressada na sua vida, que mais haveria ele de dizer? Por 
quando alguém ser chamado, esse alguém não haverá de dizer a uma criança que 
queira conforto, “Eu sou o teu conforto; vem até mim e deixa que te eu, que te amo, 
te alivie a dor”? Quem melhor do que o pai ou a mãe poderá dizer isso e ainda 
assim sem afectação? E quando alguém ama uma outra pessoa e essa pessoa está 
em profunda agonia ou sofrimento, quem afirmará o sagrado privilégio: “Eu sou o 
teu conforto, eu sou a tua força, quando mundo te maltratar; vem a mim quando te 
sentires injuriado que eu te ampararei"? 


Se a vida humana é capaz de prometer esse tanto, se a mãe ou o pai podem ser um 
refúgio para os filhos, se a amizade é o grande braço forte em que vocês, fiel e 


provado, podem apoiar-vos, porque não aquele amigo incomparável, aquele Amor 
Divino, aquela verdade que está além da contradição que revelou o caminho da 
vida? “Embora ele pudesse estar morto, ainda viverá;” morto para a fé, morto para 
a verdade, morto para todo conhecimento externo da verdade, e como se ele 
estivesse morto para o pensamento do seu amigo, ele é vosso amigo; ainda que ele 
tivesse alcançado o estado espiritual, ainda será a vossa vida, a vossa consciência, a 
vossa força, a vossa presença, o vosso amor, por meio dessa verdade incomparável: 
“E aquele que viver e crer em mim jamais morrerá.” Quem poderá morrer que 
saiba que não existe morte; quem poderá, que saiba que a vida é contínua, eterna e 
absoluta, experimentar seja o medo seja a morte? Quem não tiver conhecimento 
disso não terá verdade que valha a pena. 


Por falar da fé em Cristo! O Cristão trêmulo que fica envolto em vestes de angústia 
blasfema contra o nome de Cristo em toda a sepultura e sepulcro aberto. Por falar 
na crença na ressurreição de Cristo! O coração que se afasta da sepultura aberta 
sem conforto e alívio do pesar não conhece o significado do nome de Cristo. Por 
falar na crença e confiança na fé e no amor! Não existiria uma só casa de luto em 
todas as terras Cristãs hoje; não existiriam túmulos nem sepulcros al lado dos 
quais os homens e mulheres se sentassem com olhos velados e semblante 
carregado; não existiriam casas de luto para aqueles que vivem além da sombra da 
tumba caso a verdadeira Fé e Amor se achassem presentes. A haver pesar seria 
para os mortos e não para os vivos; por aqueles que se acham enclausurados na 
pobreza, na carência e na dor; por aqueles que se arrastam e rastejam nas suas 
vidas gastas, oprimidos pelos semelhantes; por aqueles que nas favelas e cidades 
apinhadas são esmagados sob os calcanhares do vício e do crime; por aqueles que 
percorrem as ruas sem ter pão que comam, que clamam por trabalho e não o 
encontram, e por aqueles que se encontram em altos cargos de poder que estão 
mortos para com toda a humanidade e vergonha, e não dão ouvidos à voz do Cristo 
suplicante e compassivo a toda a sua volta. Por esses vertamos lágrimas amargas; 
que haja choro por toda a terra; que a voz de Rama seja escutada; e que sejam 
pelos mortos, não pelos que ascenderam em Cristo. 


Os vossos mortos, aqueles que choram e põem de lado, para que os seus corpos 
sejam comidos pelos vermes e se transformem de novo em pó, não deverão eles 
ser-lhes restaurados por uma alquimia tal que traz esse pó fatal de novo à forma? 
Que tenhamos, em vez disso, a visão de Hamlet; que tenhamos, em vez disso, a 
materialização dos salões de sessões e dos gabinetes, caso vocês precisem ver a 
forma ressuscitada. Para tanto serviu, sem dúvida, a forma que apareceu aos 
discípulos, o espírito de Cristo, a temperar a aparição às suas necessidades, falando 
o suficiente de si próprio que convencesse os sentidos Hebraicos, contudo, a 
conquistá-los o tempo todo suavemente, com um retiro gradual para a consciência 
daquela vida superior no reino que se encontra além. Que tenhamos formas que, 
da parte do espírito, possam ser forjadas à vontade a partir dos átomos 


primordiais, e não formas que sejam corrompidas e sofram decadência; que 
tenhamos aquilo que apele à presente necessidade, à hora de viver hoje. 


A aparição da forma de Cristo teve o propósito de se tornar ele próprio visível e 
tangível ante os discípulos, de acordo com as suas necessidades físicas, e o retiro e 
ressurreição para o reino divino foi para responder às suas necessidades. Tudo foi 
realizado no momento, e essa realização encerrava a profecia de todas as formas 
por que os mortos podem ser ressuscitados. Mas o que Cristo principalmente 
significou, e aquilo que ele sempre pretendia nos ensinamentos e aquilo que a sua 
vida veio a declarar e que o seu serviço deu à humanidade, e aquilo que o seu amor 
lhes legou, e aquilo que nessa manhã da ressurreição devia encher todos os 
corações dos Cristãos de esplendor qual glória dourada de um lírio em flor, é que 
representa a vivificação do espírito que sai da morte e da escravidão da vida de 
Cristo; se não for isso, então não é nada; então, a ideia Judia da morte será uma 
verdade, então terá razão o naturalista cujo corpo perece sem ter alma; então terão 
razão aqueles que acreditam que tudo deva baixar à casa do silêncio da natureza 
onde a partir da tumba o broto que rebenta seja toda a forma de imortalidade que 
se poderá conhecer. 


Mas como o amor é inextinguível, e Jesus foi amor; como a verdade é imorredoura 
e Jesus ensinou a verdade; como a verdade e o amor constituem o Cristo vivo de 
hoje (velado por qualquer que seja a forma) com homens e mulheres cujas vidas 
são exemplos de verdade; como Deus foi, e agora é e sempre o será, o Deus de 
todas as almas vivas, e como não podem existir mortos no reino de Deus, também 
esse a vida espiritual refulgente se desenrola nos e através dos séculos. 


A Cristandade, à semelhança da Judia, precisa ser despertada da sua veneração de 
tumbas e do culto da morte para o altar vivo de Cristo. Tal como aquele templo que 
Jesus condenou, por cujo uso que foi feito como jazigo, também é o templo da falsa 
adoração que transforma o santuário físico do louvor num altar físico de morte, e a 
ressurreição física o testemunho da imortalidade de Cristo. 


Nós ressuscitamos como Cristo toda a vez que o raio da verdade perfura 
completamente o homem ou mulher morta e descobre a alma viva; ressuscitamos 
em Cristo toda a vez que a morte é destronada, e o medo deixa de nos possuir; toda 
a vez que a sombra dos sentidos, sob a luz deste sol que tudo penetra, é afastada e 
deixa a terra resplandecente e pura e a brilhar. 


Vista daquele altar desse baptismo e ressurreição, ah Cristandade, estás tão morta 
quanto a Judeia. Há tanta necessidade do Cristo vivo actualmente, com excepção de 
algumas vozes que andam no ar, os tremores pulsantes de luz a reluzir e a brilhar 
por sobre a terra, e o renascimento espiritual e a nova ressurreição do mundo; mas 
como existe uma nova vida, por esta verdade ter uma forma nova, por estes fogos 
serem de novo acesos e libertarem o ouro do espírito do homem da escória dos 


credos e do dogma, também o cristo é desertado das sepulturas e sepulcros de há 
dois mil anos. 


Sim, enquanto um bebé sorria sobre os joelhos da mãe, os médicos, advogados e 
sacerdotes debatiam os princípios da morte da igreja Judia; enquanto a forma viva 
do espírito da verdade permanece longe da verdade actualmente, possivelmente 
na linguagem balbuciante da criança, nos cachos dourados que caem sobre a testa, 
ou nas palavras que saem da boca dos catraios, os doutrinários andam a pregar os 
sepulcros que Paulo proclamou, e a esquecer o Monte da Transfiguração e a manhã 
da ressurreição. 


Vocês encontram os mortos em Adão, vocês nascem em Cristo. Todos vivem nessa 
verdade; se vocês rejeitarem o nome de Jesus mil vezes, ainda é a verdade que os 
liberta, e se rejeitarem a forma da morte que essa salvação ofereceu louvá-los- 
emos um milhar de vezes; mas não rejeitem aquele hálito doce que vem, através do 
agridoce, do sal marinho da vida humana, que suporta até hoje na luz lúgubre da 
manhã os pinhões trémulos daquele anjo que fez rolar a pedra do sepulcro dos 
vossos amados e declarou que Cristo não está morto mas que ascendeu. 


A REACÇÃO É TANTO UMA LEI DE CRESCIMENTO QUANTO A ACÇÃO 


AS SUCESSIVAS ENCARNAÇÕES E A LEI DA EQUIDADE 


A reacção do sucesso e esplendor físico precisa seguir-se naturalmente, embora 
seja exactamente o contrário ao sucesso e esplendor físico; depois da gula não 
deveria grassar fome? E a seguir ao Hércules não deverá verificar-se o pigmeu e o 
deformado? Para todo facto físico precisa haver um sinónimo e um significado 
espiritual. No entanto, vocês podem encontrar vestígios da causa da deformidade 
física nas fontes físicas; no grande mundo da força moral e espiritual não podem 
encontrar outra solução senão que essa deformidade tem o seu complemento e 
equilíbrio na enfatuada força física desacompanhada da força moral; além disso o 
vale contrário á elevação de uma expressão física não intelectual e não espiritual é 
o vale da deformação, sendo esse o vale da sua humildade; e de imediato nesse 
vale, está o começo do poder mental, já que a descida da altura intelectual é uma 
ilustração do começo da força espiritual. 


Os problemas morais são mais complexos, e aqui tem lugar todo o conflito, aqui 
parece afinal tratar-se do campo de batalha; pois quando tem lugar a questão da 
percepção moral, passa a haver uma perspectiva diferente, um propósito diferente, 
uma condição diferente. O que sob a mera existência física parece certo, à luz da 
moral parece errado. Para que, embora à luz da lei física pudesse ser correto que 
os antigos Espartanos (NT: Ou Nazis!) matar a criança que tivesse nascido fraca ou 
deformada, o despertar moral revela à mente humana que a fraqueza física pode 


não ser uma fraqueza mental e espiritual, e que os seres humanos não têm o 
direito de determinar, porquanto lições valiosas da vida podem ser colhidas até 
mesmo por meio de fraquezas. O quão os Espartanos estavam enganados ao 
eliminar os corpos imperfeitos foi ilustrado pelo facto de que, com toda a perfeição 
física e intelectual, os Gregos não puderam preservar a sua integridade moral; o 
quão errados eles estavam em supor que a vida física ou intelectual pudesse ser a 
base de todo progresso foi ilustrado pelos elementos de corrupção furtivos que 
surgiram, e varreram com eles da face da terra. 


Em vez de agora matarem crianças imperfeitas, elas são protegidas e propiciadas. 
Os cegos são levados a conhecer a vida através do toque e da audição; eles são 
auxiliados a desempenhar as suas tarefas, e aquilo que é uma imperfeição física 
torna-se num auxílio aos cânticos divinos e, às vezes, à visão espiritual. Supondo 
que Milton tivesse sido morto por ser cego, de onde teriam saído as visões do 
paraíso, a ilustração daquele génio que exaltou o mundo? 


Quando a força mental assume o controlo, ela é muitas vezes velada antes do 
reconhecimento, as antíteses são o passo de falsas alturas; como o auge físico tem a 
sua queda para que seja alcançada uma altura melhor, no mundo intelectual ocorre 
a recessão. Que ninguém suponha que, quando colocado na balança espiritual, o 
intelecto humano destituído de Alma pese mais do que o pó que não expressa 
intelecto; ninguém suponha que a simples expressão intelectual, desacompanhada 
de força ou intenção moral, possa pesar mais na grande escala da vida real, do que 
aquela vida cujo intelecto se acha velado e, no entanto, em todas as aparências 
apresenta um rosto bonito, com características delicadamente cinzeladas, mas que, 
de acordo com certas leis, chegaram ao mundo sem perspectivas intelectuais, sem 
expressão para a vitória terrena. 


Estas ilustrações são extremas; mas não há profundidade mais extrema, ou auge 
fictício do que o do orgulho do intelecto, do qual esse extremo é a antítese 
necessária e natural. Então, se vocês vissem uma forma e um rosto bonitos, tão 
perfeitos quanto qualquer divindade adorada pelos adoradores de arte Gregos, 
desacompanhados das qualidades da mente e da Alma em conformidade com essa 
forma, vocês poderiam dizer que a próxima expressão seria de deformidade. 


Como existe deformidade no mundo, e como ela deve ter uma causa mental, moral 
e física, ou deve ter-se baseado numa injustiça para alguém, é conveniente 
reconhecer que as imperfeições na vida física e mental são ilustrações de 
propostas morais e são partes da grande equidade da existência; depois, também 
na conciliação das relações entre reis que desejam ser camponeses e camponeses 
que desejam ser reis, todos quantos têm a oportunidade de experimentar ambas as 
condições. No final ninguém de todas estas diferentes experiências pode dizer que 
qualquer linha de expressão ou experiência tenha sido negada. Todos devem saber 
o que é ser escravo, já que todos têm uma tendência natural para serem tiranos, 
todos precisam saber pelo conhecimento da posse quais são as responsabilidades, 


as provações e as tentações, bem como as características redentoras e desculpas de 
cada expressão. 


Por isso, aquele que trabalha em função do seu pão de cada dia é obrigado a fazer o 
trabalho a dobrar por causa dos desvios do milionário, e poder reconciliar-se com 
isso; aquele que subsiste com um trabalho honesto deve ser obrigado a trocar de 
posição com o homem a quem inveja; quando experimenta a pobreza dos ricos, fica 
suficiente contente para voltar à posição mais humilde e nobre. De facto, o que 
quer que os homens cobicem, terão a oportunidade de experimentar. Tudo aquilo 
com que não se importem com respeito às posses mundanas eles terão 
experimentado e superado. 


Quando consideramos a esfera moral, como a intelectual é muito mais complicada 
do que a luta física, quão mais intrincados não se tornam os problemas morais! No 
instante em que o espírito começa a afirmar-se, a batalha começa. Não é uma 
batalha entre a natureza intelectual e a vida material, quando o intelecto se torna, o 
vencedor incondicional; mas aqui está a batalha das eras; entre a voz que 
finalmente abre caminho a partir da Alma para a expressão externa e a natureza 
não conquistada e egoísta do homem; aqui se lhe apresenta o conflito e o campo de 
batalha; é aqui que os Titãs fazem guerra; aqui é que todas as vitórias finais são 
conquistadas. As outras lutas, pela supremacia física ou intelectual, são meramente 
diferentes estados de egoísmo; mas a primeira vez que o homem obtém 
conhecimento de que precisa abdicar de si próprio, ou da existência de um estágio 
em que ele precisa vencer desejos egoístas, a batalha tem início; esse é o ponto de 
partida moral. 


A natureza intelectual, e até a vida física, impõem a supremacia do homem; mas o 
que ele pode ganhar conquistando a si próprio ele aprende pela primeira vez na 
sua natureza moral, ele tem-no na voz da Alma, que lhe diz que não tem direito a 
nenhuma posse apenas por poder conquistá-la. Tal como um gigante não seria 
desculpado por pisar as crianças na rua, ou como um homem de intelecto não 
deveria ser desculpado por enganar os ignorantes, também a natureza moral do 
homem começa, por passos lentos, por o tornar consciente de que o seu intelecto e 
a sua vida física não justificam a sua inteira asserção; que ele não tem direito 
moral, ainda que possua o poder físico, de conquistar a supremacia e de a 
sustentar; e a verdadeira lei da vida está em, quando se possui força, não a usar 
contra os outros, mas em prol dos outros. 


A diferença subtil entre o homem que não consegue matar e o assassino, é a 
diferença da conquista do eu. Aquele que diz que pode matar se quiser, violenta 
quer a sua natureza moral ou intelectual; pois a escolha depende do crescimento, 
do grau de conquista. Existiram condições da civilização humana em que constituía 
uma virtude matar. Existem estados da sociedade, ainda hoje, à luz da lei do que é 
denominado legítima defesa, em que seria considerado uma virtude matar. Entre o 
homem que mata pelo ouro e o homem que mata para proteger o ouro, vocês 
acham que existe uma diferença moral significativa? A conquista está em 


conquistar uma vitória sobre si próprio, não sobre outro. E aquilo que é 
denominado virtude num estado de desenvolvimento torna-se impossível noutro. 


Uma virtude primordial nas eras da supremacia física é a conquista, o massacre em 
função do império individual ou nacional. A seguir, apenas a isto, em falta de 
percepção moral ou espiritual, vem o sacrifício da vida no que é comumente 
chamado de “autodefesa.” Não poderemos matar, não poderemos violentar o outro, 
não poderemos trair de maneira alguma, não poderemos degenerar em nenhum 
vício, não poderemos censurar, se tivermos ultrapassado ou superado o estado 
sugerido. Nem anjo nem demónio podem tentar o homem que se encontra acima 
da tentação. 


É nesse campo de batalha moral que a maravilhosa equidade desse sistema divino 
se manifesta de forma crescente. Esta não é apenas a reconciliação do mundo, é a 
esperança do mundo. Há hoje no mundo, que ilustram os estados desprovidos de 
todo impulso moral, que não têm poder de vencer qualquer paixão, presas 
absolutas de todos os elementos conflituantes que têm dentro e ao redor deles. 
Existem outras naturezas em que as qualidades de santo preponderam, que não 
experimentam um pensamento indigno. Onde está a lei da ciência ou o esquema de 
qualquer teologia, além da que estamos a anunciar, que possa explicar a 
discrepância existente entre esses dois estados? Que oportunidade é dada, no 
tempo ou na eternidade, por qualquer outro sistema além deste, de reconciliar a 
bondade de um homem, que parece nascer nele, e a infâmia de outro, que parece 
brotar dele, com o amor e bondade Infinita? Considerando o estado de pureza e 
perfeição na expressão como algo que o homem ganhou dentro da Alma, a 
excelência moral como um auge que os outros conquistarão, que todos os outros 
terão a oportunidade de alcançar um auge tão grande quanto uma vitória absoluta, 
as actuais aparentes desigualdades dos estados morais não são mais inúteis. 


Se não soubéssemos que a criança cresce para se tornar num homem, quão 
impotente e sem esperança pareceria a infância! Quando declaramos, pois, que 
todo passo de expressão na vida é um passo em direcção à vitória, isso não 
ensinará que aqueles que condenam e censuram, no sentido individual, não 
superaram a condição que condenam e censuram? Se alguém perspectiva um 
homem como assassino ou criminoso de qualquer tipo, poderá ter pena do estado 
do criminoso, poderá dizer que não superou o ódio, a malícia e a vingança, mas a 
menos que se tenha ódio, malícia e vingança, ninguém pode, de maneira alguma, 
desejar que recaia nele aquilo que ele fez com que recaísse sobre os outros. 


À medida que a vida prossegue, não há necessidade de apontar para o que é mais 
elevado; os santos, mártires e filósofos condenados à morte, os mestres da história 
humana e os Messias que foram crucificados, ilustram a ideia mais elevada da 
conquista humana, e todo estado que ficar aquém disso ainda há de ser um estado 
que finalmente tende para isso. Quando nos perguntam: Afirma, pois, que é 
necessário que todos os estados de expressão sejam experimentados por todas as 
Almas? Nós respondemos de modo incondicional, 


O QUE É NECESSÁRIO PARA UMA ALMA NO SEU CURSO DE EXPRESSÃO NA 
MATÉRIA É NECESSÁRIO A TODAS 


Não poderia ser necessário a uma, a menos que fosse a todas. Reinaria o caos 
moral. 


O feminino em todos os estados possíveis da vida da mulher, o masculino em todos 
os estados possíveis da vida do homem; e o verdadeiro teste da vitória está no 
facto de que, não apenas não existe condenação, mas -- à semelhança de John 
Bunyan, que, ao ver um condenado a ser levado ao local da execução, disse: 
“Caramba se pela graça de Deus ali não vai um John Bunyan,” ou como Wilberforce, 
que disse que nunca viu um criminoso, que não o tenha levado a pensar que 
poderia ter sido ele próprio, ou como os mais altos profetas e instrutores que se 
esforçam para ajudar os infelizes e que não insistem na sua condenação -- existe 
uma espécie de conhecimento de que poderia ter sido o próprio. Não pensem que o 
estado de ausência de pecado não é conquistado. 


Não nos cabe declarar em que estado se encontra cada ser humano. Vocês verão 
algumas vidas que parecerão ilustrar o máximo desenvolvimento moral hoje, e que 
amanhã poderão ser encontradas sob uma nuvem de fraqueza e censura humanas; 
e caiam, como é chamado, na tentação. Não existem seres elementares nem 
demónios pessoais na camada superior ou inferior à espreita para tentar a 
humanidade. A tentação é a consequência natural desta involução (NT: Processo de 
expressão da Alma através da matéria) na matéria, e é o egoísmo da natureza 
humana do homem; o triunfo sobre isso é o que finalmente vence o eu. À espada 
flamejante suspensa à entrada do Éden a que Adão e Eva não puderam retornar, 
era a espada da consciência, a consciência desperta, que impede a Alma de 
retornar novamente ao estado do Éden, o estado de inocência. O que cada um deve 
fazer, após ter trilhado o caminho da experiência e do conhecimento, é encontrar o 
estado celestial na vitória final, vitória final essa que reside na conquista pessoal. 


Não se devem esquecer que no sistema geral de desenvolvimento rumo à perfeição 
moral na expressão, existem falsas impressões e auges fictícios que se supõe serem 
reais. Não existe deformação maior do que o estado de suposta probidade no 
indivíduo, ou seja, o “eu sou mais santo do que tu.” Aquilo que o gigante físico é, 
desprovido de crescimento intelectual e moral, aquilo que o gigante intelectual é, 
destituído de bondade ou virtude, também é o gigante em presunção, o escriba 
típico e o Fariseu, o hipócrita, aquele que afasta as suas vestes para que não sejam 
contaminadas pelo contacto com o pecador; assim é o moralista. Não se iludam, até 
mesmo esse orgulho tem a sua queda. 


Por vezes vocês testemunham que aqueles que presumem ser detentores da maior 
virtude são os que mais rápido ficam debaixo de uma nuvem. Por vezes, aqueles 
que têm uma consciência superficial de serem bons são submetidos a um teste 
mais profundo, e sua bondade é vista apenas pela rama. A verdadeira bondade é 
tão simples, tão humilde, tão infantil, tão divina, tão além de toda a comparação, 


que não tem consciência de si nem se vangloria. O verdadeiro vencedor moral, que 
não consegue pecar, não evita o pecador, mas eleva e fortalece aquele que erra. 
Somente por um triunfo desses a perfeição moral se completa, depois de todo o 
estágio de luta e conquista, quando o mundo é vencido. 


É bom lembrar que cada estado separado é conquistado por meio do conhecimento 
dele e depois pela consciência de, em si mesmo, não ser uma vitória real. Poderá 
parecer que a tese seja a de que a Alma conquista a matéria cedendo-lhe, a 
antítese, a de que a Alma conquista a matéria sabendo que ceder-lhe não constitui 
a verdadeira vitória. 


Mas já foi dito nesta lição o suficiente para mostrar que cada Alma entra em 
expressão nas encarnações humanas no estado mais infantil possível na Terra; 
pois todos os estados são experimentados por todas as almas; e cada Alma na 
existência dual, masculina e feminina, está sempre a expressar estados 
semelhantes ao mesmo tempo. Que existem três graus generalizados distintos de 
conquista: o físico, o mental e o moral. Cada um desses graus tem a sua aparente e 
verdadeira vitória: 


A FALSA 


Primeiro: A força física falsa, acompanhada do orgulho de conquista física. 
Segundo: O poder intelectual e a conquista enquanto finalidade. 


Terceiro: Uma força moral fictícia, hipocrisia. A fraqueza da força física, a falácia do 
mero poder intelectual e a queda da probidade, são reações. 


A VERDADEIRA 


Primeiro: A vitória sobre a física. 

Segundo: Conquista da intelectual. 

Terceiro: A verdadeira bondade, o derradeiro triunfo moral sobre o mundo. Para 
cada um desses graus e estados (bem como para as reações), muitas modalidades 
sucessivas são necessárias, até a vitória final. 


EXPERIÊNCIAS ESPIRITUAIS 
PELO 
ESPÍRITO DE WILLIAM ELLERY CHANNING 


Por meio da mediunidade da Sra. Cora L.V. Richmond, Transmitido em Chicago, 9 
de Novembro de 1890 


“NÃO SE PODE ENTENDER O ESPLENDOR DO REINO CELESTIAL AFERINDO-O COM AS GLÓRIAS DA 
TERRA OU A BELEZA DO UNIVERSO FÍSICO. PARA PERCEBER A LUZ ESPIRITUAL, É PRECISO PASSAR 
POR UM DESPERTAR ESPIRITUAL.” 


Não faz parte do propósito daquele que se lhes dirige fornecer toda a história das 
experiências que, se medidas pelo tempo e pelo padrão humano, ocupariam anos; 
mas sim, resumir essas experiências e fornecer-lhes uma percepção inteligente da 
natureza da existência do espírito, vista do ponto de vista daquele que se lhes 
dirige; e, de facto, não pode haver conhecimento perfeito da existência espiritual, 
excepto do ponto de vista individual. 


Não existe maneira arbitrária pela qual a vida do espírito, nos estados espirituais, 
possa ser avaliada como a vida externa da terra. Vocês têm as vossas estações; 
vocês têm a terra e a sua formação física; vocês têm o firmamento estrelado acima 
e as leis inalteráveis que governam e guiam o universo material conforme vistas na 
forma física que os rodeiam; tudo parece ser consertado no reino da vida exterior. 
O homem é, em grande parte, restringido por esses laços do corpo físico que, em 
muitos casos, parece limitar as condições da vida. Existem muito poucas mentes 
suficientemente conscientes da vida espiritual na existência terrena, para quebrar 
os grilhões dos sentidos, para se gozar liberdade de pensamento e liberdade do 
espírito enquanto se anima o corpo físico. 


Tal restrição tem sido o carácter dos ensinamentos dos teólogos no passado, de 
modo a fazer com que o homem se voltem com medo, em absoluto terror para a 
imortalidade, enquanto através da inteligência, como a que a ciência e a filosofia 
produziram, o homem se esforça lentamente por alcançar as realizações da 
profecia e da inspiração que sempre tiveram que esperar o método tortuoso da 
ciência e o crescimento de anos pelo reconhecimento na terra. 


No estado do espírito tudo muda. Não acho exagero dizer que a transição chamada 
morte opera em quase todos os casos uma mudança instantânea. Quero dizer, do 
ponto de vista em que o universo é visto pelo espírito assim libertado. Se alguém se 
encontrar inteiramente atado ao padrão dos sentidos, a mudança que ocorre é que 
ele fica ainda mais impotente nos aspectos espirituais ou até mesmo nos materiais 
do que na vida terrena. Mas se tivermos a mente de alguma forma livre, ou se 
existir algum conhecimento intuitivo ou outro acerca da existência espiritual, a 
mudança, como foi dito antes, é instantânea no seguinte: por de repente alguém se 
tornar consciente de ser colocado numa posição diferente com relação às coisas 
materiais com a dissolução do corpo material, ou melhor, com a expressão do 
espírito por intermédio do corpo. 


No caso daquele que se lhes dirige, houve a consciência de uma transição gradual, 
na qual, em vez das coisas se tornarem proeminentes, ou os objectos se tornarem 
agressivos, ou as coisas materiais se tornarem reais, houve um despertar gradual 
da percepção de que as coisas eram irreais e sombrias, e os pensamentos, os 


sentimentos, as emoções, as percepções e os princípios eram tão reais que se 
tornaram dominantes enquanto os outros retrocediam. Por vezes, até mesmo na 
vida mortal, alguém é ciente de se deixar absorver pelas questões; todo grande 
reformador deve possuir mais o tema que ele procura defender do que o ambiente 
externo; até mesmo os sonhadores e reformadores se acham sujeitos às condições 
do corpo material; a consciência espiritual pessoal passa a ser a de que trocamos 
de lugar com o corpo; em vez de o corpo ser dominante, a mente passa a dominar. 


É um sentimento de alegria após a primeira surpresa, tomarmos consciência de 
gozamos de liberdade; o facto de que, em vez de nos vermos restringidos pelas 
limitações físicas, em vez nos vermos obrigados a deslocar-nos com as pernas, a 
trabalhar enquanto tivermos força para trabalhar com as mãos, a ver na medida 
em que os olhos conseguirem enxergar, ou a ouvir com o sentido embotado da 
audição que gradualmente se esvai à medida que a idade nos invade - a ver, 
conforme dizia, que não nos encontramos tão acorrentados; que, a haver restrição, 
é a restrição da mente e do espírito, e não do corpo. 


A consciência de nos encontrarmos onde pensamos e desejarmos estar, é muito 
surpreendente a princípio, por não termos consciência de locomoção alguma; não 
há tempo e espaço aparentemente consumidos para chegarmos lá. A consciência 
de estarmos onde estão os afectos, onde estão os mais próximos e os que nos são 
mais queridos, embora se possam achar espalhados, parece não se despender 
tempo na passagem de um para o outro, e a surpreendente consciência de 
conhecermos os pensamentos, os sentimentos e as emoções de nossos entes 
queridos, embora eles possam não ter consciência da nossa presença. No espírito 
parece haver uma percepção adicional que toma o lugar de todos os sentidos e 
faculdades do corpo, e mais que toma o seu lugar; toma o lugar do que gostaríamos 
que prevalecesse na vida terrena caso o corpo obedecesse absolutamente à mente. 


Provavelmente nenhum daqueles a quem me estou a dirigir agora - a não ser os 
que parecerem constrangidos e impedidos nas limitações do corpo - se sentirá, 
ante a aproximação da fraqueza da forma, ou da fadiga e do cansaço, ou da fome e 
do frio - compelido e agrilhoado, mas todos se sentirão compelidos por esses 
grilhões quando algum amigo distante precise da presença de alguém ou quando 
deseja envolver-se em alguma actividade em que é impossível pegar o corpo ou 
obrigá-lo a executá-la. Tal é o despertar da consciência de se ter estado 
acorrentado, de que aquele que se lhes dirige ficou ciente praticamente como a 
primeira percepção que teve, como uma alegre sensação de liberdade; como certos 
gases são liberados numa explosão motivada por alguma combinação química, que 
os leva a expandir-se numa expansão quase sem limites, como se as condições 
limitadas e diminuídas em que alguém que tivesse sido obrigado a agir de acordo 
com linhas estreitas e limitadas que o levassem a fazer apenas certas coisas, 
fossem removidas. E quando o espírito se libertou do corpo, houve a consciência 
de um poder quase ilimitado. 


O espírito recebe, porém, uma reação disso, porque quase juntamente com a 
consciência da liberdade ilimitada e do senso de poder, surge uma sensação de 
falta de conhecimento, e isso prova ser o único grilhão. Qualquer que seja a 
sabedoria que se mostre em falta, qualquer que seja a inexperiência, o que quer 
que exista no conhecimento do espírito que não se revele completo, torna-se 
instantaneamente num teste com relação a esse sentimento de liberdade; sentimos 
as nossas próprias limitações. Não se pode culpar o corpo se precisarmos de 
desculpa dessas. Muitas vezes, quando as pessoas não se sentem moralmente 
dispostas a fazer algo, isso é um pretexto conveniente e, sem querer simular ou 
enganar, as pessoas geralmente valem-se das imperfeições do corpo para justificar 
a falta de propósito mental ou coragem moral. 


Dei por mim mais de uma vez me a tentar fazer isso na vida terrena; para minha 
grande surpresa, na existência espiritual, não tive essa desculpa; o que não pude 
fazer foi por falta de conhecimento e crescimento. Uma pessoa vê-se 
repentinamente cara a cara com as próprias imperfeições, à medida que se lança 
na consciência da liberdade, e fica um tanto chocada ao descobrir a própria 
fraqueza de que padece. Mas sempre há algo para modificar isso; não é permitido 
ao espírito cismar sobre as suas imperfeições além do ponto de reconhecimento; 
ao se tentar superá-los, não se goza de permissão para deslizar para o reino do 
desespero, a menos que ele esteja determinado a cair nele. 


A presença espiritual que nos cerca ao entrarmos na consciência da vida espiritual 
é aquela que parece estar a aguardar por nós; não há ideia de se percorrer o espaço 
de modo a irmos ao seu encontro, nem de eles percorrerem uma longa distância ou 
um grande caminho para nos conduzir ao reino supremo. É como se um véu tivesse 
sido subitamente removido dos nossos olhos e da nossa percepção, e alguém 
encontrasse os seus entes queridos aqui, os encontrasse à espera de nós como se 
soubessem que estávamos de volta e estivessem presentes e assíduos durante as 
semanas e anos de sofrimento a assistir, como se conhecessem cada passo e 
mudança, de modo que, quando alguém se sentir exultante na mudança, esteja 
presente o amigo espiritual compreensivo, o companheiro, o pai, a mãe, todos de 
quem fomos aliados, para além da percepção do próprio espírito. É maravilhoso; 
quão natural parece ser vê-los ali, considerando a educação terrena, o treino 
teológico que temos. 


Mesmo uma escola de religião tão liberal como aquela em que aquele que se lhes 
dirige viveu, e em grande parte aquela em que todos os anos de virilidade foram 
treinados, ainda assim foi maravilhoso. Quão natural parecia encontrá-los ali, 
sentir que eles estavam a assistir e a trabalhar ao meu lado; que não havia nada de 
errado com a ordem ou as coisas habituais no facto de reconhecerem a presença e 
a mudança que me ocorreram. 


Além disso, abstinha-se da coisa mais natural, o entrar nessa posse da consciência 
espiritual sem grande perturbação, sem incluir medo ou violência à forma física. 


Acredito, tanto pela observação quanto pela experiência pessoal, que quase todo 
mundo faz algum tipo de preparo para a mudança; mesmo aqueles que não estão 
acostumados a uma linha de pensamento religiosa ou à experiência espiritual têm 
certos estímulos, premonições ou advertências interiores que os preparam, de 
modo que a mudança afinal não seja uma surpresa tão grande. 


É claro que me refiro à média dos seres humanos; com aqueles que se acharem 
acorrentados de qualquer maneira particular, que estiverem restringidos e 
algemados pelo ódio, pelo amor ou pela mundanidade, o caso é indubitavelmente 
outro. Mas no caso da mente comum, especialmente daqueles que estão 
acostumados a ver a questão do espírito do ponto de vista usual da vida humana, 
acredito que haja uma preparação e aquilo que os nossos antigos pais puritanos 
costumavam considerar as únicas prerrogativas de todo santo que esteja às portas 
da morte; um certo preparo, durante o sofrimento ou a doença prolongada, é 
realmente concedida à maioria das pessoas; pelo que até o pecador comum, ao se 
aproximar do reino supremo, descobre que houve um preparo; que não é uma 
surpresa assim tão grande, afinal. 


Com o desaparecimento da forma física, a maior parte do pavor e do medo também 
se afasta, a menos que esse pavor e medo se achem entrelaçados com a própria 
fibra da mente, a menos que o espírito tenha vivido de forma tão constrangida e 
ofuscada que os terrores do inferno se apoderem da mente em vez do terror da 
morte; nesse caso, é claro, deverá verificar-se um estado diferente. 


Com as minhas perspectivas visões teológicas e a amplitude do pensamento que eu 
costumava cultivar em relação à bondade infinita, com a ideia de que a vida futura 
se adaptaria às nossas necessidades, não achei a mudança tão surpreendente e, no 
entanto, com tudo o que parecia natural e repleto de compreensão, amizade e 
carinho no reconhecimento das pessoas que me rodeavam, ainda havia algo de 
inesperado. A surpresa estava na ideia de que não parecia mais estranho, na ideia 
de que eu me deveria sentir-me surpreendido e não sentia, no conhecimento de 
que eu me encontrava na existência espiritual e não achava uma maravilha estar lá. 
E assim, ao me surpreender com tal prodígio, fiquei surpreendido por não ter 
encontrado maior admiração. 


Até mesmo esse estado também sofreu uma mudança e uma reação; esqueci de 
pensar se eu era real ou não; esqueci de tentar aferir a minha forma espiritual com 
a forma da terra; esqueci de testar de modo físico as minhas sensações, pois me 
pareceu que tudo isso era consciência e percepção. Porém, notei, que todas as 
aparências respeitantes a mim eram secundárias à consciência de saber que o 
espírito das aparências estava presente; e se me visse obrigado a dizer alguma 
coisa em absoluto sobre a consciência que tinha desses amigos espirituais estarem 
comigo; se alguém me perguntasse se eu os via mais, ou se sentia mais a presença 
deles, ou se os ouvia falar, eu não saberia dizer. Eu parecia saber com toda a minha 
consciência que eles estavam presentes. Eu soube com todas as faculdades que 


possuo em espírito, mas nunca me ocorreu decidir se essas capacidades eram 
semelhantes às do corpo; nunca me ocorreu questionar se seria principalmente a 
visão ou a audição, mas sei que era principalmente a percepção; transcendia tanto 
a visão e a audição dos sentidos limitados da vida terrena que me senti um com os 
meus amigos; eles tinham conhecimento dos meus pensamentos; eles 
compreendiam os meus sentimentos e responderam a todas as questões que nem 
sequer foram formuladas na mente; pareciam conhecer-me melhor do que eu me 
conhecia a mim próprio. 


A percepção do conhecimento das coisas ou condições espirituais deve ser a base 
para a aferição da vida espiritual. Embora essa proposição não fosse nova para 
mim, é claro que a aplicação dela era nova, por ser uma experiência nova. Não 
acredito que alguém que exista na forma humana ou que penetre na vida através 
dos sentidos, a menos que seja dotado do poder de se ausentar conscientemente 
do corpo, possa compreender o que realmente é ser livre da forma física. Não acho 
que seja necessário que aqueles que ainda se encontram nos sentidos apreender 
como se sente o espírito que passa pela mudança chamada morte. Saber que o 
espírito ainda vive, saber que ainda existe uma consciência inteligente e tudo o que 
constitui o indivíduo está vivo e consciente, parece-me suficiente; mas quando 
vocês nos perguntam a nós espíritos que passamos pela mudança chamada morte: 
“Como se sentem todos ou como foi que você se sentiu?” Convido-os, como única 
resposta para tal questão, a tornar-se um de nós, e então vocês saberão. É como 
pedir a uma criança que apure como um homem se sente, ou como perguntar a 
alguém que não está na posição de pai, como se sentiria se estivesse na posição de 
pai, o que é uma perfeita impossibilidade lógica. 


Suponha que eu lhe perguntasse como você se sentiria, se não tivessem o espírito 
de um criminoso, se fossem confinados na condição de um criminoso; não como 
vocês se sentiriam se tivessem cometido esse crime, o que não tinham feito; vocês 
nem sabem como se haveriam de sentir se tivessem cometido. 


Até mesmo a prática de uma ofensa criminal com o objectivo de saber como os 
criminosos se sentem, e de ter uma maior compaixão por eles, não será suficiente, 
pois, assim, não terá o estado do criminoso, e ninguém, a menos que seja insano, 
tentaria realizar tal coisa. Quando tenta colocar-se na posição de outro, ele é 
inteiramente incapaz de o fazer. Na capacitação e exaltação da compaixão humana 
eu, não achei necessário colocar-me na posição de alguém que tivesse cometido 
uma ofensa, mas concluí que era meu dever ser compassivo sem tomar o lugar do 
ofensor; por eu ter achado impossível fazer tal coisa, não sabia como me haveria de 
sentir se fosse outra pessoa. Eu só sabia como me sentiria a mim próprio. 


Isso, em sua máxima concepção, é tudo o que há a dizer com respeito à vida 
espiritual. A mudança é para cada um de acordo com o estado de cada um. Embora 
seja uma lei universal que o corpo físico e o espírito se devam separar, só pode 
haver semelhança na experiência, na proporção em que existir semelhança na 


mente e no espírito, no afeto, na aspiração, e o Mundo do Espírito deve parecer a 
cada um, segundo o ponto de vista individual, exactamente o que o espírito e a 
mente daquele puder perceber. 


Certamente, ao analisarmos esta questão e ao narrarmos as experiências, é mais 
natural que o espírito transmita essas experiências pelos símbolos das coisas que 
puderem ser entendidas pela mente humana; cenários de habitações e terrenos 
que, sem dúvida, eles experimentam se pensarem que experimentam, mas alguém 
que perceba de maneira diferente, deve tentar explicar essas coisas como 
desnecessárias e convidar apenas a vossa consciência ao conhecimento da 
existência espiritual em si mesmo, ao estado espiritual modificado pelo estado do 
indivíduo. 


Eu via Terra? Se eu quisesse. Eu vi os meus amigos? Se eu quisesse vê-los; através 
dos quartos, através do entorno; a própria forma no caixão, tudo o que disse 
respeito à minha existência terrena, se eu quisesse vê-lo. Mas eu vi-me 
repentinamente afastado das cenas terrenas, de repente na posse dos estados 
espirituais de amigos que ainda estavam na terra. Descobri que, excepto como 
parte do ambiente, não me importava com a forma física, as circunstâncias físicas 
em que elas existiam, excepto na medida em que elas afectavam os seus estados 
mentais; aqueles que me eram queridos. 


Achei muito fácil descobri-lo em todo lugar ou condição na terra que me atraíssem; 
mas, a menos que houvesse alguém a atrair-me, por que deveria eu estar lá? 
Descobri a maior realidade nos pensamentos e na comunhão dos amigos do que 
em qualquer outro ambiente; de repente, encontrei-me quase de posse da 
presença pessoal de muitos que nunca havia conhecido na Terra, mas desejara 
conhecer. 


Pareceu-me que se teria passado pouco tempo; que quase no espaço de tempo que 
levo a contar estas coisas eu cheguei a saber quais eram minhas posses espirituais, 
a perceber as limitações do meu poder, a dedicar-me a trabalhar por me esforçar 
por superar; onde havia um limite de poder, parecia haver uma barreira entre mim 
e o que eu desejava realizar. Pude ver nas muitas vezes em que não consegui 
alcançar o objectivo moral, no qual me considerava forte. Pude ver como, ao 
apreender proposições e princípios, e fracassara, onde teria estado a minha 
fraqueza espiritual; mas também pude ver plenamente que, em muitos aspectos, 
onde não tinha suposto ser forte, eu fora forte; por nem sempre termos consciência 
da força que temos; de facto, aquilo que me passou pela cabeça, mesmo na Terra, 
que onde alguém se considera forte, se é que chega mesmo a considerar-se forte, é 
provável que seja esse o fracasso. Descobri que isso foi quase literalmente verdade. 


Parecia que, no sentido em que eu tinha a maior esperança, eu era menos forte; no 
sentido em que eu havia deixado de perceber, e tinha continuado a cumprir a 
minha parte no dia-a-dia, havia uma grande força. Suponho que o facto do 


reconhecimento que tivermos das nossas próprias virtudes seja uma prova de 
fraqueza, e que, se alguém realmente possui qualquer exaltação em alguma medida 
de perfeição, não teremos consciência disso mais do que o sol que brilha ou do lírio 
que cresce. 


Nas condições da vida humana, os nossos laços terrestres são os que mais nos 
absorvem. No espírito, entrei directamente em contacto com aqueles cujas mentes 
eu admirara, cujas vidas haviam sido a minha palavra de ordem; aqueles que 
tinham conquistado da minha parte os elogios mais exaltados. O que quer que 
pertencesse à liberdade de consciência, à grandeza da veneração humana, à 
liberdade de escolha individual em conexão com a religião, à elevação da 
humanidade de qualquer estado de trevas e de escravidão, parecia-me que era o 
meu objectivo de vida, e ainda assim me descobri, ao entrar na existência espiritual 
e ser medido pela estatura dos outros, quase um pigmeu nesse sentido. Eu 
descobri que os objectivos para a exaltação da humanidade por vezes tinham em 
grande parte sido mentais, ou uma questão de empenho sentimental. A liberdade 
de escolha do culto, descobri eu, tinha as suas limitações, até mesmo na minha 
própria mente. 


Quando entrei em contacto com outras mentes, mais grandiosas em sentidos 
semelhantes, pude ver que os meus esforços tinham sido fracos e fúteis, afinal. Eu 
considerara-me o mais sincero advogado da liberdade; ainda podia ver onde 
estabelecera amarras, limites e grilhões na minha mente, que limitavam outros. Eu 
pensei que, no sentido de veneração, gozara de magnitude. Eu podia confiar no 
Amor Divino; ainda assim podia ver onde tinha questionado o Amor Divino em 
quase todo o instante, e tinha limitado as minhas próprias condições, ao tentar 
corrigir os métodos dessa Divindade. Pensei na defesa dos princípios que tinham 
sido a minha religião, geralmente denominada Unitária, que eu havia entrado no 
mais amplo plano possível; descobri que existia até mesmo limitação em pensar 
assim; que ninguém tem o direito de acreditar ser em si mesmo mais irrestrito que 
qualquer outra pessoa; que o próprio facto de compararmos as visões religiosas de 
uma pessoa com o sentimento religioso de outra pessoa, de se pensar que o outro 
tenha amarras, estejamos acorrentados; eu podia ver até muitos que eu tinha 
achado ter amarras, mais livres do que eu. 


Foi humilhante a princípio pensar nisso com todo o poder intelectual; com todo o 
conhecimento e luta de um passado em que a terra e a sociedade humana estavam 
justamente a entrar na mais ampla liberdade; com a ideia de que eu pertencia 
quase à guarda avançada do pensamento liberal, da liberdade de opinião e 
convicção nas suas expressões religiosas, eu descobri muita gente e algumas luzes 
brilhantes entre aqueles a quem eu supusera estivessem agrilhoados, como mais 
livres do que eu; que os vínculos deles eram meramente nominais, e não efectivos; 
que, embora tivesse grandes motivos para me pensar tão à frente deles, conforme 
supusera, que eles não me chegariam aos calcanhares, vê-los tão à frente, em 


função da sua compreensão maior, maior paciência humana, eles conquistaram 
uma posição que eu não tinha encontrado. Acreditara ter comiseração, 
compreensão, por todo sofrimento; na medida do que dizia respeito à minha vida 
eu tinha tido; mas ainda havia um auge que eu não havia descoberto. 


Eu descobri que existiam limitações; se você não consegue correr, só podemos 
caminhar; se não conseguirmos voar, só podemos correr; se os nossos olhos não 
conseguirem enxergam a centenas de quilômetros quando o desejamos, como 
deveremos sentir-nos? Eu coloco-lhes esta questão. Com tudo o que o 
conhecimento terreno pode oferecer, conhecimento esse que colocou a razão à 
frente da percepção do espírito, saber que estamos acorrentados pela consciência 
de termos conhecimento, e que muitas ideias que pareciam tomar conta de mim 
por um maior desenvolvimento da humanidade não teriam possivelmente sido 
melhor vividas por aqueles que não tinham orgulho do pensamento liberal que 
mantinham? 


De certa forma, parece que ser um reformador parece acorrentar-nos, pela mesma 
razão que ele ter uma consciência tão absorventemente disso, e nessa consciência 
absorvente de ser reformador no pensamento, ou de liderar o caminho, ele estar 
sujeito a ser preso por essa mesma consciência. Vi tinha visto isso noutros 
movimentos e pensei que tinha sido relativamente livre para me considerar um 
líder. Ainda assim, se alguém ocupa uma certa posição no mundo e o mundo o 
compele a sentir que é um reformador, dificilmente poderá ajudá-lo. Agora 
percebo que muitos espíritos que sentiram isso foram forçados pela própria 
natureza do juízo do mundo contra a questão que defendiam; sentem-se 
compelidos a imaginar-se líderes, que a ideia está à frente da sua era. 


É fácil admitir que o Espiritualismo acompanha a guarda avançada; que representa 
a guarda avançada no mundo da verdade espiritual, mas os Espiritualistas não se 
tornam todos livres, e o grilhão mais frequente que eu vejo entre eles é 
precisamente o que eu descobri com respeito a mim próprio: Eles têm demasiada 
consciência de serem líderes e reformadores, para não dizer em muitos casos 
quase mártires. É claro que sofrem em certa medida por causa da opinião e da 
verdade que enternecem. Mas mesmo que seja uma outra verdade que não a da 
liberdade de opinião, parece que pagamos um alto preço por isso. Muitas vezes 
aquilo por que um indivíduo passa, é confundido com a própria verdade; as 
pessoas frequentemente avaliam a posição que têm num movimento, não em 
função dos princípios que aceita, mas pela persistência na experiência e actividade 
pessoal dessas opiniões e proposições. Por exemplo, os nossos pertences, entorno, 
as relações e os amigos são muito ortodoxos, e a pessoa passa por um conflito para 
obter a liberdade de pensar conforme deseja; e o sofrimento, o ostracismo e até a 
crueldade e a perseguição de que se é alvo, pode levá-la a pensar que seja um 
mártir. Ao mesmo tempo, é certo que a consciência o impede realmente de o ser. 


O mártir não conhece coisa nenhuma como isso de sacrifício. Estou perfeitamente 
ciente disso pelas vidas de heróis e santos que, triunfantemente pereceram pela 
verdade, a marchar para a inquisição ou a forca ou pira funerária de forma 
triunfantemente, e supor que alguém deva questionar o seu curso a cada passo, 
deva sentir o a perseguição que tem ao seu redor, e que essa tolerância heróica 
para eles seja grande demais, é em si mesmo absurdo. 


Embora eu não evidenciasse os modos afectados de um mártir, simplesmente 
aceitava a verdade conforme ela veio até mim. Eu dei voz à convicção sempre que 
ela surgiu ao redor da crítica e do sofisma daqueles que não conseguiam entender. 
Acreditava-me tranquilo nessa medida particular que pensara ter atingido. Porém, 
quão diferente não se mostra a percepção do espírito; uma vez face a face com uma 
mente clara. E com aqueles mais ricamente dotados do que eu, tive a noção do 
trabalho da minha própria vida com todas as suas imperfeições e sombras. Eu 
questionei onde haveria algo que eu pudesse elogiar; pude em especial ver aquele 
auge fictício que eu supusera ocupar. 


Assim, conquanto eu tenha sido gentil, amável, generoso e terno com aqueles que 
acreditavam como eu com relação à liberdade humana, em relação à liberdade de 
consciência, com relação à excelência da vida; conquanto eu tenha tido consciência 
de que tudo isso que fora conseguido, pudesse eu ter falado então conforme falo 
agora, pudesse eu ter-me expressado e sido reconhecido na presença de meus 
entes queridos como sou aqui hoje, e eu teria dito: Não pode ser que a mera 
palavra enunciada consiga revelar-nos à consciência as nossas falhas. Eu estou 
certo de que teria sido mil vezes mais do que aquilo que poderia ser expressado. 


À luz de uma verdade maior, quão escassos não parecem os nossos pequenos 
fragmentos; no esplendor do sol, o fogo que acendemos no nosso escritório ou 
habitação desvanece-se; as nossas luzes inferiores desvanecem-se à luz do espírito; 
chegamos a conhecer a diferença entre mente e espírito. Chegamos a ter noção de 
que, tão raro quanto o intelecto é, frequentemente o confundimo-lo com a 
percepção, e que a nossa filosofia geralmente ocupa o lugar da nossa religião. 
Profundo na convicção religiosa, ainda assim eu não conhecia o significado do céu, 
da perfeição, das posses; e isso encontrava-se no afastamento das velhas fortalezas 
do credo e do dogma. Embora parecesse estar a aproximar-me mais em certos 
aspectos dos interesses humanos, eu ainda me privava do exercício das faculdades 
por meio das quais unicamente o homem se aproxima do Infinito. Ao aprender a 
duvidar da interpretação que o homem faz das escrituras, negligenciei uma 
percepção mais profunda e mais íntima, negligenciei as intuições e afectos mais 
profundos e mais íntimos da alma, resolvendo muitas vezes os problemas da vida 
pela compreensão do intelecto e não da religião. 


Se digo isto de mim próprio, não é porque algum espírito mo tenha dito; nem 
parece ser pela existência de qualquer carência da amizade e comunhão daqueles 
cujas mentes foram para mim uma luz na minha carreira terrena. 


Volto-me para eles agora como mestres do meu fortalecimento, e eles reconhecem- 
me como um irmão. Volto-me para eles como guias do meu fortalecimento; eles 
estendem-me as mãos como um par; ainda ciente de que eles devem conhecer as 
condições que distinguem a luz deles da minha, eu parecia só consegui seguir para 
onde eles conduziam. 


Logo após a passagem do meu espírito para o seu novo estado, verifiquei rápidas 
sucessões de acontecimentos em muitas terras; em especial neste país onde tinha 
depositado os meus esforços e lealdade; a guerra pela liberdade dos escravos, o 
rápido culminar de todos os acontecimentos pelos quais o meu espírito ansiava. Ai! 
Eu não previra o derramamento de sangue, embora muitas e muitas vezes os meus 
amigos Theodore Parker, Wendell Phillips e outros me dissessem: “Não 
resolveremos essa questão da escravidão sem guerra,” ainda assim esperava que 
pudesse ser resolvido de outro modo, embora parecesse haver pouco sobre o que 
fundar essa esperança. Quando a maré da guerra varreu a terra, quando todos os 
eventos que se seguiram tão rapidamente culminaram finalmente na emancipação 
dos escravos, não havia no meu espírito estado tão profundo e absorvente de 
interesse como tinha alimentado enquanto eu estivera no estado terreno. 


Suponho que o motivo disso se devesse ao facto de ver com uma visão maior; não 
me pareceu a coisa importante que me parecera ser na terra, por ter visto uma 
agitação maior e mais profunda. Refiro-me à questão da imortalidade do homem, à 
luz do espírito; e pareceu-me que tudo quanto estivesse aquém fora tragado. 


Durante esse período de grande provação, acudiu-me à mente esta verdade: que eu 
devia transmitir ou esforço-me por transmitir aos outros o conhecimento dessa luz 
espiritual onde quer que e em qualquer condição que eu pudesse alcançá-los; seja 
livre ou na sujeição, seja soldado ou cidadão, seja líder intelectual ou político, onde 
quer que uma mente esteja disposta a receber a luz espiritual, a questão menos 
significativa da escravatura física perde-se amplamente de vista na questão mais 
abrangente da escravatura dos sentidos a que o espírito se acha sujeito. 


Creio que se um tema me ocupou mais do que qualquer outro na existência 
espiritual, foi o seguinte: levar a mente humana a perceber as condições 
individuais da vida espiritual, a perceber particularmente o estado espiritual, a 
saber que são imortais no espírito, a conhecer o reino imortal. Conforme agora 
encaro a humanidade, os grilhões não estão em nenhum jugo físico, mas no 
cativeiro interveniente. Aquilo que pode ser o próximo grande conflito entre 
nações, ou comércio ou sociedade, parece não dispor tanto de mim quanto alguns 
espíritos que eu conheço e que são mais activos nesse sentido; o que me interessa 
e me impregna é esta maré crescente de luz espiritual, e onde quer que vidas 
humanas sejam colocadas, sob quaisquer condições diferentes, esse conhecimento 
é o mais valioso. 


Para o cativo na célula, é claro que a primeira ideia vai no sentido da liberdade; 
para aqueles que têm grilhetas e grilhões a prendê-los fisicamente, a deles é a 
primeira proposição a de se verem livres do jugo; mas alguns dos escravos a quem 
a liberdade foi oferecida ao preço do sangue dos seus senhores, disseram “Nós 
podemos esperar. Deus prometeu-nos a liberdade; nós sabemos que ela há de vir.” 


Essa magnanimidade de fé pode não ser vista em períodos de revolução e acção 
humanas, quando grandes súbditos pressionam as mentes no sentido de se 
deverem empenhar no conflito; mas certamente parece-me que não há matéria do 
foro do interesse humano, nem condição da questão humana, que uma mente 
inteligente e espiritual não se possa dar ao luxo de esperar a sua consecução. Eu 
não digo esperar à toa, não digo esperar de forma indolente, mas digo esperar pelo 
desenvolvimento dos acontecimentos. 


Sem dúvida, a raça humana precipitou-se para a frente por meio da violência, e da 
mudança entre vidas de violência; indubitavelmente, se for chamado ou posto à 
prova sob o estresse do grande conflito, vocês pegaria em armas pelo Sul ou pelo 
Norte, de acordo com a vossa lealdade. Eu poderia dizer que deveria pegar em 
armas pelo Norte, se a questão for a da escravatura humana. Quando recorreram 
ao Sr. Garrison, ao testemunhar a grande luta que se travou ao redor, ele chegou a 
ponto de abandonar os princípios que defendera ao longo da vida e dizer: “Por 
mim, eu não teria resolvido esse conflito pela guerra, mas visto que é 
evidentemente a vontade de Deus, preciso concordar.” 


Não há mais nada para o homem consciente fazer em tudo que se relaciona com as 
questões do imediato, mas passar para o lado daquilo que melhor expressar aquilo 
que ele acredita ser verdadeiro. Mas, nos estados espirituais, descubro-me 
inteiramente incapaz de entrar em contacto directo com qualquer elemento de 
violência. Descubro ser perfeitamente capaz de influenciar mentes, de alcançar o 
pensamento e até de prevalecer sobre vidas de modo a que conduzam por diante a 
luz da verdade espiritual. 


Vejo independentemente das crescentes nuvens de tempestade e do escuro abismo 
em que as vidas humanas podem ser lançadas, a linha distinta do trabalho 
espiritual e a maré de luz espiritual que chega, que, antes, durante e depois da 
tempestade, é meu dever ajudar a derramar sobre o mundo. Se alguém está em 
conflito, pode estar em espírito e acima dele, mas se estiver em meio à tempestade 
da batalha o barco salva-vidas do amor espiritual pode vir a fortalecer e animar os 
que estão em perigo; ou se estiver na margem, enquanto os socorristas estão no 
mar, aqueles que guardam as torres de vigia que velam por que a luz não se 
apague, não serão tão valiosos? 


Eu não posso citar aqueles com quem eu convivi com mais frequência na vida 
espiritual, principalmente por os seus nomes terem sido considerados como de 
muito valor no passado, e não fora pelos comentários pessoais que lhes foram 


feitos hoje, eu não lhes teria sequer anexado o meu próprio nome. Ainda na 
companhia daqueles com quem trabalho, e trabalho profundamente, cheios do 
conhecimento de que a luz espiritual iluminará o mundo pelas vidas que anseiam 
confiantes quanto a isso. Que, de longe, as maiores mentes e mais sábias da Terra 
acreditam na luz que está por vir, percebem a sua grandeza, a sua maravilha, a sua 
generosidade e a sua potência; e elas não têm com pressa; elas percebem que 
precisam esperar até que o alvorecer chegue, até que a luz possa brilhar; e 
perfeitamente cientes de que tudo o que possa acontecer entre a noite antes de 
vocês verem o amanhecer, essa verdade estará sempre de acordo com o amor e a 
sabedoria divinos. 


No entanto, todos precisamos trabalhar de determinadas maneiras. Se alguém 
escolhe ser um mensageiro da misericórdia em vez da contenda, se pairando ao 
longo das linhas de batalha aqueles anjos de compaixão humana que se ocupam do 
fio quebrado da vida humana que está, ou se alguém fracassar no conflito, eles 
derem uma palavra de ânimo eles, conduzem-na à vida espiritual. Cada um tem o 
seu próprio trabalho a fazer. Assim, no conflito maior da existência humana, 
sempre a colocar a verdade à frente do erro; sempre a agir com base na sincera 
convicção do espírito que cada um deve seguir, ainda percebo que fazer ou ser o 
melhor que ilumine o mundo espiritualmente é tudo o que posso fazer. Se tenho 
uma verdade, apresso-me a confessá-la; se tenho uma palavra de consolo, apresso- 
me a enuncia-la; se vejo uma luz que outros não vêem, apresso-me a transmiti-la, 
de modo a fortalecer aqueles que se encontram nas trevas, poder ajudar com essa 
luz aqueles que estão em conflito; de modo que eu possa mostrar que das sombras 
desta noite a luz mais brilhante do espírito vem com certeza mesmo que venha 
devagar. 


Mais uma palavra. Eu sempre olhei para uma luz como a que o Espiritualismo 
proporciona. Acredito que uma luz como a que o meu amigo Theodore Parker 
percebeu seria a luz do mundo estava a chegar. Eu acreditei que a maré cheia da 
verdade espiritual, em algum momento e em algum lugar, preenche todo o mundo 
e será tão potente quanto a luz do conhecimento em qualquer outro sentido. 


Não sabia em quanto tempo isso poderia acontecer. O meu conhecimento 
espiritual tomou instantaneamente consciência da existência espiritual. Fiquei 
certo de que era iminente, conforme provou ser. Com essa certeza, todas as marés 
do meu ser correram para (a causa do) conhecimento do espírito para todos na 
existência humana. 


Não é possível aqui e agora, afirmei eu no começo deste discurso, que vocês 
conheçam o quotidiano do espírito. Muitas pessoas criticam-nos: “Porquê, caso o 
Sr. Channing ou o Sr. Parker estejam mesmo a conversar connosco, eles não nos 
fazem saber e perceber as suas imediações e condições, quase como se os 
tivéssemos visitado na Terra?” Precisamente: se vocês nos visitarem na vida 
espiritual, levá-los-emos a conhecê-las. Se alguém entra no estúdio de um artista, o 


artista - caso se ele os recebam lá - estará bastante pronto, disposto e ansioso por 
lhes mostrar a obra da sua mão e o espírito da sua arte; porém, se não puderem 
entrar, o artista far-lhes-á os seus esboços, traçará os sentimentos, a poesia, por 
aqui e acolá, e levá-los-á pelas ruas? Entrem na minha morada e eu lhe direi como 
vivo. 


PEREGRINAÇÃO POR MUITAS ESFERAS 


Uma palestra proferida pelo espírito do Juiz Edmonds através da Mediunidade de 
Trance de Cora. V. Richmond, na noite de Domingo, 25 de Agosto de 1878 em Nova 
lorque. 


(NT: Em virtude do dano que este artigo sofreu na digitalização do original, parte 
do texto não pode ser recuperado.) 


INVOCAÇÃO 


Espírito infinito, fonte de vida e luz, guia e governante inefável, pai das almas 
humanas, voltamo-nos para Ti com ações de graça e louvores, com nada na boca 
que não cânticos de regozijo, por que os corações dos Teus filhos fiquem repletos 
de luz e amor. A humanidade, redimida e liberta do temor da morte, louva-Te em 
meio ao tempo hoje. Acima da dúvida das eras passadas, além da escuridão gerada 
pela morte, além do terror da destruição final, a consciência da imortalidade chega 
à alma. Sobre esse altar de amor infinito colocamos esta oferta de louvor, 
agradecendo-Te por todo bem e perfeito dom, por todas as dispensações e 
experiências de vida, por todo e qualquer poder que no universo, moldado pela 
Tua mão, é dado ao homem. 


A concessão de luz e trevas, as mudanças das estações no seu curso, as produções 
da terra, a múltipla beleza e poder da natureza, isso o homem reconhece e por isso 
Te louva. Mas, como um sonho ou visão transitória, como algo evanescente e 
esvoaçante, é o pensamento externo do homem e a cena externa da natureza. Nós 
Te louvamos pelo que é imortal, pelos elementos indestrutíveis da alma, pela 
harmonia divina da vida espiritual, pelo poder e princípio da inteligência que se 
impõe ao pó externo, e torna o homem semelhante aos anjos; por essa inspiração 
que ilumina e de forma inabalável eterna ilumina o santuário da imortalidade 
nutrir toda a alma e dar ao homem a recompensa da esperança imortal. 


Ah, a concessão da luz, a glória da verdade espiritual, a proteção divina do 
ministério angélico! Possa isso descer como o crepúsculo da tarde, como a oferta 
do orvalho, como o santuário e o incenso dos altares sagrados, como a bênção dos 
corações que amam a humanidade. Que as vozes do espírito se misturem com eles 
aqui diariamente; que a alma seja elevada e liberta pela harmonia divina; que a 


música das esferas, unida aos cânticos de louvor ofertados pelos mortais, se eleve 
em solene bênção para o altar infinito, de onde toda luz, poder e amor devem para 
sempre correr. (Em voz baixa) E para ti, Espírito Infinito, se dirijam todos os 
nossos louvores, os nossos cânticos de regozijo, a nossa assistência no tempo e na 
eternidade para sempre. 


A PALESTRA 


Prezados Amigos - É com um sentimento parecido com o arrebatamento que volto 
a falar convosco. Falei uma vez aqui por intermédio deste instrumento, várias 
vezes em outros lugares e muitas vezes em lugares particulares para muitos dos 
meus amigos. Mas a voz do espírito através da instrumentalidade externa é sempre 
um prazer, não por poder retratar adequadamente o que se encontra dentro, mas 
por permitir vislumbrar aquilo que alimenta o espírito e sustenta a alma. O que 
certa vez foi para mim uma trégua e um prazer, uma recreação dos trabalhos 
árduos da vida profissional, uma pausa e um santuário em relação ao grande 
conflito da existência externa, é agora propriedade minha e emprego diários. O que 
antes fora uma profecia que proporcionava um breve vislumbre, nas horas de 
isolamento e da reclusão, da herança do espírito, é agora o presente contínuo e 
permanente. E tenho o prazer de revelar-lhes nesta noite uma parte daquelas 
experiências que, para sempre, estão a acumular-se sobre o espírito na sua 
existência na vida espiritual. Vocês não podem medir com as faculdades externas, 
nem determinar com o pensamento da mente externa, a natureza dessas 
experiências. Contudo, elas fornecer-lhes-ão um sinal qualquer, daquilo que os 
aguarda, se vocês também aspirarem àquelas regiões e se esforçarem por entender 
as leis que as controlam. 


Eu escolho dividir o meu assunto por uma série de experiências, para que eu possa 
retratar-lhe mais adequadamente os diferentes estados da vida espiritual e as 
diferentes esferas de pensamento nas quais entrei. Eu não as apresento aqui pela 
ordem de ocorrência, mas antes pela adaptação delas à vossa própria 
compreensão, cada uma das quais, entretanto, representa uma imagem da vida do 
que eu vi e experimentei na minha nova morada. “Os espíritos na prisão” foi coisa 
que sempre me atraiu o pensamento e a sincera comiseração desde o momento em 
que me esforcei pelo aperfeiçoamento do código penal neste Estado até à minha 
entrada na vida espiritual e às viagens subsequentes que por lá fiz. Que 
prisioneiros serão esses? Que classe de almas se encontram em cativeiro? Quem 
são os que desobedeceram às leis espirituais? De onde lhes vem a retribuição 
moral? De que maneira eles são resgatados e libertos? Estas são perguntas sempre 
recorrentes, não apenas para o filantropo na vida terrena e para os teólogos, mas 
para toda mente benévola nas duas esferas da existência. 


A escuridão absoluta da sujeição espiritual de certas almas, a condição de vício e 
degradação de muitos seres humanos na terra, o facto de que esses seres passarem 
em vastas multidões para a existência espiritual, e povoarem esferas sombrias com 
os seus estados mentais e espirituais, proporciona um estupendo tema para a 
contemplação. 


À primeira vista e parecer, de acordo com a ideia de Swedenborg, alguém poderia 
imaginar que esses seres espirituais das trevas se encontram mais próximo da 
terra; que eles também gozam do maior acesso aos seres humanos e, com base 
nessa aproximação podiam influenciar a mente humana de mais maneiras do que 
as inteligências mais sábias podem. Eu digo que isso é o que à primeira vista 
parece, e eu próprio, ao descobrir a escuridão que os envolvia, e parecia pairar 
perto da terra, acreditava que essa esfera, mais do que qualquer outra, ensombrava 
e controlava a humanidade. Por todas as cidades sobrelotadas vi todo tipo de vício 
e crime ensombrado por essa presença nebulosa. Estendeu-se até o espaço, 
aparentemente entrando em contacto com outras esferas sombrias que formam o 
reencontro dessas mentes obscurecidas. 


Pude vê-los a passar de um lado para o outro, concentrados nas suas missões 
sombrias, na satisfação de algum prazer, esperança ou paixão que os inspirara na 
vida terrena, e tremi ao contemplar o efeito psicológico que exerciam sobre os 
mortais debilitados pela falta de equilíbrio moral, debilitados pelos poderes da 
paixão terrena, debilitados porventura pelo deboche e pela intemperança -- tremi 
ao testemunhar o efeito, conforme supunha que viria a ser, dessa classe de 
espíritos. Descubro que é imenso. 


Devo confessar que existe uma simpatia terrível entre os mortos embriagados e 
aqueles que frequentam os lugares que ele frequentava. Confesso que há uma 
medida de pensamento e poder quase sem paralelo que são exercidos pelas 
mentes desencarnadas, cujas paixões não foram vencidas e para quem a morte não 
passou de uma continuação do ódio, do medo, do remorso e da vingança. A 
extensão da pena de morte para esses criminosos, ao privá-los da vida terrena no 
meio das suas paixões e do seu exercício, contribui muito para as pessoas dessas 
esferas com poderes que prejudicam o homem. Mas a força da depravação moral é 
um tanto enfraquecida no seu poder por outra que presentemente vou citar. 


As paixões externas não podem ser mantidas vivas, excepto por um estímulo. Não 
existe na vida espiritual nenhuma necessidade activa de crime que frequentemente 
induz os seres humanos à baixeza, e, consequentemente, uma parcela maior 
daqueles que passam da vida terrena em meio a um ambiente infeliz ou de crime 
existe antes num estado de inactividade e desejo, em vez de num estado de 
inactividade activa, uma condição resultante da sua falta, de posse de poder 
espiritual e de privação de poder físico. Vocês podem imaginar o que o embriagado 


faria privado da fonte única de estímulo ao entrar na vida espiritual. Se ele não 
puder, por simpatia psicológica, entrar em comunhão com os seus antigos 
companheiros, ele não tem fonte que lhe supra aquilo que era a única grande 
necessidade da sua existência física. A consequência é que o anseio da sua mente, 
por mais intenso que seja, deve cessar gradualmente, por não tem nada de que se 
nutrir, e deve afundar numa condição relativa de inactividade até que ele retorne a 
outro tipo de consciência pela acção de seres espirituais acima dele, e que se sinta 
um interesse humano pelo seu progresso. 


Tenho visto muitos espíritos -- e com isso quero dizer muitas centenas, milhares -- 
misturados e imersos nessa atmosfera sombria de inactividade espiritual -- uma 
letargia, uma paralisia do poder mental que incide na falta de um escoadouro 
externo para o seu gozo e paixão terrena, nenhum recurso de tipo espiritual. A 
actividade da paixão violenta talvez seja, por vezes, uma condição mais saudável, 
uma vez que é susceptível de produzir reações violentas, e uma que na Terra é 
frequentemente vista a passar de uma condição muito severa e degradante de 
degeneração moral para uma de pureza, honra e sobriedade por meio de uma 
reação violenta. 


Mas tais não são os métodos usuais, meus amigos, e descobrimos que esses 
espíritos, em diversas circunstâncias, se tornam relativamente inactivos na vida 
espiritual e aguardam o favor da luz do poder, da regeneração interior, que agora 
lhes mostrarei para que vocês deverão inevitavelmente fazer correr sobre eles em 
algum momento do seu percurso. Já vi exemplos, alguns dos quais mencionarei, de 
modo que vocês podem ter algum conhecimento do todo. São exemplos, e é claro, 
preciso escolher casos extremos, e vocês precisam ter em mente apenas os 
exemplos típicos do todo e deduzir as vossas próprias médias da condição da 
humanidade. 


O criminoso extremo, cuja natureza moral é inteiramente viciada a ponto não só 
dele não ter consciência do crime, mas também manifestar indiferença por todas as 
consequências morais dele, entra na vida espiritual na condição de inteligência 
activa e agressiva para o mal. Se Lúcifer alguma teve uma personificação, essa será 
a encarnação -- um obreiro activo, agressivo e vigilante do mal entre os homens. 
Esses casos são muito raros. Os criminosos da pior marca costumam ter fraquezas 
singulares, e aqueles que supostamente se privaram de toda a graça e de toda a 
misericórdia descobrirão ter alguma fonte regeneradora de amor por dentro. Mas 
eu vi o exemplo de um criminoso que entrou na vida espiritual, que parecia não 
apenas totalmente empedernido em relação à ofensa que cometera, mas 
totalmente empedernido com relação a todo tipo de percepção moral. A sombra 
era algo pior que as trevas -- uma escuridão que nunca tinha visto a luz externa; e 
como a luz espiritual é mais brilhante e bela do que toda a luz concebida pela visão 


mortal, também as trevas espirituais são piores do que qualquer visão externa do 
estado sombrio de que se pode tomar conhecimento. 


Nenhuma noite sem luar, nenhuma cela de masmorra onde os raios do sol nunca 
tenham entrado, poderiam igualar a sombra que um espírito desses lança sobre o 
ambiente espiritual, ao emitir sombras em vez de luz, ao emitir uma aura de linhas 
de sombra em vez de linhas brilhantes; ao reluzir não no brilho da beleza 
espiritual, mas nas trevas da escuridão do Letes -- esse é o seu estado moral. Essas 
linhas de sombra descem em direção à terra, e invadem aqueles que são propensos 
à obliquidade moral em algum sentido e incentivam frequentemente ou ajudam 
aqueles que têm tendência para um erro semelhante. Não digo que os seres 
espirituais sejam causa de ofensas morais na terra, mas digo que frequentemente 
são cúmplices e ajudantes daqueles que se predispõem a tais erros em si próprios. 


Tal como o semelhante atrai o semelhante na química externa, também 
espiritualmente a lei é mais que boa, e aqueles que são propensos para o mesmo 
erro atraem o espírito que ainda é agressivo, que deseja vingar-se na sociedade ou 
na lei; e uma mente dessas opera maravilhas na maneira de ajudar aqueles que 
abrigam uma intenção criminosa. Este extremo foi-me dado ver e levou-me a dizer 
ao meu guia, amigo e mestre na vida espiritual, aquele que me ensinou quase tudo 
quanto sei da verdade espiritual aquando na terra -- Lord Bacon -- que agora é 
como uma estrela brilhante no mundo da sabedoria espiritual, eu disse-lhe: 


“Como é possível que uma alma assim se redima, e de que maneira chegará a luz 
espiritual por fim a penetrar em trevas tão profundas?” ele, disse: “Tem paciência; 
eu vou-te mostrar.” De seguida, na esfera sombria mais próxima da terra, eu vi 
alguém a emergir daquele estado de trevas, como alguém que lançasse fora um 
manto ou uma nuvem que o envolvesse. E disse: “Ali está um espírito que era tão 
mau anteriormente como o que tu acabaste de ver. Para ele também não houve 
compreensão da bondade, mas vê-o agora.” 

Eu disse: “Mas, por que milagre foi isso conseguido, uma vez que o que acabei de 
ver não tinha esplendor de luz, tanto quanto eu pude ver, nos recessos mais 
íntimos da sua natureza?” Ele disse: “Aí é que tu te enganas; por ainda teres a 
mente acorrentada aos hábitos externos, não está adequada a todas as percepções 
espirituais; os anjos olham para as profundezas mais baixas e distinguem nelas os 
princípios divinos. As sombras que cercavam esse espírito eram tão escuras que 
lhe cegavam a visão espiritual, mas tal não sucede com alguns de nós. Há uma 
centelha lá dentro, e ela há de inflamar como uma chama.” 


Eu vio que acabei de mencionar, a ficar mais luminoso, um pouco menos sombrio - 
- se é que posso usar a expressão -- as trevas deram lugar a uma escuridão e depois 
a nuvens, e um raio de luz muito pequeno, tão débil que podia ser confundido com 
uma ilusão, um fogo-fátuo, que tremeluzia simplesmente no centro da sombra. 


Esse raio de luz tremeluziu, parecia expirar; para voltar a elevar-se, como se 
houvesse esperança. 

Ele disse: “Essas mudanças que tu vês são as flutuações entre esperança e o 
desespero, a consciência brilhante dos erros morais perpetrados a despertar na 

” “E isso foi produzido pelo quê?” disse eu. “Pelo amor espiritual, por algum 
espírito de outra esfera superior que tem afeição por essa alma que irradia o seu 
afecto sobre essa mente obscurecida até que um raio de luz seja aceso -- um 
espírito ligado a esferas mais sublimes e mais elevadas, que por esse meio elabora 
a redenção através do amor por aquele que está abaixo, a despertar, primeiro, a 
percepção do erro moral; e depois, a aspiração para ascender.” 


mente. 


Vi esse espírito em intervalos do que poderia corresponder na Terra a muitas 
semanas, muitos meses. E vi aquela luz gradualmente a aumentar, e gradualmente 
a sombra que havia superado a escuridão a tornar-se cada vez mais brilhante, cada 
vez menos sombria, até que por fim pude descobrir uma subtil cadeia de luz que 
ligava essa alma antigamente não regenerada à que se encontrava acima. Vi que 
era o poder redentor do amor de uma mãe -- aquele amor que nunca recua, nunca 
abandona, que sempre sobrevive a todas as condições da terra e que sobreviveu 
não apenas à mudança chamada morte, mas à mudança maior de negrume moral 
percebido no indivíduo -- seu filho. Vi que através de longos anos de oração, de 
paciência e sofrimento, aquela ânsia inabalável de amor que irradiava 
perpetuamente sobre aquela alma, era capaz de operar pela sua redenção ao 
despertar uma resposta, e que o pensamento da mãe -- pudesse ela considerar a 
condição dele de onde ela estava, da condição em que estivesse -- foi a primeira 
ideia de regeneração moral na natureza daquele homem. Vi outros serem 
chamados à consciência de maneira semelhante pela esposa, filho ou amigo, ou 
pelo amor que existe em toda parte na vida espiritual, que por fim sonda as 
masmorras mais sombrias com os seus raios. 


Vi um outro espírito na prisão, um exemplo singular de monomania, de orgulho; 
alguém que era rei, só que fora destronado, conforme supunha, pela injustiça, cuja 
vida fora uma de usurpação dos direitos dos outros, mas que propensa a vingar 
toda a usurpação dos seus próprios direitos. Ele entrou na vida espiritual pela 
guilhotina e sempre supôs que ainda era um rei que se encontrava preso; que 
ainda chegaria à posse do seu trono e do património perdido do seu poder 
monárquico. Ele esperou muitos anos, mas isso não aconteceu. Os seus cortesãos 
familiares, na mesma ignorância que ele, andavam de um lado para o outro a 
oferecer-lhe condolências e simpatia, e a esforçar-se por lhe aliviar o sofrimento na 
prisão da sua alma, que supunha ser a prisão do seu corpo. Ele ainda acreditava 
que viria a ver restaurada a sua honra e reino perdidos. 


Tal não aconteceu. Lá chegou a hora em que finalmente ele percebeu que estava no 
mundo dos espíritos; que esses cortesãos simulados ao seu redor não passavam 


dos espíritos dos seus antigos lacaios, e que, mediante a credulidade dele e em 
parte da própria fantasia deles, andavam de um lado para o outro a imitar a vida na 
corte que haviam seguido na terra. 


Eu vi-o no despertar, quando se deu conta de que estava morto para a forma 
terrena, para as honras terrenas, para tudo quanto o poder externo podia dar. A 
primeira pessoa que encontrou foi um cortesão favorito, que depois perdera o 
favor e nunca fora perdoado; aquela a quem ele havia prejudicado muito e que o 
havia perdoado; sendo de natureza mais nobre, de poder espiritual mais elevado e 
de excelência moral, ele ascendera da contenda mesquinha dos reis e dos 
principados terrenos até à conquista da vitória moral na vida espiritual. Ele foi 
quem se esforçou seriamente pela redenção do seu monarca; quem, durante todo o 
crepúsculo sombrio da existência espiritual em que o seu antigo mestre havia 
entrado, se esforçou por impressionar, de alguma maneira, na mente dele a 
necessidade de poder espiritual em vez de poder material. Finalmente ele 
conseguiu. 


Por meios subtis porque só a mente pode minar o orgulho externo, por meios 
como só o espírito sozinho pode finalmente levar à completa rendição na natureza 
externa, esse amigo maravilhoso levou a que esse monarca encarcerado visse a 
pobreza em que se encontrava. Ele saiu da sua prisão, não um rei coroado, mas um 
pobre humilhado, sem nenhum traje de grandeza espiritual a envolve-lo, nenhuma 
glória da coroa, nenhum ceptro. O príncipe abjecto que tinha na sua prisão 
espiritual partilhado da sua cegueira e infortúnio, com profusa vergonha afundou a 
cabeça e apressou-se a retirar-se.” Os cortesãos que esperavam poder e esplendor, 
confusos na sua ambição, afastaram-se para as sombras. Ele ficou lá sozinho, 
cercado pela pobreza da sua vida, pela falta de poder espiritual, com apenas um 
amigo, invisível para ele, acima dele. O que esse amigo fez eu vou-lhes mostrar -- a 
maravilha da vida espiritual. 


*(NT: Pela descrição creio tratar-se respectivamente do rei Carlos I de Inglaterra e de 
Thomas Wentworth) 


Alguns anos da vida desse rei falecido tinham sido passados em acções bondosas 
na inocência da juventude e na generosidade que o coração sempre sente. Por 
vezes ele fizera caridade aos pobres; conferira a outros imunidade com respeito às 
sanções legais, mas nunca a ninguém que de alguma forma tivesse tentado 
interferir no âmbito do seu orgulho. Mas esse amigo e cortesão generoso que o 
perdoara a injustiça, na verdade reunira dos caminhos da vida espiritual e dos 
estados da existência espiritual em que tinham entrado aqueles que tinham sido 
agraciados, reuniu-os a todos e uma delas trouxe-lhe uma flor em sinal de 
lembrança; outra ofereceu uma palavra de conforto; outra veio trazendo um manto 
simples de cinza claro, como se o tecido caseiro do tear do camponês e, com isso o 
monarca de bom grado se vestiu na sua vida espiritual. Humildemente, disse a 


esses amigos: “Vocês são muito gentis por se lembrarem de mim!” E, passo a passo, 
ministrando àqueles que estavam na prisão como ele, ele alçou-se a outra estatura 
e tornou-se num dos mais humildes dos anjos ou espíritos benéficos que têm a seu 
cargo espíritos que se encontram na condição de prisão. 


Eu conto-lhes estas histórias para lhes mostrar que a redenção do homem não é 
instantânea, que o caminho para a vida espiritual não é propriamente florido, e que 
a obliquidade moral da alma se torna uma sombra que o esforço firme precisa 
remover; que, de todas as formas de dissimulação moral, a do orgulho, a ambição 
pessoal, são porventura as maiores, especialmente o orgulho da virtude. Os 
Fariseus que o Mestre repreendeu pelo seu orgulho de piedade -- aqueles que 
passam para outro lado quando têm o pecador à porta, aqueles que zombam das 
infrações dos outros, e se esquecem das deles -- esses têm a tarefa mais árdua e 
difícil a realizar na vida espiritual. 


Ao escapar da prisão da carne eu dei por mim, não afectado pela corrente mortal 
que os homens chamavam de orgulho. Eu achei o flagelo do espírito tão severo 
quanto qualquer castigo poderia ser na vida externa. Achei as minhas próprias 
imperfeições demasiado notórias para ter muita consciência das dos outros a 
princípio, e foi com muita humildade e relutância que consenti em inspecionar as 
esferas daqueles que, pensei eu, não podiam merecer uma retribuição maior do 
que a minha própria natureza. 


Penso que estas falhas do organismo externo que permeiam o espírito são o 
resultado da falta de crescimento espiritual; por o pobre corpo frágil e o pó externo 
não serem o único responsável por elas; por estarmos na terra para as superar e 
não ser vencidos por elas, e, portanto, o espírito que não as consegue superar -- 
especialmente aquele que tem conhecimento da lei moral -- é o maior infrator. 


Enquanto aqueles que padecem de cegueira ou estão na ignorância têm apenas que 
escapar do cativeiro da ignorância e da cegueira, aquele que erra, conhecendo a lei 
moral, tem um duplo caminho a superar -- o da cegueira e o da violação 
intencional, que é uma corrente de ferro em torno da sua natureza espiritual. A 
condição média da vida humana fornece exemplos suficientes do tipo de 
penalidade que a existência do espírito impõe quando a mente é despertada para a 
consciência de si própria. 


Vocês estão perfeitamente cientes de que, nos momentos de meditação tranquila, 
todo ser humano é juiz mais severo e porventura o árbitro mais injusto da sua 
própria conduta do que qualquer outro ser humano possa ser; que, uma vez 
despertada a consciência na vida espiritual de terem seguido um curso errado, 
resultante de uma ambição presunçosa, do orgulho, do anelo pelo poder mundano, 
a humilhação deve apresentar-se na justa proporção da cegueira de que tiverem 


padecido, e vocês vêem-se com frequência -- como fazem os homens que fracassam 
na obtenção de êxito em algum esquema grandioso, ou que, alcançando esse êxito, 
consideram inadequado atender aos seus desejos -- a condenar-se de modo mais 
severo. O tribunal espiritual tem lugar na barra da consciência individual. Todos os 
espíritos passam por ele mais cedo ou mais tarde, alguns antes de deixarem a 
terra, outros depois, mas todos passam por ele sem desvio. 


E aqueles que viveram as melhores vidas na Terra encontram um pouco de 
imperfeição na sua natureza, enquanto aqueles que viveram as piores vidas na 
Terra encontram um pouco de melhoria na sua condição. O estado para que os 
vossos entes queridos devem passar, como o estado em que eu me encontro, deve 
corresponder exactamente ao seu desenvolvimento espiritual e mental que 
tiverem alcançado, antes e depois de deixarem a terra. 


De minha parte, o amor que me rodeava parecia tão grande que o achei uma fonte 
constante de humildade -- o sentido esmagador de falta de merecimento por não 
me poder crer digno dos dons que recebo. Digno ou indigno, eles são meus, não por 
causa de nenhuma excelência em mim, mas por causa do amor que está acima e em 
torno de mim, que transcende o pensamento e expectativa da mente pela pureza 
que a possui. Por o amor e a companhia serem cada vez mais percebidos. 


A princípio, foi como uma estrela a brilhar sobre mim, uma aura suave ao meu 
redor; agora é uma luz permanente que está sempre presente. O lar do espírito não 
é a simples repetição da rotação na experiência da terra. Eu duvido que a 
humanidade, na verdadeira acepção da palavra, entende o significado de lar. 
Quando os laços são cortados, quando o altar do lar é desfeito, vocês valorizam o 
seu valor. Quando têm os queridos espalhados por toda parte, vocês sabem que 
influência eles exerceram nas vossas vidas. Até então, o santuário é dificilmente 
reconhecido, é desconhecido. 


Os afetos permanentes no coração humano constituem o lar do espírito. Onde quer 
que vocês vão, essa luz acompanha-os; ela não é negada em nenhum momento. Se 
o espaço, o tempo e os sentidos externos lhes forem tirados, o lar é uma presença 
perpétua, já que é o reino dos céus no coração do santo. Como Cristo e Deus estão 
para sempre próximos daqueles que os reconhecem; também o lar e os afetos 
estão sempre próximos do espírito desencarnado. Não há anseios pelos ausentes, 
uma vez que os trás para ao vosso lado; não há rompimento de laços, uma vez que 
um laço que é passível de ser rompido não é real; não há aflição externa para todos 
aqueles que estão separados de vós, pois todos os que tiverem tido afinidade com o 
vosso espírito devem permanecer convosco; vocês precisam trabalhar juntos, 
partilhar o trabalho uns dos outros e a simpatia e encorajamento mútuos da mente 
encontram uma recuperação constante e viva. 


Não há objeções, brigas ou diferenças, excepto as de convicção sincera, e a máxima 
tolerância prevalece. O altar do lar na vida espiritual é um de afetos. Se for de 
ordem inferior, não poderá traduzir termo algum como o do chamado lar. O afeto 
acende a sua própria luz, cria a sua própria esfera, prepara-lhes o vosso próprio 
céu, e as imediações são apenas aquelas que os vossos afetos exigem. Se vocês 
estiverem presos ao exterior, vinculados a qualquer lugar da Terra por laços que 
não podem ser rompidos, por memórias, eles devem ser separadas uma a uma 
antes que vocês possam entrar na casa do espírito -- o verdadeiro altar e morada 
permanente da alma. Talvez vocês encontrem uma reprodução da morada 
terrestre, mas não se importarão mais com isso. Memórias sagradas são 
consagradas, mas elas são as palavras e as acções da vossa vida, as amizades e os 
afetos sagrados, não o ambiente externo nem a representação da vossa existência. 


Se vocês tiverem um autor favorito, não verão diante de vós um volume escrito 
diante de vós, mas se o laço for forte ele apresentar-se-á lá como um dos vossos 
amigos eleitos. Se vocês tiverem uma foto favorita, ela não as acompanhará, mas 
uma imagem viva aguarda-os, e o artista, se estiver desencarnado, também os 
favorecerá com a sua companhia. Se vocês gostarem de música, e os compositores 
lhes preencherem a imaginação e mente com o maravilhoso poder da composição 
e da melodia, eis! a melodia lá estará a responder-lhes pelas folhas e flores da 
vossa própria morada; vocês ouvem-na a flutuar no ar, sopradas por uma voz 
familiar por instrumentos de estrutura mental; o próprio ar acomoda-as, elas não 
se perdem no vosso espírito. 


A matéria no sentido da vida orgânica é desconhecida, mas a correspondência no 
sentido de substância espiritual envolve-os e está sujeita à vossa vontade. Não há 
crescimento independente da mente na vida espiritual. Aqueles que não pensam 
não têm mente não têm ambiência mas sombras, um caso destituído de forma, 
sombra essa que é mais significativa. Aqueles que têm poder mental que não é 
acompanhado de um crescimento espiritual são cercados por contornos ásperos e 
substâncias duras, como a do seu próprio materialismo ou credo. Eu vio homem 
da ciência que tinha sido materialista. Vou esboçar-vos a sua morada involuntária e 
tão estranha como a sua natureza espiritual. 


Até aqui, do que eu pude discernir a partir daquilo a que me refiro, não tinha 
percepção ou ideia de imortalidade no pensamento, embora eu acredite 
plenamente que não exista nenhum ser humano que não tenha qualquer percepção 
da existência espiritual. A vida mental do indivíduo que eu referi não deve negar, 
tinha sido tal a ponto de negar não só a natureza espiritual do homem, como toda a 
possibilidade de existência detectável ou inteligência espiritual no universo -- tão 
fria quanto um diamante, tão clara quanto um iceberg, tão cortante e acentuada 
quanto uma espada tinham sido as linhas do pensamento intelectual que 
formavam a sua vida terrena. Na existência espiritual, eu o vi cercado por produtos 


da sua própria mente, aprisionados pelas paredes que ele próprio havia formado, 
como icebergs reluzentes. Ele estava protegido por uma barricada de poder 
intelectual do qual não havia escapatória. 


Nenhuma inteligência senciente e consciente comunicava com a sua. Ele estava 
isolado, separado da sua espécie; não tinha qualquer simpatia permanente: não 
ansiava por nenhuma alma viva; por conseguinte, aparentemente, nenhuma alma 
viva sentia anelo por ele. Numa esfera destituída de voz, e num estado em que as 
formas eram simplesmente aquelas da precisão geométrica e científica, onde todas 
as funções materiais, excepto a própria vida, pareciam ser executadas, ele 
encontrava-se na prisão da lei natural: que lei natural seria desacompanhada da 
alma -- tão fria quanto sem voz, tão clara quanto o iceberg que desce dos mares do 
norte, ou as costas congeladas, onde não se encontram habitações. Essa parecia ser 
a sua imortalidade. Mas a mesma centelha de inteligência e amor que redimiu a 
alma enegrecida que eu já havia retratado, também encontrou expressão nesse 
esplendor intelectual. E, em vez de todo aquele arranjo cintilante que tinha ao 
redor, em vez da inconsciência da compreensão humana, ele se separaria de todo 
poder intelectual, de todo pensamento de ciência, por um sinal de reconhecimento. 
Quando chegou a hora, verificou-se uma liberação. 


Lentamente, os icebergs derreteram quando as lágrimas dos anjos verteram sobre 
eles; lentamente, o cintilante arranjo de factos desapareceu, aqueles factos frios e 
sem alma que só existem na mente e no laboratório dos sentidos externos, e 
gradualmente o lugar foi povoado por rostos vivos e formas familiares; daqueles a 
quem ele tinha amado (...) e aqueles cujas vozes eram vozes de satisfação e o 
mundo finalmente se tornou numa existência real. 


Vio religioso, o teólogo estrito entrar na vida espiritual. Eu elegeria a título de 
exemplo um cujo credo tivesse sido o mais estrito, cuja crença no céu cuja 
descrição simplesmente tenha abrangido a salvação individual, que tenha 
acreditado simplesmente na salvação para nós e não para vós; para um e não para o 
maior número, para uns poucos e não para a humanidade. Um credo cujas linhas 
retas e angulares não se aplicavam à natureza individual daqueles que 
supostamente se interessassem. Um credo (...) a todos os que não esperassem (...) 
caminho do céu, ou reconhecessem o (...) e meios de salvação. Não de quem 
acreditasse no amor, mas no temor de Deus (...) 


As paredes eram altas e estreitas, brilhantes, é claro, conforme as paredes do céu 
precisam ser; as ruas pavimentadas com o ouro tradicional e os diamantes 
resplandecentes como água adornavam todas as ruas, enquanto os portões eram 
de pérolas. Imerso nesse céu munido de harpas e de coroa na fronte, o suposto 
redentor entoava louvores a Deus e a Cristo Redentor. Nenhuma resposta vinha 
daquela cidade murada. Nenhum trono de alabastro de brilho cintilante (...) a 
presença lá. A voz da humanidade só era ouvida fora, em ondas crescentes, e 


redimido, protegido, (...) na sua mente de salvação tacanha, ele se encontrava 
dentro dos muros da sua prisão estreita, supondo estar ele próprio salvo. 


Veio um momento em que as paredes pareceram demasiado (...) em que o espaço 
se afeiçoou demasiado estreito (...) em que o que ele pensara ser o céu pareceu a 
cela de uma prisão, em que as ruas cintilantes e os muros de brilhante (...) a 
escuridão da sua mente (...) ele pensa que ouve as suas vozes (...) veio um momento 
em que ele preferiria partilhar do castigo do pecador. Quando esse momento chega 
(...) os portões de pérolas (...) e ele passa para as esferas da vida espiritual, onde 
ninguém está inteiramente perdido e onde ninguém imagina estar (...) o espírito 
inteiramente aberto. Onde ninguém é laçado como perdido num fogo ardente, e 
onde (...) 


(Longo trecho em falta) 


Ao longo (...) da história que percorri descobri aqueles em quem eu havia centrado 
o meu pensamento e (...) falar das esferas em que se encontravam. Daqueles que 
não estavam muito além de mim eu pude aproximar-me, mas logo eu pude ver 
apenas como que luzes a irradiar de longe e a irradiar glória sobre muitos mundos. 
Ao longo de eras do tempo, eu pude traçar essas estrelas brilhantes no firmamento, 
cuja luz era debilmente reconhecida na Terra, mas agora no estado espiritual 
brilha sobre multidões de almas e as leva adiante para o brilho da verdade imortal. 
Eu vie conversei com muitos filósofos, poetas, estadistas, todos quantos bebem 
nos santuários da sabedoria ou eloquência, muitos cujos nomes eram conhecidos 
no novo estado. Nem todos os que são conhecidos na história, nem todos os que 
adornaram a humanidade com a sua presença, mas aqueles que eu mais desejava 
ver aqueles que fui autorizado a visitar. Conversei com eles sobre questões que 
dizem respeito à terra, descobri as origens das suas teorias, explicações das suas 
filosofias; encontroei aqueles que legaram as leis a Roma e moldaram os destinos 
das nações ocidentais da Europa. 


Eu vi aqueles que participam nos focos dos concelhos da nossa própria nação e 
ouvi-os a profetizar (...) a República da terra. Eu vi aqueles grandiosos e 
maravilhosos em conversa com os representantes de todas as nações da terra, que 
esperam o momento em que o homem estará em (...) forma, o protótipo do que o 
(...) é na vida do espírito; em que as nações da terra serão governadas por 
convocações (...) e o conselho da nação será escolhido dentre os mais sábios e 
melhores; em que a corrupção e a fraude não serão mais conhecidas, a ambição e a 
fraude mesquinhas serão impossíveis e em que, no grande congresso internacional 
do mundo, as mais sábia e as melhores mentes do mundo farão parte desses 
conselhos. Eu já vi isso como um facto; Eu sei que isso está para chegar. 


Os anos podem parecer longos e os caminhos tortuosos. Podem ter no vosso seio 
guerra, disputa, contenda, mas eu vi grandes Estadistas, Profetas do mundo que me 
disseram isso. Eu vi isso com visão profética na presença deles; isso foi-me 
revelado como o destino do homem, e eu sei que esse tempo há de chegar. Vi o fim 
das lutas religiosas e a guerra, os céus insignificantes e os principados da teologia 
desvanecerem-se sob o domínio de uma fé brilhante, iluminada e espiritual. Vi o 
Filho do Homem ser resgatado do esquecimento que a teologia jogou sobre ele, 
colocado no seu posto designado como mestre, amigo e irmão mais velho. Eu vi-o 
ser reconhecido como fundador espiritual e não fundador material daquilo que é 
conhecido como Cristianismo entre os homens. Vi o Espírito da Verdade, a 
envergar novos trajes, a adornar o mundo num novo brilho, muito próximo por 
sobre a terra, e quando perguntei se podia, por qualquer possibilidade, contemplar 
aqueles que partilham do brilho daquele que andou pelas margens da Galileia, vi 
inúmeros, uma multidão que ninguém pode contar, a ascender das humildes 
esferas da vida, das grandes tribulações, das dores da perseguição e da 
escravatura, do martírio diário da humanidade, de um amor infalível e infindável. 


Eu vi essa assembleia na esfera da luz, e um brilho cujo alvor era mais glorioso do 
que qualquer coisa que a mente humana possa conceber os sobrepujou, aqueles 
que estavam ligados às esferas intermediárias que estão associadas à terra, e não 
havia prelado nem padre ali que conduzisse à guerra, mas crianças pequenas, 
santos, mulheres cujas vidas tinham sido martirizadas por um amor e labuta não 
correspondidos, aquelas a quem os Cristãos tinham morto por causa da opinião e 
as que os pagãos tinham morto por causa de Cristo. Eu as vi lá, a exalar palavras de 
amor, e a fornecer sinais de alegria à humanidade, e que em correntes de luz como 
crianças tecer com flores e por sussurros espirituais de amor, eu os vi a ministrar 
aqueles que se encontravam na prisão e nas trevas, e então a luz da profecia 
resplandeceu ante a minha visão. Outra estrela surgiu no leste; e uma outra 
constelação de hostes angélicas surgiu, cujo brilho da glória se aproximou e 
ofuscou a terra, e de onde a presença de Cristo estava, apareceu um anjo a apontar 
para a nova estrela e a nova constelação enquanto dizia: “Esta é a Nova 
Dispensação, este é o Espírito da Verdade, o Consolador que sem dúvida há de vir.” 


Bênção 
Espírito Infinito, à tua guarda entrego estas almas. Que os anjos lhes atendem com 


ministrações que lhes inspirem ao íntimo e à aura quanto aos seus lares imortais, 
até que a terra floresça como um Paraíso. 


AS EXPERIÊNCIAS PORQUE O JUÍZ JOHN EDMONDS PASSOU NA VIDA DO 
ESPÍRITO 


(O JUÍZO FINAL' DE UM JUÍZ) 
(UMA ABORDAGEM DO MÉTODO ESPIRITUAL DO TRATAMENTO DA INSANIDADE) 
Cora Tappan Richmond 


O Republican Hall, situado na Rua 33, próximo à Broadway, na Cidade de Nova 
Iorque, esteve apinhado na noite de Domingo 31 de Outubro, a fim de escutarem 
um discurso proferido pelo Juiz Edmonds, por intermédio da mediunidade da 
Senhorita Cora L. V. Tappan. O auditório era composto por muitos das mais 
respeitáveis e inteligentes figuras da cidade, todas quantas pareciam comprazer-se 
na calma e graciosa conduta e elocução do dotado instrumento, e da vívida 
apresentação das características mentais do espírito que comunicava. Após um 
cântico entoado pelo coro, a Sra. Tappan levantou-se e disse: 


Amigos- - Antes da influência do espírito que lhes vais dirigir a palestra desta noite, 
o controlador habitual da médium deseja dizer que o espírito do Juiz Edmonds 
influenciou a nossa médium apenas três vezes; que o controlo é obrigatoriamente 
imperfeito, por não estar acostumado a controlá-la, e que vocês não vão ser, 
evidentemente, capazes de lhe reconhecer plenamente a personalidade na medida 
em que ele irá precisar da assistência dos guias do costume no sentido de lhe 
manter o controlo. Contudo, os pensamentos e a linguagem, serão os dele, e quanto 
à alocução em si, vocês serão quem melhor o poderá julgar. Após a invocação e do 
cântico, o espírito do Juiz Edmonds assumirá o controlo da médium. 


INVOCAÇÃO 


Espírito Infinito, alma Divina e perfeita; fonte de todo o conhecimento; Tu guia 
supremo e perfeito; Tu luz no meio das trevas; Tu verdade acima de todo o erro; 
Tu sabedoria onde que toda na terra é insensatez; Tu alma permanente e perfeita, 
a Ti te louvamos. Do universo da matéria as tuas leis produziram a prodigiosa 
perfeição dos céus e da terra; a partir do universo da mente Tu acendeste com as 
leis espirituais o ardor da Imortalidade, a flâmula da incomparável eloquência e 
religião, os dons de toda a profecia e inspiração. Do Teu espírito, através das vias 
do reino espiritual, Tu deste à terra os princípios da tua revelação, e aquelas 
profecias e ministrações que têm sido a obra dos teus inspirados mensageiros. 


Ergue Tu um altar na terra hoje por meio do qual a verdade se possa manifestar 
aos homens e os seus corações, pelo conhecimento da lei, serão ateados com o 
fervor do espírito, erguido no altar do incomparável alvor e pureza, belo e cingido 
a toda a volta com todas as virtudes da compaixão, verdade e bondade. Que o seu 
santuário seja o coração humano, o seu templo o espírito da humanidade, a sua 
cúpula o universo infinito do teu reino espiritual. Que os seus cânticos sejam 
compostos de boas palavras e obras para os homens. Que a sua oração seja uma 
oração dirigida à humanidade. Que a sua luz seja o esplendor da verdade, que 


ilumina o altar da alma e do coração do homem. Oh, Tu que guias pelos caminhos 
das nações e dos homens, faz do Teu caminho um caminho de paz na terra “para os 
homens de boa vontade,” em que todas as nações esqueçam as suas lutas e 
contendas, e o homem esqueça o rancor que sente para com o semelhante, e a 
inveja e o conflito cesse e só aquilo que for verdade e bom permaneça para todo o 
sempre. 


Faz Tu uma morada na terra para os anjos, por meio da qual os homens se possam 
tornar como anjos na sua exaltação, e na elevação dos seus espíritos. Pavimenta o 
caminho tornando a morte numa passagem para a imortalidade, de modo que 
aqueles que desesperam quando a morte se lhes apresenta estejam preparados 
para a mudança. Possam os Teus filhos sentir que no novo reino que sobrevém ao 
espírito, quem quer que assim triunfe sobre a morte deixe de temer. Leva-os a 
saber que existe um mundo além, acima da mortalha e da tumba e além das trevas 
do tempo; que para sempre, pela gradual cadeia da aspiração, se elevam à Tua 
sabedoria e amor. 


Está Tu aqui presente esta noite tal como os teus espíritos de auxílio estão. Possam 
eles sussurrar as Tuas palavras de amor aos corações dos teus filhos aqui reunidos, 
e possam todos unir-se em cânticos de louvor, e misturar as suas vozes às penas do 
louvor que os anjos Te dedicam para todo o sempre por obras e palavras de 
compaixão. E ao Teu nome, Espírito Infinito, seja dada toda a honra e acção de 
graças e amor e verdade, agora e para todo o sempre. Amém. 


DISCURSO 


Senhoras e senhores. - Estou em dívida para com a cortesia desta Sociedade, entre 
a qual reconheço muitos rostos conhecidos; para com este nobre orador (o Sr. 
Lyman Howe) que dispensou a sua habitual palestra que antecedeu a minha 
chegada; para com esta médium e os seus guias por me permitirem controlá-la, de 
modo a poder falar-lhes esta noite. Peço permissão para tanto. Falei por 
intermédio dela três vezes nos dezoito meses que se passaram desde a minha 
partida do corpo mortal. Aqui não tinha falado publicamente, mas muitas vezes 
nesta terra, aos meus amigos, em privado. 


Tinha pouca esperança quando pedi permissão e a obtive, de que alguma pessoa 
viesse para me ouvir, na qualidade de espírito, que não conseguisse ter aceitado o 
testemunho que dei aquando da minha permanência entre vós. Não espero 
fornecer a nenhum deles nenhuma verdade adicional com respeito ao 
Espiritualismo. Creio que o registo dos últimos vinte e cinco anos da minha vida 
mostram que eu dei ao mundo evidência que eu conscientemente obtive do 
cuidadoso estudo deste tema tão importante. Se o testemunho desses anos não 
lhes garantir uma crença e confiança, caros concidadãos, não poderei supor que, 


vindo da instrumentalidade de uma estranha, e num traje diferente daquele em 
que certa vez apareci, eu receba uma audição da vossa parte 


Mas para aqueles que estão preparados para escutar eu tenho agora o testemunho 
adicional da experiência na vida do espírito, enquanto então eu acreditava, agora 
tenho conhecimento, agora possuo a certeza. Enquanto então tinha visões da vida 
futura, verdades de beleza e naturalidade insuperável, agora experimentei essa 
vida e vi essas verdades reveladas de modo cabal. Aquilo que experimentei nos 
últimos dezoito meses deveria de encher mais volumes do que alguma vez escrevi 
sobre o tema de que tratei quando estive na terra. Posso unicamente dar-lhes esta 
noite, um vislumbre tal como, estou certo, satisfará aqueles que acreditam no 
Espiritualismo e, pode ser, levar alguns que não o tenham feito, se aqui se 
encontrar algum desses, a investigar a questão. 


A narrativa é simples; mas a verdade in si mesma é tão mais magnífica do que a 
ficção, e aquilo que se tiver experimentado é tanto melhor do que um romance, e 
eu não trocaria aquilo que tenho visto e sentido e conhecido, por todas as 
maravilhas e todas as imaginações da terra alguma vez escutaram, viram ou 
sonharam. A existência do espírito é para mim agora uma realidade viva. Percebo 
agora aquilo que narrei em discursos anteriores por intermédio desta médium, ou 
seja, a diferença existente entre a naturalidade da vida do espírito e a naturalidade 
da vida material. Ambas são naturais, mas são amplamente diferentes. Não vou 
recapitular aqui a minha entrada na vida do espírito -- já o referi antes -- nem a 
experiência imediata por que passei ao entrar neste estado de existência, mas 
rogo-lhes que aceitem o que eu conseguir resumir a título de copilação durante os 
poucos meses da existência no mundo do espírito, sentindo e esperando que tal 
compilação seja para vós apenas o começo de uma revelação mais sublime por, 
porventura, eu conseguir, de tempos em tempos, encontrar um instrumento para 
me expressar entre vós. 


Encontro duas dificuldades na comunicação com a terra. A principal é a indiferença 
que se verifica entre os mortais. Os espíritos são governados pelo desejo; e tão 
profundamente as pessoas se acham absorvidas pelas coisas deste mundo que 
temos apenas um pequeno recanto, se algum espaço possuímos, na sua memória, 
ou nas suas actividades. Os entes queridos do meu próprio lar não incluo aqui, mas 
refiro-me aos amigos que consideram que ficamos tranquilamente mortos e que 
saímos da sua frente, e que não voltaremos a incomodar com discursos ou 
observações de nenhum tipo. É costume pensar-se que quando as pessoas estão 
mortas elas são inofensivas, e que não têm poder nem para o bem nem para o mal. 
Essa falta de reconhecimento entre os mortais constitui a principal barreira 
existente entre o vosso mundo e o mundo espiritual -- a falta de dedicação de um 
pensamento diário ou hora a hora aos exercícios espirituais que convidem os 
espíritos entre vós. Essa, por conseguinte, é uma dificuldade. 


A segunda dificuldade está em descobrir um ou uma médium através de quem 
comunicar. Todas as médiuns se acham inteiramente ocupadas nos seus próprios 
círculos, com guias que se dedicam ao próprio trabalho, pelo que esta noite não 
passo de um interpolador, por topar com uma outra dificuldade, que é o controlo 
desta médium, já sob o controlo e a fazer o trabalho do seu bando do espírito; mas 
faço-o com a máxima gratidão. 


O conhecimento que obtive na vida do espírito, eu atravessaria mares de fogo e de 
sangue para comunicar à terra, se preciso fosse. Eu experimentaria qualquer 
tortura, passaria por qualquer tipo de infelicidade para revelar aquilo que chegou à 
minha compreensão. Milhares de espíritos sentem o mesmo que eu. E onde houver 
uma médium entre mortais eles actuam entre eles e usam o melhor de que são 
capazes com a intenção de expressar aquilo aqui estou a expressar esta noite. 


O poder que o espírito tem sobre as coisas materiais, uma vez liberto da matéria, 
eu costumava pensar, até mesmo depois de me tornar Espiritualista, havia de 
diminuir na proporção em que o corpo material se tornasse aparentemente mais 
permanente do que o espírito. Descubro que o que acontece é o inverso. O poder 
que o espírito tem sobre todas as experiências de conhecimento elementar, e sobre 
os corpos materiais, quando as leis são conhecidas, torna-se infinitamente maior 
quando o espírito se retira do corpo. 


É verdade que eu não posso controlar a mente de nenhum outro indivíduo, nem o 
corpo de nenhum outro indivíduo, de modo a levá-lo a escrever ou a falar ou a 
pensar o que eu penso, conforme eu podia fazer com o meu corpo mortal; mas é 
igualmente verdade que eu posso de certo modo controlar um grande número, e 
que os posso levar a pensar uma porção do que eu penso, que lhes transmito por 
meios espirituais, e que posso chegar até uma grande massa de matéria e de mente 
na minha existência espiritual. Não o posso fazer com uma grande medida de 
personalidade, e essa personalidade é o que é mais experimentado quando pela 
primeira vez o espírito vai para a vida do espírito. 


Nós queremos ser conhecidos como nós próprios, como aquele alguém especial 
que deixou a sua marca no mundo. Não perdemos a nossa identidade, mas uma 
grande parte dessa personalidade deixa-nos quando ingressamos na presença 
daqueles que são tão mais sábios, melhores e mais grandiosos do que alguma vez 
aspiramos a ser, por começarmos a sentir a pequenez de toda a fama e aspiração 
humanas, excepto aquelas aspirações ao bem, que se tornam no maior tesouro do 
mundo da existência espiritual. 


Descobri, e descubro, que gradualmente essas personalidades se desgastam com as 
idiossincrasias individuais, as angularidades. Do meu posto externo, qualquer que 
seja o orgulho ou a arrogância ou falta de compaixão que possa ter existido na 


minha vida, qualquer que seja a gravidade, tudo se funde nessa luz do mundo 
espiritual. É passível de ser superado, e é uma vida de compaixão e de amabilidade. 


Preciso dizer-lhes primeiro que a natureza objectiva da vida espiritual é tão real 
quanto aquela da vida terrena. Mas sucede o contrário. Quero dizer, vós olhais para 
a Natureza por um outro telescópio -- por intermédio dos sentidos. Nós olhamos a 
Natureza por intermédio do espírito; O sentido é o último portal e o mais externo. 
Nós vemos as vossas formas se o desejarmos, mas vemos as vossas mentes e o 
estado do vosso espírito mais do que os vossos corpos, e em especial aqueles com 
quem nos encontramos em simpatia. Se desejarmos encontrar amigos, não os 
encontramos pela sua localidade externa, mas pela ideia ou atracção para eles. Pelo 
que não é necessário que eu percorra a Broadway para fazer as minhas visitas 
habituais. Se eu pensar numa pessoa ou local, encontro-me lá! Confesso não me 
sentir tão atraído por eles quanto certa vez; descubro que o meu interesse 
gradualmente diminui nos particulares da vida externa. Ainda assim sinto o 
mesmo interesso por tudo o que diga respeito ao local e história geral da nação e 
da sua prosperidade. Sinto muito menos interesse pelos detalhes externos do que 
sentia, mesmo nos primeiros meses da minha vida espiritual, e agora percebo que 
estou gradualmente a perder o hábito -- que se tornou tal por toda uma vida de 
indulgência nele -- de supor que o julgamento da vida humana dependa do 
julgamento das leis externas da mesma. 


Descubro que a condição é maior do que alei. Eu costumava pensar que defender o 
fundamentalismo e a supremacia da lei sem se aceitar o coração e o espírito do 
homem fosse o mais importante. O principal trabalho da minha vida, que não foi 
conseguido quando passei da existência terrena foi a codificação das leis, pelo que 
esperava, no que sempre acreditara, que este Estado e nação haveria de apresentar 
um quadro ou código legal que seria absolutamente perfeito no mundo civilizado. 
Não alterei a opinião que tinha, mas estou a alterar o método do meu trabalho, por 
possuir um conhecimento maior e mais amplas oportunidades de conhecimento. 


Acredito que o governo Americano na sua organização constitui o melhor governo. 
E vocês perdoar-me-ão se lhes disser que o judiciário é o ramo mais importante do 
governo. Mas ao mesmo tempo acho que as leis, os decretos legislativos ou 
qualquer outro método de governo humano, seja o executivo, o judiciário, ou as 
secções do legislativo, não podem por forma nenhuma retardar por muito tempo 
nem acelerar qualquer porção da verdade, nem nenhum crescimento rápido entre 
os habitantes da terra no geral. Creio igualmente que essas leis, que tanto tempo 
absorveram, e que eu confesso ocuparam uma grande porção da minha vida, estão 
perdidas e destinadas a ser substituídas por métodos simples e princípios 
espirituais. Eu comecei o meu trabalho numa extremidade. Faço intenção de 
começar pela outra agora, e de trabalhar a partir do espírito para fora, e ver no que 
isso resultará. 


Realizei algumas coisas trabalhando em assuntos externos -- vocês têm noção de 
alguns deles -- destinados à melhoria da condição dos prisioneiros, a melhora da 
condição da mulher, a melhoria da condição da humanidade. Creio agora que posso 
alcançar maiores resultados espiritualmente. Ocupar-me-ei nos próximos estágios 
da existência do espírito da consulta daquelas mentes que estão na vida do espírito 
que tiveram maiores oportunidades e uma maior experiência, e que são capazes, 
em consequência, de me apresentar uma resolução mais sensata e aprofundada. 
Creio que estes concelhos de mentes legislativas e judiciais que se reúnem na vida 
do espírito constituem a fonte principal de todos os decretos legislativos na terra. 
Acredito que as leis que estão destinadas a elevar e a beneficiar a humanidade 
emanarão de fontes dessas. Acreditava nisso mesmo quando me encontrava entre 
vós. E sei agora que as grandes mentes que daqui em diante se reunirem em 
concelho serão espiritualmente orientadas, e que os seus decretos serão os da 
sabedoria, da justiça e do amor. Sei que é esse o caso. E tive a felicidade de ser 
apresentado ultimamente dessas assembleias, e de tomar o meu humilde lugar no 
seu seio, o que, é claro, tem lugar no círculo mais periférico do Concelhos das 
Nações. Mas, ao mesmo tempo descubro uma tal sabedoria, e um conhecimento de 
tal modo ímpar, e um tal poder de abordagem dos grandes problemas da vida 
terrena que todos os tumultos mesquinhos e a enorme variedade de esquemas que 
na minha vida terrena supus serem importantes, afundam na insignificância. 


Eu vi os estadistas ressurectos e os membros do judiciário desta e de outras 
nações, especialmente da Inglaterra, reunidos em solene concurso. Escutei-os 
debater os assuntos nas nações da terra. Vi que sempre que se voltavam para uma 
nação, alguma mente recepcionava a ideia, e de imediato expressava a inspiração. 
Vi que esses movimentos têm lugar em respostas a certas leis fixas, e que as nações 
avançam justamente tão rápido quanto é lhes possível, sem deixarem para trás 
porção nenhuma da humanidade. Eu vi que todas as leis em todas as nações são 
passíveis a esse mesmo tipo de controlo, e quer operem no seu máximo ou operem 
lentamente e por métodos sinuosos, os resultados ainda hão de ser os mesmos. 


Também me foi dado ver os corpos legislativos debater na vida do espírito com o 
mesmo fervor os diferentes lados das questões; pelo que o apelo que é feito 
quando esses debates terminam não é um apelo à força nem a força nenhuma 
aparte da da razão ou do discernimento, e que invariavelmente o equilíbrio das 
ideias tende para o lado daquilo que é justo e mais elevado, e aqueles que tiverem 
estado no erro antes veem o seu erro pela apresentação da verdade. Avalio isso 
como um método melhor do que levar os homens a ver a verdade. Penso que seja 
melhor método até mesmo do que aquele que restringe os homens até perceberem 
a verdade; e se for a apresentação daquilo que será o próximo passo mais elevado 
do que os homens conhecem na terra, eles geralmente conseguem ver que isso é 
melhor do que aquilo de que dispõem. E quando uma outra opinião melhor, ou 
aspecto de opinião é dada, descubro na vida do espírito que a tendência é sempre a 


de se ater ao melhor aspecto. Isso leva-me a acalentar mais esperanças com 
respeito à humanidade, por crer que quando as muitas condições da vida material 
mudarem, a tendência do pensamento humano se voltará sempre para aquilo que é 
justo e melhor, e eu espero que o Espiritualismo, com o seu poder edificante e o 
conhecimento que acarreta das leis da vida do espírito, tornará possível a adopção 
desses métodos na terra. 


Eu dou-lhas na esperança que vocês possam ajudar à sua adopção, esperando que 
o mesmo sistema de raciocínio venha a prevalecer nas vossas mentes. Se as leis da 
existência terrena, sociais, morais e nacionais, forem governadas por estes 
princípios, não poderá verificar-se nenhuma possibilidade de recurso às armas; e 
eu espero que o tempo venha em que os resultados da Arbitragem de Genebra seja 
incrementada por todo o mundo, em que cada nação, considerando a sua força 
espiritual e poder, venha a ser a última a envolver-se em qualquer conflito pela 
força das armas. Espero que venha um tempo em que os homens se venham a 
encontrar para uma resolução razoável dos assuntos das nações conforme o fazem 
agora para resolverem questões internas e municipais. Espero que chegue um 
tempo em que venha a existir um Concelho das Nações, e em que a esse Concelho 
sejam submetidos todas as diferenças das nações da terra, tal como os indivíduos 
submetem as suas reivindicações privadas às cortes locais da terra; tempo em que 
os grandes interesses das nações venham a centrar-se tanto na preservação da paz 
e da harmonia entre as nações da terra, como o governo de Washington está 
interessado em preservar a harmonia entre os diversos Estados da União, ou como 
o judiciário deste Estado e desta cidade está decidido a preservar a paz por entre 
os cidadãos. E eu creio que é possível levar a que esse sistema se estenda por todo 
o mundo; e que entre as nações de língua Inglesa ganhou raiz, eu sei, e que, está a 
aumentar noutros lugares entre os mais sábios e melhores da terra. 


Situados deste lado, em vez do lado humano da existência, não se podem admirar 
que eu olhe com ansiedade e impaciência por que tempo venha depressa em que 
esse seja o caso. Não se podem admirar que eu ceda a minha voz e vigor àquela 
banda de espíritos que, de todas as nações da terra constituem o Concelho da terra 
na vida do espírito, para que produzam esse resultado. E quando lhes digo que o 
seu nome é abundante, que muitos deles são as maiores mentes que a terra já 
conheceu, não se admirarão que eu lhes renda espanto e uma oração. 


Espero igualmente que a condição social e moral da vida terrena venha a aumentar 
de forma proporcional. Descubro que o método da existência espiritual pelo qual 
esperamos produzir reforma, é esforçar-nos por nos aperfeiçoarmos a nós 
próprios em todas as coisas possíveis. Não vejo nenhuma agitação mais 
significativa social, moral ou religiosa, entre nós na vida do espírito, mas vejo que a 
agitação principal “passa por saber como poderemos tornar-nos dignos 
individualmente da companhia daqueles que parecem situar-se tanto acima de nós. 
Confesso ter tido um sentimento de humildade, e talvez a mesma timidez quando 


entrei no Concelho dos meus mestres espirituais mais próximos, como senti na 
terra quando pela primeira vez entrei na escola do meu país para dizer as minhas 
lições; dei por mim igualmente inadequado para a tarefa de enfrentar o seu olhar 


E quando o meu mestre de muitos anos, que, conforme sabem, foi Lord Bacon, se 
acercou de mim, senti não conseguir suportar o olhar perscrutador que me lançou, 
que parecia olhar-me da cabeça aos pés enquanto eu sentia que apenas via as 
imperfeições, que surgiram diante de mim, e eclipsaram por completo tudo o que 
mais eu tinha imaginado ter possuído, e eu achei a luz do seu semblante e o seu 
firme olhar demasiado para suportar; procurei esconder-me até ele me restituir a 
mente dizendo que eu tinha pelo menos sido sincero e honesto. 


Vocês vão apoiar-me nisto, que eu não vacilei ante a verdade, ou o que eu supus ser 
a verdade; que, no máximo da minha capacidade procurei lidar de uma forma 
honesta e íntegra com o meu semelhante, que procurei satisfazer todo o dever que 
me cabia para com todo ser humano com quem entrei em contacto. No entanto, 
quão insignificantes essas coisas não pareciam, e quão grandes as minhas 
imperfeições me pareceram, cuja principal tinha sido a da consciência da virtude, 
em função do que eu me senti humilhado ao máximo 


E eu acredito que, de todas as coisas de que o espírito é levado a suportar e a sentir 
ao entrar na vida do espírito, o orgulho da virtude é aquilo que acarreta a maior 
humilhação. Creio que um pecador consciente das suas faltas, qualquer criminoso 
consciente da enormidade dos seus crimes não sofre nem metade do que aquele ou 
aquela que sente e sofre ao entrar na vida do espírito e se depara com o olhar das 
mentes sábias e benévolas, imaginando ter levado uma vida de virtude e tenha 
praticado actos devotos simplesmente por não ter cometido nenhum crime. Eu 
advertiria todo mundo contra um orgulho desses, por ter descoberto que a 
principal virtude assenta na beneficência, tanto na vida do espírito como aqui. Eu 
adverti-los-ia contra permitirem-se crer que lá por causa de serem honestos e 
íntegros, venham por isso a escapar incólumes na procura espiritual e moral que é 
necessária para entrarem na morada daqueles que são realmente bons. 


Descubro que os estados espirituais imediatos mais próximos da terra muito 
similares àqueles da terra. Não acho Nova Iorque muito diferente do círculo de 
espíritos que imediatamente rodeiam Nova Iorque. Se descerem a Broadway (se 
tiverem outras ideias para além das do corpo) verão que os espíritos se parecem 
com os homens que encontram, e que têm uma ideia e sentimento e propósito 
muito similar. Acho a atmosfera que circunda esta cidade povoada por aqueles que 
estão decididos a influenciá-los a obter êxito na linha particular de vida em que 
desejarem ser bem-sucedidos. O jogador e o seu amigo do espírito, o corrector e o 
seu, O juiz e o seu, e todos decididos a influenciar o seu tipo. Esse é o primeiro 
estrato da vida do espírito no qual a maioria dos espíritos entra. 


Fiquei surpreendido de início, e senti-me decepcionado, por ter visto muitos 
outros sistemas e pensado, “Será esta a única vida espiritual que verei, afinal?” Mas 
com esse sentimento surgiu igualmente o desejo, e tive consciência de uma 
presença mais delicada que me pareceu levar por essa atmosfera com o propósito 
de me mostrar o que deve ser o primeiro estágio. E eu digo-lhes, gente, que essa 
particular esfera que circunda a terra com os seres humanos que deixam a terra 
todos os dias, pessoas de quem eu não gostei e pessoas de que gostei, pareciam 
misturadas, e o facto de eu encontrar uma pessoa de quem não gostava reteve-me 
nessa atmosfera próximo à terra. 


Apressei-me a libertar a mente de todo sentimento de animosidade para com 
qualquer ser humano. Apressei-me a esquecer-me a ideia que me poderia levar a 
sentir que alguma vez tivesse sido prejudicado por qualquer ser humano que fosse. 
Apressei-me a recordar todas as coisas boas que cada alma humana alguma vez me 
tinha feito e então restabeleci a decepção que me assaltara, pois com esse 
conhecimento e essa recordação das coisas boas, pareceu surgir do ar ea toda a 
minha volta gente a quem eu tinha inconscientemente beneficiado, gente a quem 
eu tinha defendido no cumprimento do meu dever e orgulho, em vez da minha 
humanidade; gente a quem eu tinha servido enquanto servia a minha própria 
ambição., gente a quem me tinha esforçado por desenredar por eu desejar 
desembaraçar todos quantos pudesse das mais graves penalidades da lei. 


Vi-os preparados com o manto da caridade e da gratidão para cobrirem a minha 
enfermidade. Constatei que dedicavam flores onde eu só tinha dedicado palavras e 
ideias que tinham origem no orgulho e no dever profissional. Constatei que tinham 
vertido doces lágrimas de um baptismo que me lavava o traje e da minha ideia as 
manchas daquele mesmo orgulho que na minha vida terrena tinha sido fora a 
minha desgraça, cujos efeitos ainda se apegavam às minhas vestes quando entrei 
na vida do espírito. Acredito que isso, mais a consciência da gratidão deles, e o 
sentimento de que a não merecia, foi praticamente o julgamento mais severo que 
tive que suportar ao entrar na vida do espírito. Creio, agora, que se fosse de novo 
reintegrado no meu lugar entre os meus semelhantes, com a consciência que 
possuo da existência espiritual, jamais proferiria palavra ou emitiria um 
pensamento de culpa para com qualquer ser humano que fosse. 


Creio que se me encontrasse no vosso seio actualmente haveria de fazer as coisas 
que certa vez fiz pelo anelo pelo meu próprio orgulho, da minha própria 
autoestima, aquela mesma autoestima da virtude -- creio agora que o faria pelo 
amor à própria verdade e às boas acções. Estou a revelar-lhes isto por causa da 
aproximada boa posição que tenho entre os meus semelhantes, e estou a revelar- 
lhes o quão rasas são as águas em que flutuam aqueles cujas velas são estendidas 
em função do seu orgulho, da sua autoestima, da integridade a toda a prova do seu 
próprio carácter, e que se esquecem de que todos os seres humanos foram feitos 
da mesma massa pela mão do Infinito. Digo-lhes isto por ser o testemunho de 


alguém que esteve no vosso seio, e que vocês conheceram pela maior parte no 
público e em privado, e constitui o tipo de testemunho que precisarão conhecer 
quando entrarem no mundo do espírito. 


Não dei com o Inferno nem o Céu da teologia; mas encontrei os fogos mordazes 
daquele espírito examinador que nos perscruta de alto a baixo, que a consciência 
que temos do nosso ser examina fibra a fibra e tecido a tecido, até que todo o 
atributo da minha alma fosse alinhado diante da minha própria vista e eu pudesse 
sentir a vaidade com que grande parte disso estava misturado. Eu digo-lhes isto 
para que possam saber que o reino dos céus, que se produziu em mim na 
esperança da imortalidade, foi igualmente e de forma proporcionada um reino 
egoísta na terra. Eu acreditei no mundo do espírito por os meus entes queridos 
terem vindo a mim; por me ter revelado uma vida; acreditei nele por ter tido 
cooperação da parte daqueles que me pareceram ser sábios, bons e grandes. Eu 
acreditei nele por me ter edificado o pensamento no tipo de pensar que eu 
desejara ter com respeito ao além. Mas eu teria preferido que tivesse impregnado 
cada fibra e porção do meu pensamento; teria preferido igualmente que fosse 
revelado ao mais humilde dos homens; teria gostado do meu estado, e acreditado 
nele, se tivesse vindo nas suas mais humildes vestes. Fi-lo, confesso, quando me vi 
forçado a isso, mas não o fiz com um sentido de humildade, nem de amor pela 
verdade. 


Após ter passado por estes primeiros estágios da vida do espírito, e ver do que é 
composta a primeira atmosfera, e que os cenários e as formas são quase um 
protótipo do que se encontra na terra, eu entrei, podem ter a certeza, numa região 
mais encantadora; mas entrei nela com tanta humildade e ardor inquisitivo quanto 
tinha experimentado na primeira. Ao passar para o estágio seguinte da existência 
não só tive que esquecer o meu orgulho e egoísmo e espírito de vingança que tive 
para qualquer indivíduo, para com os indivíduos, para com organismos -- não só 
tive que descartar o espírito de vingança que tinha para com os criminosos e o 
crime, como para todo e qualquer organismo que estivesse aliado contra nações, 
estados, cidades ou a humanidade. Tive que esquecer os crimes, a proscrição, a 
injustiça, o ódio do homem pelo homem. Precisei esquecer a existência de ladrões e 
de gatunos no mundo que, sob o nome da justiça, cometiam coisas piores aos olhos 
do céu. Tive que esquecer tudo isso, e examinar a condição de cada indivíduo à luz 
da caridade. Precisei ver que até mesmo o fora da lei tinha o seu lado e a sua 
demanda no lado espiritual da questão. 


Acredito que, se aqui estivesse no vosso seio hoje, não trabalharia pela reforma das 
prisões mas pela abolição das prisões. Creio que, se me encontrasse no vosso meio 
actualmente não trabalharia pela modificação das leis criminais, mas pela sua 
abolição, com o fim de as substituir pelo médico pelo terapeuta e instrutor do 
espírito Em vez de prisões, faria por que tivéssemos escolas; em vez de leis 


criminais, faria por que tivéssemos métodos de tratamento revelados pelos 
moralistas que tratam essas enfermidades no mundo do espírito. 


Visitei um dos domínios onde as imperfeições morais são tratadas. Vi as operações 
da lei moral na vida do espírito Não é nem judicial nem executiva; não faz parte de 
nenhum dos sectores da justiça humana seja qual for. Descobri para meu espanto 
em vez do julgamento dos crimes e das suas causas por parte de concelhos 
formados por indivíduos que se deviam pronunciar sobre eles, que o criminoso era 
recebido nas mãos de terapeutas morais e espirituais, e que em vez de uma prisão 
onde seria restringido e punido, era admitido na escola onde seria instruído. Vocês 
têm os asilos para invisuais na terra e a escrita Braile para que aprendam a ler; eu 
descobri asilos para os moralmente enfermos e invisuais, e processos de instrução 
que correspondem ao Braile que vocês empregam para os invisuais. Eu tive 
revelado à minha consciência que essas causas da obliquidade moral são doenças; 
que a natureza moral está enferma e manchada; que a atmosfera de uma cidade 
como Nova Iorque produz um miasma moral nas mentes jovens que lhe são 
introduzidas e que eles são contaminados pela pestilência moral. E constato que 
por fim essa pestilência moral se torna numa doença crónica, e que em certos 
espíritos isso é herdade de geração em geração, e que devia ser tratado como uma 
doença. 


Sei que ultimamente tem sido costume apelar, por uma questão de libertar o 
criminoso, apelar insanidade em todos os nossos tribunais na terra, mas constato 
que não é só a insanidade que provoca o crime, mas uma enfermidade mais 
aprofundada. Há uma enfermidade que está além da insanidade, cuja própria 
natureza mórbida exige um tratamento espiritual mais subtil e aprofundado. 
Constato que os espíritos cujas vidas foram inteiramente ocupadas em obras de 
filantropia entre os criminosos na terra, se encontram agora na vida do espírito 
ocupados na cura e na instrução deles na existência espiritual. 


Jamais os calabouços alguma vez enviaram um assassino para o mundo das almas 
que ele não fosse de imediato tomado ao cargo de algum emissário do mundo dos 
espíritos de cura. Ele pode ficar apegado à terra por um longo período; pode 
procurar encontrar meios de reparo dos erros cometidos; mas sempre chega uma 
altura em que está preparado para receber esse missionário oriundo do círculo dos 
espíritos de cura, onde passará a ser admitido, vigiado e instruído, sem ser levado a 
ter consciência de ser um criminoso. Pensem nisso! Alguma vez tiveram 
conhecimento de algum visitante das vossas prisões, ou de algum representante de 
uma associação benemérita que fosse enviada por entre os vossos prisioneiros que 
não tivesse recordado aos criminosos que eram criminosos? Alguma vez tiveram 
conhecimento que algum líder de uma sociedade caritativa tenha visitado uma 
instituição de caridade para o aperfeiçoamento das jovens, que não lhes tenha dito 
que eram proscritas? Alguma vez tiveram conhecimento, em todo o domínio dos 
métodos terrenos, de que não tivessem deitado à cara dos criminosos e dos 


proscritos e dos fora da lei aquilo que eles são? Na vida do espírito eu não o vi, nem 
tive conhecimento disso; não tem lugar no método da instrução nem de cura 
daqueles que se encontram moralmente enfermos, sequer deixar que tenham 
consciência do que a sua enfermidade é. Quando tomam consciência disso, quando 
brota neles pela apresentação da luz no sentido contrário, quando eles são curados 
a ponto de se tornarem cientes de estar moralmente enfermos, então começam a 
melhorar -- então a condenação brota deles próprios. Nenhum espírito, nenhum 
mestre, nem concelheiro sábio alguma vez lhes sussurrou isso à alma. A sua 
própria consciência foi despertada, estimulada, levada à actividade, e essa 
mesmiíssima consciência tornou-se no acusador. 


Quando a consciência é despertada o paciente acha-se em processo de cura. É por 
isso que digo que os métodos terrenos fracassam, e que tenho que começar pelo 
lado espiritual, em vez do externo, a fazer o meu trabalho pela humanidade e pelos 
mais humildes; e eu dir-lhes-ia -- se for possível, deixem que o espiritual seja 
igualmente o vosso método. Vocês têm aqueles que são bem-sucedidos em casos de 
insanidade, que parecem ceder aos mais fracos caprichos do insano e nunca lhe 
dizem que ele é maníaco, e no entanto são firmes e gentis. Esse é o tratamento mais 
seguro. O moralmente enfermo não suporta ser constantemente lembrado dos 
seus males tal como o inválido não pode suportar de forma bem-sucedida uma 
recordação constante das suas imperfeições físicas. 


Se um anão entrasse neste aposento vocês não iriam começar a apontar-lhe o dedo 
e dizer, “Oh, pobre infeliz!” mas tratariam ao invés de descobrir as qualidades 
mentais e de o afastar da consciência da sua enfermidade; dar-lhe-iam 
graciosamente o lugar de proeminência, e todos haveriam de manifestar interesse, 
desse modo levá-lo a esquecer as imperfeições de que padece. O criminoso é um 
anão em certos sentidos; ele entra na vida do espírito; não é levado a pensar no seu 
crime, mas é gradualmente e graciosamente e amavelmente e compassivamente 
atraído a outras actividades; o criminoso é encoberto; as flores suplantas os 
cardos; as ervas daninhas são arrancadas pelas rosas da sua recém-descoberta 
existência. Eu constatei que o mesmo acontecia no círculo do conhecimento. O meu 
amigo, Wilberforce, levou-me por cenas de filantropia, o meu mestre, Bacon, 
conduziu-me por cenas de sabedoria e conhecimento. 


Descobri que os métodos da ciência diferem daqueles adoptados na terra. Constato 
que o meu amigo, Professor Mapes, se encontra sabiamente empregado, conforme 
esteve por vezes na terra, a sondar as próprias fundações das coisas e a resolver 
aqueles princípios que durante muito tempo deixaram o mundo da ciência 
intrigado. A sabedoria está em que, em vez de procurarem no amontoado dos 
factos externos a fim de descobrirem uma teoria e um princípio, o princípio é visto 
por trás do facto, com a alma é vista pelo mundo do espírito por trás do corpo. Não 
temos necessidade de estudar a mão, o braço, o olho nem o pé para encontrarmos 
o homem; não temos necessidade de debater as diversas propriedades que 


compõem os corpos para encontrarmos o espírito; consequentemente, todos os 
métodos científicos por meio dos quais a astronomia e a geologia e todas as 
ciências forjadas laboriosamente no vosso mundo são alteradas aqui, e em vez do 
telescópio e do microscópio, em vez do cadinho do químico, temos simplesmente a 
solução de leis pela percepção de princípios. Vocês vêem as flores aqui. Garanto- 
lhes que do meu ponto de vista eu vejo as fibras e glóbulos de vida que percorrem 
o seu caminho através dos diminutos filões dessas rosas. 


Garanto-lhes que aquilo que é belo na forma externa se torna infinitamente mais 
belo quando vejo que, conquanto a forma externa seja perfeita, cada raio separado 
da substância química de que a flor é feita, se torna visível ao espírito, e pode ser 
analisado sem o processo da química. Só podemos ensinar-lhes aquilo que vocês 
podem aprender. Se o mundo do espírito lhes dissesse tudo quanto vê e conhece 
em relação à ciência, seria como expor acerca do Grego a um catraio, ou como 
falar-lhe dos problemas de Euclides antes dele ter aprendido a tabuada da 
multiplicação. 


Alguns desses métodos científicos são maravilhosos, vastos, e estão muito além da 
minha compreensão ou conhecimento. Alguns dos mais simples deles foram-me 
mostrados; devo confessar-lhes que, considerando que na terra a ciência não foi, 
aparentemente, o meu forte, me interessei de tal modo por esses maravilhosos 
processos da vida que teria ficado eras a testemunhar os experimentos e a obter a 
experiência e o conhecimento ensinados nessa escola de mentes científicas. 
Acredito que os sistemas de mecanismo apresentados na terra são destinados a 
exceder e a enaltecer por completo a humanidade da necessidade de um trabalho 
manual, e que os métodos espirituais ainda virão a bastar no sentido de 
aperfeiçoar as ideias actualmente incipientes no vosso mundo ou esfera de 
pesquisa científica, e que o aparente mistério que se acha por detrás do 
firmamento estrelado e que controla a rosa que se abre, serão desvendados pelo 
processo invisível e ainda assim palpável do espírito. 


O meu maior motivo, e aquele que mais me interessou e absorveu foi o curso que 
ligava os interesses humanos com a edificação interesses morais, sociais, e deveras, 
todos os interesses da humanidade. O tópico começa quando na vida do espírito - e 
vocês vêem como os métodos são apenas diversos princípios que convergem para 
uma grande verdade central, a saber, a verdadeira natureza espiritual do homem - 
e se eu me interessasse pelos princípios governantes das coisas, e pelos processos 
científicos e pelos princípios do tratamento daqueles que estão enfermos no 
espírito, podem estar certos de que teria um interesse adicional quando me fosse 
permitido captar um vislumbre dos princípios do reino espiritual. 


Toda a religião pareceu fundir-se numa sublime luz e glória. Do Oriente eu vi os 
raios da fé Brâmane a raiar na noite dos tempos, e a convergir para o mesmo 
centro; vi a luz do sol a raiar de hostes de espíritos desembaraçados que tinham 


saído de diversas formas do culto das bestas e dos pássaros para um conhecimento 
do Espírito Infinito por intermédio da sua antiga revelação; vi onde os filhos de 
Israel foram conduzidos, e olhando através pude contemplar o radiante Shekinah 
da sua fé a ligá-los igualmente às esperanças daqueles que residem na esfera 
superior; vi os instrutores religiosos e mártires de todo o tempo a convergir para 
esse centro, cujo lado tríplice assentava na Ciência, no Governo, na Arte, e eles 
fundiam-se em toda uma esfera além, e maior que tudo, a iluminar o todo com uma 
glória incomparável, os três lados desse triângulo que representa a Ciência e a Arte 
e o Governo, ao ser moldadas nos três raios prismáticos, vermelho, amarelo e azul, 
ao convergirem num raio branco. Eu soube o que era a esfera superior, Pura 
Religião. Eu aproximei-me com o meu guia, e vi o que nenhuma língua pode 
revelar, o que nenhum olho humano pode ver, o que nenhum homem pode 
imaginar, a menos arrebatado do mesmo modo, lhe seja permitido captar um 
vislumbre daquilo que todos em última análise esperamos desfrutar. 


E eu vi nesse reino espiritual que todos os demais processos se fundiam nele, que 
nem a ciência nem o governo nem a arte são algo senão a expressão externa do 
espírito, e que a religião, enquanto a coroa de glória da vida humana, há de vir a ser 
igualmente o princípio que impregna a acção humana, do governo humano, da 
ciência humana e da arte humana. Vi a Religião, não deformada e despedaçada, 
conforme ela foi mostrada na terra, não com as manchas da batalha nas vestes, 
desfigurada com as contorções deploráveis da inveja e do ódio no semblante; vi-a 
não com o anel do sinete de reis, papas ou de prelados; vi-a simplesmente nas suas 
vestes de um branco alvo, na imagem típica da humanidade, nem masculina nem 
feminina, mas adornada com tal grandeza e poer que tive que deixar de olhar ou 
teria perecido. 


E por entre os templos mais recônditos, que pareciam misturados e fundidos no 
espaço à medida que eu era exaltado por um breve período para contemplar essa 
visão, vi os santos e mártires da fé Cristã a curvar-se perto de alguém a quem 
prestavam honras e reverência, e uma voz como a do Filho do Homem pareceu 
baixar das alturas, e abençoar todas as nações da terra com a sua paz e poder, voz 
essa que disse: “Quando o Confortador vier ele revelará todas as coisas,” e eu soube 
que o confortador é o Espírito da Verdade; E eu soube que no meu humilde jeito e 
modo, com a voz e o poder de um espírito, eu haveria de servir o mesmo princípio 
agora e sempre; e que haveria de me esforçar por o imprimir nas mentes dos meus 
companheiros na terra. E digo-lhes esta noite que o serviço do Espírito da Verdade, 
e o seguimento dos caminhos da paz são de muito mais valor no mundo em que eu 
entrei do que todo o conhecimento das coisas terrenas, todos os poderes de 
governo, todas as belas artes e ciências, por todos se mesclarem e fundirem no 
Espírito uno, e isso perdurar para todo o sempre. 


As minhas palavras são necessariamente escassas e imperfeitas. Revisto-as com o 
meu afecto e recordação pessoal e bafejo-as com as minhas bênçãos; e prometo 


que sempre que o tempo o faculte ou a ocasião se apresente, ou tenha um 
instrumento ao meu serviço, revelarei aquilo que sei o que me for revelado na 
maravilhosa região do espírito que habito. E aquilo que eu disse não é excepcional, 
mas todo espírito amigo que vier até o vosso lar, toda criança que tiver partido, 
todo pai e mãe e irmão e irmã que tiver passado a mudança chamada morte, pode 
saber e ver e sentir o que eu disse e vi e senti, e eles dir-lhes-ão, se lhes dedicarem 
uma hora todos os dias, que este não passa de um começo daquela verdade 
sublime que eu creio se infundirá a si própria em todo o pensamento humano, e 
tornará a humanidade num representação viva do reino dos céus na terra. 


O MUNDO DO ESPÍRITO 


A INVESTIGAÇÃO DE TRÊS ESTADOS DO MUNDO DO ESPÍRITO COM BASE NA 
EXPERIÊNCIA REAL 


MAIS A DESCRIÇÃO DE CENÁRIOS, RELAÇÕES SOCIAIS E OUTRAS CONDIÇÕES ESPIRITUAIS DE 
CADA 


Pelo Espírito de Judge Edmonds, através da mediunidade de Cora Richmond 


Senhor Presidente e Amigos - Não tinha feito intenção de falar com tanta 
frequência por intermédio deste organismo, mas as experiências escoam para a 
minha vida, e como estive ultimamente no vosso seio, não me resta outra 
alternativa do que exprimir aquilo que me foi dado conhecer, a mim que tão grato 
fiquei por toda a informação que me foi dada na terra com respeito ao estado 
espiritual, e tão consciente estive da necessidade de tal conhecimento. 


Se os pensamentos fossem um rio reprimido com certeza que não haveria de 
extravasar mais do que os pensamentos e as experiências dos espíritos, a menos 
que sejam expressados. Vemo-nos obrigados a comunicar e a instruir outros para 
que, de alguma forma revelarmos a experiência por que passamos, ou a vida 
deixará de avançar. Conquanto vocês gozem de inúmeros desejos no sentido de 
obter conhecimento destas matérias que atraem o estudante da ciência espiritual, 
hão de ficar, estou certo, satisfeitos por saber daquelas condições e experiências da 
parte de uma testemunha pura. 


Os três estados da vida do espírito de que vou falar esta noite, não têm a intenção 
de limitar o mundo do Espírito a esse número. Os estados, ao contrário, são 
ilimitados em quantidade, e eu proponho-me discursar sobre três estados típicos 
dos espíritos, com o expresso propósito de lhes mostrar três exemplos típicos e a 
relação que têm. As vossas próprias experiências podem achar-se à altura, mas 
existem condições adaptadas a todo estado, e nós só entramos naqueles estágios 
da experiência que são obtidos para o nosso próprio desenvolvimento, enquanto 


podem existir milhões de outros estados com que nada tenhamos que ver, ao não 
precisarmos deles. 


Logo após a recepção que tive na vida do espírito, que lhes narrei há muitos meses 
atrás, visitei em sucessão algumas daquelas esferas e observei os estados ou 
condições existentes em cada; entre elas tive o desejo de averiguar o estatuto 
exacto do que na terra é designado como crime, ao ter tido tudo que ver com a 
classe do crime, e um tanto com a da jurisprudência, e ao obter muito 
conhecimento a respeito, e sentir sempre que devia haver uma solução qualquer 
por detrás da lei externa para o complexo problema do crime. 


O CRIME NA VIDA DO ESPÍRITO 


Ao investigar inicialmente esta questão ao entrar na vida do espírito, a vontade que 
senti foi de investigar o que sucede ao criminoso. O meu guia, Lord Bacon, disse-me 
logo que o crime na vida do espírito é considerado uma doença, e que eu haveria 
de me surpreender ao saber que muitas pessoas que supostamente são tidas na 
conta de morais, haveriam de ser classificadas como criminosas na vida do 

espírito. Eu não entendi o que ele queria dizer, por crer em larga medida enquanto 
estive na vida terrena, que uma certa classe de seres devem necessariamente ser 
criminosos, por causa da sua organização, e que a sociedade deve contar com um 
íncubo desses até que a humanidade saia e gradualmente vá além disso. 


Ao investigar mais na vida do espírito, descobri de uma forma clara que existe uma 
vasta classe de criminosos, mas não um lugar propriamente designado para eles. 
Descobri não existirem juízes, tribunais, prisões, nem parafernália nenhuma 
daquelas que na terra é designada erroneamente por justiça. A justiça do Espírito 
significa aquela Némesis infalível da lei moral que actua sobre todos, e que 
descobre os pontos fracos de todo criminoso, sem o processo usual da lei -- por 
outras palavras, não existe na vida do espírito nenhuma jurisprudência com aquela 
que é caracterizada na terra. 


Com uma perspectiva das questões destas a ocupação que eu tivera parecia 
desvanecida; porém, eu tinha arrumado uma vasta quantidade de conhecimento 
espiritual a que recorrer. Possuía suficiente conhecimento da humanidade, 
confiava eu, para não me sentir prejudicado por não ser chamado a defender o 
crime, ou a defender aqueles que eram julgados como criminosos, ou sequer a 
pronunciar-me acerca dos méritos do caso. É um alívio infinito para mim que um 
reino desta ordem de justiça esteja além da minha presente jurisprudência. Tive 
amplo tempo para estudar as leis, os diversos estados complicados para que os 
mortais são comummente lançados de toda a condição concebível de degradação 
moral, que caracteriza os assuntos da terra. Agora, os resultados do meu estudo e 
investigação, eu vou-lhes revelar tão completamente quanto o tempo limitado de 
que disponho mo permitir. 


O TRATAMENTO DOS CRIMINOSOS 


Permitam-me que diga que encontrei um estado especialmente adaptado àqueles 
que se encontram moralmente degradados. Encontrei um estado que corresponde 
à condição da alma obscurecida; uma esfera de escuridão em que, por causa da 
condição de que padecem, essas almas precisam entrar; mas que leva directamente 
desta esfera deprimente de escuridão que imediatamente cerca a terra e forma 
uma espécie de pesadelo nela, descobri uma avenida de luz que conduz às diversas 
esferas abrangentes. Vi distintamente seres a descer e a penetrar as trevas com a 
sua luz, e sempre que eram reconhecidos por aqueles abaixo, parecia resultar na 
maior das alegrias, tão grande que a luz acima cintilava ao longo da esfera, 
parecendo uma emanação florescente como a que é vista no mar. 


As regiões de escuridão pareciam achar-se abaixo de um mar de um denso éter 
espiritual, a região de luz acima dela, e eles continuaram a cintilar até que um tipo 
de miragem se formou ao longo das trevas por baixo, e eu via que uma alma 
oprimida qualquer se alçava a um estado mais elevado da existência, preparada 
para qualquer tratamento que viesse a seguir. A todo o redor dessa esfera descobri 
toda a forma de preparo para a instrução, para a cura, para a educação, para a 
assistência., mas nada via que pudesse infligir castigo. Entrei pelo que me pareceu 
um mar, com uma encantadora fonte no meio dele, cujas vagas se estendiam a 
diferentes margens, mar esse que contribuía para as potentes águas de cura por 
que as almas passavam na sua jornada a fim de receber o baptismo ou assistência 
da esfera da cura. 


O REINO DA BENEFICÊNCIA 


Fui informado de que o Reino da Beneficência inclui hospitais para aqueles 
espíritos desafortunados que se encontram moralmente enfermos, desde o louco 
que, por razões físicas ou morais se pode ver privado de equilíbrio até ao distinto e 
altivo criminoso no trono, desde o mais humilde pobre que rouba uma pedaço de 
pão e morre acorrentado por causa disso, até aquele que escapa a penalização 
devido à magnitude do crime que cometeu, descobri existir uma forma especial de 
tratamento para cada. 


Estes casos típicos só exemplificam casos extremos, mas para todo grau menor de 
crime existe um tratamento correspondente, e as almas passam por esse 
tratamento tão logo estejam preparadas. Direi aqui que existem graus de 
depravação moral e espiritual de que o espírito não pode despertar de imediato, e 
o espírito permanece na prisão até que a luz apareça por cima e seja capaz de 
penetrar as diversas condições morais do crime, da ambição, do egoísmo dos 
espíritos que são frequentemente vistos nessa escuridão aparentemente eterna; 
mas não existe qualquer eternidade -- apenas relativas condições, e não obstante o 
horror que Swedenborg retratou, aqui inteiramente percebi ante os meus olhos 


aquilo que ele não percebera, que essas condições dos espíritos individuais não 
eram permanentes, e que embora possam durar uma centena ou três ou quatro mil 
anos, ainda assim no devido curso do tempo, se diluem ante a influência da luz e do 
amor que é derramado de cima. 


O ASSASSINO 


Um assassino veio para a vida do espírito enquanto eu passava por esta porção da 
investigação nessa esfera particular. Observei-lhe distintamente o espírito. Vi-o no 
cadafalso -- vi-o recusar orar ou louvar a Deus; vi-o numa aparente indiferença 
para com a condição em que ele estava prestes a entrar em consequência do crime 
que tinha cometido. Não se mostrava arrependido, mas mostrava-se o que o 
mundo chamaria de criminoso empedernido. Tinha cometido um assassinato, 
porém, com um ódio intenso recusou o consolo da religião e entrou na vida do 
espírito sem um pensamento aparente de cuidado com respeito ao local para que 
ia. Mas, bem no fundo, do que formava o que quase parecia uma muralha 
impenetrável, descobri, ao observar, uma pequena fonte a borbulhar no seu 
espírito; não era a torrente de arrependimento, nem se infundia em toda a sua 
natureza; mas tampouco era arrependimento pelo crime que tinha cometido, nem 
por causa do grave castigo que o acometia; era mesmo o mais débil raio que 
possivelmente poderia irromper do coração ou espírito humano aparentemente 
cerrado. À medida que observava, apresentava a forma de uma onda de luz. Havia 
uma fonte de amor no deserto da natureza imortal desse homem; ele tinha amado 
e aparentemente tinha acrescentado a isso uma afeição parental. 


A recordação disso mexeu-lhe com os últimos instantes, essa recordação do amor 
que não tinha sido adequada para o impedir de cometer um crime e o proteger de 
uma carreira de devassa louca, mas fora suficiente para criar um lugar permanente 
no seu íntimo e fortalece-lo. Eu descobri que aquele raio de luz conduzia a um local 
não situado na terra, mas que subindo pelos feixes tão finos quanto o fio mais fino 
de luz, descobri tratar-se da lembrança da morte da mulher e filho e da 
possibilidade de eles virem ao seu encontro. 


A SUA REDENÇÃO NA VIDA DO ESPÍRITO 


Ele passou da sua forma terrena para as trevas que o aguardavam com uma 
extrema indiferença como a que assistiu à sua execução, e ele não olhou para a 
direita nem para a esquerda., não foi além do patíbulo, não reparou nos espíritos 
aglomerados à sua volta. Alguns eram da sua classe -- tinham sido seus 
companheiros em depravações prévias. Contudo, ele não respondeu às suas 
perguntas. Mostrava-se impermeável às suas cantigas ou brincadeiras. Tinha 
criado para si próprio uma prisão. Contudo, pude ver o brotar daquela fonte; com a 
mesma frequência com que ele procurava reprimi-la, ela regressava como lágrimas 
espontâneas ou como as lembranças se forçam ao coração, ele não as conseguia 


reprimir. Agora uma outra fonte de poder se desenvolvia a partir daqueles que se 
encontravam na vida do espírito; encontravam-se nos estados mais elevados, é 
verdade, mas o raio directo irradiava até baixo das alturas sublimes; pude discerni- 
lo com toda a clareza, e à medida que observava vi a expressão facial amável de 
uma mulher e de uma criança a irradiar como se fossem alcançar aquela escuridão, 
e a mãe a apontar para lá como se pedisse à criança que orasse pelo seu pai. 


Ele, contudo, não percebeu a sua presença nem o raio de luz, nem tampouco teve 
consciência de que eles se encontravam acima dele, mas quando a onda descia, ele 
não conseguia reprimir a fonte da memória. Ela operou através ele em silêncio 
durante muitas semanas do vosso tempo terreno, pulsando somente 
ocasionalmente como uma chama, e outras vezes quase rebentando as suas 
ataduras, até por fim desde a região superior onde eu vira aquele espírito 
beneficente a sussurrar-lhe, vi que os muros de diamante se derretiam e que o fogo 
penetrava o seu ser e o arrebatava. Pude ver o remorso -- um remorso como nunca 
mais desejarei testemunhar. 


Nenhum retrato das chamas do Hades; nenhuma tortura daqueles que procuram 
destruir; nenhuma excursão do príncipe dos ladrões se poderia comparar àquele 
remorso que varreu aquele ser -- que por vezes o dilacerava como eu tinha visto 
árvores ser arrancadas por uma tempestade. Pensei que ia ser destruído. Quando 
isso atingiu o que parecia ser o seu clímax, com a forma do espírito acima a 
sussurrar-lhe, ele pareceu passar para as águas do lago que eu tinha visto e que se 
parecia o Letes da antiga mitologia onde o esquecimento era a principal benesse 
desejada no pós-morte; decerto que aquelas vagas pareciam possui aquele poder 
porque, quando por fim o espírito emergiu das águas, parecia que a tranquilidade o 
impregnava; mas era a morte na tranquilidade e não a ressurreição da esperança 
nem da fé, nem do reacender da vida -- aparentemente era o esquecimento, ele 
parecia estar num sono; um sonâmbulo teria apresentado maior animação; um 
sujeito sob o efeito mesmérico teria apresentado maior acção da vontade. 
Emergindo daí, saindo da letargia do esquecimento temporário -- esse foi o seu 
primeiro sonho! Eu cheguei a uma pausa aqui a fim de comparar este tratamento 
com os da terra. 


Convosco não existem estados nenhuns de esquecimento na condução do 
criminoso à justiça; da justiça até à morte, nenhuma suspensão da habitual 
consciência, enquanto o vosso mundo aponta o dedo do escárnio e diz: “Homem, tu 
és um assassino.” Se o arrependimento vier fundado na complacência da lei ou da 
justificação e o crime for perdoado, e a sociedade fizer de juiz, isso há de 
atormentar o homem por toda a sua vida natural, e ele há de ouvir sempre nos seus 
ouvidos, “Tu és um assassino.” 


Não esquecido por um instante ele grita-lhes com um cérebro febril, uma memória 
atormentada e um grande terror, capaz de o destruir. Então, gradualmente como se 


despertasse de um transe sem volição ou como se tivesse dormido sob o efeito de 
um narcótico e pouco a pouco recuperasse os seus poderes; o tempo todo assistido 
por médicos assistentes que tinham avaliado toda a extensão da sua doença, crime 
e carreira prolongada no máximo poder de reacção, induziram o devido 
esquecimento na devida altura, e agora propunham-se trazer à acção vital as 
funções do cérebro. 


O CRIMINOSO SOB TRATAMENTO 


Ah! com que ansiedade observei cada movimento desse paciente moral, desse 
criminoso moral! Vi o assistente a actuar sobre o seu espírito, ora estimulando uma 
faculdade ora outra; a chamar à acção uma porção da memória de uma forma 
agradável, a seguir a tocar numa porção doente até não discernir mais 
sensibilidade e então permitindo gradualmente que o estímulo do amor 
gradualmente lhe entrasse no cérebro. Então surgiu uma outra reacção; não foi de 
remorso nem desespero, como a princípio. Não um domínio tempestuoso do seu 
espírito humano, mas era a consciência do desmerecimento e da humilhação que 
se pareciam com o desespero, mas recordando que não estava ajustado para entrar 
em qualquer sociedade em que pudesse desejar entrar, e pensando nas associações 
do passado, não era bem a abominação da condenação mas de comiseração por ele 
próprio. Tão logo esse sentimento o acometeu ele foi conduzido a uma outra fonte; 
desta vez as águas não pareciam tão escuras à visão dele, mas claras como cristal -- 
como o gelo a florescer abundantemente em torno das janelas. Os seus glóbulos 
cintilantes pareciam perfeitas pedras de granizo, contudo em miniatura. Ele foi 
então conduzido a essa fonte e aí pareceu que a agonia do terro saía dos glóbulos 
diminutos -- simplesmente escoriação. Vi que ele se contorcia por debaixo dela, no 
entanto tinha o rosto a ficar continuamente mais luminoso. Posteriormente fui 
informado pelo médico assistente de que isso tinha sido uma acção purificadora da 
memória -- uma correção da recordação mórbida; ele devia recordar, mas (...) 
emocionado com (...) Ele não tinha estado em condições de receber esse 
tratamento antes, e consequentemente não teria podido elevar-se sozinho. 


O ESPÍRITO DO CRIMINOSO RESTAURADO 


E então pela primeira vez emergiu nele um anseio procedente de dentro. Eu pude 
distintamente descobrir que essa luz interior se tornava mais intensa com a 
mesma chama que iluminava a fonte, e pude descobrir que ele realmente ansiava 
por ver a sua mulher e filho. Quando ele pela primeira vez sonhou com eles foi 
apenas na memória; ele não tinha esperança nem vontade de os voltar a ver. 
Quando comecei a perceber que ele pensava neles, foi apenas em termos de 
condenação pessoal, por não poder nunca, em nenhum estado ou condição, chegar 
a alcançar a sua altura; mas agora notava um profundo desejo, ele sinceramente 
ansiava por os ver. Isso assumiu uma forma ou tipo que o médico poderia designar 
como febre. As esperanças do seu começo de vida animaram-lhe o cérebro, e 


correu desenfreado pelo seu sistema com esse desejo a cumprir, e então ao longo 
de um jardim cercado que não de flores que não deixaria a vista deslumbrada, e 
por entre um bosque sombreado, como que por folhas que pareciam 
transparentes, e ainda assim opacas, ele foi levado ao longo do caminho que 
conduzia a um chalé com grinaldas de videira, o exacto protótipo daquele onde ele 
tinha cortejado e conquistado a noiva. 


Á porta encontrava-se a fisionomia e o rosto que eu tinha visto enquanto espírito a 
inclinar-se na direcção dele, mais a criança que tinha orado, ambos a aguardá-lo 
como se não tivessem estado afastados dele. Ele mal conseguia acreditar que não 
tinha estado a sonhar com o início da sua vida terrena; entrou naquela sagrada 
morada onde não o pudemos seguir, mas de onde pouco tempo depois eu descobri 
uma belíssima criança emergir, que veio colher flores uma atrás da outra, e quando 
ele regressou pude ver que a devota mulher tinha os dedos nos lábios como se o 
viajante cansado tivesse adormecido para em pouco tempo despertar e perceber a 
vida que tinha alcançado -- perdoado, redimido por meio daquele amor perfeito 
conhecido somente no perfeito bem! 


Eu vi aquilo e agora não conseguia dizer se tinha levado seis meses do tempo 
terreno, esse grade amor a ser forjado. Ele fora um exemplo de uma reacção 
violenta em que o excesso de vida material se tinha apoderado dele, e a reacção 
fora proporcionalmente rápida; por nos casos em que o prolongamento é grande, 
do tempo do restauro, ser causado por uma decadência gradual das faculdades 
morais, que precisam ser restauradas. Voltei a perguntar: “Nesse caso não existe 
nenhum incurável?” Ele disse: “Se aferirmos o tempo pelo calendário terreno, há 
muitos; porém, se o aferirmos pela eternidade, não existe nenhum.” Disse que 
tinha tentado alcançar muitos espíritos que nesta esfera, tinham desaparecido da 
sua vista -- não por que tivessem descido para esferas inferiores, mas por um outro 
tratamento qualquer ou lei ter interferido, lei que só podia ser conhecida daqueles 
anjos mais sábios. Não existe uma libertação imediata; eles precisam passar por 
uma mudança qualquer de um crescimento interno, de cuja natureza não tive 
permissão para obter conhecimento. 


Isso não me convenceu, mas vi-me obrigado a contentar-me, uma vez que ele me 
disse tudo o que me pode dizer. 


HOSPITAIS NA VIDA DO ESPÍRITO 


A nossa investigação posterior desta esfera da Beneficência, que descobri se 
estendia amplamente na vida do espírito do que vocês imaginariam, e incluía 
muito mais seres humanos do que eu supusera, em que descobri que todos devem 
em certa medida particular entrar e ser tratados de alguma dificuldade particular 
espiritual ou moral. Passei para o que pareceu um imenso templo e agora desejo 
que seja entendido que realmente se tratava de um templo; possuía apartamentos, 


paredes, arcos, cúpulas e muitos corredores e departamentos; porém, tão certo 
quanto era uma realidade, também era transparente ou opaco de acordo com as 
circunstâncias, só que de tal substância que não tínhamos conhecimento nenhum 
na terra. Fora planeado como um hospital para aqueles que padecessem de 
enfermidades morais e não tivessem tido noção disso na terra, e que nunca foram 
tivessem sido tratados, condenados, tentados, nem tomaram por forma nenhuma 
consciência da sua imperfeição aqui. Vocês poderão ter noção de que nesse templo 
encontrei muitas pessoas que nunca suspeitei padecessem de imperfeições morais, 
e que eu supusera estar acima de todo tratamento para imperfeições morais, para 
que esta esfera está reservada. Encontrei certas pessoas que descobri pela sua 
presença e tratamento que tinham sido parcialmente insanas. Jamais tinha 
suspeitado disso, e encontrei alguns presentes que tinham apresentado uma certa 
morbidez em certo sentido no seu poder mental e espiritual; eu conhecera-as na 
terra, e não fizera qualquer ideia de que não eram perfeitamente equilibradas. 
Encontrei uma em oração. Eu disse que com certeza aqui não está nenhum caso de 
tratamento. Após terminar a oração, eu aproximei-me com permissão e disse: 
“Madame, parece encontrar-se aqui em meio àqueles que recebem tratamento; 
supus que estivesse aqui como auxiliar, e a oração ajuda aqueles que aqui se 
encontram.” “Ah, não,” disse ela, “Sou uma paciente.” 


“Que tipo de enfermidade poderia tê-la acometido?” indaguei eu. “Fui acometida,” 
respondeu ela, “de uma consciência demasiado intensa; a consciência que tinha foi 
a minha perdição; foi um género de egoísmo. Eu era demasiado sensível às ideias 
que tinha, em certa medida por ser egoísta no desejo que tinha de ser boa. E 
descubro estar a reagir a isso aqui. As minhas faltas não foram tão grandes quanto 
eu supusera, nem o desejo que tenho de louvor é tão grande. Receava que Deus me 
condenasse e temi a condenação da lei infinita. Levei esse sentimento ao excesso 
de pecar; aqui decorre o meu preparo para coisas melhores.” 


Com efeito pude constatar pela sua natureza, e pelo próprio matiz que se espalhou 
pelo seu rosto, que ela mal convalescia; estava a esforçar-se por esquecer aquilo 
que fora uma sensibilidade mórbida à retidão na terra. Alguns daqueles que se 
achavam confinados aqui eu tinha conhecido na terra. 


ATÔNITO POR DESCOBRIR SER UM PACIENTE 


Contudo, antes que as minhas experiências terminassem, descobri para meu 
próprio espanto que também ali me encontrava com o propósito de receber 
tratamento para um certo excesso de moralismo ou desejo de ser bom, ao me 
tornar ciente do facto de que a bondade se manifesta pro si só, e trará a sua própria 
recompensa peculiar. Vi homens aparentemente em pleno vigor de saúde a passar 
desse templo, e evidentemente decididos nalguma missão. Pedi perdão pela 
interrupção. “Com uma expressão de fisionomia que não indica qualquer estado de 
morbidez, a plena consciência da saúde, com certeza não é paciente aqui.” “Sou 


sim,” respondeu-me ele. “Possuo demasiada saúde; esse é precisamente o meu 
problema. A vida não foi séria o suficiente. Encarei-a como um mar de rosas; só 
considerei a felicidade das coisas materiais. Fui culpado, conforme estou agora 
ciente, de falta de excesso de apetite, mas fui positivo na terra, bom demais 
corporalmente para me sentir estimulado no espírito. Vim aqui para me livrar de 
parte desse excesso de vida física, que tanto me impregnou. Os meus poderes 
espirituais não estiveram suficientemente activos, consequentemente necessitei de 
tratamento. Fui justo para com os meus semelhantes, contudo ainda não me 
importava muito com eles. Fui indiferente para com o sofrimento. A dor, sempre 
encarei na minha luz como mera insensatez; supus que as pessoas sofriam por 
quererem. Descubro agora que não possuí suficiente sensibilidade para com, nem 
compaixão pelo sofrimento dos outros. Conquanto disfrutasse da dádiva de 
benefícios sobre a humanidade, na realidade não tinha percepção da relação que o 
espírito tem com o sofrimento. Encontro-me aqui para assistir àqueles que 
realmente sofrem, e pelo poder adicional desse estado consigo perceber e 
compreender uma efectiva compaixão.” 


MINISTÉRIO NO TEMPLO 


Fui conduzido pelo meu assistente para onde existia doença que fora suposto ser 
meramente imaginária. Percebi então que neste esplêndido templo havia uma local 
para reuniões, para a instrução e para a diversão; havia recreação, havia luz, havia 
música, flores, claridade e sombra; existiam claustros para aqueles que desejassem 
entregar-se à oração, existia um local para aqueles que desejassem ser joviais. 
Acima de tudo e sobretudo havia mentes que actuavam como instrutores -- que 
traziam a cada alma e espírito individual aquele esclarecimento tão necessário -- 
para observar com a máxima vigilância o seu retorno à vida útil. Havia 
esperançados e convalescentes; e aquele templo incluía nos seus diversos sectores 
aqueles que na terra eu considerara representar a média da condição moral da 
vida. 


UM CASO SINGULAR 


Fui levado a ver um caso singular numa abóboda acima do solo; situava-se no 
âmbito da cura, e no entanto parecia separado por causa das inconsistências 
particulares aí representadas. Conforme o amigo que me conduziu disse, teríamos 
que aparecer para conhecermos a história desse homem, e sentir compaixão por 
ele em todas as coisas; ele fora rei na terra. Fora prejudicado na sua coroa por 
injustiça de acordo com o padrão da terra. Ele era mórbido por natureza, e tinha as 
ideias de tal modo assentes nesse assunto antes de deixar a terra que formaram 
uma barreira absoluta a toda ideia de progresso. Embora o visse em todo aquele 
esplendor, vi que o palácio em que habitara tinha sido a sua prisão; as paredes 
tinham estado cobertas de tapeçaria. 


Existia um trono a um canto, o arminho como tivesse sido usado por alguém que 
tinha saído da posição de comando. Alto e imponente, ele avançou ao meu 
encontro. Vi que o seu semblante tinha a expressão mais inefável de dignidade 
ofendida que alguma vez testemunhara. Era com se todo o mundo tivesse 
conspirado para o furtar aos seus direitos, que ele imaginara serem tudo. Se um 
anjo se visse furtado do seu estatuto no céu, ou um espírito tivesse sido deserdado 
do trono da graça para sempre, aparentemente não poderia sofrer desânimo 
maior; portava um ar de inocência, como se positivamente prejudicado; era o único 
indivíduo lesado em todo o caso. 


Ao lançar uma vista de olhos pela história, fui obrigado a parar, para poder sorrir 
ao me recordar que os males que ele sofrera tinham sido apenas um lado de uma 
série de males que outros tinham sofrido, muitos dos quais tinham sido infligidos 
por ele; aqueles a quem ele tinha prejudicado tinham maior razão de queixa. O meu 
guia disse-me que esse homem não tinha consciência do mal; ele acreditava achar- 
se no direito do reconhecimento; e eu descobri tão logo ele começou a falar, que ele 
não tinha consciência, apesar do mundo ter avançado desde a sua passagem para a 
vida no espírito, que anos, poderei mesmo dizer séculos, tinham-se passado, o que 
não deixou qualquer impressão no seu cérebro; que ele tinha permanecido ali 
desde que partira da vida na terra, plenamente convicto de ser um exilado da sua 
terra natal a que eventualmente seria chamado de novo. Nenhuma evidência, 
nenhum testemunho, nenhuma quantidade de visita do espírito que lhe pudesse 
ser apresentada, o poderia convencer da sua verdadeira condição. Ele pensara ter 
existido uma conspiração que o tinha privado dos seus direitos. Por fim, na 
sucessão dos acontecimentos, ele excluiu todos excepto um assistente que tinha 
sido seu médico enquanto fora habitante terreno. Ele, como amigo, pode ver o 
curso da sua enfermidade. 


Foi-me dito, desde essa visita, existirem ligeiros indicadores agora de que ele 
reconhece o verdadeiro ambiente em que se encontra. Pouco a pouco o caminho 
vai-se-lhe gradualmente abrindo, e em breve ele emergirá da crisálida que ele tão 
obstinadamente teceu para si próprio. 


O ORADOR E O SEU TRATAMENTO 


Este caso apresenta um exemplo notável daquela perversão e ambição que pode 
escurecer-nos a alma. Com toda a probabilidade poderia descrever casos na casa 
dos milhares, mas fazê-lo implicaria transgredir uma outra área do pensamento. 
Eu próprio supunha ser um visitante desta esfera, mas para minha surpresa, ao 
entrar no templo, descobri que era um paciente. Não preciso dizer-lhes o que 
surgiu diante de mim enquanto obstáculos ao meu avanço; preciso não será que 
lhes diga que me deparei com as minhas próprias cruezas e excessos exteriores ali. 
Preciso colocar-me nas mãos de alguém que tenha tido conhecimento e que 


pudesse tratar delas. Eu haveria de me condenar severamente como porventura 
alguém a quem tivesse julgado. 


Supunha que tinha sido leniente; porém, descobri que tinha sido vingativo. 
Leniente em relação aos criminosos. Não tivera comiseração por aqueles que, não 
sendo criminosos, ainda assim tinham pecado. O fardo da presunção e da 
hipocrisia abateu-se sobre mim, e eu haveria de ter ficado prostrado não fora por 
um assistente daqueles mais amável do que os humanos, ao descobrir não existir 
infelicidade maior do que a que o hipócrita sofre ao passar por uma condenação 
pessoal como esta. 


Conheci pessoas que supostamente tinham vivido uma vida irrepreensível que, 
impedidas de um juízo do espírito destes, voluntariamente mergulhavam nas 
águas da escoriação, em que as suas falhas se tornavam tão desproporcionadas. O 
quê! Eu tinha andado a julgar o meu semelhante? Terei eu pronunciado sentenças 
em relação a eles quando a minha própria alma pecava o tempo todo? Eu não o 
vira, mas era o egoísmo que me cegava. Eu trilhei a rectidão do dever, os actos que 
tive para com os meus semelhantes foram de tal carácter que os levaram a ser 
nada em comparação comigo; e esse tinha sido o meu pecado. Todos os meus 
defeitos e actos de delinquência surgiram diante de mim, supondo que era quase 
incurável. Sob a benigna influência desta morada e dos sues métodos de cura, nós 
tínhamos um lugar para o pensamento e a condenação pessoal. 


Os criminosos nas celas de prisão terrenas são submetidos a um tipo qualquer de 
trabalho penoso. Nos hospitais do espírito destinados às enfermidades morais os 
internos são postos a trabalhar naquele tipo de trabalho que melhor sabem fazer, e 
que adoram fazer, por meio do que rapidamente superam a consciência da 
imperfeição. 


Como minha punição eu elegi fazer aquilo que constantemente me recordava os 
meus defeitos, optando por fazer isso, eu esperei em alguma medida superá-los 
rapidamente. Uma das peculiaridades do método adoptado para o meu resgate, 
sempre que eu visitava a terra, sentia-me coagido a passar pelo santuário da 
humilhação de mim próprio, e a olhar-me ao espelho sempre aí proporcionado, a 
ver “Se as nossas faltas tinham diminuído ou não.” Eu descrevi previamente a 
esfera superior à da Benevolência -- superior provavelmente no seu uso, porém, 
mais afastada desta, imediatamente influenciada pelas exigências e compaixão das 
mentes terrenas. Asseguro-lhes que antes de deixar a vida terrena, cabe a cada um 
que esteja familiarizado com esta filosofia passar rapidamente pela esfera do 
Exame pessoal, e descobrir se não poderá haver no seu íntimo aquilo que 
condenam nos outros, de modo a prepararem-se para assistir aqueles na terra, mas 
ao mesmo tempo são compelidos a ver que as suas próprias casas estejam em 
ordem. 


O SECTOR DA ORDEM 


Na esfera além daquela da Benevolência em entrei no Sector da Ordem. Aqui 
mencionei um outro estado desta esfera -- é a Esfera da Sabedoria, que combina o 
amor com a sabedoria a um grau de perfeição na natureza do homem. Eu tinha 
seguido o governo e as leis. Descobri actividade na esfera da Benevolência, e agora 
descobri a origem dessa actividade! Como o departamento executivo representara 
a força activa dos governos terrenos, enquanto o sector legislativo é a fonte dessa 
actividade -- também a Esfera da Ordem combina os sectores legislativo e 
executivo. Conforme está representado no espírito, é igualmente representado na 
terra. Descobria agora o começa daquelas leis activas na esfera abaixo. 


Encontrei uma associação de mentes sábias que destrinça o princípio das coisas, e 
que transmite instrução nesses princípios. Recordo que na instrução daqueles que 
são estudantes nesta esfera, não há detalhes dados quanto à aplicação; nenhum 
experimento tentado ante eles, mas somente os princípios que eles, enquanto 
estudantes, são supostamente capazes de aplicar. Quando eles recebem esses 
princípios eles parecem globos de luz completos, de tão condensados que são. 
Quando passam para a esfera abaixo pela primeira vez, a mente pode desmontar 
esses glóbulos e ver o que os compõe; num sentido, o amor. Num outro sentido, 
instrução na lei moral, num outro os diversos ramos da ciência e da arte nos seus 
métodos de aplicação, num outro, a origem genérica das coisas. Todas têm a sua 
origem nesta Esfera da Ordem. Esta Esfera da Ordem incorpora não só as leis que 
dizem respeito à vida do espírito, como a relação que têm com a vida terrena 
igualmente. Quando completamente instruídas nesta esfera tornamo-nos num 
verdadeiro penetrador da matéria, um instrutor preparado e um instrumento para 
fins de comunicação entre os mundos espiritual e material, compreendemos as leis 
não do ponto de vista material mas espiritual da vida. Na terra precisamos 
exemplificar a sua ciência por lições experimentais, mostrando aos alunos, passo a 
passo; ele é obrigado a começar pelos primados, mas com a expressão desses 
primados nos sectores exteriores da natureza. 


Na Esfera da Ordem isso é invertido. O ensino começa pelos primados, e como os 
princípios espirituais se acham apenas mais afastados dos primados terrenos do 
que os primados terrenos se acham do irrevogável na forma externa de uma flor, 
vocês podem prontamente avaliar que descobrem não só a causa, como a causa das 
causas. Muito antes da flor desabrochar ou do ser humano possuir forma, as leis ou 
dos princípios que abrangem o seu surgimento serem conhecidas na Esfera da 
Ordem, elas começam muito mais próximo do centro, e seguem ao longo da linha 
ou ângulo de junção que forma o perfeito estado do conhecimento, próximo 
daquela Verdade final. 


Assim sucede com a ciência Espiritual conforme com a ciência terrena. Os pontos 
de conjunção são então determinados, e os princípios que antecedem qualquer 


possível expressão existem na sua complementaridade de modo que o que 
descobrem, seja em geologia, astronomia, química ou qualquer outra ciência ou 
teoria, é apenas um fragmento desagregado ou linha única que forma uma porção 
de um círculo, e por vezes um círculo completo. Se algum espírito dessa Esfera do 
Amor e Sabedoria falar através da boca humana, não transmitirá um fragmento da 
verdade, mas verdades que, quais bolas redondas, porventura não penetrarão além 
da superfície, mas ficam a aguardar pelo reconhecimento como o germe aguarda 
pelo tempo de irromper na flor. 


CONHECIMENTO SUPERIOR NO MUNDO DO ESPÍRITO 


Pergunto frequentemente a mim próprio se o Mundo do Espírito representa um 
conhecimento superior ao da terra, e da razão para não dizermos o mesmo aos 
mortais. A criancinha não distingue uma figura geométrica de um camelo. A razão 
por que estas verdades perfeitas não são transmitidas aos seres humanos deve-se 
a que sejam como crianças em termos de compreensão. Acolher uma verdade que a 
mente humana não possui a capacidade de compreender, é como nutrir um infante 
a logaritmos. 


O homem que reivindica revelações espirituais de algo de que o mundo nada sabe, 
encontra-se precisamente nessa condição. O melhor de tudo, é encontrar-se em 
posição de receber a verdade que tão fervorosamente desejam. Quando o alfabeto 
tiver sido aprendido, quando estas coisas que descrevi como o estado de 
Beneficência forem entendidas, vocês conhecerão a razão por que a Esfera do 
Amor e Sabedoria tão raramente desce ao vosso meio, e a razão por que as bolas 
redondas da luz tão raramente são suspensas para serem vistas pelas massas. A 
verdade, como um fragmento, aparece tão rápido quanto as pessoas forem capazes 
de a receber. A luz do espírito desta esfera acha-se oculta da terra por causa da 
falta de desenvolvimento. Se perceberem que são crianças, vocês hão de entender a 
razão disso; ainda não são homens e mulheres plenamente desenvolvidos, muito 
menos anjos. 


Nessa esfera, é-me dito, foi que os princípios da vida e da luz, na medida do que 
pode ser revelado em qualquer ciência terrena, tiveram origem Quando ao deixar 
essa esfera esses princípios são obrigados a passar por um estágio intermédio que 
representa as diversas artes e ciências da terra, aí são violados e fragmentados tal 
como um raio de luz que atravessa a atmosfera se torna vermelho, amarelo, ou 
azul, ou na justa proporção em que uma esfera é quebrada pela matemática e vocês 
descobrem não uma esfera mas um mero fragmento dela. Isso explica a razão por 
que uma verdade definitiva que se direcione para a terra se torna menos 
verdadeira, à medida que vocês a recebem. Isso pode explicar a enorme 
diversidade de opinião que existe na vida do espírito, por ser a apresentação 
diferente do raio primário da verdade. A cada afirmação assiste uma porção da 
verdade -- um fragmento dela. 


A COMPANHEIRA DA SUA VIDA TERRENA 


Eu faço esta apresentação de modo que possam apurar que não me supus 
qualificado para entrar na esfera do Amor e da Sabedoria, mas que resido no 
círculo externo na esperança permanente de que algures na esplendorosa 
eternidade eu possa entrar nesse estado. Então, a meu lado a companheira do meu 
pensamento e coração pareceu imediatamente tomar um cargo -- não de instrutora 
mas de amiga; então, com a luz adicional eu constatei que os fragmentos da 
verdade eram cada vez mais perfeitos. Percebi que a alma que viesse a receber luz, 
precisaria estar completa e não fragmentada; de modo que crescendo juntos e 
unindo os nossos dons e fazendo um orbe completo na vida terrena, eu por fim 
esperasse vir a alcançar alguns daqueles patamares acima de mim, onde não via 
qualquer laboratório de aprendizagem, nenhum estudo de erudito mas apenas a 
esfera benigna daquelas almas perfeitas que pareciam irradiar raios de luz e gotas 
de cristal sobre a esfera abaixo. 


Então soube que este estado era aquele estado absoluto em que cada alma entrará, 
após ter sido purgada das condições e se alçar do estado terreno e ser qualificada 
para tomar parte nos Concelhos do Amor e da Sabedoria. 


O SECTOR DO LAR 


O sector seguinte situava-se próximo à terra, o do Lar, um estado sagrado de 
espíritos afins e de companheirismo daqueles que são aliados uns dos outros. Na 
esfera da Beneficência eu encontrei grupos reunidos, apenas distintamente 
afastados uns dos outros de modo a permitir a ocorrência de uma associação mais 
perfeita. Como todas as pessoas acometidas de enfermidades morais e mortais são 
aí curadas, também na Esfera da Beneficência não são ajustadas para ser sores 
sociais até que se encontrem curadas. Na Esfera do Lar, que se segue à da 
Fraternidade, que é um estado intermédio entre a Esfera da Benevolência e a do 
Amor e Sabedoria, eu descobri as verdadeiras leis da associação espiritual; que os 
laços da relação que unem as pessoas na terra, podem igualmente uni-las aí, mas 
que um mais elaborado laço é reconhecido, e forma a base da sua existência; todas 
aderem umas às outras; todas são unidas pelo amor, pela harmonia de gostos, 
perseguição dos mesmos objectivos, e pela procura dos mesmos fins benéficos; 
numa palavra, as famílias consistem daqueles unidos pelos afectos de cariz 
espiritual, e não materiais. Aquilo que brota da afeição terrena que tenha origem 
puramente na matéria, não pode sobreviver a crescente Esfera do Amor e da 
Rectidão Moral. E aí então as escamas caiem da visão, o espírito é renovado, e se 
existirem meros afectos terrenos, eles são dissolvidos e não formam parte do 
Reino dos Céus, e que a alma entra ao passar da Esfera do Amor. 


No espírito todas as associações têm a sua base nos verdadeiros afectos da alma, e 
todas sobrevivem à matéria. Todas as actividades salutares do espírito que 


sobrevivem à duração dos sentidos dizem respeito à mente, existem na alma das 
coisas, constatarão que serão reforçadas quando entrarem na esfera da Associação 
do Espírito -- quando tiverem sido tratados, desembaraçados, perdoados, o 
espírito é posto de parte com os seus afectos, os seres amados são restaurados 
pelo brilho puro, no caso do criminoso conforme aqui foi retratado neste discurso, 
e o amor que chega até ele do estado celeste, que é o florescimento do seu amor 
terreno, transfigurado, redimido, e no paraíso! Pelo que o amor que consegue 
sobreviver à mudança do tempo e da morte, que pode pôr de lado todas as coisas 
externas, e existe no espírito, que na forma da amizade pode caminhar a vosso lado 
quando a matéria e o juízo e a visão externa tiverem desaparecido, terá suportado 
o teste da relação externa e não desaparece por não ser de natureza terrena; e o 
amor que habita em função do próprio amor, essa amizade dos amigos -- a atracção 
de alma para alma permanece uma porção da vida para sempre, e a mãe e filha 
ligadas por outros laços que não os terrenos, o pai e o filho ligados por fortes 
interesses e aparentados no espírito, que dão as mãos no tempo e durante os 
grandes intervalos que os dividem, aqueles a quem não encontraram excepto nos 
livros ou quadros pintados por eles, mas que vós sabeis pertencem às vossas 
almas. E tal como as estrelas pertencem a determinados grupos, esses pertencem 
às vossas famílias cujo amor perdura e companheirismo que raramente vem para 
uma reclamação na vida terrena, habita nesse estado quando encontrado na alma. 


Para descrever por completo essas associações não encontro palavra, por isso, 
nenhum poder que as retracte com o pincel. O anseio de cada coração por ser 
compreendido, o desejo de toda a mente por se tornar conhecido até mesmo na sua 
mais recôndita propriedade, e sentir que algures no mundo ou universo existem 
almas que os conhecem e os não subestimam, e que o espírito vê com olhos de 
pureza e formas mais elevadas de pensamento que até conhecem as estrelas, esses 
são os seres que pertencem especialmente ao vosso grupo, e vós viveis com 
aqueles que forem afins - é isso que compõem o amor celeste, o verdadeiro céu, e 
nesse lar interior, nesse templo sagrado e divina associação, seja o 
companheirismo mais próximo ou parente ou filho ou irmão, a cada um eu peço 
que entre para um baptismo ou uma bênção melhor. 


Os homens constroem cidades na terra, começam pelas paredes e pelo exterior, e 
depois com a integração das massas de seres humanos, criam uma sociedade. Na 
vida do espírito as almas afins começam a uma associação conjunta; por a 
sociedade vir em primeiro lugar, e depois criarem o entorno como um produto das 
condições. Vocês constroem casas e forçam os homens a ocupá-las; criam credos e 
forçam os homens a adoptá-los. Vocês criam condições sociais e levam os homens a 
obedecer-lhes. Tal como o corpo é o produto da alma, tal como a flor é o produto 
do germe que lhe encerra a vida, tal como a árvore é o produto da semente no solo, 
tal como o mundo é o produto da vida expressada no átomo e das leis que rodeiam 
esses átomos, também todo o ser humano se há de expandir a partir de dentro, há 


de infundir uma natureza mais vasta e mais perfeita na vida material. O lar, a 
assembleia, a convenção, a igreja, o concelho, hão de ser todos impregnados desta 
luz serena que irradia a partir do centro; sendo isso perfeito, o todo será perfeito. 
Que o lar seja puro e eu não abrigarei receios com relação à sociedade. Que os lares 
se tornem a norma de excelência e vocês não terão necessidade daquelas leis 
arbitrárias. Que reine a fraternidade e o altruísmo e não haverá necessidade de 
jurisprudência. 


Nos estados da associação do espírito só se formarão aquelas sociedades que 
estiverem vinculadas por laços morais e espirituais desses, por conseguinte, 
nenhum indivíduo invade o seu irmão; nenhuma alma é prejudicada por outra. 
Como as rodas nos carris fazem avançar o perfeito mecanismo da vida também 
estas esferas complexas da existência do espírito, decididas a assistir aqueles que 
se encontram abaixo, carregam os grandes propósitos da vida e da divina 
beneficência. Essa fraternidade de associação e este estado de vida irradia agora 
sobre a terra, e há de iluminar as habitações, aldeias e comunidades, cidades e 
nações do mundo, que agora fazem do governo uma palhaçada. Mas o crescimento 
que tem início é uma gota de água no oceano -- uma semente lançada na berma -- 
tal como uma gota de água que se ergue ante a visão do desterro quando o lar, os 
amigos e a valorização se acham perto e vem de dentro com o fruto do céu, a 
árvore da vida, para dar o seu fruto para restabelecimento das nações. 


AS CIÊNCIAS E A SUA FILOSOFIA 


(O segundo de uma Série de Discursos dados pela Sr. Hatch a 29 de Maio de 1859 
sobre AS CIÊNCIAS E A SUA FILOSOFIA, reportado ao Banner of Light por E.M. 
Underhill e A. Bowman) 


O tema desta ocasião não é um que seja habitualmente escolhido como tema de 
discurso para um Sabat; mas como todos os temas que são verdadeiros são 
religiosos para nós, e todos os dias que são bem gastos são sagrados, julgamos que 
não seja usurpação nenhuma deste dia sagrado falar de temas científicos. Como 
nenhuma religião pode ser perfeita sem uma concepção do poder e assombro do 
mundo etéreo, nenhuma concepção do Divino é menosprezada mas realçada por 
um conhecimento que nós temos da sua ciência; não julgamos não ser 
inconveniência nenhuma investigar um tanto as leis que governam o universo 
material. 


Contudo, este tema tem a intenção de ser uma preliminar de uma série de 
discursos subordinados às ciências particulares, de que este é simplesmente a 
introdução. A ciência, conforme o termo quer dizer, é a demonstração da filosofia 
material; ou a filosofia exemplificada pelos factos. Por conseguinte, toda a ciência 


consiste na análise e classificação de fenómenos; e todas as ciências nas suas 
respectivas áreas, são simplesmente as formas incorporadas do universo material. 
A ciência é estritamente aquela qualidade da mente que pode classificar e ordenar 
tópicos de acordo com a relação e o lugar que apresentem na sua esfera respectiva. 
Mas para cada ciência há uma filosofia, filosofia essa que diz exclusivamente 
respeito ao mundo da mente e que deve corresponder na mente aos factos na 
matéria. 


Portanto, organizamos para o nosso tema, as ciências e a sua filosofia. Bom, jamais 
poderá haver uma filosofia sem factos ou fenómenos prévios. Todas as 
manifestações na natureza, do desenvolvimento mais baixo da matéria até à mais 
elevada das estrelas, toda a substância organizada existente à face dos planetas 
devem existir de acordo com factos e leis positivas -- leis essas que são adaptadas e 
existem especialmente para um fenómeno ou classe de fenómenos que possa ter 
lugar. Por isso nem a ciência nem a filosofia podem alguma vez existir antes dos 
factos. 


É defendido por certos filósofos mentais que a mente primeiro concebe a filosofia e 
depois a matéria demonstra a ciência, e desse modo a ciência e a filosofia se acham 
unidas. Mas a filosofia não pode ser concebida antes dos factos, e se o facto existe, 
será a fundação da ciência. Mas a filosofia precisa existir na mente antes que a 
ciência seja tornada palpável e simples, ou antes seja reconhecida como ciência na 
categoria do que é chamado pesquisa científica. Propomo-nos agora discutir as 
diferentes ciências e as suas filosofias essenciais, e não os seus factos; a geologia, a 
astronomia, a química, as matemáticas primeiro, como fundação de todas as 
ciências. 


A MATEMÁTICA 


A matemática é aquele poder da mente humana que consegue medir da causa até o 
efeito, das circunstâncias materiais por indução mental absoluta. Por exemplo, é 
uma demonstração matemática quando a distância de uma estrela, a sua 
localização, a sua circunferência, a sua densidade, são medidas, enquanto vocês 
permanecem na superfície da terra. Só pela matemática pode ser isso 
demonstrado, e pelas matemáticas isso pode ser demonstrado. Agora, a 
matemática é a consideração de um ou mais aspectos e a determinação de um 
terceiro aspecto. Duas condições, dois aspectos, duas coisas são sempre 
necessárias para se produzir uma terceira, e a simples ciência da matemática está 
em que dois mais dois fazem quatro. Daí procedem todas as ciências. Disso 
procedem todas as investigações que se fazem na matéria; a partir disso a geologia, 
a astronomia e até mesmo a química avançaram; porquanto aparte das subdivisões 
da matéria, através da aptidão matemática, não poderá fazer-se qualquer análise 
química; mas um grão ou um átomo, ou uma milha, ou um milhar de milhas, tudo 


querem dizer a mesma coisa, porque de um para dois aspectos um terceiro deverá 
ser induzido. Por isso, a matemática constitui a grande roda no mecanismo da 
ciência. É aquilo em torno do que toda a ciência revolve. É aquele poder da mente 
humana que tornam o tempo e o espaço, a matéria subserviente à sua vontade; é 
aquele poder do intelecto humano que suplanta todos os outros poderes, e pesa na 
balança da razão tão bem palavras e sistemas quanto o mais pequeno átomo; é 
aquilo que é capaz de atravessar o sol e a lua e os planetas, e traze-los a todos ao 
alcance da compreensão, tratá-los por nomes familiares e situá-los nas suas 
devidas esferas; é aquilo que pode abordar os cometas; é aquilo que é capaz de 
calcular as distâncias das estrelas e descobrir novos planetas, como eles são 
chamados no sistema solar; é aquilo que leva o homem a investigar, desde a 
centelha inicial da inteligência, desde a mais baixa e abjecta ignorância até à mais 
elevada das conquistas e esplendor do intelecto humano; tudo isso é conseguido 
por meio das matemáticas. 


Quando a mente começa a conceber uma ideia, a coisa seguinte é apurar como 
demonstrá-la, o que não pode ser conseguido excepto pela matéria, porque da 
matéria todas as coisas em ciência deem proceder. 


ASTRONOMIA 


A astronomia, que teve a sua origem na astrologia; a química, que era conhecida na 
antiguidade como alquimia -- tudo isso, através da matemática, alcançou a 
presente condição. A astrologia era uma ficção, mas a astronomia constitui uma 
ciência brilhante e positiva. A alquimia era um atrativo misterioso, que aqueles que 
a seguiam exerciam nas mentes e pensamento das pessoas com respeito ao futuro. 
Era vagamente conhecida, e as suas artes místicas eram praticadas pelos mais 
profanos dos propósitos; e nos santuários ímpios dos alquimistas existiam os 
venenos mais subtis, e os seus estranhos encantamentos e misteriosas múmias 
eram concebidos como sendo o dom de algum poder divino. Porém, a química, 
como um fogo ardente, incendeia tudo quanto entrar no seu alcance, e os subtis 
agentes da matéria, através dessa ciência e o desenvolvimento do intelecto 
humano tornaram-se amplos e belos, e toda a rocha e árvore e arbusto se mostra 
carregada de uma nova luz que foi descoberta. 


GEOLOGIA 


A geologia, que nunca foi conhecida -- nem sequer de nome -- na idade das trevas, é 
hoje pedra angular das ciências físicas. Por meio da geologia vocês podem 
compreender o crescimento e desenvolvimento das estrelas; através da geologia as 
evoluções iniciais da matéria puderam ser reveladas; por intermédio da geologia a 
construção de mundos pode ser compreendida. Através da geologia a astronomia 
pode ser tornada mais bela; através da geologia, a própria areia sobre a qual 


andam apresenta a fragrância de uma vida recém-descoberta, e as rochas 
sublevam-se do seu próprio lugar e a terra estremece, por parecer falar convosco e 
entendê-los. E das profundezas do oceano surge a beleza e perfeição da vida. A 
geologia é uma ciência do momento, contudo, ah, quão bela! 


A matemática, como dissemos há pouco, é a grande roda no mecanismo de todas as 
ciências. O poder-motriz, contudo, é a inteligência; a maquinaria é o universo físico. 
A matemática é a roda central que mantém todas as outras em movimento, a qual, 
a existir um Deus que seja detentor de inteligência, poder e construção, deve 
constituir um dos maiores e elevados atributos da sua natureza. Sem a matemática 
os mundos não poderiam ser formados. Sem uma matemática absoluta, infinita, 
todo o vasto sistema de estrelas, toda a galáxia de universos que parecerão existir, 
embora só existe um universo, jamais se poderia mexer. Sem a matemática, a 
distância que separa as estrelas não poderia ser aferida; sem a matemática, os 
planetas não poderiam manter o seu próprio lugar, e o equilíbrio entre os mundos, 
sois e sistemas jamais seriam preservados; a lei da atracção nunca chegaria a ser 
conhecida, e a gravidade não passaria de um mero nome. A matemática, 
consequentemente, é a pedra angular na arcada da inteligência de Deus. Diz 
respeito à sua mente, ao seu poder, ao seu pensamento, e a alma humana, 
enquanto toma parte dessa propriedade, possui como propriedade inerente da 
inteligência, a matemática. 


Não pode existir princípio em ciência, nem em filosofia, nem em arte, provado -- 
sem o emprego da matemática. É por isso que os antigos -- cujo poder da 
matemática, por falta de cultivo, não se encontrava inteiramente desenvolvido -- só 
podiam conceber a terra como plana, e na sua superstição, que assentava sobre a 
carapaça de uma tartaruga, e sobre as costas de uma grande serpente, e sobre algo 
desconhecido, por parecer que o sol se erguia no oriente e parecia pôr-se no 
ocidente, e a superfície da terra parecia plana. Mas a matemática prova que isso é 
uma impossibilidade; que o sol não pode girar ao redor de um objecto mais 
pequeno, e, como tal, através da matemática foi concebido a ideia dos diversos 
universos, da órbita de sóis e dos planetas. 


A ausência de matemáticas levou-os a crer que todas as estrelas se achavam 
fixadas em tubos transparentes de vidro de modo a gorarem em exacta harmonia 
nos seus próprios lugares, de modo a não caírem e destruírem a terra; e que que aí 
tinham sido colocadas como um género de lumiar com o que a mão de Deus 
fornecia luz à terra quando o sol se pusesse. A lua era o especial objecto de 
assombro; localizada próximo à terra, apresentava uma apropriada esfera própria; 
mas não conseguiam explicar as suas diferentes fases. Isso foi sempre um mistério; 
e eles decidiram que era povoada por alguma divindade ou divindades que, 
quando se sentissem ofendidas, desviavam ligeiramente o seu rosto da terra. Daí o 
mistério, a superstição e a ciência sempre tenham andado juntas, e por meio da 


astrologia era dito que podiam prever os destinos das nações e dos homens, mas 
jamais aquele dos planetas, ou dos mundos, ou do universo. 


Por isso, conforme dissemos há pouco, para toda a ciência precisa haver uma 
filosofia mental absoluta que se baseie em princípios matemáticos. A geologia nada 
é hoje, se a mente não for capaz de deduzir absolutamente a partir dos fenómenos 
da natureza factos que provem a sua existência. O facto de que a terra é redonda, o 
facto do sol se achar no centro do sistema solar, o facto de que todas as 
sublevações da vida do planeta, e as mudanças que ocorrem à superfície da terra 
são provocados por algum princípio positivo de vida que existe nos planetas, não é 
suficiente. Precisamos saber de que modo é feito. Precisamos conhecer as causas 
dessa vida, e compreender como é que esses fenómenos ocorrem. Por isso, 
precisamos penetrar mais fundo, e averiguar de que é a terra composta; e a ciência 
revela-nos como facto positivo que a superfície da terra, que parece ser tão -- firme 
e inamovível -- que estas montanhas e enormes rochas são simplesmente a casca 
de ovo em relação às massas da terra, e que por baixo dela, o fogo é o elemento de 
controlo absoluto. 


Bem, toda a gente sabe que o calor produz movimento; por isso, pode-se inferir 
como uma indução matemática que a causa do movimento da terra não é 
movimento especial nenhum que lhe seja impresso a partir do exterior, ou por 
qualquer outro planeta, mas é inerente, tem sede própria nela e é positivo na sua 
natureza; e que essa superfície, que tão inamovível parece ser, não passa da 
incrustação natural provocada pela atmosfera; e que os terramotos que parecem 
engolir milhares de pessoas, e abrir as suas mandíbulas para receber os seus 
habitantes, são simplesmente as válvulas de segurança no grande engenho da 
terra, e os vulcões são os canos de vapor por onde o grande engenheiro deixa 
escapar o vapor em excesso, de modo que a terra não seja destruída. 


Assim, com efeito, a ciência é fenomenal. Pode mergulhar até o centro da terra, e 
extrair daí o segredo do seu movimento. A geologia é maravilhosa; pode levar-nos 
de volta muito além da era da história e suposta inteligência, a eras ocultas de arte 
e religião, e colher das entranhas da terra miríades e miríades de restos de cidades 
e de aldeias, de pilhas colossais, e trazê-las à luz e vida de novo. Pode desvendar no 
mármore frio a impressão da mão humana que supostamente não terá existido à 
superfície da terra. Isso é geologia. E só através da matemática se faz provar à 
mente. De um efeito brota outro. De uma causa torna-se perceptível um efeito, e da 
causa que assim permanece, a mente retira naturalmente a inferência de que a 
Divindade os deve ter colocado lá. 


Foram descobertos ossos humanos; eles devem ter pertencido a seres humanos. 
Por fim, vestígios de inteligência mais certos e positivos são vistos. Arte, literatura, 
ciência, é revelada até mesmo naquelas eras das trevas, e desse modo, passo a 


passo, aos poucos, matemática, maravilhosa e potente e grandiosa, ergue o templo 
da ciência da geologia, a beleza, a simetria e a perfeição do todo. A astronomia, que 
é a ciência das estrelas, preciso dizer, não é ciência nenhuma; por nada ser 
conhecido positivamente da astronomia. A ciência dos céus solares, as leis que 
controlam os seus movimentos, o poder e qualidade e natureza da sua existência, e 
a causa absoluta do movimento, não é sequer definido, na astronomia enquanto 
ciência. A distância pode ser mensurada através da matemática, a densidade pode 
ser medida através da matemática, ou que se pode dizer que pode ser medida -- a 
órbita absoluta dos planetas, as suas distâncias -- tudo pode ser investigado por 
meio da matemática. Porém, a ciência nunca poderá ser dada, por não poder ser 
provada. 


Embora a matemática dê toda a sua beleza e o seu poder na ajuda à filosofia não 
pode ser provada. Só os factos poderão demonstrar a ciência da astronomia. Com 
cada nova luz astronómica vem uma nova teoria astronómica; com cada concepção 
de uma nova estrela, vem uma teoria mais perfeita que lhe explique a existência. 
Com a aproximação de um novo cometa, o mundo fica alarmado, admirado e 
aterrorizado; mas a ciência diz que está tudo bem, e os astrónomos dizem que já 
tinham tido conhecimento dele antes. Alguns deles, em especial os descobridores, 
poderão tê-los conhecido, mas outros contestam-no; e assim, todo o mundo 
científico é deixado em tumulto com respeito a esses corpos celestes, de que os 
terráqueos nada sabem. Desta terra em que vocês vivem e encontram animação, 
podem chegar a conhecer tudo; mas por inferência, e somente por meio dela, 
poderão vocês obter conhecimento dos outros corpos celestes. Por conseguinte, a 
ciência da astronomia deve basear-se antes de mais naquilo que vocês conhecem 
desta terra, e em segundo lugar, naquilo que conseguirem inferir dos outros 
corpos. 


O sol -- a sua localização, a sua distância e o seu poder absoluto -- jamais poderá 
ser-lhes dado a conhecer a vós que residis na terra. A distância, a relativa 
concepção e propriedades de outros planetas, jamais poderão conhecer com 
respeito à relação que têm com o sol; por vocês não se encontrarem no sol, nem 
poderem colocar os vossos telescópios, habilidades matemáticas nem pesquisa 
científica numa posição que os torne conhecedores dos factos que lhes haveriam 
de ser revelados pudessem vocês situar-se à superfície do sol. Por isso, essa porção 
da astronomia nunca poderá ser determinada, e os factos astronómicos nunca 
poderão ser demonstrados de modo positivo, até que a ciência torne os seus 
ensinamentos em conformidade com os factos conhecidos do mundo do dia-a-dia. 


A química, que constitui uma ciência nova, mas que actualmente entre em larga 
escala e quase por completo em todos os princípios mecânicos do vosso grande 
mundo -- a química é aquele segredo, essência subtil que anima todas as ciências. A 
matemática poderá medir a forma; a matemática pode entender a estrutura 


fisiológica e anatómica do universo; a matemática pode medir as distâncias e 
contar as estrelas; a matemática pode medir a densidade e o poder -- porém a vida 
e propriedade absoluta e poder da vida, jamais poderão ser conhecidos excepto 
através da química. O simples facto de dois mais dois totalizarem quatro é revelado 
pela matemática; porém, o facto simples de uma mais duas propriedades juntas 
produzirem uma terceira (sinergia), terceira essa que é introduzida de forma 
absoluta e positiva com respeito aos seus poderes, poderes esses e funções que 
nenhuma das outras propriedades possuem -- constitui uma ciência que a 
matemática não pode sondar. 


Por exemplo -- o oxigénio é um gás; o hidrogénio é um gás. Misturados em certas 
proporções produzem água. Nem o oxigénio nem o hidrogénio podem ocupar o 
lugar na natureza que a água ocupa -- esse agente vivificante do universo material, 
o agente de endurecimento e refrigeração da superfície externa da terra. Sem água 
todas as coisas seriam reduzidas a nada; sem ela na composição de toda a 
substância material que existe à superfície da terra, não poderia existir vida 
absoluta. Que se há de, pois, de concluir? Que dessas duas funções primitivas, ou 
propriedades, uma terceira é produzida, que ultrapassa em poder, qualidade, nas 
propriedades e funções, tudo de quanto qualquer das outras, consideradas em 
separado, são capazes. Então segue-se naturalmente que todas as funções do 
universo material da matéria em toda a vida organizada ou mesmo inorgânica são 
o resultado da combinação dos diversos elementos primitivos conhecidos e 
desconhecidos; que esses sempre existiram; e que através das suas diversas 
combinações e diferentes agregados decorre toda a vida. Será, pois, de admirar 
que, de duas propriedades essenciais ou qualidades da matéria toda esta vasta 
diversidade de vida possa ser vista?! De uma ou mais propriedades essenciais ou 
elementos da natureza, todas as formas de matéria surgiram; todas as formas de 
vida, mineral e vegetal e animal até mesmo, até chegarem à mais elevada e 
grandiosa estrutura do universo. 


Química! Ora, é com base na química que o mundo do comércio é levado a avançar. 
É pela química que o mecânico compreende quanto de vapor, quanto do poder da 
água, quanto da vida ele pode debitar ao motor que ele controla. É por meio da 
química que todas as artes mecânicas são levadas por diante. É através das 
propriedades e combinações da química que as vossas casas são deixadas belas e 
aceitáveis. É pela análise que todas as propriedades em mecânica são conhecidas -- 
que o pintor compreende a pintura de matizes e cores. É por meio da química que 
o artista pode pintar no metal um retrato do vosso rosto, pela absorção de um raio 
de luz do sol. É por meio da química que vocês conseguem entender as qualidades 
do arco-íris. É por meio da química que o fazendeiro pode adaptar o seu solo para 
as sementes que aí hão de crescer, e torná-lo fértil. 


Desse modo, a química é em absoluto o agente vivificante de toda a ciência que 
mantém a vida em movimento. A química, pois, é a ciência absoluta da vida; a 
geologia é a ciência da estrutura física; a astronomia é a ciência dos corpos celestes 
e dos seus movimentos; a matemática é a chave que destranca o templo de todas as 
ciências, em que vocês podem desviar-se e enganar-se, e ainda não se tornarem 
perfeitos; onde poderão realizar e conquistar, onde vocês poderão ter problemas e 
resolvê-los, em que temas novos e mais significativos e mais desconcertantes lhes 
podem ser dados a fim de superarem ou realizarem, a despeito dos mais sagrados 
e elevados sempre reservados em que a mente jamais se pode fatigar nem a alma 
cansar na sua consecução do prodígio e da arte. Em verdade todas as ciências são 
subservientes a isso. Em verdade, pois, só da matemática se poderá dizer que é a 
pedra angular na arcada da ciência. Por ser com base nela que os vossos barcos a 
vapor são construídos e as vossas casas são edificadas. É com ela que estimam as 
distâncias e chegam a ter noção do tempo e do espaço; por meio dela todo 
movimento no mundo físico pode ser avaliado. 


Por meio das subdivisões da matemática, todo movimento e todo poder e 
propriedade da vida pode ser conhecida; por ser, afinal de contas, por uma 
demonstração da matemática que a química pode ser conhecida. Precisa ser 
através da matemática, através da comparação, através da análise de duas regras 
de matemática que até mesmo a química pode chegar a ser compreendida. Pois, 
que utilidade terá saber que uma gota de água é composta de hidrogénio e 
oxigénio, a menos que lhe conheçam a proporção? E de que valerá conhecer os 
nomes dos diferentes minérios, a menos que conheçam as suas qualidades e 
exactas proporções -- a razão por que tais ou quais propriedades formarão tais 
substâncias; a razão por que o calcário e o gesso, embora compostos de 
absolutamente as mesmas propriedades químicas, diferem entre si? Por que razão 
o calcário, que existe na terra, e o calcário que é retirado dos ossos diferem? 
Quimicamente eles são o mesmo; mas em absoluto não são o mesmo, por os seus 
efeitos não serem os mesmos. Ora bem, é na filosofia disso que a química não pode 
penetrar -- a razão por que o aroma difundido através da atmosfera desta sala 
pode ser detectado pelos sentidos, e no entanto não pode ser suficientemente para 
levar a química a detectá-lo. Não é perceptível à análise química, mas os pequenos 
glóbulos e partículas dos perfumes podem ser detectados como presentes na 
atmosfera, mesmo assim não organizados, mesmo assim não destilados, mesmo 
assim não concentrados pelo químico. Por que razão um grão de milho permanece 
na sala hermeticamente fechada durante uma centena de anos, permanece a 
mesma em propriedade, contém tantos átomos quantos os aí colocados 
inicialmente; ou numa caixa, com um rebento de gerânio, que não contém aroma 
suficiente que leve o químico a detectá-lo, mas que mesmo assim pode ser 
detectado pelo sentido do olfato; a razão por que esse aroma é perceptível na 
atmosfera, ou a razão por que tudo quanto compõe a atmosfera se acha carregado 
de vida, e por que o ar que vocês inalam, ante uma análise microscópica absoluta, 


revela estar repleto de animálculos vivos, que compõem a vida do sistema humano; 
a razão por que a água que vocês bebem se acha cheia de vida animada -- cada 
glóbulo compõem um mundo em que dez mil diminutos animálculos 
imperceptíveis vivem. 


Isso é a ciência da química, que precisa ser levada mais longe do que já foi; precisa 
entender as causas das coisas. Deve, através da matemática, revelar à concepção de 
poder, causa e perfeição de vida organizada. Porque, enquanto os químicos podem 
aferir as propriedades da rosa que lhe compõem as folhas, as pétalas e a flor, e 
pode dizer-lhes quais as propriedades do solo que a cerca, e lhes pode revelar a 
forma com o sangue circula através das suas veias, os químicos não podem em 
absoluto dizer-lhes quando ela cresce, como cresce, ou o que a leva a crescer. Isso, 
o químico precisa fazer antes que a ciência seja aperfeiçoada. E o geólogo precisa 
dizer-lhes a razão por que um grão de areia, uma vez analisado, lhes mostra a 
própria chave que destranca todo o mundo e o universo; assim como o astrónomo 
lhes precisa dizer a razão por que, quando vocês medem a distância de uma estrela 
por uma regra absoluta, o seu rácio, ou o rácio de todo o universo, pode ser 
investigado pelos mesmos meios. 


Tudo através da matemática, tudo através dessa ciência positiva e perfeita, é, por 
conseguinte, belo, consecutivo e simétrico, não há ciência (e isso não é uma 
ciência) salvo a da filosofia mental, que possa demonstrar positivamente por 
factos, caso seja autêntica, e refutar por factos caso seja errónea. 


Agora, aventuramo-nos a dizer que nove décimos de todas as teorias astronómicas 
alegam ser factos e são reconhecidos pelo mundo como factos simplesmente por o 
mundo não conhecer nada em absoluto que possa ser absolutamente refutado. Eles 
não apresentam o menor vestígio de uma fundação, e a matemática não os 
sancionará. Afirmamos, igualmente que nove décimos desses alegados factos 
geológicos, que não o são, podem ser refutados pela matemática. Afirmamos 
igualmente, que nove décimos de toda a material e das ciências mecânicas, com 
respeito à filosofia absoluta da sua existência, pode ser refutado; que, embora o seu 
motor a vapor funcione e trabalhe, embora o vapor seja a força-motriz, e a 
matemática seja compreendida em absoluto pelo engenheiro; embora o fio do 
telégrafo transmita mensagens; embora se diga que o raio é o moço de recados do 
mundo, nós afirmamos que nem um vestígio existe que lhes explique as causas; 
que a electricidade não é mais compreendida que o orbe mais distante de que 
nunca ouviram falar; que a electricidade é nome que os homens de ciência utilizam 
quando não compreendem coisa nenhuma; que a matemática é uma outra 
designação que os astrónomos usam quando não conseguem resolver um 
problema astronómico; que as leis da natureza, e os desenvolvimentos e evoluções, 
são usadas pelos geólogos quando não compreendem a construção da matéria de 
que tratam; e que o intelecto, ou mente, é termo que todos empregam a toda a hora 


e sob todas as circunstâncias, quando não possuem a menor concepção possível do 
seu significado. 


A filosofia mental, conforme dissemos anteriormente, é a mais positiva de todas as 
ciências, contudo, a menos passível de demonstração. Há certas coisas que, por 
absoluta indução mental, podem ser transmitidas às mentes tão positivamente 
como se os factos materiais fossem apresentados; contudo, a ilustração deve 
sempre ser material; por conseguinte, inferimos naturalmente que nenhuma 
inteligência pode ser transmitida à mente sem alguma impressão prévia dos 
corpos materiais. Esta é a fundamentação da filosofia material. Mas se for assim, 
como poderá a mente ser motivada por processos racionais, conceber e admitir e 
demonstrar uma coisa antes da sua ocorrência? Se necessita de factos positivos 
absolutos ou da substância material absoluta que a exemplifique, porque não 
poderão vocês raciocinar de forma independente da matéria? Porque não poderá a 
ciência da filosofia mental educar os homens ca compreensão das coisas que nunca 
conheceram, e levar as suas mentes ao conhecimento de coisas que nunca viram 
como se as tivessem tratado e visto a tratar? 


Bom, nós defendemos que a ciência mental é a base de todas as demais ciências; 
que a mente é por toda a parte superior à matéria; e que, embora todos os 
fenómenos do mundo possam existir, a menos que existisse pensamento para o 
ilustrar, e mente para o investigar, para o aprofundar, e mente que o analise e 
classifique e arranje, poderá viver para sempre e não ter qualquer valor. 


Nós defendemos que o sol brilhou justamente tanto, que a terra girou na sua órbita 
do mesmo modo, que o universo esteve organizado igualmente em sistemas antes 
do presente sistema de astronomia ser conhecido, quando o está actualmente. Se a 
matéria é superior ao pensamento, se a matéria detém poder, porque não foi isso 
conhecido através de factos absolutos que demonstrem aquilo que existe? Porque 
não terão os antigos naturalmente compreendido que a terra era redonda, que 
girava no seu eixo, e que por uma lei natural o sol se localizava no centro do 
sistema, e que harmoniosamente, consecutivamente, e por relações matemáticas 
positivas com cada um dos outros, todos os planetas giravam? Mas não 
conheceram. Foi apenas através do desenvolvimento do pensamento que isso foi 
determinado; foi unicamente através e Newton que a lei da gravidade pode tornar- 
se conhecida Foi somente por intermédio de Galileu que se pode conceber que a 
terra girava sobre o seu eixo. 


Os homens dizem que a mente não é superior à matéria, quando o mundo se 
moveu durante eras e séculos, e ainda nenhuma mente foi capaz de compreender, 
até que pelo poder absoluto do seu próprio pensamento, da sua própria mente, da 
sua própria inteligência, ele resolveu o mistério do universo material, e deixou 
tudo -- aperfeiçoado e palpável para a mente humana quando o era a claridade. 


Quererá alguém dar a entender que a matéria seja superior à mente, quando a 
matéria não podia demonstrar a sua própria existência até que a mente a 
concebesse? Quando a matéria não era capaz de perceber se vivia ou se movia, 
qual era a sua forma ou espaço, quais as relações que tinha, e o centro gravitacional 
do universo, até que a mente, a partir do seu grande depósito de inteligência, 
afastasse a cortina, e revelasse ao mundo abismado os factos da sua existência? 
Quererá alguém dar a entender que a maçã que Newton viu era a maçã que sempre 
caiu, e que por causa de essa maçã cair as leis da gravidade passaram a ser 
compreendidas? Não, não. 


A mente de Newton tinha estado a trabalhar e a trabalhar mas através dos 
mistérios de uma ciência indefinida, sempre a esforçar-se por percorrer o seu 
caminho até que, como se estivesse preparado para uma demonstração absoluta da 
coisa que ele trazia no pensamento, ele ver a maçã a cair. “Ora,” diz a grande 

mente, sempre matemática, “essa maçã não cairá para outro lado -- porquê para o 
centro da terra?” Como se o clarão de um relâmpago lhe tivesse atingido a alma, o 
fogo foi aceso -- ele tinha descoberto o segredo da gravidade. 


O mesmo com respeito ao grande poder-motriz do vapor; porque, sem água e fogo, 
a ciência jamais poderia ser descoberta, a água e o fogo sempre existiram, e num 
milhar de locais se tinha condensado em vapor de água, e nunca tenha sido 
pensado, senão um garoto, ou um homem que foi chamado de fanático, visse o seu 
simples movimento sobre o testo de uma chaleira, e se maravilhar com o seu 
poder. Desse simples pensamento ou germe -- não se tratou de um facto -- por o 
testo da chaleira ter entrado em efervescência e borbulhado antes, mas por causa 
da sua mente e do seu pensamento aproveitar um facto através de uma indução 
mental absoluta, e ter concebido o motor a vapor, cujo mecanismo e poder haveria 
vir a controlar o mundo. E agora a grande força-motriz de todas as nações 
civilizadas é o vapor, inicialmente concebido a partir de um simples facto de um 
testo de chaleira a ferver. 


Bom, quem pretenderá dizer que a mente nada tem que ver com isso, e que a 
matéria confere a ideia à mente. É verdade que foi para as coisas materiais, e 
através de coisas materiais que o poder do vapor foi primeiramente concebido; 
porém as ideias, quanto à sua própria criação, produziram o modo dessa 
existência, e a mecânica da estrutura do motor, tudo deu lugar na ideia do 
indivíduo antes de ele poder demonstrá-lo absolutamente na forma material. 
Portanto, a filosofia mental para nós é mais positiva, mais permanente, mais fixa e 
capaz de demonstração do que todas as ciências juntas; porque sem ela, mais o 
poder da matemática, que constitui uma qualidade estritamente mental, nem uma 
só ciência poderia ser provada, nem uma só filosofia concebida, nem uma única 
demonstração por todo o vasto universo poderia ser tornado subserviente à vida 


prática. A mente é a força-motriz do universo, e a matemática a grande roda 
central do seu mecanismo. 


INVESTIGAÇÕES FILOSÓFICAS 


DIVERSAS SESSÕES FORAM FEITAS POR UM CÍRCULO DEDICADO À INVESTIGAÇÃO ESPIRITUAL, COM 
A SENHORA HATCH (CORA L. V. SCOTT DANIELS HATCH TAPPAN RICHMOND) COMO MÉDIUM EM 
1857, NA FOURTH AVENUE DE NOVA IORQUE. 


Pergunta: Serão os animais vistos no mundo do Espírito numa condição objectiva ou 
subjectiva? 


Falamos unicamente pelo conhecimento que temos. Os animais possuem um 
mundo do Espírito, porque caso contrário, não teriam um mundo natural; pode 
situar-se dentro, ao redor, ou no mundo natural, no entanto tem que existir 
Espírito para existir uma forma exterior. Consequentemente, podemos constatar 
objectivamente as formas dos Espíritos dos animais, porém, no desenvolvimento 
do pensamento, na aquisição de conhecimento, nas fases da vida do Espírito, na 
combinação da investigação espiritual, eles devem servir de auxiliares na 
penetração e análise de formas, substâncias e princípios mais interiores, que 
tornam a sua existência não objectiva nem subjectiva. Por tal razão, quando 
penetramos as combinações da terra, vemo-las localizadas em certos princípios. 


Para além desses princípios os filósofos externos não penetraram; contudo poder- 
se-á dizer que tenham penetrado além do pensamento ou na verdade de que a 
filosofia externa é somente o efeito. Consequentemente, não vemos absolutismo de 
existência na proporção em que nós próprios nos encontramos mais próximo 
dessa existência absoluta, que é o retrocesso ou retiro dos efeitos externos e 
combinações de verdades. Quando percebemos os animais, percebemo-los 
somente na medida em que percebemos as verdades e princípios que formam os 
animais na vossa terra, ou em qualquer terra onde se suponha que possam existir 
animais. 


Pergunta: Será que as flores existem do mesmo modo? 


Do mesmo modo. Encanta-nos que tenha perguntado sobre as flores. É expressão 
frequente e favorita dos Espíritos referir-se a grinaldas de flores -- flores do amor, 
da vida, da verdade -- que trazem para espalhar sobre os santuários dos vossos 
corações, ou para atar ao redor das vossas frontes. As flores no mundo espiritual 
são concebidas para ser uma combinação de harmonias, de beldades, que se 
determinam por classificações, cores e matizes, que apresentam encantos à vista, 
tal como o reflexo de cada tom surge aos sentidos externos. 


Quando falamos de flores, falamos de combinações harmoniosas de pensamento e 
conhecimento; quando falamos de música, falamos de timbres que controlam e de 


palavras de sabedoria espiritual e amor, que fazem vibrar as sensibilidades da 
nossa natureza, como faz a música da arte externa que fazem vibrar os sentidos 
das vossas faculdades externas. Por conseguinte percebeis que são reais para nós 
como são as combinações da cor do reino floral para vós, porém, a distinção é 
prontamente percebida, as nossas são simplesmente o pensamento em figura, 
porém, não menos em realidade. 


Pergunta: Escutarão os Espíritos ecos? 


Na mesma proporção em que escutamos sons, sendo as combinações da atmosfera 
espiritual assim como da externa. 


Pergunta: O Espírito escutará a minha voz, ou percebê-la-á simplesmente pelo reflexo 
da acção espiritual? 


Enquanto controlo a médium eu ouço através das suas faculdades exteriores, sinto 
através dos seus sentidos externos, percebo, caso o deseje, com a visão externa 
dela. O Espírito não faz isso; ele vê, ou percebe porventura não as vibrações da 
atmosfera, mas mais provavelmente a vibração do pensamento na convolução do 
vosso cérebro. Ele percebe, não a vossa forma externa, mas mais provavelmente os 
motivos e princípios que lhes governam o vosso Espírito; contudo, um sendo o 
modelo do outro, não é menos real. 


Pergunta: Possuirão os Espíritos que cometeram suicídio um corpo espiritual 
diferente daqueles que falecem de morte natural? 


Nós não sabemos o que é que designam por morte natural. Diz-se que a doença não 
é natural. 


Pergunta: Nesse caso, da velhice. 


A grande maioria passa da terra motivados pela doença; embora possa não ser tão 
súbito, no entanto não deixa de ser menos natural. Daí que o suicida retenha uma 
forma Espiritual tão perfeita como no caso de ter demorado por operações 
graduais de carácter suicida com respeito à sua forma física. 


Pergunta: Isso será igualmente válido com respeito àqueles que são decapitados? 


z 


E; nós não pensamos que isso prive o Espírito da sua cabeça tal como não 
concebemos que a extração de um membro também retire o membro espiritual, 
por isso não acontecer. 


Pergunta: Será o espírito desencarnado em todos os aspectos o mesmo em tamanho 
que é na terra? 


As mudanças afectam o tamanho das pessoas aqui -- o clima, a atmosfera, as 
frequentes alterações na dieta -- tudo produz efeitos no organismo físico. Os 
órgãos comuns físicos devem certamente ser os mesmos; embora não na 
quantidade, contudo os mesmos na qualidade. 


Pergunta: Um Espírito que tenha vivido até à idade dos noventa anos terá a mesma 
aparência no mundo do Espírito com aquele que tiver morrido na flor da idade? 


Nós não consideramos que o Espírito seja susceptível às mudanças da decadência. 
Porquê? Se o Espírito cria u produz para si próprio o organismo físico -- como em 
toda a natureza -- deverá em última análise haver um tempo em que esse Espírito 
deva gradualmente retroceder desse organismo físico -- em que o propósito da 
identificação tenha atingido o máximo no que diz respeito à forma, e a retirada do 
Espírito é percebida no cabelo que se torna esbranquiçado; por vezes isso depende 
da quantidade de actividade que ocupa o cérebro, e outras vezes resulta da doença. 
Porém a deterioração generalizada da forma física é causada pelo afastamento do 
Espírito -- não pela decadência do Espírito. Assim, assemelha-se a livrar-se de uma 
velha veste, ou qual borboleta quando quebra com o casulo e se torna na lagarta. 
Então livra-se dessa forma; não está susceptível à decadência. 


Pergunta: Por vezes os Espíritos são descritos como sendo um pouco mais baixos do 
que quando na terra -- será verdade? 


E bem possível; contudo jamais reparamos na destruição. Se o Espírito é 
substância -- a substância da vida do corpo -- então ele impregna todo o corpo, e 
deve ser exactamente tão alto e tão grande, em todos os aspectos. 


Pergunta. A forma do cérebro determinará a qualidade e poderes do Espírito? 


É a figura do Espírito nas suas operações por intermédio do cérebro externo, por 
intermédio do princípio de vida externo. Concebemos que isso constitui a forma do 
Espírito, embora o Espírito possa possuir capacidades latentes e poderes que 
nunca possam ter sido suscitados, mas que, uma vez desenvolvidos, podem alterar 
aquelas conformações, à medida que o desenvolvimento do cérebro dos homens 
altera as suas conformações físicas enquanto estiverem na terra. 


Pergunta: Os clarividentes, ao descreverem os Espíritos, comummente referem 
malformações ou cicatrizes, ou perda de membros; isso será próprio do Espírito? 


É nossa concepção que não. A clarividência, conforme definimos o termo, é a 
percepção de substâncias físicas e espirituais relativas ao presente e ao passado, e 
por vezes ao futuro, dependendo da sua susceptibilidade, já que a sua condição é 
induzida por impressões ou influências psicológicas; por conseguinte, a 
clarividência de que gozem pode ser uma percepção do passado, do presente, ou 
do futuro. Assim, aqueles que são clarividentes são colocados sob influência 
psicológica por parte do investigador, doo Espírito, ou das inteligências que 
comunicam por intermédio deles. Os próprios Espíritos revelam uma identidade 
por intermédio dessa influência psicológica; levam as percepções das coisas do 
passado a fundir-se com o presente; vêem no presente aquilo que constitui as 
características proeminentes do Espírito no passado. 


Pergunta: Qual será a diferença exacta existente entre cada um dos estados 
conhecidos como psicológico, mesmérico (hipnótico) e espiritual? 


Ficaremos encantados por podermos responder a isso. No passado, durante o 
desenvolvimento do magnetismo animal, assim chamado, e do mesmerismo, muito 
pouca distinção foi feita entre os dois. Mas nós consideramos o magnetismo e o 
mesmerismo tão distintos justamente quanto achamos o magnetismo, a psicologia 
e o Espiritualismo -- cada qual sendo diferente dos outros quanto quaisquer duas 
substâncias ou qualidades na Natureza. Por conseguinte, definimos o magnetismo 
animal primeiro, de modo que não o confundais com o mesmerismo. 


Concebemos o Magnetismo Animal -- o magnetismo em geral -- como a operação 
de forças distintas chamadas positivo e negativo, na Natureza, que impregnam e 
operam sobre todas as formações externas, sejam minerais, vegetais, animais ou 
humanas. Concebemos que esse magnetismo é aquilo que leva o Espírito e a 
matéria a vincular-se, ou a conectar-se, com a própria matéria -- habilita-o a 
produzir formas, e depois habilita uma a actuar e a reagir sobre a outra. Lembrem- 
se de que isso impregna todas as criações; não se acha confinado a nenhuma 
classificação ou substância, mas constitui o princípio que permeia e generaliza a 
Natureza externa. 


O Mesmerismo começa primeiro no homem -- na inteligência humana -- sendo a 
operação daquela virilidade manifesta através da forma externa, sobre a 
masculinidade e feminilidade de um outro organismo -- um é o princípio positivo, 
enquanto o outro é o negativo. A operação da força de vontade, através do contacto 
físico, é o que nós definimos como mesmerismo. Jamais é feito aparte da acção 
daquelas forças postas em operação pelo contacto físico. Posteriormente pode ser 
induzido sem contacto, mas inicialmente precisará ser o contacto dos dois 
elementos a agir e a reagir um sobre o outro. 


A Psicologia concebemos nós como sendo, numa definição inconfundível, a 
operação de mente sobre mente, de uma mente positiva sobre uma outra menos 
positiva. É o princípio controlador, social e intelectualmente, da vida humana -- 
que é manifestada por intermédio do intelecto humano sobre os poderes da 
adaptabilidade à música, à poesia, à matemática -- em toda a acção de todo ser 
humano. Assim deve ser a psicologia que confere ao organismo humano os poderes 
e capacidades do mesmerismo; é um facto simples, de que a psicologia pode ser 
concebida como facto mais profundo -- simplesmente um efeito, do qual a 
psicologia é ainda um efeito mais profundo, ou causa, falando em termos relativos. 


Por conseguinte, após o contacto físico do mesmerismo, a influência psicológica é 
chamada à acção; e não é então mais mesmerismo, mas psicologia. Mas após um 
sujeito ter sido influenciado pelo mesmerismo, a psicologia pode controlá-lo 
durante anos. Daí que a influência de uma palavra, um olhar, um gesto sobre as 
multidões, derivem da psicologia. Vocês são todos controlados pela psicologia -- 


vocês são todos postos sob a influência psicológica uns pelos outros; vocês habitam 
um mundo de psicologia; olham para uma pessoa qualquer como vosso líder, como 
vosso chefe, dotada de distintos poderes e habilidades. Permanecem sob a sua 
influência psicológica até alcançarem o ponto que ocuparam quando os colocaram 
sob a influência psicológica. Então poderão permanecer independentes até sorem 
postos sob influência psicológica de uma mente superior. 


O Espiritualismo, ou influência espiritual, é o princípio vital ou causa -- o absoluto - 
- de todas essas capacidades -- psicologia, mesmerismo e magnetismo. Por outras 
palavras, é a verdade, de que as outras são somente os efeitos; porque se não 
tivessem um Espírito não poderíeis fazer nada disso. O Mesmerismo é a operação 
do intelecto sobre a forma física; a Psicologia é a operação do intelectual sobre o 
cérebro, desse modo resultando ele próprio no mesmerismo. O Espiritualismo são 
as capacidades, atributos, funções e poderes implícitos do Espírito, que nós 
obtivemos de uma fonte que nem o mesmerismo nem a psicologia conseguem 
sondar. 


Pergunta: Tem esta médium sob acção psicológica tal como nós fazemos aos nossos 
sujeitos aqui? 


Não, senhor; não na actual condição. Ela não se encontra sob acção psicológica, 
mas espiritual, para usar o devido sentido do termo, ou seja, nós não lhe 
controlamos os pensamentos, nem lhe influenciamos as ideias a fim de dar 
expressão às nossas. Elas não se acham sob o nosso controlo; as presentes acções, 
pensamentos ou motivos dela não se encontram sujeitas ao nosso controlo. Nós 
assumimos a qualidade de agir sobre o cérebro dela, em vez de agirmos sobre o 
seu Espírito; por outras palavras, a acção do seu Espírito é distinta presentemente, 
enquanto a nossa opera individualmente através do seu organismo. Claro que 
somos controlados pelas qualidades do organismo dela, mas isso não é psicologia. 
Quando colocamos médiuns sob uma acção psicológica, nós infundimos as nossas 
ideias nas mentes deles, e tornamo-las subservientes às nossas. 


Quando deixamos esta médium, poderá ser-lhe exigido um período mais longo a 
concordar com as nossas ideia do que a uma pessoa (influenciada) posta sob acção 
psicológica. Se a tivéssemos posto nessa condição de influência psicológica, ela 
haveria de se mostrar bastante subserviente aos nossos desejos e ideias; mas agora 
o seu Espírito trabalha-as individualmente. Ainda assim podemos acelerar esse 
resultado, que é simplesmente o estímulo dessas qualidades, mas não é coloca-las 
sob acção psicológica. 


Pergunta: Conquanto o Espírito que está agora a usar este organismo da médium, 
aparte do próprio Espírito dela, reivindique a acção de colocar o organismo da 
médium na máxima capacidade em que pode ser utilizado pelo seu próprio Espírito, 
para além da percepção do Espírito da médium, isso deixará o organismo 
configurado de tal maneira por acção dessa operação que, quando o Espírito da 


médium retorna à consciência ela poderá repetir aquilo de que anteriormente não 
pode ter conhecimento, devido a esta operação de o pôr a uso com um objectivo mais 
elevado? 


Nós deixamos a impressão do nosso pensamento no cérebro dela. Cada ideia 
provoca a sua própria revolução nesse cérebro, e produz uma nova capacidade. 
Quando o Espírito da médium retorna, pode não reconhecer essas qualidades de 
forma distanciada ou imediata, mas nós aceleramos a percepção ao deixarmos a 
impressão -- não uma impressão psicologizada -- e ao lhe permitirmos exercitar-se. 
Porquê? Por o nosso Espírito se achar mais refinado ou purificado na sua presente 
condição do que quando ela o manifesta através da forma externa. Por isso 
verifica-se uma dupla operação, tanto sobre o físico quanto sobre o Espírito, o que 
consequentemente confere novos poderes às capacidades dentro do cérebro. Ela 
há de percebê-las por si própria quando o seu Espírito for assimilado pela nova 
condição do cérebro dela. 


Pergunta: Será essa mudança física do organismo produzida pelo Espírito que se 
apossa da médium, análoga à mudança que se verifica entre a infância e a 
maturidade? 


Certamente -- já que este cérebro, ou esta forma, ainda não atingiu o seu máximo, 
consequentemente, ainda não atingiu a sua forma susceptível mais elevada. Por 
isso podemos acelerar-lhe a forma Espiritual, como o Espírito dela fez no seu 
próprio controlo. Mas, conforme dissemos antes, aceleramos o desenvolvimento 
do cérebro dela, e a sua própria condição antecipa o desenvolvimento do Espírito 
nas suas capacidades; daí que se dê uma acção dupla. 


Pergunta: Poderá essa mudança que se opera no organismo ser levada a ter lugar 
depois de a forma ter passado o período da meia-idade? 


Muitas são as pessoas que ainda não atingiram o máximo dos seus poderes por 
altura da meia-idade. Isso nunca se poderá verificar quando esses poderes tiverem 
atingido o seu máximo desenvolvimento. 


Pergunta: Que efeito terá o tabaco sobre o Espírito na sua vida futura? 


Pode não ter qualquer efeito imediato no Espírito, ao retardar somente a sua 
manifestação e identificação. Tudo quanto vocês fazem, absorvem, comem -- tudo 
quanto têm ao vosso redor -- tem a sua influência sobre o futuro. 


Pergunta: Poderão os Espíritos dizer-nos que organismo, ou que particularidade de 
organismo será mais susceptível à influência da mediunidade -- com respeito aos 
diferentes tipos de médiuns que conhecemos? 


Para respondermos a esta pergunta abordaremos primeiro princípios gerais. A 
própria Natureza é um médium; todas as áreas da Natureza prestam-se a ser 
intermediárias; o sol, os planetas, o universo, ao girarem nas suas respectivas 


orbitas, revelam formas novas de vida e de beleza presentes em toda a parte 
segundo a compreensão que temos da ideia. O Divino, o que quer que possa ser, no 
seu poder central e universal produz através de todas essas formas de sistemas 
planetários e universais influência de intermediação, que dão lugar a funções, 
poderes e manifestações que representam a sua mente, a sua alma, o seu poder. 
Nem um só átomo da matéria, conforme visto através da investigação científica, se 
assemelha a outro átomo quer na estrutura quer na composição. Uma diversidade 
sem fim representa a manifestação intermediária da Divindade em todas as suas 
criações. Nos reinos floral e vegetal que cobrem a terra, vós percebeis espécies de 
flores cuja análise e classificação mostram ser diferentes nas suas formas, 
composição e atributos. 


Diz-se do que homem que é a manifestação do mediador mais elevado da 
Divindade fisicamente. Como possui capacidades mentais, qualidades e atributos 
superiores e que compreendem tudo quanto existe abaixo dele, ele é considerado o 
epítome do universo. Mas homem nenhum se assemelha a outro, tal como flor 
nenhuma se assemelha a outra. Ele pertence à mesma espécie, à mesma raça, 
nação, cidade, porém, as suas qualidades são compostas de modo diferente, são 
agregadas diferentemente -- para falar de modo científico, são diferentemente 
compostas; por conseguinte, ele não é como o seu irmão. Consequentemente, 
supõe-se que ele contenha um poder que predomina sobre todos os demais. Isso 
determina a qualidade particular do seu pensamento; portanto isso é chamado 
esfera ou capacidade de mediação. Essa e a perspectiva de generalização da 
mediunidade. 


Tudo o que conduzir à compreensão dos altos princípios é um médium, uma coisa 
mediadora, um agente de mediação. Cristo, enquanto manifestação da bondade e 
perfeição no homem, é chamado Mediador. Porquê? Por ele ser praticamente a 
manifestação do poder e da bondade que conduz à aspiração; por isso ele é um 
médium. Todos os homens se assemelham a ele na proporção em que as suas 
capacidades e poderes se desdobram, simplificadas e animadas. Na manifestação 
do Espiritualismo moderno, os médiuns são controlados, possuídos, influenciados; 
ocorrem contorções físicas que representam inteligência por intermédio de 
determinadas individualidades. Elas são sempre influenciadas de acordo com as 
predileções ou capacidades que têm -- a mediunidade é simplesmente o meio de 
obtenção de conhecimento de certas coisas. 


As condições físicas requeridas aos médiuns variam tanto quanto os próprios 
médiuns. Todavia, eles são classificados em distintas áreas. Alguns são de batidas 
ou pancadas, outros são de escrita, outros de fala, alguns são de transe e outros 
clarividentes. Mas as qualidades distintas ou peculiares de cada classe, ou distintas 
espécies de médiuns, parece ser onde a pergunta pretende chegar. Em 
correspondência com os elementos da mente ou matéria são susceptíveis a ter 


pensamentos e ideias infundidas no cérebro, no sistema físico, não através dos 
órgãos da sua alma, mas através das influências físicas e eléctricas que os rodeiam. 


Manifestações por batidas vêm através do cérebro, assim como as da fala ou da 
escrita, porém, o poder é manifestado através da Força Od do Barão von 
Reichenbach, ou do poder da parte de trás do cérebro do Dr. Dods; mas existe algo 
por trás deles que os impulsiona. Existe uma força que os Espíritos usam na 
concentração do seu poder sobre a mente; força essa que possui qualidades e 
capacidades que permitem aos Espíritos o uso das suas forças na forma 
concentrada de pancadas ou batidas. 


A qualidade peculiar de um médium de escrita ou de fala não depende de uma 
organização (organismo) particular, mas de uma condição dessa organização; é 
uma condição física, de circunstância. As manifestações peculiares não são 
governadas por uma interposição especial, mas por leis gerais e universais que 
existiram ao longo de todos os tempos. As manifestações do passado, conhecidas 
sob a designação de feitiçaria ou bruxaria, demonismo, etc., vocês percebem como 
sendo análogas às do Espiritualismo. Por conseguinte afirmamos que a 
mediunidade constitui princípio geral, que os Espíritos comunicaram sempre por 
intermédio de uma lei geral, e que a manifestação dessa lei só varia em função da 
variedade das mentes que a usam. 


Os Espíritos operam sobre as funções, os germes, na alma humana, tal como faz a 
luz solar, os aguaceiros, as propriedades do solo sobre o germe da flor. As 
capacidades da flor encontram-se dentro do germe. Vocês podem colocá-la na terra 
e ela nunca chegar a desabrochar nem a florir; mas a plana encontra-se no solo, 
onde a luz do sol, a chuva e as circunstâncias favoráveis podem operar sobre ela, e 
ela desabrochará e florescerá. Assim, a alma humana assemelha-se ao germe de 
uma flor; plantem-na na forma, e sob circunstâncias favoráveis ela exercerá esses 
poderes e propriedades que encerra em si própria, só que precisa ser fortalecida 
pela vida do Espírito. Esta é a teoria geral; podem chamar-lhe verdade, se 
quiserem. 


Pergunta: Terá aquela condição que entendemos por saúde exercido alguma 
influência na mediunidade? 


A saúde significa estar-se livre de todas as desarmonias, tanto físicas quanto 
mentais; as físicas dependem em larga medida das mentais. Somos de opinião que 
ninguém se acha tão harmoniosamente desenvolvido que não padeça de alguma 
inaptidão física, e na medida em que ninguém é perfeitamente organizado 
mentalmente, as condições de saúde são unicamente relativas. Não podem ser 
positivas, já que ninguém pode estar livre de influências e condições. Uma 
organização perfeita, tanto física como mental, é requisito da perfeita saúde, mas 
ninguém possui tal coisa. Por conseguinte, todas as pessoas, todo médium é 
imperfeito. Mas toda a gente é igualmente perfeita na sua própria esfera, na sua 


própria identidade ou qualidade particular. Exerce por intermédio das próprias 
operações do pensamento, conhecimento e inteligência, aquelas manifestações que 
são peculiares à sua própria individualidade. Por isso, será um médium em tudo o 
que faz. 


Se isso é considerado salutar ou não, depende da avaliação relativa que lhe seja 
atribuída. Foi observado por alguns que só aquelas pessoas de constituição frágil, 
particularmente mulheres, são médiuns. Isso poderá ser facto com respeito às 
manifestações da actualidade. A razão por que as pessoas dotadas de constituições 
débeis são mais susceptíveis, ou possuem tal temperamento, decorre do facto de 
serem mais visionárias. O que quer que possa ser, a sua constituição é resultado 
das suas qualidades peculiares de pensamento; por isso, poderão ser mais 
susceptíveis a influências espirituais do que aquelas de temperamento sanguíneo. 
Nesse caso a manifestação poderá não ser tão notáveis, no entanto o indivíduo será 
tanto médium quanto o anterior. 


Pergunta: Naquelas fases particulares que nós reconhecemos como manifestações 
físicas -- batidas, inclinação de mesas, etc., será isso resultado de uma condição 
peculiar como a que denominamos como saúde? 


Não consideramos que seja, embora em grande medida sejam produzidas através 
do sistema, mas são mais o resultado de operações que a mente exerce sobre o 
sistema. Esses elementos são sempre vistos na atmosfera, mas a combinação 
particular do que produz as manifestações. Contudo, não é dependente da saúde 
nem da doença. 


Pergunta: Será que a particular qualidade ou etapa da mediunidade determina a 
qualidade ou elevação, ou desenvolvimento do Espírito que pode comunicar? 


A fase da mediunidade não, mas a substância da comunicação geralmente sim. Não 
é o modo como vocês recebem a comunicação que vo-la apresenta como tendo 
mérito ou demérito, mas as ideias. 


(A esta altura a pessoa que fez a pergunta disse que parecia que o Espírito não tinha 
entendido a questão. Ele perguntava se os Espíritos que tivessem qualquer 
correspondência particular com uma etapa particular da mediunidade, poderiam 
comunicar apenas através de uma médium particular?) 


Nós usamos a palavra etapa da mediunidade como dizendo respeito às batidas, à 
escrita, à fala, etc. A personalidade é aquilo a que se está a referir. Sim; grande 
parte depende disso. Por exemplo, se o médium tiver amigos no mundo do 
Espírito, aqueles a quem ele ou ela ame ou a quem se sinta fortemente apegada, 
será mais que natural supor que a médium deva ser influenciada por essas 
pessoas. Talvez essa médium possa possuir capacidades que nunca tenham sido 
exercidas. Um Espírito poderá influenciar essa médium através dessas 
capacidades, e não por intermédio de nenhuma outra. De modo que, os Espíritos 


são atraídos para aqueles por intermédio de quem podem comunicar; corresponde 
ao desejo da pessoa que comunica, e da pessoa a quem é comunicado. 


Pergunta: Será possível a um Espírito comunicar com tanta facilidade através de 
uma médium que possua perspetivas distintas das dele? 


Certamente que não; Por um oposição ser imediatamente estabelecida. Nenhum 
Espírito poderá apresentar através de uma médium qualquer comunicações, 
pensamentos, ideias, que essa médium (...) não tenha a capacidade de 
compreender. As próprias ideias podem nunca ter entrado na mente da médium 
mas (...) deve lá encontrar-se. 


Pergunta: Existirá alguma diferença entre a inspiração da antiguidade e dos tempos 
modernos? 


Não consideramos que exista qualquer diferença excepto na (...) da inspiração, ou 
na qualidade. A inspiração significa simplesmente uma aceleração dos poderes 
implícitos à alma humana. 


Pergunta: Serão ambas pertencentes ao mundo do Espírito enquanto causa? 


Se for facto que um é, então o princípio, por analogia haveria de se estender 
igualmente ao outro. A ser verdade que a infusão de mentes angélicas desenvolve a 
alma humana, deve ser por isso ser um princípio de todos os tempos; os princípios 
são eternos. Poderão ocorrer diferentes manifestações neste século, porém, o 
princípio permanece o mesmo. Por isso, depende inteiramente da crença e da 
percepção que vocês tiverem do sujeito. 


Pergunta: Qual será a verdade nesse sentido particular? 


Uma simples asserção da nossa parte não provaria o facto. Referimos a experiência 
de todas as eras; à consciência que se encontra em toda a alma individual. Essa é a 
única evidência que lhes podemos dar, a menos que fossem demonstráveis por 
factos. Nas primeiras manifestações deste século foi afirmado pela inteligência que 
comunicava, tratar-se do Espírito de alguém que partira -- de alguém que tinha 
habitado a terra. Essa inteligência apresentou provas da sua identidade que 
ninguém se disporia a refutar. Sucederam-se manifestações na forma de transe, de 
fala, de escrita, de batidas, etc., todas quantas afirmaram ser de uma inteligência 
superior. A conclusão é a seguinte: se uma pessoa afirma não ter qualquer acção 
consciente na matéria -- se os factos forem comunicados além da capacidade 
normal conhecida dessa médium, então será de supor que vocês venham a aceitar 
a asserção da inteligência, quando comunica através das pancadas. Isso é 
igualmente verdade com respeito à médium de transe. 


Pergunta: Quererão os Espíritos dizer-nos se os espíritos desencarnados têm algo 
similar a roupa, ou são alimentados e alojados como nós? 


Nós vamos dar a nossa opinião e conhecimento; o Espírito, na sua forma 
individualizada, conforme manifestada no homem, significa a substância, a vida, ou 
o poder controlador da identidade do homem. Essa substância, vida, ou poder de 
controlo produz ou forma para si um organismo físico, que manifesta as diversas 
capacidades e funções do Espírito ao exteriorizar pensamentos através do cérebro 
e através das capacidades, poderes renovados de actividade e vida. Isso prova que 
o Espírito compõem a forma, ou agrega-a, produ-la, ao invés de ser a forma que 
produz o Espírito. O Espírito deve ser na forma aquilo que o corpo é. 


Através do organismo externo o Espírito entra em contacto com as combinações 
externas da terra, e cria para si vestes, alimento e subsistência, não para o Espírito, 
mas para o corpo enquanto o corpo permanece habitado pelo Espírito. O corpo é 
susceptível às influências da atmosfera, às mudanças de clima, porém, o Espírito 
não -- não enverga roupas externas, não percebe as mudanças da atmosfera, 
excepto através dos sentidos físicos, que são o meio que o Espírito emprega ao 
entrar em contacto com a matéria externa. Tornar-se-á, por conseguinte, evidente 
que o Espírito possui uma forma análoga no aspecto, à da forma física; por os seus 
pensamentos produzirem as suas funções na sua nova existência; por se vestir a si 
próprio com os elementos dessa nova existência, existência essa que é tão real e 
tangível quanto esta existência externa -- igualmente judiciosa quanto os 
elementos da atmosfera externa. Assim, a condição do espírito no seu 
desdobramento, desenvolvimento, purificação, determina o carácter do seu traje 
ou vestuário. Se o Espírito for detectado, deverão existir elementos em que tenha a 
sua existência; e por intermédio dos pensamentos e capacidades da mente o 
Espírito impregna os elementos dessa existência. 


O que será o Espírito do fruto, do grão, do vegetal? É aquele princípio de vida ou 
combinação essencial que produz capacidades dentro do germe. O Espírito do 
Homem entra mais directamente em contacto com o Espírito da Natureza, percebe 
a toma posse de elementos mais refinados da Natureza, e sustenta-se nesses 
elementos. 


Pergunta: Terão os espíritos órgãos de digestão, coração, pulmões, etc. como nós 
temos? 


Caso contrário não seriam na forma aquilo que vocês são. 


Pergunta: Então, quando comemos um pêssego, por exemplo, aquilo que para nós 
representa o paladar será retido pelos Espíritos, enquanto rejeitam o refugo? 


Toda a combinação no mundo externo é uma combinação correspondente de 
elementos no interno, e os vossos sentidos espirituais entram em contacto com 
essa combinação espiritual. Por isso, se o Espírito existe na sua forma identificada, 
mantém todas as capacidades, ou nenhuma, e retém-nas. 


Pergunta: Qual será o facto da presente condição em que esta médium se encontra? 


O das influências combinadas dos diferentes indivíduos que certa vez habitaram 
formas como as vossas, que se encontram agora a controlar o organismo ou 
cérebro desta médium. Ela não tem qualquer consciência das palavras nem das 
ideias Que não se encontra num estado extático, pode ser percebido por um exame 
da circulação sanguínea dela, que permanece na condição normal. Nenhum órgão 
particular, ou órgãos são influenciados em descuido de outros, mas nós 
influenciámo-los na proporcionalidade da procura que vocês solicitam Nós 
desenvolvemos o organismo dela, e isso sem a ajuda do conhecimento externo que 
as pessoas geralmente referem no desenvolvimento do seu cérebro, e deixamos ao 
vosso critério avaliar da sinceridade da médium e da verdade da nossa afirmação. 


Pergunta: A qualidade da comunicação alguma vez excederá as qualidades 
combinadas da médium e das pessoas presentes? 


A qualidade da comunicação jamais excede a capacidade da médium; pode exceder 
as manifestações normais da capacidade. 


Pergunta: Quererá dizer-nos onde e em que estado ou condições o espírito deste 
organismo se encontra agora, enquanto detém controlo da médium? 


O espírito da médium acha-se activo, não na forma física excepto na medida em 
que o espírito dela ou as qualidades do seu Espírito mantêm as funções naturais do 
sistema físico. Os pensamentos ou acção do seu Espírito situa-se numa outra 
direcção, provavelmente junto dos amigos a quem ela se encontra apegada; a acção 
da sua mente encontra-se com eles, e ela percebe a consciência de estar em 
associação com eles. Nós operamos sobre o cérebro dela, que é a máquina por 
intermédio da qual o Espírito manifesta os seus desejos e capacidades. Operamos a 
máquina a fim de comunicarmos ideias que a mente dela pode não ter recebido, e a 
relativa condição em que ela se encontra, com respeito a nós, é a de uma pessoa 
que está a dormir, à excepção de que o seu Espírito se acha consciente, porém, nós 
controlamos-lhe a forma física, em vez de se encontrar em repouso. 


Pergunta: Por que razão não têm os médiuns consciência ao retornar à sua condição 
normal? 


Ela normalmente tem consciência de ter despendido o seu tempo junto com outros 
indivíduos. Por vezes o espírito dela não consegue fazer-se registar directamente 
na memória externa, mas sempre o acaba por fazer, mais cedo ou mais tarde. A 
médium encontra-se sempre consciente das próprias experiências por que passa 
enquanto nós lhe controlamos o organismo, não das experiências que nós 
transmitimos, nem das palavras que vós enunciais, mas das ideias, dos 
pensamentos, do que é comunicado, que ela percebe com os amigos, estejam eles 
na forma física ou na condição de Amigos do Espírito. 


Pergunta: Quanto tempo depois a condição normal da médium é recuperada antes de 
essa recordação ocorrer? 


Depende da intensidade do pensamento que ocorrer que a mente tiver da 
consociação que ela receber dos seus amigos. Se a sua mente andar simplesmente a 
vaguear, a recordação do que se passou pode não se imprimir na sua memória 
externa durante dias ou semanas. Mas se se tratar de questão de especial 
importância, então poderá ser impressa na consciência dela quase de imediato. 
Isso é determinado pela intensidade da alma durante o tempo dessa condição 
anormal. 


É como as ocorrências do dia-a-dia. Vocês podem deambular durante diversos dias, 
e nada de particular interesse transparecer que lhes prenda a atenção ou lhes fixe 
uma ideia na mente, e subitamente podem defrontar-se com um objecto ou 
encontrar-se com um amigo que lhes trás à memória pensamentos vívidos há 
muito ocultados, à mente. 


Pergunta: Poderá o espírito da médium nessa condição de transe, enquanto os 
Espíritos lhe controla o organismo, estar ausente da presença dos Espíritos que a 
controlam? 


Certamente que sim. 
Pergunta: Poderá ele comunicar enquanto Espírito? 


Esta médium fez isso em dois ou três casos distintos. Mas depende inteiramente do 
apego que subsista entre ela e aqueles com quem ela possa estar. 


Pergunta: Haverá algum facto que consubstancie isso? 


Alguns, que, se lhe perguntarem, ela lhes contará assim que regressar à 
consciência. 


Pergunta: Tem consciência de onde ela se encontra presentemente? 


Não tenho. Ela com toda a probabilidade os haverá de informar assim que 
regressar. 


Pergunta: Existirão alguns poderes da mente da médium que ainda permaneçam 
activos durante o estado de transe sob controlo da sua própria vontade? 


Nós exemplificamos: Vocês podem estar a conversar com um amigo sobre um 
assunto particular, e as faculdades que compreendem essa matéria achar-se todas 
concentradas na expressão das vossas ideias; contudo, o vosso Espírito ou os 
vossos pensamentos podem estar a perambular numa outra direcção, e não estar 
activos, mas ainda se achar de modo perceptível para vós próprios, por isso vocês 
não terão a mesma consciência dessa classe de ideias ou de pensamentos que os 
outros. O mesmo sucede com o Espírito. Na concentração de poderes que a 
habilitam a compreender e a perceber a identidade daqueles com quem ela pode 
estar a conversar, podem incluir-se capacidades que a vontade dela opera 
inconscientemente no pensamento externo. 


Pergunta: Nesse caso, não se verifica uma separação absoluta do organismo ou 
corpo, não é? 


Caso se verificasse a vida extinguir-se-ia. E somente uma percepção do Espírito na 
retirada que faz do cérebro externo. 


Pergunta: Na estimativa que a médium faz enquanto nessa condição, existirá algum 
espaço? 


Nem espaço nem tempo. A mente não é governada pela matéria nem pelo espaço. 
Essas coisas são simplesmente condições da actividade na alma. 


Pergunta: Será o reconhecimento da acção directa dos Espíritos tão inspirador ou 
enobrecedor quanto a crença que eles comunicaram no passado? 


A vantagem que uma possui sobre a outra é que uma constituiu uma condição 
negativa, enquanto a outra significa uma positiva. Uma foi simplesmente concebida 
como uma ideia, a outra como uma manifestação dela. O benefício a ser colhido foi 
análogo à ideia que Fulton tinha com respeito às capacidades e poderes do vapor, e 
à praticabilidade dessa ideia conforme manifesta nas formas de locomoção 
movidas a vapor que tiveram lugar desde então. Uma assemelha-se à concepção de 
que o sistema solar é esférico, cujo centro se situa no sol; a outra como a 
manifestação desse facto através da demonstração matemática. Uma implica a 
possibilidade de que os vossos amigos por quem se interessaram podem 
estabelecer diálogo, ou pelo menos estar presentes a vosso lado; a outra significa 
uma demonstração positiva disso, junto com o efeito prático que tem na mente dos 
indivíduos. Uma pode ser comparada a uma sombra, a outra à substância. 


Pergunta: Como explica o poder que se diz que os Espíritos possuem de comunicar em 
diferentes locais ao mesmo tempo? 


Supondo que exista tal poder, explicámo-lo do seguinte modo: Conforme 
afirmamos, na acção do Espírito da médium, a acção positiva do seu cérebro acha- 
se ausente; ainda assim, no seu todo, pelo direito que o Espírito possui a esta forma 
corporal, verifica-se acção. Nós afirmamos que o Espírito do homem constitui o 
reflexo do Espírito do Divino em miniatura, aliás, uma gota no grande oceano da 
sua mente, que a sua mente possui num grau finito aquilo que a mente Divina 
possui em grau infinito. Na proporção em que o homem se desenvolve, também 
essas capacidades se desenvolvem, pelo que ele pode comunicar por pensamento, 
na proporção da expansão da sua mente. Por exemplo: Um professor de ensino 
entra na sua escola, ou um ministro entra na sua igreja, lança uma vista de olhos ao 
redor e percebe que os seus alunos não se encontram todos presentes -- não por 
uma contagem dos presentes, mas pela percepção de que alguns lugares se 
encontram vazios; ele não vê as formas de todos os presentes. Assim também o 
Espírito, à medida que estende as suas funções, pode ter um desejo de comunicar 
em três diferentes sentidos. Ele pode não se encontrar pessoalmente nesses três 


locais, mas pode estender-lhes a sua influência. E a sua ideia individual, porém, não 
a sua presença individual. 


Pergunta: Será toda a partícula de matéria diferente de todas as outras? 


Vocês podem pegar numa gota de água e reduzi-la tanto quanto quiserem, e ainda 
não terão conseguido chegar ao seu princípio fundamental ou primordial da água. 
O mesmo não sucede com o pensamento; ele é algo que vocês não podem dissecar. 
Nenhuma das combinações da água se assemelham. Os gases não se assemelham. 
Vocês podem reduzir os componentes da água de volta aos seus gases originais; 
porém, o mesmo não se pode verificar com o pensamento -- vocês não o podem 
analisar nem dissecar. No entanto a mente é matéria, por constituir uma 
substância. 


Pergunta: Deveremos entender que duas gotas de água são desiguais? 
Não com respeito aos dois gases combinados que compõem a água. 
Pergunta: Então, a que respeito serão elas diferentes? 


Simplesmente na combinação das duas. Elas assemelham-se com respeito às 
partículas idênticas ou primordiais. As partículas que compõem as duas gotas de 
água são as mesmas, à excepção de ocuparem diferentes pontos no espaço. Todas 
as almas humanas possuem as mesmas qualidades e atributos. 


Pergunta: Será um negro um ser humano? Será que a diferença na cor constitui todas 
as diferenças dos brancos? Possuirão os negros todos os poderes e faculdades do ser 
humano? 


De acordo com a perspectiva que temos, ele é um ser humano, ou então não seria 
capaz de cultivo através da influência do homem branco. 


Pergunta: Será a virtude, o intelecto, do homem negro igual ao do homem branco? 
Suponhamos uma centena de crianças negras de um mês de idade e uma centena de 
crianças brancas da mesma idade, fossem criadas até à idade de vinte e um sob a 
mesma influência e ambiente, será que por essa altura elas seriam iguais? 


Provavelmente numa outra geração a circunstância de berço, de clima, de todas as 
outras influências, exercerão tanta influência no negro quanto no Anglo-Saxão. Mas 
isso nada tem que ver com os princípios implícitos da alma nem com as suas 
capacidades. Nós sabemos que os Franceses, os Ingleses e outras nações não 
possuam as capacidades desenvolvidas dos Anglo-Saxões -- que esta raça é 
considerada como avançada em relação a todas as outras. O Africano existe como 
um tipo distinto em si mesmo, mas faz parte da raça humana por ser susceptível ao 
aperfeiçoamento humano -- não em medida tão grande quanto os brancos, mas em 
condição embrionária. O Africano pode não possuir as mesmas capacidades, 
porém, os mesmos princípios de capacidade, mas ainda há de desabrochar através 
da assimilação de organismos mais perfeitos. 


Pergunta: Quererão os espíritos dar a sua opinião e dizer se o homem será o 
primacial ou o máximo da criação? 


De acordo com a ideia que temos, a mente e a matéria, ou o Espírito e a matéria, 
são coexistentes, contemporâneos; um existe sem a manifestação, ao longo da 
matéria; o outro, pelas leis por que o espírito é manifesto, também não poderia 
existir sem o espírito. Portanto, o espírito, quer se crie a si próprio ou não, ainda se 
desdobra ante a nossa visão desde a eternidade, e os homens designaram-no Deus, 
a inteligência, a vida, a substância das existências externa e espiritual. 


Supôs-se, de todas as investigações que se fizeram com base no conhecimento e 
filosofia externos, que o homem enquanto homem, enquanto alma humana, ser 
divino, tenha brotado das ordens inferiores dos reinos animal, vegetal e mineral; 
que o seu Espírito tenha sido antes o espírito de um leão, de um peixe, de uma 
couve ou de uma flor, um grão de areia; que tenha culminado enquanto 
manifestado na forma externa; que seja o apogeu da matéria, e que o Espírito tenha 
culminado através dessa matéria. Essa não é a ideia que temos. Porquê? 


A Espírito conforme manifestado na matéria, possui uma inteligência peculiar à da 
matéria, àquela qualidade de existência, àquela vida em que se manifestou. É 
verdade que duas ou mais substâncias juntas no mundo externo podem dar lugar a 
uma outra função, a um outro poder ou capacidade; porém, jamais poderá o 
instinto produzir razão, jamais poderá a vida animal produzir uma alma humana. 
Por conseguinte, a alma do homem existe enquanto o Espírito do Divino em 
miniatura. A forma externa do homem existe como o máximo ou o auge da matéria, 
simplesmente criado ou agregado na forma de homem para ajudar o propósito 
desse Espírito divino -- que é a identificação. A perspectiva que temos é que a 
origem humana do homem -- não enquanto matéria -- a alma -- é o Divino, a alma, a 
vida da criação. A origem do homem enquanto homem identificado está 
igualmente com o Divino, a produzir-se através das formas da existência externa. 


Pergunta: Definirá o Espírito o instinto? 


O instinto, conforme aplicado às criações animais, ou àquelas criações que se 
situam abaixo do homem, e que porventura têm existência no homem, é aquela 
inteligência, aquele princípio auto existente que torna o animal capaz de se adaptar 
às condições da sua existência. No homem é designada intuição, percepção, as 
diversas qualidades que capacitam o Espírito humano a conceber e a perceber as 
leis e princípios da existência, sem o modo normal de estudo e de as trabalhar 
através da razão e do juízo. Porém, o instinto na criação animal e na criação 
humana -- no homem e na alma -- são princípios justamente tão distintos quanto é 
distinta a flor do animal, ou as leis que levam o germe da flor a atrair a si partículas 
e desse modo habilitá-la a tornar-se uma planta. 


Assim, tão distinto quanto estas, umas das outras, é um homem distinto do animal. 
A sua criação e existência são diferentes; a perfeição no homem é o que o torna 


diferente. Por conseguinte, o instinto nas criações mineral, vegetal e animal pode 
ser designado como a lei da sua existência, porém, no homem é a compreensão da 
perfeição dessa lei e da sua definição. 


Pergunta: Existirá alguma prioridade, quanto à existência, entre o reino animal o 
vegetal e o mineral e o homem? Qual foi que existiu primeiro? 


Enquanto reinos manifestos na terra, foi certamente revelado pela pesquisa 
científica que o reino animal antecedeu o do homem; porém, enquanto atributos e 
princípios da Divindade, eles são contemporâneos. Por exemplo: Esta alma ou 
substância que confere vida, vigor e poder ao organismo humano, que lhe concede 
a perfeita formação, que lhe controla os nervos e os músculos -- tudo isso é 
designado espírito, alma, homem, um rebento da alma do Divino. Aquele princípio 
abaixo do homem que subjaz à sua formação física trabalhou durante eras na sua 
aglutinação, até ao período de desenvolvimento nas formações geológicas em que 
atingiu tal perfeição que essa substância do Espírito ou alma do Divino se pode 
identificar a si própria, e assim representar no homem, em miniatura, uma 
manifestação da sua existência infinita. Por conseguinte, cada alma individual era 
distinta e separada na sua formação quando a criação teve início, sendo a única 
diferença a sua identificação na vida externa da terra. 


Pergunta: Então, esta terra, e as coisas visíveis que têm existência nela, são somente 
rebentos do homem? 


Excepto na medida em que o homem é considerado um princípio, e não enquanto 
identidade. Nós não concordamos com a ideia, que foi expressada numa ocasião, de 
que o homem no seu estado identificado crie mundos, porém, afirmamos que esse 
Espírito da humanidade se identifica através desses meios da existência externa; 
Porém, esses meios de existência não são brotos dessa identidade. 


Pergunta: Será necessário à meteria submeter-se à agregação e trituração de modo a 
trazê-lo à sua presente forma? 


No que diz respeito à terra, e de acordo com as leis do desenvolvimento ou vida, no 
que diz respeito aos planetas, caso esses planetas sejam habitados. Ou seja, a 
substância de que o corpo humano é composto, enquanto o auge, o clímax da 
existência externa, não poderiam ter sido aperfeiçoados no período inicial da 
formação da terra, que era então uma massa ou fluído desprovido de toda forma 
tangível e existência identificável. 


Pergunta: Haverá algum benefício no facto dessas existências se identificarem no que 
designamos forma terrena, e a haver, qual será? 


O benefício está no facto. Se vocês acreditarem numa Divindade, um princípio 
essencial ou poder que tudo controla e que tudo impregna, acreditarão que todas 
as suas manifestações, todos os seus trabalhos externos e formas do mundo 
externo e do Espírito, sejam acertados, essenciais, sejam atributos da Sua mente e 


da Sua alma. Por conseguinte, o próprio facto da sua existência prova a sua 
utilidade; o modo, da aplicação dessa existência poderão por vezes duvidar, mas da 
vossa existência não poderão nunca duvidar sem duvidar da existência de Deus, e 
ao fazê-lo duvidar da vossa própria. 


Pergunta: Entendo que esteja a dizer que o Espírito existiu desde toda a eternidade 
mas se identificou a si próprio na forma terrena; que uso terá a forma identificada? 


O Espírito enquanto princípio ou atributo, à semelhança de todo princípio, é 
eterno. Perguntam se existe algum uso no facto do Espírito se tornar adoptar uma 
identidade. Certamente, de acordo com a perspectiva que temos, enquanto um 
monumento ao poder da Divindade, enquanto um reflexo da Sua imagem, 
enquanto miniatura que poderá revelar-se na perfeição e na beleza. 


Pergunta: Será isso útil ao Espírito individual? 
Ao Espírito individual em especial, e à Divindade em geral. 


Pergunta: Se nós somos partes do Divino, por que razão deverão as manifestações ter 
lugar na forma terrena? 


Nós não distinguimos todas as manifestações como parte d'Ele, porém, afirmamos 
que todos os princípios são Seus. Mas, a necessidade das manifestações existem 
igualmente com a existência. 


Pergunta: Terá a matéria atingido o máximo do seu progresso? 


Só podemos dar a nossa opinião, avaliando pela analogia. Dado a existência do 
homem que a terra jamais produziu mais nada para além do homem, durante os 
milhares e dezenas de milhares de anos em que ele tem existido na terra. Por isso, 
é bastante razoável concluir que a terra, enquanto terra que é, jamais produzirá ou 
se tornará no meio de manifestação de qualquer existência mais elevada que o 
homem nas suas existência física e espiritual. Mas além disso, no seu progresso e 
desenvolvimento, na cristalização e sublimação dos seus poderes, capacidades e 
propriedades, a terra pode deixar de dar à luz às almas humanas na sua presente 
forma -- pode deixar, com efeito, de dar lugar à forma física. Porém, nunca cessará 
de ser habitada por almas humanas -- não porventura na sua forma externa, mas 
por almas desencarnadas em busca de conhecimento, em busca da luz. Porventura 
como a estrela perdida que desde então foi descoberta na forma de estrelas mais 
pequenas, venha a ser descoberto, a partir do seu presente centro, e destinada a 
criar para si própria uma outra, que ainda gire em volta do verdadeiro centro. Mas 
isto são tudo especulações; não temos meio de obter conhecimento que não aquele 
que o homem possui, excepto em que as nossas capacidades possam achar-se um 
pouco mais ampliadas, e ainda assim não mais do que alguns à face da terra. Os 
nossos recursos são apenas os recursos de um outro estado de existência; podem 
não ser tão elevados quanto os recursos de alguma mente da terra que 
compreenda. 


Emitimos simplesmente as nossas ideias na medida do que as nossas investigações 
garantam. Quando asseveramos princípios, asseverámo-los como a nossa 
convicção. 


Pergunta: Existirá algum progresso absoluto na raça humana -- na qualidade da 
humanidade? 


Toda manifestação de um princípio deve simplesmente ser uma outra forma do 
mesmo princípio -- uma outra mudança. 


Poderá o Espírito dizer-nos se a família humana sempre terá sido numericamente a 
mesma, ou se a mesma quantidade de pessoas sempre terá existido na terra como a 
que no presente a habitam? 


A julgar pelos registos históricos -- não temos outro meio -- já que todas as coisas 
na natureza buscam o equilíbrio, pode não ter existido uma mesma quantidade, no 
entanto concentrado na quantidade que existiu podem ter existido embriões das 
mesmas capacidades da quantidade que agora existe. É afirmado no relato Bíblico, 
que o homem viveu diversas centenas de anos -- muito mais do que o que agora 
caracteriza o período médio de vida. Se isso está correcto ou não, ainda provará o 
facto do equilíbrio. Terá existido, porventura, nesses anos o conhecimento 
concentrado do que agora os homens obtêm em menos tempo. Não é a quantidade 
de almas humanas, mas as manifestações da lei generalizada que temos na terra. À 
medida que as almas individuais e as existências identificadas se disseminam, a 
terra é habilitada a produzir e a sustentar os indivíduos do que num período 
anterior. As suas vidas podem não ter a mesma duração me termos de anos de 
vida, no entanto podem realizar outro tanto que os seus fundadores em quinhentos 
ou seiscentos anos. Esta é a ideia que temos. 


Pergunta: Poderão os espíritos transmitir conhecimento uns aos outros? 
Tal como o podem os mortais. 


Pergunta: Dar-se-á algum intercâmbio entre Espíritos progredidos e aqueles com 
menor progresso? 


Vocês encontram-se todos sentados neste compartimento, cada qual na sua 
distinção, existentes em si próprio, identificado, contudo nenhum de vós se 
encontra no mesmo plano de desenvolvimento -- nenhum entretém as mesmas 
ideias e opiniões. Vós trocais palavras, pensamentos e ideias, e é estabelecido um 
equilíbrio, pelo que num plano geral, externo, poder-se-á dizer que se encontrem 
na mesma condição. Uma outra companhia se reúne no bar (salão), e pela ingestão 
de vinhos e de bebidas alcoólicas, geram harmonia entre si -- é estabelecido um 
equilíbrio, e poder-se-á dizer que se encontram no mesmo plano social. 


Vocês não poderão porventura frequentá-lo, nem participar dos seus festejos. 
Porquê? Por a vossa mente não poder entrar nos seus gozos -- por vocês não se 


encontrarem no plano do desenvolvimento deles. Mas podem pô-los a par dos 
erros que cometem, passar-lhes as ideias que têm, estabelecer a vossa influência, 
instruí-los porventura, ou até mesmo desviá-los do mal dos caminhos que trilham. 


Por conseguinte, não é localidade que vós percebeis, não é a forma mas o 
pensamento, a propriedade essencial que confere o poder de trocar ideias, 
sentimentos; e embora não possam entrar nas suas conversas, ainda podem 
influenciá-los, passar-lhes as vossas ideias no vosso modo particular, e desse modo 
elevá-los da condição em que se encontram. 


Pergunta: Poderia um espírito sem progresso obter conhecimento de um altamente 
progredido? 


O desejo de conhecimento prova que a alma se encontra em condição de o receber. 
Quando um homem se contenta com a sua situação, ele não a poderá alterar até 
que o deseje. Ele poderá receber princípios que lhe dêem os meios de 
relacionamento com um indivíduo particular, embora ele possa igualmente ser 
capaz, de forma idêntica, de dialogar com ele. 


Pergunta: Qual será o objectivo derradeiro ou uso destas manifestações 
progressivas? 


Conforme dissemos antes, o objectivo da existência humana reside na 
identificação, no progresso, na compreensão, conforme manifestados na alma do 
homem, que é o resultado deste princípio na alma da Divindade. O seu destino 
definitivo nós jamais poderemos compreender 


Pergunta: Será que a alma, ao vir à existência, entra numa forma preparada ou será 
o principal motor? 


A alma é o centro ou princípio de atracção em torno do qual se agrega a forma 
externa do corpo humano a fim de servir aos seus propósitos de identificação. Por 
outras palavras, a alma, enquanto alma, cria para si própria a sua própria forma 
particular, sujeita essa forma aos seus propósitos gerais -- cria para si própria o 
seu cérebro, os seus nervos, os seus músculos, e isso torna-se identificado. Em 
nenhum período distinto da formação do corpo humano entra a alma imortal, mas 
é um princípio por meio do qual esta forma é composta ou agregada. 


Pergunta: Então, a alma de um bebé deve estar tão altamente desenvolvida quanto a 
de um homem adulto -- e faltar-lhe somente os meios que dê evidência disso, não? 


Nem um pouco. Vocês não supõe que lá por a semente conter o germe da flor, deva 
ser tão perfeita como quando desenvolvida. É implícita, essa perfeição, pois de 
outro modo o homem nunca poderia crescer; mas não se acha desenvolta. Como 
um germe encontra-se por se desenvolver tal como o germe da flor; mas como 
manifestação do florescimento, ou do fruto, não está. 


Pergunta: Terá o espírito presente alguma vez visto a alma de um bebé entrar no 
outro mundo? 


A alma de um bebé, ou a concepção dessa alma, ou essa existência, torna-se 
identificada com o primeiro processo da sua formação, e ao entrar no mundo do 
Espírito assim se desenvolve, conforme se teria desenvolvido aqui. Não é 
necessário que ela veja a luz do exterior, mas os próprios pensamentos ou 
pensamento identificado da sua existência é igualmente a sua identidade, de 
acordo com a perspectiva que temos. 


Pergunta: Foi afirmado por alguns dos nossos clarividentes que o bebé que não inala 
o ar exterior não possui uma existência identificável. 


Essa não é a opinião que temos. Se a alma cria a forma externa, em vez de ser a 
forma externa a criar a alma, não é necessário que o bebé inale a atmosfera 
exterior. 


Pergunta: Será bom que um espírito faleça assim jovem, ou ser-lhe-á a vida terrena 
útil? 
No caso daqueles que falecem, é; e no caso daqueles que permanecem, é útil. A 


grande finalidade ou objectivo e as grandes leis que controlam todas as coisas, 
operam no interesse de cada indivíduo -- ou destino, se preferirem chamar-lhe. 


Pergunta: Que meios terá o geólogo para perseguir as pesquisas dele num mundo que 
não este? 


A visão desta terra -- o Espírito desta terra -- conforme manifesto na sua própria 
alma. 


Pergunta: Ou seja, ele precisa acreditar sem a comprovação do experimento? 


Não; ele pode experimentar, não porventura com a mesma substância externa, com 
os mesmos materiais, com o mesmo solo que ele empregou aqui; porém, o seu 
Espírito, o seu pensamento, pode experimentar. Ele pode investigar as leis e 
perceber a acção que têm; pode experimentar por intermédio de outras mentes, e 
perceber a acção que exercem; pode experimentar por intermédio de outras 
mentes, receber os seus pensamentos; e assim ele encontra-se activo. O seu novo 
modo de existência, ou o descarte da sua forma externa não o priva de nenhum dos 
privilégios da terra. 


Pergunta: Terá este Espírito algum meio de nos demonstrar a sua efectiva existência? 


Apenas os meios que são facultados pelas outras formas externas que usamos -- 
apenas os meios que são utilizados por intermédio do processo do pensamento, 
intuição e percepção que as mentes encarnadas possuem. Jamais se pode tornar 
numa certeza; precisa ser matéria de fé, de crença, de aspiração, mas a nossa 
existência de seres espirituais jamais se poderá tornar numa certeza para vós, para 


qualquer mente, ate que vocês existam espiritualmente. Por outras palavras, até 
que vocês meçam a existência espiritual, não pela forma externa, peso, palavras ou 
sinais, mas por pensamentos, princípios e leis. 


Pergunta: Quais serão as forças que os Espíritos empregam para mover objectos 
inanimados? 


Todas as forças de que vós fazeis uso na movimentação do vosso corpo externo. 
Algumas delas foram chamadas electricidade, magnetismo, etc., e um certo 
professor concedeu-lhe a designação de força Od, tudo quanto se concentra na 
forma humana na manifestação do Espírito humano através dessa forma. 


Pergunta: O Espírito tem-se mostrado muito minucioso em nos referir que nos dá a 
sua opinião. Também disse que o Espírito persegue o mesmo curso para obter 
conhecimento do que fazemos aqui, mas que porventura só pode adquirir esse 
conhecimento um pouco mais rápido. Que deveremos entender do que diz? Tratar-se- 
á de facto que está além da dúvida, ou tratar-se-á somente da opinião do Espírito? 


Nesse caso aplicais-nos a denominação de teóricos. Se um geólogo, químico, 
filósofo, ministro ou médico lhes der conta de tal ou tal coisas que ele tenha 
descoberto por intermédio do experimento, da investigação e de morosa pesquisa, 
embora vós próprios nunca tenhais feito tal experiência, vós acreditareis que ele 
esteja certo, no que lhe diga respeito; e embora muitas das suas ideias possam ter 
sido visionárias, ainda assim terão sido um obscurecimento da realidade. Se um 
indivíduo lhes afirmasse certos factos, ou o que ele chamasse de factos, e vocês 
soubessem que eram infundados, vocês os pronunciariam como uma falsidade. 
Agora, nós não defendemos que se trate de nenhuma dessas coisas. As ideias que 
comunicamos, ao as apresentarmos por intermédio deste organismo como 
pensamentos individuais -- não individuais por pertencerem ao Espírito que está a 
controlar mas ao círculo de Espíritos, círculo esse que é composto pelos vossos 
amigos -- nós expressámo-las com base na nossa mais elevada convicção. Se vocês 
as conceberem como razoáveis, aceitem-nas; caso contrário, deixem que fiquem 
onde estão. 


Pergunta: Pois sim, mas que coisa será o razoável! Se o razoável para um é irracional 
para outro, tudo quanto disse esta noite pouco valerá pelo que nos possa instruir. 


Sempre que apresentamos as nossas ideias, esforçamo-nos por as apresentar de 
forma inteligível; mas se um de vocês obtiver nem que seja um vestígio de uma 
ideia, o nosso objectivo terá sido alcançado. Nós não pretendemos transmitir um 
conhecimento positivo; simplesmente damos os elementos e deixamos ao vosso 
critério resolvê-los. 


Pergunta: Poderia o espírito que controla a médium, sem a ajuda do organismo dessa 
médium, escutar as perguntas que lhe são dirigidas? 


Não ouvir; podemos perceber por meio da simpatia, os efeitos que o pensamento 
tem sobre o vosso Espírito, mas não podíamos escutá-las. Tampouco somos 
sempre capazes, sem a sua assistência, de perceber sequer os pensamentos. 
Percebemos através daqueles organismos que mais se parecem com o nosso, e 
desse modo obtemos conhecimento dos pensamentos dos outros. 


Pergunta: Nesse caso, os Espíritos do outro mundo não obtêm qualquer desfrute do 
ambiente natural? 


Tanto quanto vós. O desfrute seja do que for depende da percepção do Espírito -- 
todo o gozo de que desfrutam se traduz pela percepção do vosso Espírito. Um 
indivíduo pode deparar-se com o mais belo panorama e não se sentir comovido. A 
que se deverá isso? Se fosse pelo panorama, porque não afectará ele a todos do 
mesmo modo? Mas deve-se à concepção do Espírito -- à propensão, à tendência 
para as ideias. Um outro indivíduo sente um arroubamento com um belo exemplar 
de cavalo, um estabelecimento elegante, em que vós porventura não repararíeis. A 
que se deverá isso? À inclinação dos gostos dele, dos seus apetites. Por 
conseguinte, a percepção que temos das coisas objectivas só se assemelha à vossa 
pelo seguinte: enquanto a vossa é objectiva para vós, a nossa é tornada objectiva 
para nós por meio dos pensamentos que as percebem. 


Pergunta: Nesse caso os pensamentos são substância? 
São. 


Pergunta: Com que então não conseguem perceber as coisas objectivas sem a ajuda 
dos órgãos humanos? 


Não conforme vocês as percebem. Podemos não perceber a terra conforme vós a 
percebeis, mas as leis que a controlam. 


Pergunta: Por exemplo: Poderia o Espírito de Sir John Herschel convencer-se quanto 
ao que compôs os anéis de Saturno? 


Os anéis existiriam à mesma, mas a concepção poderia ter sido alterada. Onde quer 
que haja uma forma deve existir uma vida, um Espírito nessa forma. A forma 
externa é somente o efeito que o vosso Espírito consegue perceber. Vocês não 
percebem o Espírito de uma planta, apenas o efeito do Espírito. Mas, uma vez 
afastado da sua forma externa, o vosso espírito obtém conhecimento com os 
sentidos espirituais -- percebe o espírito das coisas. Será menos real? Certamente 
que não -- a diferença só se mede em grau 


Pergunta: Poderia Sir John Herschel medir uma das manchas do sol e comunicar o 
resultado delas na forma? 


Se ele possuísse um organismo podia. Ele aferiu, através do telescópio que se 
prestava ao seu objectivo, os elementos do externo. Com esses mesmos desejos, o 
seu Espírito torna a substância do espírito sujeita ao seu controlo, e desse modo 


ele pode aferir as manchas do sol; elas, à semelhança de todas as outras coisas 
objectivas, devem ter uma existência similar -- uma existência material. 


Pergunta: Poderia ele transmitir de modo satisfatório a nós a ideia que teve na forma 
espiritual? 


Vocês poderão não ter os mesmos recursos para formar as mesmas ideias; mas ele 
poderia transmitir as suas ideias conforme nós transmitimos as ideias que fazemos 
da vida do Espírito. Vocês não têm como prova-las. 


Pergunta: Poderia ele comparar a sua presente experiência com a anterior? 
Os espíritos não esquecem a vida passada que viveram. 
Pergunta: Poderia ele ser trazido à nossa próxima reunião? 


A ideia que nos é transmitida dele -- a associação de conhecimento que temos dele 
-- não é individual, nem tampouco estamos associados a ele enquanto indivíduo, tal 
como não vocês não estão quando lêem as produções dele. Mas pessoalmente, não 
pensamos que ele possa -- por ele não se encontrar no nosso plano, nem no vosso, 
nem no plano da médium. 


PATRIOTISMO E RELIGIÃO 


Cora Richmond 


z 


O tema desta noite é “Patriotismo e Religião.” 


As duas ideias que este título subentende acham-se em franca oposição, e os 
sentidos contrários que deixam antever precisam ser cuidadosamente examinados 
e comparados. Não é certamente tema novo, e ainda assim neste âmbito 
poderemos ser capazes igualmente de expor certas perversões e equívocos que 
prevalecem. 


A palavra Patriotismo deriva do Latim e mostra-se um tanto ambígua na sua 
definição. Em geral poderá ser dito, que refere o amor ou dever que se deve à 
própria nação, e que está ligado à ideia da paternidade. Daí que, provavelmente 
tenha tido origem no estágio patriarcal da sociedade, em que o chefe de estado 
representava a relação de um pai para com a sua família, e exercia uma pastoral 
realmente paternal sobre todos os seus dependentes. Contudo, chegou a ser 
aplicado a toda a forma e sistema de governo, sob toda a espécie de controlo 
possível. As aspirações de políticos corruptos, e até mesmo a ambição egoísta que 
se esconde sob as feições da religião, são honradas pela designação de Patriotismo. 


Em verdade, tantas são os aspectos da impostura que é apresentada ao 
pensamento sob este título imponente, tantas são as apelações plausíveis que são 


propositadamente feitas para o sentimento que representam; numa palavra, tantas 
e tão prejudiciais são os actos de vilania empregues no seu encobrimento que nos 
compete compreender o seu verdadeiro significado, de modo a sermos capazes de 
reconhecê-la onde quer que se apresente genuinamente e a não sermos levados a 
considera-la mera ilusão -- uma palavra hipócrita da moda que deva todo o seu 
poder à bajulação dos preconceitos, que investe com a capa da virtude 
desinteressada, e que por fim arrastará o templo das nossas liberdades para o pó. 


O amor que um ser humano abriga pela sua terra, tal como o amor que uma mãe 
tem pelo filho, em todos os climas e circunstâncias de vida em que tenha a sua 
habitação, sejam quais forem os princípios de governo em que tenha sido criada, 
torna-se num sentimento que, onde quer que ele vá, permanece fixo e enraizado -- 
uma convicção de que o seu próprio país é o melhor do mundo. Por altura da 
maturidade, por entre os conflitos da avareza e da ambição, o seu pensamento 
ainda retrocede a esse ponto que encerra o seu lar terreno inicial, a cuja lareira 
terá saltitado sob o amável sorriso da mãe, e onde a sua natureza se expandiu sob 
o sol do amor paternal. Sejam quais forem as recompensas que ela venha a colher 
na batalha da vida, ainda assim nenhum lugar lhe parecerá tão querido quanto o 
lar da sua infância -- nenhuma amizade tão parecerá tão agradável quanto aquelas 
que abrigava. 


A essas emoções se acha intimamente aliado o sentimento de patriotismo, para 
além de também se achar entrelaçado com a mais sagrada e profundamente 
acalentada de todas as nossas esperanças e reminiscências. Contudo, o filantropo 
da religião diz-nos que existe um afecto mais caro e mais elevado que esse -- que 
todos esses impulsos nativos devem render à grande ideia cosmopolita da 
fraternidade universal -- que o mundo deveria ser o nosso lar, e a humanidade toda 
os nossos irmãos. Bem que poderia dizer-lhes que exista para vós uma voz mais 
doce, mais divina que a da vossa mãe -- que não deviam ter irmão nem irmã -- que 
o culto no altar da família não passa de uma forma de idolatria, e que as 
lembranças de casa que têm uma doce ilusão, tal como a devoção que têm pelo 
magneto da existência é falso e vão. O mundo, dir-lhes-á ele, é todo igualmente 
obra da Divina Perfeição, e as nações que o formam deveriam formar um vasto 
povo comum. A ideia do patriotismo é unicamente mantida e adulada por líderes 
políticos astutos em seu próprio benefício; e por fim, que todo o mundo se tornará 
num reino de igualdade, sujeito a uma lei universal. 


Mas tal não é verdade. A ideia pode-se provar ser falsa com base na própria ideia 
da existência, na própria fundação do sentimento humano. De facto não existe isso 
de fraternidade comum, igualdade das nações; não pode existir coisa tal como o 
apagar do espírito do patriotismo e substitui-lo pela noção de que o mundo é o 
nosso lar, e que toda a humanidade seja os nossos irmãos e irmãs. Em vão nos 
esforçamos por despedaçar as fundações da nossa existência moral -- os instintos 


da Natureza são demasiado fortes para que os nossos maiores esforços sejam 
aproveitados contra os seus sussurros puros e espontâneos. 


Os Cristãos podem condenar um tipo de emoções que em todas as eras se provou 
de imediato a raiz e o produto da grandeza verdadeira e heroica; mas a 
humanidade, para tal efeito, precisa ser egoísta, e com razão. Todos sentem e 
reconhecem o feitiço mágico que prevalece em torno da ideia do lar, e poderá essa 
influência ser condenada? Não. Tampouco deve, o amor inato que se sente pela 
terra natal, ser substituído por uma generalidade vaga. E mesmo que todas as 
fronteiras nacionais pudessem ser abolidas e os amados países dos Franceses, dos 
Espanhóis, dos Ingleses, e dos restantes pudessem ser confundidos com uma 
massa populacional heterogénea -- nem mesmo então as vantagens resultantes 
compensariam a perda dos sentimentos mais sagrados da mente. 


Sim, seja bom ou mau, o Patriotismo, nos seus objectivos e tendência, constitui 
uma força absoluta incontrolável, inelutável em todos as áreas do viver, apesar de 
todos os recursos da covardia, de toda a possível forma de corrupção, de toda a 
forma de hipocrisia poderem abrigar-se sob a sua sagrada denominação. E é 
verdade que, sob uma forma de governo republicano, em especial toda a fraude 
cometida contra as massas por demagogos maquinadores, é cometida sob a 
designação de patriotismo. Essa descendência do decoro e da decência civil, essa 
excrescência da corrupção política -- desses teremos mais a dizer aos poucos. 


Muito diferente desse é o princípio inculcado pelos instrutores religiosos -- muito 
diferente na sua aplicação as ainda assim, por alguma estranha comparação de 
ideias, os políticos eclesiásticos, até mesmo no presente, frequentemente 
procuram mostrar que a Religião e o Patriotismo sejam uma e a mesma coisa -- que 
a missão de Cristo na terra tenha sido a de um patriota. Não é verdade. Uma 
instrução dessas constitui uma profanação da religião que envolve a mente na 
incerteza que arrasta o terrível tema para o nível do mais vil dos interesses 
terrenos. 


O objectivo e o propósito da religião é o de agir como um guia para a justiça e a 
retidão de conduta, e o de regular a manifestação de certas emoções elevadas -- 
estritamente isso e nada mais. Não era para se aplicar ao dever que o homem tenha 
com respeito ao seu país. Não é um senso de dever religioso que leve um homem a 
amar a esposa, o filho ou o lar, nem o incita ao amor pelo seu país. É a religião que 
o leva a amar e a confiar em Deus. A religião pede que consideremos a humanidade 
como nossos irmãos -- o patriotismo diz-nos que os nossos compatriotas devem 
estar mais próximos dos nossos afetos. A religião ordena que amemos os nossos 
inimigos -- o patriotismo, que os combatamos. A religião ordena-nos que 
perdoemos aqueles que nos maltratam -- o patriotismo, que os matemos sem 
escrúpulos. Cristo ensina que o nosso amor é devido a todo o mundo -- o 
patriotismo, que, em certas conjunturas, a nossa terra natal e o nosso lar deve vir 
em primeiro. 


Não há falta de nitidez em contraste aqui apresentado, mas parece haver 
possibilidade de confundirmos tais obrigações opostas. Os preceitos de Cristo e as 
exigências do dever patriótico não podem, é evidente, mostrar coerência entre si. 
Os seguidores do manso e humilde Nazareno não pode, certamente, imitar os 
implacáveis discípulos de Maomé, e atravessar a terra com a espada numa mão e 
com o Novo Testamento na outra; nem aquele que disse: “O meu reino não é deste 
mundo” sancionou um sentimento de nacionalidade estreita, quase similar ao 
egoísmo. Ainda assim, tentaremos descobrir se a Economia Divina não facultou 
uma ponte de união e compatibilidade em algum lugar entre o patriotismo e a 
religião. 


Ministros do Evangelho erroneamente comprometem-se em ajustar essas 
conflituantes pretensões da jurisdição, em vez de fazer cumprir as simples 
doutrinas do seu denominado Mestre. Somos diariamente forçados a testemunhar 
o espectáculo degradante e exasperante dos teólogos que adoptam a função dos 
políticos e dos demagogos, e inflamam as mais ferozes paixões dos seus ouvintes, 
como se o manto do eclesiástico fosse apenas para esconder o material do sicário. 
As exortações desses membros da Igreja Militante podem levar um auditório pagão 
a supor que Cristo havia estado animado, em todos os apelos que fez à coragem e 
firmeza dos seus disciplinas, pelo fanatismo feroz de um Eleazer (Sumo Sacerdote 
de Israel, filho de Arão) ou Pedro o Eremita (Um pregador da Primeira Cruzada, de 
Amien), e que a mais elevada demonstração de virtude Cristã tenha sido feita por 
aquele que saiu, em razão dos Judeus estarem contra os Cananitas, a derrotar 
impiedosamente os infiéis. 


Dessa classe são aqueles reverendos agitadores que nos asseguram 
constantemente que o Ser Supremo esteja do lado desses princípios -- não, nem 
mesmo é partidário -- daquilo que eles adoptaram; como se em verdade eles 
fossem hábeis comentadores competentes da economia Divina. Precisaremos 
assegurar-lhes que essa é uma aplicação perniciosa da influência clerical? Se os 
homens precisarem aferir os seus deveres a esse respeito por um padrão 
estritamente religioso, adoptem imediatamente, em toda a sua extensão, os 
enfáticos e repetidos mandamentos do Salvador. Mas se, por outro lado, for 
acertado defender o vosso país e tudo o que têm de querido, pelo poder humano 
(Crónicas 32:8), por uma questão de bom senso e consistência, que eles não sejam 
instados a fazer isso no nome da religião. 


Contudo de tal modo é que, nos tempos que correm as várias teorias do governo e 
os deveres que eles impõem se acham de tal modo confundidas com os tópicos 
principais da instrução religiosa que os dois juntos entram, como ingredientes 
quase inseparáveis, em todos os discursos do púlpito e da tribuna. Engenheiros 
rivais do Evangelho arremetem com artilharia uns contra os outros com os seus 


pesados motores da controvérsia, carregados de “enxofre e de um fogo estranho”; 
e não hão de ser poucos os que condescenderão em apanhar uma arma mais vulgar 
ainda aos bandos imundos dos seus companheiros da taverna e da tribuna. No 
entanto, nada é mais claro do que a nossa Constituição Americana ser um 
instrumento puramente político; e o cidadão Americano, enquanto tal liberto há 
muito tempo da escravidão física do fanatismo, pessoalmente livre do controlo de 
qualquer das milhares de formas de doutrina e culto que envolva livre arbítrio e 
cuja adopção, com ou por, as autoridades civis como aliados, operou tão cruel dano 
por toda a parte sob o sol -- o cidadão Norte-Americano, dizíamos nós, é obrigado, 
acima de todos os outros homens, a manter as linhas de demarcação entre os seus 
deveres religiosos e políticos claras e distintas, como há muito tempo lhes foram 
estabelecidas. 


Ele é obrigado a defender o seu país -- a ajudar a sua causa, com bolsa e espada 
(Lucas 22:36), sempre que legalmente convocado a fazê-lo. Esse dever é absoluto e 
não pode ser anulado com base em quaisquer escrúpulos religiosos. Se, por 
qualquer motivo, ele não achar adequado exercitá-lo, ele não tem outra alternativa 
a não ser deixar o seu país e procurar outro cujos requisitos civis sejam mais 
adequados ao seu gosto. Se permanecer, ele precisará contentar-se em manter a 
sua pessoa e a sua propriedade à disposição do governo, em certas contingências 
compreensíveis. 


Quando chamados para o campo pela voz da autoridade constitucional, ele não 
pode recusar-se a lutar, por mais que a ocupação de um guerreiro se mostre 
discordante com os seus hábitos e princípios. Em todos os momentos, ele é 
obrigado a fazer por que, no que a sua influência puder valer, a melhor 
administração seja colocada no poder. Para fazer isso, ele precisa cumprir 
fielmente o seu dever nas urnas. Nenhum homem que habitualmente negue 
exercer o direito de sufrágio que lhe cabe merece ser chamado de bom cidadão. Ao 
votar de acordo com um julgamento são e imparcial, ele defende a sua constituição 
e protege o seu país, pela maneira mais inofensiva e mais potente que um homem 
livre pode empregar. Se ele não estiver vinculado a nenhuma organização 
partidária, que ele vote no melhor de qualquer das fações concorrentes. Mas 
tenham sempre o cuidado de ajudar a garantir a fiel execução de todas as leis da 
terra. Com relação às grandes questões do momento, o silêncio -- a neutralidade -- 
uma fria indiferença -- é-lhe impossível; e todos os que se esforçam por manter 
uma posição dessas devem ser inspecionados e apagados de uma vez, como 
negligentes na honra do seu país e culpados por defraudarem as obrigações legais 
do país. 


Agora, é provável que, de todo o número de eleitores que existem entre nós, 
metade raramente ou nunca vá depositar um voto. Eles podem alegar estar 
indignados e desanimados com a prevalência da corrupção política -- que os 


esforços que fazem não podem ser úteis para conter a maré da facção e que os 
assuntos particulares lhes absorvem todo o tempo e atenção. Tais desculpas, no 
entanto, não vão exonerá-los enquanto eles continuarem a aninhar-se 
confortavelmente nas suas casas, sob a asa protetora do governo e das instituições 
e se recusarem a mexer um dedo ou a tirar uma hora de serviço para ir votar. 


Serão esses homens patriotas? Algum homem terá o direito de se galardoar com as 
suas virtudes particulares e domésticas, enquanto é espectador de conflitos que 
envolvem questões tão vastas, tanto no presente quanto no futuro? Deverão esses 
interesses ser sacrificados aos escrúpulos egoístas, à timidez ou às opiniões 
contraídas dos indivíduos? O que seria da vossa prosperidade comercial, dos 
acúmulos da vossa indústria e economia, da comodidade da vossa lareira e 
prazeres da elegância, se o governo a quem vocês devem a posse segura de todos 
eles, vier a longo prazo a cair às mãos do ignorado ataque de traidores? Quais 
serão então as esperanças de vossa posteridade? Onde estará a liberdade de 
expressão e de culto que, por um longo uso, se tornou para vós uma necessidade 
natural que vocês consideram tão insignificante quanto o ar e a luz do sol comuns? 
Se, numa hora de infortúnio, o abrigo e o apoio do governo lhes fossem retirados, 
com que amargura e quão em vão vocês não haveriam de desejar uma 
oportunidade de fazer um esforço em vossa defesa como o que agora desprezam! 


Não! Os vossos deveres de cidadãos são definidos com muita clareza para que se 
evadam. Vocês são obrigados a sustentar o vosso país e, ao fazê-lo, devem 
submeter-se a sacrifícios exigidos pelo bem-estar geral, tendo em mente, 
constantemente, que é do governo que vocês precisam como defensor, muito mais 
do que o governo precisa de vocês. Ajam, pois, como se a vossa existência e 
prosperidade de cidadãos desta gloriosa República dependesse apenas dos vossos 
esforços individuais e não deixem que nenhum credo, dogma de seitas ou partidos, 
teoria cruel e precipitada os impeçam por uma só hora. 


No entanto, não queremos que suponham que não possam ser a uma vez 
intensamente religiosos e intensamente patrióticos; que vocês não podem ao 
mesmo tempo, amar a Cristo e ao vosso país. Incompatíveis quanto ambos até 
agora lhes tiverem parecido, afirmamos que uma ponte pode ser lançada sobre o 
abismo que os divide. Vocês sabem que não existe absolutamente coisa nenhuma 
como a possibilidade de amar os vossos inimigos, de erradicar completamente 
todos os sentimentos vingativos - nem o Cristianismo, correctamente interpretado, 
estimula qualquer sistema desse tipo de perfeição inalcançável. 


É realmente uma religião perfeita -- mas é perfeita em virtude da sua exacta 
adaptação à natureza humana como ela é, e não como algum substituto 
sobrenatural. Tudo quanto ela requer é que as paixões e propensões sejam 
inteiramente subordinadas à orientação e controlo da natureza moral e religiosa, 


as quais, quando assim subordinas, são os auxiliares mais eficazes e 
indispensáveis. Os esforços de um ministro Cristão deviam ser dirigidos, não para 
a inflamação dos fogos da ira e da vingança, mas para manter a clara chama 
constante da indignação justa, por meio de recursos interpostos contra o pecado, e 
não contra a pessoa do pecador. Não lhe cabe incitar ao terrível derramamento de 
sangue e devastação, por causa nenhuma, por mais sagrada que lhe pareça. Aquele 
que usa o púlpito como um ponto seguro de onde emitir ameaças e massacres 
contra todos os que se recusarem a aceitar os seus pontos de vista e os do seu 
partido -- o que será ele senão um pastor destituído de fé, que por um lado discorre 
acerca de todas as promessas de perdão do amor imortal, enquanto por outro abre 
amplamente a porta de entrada à perdição eterna. 


No entanto, realmente existe uma perfeição e uma harmonia e um acordo 
completos entre os ditames do dever patriótico e os requisitos da religião pura e 
imaculada; as suas respectivas declarações misturam-se numa voz de consolo 
inefável, que pode tranquilizar a alma, até mesmo na hora mais escura de 
calamidade nacional -- pode apoiar o espírito do herói ferido de morte no campo, e 
converter os gemidos de mártires expirando numa música alegre aos ouvidos da fé. 
Nenhum esforço da mais sublime devoção pode erradicar essa influência unida; 
nenhum fervor pseudo religioso pode enegrecer a história da humanidade com o 
estigma da loucura, nem poderá provar de que os poderes do mal possam mostrar- 
se superiores àqueles de bem, na ordem dos assuntos mortais. 


Não podemos acreditar que a humanidade deva ser mantida para sempre sujeita a 
decretos totalmente opostos aos requisitos da sua natureza. Esperamos que o 
verdadeiro patriota, o Cristão sincero, seja, antes de mais, dedicado ao seu país, e 
que por meio disso, indirectamente, a todo o mundo -- e será igualmente tão bom 
Cristão quanto outros hoje, e de bom grado o haveríamos de persuadir de que a 
sua profissão e a sua prática são irreconciliáveis; ou como aqueles oráculos que 
declamam e disputam, que assumem a orientação da consciência da nação, e lhes 
pedem que se verguem diante do santuário da sua vaidade presunçosa. 


Esses são os que levaram o vosso país à beira da ruína e minaram o próprio 
fundamento da sua grandeza. Esses são os chamados estadistas que provocaram 
esta guerra sangrenta e prolongada. Esses são muitos dos heróis que, como fungos, 
após cada batalha acorrem a ocupar uma posição no governo, para forçar as suas 
reivindicações de uma rápida promoção, conquistada pelo sangue de homens 
maiores e mais corajosos, cujos nomes nunca são ouvidos. Esses são aqueles que 
modestamente não pedem recompensa maior pela sua inestimável devoção, que o 
privilégio de servir o seu país nos postos mais seguros de legisladores, ou de Chefe 
do Executivo. Os que são como esses, e os mais baixos, senão os mais perigosos de 
todos -- estão aqueles que “furtam o traje do Céu para servir o Diabo”, cujo 
objectivo assenta simplesmente e meramente no emolumento pessoal; e que, 


enquanto enchem os bolsos às custas do erário público por meio de toda a arte da 
perfídia, se mostram estridentes no arrogar para si e para os amigos subservientes 
do partido, toda a virtude e espírito público do momento. Como esses são os que 
seguem, regozijando-se na esteira da ruína que um grande exército deixa pelo 
caminho, e que inalam a mácula da carnificina com o júbilo de um lobo. Como esses 
são os que erigem a grande imagem de Moloque (Deus cultuado pelos Amonitas, 
uma etnia de Canaã) para que vocês adorem, e que depois de empilharem 
provocações e afrontas, durante anos de conflito de palavras, agora se vangloriam 
na ideia de que finalmente conseguiram romper os laços da Unidade Nacional. Só o 
céu sabe se eles estão destinados a ser renovados! 


Este é, pois, o patriotismo, por excelência. Esta é a consequência e o fim de toda a 
turbulência e confusão de muitos anos anteriores; dos pomposos adornos dos 
vossos favoritos e heróis do momento, e os fiéis comentários e advertências 
proféticas dos honestos e sagazes entre os vossos servos, tantas vezes confinados 
ao descrédito e ao silêncio. Os corações das pessoas estão quase definhados dentro 
delas; e a única esperança que têm é nos resultados da tristeza e do luto, que as 
pode chamar ao arrependimento e a um esforço renovado no espírito de Fé e 
Caridade, segundo uma verdadeira Vida Nacional. Se esses não forem eficientes, 
então na verdade a voz do Patriotismo estará silenciada para sempre, e a sua ruína 
será rápida e irremediável. Mas esperemos que os vossos males actuais possam 
resultar, pois, em muito bem. 


Entretanto, lembrem-se que, entre as vossas obrigações práticas de cidadãos, e as 
vossas teorias acidentais individuais da religião, há um grande abismo. Vocês 
podem satisfazer quaisquer que sejam as visões que possam surgir -- vocês podem 
apreciar a maioria das ideias transcendentais acerca das relações humanas em 
abstrato, desde que não permitam que os influencie no desempenho dos vossos 
deveres para com a Estado, conforme claramente lhes é exposto pelas autoridades 
legais. Cumpram com esses deveres e vocês terão conquistado o galardão do 
verdadeiro patriotismo. Negligenciem-nos, e as suposições mais orgulhosas de 
superioridade moral não passarão de solene escárnio e pretensões hipócritas. 


Houve um tempo em que o carácter do cidadão Americano era modelado de acordo 
com o padrão que lhes traçamos -- antes da sua grave e robusta virilidade ser 
exposta às influências corruptoras da avareza e da ambição, ou dos prêmios 
dourados conquistados na sua gloriosa corrida para o império lhes serem 
arrancados pelas mãos vis de aventureiros políticos. Essa foi a era da verdadeira e 
fervorosa devoção pelo vosso país -- pelo vosso lar -- que levava a esquecer o 
indivíduo, ao confiarem na integridade do todo. Até que essa salvaguarda seja 
restaurada, nunca mais será escutada entre vós a alegria; até que esse espírito 
prevaleça de novo, não haverá qualquer para o enlutado no vosso seio. 


CORA TAPPAN RESPONDE A PERGUNTAS 


Propostas pela Audiência do Music Hall, de Boston, Mass., por meio do seu Comité, 
na tarde de Domingo, 13 de Novembro de 1870 pela Sr.? Cora L. V. Tappan 


INTRODUÇÃO 


Geralmente, qualquer nova ciência ou verdade na sua elaboração sugere uma 
multiplicidade de questões que um orador pode não responder rapidamente num 
determinado discurso sob um tópico especial, e esse é em especial o caso em 
referência ao Espiritualismo ou à ciência espiritual. Todas as mentes pensantes e 
indagadoras têm certas proposições ou perguntas que desejam ver respondidas, e 
é com o objectivo de apresentar os nossos pontos de vista e, porventura, os 
melhores pontos de vista daqueles que investigaram essa questão, que foi sugerido 
numa reunião anterior nomear um comité com o objectivo de receber e selecionar 
perguntas da plateia. Esse é o melhor método de se chegar a qualquer verdade. É 
provável que um discurso se apresente demasiado generalizado, e a mente tem 
naturalmente muitas perguntas que não podem ter seguimento. Os grandes 
homens de todas as eras sempre ensinaram os seus alunos por meio da conversa; e 
está a tornar-se cada vez mais comum entre nós termos conferências em que os 
estudantes de ciências possam elaborar a verdade e em que os investigadores que 
buscam conhecimento possam prosseguir com as suas investigações. 


RÉPLICA DO COMITÉ 


Na conclusão do discurso introdutório da Sr.? Tappan, o Dr. H.F. Gardner, 
Presidente do Comité, escolhido na tarde de domingo anterior, reportou dez 
perguntas, que eles selecionaram de entre aquelas enviadas ao Comité para 
consideração na presente ocasião. Elas foram entregues ao Sr. L.B. Wilson, 
presidente das reuniões, que as leu por ordem e elas foram respondidas conforme 
se segue: 


ALMA E ESPÍRITO 
12 Pergunta - Existirá alguma diferença essencial entre os termos alma e espírito? 


Os termos alma e espírito geralmente são usados como sinónimos, mas na Bíblia 
elas são usadas de maneira diferente e com significados apartados; e entre os 
metafísicos e filósofos uma linha de foi traçada distinção, enquanto que para 
muitas mentes competentes a alma e o espírito são uma mesma coisa. Assim, é 
costume referirem-se à alma, o Espírito ou a mente, como sendo aquela substância 
que não pode ser vista pelos sentidos físicos; e também é costume afirmar que a 


alma é a essência de todas as coisas. A alma das coisas é o impenetrável, o absoluto, 
o imperceptível e, no geral, o mais subtil dos agentes do ser. Espírito é animação ou 
vida -- aquilo que se manifesta a si próprio -- e nós o definiríamos assim: o Espírito 
é aquela aura ou substância, moldada como o corpo humano, que envolve a alma; é 
o outro eu, o vós e o eu -- aquele algo que vocês não pode ver, mas que os enche, e 
que, quando vocês se afastam do vosso corpo mortal, é o corpo espiritual, 
composto de uma substância tal que os sentidos materiais não podem perceber, 
mas o que o espiritual pode. A alma é aquela parte mais recôndita -- que não pode 
ser vista, ouvida nem sentida, mesmo com os sentidos espirituais, mas que é a 
própria vida real; assim é que a concebemos como indestrutível. 


No uso desses dois termos ficamos encantados por ver que os teólogos estão a 
começar a dar um significado diferente para os termos alma e espírito. A palavra 
logos, mencionada no livro de João, significa mais originalmente a alma do que 
qualquer outra palavra no Grego ou no Hebraico. Foi traduzido: “No princípio era a 
palavra;” porém, deveria ter sido traduzido: “No começo era a alma, a vida.” Mas o 
espírito pode ser denominado como a expressão externa dessa vida no seu corpo 
terreno. 


Agora, a mente é diferente de qualquer um deles. Mente não é espírito nem alma, 
mas é a expressão de espírito, da alma e da matéria combinadas. Não existe coisa 
alguma enquanto mente no absoluto; mas existe alma e espírito. A mente é o efeito 
que certos órgãos do cérebro, impregnados pelo espírito, produzem -- emitindo 
pensamentos grandes ou pequenos como expressão, que são o produto da mente, o 
produto directo da alma, do espírito e da matéria. 


OS ACONTECIMENTOS TEMPORAIS DA VIDA 


a - Serão os acontecimentos temporais da vida mais o resultado de influências 
mundanas ou supermundanas? 


Bem, todos os acontecimentos parecem ser temporais, na medida em que dizem 
respeito à matéria. Mas a sua pergunta envolve uma análise necessária sobre o que 
quero dizer com mundano e supermundano. Se por mundano se entende a terra, o 
ar e a água, e coisas que compõem a matéria física, organismos ou causas humanas; 
ou se por supermundano significa tudo o que de causalidade sublime que não pode 
ser visto, mas apenas vagamente conjecturado, devemos dizer que não existe 
mundo mundano e supermundano -- não existe uma linha de demarcação entre 
eles. Não existe separação de causas em duas classes distintas; não existe 
supermundano, nem nenhuma causa humana como classe; tudo é mundano. Se 
você não vê, é cego; isto é, você ainda não está preparado para o perceber. Se você 
não pode entender uma coisa, isso não é a razão para que seja supermundano. 


Se, entretanto, vocês desejarem saber se os acontecimentos da vida terrena são 
mais influenciados pelas existências terrenas ou espirituais, podemos responder; 
mas desejamos que entendam de forma inequívoca a definição que fazemos das 
palavras mundano e supermundano, porquanto essa separação das leis da 
Natureza em duas classes distintas, essa linha divisória entre o natural e o 
espiritual, é um erro de mortalidade. 


Existirá algum homem de ciência que saiba o que objectos mundanos são? Alguns 
deles eles conhecem: eles sabem que a luz, o calor e o movimento são mundanos; 
mas há coisas que eles não conhecem. Isso é um mistério, mas a lei está em 
harmonia - não existe isso de supermundano. Mas é verdade que todos os 
acontecimentos temporais são regidos por causas, e que essas causas alinham em 
cadeias sucessivas que se estendem até trás e se ramificam por todas as coisas. 
Elas surgem em todos os lugares. Os acontecimentos da vida humana são 
modelados pela multiplicidade dessas causas que existiram desde o início; e 
quando você pergunta se podemos dizer se a sua vinda aqui hoje foi moldada por si 
ou pelo ambiente que o rodeia, ou por algo fora de si, respondemos que é 
modelado por ambos; pelo seu nascimento e pela sua educação, a causa e o efeito 
que compuseram o seu ser, as variadas influências da sociedade que o rodeiam e 
aquela outra sociedade que você não vê. 


Por outras palavras, você é um ser, um átomo, um argueiro, um indivíduo, que 
busca expressar-se; todos esses outros indivíduos brigam consigo, não por 
qualquer animosidade, mas por serem indivíduos. Você emite a sua aura e torna-se 
receptivo às impressões deles, mas ainda mantém o seu ser individual em meio à 
grande torrente que o rodeia. 


Nenhumas influências supermundanas têm existência, mas aquilo a que você 
denomina que existe; mas as forças espirituais têm muito mais poder do que as 
denominadas materiais, por uma ser maior que a outra. A influência que outros 
têm sobre si é estendida nessa direcção; a daqueles cujos corpos são deixados de 
lado é aumentado pelo poder adicional quando o espírito se encontra livre do 
envoltório de argila. Todo ser humano se encontra num mundo de causas, cada 
causa igual a si próprio; e é governado por essas formas acumuladas, mantendo, o 
tempo todo, o facto do ser individual que existe. Nós respondemos: Vocês são tão 
controlados por forças espirituais quanto por materiais; e mais, na proporção em 
que as forças espirituais têm maior poder do que as da materialidade. 


PROFECIA 


a - Terá o espírito, por princípio, um poder de previsão diferente da inteligência 
que nos permite prever acontecimentos próximos a partir da observação das suas 
causas? 


Isso significa o que é comumente chamado de dom de profecia. Aqui, uma vez mais, 
tem lugar a distinção “terá o espírito?” Vocês são espíritos. Existem dois métodos 
de avaliar o futuro: um pela posse de um predicado e o raciocinando a partir dele. 
Os metafísicos Alemães insistem em que não existe conhecimento a priori, mas que 
tudo é a posteriori, ou que devemos ter um predicado a partir do qual trabalhemos. 
Agora, razão e lógica devem ter um predicado equivalente à coisa a ser 
determinada, e com isso o resultado poderá ser decidido com precisão matemática. 
Mas a ciência nunca esteve além das estrelas do astrónomo; nenhuma classe de 
cientistas pode decidir pela razão o curso dos eventos humanos. Todas as classes 
em geral podem determinar que, onde existir tirania, se deverá seguir a guerra; 
onde existir uma escassa recompensa pelo trabalho, deve haver sofrimento; mas 
quem poderá calcular com certeza qual virá a ser o sistema moral da geração 
seguinte? 


A profecia é um dom natural. Pertence tanto ao espírito quanto à faculdade da 
memória e é ainda mais absoluto. É uma daquelas faculdades que, se cultivadas, 
poderá ser tão notável e natural quanto a maravilhosa memória que algumas 
pessoas possuem. A profecia é, se quiserem, a razão do espírito, mas não se acha 
sujeita às pesadas operações da maquinaria do cérebro físico. Diz-se que a mulher 
é mais intuitiva que o homem. Ela diz ao marido: “Eu não confiaria naquele 
homem;” ou “Eu não me envolveria nesse empreendimento” e, quando questionada 
por um motivo, responde: “Não sei - não posso dizer; mas eu não o faria.” 


As avós, sabem, são famosas pelas suas profecias, sem serem capazes de lhes 
explicar a origem. O homem está acostumado a lidar com questões objectivas -- 
com quilos materiais, com artigos, com xelins, com a rotina habitual do comércio e, 
portanto, deve, em maior medida, formar conclusões através do processo mais 
lento de raciocínio. As pessoas ainda não descobriram aquela lei misteriosa pela 
qual o génio se ergue a um limite nas alturas em que, em eras posteriores, por 
passos trabalhosos a humanidade em geral deve alçar-se! 


É o seguinte: para o espírito, não existe tempo, não existe espaço; para a alma 
absoluta, não existe acerto de contas pelas operações e revoluções deste planeta 
lento. O espírito não tem a oposição da matéria a superar. Deste lado do mundo é 
dia -- do outro, é noite. Se vocês estivessem no espírito podiam ir lá 
instantaneamente; por o atrito da matéria não os restringir. Isto é profecia. Vocês 
não vêem que agora precisam de tempo para estimar o que o amanhã trará? Mas 
se, pelo pensamento, vocês já se encontrarem no amanhã, ele estará aqui, e vocês 
poderão apurá-lo. Portanto, o dom de profecia é natural e não sobrenatural. Ele 
parece não natural agora, por causa dos incómodos processos do cérebro humano; 
mas lá chegará tempo em que vocês serão capazes de apresentar uma 


demonstração mais cabal das ciências morais e espirituais DO que agora são 
capazes com respeito às físicas. 


Paulo disse: considerem todas as coisas espirituais, mas de todas as coisas desejem 
o dom da profecia. Porquê? Por ser o determinante dos acontecimentos. 
Presentemente vocês têm que calcular os acontecimentos; e se vocês conhecerem 
alguma coisa de antemão, será em resultado das causas existentes -- como a que o 
sol irá brilhar quando não houver nenhuma nuvem no céu. Mas, por trás do véu, o 
espírito do homem possui o poder da presciência. Resta apenas às vossas escolas 
divulgá-lo à medida que a memória é cultivada. Veja como a mente do estudante é 
sujeita a colunas de palavras arbitrárias e sem sentido, para que possa suscitar os 
seus poderes de retenção. Veja como a memória, em todas as fases do aprendizado 
humano, é cultivada, sendo levada a transcender todos os outros ramos de 
conhecimento ou ciência. Faça igualmente dessa outra faculdade da intuição o 
objectivo da cultura, e vocês terão um mundo de profetas. Nesse caso, vocês não 
seriam obrigados a lembrar-se, pois saberiam com muito mais antecedência do que 
obtêm agora através de um trabalho árduo. Este é o significado da profecia. 


INEXISTÊNCIA DE INTERVALO DE INCONSCIÊNCIA APÓS A MORTE 


a  Verificar-se-á algum intervalo na, ou após a morte, quando a alma, ou espírito, 
possa permanecer inconsciente? 


A alma nunca está inconsciente; se estivesse; nunca seria consciente. Se fosse 
possível que um intervalo de uma milésima parte de segundo devesse ocorrer 
quando a alma ficasse inconsciente, resultaria a aniquilação. O que é, não pode 
deixar de ser. Contudo, dá-se uma suspensão da acção manifesta, que por vezes é -- 
por não ser compreendida pelos espíritos não especializados em ética espiritual -- 
considerada inconsciente. 


Durante o intervalo da translação do corpo espiritual do físico, no momento da 
morte, isto pode verificar-se, mas durante todo o processo a alma retém as suas 
faculdades, os seus: poderes e existência. Mas não está pronta de imediato para se 
apossar das suas novas vestes; não tem consciência delas; talvez esteja 
inconsciente de que alguma mudança tenha ocorrido. Muitas vezes ocorre que o 
espírito que permanece por muitos anos no mundo espiritual pense que, ao 
contrário, ainda é habitante do mortal. É verdade que eles andam por aí sem serem 
vistos pelos mortais, mas acham-se tão cheios das ideias terrenas que não podem 
compreender que não são habitantes do mundo dos homens. 


A condição chamada sono, que com maior perfeição expressa a condição da morte 
do corpo, é uma espécie de suspensão das forças físicas normais, para que as forças 
espirituais possam ser produzidas mais rapidamente. Não existe nenhuma lei 


universal ou generalizada sobre essa matéria; existe de acordo com a condição, 
cultivo e desenvolvimento das faculdades espirituais; e a alma cujos órgãos físicos 
na terra não tiverem tido cultura espiritual existirá num estado de semi-sonho e 
semiconsciência no que diz respeito à sua vida espiritual externa -- mas a alma 
encontrar-se-á activa. Essa condição é geralmente conhecida pelo registo dos 
vossos sentidos. Vocês dizem: “Dormi profundamente, sem ter um só sonho.” Vocês 
não poderiam saber disso se a alma não estivesse sempre consciente; e quando 
vocês despertam do sono, por vezes têm a recordação de algo que vocês viram ou 
experimentaram, e dizem: “Terá sido uma música ou uma imagem ou uma bela 
paisagem?” Vocês têm uma vaga memória de uma vida activa em que estiveram, 
mas o deus ensonado não permitirá que ela retorne a vós. A vida activa da alma 
estava a ser vivenciada, enquanto o corpo físico estava a ganhar forças. E essa é a 
existência absoluta da alma. Todos os estados intermediários são sonhos. 


A NUTRIÇÃO E O CRESCIMENTO NA VIDA ESPIRITUAL 


a Que leis da nutrição e do crescimento prevalecerão na vida após a separação 
do espírito do corpo terreno? 


Isso na realidade dá-nos que falar. Eles comerão? Beberão? Dormirão no mundo 
espiritual? O que vestirão eles? Será um mundo objectivo? Essas são as perguntas 
que são verbalizadas por todo pesquisador. “E o testemunho,” diz um deles, “é tão 
variado e contraditório! Por que é que os espíritos não podem mostrar-se 
coerentes em relação a essa importante questão sobre se têm cães e cavalos e aves 
na vida do espírito? Certamente, por que não se mostram eles cordatos?” 


Este é o resumo em substância: todo espírito conta a sua própria experiência 
quando retorna; e cada um lhes conta de forma verídica. Existem substâncias 
espirituais tão diversas quanto as materiais. Agora, de todas as substâncias que 
compõem os vossos corpos, quantos de vós poderão apontar meia dúzia pelo 
nome? E no entanto, elas compõem a nutrição do vosso sistema. Que quantidade de 
nutrição recebem vocês da vossa alimentação e do que bebem? Cerca de um terço - 
- o resto obtêm-na a partir do ar. E como é que vocês a extraem do ar? Através dos 
poros da pele e da respiração -- vocês absorvem-na inconscientemente. 


Bom, as substâncias espirituais são tão reais para o corpo espiritual quanto a 
atmosfera é para o corpo físico. Se vocês estiverem numa sala cheia de gás 
carbónico e sobrelotada de gente que a cada respiração quando estão ao ar livre 
vocês respiram-no livremente; mas não sabem disso. 


Agora, objectos espirituais são compostas de substâncias tão tangíveis quanto os 
deste mundo são para vocês; e o corpo espiritual obtém a sua nutrição de fontes 
que correspondem às da vossa nutrição física. “Não é necessário supor que os 


espíritos preparem e cozam, mas essas são substâncias que repõem o sistema 
espiritual, assim como há aquelas que fortalecer temporariamente contra o 
enfraquecimento do corpo terreno, mas existem, sem dúvida, epicuristas do 
espírito que se reúnem em torno de mesas festivas da terra e participam do aroma 
das iguarias, e assim realmente obtêm satisfação dos seus paladares espirituais 
como vocês fazem com os vossos físicos. 


Mas será que o espírito que foi cultivado obtém reabastecimento da substância de 
que é feito o pensamento? Obtém; os seus corpos espirituais são mantidos vivos 
por essas forças interiores. É o mesmo que no vosso mundo; um homem é mantido 
vivo com bolachas e água, enquanto outro pensa que não possa viver sem uma 
dúzia de pratos. Estes, ao viverem na América, podem atravessar o oceano para a 
Europa, e aí ser questionados: “Vocês na América passam suntuosamente?” E os 
Epicuristas diriam: “Sim, nós temos uma dúzia de pratos ao jantar;” e um outro 
pode dizer: “Sim, temos bolachas e água; isso satisfaz-nos.” De que modo poderiam 
tais declarações ser reconciliadas? Por que não mostram elas coerência entre si? 
Ambas, no que diz respeito ao indivíduo que as enuncia, afirmam a verdade. Assim, 
acontece com o testemunho dos espíritos que retornam -- cada um apresenta a sua 
própria experiência. 


E que dizer dos cães: aqueles que na terra amavam esses animais, terão um lugar 
onde eles podem ter os seus cães, como antigamente. Há quem possa vir a Boston 
uma dúzia de vezes e, se o quadrúpede não se esbarrar com eles no caminho, eles 
não verão um único cachorro durante a visita, por as suas mentes não estarem 
voltadas para esse canal; mas os que na vida tiverem desfrutado da companhia 
desses amigos caninos -- como o atleta -- retornam com histórias da sua presença 
iguais às da terra. Aquele que está no mesmo plano que na terra pode falar sobre 
os cavalos que o rodeiam, mas a alma que não exige tais meios de locomoção 
considerariam problemático montar um cavalo apenas pelo prazer disso. Portanto, 
aqueles que necessitam do cavalo encontram-no no ar que circunda a terra; quem 
não necessita, passeia-se nas asas da sua própria ciência, filosofia, ou qualquer 
forma de pensamento ou conhecimento que o possa ter ocupado. 


TRANSMIGRAÇÃO 


a - Será a doutrina da transmigração verdadeira ou terá algum dos nossos 
espíritos individuais habitado outro corpo que não o actual? 


O tema apresentado nesta pergunta envolveria muita elaboração -- para uma 
resposta simples no momento actual; no entanto, iremos expor algumas 
proposições e as nossas deduções, e deixar que vocês as elaborarem por si 
próprios. A transmigração, conforme os antigos usavam o termo, não pode ser 
verdadeira; ou seja, as almas dos homens terem habitado cães e vários outros 


animais, e poderem habitá-los de novo. Ainda assim, há uma verdade subjacente a 
isso; a alma que se encontra na natureza está constantemente a mudar para a terra 
e as árvores, os animais e os homens -- nisso está a alma da natureza. Se essa 
existência individual, que constitui o vós e o mim, teve um começo definido deverá 
ter um final definido. Não há como fugir à conclusão de que aquilo que sofreu um 
final deverá sofrer um outro -- que aquilo que teve um começo deve ter um fecho; e 
não podemos escapar ao argumento do materialista, de que, se este corpo é o 
primeiro do espírito humano individualizado, então esse corpo também deverá ser 
o seu término. Não temos o direito de supor uma proposição como a que 
assumiríamos se declarássemos que o homem começa aqui e vive para sempre. 
Que evidência existe de uma existência eterna que tenha tido um começo? 


A nossa proposição é a seguinte: a alma é eterna -- o seu passado, assim como o seu 
futuro, segue com certeza a ordem da razão. É possível abrir as portas a essas duas 
verdades. Não é necessário responder: “O que será que eu fui?” à pergunta que 
pode ser feita. Podemos pegar na mesma chave com que a porta do futuro está 
encerrada e seremos capazes de desbloquear o passado. O mundo está no 
crepúsculo da sua existência espiritual, mas fiquem certos de que nenhum 
pensamento deste eu individual deverá arruinar a conclusão absoluta a que vocês 
chegarão. Sigam a ciência -- as leis da alma -- elas levá-los-ão inevitavelmente ao 
passado como à eternidade do futuro. Quando, como está escrito, Jesus disse: 
“Antes de Abraão existir, eu sou” -- era uma afirmação verdadeira, senão 
gramaticalmente; porque, se a alma é uma unidade, e é o que vós e o eu actual, 


então no passado existiu, e no futuro também irá existir. 


“Mas,” alguém perguntará, “por que não consigo lembrar-me desse passado?” Isso 
não é resposta; existem muitos eventos que ocorreram na vossa vida que vocês 
não conseguem trazer de volta. Vocês podem muito bem dizer o que foram e o que 
virão a ser. Cultivem a reminiscência e a profecia. Ambas as faculdades encontram- 
se inactivas; vocês ainda só desenvolveram as qualidades materiais. 


MEMÓRIA ESPIRITUAL COM RESPEITO ÀS MANIFESTAÇÕES ANTERIORES 


a - Quando a Jane comunica comigo através de uma médium, por que ela 
aparentemente não tem consciência disso comunica através de outra médium? 


Esta é uma questão que tem que ver com o tema sobre o qual tratamos. Aqui está 
um espírito que não tem organismo material próprio, mas que é compelido a 
trabalhar sobre o de outro na forma mortal. A única questão com essa inteligência 
desencarnada é, como chegar até si -- como comunicar com os amigos. Se puder 
imprimir o nome na mente do médium, tanto mais ganhará. Tudo o que é assim 
dado requer uma acção especial das influências espirituais, tal como o motor 
requer um movimento das rodas para o mover para a frente, e outro para o fazer 


retroceder ou voltar atrás. Você pede ao condutor da locomotiva que se encaminha 
por diante para retroceder e ele responde-lhe: 


“Eu não posso fazer isso sem inverter o motor.” Assim, quando o espírito com 
dificuldade age sobre o órgão de um estranho, ele tem um propósito, e procura 
impulsionar esse objecto, e vocês pedem-lhe imediatamente que ele aplique uma 
acção inversa à maquinaria da médium e exerça a faculdade da memória, exigindo, 
categoricamente: “Onde você se comunicou comigo pela última vez?” O espírito 
precisa então esforçar-se por reverter a acção, e o sucesso disso irá depender 
quase exclusivamente na condição da médium. Exige-se uma forma de poder de 
recordação; outra para falar; e esses poderes devem ser exercitados -- devem ser 
considerados -- com uma máquina que possui uma vontade própria. É exigido aos 
espíritos são não só que controlem a médium, mas que se lembrem das outras 
formas de individualidade através das quais se manifestou. A memória de uma 
comunicação prévia nem sempre pode ser impressa na médium que sirva de meio 
da presente conversa entre os dois mundos. Admiramo-nos que tantas 
comunicações sejam acertadas. 


ESPÍRITO DESLIGADO DO CORPO 


a - Existirá coisa tal como um espírito actuante eterno, pensador, desligado de 
uma estrutura material? 


Isto é voltar atrás! O desvio de tudo o que dissemos foi com o fim de que existe. As 
evidências disso são muito numerosas e requerem uma elaboração mais longa do 
que podemos fazer agora. Nós dizemos que existe: Primeiro, por existir uma 
inteligência que pensa e actua encerrado no corpo humano; e segundo, porque 
quando o corpo morre, o pensamento, a inteligência actuante afasta-se e, dentro 
desse corpo, deixa de haver mente e vida. A inteligência activa que pensa, deve 
encontrar-se em algum lugar fora desse corpo quando não está nele. Uma 
inteligência absoluta como a que habita estes corpos actualmente é evidência da 
sua própria existência. 


Quando o corpo morre -- que vocês não vêem a manifesta acção da inteligência no 
corpo -- onde se encontrará? Está fora do corpo; vocês podem dizer que se tenha 
dissolvido no ar -- que é o sonho do materialista -- mas vocês não a destroem 
dizendo isso. Encontra-se em algum lugar; vocês podem moer um átomo até se 
tornar pó, ou transformá-lo num componente da glória das nuvens do pôr-do-sol, 
mas ele ainda vive. Mesmo assim vocês não terão destruído esse pensamento -- a 
inteligência encontra-se em algum lugar, e você podem apaga-la da existência. Não 
estando no corpo -- o que é evidente, porque o corpo não se pode mover nem viver 
-- então ela está fora do corpo, e é suposição vossa afirmar que ela tenha ido pairar 
pela atmosfera; nós afirmamos que ela mantém a sua individualidade consciente. 


As declarações e testemunhos dos profetas e dos escritores inspirados de todas as 
eras, e daqueles não chamados inspirados, como Platão, Sócrates e outros; o 
testemunho daqueles que no passado viram espíritos e anjos; o testemunho de 
milhares de testemunhas vivas que viram, conversaram e reconheceram aqueles 
que passaram antes -- fornecem provas conclusivas da existência contínua da 
inteligência desencarnada da forma material. Mas acima de tudo, como foi dito por 
orador quase inspirado, “A evidência da imortalidade não vem de fora, mas de 
dentro, e cada ser humano possui-a.” O que existe da sua própria existência, hoje, 
de consciente, prova a sua imortalidade. 


IDENTIDADE ESPIRITUAL 


a - Quais serão as evidências existentes da identidade de um homem depois que a 
sua alma deixa o seu corpo? 


A pergunta é tão parecida com a anterior, que não requer uma resposta distinta. 
DUALINA 


102 - É um axioma da ciência que as forças se exercem na linha da menor 
resistência. Agora, uma nova substância explosiva chamada “dualina,” quando 
colocada não confinada na superfície da pedra dura, quebra a rocha em bocados, 
em vez de despender a sua força sobre o ar, que aparentemente constitui a linha de 
menor resistência. A pólvora e outros explosivos, em condições idênticas, 
despendem a sua força no ar. Poderá explicar essa anomalia da ciência? 


Certamente; porque não se trata de uma anomalia. Quando a ciência descobre uma 
lei numa direcção, ela tende a universalizá-la e diz que não existirá uma lei na 
direção contrária. Por exemplo, diz-se que a lei da gravidade é universal, e vocês 
sabem que não é assim. Uma é tão possível quanto a outra, quanto aos objectos 
tenderem para cima ou para baixo. Todas as substâncias ao se solidificarem se 
tornam menores e mais pesadas -- a água torna-se maior e mais leve. É um dado 
adquirido que, quando a ciência estabelece uma lei estabelece uma metade, e que 
existe uma outra metade em algum lugar ainda não descoberto. Essa nova 
substância é aquela que a atmosfera reprime. 


A pólvora não explode na água, e algumas das partes componentes da dualina são 
afectadas pela atmosfera, tal como a água afecta o primeiro agente destrutivo. Essa 
nova substância encontra menos oposição nas rochas do que na atmosfera, e por 
conseguinte actua nessa direcção -- “na linha da menor resistência.” Esse é o outro 


lado da proposição científica. Isto contém uma moral: nenhuma força na Natureza 
pode ir contra a sua lei perfeita. 


Se isso fosse uma demonstração espiritual, muitos diriam: “Não pode ser,” mas 
como pode rachar as rochas e encontrar ouro, a ciência determina imediatamente 
que deve ser compreendida. Digamos: “Que singular!” Mas há outra lei, que é a lei 
das polaridades -- a outra metade do círculo. Sempre existem dois lados e um aqui 
é descoberto na ciência da combustão; descubramos o outro. Esse fenómeno 
ocorre de maneira tão positiva em obediência a uma lei quanto a pólvora explode 
no ar. 


RESPOSTAS A PERGUNTAS 2 


Propostas pela Audiência no Music Hall, através do seu comité, Domingo, 20 de 
Novembro, de 1870, pela Sr.2 Cora L. V. Tappan. 


RELATÓRIO DA COMISSÃO 


A Comissão de Perguntas informou que, dentre as perguntas feitas pela plateia, 
haviam selecionado dez. Estas foram lidos por ordem pelo Presidente da reunião e 
respondidas da seguinte forma: 


INTRODUÇÃO 


Amigos, será recordado que, ao responder às perguntas apresentadas pelo seu 
comité, a oradora não reivindica infalibilidade, mas propor as melhores e mais 
justas ideias sobre os assuntos que prevalecem entre os Espiritualistas. Quanto ao 
conhecimento absoluto ou inspiração da assembleia, não existe tal coisa excepto na 
Divindade. Toda pessoa é obrigada e absolutamente chamada a exercer o seu 
próprio julgamento e razão, tanto quanto à resposta dada quanto à questão 
apresentada. 


SERES ESPIRITUAIS QUE NÃO AQUELES QUE OUTRORA HABITARAM ESTA TERRA 


12 Pergunta - Que evidência existirá no mundo espiritual da existência de outros 
seres espirituais, excepto aqueles que habitaram certa vez esta terra? 


O mundo espiritual aqui adoptado na questão, é claro, significa aquele estado de 
existência que é experimentado após a passagem do espírito do corpo; mas aqueles 
que estiveram presentes numa ocasião anterior recordar-se-ão de que definimos o 
mundo espiritual como o vosso mundo, assim como aquele que vocês não 


conseguem ver. Onde quer que espíritos existam, existe um mundo do espírito e, 
como sabemos que os espíritos existem na vossa terra hoje -- já que vocês são 
espíritos -- é claro que é um mundo espiritual. 


Se esta terra -- sendo apenas uma das menores e uma das mais recentes - possui 
habitantes dotados de inteligência e imortalidade, então, pelos ditames da razão e 
do bom senso, também será de supor que todos os outros planetas tenham o 
mesmo -- muitos deles, sem dúvida, inferiores a vós, muitos superiores; pois 
quando consideramos a idade de muitos desses mundos e os diferentes efeitos dos 
raios que a luz tem sobre os seus habitantes, podemos descobrir que devem existir 
alguns planetas no universo que são habitados por uma classe de seres que se 
parecem quase com deuses. 


A mesma evidência existe no espírito que existe convosco, só que em maior grau. A 
clarividência desenvolveu o facto de que outras classes de seres, além daqueles 
que certa vez habitaram a vossa terra, são visíveis às inteligências espirituais 
avançadas. As mesmas inteligências também afirmam possuir o poder -- quando 
vencem a atração que os atrai para a vossa terra -- de visitar outros planetas, uma 
vez que não há nada a ser superado que pertença aos vossos corpos. Daí que eles 
afirmem ter visitado Júpiter, Saturno, Vénus e outros orbes, e ter conhecimento 
dos seus habitantes; alegam, igualmente, que os habitantes desses planetas 
conseguem estabelecer conversa e comunicação com eles. Como na vida física 
vocês superaram a resistência do espaço e do tempo, por meio do telégrafo e do 
comboio, os espíritos afirmam ter superado os obstáculos existentes entre eles e os 
habitantes de outros mundos; por outras palavras, que existe um grau de 
conhecimento pelo qual não só o tempo e o espaço são abolidos, quanto ao vosso 
mundo, mas o tempo e o espaço conectados aos outros planetas; e que outros 
lugares para além do vosso mundo são lugares de repouso para a alma. 


A clarividência, a comunhão espiritual e a lei geral da análise desenvolvem o facto 
de que todo mundo deve ter o seu mundo espiritual e que, o tempo todo, os seus 
habitantes devem ter passado dos seus corpos para o reino da existência 
espiritual; assim como o espírito, mente e a alma só concordam com o seu tipo 
mais elevado de desenvolvimento, e que, hoje, a única razão pela qual você não 
conseguem manter comunhão com os habitantes de Saturno e Vénus se deve a que 
vocês não entendam a lei pela qual podem fazê-lo; assim como era possível, anos 
atrás, manter a comunicação pelo telégrafo magnético, mas o segredo não era do 
vosso conhecimento. Agora, não é demais dizer que, nos próximos anos, vocês não 
apenas poderão dar conta do que os outros mundos são compostos, mas também 
conhecer os seus habitantes -- o método de vida deles, a maneira como morrem, o 
futuro que lhes está reservado. Este é o dom do tempo que há de vir. 


A COMPOSIÇÃO DO CORPO ESPIRITUAL 


a - Será o corpo espiritual composto de elementos conhecidos pelos cientistas 
terrenos? Caso seja, quais serão eles? 


Nós respondemos dizendo que sim e que não; porque, primeiro, a ciência terrena 
(ou cientistas) conhece muitas coisas que ela não reconhece; e, segundo, por não 
conhecer muitas coisas que alega conhecer. As substâncias de que o corpo 
espiritual é composto são-lhes tão familiares quanto o sol, o ar e a água; no 
entanto, em absoluto, existe apenas uma parte delas que é do conhecimento da 
ciência. A química descobriu sessenta ou mais primazes, conforme são chamados -- 
os compostos subjacentes da matéria -- e a cada ano mais são descobertos. Em 
todos os lugares a ciência está a tornar-se mais complicada, ou melhor, a natureza. 
Mas existem muitos agentes poderosos dos quais a análise química não pode dar 
conhecimento, por existirem em quantidades tão diluídas que não conseguem ser 
descobertas pelo estudante. A electricidade, o magnetismo, o aroma da flor -- quem 
poderá dizer de onde eles vêem e para onde eles vão? A electricidade é algo que a 
ciência não consegue descobrir, cuja presença é capaz de ser desenvolvida em toda 
a parte. Sempre que uma pessoa fala, diz-se que isso se deve a uma manifestação 
de energia eléctrica. E depois, essa “força Od” do Prof. Faraday -- o que será que 
existe que a ciência pode divulgar? 


Respondemos que, das substâncias materiais conhecidas, designadas pelos vossos 
cientistas, o corpo espiritual não é feito senão pela aura invisível que é emitida de 
todas as coisas que é composta. É como o odor da flor, como a vida que tremula na 
folha da árvore. Na realidade é substância para que apenas o esqueleto tem um 
nome em ciência. É como chamar homem a um homem, por ele ter uma forma 
quando tudo quanto compõe a sua vida não tem nome em ciência. As diversas 
combinações que entram no organismo humano são conhecidas da ciência, mas o 
método pelo qual elas são assimiladas não é conhecido. Agora, esse processo é 
espírito, e o corpo espiritual é composto de todos os elementos que se encontram 
num domínio em que a ciência enquanto tal ainda tem medo de penetrar; e, no 
entanto, essas são as formas que compõem toda a vossa envolvência corporal. 


Se a ciência tivesse noção do que o vosso corpo espiritual é composto, não acham 
que seria posto no seu catálogo, e que ela haveria de dizer: “Eu descobri-o”? Todas 
as coisas que ela conquistou já lá estão. Agora, a passo seguinte é o corpo 
espiritual; e ele é composta pelo espírito de todas essas substâncias a que a ciência 
deu nome. 


A DIFERENÇA ENTRE MATÉRIA E ESPÍRITO 


a - Qual será a diferença relativa ou absoluta que existe entre a matéria e o 
espírito? - Ou existirá alguma linha de demarcação discernível onde uma termine e 
a outra comece? 


Matéria e espírito. “No domingo passado, definimos a diferença existente entre 
espírito e mente. O Espírito descrevemos como a veste da alma. Não existe no 
universo distinção alguma entre matéria e espírito; mas existe uma distinção entre 
matéria e alma. O espírito é matéria atenuada, se quisermos -- matéria sublimada -- 
que não é comum que vocês percebam com os vossos sentidos externos. O espírito 
é toda aquela substância que paira pela atmosfera, mas que não foi descoberta; que 
confere vida e movimento, mas que não pode ser determinado de maneira distinta. 
A química, a lupa, o experimento mais subtil não o pode detectar, mas existe. O 
espírito é uma matéria sublimada, ou a matéria é espírito agregado -- o que vocês 
preferirem. 


Mas entre a alma e a matéria, existe uma diferença eterna e absoluta. A alma não 
pode ser um composto; ele pode não ser reconhecida entre os primazes da matéria 
-- ela é o primaz da Natureza. A matéria, conforme definimos, é composta por mais 
de sessenta elementos primaciais e mais estão a ser descobertos. Agora, estes não 
são todos os primaciais; alguns deles são combinações, mas vocês não podem 
estabelecer uma linha divisória. 


Entre o pensamento que é apresentado hoje e o pensamento absoluto da alma, 
existe uma diferença -- ele é atraído e atenuado. Porque vocês não poderem ver o 
espírito, ele não deixará de ser uma substância. Vocês não pode ver o ar, embora o 
respirem. Há quem tenha estado onde existências tão palpáveis e positivas quanto 
eles próprios se encontravam -- que não poderiam habitar ou subsistir na vossa 
atmosfera. O espírito é a extensão da matéria, ou a matéria é a condensação do 
espírito. Aquilo que é sublimado e refinado na natureza, o espírito. Mas quando 
vocês falam da alma, da vida, da mente, então já é uma coisa diferente. A Mente não 
pode ser uma combinação -- se for, estará sujeita à dissolução, à mudança e à 
morte. Tem que ser um elemento primacial -- por si só coexistente com a 
eternidade e, portanto, semelhante a Deus. 


“Mas”, diz o materialista, “não se pode separar a mente da matéria -- não se pode 
conceber a mente separada da matéria.” E, no entanto, é possível concebermos a 
existência da mente dissociada de uma forma material. Vamos ver. As 
manifestações da mente não dependem da matéria, mas a matéria nunca poderia 
manifestar-se sem a mente. A matéria é inerte, destituída de vida -- não tem poder 
de organização separado da lei e da mente. A mente, ao contrário, poderia existir; 
goza da faculdade primacial da existência, e não é dependente das suas formas de 
manifestação, mas apenas se expressa através da matéria para alcançar a 
existência material. 


Nós presumimos que o inquiridor se refere à diferença existente entre alma e 
matéria, sendo o espírito o elo de ligação entre os dois. Aqui estão os dois pólos -- 
forças opostas da Natureza. Eles são chamados pontos opostos da Natureza porque 
são os extremos opostos do mesmo poder. A matéria responde -- o espírito ou a 
mente age; a mente imprime o movimento -- a matéria não se pode mover sem 
isso; a combinação dos dois produz vida -- sem ela as formas de vida nunca 
poderiam existir. Tirem o espírito da árvore e você terão uma forma decadente -- 
você terão folhas, casca, fibra -- vida como átomos, mas não como forma. Assim, 
quando a alma do homem se afasta do corpo, ele não é mais homem, mas apenas 
matéria inanimada; assim tirem a alma ao universo e o caos se instalará. Tirem a 
alma a qualquer forma de existência, e ela não existirá mais até que a alma lhe seja 
devolvida. Isso não sucede com a alma; não está sujeita a alterações; elas retira-se 
da matéria. Vocês não podem vê-la com os vossos olhos materiais, nem sentir com 
o seu toque físico, mas podem percebê-la com os poderes imateriais. 


Os metafísicos Alemães tentaram provar a existência da mente a partir da matéria. 
Kant diz: “Se a mente possui uma existência, ela é existe por si só “, e ele reconhece 
a presença da mente em tudo o que vê. A matéria é uma massa -- o espírito é vida; 
e a menos que seja levada a reagir, não existe nenhum poder de mudança na 
matéria. O espírito, ou mente, é o poder de acção. Essa é a diferença. 


O DESTINO DA MATÉRIA 


a - Qual será o objectivo final e o destino da matéria? 


O objectivo final e o destino da matéria é ser matéria. Não vemos que a questão 
apresente haja um aspecto especial além do que temos afirmado. Achamos que a 
matéria nunca será alguma outra coisa senão matéria. Pensamos que sempre 
permanecerá o mesmo. As mudanças que ocorrem em diferentes planetas são 
apenas relativas, porque cada um retorna à esfera ou órbita distinta que o 
desenvolveu. Mas, quanto à matéria em si, continua a ser matéria, assim como a 
mente continua a ser mente; é como a água, que, sob determinada acção química, 
se torna ar, mas sempre volta à água novamente quando a causa operacional é 
removida. A matéria volta a ser matéria. A trituração e a agitação podem mudar- 
lhe as formas distintas, mas não as qualidades; elas podem mudar as funções que 
ela possa ter, ou a vida que ela possa dar, mas, em essência será a mesma. 


O ÉTER QUE IMPREGNA O ESPAÇO 


a - Existirá um éter que permeia o espaço e, em caso afirmativo, que constituição 
terá? 


A natureza abomina o vácuo, e quando não há um vácuo aparente a substância que 
o cercam apressa-se a preenchê-lo. É presumível que o reino do espaço esteja 
totalmente preenchido com alguma coisa; porque se não fosse assim, todos os 
planetas acorreriam a preenchê-lo. Também é de presumir que exista uma 
substância adequada como solvente universal, mais leve que o éter, mais refinada 
do que quaisquer outros gases conhecidos da vossa atmosfera. 


Diz-se que a noventa e seis quilómetros da superfície terrestre se situa o limite da 
vossa atmosfera; e vocês sabem que quanto mais próximo vocês ficarem do sol, 
mais frios vocês ficam. E também é de presumir que, segundo as últimas 
descobertas da ciência, não existe luz solar além da atmosfera mais alta de 
qualquer planeta. A lua só possui luz reflectida -- além de um determinado círculo 
da vibração atmosférica, não há luz, nem calor; no entanto, além de tudo, há algo, 
mas não é luz, nem éter, porque, se fosse, não seria espaço -- mas é o próprio 
espaço que não tem nome na ciência e só é entendido pela designação de vácuo. 


Os éteres têm qualidades distintas -- gases extraídos de algo sobre ou abaixo da 
superfície da Terra ou da atmosfera. Isso não se pode dizer do espaço; é variado 
nos seus constituintes, como as diferentes localidades de qualquer mundo. É o 
excedente de todos os planetas -- a matéria que não lhes é necessária -- matéria 
que está a ser lançada fora. A glória da nebulosa tem lugar aí, as profecias de 
mundos futuros. 


Quanto ao espaço absoluto, não pode existir tal coisa; é apenas um nome mais 
universal para uma variedade infinita de elementos; é indefinível, infinito. Mas 
para além de certos planetas -- a maioria, refinados e alterados na sua maioria -- os 
espaços são preenchidos com elementos mais finos do que aqueles da vossa terra - 
- aí encontramos as belas partículas dos quais a terra do espírito é composta. 
Andrew Jackson Davis descreveu de forma cabal a aura que parece preencher uma 
certa parte do espaço, e as nebulosas -- que se pareciam como tal -- foram 
explicadas como estrelas a imensas distâncias, pelo uso de telescópios mais 
poderosos. Isso não destrói a ideia de que mais substâncias do que aquelas com 
que se sonha preenchem os espaços entre as esferas, como acontece com um 
oceano de vida. 


MISSIONÁRIOS ENVIADOS ENTRE OS PAGÃOS 


a - Terá o trabalho dos ditos missionários Cristãos evangélicos missionários 
tendido para o desenvolvimento espiritual, intelectual e moral das nações? 


Essa é uma questão muito séria, por não sabermos exactamente quem são os 
pagãos. Conhecemos aqueles que são chamados pagãos pela Cristandade, mas 


temos sérias dúvidas sobre se serão pagãos ou não. Sabemos que os missionários 
evangélicos têm levado isso muito a sério; e que as igrejas evangélicas também 
foram muito sinceras ao enviar camisas de flanela e outros artigos de conforto para 
os pagãos, mas também foram enviados outros artigos não tão bons. É a velha 
questão entre civilização e barbárie. 


Agora, quando uma missão Cristã se estabelece nas Ilhas Sandwich, cujos trabalhos 
são para o bem das pessoas, ou quando, entre os vossos próprios aborígenes, 
homens como Bishop Whipple, da igreja Protestante, e o Padre De Smet, da Roma n 
Igreja Católica, saem a ajudá-los, vocês não podem negar o trabalho que realizam. 
Vocês enviaram-lhe um missionário em verdade. Quando o selvagem Red Cloud 
visitou Washington, e há declarou que ele não permitia quaisquer bebidas 
intoxicantes na sua terra -- por esse uísque levar a morte para lá, não só ao homem 
que o levava, mas também para o índio, então o os chefes que vieram à vossa 
capital foram missionários que vieram até vós. [Aplausos.] 


Mas quando o padre De Smet e o Bispo Whipple levaram batatas e sementes e 
ensinaram os Índios a plantá-las, e assim a dar o passo inicial para uma vida mais 
útil, então do seio da civilização esses homens foram deveras como missionários. 


Quando vocês enviam missionários para a China e o Japão, e ao retornarem eles 
lhes dizem que nesses países existem leis melhores que as vossas, que a 
experiência de milhares de anos as provou como tal, elas são missionárias me 
relação a vós e a situação altera-se. Agora, afirmamos que há coisas que 
acompanham a doutrina da Igreja Evangélica que os selvagens invariavelmente 
aprendem -- ideias que não são para o seu bem. Eles apreendem pela natureza e 
pela intuição o que nós apreendemos pela cultura; mas quando vamos entre eles 
com a nossa civilização e os nossos vícios, eles adoptam-nos e esquecem o resto. 


A questão é resolvida da seguinte maneira: que todos os missionários Evangélicos 
fazem um bom trabalho sempre que sacrificam o seu orgulho e amor que têm pelo 
poder para agir de maneira bondosa; mas a civilização comete um enorme erro, se 
por um lado, envia missionários e, por outro, despacha traficantes de almas 
humanas. Por isso, as Igrejas Evangélicas não são responsáveis, mas seja como for 
é isso que as acompanha; e, por conseguinte, se nos perguntarem se farão o maior 
bem no mundo, precisamos dizer: “Deixem que os missionários da China e do 
Japão venham para aqui trazer a sua luz.” [Aplausos.] 


O BENEFÍCIO DA ORAÇÃO 
à - Visto que Deus é infinito e imutável, qual será o benefício da oração? 


“A oração é o desejo sincero da alma, 


Proferido ou não expresso; 
A ardência de um fogo escondido 
Que dorme no seio.” 


Não é habitual, quando homens e as mulheres se apaixonam, ou quando fazem algo 
natural, perguntar que benefício trará. É apenas a gratificação do motivo, não do 
acto em si. Agora, a devoção, segundo a crença, é tão natural quanto o amor, e a 
expressão de adoração ou louvor não é para mudar Deus, mas para nos beneficiar a 
nós próprios. Quando desejamos cantar, sentimo-nos melhor se cantarmos; 
quando desejamos fazer o bem, sentimo-nos melhor se pudermos fazê-lo. Ali está 
uma flor. Se vocês tivessem que dizer a uma flor isolada no esquecimento: “Flor, tu 
vais atingir a maturidade; mas que uso terá o teu desabrochar para o mundo, 
quando não há ninguém que te veja?”-- a questão não está nisso. À flor cabe crescer 
e lançar no ar a sua bela fragrância, e assim o seu trabalho estará feito. Cabe a nós 
sermos o mais perfeitos que pudermos, indiferentes às dificuldades circundantes. 
Se podemos fazê-lo realizando boas acções para os outros, isso será oração; se 
podemos realizá-lo pela aspiração que nos leva a aproximarmo-nos uns dos outros 
-- por nos aproximarmos mais do espírito de Deus -- isso será oração. Portanto; o 
uso da oração está em que aqueles que oram sinceramente crescem na medida em 
que oram e não pensam em mudar a Deus, mas em mudar a si próprios. 


A FILOSOFIA DOS SONS ESPIRITUAIS 


a - O som é produzido pelas vibrações da atmosfera. Como é que os espíritos 
perturbam a atmosfera de modo a produzir sons? 


O processo pelo qual os espíritos criam vibrações na atmosfera para produzir som, 
seja vocal ou a contusão de substâncias sólidas, é tão simples quanto o poder por 
meio do qual vocês falam, excepto que a inteligência que o provoca não é vista. 
Agora, se um espírito, conforme é provado, tiver uma forma espiritual composta de 
substância, mesmo que vocês não possam vê-la, ele possui poderes e age segundo a 
lei. 


Seria preciso apenas colocar um átomo de matéria em movimento para derrubar 
este edifício -- se esse movimento fosse suficientemente forte. Todo movimento é 
espiral. Uma bateria de telégrafo colocada por baixo desta mesa [apontando para a 
que tinha à sua frente], se suficientemente forte na sua acção, destrui-la-ia. Todas 
as pessoas contêm mais ou menos electricidade. Aqui está uma que desenvolve um 
certo tipo de substância que os espíritos podem usar. Você senta-se numa sala com 
outras pessoas e uma cadeira é movida. Agora, como será isso feito? Essa 
substância que circunda o médium é necessária para permitir que os espíritos 
realizem o acto. Um pensamento faria isso; e o simples movimento numa onda 


espiralada de uma faísca de electricidade que você não conseguiriam perceber, 
levaria a mesa para até ao teto. 


As Batidas são electricidade condensada. Os espíritos não fazem esses batimentos 
com os nós dos dedos. Os poderes pelos quais eles distorcem o ar e trabalham 
sobre a substância em questão são os do pensamento e os da vontade, que agem 
sobre eles tão prontamente quanto a vontade produz o movimento da mão 
humana. 


Vocês podem estender esses experimentos a uma ciência muito complicada -- 
porquanto é uma ciência -- cujo poder constituiu realmente uma descoberta no 
mundo espiritual, assim como a do telegráfico magnético no vosso próprio país. 
Suponham que o Dr. Franklin ao levar consigo para o mundo espiritual a mesma 
disposição para a investigação e a pesquisa que ele possuía na Terra, ao classificar 
todas as ordens de ideias que tinha, estimule as acções espirituais latentes se 
chegue cada vez mais próximo da terra e vocês perceberão a razoabilidade da 
afirmação do descobridor; vocês verão que os espíritos cercam um médium físico, 
dotado de força para o trabalho que lhes tiver sido atribuído; e que a atmosfera ao 
redor do médium lhes será tão tangível quanto qualquer coisa que vocês toquem. 
Esta é uma explicação muito simples, mas requer tempo para ser compreendida. 


Usamos a palavra electricidade na aplicação à aura desenvolvida pelos médiuns. 
Essa ciência é tão passível de análise e comprovação quanto qualquer uma das 
ciências conhecidas no mundo. 


O PROCESSO DA MUDANÇA CHAMADA MORTE 


a - Qual é o processo pelo qual o espírito deixa o corpo físico na mudança 
chamada morte? 


Certa vez dissemos que a mudança da morte variava de maneira distinta com cada 
indivíduo, mas que em todos os casos -- e é isso que gostaríamos de deixar na 
mente de todos -- em todos os casos, o processo não é doloroso. O grande horror 
que vocês alimentam está em que, no processo, a pessoa sofra profundamente, mas 
isso não é verdade -- o sofrimento é daqueles que são deixados para trás; no caso 
daqueles que adormecem externamente e gradualmente marcham para a 
consciência espiritual -- por vezes com poderes plenos e activos, e noutros casos 
pessoas num estado semiconsciência -- não existe sofrimento corporal. 


Contudo, existe o seguinte: na proporção das forças vitais se perdem para o corpo e 
a consciência desponta mais profundamente no espírito, verifica-se um intenso 
poder de memória. Ouvimos falar do resgate de pessoas afogadas que afirmaram 
que num momento todas as suas vidas desfilaram diante delas -- cada evento na 


devida ordem de ocorrência -- e aparentemente de uma forma objectiva. Agora isso 
é verdade com respeito ao espírito. A aura sai primeiro pelas extremidades e 
centra-se na região do coração; depois, com uma forma mais e vida mais definida, 
espírito gradualmente afrouxa a posse que exerce sobre o corpo e paira sobre o 
ele. Por vezes, a inteligência é activada e ajuda a definir as vestes da vida espiritual 
à medida que se demora; outras vezes as inteligências não podem ser activas 
devido à insensibilidade ou fraqueza, e então os amigos espirituais vêm em seu 
auxílio, como cirurgiões, para remover um parte inútil, ou como uma mãe ajuda a 
criança a despir-se quando a hora do descanso se aproxima. 


A mudança é tão natural quanto o sono, e o despertar para a vida consciente no 
espírito é tão natural quanto o despertar do sono. Contudo, é diversificado. Se os 
amigos da alma que se afasta se apegarem a ela com uma forte determinação, não 
querendo que parta, então o processo de separação torna-se mais doloroso, pois 
nessas ocasiões o espírito está ansioso por partir e igualmente ansioso por ficar. 
Uma criança pequena, educada na Igreja Católica Romana, estava de passagem, e a 
mãe e amigos estavam a dar vazão ao mais profundo pesar mais, e depois de 
permanecer dois dias a debater-se, a criança disse com respiração ofegante: “Não 
me prendam; não me prendam! Eu quero partir.” Agora, essa não foi uma luta de 
morte, mas apenas por quebrar as bandas mortais do amor e da amizade. 


Deixem que lhes diga aqui áqueles que perdem amigos que vocês não devem 
impedi-los; deixem-nos partir como o jovem pássaro; é errado; tira ao espírito o 
resto que a Natureza pretendia para o momento final. A morte é apenas uma 
expansão, uma ampliação e até mesmo para o espírito mais ignorante, é uma 
liberação da dor. Esta é toda a explicação que podemos apresentar, excepto que o 
elemento subtil que dá vida e compõem o indivíduo -- o elemento que permite que 
o bebé apresente os seus desejos na primeira hora da sua existência -- é capaz de o 
auxiliar no supremo momento da sua vida, chamado Morte. 


O EFEITO DA PRESENTE GUERRA NA EUROPA SOBRE OS ESTADOS UNIDOS 


102 - De que forma e com que resultados vão os presentes movimentos bélicos 
Europeus (reais e potenciais) afectar a condição política dos Estados Unidos, e o 
desenvolvimento e prática das ideias liberais entre os seus cidadãos? 


Não achamos que esta questão deva ter sido respondida no fecho, por exigir mais 
do que um olhar casual. É matéria para um discurso -- matéria que não pode ser 
considerada em cinco nem dez minutos. Mas diremos o seguinte: que o 
reconhecimento da república Francesa pela América foi uma acção tão natural 
quanto a expressão da opinião pública nos Estados Unidos contra a França quando 
ela foi liderada por um imperador; que esta é uma daquelas revoluções que 
prometem a convulsão de toda dinastia monárquica na Europa e talvez também na 


América; por ser uma hora em que reis e tronos estremecem; um tempo em que a 
liberdade é desejada. Actualmente, o efeito que tem sobre a América parece ser 
apenas insignificante e por simpatia. Mas, pode ser que o Papa, conduzido para 
fora da Europa, possa procurar refúgio aqui, onde há espaço para muitos Papas, 
mas não para a Santa Sé. 


Não é provável que qualquer sensação ou oportunidade que resulte da guerra 
actual possa envolver o vosso país num derramamento de sangue. A Inglaterra 
tremia pelo seu trono, por causa das massas oprimidas pela labuta e pelo trabalho; 
mas não há diplomacia numa guerra de retaliação. E há um sentimento crescente 
contra a guerra como uma questão de conquista; e há uma crescente sensação de 
que desta guerra, de algum modo, a liberdade venha a desfraldar mais os seus 
estandartes e mais alto do que nunca. E se a França permanecerá uma república ou 
se ela virá a ter um outro imperador; se a Itália conseguirá expulsar o Papa ou se 
Victor Emanuel expulsará Mazzini e Garibaldi. Mas cada passo para a liberdade é 
um passo para a justiça. A questão afectará de tal modo a América que ela sentirá 
simpatia pelas nações que sofrem; mas aconteça o que acontecer, ela não se 
envolverá nas brigas mesquinhas dos reis, que ela esqueceu há muito tempo. 
[Aplausos.] 


CLARIVIDÊNCIA, OU CLAREZA DE PENSAMENTO 
A VONTADE COMO COMPLEMENTO DA ORAÇÃO 


Palestras proferidas pela Sra. Cora L.V. Daniels no Music Hall, Boston, 
Massachusetts, em Janeiro de 1869 


Na tarde de Domingo, 17 de Janeiro, uma audiência muito grande congregou-se 
para ouvir uma palestra da Sra. Daniels, sobre o assunto em epígrafe, que também 
foi tema das suas duas palestras seguintes. Abaixo, apresentamos um relatório 
sinóptico dos três discursos. A oradora começou por dizer: 


O assunto sobre no qual a nossa palestra se baseia pode ser melhor expresso por 
uma palavra, que não é do Inglês, pois não existe uma palavra na nossa língua que 
possa dar uma expressão tão clara da ideia a ser representada, cuja ideia é 
actualmente um epítome da ciência espiritual. Ninguém dirá que hoje não existe 
uma ciência espiritual. A investigação culminou num facto tão perfeito nos seus 
métodos de prova e tão divino na sua origem quanto em astronomia, química ou 
em qualquer das ciências físicas. Essa palavra -- Clarividência -- significa 
literalmente, clareza de pensamento ou de desejo, de que deriva a palavra volição 
em Inglês. Se a mente é, na realidade, a fonte do ser, da vida animal, da existência 
espiritual, então o que estiver associado à mente será da maior importância. 


O palestrante aqui afirmou que havia uma grande falta de clareza de pensamento, 
conforme o considera o sistema de filosofia mental, embora as teorias dos 
metafísicos Alemães e dos céticos e infiéis Franceses tenham surpreendido o 
mundo pela sua ousadia. Mas hoje começamos pelo princípio, exactamente por 
onde os homens de arte e ciência deveriam ter começado há muito tempo. Não 
propomos discutir, nesta palestra, a questão do espírito -- se os espíritos podem ou 
se, com efeito, comunicam. As provas têm sido dadas ao mundo nos últimos vinte 
anos, e afirmamos que se isso se encontra tão claramente estabelecido que não 
iremos insultar a vossa razão com uma tentativa de demonstração. Bem que o 
astrónomo da actualidade poderia sentir-se chamados a provar a verdade do 
sistema de Copérnico, ou o geólogo considerar necessário fundamentar o facto da 
existência da Terra. 


Mas afirmamos que o Espiritualismo é uma ciência, e que há que deduzir dele um 
sistema absoluto de filosofia mental, igualmente capaz de ser ensinado e entendido 
como a química ou a geologia. E também afirmamos que aqueles que fizeram disso 
matéria de estudo devem ter direito a crédito na medida em que a investigaram; 
embora nenhuma ponderação deva ser dada às declarações de impostores e 
charlatães. Enquanto ciência, o Espiritualismo não pode ser negado. O segredo do 
seu sucesso, os métodos da sua operação, os vastos recursos que são mobilizados 
com base nele, são tão amplos quanto o campo da existência e experiência 
humanas. 


A necessidade de clareza de pensamento em todos os departamentos da ciência 
mental pode ser vista referindo-nos às ocorrências da vida quotidiana, onde, em 
cada nove casos de dez, as diferenças que surgiram entre os indivíduos não 
provinham tanto de uma falta de expressão clara para o pensamento, mas da falta 
de um pensamento claro sobre o assunto a ser tratado. A perfeição material foi 
representada na palavra clareza. Nós entendemos aqueles processos na natureza 
através dos quais as substâncias mais grosseiras são formadas em cristais; o 
diamante brilha na mina, e os minérios resplandecentes acham-se guardados no 
seio da terra. 


Compreendemos, através da ciência da química, por que processos subtis os 
elementos inferiores da Natureza podem ser tornados belos e perfeitos. O 
fotógrafo entende como é essencial que a luz branca e clara se reflita na sua 
ciência. E aqueles que percorreram o caminho sinuoso e misterioso do segredo da 
verdade espiritual, podem ouvir o testemunho -- e sua afirmação, caso a recebam -- 
de que repousa sobre uma base adequada à concepção de todas as mentes, tão 
simples quanto os elementos da aritmética, e totalmente dentro do âmbito da 
experiência prática e da razão mental legítima. 


O Espiritualismo situa-se a meio do caminho entre a teologia do passado e a ciência 
do presente, como uma base firme da ciência espiritual, defensora de um novo 
método de pensamento e, consequentemente, num mundo onde o pensamento já 


existe, como igualmente capaz de demonstração, a fim de ser recebido como a 
ciência da luz, do calor, do som ou de qualquer dos efeitos aparentemente 
misteriosos que vemos ao nosso redor. O magnetismo e a clarividência foram 
apenas o aflorar de uma ciência geral e primitiva -- uma evolução distinta da 
mente, capaz de ser entendida. 


Todos sabemos que, para tornar uma comunicação valiosa, é essencial que 
primeiro haja um pensamento; a seguir, que as palavras sejam adequadas à sua 
expressão -- tão claras quanto o próprio pensamento. Assim como a vidraça 
transmite o raio de luz de acordo com a sua nitidez, e assim nem sempre oferece a 
medida completa da luz adequada, assim são também as formas de expressão 
humana. Quando vocês consideram que as palavras e os vários meios de 
comunicação do pensamento humano não podem ser tornados tão claros quanto o 
cristal do pensamento, vocês também precisam ter em mente essas imperfeições 
quando se esforçam por chegar a um entendimento da verdade espiritual. 


A relação e a comunhão humanas precisam ser perfeitas antes que a 
intercomunhão espiritual possa verificar-se; não apenas mais perfeita nos gestos, 
ou nos períodos finais da oratória, não apenas pelo pensar segundo o método 
comum do pensamento, mas por um método melhor de pensamento, por um 
método mais claro de deter uma ideia. Em noventa e nove casos em cem em que 
vocês mantêm um intercâmbio de expressão com um outro indivíduo, o indivíduo 
há de entendê-los mal. Uma ordem dada a um empregado geralmente resultaria 
num pedido de repetição das palavras ou na falta de um correto percebimento. O 
mesmo acontece com a comunicação entre os diferentes membros de uma mesma 
família; eles não compreendem ou têm um significado diferente do pretendido pela 
pessoa que o comunica. 


Os problemas que se verificaram na comunidade foram o resultado dessa falta de 
expressão clara e de clareza de pensamento. Quantas acções judiciais e brigas não 
poderiam ser evitadas se todo indivíduo pensasse antes de expressar uma ideia e 
se esforçasse para revestir o pensamento por palavras que o expressassem 
claramente. Muito trabalho seria igualmente evitado, se fosse parte da instrução 
das crianças nas escolas e em outros lugares -- se lhes ensinassem a sentir e a 
pensar correctamente, assim como que não deveriam mentir nem roubar. A Regra 
de Ouro deveria ser o epítome de toda bondade, mas há outra, que brotou de uma 
nação pagã, que lhe é superior; “Sintam com relação a todos os homens como 
gostariam que eles sentissem com respeito a vós.” O fazer não abrange o âmbito 
todo. Podemos cumprir com a letra da lei e ainda assim negligenciar o espírito. 


Uma vez mais: é do conhecimento dos estudantes de Clarividência e Magnetismo 
que o grande poder motivador é a vontade, ou logos, que é traduzida no livro de 
João pelas palavras: “No princípio era a Palavra (logos) e a Palavra estava com 
Deus, e a Palavra era Deus”; ou seja, um poder activo e voluntário que se apropria 
de todos os átomos inertes e passivos e os molda na forma. É esse logos, esse poder 


voluntário, que se apossa das formas da natureza; é esse poder que eleva a alma 
humana acima de todos os padrões mais baixos da estrutura orgânica e a torna 
numa potência agressiva no mundo. 


É esse poder sobre as existências passivas que torna os grandes homens 
grandiosos, ou pequenos. Todos os estadistas, oradores, eruditos do passado, que 
alcançaram uma fama que subsistiu durante séculos após os seus corpos materiais 
se transformarem em pó, o atingiram na medida proporcional em que possuíam 
esse poder. Napoleão devia os seus grandes sucessos à sua superioridade de 
vontade, que o cercava como uma aura, ou como os raios do sol cercam o sol; ele 
levou uma vida aparentemente encantada, e passou de vitória em vitória, até que 
um cancro interno lhe devorou o segredo do seu poder, e aquele que conquistou a 
Europa não pôde conquistar a sua própria ambição. 


Na proporção em que tivermos esse poder de Clareza de desejo, seremos capazes 
de compensar o equilíbrio da vida humana, que em certo sentido travava as suas 
batalhas no campo da ciência espiritual, enquanto esta guerra espiritual, 
semelhante à que se poderá considerar que Satanás terá dado origem no céu, está a 
organizar as suas forças sobre os campos de batalha da vida, sobre os planaltos da 
mente. 


Se vocês forem fracos, vocês tornam-se vítimas de uma mente poderosa. Aquelas 
mentes que detêm poder e vontade moldam e modificam as circunstâncias e 
avançam no caminho para a fama. Se examinarmos o estado da sociedade, à luz da 
sua educação passada, não devemos surpreender-nos com o pequeno número de 
mentes solares e o vasto número de satélites assistentes; poderíamos entender por 
que há tão pouca originalidade no mundo. Quando consideramos que o objectivo 
da teologia foi e actualmente é fazer das pessoas satélites; como essa autoridade 
foi a base sobre a qual assentou a ideia que têm da verdade espiritual, poderemos 
compreender o quão vasto o número de satélites que existem actualmente no 
mundo. 


A clareza de pensamento é a base firme de toda ciência espiritual; e aqueles que 
investigam, devem começar por aqui, ou falharão. Se eles começarem pelos 
fenómenos físicos, deixarão não acabarão convencidos. Alguns têm andado a 
investigar os fenómenos do Espiritualismo há vinte anos; mas uma investigação de 
factos espirituais desprovida da ideia espiritual, não poderia produzir qualquer 
efeito sobre a mente. Vocês precisam solicitar a ideia da massa. Vocês não podem 
esperar obter o fruto da árvore espiritual apenas por se terem apossado de 
algumas das suas folhas e flores. 


O primeiro princípio a ser observado na comunicação era que a pessoa devesse ter 
um desejo absoluto de se comunicar com outra mente. Vocês sabem que podem 
fazê-lo, pela experiência do passado. Vocês sabem que numa sala cheia de 
estranhos vocês precisam apenas suscitar a ideia do vosso amigo, e eis que o vosso 


amigo lhes aparece! Sabem que por vezes, quando vocês pensam num amigo, ele 
lhes aparece e diz: “Eu estava a pensar em ti.” Cartas foram escritas e se cruzaram 
no caminho -- embora percorressem uma viagem de mil milhas -- que continham 
as mesmas ideias. Estas são algumas das provas auxiliares da clareza do 
pensamento. 


Agora, façam disso uma ciência, e vocês deverão provar a existência de uma causa, 
causa essa que assenta no facto de estarem a pensar com maior clareza no vosso 
amigo. Esses pensamentos são fios de telégrafo espirituais; eles são os métodos de 
transmitir inteligência na vida do espírito. Espaço, tempo, todos os obstáculos que 
impedem a expressão humana, é coisa que não existe na vida espiritual. 


A mesma lei se aplicava ao campo da comunhão espiritual com os mortais. Se 
pensarmos com clareza, com calma, numa atitude de “oração,” como diz o mundo 
Cristão, nos nossos amigos, eles virão. Essa é a resposta da oração -- a oração que 
se traduz pelo: 


“O desejo sincero da alma, 

Não enunciado, ou expresso, 

O movimento de um fogo oculto 
Que repousa no íntimo. 


É isso que confere o poder da profecia que penetra os anos e abre diante de nós 
amplas perspectivas de conhecimento espiritual. Como a matemática confere 
poder para resolver os problemas materiais da ciência, um pensamento assim 
claro fornece os meios de demonstração dos problemas espirituais da vida; e quem 
se esforça por analisar e aferir o pensamento, e sabe quais devem ser os seus 
resultados, verá o que em épocas futuras virá ao mundo. Esse atributo da clareza 
de pensamento era o poder principal daquele homem divino, Cristo -- a glória da 
sua história espiritual. 


Vocês precisam apenas consultar os factos da vossa vida diária para ver que a 
expressão de uma ideia não é de forma alguma uma garantia de que ela venha a 
produzir aquilo que vocês desejam. Em questões espirituais, você precisam, pois, 
ter a certeza de que têm um desejo -- a vontade precisa ser bem definida. Foi-lhes 
informado isso, mas não lhes foi informado o motivo. A razão está em que, se não 
tiverem, isso resultará numa compreensão imperfeita do vosso desejo ou vontade - 
- se vocês não pensarem ou desejarem com clareza, não obterão uma resposta 
clara. 


A oradora a esta altura falou da dificuldade que surge quando pessoas na condição 
mortal desejam comunicar, mas não sabem como, e disse que o mesmo problema 
deve ser constatado entre os espíritos que ignoram as leis. Se todos os espíritos 
fossem tão bons que pudessem perceber o pensamento de imediato, a 
comunicação seria fácil -- mas eles não poderiam ter sempre o poder. A clareza de 


pensamento em ambos os lados da linha era necessária para se obter uma 
verdadeira ideia espiritual. Quando isso foi totalmente entendido, não haveria mais 
utilidade para as preliminares da comunhão, assim como um amigo para de bater à 
vossa porta quando goza de perfeita liberdade de entrar sem cerimônias. 


A oradora disse que os espíritos que retornam encontram os mortais envoltos 
numa morada de preconceito, ignorância ou falta de atenção; o trabalho a ser 
realizado passa por obter uma ideia do mundo espiritual dentro dessa morada; 
para cujo fim foram instituídos os diversos fenómenos físicos, cujo objectivo 
passava por atrair a atenção para o facto da presença da verdade fora da morada, e 
um desejo de admissão. 


Agora, suponham que a ideia, ou seja, a afirmação do espírito: “Eu sou teu amigo; 
Eu estou aqui; Não estou morto,” seja admitida; tudo o que é necessário perguntar 
é: “O meu amigo transmitirá à minha mente uma resposta à minha pergunta?” e a 
vossa resposta será proporcional à clareza do pensamento que tiverem. 


Mas alguém poderá perguntar: “Como saberemos que se trata de um espírito?” A 
impressão seria tão claramente definida e tão facilmente entendida quanto o som 
da vossa própria voz. O mundo espiritual tem lugar aqui, não longe; está ao alcance 
do vosso pensamento, assim como o vosso amigo na vida mortal está ao alcance da 
vossa voz. Assim como na existência mortal, vocês chamam “Pai, mãe, preciso do 
seu conselho,” o vosso pensamento pode convocar o espírito para o vosso lado; e 
quando tiverem convocado, precisam aguardar a vibração, como o som de um 
instrumento, e esse som será a vossa resposta. Vocês podem aferir não se tratar de 
vós, por a vossa mente se achar em repouso; que não é vossa, por ser semelhante 
às ideias deles aquando na Terra. Com essas ideias claramente elucidadas e 
ensinadas nas escolas, os vossos filhos estarão prontos para dar atenção às suas 
impressões intuitivas, tanto quanto são levados para junto do fogo quando estão 
com frio. Por um curso destes eles serão levados a reconhecer esse sentido 
importante, e serão levados para mais perto de se unirem com a ciência espiritual. 


Comecem na infância e deixem que eles saibam que, além do método comum de 
pensamento, eles têm outros poderes espirituais que precisam de cultivo. A 
oradora aqui referiu-se às impressões muitas vezes dadas àqueles que na infância 
não revelam emoções, por sonhos e visões, e disse que era dever da mãe nessas 
ocasiões não considerar a ideia como uma ilusão; por muita carta trazer más 
notícias anunciadas por um sonho penoso, e muitas mães na última guerra terem 
sentido o golpe mortal que atingiu lhes atingiram os filhos queridos, embora se 
encontrassem a milhares de quilómetros delas. 


Em resposta a um pensamento ou desejo claramente definido da presença de entes 
queridos que partiram, eles viriam em asas mais velozes do que os raios de luz que 
atravessam os vastos espaços acima. Os espíritos esperam em volta do coração, 

sempre prontos para servir o bálsamo do consolo angélico em resposta àquele que 


deseja sinceramente. Não lhes chamem mortos; nem digam: “Não gosto de falar da 
noite escura da minha perda,” mas digam antes: “Adoro pensar naqueles que 
partiram antes.” Falem deles como presentes junto a vós; reconheçam a sua 
presença como os seguidores de Swedenborg, e reservem-lhes uma cadeira no 
círculo familiar, e não há dúvida de que eles sempre responderão às vossas orações 
de conforto, conforme expresso nos sentimentos de natureza mais íntima. Desejem 
com clareza, e então os nevoeiros e véus da escuridão material ou mental serão 
rasgados em pedaços, e trarão a manhã de alegria. 


A oradora afirmou que, antes que o poderoso telescópio de Herschel fosse 
construído, um astrónomo afirmara que havia um ponto nos céus em que uma 
outra estrela estava a querer concluir a acção harmoniosa do sistema planetário. O 
mundo riu dele, mas quando o telescópio foi concluído, pela sua ajuda aquela 
estrela foi descoberta -- o planeta Neptuno -- às voltas no mais distante círculo da 
criação, revelada à vista mortal. E assim os pensadores claros das eras haviam dito: 
“Sabemos que em algum lugar há evolução destas questões.” O mundo chamou- 
lhes loucos. Mas hoje as névoas do cepticismo, da dúvida e do erro são dispersos 
pelos raios desse novo planeta -- o Neptuno da verdade espiritual. Não é, contudo, 
uma criação nova; a sua luz brilhava intensamente no passado; e apenas as névoas 
da ignorância terrena a ocultaram por tanto tempo do olhar mental da 
humanidade. Cuidem, homens de ciência, para que vocês não repitam o 
experimento de anos transatos, e comecem por denunciar, para depois 
considerarem e, por fim, serem forçados a aceitar a verdade, conforme revelada 
nos vossos dias. 


A oradora afirmou que as duas palestras seguintes deveriam ser uma consideração 
adicional do assunto da clareza de pensamento, como base de um sistema de 
ciência que finalmente unirá os dois mundos por laços indissolúveis. 


A VONTADE ENQUANTO FACTOR NA PROTECÇÃO CONTRA AS DOENÇAS, E A 
ORAÇÃO 


SEGUNDA PALESTRA - 24 de Janeiro 


A lição do dia é de novo a Clarividência -- clareza de desejo ou de pensamento. 
Alguém disse que a eloquência é a expressão perfeita de uma ideia perfeita. 
Emerson diz que, com efeito, a dificuldade não está tanto no facto dos homens não 
pensarem com clareza, mas em que poucos cheguem a pensa, sequer; existe algo 
que se chama pensamento no mundo, mas os métodos de pensamento não são 
compreendidos -- o pensamento consecutivo acha-se, em certa medida, ocultado 
das massas. Se desejarmos tornar o pensamento valioso para o mundo, devemos 
fazê-lo desvendando os mistérios que cercam o caminho, pelos quais a alma deve 
ser imbuída do poder correcto de transmitir o pensamento. E aqui, como em 
qualquer outra parte, o Espiritualismo dá as mãos à ciência; e os seus alunos 


tornam-se pares dos discípulos da ciência material e acham a ciência espiritual 
igualmente capaz de demonstração quanto os problemas de astronomia, da 
química ou da geologia. 


A palestrante disse que agora existe uma petição no Congresso para o 
estabelecimento de postos telegráficos, em várias secções do país, através dos 
quais as mensagens poderão ser transmitidas sem a ajuda de um fio intermediário 
--- fazendo uso da atmosfera em vez disso; e isso poderia ser feito criando uma 
vibração entre os pólos magnéticos; o que foi demonstrado pela ciência absoluta e 
positiva. Agora, existem quem no mundo do espírito tenha descoberto que duas 
pessoas, embora a uma distância de uma milha ou mil milhas, podem manter a 
comunhão. Não é nenhum pensamento transmitido. 


A ciência prova que a electricidade não passa através ou sobre o fio, mas é a 
vibração das partículas de electricidade que, começando num lugar, são emitidas 
para fora; como, para usar uma ilustração familiar, se colocarem os tijolos em linha 
cada um a uma distância igual do outro, e empurrarem o primeiro contra o 
segundo e nenhum cairá, excepto o último da linha. Assim, no telégrafo magnético, 
a última partícula produz a vibração exactamente como foi enviada no ponto de 
partida. Agora, a mente permeia todo o espaço, e precisamos apenas dos postos 
telegráficos para obter a manifestação dela. Chegará o tempo em que vocês usarão 
o pensamento em vez da fala como seu meio de transmissão da inteligência; e tão 
perfeito se tornará o pensamento que lhes será impossível cometer erros. 


Outra razão por que a ciência e a filosofia espiritual estavam a aproximar-se é a 
seguinte: a descoberta pelos filósofos na Alemanha do que supostamente seria a 
substância do pensamento puro; e eles provaram que as diferentes emoções da 
alma humana possuíam substâncias diferentes. Agora é o destino da teoria 
espiritual que o pensamento é uma substância; e o facto de não podermos tomar 
conhecimento dele pelos nossos sentidos não deve mais ser usado como um 
argumento contra a sua existência, do que contra qualquer um dos agentes 
misteriosos -- os imponderáveis da Natureza, cuja existência fazemos admitir por 
causa do seu efeito conhecido. Sendo isso verdade, o futuro do pensamento pode 
ser determinado; e quando falamos em pensamento enquanto capaz de pesar ou 
medir, a proposição não será recebida com tanto ridículo quanto teria sido há 
cinquenta ou cem anos atrás. 


Conforme a natureza se aperfeiçoa através do movimento, a cristalização da 
matéria sublimada, assim a mente através do movimento aperfeiçoa o pensamento. 
Por exemplo, uma mesa é movida, e os não-iniciados supõem que os espíritos 
pegam nela e a movem, tal como os mortais no plano material o fariam. Mas não é 
assim. Todo o movimento é em forma de espiral -- a força do parafuso é a mais alta, 
conforme demonstrado pela mecânica. Agora, se um espírito consegue controlar 
um átomo, e possui a força de vontade necessária, é capaz de mover este edifício. 


A oradora disse que poderíamos ver em todos os lugares o vasto efeito da 
electricidade quando não guiada, à medida que cai dos céus com os raios ou se 
torna conhecida em experimentos filosóficos. Agora, se pudesse ser demonstrado 
que a mente pode controlar voluntariamente qualquer átomo de matéria sem a 
ajuda de um corpo físico, não seria apenas um fundamento substancial da teoria 
espiritual, mas a demonstração da chegada de uma nova força motriz na Terra. Se 
tomarmos, por exemplo, não um génio -- nascido como tal -- como um poeta ou 
pintor -- mas o tipo comum das massas que não parece ter sido criado com 
nenhum dom especial, deveríamos ver que essas mentes procedem dos cursos 
normais organizados da educação, e tentam obter poder mental por práticas 
laboriosas das tarefas atribuídas; mas a acção voluntária dos seus poderes 
espirituais foi totalmente negligenciada. 


O resultado é que temos hoje uma comunidade que é capaz de receber ideias de 
alguém que pensa na sua direcção, mas que é incapaz de alcançar ou apreender o 
conhecimento de uma atmosfera espiritual circundante! Mas para provar que 
existe, precisamos apenas nos referir a factos científicos bem conhecidos. Sabemos 
que, se entrarmos nesta sala, cheia de estranhos, cada um deles se acha cercado 
pelo seu próprio magnetismo e emite um vapor -- gás carbônico ácido -- um 
veneno inimigo da vida. Eles encontram oxigênio no local ao chegarem, mas quanto 
mais tempo permanecerem, maior será a proporção de ar venenoso. Vocês não 
entram voluntariamente num lugar de onde o oxigênio tiver sido excluído; vocês 
não introduzirão voluntariamente no vosso sistema nenhum veneno conhecido; 
por saberem que os efeitos dessa exposição serão doenças e sofrimento físico nas 
suas diversas formas. 


A oradora disse que esse mesmo efeito era perceptível no mundo mental. As 
pessoas advertem os jovens no sentido de evitarem o bar ou o salão de jogos, por a 
ética moral ensinar que isso é errado. Mas precisa haver outro ponto de 
abordagem; não devemos dizer ao jovem: “Meu filho, não vás lá, por isso ser 
errado”, mas sim: “Não vás lá, por isso te envenenar.” 


É o mesmo princípio que o de uma pessoa que não pode ser levada a entrar numa 
sala cheia de gás carbônico ácido, ou a tomar ácido prússico sem correr o risco da 
dissolução física, assim no mundo mental que cada um deve ser preparado para 
compreender plenamente que havia um veneno à espreita nos bares e salões, cujas 
consequências da exposição seriam terríveis nos efeitos que exerce sobre o 
espírito. 


Assim, se um pai disser: “Meu filho, não entres na casa de jogo; isso irá envenenar- 
te; a tua mente jovem será arruinada pela influência do lugar, assim como o corpo 
físico é atingido pelo veneno,” um apelo directo seria feito ao instinto de 
sobrevivência pessoal inerente a toda alma. Pudemos perceber essa atmosfera 
quando, por vezes entramos num apartamento, onde uma pessoa tenta agradar e 


não nos deixa satisfeitos; ou, por outro lado, quando na presença de outras pessoas 
se parece com uma música deliciosa tocada ao pé da orelha. 


Esteve certa vez, alguém neste púlpito cujas palavras eram como espadas afiadas 
que cortavam a toda a volta; e onde quer que houvesse um indivíduo capaz de ser 
perfurado pelo pensamento, ele sondava seus erros até ao miolo. Houveram outros 
também, cujos pensamentos, consecutivos e redondos, eram como balas de canhão 
-- perigoso apenas quando em movimento -- poderoso na proporção da velocidade 
que atingiam. Assim, pensamentos como os de Webster não produziam efeito 
quando, como a bola de canhão, se encontravam em repouso. 


Por vezes, encontramos pensamentos que parecem arame farpado, cheios de fel. 
Sendo assim, poderíamos entender mais prontamente os antagonismos sociais e 
físicos que, segundo este entendimento, seriam tão facilmente evitados quanto o 
frio ou o calor. Este foi apenas um esboço, ou perfil, cujo preenchimento ou 
detalhes compuseram a Filosofia Espiritual. Um conhecimento do facto de que 
essas leis foram imutáveis e constituíram um poder em todos os tempos, que um 
dia seria a herança de todos, daria gradualmente ao seu possuidor a capacidade de 
desejar com clareza. 


A memória é um poder. Dizem os médicos que as substâncias do corpo humano 
mudam, uma a uma, até que a cada sete anos vocês não contêm uma só partícula 
que tenham possuído sete anos antes. Assim, se não fosse por alguma outra lei -- a 
da memória -- a identidade dos seres humanos seria destruída uma vez a cada sete 
anos. O ditado de que “a criança é pai do homem” é verdade apenas quando se 
aplica ao espírito. Aquilo que é chamado de memória é composto pelos elos de que 
o espírito é composto. Agora, não existe nenhum reservatório da memória, do qual 
se possa extrair à vontade, mas cada faculdade da mente tem uma memória 
própria. 


Alguns lembram-se de datas, outros de rostos, e assim por diante ao longo do 
catálogo mas em todos os casos, a coisa mais recordada refere a faculdade que 
tiver sido mais exercida. A oradora disse que, para usar uma ilustração familiar, a 
memória era o que restava no pires depois da xícara transbordar -- a memória era 
simplesmente o transbordo de uma ideia; portanto, o que chamamos de memória 
era apenas uma existência emocional da individualidade consciente. Vocês podem 
recordar voluntariamente -- mas a lembrança é involuntária. Nem um só 
pensamento foi apagado. O papiro, retirado das antigas tumbas do Egipto, foi 
descoberto pela mão desembaraçada da ciência como tendo sido escrito com 
várias narrativas ou relatos; primeiro foi visto o relato de uma vitória, depois um 
romance etc. 


E, assim, a substância do pensamento que imaginávamos tinha desaparecido, 
encontra-se no rendilhado mágico do cérebro; e se hoje fosse possível apresentar- 
nos a alma para que a lêssemos, veríamos que a primeira coisa encontrada seria a 


última coisa escrita, e que camada após camada de experiência espiritual se 
haveria de desenrolar como as folhas da rosa ante um exame mais atento. Essas 
camadas de pensamento dão forma à alma e provam a proposição avançada pelos 
espíritos, de que perfazemos a nossa própria existência espiritual. Foi isso que 
Jesus quis dizer quando disse: “O reino dos céus está dentro de vós.” 


Psicometria ou leitura da alma; Clarividência, ou clareza de visão, e Clairvoulance, 
ou clareza de desejo, são tão claramente definidas e definíveis quanto os vários 
sistemas da ciência da ciência material. Dobra após dobra, folha após folha, a partir 
do germe a flor é “forjada” e o mesmo processo pode ser rastreado no 
desenvolvimento e incremento da alma humana. Assim, quando vocês dizem que 
cada pensamento faz parte da vossa existência espiritual, enunciam uma verdade. 
A substância de que o pensamento é composto, que dá início à vossa carreira na 
vida, é o ponto de partida, e ao redor dele cingem todos os pensamentos que virão 
até vós como parte da vossa experiência posterior, todos formando parte das 
vossas vestes espirituais. 


Não é uma quimera do cérebro comparar a pureza ao lírio e o amor à rosa. A ideia 
a ser transmitida pela pureza é a alvura -- a cor do amor é a vermelha, e todo o tom 
que pinta as nuvens do céu se tornará no estudo do espírito humano e participará 
das suas posses. Não apenas isso, mas o próprio pensamento será capaz de ser 
conhecido pela sua forma. Então, as palavras doces não mais enganarão, pois a 
forma do pensamento que as estimula será tão capaz de ser vista e examinada 
quanto o grão de areia. A cristalização da ciência espiritual numa base firme será a 
solução da questão. 


Mas antes que uma ciência possa ser estabelecida, ela deve sofrer o preconceito 
popular. Se o Espiritualismo, em vez de ser obrigado a ocupar vinte anos na 
tentativa de estabelecer uma reputação, pudesse ter voltado toda a sua atenção 
para a consideração dos seus pontos cardeais, hoje esses pontos teriam sido 
estabelecidos. Se, em vez de dedicarmos tempo a formar especulações e teorias, ou 
a tentar reconciliar o Espiritualismo com a velha teologia, nos tivéssemos 
esforçado por o reconciliar com o bom senso, deveríamos ter conseguido um 
progresso muito maior e demonstrado ao homem os vastos poderes que tem para 
o bem. O professor Hare, disse a conferencista, provou por meio do seu mostrador 
e outros meios, muito no campo dessa ciência; agora, deixem que alguém pegue o 
fio e dedique anos ao estudo e evolução do pensamento espiritual; deixem que 
aceitem isso por amor à coisa -- e assim que estabelecer uma verdade ela 
encontrará o seu caminho. 


O astrónomo não temeu a teologia, pois as estrelas foram o seu manual; o geólogo 
não temeu, pois a terra foi a sua Bíblia; o químico não temeu, pois viu a mão de 
Deus a escrever, em caracteres de fogo em meio às vastas cavernas da terra; o 
homem de ciência não a temeu, pois a sua alma esteve revestida com a armadura 
pura do intelecto, que a habilitou a lutar contra os males que a cercavam. Deveria, 


pois, o pensamento então temer a teologia -- o pensamento, que ficou à porta de 
um templo cujas portas nunca se fechavam? Não! O estudante do pensamento 
espiritual detinha, por um lado, as forças da natureza física e, por outro, os poderes 
espirituais da mente, logo por que deveria ele recear investigar livremente? 


Foi verdade que em alguns sectores, como na Igreja de Roma, por exemplo, essa 
investigação individual por conhecimento mental foi considerada um crime; 
todavia, o Deus que falava no átomo ou na estrela manifestar-se-ia no crescimento 
-- e esse crescimento viria a ser proporcional à medida que cada um de nós 
descobrisse que tínhamos pensamentos que nos permitiriam entrar no grande 
templo da compreensão espiritual. 


Alguns podem dizer: “Eu nunca vi nem senti um espírito, ou tive uma impressão 
espiritual.” É bastante provável. Como alguém poderia obter progresso em 
qualquer ciência senão pelo estudo? Como alguém poderia viver sem comer ou 
gozar de boa saúde sem o sol? As faculdades espirituais são ignoradas há séculos; 
primeiro pela superstição, depois pelo materialismo, e essa falta de poder é o 
resultado de gerações de degradação espiritual. Na Igreja de Roma, o facto do 
conhecimento espiritual é mantido entre os canonizados, mas as massas nada mais 
sabem acerca dos poderes divinos da alma humana do que a esponja ou o molusco. 
Entre alguns sábios Franceses da actualidade, afirma-se que o germe da vida 
orgânica existe em toda parte, e nós só queremos que o conhecimento científico o 
traga à existência. Portanto, esta vida espiritual encontra-se a toda a nossa volta e 
requer apenas o poder da clareza do desejo para a expor à nossa vista. 


“Como devemos proceder, a fim de pensar com clareza?” pergunta um. Nenhuma 
regra se aplica a cada mente individual, assim como o mesmo alimento é dado a 
todos. Mas uma coisa é certa: sempre que vocês tiverem uma impressão ou ideia, 
procedam com clareza à análise dessa ideia; transformem o pensamento numa 
questão de prática tão distinta quanto o exercício físico é para o acrobata ou o 
pugilista; despendam tempo e atenção na adaptação aos problemas mentais, assim 
como eles fazem para realizar façanhas físicas. Vocês não podem esperar ficar 
imediatamente de um conhecimento de todas as coisas, nem que a harmonia 
espiritual se vos dedique quando vocês não estão nem preparados para a perceber 
e apreciar. Que aqueles que a tornaram numa ciência revelem os seus 
pensamentos; e os resultados das suas experiências, para que deles vocês possam 
aprender sobre esse poder da alma. Ora, se houvesse vontade suficiente nesta sala 
e uma cultura adequada, todo o mundo espiritual se revelaria à vossa opinião. Se 
houvesse vontade suficiente, se as cadeias de pensamento não se tivessem 
enferrujado, cada um de vocês seria o destinatário de comunhões de anjos dentro 
de si e não seria obrigado a procurar a ajuda de um poder intermediário ou de 
terceiros. 


Cada agregado familiar se tornaria um templo, onde enunciados mais potentes e 
verdadeiros do que os registos das páginas sibilinas chegariam às asas da oração! 
Se essa faculdade de desejar com clareza se difundir mais amplamente, o homem 
poderá receber conhecimento ininterrupto da terra das almas, e os pensamentos 
poderosos dos grandes que se foram chegarão até vocês como os clarões rápidos 
da corrente eléctrica. Em vez de leis emboloradas e legislação errônea, vocês 
teriam regras de acção novas e vivas e uma implementação adequada das mesmas. 
Esse poder, correctamente cultivado, esclareceria o complicado sistema de 
finanças nacionais e o colocaria numa base que uma criança poderia entender -- 
enquanto agora estava além da compreensão até mesmo do mais poderoso de 
nossa terra -- nenhum dos quais foi capaz de compreender completamente a 
questão. 


Era costume da Igreja Católica Romana, em qualquer grande calamidade pública, 
reunir os seus devotos e cantar o solene “Miserere,” como se esperassem com isso 
afectar as leis da Natureza. Bom, devia haver alguma verdade nisso. Se o 
pensamento supostamente fosse uma substância, e os pensamentos de toda a 
gente fossem colocado numa dada direcção, eles poderiam comportar uma força 
que influenciasse o curso da pestilência ou afectasse a disseminação do miasma. 
Orar num certo sentido tenderiam a concentrar a vontade do povo nessa direcção, 
e, assim, conferir uma certa quantidade de protecção. 


Imprimam uma força de vontade suficiente e ela levará a humanidade a atravessar 
qualquer doença, tal como os médicos andam pelas enfermarias dos hospitais ano 
após ano expostos a doenças, mas certos com à protecção pelos poderes da 
vontade. Mas se a força de vontade numa certa direcção for fraca, o indivíduo será 
como uma fortaleza desprotegida nesse aspecto e será vítima da força atacante. 
Isso é inteiramente verdade para esses males espirituais, que se supõe serem obra 
de Satanás, que, de acordo com o relato bíblico, “Como um leão que ruge, anda por 


aí, à procura de quem possa devorar.” Esses podem ser atendidos apenas no seu 
próprio terreno. 


E assim, através de todas as várias fases da ciência espiritual, se poderia traçar a 
relação sustentada pela clareza de pensamento com a vasta filosofia subjacente a 
esse positivismo -- por encerrar uma tal ciência e verdade positivas que era capaz 
de ser demonstrada e comprovada; e, por ela, poderíamos entender a acção que 
uma mente exerce sobre outra, com a mesma clareza com que o químico poderia 
entender as leis conhecidas da sua ciência. Sob esse princípio de clareza de desejo, 
os afectos, até agora considerados como resultado de circunstâncias variadas, ou 
cultivo, tornam-se conhecidas como as fontes da existência terrena, e a clareza de 
pensamento das almas claras que passaram antes se dissemina ao nosso redor, e 
forma os cristais do nosso diadema. 


Platão não está ausente de nós, e Sócrates mostra à mente as pulsações de longo 
alcance da sua alma. Segundo este princípio, podemos manter comunhão com o 
que foi; aqui o artista pode deleitar-se com as glórias das galerias espirituais; aqui 
Michael Ângelo cria outros santuários que não São Pedro, cujas cúpulas de glória 
apoiam as suas abóbadas azuis contra a abóbada mais ampla do céu, e os 
pensamentos se espalham pelas profundezas do espaço, como o órgão percorre o 
corredor que estremece. Aqui podemos investigar todos os dias das nossas vidas 
passadas e ver como as boas ações se tornaram flores no jardim da existência 
espiritual. 


E, finalmente, quando vocês se depararem com a vossa própria vida, descobrirão 
que os pensamentos que desenvolveram em tantas flores ou espinhos, estarão 
espalhados no caminho da vossa vida futura. Com isso, vocês aprendem a tecer 
aqui aquelas substâncias que na vida espiritual se tornarão para vós uma peça do 
vestuário; e vocês percebem mais claramente o que Cristo quis dizer quando disse 
que o homem comete um crime -- “pecado no seu coração.” Esse princípio foi o 
poder que animou os videntes e profetas da antiguidade, e permitiu que eles 
vissem o espírito nas suas vestes brilhantes ou escuras, à medida que os clarões se 
entrelaçavam nas vestes espirituais. Naquele estado em que o engano não é mais 
possível, vocês verão a posição de toda alma e perceberão que todo espírito possui 
a chave do poderoso mistério da vida eterna -- e essa chave é a clarividência. 


TERCEIRA PALESTRA - 31 de Janeiro 


Como as lições de uma criança, aprendidas repetidas vezes até serem sabidas de 
cor, precisam ser as lições da verdade espiritual, até que elas sejam não só 
aprendidas pelo preceito e explicação, mas por um crescimento real, fiquem 
fixadas na mente. Os germes da ciência espiritual, da religião completa e racional, 
não podem ser apreendidas num dia; e, ao percorrermos os íngremes apertos da 
vida, não as podemos prender a nós como uma peça de roupa para mostrar. A 
dificuldade com as religiões antigas é que elas dependerem quase que por 
completo desse desejo de exibição nas mentes humanas. A dificuldade da 
Sociedade Religiosa Livre de Boston é que ela deseja reunir o intelecto na 
expressão do pensamento aberto e liberal, sem aludir ao crescimento 
correspondente que essas ideias devem trazer à alma. É uma exibição intelectual, 
uma espécie de espetáculo pirotécnico, para demonstrar às pessoas o quanto pode 
ser dito por diversas mentes cultas sobre o assunto da religião livre. 


A oradora disse que as igrejas de hoje são, não apenas erigidas no estilo mais 
sofisticado da arquitectura, mas que a música deve ter um caráter tal que atrai uma 
audiência, como um teatro ou concerto; e que os ministros devem não só ter uma 
ideia daquilo a que são chamados apenas a pregar, mas também devem possuir o 


poder de realizar feitos mentais tão surpreendentes quanto os do acrobata, mas 
envolver um preparo tão cuidadoso e estudioso quanto a do actor de teatro. A 
humanidade não se contentou em arrastar-se pelos estágios lentos do crescimento 
-- no seu desejo de um movimento rápido deixou para trás a espiritualidade. Com 
uma mudança que deveria substituir a exibição pela espiritualidade, surgiria uma 
religião mais genuína -- mais grandiosa que a teologia Cristã, a adornar o mundo 
com o desabrochar do amor e da caridade, onde o anátema tinham reinado antes. 


Se quisermos que uma geração floresça à nossa volta repleta de excelência 
espiritual, devemos começar pelo germe e suscitar esse resultado pelo processo de 
um crescimento real. O autor dos “Vestígios da Criação” declarou com efeito que, 
de acordo com a ciência física, Deus, o espírito da luz, valeu-se das mudanças do 
crescimento real para a produção de resultados. Já lá vai o tempo da aceitação da 
teoria da obtenção “algo a partir do nada.” E agora a outra ideia da produção de 
algo em seis dias, segue rapidamente a sua antecessora; pois a ciência revelou o 
facto de que Deus não concluir um mundo senão ao longo de milhões e milhões de 
eras. Esse facto é demonstrado por todas as formas de natureza orgânica que nos 
rodeiam. 


E se isso é verdade com respeito aos arbustos, árvores, gralhas e solo, quanto mais 
verdadeiro com respeito ao espírito humano, na sua escalada das latadas da 
verdade eterna? Quanto mais não deve ser verdade com respeito àquelas almas 
gigantes que, como carvalhos da floresta, se esforçam no seu crescimento por 
inclinar os seus poderosos ramos contra os céus? 


Não condenem, pois, ociosamente nenhum dos métodos pelos quais esse 
crescimento pode ser obtido. É habitual muitos espiritualistas dizerem dos 
fenómenos espirituais: “Eu desprezo as pancadas; para mim elas não têm qualquer 
valor.” Mas se elas não têm valor para você, terão para outra pessoa. Todo mundo 
na terra é, de certo modo, escravo dos sentidos. Se você não o forem, estão prontos 
de imediato para dar as mãos aos anjos e manter comunhão com eles sem a 
intervenção de terceiros; mas se vocês forem, precisam depender de evidências de 
algo que possam obter por intermédio dos vossos sentidos. 


Agora, se vocês tiverem estabelecido o facto de que um espírito pode controlar 
substâncias tangíveis independentemente do poder humano, vocês terão 
estabelecido as bases da ciência espiritual. Tomem cuidado, pois, para que na 
vossa avidez por avanço, vocês não, como fizeram os primeiros Pais da Igreja 
Cristã, que fracassaram no reconhecimento da existência de dons espirituais entre 
eles até que os dons fossem retirados, e eles tenham ficado apenas com a história 
fria e estéril daquilo que havia existido em que predicar a divindade. Vocês não 
podem ser independente desses factos físicos. Os Espiritualistas não podem ter 
demasiado cuidadosos, não apenas no perpetuar a memória de toda manifestação, 


mas também o relato das condições que acompanharam essa manifestação, para 
que ela possa ser repetida, assim como as notas da melodia que agora escutamos. 


Supõem que, assim que um músico tiver aprendido a sua arte, ele deva desistir da 
prática do seu instrumento e declarar que a música dependia de notas, em vez dos 
sons dos quais essas notas eram meros indicadores, e deva subir perante a plateia 
e esforçar-se por executar as sublimes criações de Mozart e Beethoven, 
simplesmente lendo na página impressa as marcas na escala musical?! O mesmo 
acontece com a religião. O Cristianismo escreveu as suas anotações em épocas 
passadas e depois fechou o livro a todas as novas inspirações; e agora esforça-se 
por ler a partir desse volume de como se ele fosse a melodia viva. Por mais 
verdadeiro que seja que os grandes mestres devam ter sido inspirados para 
produzir os seus grandes resultados, também é verdade que esses resultados 
dependem do som para a sua expressão à humanidade. A ser isso verdade, vocês 
não devem abandonar demasiado cedo o laboratório espiritual. 


Se os fenómenos forem de ordem baixa, vocês devem esforçar-se por os elevar. 
Nem sempre é um espírito subdesenvolvido que responde por uma manifestação 
física, assim como o Dr. Franklin não era subdesenvolvido quando fez uso de um 
instrumento tão humilde como um papagaio de papel para atrair o relâmpago do 
céu, cujos resultados se espalharam por todo o mundo. E, assim, os pequenos 
batimentos, ou o movimento de uma mesa, não são dados com o simples propósito 
de divertir a curiosidade humana, mas para provar o grande facto científico de que 
a mente desencarnada pode impregnar e influenciar as substâncias materiais. 


A oradora aqui referiu-se aos fenómenos das mãos espirituais e disse que quando 
os médiuns que são os agentes dessas manifestações passam, era dever dos 
espiritualistas manter em memória os factos do caso. Foi determinado por mais de 
uma dúzia de testemunhas fiáveis em Nova Iorque que um corpo humano inteiro 
fora produzido, gradualmente, ante eles, traço a traço. Isso devia ser investigado e 
as condições compreendidas, para que o fenómeno possa ser repetido para 
benefício das outras mentes inquiridoras. A música também havia sido produzida 
sem que nenhum mortal a tocasse, apenas pela presença da ou do médium na sala. 
Pela preservação dessas condições, esses poderes deviam ser mantidos, para que 
possam ser mostrados à mente inquiridora. Laboratórios espirituais deviam ser 
construídos e templos espirituais criados para acomodar os que buscam a verdade, 
com o mesmo cuidado e labor com que Daguerre perseguiu o seu ideal de pintura 
solar, ou o químico seguiu os mistérios da sua arte maravilhosa. 


Por maior que seja a espiritualidade em alguns, na massa existem umas quantas 
naturezas que alguma vez cultivaram ou prestaram atenção à parte espiritual do 
seu ser; e isso precisa chegar ao conhecimento das suas naturezas espirituais pelo 


lento processo de crescimento da ciência. Mas a verdadeira ciência consiste em 
pegar num facto e permitir que ele conceda as suas próprias deduções. 


A oradora disse que se um facto físico pudesse ser estabelecido nos limites da 
Universidade de Harvard, e esse facto permanecesse -- como foi o caso do 
Espiritualismo, que nunca retrocede depois que foi apresentado -- não haveria 
mais perigo da influência do credo sobre os seus alunos. O que justifica, pois, com 
base neste aspecto, que é absolutamente necessário, para o crescimento da ciência 
espiritual, que as manifestações físicas sejam preservadas e incentivadas. Quando 
em vossa casa vocês escutam uma batida, por exemplo, não dizem: “Preferia ter 
uma comunicação por escrito ou o discurso de um orador de transe.” Fiquem 
satisfeitos; deixem que isso permaneça; é um apelo aos sentidos de algum dos 
vossos amigos investigadores. 


Não queremos que entendam que damos demasiada importância a essas coisas; 
elas são importantes apenas porque levam a mente a procurar mais alto. A Igreja 
Católica Romana entende isso e à sua longa linhagem de santos canonizados mais o 
seu poder de ajuda que estendem aos mortais, ajuda essa que só pode ser obtida 
através da intervenção de padres e prelados, ela deve a maior parte do seu poder 
de que goza entre os homens actualmente. Furtada do credo: “Creio na Santa Igreja 
Católica, na associação e na comunhão dos santos,” e um grande poder se afastaria 
dela para sempre. Cuidem para que vocês não percam estas verdades físicas, 
enquanto procuram novas; assegurem-se de que preservam essas evidências da 
vossa fé. 


A oradora aqui referiu-se aos vários casos que deveriam ser preservados como 
referência, como as advertências premonitórias da morte de amigos, a transmissão 
simultânea de pensamentos e a aparição do seu espírito (como foi o caso dela 
própria numa certa ocasião) numa localidade a mil milhas de distância, quando o 
corpo ainda estava vivo. 


Esses factos devem ser registados como figurando entre os poderes do espírito 
humano, encarnados ou desencarnados. Quando todos esses factos forem reunidos 
na forma de evidência, assegurem-se de preservar o registo das faculdades e das 
condições, também, através das quais essas manifestações são produzidas. Sempre 
que receberem essas coisas, observem o vosso estado mental e esforcem-se por se 
colocar nessas condições de novo. Isso faz parte do grande testemunho paralelo 
pelo qual o mundo deve obter conhecimento da revelação espiritual -- essas são as 
vias pelas quais a ciência espiritual alcançará uma posição entre as ciências 
regularmente admitidas. 


Não tenham muita pressa nos vossos esforços por nivelar a vossa fé pelos sistemas 
religiosos do momento. Não lhes cabe formar um credo espiritual. As Igrejas 


forjam correntes suficientes para a mente. O que queremos é facto. Uma vez que 
um facto seja estabelecido devido à sua existência, e não com base em nenhuma lei 
comum entendida, e pouco perigo correrá de ser apreendido pelos credos. Que 
esse facto seja estabelecido, e arriscaremos o progresso do materialismo na França 
e na Alemanha; é, por conseguinte, vosso dever de perpetuar a verdade, não se 
permitirem perder uma oportunidade que vocês não registem em benefício do 
mundo da investigação. 


Nem todo o mundo não pode voltar a atenção para a investigação da ciência 
espiritual; mas se vocês acumularem esses factos até que eles assumam a forma de 
um testemunho fiável -- se um número suficiente daqueles que se dedicaram ao 
estudo da Filosofia Espiritual incluírem a sua experiência, teremos uma base, uma 
fundação para a nossa nova religião, o que levará o pesquisador a procurar 
conhecer melhor os seus preceitos e ensinamentos. 


É fácil para a ciência espiritual apossar-se do coração; mas não é tão fácil para a 
inteligência espiritual apossar-se da mente, e conquanto muitos desejem que estas 
coisas sejam verdadeiras, subsiste um medo entre eles, de que essas verdades não 
sejam capazes de convencer os savants e filósofos do mundo. Esses indivíduos 
devem ter a boca fechada pelos factos e as suas mentes voltadas para o exame dos 
fenómenos, a menos que sejam levados a isso pelo preconceito. Conseguido isso, 
haverá tempo suficiente para dizer: Como podemos melhor conservar os poderes 
deste movimento; como melhor lançar este raio da verdade contra as fortificações 
da teologia; como podemos dizer melhor aos credos: Temos uma verdade contra 
os vossos sofismas - espíritos em vez de sepulturas? 


O milagre vivo do século XIX está em que a liberdade de expressão, o pensamento 
livre, a religião livre e o crescimento espiritual absoluto existem em todas as partes 
do mundo civilizado. O grande milagre religioso de hoje é que uma nova religião 
está gradualmente a infundir-se entre todas as classes da sociedade e a ocupa o seu 
lugar ao lado da teologia. 


O milagre vivo de hoje é que este bebé nasceu -- um novo Jesus ou um novo 
Evangelho -- está a avançar com as flores da verdade nas mãos e a olhar para o céu, 
a dizer: “O espírito não está morto -- o espírito do Deus vivo e o espírito de todas as 
almas vivas.” O milagre de hoje está na demonstração de que os poderes da mente 
são capazes de um desenvolvimento sem fim. Esta religião, teoria ou poder, que há 
dez anos atrás, desde esta mesma tribuna foi denominada Espiritualismo, é o 
verdadeiro Cristo do século XIX, destinado a moldar todas as religiões à sua 
própria semelhança. É esse mesmo espírito que permeia a ciência e a filosofia da 
Terra, e acende nos seus altares um brilho mais intenso que o fogo de Prometeu. 
Foi este mesmo espírito que falou com videntes e profetas da antiguidade, que veio 
a Moisés entre os trovões do Sinai, que brilhou no Monte da Transfiguração e 
conversou com João em Patmos. Foi este espírito que inspirou os Quacres; foi isto 


que apareceu em meio aos males e amarguras da bruxaria da Nova Inglaterra. O 
que quer que vocês prefiram chamar-lhe -- Espiritismo ou Espiritualismo -- é a 
nova criança, a nova religião -- o poder que rasga os grilhões do escravo e que do 
sepulcro de uma república falsa trouxe a liberdade viva. 


Aqui, a oradora referiu-se às orações oferecidas numa certa igreja num canto não 
muito distante, onde o povo e o pastor pediram a Deus que esmagasse o poder da 
liberdade de expressão desta cidade, e disse que esse poder despótico foi 
esmagado hoje por este poderoso espírito que abrirá caminho através de fogo e 
espada, se preciso for, até os cumes da verdade! É este mesmo espírito que hoje 
nos chama para o futuro, a fim de que todas as almas possam adorar a Deus no 
santuário livre dos seus próprios corações, sem que “ninguém se perturbe nem se 
assuste.” 


O ESPIRITUALISMO E O NOVO TESTAMENTO 
Cora Richmond 29 Junho de 1862 


O tema da ocasião é o Espiritualismo Moderno, conforme estabelecido no 
Cristianismo. Na noite de Domingo passado (vide Espiritualismo Antigo) 
enunciamos as ideias que temos sobre o tema das revelações de Moisés, ligadas 
como estão ao fenómeno do Espiritualismo, mostrando que ao longo de toda essa 
porção da sua história os Judeus, enquanto nação, foram guiados por uma 
inteligência Espiritual, cujo único objectivo declarado foi a sua prosperidade, 
inteligência essa que dirigiu a inspiração primeiro a Moisés, e posteriormente aos 
outros líderes e profeta, até à destruição final do regime Judaico e a dispersão da 
nação. 


Argumentamos que de todo o conteúdo da narrativa do Velho Testamento se torna 
evidente que o Deus ou Senhor aí citado, foi movido por uma tendência exclusiva 
que jamais se evidenciaria como o Espírito da Criação, a Divindade Universal -- 
pelo que cremos que, todos quantos lerem a Bíblia com atenção verá que o Jeová 
dos Hebreus era distinto de todas as outras divindades, e que foi um agente 
especial na orientação e protecção dessa raça particular. 


Propomo-nos agora mostrar que as últimas profecias transmitidas à nação Judia, 
que até ao dia de hoje estão por cumprir, na medida do que referem como a 
reconstrução literal de Jerusalém e a chegada de um Messias conquistador, e 
contudo num outro sentido mais elevado, se aplica ao mundo em geral, e pretendia 
representar a vida mais santa por vir. 


Certamente que, quando Jesus de Nazaré fez a sua aparição, reinava entre os 
Judeus uma expectativa universal do advento próximo de um Salvador. E essa 
expectativa predominou a ponto de muitos Cristos falsos se apresentarem com 
pretensões de estabelecer um novo reino. Dificilmente havia uma mãe em Israel 
que pelo seu recém-nascido não pudesse provar que era o Salvador esperado, que 
viria a reinar com êxito e a conquistar todos os seus inimigos. Só que o verdadeiro 
Messias não apareceu em traje de esplendor externo, nem reivindicou que o seu 
reino era deste mundo, pelo que as suas reivindicações foram ignoradas pelos seus 
conterrâneos, que se recusaram reconhecer o rei dos Judeus na pessoa de um 
pária, e por fim levaram a sua carreira terrena a um fim ignominioso. 


Mas passamos agora para a condição do mundo da era Cristã, que abre todo um 
novo desenvolvimento no campo da história. Vemos emergir das trevas da 
idolatria e do culto da força física para concepções mais nobres, em vez da 
Divindade consignada ao esplendor material, assente em belos tabernáculos e 
saudada com nuvens de incenso e os fumos dos sacrifícios, sob as inúmeras formas 
da idolatria pagã, uma nova religião espiritual que gradualmente ganhou terreno, 
que surgiu de uma origem singular humilde, e é isso que forma o tema da nossa 
presente preleção. 


De Jesus de Nazaré, pessoalmente, temos muito pouco a dizer. Certo é que 
encontramos o suficiente de Divino na sua vida e doutrina, sem professarmos a 
crença nas fábulas dos teólogos respeitantes ao seu nascimento e parentesco. 
Contentamo-nos em aceitar a história simples como ela se apresenta, e me 
considera-lo como o filho de José e Maria, dotado de tal harmonia e pureza de 
carácter, que o habilitavam a ser o apóstolo e revelador da mais elevada sabedoria 
alguma vez pregada aos homens. Da história terrena desse transcendente mestre e 
exemplar, muito pouco é autenticamente conhecido. Excepto nas ocasiões da sua 
disputa com os Doutores no Templo, trinta anos da sua vida parecem ter sido 
gastos na obscuridade e retiro, antes de surgir como o profeta ungido e 
representante do Altíssimo. 


Os registos da sua subsequente carreira não fornecem base para os dogmas e 
teorias materiais e superficiais, que tentaram estabelecer sob o sansão do seu 
nome. É matéria fundamental no credo do Cristianismo moderno, que Jesus foi por 
natureza divino e que teve origem e nascimento miraculoso. Bom, nenhum ser 
humano de inteligência média destituído de preconceitos alguma vez professaria 
crer em tal monstruosa invenção que só mostra a cegueira do preconceito 
supersticioso. Da devoção que temos pelo Cristianismo genuíno, ninguém que 
tenha escutado nas nossas preleções anteriores poderá certamente duvidar, assim 
como a admiração que sentimos pelo seu fundador, que foi repetida e 
enfaticamente expressada. Contudo, não achamos que seja inconsistente com estes 
sentimentos afirmar que só a pura ignorância ou grosseira irreverência poderão 


supor que Deus tenha sido compelido a afastar as leis que Ele próprio impusera 
num departamento da natureza para poder criar o exemplo mais elevado da 
excelência noutra; que uma violação da ordem física fosse necessária para a 
personificação da perfeição moral. 


Decerto que não precisamos supor que a Alma Divina foi, nesse instante, 
apresentada ao mundo numa forma de uma pureza até então sem precedentes. 
Tivesse Jesus sido deus, em vez de Homem, e ele não teria sido dotado da forma 
humana, e ter-se-ia movido por entre a humanidade invisível e impalpável aos 
sentidos externos. Mas, de facto, a sua infância e meninice foi idêntica aos demais 
mortais e ele permaneceu indistinto, excepto pela exibição ocasional de uma 
compreensão precoce, até na plena maturidade dos seus poderes ele assumir a 
orientação dos seus conterrâneos, ao falar como o homem jamais falou com a 
irresistível autoridade da verdade, em todo o seu fervor e simplicidade. 


Os maravilhosos actos inquestionavelmente realizados por Cristo não são milagres 
no sentido habitual da palavra, dado que a maior parte deles pode ser 
naturalmente explicada. E nós não encontramos a sua divindade na cura que fez 
dos enfermos, na ressurreição dos mortos, ou na transformação da água em vinho, 
por ele entender bem os meios de realização de todas essas coisas, e só foram 
chamadas milagres por não serem explicáveis aos seus contemporâneos, e não 
terem paralelo na experiência deles. 


Nos relatos autênticos da doutrina desse homem (por chamar-lhe isso não ser 
derrogatório) percebemos que ele alega não possuir conhecimento extraordinário 
do poder como implícito ao seu ser, mas que afirma que lhe foi dado pelo seu Pai, e 
por ele repudiar quaisquer laços especiais de afinidade terrena, ao não admitir 
uma natureza exclusivamente divina, mas por a extensão universal da sua missão 
junto da humanidade proibir que ele acalentasse uma afeição mais cálida por pai, 
mãe, irmão ou irmã do que por qualquer estranho entre os seus discípulos; e com 
efeito, os seus favoritos especiais parecem ter sido escolhidos daqueles por forma 
nenhuma ligados a ele por laços de sangue. 


Um exame minucioso e imparcial das histórias dos Evangelhos só nos poderão 
conduzir a essas conclusões, isto é, que Jesus Cristo, quem quer e o que quer que 
ele possa ter sido, foi certamente, em todos os aspectos essenciais, um ser humano; 
que ele foi o apresentador de novas doutrinas (quer originais suas ou uma 
combinação de verdades velhas não é substancial) que impôs uma forma nova de 
culto espiritual, e anunciou pela primeira vez, a regra que é actualmete 
reconhecida como a principal salvaguarda da moral; ou seja, que a purificação da 
alma individual pode ser conseguida apenas pelo esforço individual e ao sacrifício 
pessoal; isso, e nada mais, pode efectivar a salvação do homem. 


O fervor era o especial atributo de Jesus, e o segredo da sua influência. Ele era 
sincero em todas as suas convicções, daí o poder que teve em cunhá-las no coração 
dos outros; ele era genuíno para com a natureza, do que resultava a capacidade 
que tinha de controlar as forças ocultas na cura da doença, e mesmo me casos de 
suspensão temporária dos poderes vitais que eram interpretados como morte 
efectiva. Que, Jesus, no exemplo que apresentou concebeu nada mais nem menos 
do que expor as mais elevadas possibilidades da nossa verdadeira natureza 
humana, é evidente pela sua própria expressão, por ele ter dito: “Trabalhos mais 
grandiosos que estes farão aqueles que crerem em mim.” Como se poderá 
reconciliar tal garantia com a noção de ele crer ser o único ser que era capaz de 
comungar com Deus como ele fez, que era, em algum sentido especial, o Ungido 
pelo Altíssimo? Como poderiam os seus discípulos alguma vez ser como ele, caso 
ele fosse criado um ser inteiramente diferente? Tais teorias e perspectivas não 
podem ser mantidas por quem quer que detenha um poder são e não pervertido de 
raciocínio. 

Por outro lado, não estará claro que tenha sido o objectivo de todos os 
ensinamentos de Cristo estabelecer uma religião puramente espiritual para todos 
os homens, e uma que todos fossem dotados do poder de valorizar e de 
compreender? 


Avancemos agora para a consideração a sua doutrina espiritual. Afirmamos 
anteriormente que o Espiritualismo não se restringe a nenhuma era nem região, e 
que incorpora toda a verdade. Vejamos de que modo o cristianismo partilha do 
elemento espiritual. Retirem do Novo Testamento todas as referências à 
comunicação espiritual e à assistência angélica, e todos os ensinamentos 
respeitantes à alma e às relações que tem, tais como as que se encontram na 
narrativa da Transfiguração, a aparição do anjo no sepulcro, do próprio Jesus após 
a crucificação, a libertação de Pedro e de Silas, etc., e deixará de existir qualquer 
real fundação para qualquer religião que seja -- nada excepto as teorias cegas e 
vagas concepções das mentes individuais. 


O Novo Testamento não passa da revelação do Espiritualismo. É aquilo que o leva a 
ser aceite como a religião do mundo, e se esse elemento espiritual lhe fosse 
retirado, assemelhar-se-ia a uma árvore morta, a um culto Pagão inútil sob uma 
nova designação, uma farsa solene, palavras despojadas de conteúdo. Jesus era o 
rei que havia de vir a Jerusalém -- o profeta inspirado enviado por Deus; mas ele 
alegou, enquanto ser humano, representar unicamente a Divindade, porquanto 
dizia, de forma distinta e enfática que o espírito da verdade o inspirava, aquele 
mesmo espírito que não tinha começo nem fim, sempre desprezado e perseguido 
pelos homens, no entanto que vive para sempre e triunfa sobre tudo. Jesus 
personificou esse espírito da verdade, e isso era tudo quanto reivindicava. 


As manifestações espirituais ligadas ao surgimento de Cristo merecem a vossa 
máxima atenção, por delas depender todo o poder e beleza da sua religião. Jesus 
pregou uma doutrina mais elevada e mais santificada do que a de Moisés, porque, 
sem substituir os mandamentos da deste último, adicionou-lhe uma regra mais 
importante e abrangente de moral, a Lei do Amor. Das classes mais baixas que o 
circundavam ele elegeu os seus companheiros mais íntimos; a eles ele falou, sem 
parábolas, por palavras puras e simples; a eles ele confidenciou o sentido da sua 
inspiração, explicou os princípios da sua religião; a eles ele definiu a natureza dos 
dons espirituais e prometeu todo o poder que ele possuía. Ainda assim, em tudo 
isso ele falou-lhes não dele pessoalmente como um Ser Divino, mas atribuiu todo o 
poder e domínio ao seu Pai, e aqueles que proclamam Jesus como a Encarnação da 
Divindade, esses, se algum houver, são culpados de blasfémia. 


Quando ele afirmou: “Eu e o Pai somos um,” ele não afirmou que ele próprio era o 
infinito encarnado, mas meramente que a sua alma era uma porção desse infinito. 
Depois deparamo-nos com os poderes espirituais outorgados sobre os seus 
discípulos, ao os ensinar por que modos eles deviam ser cultivados, e, sem dúvida 
que, tivéssemos nós todo o registo da sua instrução e veríamos que ele os 
orientava quanto aos seus modos de vida, dieta, etc., tudo, resumidamente, quanto 
poderia favorecer o pleno desabrochar dos seus dons espirituais. A sua missão foi 
de impor um culto natural e puro de Deus dentro do espírito -- a demolição dos 
velhos santuários materiais -- acabar com os sacrifícios de sangue e as formas 
superficiais -- e mostrar que a verdadeira devoção é aquela que é prestada na 
prática diária -- que incorpora a Divindade na vida do homem e torna todo 
pensamento uma oração secreta, todo o desejo uma aspiração. Tal é a 
interpretação que vocês deviam fazer da doutrina de Cristo. 


Para mostrar que essas doutrinas espirituais eram plenamente compreendidas 
pelos discípulos, só é necessário referir o que Cristo expressou quando estava para 
os deixar. Ele disse-lhes para o recordarem; que ele ia para a casa do Pai, onde iria 
preparar um lugar para eles. Isso foi dito com naturalidade e simplicidade, e é 
tolice supor que eles não compreendessem plenamente a ideia que ele pretendia 
veicular. A seguir assegura-lhes que não iriam ficar som um consolador, “até 
mesmo o espírito da verdade.” Bom, esta expressão implica simplesmente que as 
doutrinas que ele inculcou foram inspiradas pelo espírito da verdade e que, se eles 
o recordassem, continuariam a ser apoiados e informados por esse espírito, como 
se ele ainda se encontrasse entre eles. 


Além disso, vemos que durante a sua curta carreira, todos os seus ditos têm 
referência à natureza espiritual do homem -- o trabalho do seu ministério não 
devia restringir-se a nenhum povo eleito, mas que a verdade deveria ser ensinada 
a toda a terra. Não revela parcialidade nem evidência de um “Deus ciumento,” mas 
o Pai da humanidade é representado como um Deus do Amor. A religião de Jesus 


acha-se essencialmente contida nas seguintes proposições, que foram apenas 
parcialmente compreendidas e aceites na dispensação Judia: 


º - Que Deus, o Pai e Criador, é o mesmo para todos os filhos. 

à. Que esse Deus é um Deus de amor. 

º - Que, para Lhe agradar, os seres humanos precisam ser amáveis uns para com 
os outros. 
O resto do Cristianismo pode ser chamado a parte mecânica e compreendia 
meramente os resultados do seguimento desses princípios; porquanto amassem 
realmente os homens a Deus de forma suprema, e aos seus semelhantes como a 
eles próprios, e nada haveria que interferisse com a máxima liberdade da 
comunhão entre este mundo e o reino do espírito. 


Os discípulos e seguidores de Jesus estavam bem cientes do significado da maior 
parte, senão de tudo, o que escutavam do seu Mestre, e do facto de ele manter 
conversa com seres espirituais era tão universalmente aceite entre eles quanto 
qualquer dogma do Cristianismo moderno entre vós. Os discípulos estavam até a 
transmitir instrução quanto aos meios de receber a iluminação espiritual, e Jesus 
preveniu-os contra a falsa inspiração e os falsos profetas e espíritos dizendo: 
“Pelos seus frutos os havereis de conhecer.” Os seus seguidores posteriores, em 
especial Paulo, emprestou aos seus ensinamentos uma forma mais tangível, e 
introduziu uma considerável infusão de Judaísmo, e tornou-os, ao classifica-los e 
arranja-los, mais inteligíveis para as mentes comuns. Mas até mesmo o Apóstolo 
dos Gentios, conquanto tenha enxertado na nova fé muito de carácter absoluto, e 
até mesmo de rigoroso, na lei Hebraica, ainda retém a essência da religião 
espiritual, como quando, na Primeira Epístola aos Coríntios ele traça um catálogo 
distinto dos dons espirituais, “Bom, com respeito aos dons espirituais, irmãos, não 
quero que fiquem na ignorância,” etc. 


Se essas manifestações tivessem sido desconhecidas dos seus contemporâneos, 
obviamente que Paul não as teria descrito de forma tão especial, nem teria 
afirmado que, como uma estrela difere da outra em glória, também os homens são 
dotados diversamente uns dos outros com respeito a eles, e cada homem devia 
contentar-se com o dom que possui. Essas passagens mostram-nos as práticas e 
crença dos Cristãos primitivos, já que descrevem precisamente aquilo que é agora 
designado por manifestações espirituais. Passando para o culminar do 
Cristianismo, descobrimos que, conquanto as suas verdades fundamentais 
permaneçam, as doutrinas erigidas com base nelas eram amplamente diferentes da 
fé inicial simples. E quando os primeiros Apóstolos faleceram, as evidências vivas e 
activas da vitalidade espiritual desapareceram com eles. É verdade que a Igreja 
Católica Romana alega ser ainda o repositório dos dons espirituais; só que as 
fraudes e invenções que pratica têm sido tão grosseiras e palpáveis a ponto de 
possibilitar que ela sustente esse carácter; e hoje, entre as multidões de Cristãos 


puros e humildes, de todas as denominações, nem um só desses dons é 
manifestado. 


Onde se verá actualmente os poderes de cura e de profecia -- onde se verá agora o 
ressuscitar dos mortos -- a fala por muitas línguas, e a sua interpretação? Eles não 
são exercitados ante os deslumbrantes altares, nem sob as sublimes abóbodas e 
espirais dos templos Cristãos? Escutam-se somente os ecos vazios de credos sem 
alma, e as cerimónias de um formalismo infundado. O Cristianismo atravessou a 
terra e, ao plantar o seu estandarte em margens distantes, foi laminada, qual luz 
tranquila da manhã, em todas as habitações, e derramou uma radiância venerada 
sobre os caminhos diários da vida; surge como o espírito da verdade, mas não 
evoca dos corações dos seus adeptos um poder correspondente de sinceridade 
vital. E isso sucede por os Cristãos considerarem a doutrina em vez da prática, e 
seguirem os ensinamentos abstractos em vez do exemplo vivo do seu fundador; 
por Cristo ser adorado como um Salvador externo, em vez de espiritual; por os 
homens preferirem curvar-se ante o emblema do chamado sofrimento indirecto, 
em vez de acatarem a sua própria cruz do sacrifício pessoal e atarem ao redor da 
sua testa a coroa humilde dos espinhos. 


Mas essa vitalidade não desapareceu toda. Decerto que o espírito omnipotente da 
verdade ainda vive. Sobrevive a todas as perseguições, e até mesmo à arrepiante 
provação da negligência e da indiferença e, invisível a formalidades e modas, surge, 
era após era, para desvendar e registar as suas constantes lições. Imperfeito como 
é o chamado Espiritualismo Moderno, falso e impuro como muitos dos seus 
advogados e especialista são, poluído como está de impostores que arrastam as 
suas verdades sagradas a pó e o tornam subserviente a todo o desejo vil, ainda 
exemplifica essa vida persistente de devoção genuína; e em teoria, exemplifica este 
facto, de que se o Espiritualismo Moderno carece de fundação e um princípio, 
então tampouco haverá qualquer fundação para a crença em qualquer eficiência da 
vida Cristã. Porquanto, se os espíritos não comungam agora com os mortais -- se 
mulheres e crianças não são agora diariamente levadas a profetizar e a falar em 
línguas estranhas, então, com toda a certeza, tais fenómenos jamais ocorreram à 
superfície da terra. Então as narrativas de Jesus e dos seus apóstolos são uma 
inteira impostura; por elas referirem condições e circunstâncias exactamente 
paralelas que ocorrem com aqueles que envolvem as modernas manifestações. 


E ainda assim existem milhares no vosso seio que se voltam com desdém das 
narrativas moderadas de testemunhos verídicos, e chegam mesmo a desacreditar o 
testemunho dos próprios sentidos, enquanto depositam uma fé implícita em 
narrativas mais maravilhosas ainda, transmitidos sem uma só partícula de prova 
corroborativa, em narrativas de origem desconhecida e de autenticidade duvidosa. 


Se a religião, em todas as suas diversas formas, consiste numa só manifestação de 
um princípio omnipresente e eternamente existente que permanece o mesmo em 
todas as eras, então terá este último renascimento chegado como uma nova estrela 
de Belém, guia dos peregrinos das trevas, a levá-los a curvar-se aos pés da 
Verdade. Em função disso o amado e perdido vem revelar os factos da 
imortalidade. Em função disso são vocês admitidos na comunhão com aqueles que 
partiram, e com aqueles seres superiores, cujas moradas se situam para além da 
atmosfera da terra, que ainda assim estão constantemente prontos para os vossos 
chamados. É isso que dá um golpe mortal ao Ateísmo e baniu para sempre a prática 
da infidelidade da era. Não o afirmamos em desrespeito, mas quem assim os 
comparar descobrirá que se não existir qualquer fundação para as manifestações 
modernas, não restará nenhuma para a religião do Cristo. E aqueles que negam e 
desprezam o Cristianismo, e ainda se têm, na conta de Espiritualistas, não se 
encontram menos no erro do que aquele que negam e desprezam o Espiritualismo, 
e ainda se têm na conta de Cristãos. Nenhuma dessas profissões de fé poderia 
existir independentemente da outra. Elas são ambas porções do mesmo grande 
edifício, pelo que devem permanecer ou cair juntas. 


Não se deixem persuadir a desprezar qualquer fé por ser antiga. A verdade e a 
sabedoria são imortais, e não têm começo nem fim. Os princípios mais importantes 
do Cristianismo eram conhecidos e pregados muito antes da chegada de Jesus, mas 
só ultimamente se tornou conhecido que entre este mundo da humanidade e o 
reino do espírito não chega a existir realmente barreira nenhuma; que a todo o 
vosso redor, nos ataques da solidão, no retiro dos vossos lares, e na arena 
apinhada da vida activa, seres invisíveis os vigiam e orientam os vossos passos, e 
misturam a sua influência com todo pensamento e emoção. 


A alma é dotada de muitas faculdades latentes que são suscitadas por muitas 
formas, por meio da agência desses directores invisíveis. Entre elas encontram-se 
os dons espirituais de que fala o Novo Testamento -- o dom da profecia, das 
línguas, da interpretação das línguas, da remoção das doenças e da ressurreição 
daqueles cuja vida é suposto ter-se extinguido -- em resumo, cuja prevalência 
renovada é tão amplamente testemunhada no presente. 


Terminamos repetido que a fundação da verdade espiritual é tão velha quanto a 
eternidade que foi especialmente personificada na pessoa e Jesus, e expressa na 
religião Cristã. Que o Espiritualismo que advogamos é aquilo que existiu de todos 
os tempos e que existirá por todos os tempos, e é a inspiração da vida do espírito 
na mente e no coração. Que esta inspiração é tão natural e é tão livremente 
concedida quanto o ar ou a luz do dia. O Grande Pai nem a outorga em exclusivo 
aos favoritos de qualquer era, nem nunca, por um só momento sequer, Ele retirou 
aos Seus filhos o suprimento completo da nutrição espiritual. Esforçamo-nos por 


vos dar, tão resumida e de forma consecutiva quanto possível as concepções que 
fazemos das relações existentes entre o Cristianismo e o Espiritualismo. 


Esta noite terminaremos, por uns tempos, os nossos serviços entre vós. Desejamos 
exprimir os nossos agradecimentos pelo interesse manifestado nesta série de 
discursos, assim como também dizer que foi um prazer conduzir estas conversas 
matinais. Não os vamos deixar nem acabar com os esforços que empreendemos em 
vosso benefício, por estarmos confiantes de que, da vossa parte, não farão com que 
o Vosso espírito vacile, nem afrouxarão os esforços que empreendem por esta 
grade e sagrada causa. Poderão deparar-se com dificuldades, mas por uma 
perseverança e constância de propósito, elas cederão. Quando o Outono chegar, e a 
médium se achar revigorada na sua organização física e renovada pelo repouso 
necessário, ela voltará a aparecer ante vós carregada, poderá ser, de grinaldas de 
verdades imortais recém-reunidas. Até lá, possam os anjos guiá-los no caminho do 
dever e felicidade. 


ESPAÇO E TEMPO 
A FORMAÇÃO E DURAÇÃO DOS MUNDOS 


Um discurso proferido através da mediunidade de transe de CORA L. V. 
RICHMOND, na tarde de Domingo, 25 de Janeiro de 1880, no Parker Memorial Hall, 
Boston. 


[Temas sugeridos por um dos membros do Comité] 


Os três temas apresentados à nossa consideração são, em substância, os seguintes: 
O espaço infinito, respeitante aos corpos celestes circunscritos pelo alcance dos 
telescópios terrestres; o tempo supremo, respeitante ao período de formação das 
incrustações da Terra e à provável duração do planeta; A harmonia final ou 
maravilhosa no futuro, respeitante às criações espirituais e materiais. 


Vocês hão de ver que uma consideração adequada destas pequenas questões pode 
exigir um período maior do que uma hora; mas a banda que controla a médium 
deseja transmitir o que ela consideram uma declaração concentrada sobre os 
temas apresentados, e deixar ao vosso cargo elaborá-los na quietude das vossas 
casas no escritório ou no santuário, conforme melhor se adequar ao vosso 
propósito. 


O espírito humano está sempre a aspirar ao infinito. Ihcompreensível, é ainda 
assim concebível; e, embora a infinitude deva sempre escapar ao alcance humano, 


a possibilidade da infinitude é aquilo por que a mente humana anseia conhecer. O 
espaço, na medida em que pode ser concebido por qualquer mente, é limitado às 
concepções dessa mente; além disso existe a infinidade. Tanto quanto qualquer 
espírito, homem ou anjo, consegue apurar, o espaço supremo é infinito. As 
limitações são apenas limitações da mente humana ou angélica, e toda ciência 
declara que não existe limitação provável para o espaço. Os mundos ou estrelas no 
espaço acham-se agrupados em corpos constelados e organizados em sistemas 
solares como o vosso. Quanto ao número captado pelo alcance da observação 
telescópica ou do cálculo astronómico, provavelmente existem de seis a dez 
milhares de sóis como o sol do vosso próprio sistema solar, cada um formando o 
centro de um sistema similar de planetas. 


Além destes, há vislumbres de outras estrelas pertencentes a outros sistemas, 
cujos sóis se acham ocultados à vossa observação ou mesmo ao vosso cálculo mais 
remoto. Num disco do céu somente, revelado pela observação da maior potência 
telescópica, existem entre duzentos e trezentos milhões de mundos. Se isso lhes 
der alguma ideia precisa de uma pequena porção de infinitude, percorram o céu 
todo com o telescópio, e vocês verão biliões de estrelas, até a mente, incapaz de o 
observar por intermédio dos sentidos, depender da matemática e da inteligência e 
das probabilidades para revelar o facto de que, para todos os propósitos humanos, 
os mundos são inúmeros. A ideia de que esses sistemas de mundos, esses sóis 
constelados, em torno dos quais os planetas se devem mover sempre de acordo 
com o crescimento e o desenvolvimento, servem este pequeno grão de poeira, a 
terra, é tão absurda que a ideia afunda no ridículo. Por a própria Terra ser um dos 
menores dos diversos corpos celestes, pertencente não só para o sistema solar, 
mas aos céus siderais, e ainda assim, que esta terra contenha inteligências capazes 
de desejar saber tudo o que esses mundos podem revelar, é uma maravilha que 
não tem paralelo, salvo nos reinos espirituais da vida. 


A astronomia, a seguir à revelação por intermédio da inspiração, é, mais do que 
qualquer outra, a ciência que transmite à mente do homem a ideia de infinitude; 
contudo, a química pode revelar a maravilha do átomo, a infinidade das formas de 
vida, e, por conseguinte, podemos dizer que o átomo revela tudo o que esses 
mundos podem conter no seu bem-estar físico. Com o alcance que o telescópio 
inventado por Herschel fornece, vocês ficam habilitados a conhecer o que existe 
além do grupo de estrelas que forma o vosso sistema solar e a prever ou a supor o 
centro de outro e de outro, até por fim chegarem ao maior sol central, suposto 
pelos antigos como localizado nas Plêiades, formas de luz em torno da qual muitos 
sistemas constelados se movimentam e giram, órbita dentro de órbita, orbe dentro 
de orbe, planeta atrás de planeta a desdobrar-se ante a vossa visão, cada qual 
transmitindo uma graduação distinta de luz, como uma alma individual ou espírito 
- um destino distinto, um propósito absoluto. O que esse propósito é 
aparentemente não cabe à ciência material revelar; mas uma ideia dessa 


multiplicidade de mundos e uma concepção desses milhões de planetas é 
suficiente para acender a inspiração da vida eterna. 


Infinitude, pois, é aquele termo aplicado ao universo, seja o que for e onde quer 
que seja; é aquela expressão absoluta da existência que inclui os mundos visíveis e 
os que estão além da vossa visão, ainda iluminados por sóis, ainda iluminados por 
fontes centrais de luz e calor, ainda mantidos nas suas órbitas pela harmonia 
incomparável e pela grandeza da lei infinita. Esse caminho estelar usualmente 
conhecido como “via láctea,” que forma uma infinidade de grupos de planetas, com 
cujos nomes e quantidade nem sequer sonham, essa maravilhosa cintura de luz 
que, como um caminho de anjos circunda os céus, como se em algum grande sopro 
do Infinito, um caminho florido tenha sido formado para carregar as próprias 
estrelas, é preenchido por inúmeros biliões de mundos, cada um dos quais tem por 
duração e tempo um período maravilhoso da história não passível de ser calculado 
pela matemática, nem discernível pelo conhecimento humano. 


No que diz respeito à terra, o que revela ela no seu grande silêncio eterno à mente 
do homem? A observação, a comparação, mas principalmente a intuição lideraram 
o caminho. O maravilhoso sistema de La Place revela o facto, que sem dúvida é 
aceite pela maioria das mentes astronómicas mais elevadas dos dias de hoje, de 
que o sol anteriormente ocupou todo o disco do sistema solar; que os anéis foram 
formados não pelo facto dos planetas terem sido jogados fora pelo sol, mas por 
uma recessão gradual. Cada planeta que agora ocupa uma certa órbita é formado 
por uma parte de um desses anéis, enquanto os satélites podem ter sido formado 
pelas outras partes, satélites esses que são igualmente planetas, mas alguns dos 
quais são fragmentários, outros mais antigos do que os planetas propriamente 
ditos que agora são parte do sistema solar vulgar. 


Suponham que dizemos que o planeta mais externo tenha sido inicialmente 
formado pela recessão dos raios do sol; o anel que formou o planeta mais externo 
foi criado primeiro; gradualmente, pelo movimento e pela retirada da atmosfera do 
sol, esse anel explodiu; posteriormente, certas partes do anel formam 
agrupamentos quer de um planeta, ou de um planeta e luas, cujo agrupamento é a 
princípio toda a esfera ou raio de um planeta e dos seus satélites. Gradualmente, 
este planeta recua, deixando o que é chamado de lua. 


Então, a lua não é lançada do planeta nem da terra, mas é mais antiga que a terra 
ou o planeta, e, portanto, a lua pode ser a mãe da terra, e as luas dos diferentes 
planetas mais antigas que os próprios planetas em formação da vida, e à medida 
que a lua em torno de cada planeta se desenvolveu por condensação na formação 
de vida orgânica, a lua viria a ser a primeira a ser habitada, e o planeta, o mais 
recente dos grupos particulares que formaram o mundo, estrela ou planeta. Sob 
essas formas de arranjo, o planeta mais externo do sistema solar seria o planeta 


mais antigo; os planetas seguintes por ordem seriam os próximos em período de 
tempo de formação, e os planetas com luas seriam os planetas de desenvolvimento 
mais tardio, enquanto as luas já haviam surgido previamente ou concentrado em 
formas de vida orgânica. A terra revela, no que concerne à observação e à ciência, 
um grau de desenvolvimento que a astronomia supõe não pertencer a outros 
planetas exteriores, somente com Vénus considerado da mesma classe de 
desenvolvimento, ou praticamente igual em poder de sustentação de vida. 


Antes de abordarmos esse assunto, porém, passemos para a formação de 
incrustações. O estado vaporoso, em que a atmosfera ou o sol enche todo o sistema 
solar, e quando, tendo deixado de ocupar o disco inteiro, o planeta é formado, 
representa um estado que a Terra e todos os planetas certa vez ocuparam. 
Provavelmente a Terra revela o facto, por algum modo subtil, que a astronomia 
não pode ter descoberto, nem a química analisado, que esse estado vaporoso deve 
ter ocupado pelo menos cem milhões de anos; que entre o estado vaporo e a 
formação das primeiras incrustações que poderiam ser consideradas suficientes 
para manter a superfície da Terra na sua posição actual, devem ter-se passado cem 
milhões de anos; que entre a formação das incrustações da Terra e o período de 
desenvolvimento necessário para produzir vida orgânica dos tipos superiores, 
deve ter transcorrido um período de trezentos milhões de anos, deixando assim 
para a habitação humana da terra, e para a expressão perfeita dessas formas da 
vida orgânica sobre a superfície da terra actuais, um período muito curto de 
tempo, mas um que atingirá à vontade uma centena de milhões de anos. 


Durante essa porção de tempo, de envelhecimento da Terra, e do seu 
desenvolvimento novo, os métodos e processos de formação podem ser 
diversamente descritos como a alternação de calor e frio, expressões alternadas de 
fogo de dentro e de frio a partir de fora. O espaço sem o contacto com os corpos 
planetários é frio; o espaço sem a trituração atómica e formação deve ser frio. 
Sempre que houver planetas ou sistemas solares em processo de formação ou em 
qualquer período de desenvolvimento, haverá calor. Esse calor sofre sempre o 
impacto do frio ao redor. O resultado é um acto contínuo de acção e reacção, até 
anéis, cometas, satélites, planetas se formarem. A lua deve, portanto, ser uma 
expressão da vida mais antiga nas suas formações do que a terra, deve ter sido 
habitada, deve ter-se recuado nas suas formas de vida e pode ser chamada de mãe 
da terra, velha, cansada e lânguida, que assiste à sua filha até que seu término final 
suceda, altura em que ambos voltarão a entrar no grande oceano do caos de novo. 


O tempo, no que diz respeito à Terra, não pode ser considerado num sentido 
absoluto. Para todos os efeitos que se prendem com a humanidade, o tempo tem 
início quando a humanidade começa e termina, quando a vida humana se extingue, 
e essa duração descreverá o que diz respeito ao crescimento ou necessidade 
espiritual que se verificar no planeta. Enquanto isso, todos os outros 


desenvolvimentos de vida necessários para essa perfeição suprema também 
atingirão a sua perfeição e retrocederão, e todo átomo da Terra tenderá para essa 
perfeição suprema até que a raça esteja concluída, até que a humanidade esteja 
aperfeiçoada, até que o planeta tenha produzido a sua maior oferenda ao Criador, e 
então o período de resíduos e de desolação terá início. A existência de desertos 
áridos, planícies de alcalino causadas pela evaporação de toda a humidade, é até 
agora constatada; e embora novas civilizações venham a reproduzir verdura em 
campos de desolação, tempo virá em que não haverá mais humidade, em que a 
terra deixará para vaporizar, e em que não mais existirá atmosfera. Quando isso 
suceder, o homem terá terminado a sua carreira há muito tempo na Terra, e os 
antigos poderes da matéria reivindicarão a Terra como sua, a herança apenas do 
espírito, enquanto o homem a reclamarão para uso próprio. 


Nos reinos da duração do tempo, vocês fazem muito pouca ideia do período que 
antecedeu a história humana, salvo como estimativa de proporção; ou como um 
ponto de observação que pode tender a cálculos futuros com respeito à Terra e à 
sua continuidade. Um dia, a astronomia será capaz de afirmar com precisão a 
duração do tempo. No presente, admite-se que provavelmente cem milhões ou 
duzentos milhões de anos decorrerão antes que a Terra fique totalmente inútil 
como habitação para a humanidade. Provavelmente, a humanidade terá 
descoberto isso muito antes, ao se tornar tão perfeito quanto possível na forma 
orgânica, e terá passado para outras classes de desenvolvimento em outros 
mundos e outros sistemas de corpos, enquanto a terra recua para os reinos 
primordiais da vida inorgânica. 


Além do mais, e de forma independente da ciência da astronomia, há uma outra 
ciência e correlacionada que não ficará em silêncio; a qual, quando se fala de 
outros mundos, inquirirá se são povoados; quando outros sistemas se revelarem à 
vossa visão, inquirirão quanto ao objetivo final na sua existência. “A astrologia, 
mais do que a astronomia revela isso. Como a astronomia é a estrutura matemática 
do universo reduzida à ciência, a astrologia é a estrutura espiritual dos corpos 
planetários, e revela a relação oculta existente entre os planetas. Nós passamos do 
domínio da astronomia, da observação dos céus celestes e siderais, para a região 
das forças ocultas, não a mais altas, mas peculiares à humanidade, e pertencentes 
aos reinos espirituais da observação humana. Antigamente, a astronomia e a 
astrologia achavam-se combinadas como a alquimia e a química. Como a alquimia 
era a associação dos processos espirituais com os químicos, a astrologia era a 
associação ou a combinação do discernimento espiritual com as observações 
externas. 


O motivo pelo qual os astrónomos antigos não foram cientificamente mais exactos 
foi beca usar eles possuírem uma maior clareza espiritual. A razão por que os 
antigos alquimistas que não entendiam toda os termos da química moderna, estava 


em que havia outras forças mais espirituais a agir independentemente da mera 
acção química. Hoje a astronomia dos céus é simplesmente matemática. No reino 
espiritual, constitui o espírito do universo. A matemática revelar-lhes-á as 
distâncias, talvez a formação de planetas; dir-lhes-á o número de corpos 
constelados que circunscritos na vossa observação; agrupará os diversos sistemas 
solares nos seus próprios lugares; mas a astronomia sem inspiração nunca lhes 
dirá se esses planetas são habitados, nunca lhes falará daqueles que os poderão 
habitar, do grau de desenvolvimento espiritual que tenham alcançado; da natureza 
da estrutura do sistema solar com referência ao crescimento mental e espiritual -- 
nunca lhe dirá, sem a ajuda da inspiração, da existência de qualquer sopro de vida 
potente que ligue um mundo a outro, sistema a sistema, constelação a constelação. 


Somente a inspiração revelou a La Place o maravilhoso sistema de formação dos 
mundos de que falamos; somente a inspiração revelou a Herschel a localização do 
planeta em particular que levou outrora o seu nome, quando ele não possuía um 
telescópio que lho revelasse à vista, e foi obrigado a esperar que o tempo lhe 
justificasse a profecia. Nada além de inspiração revelou a Kepler as suas 
descobertas mágicas. Somente a inspiração poderá revelar o destino final da terra, 
a duração do tempo que lhe cabe, o objectivo dessa duração, e o seu limite 
absoluto; e só a inspiração virá a preceder a ciência, e a dar-lhes um vislumbre do 
maravilhoso futuro que tem por diante e diz respeito a todos os planos nas suas 
diversas classes de desenvolvimento. 


Todos os planetas visíveis à vista desarmada ou ao telescópio, ou que se encontrem 
além do alcance de visão telescópica, se encontram quer em graus paralelas de 
desenvolvimento com a terra, ou terão passado a terra em grau de 
desenvolvimento, ou então estarão menos desenvolvidos; e cada uma dessas três 
classes pode conter tantas variedades como existem diferentes planetas. Quando 
vocês consideram, pois, que a Terra não representa mais que um fiapo, digamos, 
em meio a um bilião de mundos, cada qual com um grau distinto e diferente de 
desenvolvimento, vocês descobrirão que existirá uma infinidade provável de 
expressões nos inúmeros planetas e que a terra é uma dessa formas de expressão, 
que tipifica o propósito infinito da Mente Infinita. 


Quando vocês também se lembrarem de que não é o tamanho de um planeta que 
determina a sua idade, mas diversas condições mais, e que de acordo com a ordem 
de desenvolvimento que citamos, os planetas mais distantes são os mais antigos e 
os mais internos são os planetas mais jovens do sistema solar, cuja teoria é a única 
que se mostra compatível com a formação designada por La Place, então vocês 
estimarão que de todos os planetas do sistema solar que vocês conhecem a terra é 
um dos mais jovens no seu desenvolvimento, e que o facto de existir vida humana à 
sua superfície não é evidência nenhuma do seu grau de avanço em relação a outros 
planetas que formam o sistema solar para além da terra, e que os graus de vida que 


nele se desenvolvem, tanto quanto é possível para a expressão de contacto com a 
matéria, deve transcender de longe a terra tal como a terra no momento presente 
transcende as formações de trezentos milhões de anos atrás; e que, num tempo 
vindouro, quando outras centenas de milhões de anos tiverem transcorrido, a 
Terra transcenderá a sua formação actual por esse grau de desenvolvimento, e que 
os planetas mais próximos ao Sol terão atingido o crescimento que a Terra agora 
expressa. O que queremos dizer com “crescimento” não é crescimento em 
tamanho, lembrem-se, mas com desenvolvimento e condensação. 


O tamanho da Terra é aumentado gradualmente por pedras meteóricas e outros 
corpos, ou átomos que podem existir no espaço ao seu redor que são atraídos para 
a sua superfície. Após as primeiras centenas de milhões de anos de formação, a 
terra não diminuirá no tamanho, não se condensará de forma visível ou palpável, 
embora porventura, depois de um período de cem milhões de anos se possa notar 
uma diminuição apreciável; mas essa diminuição será amplamente compensada 
com a acumulação e agregação de pedras e aerólitos meteóricos. Portanto, é 
provável que a duração total do tempo conhecido do planeta, quando 
cuidadosamente estimada, totalize mil e duzentos milhões de anos, a partir do 
primeiro estado de gaseificação até o último átomo que, será visto a pairar nos 
céus, que vocês dizem, que há eras atrás pertenceram à terra. Nesse período de 
tempo, a Terra terá produzido toda a expressão possível de vida que a matéria 
pode proporcionar, e a humanidade certamente não a habitará desde metade 
desse tempo. 


No que diz respeito à grande harmonia e ao belo final derradeiro do universo, 
tanto esse objectivo supremo como a harmonia existem. Não devemos confundir a 
harmonia com o todo, nem com a relativa falta de harmonia como sinal de infinita 
desarmonia, pois o infinito neste momento e hora é tão perfeito quanto em 
qualquer outro momento da eternidade. Para todos os fins infinitos, a harmonia 
deste instante é o diapasão completo do universo. Ela expressa a voz final da 
infinitude, e revela nas profundezas insondáveis do espaço a conclusão absoluta do 
hino divino. O universo espiritual e material estão continuamente em relativa 
discórdia. Mas não fora por isso e não haveria qualquer triunfo do espírito; não 
fora por isso e não haveria experiência individual da parte de almas individuais; 
não fora isso e não haveria contacto com a matéria, destinada à expressão da vida 
que arde dentro da alma última do homem. 


Deus sempre mantém o seu próprio desígnio nos grandes segredos do universo, 
inamovível pela calma ou tempestade que afecta a débil casca flutuando sobre o 
oceano da vida material aqui. Ele não conta a sua vida por batimentos cardíacos. Os 
grandes pulsos do Infinito fluem calma e seguramente sobre os céus imensuráveis 
e espaços povoados de estrelas, e não emite ruído de jargão em troca. Ouçam a voz 
de uma grande cidade; no meio dela vocês ficam perturbada pelo conflito de sons -- 


os gritos, os guinchos, os gemidos, o riso, a dissonância, a dúvida, a tristeza, o 
ranger das rodas de almas que trituram as almas até à pobreza. 


Mas nas colinas a distância longínqua empresta harmonia aos sons, que se 
parecem com o hino das almas a pairar de encontro a vós; ou será ao ruído do mar 
que, com um tom solene, incessante e monótono, repete as suas ondas e vibrações 
sobre a costa, com a maré cheia e vazante a repetir o mesmo som -- a voz do 
Infinito? Ou será como o som do vento entre as árvores da floresta, quando a 
tempestade ruge no exterior e quando o indivíduo é atingido ao pé do carvalho 
gigante? Mas de longe escuta-se a fúria da tempestade como a voz humana, como o 
rugido do mar como o som dos planetas nas suas esferas, e há um só ruído, 
profundo, cheio de harmonia e de paz, como o sopro do infinito, a harmonia final, 
enquanto na alma reina a calma; como aquele mar provável que existe em algum 
lugar da terra, onde “existe um equilíbrio efectivo, sem qualquer tempestade, 
calma, inverno, verão, mas um equilíbrio permanente e sempre presente, que 
mantém o mundo no seu lugar com o seu equilíbrio incomparável. 


Essa é a atmosfera da alma comparada com a vida da terra -- harmonia suprema. 
Ora, se Deus é a vida do universo neste momento. Ele nunca pode ser mais; o 
infinito nunca se poderá perder. Para o pensamento que tateia e a visão cega do 
homem, é noite quando a terra está ligada se volta do sol, e é inverno, quando 
vocês se encontram numa determinada posição, com respeito à revolução da vossa 
Terra; mas não é noite nem inverno sobre o próprio sol. Existirá um dia ou noite 
perpétua -- quem sabe? Mas, seja qual for o estado, é aquilo que perdura sempre, 
um estado permanente, uma calma perene, um deleite que só pode ser conhecido 
nas regiões da alma que pertencem ao centro, a Deus, a um porção do infinito. 


Agora, tomem nota: mil e duzentos milhões de anos para dar expressão a um 
mundo, tempo durante o qual o homem aprontou o limite do seu desenvolvimento 
espiritual na terra. Onde se situará ele? Engolido pelos átomos da grande onda que 
recua, afogado no misterioso mar do esquecimento que por fim inunda a Terra, 
como o casco de um navio naufragado sobre as águas, que se move para a frente e 
para trás em torno do sol até que o seu átomo cintilante gaste a sua vida? Não, ele 
usou a sua vida, expressa-se sobre a sua superfície, tira das suas veias a 
emocionante vida de sangue e correntes de poder magnético, carregou os seus 
galeões com os seus tesouros, e navegou para fora do seu refúgio em 
decomposição para outro, e mais outro, e um outro mundo, para tentar aí a sua 
energia, povoar algum novo mundo com os seus poderes e capacidades, dar mais 
um passo na grande viagem da vida eterna, para dominar algum novo problema da 
existência, lançar-se sobre algum novo oceano de empreendimento elevado. 
Enquanto o mundo está a retroceder para o Caos dos velhos tempos, e antiga Noite 
aproxima-se dele, a alma encontra-se em alguma manhã nova de existência 


espiritual, e povoa um planeta com novos seres do seu pensamento, e a 
humanidade renasce de novo para a existência total de uma nova criação. 


Inigualável como é a ideia dos céus ilimitados; incomparável como é a maravilha 
daquele vasto oceano de mundos cujos nomes sequer vocês conhecem; 
incomparável como é o poder arrebatador desses sóis centrais que mantêm vivas 
as chamas da luz e a tocha da existência em inúmeros planetas; incomparável 
como é aquele sol ainda mais central que forma a vida de milhões de 
agrupamentos de mundos, o que será tudo isso em comparação com o espiritual, 
em comparação com a vida que pode povoar todos os mundos, que consegue 
residir sobre a mais elevada onda de cada desenvolvimento planetária, e que pode 
suportar a maré da vida exactamente onde a possibilidade humana tem lugar, e 
que, aperfeiçoando-se ao máximo nesse plano, passa sucessivamente até que as 
estrelas se tornem os seus trampolins, até que os sóis centrais pareçam pequenos 
pontos de chamas comparados ao seu curso maravilhoso, e aí, conhecendo tudo e 
adivinhando tudo, essas cidades imensuráveis dos céus se tornem para ela as 
habitações de uma hora ou de um dia! 


Pois o que será um milhar de anos senão uma hora de eternidade? O que será um 
milhão de anos, senão um dia daquele tempo que não tem duração? E depois a 
alma, semelhante a Deus em poder, maravilhosa na sua capacidade, passa a diante, 
até que o sol central não tenha engolido a sua energia, mas mesmo o centro mais 
remoto e distante deva acenar-lhe de longe. A alma ainda se encontra na manhã da 
eternidade. Por que vastas concepções do tempo aferimos nós essa possibilidade 
infinita? Por que prodígios dos reinos incomparáveis do pensamento poderemos 
agrupar almas em constelações que jamais perecerão, mas que viverão e 
queimarão enquanto luas desaparecem da vista, enquanto planetas caem de novo 
no esquecimento, enquanto o caos atinge a todas as coisas inconstantes, e as vagas 
ondas da criação levam os planetas a cair na escuridão, e os sóis são engolidos 
novamente pela grande noite do caos, enquanto novos planetas e novos sóis 
nascem, e agora as almas são carregadas com a mensagem da vida e aguardam a 
incomparável variedade da criação de Deus. Ah, tempo! embora sejas uma centena 
de milhões de anos, ou trilhões ou quintilhões de anos, não és nada em comparação 
com aquele sopro de inteligência que a esta hora vibra rumo à eternidade, e exige 
de Deus a sua infinita resposta para a vida infinita da alma! Inigualável, eterna, 
onipresente, gloriosa, a vossa e a nossa alma, sem fim, com Deus eterno nos céus! 


CORA RICHMOND FALA SOBRE O ESPIRITUALISMO PATENTE NAS 
ESCRITURAS 


(Is SPIRITUALISM WITCHCRAFT OR SORCERY? - Medium & Daybreak n4 v189 - Discourses 


1) 


A LETRA DO ESPÍRITO MATA, O ESPÍRITO DA LETRA DÁ VIDA - 
O DESPOTISMO DE OPINIÃO E A DENÚNCIA SÃO CARACTERÍSTICAS DE UMA 
MENTE BÁRBARA, HOJE COMO NO PASSADO 


Uma oração inspirada proferida pela Sra. Cora L.V. Tappan, no Royal Music Hall, 
242, Holborn, Londres, na noite de Domingo, 9 de Novembro de 1873 


Amigos, paramos, depois de lhes dar as três letras do alfabeto espiritual, em 
resposta a um desejo que nos chegou de apresentar uma nova luz sobre questões 
antigas. Há muitas pessoas impedidas de investigar as manifestações espirituais de 
hoje, por acreditarem que isso seja proibido pelas Escrituras. Eles acham que 
pertença à natureza da feitiçaria, bruxaria e coisas como os demónios das bruxas 
mencionados de que falavam nos velhos tempos. 


“Assim,” dizem elas, “não podemos nem entrar numa investigação dessas até 
termos certeza de que não nos é proibido pelas nossas revelações.” Obviamente 
que, juntamente com as manifestações espirituais, devem chegar alguns 
ensinamentos. Os vossos amigos não vêm do outro mundo simplesmente para 
dizer que os amam e para dizer que não estão mortos; mas eles também lhes falam 
da natureza da sua vida, da nova luz que lhes entrou nas mentes desde que 
passaram além da sepultura e de muitos dos caminhos de Deus. Os seus espíritos 
guardiães têm permissão para dizer o que se queriam dizer às várias formas de 
manifestações espirituais então existentes nos tempos antigos. De facto, não fora 
pela luz das manifestações espirituais e a vossa Bíblia seria um livro selado, e o 
próprio Cristianismo demorou a descobrir no que se baseavam as manifestações 
do Espírito. Agora, entre os antigos, havia diversos tipos de feiticeiros, que 
correspondiam aos vossos modernos prestidigitadores, cujas manifestações eram 
truques, e que eram conhecidos como tais. 


No entanto, muitas vezes eles também possuíam certos dons do espírito; e a 
mitologia pagã está cheia de evidências de manifestações espirituais que vocês 
obtêm pela forma de ilusionismo e truques. Os antigos persas possuíam muitas 
artes do espírito e muitos dons de manifestação espiritual, os quais, no entanto, 
não eram conhecidos no catálogo dos assistentes da revelação. Quando Moisés ou 
Remesses foi educado na sua infância e juventude, foi entre um povo que possuía 
um conhecimento dessas artes. Acredita-se que os Egípcios e os Fenícios tomaram 
emprestado esse conhecimento dos Persas, e que entre eles haviam dons de 
feitiçaria, e que Moisés, embora jovem e ardente, tenha sido habilidoso nisso. Mas 
ele sabia que esses não eram os dons do espírito; por esse motivo, quando a lei da 
inspiração foi legada aos Hebreus, eles foram advertidos contra o exercício dessa 
feitiçaria em nome dos dons espirituais; assim como, esperamos nós, os médiuns 


modernos são advertidos contra o exercício de meros artifícios como mediunidade 
genuína. 


Isso era tudo o que o antigo decreto contra feitiçaria queria dizer. Despois, quanto 
à comunicação com os demónios, estava proibido entre os Hebreus, por numa 
primeira instância, eles, enquanto nação, deverem reconhecer apenas uma fonte de 
inspiração e de instrução; e em segundo lugar, por as pessoas que se aconselhavam 
com demónios, que supostamente não eram sábios nem bons, pensava-se, se 
afastarem da autoridade da igreja. Mas precisamos lembrar-nos de que as coisas 
legais em qualquer época nem sempre foram as coisas inspiradas; precisamos 
lembrar-nos de que os legisladores tiveram os seus pontos fracos especiais; e 
precisamos lembrar-nos de que não faz muitas centenas de anos atrás estas 
mesmas expressões teriam sido denominadas bruxaria e feitiçaria, e a oradora 
condenada à morte. 


Portanto, nem tudo quanto foi banido pela Igreja foi mau. Sabemos que os 
Fundadores Puritanos que desembarcaram na América condenaram à morte as 
chamadas bruxas de Salém por nenhuma outra ofensa, excepto a de serem dotadas 
dos dons do Espírito. Vocês precisam ter em mente que a Igreja Católica Romana 
hoje veta todas as manifestações de dons espirituais que ocorram fora dos limites 
da Igreja. Se vocês vivessem num país Católico Romano, não teriam permissão para 
se reunir aqui; e em certa época, os líderes de um movimento destes teriam sido 
condenados à morte. Vocês precisam lembrar-se de que as coisas que outrora eram 
designadas por feitiçaria e bruxaria eram manifestações genuínas do Espírito, mas 
que não haviam entrado no seio da lei estabelecida da Igreja e que por isso não 
eram canonizadas. Muitas vezes esses mistérios eram realizados em cavernas; 
muitas vezes os oráculos eram ocultados em lugares misteriosos, para que entre as 
nações pagãs os chamados dons do espírito não se perdessem por completo. 


Nas cavernas de Mitras, o Espírito divino falou aos sábios, que por sua vez eram os 
líderes do povo, e receberam muito mais inspiração espiritual do que aquela que 
ousavam falar. Os oráculos de Delfos foram durante muitos anos a fonte de 
inúmeras peregrinações e jornadas em busca dos conselhos das sacerdotisas, que 
sem dúvida eram as que recebiam influências espirituais. E onde quer que se 
ouvisse falar de coisas espirituais, com medo de que aqueles que possuíam esses 
dons fossem condenados à morte, era necessário cercá-los de mistérios, ritos e 
cerimónias religiosas. Muitas das revelações da ciência moderna eram mesmo 
consideradas sagradas e mantidas à luz da religião, devido aos gráficos, linhas 
paralelas e diversas figuras e símbolos matemáticos que não eram compreendidos 
pelas massas. 


Logo, os sacerdotes eram obrigados a esconder os seus conhecimentos com receio 
de serem mortos; assim também eram obrigados a esconder as residências dos 


seus oráculos, para que não fossem destruídos. Vocês precisam lembrar-se de que 
as leis de Moisés, apesar da inspiração que as caracterizava, foram fundadas em 
leis semelhantes que existiram entre um povo mais antigo, por quem os Hebreus 
foram especialmente ordenados no culto do Deus único. De tempos a tempos, no 
entanto, lá se verificava entre eles um retorno à idolatria e aos símbolos dos povos 
pagãos entre as quais residiam. Se, por conseguinte, a bruxaria, a feitiçaria, a magia 
e várias coisas proibidas surgiram entre eles como evidência do poder espiritual, 
não se deve supor que elas fossem todas proibidas e todas se achassem livres do 
âmbito das inspirações autorizadas desses tempos. Pelo contrário, a visita de anjos 
enquanto mensageiros da Mente Divina ocorre quase através de todos os capítulos 
das andanças e da história dos Judeus da antiguidade, e, de facto, desses 
mensageiros e ministros divinos dependia a maior parte da sua vida diária; de 
modo que eles procuraram especialmente os anjos e mensageiros da Deidade para 
os confortar em meio a problemas e infortúnios. Mas, conforme afirmamos, a 
simulação da inspiração era proibida; e nessa categoria era inscrita a bruxaria, a 
feitiçaria e diversas outras manifestações que poderiam ser conhecidas dos 
conjuradores, mas que não eram manifestações genuínas do espírito. 


“Mas,” diz o crente de hoje, que tem medo de ser desviado, “fomos prevenidos de 
que nos últimos dias haverá espíritos malignos que enganarão os próprios eleitos.” 
Também são prevenidos de que os vossos jovens e moças deverão fazer profecias e 
ter sonhos. Sobre a natureza dessas manifestações vocês são chamado a decidir. 
Vocês são dotados de razão, dos atributos de intuição e da inteligência; e é um dos 
privilégios da religião Protestante que o juízo individual ajudará a confirmar ou a 
estabelecer a revelação divina, de modo que hoje, conforme foi predito pelos 
vossos profetas antigos, quando há manifestações de espírito na terra, vossa é a 
esfera de acção, vossa é a inteligência e vosso é o dom de determinar se eles são os 
espíritos dos que partiram ou são truques de feiticeiros, do prestidigitador ou da 
bruxaria. Vocês não entendem isso? 


Além disso, vocês hoje não estão a viver no tempo de Moisés. Vocês não são um 
povo que precisa ser dominado e governado por uma igreja arbitrária. A lei de 
Moisés não é a lei estabelecida da vossa igreja, mas a lei de Jesus. Ainda assim, não 
dizemos que a lei de Moisés tenha desaparecido por completo das vossas acções, 
mas que vocês as suplantaram. Esses dons existiram em todas as eras; mas em 
alguns países e sob algumas leis eles foram denominados feitiçaria e votados à 
ilegalidade, enquanto entre outros povos e noutras eras foram venerados e 
favorecidos. Mas sempre houve algum poder pelo qual a humanidade poderia 
determinar o que era divino o que não passava de uma imposição e de uma fraude. 
Agora, que ainda hoje existem espíritos ou auxiliares misteriosos que aparecem, 
ninguém pretende negar. Como, por conseguinte, esse mundo está cheio de gente 
do vosso mundo, é razoável supor que existam pessoas que não são sábias e que, 
ao influenciar os médiuns, não podem influenciá-los da maneira correta. 


Mas vocês têm intuição para determinar essas coisas, e quando o Espiritualismo 
apresenta uma manifestação genuína, fica ao vosso critério determinar pela lei 
Cristã -- a lei da vossa igreja estabelecida -- e pela vossa própria consciência 
individual o que é sensato e o que é imprudente, discernir aquilo que é bom 
daquilo que é mau, aquilo que conduz ao conhecimento em vez de erro e 
ignorância. Mas o inquiridor ainda hesita e sente-se compelido a cingir-se à letra 
das Escrituras, esquecendo a epístola posterior que chegou a todos os crentes -- os 
dons do Espírito; porquanto, se a bruxaria era condenada, e se os inspirados não 
acreditavam em feitiçaria, nem nos diversos truques que pretendiam proceder do 
espírito, ainda assim eles reconheciam os dons; e mesmo Paulo, com a sua regra, 
disciplina e estabelecimento formal da teologia da igreja, reconhece os dons do 
espírito e defende que todos os crentes os cultivem e sigam, para que ninguém se 
possa desviar, mesmo que eles sigam os dons do espírito, uma vez que os anjos 
auxiliares podiam assim permanecer na terra com os homens para os guiar. 
Portanto, agora todos os crentes podem ficar certos de que os espíritos ainda 
podem vir e ministrar para o seu bem. 


Mas o investigador diz, além disso, que vem dito no livro do Apocalipse que 
ninguém tem permissão para acrescentar ou retirar a esse livro. Nós respondemos 
que isso se refere exclusivamente à visão do Apocalipse. Não tem nada que ver com 
a revelação da história. O Apocalipse é, por si só, uma revelação, que exige 
inspiração para estabelecer o seu fundamento na terra. Mas com esse livro apenas, 
não nos propomos interferir. É apenas com a lei geral da comunhão espiritual, 
conforme ela existe agora e sempre existiu, que temos agora que ver. Foi 
estabelecido desde as primeiras eras da história humana; foi revelado por meio de 
diversas formas de manifestação aos antigos; foi entendido e demonstrado pelos 
oráculos dos tempos pagãos; e na religião revelada dos Hebreus foi entendido 
como tendo um lugar de permanência e uma existência estabelecida; enquanto na 
religião Cristã realmente formou a base e a pedra angular da sua fundação. Mas 
vocês precisam lembrar-se de que os poderes do espírito muitas vezes foram 
ocultados e encobertos pela ignorância humana e que, por mais que tenha sido 
lançada luz sobre a questão no passado, vocês são obrigados a adoptar a 
interpretação das muitas línguas. Os vossos livros chegam a vós em diversas 
línguas procedentes de muitas mentes, pelo que vocês nem sempre têm a mesma 
letra e espírito que foram dadas aos inspirados. 


É inquestionável que essas crónicas encerram a revelação essencial do passado, 
mas você precisam distinguir entre o espírito e a letra. O facto de vocês não 
respeitarem toda a letra nelas contidas é uma prova de que é impossível o espírito 
humano fazê-lo, uma vez que na Cristandade existem muitas centenas de seitas, 
cada qual interpretando essas crónicas de acordo com as próprias ideias peculiares 
que defende, e entre essas seitas muitas mentes individuais colocam sua própria 


interpretação na letra. Se a letra mostrar clara e inequivocamente o significado do 
espírito, que necessidade terão de todos os comentários e interpretações que lhes 
foram dados? E a letra que mata: somente o espírito dá vida. 


Agora, ninguém pode ler correctamente o espírito do livro, a menos que seja 
inspirado; e ninguém pode dizer o significado dos dons do espírito, a menos que 
ele também tenha o espírito; e não se deve supor que todo homem que tenha 
folheado essas páginas e as tenha comentado para esclarecimento da humanidade, 
tenha sido inspirado. Alguns são escravos do intelecto; alguns leem simplesmente 
em muitas línguas sem conhecerem o espírito vivo; enquanto outros não 
conseguem ver o espírito por completo e perdem-se no grande mar de dúvida e 
infidelidade. Ler a Bíblia em muitas línguas já causou muitos infiéis; mas o espírito 
não estava com o leitor -- apenas o intelecto inibido que se atreveu a pronunciar-se 
sobre o espírito vivo por a letra ter parecido inconsistente. 


Agora, qualquer pessoa que possua o espírito do século XIX saberá muito bem que 
hoje não existe nenhuma forma de crença religiosa que aceite na íntegra a letra da 
Bíblia protestante moderna. Todo leitor sabe que o texto contido entre as capas da 
vossa Bíblia foi decidido por uma convenção de homens, muitos dos quais 
poderiam ter sido inspirados; mas aquele que deu o voto de desempate, 
Constantino, nunca poderia ter sido inspirado, já que o epítome da sua vida era 
formado por actos sangrentos e ações cruéis. Nos conselhos de Trento e de Nice 
foram reunidos os homens instruídos que foram designados para decidir sobre o 
texto da Bíblia; mas embora se reconheça que vocês devem a esses homens o facto 
de lhes terem dado a Bíblia Cristã, Constantino emitiu o voto decisivo quanto ao 
texto que agora compõe o vosso livro inspirado. 


Bom, o que nós dizemos é que não obstante a mão assassina que o deu, não 
obstante as acções sangrentas que se seguiram na sequência do chamado 
Cristianismo - porque o Cristianismo não o fez; não obstante as imposições da 
Igreja e do Estado que foram perpetradas em nome da religião; não obstante o 
sangue e as guerras que levaram a que todo o curso da civilização moderna 
deixasse um rasto de sangue; o verdadeiro crente, a mente verdadeiramente 
inspirada, encontra neste registro a história das relações de Deus com a raça que 
ele escolheu para liderar através das tribulações, do fogo, da escravidão e da 
escravidão para a luz e conhecimento do Deus único. 


Ele também contém as revelações, ensinamentos, inspirações, obras e profecias de 
Jesus de Nazaré e dos seus discípulos, dispensadas para todas as épocas como a 
mais elevada e perfeita expressão da vida humana e do sacrifício humano. Que 
importa por que intermédio de que instrumentalidade isso veio? Que importa por 
que mares de sangue foi legado à humanidade? O único espírito vivo, a comunhão 
com os anjos, a voz do Pai celestial, os feitos e as palavras da vida de Jesus, 


revelam-se de forma distinta e pura acima de toda a noite de derramamento de 
sangue, guerra e de injustiça. E entre as coisas que foram preservadas, entre os 
dons que não se perderam, o dom do espírito vivo permanece o mesmo; e, embora 
a Igreja e o Estado combinados, os políticos, os demagogos e os tiranos muitas 
vezes tenham transformado a religião na capa da sua própria ambição e levado a 
Igreja a servir os interesses do Estado, ainda sabemos que em muitos corações 
secretos e lugares sagrados os dons de o espírito foram mantidos e cultivados; 
sabemos que muitos santos, desconhecidos e ignorados, passaram para o mundo 
dos espíritos repletos do fogo e inspiração do altar de Deus; sabemos que muitos 
não -- canonizados -- sem lugar nos registos da Igreja Católica Romana -- ainda 
exerceram os dons do espírito e ainda conduzem as multidões à paz. 


Sabemos também que na Igreja Protestante, o próprio espírito da Reforma, o 
próprio poder que lhe deu nascimento e vida, foi ter rejeitado a letra enquanto 
mantinha o espírito da revelação. Agora, surge de novo uma voz do céu; agora, as 
portas são abertas de novo e as comportas são erguidas sobre a humanidade; e 
agora, uma vez mais vocês são chamados da vossa antiga adoração literal para a 
adoração do Espírito; agora, de novo, é-lhes solicitado o abandono da letra, o 
abandono dos altares de ouro que erigiram, o abandono dos monumentos -- os 
monumentos espiritualmente despidos -- que vocês criaram e que voltem 
novamente à simplicidade do espírito. 


Se não houver necessidade dessas coisas entre a humanidade, se não houver 
infidelidade, materialismo ou cepticismo no vosso seio, certamente será 
inofensivo. Se for uma voz amorosa, se houver uma nova palavra, não fechem as 
vossas portas nem os vossos corações ao acolhimento dele. Pois, fiquem certos de 
que, embora o surgimento do mal possa ser permitido, o bem também virá -- para 
vosso benefício e esclarecimento, e não haverá perigo enquanto os anjos estiverem 
ao vosso lado. Assim, todos vocês devem lembrar-se de que, à luz do pensamento 
moderno e da ciência moderna, muitas leis e costumes antigos não foram fundados 
na justiça humana nem na razão humana, que a condenação à morte daqueles que 
possuíam dons do espírito ou que exercitavam até mesmo os dons proibidos não 
estava de acordo, nem está de acordo com os ditames da mais elevada 
humanidade; e foi deixado aos cristãos verem que, mesmo numa era esclarecida, 
num período avançado do tempo, eles também podiam praticar as crueldades dos 
dias mais sombrios da Inquisição, e que, em função da opinião, as pessoas podiam 
ser crucificadas, queimadas e condenadas à morte. 


A história da bruxaria da América é em si o exemplo mais conhecido. Pelos registos 
históricos existentes, sabemos que se uma ou duas pessoas decidissem que outra 
pessoa lhes causava sofrimento, e que a par com essa pessoa vissem alguma forma 
espiritual que elas supunham na sua ignorância ser Satanás, essa pessoa que 
desfrutasse e exercitasse tal poder era morta com base na denúncia de uma ou 


duas testemunhas. Agora, alguém pode entrar num aposento e duas ou três 
pessoas podem ver um espírito: se essa pessoa fosse condenada à morta pelos seus 
juízes isso seria condenado como característica de uma era de barbárie; e, no 
entanto, esse foi o caso há tão menos tempo do que vocês gostariam de reconhecer. 
Agora, também deve ser claramente entendido que a perseguição aos puritanos e 
quacres que ocorreu no vosso seio não esteve em si mesma de acordo com o mais 
elevado espírito do Cristianismo; e não precisamos recorrer à história da 
Inglaterra para ver que toda a guerra foi causada por algum preconceito religioso, 
algum conflito de opinião religiosa, perseguição por causa da opinião. 


Isso é contrário ao próprio espírito dessa religião que vocês alegam formar o 
fundamento da vossa civilização; isto, de facto, está em desacordo com o próprio 
poder da voz de Cristo, que proclamou paz na terra e a boa vontade para os 
homens. E o que pensariam vocês hoje se aquelas pessoas que não acreditam em 
mesmerismo, clarividência, Espiritualismo, fossem junto dos juízes e dissessem: 
“Aqui está um tipo de gente que exercita os dons de bruxaria e feitiçaria não 
permitidos entre nós; não deverá essa gente ser condenada à morte?” Não faz 200 
anos desde que eles teriam sido condenados à morte. Se o fanatismo prevalecesse 
hoje, talvez não restassem dez aqui, nenhuma pessoa agora: muitos seriam mortos. 
A voz universal da humanidade, o esclarecimento actual, proíbe a perseguição por 
causa da opinião e reivindica a investigação mais aberta de todas as questões. 


Já lá vai o tempo em que o telégrafo eléctrico, o motor a vapor, os experimentos em 
química, eram realmente proibidos, como tendo origem satânica. Já lá vai o tempo 
em que a máquina de impressão era considerada o motor de sua majestade 
satânica: nem sempre inspirada pelos espíritos mais exaltados, mas a formar o 
caminho para a civilização humana, a difundir a luz, o conhecimento e a bondade, e 
o grande motor do pensamento e cultura modernos. Já lá vai o tempo em que todo 
aprimoramento científico era considerado uma invasão directa à Palavra absoluta 
de Deus. Hoje, porém, Ciência e Religião podem andar de mãos dadas; cujo abismo 
que existia entre elas foi sobreposto, como acreditamos com confiança, pela voz 
unida da ciência e da filosofia espirituais. 


Hoje, a religião não é mais obrigada a usar as vestes da perseguição por causa da 
opinião, mas pode dizer que a Voz de Deus fala a todas as pessoas com muitas 
línguas e muitas vozes, mas com um único espírito vivo. Já lá vai tempo foi, e isso 
dentro da história do vosso próprio país, em que ninguém ousava declarar a sua 
descrença na autoridade da Bíblia que escapasse à guilhotina ou à forca. O 
Protestantismo também não ficou para atrás nas perseguições que moveu. Todos 
estamos recordados das guerras que foram travadas em seu nome. Todos nos 
lembramos dos males que brotaram do egoísmo e ambição do homem; mas isso 
não é religião; isso não forma a base da sua fundação; esses não são os enunciados 


da sua voz e espírito. Eles têm uma aparência bem diferente; falam em tons 
diferentes; todas as suas múltiplas expressões pertencem ao Espírito vivo. 


Nem os inspirados foram sempre autoridades reconhecidas quando existentes fora 
das páginas da chamada literatura sagrada. Existem muitas evidências da 
inspiração em tempos passados, e todas as eras e nações tiveram os seus escritores 
inspirados -- até mesmo as vossas Bíblias e livros sagrados. É verdade que os 
seguidores dessas religiões antigas, como os Hebreus -- e, poderemos dizer, como 
os Cristãos? -- desceram do culto antigo e seguiram os ídolos, e segundo a letra em 
vez do espírito. Também é verdade que em muitas das suas declarações elas não se 
ajustavam àquilo que vocês sabem ser os dons divinos e vivos de Deus. 


Ainda assim, Sócrates conversava com o seu guia espiritual, Platão andando pelo 
seu bosque comungava com a Mente Divina -- essas são evidências de vozes 
inspiradas que já não “foram reconhecidos, mas que ainda permanecem nos 
corações dos homens, e exercem o seu domínio e influência sobre eles. Nenhuma 
prova maior de imortalidade pode ser encontrada do que nas conversas de 
Sócrates com os seus amigos, onde ele descreve o espírito familiar que o atende 
como guia, o seu demónio, segundo se diz -- não demónio no sentido de espírito 
maligno, mas apenas no sentido de anjo da guarda -- guardião esse que lhe salienta 
que a morte não é uma coisa de terror, mas o caminho que leva à morada dos 
imortais. Nada pode ser mais inspirador do que o sonho divino de Platão da tutela 
celestial. Nada pode ser mais inspirador, pensou Séneca, do que manter uma hora 
de comunhão com os mortos. “Nada pode ser mais inspirador,” diz outro escritor 
pagão, “do que a comunhão com os deuses, que estão sempre connosco, e que nos 
ensinam a não temer a morte.” Hoje, esses ensinamentos e escritos juntam-se às 
vossas experiências e declarações espirituais. Hoje, a voz do espírito está no vosso 
meio, não para derrubar, derrubar nem deitar abaixo nada das declarações divinas 
estabelecidas, mas simplesmente para lançar luz onde tiverem reinado trevas. 


Todas essas manifestações têm sido permitidas ao homem para confirmar a crença 
nas manifestações espirituais do passado pelas de hoje. Foi verdadeiramente dito 
que muitos infiéis que não acreditavam nos conteúdos inspirado da Bíblia, que não 
tinham conhecimento nenhum dos ensinamentos de Cristo, nem da experiência 
espiritual do seu povo, agora leem esse livro com o conhecimento do espírito, por 
eles mesmos terem testemunhado as manifestações e terem sido autorizados a 
apurar que o espírito se encontra actualmente entre a humanidade. Se vocês 
perguntarem como estão impedidos de se desviar, como esses espíritos familiares 
devem ser distinguidos dos espíritos malignos, podemos apenas responder que 
vocês têm todas as vossas faculdades mentais com que determinar, que vocês têm 
todos os vossos poderes intelectuais, e que vocês também têm os dons do espírito, 
que, se os cultivarem, poderão discernir, entender e saber quais são maus, como 
vocês os chamam, e quais são bons. Estes só podem vir com estudo, com 


experiência, com oração, com o desejo sincero daquilo que é melhor e mais 
elevado. 


E esta noite desviamo-nos do curso habitual das palestras para que aqueles que 
tremem de medo possam agora enfrentar essa questão face a face à luz da 
inspiração do passado e à luz da verdade presente. Vocês vivem hoje num mundo 
repleto de novas descobertas e ideias. Aquilo que a religião não lhe diz, a ciência 
certamente lhes revelará; e, se vocês hesitarem ante o limiar da porta do templo 
espiritual, a ciência a abrirá para vocês, e vocês serão obrigados a entrar quer 
desejem ou não. 


A marcha do pensamento é externa e avança. Vocês estão inconscientemente a 
afastar-vos das vossas antigas fixações e, se não tiverem ancorados no espírito, em 
vez de na letra, estarão a flutuando no grande mar da dúvida popular. Pois o que 
acontecerá com aqueles que consideram o Papa o chefe da Igreja se passado um 
tempo não houver Papa? E o que acontecerá com aqueles que consideram as 
instituições externas e as teologias externas como sendo tudo, se (um dia) não 
houver instituições externas, mas apenas o Espírito vivo habitando no vosso seio? 
Cabe a vós fixar o vosso espírito onde ele possa apoiar-se e ele não pode apoiar-se 
nas instituições humanas. É somente quando o espírito está bem ancorado -- é 
confirmado na sua ideia de vida imortal e de existência consciente -- que 
certamente se pode dizer que está apoiado. 


O conhecimento da mente externa é relativo e expande-se dia após dia: substitui o 
que ontem constituía uma verdade e coloca outra no seu lugar. O arco-íris, que 
antes era um milagre, agora são os raios de luz quebrados refratados pela queda de 
água das nuvens. Aquilo que deveria ser uma visita expressa do Espírito Divino é 
agora apenas a manifestação das leis de Deus. Quando se acreditava que a Terra 
era plana e que as estrelas eram sustentadas por tubos de vidro nos quais giravam, 
e quea Terra era o centro do sistema solar, era considerado ímpio o homem 
descobrir um novo sistema. Mas o novo sistema tomou o seu lugar entre as coisas 
estabelecidas, e a velha religião pereceu por não estar fundada na verdade. 


Portanto, hoje, se vocês fundamentarem a vossa crença no conhecimento, não 
neguem nenhum facto que possa aparecer aos sentidos. Certifiquem-se de que 
sempre existe uma lei por trás de toda causa e, por trás dessa lei, a Mente Divina 
para a manter e defender para sempre; e embora possa ser dito na carta da vossa 
Igreja que vocês não podem manter comunhão com os espíritos, quando eles 
comunicam à vossa porta ou no vosso coração e lhes dão provas da sua presença, 
vocês não podem recusar a sua admissão. 


Em vez disso liguem-se, para que a luz do seu semblante ilumine as brumas 
sombrias que vocês percorreram. Então, o túmulo e o sepulcro não mais serão 


locais de escuridão -- ossários no mundo. Ao invés, liguem-se a eles, para que os 
lugares repletos de carência, crime e pecado possam perceber a luz e a presença do 
espírito vivo; pois, se é verdade que os anjos podem vir como na antiguidade, e se é 
verdade que eles rolaram as pedras dos sepulcros daqueles que vocês amavam, 
fiquem certos de que eles estão atentos a todas as cadeias e prisões, a todos os 
lugares de trevas, e eles os chamam a explicar como vocês interpretaram os 
ensinamentos do manso e humilde Jesus, e ainda não instruíram esses pecadores. 


Os dons e a voz do Espírito hoje significam algo mais do que a mera declaração 
formal de imortalidade, significam algo mais do que as bocas do amor se terem 
aberto e poderem falar convosco novamente -- significam algo mais que isso; 
significam que a antiga religião será renovada; que a forma perecerá, mas o 
Espírito viverá; que a letra não governará, mas somente o sopro do Deus vivo; que 
podem haver muitos líderes, e muitos credos, e muitos templos, mas que há apenas 
um Espírito vivo. Significa mais do que isso: significa que aquela inspiração ou voz 
que inspira a humanidade, e que não tem palavra de condenação ou amargura, é a 
religião que governará todo o mundo -- com sacerdotes, reis, governantes, 
instituições, é ao contrário. A voz de hoje que se encontra pela terra, que fala com 
toda expressão de sabedoria inspirada, que será escutada no conselho de Estado e 
no conselho da Igreja, é que a humanidade é filha de Deus, que toda alma é objecto 
dos seus cuidados, que todos devem receber os benefícios das suas instruções e 
conselhos. 


O mundo espiritual vem hoje para lhes dizer isto, imbuir a letra de um novo 
espírito, instaurar um novo fogo nos altares desolados, acender uma nova chama 
nos vossos corações, abrir caminho para a compaixão, amor e bondade e acabar 
com a inveja, a malícia e o ódio. Não é trabalho de um único “folgo, hora ou dia,” 
mas é que essa presença carinhosa está em toda parte, que deverá e irá penetrar os 
vossos corações, que deve exaltar e elevar os bons e nobres, e sacrificar o que é 
baixo e degradado. Alguns surgirão que clamarão: “Maravilhoso! O cego não 
consegue enxergar a luz, o coxo não consegue levantar-se e andar.” 


Bom, entendam-nos: se houver quem tiver sido cego de espírito -- que tenha 
estado desolado, não se admirem; se houver muitos que cambaleiam sob a luz da 
nova vida, não se surpreendam. Lembrem-se, com o tempo, todas essas coisas 
estabelecem o seu equilíbrio, por as forças da natureza serem sempre iguais, e 
Deus enviar o Espírito e também o poder de o suportar, e se vocês prestarem 
atenção às declarações que proferem, lhes derem voz e lugar para existir, a vossa 
casa expandir-se-á, as vossas cortes tornar-se-ão amplas o suficiente, as vossas 
igrejas serão amplas o suficiente para o Espírito as habite. Pois vocês sabem que 
passo a passo a Igreja adoptou cada novo aperfeiçoamento; passo a passo, a 
música, a arte e a ciência tomaram o seu lugar designado no mundo; passo a passo, 
a cultura passou para a liderança e a orientação da razão; que a própria religião se 


tornará serva da ciência, mas não será assim: a ciência será a serva da religião; os 
poderes naturais do homem serão subservientes aos espirituais; o corpo 
obedecerá à alma; e não haverá materialismo nem mesmo nas fileiras dos crentes 
professos. 


Tem sido repetido demais que a religião deve tornar-se subserviente à razão 
humana, que o Espírito se curvará enquanto a ciência decide. Tornaram o intelecto 
demasiado no deus da adoração moderna, e a razão -- essa razão humana que é tão 
enganosa, em vez da intuição que é sempre fiável -- tornou-se o guia infalível. Os 
dons do Espírito revelarão o homem a ele próprio: ele saberá que o intelecto é 
apenas o criado da alma, que a forma e o corpo humano estão subordinados ao 
espírito para cumprir as suas ordens, que a voz da razão apalpa às cegas, enquanto 
a voz do Espírito é absoluta. 


Quando a própria razão diz que não pode ir mais longe, quando a ciência declara 
que não há explicação para esses dons, quando o intelecto fica “perplexo, então 
suprema e calma pela porta do espírito, se anuncia a intuição, a dizer:” Eu estive 
aqui, mas não me ouviste; agora eu habito contigo para sempre.” 

E quando essa voz permanecer; quando os espíritos estiverem sempre convosco; 
quando souberem que os altares antigos retomaram o seu fogo do costume; 
quando toda a voz da inspiração do passado tiver despertado de novo com um 
novo fervor; quando vocês lerem as expressões sagradas à luz da nova fé e 
esperança -- como o mundo irá ficar mais cintilante! Como aqueles que estão 
acorrentados irão “ficar livres! Como o espírito, despertado na alegre manhã desse 
dia, reterá os seus poderes, os seus atributos e os seus dons a partir do Divino! 
Vocês sabem -- os melhores de vós -- quão cego e a tatear o mundo está hoje; vocês 
sabem até que ponto os sentidos deixam de compreender o Espírito; vocês sabem 
o que é ficar desconcertado na vossa busca da verdade pela própria debilidade do 
intelecto humano; vocês sabem o que é -- muitos dos vocês -- entram em desespero 
e afundar no desânimo por não pode sondar as questões que se situam além do 
domínio dos sentidos. Fiquem certos de que os dons do espírito lho revelará; 
fiquem certos de que, com estas, virão faculdades esperanças recém-nascidas e 
maiores: fiquem certos de não fiar às apalpadelas no escuro, mas de chegarem 
gradualmente até a luz através da inspiração, da profecia, da oração, do poder de 
sustentação da Mente Divina. 


A ARCANA CELESTE, 
OU O REINO ONDE OS ATRIBUTOS DO ESPÍRITO SÃO CONHECIDOS E 
ENTENDIDOS 


A FUNÇÃO DA VONTADE NA PROGRESSÃO TRÍPLICE DA ALMA 


UM DISCURSO INSPIRADO, PROFERIDO PELA SRA. CORA L.V. TAPPAN, NO CLEVELAND HALL, 
LONDRES, NA NOITE DE DOMINGO, 22 DE MARÇO DE 1874 


A ciência moderna revelou, para espanto do mundo, que, de todos os planetas 
constelações, sistemas e sóis que povoam o espaço, a própria Terra está entre os 
mais pequenos, e que cada estrela e cada mundo constitui apenas uma das muitas 
miríades de mundos que enchem todo o espaço. No último quarto de século a 
ciência espiritual revelou ao mundo que, para além das maravilhas do universo 
material e da vasta extensão do firmamento físico, existe uma outra região 
igualmente palpável, igual em existência, dotada com uma atmosfera real e repleta 
de entidades vivas, que preenche todo o aparente vazio que vocês agora chamam 
de espaço, e que se arqueia por sobre os interstícios do universo com a ponte do 
Arco-íris da vida imortal. 


Esse firmamento espiritual estende-se muito pelas regiões estelares, rodeando 
cada planeta com a sua aura especial; e depois, nos mundos mais avançados, forma 
a morada viva de almas felizes e desenvolvidas. Existem leis da vida, intrincadas e 
bonitas, que apontam todo espírito vivo para esse reino; existem sentidos 
permanentes e divinos que formam os símbolos e interpretações que existem entre 
vós e esse reino; existem leis tão subtis quanto os melhores aspectos da metafísica 
e tão claras e palpáveis quanto as regras que governam a matemática, pelas quais 
vocês podem conhecer os atributos e desejos que dizem respeito aos habitantes 
dessas regiões interestelares. 


As vossas próprias almas, envoltas em formas materiais, estão agora a preparar-se 
e a aprender as lições primárias elementares da vida que finalmente os levarão às 
mesmas moradas. Vocês estão aqui no infantário, na escola infantil da existência, 
com a língua a vacilar e a mente quase embotada, a descobrir alguns vislumbres 
dessa região e dessa residência. Vocês de bom grado desejariam conhecer mais 
sobre ela, mas a debilidade da vossa visão e a roupagem do corpo externo 
impedem-nos; e vocês de vez em quando olham de olhos arregalados para a 
abóbada do espaço, desejando ver as formas brilhantes, os rostos radiantes e as 
vestes reluzentes dos seres que alguma vez tenham existido, que tratam das suas 
vidas e desempenham os seus destinos mesmo ao alcance das vossas mãos 
materiais. Vocês entregam-se a uma cega inconsciência, a apalpar o caminho por 
entre a atmosfera material rodeada de todas as trevas que ignora toda a luz desse 
reino espiritual. 


Mas o mundo não foi deixado inteiramente na escuridão, e o que é extraordinário é 
que em todas as eras e entre todos os povos sempre houve quem fosse 
significativamente dotado do dom do Espírito, dotado do dom da profecia, que 
relatasse as alegrias do mundo espiritual e fizesse descrições das ocupações e 
empregos da existência espiritual. Essas profecias foram-se acumulando até 


formarem um sistema completo de ética espiritual, até que seja estabelecida uma 
filosofia que os mescle e una ao mundo que não é visto, mas que é palpável e se 
encontra a todo o vosso redor. Entre as muitas revelações que existem 
relacionadas com essa região encontram-se algumas de que lhes daremos conta 
esta noite com respeito aos atributos do próprio espírito: Como e de que maneira 
eles empregam o seu tempo e o que constitui a essência viva, a parte imortal, o 
poder absoluto que impregna o espaço. 


João diz, no seu evangelho, que “no princípio era a palavra.” A palavra Grega Logos 
não significa propriamente “palavra”: um termo que melhor respondesse à 
interpretação seria volição ou vontade. “No princípio era a vontade “ -- o logos -- o 
poder efectivo do espírito; e quaisquer que possam ser os outros atributos do 
Infinito, sem dúvida essa vontade constitui o principal elemento de controlo do 
universo espiritual. A esse respeito, o homem é feito à imagem de Deus; e é mais 
poderoso o espírito que possui a maior dessas vontades ou voulance - a qualidade 
do perfeito exercício da vontade forma a força principal da consciência espiritual 
individual. 


Vocês sabem que são, mesmo na vida terrena, entre as mentes mais 
poderosamente dotadas -- aqueles que são dotados em maior grau dessa força de 
vontade clara -- que obtêm e exercem o maior sucesso e influência no mundo. 
Muito bons homens, muitas pessoas dotadas de excelentes atributos e virtudes 
fracassam na carreira da vida por causa da falta de vontade. A fisiologia tenta 
analisar isso e aponta a origem da vontade na organização humana; e existem 
materialistas desses suficientemente satisfeitos com as investigações e explorações 
que fazem, que imaginam que a sede da vontade no organismo humano foi 
determinada como estando localizada nos vários gânglios que segregam a força 
pela qual os nervos controlam o corpo humano, e que esses gânglios constituem a 
sede principal da vontade clara no cérebro. 


Sem dúvida que essa é a localização da vontade; só que a própria vontade é coisa 
do espírito. Sem dúvida, a alma do homem, dotada dessa vontade, emprega essas 
partículas infinitesimais da vida dos nervos que são segregadas pelos gânglios para 
se comunicar com o corpo e o corpo obedece ao apelo da mente. 

Há a impressão de que a mente possua uma acção involuntária e voluntária. Não 
existe isso de acção involuntária. A volição controla o corpo, mas em certas 
categorias de fenómenos físicos -- a circulação do sangue, a respiração e outras 
funções físicas -- as vibrações da volição são tão diminutas que quase são 
imperceptíveis. 


Mas se vocês considerarem o efeito que um súbito susto tem sobre os vossos 
corpos, perceberão que é a vontade, afinal, quem governa de uma forma moderada 
e de maneira secreta todas as funções vitais; e quando vocês consideram que toda 


a emoção profunda pode controlar a circulação física de modo a provocar a morte 
instantânea, isso prova que esse resultado depende da vontade e não de quaisquer 
funções involuntárias do próprio corpo. 


Foi feita -- e podemos referi-lo aqui -- uma tentativa por parte do mundo científico 
por explicar as visões, profecias e outros dons espirituais sob o comando de uma 
acção cerebral involuntária. Ora bem, a mente nunca realiza uma acção 
involuntária. O próprio facto de ser mental exclui a possibilidade de ser 
involuntário, uma vez que é a própria mente quem forma a vontade, a voulance, o 
poder da vontade. É apenas um sofisma, ou uma mera perversão da mente, supor 
que a inteligência -- o pensamento sequencial -- possa advir de acção involuntária. 


Os vossos pensamentos e acções são, pois, voluntários e são empregues quer por 
uma inteligência voluntária de alguém que não vossa, ou de mais ninguém senão 
da vossa; e a única maneira de explicar visões, adivinhações, inspirações, profecias 
e todas as manifestações conhecidas como o Espiritualismo moderno, é que elas 
são a acção voluntária das vossas próprias mentes ou são as acções voluntárias de 
outras mentes cujos corpos vocês não vêem; uma vez que o poder da vontade e a 
expressão sequencial da inteligência só podem advir da acção voluntária de 
alguma mente. 


Tentar, pois, explicar certas classes de manifestações espirituais como o produto 
involuntário do cérebro, ou como o resultado de alguma acção desconhecida da 
vossa própria mente, é inequivocamente um erro grosseiro, uma vez que um 
pensamento não pode ter lugar -- e mais especialmente dois pensamentos 
sequenciais -- sem produzir tal acção consciente no vosso próprio cérebro como a 
de que vocês têm consciência, e por que não poderem enganar-vos a vós próprios. 
Todas estas manifestações não deverão passar de uma impostura ou deverão ser 
produzidas por uma inteligência voluntária exterior à forma específica da vossa 
própria vida. Nós deixamos ao critério daqueles que já investigaram e que 
consideraram o assunto, o facto de decidirem o que seja; uma vez que todos os 
homens são dotados de uma certa quantidade de vontade, vontade essa que se for 
exercitada e expressada, não só eles terão consciência dela, como não deverão 
contradizê-la. Se, portanto, surgir uma mensagem em sequência -- uma voz que 
não seja uma acção voluntária da vossa própria mente -- será prova positiva de que 
é uma acção voluntária proveniente de uma outra mente; e se essa mente não se 
encontrar encarnada diante de vós, a única outra solução será a de que deve ser 
uma mente desencarnada. 


Uma vez liberto do corpo material o espírito eleva-se (ou deixa de se elevar) mas o 
seu avanço é justamente proporcional a esse poder da vontade. Vocês conhecem 
pessoas demasiado fracas nas suas vibrações mentais para realizar qualquer 


trabalho grandioso na vida. Por vezes, fazem-se necessárias três, quatro, cinco ou 
cem vibrações de um único pensamento para que resulte em acção. 


Muitas pessoas são organicamente inertes, e a acção voluntária da vontade sobre a 
pessoa requer diversas vibrações específicas antes de resultar num esforço físico, e 
outras vezes uma pequena quantidade de labor físico e actividade realizada pelas 
pessoas levá-los-ia a supor que essa inércia realmente constitui a sua existência. 
Isso é conhecido em linguagem comum como preguiça; mas constitui 
simplesmente a falta de poder de vontade para controlar uma quantidade 
suficiente de glóbulos nervosos para produzir actividade -- uma falta de 
temperamento a lamentar, mas que resulta muito da organização e não de 
qualquer defeito mental. 


Essa vontade constituirá o poder secreto e a força permanente do espírito, o 
segredo do controlo que tem sobre a matéria; e a quantidade desse elemento que 
cada alma possui determinará a quantidade de força espiritual que esse espírito 
poderá exercer para o bem ou para o mal; pois lembrem-se que esse simples poder 
de vontade não é questão que esteja simplesmente ligado à consciência, nem às 
boas acções, nem a uma dada qualidade moral. É um atributo e uma propriedade 
mentais; e o próprio Lúcifer caído, caso tenha sido realmente uma pessoa histórica, 
foi um anjo possuidor de uma vontade gigantesca, destituída da compensação dos 
atributos morais; o que mostra a imensa força que existe no poder da vontade. 
Vocês podem conhecer muito Lúcifer encarnados no vosso meio, que operam na 
sociedade e nas suas diversas esferas, grandes resultados pela mera força da 
vontade. O magnetismo, as várias formas de influência mesmérica, são todos 
dependentes dessa força. A influência de uma mente sobre outra na acção diária, o 
poder que controla todas as comunidades sociais e a força que molda o carácter 
individual dependem do poder voluntário que vocês podem exercer na criação do 
pensamento. Se for no sentido da bondade e da virtude, responderá pelo filantropo 
e pelo filósofo, o homem que representa uma bênção para a sua espécie; se for no 
sentido da depravação, no sentido das tendências imorais do homem, ele terá uma 
enorme força e influência na degradação da sua espécie. 


Todas as pessoas fracas colocadas em contacto com uma pessoa de vontade 
exacerbada cederão e sucumbirão à sua influência; e que a mente desenvolva essa 
faculdade voluntária, torna-se numa questão clara de cultura. Vocês podem, pois, 
ver que, ao ingressarem na existência espiritual sem nenhuma outra força de se 
elevar senão aquela que vem de dentro, a força personificada da sua vontade, 
precisa haver um grande número de espíritos que não tem a faculdade -- o poder 
de ir além de um certo nível médio de vida espiritual; ao passo que entre aqueles 
que são meramente dotados e cultivadas no sentido da vontade e da bondade, há 
luzes brilhantes e belezas tão esplendorosas que formam uma vida tão perfeita e 
completa que se vos torna impossível entender. 


Muito longe da atmosfera da vida terrena, dotada da lei que concede a bondade e a 
autenticidade, a vida e o conhecimento das almas avançadas, vocês encontrarão no 
reino espiritual diferentes esferas e círculos de seres espirituais, que, por essa 
mesma aspiração e esse mesmo poder de se elevar assumiram uma grandeza e 
bem-aventurança de que vocês agora não têm conhecimento. A força débil que os 
incita a uma aspiração singular é no caso deles tão distinta e perfeita, que não há 
vacilação. A vós é exigido três, muitas vezes nove, frequentemente doze, talvez cem 
aspirações para que realizem uma única acção. Como essa aspiração começa débil 
e tênue no cérebro e depois se fortalece pela cultura, até corresponder ao volume 
adicional de sons musicais que, por acordes de um crescendo gradual de terças, 
quintas e sétimas (Intervalos Diatónicos) se avoluma numa grande harmonia de 
sons em sucessão! O mesmo sucede com a aspiração: começa como uma nota fraca, 
que as terças e as quintas logo fortalecem, até que finalmente se completa numa 
ideia típica. Então torna-se num poder personificado e, finalmente, num som que 
chega a alcançar o mundo dos anjos. 


Na natureza é verdade que a árvore que se ramifica de forma exagerada -- aquilo 
que se ramifica muito -- deixa cair por terra aquilo não tem força suficiente para 
conduzir à plena fruição. Assim também os fracassos da vida humano -- aquelas 
aspirações que não se traduzem por acções, que não se tornam desejos vivos que 
possam florescer na inteira perfeição na árvore das vossas vidas; e embora uma 
grande parte delas possa parecer perfeita e completa, gradualmente fenecerão, à 
medida que avançam, e vocês verão que o fruto será muito raro e atrasado. Mas, na 
plena fruição do espírito, toda aspiração é completada, manifesta todo o ciclo do 
seu ser, torna-se completa e aperfeiçoada no seu domínio, e produz uma ceifa de 
ouro no mundo das almas. 


Na Arcana Celestial, considera-se que três pensamentos ou Aspirações perfeitas 
perfazem uma Oração, e que sete Orações encarnadas na vida e na acção perfazem 
uma Adoração completa, e que essa Adoração é um passo no avanço na direcção da 
Verdade, e que assim avança a alma de uma Oração para a Adoração perfeita; e faz 
tudo isso numa tríplice medida, quando a aspiração, a oração e a adoração se 
tornam numa Progressão real na alma viva. Essas aspirações, correspondentes à 
melodia, são a personificação perfeita da Harmonia na vida celestial, e perfazem 
toda a música que a alma ouve na sua morada celestial; e os anjos alados que 
preenchem todo o espaço são mais ou menos divinos e harmoniosos à medida que 
as suas aspirações e orações se tornam numa perfeição esplendorosa na sua vida e 
beleza. 


Ou, se preferirem a analogia das cores que formam a tríplice harmonia da cor 
perfeita -- o vermelho, o amarelo, o azul -- e as suas variações, vocês descobrirão 
que na vida espiritual perfeita combinação de três pensamentos perfaz um 


pensamento imaculado; que esse pensamento é a propriedade e a posse do espírito 
que o cria, e que para sempre todas as tonalidades do pensamento serão capazes 
de ser produzidas e desenvolvidas por essa alma, até que por fim sejam exibidas 
nas cores da vida harmoniosa. E todo espírito emite a tonalidade e a cor precisas 
que correspondem ao seu desenvolvimento, ao seu pensamento, à perfeição do seu 
ser. Quando o Vidente de Patmos viu os anjos envoltos numa alvura esplendorosa, 
isso não foi simples produto da imaginação; era a perfeição do pensamento 
daqueles anjos vistos que os fazia brilhar com a própria alvura das vestes 
brilhantes que envergavam. 


Pudessem vocês ver as cores que adornam os vossos próprios espíritos e vocês as 
achariam muito vagas e imperfeitas. Veriam que os pensamentos que produzem a 
tonalidade e distinta e a cor perfeita na vida espiritual ainda não estão totalmente 
desenvolvidos nas vossas mentes; daí a natureza cinzenta e sombria daquelas 
almas que saem com mentes e vidas imperfeitas e ignorantes; esse é o motivo do 
vasto reino de sombras interestelares que divide as almas daqueles que são 
perfeitos das vossas almas; o que explica as vibrações imperfeitas que vêm à vossa 
mente provenientes de muitos espíritos na vida espiritual que ainda não 
conseguiram produzir uma ideia completa e perfeita. 


Os salvadores da humanidade -- aqueles que empreenderam os maiores trabalhos 
pelo mundo --- são aqueles que deixaram nas páginas da história uma ideia 
completa e perfeita, um pensamento que, à semelhança da matemática, passará 
todos os testes; uma ideia que, à semelhança das cores do prisma harmonioso, 
suportará toda a análise; uma ideia que, à semelhança das combinações da 
melodia, quanto mais aperfeiçoadas e estudadas forem mais belas se tornarão. Diz- 
se de Miguel Ângelo que no seu trabalho principal, São Pedro, ele teve uma ideia 
tão grandiosa e perfeita, que, se a tivesse concluída, deveria ter deixado um registo 
nas páginas de toda a história, até mesmo quando a catedral tivesse desmoronado 
e sido reduzida a pó. 


A cúpula não foi concluída segundo o seu plano. Ele concluiu que deveria ser 
edificada até parecer suspensa dos céus, para que, como a própria presença do 
Infinito, pudesse ficar para sempre ali, a lançar luz sobre a estrutura abaixo, como 
sobre os caminhos do homem, a encarnação da vida da sua alma. Mas essa ideia foi 
com ele para o mundo dos espíritos; e se vocês pudessem ver o São Pedro da sua 
criação, moldado ao seu estilo, feita à imagem do que ele pretendia ver erigido, 
vocês entenderiam que, embora o edifício actual possa vir a desmoronar, essa 
imagem não passará da terra; e aos olhos dos videntes de outros templos, essa 
cúpula linda e perfeita ideal ficará suspensa, para que todos os olhos espirituais a 
possam ver. 


Diz-se de Rafael, aquele artista divino e inspirado, que de todos os quadros que ele 
pintou houve um poema que foi trabalhado pela vida da sua própria alma - um 
poema, nem mais! Vocês haveriam de dar mais para ler esse poema do que para 
ver todos os seus quadros; uma vez que foi protegido dos olhos do homem, 
consagrado, e alcançou um doce lugar no coração de alguém a quem ele amou. 
Aquele foi o seu trabalho ideal. Ele interessa-se tanto pelos seus quadros, que o 
mundo adora, quanto pelos brinquedos e jogos que teve na juventude, mas pela 
única criação perfeita da sua vida toda a eternidade o louva, uma vez que todas as 
almas exaltadas têm consciência da sua existência e da perfeição da sua vida. 


O mesmo sucede com toda a alma que teve uma ideia perfeita, que permanece, 
embora a forma externa desmorone e desapareça no pó. Com o passar do tempo, a 
decadência da matéria e as revoluções da terra, todas as nações e os trabalhos mais 
grandiosos do gênio humano desaparecem, e o Pensamento, o pensamento perfeito 
que uma vez tenha tido a sua morada numa alma viva, permanece como posse do 
mundo e aqueles que são dotados do dom do espírito podem vê-lo e contemplá-lo. 
Poucos de facto, foram esses marcos brilhantes; poucas na realidade foram as 
perfeições absolutas da história. A própria matemática forma uma dessas 
perfeições. A poesia, a arte -- todas as formas de arte já terão visto expressões 
perfeitas na mente humana -- mas principalmente as verdades sublimes e perfeitas 
que formam a enciclopédia espiritual das nações, nas quais profeta, vidente e sábio 
estabeleceram como que com vibrações cintilantes as verdades absolutas do 
mundo infinito, e levaram as páginas da história material a brilhar e a cintilar como 
se fossem pedras preciosas colocadas na luminosidade dourada da vida. 


Ah, vocês podem orar por riquezas, podem pedir poder material, podem tentar 
construir São Pedros e pintar a querida Madonna, mas em vez disso busquem a 
ideia perfeita. Uma só aspiração pura é mais duradoura e mais valiosa do que todos 
os obeliscos resplandecentes já esculpidos, e do que todas as estátuas alvas que 
enfeitaram os salões e corredores secretos das eras passadas. Todo coração tem as 
suas aspirações e orações secretas, e é dito na linguagem de uma teologia grosseira 
que o Geena (inferno) está cheio das (boas) intenções não realizadas dos homens; 
mas o vosso caminho acha-se assim repleto na vida das aspirações que se 
desvaneceram e caíram no fracasso por não terem sido perfeitas. Deus não leva em 
conta o fracasso. 


Na natureza, a árvore pomposa lança flores e frutos precoces no solo, mas 
enriquece o solo; e vocês que lamentam as flores exageradas da vida, lembrem-se 
de que, embora a natureza tente cem ou um milhar de vezes e fracasse, ela não leva 
isso em conta, mas apenas aquelas vezes em que obtém sucesso. O tipo mais 
elevado, a forma mais perfeita da existência, é o que salta aos olhos do momento, 
não os fracassos. O homem de ciência não considera as noventa e nove vezes em 
que se esforçou por encontrar a resolução de um problema como um período de 


tempo inteiramente desperdiçado, por o sucesso da milésima vez lhe coroar a vida 
de glória e a partir daí ele se aperfeiçoar nesse dom sublime e perfeito. 


Toda aspiração que tenha origem e brote de uma ideia pura e perfeita, embora 
vocês fracassem na sua realização por muitas e muitas vezes, ainda assim, no 
momento em que obtêm sucesso, vocês criam uma vibração através de todo o 
mundo das almas que se acham em harmonia do mesmo modo que uma nota 
aleatória tocada numa harpa repercute por todos as cordas e as faz vibrar em 
sinfonia com o seu timbre. O mundo espiritual é composto de aspirações bem- 
sucedidas. Os estágios do crescimento espiritual são contados por todo acto e todo 
pensamento que enobrece e eleva a vossa vida; e quando vocês passarem aquele 
estado intermediário nublado e sombrio que constitui a vossa primeira admissão 
ao mundo espiritual, vocês obterão as alegrias da vida espiritual apenas pelo 
sucesso. Do mesmo modo que algumas vezes na terra vocês parecem datar a vossa 
existência a partir de uma glória específica, de alguma auréola de amor, de um 
desejo recém-nascido ou de uma ambição bem-sucedida; também na vida 
espiritual são os anos e os ciclos contados por todo passo e avanço conquistado no 
campo da verdade, por todo novo conhecimento que é acrescentado, por toda nova 
vibração que contribui para a força e o fervor, por toda nova perfeição; e quando 
essas perfeições se tornam posse do espírito, quão completos e gloriosos não 
parecem os ciclos e os anos; e o pequeno espaço de tempo que foi gasto na sombra 
e na dúvida da vida terrena e material se desvanece e se afunda, tal como os vales 
desaparecem ante o avanço do viajante quando ele sobe às alturas e contempla 
novas glórias a todo o seu redor. 


Retratamos um estado futuro demasiado agradável? Descrevemos uma arcana 
celeste que vocês digam não poder corresponder à verdade? Lembrem-se de que a 
eternidade comporta muito tempo, que o passo a passo é necessário a toda 
verdadeira cultura e que todo passo deve ser superado pelo trabalho diário, pelo 
pensamento efectivo dos vossos próprios espíritos; que todo o conhecimento, toda 
a graça, toda a perfeição deve vir de dentro do vosso espírito; que, como o seu 
germe existe dentro dele, precisa ser cultivado e aperfeiçoado, e que vocês não 
podem obter essas ideias ou chegar a essas condições perfeitas pelo sopro do mero 
entendimento e da oração e meditação. 


Considerem, se fazem favor, os estágios lentos porque o músico talentoso é 
obrigado a seguir no avanço até à perfeição total da harmonia do som. Considerem, 
se não se importam, o longo tempo que o artista dedica à aplicação das cores que 
representam a vida e a perfeição tão precisas para a mente. Considerem os 
momentos e as horas de angústia, os esforços da vontade pura, de aspirações 
efectivas, de imaculada oração, antes que um único pensamento perfeito se renda 
diante das vossas mentes e permaneça aí como um lírio branco tecido na perfeição 
das vossas vidas. 


Aqueles de vós que tiverem pensado e se tiverem aprofundado em todas as 
ciências da natureza lembrar-se-ão da emoção de prazer que sentiram ao resolver 
um novo problema. Vocês consideram isso um feito, uma conquista maravilhosa, 
uma vitória sobre a inépcia do intelecto humano e sobre a matéria. 


Tal é o deleite que o espírito, ao contemplar o seu primeiro recém-nascido 
pensamento perfeito, sente com tal deleite e êxtase e gratidão que leva todas as 
hostes invisíveis de anjos ao longo dos corredores do céu a retribuir as suas 
alegrias e compaixão. Os espíritos de harmonia, aqueles que passam igualmente 
pelo aperfeiçoamento e que se alegram juntos com as novas realizações e 
conquistas da vida espiritual, emocionam-se de novo toda a vez que uma oração ou 
aspiração perfeita surge de qualquer coração na terra; e quando eles também vêem 
aqueles que se desgastaram, e cansaram e cegaram sobre a terra, a suceder na 
nova alegria e vida da sua existência espiritual, isso torna-se num tal 
arrebatamento perfeito e numa harmonia divina que o mundo dos anjos, como 
uma lira grande e dourada, ecoa por todo o espaço estelar. 


Diz-se que na matéria nenhuma vibração se perde; que se vocês lançarem um seixo 
às vagas, ele voltará a dar à costa; e depois irá deslocar um pequeno grão de areia; 
e o grão da areia irá mover outras substâncias, até que o movimento atinja o limite 
máximo da matéria. Também na vida espiritual um grão repleto de amor -- uma 
aspiração perfeita largada no grande oceano da vida, vibra até que todas as almas 
sejam agitadas pelas suas ondulações, e se movam como nas vagas da perfeita 
harmonia celestial. 


Na constelação de Andrómeda, onde as estrelas brilham mais intensamente por 
todos os orbes distantes, existe um conjunto de inteligências espirituais cujos 
nomes são todas as diferentes Harmonias, cujos pensamentos são todas as Graças 
divinas, cujas aspirações são perfeitas e completas e que representam nas suas 
vidas os símbolos de uma unidade absoluta e perfeita. Essa região, nenhum 
pensamento imperfeito pode penetrar; por um pensamento imperfeito encerrar 
em si os elementos da destruição, assim como o fruto imperfeito perece e cai pelo 
caminho. Toda ideia das vidas deles, as conquistas e vitórias que obtiveram, tudo 
quanto aqui só em sonhos podem conceber, possui uma realidade viva e real; e 
aquilo que para vós é mera imaginação, poesia ou alguma fantasia divina ou 
exaltação, é entre eles uma posse efectiva e diária. Os frutos da Árvore da Vida 
caem perfeitos na colheita de ouro da vida imortal, e rendem para essas almas a 
flor perpétua do amor. Eles não têm nenhuma destas imperfeições, após terem 
passado por elas e tê-las superado, e terem reunido apenas a fruição de 
pensamentos e acções aperfeiçoados. 


Também eles realizam os seus actos, as suas vidas e as obras das suas ideias, de 
acordo com essas harmonias; e todo pensamento que eles emitem produz, à 
medida que flui pelo espaço, uma melodia; as esferas vibram com esses sons e os 
anjos escutam-nos arrebatados. E quando qualquer dos anjos celestes daquela 
região avança, avança como um orbe de luz: eles passam e visitam mundos 
intermediários do espaço, carregando consigo um séquito de luz que vocês podem 
imaginar poderia ser a Mente Suprema. Eles são os espíritos assistentes que 
ministram, das mais sublimes e grandiosas almas que saíram do tempo e dos 
sentidos, e que esqueceram a matéria e o espaço na busca dos mais sublimes 
propósitos da vida infinita. 


Essas almas por vezes falam, mas muitas vezes as suas vozes chegam até vós como 
um sussurro numa vasta galeria; e não fosse pela cegueira dos sentidos terrenos, 
pela ignorância suprema das imperfeições terrenas, pela escuridão que os envolve 
e vocês poderiam ouvir que a maior e mais sublime de todas as almas estava a 
falar, e os ciclos de ouro da vida eterna envolvê-los-ia. Por vezes vocês podem 
ouvir o serviço intermediário dos anjos, os querubins daquela vida, aqueles que 
são os espíritos ministradores das vossas vidas -- adoptar uma certa espécie de 
melodia divina e perfeita, que lhes inspiram as almas com acções e palavras de 
amor, e elas produzirem uma harmonia semelhante. Por vezes, essa voz, qual 
ribombar de sinos de prata, chama os homens da letargia e do sono em que se 
encontram mergulhados e, num sopro alvo e no idioma de um serafim recém- 
nascido, revela o amor e a beleza do reino de Deus na terra. Então há guerras e 
insurreições; então dão-se grandes revoluções; e, por fim, o mundo volta ao seu 
antigo estado morto de materialismo, e os sinos de prata apagam-se e vocês não os 
ouvem. 


Mas da próxima vez que isso suceder, deverá ser de dentro das vossas almas: com 
sentimentos de doçura, com sons de oração, com uma aspiração efectiva que, como 
ondas misturadas de melodia, sairá das vossas vidas e saudará os alegres espíritos 
que habitam naquele reino de amor e perfeição. Se vocês erigissem uma aspiração 
-- se os pensamentos conjuntos desta congregação fossem tão unidos e tão 
perfeitos e intensos a ponto de compor apenas uma única aspiração que deveria 
formar um desejo voluntário -- ela sairia e ecoaria por todas as hostes 
intermediárias de espíritos, de anjos e de arcanjos, e chegaria àquele lugar distante 
e feliz dos espíritos de ouro daquele reino, em que eles a acolheriam com regozijo. 


Tão forte é o espírito humano, que, nas asas das aspirações e orações vocês podem 
subir e subir até ao limite daquele lugar mais íntimo, onde a luz irradia tão 
intensamente, e o brilho da verdade é tão grande que vocês haveriam de ficar 
praticamente deslumbrados com o seu esplendor. Mas ainda não é possível 
ascenderem assim; vocês ainda não podem entrar nessa região da perfeição. Todo 
pensamento precisa ser perfeito, toda aspiração completa; toda a acção deve fazer 


algo pelo aumento da força espiritual, pela qual o propósito da vida é cumprido e 
concluído dentro da alma e do espírito; e vocês pode datar o vosso primeiro dia 
espiritual, a primeira manhã das vossas vidas, a partir do momento em que pela 
primeira vez forem conscientes de uma aspiração espiritual palpável e absoluta. 


Antes disso vocês não terão vivido; antes disso vocês não terão nascido; antes 
disso vocês não terão pensado; mas tudo é simplesmente uma preparação. Quando 
o dia das vossas vidas chega, caso ainda não tenha chegado, em que vocês sentirão 
uma ascensão espiritual palpável, voluntária e a aspiração de superar toda a 
matéria, tempo e sentido, vocês nascerão de novo; terão alcançado uma nova vida, 
terá amanhecido uma nova vida; vocês não estarão mais envolvidos em névoas e 
trevas; vocês serão um espírito; vocês entoarão a primeira nota da sinfonia da 
vida; vocês provocarão a primeira vibração do sino de prata; você erguerão a 
primeira pedra da cúpula da vida; terão conquistado o primeiro passo na íngreme 
escalada do espaço amplo, vibrado com gratidão feliz por uma alma ter nascido no 
reino da vida celestial. 


